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villas,  e  três  cidades,  e  outras  de  bastantes  vizinhos  povoadas.  — 
Dazentos  e  cinooenta  e  quatro  engenhos  de  fazer  assucar,  todos 
mui  rendosos,  e  cada  um  delies  com  sua  capeiia,  e  sacerdote  para 
os  sacriflciose  sacramentos;  alôm  de  muitas  que  ha  por  varias 
partes. 

Foi  esta  terra  em  seu  principio»  quando  descoberta,  povoada 
de  pessoas  mui  qualificadas  na  nobreza  de  seus  ascendentes,  de 
que  hoje  ha  grandes  f^milias,  e  d*onde  procedem  as  que  pelas 
mais  partes  da  America  se  espalharam,  e  nellas  ha  de  melhor 
nome.  Augmentou-se  nos  cabedaes ;  e  augmentaram-se  os  vicios 
de  tal  sorte,  que  indignada  a  Divina  Magestade  das  dissoluções 
dos  homens,  desde  Hollanda  lhe  enviou  o  castigo  na  era  do 
1630,  que  durou  24  annos,  como  largamente  se  mostra  nas  histo- 
rias que  o  referem.  No  flm  d*6lles  intentaram  os  naturaes,  levados 
do  seu  valor  ébrio,  lançar  fora  aos  Hollandezes.  Para  o  que 
fizeram  de  p&os  agudas  armas,  que  do  mato  tirando,  cada  um  no 
fogo  a  seu  modo  praparava.  Assim  se  ajustam*  e  com  ellas,  e  as 
do  seu  ftiror  e  valor,  armados  com  glorioso  nome  conseguiram  o 
que  emprohenderam:  restaurando  a  sua  pátria  à  custa  de  muito 
sangue,  de  muitas  vidas,  destruição  de  suas  fazendas,  e  familias, 
supportando  frios,  fomes,  sedes,  calmas,  vigílias,  e  todas  as 
mais  penalidades,  e  accessorios  d'uma  ardente  e  viva  guerra,  tão 
continuada,  e  tão  desigual  nas  forças,  como  eram  as  de  poucos 
moradores  desarmados,  sem  disciplina  militar,  sem  muniçOes  e 
mantimentos,  contra  o  poder  incomparável  dos  veteranos  solda- 
dos de  Hollanda,  de  tudo  bem  prdvenidos  e  abastados.  E  foram 
tão  liberaes  os  naturaes  de  Pernambuco,  e  tão  isentos,  que  com- 
prando tão  cara  a  sua  liberdade,  e  a  da  terra,  sem  pensão,  nem 
interesse  algum,  a  deram  ao  seu  Rei,  em  obsequioso  penhor  da 
sua  liberdade. 

Tem  mais,  e  teve  sempre  esta  terra  ser  benigni  mãi  dos  fo- 
rasteiros, agasalhaodo-os,  e  fazendo-lhes  mimos,  sem  que  os  na- 
turaes invejassem  a  dita  de  quem  os  maternos  affagos  lhes  rou- 
bava, antes  tratando-os  com  igual  benevolência,  os  estimaram 
sempre,  favoreceram,  e  ajudaram,  do  que  se  originou  sua  ruina  ; 
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e  foram  estes  beaeficios  armas  que  contra  si  deram  offensi^as. 
Porque,  nío  satisfeitos  os  estraahos,  principalmente  os  merca- 
dores de  se  verem  autorisados,  occapando  postos  e  legares  da 
republica,  que  não  são  de  mercancia ;  hábitos  de  Christo,  que 
por  juramentos  falsos  conseguiram  (como  de  alguns  poderei  jus- 
tificar), ju8tificando-se  parentes,  sem  o  serem  dos  que  impossi- 
bilitados da  inópia,  e  da  miséria  por  pouco  mais  de  nada  lhes 
Tenderam  os  seus  serviços,  quizeram  de  todo  abater  e  destruir 
toda  a  nobreza,  porque  isentos  ficassem  logrando  as  honras  que 
pelo  braço  e  sangue  alheio  foram  adquiridas. 

E  trazendo  já  de  longe  este  intento  tão  maligno,  os  que  para 
esta  conjuração  haviam  conspirado,  regeitando  a  ordem  mer- 
cantil no  que  o  negocio  permittia  em  quanto  licito,  trataram  só 
do  que  dósse  mais  gananda  afim  de  enriquecer  à  custa  de  quem 
fosse,  e  sem  temor  dos  encargos  das  usuras  na  mora  de  um  anno 
se  dobravam  os  ganhos  do  fiado»  para  serem  no  outro  acredores 
de  todo  o  rendimento  e  lucro  dos  engenhos ;  e  fazendo  então 
arrematar  por  sua  conta  em  4  tostões  cada  arroba  de  assucar, 
com  a  mesma  por  quatorze  satisfaziam  aos  seus  correspondentes, 
por  se  não  offerecer  outra  conveniência  melhor  do  que  esta,  ou 
de  embolsarem  o  dinheiro,  ou  de  pagarem  as  dividas. 

D'este  modo  se  puzeram  brevemente  nos  grossos  cabedaes,  e  in- 
flados na  soberba ;  e  com  tanta  confiança  que  iam  os  de  mais  assis- 
tência aos  governadores,  nos  palácios  e  actos  públicos.  Em  todas 
estas  destrezas  deram  os  modernos  mascates,  que  os  antigos  não 
passavam  das  suas  mercancias.  E  sendo  Sebastião  de  Castro  e  Cal- 
das, o  governador  no  anno  de  1708,  acharam  em  seu  génio,  para 
a  frequência  de  cotejal-o,  melhor  capacidade,  por  ter  tão  pouca 
que  indigno  se  fazia  do  logar,  e  cargo,  que  occupava,  dando  mão 
exemplo  em  ser,  sobre  deshonesto  e  escandaloso,  contrario  à 
igreja,  e  seus  ministros,  abstrahido  dos  sacramentos  como  si 
christão  não  fora ;  e  finalmente  em  3  annos,  que  esteve  em  seu 
governo,  nem  pelo  preceito  annual  se  confessava,  dis&rçando 
esta  falta  com  estar  parte  do  tempo  da  quaresma,  em  que  o  devia 
fazer,  em  Olinda,  e  parte  no  Recife. 
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Com  este  governador  se  uniram  para  os  seus  negócios  e  para  os 
contractos  reaes,  em  que  iam  interessados,  e  pela  commuiicaQio 
e  companhia  se  facilitou  o  meio  de  approvar  as  conveniências  da 
nova  villa,  sobre  que  se  baldaram  vários  requerimentos  ^«ntece- 
dentes,  que  a  el-rei  se  fizeram,  e  nâo  se  conseguiu  por  ei<tSo  fa- 
zerem-se  manisfestos  os  prejuízos,  que  era  certo  resultarem,  e 
pela  informação  de  Sebastião  de  Castro  e  Caldas,  que  deu  a  S.  M. 
se  occul taram.  Vinda  que  foi  a  ordem  para  a  criação  da  nova 
villa,  se  ensoberbeceram  mais,  do  que  jà  estavam,  os  ânimos 
daqnelles  moradores  do  Recife,  e  com  o  governador  a  quem  os 
interesses  haviam  obrigado,  se  declararam  de  todo  oppostos  & 
nobreza,  tão  superiores  e  com  dominio  tanto,  quanto  era  o  que 
já  tinham  nos  cabedaes,  que  pela  mercancia  lhes  haviam  usur- 
pado, com  o  que  se  desmasiaram  na  iúsolencia  de  tal  modo,  que 
impossível  parecia  poderem  os  naturaes  j&  com  elles  conservar- 
se:  porque  somente  admittiam  a  si  os  do  Recife  por  favor^  aquelles 
nobres,  que  eram  do  termo,  que  instavam  se  concinasse  a  sua 
vllla.  Este  foi  o  motivo  das  primeiras  desconfianças. 

Seguiu-se  o  segundo  na  divisão  e  repartição  do  termo,  que  o 
governador  com  o  ouvidor  geral  haviam  de  dar  à  nova  villa.  No 
que  se  descontentou  com  mais  razão  o  ouvidor  por  ser  de  voto 
se  não  desse  mais,  do  que  tem  de  fregnezia,  e  com  fundamento 
por  ser  o  povo  bastante  para  a  conservação  daquella  republica, 
em  caso  que  a  houvesse,  e  não  ficar  a  de  Olinda  diminuta,  que 
em  breve  tempo  perderia  toda  a  estimação,  que  era  o  que  os  do 
Recife  pretendiam.  Valendo-se  da  opportunidade  de  terem  o 
governador  comprado  e  prompto  para  o  que  quizessem.  D'aqui  se 
originaram  as  opiniOes  e  diversidades  nos  pareceres,  seguindo  os 
do  Recife  pelo  empenho  que  fizeram,  e  os  mais  ao  ouvidor  pela 
razão,  que  os  ajudava:  vindo  ficar  Olinda  sem  a  preeminência  de 
cabeça,  coarctando-se  o  seu  termo,  e  já  subordinada  ao  Recife,  onde 
se  rematam  os  contractos ;  o  que  deviam  então  fazer  os  do  seu 
senado,  quando  não  logo,  correndo  mais  o  tempo  o  alcançariam. 

A  opinião  era  certo  perder-se  da  nobreza,  por  ficarem  dos 
nobres,  uns  igualando-se  aos  mercadores  nos  togares,  e  outros. 
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sendo  poucos,  para  na  cidade  os  encherem  em  todos  os  pelouros ; 
e  por  essa  falta  viriam  a  occupal-os  os  peões,  como  fazem  nas 
villas  mais  remotas,  onde  não  ha  outros,  nem  nego<áos,  que 
tratar  tão  importantes.  Perdia  S.  Magestade  nos  contractos,  por 
serem,  os  quenelle  lançam,  os  mercadores  ;  e  rematando-os  os 
mesmos,  que  os  fizessem  rematar,  como  republicas,  sem  con- 
tradicção  nem  embaraços  o  faziam  a  seu  salvo.  O  povo  havia  de 
perder  também  por  sua  parte,  porque  tendo-a  no  que  se  ven- 
desse os  almotaceis  daquella  praça  era  sem  duvida  por-lhe  a  taxa 
que  quizessem.  Estes  damnos,  e  outros  muitos  se  seguiam 
sem  razão  de  quererem  os  mercadores,  que  vieram  de  suas 
terras  a  tratar  dos  seus  negócios,  ter  na  alheia  o  goveroo  da 
republica,  o  que  em  nenhuma  daquellas,  em  que  nasceram,  se 
consente,  nem  se  ha  visto. 

Foram  crescendo  as  queixas  e  estimules ;  e  o  governador 
contra  todos  os  que  do  seu  parecer  desconcordaram  obrando 
excessos,  que  pareciam  desatioos,  prometteado  dessolar  toda  a 
nobreza,  e  acabal-a.  O  que  se  via  por  obra  executar-se  nas  rigo- 
rosas prisões,  em  que  poz  logo  a  Leonardo  Bezerra  Cavalcanti, 
e  a  seu  irmão  Manoel  Bezerra  ;  a  Luiz  Barbalho  de  Vasconcellos, 
a  Manoel  Barbalho  Feio,  seu  primo ;  a  Affonso  de  Albuquerque 
de  Mello,  e  outros ;  e  aos  mais  em  fugida  pelos  matos ;  final- 
mente a  todos  em  tal  desesperação  exasperados,  que  em  17  de 
Outubro  de  1710  lhe  deram  um  tiro  na  rua  de  Santo  António  do 
Recife,  pela  tarde,  indo  com  outros  mais  de  25  em  sua  compa- 
nhia, íàzendo-lh'o  de  uma  casa,  que  se  achou  sem  gente,  e  só  se 
viram  dous  a  bom  correr  d*ella  sabidos. 

As  bailas,  que  fizeram  seu  emprego,  não  foram  mortiferas,  por 
não  serem  penetrantes ;  porqne,  parece,  fiava  mais  o  escopeteiro 
da  actividade  e  virtude  do  veneno,  com  que  as  hervára,  pou- 
pando por  isso  a  pólvora  para  que  ficassem  dentro  no  corpo, 
onde  fizesse  o  herpe  o  seu  eíTeito,  do  que  da  violeucia,  e  impulso 
d*ella,  si  fosse  a  necessária.  Mas  o  certo  é,  que  a  Sr.^  da 
Penha,  d*onde  sahira  lhe  ouviu  a  sua  oração  naquella  liora,  e 
por  isso  quiz  livral-o.   E  posto  se  nãe  soube  quem  fossem  os 
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aggressores,  como  elle,  por  lisongeiras  revelares  de  alguns 
malsins  (que  nunca  falta  um  Jano  de  dous  rostos)  andava  suspei- 
toso, usou  com  mais  ira  dos  meios  da  vingança*  coutra  o  género 
humano  ;  porque,  como  não  tinha  certa  sciencia,  donde  o  damno 
procedesse,  executava  a  fúria  em  todos  para  acertar  em  algum, 
si  acaso  fosse.  Mandou  prender  logo  ao  capitão  Ándrô  Dias  de 
Figuieredo;  destruir  e  saquear  ao  Capitão  môr  Lourenço 
Caetano  Uchôa,  que  havendo  fugido  de  sua  casa,  por  não  ser 
preso,  lhe  mataram  os  soldados  para  comerem  e  venderem  toda 
a  hoiada,  e  quanta  criação  de  toda  a  sorte  tinha,  dispondo  de 
tudo,  como  saque  de  campanha ;  no  que  lhes  dou  500$  rs,  ou 
mais  de  perda.  O  mesmo  fez  com  o  capitão  mór  Pedro  Ribeiro 
da  Silva,  e  com  outros  contra  os  quaes  o  seu  ódio  se  estendia. 

Odiado  ficou  também  com  elle,  e  com  os  de  Recife  o  Ouvidor, 
que  então  era  José  Ignacio  de  Arouche,  por  não  convir,  em  que 
se  ampliasse,  oomo  queriam,  o  termo  daquella  nova  villa,  escân- 
dalo universal  de  toda  a  terra  :  e  por  isso  delles  aborrecido,  e 
suspeito  na  conjuração  do  tiro,  que  lhe  deram,  quiz  prendel-o  ; 
mas  escapando  por  ooculto,  teve  noticia,  que  partira  para  a  Pa- 
rahyba  em  companhia  do  Exm.  Bispo,  que  sahia  de  visita  aos  19. 
Atrás  despediu  em  20  o  ajudante  Bernardo  de  Allemão,  com  ia- 
fantaria  em  seu  alcance,  e  lh'o  deu  em  Tapirema,  onde  pressen- 
tida a  diligencia  de  o  buscarem,  teve  logar  de  se  recolher  na 
capella  desse  engenho  que  por  cerco  o  ajudante  fazendo  aviso  ao 
governador,  em  como  assim  ficava ;  e  quando  no  outro  dia  lhe 
foi  a  resposta  por  um  sargento,  e  mais  soldados  resolutos  a  ti- 
rarem-o  vivo  ou  morto,  o  não  achavam ;  porque  os  padres  Do- 
mingos Dias  Portozellos,  Jeronymo  de  Mattos  Tavares,  e  outros 
que  pela  parte  da  Igreja  concorreram,  o  impuzeram ;  em  um 
cavallo  o  levou  o  padre  Portozellos,  por  caminhos  ezquisitos,  de 
que  tinha  bem  noticia,  até  o  por  na  Parahyba  a  salvamento. 

Mas,  o  que  mais  arruinou  os  ânimos  dos  moradores  foi  pro- 
hibir-lhes  as  armas,  mandal-as  recolher  nos  armazéns,  e  deixa-los 
desarmados»  quando  pelo  receio  dos  Francezes  deviam  estar  mai^ 
prevenidos ;  o  que  parecia  cautela  para  rendel-os,  e  entregal-os 
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ao  inimigo  facilmente.  Esta  desconfiança  e  o  aperto»  em  que  os 
presos  estavam  postos,  esperando  a  hora  por  instantes  de 
mandar  arcabnzear,  como  se  dizia  a  Leonardo,  e  a  seu  irmão,  e  o 
haver  assentado  da  infantaria  paga  dous  presidies,  em  S.  Lou- 
renço da  Matta  um  de  que  era  cabo  com  titulo  de  capitão-môr  o 
capitão  Plácido  de  Azevedo,  e  do  outro  o  capitão  João  da  Mota 
em  Santo  Antão»  excitou  os  ânimos  dos  moradores  para  a  um 
mesmo  tempo  se  elevarem  todos ;  e  foi  tal  o  furor  do  povo  levan- 
tado, que  não  deu  logar  a  que  alguém  se  socegasse,  ou  se  hou- 
vesse neutral,  e  indifferente,  porque  pelo  mesmo  caso  morreria  ; 
e  por  livrarem  as  vidas  todos  o  seguiram ;  e  se  houvera  de 
abalar  a  5  de  Novembro,  segundo  entre  elles  se  ajustara:  mas 
oomo  o  governador  dôra  ordem  ao  capitão  João  da  Mota,  para 
prender  ao  capitão  Pedro  Ribeiro  da  Silva,  e  ficar-lhe  no  seu 
posto;  pretendeu  fazel-o  no  domingo  2  do  mez,  quando  fosse  a 
ouvir  missa.  Tendo  porém  o  capitão-mór  esta  noticia,  não  deixou 
por  isso  de  ir  ã  igreja,  prevenindc-se  para  o  que  pudesse  succeder 
quanto  bastasse ;  o  que  foi  câusa  do  Mota  differir  a  prisão  para 
melhor  tempo;  e  para  esse  effeito  marchou  em  demanda  do 
engenho  de  D.  Marianna,  sogra  do  capitão-mor,  aquella  noite  » 
e  este,  sabendo-o,  partiu  para  ter-lhe  o  encontro ;  que  presentindo 
o  capitão,  se  fez  de  volta  do  caminho,  que  levava,  sem  que  de 
todo  o  intento  fosse  descoberto»  e  se  recolheu  ao  seu  presidio,  até 
onde  o  seguiu  o  capitão-mor,  e  o  poz  em  cerco.  Ahi  na  segunda 
feira  o  fez  render-se,  deixando  nas  capitulações»  que  para  lhes 
dar  liberdade  se  âzeram ;  o  não  ir  para  o  Recife,  sem  que  pri- 
meiro o  povo  descesse  para  baixo ;  e  logo  mandou  a  algumas 
partes,  que  pôde,  que  todos  marchassem  a  encorporar-se. 

J&  dantes  tinha  João  da  Mota  mandado  aviso  ao  governador 
dos  termos,  em  que  estavam  os  moradores ;  e  em  resposta  lhe 
mandou  90  homens  em  soccorro ;  mas  todos  uns  e  outros  foram 
poucos.  Plácido  de  Azevedo  Falcão,  vendo-se  também  nas  mes- 
mas pressas,  porque  soube  que  no  engenho  de  S.  João  estavam 
jà  juntos  os  moradores,  tocou  a  recolher  na  quarta  feira,  para 
que  as  ordenanças  lhe  acudissem,  e  avisando  a  alguns  dos  capi- 
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tSes,  oom  elle  ae  enoorporaram  perto  de  300  homens  :  e  quando 
foi  ao  amanhecer  se  achou  só  com  40,  por  fugirem  os  outros  e 
incorporar-se  com  ornais  povo,  que,  descendo,  vinha  jà junto 
para  baixo.  E  n^essa  noite  foi  o  capitão  Cosme  de  Azevedo, 
quo  sahira  do  presidio  do  Plácido,  persuadir  aos  que  desciam,  que 
convinha  marcharem  logo  todos,  antes  que  a  infantaria,  que  se 
esperava  de  socoorro  com  peças  de  campanha,  chegasse  a  en- 
corporar-se  com  a  outra,  e  se  puzesse  em  termos  mais  diíficul- 
tosos  de  rendel-a.  Ck)m  tanta  instancia  se  houve,  que  a  todos 
obrigou  a  pôr  em  marcha  a  taes  horas,  dizendo-lhes  os  levaria 
como  pratico,  que  era  naquellas  paragens  e  caminhos,  com  toda 
a  segurança.  E  chegando  à  vista  da  povoaçOio  de  S.  Lourenço, 
fez  com  que  alli  ficasse  parte  da  gente,  que  marchava,  e  com  a 
outra  deu  voltas  por  atalhos,  desviando-se  das  casas,  e  de  ser 
visto  até  chegar  com  o  troço  todo  ao  riacho  da  Cachassa,  que  ficou 
ao  pó  do  outeiro,  atraz  da  matjiz,  para  a  banda  do  Recife. 

E  nfto  satisfeito  o  capitão  com  o  ter  ganhado  o  posto,  que 
queria,  sem  impedimento  algum,  nem  embaraço,  foi  subindo  a 
buscar  a  povoação  onde  estavam  os  soldados  do  Recife  ;  e  sendo 
presentido  das  sentinellas,  que  tinham  ao  largo,  disparando 
estas  as  armas  em  tom  de  dar  rebate,  mataram  ao  capitão  e  a 
dous  mais  dos  que  o  seguiam ;  e  foi  causa  a  sua  morte  de  se  evi- 
tarem muitas  que  por  temeridade  sua  haviam  succeder,  por  ser 
de  noite ;  porque  ia  o  abalroar  a  infantaria ;  e  os  que  Acaram 
na  fronteira  da  Igreja  forçosamente  houveram  de  acudir,  como 
acudiram  ;  e  sem  poderem,  pelo  escuro,  distinguirem-se  dos 
seus,  os  inimigos,  naquella  confusão  embaralhados,  era  certo 
matarem-se  uns  aos  outros.  Visto  este  caso  do  mais  troço;  deu 
uma  carga,  que  não  matar  a  muitos,  que  adeante  marchavam , 
foi  milagre  :  ouvindo-a  os  que  tinham  ficado  na  parte  ft^onteira 
da  Matriz,  rompendo  com  as  vozes  o  silencio  que  at^aquelle 
ponto  se  observara,  e  voltando-se  a  correr,  se  descobriram,  le- 
vando adeante  de  si  as  sentinellas  dos  da  praça;  e  os  que  as 
levantaram,  sem  chegar  a  elles  sustiveram  a  carreira,  por  ser 
aquellas  horas,  e  até  amanhecer  estiveram  em  armas  postos  uns 
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e  oatros.  Pela  manhã  mandaram  logo  os  moradores»  como  prá- 
ticos dos  logares,  tomar  as  aguas  e  os  caminhos  para  que  ficas- 
sem impossibilitados  os  contrários. 

Em  aperto  se  viu  o  capitão  e  a  saa  infantaria,  com  esta  dili« 
gencia,  conhecendo  a  desigualdade  do  partido,  e  vendesse  cer- 
cado, sendo  difflcultosa  a  retirada  e  impossível  a  resistência.  Che- 
gou logo  o  vi,^rio  da  Luz,  AppoUinario  Moreira  de  Vasconcellos, 
e  buscando  naquella  povoação  o  da  mesma  fí*eguezia,  João  de 
Medeiros  Furtado,  começaram  a  medear  de  uma  e  outra  parte, 
interessados  para  que  os  moradores  se  satisfizessem  com  deixar- 
Ihes  os  soldados,  o  campo  e  retirar-se  :  o  que  fariam  logo,  an- 
tes que  a  multidão  da  gente,  que  vinha  vindo,  os  impedissem. 
Ck)mo  os  meilianeiros  eram  estes  doussig eitos,  e  entre  os  que  do 
povo  alii  se  achavam  havia  muita  nobreza  e  gente  principal, 
cujos  intentos  não  dispunham  para  a  ruina  e  desolações,  sinão 
para  um  sosego  comtnum  e  para  as  melhoras  de  todos,  oonvie- 
ram  em  que  logo  despejassem  e  se  fossem  para  baixo ;  e  man- 
daram as  senti nellas  e  mais  guardas,  com  que  lhes  tomavam  os 
caminhos,  os  deixassem  passar  sem  impedil-os. 

Partiu  o  capitão  Plácido  e  os  seus  soldados,  e  com  tão  grande 
pressa  se  deram  a  caminhar  para  o  Recife,  parecendo-lhes  o  se- 
guiriam arrependidos  já  do  partido,  aquelles  que  lh*o  deram, 
qae,  marchando  estes  atraz  até  o  engenho  dos  Apepucos,  lhes 
não  foi  possível  dar  alcance.  Ahi  ficou  o  povo  junto  aquella 
noite,  e  no  sabbado  seguinte  foi  a  Boa  Vista  com  os  mais,  que, 
chegando,  se  aggregaram,  para  entrarem  no  Recife.  E  por  par- 
ticular favor  do  céo  se  teve  domar-se  tanta  gente  sem  razão, 
aos  que  com  mais  uso  delia  a  persuadiram  a  não  commetter  os 
absurdos  que  intentava.  E  assim  chegados  no  Recife,  no  do- 
mingo, para  onde  cjiminhavam  sem  darem  perda  de  um  real  a 
pessoa  alguma,  foram  para  a  cidade  emquanto  se  não  fizeram  de 
volta  a  suas  casas,  sabida  a  retirada  do  governador,  que  era  o 
objecto  total  daquelle  movimento.  E  porque  a  causa  haviam  sido 
os  mercadores,  das  mãos  de  alguns  tiraram  as  insígnias,  por  se 
terem  feito  com  ellas  insolentes. 
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Achou-se  ama  ordem  d'Bl-Rei,  vinda  n*aqQ6lla  frota,  como 
prevendo  a  fklta  do  governador,  para  qae  o  substituísse  o  mestre 
de  campo  João  de  Freitas  da  Cunba,  e  na  sua  o  111™*'  Bispo  D. 
Manoel  Alves  da  Gosta  :  e  achando  esta  ao  mestre  de  campo 
morto,  se  mandou  aviso  ao  IIP®  Bispo,  à  Parahyba,  que  vindo 
tomou  posse  do  governo  em  15  de  Novembro,  e  ficou,  como  S.  Ma- 
gestade  dispunha,  substituindo  a  Sebastião  de  Castro,  que  em- 
barcado se  foi  para  a  Bahia,  e  com  elle  dos  seus  parciaes  Joa- 
quim de  Almeida,  Miguel  Corrêa  Gomes,  Domingos  da  Costa 
d*Araijgo  e  Simão  Rlbeiíx)  Ribas,  mercadores,  o  sargento-mór  Ma- 
noel Pinto  e  o  medico  Domingos  Pereira  da  Gama ;  onde  esti- 
veram o  tempo  que  foi  bastante  para  a  maquinação  da  sua  vin- 
gança, indo  todos  a  toma-la  :  o  governador  dos  mercadores,  por 
haverem  sido  causa  de  perder-se,  querendo  que  na  mesma  moeda 
fossem  pagos ;  e  d'elles  da  aífronta,  com  que  das  mãos  lhes  tira- 
ram as  bengalas  ;  Justificada  com  falsos  testemunhos  a  desculpa 
que  poderiam  dar  as  que  forjavam. 

Logo  que  o  III»®  Bispo  tomou  posse  do  governo,  no  mesmo  dia 
deu  perdão  aos  moradores,  que  para  o  pedirem,  e  lh*o  darem  se 
detiveram  ;  e  era  na  forma  que  se  ssgue  : 

Cópia  do  perdão^  que  o  111°^^  Bispo ^  em  nome  de  S.  M,  concedeu 
aos  moradores  de  Pernambuco  pela  sublevação  contra  o  gover^ 
nador  Sebastião  de  Castro  e  Caldas, 

€  D.  Manoel  Alves  da  Costa,  Bispo  de  Pernambuco  e  do  con- 
selho de  S.  M.,  que  Deos  guarde,  governador  doestas  capitanias 
de  Pernambuco,  etc. 

«  Attendendo  a  se  acharem  os  povos,  iPesta  dita  capitania, 
desde  o  rio  de  S.  Francisco  até  a  Parahyba,  sublevados  contra  o 
governador  que  d*ellas  era  Sebastião  de  Castro  o  Caldas,  e  ser 
necessário,  por  bem  do  serviço  d*El-R.ei  Nosso  Senhor,  que  Deos 
guarde,  aquietar  o  povo,  visto  o  requerimento  e  causas,  que  mo 
ezpuzeram»  ao  tempo  que  tomei  posse  do  governo  d*elles  :  Hei 
por  bem,  em  nome  do  dito  Senhor,  perdoar,  como  perdoo,  aos 
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povos  sublevados  o  crime  da  dita  sublevaçSo,  revelação  e  tiro 
dado  ao  dito  governador,  confiado  na  grandeza  d*El-Rei 
Nosso  Senhor,  que  Deos  guarde,  o  haja  de  confirmar. 

<  Dado  e  passado  na  casa  da  camará  doesta  cidade  de  Olinda, 
aos  15  dias  do  mez  de  Novembro  de  1710. 

<  Manoel  dos  Santos  Corrêa,  escrivão  da  camará  o  escrevi.  — 
Manoel^  Bispo  e  governador  de  Pernambuco.  » 

Disposta  tendo  o  governador  Sebastião  de  Castro  e  Caldas  e  seus 
sequazes  a  matéria,  tornaram  outra  vez  para  o  Recife,  os  mer- 
cadores que  com  elle  estavam  na  Bahia,  menos  Joaquim  d*Al- 
meida,  que  mais  atrás  foi  para  a  Parahyba,  por  ser  assim  neces- 
sário para  o  intento ;  porque,  sendo  este  de  se  levantarem  os 
maiores  com  os  da  terra,  tomar  armas  com  moto  repentino, 
occupar  os  fortes,  por  entrepresa,  dar  de  mão  ao  governo,  e 
tlcarem  absolutos  com  o  dominio  de  prenderem  a  quantos  o  ódio 
malsinasse ;  crimina-los  de  traidores,  conhecendo  mui  bem  que 
era  falsidade,  mas  para  ser  o  crime  o  maior  e  o  nome  o  mais  in- 
fame :  comtudo,  como  o  successo  era  contingente  e  podia  des- 
mentir o  que  traçavam,  quizeram  prevenir-se  para  os  revezes 
da  fortuna,  si  contra  elles  desandasse,  mandando  a  todas  as 
capitanias  por  pessoas  de  sua  confiança  n'ella  assistentes,  com- 
prar as  farinhas  e  mantimentos  que  houvessem  para  os  soccorrer 
por  mar,  si  o  da  terra  se  impedisse,  sem  reparo  no  preço,  posto 
que  caro  fosse,  porque  também  dobrando-se  o  das  fazendas,  que 
em  troco  davam  e  que  vendiam,  ficava  sendo  a  conta  a  mesma, 
e  com  ganância,  pela  pouca  que  tinham  os  moradores  em  pagaria 
a  tanto  custo. 

CAPITULO  II. 

Do  cuidado  com  que  se  forneceram  os  mercadores  de  mantimentos 
e  da  prevenção  que  tiveram  para  o  levante. 

Nem  sempre  se  logram  os  intentos  como  no  desejo  se  debu- 
cham,  6  é  discreto  parecer  de  acautelados  não  duvidar  jamais 
do  que  é  possível.  Seis  mezes  gastaram,  por  esta  contingência^ 
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em  fomecdr-Sd  de  todo  o  necessário,  farinha,  arroz,  fe^ão  e 
milho,  carne  e  peixe  seco,  que  mandavam  conduzir  de  toda  a 
parte,  enviando  dinheiro  com  largueza  a  confidentes  para  estas 
encommendas ;  por  outra  via  mascates  com  fazeada,  para  a  troco 
delia  D  venderem;  e  em  caixões  com  titulo  e  marcai  de  assucar 
mandarem  em  barcos  para  o  Recife.  Com  esta  prevenção  indus- 
triosa se  abastaram  de  sustento  para  muitos  mezes,  pelo  que 
podia  succeder ;  e  com  tanta  cautela,  que  sabendo-o  todos  os  de 
dentro,  nunca  se  rompeo  o  segredo,  que  aos  de  fora  chegasse  a 
revelar-se,  na  forma  que  o  negocio  se  dispunha.  Com  igual  se 
houveram  na  compra  dos  capitães  d'aquelle  Terço,  e  de  outros,  e 
das  pessoas  particulares  de  muitas  freguezias,  expondo  a  todos 
o  seu  intento,  e  como  para  aquelle  desempenho  os  empenhava 
também  Sebastião  de  Castro  com  cartas  de  persuasão  e  cortesia, 
inculcando- lhes  fazer  a  El-Rei  grande  serviço.  Obrigado  destas, 
e  mais  obrigado  João  da  Mota  de  seis  mil  cruzados  que  Ibe  deram, 
o  mestre  de  campo  dos  Henriques  Domingos  Rodrigues  Caraeiro 
de  quatro  centos  mil  róis,  os  mais  a  respeito ;  e  os  soldados  das 
pagas,  com  que  logo  lhes  foram  concorrendo  :  o  governador  dos 
Índios  D.  Sebastião  Pinheiro  Camarão  de  três  mil  cruzados :  o 
capitão-mór  Christovam  Paes  Barreto  da  quitação  de  paga  do 
muito  que  devia  aos  mercadores  ;  os  de  Goianna  de  quatorze  mil 
cruzados,  que  Athanasio  de  Castro  por  elles  repartiu :  o  capitão- 
mór  da  Parahyba  João  da  Maia  da  Gama,  de  copia  de  mil  cru- 
zados, e  copiosas  cartas  de  Sebastião  de  Castro,  e  outros  muitos 
que  todos  se  compraram  a  dinheiro.  Conformes  nos  pareceres»  o 
unidos  nas  vontades,  dispuzeram  fazer  sediciosa  guerra  a  Per- 
nambuco, destrui-lo  e  abrasa-lo  a  ferro  e  fogo,  apezar  de  quantos 
fosse  e  de  toda  a  resistência,  que  o  impedisse,  em  satisfação  do 
que  haviam  recebido  e  desaggravo  da  offensa,  que  se  fez  aos 
mercadores. 

Bem  se  pôde  moralisar  acercada  facilidade  com  que  ambiciosos 
tantos  se  venderam  e  se  captivaram  a  si  próprios  pelo  limitado 
dinheiro  dos  mascates,  sem  outro  algum  interesse  nem  ganância ; 
e  quão   dispostos  estejam  para  mais  facilmente  se  reduzirem  e 
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sujeitarem  às  offertas  e  promessas  d*El-Rei  de  França,  acostu- 
mado a  despender  com  liberal  e  real  mão,  e  dá-la  aos  pequenos 
que  asparam  a  ser  grandes,  ainda  que  sagaz  depois  os  venda  por 
mais  alto  preço  do  que  der  para  obrigal-os. 

Haviam  entre  si  disposto  os  conjurados  fazerem  o  seu  levante 
no  tempo  que  a  frota  apparecesse  por  temerem  o  aperto,  com 
que  a  antecipação  podia  pô-los.  Bra  o  conselho  tomar  logo  as 
fortalezas,  dizendo  que  os  pernambucanos,  por  rebeldes  o  queriam 
fazer  para  impedirem  o  governador,  que  vinha,  si  não  trouxesse 
o  perdão  d'ei-Rei,  que  em  seu  real  nome  o  111."^  bispo  havia  dado 
da  elevação  passada  contra  Sebastião  de  Castro ;  porque  nSo 
vindo,  como  o  esperavam,  tinham  em  França  certo  o  seu  recurso; 
e  que  sabendo  elles  as  tomaram  para  como  leaes  as  entregarem 
e  pela  acção  merecerem  grandes  prémios. 

Mas  dizendo  alguns  soldados  ao  capitão  André  Dias  de  Figuei- 
redo que  estavam  com  ordem  para  se  acharem  cora  suas  armas 
às  portas  dos  seus  capitães,  tanto  que  alguma  não  de  bandeira 
apparecesse,  quiz,  por  saber  a  causa,  investigar  o  desengano  da 
confiança,  que  fazia  do  capitão  João  da  Mota,  de  quem,  como 
natural,  ílava  mais  fidelidade  a  sua  pátria :  e  declarando-lhe  o 
que  alcançara,  se  mostrou  o  capitão  Mota  isento  e  alheio  na  ma- 
téria :  e  ao  outro  dia  18  de  Junho,  em  uma  quinta-feira,  se  re- 
presentou de  publico  a  tragedia  do  levante  do  Recife»  antes  da 
senha  que  esperavam  :  parece  que  pelo  risco  que  podia  correr 
já  o  segredo  em  revelar-se.  E  pretendendo  primeiro  no  forte  do 
mar  prender  ao  111."^  bispo,  n'essa  manhã  o  convidaram  para  o 
ir  ver,  como  por  exame  de  sua  prevenção :  o  que  não  fez ;  e 
estando  jà  na  praia  para  embarcar-se  por  se  levantar  um  vento 
áspero,  que  alterando  os  mares  o  livrou  então  do  naufrágio  de 
tal  convite. 

No  mesmo  torapo  tomaram  por  pretexto  a  ficção,  que  forjaram 
na  consulta :  começam  a  clamar  poucos  soldados,  aos  quaes  foram 
logo  outros  seguindo :  viva  el-rei  D.  João  V :  morram  traidores. 
A'8  vozes  accudiu  sua  111.™»  o  ouvidor  geral,  e  muita  gente.  Per- 
gunta o  ouvidor  pelos  traidores ;  nada  se  lhe  responde ;  e  foram 
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indo  todos  vociferando  para  a  casa  do  sargento-iLÔr  Bernarda 
Vieira  de  Mello,  que  apparecendo  â  janella  confuso  da  novidade» 
lhe  deram  dous'  tiros  a  matal-o  si  o  acertaram.  Antopoz-se  a 
prendel-o  o  ouvidor,  promettendo  fazer  justiça  para  assim  se  so- 
oegarem.  D'ali  partiram  para  os  fortes  as  ordenanças :  Miguel 
Corrêa  Gomes  para  o  Brum  a  guaruecei-o ;  e  Manoel  Clemente 
com  os  pardos  para  o  Buraco :  para  as  Cinco-Pontas  os  capitães 
de  infantaria  Euzebio  de  Oliveira  Monteiro,  e  António  de  Souza 
Marinho.  O  111.^^  bispo  âcou  suspenso  do  governo  e  com  o 
ouvidor  por  então  recolhido  no  collegio,  para  onde  foi  também 
pelo  não  prenderem  o  capitão  André  Dias,  mas  por  poucas  horas : 
porque  logo  os  seus  soldados  o  foram  tirar  e  acompanhar  até  o 
porem  fora  do  Recite . 

CAPITULO  III. 

Do  que  mais  succedeu  até  o  cerco. 

Retirados  o  bispo  e  o  ouvidor  para  o  Collegio  por  se  livrarem 
n*aquella  confusão  de  alguma  violência,  passaram  lá  o  dia  até  a 
noite,  em  que  se  recolheu  cada  um  a  sua  casa,  que  tinham  no  Re- 
cife, onde  os  do  governo  intruso  (que  ficaram  sendo  João  da  Mota 
e  o  ne^^ro  mestre  de  campo  dos  Honriques)  lhes  mandaram  pôr 
dobradas  guardas,  150  homens  ao  I1I.™°  bispo  e  ao  ouvidor 
geral  18;  e  além  destes  eram  dos  mais  tão  assistidos,  o  bispo 
mormente,  que  não  estava  em  casa  nem  sahia  fora  sem  vigias. 
Fizeram  asslgnar  cartas  por  ellos  e  pelo  mais  do  seu  parlamentar 
conselho,  já  escriptas  aos  capitães  maiores  das  freguazias,  que 
se  não  alterassem,  nem  movessem  com  a  noticia  daquella  mu- 
dança e  novilade,  que  nada  era  ;  e  na  continua  assistência,  que 
lhe  faziam  o  obrigaram  a  passar  aquellas  ordens,  que  quizeram 
que  passasse  sem  ver,  nem  ler,  o  que  p  issava ;  tal  era  o  receio  e 
aperto,  em  que  se  via,  e  por  este  constar  já  e  ser  notório  nSLo 
ficou  sem  dizer-se  por  fora,  que  ao  divino  o  tinham  preso. 
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Mandaram  lançar  bando  logo  no  oatro  dia,  que  Sebastião  de 
Castro  fora,  e  estava  sendo  governador  de  Pernambuco,  e  n^elle^ 
deram  ao  Recife  titulo  de  cidade,  supportando  o  111.""^  bispo  estas 
aflrontas,  sem  quererem  que  sahisse  do  Recife ;  e  nelle  estev» 
com  toda  esta  sujeição  até  domingo  21  do  mez,  que  junto  com  a 
ouvidor  foi  para  a  cidade,  que  para  a  parte  do  Norte  flca  uma 
légua  do  Recife  pela  praia  ou  pelo  rio  Blbiribe,  que  a  costeia,  » 
por  debaixo  da  ponte  entre  uma  e  outra  povoação  do  Recife  e 
Santo  António  no  mar  emboca,  e  actualmente  em  canoas  se  na- 
-Fega ;  ficando  em  meio  das  aguas  do  mar  e  rio  o  espraiado,  que 
é  um  estreito  combro  de  areias,  ou  restinga,  onde  estão  os  fortes^ 
do  Brum  e  do  Buraco;  e  sahiram  com  disfarce  de  ir  a  vel-os ;  mas^ 
chegando  a  elles  mandaram  que  applicassem  os  remos  os  remeiros 
para  escaparem  se  os  seguissem.  E  com  muitas  lagrimas  vendo-se 
o  lll.™"^  bispo  na  cidade  dava  graças  a  Deos  de  se  ver  livre. 

No  dia  seguinte  do  levante,  que  foi  a  19  do  mez,  se  recolheu^ 
D.  Francisco  de  Souza  ao  Recife,  que  foi  da  conjuração  o  mais- 
empenhado,  e  que  fez  o  maior  mal  a  toda  a  terra,  porque  peia 
g^ça,  que  de  graça  os  de  fora  lhe  faziam,  pôde  reunir  a  muitos^ 
que  o  tinham  por  cousa  muita,  sendo  a  sua  utilidade  bem  pouca. 
Por  elle  se  rebellaram  seu  filho  D.  João  de  Souza,  Felippe  Paes- 
Barreto,  e  seus  dous  irmãos  António,  e  Miguel  Paes,  Christovão 
Paes  Barreto,  António  de  Sà  e  Albuquerque,  Affonso  d*Albu-» 
qoerque  de  Mello,  o  governador  dos  índios.  D.  Sebastião  Pi«^ 
Dheiro  Camarão,  Paulo  de  Amorim  Salgado,  José  de  Barros 
Pimentel,  todo  o  cabo,  e  outros  muitos,  que  a  todos  deixou  dis* 
postos,  emquauto  esteve  fora,  e  de  dentro  afuzilava  com  cartas^ 
como  se  viu  nas  que  tomaram  ;  com  as  quaes,  e  com  o  dinheiro 
dos  mercadores,  com  que  os  mais  doestes  foram  comprados,  e- 
com  os  mantimentos  que  de  suas  fazendas  mandava  ir  em  janga- 
das, fez  sustentar  a  guerra,  que  tanto  para  sentir  foi  de  tantos^ 
por  fazer  a  Sebastião  de  Castro  essa  lisonja,  sem  antepor  o  damna 
commum  de  que  era  causa,  nem  a  graveza  do  crime,  que  com-> 
mettia,  fazendo-se  sedicioso  com  os  mais,  e  incorrendo  naa 
mesmas  penas  que  elle. 
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Mauoel  Cavalcaute,  e  o  capitão  André  Dias  partiram  a  dar 
parte  do  caso  aos  que  paderam,  e  por  outra  o  alferes  André 
Vieira  fez  o  mesmo,  como  pela  prisão  de  seu  pai  Bernardo  Vieira 
mais  empenhado.  No  caminho  teve  a  desgraça  do  desastre,  que 
a  seu  tio  Manoel  de  Mello  Bezerra  succedeu,  de  se  matar  a  si 
próprio  com  uma  carabina,  com  que  o  acompanhava,  fugindo  da 
tropa  que  mandara  Felippe  Paes  em  seus  alcances,  pretendendo 
vingança  da  morte,  que  a  seu  irmão  João  Paes  Barreto  havia 
dado  André  Vieira. 

Porém  com  as  cartas,  que  de  S.  III. ■"^tiveram  os  capitães- 
mores,  estavam  irresolutos  sem  saberem  o  quo  âzessem ;  poYque 
n^ellas  os  certificava  do  socego,  em  que  se  lhes  offerecia  tanta 
duvida,  quanta  a  d'aquellas  noticias,  e  de  outras,  que  jà  tinha  de 
estarem  os  mercadores  senhoreando  as  fortalezas,  com  o  governo 
das  armas  usurpado,  a  artilharia  virada  para  a  terra,  fazendo  de 
novo  plataformas  e  trincheiras  contra  o  rio,  applicando-as  e 
assistindo  a  fazel-as  o  padre  João  da  Gosta,  e  os  mais  da  sua 
Recoleta,  Bernardo  Vieira  com  testemunho  falso  preso  a  mà 
vontade  para  com  os  de  fora  conhecida,  e  o  bispo  corrido  da 
oHsadia,  sem  declarar  o  seu  sentimento,  motivos  todos  de  se 
dever  ter  em  pouco  o  tal  socego. 

N'este  labyrintho  de  confusões  passaram  alguns  dias,  até  que 
por  indicies  e  conjecturas  se  veio  a  descobrir  o  rebuço  da  con- 
sulta antecedente,  e  por  conseguinte  a  tenção  de  prenderem  a 
maior  parte  da  nobreza,  impondo-lhe  o  mesmo  testemunho,  e 
falsidade,  que  a  Bernardo  Vieira  haviam  imposto.  Com  este  des- 
engano, que  tiveram,  e  com  cartas  do  senado,  que  os  chamava,  e 
outras  j&  do  111."^  bispo,  em  que  se  conhecia  o  malévolo  intento 
dos  homens  levantados  do  Recife,  se  resolveram  os  capitães 
maiores  Jeronymo  César  de  Mello,  dos  Maranguapes,  António  da 
Silva  Pereira,  d'Iguarassú,  José  Camello  Pessoa,  da  Várzea,  Pe- 
dro Ribeiro  da  Silva,  de  Santo  Antão,  Lourenço  Cavalcante 
Uchoa,  deS.  Lourenço,  Mathias  Coelho  Barbosa,  de  Nossa  Sra. 
da  Luz,  Pedro  Corroa  Barreto,  de  Ipojuca,  João  Cavalcante  de 
Albuquerque,  de  Tracunhem,  e  Francisco  Fernandes  Anjo,  de 
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Serinbaem,  a  convocar  a  infantaria  da  ordenança  de  seus  regi- 
mentos para  vingarem  o  aggravo  a  todos  feito,  e  de  sen  gover- 
nador o  desacato. 

Em  22  de  Junho  chegou  o  capitão  João  de  Barros  Rego,  cha- 
mado por  carta  do  II !.■><> bispo,  aos  Affogados,  onde  lhe  ordenou 
se  acampasse  com  a  sua  orden  vnça  para  franquear  a  entrada  dos 
mantimentos  ao  Recife  (de  que  já  dentro  dos  que  eram  usuaes 
havia  (klta,  por  fugirem  de  os  haver,  os  que  d'antes  o  faziam, 
achando-se  obrigados  a  assistir  no  trabalho  dos  reductos  e  trin- 
cheiras, em  que  a  todos  occupavam)  e  o  fez  o  capitão-mór  em- 
quanto  se  não  descubriu  de  todo  a  desobediência  e  damnado 
intento  d*aquelles  rebeldes  moradores  por  algumas  diligencias, 
qae  para  haver  de  reduzil-os,  debalde  se  fizeram.  Ahi  se  aggre- 
garam,  passados  poucos  dias,  o  capitâo-mór  Pedro  Ribeiro  da  Silva 
com  a  sua  gente:  o  capitão  Andrô  Dias  de  Figueiredo,  e  o  capi- 
tSo-mór  da  Muribeca  António  de  Sà  d'Albuquerque,  que  d'ahi  foi 
para  o  sitio  da  Barrota. 

A  23  chegou  o  capitão-mór  Jeronymo  Gesar  de  MoUo  à  cidade 
oom  os  do  seu  regimento,  e  acaram  os  seus  capitães  Sebastião 
Dias  de  Abreu,  e  Francisco  Berenguer  de  Andrade  presidiando  a 
gxiarita  ahi  visinha,  que  está  no  principio  da  praia,  que  vai  para 
o  Recife:  e  o  capitão  Manoel  Geraldo  Monteiro  do  mesmo  regi- 
monte,  foi  com  a  sua  companhia  para  o  porto  dos  Frades  do  Des- 
terro. No  varadouro  acaram  com  as  suas  companhias  o  capitão 
Duarte  Tavares  do  Rego,  da  freguezia  da  Sé,  e  Francisco  Xavier 
Cavalcanti,  da  de  S.  Pedro  Martyr,  e  alguma  infantaria  tomando 
aqnella  entrada,  e  para  d'ali  soccorrerem,  e  acudirem  onde  fosse 
necessário,  como  fizeram  muitas  vezes.  A  24  se  deu  uma  carta 
do  capitao-mór  da  Parahyba  João  da  Maia  da  Gama  ao  senado  da 
camará  de  Olinda,  em  que  se  offerecia,  e  inculcava  poder  Eer  me- 
dianeiro daquoUa  rebellião,  e  é  de  reparar  que  sendo  tão  moder- 
na, tão  pouco  tempo  pôz  em  lhe  ser  notória,  estando  tão  longe. 
E  por  mais  que  quiz  disfarçar  o  seu  conceito,  não  se  dis- 
fiirçaram  as  inclinações,  com  que  propendia  para  a  parte  do 
Recife. 
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IndiffereDtes  ficaram  os  do  senado  na  resposta,  e  desconfiando 
pela  carta,  já  do  zelo,  por  vir  cheia  de  uma  aleivosia  empenha- 
da, e  com  apparencias  conhecidas  de  zelosa.  Desta  indiíferença 
se  livraram  no  outro  dia  ;  porque  occupando  as  ordenanças  as 
estradas,  que  a  cidade  franqueia  para  o  Recife,  do  modo  que  fica 
dito,  prenderam  um  negro  com  muitas  cartas,  entre  ellas  uma 
de  João  da  Maia  para  o  padre  João  da  Costa  da  congregação  do 
Recife,  o  congregado  mór  dos  levantados,  em  que  lhe  deva  noti- 
cia individual  de  que  ao  senado  havia  escripto,  e  instruindo  aos 
do  levante  na  forma  que  haviam  de  observar  em  lhe  escrever: 
^quanto  ao  soccorro  que  estava  prompto  para  dar-lhes,  para  o 
<qual  se  achava  com  três  mil  homens,  entrando  nesses  os  Tapuias  ; 
o  que  obrassem  o  que  entendessem,  e  depois  de  obrado  dessem, 
parte  então  ao  bispo,  crendo  que  ainda  estava  no  Recife,  a  quem 
escrevia  em  carta  aberta  para  que  primeiro  a  vissem.  E  logo 
também  se  soube  haver  escripto  â  camará  de  Goianna  com  im- 
pério, coQcitando-a  para  vir  contra  Pernambuco  em  favor  dos 
rebellados  do  Recife.  Com  esta  occasião,  conhecido  do  capitão- 
mór  o  animo  caviloso  e  fementido,  responderam  os  do  senado  o 
que  se  segue.  E  não  vai  bem  aqui  escripta  a  cópia  da  sua  carta, 
porque  o  discuido  de  aguardarem  assumiu  de  modo,  que  mais 
não  apparece:  mas  nos  pontos  da  resposta  se  refere  o  que 
c(Xitinha. 

Besposta    do   senado  da  camará  de    Olinda  ao  capitão^môr  da 

ParcJiyba, 

<  Sr.  João  da  Mota  da  Gama.—  Si  o  Sr.  governador  e  capitão 
general  deste  estado  do  Brazil  nos  quizesse  estranhar  alguma 
acção  injusta,  por  assim  lhe  parecer,  o  não  fizera  com  o  império, 
e  ameaça  com  que  Vm.,  sem  lhe  tocar,  o  fez  na  carta  que  nos 
mandou. 

<  Quando  ao  dito  Sr.  chegaram  as  noticias  confusas  da  justa 
.causa,  com  que  os  naturaes  de  Pernambuco,  tomaram  armas 
para  se  remirem  das  tyrannias,  e  violências  do  governador,  que 
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então  era  Sebastião  de  Castro  e  Caldas,  sondo  por  este  carregadas 
contra  nós  as  ditas  notícias,  escreveu  ao  dito  senado,  o  dito  Sr., 
estranhando  os  sacessos,  poiôm  sem  ameaças,  mas  antes  com  uma 
advertência  prudente  e  reparos  benignos.  Mas  Vm.  não  sendo 
nosso  capitão-general,  nem  tendo  domínio  algum  sobre  nós, 
escreveu  a  este  Sr.,  ameaçando  e  mandando,  e  se  assignou  na 
forma,  em  que  fazem  os  superiores  para  com  os  súbditos:  e  posto 
que  algumas  vezes  nos  falia  pedindo,  comtudo  não  nos  obriga 
quando  pede,  porque  nos  oíTende  quando  manda,  e  ameaça  e  não 
ô  este  o  estylo  de  quem  não  tem  mais  jurisdicção,  que  a  que 
el-rei  nosso  Senhor  i'ha  determinou. 

€  Diz  Vm.  primeiramente,  que  os  moradores  do  Recife  com  a 
infantaria  pretenderam  segurar  as  fortalezas,  e  lhes  acha  razão. 
Ao  que  respondemos  que  até  agora  se  seguraram  muito  bem  as 
fortalezas  na  forma  em  que  estavam  presidiadas,  por  ordem  dos 
Srs.  governadores  pela  mesma  infantaria  da  terra  ;  e  menos 
seguros  estão  pelos  mercadores  do  Recife  do  que  em  poíler  dos 
filhos  de  Pernambuco,  dos  quaes  se  deve  fiar  a  maior  segurança, 
como  descendentes  dos  que  à  custa  de  suas  vidas  e  fazendas  as 
restauraram  do  poder  do  inimigo:  porque  mais  fundamentos  de 
lealdade  se  deve  nelles,  que  nos  moradores  do  Recife,  cigos 
principies,  e  ser  nesta  terra  conhecemos  mui  bem.  E  os  natu- 
paes  de  Pernambuco  trazem  sua  origem  de  nobreza  mui  qualifl- 
cadas,  que  vieram  povoar  esta  terra,  das  quaes  se  devem  esperar 
sempre  as  melhores  resoluções  de  valor  e  de  brio,  como  tem 
mostrado  a  experiência. 

<  Diz  mais  Vm.  que  tem  obrigação  de  nos  fazer  este  aviso. 
Não  nos  consta  que  tenha  Vm.  ordem  d*el-rei  mas  que  para  go- 
vernar a  Parahyba  ;  e  assim  se  não  pôde  intrometterna  juris- 
dicção  alheia.  Porémsipor  vassallo  do  mesmo  rei  e  Senhor,  e 
levado  de  zelo,  quizesse  Vm.,  mediar,  não  havia  de  ser  amea- 
çando, senão  intercedendo,  e  interpondo  o  seu  respeito,  e  havia 
de  ser  em  outra  matéria,  em  que  Vm.  não  fosse  igualmente 
cúmplice,  como  o  são  os  moradores  do  Recife.  E  como  Vm.  fez 
tSo  própria  esta  causa,  por  haver  fomentado  ao  ditos   moradores 
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para  excesso  tão  temerário,  tão  contra  o  serviço  de  Sua  Mages- 
tade,  e  socego  de  seus  vassallos,  claramente  conhecemos,  que  esta 
diligencia  de  Ym.  não  é  intervenção  pacifica,  senão  industriosa 
cautela  para  segurar  aos  do  Recife  no  delicto,  que  commetteram. 
Tudo  tem  Vm .  obrado  a  contemplação  e  rogo  de  Sebastião  de 
Castro  e  Caldas,  seus  sequazes,  e  dos  padres  da   Madre  de  Deos. 

«  Diz  Vm.  mais,  que  podem  succeder  nesse  caso  mortes  e  minas, 
que  não  poderá  atalhar  a  sua  diligencia.  Antes  será  Vm.  ins- 
trumento de  outras,  seguindo  a  parte  d'el-rei .  E  quando  nada 
vem  Vm.  a  declarar-se,  que  os  naturaes  de  Pernambuco  con- 
tendem com  el-reí,  como  partes,  e  que  pela  parte  dos  moradores 
do  Recife  está  el-rei,  ou  que  d'el-rei  tivera  ordem  para  empre- 
hender  tão  criminosa  e  inopinada  revolução,  ou  que  Vm .  ó  o  rei, 
pois  da  parte  d*elles  está.  Pois  agora  dizemos  a  Vm»,  que  de  nossa 
parte,  ô  que  está  el-rei,  pois  em  nenhuma  das  quatro  do  mundo, 
tem  o  dito  Senhor  mais  leaes  vassallos,  que  os  Pernambucanos. 
Assim  o  conheceram  as  Augustas  Magestades  dos  Senhorissimos 
Reis,  Senhores  nossos  D.  João  IV,  D.  Affonso  VI,  e  D.  Pedro  II, 
que  estão  no  céo,  e  o  ha  de  assim  confessar  Sua  Magestade  que 
Deos  guarde,  e  fazer  com  que  Vm.  também  o  confesse.  Em  ne- 
nhuma parte  do  mundo  libertaram  praças  os  vassallos  da  coroa 
de  Portugal,  como  os  Pernambucanos,  pois  sem  despeza  da  fa- 
zenda real,  e  sem  ordem  do  seu  rei,  que  julgava  a  restauração 
impossível,  se  levantaram  contra  o  inimigo,  e  com  perdas  consi- 
deráveis de  suas  fazendas,  e  copiosas  effusOes  de  sangue,  descal- 
ços, sem  abrigo,  ao  rigor  do  tempo,  e  mortos  a  fome  restauraram 
a  seu  rei  estas  capitanias.  E  foram  tão  leaes,  que  em  seu  serviço 
desprezaram  todas  as  conveniências,  e  enchentes  de  cabedal,  que 
lhes  oíTerecia  toda  a  Hollanda. 

€  Em  dizer-nos  Vm.,  que  será  instrumentos  de  mortes,  e 
ruínas,  uos  justifica  o  que  publicamente  se  falia,  e  é  que,  ou  Vm. 
vem,  ou  manda  tropas  a  contender  com  os  Pernambucanos  em 
defensa  dos  homens  do  Recife.  Si  Vm.  tem  ordem  d*el-rei  para 
noB  fazer  guerra,  ou  fugiremos  com  o  temor  do  castigo  do  dito 
Senhor,  ou  obedientes  nos  entregaremos  ao   tal  castigo.  Mas  si 
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Ym.  não  a  tem,  ósdm  duvida  qae  nos  harômos  de  p'T  em  defesa; 
e em  tal  caso  uns  e  outros  corremos  igual  perigo,  porque  os  sac- 
oessos  da  campanha  são  contingentes,  e  a  fortuna  incerta.  E 
não  será  muito  que  seja  Ym.  instrumento  de  mortes  e  rninas, 
qnando  tem  sido  causa  do  intempestivo  tumulto  do  Recife,  ori- 
gem doestas  mBsmas  ruínas  e  mortes.  B  para  que  nos  acabemos 
de  explicar,  dizemos,  que  a  pedra  fundamental  em  que  os  do 
Recife  se  levantaram  e  formaram  o  chimerico  ediâcio,  e  fabrica 
do  industrioso  levantamento  ó  Ym.  de  quem  nos  havemos  de 
queixar  a  el-rei  nosso  Senhor,  e  aos  ministros  de  seus  tribunaes  ; 
portanto quiz  Ym.  fazer  a  vontade  a  Sebastião  de  Castro,  seus 
parciaes,  e  aos  padres  da  Madre  de  Deus,  que  todos  conspiraram 
oontra  nós.  Ha  muito  ha  que  os  homens  do  Recife,  por  industria 
do  dito  Sebastião  de  Castro,  e  dos  referidos  padres  da  Madre  de 
Beos,  e  seus  sequazes  andam  publicando,  que  os  Pernambucanos, 
queriam  tomar  as  fortalezas  para  não  deixarem  entrar  o  novo 
governador,  que  seria  essa  uma  acção  barbara,  iuflel,  irracional 
e  louca.  Os  Pernambucanos  estavam  n'esta  matéria  em  uma 
aerena  tranquillidade,  sem  tal  cousa  lhes  occorrer  ao  pensamento, 
e  suooedeu  que  o  sargonto-mór  Bernardo  Yieira de  Mello  desco- 
brisse uma  traição,  que  no  Recife  se  fulminava  ahi  por  avisos  ou 
por  lições  de  Sebastião  de  Castro,  e  seus  parciaes,  pela  qual  fosse 
preso  o  Sr.  bispo  governador,  e  o  Dr.  ouvidor  geral,  eosremet- 
tesaem  para  Lisboa  em  uma  sumaca  ;  e  se  desse  morte  ao  Dr. 
JoBó  Ignacio  de  Arouche,  como  tudo  está  provado  em  uma  de  vassa, 
que  se  tirou,  e  que  está  preso  o  procurador  da  coroa,  que  isto 
aconselhava,  dizendo  que  si  assim  o  não  âzessem  os  Pernambu- 
canos, ou  fugissem  ou  buscassem  outro  rei,  a  quem  dessem  obe- 
diência. Como  de  tudo  souberam  os  do  Recife,  ficaram  contra  o 
dito  Bernardo  Yieira,  arguindo  que  se  queria  levantar,  e  ser  go- 
vernador de  Pernambuco,  e  que  os  soldados  de  seu  terço  rou- 
tovam  03  homens  do  Recife. 

€  Está  sabido,  averiguado  e  provado  que  por  influencia  de  Se- 
bastião de  Castro,  Ym.,  e  os  moradores  do  Recife,  que  estão  nessa 
Parahyba,  a  saber  :  Joaquim  de  Almeida,    Simão  de  Qóes,  An- 
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tonio  Rodrigues  Campal  lo,  Pascoal  da  Silva  Siqueira,  o  provedor 
Jo5o  do  Rego  Barros,  Pedro  de  Mello  Falcão,  Agostinho  Ferreira 
da  Costa,  António  Aliz  BezeiTa,  os  padres  da  Madre  de  Deos,  e  al- 
guns moradores,  que  estão  no  Recife,  traçaram  este  levante  contra 
os  Pernambucanos  aflm  de  os  malquistar  com  el-rei :  Vm.  lhes 
promettou  soccorro  de  gente,  o  mantimentos,  que  tudo  tem  preve- 
nido ;  e  se  assentou,  que  para  este  tumulto  se  convocasse  ao 
Recife  o  Sr.  bispo  governador,  para  que  feito  elle  o  obrigasse  a 
passar  ordens  aos  capitães-móres  das  freguezias,  para  que  se  nSo 
alterassem,  nem  âzessem  movimento  algum.  E  Vm.  tanto  que 
foi  noticiado  do  successo,  escreveu  logo  aos  camaristas  de  Itama- 
racá,  Iguarassú,  e  a  este  senado  com  ameaças,  para  que  se  nSo 
alterassem  contra  os  do  Recife,  como  si  fora  um  capitão  general 
d'este  estado.  O  Sr.  bispo  governador  assignou  as  ordens  para  os 
ditos  capitães-móres  na  forma,  que  os  do  Recife  quizcram,  por- 
que se  achava  intimidado  delles,  e  com  temor  de  ser  preso.  Logo 
que  os  mesmos  homens  do  Recife  se  sublevaram,  começaram  a 
dizer,  que  tinham  a  Vm.  para  sua  defensa  com  gente  que  havia 
de  mandar,  e  mantimentos  ;  e  agora  de  próximo  lhes  mandou 
Vm.  uma  carta,  em  que  lhes  diz,  obraram  bem,  o  que  susten- 
tassem tudo.  EUesno  forte  das  Cinco-Pontas  acclamaram  gran- 
des vivas,  publicando  a  carta  de  Vm. 

«  Também  agora  se  prendeu  um  negro  com  muitas  cartas, 
que  trazia,  um  de  Vm.  para  os  capitães-móres  das  freguezias, 
recommen  iando-lhos,  que  não  entendessem  com  os  do  Recife  ;  e 
outra  para  o  padre  João  da  Costa  da  Congregação  com  a  copla  do 
uma  carta  que  Vm.  manda  ao  Sr.  bispo,  que  trazia  o  mesmo 
negro.  Na  carta  do  padre  João  da  Costa  insinua  Vm.  que  os  do 
Recife  façam  primeiro  o  que  entenderem,  e  depois  dêem  parte  ao 
Sr.  bispo.  Dos  padres affirma  Vm.,  n'outra  carta  antecedente 
que  são  os  mais  leaes  vassallos,  qne  os  das  outras  religiões,  mas 
Sua  Magestade  saberá  quem  elles  são.  Outras  cartas  de  varias 
pessoas  trazia  o  dito  negro  occultas  entre  o  forro  do  chapéo, 
das  quaes  todas  se  colhe  a  traição,  que  nessa  Parahyba  se  ar- 
mou contra  os  Pernambucanos,  e  nellas  se  declara  o  gosto  que 


—  27  - 

Vm.  teve  do  novo  motim,  e  preparação  que  tem  feito  de  gente  e 
mantimentos  para  vir  contra  nós  :  de  tudo  ha  de  ser  sabedor 
Sua  Magestade.  E  as  mesmas  cartas  de  Vm«,  e  das  mais  pessoas 
dessa  Parahyba  são  as  melhores  testemunhas  e  mais  authenticas 
certidões,  com  que  se  justifica  o  que  Vm.  tem  obrado  contra  o 
serviço  d*el-reí,  e  paz  dos  seus  vassallos.  Todas  estas  cartas 
hão  de  ir  ás  mãos  de  Sua  Magestade,  e  por  ora  os  traslados  se 
Mo  de  remetter  ao  nosso  governador  geral,  a  que  Vm.  está 
usurpando  a  sua  jurisdicção,  promettendo  perdões  em  nome 
d'el-rei,  como  si  tivera  poderes  para  isso. 

<  Orando  é  o  ódio,  que  concebeu  Vm.  contra  os  Pernambuca- 
nos, tanto  assim  que  escreveu  ao  Sr.  D.  Lourenço  do  Almada, 
que  queria  vir  conquistal-os  pela  sublevação  contra  o  governa- 
dor Sebastião  de  Castro ;  o  que  estranhou  toda  a  Bahia,  e  o  dito 
Sr.  governador  geral,  e  de  que  Vm.  não  teve  a  resposta  que 
desejava,  e  sem  embargo  d*isso,  porfia  Vm . ,  em  seu  procedi- 
mento contra  nós,  motivando  indignações  no  animo  de  Sua  Ma- 
gestade quando  o  souber,  de  estragos,  desassocegos,  e  mortes  em 
seus  vassallos. 

«  O  empenho,  com  que  Vm.  está  pelos  do  Recife,  bem  mostra 
e  justitica  o  haver  Vm.  sido  a  causa  do  seu  tumulto:  porque  ô 
certo  que  pelos  effeitosse  conhecem  as  causas  ;  e  para  que  Vm. 
considere  nas  prejudiciaes  consequências,  de  que  ó  causa,  lhe 
queremos  insinuar  o  successo  do  tumulto  do  Recife. 

<  Em  18  do  corrente  estava  para  ir  o  Sr.  bispo  governador 
com  o  ouvidor  geral  para  o  forte  do  mar  para  ver  a  artilharia 
si  estava  lestes  pelos  incidentes  que  podiam  haver  de  alguma 
invasão  franceza,  segundo  os  avisos  das  fragatas,  que  se 
preparavam  para  as  partes  occidentaes.  Determinaram  os  do 
Kecife  fazer  nesse  dia  o  seu  tumulto,  traçando  que  ficassem 
detidos  ou  presos  no  dito  forte  o  Sr.  bispo  governador  e  o  ouvidor 
geral,  e  succedeu levantar-se  um  pede  vento  e  chuva,  que  lhes 
impediu  a  viagem  ;  e  mandou  o  Sr.  bispo,  que  o  capitão  man- 
dante do  Recife,  fosse  fazer  essa  diligencia  ;  e  succedeu  que  nesse 
dia   se  achou  no  Recife.    Como  se  lhes  mallogrou  o  intento. 
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fizeram  o  seu  motim  pelo  meio  dia  para  uma  hora  na  forma 
seguinte : 

Haviam  os  moi*adores  do  Recife  comprado  a  dinheiro  a  infan- 
taria daquelia  praça  (que  por  dinheiro  tudo  se  compra),  levan- 
taram-se  IO  soldados,  e  concorreram  logo  os  mais  e  todo  o  povo, 
clamando  —  Viva  el-rei  D.João  V.^  e  morram  traidores.— 
Acudiu  o  Sr.  bispo,  e  ouvidor  geral,  e  de  nenhum  fizeram  caso, 
e  do  Sr.  bispo  muito  menos.  O  ouvidor  geral  em  altas  vozes  dizia, 
que  lhe  declarassem  quaes  eram  os  traidores,  que  elle  os  queria 
prender  como  ministro  de  Sua  Magestade,  e  elles  sem  se  ex- 
plicarem marcharam  para  casa  de  Bernardo  Vieira  de  Mello, 
sargento-mór  do  terço  dos  Palmares  para  o  matarem.  B  che- 
gando elle  à  janella,  lhe  deram  dous  tiros,  e  vendo-os  o  ouvidor 
geral  brutamente  investir,  lhes  disse,  que  si  era  o  traidor  sooe- 
gassem,  que  elle  o  prenderia,  e  a  nada  obedeceram.  Antecipou-se 
o  dito  ouvidor  geral,  e  sem  embargo  de  conhecer  a  fidelidade 
de  Bernardo  Vieira,  chegou-se  a  elle  e  o  prendeu  por  socegar  o 
tumulto,  preferindo  a  vozes  altas,  que  elle  o  faria  castigar  ; 
porque  a  infantaria  e  mais  povo  queriam  dar-lhe  a  morte,  e  por 
contemporizar  com  elles  o  recolheu  à  cadôa,  e  lhes  declarou  que 
aquelle  preso  era  seu,  e  n&o  do  povo  :  e  se  recolheu  ao  coUegio 
da  companhia  por  aviso,  que  teve,  que  o  queriam  prender  e 
tirarem-lhe  de  casa  a  devassa,  e  os  papeis  provados  contra 
Sebastião  de  Castro  e  os  da  conta  que  delles  se  deu  a  S.  Ma- 
gestade. E  também  se  deu  aviso  que  se  havia  de  prender  o 
Sr.  bispo  governador,  e  logo  nomearam  elles  mesmos  os 
capitães  que  fossem  presidiar  as  fortalezas  ;  porque  tudo  estava 
premeditado  entre  elles. 

«  O  Sr.  bispo  estava  como  si  não  fosse  governador  feito  por 
el-rei.  Lançaram  mais  outro  bando,  no  qual  disseram,  que 
Sebastião  de  Castro  fora  governador  de  Pernambuco,  e  ainda 
estava  sendo  ;  e  o  Sr.  bispo  no  Recife  supportando  em  sua  pre- 
sença todos  estes  desprezos.  No  dito  bando  deram  ao  Recife  o 
titulo  de  cidade,  merco  própria  da  jurisdicção  real ;  e  estão  dis- 
pondo o  que  querem,  sem  ordem  do  Sr.  bispo  ;  e  sem  sua  ordem. 
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non  do  Dr.  ouridor  geral  tiraram  a  Bernardo  Vieira  da  cadéa,e 
o  levaram  para  o  forte  das  Cinco  Pontas.  Vendo  o  Sr.  bispo,  e  o 
ouvidor  geral,  qne  se  lhe  dobravam  as  guardas,  com  os  avisos 
de  serem  presos  se  retiraram  para  esta  cidade  industriosamente, 
dizendo,  qae  lo^o  tornavam  para  o  Recife  ;  e  desta  sorte  escar 
param  de  ser  presos.  Mandaram  logo  os  ditos  moradores  assestar 
a  artilharia  dos  fortes  para  a  parte  da  terra,  não  fazendo  menção 
do  mar  por  onde  nos  pôde  oommetter  o  inimigo.  Para  a  parte  da 
terra  fizeram  trincheiras  grandes.  Impacientes  os  naturaes  de 
Pemambaoo,  com  o  nome  de  traidores,  dizem,  que  querem  saber 
quaes  são  estes,  para  elles  mesmos  lhes  tirarem  as  vidas,  por- 
que nelles  não  assenta  esta  infâmia,  quando  no  sangue  de  seus 
pais  e  avós  herdaram  a  mais  constante  fidelidade  para  com  o  seu 
rei.  E  si  Bernardo  Vieira  assistia  por  ora  no  Recife,  era  por 
causa  de  lhe  culparem  um  filho  por  uma  morte,  e  demandarem 
outro  por  um  casamento.  Não  soffrem  os  ânimos  pernambucanos 
ouvir  proferir  o  nome  de  traidores  ;  e  a  não  ser  o  Sr.  bispo,  e  o 
ouvidor  gorai,  e  este  senado  já  no  Recife,  não  apparecia  sombra 
de  pessoa  alguma  ;  e  tem  muita  razão  ;  porque  a  traição  é  um 
caracter  infame,  que  dura  para  filhos  e  netos. 

«  Veja  Vm.  ode  que  tem  sido  causa,  e  como  se  tomarão  estas 
cousas  era  Portugal  por  S.  Magestade,  fidalguia  e  ministros. 
Contemple  Vm.  no  que  tem  feito,  e  achará  que  se  presume  ser 
causa  e  instrumento  de  muitas  mortes  nossas,  e  ha  de  ser  da 
sua  própria  ruina.  Ás  suas  cartas  tudo  provam.  Tem  o  Sr.  bispo 
passado  portarias  no  Recife  para  socego  e  quietação  de  todos,  e 
lhe  não  querem  obedecer.  Está  mui  justificado  para  com  Deos, 
el-rei  e  os  moradores,  e  tem  derramado  muitas  lagrimas.  Este 
senado  trabalha  quanto  pôde  para  moderar  os  ânimos,  e 
pôr  tudo  em  uma  universal  concórdia;  e  Vm.  nos  está  irri- 
tando para  uma  sanguinolenta  disputa  com  as  cartas,  que  cá 
escreve,  e  ameaças  que  de  lá  vem  de  gentios  e  brancos*  Nós 
tratamos  da  paz  e  Vm.  da  guerra.  Oh  !  como  se  ha  de  Vm. 
arrepender  do  que  obra,  quando  Sua  Magestade  for  sabedor 
de  tudo  1 
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<  A  Deus  pedimos,  que  se  ponha  tudo  em  socego:  porôm  si  per 
algum  acciiente  ou  desgraça  succeder  o  contrario,  e  houverem 
mortandades,  da  tudo  protestamos  a  Vm.  da  parte  de  Deos,  ede 
el-rei,  a  quem  havemos  de  dar  conta  de  tudo,  pois  de  tudo  é  Ym. 
causa.  E  outra  e  muitas  vezas  protestamos  a  Ym.  por  toda  a 
ruina  de  Pernambuco,  desserviço  de  Sua  Magestade,  prejuízo  de 
sua  real  fazenda, e  destruição  de  seus  vassal los,  porque  tudo  isto 
se  pôde  seguir  de  tuio  o  que  Ym.  tem  obrado  cobrar.  A  cópia 
desta  carta  havemos  de  rometter  authenticada  a  Sua  Magestade, 
e  ao  nosso  governador  geral  do  estado. 

«  Guarde  Deos  a  Ym.  Olinda,  em  camará,  26  de  junho  de  1711. 
—  Domingos  Bezerra  Monteiro. —  António  Bezerra  Cavalcanti, 
^^Estevão  Soares  de  Aragão. 

Assim  responderam  estimulados  da  confiança  de  um  homem 
para  com  o  senado  de  Olinia  tão  particular,  como  qualquer 
outro,  e  em  matéria  tão  prejudicial,  tão  empenhado,  e  contra  o 
merecimento,  que  podia  fazer  servindo  a  el-rei  com  o  cargo  que 
occupava  na  sua  capitania,  donde  se  não  estende,  nem  passa  a 
jurisdicção  de  quem  a  governa. 

CAPITULO  IV. 

Como  foi  levado  o  capitão-mór  José  de  Sá  e  Albuquerque  aos 
Affogados^  e  da  primeira  sahida,  que  fizeram  os  do  Recife  d 
Boa  Vista,  e  das  ordens  e  eJitaes  que  se  mandaram  ao 
Recife, 

No  mesmo  dia  24,  em  que  se  deu  a  carta  de  capitão-mór  da 
Parahyba,  foram  Leonardo  Bezerra  Cavalcanti,  e  Manoel  Ca- 
valcanti Bezerra  rogar  ao  capitão-mór  Josô  de  Sà  e  Albuquerque 
(que  por  decrépito  e  doente  não  sahia  jà  fora  da  cidade,  nem  de 
casa)  fosse  aos  Aífogados,  onde  estavam  seu  filho  António  de  Sá 
Albuquerque,  capitão-mór  da  Muribeca,  e  FeJippe  Paes  Barreto 
seu  sobrinho,  que  da  freguezia  do  Cabo  occupava  o  mesmo  posto, 
usurpado  por  meio  de  um  motim  [or  elle  urdido  a  Pedro  Ta- 
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Tares  Corrêa,  em  quem  primeiro  se  provôra,  a  persadial-o  com 
o  respeito  paternal,  e  de  seus  annos  desistissem  do  animo  do 
fioocorrer  aos  levanta-los  do  Recife  com  gente,  e  ajudal-os  ao 
qne  por  influencias  de  D.  Francisco  de  Souza  como  era  publico 
se  dispunham. 

E  obrigado  o  bom  velho  de  persuasões  tâo  concernentes  ao 
seu  sangue,  ao  seu  credito,  e  ao  bem.  da  sua  pátria,  se  deixou 
metter  em  uma  rede  cora  muitas  lagrimas  em  seus  olh^.s,  por 
Ter  que  os  mesmos  dous  irmãos  o  levavam  em  seus  hombros 
pelas  ruas  até  defionte  do  palácio  dos  governadores,  onde  eotão 
pegaram  os  negros  a  continuar  o  mais  caminho.  E  ainda  que 
n'aquella  occisiâo  lhe  pareceu,  que  aquelle  excesso,  e  o  de  seus 
rogos  fizeram  algum  fructo  ;  como  soube  depois  çue  o  filho, 
pela  Barreta  onde  tinha  o  seu  presidio,  deixava  entrar  manti- 
mentos no  Recife,  e  que  para  o  nâo  consentir,  se  mandara  para 
o  mesmo  porto  o  capitão-môr  Pedro  Corrêa  Barreto,  augmen- 
tando-lhe  o  desgosto  a  enfermidade  em  2  do  mez  de  Junho  deu 
completo  termo  a  sua  vida. 

Já  neste  tempo  as  balas  combatiam,  que  dos  fortes  jogava  a 
artilharia  para  todas  as  partes,  donde  os  de  fora  pudessem  aos 
de  dentro  fazer  frente.  Era  a  Boa  Vista  o  logarque  mais  con- 
vinha aos  do  Recife  ter  desimpedido  ;  e  por  isso  maior  combate 
contra  elle.  Havia  ahi  chegado  a  25  de  Junho  o  capitão -mór 
Custodio  Camello,  e  a26  o  capitâo-mór  António  da  Silva,  seu 
canhado,  todos  com  gente.  A  27  lhes  deram  os  do  Recife  uma 
assaltada,  e  tomaram  6  homens,  que  levaram  para  dentro  por 
08  acharem  em  descuido,  antes  de  arranchados  ;  e  fariam  outras 
avarias,  porque  os  capitães-móres  ambos  em  um  cavallo  deram 
em  se  retirar  descompostamente,  si  n*essa  occasião  lá  se  não 
achassem  os  capitães  Duarte  Tavares,  e  Urbano  da  Silva  ;  era 
este  do  regimento  do  aipitão-mór  Lourenço  Cavalcanti,  que 
com  5  homens  cada  um  os  repelliram  de  além  do  rio,  que 
tinham  já  passado  fazendo  os  retirar  para  elle,  onde  ficaram 
com  intento  de  presiliarem  esse  porto,  para  que  o  não  oc- 
cupasse  a  sua  gente,  ou  tivesse   sem  opposição  o  que  occupava. 
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Mas  d'ahi  logo  os  sacudiram  n^aquella  madrugada  o  mesmo 
capitão  Duarte  Tavares,  e  o  capitão  Carlos  Ferreira,  mandante 
da  infantaria  da  cidade,  e  deram  principio  a  uma  trincheira,  que 
pela  vizinhança  dos  fortes  foi  sempre  combatida,  por  se  não 
me t ter  entro  meio  mais  que  o  rio,  e  n'ella  assistiu  o  alferes 
Francisco  Lobão  Botelho  com  os  pagos  da  cidade. 

A  esso  mesmo  arraial  da  Boa  Vista  se  aggregou  com  os  do  seu 
regimento  o  capitão-mór  Lourenço  Cavalcanti,  chegando  nessa 
tarde  os  que  delle  ainda  faltavam,  que  era  a  gente  d*Álag6a 
Grande  com  o  sou  sargento-mór  Miguel  Pessoa  de  Araújo.  E  na 
manha  segui  o  te,  29,  chegou  o  capitão-mór  João  Cavalcanti  de 
Albuquerque  ao  mesmo  arraial :  e  dahi  a  cinco  dias  o  capitão-mór 
Francisco  Fernandes  Anjo,  que  todos  ahi  ficaram  por  ser  o  pre- 
sidio o  mais  importante,  tanto  para  a  repulsa  dos  contraries, 
como  para  soccorrer  as  mais  pirtes,  onde  fosse  necessário.  Ao 
capitão-mór  Maihias  Coelho  coube  guarnecer  o  porto  de  Santo 
Amaro,  Santo  A  marinho  vulgarmente  chamado,  por  ser  a  imagem 
pequena  de  uma  capella  sua  em  distincção  e  outras  maiores,  e 
igrejas,  que  ha  do  mesmo  santo. 

Obstinados  persistiam  os  homens  do  Recife,  disparando  contra 
os  do  cerco  muita  artilharia ;  e  desejando  o  senado  o  a  nobreza 
advertil-os  do  máo  intento,  com  que  estavam,  para  que  se  não 
seguissem  os  estragos  de  tão  imprudente  guerra,  moveram  oom 
razões  mui  ajustadas  o  animo  do  Illm.  bispo  governador,  que  os 
mandass  5  outra  vez  admoestar  alóm  das  mais,  que  jà  o  tinha 
feito,  que  desistissem  de  sua  damnada  persistência,  para  que,  os 
que,  quando  Ja  razão  se  não  vôncessem,  ficasse  a  sua  rebeldia 
mais  notória :  o  que  elle  fez  mandando  logo  ao  Recife  o  edital 
seguinte,  que  por  fazer  ao  caso  desta  historia  se  refere. 

Edital  qu$  mandou  o  Illm,^  Bispo  ler  e  fixar  no  Recife. 

<  D.  Manoel  Alvares  da  Costa,  do  conselho  de  Sua  Mages- 
tade,  bispo  c  governador  de  Pernambuco,  e  mais  capitanias 
annexas. 
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<For  quanto  os  oâicios  do  senado  da  caiuira,  capitães-móres,  o 
mais  nobreza  destas  capitanias»  que  se  acham  juntos  buscando 
todos  os  meios  para  que  os  moradores  do  Recife  desistam  da  alte- 
ração, que  com  pretextos  apparente^  tem  feito ;  tem  assignado 
termo  pelo  qual  perante  mim  como  seu  gOFcrnador  protestam 
toda  aobedíencia,  sujeição  e  loaldade  a  Sua  Magestade  o  seus 
ministros,  requerendo-me  lhes  mandasse  intimar  o  referido,  para 
mais  se  convencerem  na  sua  ardilosa  suspeita  :  termos,  em  quo 
pela  defensão,  que  todos  dcam  obrigados,  em  razão  do  dito  termo, 
lhes  era  desnecessário,  quando  por  tantas  acções  obradas  na  mes" 
ma  defensa  doesta  terra  de  que  são  naturaes,  sempre  se  acredi- 
taram no  real  serviço. 

«Mando  a  todos  os  offlciaes  do  milicia,  e  mais  moradores  da 
Tilla  do  Recife  desistam  da  violência,  que  tem  feito,  retirando«se 
das  fortaleziis  com  toda  a  guarnição  que  se  lhe  pôz  fora  da  que 
ô  uso,  e  desvaneçim  a  fortidcação,  que  S3  tem  feito  para  a  terra» 
para  eu  presidiar  as  fortulez  is  com  a  infantaria,  que  eu  vir  ser 
necessária  para  que  se  consiga  o  socego  e  quietação  de  uns  e 
outros  povos,  com  a  certeza  de  que  a  dita  nobreza  e  mais  povo 
que  bO  acba  junto  se  retirem  logo  sem  offensa  dos  moradores  e 
infantaria  da  dita  praça.  Aos  quaes  por  este  edital  torno  a 
almoestar,  requer jr  e  protestar  quarta  vez  se  sujeitem  ao  dito 
arbítrio,  pelo  qual  se  mostra  desvanecida  a  suspeita,  de  que  pos- 
sam incorrer  em  qualquer  culpa,  que  se  liies  possi  arguirem 
virtude  da  fidelidade,  sujeição,  fó,  e  lealdade,  que  protestam 
guardar  como  leaes  vassallos,  a  Sua  Magestade,  e  a  seus  ministros 
pelo  dito  termo  que  assígnaram. 

«£  os  que  faltarem  a  obediência  e  cumprimento  deste  edital  os 
haverei  por  traidores,  e  inimigos  da  paz  para  proceder  contra 
ellos  na  forma  das  leis. 

«B  para  que  chegue  â  noticia  de  todos  se  fixará  este  na  parte 
publica,  e  costumada  da  dita  [>raça,  intimando-se  primeiro  ao 
capitão  mandante  João  da  Motta,  para  que  lhe  faça  dar 
seu  devido  cumprimento  como  pessoa,  ^e  cibo  maior  da  dita 
praça. 

XVI  5 
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«Dado  nesta  cidade  de  Olinda  aos  26  de  Junho  de  1711 .  Lisardo 
Ribeiro  Montão»  offlcial  maior  da  secretaria,  o  sabscrevi  por 
ausência  do  secretario  António  Barbosa  de  Lima.—  Manoel^ 
Bispo  governador.» 

A  esta  portaria  e  edital  responderam  por  escripto,  que  de  ne- 
nhum modo  lhes  seria  licito  entregar  as  fortalezas,  estando  elles 
rodeados  de  tão  copioso  numero  de  homens  de  fora,  e  que  eram 
leaes  vassallos  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  e  que  se  não  obe- 
deciam á  portaria  eram  obrigados  da  defensa  natural.  Ao  pé 
delia  passaram  a  certidão  abaixo,  os  que  a  intimaram. 

Certidão  da  intimação  da  portaria  aos  homens  do  Recife» 

«Certificamos  nós  os  ajudantes  Pascoal  de  Freitas  Gomes,  e 
Simão  Mendes,  do  terço,  de  que  ó  mestre  de  campo  Christovão  de 
Mendonça  Arraes,  d'esta  cidade  de  Olinda,  que  fomos  à  praça  do 
Recife  aos  2Ô  de  Junho  de  mandado  do  Sr.  bispo  governador 
D.  Manoel  Al  vares  da  Costa  com  esta  portaria  para  afixarmos  nos 
logares  públicos  da  dita  praça  com  outras  mais  do  mesmo  theor 
para  o  mesmo  effeito.  Alétn  de  que  também  a  levávamos  ao  ca- 
pitão mandante  João  da  Motta  para  a  fazer  dar  a  execução.  E 
sendo  lida  em  publico  a  dita  portaria  por  mim  e  pelo  Dr.  António 
de  Souza  Magalhães,  e  presente  o  mestre  de  campo  dos  pretos 
Domingos  Rodrigues  Carneiro,  e  bem  entendida  foi  pelo  dito  ca- 
pitão mandante,  povo  e  soldados,  que  se  achavam  juntos  e  não 
deram  cumprimento  à  dita  portaria,  dando  a  resposta,  que  n'elia 
se  acha  assignada  pelos  capitães  João  da  Motta  Plácido  de  Aze- 
vedo Fabião,  e  o  mestre  de  campo  dos  pretos  Domingos  Rodrigues 
Carneiro.  B  querendo  nós  pregar  esta  portaria  e  outra  que  levá- 
vamos para  pôr  nos  togares  públicos  da  dita  praça,  que  já  iam 
com  obreias  para  esse  effeito  o  não  podemos  fazer,  por  mandarem 
em  nossa  companhia  mais  de  20  homens  para  o  impedirem.  E  por 
esta  causa  as  trouxemos  outra  vez,  e  uma  d'ellas  é  esta,  em  que 
passamos  a  presente  certidão :  e  todo  o  referido  passa  na  verdade 
e  assim  o  juramos  aos  Santos  Evangelhos. 
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^Olinda,  28  de  Junho  de  \7U.^  Pascocd  de  Freitas  Gomes, ^^ 
Simão  Mendes. y 

Â  Tista  de  qae  por  esta  ordem  se  não  moYessem  os  rebeldes 
nem  da  cominação  da  pena  de  traidores  fizessem  casOi  antes  in- 
teiro cada  yez  mais  em  seu  procedimento  continuavam  a  sedi- 
ciosa guerra,  a  que  se  haviam  disposto  com  tanta  prevenção, 
estando  senhores  de  todas  as  munições,  e  os  do  cerco  faltos  delias^ 
por  coja  causa  se  impossibilitava  destes  a  defensa,  e  daquelles  a 
oasadia  se  animava ;  foi  o  procurador  do  senado  fazer  presente 
ao  Illm.^  bispo  governador,  esta  necessidade  pelo  requerimento 
qae  se  segue: 

Hequerimento  do  procurador  do  senado  da  camará  de  Olinda 
Estevão  Soares  d^ Aragão  ao  lUm.^  Bispo  governador, 

4Â0S  28  dias  do  mez  de  Junho  de  1711,  n*esta  cidade  de  Olinda 
no  palácio  do  III."»**  Sr.  D.  Manoel  Alvares  da  Costa,  bispo,  go- 
Temador  de  Pernambuco,  e  d'estas  capitanias,  appareceu  o  pro- 
curador do  seoado  da  camará  d*esta  cidade  Estevão  Soares 
d' Aragão,  e  por  elle  foi  dito  e  requerido,  que  tendo  feito  termo 
toda  a  nobreza  e  capitães-móres  destas  capitanias  de  obediência  a 
el-rel  nosso  Senhor  D.  João  V,  como  seus  fieis  e  leaes  vassallos, 
qne  são  e  sempre  foram,  e  a  seus  governadores  pelo  dito  Senhor 
nomeados,  e  perante  o  dito  Sr.  bispo,  que  actualmente  os  go- 
Tema,  toda  a  segurança  necessária  aos  moradores  do  Recife  para 
qne  desistam  do  levante  e  violência,  que  tem  feito  em  tomarem 
as  fortalezas  pondo-lhes  presídios  a  sua  ordem  com  os  mesmos 
moradores  do  Recife,  que  não  são  os  naturaes  da  terra,  mas  pes- 
soas que  para  ella  vieram  de  róra,  abocando  a  artilharia  para  os 
naturaes,  impondo-lhes  o  infame  nome  de  traidores,  que  nunca 
mereceram  pela  sua  lealdade ;  antes  os  moradores  do  dito  Recife 
o  mostram  ser  na  presente  occasião,  em  que  tiraram  as  fortalezas, 
e  presídios  de  mar,  por  onde  os  inimigos  da  coroa  podem  vir» 
▼oltando-os  para  a  terra,  que  está  em  paz,  e  na  obediência  de 
Sua  Magestade,  e  seu  governador  :  comprando  para  este  effeito 
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os  sobreditos  as  vontades  de  6  capitães  de  infantaria,  e  o  do  forte 
de  Brum ;  e  o  mestre  de  campo  Domingos  Rodrigues  Carneiro. 
E  tendo-lhes  o  dito  Sr.  bispo  governador  mandado  passar  por- 
taria, em  virtude  do  dito  termo,  para  que  os  ditos  moradores  do 
Recife  desistissem  da  dita  violência,  e  força,  repondo  tudo  no 
primeiro  estado,  debaixo  da  segurança  promettida  no  dito  termo, 
á  nada  obedeceram,  notificados  1.%  2.*,  3.*  e  4.*  vez  por  portarias 
com  as  penas  nolias  impostas  de  serem  havidos  por  traidores  à 
coroa  do  Portugal,  e  de  privar  aos  ditos  capitães  de  seus  postos ; 
antes  dizendo  que  são  vassallos  do  Sua  Magestade  persistem  na 
mesma  reballião,  e  contumácia,  atirando  peças  dos  fortes  contra 
os  naturais  da  terra,  e  para  esta  cidade,  como  se  está  vendo  no- 
toriamente. E  para  se  defenderem  da  affronta  que  se  lhe  faz,  e 
recupararem  a  praça  e  fortalezas  de  Sua  Ma^^ostade,  querem 
ellGS,  como  leaes  vassallos  do  dito  Senhor,  recuperal-as,  pondo- 
as  a  obediência  do  dito  Senhor,  e  seus  governadores ;  para  o  que 
necessitam  de  muniçOes,  e  armas,  que  não  tem  pelos  ditos  levan- 
tados lh*as  tomaram  todas ;  e  assim  requeria  que  mandasse  a 
todas  as  fortalezas,  que  se  acham  fora  da  dita  rebellião,  lhes 
dêem  as  munições  n3ce3sanas  para  o  dito  eíTeito.  E  ouvido  pelo 
dito  governador  este  requerimento,  mandou  a  mim  escrivão 
Manoel  Ck>elho,  que  presente  estava,  que  o  tomasse  por  escripto, 
juntando-o  ás  mais  portarias  com  termo  para  diíTerir  :  ao  que 
satisâz.» 

Despacho  do  III.^^  Bispo  governador  aê  requerimento  do 

procvrador  do  senado. 

€  Visto  os  moradores  do  Recife  persistirem  na  sua  rebellião,  e 
contumácia ;  e  estarem  desobedientes,  e  levantados  com  as  for- 
talezas de  Sua  Magestade,  o  com  as  peças  abocadas  para  os 
naturaea  de  terra,  atirando-lhes  por  todas  as  partes  com  balas ; 
e.  sendo  notificados  os  cabos  e  capitães  sublevados,  p^a  desis- 
tirem da  dita  violência  e  virem  a  conselho  de  guerra  a  minha 
presença,  com  pena  de  privação  de  seus  postos,  a  cousa  nam  uma 
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obedeceram,  como  consta  da  certidão  do  secretario  do  governo  e 
respostas  dadas  nas  portarias ;  e  o  ser  constante  estarem  com- 
prados os  ditos  cabos;  portanto,  attendendo  ao  meu  estado 
episcopal,  remetto  este  requerimento  com  os  mais  docamentos 
ao  Dr.  Luiz  de  Valensuela  Ortiz,  e  ao  mestre  de  campo  Chris- 
tovSo  de  Mendonça  Arraes,  e  aos  offlciaes  do  senado  da 
camará,  para  que  n'este  particular  determinem  o  que  lhes  pare- 
cer mais  acertado  para  o  serviço  de  Deus  e  de  Sua  Magestade,  e 
bem  de  seus  vasallos.  Para  o  que  demitto  e  largo  nas  suas  mãos 
o  poder  temporal,  que  tenho  n'este  particular :  comtanto  que 
náo  haja  efilisão  de  sangue  :  e  assim  e  protesto  uma  e  mil  vezes, 
como  já  protestado  tenho ;  e  que  para  esta  restauração  e  ne- 
gocio, e  tudo  o  mais  que  dolle  se  pôde  seguir  não  concorro  dj- 
recte  nem  indirecto,  porque  só  quero  a  paz  e  socego  nos 
vassallos  de  Sua  Magestade  que  Deos  guarde.  E  poderá  outrosim 
edito  Dr.  ouvidor  geral  proceder  contra  os  ditos  capitães,  e 
cabos  comprados,  e  desobedientes,  na  forma  de  direito  com  as 
penas  consignadas  nas  notiflcações  que  se  lhes  flzeram.  Olinda, 
27  de  Junho  de  1711 .—  Manoel,  Bispo  governador.  » 

CAPITULO     y. 

Das  disposições  que  howwe  para  a  guerra^  e  como  foi  legado 
Santo  Amaro  para  o  Arraial  da  Boa  Vista^  e  o  que  àhi 
ohrou,  e  do  mais  que  foi  procedendo. 

Como  o  bispo  em  occasião  tão  perigosa  a  seu  estado  pelas 
mortes  que  da  guerra  podiam  resultar,  cedeu  do  governo  das 
armas  nas  pessoas  do  ouvidor  geral  Luiz  de  Valensuela  Ortiz,  do 
mestre  de  campo  Christovão  de  Mendonça  Arraes,  e  do  senado 
da  camará,  que  constava  do  coronel  Domingos  Bezerra  Monteiro, 
vereador  mais  velho,  que  servia  de  juiz  de  fora,  do  vereador  o 
capitão  António  Bezerra  Cavalcanti,  e  do  procurador  Estevão 
Soares  d* Aragão,  mandaram  estes  para  refazer  de  pólvora  e  bala 
aos  moradores  que  se  achavam  desprevenidos,  conduzir  as  de 
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um  fortim  da  paragem  chamada  Pitimbú,  além  de  Itamaracà  :  o 
que  quizeram  impedir  os  de  Goianna  por  estarem  jà  comprados ; 
mas  Dão  lhes  foi  possivel  pela  valentia,  com  que  o  ajudante 
Felippe  Bandeira  de  Mello  se  houve  em  repellil-os.  As  mais 
munições  necessárias  para  a  campanha,  se  tiraram  dos  fortes 
de  Itamaracà  e  Pào  Amarello ;  e  para  sepoder  usar  da  arti- 
lharia, qae  se  conduziu  de  outro  forte,  então  menos  importante, 
que  em  Olinda  fica  atrás  do  convento  dos  religiosos  francis- 
canos, e  d*ella  se  assentaram  na  trincheira,  que  se  fez  na  Boa 
Vista,  cinco  peças :  na  do  logar  d*  Assaca,  forte  de  Santo  Amaro 
duas,  e  uma  no  Arraial  dos  Affogados,  e  outra  na  guarita  da 
cidade. 

O  lll°*°  bispo,  antes  que  cedesse  do  governo,  elegeu  cabo  maior 
a  João  de  Barros  Rego,  assistente  no  Arraial  dos  Affogados,  que 
dominava  ató  a  Barrota ;  e  o  capitão-mór  Carlos  Ferreira  ficou 
dominando  o  Arraial  da  Boa  Vista,  e  as  mais  estancias,  que  d'elle 
se  gurueciam  :  coiiio  eram  a  Olaria,  o  Sacco,  a  Conceição,  o  padre 
Paulo,  a  força  nova  de  Santo  André,  o  Cortume,  a  campina 
d^Asseca,  e  Santo  Amariuho.  Para  a  cidade  ficavam  os  presídios 
chamados  da  Tacaruna,  a  carreira  dos  Mazombos,  o  porto  das 
Lavadeiras,  e  os  dos  Padres,  e  os  mais  do  Varadouro  até  a 
Guarita,  regendo-os  o  teuente-coronel  José  Tavares  de  Olanda, 
6  o  s  irgento-mór  Domingos  Gonçalves  Freire  com  as  duas  com- 
panhias da  cidade,  e  as  que  de  novo  se  fizeram  :  uma  a  da  Justiça, 
de  que  era  capitão  Dionisio  de  Freitas  da  Cunha,  e  outra  a  doS 
Estudantes,  seu  capitão  António  Tavares,  que  ambas  occupam  a 
trincheira  junto  ao  muro  de  S.  Bento. 

Em  o  \.°  de  Julho  mandaram  os  do  governo  lançar  bando 
expondo  n'elle  as  diligencias  que  o  111."'^  bispo  havia  feito,  até 
che^i^ar  a  quarta,  em  ordem  todas  a  reduzir  a  termos  de  paz  ao3 
rebel lados  do  Recife,  e  cada  vez  estavam  mais  pertinazes  em  sua 
rebeldia,  sem  os  fortes  cessarem  de  dia  nem  de  noite  com  os 
tiros  ;  pelo  que  os  haviam  por  traidores  à  coroa  de  Portugal  e 
aos  cabos,  assim  por  paga  militares,  como  da  ordenança,  que 
contra  a  gente  de  fora  tomassem  armas,  com  perdas  de  seus 
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postos  e  dos  serviços  até  ali  feitos  a  Soa  Magestade  qne  Deos 
guarde,  ficando  incursos  nas  penas  os  que  se  não  recolhessem 
aos  Arraiaes. 

Porém  como  os  rebeldes  tinham  feito  opinião  de  sua  perâdia, 
e  pouca  fé,  nenhuma  ameaça  era  bastante  para  os  mover  ao  co- 
nhecimento do  mal,  que  obravam ;  antes  desprezando  toda  a 
obediência  eram  espelho,  aos  que  os  seguiam  para  com  seu 
exemplo  se  animarem  as  mais  rebelliões,  que  d'esta  sua  se  origi- 
naram. E  porque  a  diabólica  sizania  de  tão  pestilencial  maldade 
se  espalhou  por  todas  as  freguezias,  entre  os  de  Goianna  houve 
um  motim  a  3  de  Julho  por  defenderem  uns  a  parte  do  Recife  e 
outros  a  de  fora.  E  foi  o  l.<»  de  oito,  que  là  fizeram,  até  ficar 
por  ultimo  actualmente  amotinada  a  gente  d*ella  fazendo  roubos, 
e mortes  sem  piedade. 

Com  a  noticia  d'este  mandaram  o  III. «"o  bispo  os  do  governo 
chamar  ao  ajudante  de  tenente  Francisco  Gil  Ribeiro,  que  por 
achaques  estava  retirado  nas  salinas,  meia  legoa  da  cidade,  para 
lhe  Cizerem  cargo  da  defesa  do  forte  de  Itamaracá,  que  sô  fiavam 
da  sua  assistência,  por  ser  bem  conhecida  a  sua  fidelidade,  e  o  sen 
talento,  e  receiarem  o  invadissem  os  Goiannistas  pela  opposição 
d'entre  elles  e  os  da  Ilha.  Partiu  logo  a  regel-o  com  amplas 
ordens,  e  em  breves  dias  tomou  um  barco  navegan  lo  para  o 
Recife,  e  a  poucos  outro,  que  sabia  por  mantimentos  pela  costa 
a  buscar  as  Alagoas  com  licença  sô  dos  levantados,  e  impedido 
dos  ventos,  que  à  sua  navegação  eram  contrários  d-^cahiu  do 
rumo,  que  levava,  e  deu  no  forte.  E  fez  numero  de  3  a  presa 
dos  barcos,  que  tomou  no  pouco  tempo  que  là  esteve. 

Era  incessavel  o  desejo  da  paz  na  gente  do  povo  e  da  nobreza, 
por  verem  os  estragos,  e  minas  impendentes  ;  e  a«-sim  diípre- 
cando  todos  a  Deos  com  devoção,  cada  qual  áquelle  santo  a  que 
mais  o  affecto  lhe  pedia,  buscava  por  terceiro  e  por  valido,  para 
que  Deus  Nosso  Senhor  se  movesse  por  seus  rogos,  e  abrandasse 
os  corações  d*aquelles  obstinados.  Estava  Santo  Amaro  lá  no 
seu  retiro  solitário,  sem  aquelle  frequente  concui*so  de  devotos, 
que  jà  teve,  quando  sua  casa  era  oratório  dos  Recoletas ;  mas 
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sempre  nas  lembranças  de  todos  saudosas,  desde  esse  tempo  mui 
acceito.  Este  sinto  quiz  o  povo  da  cidade,  qae  fosse  o  general 
dos  seus  exércitos ;  porque  jà  o  da  matriz  de  Jaboatão,  que  là  é 
orago,  presidia  aos  seus  freguezes,  e  aos  mais  que  estavam  assis- 
tentes no  Arraial  dos  Affogados.  E  havida  licença  do  Ill."«  bispo, 
domingo  5  de  Julho  para  se  tirar  da  sua  igreja,  concorreram  a 
buscal-o  muitos  clérigos,  e  seculares  n^essa  tarde  ;  e  alternan- 
do-se  uns  aos  outros,  quiz  a  devoção  de  todos  carregal-o  em  uma 
rede  descalsos  aquelle  1/4  de  legoa,  atô  o  porém  na  capella  de 
S  .  Sebastião  no  Varadouro  ;  e  no  outro  dia  de  manha  depois  da 
missa,  que  em  seu  louvor   se  disse,  foi  com  a   mesma  compe- 
tência de  zelosos,  e  maior  numero  de  gente  para  o  arraial  da 
Boa  Vista,  onde  se  recebeu  com  affectuosa  devoção,  e  urbanidade, 
segundo  o  estylo  militar.    Ahi  se  lhe   fez  uma  capellinha,  de 
pencas  de  coqueiros  as  paredes,  por  cima  coberta  de  telha,  muito 
capaz  e  asseiada  para  n'ella  se  celebrar,  emquanto  a  campanha, 
sendo  o  padre  António  Jorge  Guerra  o  que  mais  vezes  o  fazia 
por  assistente  n*esse  arraial,  e  ter  o  cargo  de  acudir  com  sacra- 
mentos aos  feridos;  e  nunca  se  divertiu  d'esse  exercido   si   não 
fosse  para  outro  tão  importante,  que  só  do  seu  cuidado  se  flaase. 
Não  passou  aquella  devota  diligencia,   sem   que  o  santo  a 
pagasse  agradecido  ;  porque,  havendo  lançado  as   fortalezas  de 
Brum,  do  Buraco,  do  Mar,  das   Portas,  das  Cinco  Pontas,  das 
Torres,  e  da  Trincheira  dos    Estudantes    tantas  balas  quantas 
sahiram  do  numero  de  5416  tiros  de  artilheria,  e  muitas  bombas, 
que  lançaram  com  morteiros  ;  e  de  todos  estes  não  passariam 
de  200,  os  que  somente  não  foram  contra  aquelle  logar  da  Boa 
Vista  ;  em  tão  grande  quantidade  de  pessoas  sem  reparo,  só  três 
homens  d^ellas  perigaram  por  descuido,  estando  d'ellas  tão  perto* 
e  não  havendo  por  todo  aquelle  campo,  em  que  estava  assentado 
o  arraial  arvore,  ramo  ou  tronco,  ne^n  outra  cousa,  em  que  não 
tivesse  as  balas  feito  emprego,  e  qre  por  ellas  se  não  arruinasse 
o   desfizesse.  E  ainda  foi  maior  a  Piaravilha  de  arrebentar  uma 
peça  ao  primeiro  tiro  pela  camará  e  lançai -a  atrás,   muita    dis- 
tancia em  diversos  pedaços  divrâda,    sem  estes  oíTenderem  a 
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pessoa  alguma  das  muitas,  que  estavam  ali  juntas,  correndo  em 
voltas  espalhadas  por  entre  ellas. 

No  mesmo  dia  5  de  Julho  à  tarde,  tomou  uma  balandra  ft*an- 
ceza,  um  patacho  vindo  das  salinas  do  Rio  Grande  carregado  de 
sal.  E  mandou  o  cabo  d'ella,  que  o  mestre  com  três  mais  sahissem 
em  terra  a  buscar  com  que  o  resgatassem,  e  queriam  que  fosse 
de  mantimentos  o  seu  resgate,  por  virem  faltos  d'elles.  Não  qui- 
zerara  os  do  governo  dar-lhes  licença  para  tornarem,  por  não 
terem  os  corsários  noticia  do  estado,  em  que  a  terra  estava, 
supposto  não  faltaria  adiante  quem  lh'a  desse  ;  e  mais  estando 
elles  admirados  da  muita  arttlheria,  que  ouviam,  desejosos  de 
saber  a  cansa  por  que  fosse. 

No  outro  dia  mandou  o  Hl™",  bispo  pelo  padre  António  Al- 
vares da  Cunha,  capei lãLo  da  sua  Sé,  protestar  por  escripto  aos 
do  Recife  o  perigo  da  terra  por  estar  com  a  artilheria  virada 
para  ella,  andando  na  costa  o  inimigo  ;  mas  elles  na  sua  in- 
culta soberba,  pertinazes,  e  rústica  politica  teimosos,  nem  dei- 
xal-os  queriam  passar  do  forte  do  Buraco,  d*onde  mandaram 
aviso  aos  do  Recife,  e  ao  padre  depois  o  deram  que  se  tornasse 
sem  resposta.  Não  deixou  de  assaltar  o  receio  a  muita  gente  te- 
mendo n'aquella  occasião  alguma  armada,  pois  para  ter  o  en- 
contro aos  inimigos  além  das  munições  estarem  captivas,  era 
largando  mão  dos  de  quem  se  não  tinha  menor  desconfiança  ; 
mas  quiz  Deus  que  passasse  pelo  susto  eraquanto  se  não  teve  o 
desengano. 

Em  10  de  Julho  &  noite  se  tirou  Nossa  Senhora  do  O'  da  igreja 
de  S.  João,  onde  tem  o  seu  altar,  e  em  procissão  solemne  pelo 
reverendo  cabido,  clérigos,  nobreza  e  mais  povo  descalços  todos, 
foi  levada,  indo  também  a  Senhora  do  Rosário  com  o  seu  terço 
cantado  pelas  ruas  ;  como  sempre  era,  e  é  costume,  e  posta  na 
eapella  do  Santo  Christo  da  Só,  se  lhe  fez  uma  novena  de  preces 
nove  noites,  pregando  em  todas  ellas  o  padre  Fr.  Manoel  de  Santa 
Catharina,  e  là  ílcou  acompanhando  a  seu  amoroso  Filho,  e 
pedíndo-lhe  por  nós  até  que  por  seus  rogos  teve  fim  a 
guerra. 

XVI  6 
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Esperava-se  pela  gente,  que  faltava  para  com  o  cerco  atacarem 
os  do  Recife,  de  sorte  que  não  entrassem  mantimentos  nem  re- 
frescos, que  às  furtivas  diligencias  de  alguns  afeiçoados  lhe  met- 
tiam.  No  mesmo  tempo  veio  nova,  que  Paulo  de  Amorim  Sal- 
ga to,  e  ChristovSo  Paes  Barreto,  reduzindo  os  das  suas  suas  fre- 
guesias. Una  e  Serinhaem,  vinham  com  o  Camarão  a  metter-se 
no  Recife  a  soccorrel-o.  E  sabenJo-se  depois  que  jà  marchavam 
mandaram  os  do  governo  a  encontra-los e prenle-los.  Partiram 
dos  arraiaes  os  capitaes-môres  João  de  Barros  Rego  e  Francisco 
Fernandes  Anjo,  e  outros  cabos  a  11  de  Julho  com  1,000  homens 
entre  alguns  que  foram  da  cidade,  e  outros  também  da  infantaria 
e  chegando  ao  sitio  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres,  nos  Guará- 
rapes,  três  léguas  do  Recife  para  o  Sul,  os  acharam  arranchados 
com  800,  e  sem  demora,  por  que  ella  por  muitas  vezes  se  perde  o 
bom  successo,  botando-lhe  um  cordão  de  gente  á  roda,  metteram 
dentro  d'elle  toda  a  sua.  Vendo-se  os  do  rancho  sem  partido,  em 
se  niettcrem  ao  barato  o  fizeram  com  os  cabos,  dizendo-lhes  que 
vinham  em  sua  ajuda,  o  no  outro  dia  se  punham  em  marchaa  in- 
corporarem-se,  o  que  logo  não  faziam,  pelo  destroço,  com  que  es- 
tavam do  caminho,  e  quererem  descançar  aquella  noite  ;  e  dando 
palavra,  e  as  mãos  em  fô,  e  penhor  da  promessa,  se  voltaram  os 
cabos  com  o  seu  exercito  a  esperar  o  desempenho  do  que  Acaram. 

Esta  foi  a  total  causa  de  todos  os  desaires,  inquietações,  des- 
troços e  ruínas,  que  ao  diante  succederam  ;  e  ainda  se  lamentam ; 
porque  si  ali  logo  os  sujeitassem,  pois  podiam,  não  lhes  ficara 
liberdade  para  usarem  d'ella  tanto  à  custa  do  melhor  de  Per- 
nambuco. 

Passaram  as  horas  sem  chegarem,  e  o  capitão  André  Dias  pre- 
sagiando  mal  da  tardança  foi  investigar  a  causa  d'ella,  e  «chou 
que  a  desfilada,  a  quem  com  mais  pressa  se  havia  retirado.  E 
por  ir  menos  ligeiro  Paulo  de  Amorim  em  uma  rede  ficara  mais 
atrás  ;  e  dando-lhe  alcance  o  prendeu,  e  a  três  filhos  seus,  que  o 
acompanhavam,  e  a  todos  os  levou  para  a  cadea  da  cidade. 
Soube-se  depois  que  o  puzeram  em  consulta  o  virem»  como  pro- 
metteram,  masreceioso  Christovão  Paes  por  haver  tomado  umas 
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cartas,  que  o  III™»,  bispo  goveroador  mandava  ao  capitão- 
general  da  Bahia,  por  haver  um  correio  de  que  não  houve  mais 
Boticias,  6  só  presumpção  de  havel-o  morto,  incitou  aos  mais  a 
fugida,  eotendendo  achar  D*ella  melhor  desculpa  que  na  culpa^ 
em  que  se  via  comprehendiJo. 

E  havendo  o  capitão  Manoel  da  Fonseca  Jayme,  que  no  forta 
do  Tamaudaró  por  cabo  estava,  a  mesma  desconâança  de  com- 
prado pelos  mercadores,  mandaram  os  do  governo  em  12  de 
Julho  ao  ajudante  Pascoal  de  Freitas  Gomes  rendel-o  por  uma 
portaria  ;  e  n presentando-a  não  deu  o  Juyme  por  ella,  antes  os 
que  com  elle  assistiam,  que  jà  não  eram  £Ó  os  pagos,  mais  alguns 
da  ordenança,  e  outros  de  Camarão,  se  amotinaram  com  armas 
contra  o  ajudante,  pondo-o  de  traidor,  e  o  despediram  :  como  si 
o  mesmo  fosse  ser  traidor,  que  não  obdecer  aos  do  Recife,  e  seus 
sequazes. 

A  14  do  mez  vieram  novas,  que  a  Par«ihyba  revolta  se  incor- 
porava com  Goianna  ;  e  a  gente  de  uma  e  outra  junta  vinha  le- 
vantar o  cerco  em  favor  dos  do  Recife.  Partiu  por  ordem  dos  do 
governo  o  ajudante  Bernardo  d'Allemã(»  e  Mendonça  com  20  ho- 
mens a  unir  o  capitão  Bento  Bezerra  de  Menezes  com  a  sua  com- 
panhia de  Araripe,  e  o  ajudante  Felippe  Bandeira  de  Mello  cora 
os  da  ilha  d'ltamaracà  a  terem-lhe  o  encontro.  Chegando  todos 
a  Goianna  puzeram  em  fugida  os  revoltosos,  não  só  os  d'essa 
fregueâa,  mas  500  mais  da  Parahyba,  de  que  era  cubo  Luiz 
Soares,  mandado  por  João  da  Maia  ;  e  estiveram  aquartelados  no 
engenho  do  capitão  Bento  Correia  Lima,  à  vista  da  povoação  bas- 
tantes dias  ;  e  n'essa  tropa  vinha  Joaquim  de  Almeida,  que  os 
baniu  a  todos  com  dinheiro  ;  e  vinha  também  Pedro  de  Mello, 
que  por  vir  eleito  capitão-mór  sahiu  do  Carmo  debaixo  de  um 
palliu,  e  astíim  foi  atô  â  casa  dci  camará,  acompanhado  dos  oíli- 
ciaes  d'ella  e  dos  frades  no  dia  antes  deste  incurso,  em  que  pelo 
succeáso,  com  pressa  se  retiraram  outra  vez  para  a  Parahyba, 
sem  nada  conseguirem  do  que  emprehenderam,  antes  lhe  succe- 
deu  muito  ao  revez  do  que  tanto  desejavam. 

Em  19  sahiu  um  troço  de  300  homens  do  Recife  entre  brancos 
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negros,  captivos,  e  os  Henriques,  acommetter  o  presidio,  d^ 
Santo  Amarinho,  em  que  estava  com  40,  Manoel  Nunes,  capitão 
do  regimento  da  Luz,  homem  na  idade  já  provecto,  mas  não  que 
lhe  atrasasse  o  valor,  com  que  as  occasiOes  de  perigo  destemia, 
antes  por  se  adiantar  sem  considera(;ão  temerariamente  foi  morto 
de  uma  bala,  e  com  elle  3  Tapuias,  e  dous  que  de  outros  também 
cahiram  logo ;  e  de  ambos  os  contrários  cortaram  as  cabeças,  por 
íicarem  debaixo  de  sua  artilheria,  e  puzeram  espetadas  em  pàos 
no  rio  por  alarme  ;  e  outro  que  ainda  ch(»gon  vivo  ao  arraial  a 
confessar-se.  Nesta  batalha,  em  que  o  arrojo  do  capitão  os  em- 
penhou até  quasi  o  forte  do  Buraco,  onde  pelas  balas  das  peças, 
que  jogavam,  se  não  podiam  socorrer  ;  morreram  estes ;  e  dos 
contrários  9  ;  a  saber  :  2  brancos,  5  dos  captivos,  e  2  Henriques ; 
e  foram  feridos  17,  dos  quaes  em  chegando  morreram  logo  4  ; 
segundo  a  relação  de  Manoel  do  Rego,  que  fez  estando  então 
preso  na  cadêa  do  Recife,  além  das  noticias,  que  se  colheram,  dos 
que  de  dentro  sahiam  para  fora. 

Em  22  botaram  os  do  Recife  500  homens  em  barcos  artilhados 
com  peças  de  campanha  na  Barrota,  onde  estava  o  capitão  mór 
Pedro  Corrêa  Barreto  com  30,  sendo  esses  só  para  sentinellas 
poucos ;  e  ahi  lhe  mataram  o  seu  sargento-môr  Fernão  Bezerra 
Monteiro,  e  2  mais  sem  poderem  ser  a  tempo  soccorridos  dos 
Affogados  por  estar  a  maré  cheia.  E  valendo-se  da  opportanidade 
que  tiveram  os  das  barcas  antes  de  serem  assaltados  de 
alguma  outra  desgraça,  se  foram  retirando  com  11  dos  seus, 
mortos. 

Em  o  ultimo  de  Julho  se  soube  haver  dado  uma  sumaca,  que  do 
sul  ia  para  o  Recife  bem  importante  de  todo  o  mantimento,  na 
praia  da  Candelária,  acossado  de  uma  balandra  franceza ;  e  por 
lhe  poder  escapar  se  fez  à  ten-a ;  mas  não  lhe  valeu,  porque  até 
lã  a  perseguiu  a  lancha  da  mesma  balandra,  que  chegou  a  fazer 
preza,  e  tratava  com  muita  diligencia  refazer-se  do  muito,  que 
havia  na  sumaca.  Deu-se  aviso  ao  sargento  mór  António  de 
Arai:go  Pessoa,  que  os  Francezes  em  duas  embarcações  lançavam 
gente  n*aquella  praia  a  elle  visinha,  que  foi  o  que  então  se  pôde 
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julgar.  Acudiu  com  seus  escravos,  e  outras  pessoas,  que  por  todos 
aram  11,  6  tanto  que  foram  vistas,  quizeram  os  da  lancha  pôr-se 
em  salvo;  mas  impellindo-a  as  ondas  para  a  terra,  a  ella  se  lan- 
çaram os  de  fora  com  agua  pelos  peitos,  e  lançando  mào  ao 
mesmo  tempo,  que  das  armas  o  faziam  os  de  dentro,  entregan- 
do-as  ao  mar,  os  reduziram  a  âcar  prisioneiros,  nove,  por 
mais  não  serem,  que  logo  dahi  rendidos  se  mandaram  para  a 
cidade. 

0 111."^  bispo  no  seguinte  dia  por  dous  reverendos  sxcerdotes, 
o  Deão  da  Sé,  Nicolâo  Paes  Sarmento,  e  António  de  Abreu,  da 
companhia,  mandou  fazer  novo  protesto  em  carta  aos  rebel lados, 
que  a  balandra  dos  Francezes  andava  tão  aff  }ita,  como  se  viu  na 
coQflaDça  de  ir  a  Uma  praia  da  praça  tão  visinha,  e  da  gente 
frequentada,  que  poderiam  com  mão  intento  vir  com  ella  meios 
de  gaen*a«  que  abocassem  as  peças  para  o  mar,  pois  para  a  defesa 
da  barra  era  toda  a  prevenção  das  fortalezas.  Mas  elles  sem 
termos,  nem  respeito,  negaudo  a  reverencia  ao  sacerdócio,  os 
fizeram  deter  na  praia  que  não  chegassem  ao  forte  do  Buraco, 
mandando-os  logo  despedir  por  uns  soldados,  negros  e  mulatos. 
Como  os  padres  viram  isto,  e  que  João  da  Motta,  e  os  mais  cabos 
rebellados,  em  razão  de  inimigos  excediam  aos  bárbaros  mais 
incultos,  em  não  admittirom  tregoas  de  embaixadas  contra  o 
estylo  politico  da  guerra ;  pelos  mesmos  negros  lhes  mandaram 
de  palavra  expor  o  motivo  por  que  os  buscavam,  e  se  fizeram  de 
volta  dahi  para  a  cidade. 

CAPITULO  VI. 
Bo  que  neste  tempo  succedia  na  Parahyba. 

Inquietos  se  viam  os  moradores  também  da  Parahyba  com  as 
clíspofiiçdes  de  João  da  Maia  por  favorecer  aos  do  Recife,  de  cuja 
parte  tão  empenhado  se  mostrava,  como  quem  por  elles  fora  com 
dÍQbeiro  reduzido ;  e  para  que  podesse  aquella  capitania  ter  so- 
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cego  e  livrar -se  do  damno,  de  que  até  entSo  se  via  livre,  e  por 
disposição  do  capitâo-mór,  que  a  governava,  indubitavelmente 
lhe  provinha,  o  quiz  o  padre  M moei  de  Aguiar  reduzir  a  melhor 
termo  escrevendo-lhe  a  carta  que  se  segue  : 

Carta  do  padre  Manoel  de  Aguiar  ao  capitão  mór  governador  da 

Parahyba, 

€  Entre  tantas  variedades  de  discursos,  Juízos,  pareceres,  e 
^vertencias,  que  me  parece»  terão  continuamente  aturdido  os 
ouvidos  de  V.  S.*,  lhe  peço  também  agora  queira  passar  pelos 
olhos  estas  regras,  para  quando  não  mereçam,  por  néscias, 
serem  admittidas  com  advertência,  poderem  por  ridiculas  ser- 
virem de  divertimento.  Mas  o  que  posso  affirmar  é,  que  até  agora 
ouviria  Y.  S.*  na  matéria  da  perturbação  presente,  discursos  mais 
eloquentes,  e  razOes  mais  bem  enfeitadas,  porém  nem  umas  mais 
«inceras,  e  menos  interessadas,  porque  não  levam  outro  funda- 
mento mais,  que  o  bem  oommum,  que  é  o  de  que  Deos  mais  se 
agrada,  e  o  secego,  e  conservação  de  V.  S.*,  que  é  o  que  mais 
desejo :  E  digo  : 

Que  me  tenho  persuadido,  que  querendo  Deos  castigara  pro- 
vincia  de  Pernambuco,  escolheu  para  instrumento  doeste  castigo 
ao  governador  Sebastião  de  Castro  e  Caldas ;  porque  também 
om  semelhantes  casos  se  serve  Deos  de  semelhantes  ministros,  e 
bem  se  pôde  entender  isto  das  suas  mesmas  palavras,  quando  o 
disse:  -^neoesse est  ut  veniant  escand^fa  inmundum.^MaJB  também 
disse  V.  g.  '^autem  homini  illi^  per  quem  scandcUum  venit^  — 
E  por  isso  digo,  que  foi  o  dito  governador  ministro  de  Deos. 

Não  se  pôde  negar  que  tudo  quanto  tem  succedido  em  Per- 
nambuco foram  desordens,  começando  os  do  governo  a  abrir  as 
portas  áB  do  povo,  que  sempre  os  desconcertos  andaram  enca- 
deados puxando  uns  pelos  outros  ^^abissus  abissum  invocais 

Porém  ha  de  se  conceder,  que  esta  ultima  sublevação  do  Redfe 
não  teve  por  fundamento  mais  que  os  particulares  dos  homens 
levantados,  que  n'elle  moram,  e  parece  que  quizeram  emendar 
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mn  erro,  com  outro  maior ;  porque  si  agora  acharam,  que  deviam 
oQDserrar  o  governador  que  tinham,  muito  mal  andaram  em  não 
&zer  então  o  que  agora  fazem ;  e  si  aceitaram  por  seu  legitimo 
governador  ao  Sr.  bispo,  como  pessoa  immediata  para  aquella 
occapação  na  ausência  do  governador  posto  por  Sua  Magestade 
Sebastião  de  Castro  e  Caldas,  que  tem  com  isso  os  homens  de 
negocio  do  Recife,  não  havendo  concorrido  para  a  tal  facção 
senão  deixarem-se  estar  sooegados  em  suas  casas,  tratando  de 
soas  mercancias,  e  deixarem  o  conhecimento  d'essa  culpa  para  os 
ministros,  que  Sua  Magestade  mandar  devassar  de  todo  o  succe- 
âido,e  guardar  para  então  as  queixas  particulares  d'aquella  parte, 
si  é  qae  as  tem  for  mães ;  si  não  alterar  de  novo  o  povo,  que  jà 
estava  por  hora  sooegado  com  tantas  perdas  de  fazenda  por  uma 
e  oatra  parte,  e  tantos  encargos  de  consciência,  que  tem  muito 
dificultosa  a  restituição  e  muito  fácil  a  condemnação  das  almas. 
Porém  ou  quero  pôr  de  parte  tudo  isto,  e  ventile  a  questão  quem 
melhor  a  entender ;  e  o  que  só  quero  dizer  ó  que  si  Nosso  Senhor 
permittia,  e  a  Sua  Magestade  foi  servido  mandar  V.  S.*^  a  esta 
capitania  para  a  governar  em  paz,  e  esse  governo  até  a  presente 
OGcasião  tom  feito  com  tão  aceita  prudência,  que  lhe  tem  gran- 
geado  a  melhor  aceitação  d*este  povo,  que  ató  agora  adquiriu  nem 
mn  dos  qae  occuparam  este  posto :  será  lamentável  desgraça  que 
por  causas  alheias  se  percam  tantas  conveniências  próprias. 

Senhor;  nas  grandes  controvérsias,  em  que  a  razão  esta  posta, 
em  opiniões  sempre  foi  politica  mais  provável,  e  mais  segura 
conservação  a  neutralidade.  E  não  ô  má  razão  de  estado  mostrar 
sentimento  de  tudo,  sem  descobrir  a  inclinação,  porque  sempre 
fica  logar  para  encostar  a  opinião  mais  bem  succedida  sem  gran- 
gear  inimizades. 

Mea  senhor,  isto  agora  ó  dizer  a  V.  S.  o  que  tenho  ouvido. 
Qaeixa-se  jà  publicamente  todo  este  povo,  que  no  tempo,  em  que 
08  povos  (qae  todos  podem  ter  este  nome)  estão  por  decreto  divino 
padecendo  tio  grand3  falta  de  mantimentos,  que  se  tem  comido 
por  mantimento  muitas  fructas  bravas  do  mato,  experimentando^ 
86  extremas  necessidades,  tenha  V.  S.^  tomado  a  em  preza  de 
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concorrer  a  uns  homens  amotinados,  tirando  da  bocca  a  este  povo 
innocente  o  sustento  para  o  mandar  a  essa  gente ;  e  accrescentam 
a  isto  que  a  tal  sublevação  foi  fundada  nos  soccorros,  que  doesta 
praça  esperavam  negociados  pelos  homens,  qu^  aqui  se  vieram 
acoutar,  assim  do  Recife  como  da  Bahia.  E  parece  que  não  tem 
pequeno  fundamento  para  assim  o  presumirem  ;  porque  si  estes 
homens  se  ausentaram  para  a  Bahia  na  companhia  do  seu  go- 
vernador, como  se  não  deixaram  là  estar  com  elle  atô  o  recurso 
da  maior  alçada  ?  Ou  como  não  foram  para  as  suas  casas  ;  )x>is 
tão  fora  estavam  d^ellas  aqui  como  lá  ?  Qiieixam-se  mais  que 
V.  S.  os  inquieta,  fazendo-os  andar  com  as  armas  ás  coitas  no 
mesmo  tempo,  em  que  para  remediarem  as  faltas  presentes,  e  se 
prevenirem  os  receios  futuros  deviam  andar  com  os  arados  e 
enxadas  nas  mãos  ;  o  quando  o  districto  de  Mamanguape  está 
exposto  a  ser  destruído  per  uma  só  dúzia  de  Tapuias,  si  acaso 
lhes  viera  a  noticia,  que  estava  aquella  freguezia  destituída  de 
toda  a  defensa  ;  e  concluem  com  dizerem  a  uma  vez,  que  no  pri- 
meiro alvoroço,  que  V.  S.*  teve  bem  ^iu»  e  experimentou  a  von^ 
tade  com  que  tolos  se  acharam  para  defender,  e  seguir  as  ordens 
de  V.  S.^,  por  entenderem  que  nem  uma  razão  havia  para  aquelie 
movimento  primeiro ;  porém  já  agora  dizem  que  se  não  hão  de 
abalar  de  suas  casas  para  contenderem  com  os  seus  mesmos  na- 
turaes  por  vontades  allieias  e  particulares. 

Senhor:  por  falta  de  advertência  do  artífice,  que  com  um^ 
pedra  se  remediava,  se  viram  arruinadas  grandes  machinas  ;  e 
por  uma  faisca,  que  ao  principio  se  não  atalhou  com  a  saliva  da 
bocca,  se  levantaram  ao  diante  grandes  incêndios,  que  com  muita 
agua  se  não  poderam  apagar.  Pelas  chagas  de  Cbristo  faça 
V.  S.*  reflexo  sobre  estas  advertências,  e  si  lhe  parecer  cou* 
fiança  da  minha  necedade  isto  que  aqui  digo,  considere  V.  S.^ 
que  muitas  vezes  avisam  aos  homens  das  tempestades  os  mesmos 
brutos  ;  e  que  a  estes  costumi  Deos  por  sui  alta  providencia  às 
vezes  dar  o  conhecimento,  que  nega  aos  racionaes. 

Torno  a  ratiâcar-me  na  sincorilade  com  que  failo  n^este 
particular,  porque  assim  m*o  mandam  as  obrigações  do  meu 
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«rtado,  e  os  estimalos  do  mea  aflècto  assim  me  obrigam:  e 
qoaodo  oa  por  desgraça  minha  ou  por  melhor  oonsideração  forem 
molestas  a  V.  S.^  estas  miohas  regras,  com  as  mandar  reduzir 
a  cinzas  padecerão  o  castigo  de  sen  atrevimento,  qne  por  minha 
eonta  oão  correrá  mais,  que  encommendar  maito  a  Deos  este 
negocio,  e  pedir-ihe  com  maítas  veras  a  saúde  e  vida  de  Y.  S.* 

Resposta  de  João  da  Maia  da   Gama,  d  carta  do  paire  Manoel 

d^  Aguiar, 


<  Maito  reverendo  padre .  — Não  oulpo,  nem  estranho,  antes 
loavo  e  agradeço  a  Vm.  o  favor,  que  me  faz  de  me  dar  novas 
suas,  e  advertír-me  o  que  entende .  Mas  tomara  ver-me  assim 
mais  desembaraçado  de  tanto  tropel  de  cuidados,  e  com  a  cabeça 
mais  alliviada,  porque  a  trago,  por  falta  de  descanso,  de  tal 
sorte,  qu3  nem  com  ella  posso ;  e  esta  é  a  causa,  por  que  não 
respondo  a  Vm.  palavra  por  palavra. 

<  Ainda  que  sem  Vm.  ver  com  seus  olhos  as  cartas  do 
Sr.  bispo,  dos  offlciaes,  e  mais  avisos,  nunca  podia,  a  meu  ver, 
clara  o  distinctamente  conhecer  que  nem  por  pensamentos  me 
tem  levado  as  minhas  disposições  mais,  que  ao  serviço  de  Deos, 
e  de  Sua  Magestade,  e  bem  communi  de  todos,  e  conservação  do 
que  m>)  está  entregue ;  e  Deos  a  quem  recorro  unicamente  sabe 
esta  verdade.  E  no  que  toca  ao  Sr.  governador  Sebastião  de 
Castro  ser  causa  de  tudo,  Deos  o  sabe,  e  as  causas  e  motivos  para 
a  permissão  de  tanto  estrago ;  o  qu3  me  não  metto  a  averiguar, 
pois  me  não  toca,  e  passo  ao  mais ;  nem  me  mdto  a  averiguar  as 
causas  do  levante  do  Hecife ;  só  respondo  ao  que  Vm.  diz  que 
negam  obediência  ao  Sr.  bispo  governador:  o  que  é  falso  ;  e 
(klsissimo  dizer,  que  o  queriam  prender . 

€  Tenho  a  carta  do  dito  Sr.  bispo  que  me  diz,  que  o  acclama- 
ram,  e  reconheceram  por  seu  governaior ;  e  si  o  Sr.  bispo  se 
não  retirara,  estivera  tudo  acabado  e  quieto. 

<  Diz  mais  Vm.  se  lhes  importa  aos  do  Recife  si  o  primeiro 
levante  foi  justo  ou  não:  e  que  deixem  o  conhecimento  d*esta 
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culpa  para  os  ministros  de  Sua  Magestade:  ao  que  respondem 
elles,  que  não  tem  nada  com  o  levante  nem  com  o  castigo  d'elle, 
que  só  seguram  suas  vidas  e  fazendas.  E  pergunto  agora  a 
Vm. :  e  que  tem  os  de  fora  com  o  levante  do  Recife?  E  que  poder 
tem  para  castigar  um  povo  ?  E  si  elles  fizeram  bem  ou  mal, 
porque  se  nSo  espera  que  o  novo  governador  que  vier,  o  casti- 
gue ?  E  porque  nSo  guardam  para  entfto  as  queixas,  e  pedir  a 
satisfação  da  falsa  affronta,  que  dizem  lhes  fizeram  ? 

€  Diz  Vm.  mais:  como  hão  de  restituir  as  perdas,  damnos,  e 
encargos  de  consciência:  e  só  pergunto:  e  é  de  direito  ecclesias- 
tico,  divino,  e  humano  defender  cada  um  sua  vida  e  fazenda  ? 
Vm.  darò  a  resposta.  E  esses  homens,  que  defendem  suas  vidas, 
e  fazendas,  do  Recife,  vfio  buscar  a  algum  fora,  ou  entendem  com 
as  freguezias,  ou  com  pessoas  d*ellas  ?  Não.  Pois  como  se  hão 
de  entregar  aos  mesmos  que  os  estão  avisando,  e  dizendo  publi- 
camente, que  se  hão  de  lavar  no  seu  sangue,  que  os  hão  de 
passar  a  espada,  que  hão  de  arrazar  toda  aquella  villa,  e  que 
hão  de  repartir  toda  a  sua  fazenda?  E*  isto  justo,  ou  o 
deyem  fazer  ?  Eu  o  não  sei,  nem  aconselharei,  nem  fallarei 
em  tal. 

€  E  pergunto  agora  mais :  para  se  fazer  guerra,  e  esta  ser 
Justa  é  necessário,  como  Vm.  sabe,  autoridade  do  príncipe, 
causa  Justa,  e  recta  intenção:  e  sentem  o  commum  dos  Drs,  S. 
Thomaz,  e  Santo  Agostinho,  que  sem  estas  três  circumstancias, 
ou  sem  qualquer  d^ellas  é  injusta  a  guerra  e  peccaminosa.  E 
pergunto  a  Vm.:  quem  deu  autoridade  aos  Srs.  de  Pernambuco 
para  convocarem  gente,  formarem  exercito,  sitiarem  o  Recife,  e 
fazerem  uma  guerra  viva  e  confiscação  de  bens,  e  fazer  prisGes 
e  o  mais,  qne  lastimosamente  estão  fazendo  ?  Tem  autorídade 
d'el*rei  para  isto,  Sr.  padre  ?  Não.  E  sentem  gravíssimos  autores, 
como  o  nosso  Portugal,  que  todo  o  que  convoca  exércitos,  sem  o 
expresso  mandado  d*el-rei,  commette  crime  de  lesa  Magestade. 
Já  falta  a  autorídade  do  príncipe. 

€  Vamos  a  causa  justa  para  a  guerra  presente  só  fundada  na 
affronta,  que  dizem  lhe  fizeram  na   sublevação,  dizendo  —  Viva 
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^/-ret— 9  morram  traidores.  Isto  infama,  ou  podia  infistmar  a 
toda  a  nobreza,  ou  aos  naturaes  ?  £'  certo  que  não,  como  clara- 
mente mostrei  n'um  papel,  que  âz:  e  agora  digo  mais  ainda: 
pergunta  Bonacinas,  sendo  a  guerra  justa,  si  a  pôde  fazer  sempre 
o  príncipe?  E  responde  com  muitos  Drs.  por  elle  allegados,  que 
Dão.  Pois  deve  primeiro  pedir  a  satisfação  da  affronta ;  e  com 
safflciente  satisfação  não  pòJe,  nem  deve  fazo-la.  Pois  si  o 
príncipe  com  autoridade  e  com  justa  caus^  a  não  pôde  fazer, 
eomoa  podem  fazer  os  Srs.  <Ie  Pernambuco,  ainda  dando-se  a 
satLs&ção  de  dizerem  publicamente  que  não  tem  nada  com  a 
nobreza,  nem  a  culpam  ?  B  que  toda  ella  podia  ir  entrar  no 
Recife ;  e  que  se  queixam  de  Pedro,  e  de  Paulo ;  e  que  obedecem 
e  estão  promptos  à  obediência  do  Sr.  bispo  ?  Mas  que,  pelo  risco 
de  soas  pessoas,  e  fazendas,  que  os  deixem  ficar  armados  até  a 
chegada  do  governador:  que  razão  ha  para  que  se  não  faça 
assim  ?  Quem  m'a  dará  ? 

«  Resta  a  intenção  da  guerra  sem  a  qual  não  pôde  ser  Justa. 
B*  recta  intenção  o  querer  matar,  ferir,  saquear,  e  destruir  ? 
Vm.  o  diga,  que  eu  não  entendo  d'isto  nada,  nem  tenho  parentes 
ou  amigos  no  Recife,  e  na  cidade  tenho  muitos,  e  sou  obrigado  a 
todos  os  Srs.  de  Pernambuco,  e  tenho  sido  âdelissimo  e  aman- 
tíssimo servidor  do  Sr.  bispo,  amigo  de  Josô  Ignacio,  obrigado 
de  Luiz  de  Yalensuela  ;  e  sendo  eu  honrado  e  agradecido,  ainda 
à  minima  acção  de  qualquer  preto,  como  hei  de  ser  ingrato  e 
desconhecido  a  tantos  favores,  dividas,  e  obrigações  ?  Poderá  ser 
mas  não  se  deve  esperar  de  João  da  Maia ;  e  sô  entender-se, 
certificar-se,  e  conhecer--se  que  tudo  quanto  obro,  digo,  faço,  e 
desejo  fazer,  é  o  que  me  inspira  Deos,  e  o  que  entendo  mais 
acertado,  e  conveniente  ao  seu  serviço,  e  d'el-rei,  meu  Senhor,  e 
ao  bem  commum  ;  e  disto  ser  assim  Deos  o  sabe,  conhece  e  é 
testemunha . 

<  Diz  Ym.j  que  tenho  governado  com  acerto  e  aceitação  do 
todos,  e  que  será  desgraça,  que  por  causas  alheias  se  percam 
conveniências  próprias.  Ao  que  respondo  com  o  acima  dito,  que 
não  obro  por  causa  alheia,  nem  por  ninguém  mais  que  por  Deos, 
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por  el-rei,  e  para  a  conservação  do  poTO,  que  meeiítregoa.  B 
bem  sei  que  quando  a  desgraça  qusr,  e  que  quando  o  animo  dos 
homens  é  recto,  seguro,  firme  e  constante,  não  valem  dilig-en- 
cias  humanas,  nem  bastam,  não  digo  só  o  desapego,  mas  aiada 
a  destruição  geral  de  tudo  o  que  tinha  para  sahir  com  credito,  e 
servir  bem  a  el-rei  Nosso  Senhor.  Não  bastam  as  continaas 
diligencias  e  grandissimos  cuidados,  com  que  solicitei  o  aagmento 
d*esta  capitania,  e  a  conservação  do  credito,  e  augmento  da 
nobreza,  e  o  bem  e  conveniência  da  paz,  sem  attender  à  minha 
e  meu  proveito,  sem  faltar  ao  favor,  a  estimação  e  galanteria, 
e  a  tudo  quanto  da  minha  parte  pudesse  fazer  para  agradar  a 
todos  ;  e  não  basta  tudo  isto  ? 

«  Diz  Vm.  que  este  povo  se  queixa  que  eu  tenho  tomado  por 
empreza  tirar-lhe  o  sustento  da  bocca  para  soccorrer  a  uns  ho- 
mens, que  intentavam  prender  ao  Sr.  bispo.  Oh  !  desgraça  fatal 
do  tempo  !  Oh !  fatalidade  da  era  presente  I  Com  isto  digo  tudo,  e 
respondo  a  Vm.,  pois   o  bispo  governador  me  escrevia,  que   por 
serviço  de  Deos,  e  de  Sua  Magestade,  e  de  sua  parte  me  pedia 
soccorresse    com  farinhas,  armas,  e   tudo  o  mais  que  pudesse 
aquella  praça,  e  o  mesmo  me    pede,  da  parte  d'el-rei,  o  capitão 
mandante,  e  mais  ofQciaes ;  e  com  tudo  isto  embarquei  unica- 
mente 185  alqueires  de  farinha,  e  7  pipas  de  carne,  qoe  não  sei 
si  chegaram,  por  não  terem  ventos  para  irem.  Veja  Vm.  m  seria 
mais  serviço  d*el*rei  Nosso  Senhor,  e  de  Deos  mandar  muitos  noiil 
alqueires,  ou  deixar   perecer  á  fome  tantas  vidas,  ou  deíxal-as 
chegar  a  uma  desesperação  ?  Mas  isto  era  necessário  sentencial-o 
el-rei,  que  é  quem  o  ha  de  censurar,  ou  homens  desapaixonados, 
e  não  quem  falia,  o  que  Vm.  diz.    E  emqaanto  aos  homens   da 
Bahia  mande  Vm.  perguntar  ao  Sr.  governador  geral,  que  por 
carta  sua   m*os  recommendou,   que  vinham   aqui  buscar  o  meu 
amparo  para  se  recolherem   às   suas  casas  com  a   chegada  dos 
navios,  e  d*aqui  se  levantam,  dizem,  e  fazem  o  que  querem. 
E  só  lhes  perguntara,  quando  não  houvera  outra   razão,  de 
abrigar,  recolher,  e  amparar  os  vassallos  de  Sua  Magestade, 
si  é  próprio  de  qualquer  homem  molestar  a  quem  vem  buscar 
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O  sen  amparo    e    abrigo?   SerÀ:   mas  não    m'o    ensinaram 
mens  pais. 

«  Diz    Vm.  mais,    qne  se  queixam  de  os  fazer    andar  com  as 
armas  ás  costas*  E  perguntará  quem  são  estes ;  pois  fora  a  gente 
de  Mamanguape,  que  por  mais  distante  para  a  ter  prompta  a 
mandei  yir,  os   mais  onde  foram    fazer  seutinellas,  marchas  ou 
Jornadas?  Mas  o  certo  é  que  isto  nasce  da  era  e  do  tempo ;  e  que 
todos  não  se  accommodam  com  o  bem  que  lhes  procuro,  desejo  e 
solicito,  procurando  com  brandura  e  pouco  trabalho  evitar-lhe  o 
maior,  e  os  estragos  da  guerra,  da  qual  Deos  os  livre,  e  a  todos 
nós,  pois  não  o  permitia  Deos,  mas  temo  que  lhe  aohem  o  erro, 
pois  que  não   solicitam  levar-se  pelo   caminho  mais  suave,  não 
sei  si  o  farão  pelo  mais  trabalhoso.  E  veja   Vm.  e  julgará  si  ó 
boa  a  desculpa  dos  fiilsos  fundamentos,  e  si  ó  boa  máxima  a  de 
não  quererem  ser  contra  seus  patrícios,  para  serem  contra  el-rei 
Nosso  Senhor.  Temo,  tremo  e  pasmo  só  de  imagina-lo  ;  e  esti- 
mara que  Vm.  me  ensinasse  a  respeito  da  faisca  o  modo  de  apa- 
gaUa,  que  eu  não  deixei  ató  agora  a  pessoa  alguma,  antes  ouqo 
a  todos,  e  colho  o  que  ó  necessário,  para  tomar  com  Deos  reso- 
lução do  que   mais  convóm  ao   seu  serviço,  e  d'el-rei  Nosso  Se- 
nhor. E  também  tomara   que  Vm.  me  dissesse  algum  caminho 
com  segurança  para  que  si  succeder  alguma  cousa,  que  el-rei  me 
não  aceite  a  desculpa  de  eu  lhe  dizer  —  eu  não  presumi  tal,  nem 
cuidei  que  tal  succedesse,  e  os  vassallos  de  Vossa  Magestade  estão 
pobres,    eu  fui  escrupuloso  de  os   tirar  fora  de  suas  casas,  e  de 
suas    lavouras.—  E  si  Vm.  me  dá   esta  segurança,    me    fará  o 
maior  favor  do  mundo,  que  certamente  alóm  do  gasto  de  minha 
fazenda  e  d'el-rei   me  corta  o  coração  desacommodar  a  mínima 
creatura.   E  assim  espero   de   Vm.,  se   achar   algum  meio  m'o 
advirta,  e  conheça,  que  não  tenho  carne  nem  sangue,  nem  amigo, 
nem  parente,  nem  cousa  do  mundo  que  me  obrigue  a  fazer  o  que 
faço  mais  que  o  serviço  de  Deos  e  d'el-reí.  B  para  servir  a  Vm. 
me  achará  com  boa  vontade.—  Guarde  Deos  a  Vm.  Parahyba,  31 
dejulho  de  1711.— Multo  amante   e  obrigado  de  Vm.,  João  da 
Maia  da  Qama,T^ 
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Insta  o  padre  Manoel  d^ Aguiar  contra  a   resposta^  e  apparentes 

razões  de  João  da  Maia, 

€  O  tenente-coronel  Gonçalves  Rodrigaes  de  Castro  me  fez 
presente  um  papel  feito  e  assignado  por  V.  S.  dizendo,  que  assim 
o  havia  V.  S."  ordenado ;  e  doesta  diligencia  e  da  resposta  que 
V.  S.*  foi  servido  dar  &  minha  carta  venho  a  colher,  que  entendeu 
V.  S/  que  tanto  havia  mister,  convencido  com  aquellas  razões, 
quanto  a  minha  habilidade  com  esta  se  acha ;  que  por  algum 
modo  quiz  impugnar  as  suas  determinações.  E  eu  agora  digo, 
que  só  comigo  me  pareço,  e  cesse  a  tal  diligencia ;  porque  vivem 
na  minha  opinião  também  aceitas,  todas  as  suas  generosas  acçOes, 
e  nSo  haverá  manifesto  por  mais  justificado,  que  seja,  que  pro- 
duza em  mim  nova  fô,  para  acredita-las,  pois  d'ella8  tenho  sciencia 
experimental,  que  é  a  mais  verdadeira  —  et  quod  per  se  patet  non 
indiget  probatione.^  Porém  o  tempo  que  é  o  mais  abonado  fiador 
mostrará  a  V.  S.*  quanto  dizia  n'aquella  carta ;  e  agora  digo  não 
tem  outra  direcçSo  mais  que  ao  socego,  e  conservação  de  Y.  S.^ 
Porque  excepto  apessoado  Sr.  D.  Mathias,  que  Deos  tem  na 
gloria,  nem  uma  excede,  e  pôde  ser  que  nem  me  iguale  noaffecto, 
com  que  venero  tudo  quanto  pôde  tocar  aos  particulares  de  Y.  S.^ 
e  sem  o  menor  escrúpulo  de  consciência  o  posso  afflrmar  com  o 
mais  licito  juramento ;  e  feita  esta  protestação,  lhe  peço  agora 
licença  para  com  uma  só  resposta  satisfazer  a  todas  as  perguntas 
que  Y.  S.*  na  sua  carta  me  faz.  B  assim  digo : 

€  Primeiramente  eu  nunca  disse  que  o  que  se  faz  e  se  tem  feito 
em  Pernambuco  era  justo,  nem  isto  se  pôde  colher  das  razões  da 
minha  carta,  mas  antes  cuido  que  n'eUa  condemno  tudo,  porque 
consequências  táo  erradas  nSo  podiam  ter  premissas  certas :  e  si 
dei  por  causa  instrumental  para  castigar  Pernambuco  ao  Sr.  go- 
vernador Sebastião  de  Castro  Caldas,  foi  porque  sem  duvida 
d'aquella  fonte  emanaram  todos  estes  regalos.  Fallei  agora  com 
este  decoro,  porque  parece-me  quiz  Y.  S.  advertir,  que  era  cousa 
sua ;  porque  não  sendo  assim,  parece  que  não  estava  eu  obrigado 
a  aquelle  termo ;   porque  si   nas  ausências  se  falia  nos  maiores 
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titalos  de  Portugal  sem  aqaella  attençlo  como  V.  S.  o  faz  no  aea 
manifesto  com  a  pessoa  do  marquez  de  Marialva,  e   o  flzera  com 
qaalqaer  outro  titular,  mal  podia  logo   persuidir-me  devedor  a 
estaceremoaia,  quesó  se  deve  a  algum  parente,  por  urbanidade, 
oa  ás  pessoas  reaes  por  regalia.  B  quanto  estivera  melhor   ao 
dito  senhor  d'aquella  praga  como  sahiram  nove  antecessores  seus, 
que  n'ella  conheci,  do  que  com  lastimosa  retirada,    por   lhe  nSo 
dar  outro  nome?  Mas  como  para  seu  tempo  se   guardarão  todas 
as  duvidas  e  controvérsias  d*aquelles  povos,  ou  o  dito  senhor  quiz 
ou  de  necessidade  havia  de  ser  assim.  Lembra-me  a  este  propó- 
sito que  querendo  um  fidalgo  da  nossa  corte  ir  governar  a  índia, 
para  onde  S.   Magestade  o  havia  despachado,  foi  este  à  casa  de 
outro  fidalgo,  parente  seu,  que  Já  havia  passado  pela  mesma 
occQpaçSo,  e  com  acerto  lhe  disse,  que  desejava  sahir  bem  sue- 
cedido  d*aquelle  governo,  e  para  isso  lhe  pedia  uma  instmoQ&o 
sua,  que  lhe  servisse  de  roteiro  para  elle  governar  as   suas  dis- 
posições.  Ao  que  lhe  respondeu  o  velho,  que  Já  o  era,  com  as 
experiências  do  tempo:  sobrinho,  o  que  vos  posso  dizer  ó  que   si 
qaizerdes  conservar-vos,  segui  este  conselho.  O  que  estiver  de 
muito  tempo  torto,  não  o  queirais  indireitar ;  e  o  que  estiver  di- 
reito de  nenhum  modo  o  entortes.  Parece  que  me  tenho  expli- 
cado. B  supposto  me  diz  V.  S.*  que  isto  nSo  nos  toca,  impossível 
será  fállar  nos  effeitos,  sem  puxar  pelas  causas  ;  que  eu  náo  me 
intrometto   em  investigar   pensamentos,  pois  sSo  remettidos  a 
Deos—' scrutans   corda  et   renes  Deos,"^  Poròm    bem    podemos 
fallar  nas  obras,  porque  se  vôm,  e  apalpam,  e  d*ellas  nos  deixou 
o  mesmo  Senhor  occasi&o  para  conhecermos  aos  homens  —  ex 
fruetíbus  eorum  cognoscetis  eos, —  Bem  podóra  eu,  senhor,  ser 
mais  extenso  nas  minhas  respostas,  e  aliegar  também  n'ellas 
meus  autores,  que  não  me  haviam  de  faltar,  porque  lá  disse  a 
grandeza  de  Lourenço  Graciano—  no  ay  error  sin  author^  ni  nes^ 
sedad  sin  padrino  —  poróm  não  quero   gastar  o  tempo  a  V.  S.* 
em  lôr  as  minhas  necedades ;  e  venho  concluir  com   dizer-me: 
ha  de  Y.  S.^  conceder  que  esta  sublevação  do  Recife  foi  muito  in- 
tempestiva, e  mais  licenciosa  e  de  mais  preijudiciaes  circum- 
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stancías,  qae  a  primeira,  pois  essas  estão  patentes,  e  logo  assen- 
tarei a  espada  n'este  particular  ;  porque  se  fizeram  na  presença 
do  seu  governador,  o  que  agora  fazem,  ficarÀ  condecorada 
aquella  acção,  e  não  consentir  na  fugida ;  e  aeham  meios  de  se 
defenderem  a  si,  e  ao  governador,  não. 

«  Eu  nunca  encontrarei,  nem  encontrei  nunca  o  capricho  e  ter- 
mo honrado,  não  digo  eu  só  o  das  pessoas,  como  a  de  V.  8.*,  mftS 
ainda  de  outras  muito  particulares  a  occupar  a  quem  se  abriga, 
e  que  é  obra  muito  christãa,  porque  também  o  aprendi;  ma0 
também  sei  que  nemo  tenetur  cum  tanto  onere ;  porque  o  timbre, 
que  me  obriga  a  defender  a  pessoa,  não  me  manda  oppor  a  causa; 
porque  isso  é  fazer-me  parcial  no  edifício  no  delicto.  E  também 
convenho,  em  que  se  concede  a  natural  defesa;  porém  ô  sem  duvi- 
da que  se  entende  com  o  perigo  irremediável  à  vista,  e  na  ultima 
necessidade,  e  não  presupposta,  e  contingente  como  íbi  a  em  que 
se  fundou  aquelle  alvoroço ;  porque  consta  que  foi  muito  antes 
da  sublevação,  e  premeditada  nihil  occtUtum  quod  non  reveletur, 

€  E  quanto  ã  queixa  que  eu  fazia  de  Y.  8.^  tirar  d'e8t^  terra 
03  mantimentos,  para  aquelle  soccorro  em  tempo  da  maior  falta 
d*elle,  que  se  experimentou  ha  muitos  annos;  V.  S.*  dic  n*esse  caso 
que  maior  serviço  de  Deos,  fora  mandar^lhes  muitos  mil  alquei- 
res, porque  só  embarc&ra  185  alqueires;  respondem,  e  eu  com  elles, 
o  que  responderam  as  virgens  prudentes  ás  néscias:  ne  forte  non 
sufficiat  nobis  et  vobiu  Porque  tirar  o  azeite  de  uma  lâmpada  para 
remediar  a  outra  é  querer  que  ambas  se  apaguem»  e  aquella  falta 
de  caridade   chamou  o  mesmo  Christo  prudente  prevenção. 

€  Também  me  pede  Y.  S.*  lhe  insinue  o  modo  com  que  pôde 
ser  admittida  a  desculpa  para  com  8ua  Mages;ade.  Grande  con- 
fiança fora  a  minha  si  assim  o  fizesse ;  porém  só  me  pareoe  que 
não  pôde  resultar  culpa  a  quem  não  concorreu  para  o  delicto»  e 
como  ministro  de  Sua  Magestade  dá  boa  conta,  do  que  se  lhe  en- 
carregou, e  que  tem  feito  sem  nota  a  sua  obrigação.  E  a  per- 
gunta que  Y.  S.»  me  manda  com  galanteria  fozer  ao  Sr. 
governador  geral  da  Bahia,  a  fizera  eu  de  boa  vontade,  com 
muitas  veras,  si  para  isso  tivera  occasião.    Porque  si  o  mesmo 
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Deos  se  dSo  oíTendede  lhe  pergantarem,  dizendo  a  Job— fnf erro- 
ga-mey  et  ego  respondebo  tibi^^ovque  temerei  de  a  fazer  a  um 
homem.  B  assim  lhe  dissera  :  Senhor  qne  razão  tem  V.  S.*  para 
mandar  inquietar  uma  capitania  muito  inferior  no  poder  &  de  Per- 
nambuco, com  a  ida  d'estes  homens,  a  darem  occasião  a  quem  n'ella 
está  socegado  ha  3  annos,  govemando-a  com  tanta  aceitação 
para  o  ver  também  involto  nas  perturbações  de  uma  gente,  que 
está  obstinada  na  sua  opinião  ?  Isto  é  dar  matéria  ao  seu  fogo. 
Não  fora  melhor  que  V.  S.*  a  amparasse,  como  até  agora  o  tem 
feito,  até  que  socegadamente  vão  para  suas  casas ;  pois  este 
abrigo  não  pôde  causar  a  V.  S.'  a  menor  moléstia,  e  acolá  lhe 
pôde  servir  de  grande  prejuízo  ?  Esta  f5ra,  senhor,  a  minha 
pergunta;  e  ouvira  a  sua  resposta,  e  até  a  maior  razão  puzera 
ás  minhas  instancias,  si  não  cedera. 

<  B  quanto  ao  Sr.  bispo,  como  V.  S.*  diz  ser  causa  de  toda  esta 
inquietação,  não  me  toca  também  a  sua  defesa ,  que  quem  é  tão 
grande  letrado,  como  elle,  pois  se  flou  da  sua  sufBciencia  o  peso 
de  toda  a  justiça  ecclesiastica  de  uma  corte,  e  a  sua  virtude  tão 
conhecida,  que  delia  se  fiou  o  governo  das  armas  de  uma  provín- 
cia tão  dilatada,  que  não  é  necessário  que  lhe  avalie  as  suas 
acçOes,  senão  quem  lhe  incumbe  o  julga-las:  quanto  ao  mais  lá 
se  avenha  Deos  com  o  seu  mundo. 

€  Pede-íne  V .  S.*  ou  me  manda  lhe  declare  a  parábola  da  faisca, 
de  que  usei  na  carta,  que  a  V.  S.*  mandei,  eu  me  não  possso 
explicar  melhor,  que  com  dizer  a  V.  S,*  que  nas  cidades  e  povoa- 
ções se  costuma  põr  grande  vigilância  e  guai*das  para  não  entrar 
n^ellas,  por  nem  uma  via  a  peste,  que  nos  outros  legares  arde, 
e  que  é  muito  licito  então  faltar  a  caridade,  sem  oíTensa  d*esta 
grande  virtude,  aos  que  vem  tocados  d*aquelle  mal,  para  doeste 
modo  evitar  o  contagio ;  que  o  primeiro  grau  de  caridade  assim 
obriga  a  faltar  ao  segundo.  Isto  é  o  que  quiz  dizer  nas  minhas  ra- 
zões, e  n'estas  me  torno  a  ratificar,  e  dizer  juntamente  com  V.  S.*, 
que  quem  não  deseja  a  paz  dos  corpos,  e  bem  das  almas,  nem  é 
amigo  nem  leal,  nem  christão,  que  é  o  mais.  Mas  como  as  minhas 
razões  se  náo  hão  de  seguir,  eu  as  quero  dar  por  nullas,  e  só  qui- 
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zera  que  V.  S.*  se  persuadisse,  qaedesejo  n*esta  oocasião  ser  ama 
grande  personagem,  para  com  ella,e  com  o  sangue  das  minhas 
veias  mostrar  a  V.  S.*  a  minha  fidelidade  que  o  tempo  nunca 
saberá  mudar,  ainda  que  ellese  mude. 

«  A  pessoa  de  V.  S.*  guarde  Deos,  &•  » 

Nem  um  íructo  se  acha,  que  d*estas  advertências,  se  colhesse  ; 
mas  aos  menos  ficaria  entendendo  JoSo  da  Maia,  que  nem  todos 
se  deixavam  encadear  das  suas  razões,  com  que  suppunha  jnsti- 
ficar-se,  e  encobrir  a  igualdade  da  culpa,  em  que  com  os  parciaes 
sabiam  todos  estar  incurso,  que  quando  por  outros  principies  não 
fossse  conhecida,  sufiicientes  eram  os  sophisticos  argumentos,  que 
traz  na  sua  resposta  para  se  dar  a  conhecer  e  se  fazer  publica  a 
obrigação  do  seu  empenho,  em  que  o  puzeram  os  quatorze  mil 
cruzados  dos  homens  do  Recife. 

CAPirULO   VII. 

Das  mais  revoluções  que  procederam. 

Conftisa  e  revolta  andava  toda  a  terra ;  os  homens  inquietos, 
e  perdidos  sem  poderem  tratar  de  suas  fazendas  e  lavouras,  ante- 
vendo que  haviam  ao  deante  fazer  falta,  porque  o  melhor  tempo 
d'ellas  se  perdia.  As  mulheres  assustadas  e  chorosas  pelos  riscos 
de  seus  filhos,  e  maridos,  e  vendo-se  jà  no  principio  de  seu  triste 
desamparo.  Era  o  desgosto  maior  por  outra  parte  conhecida  a 
falsa  fé  com  que  tantos  empenhados,  de  todos  os  intentos  avisavam 
aos  do  Recife,  e  lhes  mandavam  por  mar  socorrer  os  ás  escondi- 
das :  o  que  foi  causa  para  divertir  o  commercio  d*esta  navegação 
de  se  mandarem  picar  e  desfazer  quantas  Jangadas  na  praia  até 
a  ilha  de  Itamaracá  se  acharam,  que  servissem. 

Os  do  Cabo  ainda  como  d^antes  revoltosos  pelo  seu  capitão- 
môr  Felippe  Paes  não  ser  seguro,  que  posto  lhe  constava  da  des- 
confiança e  ruim  conta,  em  que  o  tinham,  vestindo  de  cores  a 
desculpa,  a  forma  de  Jano  não  mudava.  Qoiana  da  mesma  sorte 
em  bandos  alterada,  querendo  obedecer  â  Parahiba  para  se  uni- 
rem na  opposião  de  Pernambuco.  Fizeram  seu  parlamento,  com 
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o  qual  se  considerayam  os  conjurados  mai  segaros ;  mas  em  breve 
tempo  se  via  desfeito:  porqae  em  2  de  Agosto  chegaram  alguns 
d'elles  à  cadéa  de  Olinda,  qae  foram— António  Dias,  Braz  Dias, 
Aurélio  Alves,  e  Domingos  Rodrigues,  que  estava  constituído  Juiz 
do  povo  levantado. 

Bm  3  do  mesmo  Agosto  se  mandaram  do  Pào  Amarello  presos 
JoSo  Fernandes  Burgos,  e  Gonçalo  da  Silva,  porque  de  lá  soccor- 
riam  o  Recife.  E  no  mesmo  dia  mandou  o  ajudante  do  tenente 
Francisco  Qil  Ribeiro  aos  do  governo  umas  cartas,  que  com  um 
barco  de  mantimentos  tomara,  que  da  Parahyba  ia  para  o  Recife ; 
e  entre  ellas  uma  de  SimSo  de  Góes  para  Sebastião  de  Castro, 
snppondo-o  outra  vez  estar  Já  n'elle,  com  varias  noticias  da  sua 
diligencia,  e  gasto,  e  de  Joaquim  d'Almeida  na  fomentaçSo  da 
guerra,  e  do  descuido,  com  que  já  se  achava  João  da  Maia.  E 
snpposto  que  esta  por  se  tomar  não  foi  ás  mãos,  a  que  se  enviou, 
não  faltariam  outras,  em  que  se  lhes  manifestasse  e  indifferenca 
que  via  no  sujeito  de  quem  se  representava  queixoso ;  e  assim  en- 
viaram da  Recoleta  dous  missionários  á  Parahyba  a  fervorisal-o, 
qud  em  ajuda  do  tão  justa  guerra  não  cessasse.  Porque,  i'X)mo 
estes  servos  de  Deos  não  tem  para  sua  conservação  o  melhor 
titulo  convém-lhes  se  conservem  os  mercadores  com  o  que  pre- 
tendem por  serem  da  mesma  fabrica,  e  irem  a  destruir  os 
natnraes  despojando-os  do  que  logram ;  como  elles  também  fize- 
ram aos  donos  dos  conventos,  que  possuem,  que  pondo-os  na  rua 
sem  mais  direito  lh*os  tomaram  :  sendo  que  esta  politica  nem 
entre  gentio  deve  ser  usada,  e  si  o  da  terra  vive  desviado,  per- 
mitte-o  a  sua  barbaridade  inculta  e  tyrania ;  mas  nem  comtudo 
se  lhe  usurpa,  nem  como  povoador  mais  antigo  se  lhe  nega  com 
seus  bárbaros  ritos  habita-la . 

Isto  ô  o  que  por  íôra  se  passava,  e  dentro  do  Recife;  conta 
Manoel  do  Rego  na  sua  narração  que  em  6  do  referido  mez  de 
Agosto  se  amotinaram  os  soldados  contra  o  seu  cabo  e  governa- 
dor intruso  João  da  Motta,  pondo-o  de  traidor,  e  iam  a  mata-lo ; 
e  elle  vendo-se  em  taes  pressas  posto  de  joelhos  lhes  pediu  pelo 
amor  de  Deos  o  não  matassem ;  e  foi  muito  de  agradecer  que  uns 
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homens  engolâtdos  em  tantaa  tyrannias  asassem  com  elle  de 
tanta  piedade,  quando  por  ser  sua  a  maior  culpa,  de  maior  cas- 
tigo a  si  se  ameaçava.  Era  gente  perdida  um  e  outro,  e  pant 
fazer  mal,  amotinada.  Tudo  houvera  de  ser  n'ellasem  razões, 
tudo  desordens ;  e  mais  havendo-se  exhaurido  em  33  dias  29  pipas 
d'aguardente,  e  de  vinho,  de  ci\jos  vapores  a  acrimonia  subindo- 
Ihes  ao  alto  das  cabeças  os  fazia  mais  alucinados,  do  que  estavam, 
o  por  isso  dando  tiros  toda  a  noite  contra  as  sombras  d'aquelless 
que  o  temulento  phantasma  lhes  expunha  ;  suppondo-os  confor- 
me o  seu  temor,  Leonardo  Bezerra  e  Andró  Dias,  que  eram  a 
máxima,  e  a  continua,  que  dentro  do  Recife  iam  a  mata-los.  Eó 
isto  o  que  refere  o  mesmo  Rogo. 

Por  muitas  vezes  se  viram  assaltados  de  temor  os  do  Recife,  de 
que  08  do  cerco  enti^assem  dentro  a  devasta-los  ;  e  Manoel  do 
Rogo,  a  quem  então  a  desgraça  tinha  preso,  sendo  homem  rico  e 
abastado,  a  taes  termos  estava  reduzido,  que  lhe  era  necessário 
lavrar  fusos  para  sustentar-se  ;  e  para  os  poder  fazer  lhe  permit- 
tiram  por  favor  um  canivete.  Mas  elle  como  foi  sempre ooraçudo 
e  parcial  dos  homens  de  nobreza,  entendendo  que  poderia  sucoe- 
der  abalroarem  os  de  fora  aos  do  Recife,  deu  em  fazer  espetos  de 
pouco  mais  de  um  palmo,  dos  pàos,  que  tinha  para  os  fusos  e  es* 
condel*o8  debaixo  da  esteira,  em  que  dormia;  fazendo  conta  si  che- 
gasse  oocasiSo,  que  se  dizia,  dar  a  cada  um  dos  presos  o  seu,  para 
que  usando  d'elle,como  de  uma  f^a,  obrigassem  o  carcereiro  a  abrir 
as  portas  da  cadôa,  esoltos  fazer  pelos  de  fora,  e  contra  os  do  Re* 
cife  o  que  o  animo  e  coração  de  cada  qual  os  ajudasse.  Mas,  como 
se  não  pôz  por  obra  o  primeiro  pensamento,  também  o  segundo 
âoou  sem  ter  effeito.  E  assim  tornamos  ao  que  mais  passava  fora. 

Da  derrota  que  levaram  Christovão  Paes  e  o  Gamarão  do  ceroo 
dos  Prazeres  foram  parar  a  Una  a  suas  casas ;  d*onde  foi  o  empe- 
nho de  ambos  favorecerem  aos  sediciosos  do  Recife  com  tudo  que 
pudessem.  Partiu  a  Tamandaré  Ghristovão  Paes,  a  remetter-lhes 
um  barco  de  farinhas,  que  achou  prompto,  por  descuido  do  capi- 
tão Pilippe  Fragoso,  em  lhe  parecer  o  deixava  incapaz  de  fazer 
viagem  sem  as  vellas,  que  lhe  tirara,  presumindo  assim  livra-lo  do 
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descuido,  com  qae  jade  antes  pretenderam remettel -o:  qoando  a 
menos,  com  qae  devia  segarar-se,  era  queimando-as.  B  preve- 
nindo mnita  carne,  forneceu  também  o  forte. 

O  capitão  Christovão  da  Rocha  Wanderley,  cunhado  de  Chris- 
tovfio  Paes,  e  seu  opposto,  que  andava  em  contrarias  diligencias, 
quiz  (ázer  estorva-lo,  mas  não  teve  bom  effeito,  por  fugirem  os 
que  o  acompanhavam  da  batalha,  que  tiveram,  em  que  de  ama 
e  outra  parte  houve  morte  de  alguns,  e  outros  feridos.  B  tor* 
nando  d*all  a  uniivse  ao  Camarfto  ChristovSo  Paes,  violentaram 
as  vontades  de  muitos  para  que  os  acompanhassem ;  e  de  outros 
roubaram  as  fazendas,  que  não  foram  tão  pontuaes  em  obede- 
oer-lhes.  Mandou  para  isso  botar  bandos  em  seu  nome,  e  Gamarão 
impondo,  e  ameaçando  graves  penas,  sendo  a  que  mais  obrigava 
aos  moradores,  a  de  lhes  confiscar  os  bens,  como  fazia.  Por  este 
modo  se  puzeram  em  poucos  dias  com  1.500  homens,  e  com  parte 
d'elles  soccorreram  o  forte  de  Tamandaré,  e  com  o  mais,  qae  era 
necessário,  promettendo  fazer  o  mesmo  aos  do  Recife. 

De  tão  grande  atrevimento  sabendo  os  de  Ooianna  assentaram 
mauda-lo  conquistar  sem  mais  demora ;  dispondo  que  o  mestre  de 
campo  Christovão  de  Mendonça  com  400  entre  os  moradores,  e 
soldados  partisse  a  reprimir  as  infiaencias  d^aquelles  pérfidos  re- 
beldes, que  tão  desleaes  aos  mesmos  seus  estavam  sendo,  e  a  sua 
pátria.  B  sahindo  da  cidade  a  6  de  Agosto,  chegou  ao  engenho  do 
Giquia,  uma  légua  do  Recife  para  o  occidente,  a  apresentar-se 
até  prefazer  o  numero  com  alguns  que  ainda  faltavam.  Nesta  es- 
pera o  deixaremos,  para  tratarmos  do  que  logo  sucoedeu  com  a 
sua  ausência. 

CAPITULO   VIII. 

Do  que  resultou  de  patir  o  mestre  de  campo  para  o  Camarão. 

O  sargento-mór  Manoel  d'01iveira,  que  desde  a  fugida  do  go- 
▼emador  Sebastião  de  Castro,  estava  recolhido  no  convento  dos 
descalços,  por  algumas  boas  obras,  que  havia  feito,  teve  modos 
de  sahir  aquella  noite,  e  metter-se  no  Recife,  sem  que  o  vissem 
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as  nossas  sentinellas ;  porque  da  parte,  em  qae  assistia  registava 
06  atalhos  por  onde  pudesse  d'ellas  desviar-se.  E  julgando  pela 
melhor  occasião  de  os  de  dentro  ganharem  a  campanha,  os  avisou 
que  acaram  os  arraiaes  desprevenidos,  por  se  tirar  d*elles  agente, 
que  partira  para  fora  ;  e  intimando-lhes  a  opportunidade  da  em- 
preza  na  segurança  da  victoria,  os  dispóz  a  sahirem  a  campo  re- 
solutos» como  na  manhãa  9  do  mez  flzeram:  e  ao  romper  d*ella 
disparando  o  forte  do  Buraco  algumas  peçis,  houveram  também 
das  armas  dentro  grandes  cargas,  que  por  então  pareceram  ser 
de  fora,  além  de  outras,  que  j&  pelos  mangues  disparavam. 

O  ajudante  do  tenente  Francisco  Gil  Ribeiro  (a  quem  para  pre- 
sidir as  infantarias  na  ausência  do  mestre  de  campo  haviam  os 
do  governo  mandado  vir  dltamaracà,  e  deixar  a  recommenda- 
ção  da  forca  ao  alferes  Carlos  Teixeira  de  Azevedo)  julgou  ser 
no  Buraco  a  bateria,  e  montado  em  um  cavallo  partiu  a  toda  a 
pressa  ;  mas  chegando  ao  forte  a  desafio  com  os  de  dentro  via 
mui  bem,  que  alli  não  era ;  e  correndo  j&  de  volta  lhe  deram 
dous  tiros  de  peças,  que  o  erraram :  tive  comtudo  logar  de  ver 
um  troço  que  formado  na  praia  junto  ao  rio  se  julgava  de  sol- 
dados, serem  negros,  remangados,  mulatos,  e  rapazes  com  paus 
aos  hombros  postos,  ao  modo  de  armas,  para  que  serem  de  fogo 
assim  representassem. 

08  do  Recife  sahiram  a  picar  por  todos  os  presidies,  para  qae 
cada  qual  no  seu  se  defendesse,  sem  soccorro  ao  outro,  onde  a 
maior  força  carregasse.  E  posto  que  no  principio  se  viram  os  de 
fora  duvidosos,  comtudo  conhecendo  a  fi*aqueza  do  poder,  com 
que  os  picavam,  e  d'onde  o  estrondo  das  armas  mais  se  ouvia,  ti- 
veram o  desengano  que  a  batalha  se  dava  em  Santo  Amarinho  ; 
e  assim  era:  porque  botaram  400  homens  em  dous  troços  buscando 
um  a  trincheira,  em  que  com  16  estava  o  sargento-mór  da  Luz  An- 
tónio Moreira  de  Vasconcellos,  e  com  esses  resistindo  às  fechadas 
cargas  da  investida,  lhes  matou  3  ;  indo  o  poder  sobre  elle,  melho- 
rando-se  no  posto  da  trincheira,  resistiu  com  valor ;  e  jà  ferido  em 
uma  perna,  que  foi  passada  de  uma  bala,  pelejou  sem  receio  das 
muitas  que  choviam  dos  contrários ;  obrigando-os  a  deixarem  o 
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campo 6  alguns  outros  D'elle  mortos.  No  mesmo  tempo  jogava  do 
forte  do  Buraco,  sem  cessar  a  artilharia  a  impedir  o  soccorro  da 
cidade,  d'onde  despediu  o  ajudante  de  teuente,  dous  capitães  com  as 
suas  companhias  Francisco  Xavier  Cavalcanti  e  Duarte  Tavares  do 
Rego,  que  chegaram  quando  jà  se  retiravam  os  inimigos  por  ser 
a  distancia  grande,  e  maior  no  desvio,  que  pelo  alcance  das  peças 
necessariamente  fizeram. 

Outro  troço  dos  200  com  met tendo  o  presidio  do  capitão  Fran- 
cisco Nunes  de  Freitas  achou  com  7  homens  só  o  seu  alferes  João 
Nunes  Tinoco  sem  o  capitão,  porque,  ignorando  que  iam  também 
a  visital-o,  acodiu  com  a  sua  pessoa  aos  brindes  que  lhe  mandou 
fazer  o  sargento-mór  da  Luz  para  o  convite,  que  o  buscava.  O 
alferes,  vendo  a  desigualdade  do  partido,  fez  voluntária  deixação 
do  posto,  onde  assistia,  antes  que  o  maior  poder  o  obrigasse  a 
fazer  violenta,  e  com  os  poucos  seus  pondo-se  de  emboscada,  veio 
n'ella  quanto  poder n'elle  poderá ;  porque,  sem  que  os  offendes- 
sem  os  contrários,  a  muitos  offendeu,  que  alguns  ficaram  alli 
mortos,  e  outros  foram  feridos. 

O  capitão  Carlos  Ferreira,  que  vigilante  acodia  a  toda  a  parte, 
indo  d^aquella  manhãa  do  seu  arraial  para  a  cidade,  no  caminho 
ouvia  estrondo  das  armas;  e  voltando atraz  a  Boa-Vlsta,  d'onde 
haviam  alguns  poucos  jã  acodido,  acodiu  com  os  mais  a  soccorrer 
08  dons  presidies  do  combate.  Apenas  appareceu,  e  ao  mesmo 
tempo  os  dous  capitães,  que  marcharam  da  cidade,  quando  virou 
costas  o  inimigo,  e  a  bom  con*er  os  que  podoram  ir  por  seus  pés 
se  acolheram  ao  amparo  da  sua  artilharia,  e  de  todas  as  fortale- 
zas eram  sem  numero  então  as  balas  contra  os  que,  em  alcance  dos 
seus  iam.  N'e8ta  batalha  que  da  manhãa  durou  ató  às  10  horas, 
morreram  dos  arraes  somente  dous,  e  dous  foram  feridos,  o  sar- 
gento-mór e  outro,  ambos  nas  pernas.  Dos  do  Recife  morreram, 
que  foram  logo  vistos,  6,  e  3  que  depois  se  acharam  mortos  entro  o 
mato:  dos  que  levaram  ferido  para  dentro  morreram  ]8,comodisse- 
ram  os  mesmos  seus  que  de  1&  sahiram:  porque  o  máu  penso,  pela 
falta  de  dieta  e  de  sustento,  os  reduziu  a  incuráveis,  e  foi  o  maior 
verdugo  para  as  vidas.  Além  d*estes  faltaram  outros  muitos,  que 
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d'elle3  96  não  soube ;  e  alguns  se  foram  estaaio  fora ;  com  que  che- 
gou a  fiilta  de  todos  a  60,  seguado  a  sua  própria  conta  mais  se- 
creta. 

Era  o  seu  cabo  o  capitão  Manoel  Carvalho,  que  soado  morador, 
e  do  Terço  da  ddade,  contra  ella  se  rebellou  pelo  oompraremt  es- 
quecido do  amor,  com  que  03  seus  moradores  o  tratavam,  e  com 
que  sentiram  a  sua  desgraça  na  grande  cutilada,  que  na  cara  lhe 
mandou  dar  Sebastião  de  C  istro«  segundo  se  dizia,  de  que  livrou 
com  vida  por  milagre .  E  devendo  da  offensa  resentir-se  e  agra- 
decer a  quem  em  seu  pezar  o  acompanhara,  trocando  os  termos  ae 
poz  em  menos  de  um  anuo  da  parte  do  auctor  do  seu  aggravo,  e 
contra  os  que  sentiram  havel-o  feito. 

Desta  avançada  não  acaram  os  do  Recife  mui  contentes ;  nem 
houve  repicar  dos  sinos,  como  das  outras  vezes»  em  que  por  enco- 
brir o  que  sentiam,  e  satisfazer  ao  povo  mulheril  do  medo,  que 
mostrava,  com  repiques  de  festa  aas  igrejas  eram  as  desgraças 
dos  mortos  celebradas.  N*esta  occasião,  trocou*8e  a  sorte  na  con- 
sulta; e  foi  a  falta  dos  muitos  que  morreram,  a  que  avisou  a  pu- 
blicidade para  todos  âcarem  resentidos,  e  de  Manoel  de  Oliveira 
bem  queixosos  pelo  alvitre,  e  de  os  metter  por  elle  em  tal  galhoOi. 
Nos  discursos  dos  sucoessos,  e  sentimeato  geral  agora  âguem, 
que  tornamos  ao  Qiquiâ,  onde  também  ficou  o  mestre  de  campo 
para  partir  esperando  por  mais  gente:  o  que  fez  na  mesma  tarde 
doeste  dia,  por  se  lhe  aggregar  o  alferes  Diogo  Carvalho  com  25 
homens,  que  trouxe  de  Qoianna,  e  prefizeram  os  que  íkltavam ; 
se  foram  dormir  aos  Prazeres  d'ali  duas  léguas,  n'0saa  noite. 

Iam  por  cabos  da  ordenança  o  oorouel  Duarte  d^Albuquorque 
da  Silva,  e  seu  filho  o  sargento-mòr  Jaointho  de  Freitas  Aocioli ; 
o  coronel  Manoel  Qarcia  de  Moura  e  o  capitão-mór  Francisco 
Fernandes  Anjo,  supposto  que  faltos  alguus  da  sua  gente»  mas 
dispostos  a  aggraga-la  de  caminho ;  o  que  não  sucoedeu  porque 
uns  por  temor,  outros  por  malícia,  todos  se  arredaram,  e  se  es- 
conderam. Os  padres  Fernando  de  Sobral,  e  Josó  Mauricio  Wan- 
derley  iam  para  ajudar  aos  perigosos  no  conílicto.  O  vigário  da 
Luz  Appolinario  Moreira  de  Vasconoellos,  e  o  padre  Dotmlogos 
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Dias,  88  UQii^am  &  mesma  companhia,  mas  com  diverso  infento: 
porqae  ósseas  era, anteveado  os  riscos  da  batalha,  e  facilitan« 
do-08  a  amizade,  que  tinham  com  alguns  dos  empenhados,  que  a 
moviam,  ezpòr-lhes  o  seu  engano,  e  move-lo 3  com  razões  op- 
postas  a  sem  razão,  que  os  empenhjiva.  Mallogrou-se  porém  a 
diligencia  pela  que  puzeram  o  Camarão,  e  os  aggre^ados  em 
remetter  as  armas  à  custosa  decisão  d'aquelle  enredo. 

Partiram  de  manhã  aos  que  pousaram  nos  Prazeres,  e  foram 
dormir  ao  cabo  em  S.  Josó  perto  de  três  legoas;  e  no  outro  dia 
ao  trapiche,  engenho  d*Ipojuca,  outro  tanto  quasi  de  caminho: 
onde  se  detiveram  dous  dias  por  adoecer  o  mestre  de  campo 
d*ama  perna  ( e  melhor  fora  adoecer  de  ambas,  e  que  d'ahi 
adianta  não  passasse),  hxvendo  jà  noticia  que  Christovão  Paes*  e 
o  Camarão  estavam  no  engenho  do  Anjo  entrincheirados.  Tor- 
nou o  exercito  a  pôr- se  em  marcha ;  e  ás  3  horas  da  tarde,  nv 
entraria  de  uma  mata,  mataram  as  sentlnellas  do  Camarão  um 
dos  que  o  campo  iam  descobrindo,  e  feriram  outro,  que  por 
livrar  do  perigo,  em  que  se  viu,  foi  mais  bem  livrado.  Com 
esta  susto,  e  successo  repentino  se  resolveram  todos  a  ficar  ali 
n'aqaella  noite  com  receio  das  emboscadas,  que  em  parte  tão 
capaz,  poderiam  occultar-se.  G  estando  jà  posto  em  ranchos 
sabendo  da  tenção  o  padre  Fernando  de  Sobral  os  dissuadiu, 
obrigando-os  a  «lue  march  issern  pela  inconveniência  do  sitio,  e 
ainda  pelo  risco,  a  que  a  estreiteza  d^elle  o  sujeitiiva;  e  offere- 
cenJo-se  par  i  explorador,  se  poz  a  pó  diante  com  uma  escopeta 
nas  mãos  ;  e  os  mais  seguindo-o  até  saldrein  fora  a  uma  campina, 
onde  por  mais  espaçosa  com  melhor  commodo  e  mais  seguros  se 
arrancharam. 

Foram  ao  outro  dia  ao  engenho,  que  chamam  o  Genipapo, 
muito  perto  do  sito  occu pado  pelo  Camarão  com  1,300  homens 
de  seu  séquito.  O  mestre  de  campo  considerando  a  desigualdade 
do  poder,  faria  contrastar  dos  menos  a  fortuna,  mandou  pôr  soc- 
corro  à  cidade  a  toda  a  pressa,  avisando  aos  do  governo  a  contin- 
gência do  perigo,  em  que  ficava,  e  ainda  que  sem  demora  alguma 
partiu  logo  com  elle  de  300  homens  António  Dias  não  passou  do 
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engenho  Velho,  porque  ahi  o  toparam  as  novas,  que  jà  vinham 
de  ficarem  o  mestre  de  campo  com  todos  os  mais  cabos,  e  muitos 
dos  soldados  prisioneiros,  e  se  deteve  até  a  ordem,  que  ao  outro 
dia  foi  de  se  retirar. 

Bem  poderá  semelhante  caso  ter  desculpa,  si  as  antecedencias 
d*este  o  não  fizeram  suspeitoso,  porque  nem  sempre  teve  o  maior 
poder,  seguro  o  vencimento.  Mas  o  descuido  dos  cabos,  do  mestre 
de  campo  mormente,  a  cogo  cargo  se  consideravam  as  disposições 
d'aquella  guerra,  e  a  quem  se  devia  attribuir  todo  o  louvor  ou 
vitupério  do  bom  ou  mào  successo,  que  tivesse,  indiciou  a  des- 
confiança, que  houve  d*elie  de  que  iam  a  entregar-se  de  mão  posta, 
si  não  é  que  a  falta  de  animo,  e  sobras  de  fraqueza,  intempes- 
tivos accidentes  nas  batalhas,  n'aquella,  primeiro  que  os  inimigos 
o  assaltassem.  Porque  devendo  haver-se  com  cautella,  e  pre- 
venção, teve  tão  pouca,  que  se  prevenir  de  munições  os  soldados, 
nem  de  reparo  algum  que  os  defendesse,  ainda  sendo  advertido 
por  um,  que  mostrou  ser  mais  vigilante,  ao  qual  devia  agradecer 
o  conselho  a  tão  bom  tempo,  estando  o  inimigo  tão  defronte  ;  de 
nada  se  valeu,  antes  dando  tempo  nas  demoras  da  investida  com 
pretexto  de  tregoas  escusadas,  a  que  mandassem  a  Tamandaré 
pór  uma  peça  de  campanha,  vinda  que  foi  para  que  não  chegasse  o 
socoorro,  que  jà  sabiam  se  mandara  pedir,  o  comraetteram  em 
18  do  mez,  largando  primeiro  fogo  a  um  canavial  para  na  capa- 
cidade franquearem  a  segurança  do  exercito. 

E  posto  que  os  capitães  Faustino  Figueira,  e  Filippe  Fragoso, 
o  sargento-mór  Jaciotho  de  Freitas  Accioli,  e  outros  alguns  in- 
trépidos por  entre  as  balas  se  arrojaram  a  investil-os  briosamente 
pelejando,  que  duas  vezes  pozeram  a  Christovão  Paes,  e  ao  Ca- 
marão em  termos  já  de  retirada,  como  os  mesmos  foram  a 
ajuda-los,  porque  os  mais  uns  deram  as  costas,  e  fugiram,  como 
foi  Manoel  Garcia  de  Moura,  com  todos  os  seus  da  retaguarda, 
e  outros  de  uma  casa  com  o  mestre  de  campo,  e  os  mais  cabos» 
pasmados,  não  sahiram ;  não  podem  ser  tão  poucos  contra  tantos 
resistirem,  e  mais  estando  sem  bailas,  que  as  que  então  se  deram 
aos  que  as  procuraram  com  instancias,  nas  boccas  das  armas  não 
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cabiam ;  e  o  mestre  de  campo  muito  de  assento  na  pólvora  sobre 
o  barril  d^ella  sentado,  que  para  a  poderem  tomar  alguns,  que 
pedindo-a  lh*a  não  davam,  o  quebrou  o  padre  Domingos  Dias ;  e 
foram  os  debilitados  annos  dos  cabos,  que  aos  seus  desanimaram, 
o  escudo  melhor  para  a  resistência  dos  contrários. 

Andava  n'esta  occasião  a  descobrir  campo  com  50  homens  o 
sargento  António  dos  Santos ;  ouvindo  a  bateria  da  peleja,  devendo 
buscar  os  seus  e  soccorre-los,  que  isso  só  era  bastante  a  pôr  os 
contrários  todos  em  fugida,  fugiu  elle  primeiro,  tendo  pôr  mais 
seguro  pôr-se  em  salvo.  D*ali  logo  partiu  para  a  cidade,  sem  de 
si,  nem  dos  outros  saber  parte.  A  todos  aborreceu  pela  fra- 
queza, e  jà  de  antes  era  aborrecido  por  se  fazer  na  paz  temer 
dos  negros,  e  moleques  nos  açougues,  nas  fontes,  e  nas  praias, 
picando-se  com  todos  por  malvado  ;  e  quando  na  occasião  mais 
importante  cobardemente  corre,  sem  correr-se.  Pelo  que  là  não 
fez,  e  alvitre,  que  cá  deu,  também  lhe  deram  sua  sentença  de 
tratos,  que  por  menos  acerto  se  não  executou  logo  ;  ficando 
esperado  na  cadôa  até  o  fim  da  guerra  dos  mascates. 

Dous  erros  crassos  n*csta  marcha,  para  haver  tal  desgraça, 
concorreram,  um  patente  a  todos,  outro  occulto,  que  depois 
veio  a  ser  sabido:  o  primeiro  foi  irem  a  Serinhaem  a  provocar  o 
inimigo,  podendo,  pois  que  vinha  espera-lo  longe  jà  do  seu  ter- 
reno, e  do  seu  centro,  (onde  como  todas  as  causas  que  se  acham 
fora  d^elle)  estivesse  violentado:  o  segundo  foi  capacitar-se  o 
mestre  de  campo  a  abalar  um  exercito,  o  pô-lo  à  vista  do  con- 
trario, levando  uma  ordem  occulta  por  escripto  do  reverendo 
bispo,  para  não  Julgar  nem  fazer  guerra  quando  se  ia  a  tratar  de 
paz  ;  fora  escusado  defraudar  os  arraiaes,  tirando  a  gente,  que 
tão  necessária  n*elles  era,  podendo  ir  só  com  10  ou  12  homens  de 
sua  guarda ;  porque  então,  ou  lhe  não  fariam  desacato,  ou  si  o 
fizessem,  era  sem  triumpho,  e  menos  affrontoso.  B  vem  a  con- 
eluir-se,  que  nem  a  resolução  de  dar  tal  ordem,  e  nem  a  de 
aceita-la  fora  de  soldados;  por  isso  teve  osuccesso  tão  infausto. 

Estas  desordens,  aquellas  faltas  e  outras  muitas  deram  a 
victoria  dos  contrários,  aos  quaes  com  cinco  que  nos  mataram,  e 
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poooo  loalor  aumero  doa  sãos  mortos,  90  rendeu  o  mestre  de 
campo,  como  quem  outra  diligencia  não  fazia,  entr^gando-se  pri- 
sioneiro, e  o  seu  alferes  Francisco  de  Mello  da  Silva,  e  os  mais 
cabo3|  o  coronel  Duarte  de  Albuquerque,  seu  filho  o  sargento- 
mór  Jacintho  de  Freitas  Accioli,  o  ciipitão-mór  Francisco  Fer- 
nandes Anjo,  e  os  alferes  Diogo  Ourralho,  e  António  da  Cunha, 
e  muitos  dos  soldados.  Com  elles  ficou  também  rendido  António 
Rodrigues»  capitão-môr  dos  Tapuias  do  Limoeiro,  homem  p:  rdo, 
valoroso,  aoqu.il  mandaram  o:^  vencedores  açoitar  com  bacalháLos, 
amarrado  com  um  pÀo  por  entre  as  pernas.  Caristovão  Paes 
com  todos  os  presos  despidos  e  rv)ubados,  e  com  cordas  atadas 
pelos  ludios  do  Camarão,  com  o  desprezo  maior,  que  se  cousiJera, 
caminhou  para  o  forte  de  Tamandarô  ;  e  ahi  esliveram  atô  os 
embarcarem  para  o  liecife,  onde,  chegando  logo  a  nova  do  suc- 
cesso,  houveram  muitos  repiques  de  sinos  por  toius  as  igrejas,  e 
oonveutos  com  luminárias  geraes  por  toda  a  praçi  em  applauso 
do  triumpho,  que  alcançaram. 

Logo  Christovão  Paes,  e  o  Camarão  prometteram,  que  breve- 
mente partiriam  a  vir  desalojar  a  João  de  Barr.^s,  e  a  todos  os 
seus  Affogados  pela  injuria,  que  aos  vaasiiUos  d*ol-rei  faziam  no 
cerco,  e aperto  em  que  os  tinham;  e  com  resolução  de  chegarem 
á  cidade  e  conduzirem  o  reverendo  bispo  para  o  llecife,  a  assis- 
tir-lhes,  ameaçando  mata-lo,  si  p<>r  vontade  o  não  fizesse.  Mi- 
guel de  Qodoes,  capitão  do  Terço  dos  Palmares,  ([ue  ató  ahi  os 
acompanhara  coma  sua  gente,  induzido  por  lhe  dizerem,  que  a 
nobreza e os  mais  moradores  violentando  ao  Ex.°'^  bispo  seu  go- 
vernador, por  favorecer  os  do  Recife,  o  tinham  preso  na  cidade ; 
ouvindo  de  suas  mesmas  boccas  o  contrario ;  e  movido  jã  das 
razões  de  um  seu  filho,  e  de  uma  carta  mais,  que  este  levou  do 
IU.°^  bispo,  a  cuja  presença  o  mandara  ir  o  capitão  Manoel  de 
Nabalhas,  cbamando-o  para  isso  dos  seus  curraes,  oode  assistia,  e 
com  outras  mais  noticias  verdadeiras,  que  ouviu  ao  padre  Do- 
mingos Dias,  se  capacitou  a  conhecer  as  falsidades,  e  enganos, 
com  que  o  moveram,  e  a  deixa-los  passando-se  queixoso  a  parte 
da  nobreza,  e  do  Ul."^  bispo,  contra  elles. 
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CAPITULO  IX. 

Da  batalha  naval  que  sahiram  a  dar  na  Boa  Vista  os  do  Recife  ; 
revolução  da  gente  de  Goianna  ;  e  edital^  que  mandaram  pôr  os 
do  governo^  e  bando  que  lançaram. 

Não  perdiam  o  ponto  do  alteração  08  do  Recife,  nmas  vezes 
descantando  ao  som  do  dinheiro,  que  espalharam  com  os  de  fora, 
e  outras  tocavam  arma  de  deotro  a  cada  passo  contra  os  presidies; 
e  qaando  em  21  de  Agosto  o  quizeram  fazer  na  Boa  Vista  com  14 
barcas  de  gente  carregadas,  discordes  deixou  logo  a  10  nas  vozes 
o  desentoado  (3cho  de  uma  peça,  ajudada  de  muitas  granadeiras, 
com  que  os  nossos  de  fora  responderam,  que  a  todos  poz  cadáveres 
sem  vida.  E  sem  esperarem  os  mais  d'aquella  vez  melhor  fortona, 
nem  outro  peior  revez  de  sua  mudança,  de  volta  se  foram  reco- 
lhendo a  bom  remar,  a  pór-se  em  cobro,  disparando  dos  fortes 
contra  a  Boa  Vista  237  peças  n'esse  dia. 

E  Manoel  do  Rego  refere  que  no  de  antes  se  quizeram  fugidos 
embarcar  Miguel  Corrêa  Domingos  da  Costa,  Zacarias  de  Brito, 
Lourenço  Alves,  e  o  Ribas,  tendo  a  bordo  jà  muita  fazenda,  di- 
nheiro e  mantimentos ;  e  sendo  descobertos  pela  ronda,  acaram 
sem  conseguir  o  intento,  mais  descompostos  de  traidores,  e 
mascates,  por  fugirem  havendo  sido  os  que  moveram  o  levante  ; 
e  atabafaram  a  ronda  com  dinheiro,  para  que  a  mais  não  pa^ 
sasse  a  noticia  do  caso. 

N'aquelle  mesmo  tempo,  em  que  o  mestre  de  campo  coná  a 
gente,  que  1 3vava,  ia  em  demanda  do  Camarão  se  excitou  em 
Goianna  outro  tumulto  de  rebellados,  uns  contra  os  outros,  que- 
rendo cada  qual  que  a  sua  parcialidade  prevalecesse,  pondo  por 
essa  causa  em  fugida  aos  que  alguma  não  seguiam,  roubando-os, 
e  destruindo-lhes  as  fazendas,  tão  licenciosos  e  tão  soltos,  que 
toi  necessário  os  do  governo  mandarem  o  ajudante  do  tenente^ 
qne  com  os  alferes  Carlos  Teixeira,  Francisco  Alves,  e  o  ajudante 
Filippe  Bandeira,  e  mais  40  homens  dos  da  ilha,  deixando  por 
então   a  força  entregue  ao  cuidado  do  capitão  Marcellino  de  Oli- 
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T6ira,  fosse  a  reprimir  os  ÍDsaltos,[qae  t&o  repetidos  entre  aqael- 
les  moradores  se  obravam  ;  porqae  os  que  por  dinheiro  dos 
homens  do  Recife  se  venderam  suppunham  que  os  mais  se  capti- 
yassem  pelas  armas,  e  sendo  tfto  pertinaz  a  resistenoia,  nem  assim 
convencia  o  sen  engano.  Pôz-se  a  caminho  sem  falta,  e  ohegando 
com  alguns  mais  dos  de  Ariripe  tiveram  uma  batalha  bem  renhi- 
da aos  23  de  Agosto  de  manhãa  dentro  da  vilia,onde  em  seu  favor 
achou  também  que  1&  assistia  o  capitão  António  Rabello  prom- 
ptamente.  E  de  500  que  eram  os  rebeldes,  ficaram  mortos  8,  e  os 
mais  fugiram .  Da  parte  do  tenente  4  foram  sós  os  que  morreram . 

Em  26  de  Agosto  foi  mandado  o  capitfio  Sebastião  Dias  de  Abreu 
oom  50  homens  a  Itamaracá  em  soccorro  á  fortaleza  por  suspeita, 
que  se  teve  de  que  a  queriam  invadir  por  algum  suborno  os 
do  Recife,  &  vista  da  pouca  gente,  com  que  então  se  guarnecia,  e 
de  que  n*aquella  manh&a  sakisse  uma  sumaca  costeando  a  terra 
para  o  norte,  que  ajudou  a  maior  desconfiança  ;  mas  depois  de 
chegado  o  capitão  houve  o  desengino,  que  fora  o  intento  bem 
diverso.  B  assim  demorando*8e  mui  pouco  se  fez  de  volta  com 
a  mesma  gente  outra  vez  para  a  oidadct 

Com  a  noticia  do  mal,  que  ao  mestre  de  campo,  e  aos  mais,  que 
o  acompanharam  succedôra  (festejando  com  luminárias  e  repiques 
de  sinos  esta  desgraça),  emquanto  se  tratava  dos  meios  de  reba- 
ter a  ousidia  d*aquelle  pernicioso  gentio  rebellado,  e  do  seu  mali- 
gno e  perverso  séquito,  mandaram  os  do  governo  a  2â  do  mesmo 
Agosto  pôr  em  todas  as  estancias  do  cerco  e  arraiaes  o  seguinte 
edital  para  incitar  &  vingança  os  ânimos,  dos  que  nelles  assistiam  • 

Copia  do  edital 

«Porquanto  ô  notório  o  infeliz  successo  que  as  nossas  armas 
tiveram  oom  as  dos  rebellados  e  sediciosos  Ghristovão  Paes 
Barreto  e  o  Camarão,  governador  dos  índios  na  campanha  de 
Sibiro,  onde  se  encontraram,  de  cuja  peleja  resultaram  mortes  e 
feridas,  tanto  do  uma  como  de  outra  parte,  e  se  não  conseguiu 
da  nossa  a  victoria,  que  esperávamos,  não  só  pela  desordem,  que 
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houTO  nos  cabos,  mas  também  por  serem  os  sucoessos  da  guerra 
ooDtiagentes,  e  o  yenoimento  estar  sujeito  a  melhor  fortuna,  ci\ja 
operação  de  nenhuma  sorte  desluz  o  valor  d*aquelles,  que  no 
oonfljcto  sabem  vender   as  vidas,  pelejando,  ou  vencidos  ficam 
prisioneiros,  sendo  o  estylo  politico  da  guerra,  ainda  entre  as 
naçOeg  encontradas»  tratarem-se  os  que  flcam  presos  com  aquelle 
deeoro,  e  respeito,  que  merecem,  tanto  pelos  postos,  que  occupam, 
como  pela  qualidade  das  pessoas,  sem  que  fora  do  ooníllcto  se 
executem  acções  tyrannas,  que  estas  só  se  experimentam  entre 
bárbaros,  onde  falta  a  razão  e  sobra  a  crueldade.    E   porque 
devemos  nSo  só  sentir  o  flcar  vencidos  e    prisioneiros  o  nosso 
mestre  de  campo,  e  mais  cabos  e  soldados,  que  o  acompanhavam 
(sendo  este  successocommum  ai ndjp  nos  príncipes  e  generaes), 
mais  ainda  lamentar  com  lagrimas  de  sangue  o  máo  tratamento, 
crueldades  e  ignominias,   que  com  os  ditos  prisioneiros  usaram 
aquelles,  a  que  só  se  lhes  pôde  accumular  o  nome  de  tyrannos  ; 
despojando-os,   descompondo-os,   roubando-os,    e   ultimamente 
amarrando-os  com  cordas  as  mftos  para  trás,  e  levando-os  arras- 
tadamente a  pé  descalços  viagem  de  8  ou  9  léguas  para  a  forta- 
leza de   Tamandaré  para  d'ahi  serem  remettidos  para  o  Recife  ; 
o  que  promptamente  executaram.  Estas  acções  indignas  estão 
ensinando  a  toda  a  nobreza  Pernambucana  a  maisjustae  irritada 
vingança,  vendo  aos  seus  naturaes  e  parentes  ignominiosamente 
altrsgados :    cujo  aggravo  comprehende  a  todos,  e  ao  valor  de 
uma  tão  bellioosa  e  destemida  infantaria  o  desempenho  do  mesmo 
aggravo  feito  á  pessoa  do  seu  mestre  de  campo,  em  cuja  contem- 
plação o  mesmo  pejo  se  envergonha,  e  o  mesmo  valor  se  anni- 
qaila.    E  não  parando  aqui  o  escandaloso  trato  doestes  rel}eldes, 
tem  passado  com  maior  desenvoltura  a  offender  o  sagrado  da 
pessoa   do   Ill.»><»  bispo  nosso  legitimo  governador,  atrevendo-se 
a  proferir  indecorosas  palavras  contra  o  seu  respeito  e  autori- 
dade episcopal,  negando-lhe  a  devida  obediência,  e  publicando 
o  dito  Ghristovão  Paes,  que  lhe  vem  cortar  a  cabeça,  e  faze-lo 
em   postas ;  palavras,  que  mais  mostram  serem  de  inimigo  da 
Igreja,  e  da  fé  catholica,  do  que  de  christão,  indignas  de  se 
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proferirem  contra  um  prelado  de  tantas  letras,  e  virtudes,  e  o  da 
maior  supposiçlU),  que  veio  a  estas  capit&nias:  causa*  que  obrigou 
a  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde,  a  nomea-lo  por  governador 
d^ellas.  Eaue  vassallodo  dito  senhor  lia,  ô  catholicos  que  vendo 
ultrajados  os  seus  respeitos  quo  se  incluem  na  sua  pessoa  por 
bispo  e  por  governador  não  facilite  a  vinq^ança  ?  não  solicite  os 
meios  a  prostrar  aos  pés  do  dit  i  senhor  uma  soberba  mal  inten- 
cionada ?  um  regulo  rec^onhecido  ?  umalvorotidor  prejudicial  â 
republica  ?  B  finalmente  comprado  com  dinheiro  pelos  sediciosos 
do  Recife  para  da  sua  parte  comprehender  estes  absui*dos  ?  E  o 
que  mais  faz  aggravar  esta  causa  ó  vir  o  Cimnrào  com  animo  de 
governar  estas  capitanias  ;  o  que  já  vem  executando,  passando 
patentes  a  homens  brancos  quo  as  aceitam.  A*  vista  do  referi  io, 
quando  devíamos  excitar  e  refazer  os  ânimos  a  este  desempenho, 
como  a  causa  se  considera  geral,  só  pedimos  e  rogamos  a  todos 
os  qne  professam  lealdade  e  obediência  ao  Ill.™>  Sr.  governador 
tenente  de  Sua  Migostnde,  e  aos  seu  j  ministr  )S,  qn^  s&o  a  baseem 
que  se  estriba  a  fidelidade  dos  vass  illos,  abram  os  olhos  do  enten- 
dimento pir.\  reconhecerem  si  obra  mal  quem  obedece  ao  gover- 
nador, e  aos  ministros  de  el-rei,  e  está  subjeito  às  suas  disposições, 
ou  quem  fora  da  obediência  se  conservava  absoluto,  regendo-se 
pelos  actos  da  própria  vontade  em  prejuízo  do  dito  senhor:  e 
siga  cala  um  a  parte,  que  lhe  dictar  a  razfto,  ou  da  obediência, 
seguindo  ao  governador  e  ministros,  ou  desobedientes,  a  de 
Christovfto  Paes,  e  do  Camar&o,  que,  unidos  por  interesses 
particulares  com  os  levantados  do  Recife,  nos  pretendem 
destruir  as  vidas,  o  credito,  e  as  fazendas.  Olinda,  26  de  Agosto 
de  1711.» 

Seguiu-se  a  este  edital  mandarem  os  do  governo  em  28  lançar 
bando,  promettendo  n*elle  prémios  a  quem  matasse  a  Ghristovão 
Paes,  e  ao  Gamarão  pelos  estragos,  inquietações  e  mortes,  de  que 
haviam  sido,  e  estavam  sendo  executores ;  para  que  n&o  prevale- 
cessem aquelles  dous  monstros  tão  desobedientes,  e  perniciosos 
a  tantas  capitanias,  e  republicas,  como  de  seus  injustos  procedi- 
mentos era  manifesto. 
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CAPITULO  X. 

Da  determinação,  que  se  tomou  em  se  ir  buscar  o  Camarão^  e  do 

mais^  que  succedeu  n^essa  conquista, 

• 

Sfto  de  alguns  maltas  vezes  as  desgraças  prelulios,  para  outros 
da  fortuna,  e  o  mesmo  que  para  aquelles  foi  ruína  a  estes  cos- 
tuma dar  a  mão  para  a  subida.  Na  infelicidade,  que  o  mestre  de 
campo  teTe  oecasionada  de  sua  própria  incúria,  si  não  foi  porque 
assim  o  qnizesse  de  pensado,  esteve  do  Gamarão,  toda  a  soberba: 
e  sem  exageração  do  seu  triumpho  por  se  não  alargar  uma  em 
outra  pena,  pela  qual  a  sua  gloria  se  resente,  bem  se  considera. 
Resoluto  em  partir  para  o  Recife,  demanda!!do  primeiro  os  ar- 
raiaes,  e  levanta-los  conquistar  a  cidade,  e  sujeita-la,  prender 
o  bispo,  ou  defendendo-se  dar-lhe  a  morte,  eram  de  Camarão  os 
seus  desígnios,  e  de  tão  barbara  ousadia  os  avisos,  que  chegavam  ; 
e  que  para  refazer-se  de  mais  gente,  mandara  botar  bando,  que 
com  pena  de  traidores  e  perda  de  bens  o  acompanhassem. 

Não  havia  gente  pelos  divertimentos  de  tantas  inquietações, 
com  que  se  pudesse'  ter  o  encontro  ao  caboclo,  e  aos  que  com  elle 
juntos  vinham,  e  guarnecer  o  cerco  de  duas  léguas  e  meia  de 
distancia,  que  ha  desd'a  cidade  atô  a  Barreta,  que  toda  se  cerca 
com  20  presídios  necessários,  al<^m  das  muitas  sentinellas,  que 
era  preciso  sempre  ter  providas,  e  as  rondas,  que  por  varias  par- 
tes descorriam  atalaiando,  e  descobrindo  os  impulsos,  e  motus 
dos  inimigos,  e  apenas  se  achariam  800  homens  para  tudo,  ha- 
vendo mais  de  6,000  de  armas  dentro  do  Recife,  segundo  o  nu- 
mero das  que  se  soube,  repartiram,  tiradas  dos  armazéns,  coni 
as  qne  tinham. 

N*este  aperto  consultando-se  entre  os  cabos  os  maios  de  se  ob- 
star ao  rebelde  índio,  e  a  seus  sequazes  Christovão  Paes,  José 
de  Barros,  e  os  mais,  que  se  lhe  aggregaram,  resolveram  ir  sem 
falta  contra  ellesatodaa  pressa,  e  promptamente ;  convocan- 
do-se  com  a  mesma  os  da  ordenança,  que  haviam  ido  a  refazer-se 
a  soas  casas  ;  nas  esperanças  também  de  que  chegasse  n^este 
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breve  intervallo  os  Tapuias,  qae  seganda  vez  fora  por  elles,  por 
80  livrar  das  balas  dos  presídios  o  capitão  Manoel  Barbosa  Ca- 
mello,  ao  Arai*obá,  dizendo  havd-los  Impedido  da  primeira  o  pa- 
dre da  Recoleta,  missionário,  que  os  regia  e  era  parcial,  oomo 
os  Recoletas  todos  s&o,  dos  dò  Recife. 

O  111."*^  bispo  das  ameaças  temeroso  mandou  convocar  de  fora 
todo  o  olero  para  assistir^lhe,  e  ao  padre  Manoel  Rodrigues 
Neto  remetteu  ao  arraial  do  Camarfto  a  declara*lo,  e  a  Cbris- 
tov&o  Paes  por  exoommuugados,  por  conspirarem  tfto  soltos  con« 
tra  elle.  B  por  se  impedir  ao  padre  o  p  iço,  já  com  receio  da  cen- 
sura, a  fez  publica  em  varias  partes,  e  em  Ipojuca  na  matriz  à 
vista  do  Goddes,  que  Já  dos  dous  andava  desunido;  e  d*ella  nem 
um  caso  então  fizeram,  nem  depois  procuraram  absolver-se.  Os 
mais  chrigos  com  o  aviso  di  afflicçfto  do  seu  prelado  promptos 
acudiram  até  cem  com  seus  escravos  oa'Ia  um  a  dous  e  três, 
outros  a  mais,  mui  bem  a^ma  los,  e  para  qualquer  desempenho 
mui  capazes.  R  foi  este  soocorro  a  tfto  bom  tempo,  que  novo 
animo  influiu  nos  da  cidade  ;  e  n*ella  botavam  de  noite  a  sua 
ronda  muito  bem  disposta  e  prevenida,  acudindo  também  aos 
rebates  si  os  havia.  O  sargento-mór  Matliias  Vidal  de  Ne- 
greiros, chegando-lhe  a  mesma  noticia  a  Parahyba  com  qua- 
renta entre  mulatos  e  negros  seus  armados,  veio  logo,  e  pelo 
zelo  se  fez  digno  do  agraio,  com  que  foi  de  todos  recebido. 

O  capitão-mór  João  de  Barros  Rego,  achando^se  no  seu  arraial 
já  com  perto  de  mil  liomens,  por  lhe  haverem  chegado  os  que 
tinham  ido  a  refiizer-se,  se  foi  offerecer  ao  Illm.  bispo,  e  aos  do 
governo  para  ir  ter  o  encontro  ao  Camarão  com  todos  elles,  e 
reprímir-lhe  o  impulso,  e  ousadia  com  que  estava,  e  com  que 
vinha.  Foi  esta  offerta  de  todos  bem  aceita  e  agradecida  por 
ser  na  força  da  maior  necessidade,  e  mais  urgente,  quando  já 
desmaiavam  de  soccorro  as  esperanças  ;  pois  só  se  tinliam  do 
coronel  António  da  Rocha  Bezerra,  que  chegasse  do  Rio  Grande 
com  o  seu  gentio,  e  o  do  c:ipitão-mór  AfTonso  de  Albuquerque 
Maranhão,  que  eram  mui  dilatadas.  B  dos  Tapuias  do  Ararobà 
havia  jà  o  desengano,  que  os  tornara  a  impedir  o  padre  Recoleta. 
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Nem  da  diligencia  de  qaem  foi  a  conduzi-los  se  podia  esperar 
mais,  porque  era  (posto  que  occulto)  parcial  dos  do  Recife,  alam 
de  ser  só  as  suas  andadas  afim  de  fugir  o  corpo  ás  assistências. 
Logo  86  diàpoz  para  a  marcha  João  de  Barros  para  com  o  capi- 
tão Andi*é  Dias  a  fazerem  irmanadas  até  o  Engenho  Velho,  d*onde 
não  levavam  ordem  de  passar,  sem  novo  aviso,  porque  o  tinham 
feito  03  do  governo  ao  ajudante  de  tenente  sahisse  a  toda  a  pressa 
de  Goianna,  que  por  socego  de  seus  moradores  até  então  lá  se 
deteve  ;  que  a  experiência  de  seu  valor  e  fortuna  o  elegôra  cabo 
d^aqaelle  exercito ;  que  se  punha  na  campanha. 

O  capitâo-mór  Lourenço  Cavalcanti  foi  do  arraial  da  Boa  Vista 
com  cento  e  cincoenta  homens  do  seu  regimento  a  substituir  os 
Affogados,  6  d'ahí  partiu  o  capitão  João  de  Barros  Rego,  e  o  ca- 
pitão Andró  Dias  de  Figueiredo  a  29  de  Agosto  com  toda  a 
Dobreza,  que  no  mesmo  arr.iial  assistia,  que  era  muita :  eleito 
oabo  d'ella  o  gargento-mór  Christovâo  de  Hollanda  Cavalcanti. 
O  padre  António  Jorge  Gqerra,  assistente  actual  da  Boa  Vista, 
picaJo  do  orgulho  dos  parentes,  e  amigos,  que  fazendo  cada  qual 
acausn  5;':n,  todos  a  despicar-^se  concorriam,  quiz  também  acom<» 
panha*los,  do  que  deu  ao  lU,^^  bispo  parte,  que  com  assaz 
arbanidade  se  mostrou  de  seu  zelo  agradecido,  mandando  por 
substituto  capellão  do  arraial  ao  padre  seu  primo  Manoel  Lopes 
Guerra,  que  no  po.ico  tempo,  que  ahi  esteve  se  fez  pela  brandura 
do  seu  animo,  e  pelo  destemor,  com  que  nas  oscasiõas  o  descobria, 
oom  affectuoso  agrado  amar  de  todos. 

No  ultimo  dia  de  Agosto  chegou  à  cídale  o  ajudante  de  tenente 
Francisco  Gil  Ribeiro  com  quarenta  homens  da  freguezia  de 
0<^anna,  onde  ficou  morto  e  degolado,  António  Coelho,  sargento- 
mór,  que  era  dos  contrários,  e  trouxe  preso  a  Jeronymo  Paes 
ferido,  porque  o  culpavam  de  amotinador  e  cabeça  de  motim, 
qae  por  tal  o  elegeram  procursuior  do  povo  revoltoso,  a  quem 
movia,  e  obrigara  com  dinheiro  à  vista  em  um  açiifite  pelas 
mas,  dizendo  serem  rosas,  que  do  céu  n*elle  cahiram ;  e  per  isso 
lhe  deram  nove  tiros  e  muitas  cutiladas  na  cabeça,  de  que  não 
foi  pequena  fortuna  sua  escapar  com  vida,  quando  iam  a  mata-lo. 
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Do  presídio  flcou  dentro  da  villa  António  Rabello  oom  a  soa 
companhia,  qae  com  brio,  e  destemor  n'ella  assistia  sempre 
defendendo-a,  e  a  seus  colonos  de  todas  as  invasOes  dos  levan* 
tados,  que  tanto  alvoroço,  e  perda  deram  aos  moradores,  e  ainda 
maior  fora  si  nSo  temera  o  seu  talento,  e  a  resolução  de  repellir 
a  todos  os  rebeldes. 

No  outro  dia  1  .^  de  Setembro  chegou  noyas,  que  estando  o  ca- 
pitfto-mòr  João  de  Barros  em  o  C  ibo,  teve  noticia,  que  mandara 
o  Camarão  prevenir  mantimentos  de  carne  e  farinhas  em  Júris- 
saca;  e  botando  uma  tropa  contra  os  executores  d'estadiligencia« 
tomara  todos  os  que  por  elles  estavam  J&  feitos,  matando-lhe 
dous  caboclos  em  vingança  de  um  negro,  que  pelos  accommetter 
também  foi  morto. 

Em  três  partiu  o  ajudante  de  tenente  e  outros  cabos  com  120 
homens  a  se  incorporarem  no  exercito,  com  que  esperando  es- 
tava João  de  Barros,  cuidadoso  em  deliberar  sobre  uma  traição, 
que  se  lhe  havia  descoberto  contra  elle,  e  contra  a  sua  gente  ma- 
ohinada,  e  pelos  mesmos  que  levava  em  sua  companhia.  Eram 
elles  Pelippe  Paes  Barreto,  como  cabeça  dos  de  cabo,  em  quem 
a  lealdade  foi  sempre  n*este  caso  escrupulosa,  e' António  de  Sàe 
Albuquerque,  da  Muriboca;  o  seu  sargento-mór  Álvaro  Mar- 
reiros,  João  de  Eirros  Correia  e  António  Ribeiro  de  Lacerda, 
quê  todos  iam  de  mão  posta  a  se  p  issarem  com  a  sua  gente  das 
suas  freguezias  a  parte  do  inimigo  toda,  dando  em  João  de 
Barros  Rego  primeiro  pelas  costas,  e  na  âôr  do  seu  exercito 
mais  luzida  para  que  tivesse  mais  de  lamentável  a  desgraça,  e 
fosse  mais  odiosa  a  alaivozia  de  seus  mesmos  parentes,  naturaes, 
companheiros  e  amigos  sem  duvida  por  inveja  do  seu  zelo,  e 
por  se  não  atreverem  a  incita* lo. 

Impulsos  de  melhor  accordo  teve  João  de  Barros  em  remette- 
los  d*ali  presos  para  a  cidade  para  que  separado  aquelle  bando 
desfoUecessem  os  roais,  que  conspiravam,  e  fosse  o  abatimento,  e 
o  castigo  de  uns,  exemplo  de  ludibrio  para  os  outros.  Mas  vendo 
o  aperto,  em  que  semelhantes  conjurações  nos  tinham  posto  mal 
guarnecidos  os  arraiaes  por  causa  d^ellas,  e  o  Camarão  soberbo 


peio  séquito,  qae  trazia,  assentou  por  mais  aoerto  dar-so  pos 
entendido  da  aleivosa  coosnlta,  e  fetxteatida,  íiiHaado-lhes  a  to- 
dos Doesta  maneira:  «  Senhores  e  parentes  meus,  amigos,  e  natu- 
raes:  não  ignoram  Yms.  a  obrigação,  qae  aqui  nos  traz  ser  a 
mesma,  com  qae  até  agora  me  empaohei  ;  e  de  presente  pela 
necessidade,  que  vejo  mais  me  emp<»nho  contra  estes  sediciosos, 
que  tyrannamente  nos  dão  guerra.  Bem  consta  a  todos  a  soberba, 
a  ousadia  e  atrevimento  com  que  os  mercadores  do  Recife  se 
levantaram  a  tomar  armas  contra  nós,  negando,  e  desconhe- 
cendo para  o  fazerem  ao  governador,  as  justiças,  eao  senado, 
qae  é  o  mesmo  qae  se  negassem  e  desconhecessem  ao  próprio  rei, 
pois  com  a  soa  voz,  e  em  seu  nome  nos  governam  ;  abatendo-se 
por  outra  parte  ao  natural  com  mais  aquelies,  que  os  seguem  em 
reconhecerem  por  seus  cabos,  e  governo  a  João  da  Motta,  e  ao 
negro  mestre  de  campo  dos  Henriques*  cujo  captiveiro  por  mo- 
derno escosa  a  nossa  memoria  recordu-Io.  Esta  desobediência  só, 
e  a  obediência  vil,  por  que  a  trocaram,  qaando  de  mais  não  hou- 
vera a  injuria,  que  nos  fazem,  bastava  para  devermos,  como  bons 
vassallos,  em  fó  da  nossa  lealdade,  destrui-los,  quanto  mais 
tendo  nós  aquelle  por  estimulo. 

«  A  quem  não  picara  o  brio  vendo  a  Miguel  Corrêa  Qomes,  que 
hoatem  nos  deu  agua  ás  mãos,  nos  serviu  à  mesa  muitas  vezes 
em  cosa  de  seu  amo  Dommgos  da  (vO^ta  de  Araújo,  carregalo  <ie 
alforges  de  drogas,  que  apregoando  ven  lia  pelas  portas,  e  os 
D0S80S  negros  llie  davam  agasalho  em  suas  casas.  Joaquim  de 
Almeida,  moço  de  um  mulato,  o  Paciência  e  outros  muitos  infe- 
riores ainda  doestes,  que  foram  seus  criados,  que  havendo-nos 
tirado  destros  a  substancia  dos  cabedaes  pelas  usuras  ;  despóticos 
os  legares  pela  confiança,  intentem  falsarios  tirar-nos  também  a 
uobreza  pela  ousadia  ?  Que  opinião  ó  a  nossa  ?  Deixa-los  trium- 
phar  do  nosso  nome,  da  nossa  fó,  e  da  noss v  lealdade  ?  Até  onde 
chega,  e  para  quando  se  guarda  o  valor  Pernambuco,  que  deu 
realce  ao  braço  Portuguez  em  tolo  o  mundo  ?  Que  determina  ? 
Qae  eapera  ?  Consentir  que  em  vil  escravidão  nos  ponha  aquella 
peara  canalha  ?  Aborto  parecera  do  discurso  o  proferi-la,  si  tão 


descabidos  dSo  estiveram  os  altivos  pensamentos  dos  nossos 
nataraeSf  qne  se  deixassem  muitos  comprar  dos  mascates  por 
dinheiro:  e  em  que  conta  se  podem  ter  os  que  por  venda  se  redu- 
ziram ao  preço  d'ell6  de  oontado  ?  Pois  por  certo,  que  por  mais 
cores  com  que  queira  o  pincel  da  desculpa  disfarça-los»  sempre 
nas  tristes  sombras  de  captivos  nos  serão  eternamente  ma- 
nifestos. 

<  O  injusto  proceder  dos  compradores,  e  ainda  mais  injusto  o 
dos  comprados,  nos  traz  a  todos  inquietos,  sem  socego  por  defen- 
dermos a  nossa  liberdade.  Fallo  d*aquelle3  que  a  venderam,  que 
pelo  mesmo  caso  se  quizeram  a  tantos  ver,  e  por  sujeitos ;  tribu- 
tando submissões  até  ao  Camarão,  que  sendo  índio  gentio  llie 
obedecem,  e  a  seus  bandos ;  aceitam  patentes  suas  para  postos, 
que  só  são  da  regalia  dos  governos  ;  e  com  circumstancias  mais 
licenciosas,  porque  depõem  alguns,  que  lhe  nfto  agradam  ;  e  par 
isso  se  tem  feito  tão  ousado,  o  tão  hydropico  de  mandar,  que  se 
considera  o  primeiro  em  Pernambuco ;  e  vem  com  poder  de 
gente  contra  a  pessoa  lll.">^  do  bispo,  nosso  e  seu  governador,  e 
contra  nós  tão  insolente,  fazendo,  e  ameaçando  estragos,  e  ruí- 
nas, que  me  obrigou  (impondo  o  meu  arraial  a  cargo  de  outrem 
por  falta  de  poder  menos  guarnecido  e  acudindo  a  maior  neces- 
8ida'le)  offerecer-me  a  vir  ao  encontro  a  este  pérfido  rebelde,  e 
abater-lhe  os  brios  que  tão  altivo  adquiriu  da  vez  passada. 

«  Todos  Vms.  animosamente  com  destemor  marcial  se  offere- 
ceram  logo  a  acompanhar-me,  como  fizeram ;  a  cujos  aífectos 
tributará  o  meu  obsequio  rendimentos  toda  a  vida  de  obrigado, 
sem  que  me  desobrigue  a  certeza  dos  que  n^este  exercício  conspi- 
raram contra  mim,  para  matar-me ;  e  se  animam  a  faze-lo  com 
intento  de  pasF^arem  ao  Camarão,  onde  ache  asylo  tão  grande 
aleivozia,  e  oom  ella  alcance  a  victoría,  que  pretende,  em  que 
se  segura  o  triumpho,  a  que  aspiram  os  do  Recife. 

<  Não  quero  persuadijr-me  a  que  coubesse  acção  tão  odiosa  em 
ânimos,  qne  se  dispOa  para  emprezas,  que  os  acreditem.  E  quando 
para  incentivo  dos  que  me  vém,  e  me  acompanham  não  baste  o 
meu  zelo,  e  de  alguns  o  temor,  ou  conveniência  ol^ectiva,  os 
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desanime  para  que  me  desamparem  fagíndo,  ou  passando-se  a 
parte  d*este  inimigo,  constará  ao  mundo,  qae  sacrifico  a  minha 
vida  nas  aras  doesta  campanha,  satisfazendo  por  credito  da  minha 
pátria  as  obrigações,  com  que  n*ella  nasci,  e  de  quem,  ou  pela 
náo  ver  no  abatimento,  em  que  a  malicia  intenta  pò-la.  B  ver- 
me-hSo  mais  facilmente  rendido  ao  impulso  de  uma  bala,  do  que 
à  copia  de  mil  cruzados,  com  que  me  fizeram  tiro  de  bem  perto.» 

Assim  fallou  João  de  Birros  Rego ;  e  todos  abjurando  o  motivo 
da  desconflança,  que  manifestara,  magnânimos  se  offereceram 
de  novo  acompanha-lo  até  darem  a  ultima  gotta  do  seu  sangue» 
coma  mesma  deliberação,  que  n*elle  conheceram.  Entretanto 
marchava  o  ajudante  de  tenente  com  portaria  para,  incorpora^ 
doe,  se  lhe  dar  de  cabo  a  preferencia,  como  era  bem.  E  o  Cama- 
rão escrupuloso  da  censura,  que  contra  elle  se  havia  declarado, 
mandou  do  engenho  do  trapiche  de  Ipojuca  por  mar  pedir  ao 
mandante  do  Recife  João  da  Motta,  lhe  remettesse  algum 
Theologo,  que  a  validade  d'ella  lhe  explicasse,  e  si  era  justa  a 
guerra  que  faziam.  E  logo  lhe  remetteu  o  padre  da  Recoleta 
João  da  Costa,  agente  principal  da  missão  do  levante,  e  levanta- 
dos, e  o  superior  do  Carmo  da  Reforma  ;  mas  não  chegaram  a 
tempo,  que  lhe  dessem  o  desengano,  por  ter  ido  jà  para  o  Gabo, 
onde  muito  pouco  se  deteve,  pela  pressa,  que  os  nossos  lhe  deram 
a  retirar-se. 

Em  7  de  Setembro  sahiram  os  do  Recife  a  tentar  o  poder,  que 
nos  ficara  pretendendo  romper  o  nosso  cerco,  e  ir-nos  pelas  cos- 
tas do  exercito  em  soccorro  ao  Camarão,  que  era  a  ancora  firme 
das  suas  esperanças.  Sahiram  com  400  homens:  200  a  ftizer  frente 
ao  arraial  dos  Affògados,  e  buscando  com  200  a  ilha  de  Joanna 
Bezerra ;  e  não  foi  pequena  a  dissimulação,  com  que  o  fizeram  ; 
porque  lhes  deu  logar  a  que  chegassem  até  onde,  si  foram  vis- 
tos, o  não  fariam.  Ahi  os  bateu  com  os  poucos  do  seu  presidio  o 
alferes  António  Bezerra,  e  ficou  morto  de  uma  bala.  Presentindo 
porém  esses  do  Recife  poderem  ser  soccorridos  os  da  nossa  parte, 
se  emboscaram  para  que  a  seu  salvo  fizessem  misero  estrago  em 
quantos  acodissem.  O  que  prevendo,  e  jà  de  todo  tendo  visto 
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100  homeos,  que  dos  Affogados  acodiram,  o  passo  sastiveram 
para  se  liTrarem  da  cilada,  até  que  disparando  ama  peça  do 
anraial  dos  mesmos  Affogados  contra  o  nosso  fronteiro  dos  200, 
que  deu  com  doas  d*elle  em  terra,  e  acodindo  jà  também  os  da 
Boa* Vista,  levantados  da  emboscada,  dando  costas  com  temor  a 
bom  correr,  viradas  as  armas  para  ti*as  ao  dar  dos  tiros,  ang  sobre 
outros  se  acolheram  ao  amparo  da  sua  artilharia. 

N'este  assalto  perdemos,  além  do  alferes,  2  homens,  e  4  mais 
nos  feriram.  E  dos  seaa  morreram  7,  entrando  n^e&ses  os  2  da 
peça,  e  tomou-se-lhes  um  crioulo  dos  Henriques,  ferido  de 
uma  bala  por  am  braço,  que  sem  romper  fora  lhe  ficou  junto 
do  peito. 

CAPITULO  XI. 

Da  necessidade^  em  que  eslavam  os  do  Recife,  e  de  como  foram 
os  de  fora  buscar  o  Camarão,  e  da  batalha  que  tiveram. 

Era  a  fome  tão  geral  nos  do  Recife,  e  tão  grande  a  miséria, 
em  que  se  viam,  que  chegou  a  dar-sa  um  vintém  por  uma  espiga 
de  milho.  B  com  ser  o  aperto  tanto  náo  perderam  os  mestres  as 
usuras,  nem  oonjuncção,  em  que  reinar  pudesse  o  interesse:  an» 
tes  i^aquelles  mantimentos,  qne  até  ali  poucas  vezes  em  algum 
barco  de  fora  lhes  eotravam,  punham  os  preços  tão  subidos,  que, 
adulando  a  necessidade  dos  famintos,  atlr.ihiam  a  si  to'la  a  ga- 
nância. Perecendo  estavam  todos,  e  o  misérrimo  est  ido  de  famé- 
licos, os  movia  a  mandarem  nas  vasintes  das  marés  pelos 
marisoos,  com  tanta  porda  sua  e  dos  mercadores  arrisc  ida  dili- 
genoia,  que  nunca  se  recolheram  os  mesmos,  que  sahiram,  por- 
que uns  mortos  a  tiros,  outros  tomados,  er  im  despojos  commum- 
mente  da  vingança,  que  da  insana  altiveza  de  seui  donos 
appeteciam  tomar  os  ofTendidos,  querendo  por  este  modo  e  pelos 
mais,  em  queda  ira  tomaram  as  lições,  attenua-los,  imp  ssibili* 
tando-lhes  as  forças,  e  o  poder,  para  que  mais  de  pressa  se 
rendessem.  Lastima  era  ver  o  custo   do  pouco  e  vil  marisco 
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pedia»  qtia  si  pw  fiel  mantonedor,  ainda  sem  fiirinha  «ra  app^ 

tecido,  e  bem  buscado,  nanca  sem  grande  risco  se  alcançava. 

Boomonak)  podivm  o  perigo  evitar  das  roariscadeiras,  nem 
eseuaa-las  da  occapação  por  d'ella  depender  o  seu  sustento,  costu- 
mavam  dispô-las  nas  marés,  que  fossem  Juntas  com  as  escoltas 
de  armas,  que  as  guardasse,  disparando  primeiro  muita  artilnaria 
as  fortalesas ;  umas  a  descobrir  as  emboscadas  d'entre  os  man- 
gues, e  outras  pelos  arraiaes  chovendo  baias  contra  os  que  sa- 
hissem  a  pilhagem ;  e  sendo  quotidiano  este  exercício,  e  muitas 
Teces  duas  ao  dia,  poucas  se  rec(^heram  a  seu  salro,  sem  que  de 
fs>nk  lhes  apanliassem  algumas  negras,  ou  dos  que  iam  em  defesa 
perderem  algims  as  vidas.  Na  assídua  repetição  d'esta  competência 
se  tomaram  mais  em  numero  de  100  peças  (das  fêmeas  por  menos 
ligeiras,  ou  por  serem  mais  as  d*6sse  trato  foi  o  maior  sempre) 
como  foram  18  a  15  de  Julho  nos  Affogados :  12  em  26  do  mesmo 
na  Barreia:  na  Tacarana  9  em  outro  dia,  e  em  diversos  se  fizeram 
muitas  i»:*esa8,  ainda  que  menores»  repetidas. 

Estes  descontos  e  estes  apertos  supportaram  até  o  tempo  da 
vietaria,  que  teve  o  Camarfto,  que  depois  d*ella  começou  a  abun- 
da-los de  carne,  ftirinha,  e  de  todo  o  necessário ;  porque  como  se 
achava  com  o  passo  livre,  e  a  força  de  Tamandaré  a  seu  dominio, 
eom  o  porto  fhtnco  para  os  embarques,  e  com  as  freguezias  de 
88«»  confederados  pôde  socoorrer  os  do  Recife  com  largueza  & 
custa  de  quem  fosse  pondo  os  de  dentro  d'eile  em  tregoas  da  in* 
terior  guerra,  que  a  fome  até  ali  lhes  tinha  feito  ;  e  fbi  a  mais 
fresca  viração,  que  tiveram  em  tanta  calma,  e  o  orvalho,  que 
humedeceu  tão  grande  esterilidade. 

Bm  4  de  Setembro  chegou  a  incorporar^^e  o  ajudante  de  te^ 
Dente  com  João  de  Barros  Rego,  e  André  Dias  de  Figueiredo»  que 
esperando  o  estavam  no  Engenho  Velho  do  Cabo;  e  chegado  pela 
tarde,  sahiram  a  reoebe-lo  com  todo  o  corpo  do  exercito,  com 
aquelta  ttrbanidade,Que  insinua  a  boa  politica  da  milicia,em  que 
eram  todos  bem  instruídos,  senão  por  experiências  do  uso,  por 
Buffioientes  Iiç()es»  que  tinham  da  arte.  Depois  das  primeiras  cof^ 
tesías  de  uns  e  outros»  com  que  se  saudaram,  oâérecendo  o  aju- 
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dante  a  ordem  qne  leyava  com  ella,  aos  mais  assim  tàllon  qae  a 
ouvi-lo  estavam : 

«Meus  senhores  e  amigos,  a  quem  o  trato,  o  amor,  e  a  pátria, 
e  agora  mais  que  tudo  os  sobresaltos  da  guerra,  os  desoommodos 
da  campanha,  e  os  trabalhos  fazem  intimo  no  affecto.  O  Sr.  bispo 
governador,  e  os  mais  senhores  do  governo  das  armas  me  enviam 
à  presença  de  Vms.  com  esta  portaria,  em  que  me  elegem  cabo 
d'este  exercito  para  a  conquista  do  rebelde  Camarão,  e  seus  se- 
quazes. B  sendo  tfto  justificada  a  causa,  por  que  pretender  sopear 
o  atrevimento  e  ousadia  d*e8tes  levantados  me  parece,  que  a  cada 
um  de  nós  estimulam  as  obrigações  de  a  defendermos  como  pró- 
pria ;  pois  em  desabono  nosso  e  da  mesma  pátria  nossa,  vem  so- 
berbos invadir-nos  a  cidade,  e  destrui-la ;  e  publicam,  que  a 
prender,  ou  dar  a  morte  ao  111."^  Sr.  sem  respeito  a  ser  gover- 
nador, nem  a  ser  bispo. 

<  A  fé  e  lealdade,  que  foram  sempre  realce  da  nobreza,  e  do 
valor  Pernambucano,  e  que  t&o  igualmente  em  Vms.  todos  re- 
splandecem, e  eternisem  a  gloria,  queagora  com  vantagens  podem 
conseguir  em  despicai^e  de  um  convicio  vil,  e  de  uma  afflronta, 
que  este  gentio  nos  impõe  para  culpar-nos ;  porque  o  motivo  com 
que  nos  busca  é  bem  sabido,  e  o  pretexto  temerário.  Um  e  outro 
nos  inculcam  o  natural  direito  da  deffensa,  e  de  tal  sorte,  que 
seja  o  nosso  braço,  o  que  decepando  d'este  altivo  ícaro  as  azas, 
que  com  cego  vóoo  levam  à  insana  presumpçao  de  governar  a 
Pernambuco,  disperte  a  sua  culpa,  para  que  o  precipite  a  memo- 
rável desprezo  das  idades. 

€  Parece  que  havia  consultado  o  pérfido  Camarão  jà  d*antes  a 
desgraça  do  mestre  de  campo,  e  dos  mais  cabos  para  no  seguro 
d'ella  flanquear  as  portas  à  fortuna,  que  tão  prospera  lhes  foi 
paravence-los.  Porque  ó  certo,  que  si  em  ódio  d'aquella,  esta  o 
não  aspirara,  nunca  a  tão  loucos  pensamentos  se  subira,  que  o 
fizessem  de  seu  agreste  e  humilde  culto  transcender  sem  mais 
politica,  as  presumpções  do  general  mais  bellicoso ;  nem  agora  o 
chegaram  a  este  precipício,  d*onde  tem  indubitável  a  ruína ;  à 
vista  do  seu  ser,  e  de  tão  nobre  luzimento,  e  valentia,  como  estou 
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n'dste  eiercito  registando ;  de  qne  se  verá  corrido  brevemente» 
perdendo  toda  a  gloria,  qne  conseguir  pôde  por  ousado.  A  Vms. 
como  boDS  patrícios,  encarrego  as  disposições  d'esta  campanha,  e 
d'e8tagnerra  para  rege-las  do  modo,  que  até  aqui  fizeram,  em  que 
adquiriram  aquelle  louvor,  que  nunca  por  mais  encarecido  poderá 
ignalar-se  ao  que  merecem.  E  me  offereço a  acompanba-los  por 
soldado,  debaixo  de  suas  bandeiras,  militante,  até  dar  a  ultima 
gotta  do  meu  sangue,  em  defesa  do  nosso  rei  e  senhor,  desag- 
gravo  dos  nossos  naturaes,  e  credito  da  nossa  pátria,  que  é  nome 
I  e  logar  maior  a  que  pôde  subir  o  meu  desejo.  » 

Aeodiram  os  cabos,  e  a  mais  nobreza,  que  o  ouviam  a  agradecer- 
lho  a  obsequiosa  urbanidade  com  demonstrações  de  ânimos  obri- 
gados, e  com  a  mesma  correspondência  se  offereceram  a  acom- 
panha-lo obrando  tudo  quanto  lhes  encarregasse  e  dispuzesse, 
mostraDdo-se  muito  satisfeitos  de  o  terem  por  cabo  d'aquelle  exer- 
cito, 6  oocasião  da  batalha,  que  esperavam,  em  que  todos  iam  tão 
interessados  na  victoria.  Coma  qual  resposta  continuou  dizendo: 

«Obrigam-me  Vms.,  sendo  tão  dignos  de  emprezas  mais  rele- 
vantes, e  me  habilitam  para  esta,  em  que  eu  poderá  militar,  não 
como  soldado,  mas  visto  me  fazerem  tanta  mercê  ;  peço  a  quaes- 
quer  que  aqui  se  achem  com  alguma  repugnância  a  conseguir 
esta  determinação  com  que  estamos,  e  que  intentem  por  essa 
causa  desviar-se  na  batalha,  ou  antes  d'ella,  que  desde  logo  se 
manifSastem,  e  se  deixem  ficar :  que  nem  por  isso  os  hei  de  ter  em 
menos  conta,  nem  recebem  damno  algum  em  suas  pessoas,  ou 
fazendas  que  lhes  prometto,  e  dou  minha  palavra  de  os  defender, 
e  a  tudo  o  que  seu  fôr,  sem  que  tenham  damnificação  em  cousa 
alguma.  E  esta  diligencia  faço  como  importante  para  saber  a 
ordem,  em  que  hei  de  dispor  a  peleja,  segundo  a  gente,  que  achar 
prompta  a  acompanhar-me.  » 

Nenhum  houve,  que  se  escusasse  de  o  seguir,  antes  todos  com 
demonstrações  de  afi*ectos,  valor,  e  urbanidade  se  offereceram  de 
novo  a  acompanha-lo,  desejando  cada  qual  jà  chegado  oconâicto 
da  batalha  para  por  obras  encarecer,  o  que  interiormente  affe- 
tara*  e  com  resolução  heróica  promettia^ 
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TraUram  de  preparar-se  para  marcharem  d'alil  a  doiMi  dias 
para  basear  o  Camarão  oade  estivesse,  preyeDiudo-6e  bem  de 
cartuxos ;  porque  além  doe  que  levava  cada  um,  de  que  iam 
cheias  as  pt  tronas*  mandaram  ir  mais  2  bah As  bem  arrumados 
d*elles,  e  em  números  dispostos  para  não  haver  engano  das  armas, 
a  que  tocavam.  Conduziram  também  duas  peças  de  campanha  da 
casa  de  Cbristovão  de  Barros  Rego  para  melhor  seguro  dos  reso- 
lutos  ânimos,  com  que  combater  a  ferro  e  fogo  se  dispunham. 
Proveram-se  de  mantimentos  necessários,  que  foi  alguma  parte 
principal  da  demora,  que  fizeram. 

O  Camarão  com  aviso,  que  teve  dos  do  cabo  de  o  nosso  ez^xuto 
estar  no  Engenlio  Velho,  marchando  com  o  seu  do  Trapiche 
d'Ipojuca,  onde  estava,  se  pòz  no  engenho  de  D.  Maria  Magda- 
lena.na  lagoa,  que  fica  entre  o  Garapn,  e  S.  José,  meia  legoa  de 
nós,  ou  pouco  menos.  Abi  se  entrincheirou  sg^dado  de  negros 
de  toda  a  freguezia,  cujos  donos  eram  nos  vivas  e  applausos  do 
Camarão  empenhadissimos ;  os  occultos  por  quem  elles  o  sabiami 
como  também  não  ignoravam  as  perigosas  e  muitas  emboseaclas, 
que  n*aquelle  caminho  por  onde  necessariamente  havia  de  ser 
dos  nossos  a  passagem  estavam  postas  ao  largo ;  e  comtudo  si  foi 
grande  a  cautela  para  conserva-las,  os  que  as  formaram,  ofto  foi 
dos  confidentes  e  honrados  moradores  menor  o  segredo  em  en« 
cobri-las  de  tal  sorte,  que  nem  pudessem  vir-nos  a  noticiai  nem 
elles  tivessem  caridade  para  da-la. 

Mas  Deos,  que  sempre  nas  pressas  nos  acode,  e  nos  livra  das 
tençOes  malévolas  dos  homens,  dispoz,  que  sabenio  os  nossos  de 
sitio,  que  tomara  o  Camarão,  e  partindo  logo  em  busca  d'elle« 
deixassem  a  estrada  das  Cidreiras,  que  era  a  mais  commua  para 
todoSf  onde  estavam  prevenidas  as  ciladas,  e  seguissem  a  outra 
do  Boto  não  tão  direita,  nem  tão  boa ;  e  por  isso  menos  trivial  e 
menos  publica.  Em  balde  foi  d*estaveza  astuciosa  malieia  dos 
contrários ;  e  acautelando-se  os  nossos  }à  de  outra  traição  e  risooe 
semelhantes,  ao  passar  peio  canavial  de  Rodri^^o  da  Silveira, 
primeiro  lhe  mandaram  pdr  fogo  ;  e  melhor  a  elle  lh'o  pazeram$ 
e  a  seu  sobrinho  Francisco  Vieira  de  Medeiros,  que  tão  pernil- 


-8Í- 

doBOS  des^aram  ser  ambos  ii'68ta  gaerra,  e  d'ellds  se  pode  fiar 
mai  ponoo,  havendo  oatra,  quesapposto  para  fazerem  bem  não 
Talham  muito,  para  mal  todos  podem  qaando  querem ;  porqae 
a  mesma  maldade  os  esforça,  oe  anima,  e  os  agiganta. 

Pelas  8  horas  da  manhia  ehegaram  ao  engenho,  em  qae  estará 
o  Camarão  oom  1.300 homens  entrincheirados  dentro  d'elle  fort^ 
mente ;  a  roda  oom  moitas  emboscadas  que  ao  chegar  nos  feri- 
ram algnns  logo ;  mas  fazendo  entfio  os  nossos  ponco  caso  d'essa 
valentia,  com  a  maior,  que  se  considera,  investiram  a  combater 
aos  do  engenho;  e  ceroando-os  ao  redor,  a  todo  o  risoo,  coarcta- 
itm-lhes  o  passo,  e  a  liberdade ;  e  os  tiveram  como  presos,  sem 
lieença  de  sahirem  para  fóra,  nem  poderem  asar  das  com  que 
Tinham. 

Por  assalto  lhes  tomou  o  capitSo  Andrô  Dias  ama  casa  das  de 
mais  perto;   d*onde  com  sua  gente  lhe  fez  má  vizinhança.    Por 
OQtra  parte  lhes  ganharam  os  nossos  uma  peça,  que  traziam,  de 
campanha,  deixando  sem  poderem  mais  ter  a30d'ella;    epor 
todas  combatendo  tão  repetidas  cargas,  e  tão  horrendas,  que 
pasmar  fti^a  vd-las«  e  terror  causava  oavi-las.    O  ar  se  poz  de 
improviso  tenebroso,  e  escondeu  a  luz  do  sol,  qae  se  não  visse  : 
exhalavam  a  um  tempo  mesmo  as  armas  chammas,  e  os  homens 
íiirias ;   era  tudo  estrondo,  horror,  fumo,  fogo,  confusão  e  ala- 
rido. O  valor  de  fóra  competia  com  o  temor  de  dentro  na  igual- 
dade, assombro  a  uns  e  outros  assombrados ;   não  se  podia  aqui 
jolgar  vantagem.   Instava  a  sanha  as  armas  destramente  ma- 
neando: o  som  das  caixas,  e  das  trombetas,  os  clarins  rompendo 
o  ar  em  desafio  os  montes  atroavam.    O  apertado  termo,  em  que 
86  viram  oe  de  dentro,  os  poz  por  muitas  vezes  a  pontos  de  ren- 
didos;  mas  o  receio  de  alguns,  regulado  pelos  merecimentos  de 
todos,  os  fez  desconfiar  do  bom  quartel,  a  que  appelavam,  e 
soffrer  os  tremores  do  medo,  sem  reparo,  e  com  o  das  trincheiras 
88  investidas  dos  contraries ;    remettendo-se  as  esperanças  de 
poderem  íúgir  cobertos  com  a  sombra  da  escuridão  da  noite 
tanto  que  chegasse :   o  que  assim  lhes  succedeu  como  pintaram ; 
porque  pasfiando  o  dia  todo  em  continua  bataria,  sem  tregoas  de 
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am  instante  de  desoango,  entrou  a  noite,  e  sem  affrottzarem 
os  ânimos  offendidos  d'aqaelle  povo  marcial  escandalisado,  e 
da  nobresa  bellicosa  resentida,  foi  continuando  a  batalha  tão 
intensa,  resoluto  o  ar  em  fogo,  que  entre  o  morrer  ou  vencer  se 
não  dava  mei«.  Recorreram  os  de  fora  à  cidade  por  mais  pól- 
vora, e  em  moto  successivo  andavam  todos  a  quem  com  mais 
distemor  e  de  mais  perto  os  tiros  dava,  desafiando  e  descompondo 
injuriosamente  aos  que  tinham  encurralados,  promettendo-lhes 
levar  no  seguinte  dia  de  manhãa  ás  fortes  trincheiras  a  escala. 
Tímidos  e  confusos  estavam  os  tristes  dentro,  vendo  e  suppor- 
tando  as  temerárias  resoluções,  que  em  tanto  aperto  os  tinham 
postos,  julgando-os  como  diziam  de  homens  desesperados ;  por 
cuja  resistência  se  não  achavam  com  partido ;  pois  em  vinte 
horas  continuas  de  peleja,  sem  comer,  e  sem  descanso,  não  enfira- 
queciam  as  forgas,  nem  os  brios  nos  de  fora,  para  que  de  algum 
modo  o  impulso  moderasse ;  antes  cada  vez  mais  assanhados 
todos,  eram  as  vantagens  de  uns  emulações  picantes  para  os 
outros. 

O  tempo  não  era  já  de  muita  chuva,  mas  parece  que  a  quiz 
Deo6  dar  n'aquella  noite  para  melhor  se  conhecerem  os  talentos, 
que  sustenta  em  Pernambuco ;  porque,  sem  se  repararem  do 
rigor  d*ella,  nem  das  balas,  a  um  e  outro  se  expunham  em  des* 
coberto  com  um  mesmo  coração  intrépido  sempre  e  sempre 
varonil.  Quatro  horas  seriam  quando  descarregou  a  chover  na 
madrugada  com  maior  força,  ficando  por  isso  a  noite  mais  do 
que  então  esteve  tenebrosa.  D*6Sta  opportunidade  se  valeram 
para  fugir  os  opprimidos,  sahindo  por  dentro  da  lagoa  vizinha  a 
parte,  onde  estavam  sitiados.  E  posto  que  de  algum  modo  a 
fuga  fosse  presentida,  não  foi  comtudo  possível  impedi-los,  nem 
ir  em  seu  alcance  pelo  escuro  ser  grande,  e  a  chuva  muita,  além 
do  cançasso,  e  desvelo  de  tantas  horas  sem  socego  nem  repouso. 

Amanheceu  o  dia  8  de  Setembro,  e  o  engenho  despejado  sem 
vulto  de  pessoa,  mais  que  dous  feridos,  e  investigando-se  a  parte, 
que  lhes  fhinqueou  o  subterfúgio,  se  viu  ser  a  lag<)a,  pela  qual 
passaram  núg  com  muito  risco,  aquelles,  que  não  tinham  expe- 
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rienda  em  raden-lai  deixando  algumas  armas,  e  outras  dentro 
d'ella,  a  peça  de  campanha,  todo  o  trem  de  bahus,  cavallos,  e 
mais  cousas  de  seus  usos,  por  tratarem  só  de  pôr  em  salro  as 
suas  vidas,  que  em  tanta  dependura  as  riram  postas. 

O  padre  Affonso  Broa  da  Fonseca,  um  dos  mais  empenhados 
paroiaes  de  Camarão,  seu  capellfio-môr,  e  conselheiro,  que  para 
chroDista  de  seus  progressos  em  todas  as  occasiões  o  acompanhara, 
n'e8ta  aguardou  como  bom  no  engenho  o  chasco ;  e  sendo  estes 
senríços,  que  voluntariamente  havia  feito,  o  seu  mesmo  fiscal, 
que  o  accusara,  temeroso  d'elles  mais,  que  de  aífogar«se,  semetteu 
por  dentro  d'agua  também  até  o  pescoço  a  passar  pelo  escamei 
por  onde  os  mais  passaram. 

Quizeram  os  vencedores,  e  era  acerto  segui-los  emquanto  der- 
rotados, sem  demora,  nem  dar-lhes  tempo  a  que  se  prolongassem, 
ou  podessem  refazer-se  de  sustento,  mas  a  facilidade  portugueza, 
e  o  destroço,  em  que  ficaram,  não  permittiam  fò.ze-lo  a  tanta 
pressa,  quanta  era  necessária  a  reprimir  a  que  levavam  em  re- 
tirar-se  cada  qual,  como  pôde,  pelos  mattos,  tratando  só  de  fugir, 
sem  mais  cuidado,  e  tãodesfaliecidos,  que  um  só  negro  do  coronel 
Duarte  de  Albuquerque  com  um  pàu  na  mão,  sem  outra  arma, 
seguindo  a  dez,  a  todos  lhes  tomou  as  espingardas. 

Deixaram  mortos,  que  se  viram,  onze,  fora  outros,  que  ás 
escondidas,  para  que  não  fossem  vistos,  dóram  na  lagoa  sepul- 
tura. Morreram  oito  dos  de  fora,  entre  os  quaes  foi  dos  primei- 
ros o  sargento-mór  dos  índios,  que  levávamos  comnosco,  homem 
de  alento  conhecido.  Feriram  muitos,  mas  todos  bem  livradoSi 
que  nem  um  teve  perigo.  A  Christovão  de  Hollanda  deu  nos 
peitos  uma  bala,  que  posto  o  fez  cahir  não  fez  ferida,  e  se  teve 
o  milagre  por  um  corporal  sagrado  que  trazia.  Mandaram  logo 
os  cabos  dar  parte  ao  111»*.  bispo  e  aos  do  governo,  e  n^este 
mesmo  dia  haviam  partido  da  cidcide  com  um  barril  de  pólvora 
cinco  homens,  levando  também  bala  molda,  e  para  as  peças  outra 
grossa,  que  tudo  aos  nossos  ia  de  soccorro. 

Pelo  qne  n'esta  occasião  obraram  os  Pernambucanos,  e  ex- 
ecutivas mostras,  que  deram  do  seu  valor,  merecia  cada  um  em 
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imrticiilar  mo  elogio,  qve  o  loavasM ;  ^oíb  para  cradito  do  q«o 
referem  as  historias  aoercadospassadoStàTistatemanifestas foram 
as  acções  do  que  é  josto  referir-se  dos  presentes.  B  bem  se  pado 
entender  qae  a  cada  qual  compete  inteiramente  o  losYor,  que  era 
geral  se  dls  de  todos.  Só  a  Manoel  Garcia  de  Moura  é  bem  parti- 
cularise  agora  pelo  bem,  que  procedeu  n*esta  batalha  com  fom^ 
davel  coragSo  em  toda  ella,  aâm  de  mostrar,  que  oa  primeira  ae 
desgostou  das  desordens  que  tíu,  e  foram  instrumentode  perderniow 

CAPITULO  XII. 

Continua  a  derrota  do   Camarão^  prisão   do  fUho  dê  Paulo   de 

Amorim^  e  outras  noticias, 

NSo  era  jà  do  CamarSo  outra  a  diligencia,  nem  dos  mais,  que 
até  ali  o  acompanharam,  do  que  fàgir  cada  qual  como  pudesse. 
Os  constrangidos  buscando  as  suas  casas,  outros,  dos  nossos  o 
seguro,  para  que  os  amparasse ;  e  os  cabeças  alongando-«e  de  nós 
pelos  livrarem.  Alguns,  que  oom  o  mestre  de  campo  em  Sibiró 
pelo  mesmo  Gamarfto  ficaram  presos,  Toltando  ainda  agora  o 
encontraram  a  pé  com  bem  poucos  dos  seus  índios,  fhgitiro,  hu- 
milde, como  vencido,  e  como  receioso  assustado.  D*aquelia  vereda 
se  soube  logo  fora  em  demanda  de  uma  aldeia  sua  de  pouca  gente, 
que  tem  em  S.  Miguel  nas  Alagoas*  B  ChristovSo  Paes  dividindo- 
se  delle,  cortara  por  outro  rumo  a  alongar^e  com  José  de  Barros, 
ambos  CamarOes,  para  o  porto  do  Gabo ;  mas  por  indícios,  de  que 
poderia  este  recolher-se  antes  ao  trapiche,  engenho  de  José 
Qomes  de  Mello,  seu  primo  e  oonhado,  que  é  também  no  Cabo, 
com  uma  tropa  lhe  deram  em  casa,  e  posto  que  n*ella  nSo 
estava,  acharam  entre  os  forros  do  telhado  um  filho  de  Paulo  de 
Amorim,  sobrinho  do  mesmo  José  Gomes,  que  querendo  a  tiros 
defender-se,  e  a  pelouradas  o  prenderam  e  íoi  para  a  cadéa  da 
cidade  a  9  de  Setembro  a  OoLzer  companhia  a  seus  três  irmãos, 
pela  que  fazendo  vinha  ao  Camarfto.  B  Paulo  d* Amorim,  seu 
pai,  a  quem  por  seus  achaques,  e  velhice  haviam  dado  a  cidade 
por  homenagem,  coníi  a  occasião  do  quarto  filho  preso  o  recolhe- 
ram outra  vez,  e  oom  elles  ficou  também  recluso. 


O^vdante  de  tenente,  que  ba^ia  promettido  perseguir  ao 
Gamarão  ató  dentro  da  Bahia,  quiz  pôr  em  termos  o  faze-lo ; 
mas  não  lhe  foi  possível  por  quererem  uns  ir  a  desoansar,  e  outros 
refiazer-se ;  e  o  intervallo  doesta  dilação  se  dava  aos  fli^tivos 
tafflbem  para  se  alongarem  alôm  de  duas  difflculdades,  que  se 
oppvQham :  a  primeira  dos  que  fugiram  divididos»  que  não  era  o 
melhor  para  o  alcance  por  carecer  de  rasteja-los  pelo  mato,  e 
nunca  oom  essa  victoria  se  podia  compensar  a  moléstia  custosa 
de  segui-los :  a  segunda  por  ter  a  cargo  a  conquista  do  forte  de 
Tamandaró  ató  rende-lo,  como  assim  o  haviam  disposto  os  do 
gowno,  e  não  tinha  mais  demora  que  emquanto  se  preveniam 
mantimentos^  chegavam  alguns  soldados  dos  que  foram  às  suas 
casas  com  licença. 

O  capitão-mór  João  de  Barros  marchou  para  o  Engenho  Velho 
por  alguns  dias,  para  que  servisse  a  sua  assistência  de  opposição 
à  rebeldia  d'aquelles  moradores,  emquanto  também  chegam  ou- 
tros, a  quem  permittiu  poderem  ir  ver  suas  famílias.  £  quando 
pareceu  conveniente,  se  tornou  a  recolher  ao  seu  arraial  dos 
Affogados. 

Entre  os  despojos  do  Camarão,  se  achou  no  seu  bahú  uma  carta 
de  João  da  Motta  a  elle,  e  a  seus  companheiros  escripta,  que  sen\ 
embargo  de  conter  muitas  mentiras,  como  são  as  façanhas  dos 
seus,  e  suas  disposições,  nossas  minas  e  trincheiras,  rogativas  do 
111.™®  bispo,  seus  cónegos  e  clerezia  com  o  S.  S.  em  custodia,  e 
outras  pataratas  infinitas ;  ainda  assim  tem  que  ver,  que  notar 
o  estylo,  com  que  exagera,  merecerem  as  proezas  e  o  nome  de 
caboclo  estampar-se  nos  annaes  da  fama.  E  para  que  não  passe 
em  silencio  o  quanto  tem  obrado,  se  refere  aqui  a  mesma  carta, 
que  ó  a  seguinte : 

Ccurta  de  João  da  Motta  aos  Camarões. 

€  Senhor  governador  D.  Sebastião  Pinheiro  Camarão;  Sr.  ca- 
pitão-mór Christovão  Paes  de  Mello; Sr.  capitão-mór  Josô  de 
Barroe Pimentel ;  Sr.  oapitão-mór  Miguel  de  Godoes  Vasconcellog, 
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— Môus  senhopes.  NSo  sei  asar  de  palavras,  com  qae  enoareça 
o  aplauso  e  alegria  aoiversal,  que  teve  toda  esta  praça  com  a 
victoria,  que  VV.  SS.««.  e  M.»««  alcançaram  táo  yalerosamente  : 
assim  pelo  bom  successo  das  nossas  armas,  como  pelos  valerosos 
ânimos  de  VV.  SS.*>  e  M.o«"  e  seus  soldados,[cuja  façanha  ô  digna 
de  se  estampar  nos  annaes  da  fama,  e  nas  memorias  de  todos» 
com  o  titulo  de  serem  VV.  SS.*«  e  M.«««  os  restauradores  de  Per- 
nambuco, desempenhos  da  nobreza  e  pais  da  pátria :  e  o  que  nos 
toca  logo  azemos,  para  demonstração  do  nosso  festejo,  mandar 
repicar  os  sinos  das  igrejas,  e  conventos,  e  ordenei  em  um  bando, 
que  a  som  de  caixas  se  publicou,  que  lançassem  todos  os  presidios 
e  casas  luminárias,  e  disparassem  todas  as  fortalezas  e  presidios 
a  artilharia,  e  mosquetaria,  que  em  todos  s&o  mais  de  trinta,  e 
ainda  achamos  ser  diminuto  applauso  para  tSo  grande  façanha, 
e  victoria ;  e  em  perpetuo  agradecimento  nos  applicaremos  a 
continues  louvores,  sem  que  em  nossas  boccas  cessem  os  repetidos 
vivas,  que  a  VV.  SS."  e  Mo««  damos.  Da  gente  que  foi  aggregada 
ao  mestre  de  campo  de  Olinda,  e  rendida  ao  poder  de  VV.  SS.^ 
e  M.«M,  se  não  faça  a  minima  confiança ;  porque  de  homens,  que 
ao  seu  rei  foram  traidores,  se  não  pôde  esperar  fé  nem  lealdade ; 
e  assim  recommendo  muito  a  vigilância,  e  cautela,  porque  não 
sucoeda  com  alguma  dissimulação  conseguirem  o  seu  intento, 
que  ô  de  matarem  a  VV.  SS.*«  e  M.»«"  para  doeste  modo  unirem 
a  si.  os  que  nos  tem  sido  leaes  ;  e  por  essa  razão  faço  a  sobredita 
recommendação,  não  por  advertência,  porque  das  suas  boas  dis- 
ciplinas devo  tomar  liçdes,  mas  sim  por  aviso,  que  faço,  para  que  dô 
tudo  fielmente  parte,  como  companheiro  a  tão  heróicas  acções. 
<  Sobre  a  pergunta,  que  VV.  S.»«.  e  M.®*»  me  fazem,  si  os  que 
teem  crime  de  lesa  magestade  podem  gozar  da  immunidade  da 
igreja  :  com  a  resposta  dos  doutores  respondo,  que  não  devem 
gozar  da  immunidade  da  igreja;  e  VV.  SS.»«  e  M.®"  farão 
n'essa  matéria  o  que  fór  mais  conveniente,  havendo  sempre 
muita  veneração  ao  sagrado.  Quando  se  determine  tirar  ao 
valoroso  Filippe  Fragoso,  e  remetter^me  para  esta  praça, 
porque  sei  é  poderoso  em  Serinhaem,  como  tive   de  VV.  SS.»» 
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e   M««'.   aviso,   que   tanto   que  deste  cerco   despedissem  os 
contrários  gente  em  soccorro  dos  que  buscavam  a  VV.    SS."» 
e   l|o*%  houvesse   eu  também  de   lançar   algum    troço  para 
diyertir  o  soccorro «   que   aos   seus   fizessem ;  sendo  a   21   do 
corrente  mez  no  dia  de  sezta-feira  em  umas  barcas  mandei  gente 
com  alguma  artilharia,  para  que  discorrendo  por  todas  as  trin- 
cheiras, que  tem  o  inimigo  fronteiras  ao  rio,  os  desbaratassem, 
e  lançassem  380  homens  em  terra,  e  rompessem  a  campanha, 
afim  de  fazer  voltar  os  do  soccorro ;  e  como  as   marôs   eram 
mortas,  encalharam  â  vista  da  ponte  da  Boa  Vista,  onde  se  acham 
bem  fortificados  os  contrários,  e  com  os  tiros  e  resolução  da  nossa 
gente,  que  a  peito  descoberto  recebeu  as  cargas  do  inimigo,  que 
bem  coberto,  e  intrincheirado  estava,  fez  este  tocar  caixas  pelos 
mattos  e  tivemos  noticia  que  a  gente,  que  ia  de  soccorro,  tor- 
nara atrás,  ou  com  a  noticia  de  como  lá  se  hospedava,  ou  com 
a  noticia  de  que  rompíamos  a  campanha.  E  como  não  ajudaram 
as  marés,  ordenei,  que  se  recolhessem  os  nossos,  dos  quaes  me 
faltaram  dous  homens  mortos  de  duas  balas  dos  contrários,  por 
serem  tão    temerários,  que  nunca  se  quizeram  encobrir  com  o 
costado  das  barcas ;  porém  em  paga  doestes  tivemos  o  gosto  de 
ver  da  nossa  praça,  que  muitos  dos  contrários  voavam  com  a 
nossa  artilharia ;  de  cujo  numero  não  temos  ainda  a  certeza.  E 
não  repeti  em  romper  a  campanha   pela  noticia  da  volta,  que 
o  inimigo  fazia :  o  que  farei  todas  as  vezes  que  VV.  SS.**e  M.»»' 
me  ordenarem.    Como  espero  me  façam  a  honra  de  me  virem 
ajudar  a  disparatar  este  cerco,  repito  os  rogos  de  tão  acertado 
intento  para  com  aviso   despedir  d*esta  praça   gente,  afim  de 
darmos  geral  batalha,  a  esses  homens  obstinados. 

¥  Jà  fiz  aviso  a  VV.  SS.**  e  M.«m>,  como  foi  saqueada  Goianna, 
e  agora  digo,  que  está  em  parcialidades ;  porque  os  que  estão 
em  nosso  favor  se  uniram  com  a  Parahyba,  e  os  rebeldes  com  o 
inimigo,  prohibindo  a  conducção  dos  gados  para  Goianna.  E 
como  tem  noticia,  que  D.  Pedro  vem  rompendo  o  sertão  em 
nosso  favor  e  ajuda,  vém-se  perdidos  e  desesperados,  e  só  se  ap- 
plicam  a  industrias  e  machinações ;  e  com  o  bom  successo  das 


armas  de  VY.  SS.«i  e  M.o^,  dos  rebeldes  se  retiraram  os  da  fre- 
gaezia  da  Maribeoa. 

€  Chegou-me  mais  a  noticia,  que  os  contrários  rebeldes,  se 
uniram  a  dar  nos  Aífogados,  e  que  punham  uma  sumaca  n^esta 
costa  afim  de  se  metter  a  pique  toda  a  embarcação,  que  d^esses 
portos  partisse  para  o  d'esta  praça,  para  aprisionarem,  e  toma- 
rem as  presas,  que  VV.  SS.**  e  U."^*  remettessem  a  esta  praça ; 
e  justamentjB  pira  que  esperem  a  frota  e  informarem  ao  gover- 
nador que  vier,  que  Y V.  SS.**  e  M.<^,  e  os  doeste  povo  somos  os 
traidores  contra  a  coroa  de  Portugal,  afim  de  fazerem  desembar- 
car o  governador  em  pai  te,  para  o  terem  da  sua  in>luzido. 

«  Com  esta  noticia  mandei  logo  aprestar  uma  sumaca  com  bas- 
tante..<  peças  de  artilharia,  e  soldados  experimentados,  para  desda 
o  Cabo,  ató  a  nossa  barra  guardar  a  costa  do  inimigo,  e  livrar- 
nos  os  barcos  que  d'esses  portos  vierem.  B  assim  tenham  enten- 
dido YY.  SS.**  e  M.<»*,  que  a  embarcação,  que  virem  desde  o  Cabo 
até  a  nossa  barra  é  a  sumaca,  que  mando  correr  esta  coçta,  e  o 
ágnaU  que  tem  para  ser  conhecida  de  YY.  SS.^*  e  M.<»"*  é  o  que 
consta  do  regimento,  que  fiz  e  remetto  incluso,  para  que  o  ík- 
çam  publicar  aos  mestres  dos  barcos»  e  mandar  correios  a  esses 
portos  com  o  regimento,  trasladado,  para  que  se  não  assustem 
os  barcos,  que  vierem,  e  tenham  mais  confiança  em  navegar  se- 
guros. 

€  Corre  noticia  que  o  Sr.  Bispo  com  o  SS.  em  uma  custodia, 
acompanhado  dos  cónegos,  e  clerezia,  intentava  buscar  a  YY. 
SS.**  e  M.<^*,  e  doeste  modo  obriga-los  a  desistir  das  armas,  valen- 
do-se  de  Deos  para  as  suas  maldades,  e  não  para  os  seus  arre- 
pendimentos. O  que  ea  digo  n^esta  matéria  ó  contar  uma  his- 
toria, que  ouvi  a  um  íirade  de  S«  Domingos*  que  assiste  n^esta 
praça,  homem  de  letras,  e  virtudes :  diz  que  estando  um  rei 
christianissimo  de  Castella  em  uma  batalha  os  contrários  ofiTe- 
receram  uma  custpdia  com  o  SS.  para  que  se  não  desbaratasse 
uma  cidade ;  e  tendp  o  rei  christianissimo  ao  lado  um  religioso, 
seu  confessor,  homem  muito  virtuoso,  perguntou-lhe  o  que  ha- 
via de  ftkzer  n*aquelle  caso :  respondeu  o  virtuosíssimo  confessor: 


M  £fénor,  «Mifr  ènMM /V«  9at<Mir.«ik.Kiiainmodif»MX>iiielMlo 
de  religioBoe  yirtaoBos  e  letrados»  que  Babem  o  que  diaem ;  e 
aastm  eoin  toda  a  oonstancia  levem  arante  VY.  SS.**  e  M.*^  o 
nosBO  iotentOf  porque  fió  bos  convém  a  todos  para  o  serviço  de 
DeoSf  e  d'el-rei ;  e  o  Sr.  Bispo«  e  os  mais  vém-se  perdidos,  e  o 
aen  iotento  ó  ver-*nos  com  qualquer  traga  perdidos. 

<  Sobve  06  presos  v^ijam  VY.  SS.**  e  M.*^*  como  oe  remettem, 
e  como  os  tem  seguros ;  e  quem  os  trouxer  seja  um  homem  de 
toda  a  supposiç&o,  e  não  um  sargento  de  terço  do  mestre  de 
campo  preso.  E  torno  a  repetir,  que  n&o  haja  condanga  de  um, 
per  89  não  mallograr  um  trabalho  e  uma  victoria,  que  tanto  eus- 
tou  a  YY.  SS.M  e  M.^y  e  venham  todos  os  presos  em  ferros, 
reoommendando  ao  capitão  da  fortaleza,  que  esses  presos  nSo 
tem  homenagem,  e  os  tenha  bem  seguros  na  oadâa  da  fortalesa, 
desde  o  maior  ató  o  menor;  e  assim  lhe  mandem  YY.  SS.^  e 
M^^^  requerer  da  parte  d'el^rei  com  protesto  de  que  obrando  o 
eontrario  o  haver  o  dito  Sr.  por  mal  sorrido ;  e  vigie  muito  se 
080  levantem  eontra  o  capitão  da  fortaleza ;  p<^que  o  mestre  de 
campo  Duarte  d'  Albuquerque»  e  o  anjo  rebelde  sio  homens  de 
muitas  manhas. 

€  N*este  instante  me  veio  B<4<loia^  que  os  contraries  em  um  dos 
caminhos  faziam  minas  para  fazerem  voar  YY.  8S.**  e  M.««« ;  ve- 
jam a  oautela,  e  avessa  matéria  o  que  obram,  e  as  pesquisas  que 
devem  íázer,  botando  batedores  e  segurando  as  pessoas  de  YY« 
SS.*«  e  M.«« 

«  Pareoe«me  avisar  a  YY.  SS.»*  e  M.««*  que  indo  o  bispo  eom 
a  elereeia  e  frades,  n&o  consintam,  nem  permittam  chegar  a  si^ 
nem  ao  seu  troço  gente  alguma  d*esta,  assim  de  seculares»  como 
eeolesiastioos ;  e  o  melhor  aocordo  é  não  lhe  dar  audiência  nem 
uma  e  fhzé-los  retirar;  e  da  parte  de  Deoe,  e  d'el-rei  assim  o 
requeiro  a  YY.  SS.*'  e  W^  assim  o  executem,  porque  hoje  veio 
um  soldado  da  Boa  Yista«  e  dis,  que  vai  o  dito  bispo  com  empe- 
Dbo,  e  os  seus  pareiaes  a  matar  a  YY.  SS.''*  e  M.««»  pelo  mede 
que  poderem ;  nem  se  âem  em  aceitarem  presente  ou  mimo, 
porque  n'elle  pôde  vir  disfarçado  o  veneno»  qae  eu  assim  uso  em 
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dSo  aceitar  correio  nem  frade,  nem  cónego,  e  sempre  me  livrei 
de  trato  com  esta  gente ;  e  como  o  Sr.  bispo  é  peior  gne  todos* 
e  está  perdido,  nSo  duvido,  que  use  de  toda  a  cavillaçSo.  Em 
conclusão,  meus  senhores,  tragam  sempre  batedores  resolutos* 
para  que  avistando-os  os  façam  retirar,  e  nSo  o  querendo  fazer, 
usar  das  armas ;  e  vindo  com  ezcommunhão  appellem  arúe  omnia 
et  post  omnia,  como  Jà  avisei.  E  no  caso  que  a  VV.  SS.»«  e  M.«^ 
fór  necessário  provimentos  de  mais  muniçOes,  e  armas  em  qual- 
quer parte,  que  se  acharem,  com  aviso  os  remetterei  engajados. 
E  venham  marchando  com  brevidade,  buscando  a  ilha  do  No- 
gueira, porque  ahi  me  posso  incorporar  com  VV.  SS.*«  e  M.<^ 
para  determinarmos  o  mais  acertado;  e  então  buscarei  a  VV. 
SS.*«  e  M.««»  por  mar  ou  por  terra  na  dita  paragem,  advertindo 
que  os  contrários  se  estão  fortificando  com  artilharia,  onde  cha- 
mam a  Emberibeira,  adiante  dos  Affogados,  e  ouço  dizer,  que 
também  o  fazem  no  sitio  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres }  e 
n'essas  trincheiras  poderão  facilmente  ter  as  minas,  de  que  faço 
aviso.  E  toda  a  mais  disposição,  e  ordem  deixo  ao  arbítrio  de  VV. 
SS."  e  M.«««  a  quem  Deos  guarde. 

€  Recife,  24  de  Agosto  de  1711.  De  VV.  SS.^  e  M»*',  muito 
obrigado  e  captivo.—  João  da  Motta.  » 

Assim  se  continha  na  carta  do  mandante,  um  dos  dons  gover- 
nadores pelos  do  Recife  introduzidos,  que  se  conheceu  ser  da 
letra  do  Dr.  António  de  Souza  Magalhães,  e  também  denota 
pelas  cautelas,  temores  e  receios,  que  n'ella  representa,  como 
quem  ainda  não  perdeu  os  medos  de  estudante  :  o  qual  com  ou- 
tros dous  letrados  mais  Francisco  Ferreira  Castro,  e  João  Mendes 
de  Aragão  estava  sendo  conselheiro  de  guerra  e  nada  acerca 
d'ella  se  dispunha  sem  serem  os  3  em  conselho,  por  esse  titulo 
consultados ;  e  de  seus  pareceres  sabiam  as  resoluções  do  maior 
escândalo  contra  os  da  terra ;  porque  como  de  oráculos  se  ou- 
viam, e  se  acreditavam  as  suas  respostas,  e  se  observavam  os  seus 
preceitos,  que  por  serem  de  taes  talentos  eram  irrefragaveis. 

Aos  occultos  juízos  de  Deos  nenhum  entendimento  creado  pôde 
dar  alcance.  Força  de  desgraça  nossa  pareceu  a  que  tivemos  pela 
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Tictoria  do  Camarão  no  Genipapo,  jà  culpando  as  desordens  dos 
qae  eram  cabos,  a  do  mestre  de  campo  mormente  na  ponca  pre- 
venção, que  teve  para  a  gaerra,  e  menos  advertência  em  snjei- 
tar-se  a  abalar  am  exercito,  sem  ordem  de  faze-lo;  a  falta  de  es- 
ornpalo  de  qnem  lh*o  deu  para  pôr  em  tal  risco  tanta  gente ; 
pareoendo-nos,  que  si  se  dispuzera  em  outra  férma  tivéramos  o 
laurel  do  triumpbo,  que  perdemos,  e  com  elie  as  esperanças  do 
nosso  socego  mais  seguras  :  e  escusara  o  dar-nos  o  mesmo  Ga- 
marão motivo  agora  para  este  abalo,  e  fugir-nos  das  mãos 
qnando  colhe-lo  entre  ellas  esperávamos.  Mysterios  foram  am- 
bas estas  occasiões  da  Divina  Providencia,  que  não  permittiu  o 
oonseguir-se  de  outra  sorte,  livrando-nos  sempre  de  maior  mal, 
qae  por  cegos,  o  não  víamos ;  pois  é  certo  que  si  os  nossos  na 
primeira  vez  o  vencessem,  como  desejavam,  escandalisados  do 
seu  atrevimento,  e  sem  o  seu  amparo  os  do  Recife,  entrariam  de 
fora  os  moradores  a  abrasar  quantos  dentro  n'elle  achassem .  E 
si  n'esta  segunda  batalha  nos  vencessem,  vinham  do  mesmo  modo 
sobre  nós  a  acabar-nos. 

Â  nossa  gente  que  estava  na  Barreta  do  presidio,  sendo  em 
12  de  Setembro  tomou  as  cargas  de  carne,  e  fariuha,  que 
8  negros  de  D.  Francisco  conduziram  para  o  Recife,  parecen- 
dolhes  achar  a  entrada  firanca  como  outras  vezes  ;  mas  sendo 
presentidos  as  largavam  de  mão,  e  se  valeram  dos  pés  para 
correr,  por  se  livrarem  do  mais  mal,  que  podia  succeder-lhes. 
Algumas  cartas  ahi  se  acharam  em  prova  do  conceito,  que 
d'elle,  e  de  outros  da  mesma  cathegoria  com  bastantes  funda- 
mentos já  se  tiuha. 

Em  15  fugiu  do  forte  de  Brum  para  os  nossos  um  soldado,  e 
este  confirmou  por  verdadeira  a  noticia,  que  se  deu  vinda  da 
Bahia  em  uma  sumaca,  havia  5  dias,  que  o  capitão  general 
mandara  um  sargento  com  cartas  ao  111.°^  bispo  governador, 
dando*lhe  parte  como  Sua  Magestade  houve  por  bem  de  con^ 
firmar  o  perdão  que  em  seu  real  nome  dera  aos  moradores  de 
Pernambuco,  por  se  elevarem  contra  o  governador  Sebastião 
de  Castro  ;  e  que  mandando  os  homens  do  Recife  pelo  mesmo 
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wtg^íb  e  BiAflso  dA8  6ftrla8«  Mà  qud  esto  AtUkh  e  Wdgveto  ae 
continha,  tomara  éo  meio  da  praça,  por  lhe  sahir  uma  tropa 
de  soldados  do  Redfe,  dizeodo-lhe  sei*em  da  cidade,  e  qna  se  nfto 
queria  morrer  por  ella  não  passasse,  embargando-o  d*este  modo 
com  as  cartas.  Bxpondo-lhes  o  sargento  a  importância  da  nova, 
qne  levaTa,  lhe  responderam,  a  nfto  queriam,  nem  do  perdão 
fttziam  easo }  que  se  fosse  embora,  e  que  assim  o  dissesse  ao 
capitfto  general,  e  aos  do  Recife. 

Nfto  podia  mais  a  malicia  dos  homens  rafinar-ee,  nem  ^eg^r 
a  maior  excesso,  que  a  emprehender  a  maehinaçfto  de  tfto  deses- 
perado e  aleivoso  fingimento,  nascido  da  inveja»  com  que  se 
mostraram  sempre  oppoetos  os  mercadores  a  tudo  o  que  pudesse 
ser  convenieocla  da  nobreza,  e  socego  do  mais  povo.  B  porque 
Julgavam  o  perdão  por  impossível,  qum^ndo  pelo  seu  entra- 
nhavel  odlo  mensura-lo,  presumiram  se  saciasse  n'es8a  fiilta  a 
sua  vingança,  e  a  sua  sede  ;  mas  vendo  primeiro  que  os  inter- 
essados, o  contrario  tfto  oppostos  ae  seu  desejo  nfto  sabiam  de 
sentidos  o  modo  de  inhabilitar  a  estes,  para  que  llies  nfto  apro- 
veitasse ;  e  vieram  por  im  a  dar  n'aquella  subtil  traga  de 
mandarem  aos  soldados  do  Recife,  que  fingiodo-se  serem  da 
cidade,  impedissem  os  passos  ao  sargento,  que  fadimente  os 
acreditaria,  incerto  em  conhecer  a  uns  e  outros  ;  para  que 
eccttlto  procedesse  o  trágico  enredo,  em  que  cada  qual  fásia  o 
seu  papel,  a  quem  eom  mais  falsidade^  e  mais  engano.  Porém 
tudo  IhessHCcedeu  pelo  contr  irto,  porque  o  sargento  se  desen- 
ganou bem  pelas  circumstancias,  como  eom  miudeaa  o  relata 
Manoel  do  Rego. 

Divulgada  de  todo  esta  noticia,  mandou  o  Ill.>^  bispo  no  outro 
dia  ao  Recife,  o  revereudo  Dr.  Pedro  Ferreira  Brandfto  com  uma 
censura  para  que  por  ella  se  descobrissem,  e  entregHssem  as 
cartas,  que  vieram  da  Bahia,  e  que  por  malicia  sonegaram. 
B  posto  que  d'este  reverendo  Dr.  se  n&o  tivesse  o  aaelhor  con- 
ceito, antes  por  algumas  suspeitas,  e  indicies,  multa  desconfiança 
de  interessado  ;  veio  comtudo  dizer,  que  tanto  que  chegara  ao 
ft>rte  do  Buraco  lhe  saMram  ao  encontro  alguns  soldados  de 
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armas  prevenidos,  e  o  levaram  em  custodia  a  Manoel  Clemente, 
qae  o  recebeu  com  mostras  de  cortez,  e  foi  guiando  para  uma 
sala,  e  dentro  d'ella  sem  clemência,  lhe  deu  de  fora  volta  & 
chave,  e  o  deixou  fechado  só  teaenáo  entes  de  razão,  ou  d'aquella 
sem  razão,  que  com  elle  usara,  sem  quem  lh'os  estorvasse  todo  o 
tempo,  que  poderia  ser  bastante,  emquanto  se  fosse  consultar 
o  parlamento  no  Recife,  e  vir  a  resolucSo  de  o  mandarem  des^ 
pedir,  se  fosse  embora,  sem  mais  termo,  nem  exame  do  negocio, 
que  levava.  Mas  o  padre  como  viu  o  apologético  estylo,  com  que 
o  despediam,  fez  publica  a  excommunhão  sobre  a  matéria  às 
mesmas  guardas,  e  d*ahi  se  voltou  para  a  cidade. 

Em  16  mandaram  para  a  Bahia,  os  do  Recife,  uma  sumaoa, 
e  n'ella  o  capitáo  António  de  Souza  Marinho  com  a  noticia  da 
maranha,  que  haviam  urdido,  para  da-la  a  seu  modo,  e  tomar 
salvo  eonducto  dos  inventos  de  sua  maliciosa  habilidade,  refán* 
dindo  a  culpa  por  elles  machinada  nos  que  para  ella  nunca  con- 
correram. E  era  a  cegueira  tal,  que  emquanto  autores  do 
maleflcio,  o  não  reputavam  por  crime,  mas  só  depois  de  o 
attribuirem  aos  que  o  ódio  queria  fossem  os  culpados.  Bem  se 
viu  nos  que  obraram  com  o  sargento ;  porque  si  a  acção  de  im- 
pedi-lo foi  má,  e  por  isso  a  commetteram,  d*elles  procedeu ;  e 
si  foi  boa,  injustamente  condemnam  os  da  cidade,  a  quem  a 
attribuem  como  má. 

Em  19  chegou  ao  Recife  preso  o  mestre  de  campo  e  os  mais 
cabos,  que  com  elle  estavam  no  forte  de  Tamandaré,  depois  de 
se  verem  perdidos,  ao  sahir  da  Barra  sobre  as  pedras,  de  que  se 
livraram  por  milagre.  N'esse  dia  veio  nova  de  ter  o  ajudante  de 
tenente  posto  cerco  ao  mesmo  forte  debaixo  da  sua  artilharia, 
onde  esteve  até  a  vinda  do  novo  governador,  e  elle  atirando  em 
todo  esse  tempo  150  peças  contra  os  do  cerco. 

Do  caminho  que  fez  para  esta  diligencia  mandou  dar  n'aldôa 
do  fugitivo  Camarão ;  e  achou-se  despejada ;  e  só  se  descobriram 
os  ornamentos  da  igreja,  que  tinham  enterrados.  E  parece  cousa 
digna  de  reparo,  que  ao  mesmo  tempo,  que  pelos  roubos,  e  ra- 
pinas d'este  caboclo,  movido  por  D.  Francisco,  todos  o  temiam, 
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não  tendo  d*olle  cada  qual  seguros  os  seus  bens  por  mais  recôn- 
ditos, temesse  elle,  que  o  mesmo  lhe  fizessem,  que  fazia  vindo 
tão  licencioso  desolando  a  muitos,  e  roubando-os,  como  o  sentia, 
alóm  de  outros,  o  sargento-môr  Gonçalo  Coelho  Nigramonte  no 
seu  engenho  da  guerra  em  Ipojuca,  que  de  perda  lhe  deu  mais 
de  500$  rs.  na  comida  de  quarenta  bois  de  carro,  e  de  dez 
yaocas,  e  mais  criaç&o  miúda,  que  pôde  matar-lhe  ;  destraiçSLo 
que  fez  no  mesmo  engenho,  e  nos  partidos,  deixando  um  feito 
tapera,  e  os  outros  razos. 

Clomo  dos  do  Recife  era  o  sen  maior  cuidado  Justificar  por  santa 
a  sua  hypocrisia,  para  que  todo  o  mal,  que  sem  escrúpulo 
obravam  se  tomasse  bem,  e  a  boa  parte,  ayaliando-se  por  vir- 
tude Justa  6  christ&amente  exercitada:  e  pelo  contrario  om  ódio 
da  nobreza  queriam  fazer  veneno  da  triaga,  transformando  com 
enredos  cavillosos  em  seus  próprios  ardis  a  sincera  condição  de 
quem  os  regeitava,  e  dispoz  o  111.»^  bispo  a  mandar  em  jangadas 
dou8  pescadores  a  Bahia  a  fazer  presente  por  carta  ao  gover- 
nador os  procedimentos  da  sua,  e  da  outra  parte  n*este  caso  ; 
visto  até  ent&o  não  haver  noticia  dos  correios,  que  enviara  por 
terra,  antes  presumpcC^es  de  os  terem  morto  para  que  de  nem 
um  modo  a  verdade  se  soubesse.  E  com  effeito  partiram  a  21  à 
meia  noite,  horas,  que  se  lhe  consignaram,  por  não  serem  pres- 
sentidos do  Recife  :  ainda  assim  se  teve  a  suspeita,  que  com 
aviso  dos  confidentes,  que  fora  tinham,  haveriam  mandado  em 
seu  alcance  ;  mas  depois  se  soube  chegarem  os  dous  a  salvo  pela 
resposta  do  governador  que  veio  em  uma  sumaca. 

CAPITULO  xin. 

Dã  môrie  do  coroneí  Atítonio  da  Rocha  Bezerra  :  prisão  do  padre 
Affbnso  Broa :  morte  do  tenente^-cofonel  Esieoão  Vicente  ;  e  de 
uma  carta  escripta  aos  do  Recife. 

De  alguns  dias  era  jà  esperada  a  vinda  do  coronel  António  da 
Rocha  Bezerra  pelos  avisos,  que  se  adiantaram,  que  vinha  com 
a  sua  gente  dos  sertOes  do  Rio  Grande,  e  com  a  qua  mandara 
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conrocar  ocapilâo-môr  Áffonso  d' Albuquerque  Maranhão,  tra- 
zendo em  sua  companhia  dez  barris  de  pólvora,  e  alguns  cunhe tes 
de  balas,  quo  por  ordem  dos  do  governo,  se  lhe  commetten  o 
conduzi-los  do  farte  do  Rio  Grande  ;  d'onde  pretendeu  o  capitão- 
mór  André  Nogueira  da  Gosta,  como  parcial  dos  do  Recife,  impedir 
qne  se  tirassem  ;  mas  como  por  cabo  da  força  assistisse  o  capitão 
Belchior  Pinto,  que  era  do  Terço  pago  da  cidade,  constando-lhe 
a  repugnância,  que  se  oppunha,  fez  que  fossem  remettidos, 
entregues  ao  mesmo  coronel  que  marchava  a  soccorrer-nos. 

Nas  esperanças  de  sua  chegada,  se  anticipou  a  nova,  que  a  27 
de  Setembro  se  deu  de  o  haverem  morto  no  caminho,  estando 
arranchado  ;  divulgando-se  qne  o  mataram  por  ordem  dos  capi<* 
tães>môres  da  Parahyba,  e  do  Rio  Grande,  e  de  Luiz  Soares  para 
divertirem  a  oppostção,  que  vinha  fazer  aos  do  Reoife,  a  quem 
elles  tão  de  publico  ajudavam.  Não  foi  dos  do  contrario  bando 
sentida  esta  desgraça,  antes  festejada  para  n'ella  terem  a  fortuna, 
do  que  po  iiam  carecer,  tendo  nós  tão  bom  soccorro ;  porém  os 
mais,  uns  por  parentes,  e  outros  por  amigos,  além  da  necessária 
occasiáo,  porque  era  appetecido,  tiveram  muito  que  sentir  em  sua 
morte,  retribuindo  cada  qual  por  victima  o  sentimento,  que  a  sua 
benignidade  em  correspondência  a  todos  merecia. 

Em  29  chegou  &  cidade  preso  o  padre  Aflfonso  Broa  da  Fon*' 
seca,  que  era  legitimo  Camarão,  seu  âel  companheiro  nas  bata-' 
lhas ;  que  prompto  lhe  assistiu  no  Ginlpapo ;  que  com  elle  no 
engenho  do  Cabo  esteve  entrincheirado ;  que  ao  fugir  lhe  deu 
a  agua  da  lagoa  pela  barba ;  que  querendo  parecer  Santo  An- 
tónio pregando  aos  peixes  doutrina  para  os  homens,  pregava  aos 
homens  seitas  para  os  Camarões,  vendo-os  com  os  mais  do  cerco 
escapo,  em  que  estiveram,  se  foi  metter  em  um  mucambro,  dentro 
de  um  alagadiço,  como  camarão,  onde  o  prenderam,  sendo  desco^ 
berto,  e  o  levaram  d*ali  para  acidado.  N'ella  o  recebeu  a  turba 
dos  rapazes  com  clamor,  e  festim  vociferantes ;  para  applacar  os 
qaaes,  e  socega-los,  mandou  Sua  111."^^  em  sua  guarda  ao  padre 
Manoel  Rodrigues  Neto,  até  ser  posto  em  seguro  d'elles  na 
cadèa. 
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Restituído  da  conquista  do  Camarão  o  padre  António  Jorg^e  a 
Boa  Vista,  mandou  o  III."^  bispo  ao  padre  Manoel  Lopes,  que  por 
substituto  do  primo  então  ficara,  que  impossan<io-o  outiti  vez  no 
exercício,  que  elieaté  alli  substituíra,  fosseaGoianna,  onde  tinha 
a  sua  casa,  e  n'aqiiella  f^uezia,  por  uma  carta  monitoria,  qae 
lhe  deu,  notificasse  a  certos  clérigos  cujos  nomes  expressava, 
para  que  em  sua  presença  apparecessem,  afim  de  corria-los  da 
escandalosa  missão  de  andarem  reduzindo  os  ânimos  dos  que  os 
ouYiam  a  seguirem  por  selecta,  e  segura  a  nova  dontrína 
introduzida  pelos  malignos  espíritos  dos  homens  conjurados 
do  Recife,  com  que  commoveram  as  se  lições,  que  deram 
tanto  abalo  a  toda  a  terra.  E  que  juntamente  expondo  a  aquelles 
moradores  o  apocrypho  veneno,  que  no  enredo  mais  tecido,  e  mal- 
dade mais  requintada,  com  que  se  allucinaram  todos,  se  occul- 
tava,  os  persuadisse  ao  socego  de  tão  cruéis  tumultos,  e  ao  re- 
curso da  obediência  aos  seus  governos  para  os  dispordm  ao  qae  o 
serviço  de  Deos  e  d*el-rei  se  via  ser  conveniente. 

Partia  o  padre  afazer  com  diligencia  o  que  se  lhe  encarregara 
em  companhia  de  seu  irmão  o  tenente-ooronel  Estevão  Vicente  ; 
e  chegados  a  Capissura  de  caminho  para  a  aldéa  de  Aratâgai, 
ondetinhim  seu  tio  o  paire  João  Alves  da  Encarnação,  e  iam  de 
passagem  a  visita-lo,  lhes  sahiu  ao  encontro  uma  grande  tropa  de 
homens  de  pé,  que  usando  das  liçd^s  dos  foragidos,  os  investiram 
com  as  armas,  e  sem  algum  reparo,  dispararam  três  nos  peitos 
do  tenente-coronel,  que  com  elle  deram  do  cavallo  abaixo,  e  no 
chão  ainda  mais  tiros  para  de  todo  acabar  a  vida  às  mãos  da  ty- 
rannía,  sem  consentirem,  que  o  padre  seu  irmão  o  confessasse ; 
antes  estiveram  resolutos  a  lhe  fazerem  outro  tanto,  pela  noticia, 
que  jà  tinham,  de  que  ia  a  aquella  diligencia  contra  os  clérigos, 
si  aos  rogos  de  um,  então  mais  compassivo,  não  se  moderassem, 
retirando-se  depois  de  a  ambos  despojarem  de  quanto  comsigo,  e 
sobre  si  levavam  ;  ficando  o  angustiado  pa  Ire  n^aquelle  deserto 
&  vista  de  tão  lastimoso  e  lamentável  espectáculo. 

Os  executores  d*esta  impiedade  eram  dos  que  seguiam  a  Ma- 
noel Gonçalves  Jundaoambe,  que  em  três  esquadras  divididos  os 
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do  sea  seqnito,  sendo  uma  d'ellas  a  qae  fez  esta  avalia,  em  que 
era  cabo  Pedro  de  Lima ;  estas  e  outras  semelhantes  commet- 
tiaiD  absolutos  sem  temor  de  castigo  humano»  nem  divino ;  e  o 
que  mais  ó,  que  assim  ficaram,  e  n'este  úso,  e  modo  de  vida  se 
oonservam  de  matar  e  roubar  a  quantos  querem. 

Toda  esta  noticia  se  deu  a  7  de  Outubro  na  cidade»  dia  em 
que  chegou  ao  porto  do  Recife  o  novo  governador ;  mas  antes  de 
soa  vinda  se  escreveu  aos  mercadores  uma  carta  em  4  do  mesma 
mez,  sem  expressSo  da  pessoa»  que  a  escrevera»  por  não  ir  assi- 
gnada,  cega  cópia  é  a  que  se  segue : 

Carta  que  se  esereveu  aos  do  Recife» 

€  Srs.  mascates  do  Recife.—  Poderá  de  algum  modo  ao  menos 
apparente,  posto  que  nunca  em  vigor,  parecer  louvável  o  zelo» 
com  qae  Vms.  em  abono  da  mascaterla  pretenderam  inculcar-se 
08  mais  leaes  a  Sua  Mag  istade  si  esse  zelo  se  nfto  desmentira 
Mlmente  arruinados  e  desfeitos  os  dous  fundamentos  principaes» 
em  qae  estribaram,  e  estabeleceram  o  chimerico  edificioda  ca-, 
TílaçSo  mais  odiosa,  que  pôde  inventar  a  malícia  humana.  Mas 
como  a  fabrica  doestes  fundamentos  se  compunha  de  materiaes 
incompatíveis,  não  era  possível  tivesse  subsistência,  nem  deixar, 
qoala  estatua  de  Nabuco,  de  darcomsigo  em  terra. 

«  O  primeiro  fundamento  das  sonhadas  glorias  dos  Srs.  masca- 
tes, para  credito  de  seu  encanecido  zelo»  ou  precipicio  de  suas 
&atasticas  presumpQões,  foi  a  calumnia  que  quizerara  impor  de 
inconâdentes  aos  Pernambucanos»  maculando  o  timbre  melhor 
de  sua  nobreza  com  tão  infame  vilipendio ;  sendo  estes  os  que 
entre  todos  os  Portuguezes  se  podem  jactar  de  jubilados  na  fô  e 
lealdade,  para  com  seu  rei ;  como  de  seus  pais  e  avós,  cujas  ac- 
ç^s  com  o  sangue  herdaram,  o  publica  a  fama  largamente ;  pois 
pelo  valor  d'elle  sem  ajuda  nem  despeza  da  real  fazenda,  ven- 
deram as  vidas  em  restauração  de  Pernambuco,  que  ao  mesmo 
rei  generosos  tributaram. 
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€  Esta  acçSo  sô  era  bastante  a  encontrar  e  desftizer  qaalqaer 
jaizo  temerário,  motivado  de  uma  inclinação  sinistra,  e  malévola 
saspeita.  Quanto  mais  que  si  este  estimulo  se  originou  da  ele- 
yação  passada  d'estes  povos,  com  que  repelliram  os  excessos  de 
um  governador  tyranno,  e  que  com  evidencias  claras  se  fazia 
suspeitoso ;  pois  mandava  desarmar  a  todos,  e  desprevenir  toda  a 
defesa,  ao  mesmo  tempo  que  pelos  avisos  de  Portugal  era  a  pre- 
venção mais  necessária,  estando  o  reino  ardendo  em  guerras.  Não 
era  o  motivo  d*esta  elevação  sufflciente  para  que  os  mascates  as- 
sim o  confirmassem ;  e  mais  sabendo  elles,  que  se  esperava  da 
real  e  benigna  Magestade  d*el-rei  Nosso  Senbor  o  perdão  d*este 
movimento,  si  n*elle,  antes  de  examinado,  se  podesse  considerar 
alguma  culpa:  e  não  se  suppondo  esta  da  parte  dos  moradores 
de  Pernambuco,  não  era  de  presumir  a  quizessem  acreditar,  im- 
pondo-sea  si  outra  de  um  labéu  tão  affrontoso. 

€  Este  é  um  dos  fundamentos  da  artificiosa  erecção  d'aqueUa 
estatua  fabricada  nos  tendelhões  dos  mascates  do  Recife .  E  sendo 
tão  falso,  como  esta  visto,  só  se  podia  verificar  d*elle  a  ruina 
fatal  de  toda  a  obra,  ficando  frustrada  a  consulta  e  a  malicia  de 
todo  descoberta. 

«  O  ^gundo  fundamento,  em  que  também  assentaram  o  seu 
maior  triumpho  foi  debaixo  da  mesma  supposição  contra  os  Per*- 
nambucanos  arguida,  fingirem  os  do  Recife,  que  aquella  praça  se 
não  segurava,  sem  que  as  fortalezas  d*ella  fossem  por  elles  e  seus 
confederados  capitaneadas ;  porque  de  outra  sorte  era  sem  du- 
vida, não  08  entregarem  os  naturaes  ao  governador,  que  el-rei 
mandasse,  e  entrega-las  aos  Francezes  com  a  terra.  Feita  entre 
si  a  conferencia,  se  seguiu  a  execução ;  e  sem  fazerem  caso  do 
governador,  que  por  el-rei  estava  sendo,  nem  lhe  darem  essa 
parte,  se  apoderaram  os  mascates  de  todas  as  fortalezas  com  a 
infantaria,  que  haviam  com  adiantadas  pagas,  obrigando  e  com- 
prando a  dinheiro  os  capitães  d*aquelle  terço ;  e  alguns  dos  da 
cidade.  E  fazendo  mais  forças  e  trincheiras,  se  artilharam  de  tal 
sorte  que  ninguém  podesse  contrasta-los.  Este  fundamento  é 
consecutivo  do  primeiro*  e  ambos  incluem  a  mesma  falsidade ;  e 
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por  isto  oom  as  razões  de  nm  se  desvanece  o  outro.  Mas,  caso  ne- 
gado, qae  fora  verdadeiro,  sempre  o  pretexto  dos  mascates  era 
íysissimo  quanto  a  entrega  da  terra,  porque  nem  ella,   nem  a 
praça  do  Recife  se  segura  oom  as  fortalezas,  de  que  se  adargam, 
por  dSo  serem  estas  as  que  as  defendem.  E  si  são,  demos  por 
caso,  que  chegasse  uma  armada  a  quem  a  terra  se  entregava,  e 
lançasse  gente  em  uma  parte  qualquer  da  costa  marítima,  que  é 
bem  extensa  sem  fazer  conta  da  barra  mais,  que  somente  para 
pôr  jQoto  a  ellas  dous  navios,  ou  um  só,  que  esse  ô  bastante,  de- 
fendendo que  para  dentro  não  entrasse  soccorro  algum  de  man- 
timentos, e  que  a  gente  sem  se  lhe  impedir  o  passo,  se  punha  em 
cerco  do  Recife,  assim  como  o  que  agora  está  impedindo  também 
o  que  lhe  podia  entrar  da  terra  :  em  breves  dias  se  achariam  os 
do  Recife  mirrados  a  fome,  e  como  cordeiros  se  entregariam  ao 
sacrifício  sem  lhe  valerem  fortes  nem  trincheiras.  Eis  aqui  co- 
nhecidas e  desfeitas  as  falsidades  dos  mascates  e  suas  consultas. 
«  Nem  estes  se  justiflcam  com  a  simulação  de  acautelados, 
senhoreando  os  fortes,  por  se  não  negar  a  obediência  ao  governa- 
dor fiitnro ;  porque  tudo  é  flcQão  imaginaria,  sem  outro  algum 
principio ;  aliás  não  fdra  o  descuido  tanto  em  repellir-lhos  o 
impulso,  que  antes  de  tão  artilhado  fdra  fácil,  si  os  naturaes  não 
estiveram  revestidos  de  uma  singeleza  muito  alheia  da  recon- 
centrada  maldade  dos  mascates:  o  que  se  verifica  dos  vagarosos 
passos,  com  que  depois  de  muitos  dias  do  levante  começaram  os 
mais  a  vir  descendo,  chamados  para  o  cerco. 

€  A  justificação  d*e8te  conceito  mascatal  é  muito  metaphysica, 
e  muito  diíficil  de  provar  a  desobediência  ao  governador  futuro, 
e  si  ainda  n*estes  termos  o  avaliam  mal,  como  se  tomará  bem 
negarem  ao  governador  presente  tão  de  publico,  e  tão  absolutos, 
como  si  vassallos  d*el-rei  não  fossem  ?  E  um  governador  bispo, 
com  tanta  ousadia,  e  despreso  como  quem  não  conhece  a  igreja, 
e  nega  o  Pontífice  ?  estnnham  a  repulsa  do  ura  governador 
tyranno,  com  falsifica  las  industrias  presumem  mal  da  lealdade 
mais  sincera  acerca  de  um  governador  futuro,  e  no  mesmo  tempo 
estão  fazendo  guerra  a  um  principe  da  igreja,  seu  governador 


—  104  — 

presente,  qne  os  tratava  como  filhos,  quando  elles  como  inimigos 
lhe  respondiam. 

€  B  dado  oatra  vez  caso  que  a  falsidade,  e  odiosa  ealamnia  dos 
mascates  tal  não  fora,  e  tivesse  algam  principio  apparente  de 
verdade,  e  que  o  perdão  não  viesse,  como  veio ;  quem  lhes  deu 
poder,  oa  jurisdicQão  para  a  vingança  d*aquelle  aggravo?  Desobe- 
decendo ao  governador  e  às  Justiças  do  mesmo  rei,  com  quem 
querem  fazer  merecimento,  tomando  cavilosa  e  atraiçoadamente 
as  fortalezas,  e  fazendo-se  senhores  d'ellas,  e  da  barra,  dispa- 
rando artilharia  para  terra  para  todos  como  absolutos  ?  Por  ven- 
tura são  procuradores  de  el-rei,  ou  el-rei  faria  tanto  si  contra 
estes  povos  estivesse  ? 

€  Que  fosse  dos  mascates  o  impulso  não  ha  duvida,  dispostos 
poróm  por  Sebastião  de  Castro  da  Bahia ;  porque  como  por  os 
flavorecer  se  via  arruinado,  quiz  por  este  meio  ve^los  também 
perdidos,  e  foi  causa  de  que  por  seu  ensaio  se  sujeitassem  muitos 
dos  naturaes  ao  preço  por  que  foram  comprados,  que  sem  esta 
diligencia  seriam  as  mais  todas  baldadas.  Nem  dos  mascates  se 
podia  âar  tanto,  sendo  uns  miseráveis,  vis  por  nascimento  e  hu- 
mildes por  exercício.  Que  comprassem  a  infantaria  e  seus  cabos 
não  causa  muita  admiração,  porque  pouco  mais  se  podia  esperar 
d'ella,  e  de  João  da  Motta,  sendo  filho  do  caldeireiro  das  Alagoas, 
que  foi  um  bem  amanhado  feitio.  E  muito  menos  confiança  se 
podia  fozer  do  Garro,  e  do  mestre  dos  Henriques  por  ser  mulato 
um,  e  outro  negro,  que  ambos  são  venaes  por  natureza,  e  pelas 
cores.  O  que  se  estranha,  e  se  abomina  é  que  outros  de  mais 
supposlção  pela  qualidade,  e  por  naturaes  se  deixassem  comprar, 
e  ficar  captivos  dos  mascates,  vendendo  corasigo  juntamente  o 
brio,  o  credito,  e  a  nobreza,  que  seus  pais  compraram  com  seu 
sangue,  e  suas  vidas  para  deixar-lhes  por  herança.  E  de  todas 
estas  excellencias  se  fizeram  indignos,  inhabilitados,  e  desher- 
daram  pela  infâmia  vil  por  que  as  venderam. 

€  Sobre  a  de  todos  se  admira  a  reducção  de  D .  Francisco,  que 
sendo  sempre  retirado  de  todas  as  f  uncçOes,  que  o  tirassem 
d*aquella  ordem  de  socego,  em  que  se  conservava,  foi  n'esta  o 
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exemplar,  e  adail  de  todo  o  Gabo,  da  Marlbeoa,  dlpojaca,  e  dos 
mais,  qae  rebeldes  se  mostraram,  para  que  enganados  com  elle 
98  perdessem.  Justo  juizo  parece  de  Deos  ser  o  arrojo  do  tal  su- 
jeito ;  porque  como  teve  sempre  as  mãos  fechadas  para  dar 
esmolas,  ainda  ao  mais  necessitado,  permittiu-lhe  este  desconto 
DO  qae  sonegou  a  caridade  para  perder  agora  tudo,  si  não  é 
devida  restituição  da  fazenda  alheia,  por  injusto  titulo  por  que 
a  herdara.  E  quem  pelo  seguir  se  vô  também  perdido,  a  si  pró- 
prio se  culpe  de  indiscreto  ;  pois  devendo  em  matéria  duvidosa 
acoDselhar-se  com  os  mais  doutos,  quiz  lisongeiro  seguir  o  pare- 
cer de  um  autor  tão  notoriamente  leigo. 

€  Inútil  para  o  bem  foi  este  varão  sempre,  e  d*esse  extremo 
passou  a  tanto  mal,  que  se  reputa  pelo  mais  pernicioso  dos  oon- 
jorados  ;  pois  com  seu  exemplo  se  animaram  uns,  e  se  rebella- 
ram  outros,  para  as  sedições,  estragos  e  minas,  que  padece  toda 
a  terra ;  oppondo-se  oom  os  mais  sediciosos  contra  o  seu  gover- 
nador. E  o  que  mais  é  que  sem  fazerem  caso  algum  da  bulia  da 
Cea,  em  que  pelo  mesmo  estão  incursos,  se  oppoem  contra  a 
pessoa  do  seu  bispo,  negando-lhe  a  obediência,  infamando-o,  e 
&zendo-lhe  tão  viva  guerra,  como  testemunham  esses  ares 
por  onde  soam  todos  os  estrondosos  echos  de  cinco  mil  e  tantos 
tiros  de  artilharia,  que  tem  disparado  contra  os  do  cerco  em 
perto  de  4  mezes,  sem  descanso  de  dia,  nem  de  noite,  sahindo 
a  fazer  assaltos,  e  investidas:  o  que  tudo  clama  ao  Géo,  e  a 
el-rei  exemplar  castigo,  como  justa  satisfação  do  que  merecem, 
tanto  pelo  presente  damno,  que  tem  causado,  como  pelo  que  ao 
diante  ainda  ha  de  brotar  tão  pestifera  sementeira,  deixando 
desde  logo  exhaustos,  e  perdidos  os  moradores,  a  terra  desman- 
telada de  munições  para  rebater  qualquer  impulso  dos  con* 
trarios,  os  direitos  reaes  sem  recompensa,  por  ser  inoompensavel 
a  perda  que  lhes  deram. 

€  Toda  a  causa  e  razão  de  Vms«,  Srs.  mascates,  para  a  sem 
razão,  que  emprehenderam,  foi  nascida  da  soberba  que  os  inchava, 
vendo-se  com  hábitos,  commendas,  e  insígnias,  de  que  puderam 
ter-se  por  indignos,  pois  as  não  mereceram  no  exerdoio  das 
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armas^.onde  sd  adquirem,  mas  na  dostresa  da  negociação,  e 
sabida,  que  deram,  aos  seus  hamburgos,  trocando-os  pelo  serviço 
do  melbor  soldado.  E  julgando-se  os  mais  dignos  d^essas,  e  de 
outras  bonras  avantajadas,  deram-se  por  abatidos,  e  aflrontados, 
quando  pela  demasia  de  seus  excessos  os  fizeram  os  Pernam- 
bucanos conbecer  a  extensão  da  sua  espbera,  tirando-lhes  os 
bastões  das  mãos,  e  pondo  outros  nas  cabeças  de  alguns,  que 
foram  menos  cuidadosos  do  seu  salvo.  E  posto  que  esta  remu- 
neração Ibes  parecesse  então  muito  accommodada  pelo  estado, 
em  que  se  viam  ;  comtudo,  recordando  depois,  quando  jà  menos 
assustados,  a  lição  que  Ibes  podia  servir  de  documento,  tomaram 
d*ella  motivo  para  a  vingança,  urdindo  o  maior  enredo,  que  no 
mundo  se  tem  urdido ;  o  absurdo  maior  de  todos  os  absurdos  ;  o 
caso  mais  atroz,  que  a  mesma  atrocidade  ;  e  finalmente  a  mais 
diabólica  ousadia,  que  do  conselho  infernal  sabir  pudera  ;  porque 
do  parto  d*e8ta  conjuração  infausta,  nasceram  mortes,  roubos, 
mentiras,  traiçOes,  escândalos,  vitupérios,  e  outras  innumeraveis 
espécies  de  insultos  d*este  lote,  que  se  contôm  no  género  sumono 
de  todas  as  maldades. 

€  Foram  Vms.,  Srs.  mascates,  quando  com  as  azas  se  viram  já 
mais  crescidas,  excessivos  em  três  vidos:  na  usura,  na  gala,  e 
na  soberba.  Na  usura  requintaram  de  sorte  seus  ardis,  que  se 
podiam  compor  grandes  volumes  acerca  dos  negócios  de  cada  um 
particulares,  em  que  apostava  a  emulação  destrezas  ;  e  tuo 
gananciosos,  que  era  um  galarim  cada  negocio,  attrahindo  a  si 
de  todos  os  moradores  a  substancia  para  se  engrossarem  nos 
cabedaes,  e  se  fazerem  poderosos,  como  estavam,  multiplicando 
também  no  ganho  os  sacrilégios,  com  a  repetição  dos  sacramen- 
tos, e  sepultura,  que  a  igreja  nega  aos  usurários. 

€  Toda  a  sua  fadiga  e  desvelo  em  ajuntar  dinheiro  disparou 
nos  estrondos  da  pólvora,  que  tem  queimado,  com  a  qual  puze- 
ram  fogo,  e  abrasaram  quanto  tinham,  ficando  só  os  encargos 
para  o  ajuste  das  contas,  que  lh'as  ha  de  tomar  Deos,  quando 
menos  o  esperarem,  mui  estreitas,  assim  da  licença  para  os  lu- 
cros passados,  como  da  autoridade  e  da  razão  para  os  dispêndios 
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presentes:  e  hSo  de  ser  mui  diversas  d*aqaelias,  com  que  aos  seus 
correspondentes  satisílEizero . 

<  Na  gula  se  desmandaram  e  elevaram  tanto,  que  era  em 
qoalqaer  dia  particular  a  mesa  de  cada  um,  um  esplendido  ban- 
quete de  todas  as  iguarias,  e  regalos  mais  deliciosos  ao  gosto ; 
custando-lhes  t&o  pouco,  que  tudo  se  carregava  à  conta  dos  mo- 
radores de  fora,  e  dos  mais,  com  que  no  reino  as  tinham  ;  porque 
n*ellas  iam  jà  encapadas  estas  despezas  por  serem  úteis  e  neces- 
sárias. Em  desconto  porém  de  tantas  demasias,  chegaram,  por 
mal  contentes,  a  ter  agora  por  sustento  o  marisco  pedra,  sem 
farinha,  à  custa  de  muito  sangue^  muito  susto  e  muita  artilharia» 
bebendo-lhe  o  caldo,  e  dando-o  às  paridas  por  dieta ;  e  j&  para 
purgarem  um  doente  suppriu  um  papagaio  a  faltado  gallinha. 

€  Na  soberba  se  consumaram  por  estylo,  que  a  si  próprios  desco- 
nheciam, vendo-se  tão  empenados,  tão  arrogantes,  e  crescidos, 
sem  nas  ruas  caberem,  por  onde  passeavam,  e  desconhecendo  a 
quem  os  ajudou,  lhes  deu  a  mão,  e  os  fez  gente,  tudo  o  que  elles 
não  era,  em  pouco  tinham,  ou  nada.  Trocou-se  porém  esta  sorte 
por  d'ella  se  não  contentarem,  querendo  que  o  Favonio  vento 
mais  soprasse ;  mas  não  soprou,  e  a  seu  pezar  estão  cercados  sem 
poderem  dar  um  passo  fora  dos  limites  d'aquelle  breve  circuito 
do  Recife,  porque  poder-lhes-ha  custar  as  vidas  si  quizerem  in- 
tenta-lo. 

<  N*estes  descontos  pararam  os  excessos,  e  as  demasias,  como  Jà 
claramente  se  tem  visto,  6  assaz  experimentado.  Resta,  senho- 
res mascates,  esperarem  Vms.  o  premio,  que  mereçam,  e  posso  as- 
sogurar-lbes  não  lhes  falte ;  supposto  creio  não  ser  tanto  a 
seu  desejo,  porque  duvido  muito  cheguem  a  salvamento  as  corjas 
de  mentiras  que  levantaram,  em  que  pretendem  salvar-se,  in- 
culcando a  razão  com  que  apaixonados  procederam  ;  e  que  a  ver* 
dade  opposta  a  todas  ellas  se  haja  de  esconder  de  sorte,  que  não 
chegue  jamais  a  ver-se  em  publico  por  corrida,  tendo  ella  tam- 
bém ca  da  sua  parte  tantos  empsnhados  a  ampara«la .  Porque  me 
quer  parecer,  que  a  primeira  diligencia,  que  deve  fazer-se  é  ex< 
hauri-los  dos  bens,  si  alguns  restarem  dos  excessivos  gasto?,  que 
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para  agora  se  manterem  estSo  fazendo ;  por  ser  direito  assim, 
que  logo  os  percam,  pois  sem  elles  e  sem  titulo  se  constitoiram 
sediciosos,  malignos  e  tyrannos. 

€  A  segunda  diligencia  será  tirar-lhes  as  cabegas  de  seus  corpos, 
que  como  são  de  tanto  caco  no  pelourinho,  ou  em  pontas  de  p&os 
dir&o  seu  dito.  E  d^ahi  por  diante  não  entrará  mais  em  predica* 
mento  cousa  sua.  B  ficará  de  exemplo  e  de  escarmento,  que  nin- 
guém com  mentiras  e  testemunhos  falsos  pretenda  salvar-se. 
Nem  cuidem,  que  em  chamar  traidores  aos  de  fora  se  livram  a  s^ 
de  o  serem,  e  passam  n'elles  o  seu  nome ;  pois  pelo  que  obram 
uns  e  outros,  absoltos  hão  de  ser  ou  condemnados. 

<  Si  em  não  obedecerem  os  de  fora  a  João  da  Motta,  ao  Gama- 
rão, e  a  João  da  Maia,  são  por  isso  traidores,  sejam  embora.  Si 
negar  João  da  Motta  a  quem  é  seu  governador,  e  dar-lhe  guerra, 
mandar  tratear  e  botar  bandos :  governar  o  Recife,  e  fora  inde- 
pendente ;  usurpar  o  índio  Camarão  por  outra  parte  o  governo 
de  Pernambuco ;  conquista-lo  ajudando  aos  levantados;  passar 
patentes  de  capitães-mòres  a  brancos  insensatos ;  dar  a  outros 
baixa ;  botar  bandos  como  si  o  fizera  aos  seus  caboclos ;  excitar 
João  da  Maia  a  Parahyba,  altera-la ;  pô-la  em  parcialidades,  e 
tirar-lhes  os  mantimentos  para  soccorrer  os  amotinados  do  Re- 
cife ;  mover  Goianna,  e  incita-la  para,  unido  com  ella,  vir  contra 
Pernambuco ;  não  chegar  a  faze-lo  por  temor ;  ser  de  tantas  mor" 
tes  o  instrumento ;  serem  os  três  para  isto  comprados  com  di- 
nheiro dos  mascates  do  Recife ;  si  são  serviços  que  a  el-rei  fazem, 
ou  já  tem  feito,  o  premio  d'elles  terão  os  compradores,  e  os  com- 
prados, tal,  qual  devem  ter  e  merecem. 

€  Mas  si  por  alucinados  do  peccado  original  d'este  contagio,  não 
vêm,  que  no  negocio  d'esses  serviços  se  perderam,  o  tempo  sem 
remédio  lhes  mostrará  o  desengano,  abrindo-lhes  os  olhos,  que  a 
malícia  lh'o6  fechou  para  não  verem  o  mal,  que  faziam ;  sem  que 
possa  valer  desculpa,  nem  ao  mínimo  soldado;  porque  posto  não 
tenha  este  obrigação  de  especular  si  a  guerra  é  justa,  e  só  lhes 
basta  entender,  que  obra  bem  obedecendo  ao  seu  cabo,  não  se  livra 
comtudo  em  obedecer  a  João  da  Motta,  vendo  este  desobedecer  ao 
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san  governo.  E  me  inclino  a  crer,  qae  el-rei  antes  quereria,  qae 
vindo  a  frota  a  Pernambuco  voltasse  carregada  de  assucar,  pâo- 
brazil,  e  do  mais,  em  que  lucra  os  copiosos  rondimentos  dos  seus 
direitos,  do  que  tornar  vasia  d'e3ta  importância,  e  cheia  de  noti- 
cias da  inquietação  geral  dos  moradores,  destruição  de  suas  fa- 
zendas, e  lavouras,  por  quererem  os  mascates  do  Recife  apurar 
seus  brios,  e  apostar  ânimos  vingativos,  e  guerreiros.  Do  que 
Tenho  a  receiar-lhes  outra  desgraça  de  Amão  quando  a  machi- 
nava  a  Mardochèo,  e  que  sejam  do  mesmo  modo  castigados,  que 
para  outros  traçavam  o  castigo ;  trocando-se  o  premio,  que  pre- 
tendiam em  severo  rigor  executado ;  e  que  finalmente  em  epita- 
phios  tristes  de  seus  sepulcbros  se  troquem  os  epitalamios  dos  des- 
posorios,  que  procuravam  de  suas  alegrias.  Videant.— 4  de  Ou- 
tubro de  1711. > 

CAPITULO  XIV. 

Da  chegada  da  frota^  e  do  mais  que  succedêu  depois  d^eUa. 

Bem  poucas  esperanças  havia  de  que  chegasse  a  frota  tão  anti- 
cipada  as  noticias  de  sua  vinda  pelas  circumstancias  e  conjectu- 
ras, que  se  offereciam  para  a  sua  dilação,  quando  terça-feira  6  de 
Outubro  ao  amanhecer  se  descobriram  sobre  o  Pào  Amarello  treze 
Telas.  Alguma  desconfiança  houve  de  que  pela  novidade 
repentina  fosse  armada  de  inimigos;  mas  crescendo  o  dia 
se  descobriu  de  todo  ser  a  frota.  Logo  mandou  o  111."»  bispo  em 
uma  jangada  fazer  presente  ao  governador,  que  n*ella  vinha,  por 
carta  que  lhe  escreveu,  o  estado  em  que  achava  a  terra,  e  as 
praças  com  o  levante  dos  homens  do  Recife ;  e  não  p^de  mandar 
pessoa  de  supposição  dar-lhe  esta  parte,  por  falta  de  lancha,  que 
a  não  havia  na  cidade ;  o  que  fizeram  os  do  Recife  para  as  terem 
todas ;  e  ainda  quizeram  impedir  a  da  jangada  com  tiros,  que  dos 
fortes  lhe  atiraram,  O  governador,  que  vinha,  Félix  Josó  Ma- 
chado de  Mendonça,  recebendo  a  carta,  mandou  logo  ao  capitão 
João  da  Motta,  que  foi  a  visita-lo,  fosse  para  terra  com  resoluta 
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ordom  de  entregar  as  fortalezas,  adodoin."^^  bispo,  como  a 
quem  por  direito  o  governo  pertencia,  e  de  ciga  mio  esperava 
recebé^Io;  e  quando  assim  o  não  fizesse,  seguiria  viagem  para  a 
Bahia.  Não  ficaram  mui  contentes  os  do  tumulto,  porque  espera- 
vam outra  cousa,  pretendendo  que  a  sua  malícia  campeasse  com 
as  luoubraçOss  de  tanto  estudo,  em  que  tão  assíduos  tiveram  os 
ensaios ;  mas  houveram  por  seu  barato  o  entrega-las  aos  cabos  e 
soldados,  que  por  ordem  do  Ill.>>^  bispo  foram  da  cidade,  e  sahi- 
ram  para  fora,  os  que  presidiando-as  até  entio  haviam  estado. 
Em  8  desembarooa  o  governador,  e  partiu  para  o  Goliegio  da 
Olinda,  onde  se  reoolheu  pela  ama  hora  depois  do  meio  dia,  e  n*ell6 
esteve  ató  sabbado  10  do  mez,  em  que  na  Sé  se  lhe  deu  a  posse  do 
governo,  e  d*ahi  logo  foi  para  o  Recife* 

No  mesmo  dia  8  de  Outubro  mandou  o  111.*"^  bispo  soltar  a  Ber« 
nardo  Vieira,  ao  mestre  de  campo,  e  aos  mais,  que  foram  preaos 
pelo  Camarão.  E  n^essa  tarde  tiraram  os  da  Boa  Vista  a  Imagem 
de  Santo  Amaro,  que  estava  no  arraial,  para  a  igreja  de  S.  Se-* 
bastião  do  Varadouro,  emquanto  se  não  recolhia  ã  sua 
própria. 

Dispostos  estiveram  a  nobresa,  infantaria,  e  moradores  a  não 
levantarem  o  cerco,  sem  que  os  do  Recife  fossem  presos  para 
serem  castigados,  ou  por  si  tomassem  d'elles  a  vingança,  querendo 
antes  n^elle  perecer,  que  padecer  na  reputação  a  menor  nota,  qae 
podia  resultar-lhes  de  se  não  estranhar  muito  o  escandaloso  ex- 
cesso dos  mascates;  mas  cederam  do  intento,  movidos  pelo  Ill.»° 
bispo,  cujos  agrados  procuraram  todos  sempre.  E  deixando  os  ai^ 
raiaes,  marchou  o  exercito  com  seus  cabos  a  assistirem  emquanto  a 
posse,  inda  que  menos  satisfeitos  pelos  poucos,  que  viram  ogover. 
nador  demorar-se  na  cidade ;  porque  presumiam  merecer  louvor 
o  zelo  com  que  se  tinham  empenhado:  ainda  cresceu  mais  o  seu  des- 
gosto, vendo,  que  n*esse  mesmo  dia  foram  por  elle  soltos  Paulo 
de  Amorim,  ^eus  filhos,  e  outros,  que  todos  sa  prenderam  por  re- 
beldes. Com  estes  pezares  se  foram  retirando  caJa  qual  para  a 
sua  casa,  tristes  por  não  ficarem  os  mascates,  e  os  que  os  seguiam 
da  empreza  a  seu  pezar  arrependidos. 
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Logo  qne  o  governador  tomoa  possd  do  governo  mandou,  que  os 
que  haviam  levado  para  os  arraiaes  a  artilharia,  a  tirassem  d'eiles. 
E  d'ahi  a  doas  dias  maudoa  ao  capitão  Carlos  Ferreira,  que  pelos 
seus  soldados  mandasse  desmanchar  a  trincheira,  que  se  havia 
feito  DO  sitio  do  padre  Paulo,  por  se  lhe  haver  este  queixado,  que 
sendo  um  clérigo  pobre,  lh*o  damniâcaram  com  aquelle  impedi- 
mento. E  tudo  foi  engano,  porque  nem  ello  passa  praça,  sinSU)  de 
muito  rico,  e  mercador  como  qualquer  dos  outros,  e  a  trincheira 
fizeram  os  soldados  moradores,  que  assistiam  n^aquelle  presidio,  e 
nSo a  infantaria  paga  da  cidade. 

^ta  ordem  aggravou  mais  a  queixa  e  a  desconfiança  dos  op« 
pofitos  a  parte  do  Recife ;  porque  quando  o  capitão  houvesse 
mandado  fazer  aquelle  reparo  para  defensa  sua,  e  de  seus  8ol« 
dados,  não  era  desobedecendo  ao  bispo,  e  aos  mais  seus  governa- 
dores, que  presentes  ali  estavam,  aos  quaes  se  devia  attribuir 
toda  a  acção  de  bem,  ou  mal  d^aquella  guerra,  em  que  pareciam 
estar  justiâcadoSt  e  conformes  ao  direito,  pelo  que  se  colhe  do 
manifesto,  que  vai  no  âm  d*esta  historia  como  alma  d'este  corpo, 
qne  quando  a  guerra  mais  ardente  estava  em  seus  principies, 
sahiu  a  publico  para  desenganot  e  desencargo  do  que  se  obrasse. 

£  o  que  mais  motivo  deu  a  esta  desconfiança,  e  a  esta  queixa 
foi,  que  as  trincheiras  e  plata-fórmas,  que  estavam  feitas  pelos 
do  Recife  contra  a  parte  do  rio  providas  bem  de  artilharia  se 
conservaram  largos  dias,  até  que  a  devoção  dos  mesmos  que  as 
fizeram,  lhes  deu  para  as  mandarem  desfazer.  Ajuntou*se  mais 
mandar  o  governador  por  despacho  seu,  a  instancia  dos  homens 
do  Recife,  que  o  ajudante  de  tenente  entregasse  a  seus  primeiros 
donos  03  barcos,  em  que  havia  feito  presa,  quando  por  cabo  es-* 
teve  na  força  de  Itamaracâ,  sendo  estes  por  direito  seus,  menos 
a  parte,  que  a  el->rei  tocava,  tanto  por  serem  bens  de  sediciosos, 
qne  por  armas  na  guerra  se  adquiriram,  como  por  se  acharem 
sem  despacho,  que  conforme  a  um  capitulo  do  regimento  do 
governo  se  hão  por  esta  falta  por  perdidos.  Todas  estas  demons- 
traç(Ses  causaram  nos  ânimos  dos  moradores  notável  sentimento, 
vendo  agradar  tão  pouco  o  bem,  que  entendiam  ter  obrado. 
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Gomo  cessaram  as  armas,  e  se  abria  o  Recife,  se  entregou  a 
carta,  que  retiveram  do  governo  da  Bahia  para  o  senado  com  a 
noticia  da  conârmação  do  perdão,  que  el-rei  dava  aos  moradores 
de  Pernambaco ;  e  era  do  teor  seguinte: 


Resposta  do  governador  da  Bahia  ao  senado  da  camará 

de  Olinda» 


<  Recebi  a  carta  de  V.  M.o*«  de  28  de  Junho  em  os  primeiros 
de  Agosto,  com  as  cópias,  e  papeis,  que  a  acompanharam,  pelas 
quaes  vejo  o  estado  em  que  se  acha  Pernambuco  com  as  subleva- 
ções doB  moradores  do  Recife.  E  não  sei  verdadeiramente  como  o 
capitão-môr  da  Parahyba  João  da  Maia  se  resolveu  a  commetter 
o  absurdo  de  se  fazer  cabeça  de  semelhante  levantamento  ;  por 
se  fazer  parcial  de  quem  foi,  e  ó  principal  instrumento  dos  da- 
mnoSi  oppressOes,  e  ruinas,  que  essa  capitania  tem  experimentado. 
Eu  lhe  escrevo  estranhando  asperamente  haver-se  mettido  em 
semelhantes  negócios,  não  se  estendendo  a  sua  Jurisdicção  mais 
que  ao  que  comprehende  o  termo  da  Parahyba;  e  da  mesma 
sorte  lhe  condemno  a  desattenção,  com  que  escreveu  a  V.  M.«<»* 
e  o  desvanecimento  com  que  os  ameaça,  quando  se  achava  na 
Buhia  um  governador  geral  do  Estado,  a  quem  devia  fazer  pre- 
sente os  escrúpulos,  que  tivesse  sobre  as  presumpções,  que  ca- 
villosamente  arguiram  contra  a  nobresa  de  Pernambuco,  de  cega 
âdelidade  e  valor  se  não  devia  presumir  a  minima  ou  leve  sus- 
peita, nem  sombra  de  culpa,  na  que  o  ódio  e  vingança  dos  emulos 
lhe  queriam  accumular.  Mas  como  o  dito  João  da  Maia  foi  tão 
mal  succedido  em  outra  conta,  que  me  deu,  dizendo,  que  os  mo- 
radores de  Pernambuco  se  queriam  senhorear  da  Parahyba,  para 
o  que  me  pedia  o  soccorresse  com  dinheiro,  gente,  e  munições, 
e  eu  conhecesse  o  flm  a  que  se  encaminhavam  os  estratagemas, 
e  chimeras,  com  que  queria  acreditar  o  que  falsamente  presu- 
mia, nem  um  caso  âz  das  suas  representações  pelo  conceito,  que 
sempre  âz  da  nobresa  d'essa  terra,  a  quem  doa  o  parabém  do 
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Sua  Magestade,  qae  Ddos  gaarde,  haver' conârmado  o  perdão, 
que  o  Sr.  bispo  e  governador  concedeu  em  seu  real  nome  aos 
moradores  de  Pernambuco,  em  que  o  meu  gosto  não  tem  sido 
pouco  interessado.   Com  a  chegada  do  novo  governador  que  vai  ; 

na  frota,  ficará  tudo  restituído  a  seu  antigo  ser;  e  espero  que  \ 

V.  M.^*  o  recebam  com  toda  a  demonstração  de  alegria,  e  obse- 
quio que  pode  a  occasião  presente.  Nas  que  se  ojQTerecem  do 
augmento  e  conveniência  d'esse  senado  me  hão  de  achar  sempre 
com  grande  vontade. 

€  Deos  guarde  a  V.  M.o^  Bahia,  9  de  Agosto  de  1711.— D. 
Lourenço  de  Almada,  9 

Esta  era  a  resposta  da  carta,  que  o  senado  escreveu  ao  gover- 
nador da  Bahia  com  as  noticias  do  levante,  e  sublevação  dos 
mercadores  do  Recife,  que  pelos  impedimentos,  que  haviam  posto 
DOB  caminhos  tiveram  uma  demora  na  chegada,  e  outra  maior, 
por  dar  em  suas  mãos,  onde  o  sonegaram.  E  como  o  governador 
trazia  a  confirmação  do  perdão  em  sua  companhia,  logo  que  to- 
mou posse  do  governo  a  deu  aos  do  senado,  e  ó  a  que  se  segue. 

Cópia    do    perdão^     que    el^rei    concedeu     aos  moradores  de 

Pernambuco, 

€  Feliz  José  Machado  de  Mendonça:  Eu  el-rei  vos  envio  muito 
saudar.  Havendo  considerado  as  justas  causas,  que  o  bispo  tem 
para  conceder  aos  moradores  d*essas  capitanias  em  meu  nome,  um 
perdão  do  crime,  que  confessaram  ter  commettido  da  sublevação 
contra  o  governador  Sebastião  de  Castro  e  Caldas,  obrigados  das 
vexações,  em  que  os  tinha  posto  com  seu  governo,  de  que  se  li- 
vraram com  a  sua  retirada  para  a  Bahia,  rogando  ao  bispo,  que 
na  forma  das  minhas  ordens,  entrasse  a  governa-los,  perdoando- 
lhes  o  tal  delicto.  Houve  por  bem  de  confirmar,  como  por  este 
confirmo,  o  perdão,  que  em  meu  nome  deu  o  bispo  a  esses  povos  ; 
assim  e  da  maneira  que  eUe  lh'o  concedeu.  De  que  vos  aviso  para 
que  assim  o  façais  publicar. 

«  Escripto  em  Lisboa,  a  8  de  Junho  de  1711.— Rei. > 
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CAPITULO  XV. 

Lo  n\ai8  que  se  passou  depois  da  posse  do  governador. 

Ressentida  a  nobresa,  e  o  mais  povo  do  ponoo  caso,  que  o  go- 
vernador fez  do  escandaloso  absurdo  dos  mascates,  e  mais  homens 
do  Recife,  disfarçando-o  de  sorte,  que  para  onde  elles  estavam  ia 
de  morada,  que  era  o  que  mais  appeteciam,  para  na  frequência 
das  visitas  que  lhe  flzessem,  e  alguns  religiosos  Recoletas  seus 
parciaes,  poderem  enfeitar  sua  maldade»  e  introduzir  a  ca- 
lumnia  contra  os  que  tinham  por  oppostos.  Assentaram  os  no- 
bres, e  pessoas  de  cargos,  fazer-lhe  cada  qual  sua  visita,  e  re- 
colher-se  emquanto  a  obrigação  de  algum  negocio  os  não  cha- 
masse, para  se  evitarem  d'este  modo  as  occasiões  de  encontros  re- 
petidos, onde  eram  inevitáveis  as  desgraças,  pois  se  viram  bem 
as  diligencias,  que  ató  ali  haviam  feito  aquelles  rebellados  por 
tirarem  as  vidas  de  todos,  contra  quem  se  declararam  inimigos  :e 
se  via  na  dissolução  com  que  picavam,  descompondo  aos  que  lá 
iam,  sem  respeito,  nem  ainda  mesmo  ao  bispo. 

Posto  o  mestre  de  campo  solto  na  cidade,  mostrou  então  do 
111"^.  bispo  a  ordem  secreta,  com  que  fora  a  buscar  o  Camarão  a 
Sabiró.  N*ella  lhe  encarregava  tratasse  com  elle  somente  fazer 
pazes,  e  de  nem  um  modo  lhe  dar  guerra,  e  com  este  dictame,  sem 
mais  outro  se  partira,  e  não  pudera  conseguir,  porque  pelos  in- 
dicies das  contrarias  resoluções,  que  para  um,  ou  outro  effeito  se 
requerem,  conheceu  o  índio,  que  podia  pelejando  vencer,  como 
fez,  sem  resistência.  Bem  poderá  nãB  servir  ao  mestre  de  campo 
esta  ordem  de  desculpa ;  antes  devia  antever  levava  n'ella  a  sua 
perdição  mais  arriscada,  e  em  perigo  evidente  a  todo  o  exercito* 
pois  se  lhes  atavam  as  mãos  ainda  para  a  defesa,  sendo  accom- 
mettidos:  que  para  concertos  de  paz  sendo  enviado,  não  era  ne- 
cessário corpo  de  gente,  que  tanto  augmento  deu  ao  seu  desdouro, 
quanto  ao  vencedor  serviu  de  maior  gloria ;  e  não  anteviu  o  111"»®, 
bispo  o  risco,  em  que  poz-se  o  que  teria,  como  teve,  tanta  gente 
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Em  o  1.»  da  Novembro  chegoo  à  cidado  d'Olinda  o  capitão  Bel- 
cbior  Piatocom  a  sna  companhia,  que  guirnecendo  estará  a 
fortaleza  do  Rio  Graude,  pelo  haver  aipulso  d'ella  o  capitão-mór 
André  Nogueira  da  Costa,  parcial  dos  do  Recifo,  iotroduzindo-ae 
à  £ilsa  fé  com  a  ordenança  a  occnpa-la,  para  assim  desembara- 
çar a  navegação  de  dous  barcos  de  farinha,  e  muita  carne,  que 
pslo  capitão  estavam  impedidos,  conforme  as  ordenados  ^ver- 
nadores,  que  eram  de  se  iraposâibi  li  tarem  os  levantados,  para  que 
impossíMlitados  se  rendessem. 

Acliavam-se  co3i  a  mão  leve,  e  tão  seguros  os  do  levante,  que 
gaizeram  em  11  de  Novembro  fazer  outro,  ao  tempo  de  se  pa^ar 
mostra  &  infantaria,  começando  como  no  primeiro  pelos  soldados, 
para  que  lUes  fosse  facit  conseguirem  o  perdão,  que  por  incúria 
nascida  de  aua  demasiada  confiaDQa,  não  pediram,  rjuerendo  no 
segundo  emendar  o  seu  descaído,  e  constranger  a  violência  do 
matím,  se  lhes  desse  também  adevassn,  quo  contra  Oj  tumul- 
tuosos se  tirara,  pira  a  queimarem.  Mas  como  aconsulta  d'entre 
elles  se  descobrisso  ao  governador,  maodou  que  a  infantaria  da 
frota  estivesse  presente  no  mesmo  acto  com  exercício  d^is  armas 
por  disfarce,  emquanto  a  mostra  se  passava:  e  com  este  se  frus- 
trou por  aquella  vez  a  execução  da  malicia  consultada  ;  e  era 
qnando  mais  a  poio  vinha  por  estar  de  parLidn.  um  navio  para 
Lisboa  com  a  noticia  de  todos  os  moviraentoí  snccedidos.  Porém 
si  por  esta  via  não  alcançaram  quanto  protendemm,  tiveram  por 
outra  a  fortuna  de  haverem  a  devassi,  que  o  ouvidor  novo  tíuha 
em  casa  para  cabal  informação  do  que  constava,  e  das  pessoas, 
que  foram  testemunhas,  além  de  flc.ir  a  seu  arbitrio  o  sonega-la. 

Foi  a  criação  da  villa  do  [iecife  o  abjecto  primeiro  de  todas  as 
discórdias,  por  cuja  causa  no  tumulto  do  povo  contra  Seliastíão 
deCaatro  se  demoliu  o  pelourinho  e  queimaram  os  pelouros. 
Vindo  porém  novo  ouvidor  para  Pernambuco  João  Marques  Ba- 
oilhào,  intentou  logo  levanta-lo,  e  fazer  outros;  e  sem  obstarem 
as  objecçSes  que  pelos  do  senado  em  am  manifesto  lhe  foram  ofe- 
recidas, para  que  aem  ordem  d'el-rei  não  executasse  o  qua  in- 
tentava, pela  diminuição,  que  ã  sua  real  fiuenda  se  seguia,  e  d»- 
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trimento  de  seas  poros,  além  de  estarem  os  que  hoayessem,  para 
servir,  de  ser  eleitos,  comprehendidos  na  devassa,  e  criminosos 
por  cabeças  de  motim,  e  em  tantas  mortes,  quantas  por  causa 
d'elles  se  âzeram,  e  serem  juntamente  feudatarios  da  republica  e 
camará  de  Olinda ;  adulterando  todos  estes  requerimentos,  e  pro- 
testos, por  prendado,  mandou  erigir  o  pelourinho  em  18  de  No- 
vembro, e  em  19  fez  pelouros,  que  a  21  do  mesmo  mez  se  abri- 
ram, do  que  tudo  se  deu  conta  por  carta  do  senado  a  S.  M. 

Em  30  se  divulgou  por  uma  sumaca  vinda  da  Bahia,  flcar  Se-> 
bastião  de  Castro  preso  em  um  forte  por  desconfiança,  que  se  teve 
de  que  se  acolhesse  a  uma  balaudra  franoeza,  que  a  vista  da  terra 
andava,  e  fosâe  n'ella  dar  comsigo  no  Recife  para  d^ahi  obrar  o 
que  melhor  lhe  accommodasse ;  e  que  os  seus  parciaes  o  espera- 
vam, não  ha  duvida,  pelas  muitas  circunstancias  e  noticias,  que 
haviam  espalhc\do ;  e  por  isso  no  bando  primeiro  que  lançaram,  o 
âzeram  ser  e  haver  de  ser  governador  de  Pernambuco. 

N'e^e  mesmo  dia  chegaram  ao  iiecife  o  Camarão,  Christovão 
Paes,  e  José  de  Barros,  um  terno  maligno,  e  dos  que  deram  maior 
ruina  e  escândalo  maior  a  toda  a  terra  chamados  pela  sua  con- 
fiança ;  e  ã  vista  do  governador  lhes  fizeram  os  mercadores  tão 
autorisado  recebimento  (ao  Camarão  principalmente,  a  quem  as 
honras  todas,  venerações,  e  acatamentos  se  dirigiam)  que  não  ô 
para  acreditar-se.  Miguel  Correia  Gomes,  um  dos  seus  remidos,  o 
foi  esperar  aos  Affo irados,  lhe  lançou  ao  pescoço  uma  medalha 
em  um  listão  lavrado  de  ouro  ;  e  soltando-se-lhe  uma  fivella  do 
sapato  Zacarias  se  abaixou  (não  do  seu  ser,  porque  era  pouco)  a 
pór-lhe  as  suas,  que  eram  de  ouro.  Pelas  ruas,  por  onde  passava, 
que  todas  estavam  alcatifadas,  as  mulheres  das  janellas,  de  que 
pendiam  custosas  tapessarias,  lhe  lançavam  agoas  de  Córdova, 
fióres,  e  confeitos,  e  mãos  cheias  de  vinténs,  com  grandes  vivas* 
que  diziam  do  nosso  governador  e  o  mais  povo  repetindo:  viva:  e 
mulher  houve  {*)  tão  louca  que  pediu  licença  a  seu  marido  para 
ir  abraçar  o  Camarão. 


(*)  A  de  Affonso  Maciel,  por  diser  tado. 
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Com  este  applaaso  passando  as  ruas  todas  acompanhado  de 
moita  plebe,  e  até  dos  mesmos  padres  da  Recoleta,  se  foi  recolher 
ao  convento,  onde  o  tiveram  oito  dias:  no  cabo  d*elies  lhe  mandou 
dizer  o  governador  se  fosse  embora  para  a  sua  aldôa ;  o  que  fez 
com  menos  apparato  d*aquelle  com  que  entrara,  em  companhia  de 
400  índios  seus,  e  se  foi  com  muita  cautela  e  vigilância,  man- 
dando diante  de  si  18  batedor ds,  receioso  de  poder  pagar  o  mal, 
que  tinha  feito. 

Havia  de  celebra^-se  a  festa  de  Nossa  Senhora  do  O'  em  o  seu 
dia,  de  ci^a  imagem  milagrosa  o  suor  no  anno  de  1709  a  28  do 
mez  de  Julho  nos  presagiou  tão  grande  perturbação,  e  tanta  guer- 
ra ;  e  por  estes  effeitos  se  passou  do  seu  altar,  que  tem  na  igreja 
de  S.  João  para  a  capella  do  Sauto  Christo  da  Sé.  Era  juiz  o  phy- 
sico  da  cidade  Diogo  Rodrigues  Pereira,  e  escrivão  José  de  Paiva 
e  Souza,  e  levados  de  affectuoso  zelo,  quizeram  para  maior  de- 
monstração dos  ânimos  agradecidos,  fosse  a  missa  do  pontíâcal,  e 
depois   do  dia  se  âzessem   3    comedias,  e  cavalhadas  também 
outros  3  dias.  Para  mais  condecorarem  estes  actos  quizerem  a 
assistência  do  governador ;  e  sendo  convidado,  se   passou  para  a 
cidade  a  7  de  Dezembro,  onde  o   receberam  com  demonstrativas 
acções  de  gosto,  e  de  alegria ;  e  foram  5  âguras  as  primeiras 
que  o  esperaram  muito  bem  vestidas  a  cavallo,  que  faziam  as 
4  partes  do  mundo,  e  a  5^  era  Olinda,  que  defronte  do  palácio 
lhe  fliUou  d'um  tablado,  em  romance  curioso  debaixo  de  uma 
parreira,  agradável   na  forma,  e  abundante  de  uvas  com  pas- 
sarinhos por  cima  que  as  picavam.  D^ali  partiram  todas  a  cavallo, 
caminhando  diante  do  mesmo  governador,  que  foi  apear-se  com 
os  mais  do  seu  luzido  acompanhamento  ao  palácio  do  lll»o.  bispo 
a  visita-lo. 

Anticipou-se  a  celebridade  do  dia  a  tornada  da  Santa,  da  capella 
do  Senhor  Christo  da  Sé,  para  o  seu  altar  em  S.  João  ;  o  que  na 
véspera  se  fez  com  grande  acompanhamento,  indo  também  com  o 
seu  terço  cantado  pelas  ruas,  a  Senhora  dos  pretos  do  Rosário,  que 
levava  nas  mãos  o  reverendo  mestre  escola  João  Máximo  d'01i- 
veira,  devoção  sua  muito  antiga,  grata,  e  aceita  de  todos  igual- 


í'-í*ií. 


)híi  r- 


-  118  - 

mente.  E  passada  a  festa  da  igreja^  se  continuaram  as  oomedias, 
e  cavalhadas  alternativas:  as  comedias  defronte  do  palácio  do  go- 
vernador, e  as  cavalhadas  ao  do  lll«°.  bispo,  por  serem  para  um 
e  outro  acto  os  legares  mais  accommodados ;  e  assentaram  entre 
ambos  banquetearem  a  nobreza  em  todos  esses  dias,  como  âzeram, 
alternando-se  um  ao  outro  ;  e  ficou  o  governador  passando  na  ci- 
dade a  festa  do  Natal  ató  o  dia  de  S.  Thomaz,  em  que  tornou 
para  o  Recife. 

Segairam-se  logo  as  noticias  de  Goianna  alterada  novamente,  e 
indomável  por  falta  de  castigo  nos  cabegas  d*aquella  parcialidade 
revoltosa,  que  a  alteram,  e  que  de  próximo  repudiaram  a  camará 
eleita,  levantando  outra  de  escolhidos  do  seu  séquito,  e  assim 
ficou  a  introduzida;  e  n*esta  alteração  apezar  dos  moradores,  que 
a  supportam,  se  conserva. 

Era  tempo  de  recolher-se  Santo  Amaro,  para  que  em  seu  dia  o 
achassem  em  sua  casa  os  devotos,  que  em  todos  os  annos  costu- 
mavam visita-lo.  E  sendo  a  14  de  Janeiro,  o  levaram  em  procis- 
são do  Varadouro,  indo  n^ella  muita  gente,  e  o  reverendo  João 
Maximo,m6stre  escola  com  o  terço  daSanta  do  Rosário. Chegando 
o  Santo  a  horas  de  Ave  Maria  na  sua  igreja,  n'ella  ficou,  e  ao 
outro  dia  se  lhe  fez  a  sua  festa  em  rendimento  e  acção  de  graças, 
que  a  Deos  e  ao  mesmo  Santo  so  deviam. 

N'este  mesmo  mez  fizeram  os  do  Recife,  ao  governador,  três  co 
medias,  em  correspondência  das  quaes  os  banqueteou  em  todas 
ellas,  para  que  conhecessem  os  da  nobreza,  que  não  era  favor, 
mas  satisfação  commum,  com  igualda<le  para  todos,  que  em  feste- 
jar sua  vinda  se  empenhavam.  E  antes  que  entre  a  quaresma, 
ficam  os  mesmos  do  Recife  preparando  outras  comedias,  para  se 
lhe  representarem. 

E  aqui  fica  esta  narração  ató  vermos  o  que  dispõe  Sua  Mages- 
tade,  que  Deos  guarde,  acerca  do  caso,  que  a  ella   deu  assumpto. 
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Em  quase  pretende  mostrar  da  diraico,  ser  injusto,  tjran  no,  e 
oontralejem  Uagdatatls,  e  utilidade  pablloa,  o  moTlmento 
Mdidoso  dos  moradores  do  Recife,  e  a  pena,  que  pelo  caso 
mereçam.  E  q.ue  Ucitam^ata  e  conforme  o  direito  pAde  oIU'>*. 
Sr.  bispo  governador  delegar  a  administração  das  armas* 
sem  mado  de  Irregularidade,  alada  que  no  exercito  succe- 
dam  mortes  e  cortamento  de  membros. 


Primeiramente  devemos  advertir,  que  ha,  moita  differença  de 
Eedíciosos,  uns,  que  incitam  com  obras,  ou  palavras  tumultos  oa 
rapablica,  dirigidos  somente  ao  damno  de  uma  pessoa,  ou  pessoas 
partlmlares ;  e  n'estes  oa  auccedem  mortes,  e  Terimeatos,  ou  nSo 
Boccedem  :  si  snccedem  são  casti^dos  com  pena  de  morte;  e 
si  nSo  soccedem  sÊLo  casti^doa  com  outras  penas  menores,  a 
qae  a  nossa  ordenação  chama— assoada—  contra  estes  se  procede 
par  meii»  ordinários  de  justiça,  prendeodo^s,  ou  no  tumulto,  ou 
acal)ado  elle ;  e  nSo  é  necessário,  que  se  lhes  fhça  guerra,  por- 
que se  nSo  defendem  com  poder  e  séquito  armado. 

A  outra  qnalidade  de  sediciosos  ó  quando  o  tumulto  se  dirigre 
coQtra  a  obediência,  estado,  e  bena  do  rei,  e  senhor  natural,  e 
de  seu  reino  ou  detrimento,  e  damno  da  rspablica :  a  estes 
cbama  o  direito  rebeldes,  e  verdadeiros  sediciosos,  e  delin- 
quentes contra  legem  Magestatis,  on  da  1  .*  ou  da  2.*  cabeça ;  e 
t&a  castigados  com  as  ponas  de  traidores  impostas  por  direito 
dvil,  e  canónico,  de  que  abaixo  faremos  menção.  E  porque  estes 
ordinariamente  ae  acompanham  cora  gente  armada,  o  se  raco- 
Ibam  em  togares  fortes  para  d'ahí  offenderem,  e  se  defenderem 
cora  instrumentas  bellicos,  por  esta  razão  se  proceda  contra  elles 
por  meio  das  mesmas  armas  e  hostilidades. 

E  porque  o  nosso  intento  aqui  ó  só  dar  a  conhecer  a  verdade 
do  presente  caso,  tanto  aos  sábios,  como  aos  que  o  não  sSo,  para 
qne  todos  possam  entender  o  que  devem  seg-ulr,  o  çuardar,  e  o 
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que  devem  evitar,  manifestaremos  sem  episódios,  nem  discarsos 
curiosos  o  que  o  direito  a'este  caso  dispõe,  reduzindo  os  textos  e 
opiniões,  que  citaremos  à  lingua  portugueza  para  esse  eífeito. 
E  porque  no  faoto  assenta  a  disposigão  de  direito,  proporemos 
em  summa  o  successo  do  acto  sedicioso  sobre  que  falíamos»  que 
ó  na  íòrma  seguinte  : 

Estavam  estas  capitanias,  e  estado  do  Brazil  em  sumsia  paz, 
e  quietação  descansando  do  rigor  e  tyrannias,  que  tinham  pade- 
cido de  um  governador  tyranno  e  cruel,  sem  a  menor  mostra 
de  inquietação,  quando  n'este  mesmo  tempo,  por  decurso  de 
alguns  mezes  os  sediciosos  da  povoação  do  Recife,  meditando  na 
vingança,  e  inquietações  dos  moradores  doestas  caj;)itanias,  come- 
çaram a  tirar  entre  si  ílntas,  dizendo  aos  de  quem  não  fiavam 
seus  intentos,  que  aquelle  pedido  era  para  uma  obra  necessária, 
e  aos  que  não  queriam  pagar  a  quantia,  em  que  eram  fintados, 
lh'as  faziam  pagar  a  força,  por  sua  própria  autoridade. 

Por  meio  doesta  finta  a<iqiii riram  os  motores  e  cabeças  dos  se- 
diciosos 60  ou  70  mil  cruzados ;  e  com  este  dinheiro  trouxeram  a 
si  os  ânimos  de  alguns  cabos  de  guerra  e  soldados,  e  outras 
pessoas,  assim  d*esta  capitania,  como  de  outras  fora  doesta  júris- 
dicção,  e  governo;  e  tanto  que  trouxeram  a  si  os  ânimos,  quo 
pretendiam,  quizeram  mover  um  motim  pelos  soldados,  fazendo 
muitos  fingimentos,  e  avisos  em  mascarados  de  que  se  queria 
pór  fogo  na  casa  da  pólvora,  tomando  por  pretexto,  que  o  sar? 
gento-mór  Bernardo  Vieira  de  Mello,  com  os  Tapuias  que  tinha 
seus  soldados  para  o  conduzirem  para  o  seu  presidio,  se  queria 
levantar  com  a  terra  e  ser  governador  d*ella. 

Com  esta  pretexto  falso,  malicioso,  e  premeditado  concorreu  o 
tumulto  dos  soldados  para  a  casa  do  dito  sargento-raór,  e  ati" 
rando-lhe  alguns  tiros  com  a  voz  —  morram  traidores— o  leva- 
ram ignominiosamente  preso  para  a  enxovia  do  Recife.  E 
querendo  o  Sr.  bispo  governador,  e  o  Dr.  ouvidor  geral  acudir 
a  socegar  este  tumulto,  lhes  perderam  o  respeito  e  a  obediência» 
não  se  querendo  socegar ;  mas  antes  os  tiveram  n'aquella  povoa- 
ção como  presos  honestamente,  fázendo-Ihes  as  ordens,  que  aos 
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BeditíoíQi  eram  Dacessarías  para  coosumaoSo  do  sea  daséjo, 
fuando-sa  lo^  aeahores  dos  fortes,  e  peado  D'elle3  nus 
■eqnoiss,  além  dos  cabos,  e  soldados,  qu6  estavam  de  antes 
Gompradoa. 

E  assim  qne  so  deu  prludpio  ao  tumulto,  e  rebelliSo,  sahirnm  to- 
foe  03  sediciosos,  o  seus  sequazes  armados,  e  com  Tostldoi  já  de 
&ileafeitos,  para  a  mesma  occasiSo;  accrescaDtaado  com  soas  pes- 
soa, e  vozes  o  motim,  que  tinham  feito  mover,  e  pronuDOiando 
nrnjas  palavras  injuriosas  de  traidores,  «  outros  defeitos  dSo  sò 
oonlia  0  dito  sargeato-mór  preso,  mas  também  cootra  os  oaturaes, 
eoQtns  em  abono  d'aqualla  povoofSo,  chamando-lhe  cidade  d'all 
em  iliaitei  e  pondo-se  em  armas  junto  com  os  cabos  de  guerra, 
e  soldalos  comprados  para  sa  sustentarem  por  força  na  sua  rs- 
bsliíio, pondo,  e  dispondo  d'aque lie  povo,  fortiflcaçOes  e  faseada 
rwl,  cono  absolutos  senhores  j  fazendo  dos  cabos,  e  ministros, 
com  qne  se  governarem  e  regerem,  sem  atteng&o  algoma  ao 
Bea  legitmo,  e  verdadeiro  governador,  até  as  justi^;as,  e  mi- 
nistros deSna  Magestade,  que  Daos  guardo,  etc. 

D'aqui  Bi  seguiu  altersr-se  o  capitão-mór  da  Parahfba,  e  seu 
poio,  e  os  noradores  da  capitaoia  do  Ooianna,  e  alguns  de  Seri- 
nhaem,  e  Iidios  todos  comprados  com  dinheiro  para  os  ajudarem 
a  coDservaina  rebeliiíío,  e  sediciosos  procedimentos,  e  estorvar 
o  josto  castigo,  qod  os  senhores  governadores,  a  Justiça  o  os 
natnmas  da  terra  justamente  lhas  pretendem  dar,  concorrendo 
para  este  efiãto  pelos  meios  licltos  da  direito.  E  tomos  ditos 
sediciosos  reviltas,  e  postns  em  armas  todas  as  capitanias  de 
Pernambuco,  t  rórad'elle,  pondo-asem  estado  de  grandes  damnos 
a  perigos,  e  oitras  circumst anelas,  e  miudezas,  que  aqui  nSo  re- 
latamos por  cacíliarabravidade,  qua  temos  promettldo.  E  astes 
excessos  sedicieos,  e  de  rebelliSo  Rzeram  os  sobreditos  em  cod- 
tamplação  do  dto  governador  tyranno,  por  serem  seus  parciaes, 
e  concorrerem  para  as  tyranuias  que  obrou  n'esta  capitania 
coDtra  os  naturies,  por  se  haverem  sublevado  em  sua  defesa 
contra  o  dito  ga'erna<[or,  e  os  ditos  sens  parciaes,  e  baverem 
feito  tirar  os  baíOes  dos  cargos,  que  occupavam,  do  que  se  mos- 
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traram  muito  ofiTendidos,  ameaçando  viagança,  qae  puzeram  em 
effeitocom  presumpçSo  e  iadicios  de  inconâdentes* 

E  foi  tão  premeditada  e  consultada  esta  rebellião,  e  sediciosos 
procedimentos,  que,  como  temos  dito,  muitos  mezes  antes  se  pre- 
yeniram,  e  proveram  de  muita  farinlia,  carnes,  peixes,  e  outros 
mantimentos  para  sustentar  a  hostilidade  que  pretendiam,  e  S0 
verificar  esta  consideração,  como  se  vô,  que  sendo  hoje  4  de 
Agosto,  que  se  faz  este  papel,  decurso  de  48  dias,  e  haveido 
dentro  d*aquella  povoação  do  Recife  mais  de  8  mil  pessoas,  e  ha- 
vendo-se-lhe  privado  todos  os  caminhos  de  provimento  por  mar 
e  terra,  se  estão  sustentando  pertinazmente  na  desobediência,  e 
actos  sediciosos,  o  que  naturalmente  não  podia  succeder,  ii  não 
se  houvessem  provido  plenamente  para  a  guerra  sedicic^. 

Conhecido  este  facto,  e  procedimentos,  vejamos  agora  o  que  o 
direito  dispOe  contra  os  taes  sediciosos  e  seus  sequazes,  e  favo- 
recedores. Seja  a  primeira  autoridade  a  de  Portug.  d)  donat. 
Reg.  T.  I,  lib.  2.«  cap.  26  n.^"  122  e  123,  que  diz  assim: 

« Quando  alguns  machinam  contra  a  magestaie  do  rei,  e 
senhor  natural,  ou  contra  a  quietação,  e  socego  da  republica  ; 
porque  então  pólo  o  governador,  ou  magistrado  siperior  d'a- 
quella  terra,  e  provinda  fazer  guerra  contra  estes  honens,  como 
sediciosos,  e  rebeldes,  sem  para  isso  esperar  liceq^,  e  auto- 
ridade de  Sua  Magestade,  porquanto  pelo  mesmo  feto,  e  actos 
sediciosos  da  referida  qualidade,  incorrem  os  rebehes  em  pena 
de  lesa  magestade,  e  podem  ser  mortos,  como  inimgos,  e  enfor* 
cados,  sem  preceder  processo  algum ;  e  como  caftivos  perdem 
seus  bens,  e  se  pôde  fazer  n^elles  presa,  e  pertencenaos  soldados, 
e  pessoas  que  os  apanham .  > 

A  segunda  seja  de  Surd.  no  Gons.  40  n.  35  :-«  A  pena  dos 
sediciosos  é  capital,  principalmente  quando  lo  tumulto,  e 
actos  sediciosos  acontecem  mortes ;  e  devem  havir  as  penas  de 
forca,  e  de  serem  lançados  às  feras,  ou  outos  semelhantes 
penas ;  porque,  congregando  o  povo  em  detrimeito  da  republica, 
devem  ser  punidos  com  pena  capital,  por  se^  crime  de  lesa 
magestade,  e  crime  gravíssimo.  » 
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O  mesmo  dizem  Barthe,  e  mais  Drs.  tratando  dos  sediciosos  na 
extravagcinte  ad  reprimend^  e  mais  textos  de  direito  canónico 
civil,  qae  tratam  da  sediciosa,  e  qualificada  rebellião,  e  crime  de 
le^  magestade.  E  posto  que  a  Ord.  não  explique  este  caso  espe- 
cialmente, virtualmente  explica  quando  diz,  que  incorre  em  pena 
de  lesa  magestade  todo  aquelle,  que  tem  fortaleza  ou  castellos,  e 
se  levantar  com  elles,  e  os  não  entregar  logo  à  pessoa  do  rei,  ou 
a  qaem  para  isso  seu  especial  mandado  tiver.  Outrosim  os  minis- 
tros, e  offlciaes  de  justiça  e  fazenda,  que  não  entregarem  os  cargos, 
e  officiosà  pessoa,  que  Sua  Magestade  mandar  por  successora,  in- 
corram  na  mesma  pena  de  lesa  magestade  de  segunda  cabeça. 

Logo  si  n* estas  penas  incorrem  os  governadores  e  offlciaes  que 
tem  os  ditos  officios  com  autoridade  real,  virtual  e  forçosamente 
devem  ser  comprehendidos  n*ellas  aquelles,  que  sem  a  dita  auto- 
ridade se  apoderam  das  forças,  logai^es,  e  officios  administrados 
pelas  ditas  pessoas,  que  o  dito  Sr.  tem  provido,  desobedecendo- 
lhe6,emaItratando-as  por  obras  e  palavras.  Porém  é  certo  que 
os  taes  sediciosos  expressamente  ficam  comprehendidos  nos  textos 
assim  canónicos  como  civis,  em  que  se  fundam  os  referidos  DD.  e 
outros,  que  nós  também  referiremos.  Seja  primeira  a  L.  1  e 
2  God.  de  sedicios. 

«  O  que  incita  o  povo  contra  a  republica  deve  ser  punido 
gravemente,  que  é  pena  de  morte  como  explica  a  gloza.> 

Todo  aquelle  que  induz  e  incita  o  povo  a  tumulto  para  con- 
seguir alguma  dignidade  ou  offlcio,  deve  ser  punido  com  as  penas 
de  sedicioso,  si  não  consegue  o  que  intentou  alcançar;  e  si  o 
conseguiu  ô  privado  d'elle.  > 

Segunda  é  a  L.  Denunciamus  Cod,  de  tis  qui  ad  ecclesiam 
con/ti^iM«í.— 4C  Ninguém  use  de  clamores;  ninguém  mova  tu- 
multo, ou  commotta  Ímpeto,  e  força  com  esse  tumulto,  ou  ajun- 
tamento com  multidão  congregada,  em  qualquer  parte  da  cidade 
ou  villa,  ou  de  qualquer  logar  pretenda  ajuntar  gente.  E  na 
verdade  saibam  todos  que  si  alguém  contra  a  regra  doeste  edicto 
intentar  fiizer  algama  cousa,  ou  mover  sedição,  ficará  sujeito  ao 
ultimo  snpplicíQ.» 
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A  terceira  ó  a  extravagante  ad  reprimendt  e  o  modo  in  les. 
Mag.  crim.  prout  ea  extrayaganti:  qaoniam  nuper  qui  sint 
rebelles. 

<  Determinamos,  que  em  qualquer  crime  de  lege  magestatis, 
principalmente  oude  contra  os  imperadores  dos  Romanos,  ou  reis 
80  diga  commettida  alguma  cousa,  que  pertença  ao  tal  crime,  se 
possa  proceder  por  accusacão,  devassa,  ou  denunciação  sumaria 
e  de  plano,  sem  estrépito,  ou  âgura  de  juizo,  conforme  parecer 
ao  magistrado,  que  conhecer  do  tal  crime.  Pelo  theor  das  pre- 
sentes letras  declaramos,  e  determinamos,  e  pronunciamos,  que 
todos  aquelles,  e  cada  um  d^elles  são  rebeldes,  e  infleis  ao  nosso 
império,  que  em  qualquer  parte  publica  ou  occultamente  contra 
nossa  honra  e  tidelidade,  fazem  obras  de  rebellião,  e  machinam 
alguma  cousa  contra  a  prosperidade  do  nosso  império,  rebellan- 
do-se  contra  nós,  ou  contra  nossos  oíficiaes  n^aqaellas  cousas, 
que  pertencem  a  commissão  do  seu  officío.» 

A  quarta  é  a  L.  3  §  ult.  ff.  ad  leg.  Ck)rnel.  de  sicar. 

€  Os  que  fogem  da  obediência,  ou  commettem  caso  por  que 
mereçam  pena  de  lesa  magestade,  onde  quer  que  forem  achados 
podem  ser  mortos.» 

Esta  lei  se  explica  pela  lei  Preditores  ff.  de  re  milit. 

<  Os  traidores  fugitivos  muitas  vezes  são  castigados  com  pena 
de  morte,  e  despidos  da  dignidade,  sSo  atormentados,  porque 
então  são  tidos  por  inimigos  e  não  por  soldados.» 

A  quinta  é  a  L.  1.  ff.  ad  leg:  Jul.  de  magest. 

<  O  crime  de  lesa  magestadeôaquelle,  que  se  commette  contra 
o  povo  Romano,  ou  contra  sna  segurança ;  pelo  qual  é  punido 
aquelle  por  cigas  obras  com  dolo,  e  com  o  conselho  fôr  commet- 
tido.  Os  que  matam  ao  que  está  dado  em  refém  por  mandado  do 
príncipe ;  os  que  estão  em  alguma  cidade  com  armas  ou  pedras, 
e  façam  ajuntamento  contra  a  republica,  e  occupem  seus  logares 
e  templos  ;  aquelles  que  fazem  ajuntamento  e  conventiculos,  e 
convoquem  homens  para  flizerem  sediçOes  e  motins  ;  e  os  que  por 
obra  e  conselho  seu,  com  dolo  mâo incitam  os  ditos  ajuntamentos  ; 
os  que  matarem  os  magistrados  do  povo  Romano,  ou  os  que  n*elle 
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tem  império  e  poder:  os  que  trouxerem  armas  contra  a  re- 
publica, os  que  aos  inimigos  do  povo  Romano  mandarem  men- 
sageiros, ou  cartas,  ou  derem  signal  com  dolo  mào,  e  âzerem, 
que  06  inimigos  do  povo  Romano  com  seu  conselho  sejam  aju- 
dados contra  a  republica,  os  que  solicitarem  os  soldados  ou  inci- 
tarem, que  se  faça  motins  e  tumultos  contra  a  republica,  &  c.» 
A  sexta  ó  a  L.  3,  4,  5  iu  princ.  e  11  fT.  ad  leg.  Julian,  de  vi 
pnblic. 

<  N'esta  pena  incorrem  os  que  dão  conselho  para  se  fazerem 
ajuntamento?  e  tumultos,  e  tiverem  para  isso  servos  ou  filhos  em 
armas:  e  os  que  com  máo  exemplo,  convocado  o  tumulto  expu- 
gnarem  as  casas,  e  fazendas  e  com  armas  lhes  roubarem  os  bens: 

«Os  que  com  ajuntamento  e  concurso  de  multidão  e  sedição 
puzerem  fogo  ;  os  que  roubarem  as  casas  dos  casaes  alheios,  e  os 
que  os  quebrarem,  e  fazendo  isto  em  multidão,  e  tumulto  com 
armas,  são  condemnados  a  pena  de  morte.» 

G  fundado  em  todas  estas  leis,  e  outros  semelhantes  legares,  ó 
em  70  logar  a  elegantíssima  lei  3  tt.  19  partit.  2  com  a  qual  se 
excusava  todo  o  trabalho  de  allegações  acima,  porque  n'ella  se 
acha  para  o  presente  caso  toda  aclaresa,  e  disposição  necessárias. 
B  posto  que  a  nós  nos  não  obrigue  como  lei,  comtudo  nos  obriga 
como  opinião  mais  qualificada,  e  autorisada  com  a  sabedoria  de 
um  rei  legislador  tão  prudente,  por  quem  foi  feita. 

<  Reino,  ó  chamada  a  terra,  que  tem  rei  por  s&nhor  ;  e  tem  o 
nome  de  rei  pelos  feitos,  que  ha  de  fazer  n'ella,  mantendo-a  em 
justiça.  E  por  isso  disseram  os  sábios  antigos,  que  são  como  a 
alma  e  o  corpo,  que  posto  em  si  sejam  divididos,  a  união  os  faz 
ser  uma  cousa.  D'onde  vem,  que  posto  que  o  povo  guardasse  a 
el-rei  em  todas  as  cousas  sobreditas,  si  o  não  guardasse  dos 
males,  que  lhe  poderiam  vir,  não  seria  a  guarda  cumprida  e 
perfeita.  E  a  primeira  guarda,  que  lhe  convém  fazer  é  quando 
algum  se  levanta  com  o  príncipe,  ou  quer  fazer-lhe  outro  damno, 
que  em  tal  feito,  cumo  este,  devem  todos  vir  e  acudir  o  mais 
prestes,  que  poderem,  por  muitas  razões:  primeiramente  para 
guardar  a  el-rei,  seu  senhor  do  damno,  e  vergonhai  e  que  nasce 
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do  tal  levantamento,  como  esto:  porém  a  guerra,  que  lhe  vem 
dos  inimigos  de  fora  não  ô  maravilha  alguma  ;  porque  não  tem 
com  elle  parentesco,  nem  obrigação  de  natureza,  nem  de 
senhorio ;  porém  do  levantamento  feito  pelos  súbditos  mesmo, 
nasce  maior  deshonra,  como  em  quererem  os  vassallos  igualar^se 
com  o  senhor,  e  contender  com  elle  orgulhosamente  e  com 
soberba.  E  é  outrosim  maior  perigo,  porque  tal  levantamento, 
como  este,  sempre  se  move  com  grande  falsidade,  afim  de  fazer 
engano  e  maldade:  e  por  isso  disseram  os  sábios  antigos,  que 
no  mundo  não  havia  maior  pestilência,  que  receber  uma  pessoa 
damno  d*aquelle  em  que  se  fia,  nem  mais  perigosa  guerra,  que 
dos  inimigos,  de  que  cada  um  se  não  guarda,  que  não  são  conhe- 
cidos, mostrando-se-lhe  amigo,  assim  como  fica  dito.  E  ao  reino 
succede  outro  sem  grande  damuo,  porque  lhe  nasce  guerra  dos 
seus  mesmos  naturaes,  que  tem  em  si,  como  filhos,  e  criados,  e 
se  divide  o  reino  por  causa  d*aquelles,  que  o  devem  conservar, 
e  ajuntar  ;  e  destruição  d'aquelles  que  o  devem  guardar,  por- 
que sabem  os  logares  e  occasiõas,  por  onde  podem  fazer  mal, 
melhor  que  os  outros,  que  não  são  naturaes.  E  por  isso  é  assim 
como  a  peçonha,  que  si  logo  que  é  dada  não  acodem  a  quem  a  toma, 
lhe  vai  direitamente  ao  coração  e  o  mata.  E  por  isso  os  antigos 
chamaram  a  esta  tal  guerra,  lide  de  dentro  do  corpo  ;  e  além 
d'isto  succede  grande  damno,  porque  83  levanta  grande  bramo  e 
infâmia,  não  tão  somente  aos  que  a  fazem,  mas  também  a  todos 
os  da  terra,  si  logo  que  a  sabem  não  mostram,  que  lhes  pesa, 
indo  logo  com  presteza  a  estorva-la  mui  cruelmente  ;  porque 
tão  grande  maldade,  como  esta,  não  se  encenda,  nem  el-i^ei  re- 
ceba por  isso  mingoa  em  seu  poder,  nem  em  sua  honra,  nem  a 
seu  reino  possa  d'ahi  vir  grande  damno  ;  e  que  os  mãos,  atre- 
vendo-se, tomassem  d'ahi  exemplo  para  fazer  outro  tal.  E  por  isso 
deve  ser  logo  apagado,  e  ex  ti  neto  de  maneira,  que  não  só  não 
saia  d^elle  fumo,  porque  se  possa  enegrecer,  e  escurecer  a  fama 
boa  da  terra. 

<  E  por  todas  estas  razões  devem   logo  vir  todos  os  que  sou- 
berem doesta  hostilidade,  sem  esperarem  mandado  d'el-rei,  que 
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tal  loTantamanto,  como  este,  o  tiveram  por  táo  estranha  cúusa 
oa  antigos,  qae  mandaram  qtie  ninguém  Be  podesse  escusar,  por 
ser  de  alta  linhagem,  nem  por  ser  privado  d'el-rei,  nem  por  ser 
sacerdote,  si  nSo  fosse  professo  em  rali^iíío,  e  clausura,  ou  os 
que  flcassem  para  avisar,  e  conduzir  os  que  haviam  de  vir  para 
njudar  com  suas  mSos,  ou  companhias,  ou  com  seus  lieas. 

<  E  táo  grande  alegria  tiveram  03  sábios  da  verdade,  que 
mandaram,  que  si  tudo  o  acima  faltasse,  as  mulheres  viessem 
também  para  njudar  a  destruir  tal  feito,  como  este:  qaepols-o 
mal,  eo  damnotoca  a  todos  dSo  tiveram  os  ditos  sábios  por  bem, 
nem  por  direito,  que  alguém  se  podesse  escusar,  que  todos  aSo 
viessem  a  desfazd-lo. 

Portanto  os  que  tal  levantamento,  como  este,  Utiem  sfio 
traidores,  e  devem  morrer  por  isso,  e  perder  tudo  quanto  ti- 
verem. Outrosluiosqnea  tal  hostilidade  como  esta  nSoqaizessem 
vir,  ou  si  fossem  d'el  la  sem  mandado,  porque  se  presume,  que 
lhes  não  peza  de  tal  feito,  devem  haver  a  mesma  pena :  o  que 
é  direito  conhecido  ;  que  os  que  fazem  o  mal,  e  seus  conse- 
lheiros, e  sequazes  sejam  castigados.  Poróm  não  cahiràO  n'eaBa 
pena  os  que  podessem  vir  mostrando  escusa  legitima,  assim  como 
03  que  sSo  de  menor  idade  de  14  annos,  ou  maior  de  60,  ou  en- 
fermos ou  feridos  de  maneira  que  não  podessem  vir,  ou  si  fossem 
Impedidos  por  grandes  neves,  ou  enchentes  de  rios,  que  não 
podessem  passar  de  nem  uma  sorte. 

<  Mas  de  tat  soccorro  e  hostilidade  uecossaria  nSo  seria  algum 
escuso  paia  se  poder  ausentar  d'ella  si  nfio  fosse  enfermo,  ou 
chagado  tSo  gravemente,  que  nSo  podesse  tomar  armas.  Porém  o 
que  dizemos  acima  dos  velhos,  que  devem  ser  escusos,  nílo  sa 
entende  d'aquelles,  que  fossem  tão  sábios,  e  eiperimeotados  na 
guerra,  que  podessem  ajudar  com  seu  juízo  e  conselho  aos  da 
hostilidade  necessária,  que  uma  das  cuusas  do  mundo,  em  que 
mais  se  hSo  mister  os  velhos  ó  em  feitos  de  armas  ;  e  por  esta 
razão  osantigos  Ikiiam  fabricas  e  industrias  para  levar  comsigo 
no  exercito  os  velhos,  qne  não  podiam  cavalgar  porá  poderem 
ajadar^se  do  seu  juízo  e  conselho.» 
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Esta  lei  é  cifra,  e  sucn[n\  de  todo  o  direito,  e  leis,  qae  acima 
temos  allegado  ;  e  n*ella  se  vô  ser  justiásima  a  guerra,  que  se  tàz 
aos  sediciosos  com  destruição  de  suas  vidast  e  bens,  sendo  todos 
obrigados  a  concorrer,  e  assistir  para  este  acto,  e  ajuntamento 
tão  necessário  ;  pois  os  ditos  sediciosos  e  rebeldes  estão  entrin- 
cheirados n*aquella  povoação,  despedindo  artilharias,  e  outras 
armas,  e  fazendo  entradas,  e  commettendo  homicídios  e  roubos 
contra  a  republica,  e  moradores  d*este  estado,  como  verdadeiros, 
e  próprios  inimigos  do  reino  com  pretextos  falsos,  de  que  nunca 
se  viu  acção  nem  sombra,  desobedecendo  ao  verdadeiro  governa- 
dor, e  ministros  de  justiça  de  Sua  Magestade.  E  quando  fossem 
verdadeiros,  a  elles,  como  pessoas  privadas,  e  de  seu  poder  ab- 
soluto, não  pertencia  o  manda-los  por  meio  de  hostilidades  tão 
cruéis,  mas  só  deviam  dar  noticia,  e  requerer  ao  verdadeiro  e 
legitimo  governador,  que  os  emendasse,  e  estorvasse,  ajudando-o 
elles.  E*  resolução  fundada  no  texto  ezpr.  in  L.  Non  est  tingtUis^ 
137  ff.  de  regul.  jur.  que  diz  assim  : 

€  Não  se  deve  conceder  a  pessoas  singulares  e  privadas  o  poder, 
que  publicamente  deve  ser  exercitado,  e  executado  peio  magis* 
trado,  e  ministros  de  Sua  Magestade,  a  quem  só  pertence  esta 
acção,  para  que  assim  se  não  dè  occasião  de  se  fazerem  maiores 
tumultos.»  ' 

E  demos  caso  que  os  pretextos  dos  sediciosos  fossem  verdadeiros, 
e  com  zelo  do  serviço  de  Sua  Magestade,  e  elles  tivessem  poder, 
e  autoridade  para  por  si  os  poderem  estorvar,  e  emendar,  ainda 
assim  como  se  acha,  que  os  effeitos  de  suas  acções  redundam  em 
damno  da  republica,  e  do  serviço  de  Deos,  e  do  dito  senhor, 
licitamente  pôde  o  legitimo  magistrado  com  o  povo  offendido,  e 
injuriado  fazer-lhes  justa  guerra,  e  castiga-los  com  as  penas 
de  direito,  assim  nas  pessoas,  como  nos  bens.  Também  esta  reso- 
lução se  funda  na  mesma  lei  de  partid.  e  de  Qreg.  Lop.  na  gloss. 
Falsid.,  e  em  outro  text.  expresso  na  L.  sub.  pre.  tex.  ff.  de 
extraord.  criminib.,  dizendo  : 

€  Com  pretexto  de  religião  ou  de  cumprir  o  voto,  se  não 
devem  fazer,  nempermitth^  ajuntamentos,  e  tumultos  illicitos.» 
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Tem  qoaUflcado  oa  sadiciosoa  o  ciimo  de  lesa  ma^tade  da  l.> 
cftbeca,  com  um  casa  borreado  ;  a  é  qas  poado-se  uma  b&ndaira 
branca  com  as  armas  mas  na  trincliaira  da  Boavista,  ellas 
^loatando  de  prapositopar^  ella  com  arUlbariii  a  derruba-la,  lha 
tem  atirada  maitos  tiros,  e  a  tom  passado  por  Tarias  partas 
eom  as  batas.  Bste  crime  manda  castigar  como  da  1.*  cabega  a 
Ord.  1ÍT.  5.«tit.  6.«S8.* 

HSo  Bó  são  aadioiosos,  mas  tyrannos  ;  pois  com  sea  tumulto,  e 
sedicioso  movimeDto  affligam  n&o  só  aos  violaotados  d'aquelle 
poro  do  Recifa ;  mastambam  a  todos  os  d'e3ta  província,  e  como 
t]rranno3  podem  ser  perseo^uidos  a  ca^ti^ados  com  guerra  cruel, 
por  ser  não  menos  damnosa  a  tyraaaia,  quaa  sedi(^,  como  nota 
Barth.  no  tratado  da  tyranDla. 

R  è  carto  que  ao  tyraono  intruso,  e  sem  litnlo  o  pôde  matar 
qoalqoar  pessoa  particular,  ainda  que  não  seja  em  natural  da- 
basia  da  vldi,  honra  ou  fazenda  ;  o  que  se  dSo  dá  no  tyranno 
titulado,  porque  esta  oão  poda  ser  morto  por  pessoa  privada 
antes  da  senteaga,  siaSo  só  ua  necessária  dereos&o  referida ; 
como  adverte  Hollía,  de  Just.  trat.  3  dispas.  6. 

E  por  esta  razão  se  dá  muita  diSereaga  da  rebelliSo  doa  sadl- 
cioãos  presentes  a  sublevarão,  que  os  moradores  d'e3ta  capitania 
tlzeran  contra  o  governador,  que  tyranaameate  oa  buscava,  e 
penegaia  para  os  matar,  e  prender  sem  causa  justa,  e  contra  os 
nui  sequazes  em  necessária  defensão  dos  ditos  povos  :  o  que  se 
nio  acha  na  rebaltiSo,  aadiçio.  a  tyrannla  dos  sediciosos,  qne  com 
nm  governador  paciSoo,  a  benigno,  que  a  todos  amava,  a  esti- 
mava, regendo-oa  em  paz,  aem  causa  justa,  levantaram  a  tumulto, 
6  rebeliiSo  damncna,  abominável  e  execranda,  tão  prejudicial  ao 
bem,  e  socego  commum  da  todas  estas  capitanias,  e  os  preten- 
dem disfarçar,  a  desculpar  são  suspeitosos  na  participação  doa 
ntssmos  delictos  por  obras  ou  por  conselhos  como  declararam  oa 
teit.  acima  citados. 

Falta-nos  mostrar  agora  que  o  111."*  Sr.  bispo  governador 
licita,  justa  a  neoessaria mento  subdelegou  o  poder  militar  dos  Sra. 
tns  governadores  actnaes  para  deliberaram,  castigarem  e  Sue- 
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rem  a  hostilidade,  que  o  direito  manda  contra  os  sediciosos,  sem 
que  por  isso  fique  o  Ill.°>®  Sr.  bispo  gOTernador  enodado  com  pena 
de  irregularidade  ;  porque  ninguém  duvida,  que  o  dito  senhor  é 
delegado  de  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde,  sem  limitação  de 
casos,  nem  prohibição  de  subiegar  o  seu  poder,  ou  alguma  parto 
d*elle,  como  delegado  do  príncipe,  a  quem  ó  permittido  pelos 
text.  in  L.  tit.  Cod.  de  jud.  L.  in  ân.  ff.  deofficio  ejus,  cai 
mandat.  est.  jurisd.  L.  More  et  L.  qula  ff.  dejurisd.  omni  judie. 
L.  1.  Cod.  qui  pro  sua  jurisd.  Eô  resolução  commum,  e  por 
isto  nos  nâo  demoramos  n'este  artigo. 

E  ainda  que  alguns  inadvertidamente  imaginam,  que  os  gover- 
nadores das  províncias  são  como  procônsules  Romanos,  e  que  a 
estes  não  é  permittido  subdelegar  os  actos  do  mero  Império, 
coercendi  reos  pelo  tz.,  que  lhes  parece  próprio  in  L.  solet.  ff. 
de  offlsio  procônsul,  e  não  advertem  os  fundamentos,  em  que  o 
dito  tx.  assenta  a  sua  resolução,  que  é,  que  todo  o  procônsul 
assim  que  entrava  na  província  nomeava  legado  seu  com  appro- 
vação  do  senado  para  o  conhecimento  dos  negócios,  com  decla« 
ração,  que  sendo  caso  grave,  era  obrigado  o  legado  a  remetter 
os  actos  ao  procônsul,  para  por  elles  mandar  sem  ordem  judicial 
o  que  lhe  parecesse  justiça,  como  se  prova  dos  text.  do  mesmo 
titulo  in  L.  st  in  aliquem  cumduobus  sequentibus,  E  no  fim  da  dita 
L.  5»  in  cUiqiíem,  vers,  fin.  et  in  L,  Nec  quidqtiam  §  fin,  ad  fin. 
se  lhe  dà  o  poder,  que  tem  todos  os  magistrados,  que  conhecem 
de  plano  sem  estrépito  de  juizo,  porque  isto  se  não  usa  diante 
dos  governadores,  e  se  lhes  dà  plenissima  jurisdicção. 

E  por  ter  assim  o  dito  procônsul  o  seu  legado  a  quem  dá  toda 
a  sua  jurisdicção  do  conhecimento,  lhe  não  permittiu  o  direito, 
que  pudesse  subdelegar  em  sua  pessoa,  sinão  n*aquella  approvada 
pelo  senado.  E  isto  não  milita  no  outro  caso,  que  não  tem  sub- 
stituto, nem  limitação,  aliás  pela  jurisdicção  plena  do  dito  pro- 
cônsul podia  subdelegar  em  quem  quizesse  pela  regra  ordinária 
dos  mais  magistrados  ;  porque  si  o  subdelegado  pôde  subdelegar 
em  quem  quizer  por  lhe  não  ser  prohibido,  nem  se  lhe  dà  sub- 
stituto pela  L.  legatus  12,  eod.  tit.,  injuria  seria  ter  o  seu  legado 
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maior  poder,  qae  elle,  se  Iba  oSo  hoavera  si^nalado.  E!  asalm 
fict  dearanecida  a  inadvertida  opioiio  em  contrario,  quanto  mua 
qaa  íõ  oS"  p6de  o  magistrado  sabdolegar  o  mero  Império,  quando 
se  tbe  prohibe  como  se  Taz  na  dita  L.  solit.,  oa  quando  pela  dita 
L.  oa  coostituição  especial,  o  declaradamente  se  Ibd  entrega 
algoma  cousa  para  elle  a  trotar  pertencente  ao  mero  Império  ; 
porâm  ai  o  coahecimeato  da  tal  cousa  lhe  perteuce  rcaione  ogioii 
«t  jurUdietionis  a  póds  sem  Impedimento  subdelegar.  E'  text. 
aipresso  in  L<  I.  ff.  de  officU  ejus,  cvi  mandai,  esl  juHsdicí. 

Uat  para  que  não  flqae  ainda  espécie  de  duvida,  se  adverte  que 
a  Tefòrídii  resolução  só  procede  do  direito  antigo  do  ff.  Porém 
do  direito  mais  novo  do  God.  polo  mesmo  titulo  de  procônsul,  e 
seus  teit .  se  lhe  dá  o  poder  ordinário,  e  uílo  delegado,  só  com  a 
obrigação  do  sentenciar  03  casos  graves,  que  lhe  devem  ser  re- 
mettídos  pelo  seu  legado,  como  temos  dito  ;  assim  o  adverte 
Wesemb.  espondoomesmo  titulodoCod.  G  tendo  assim  juriS' 
dic^  ordinária  a  tege  animala  com  pleoo  poder,  quem  lhe  poderá 
tirar,  que  possa  subdelegar  em  quem  qnizer ! 

Isto  assim  assentado  por  inrallivel,  nenbuma  duvida  pôde  haver 
qaeoe  Srs.  tros  governadores  subdelegados  tem  pleno  e  amplo  po- 
der na  administração  das  armas,  e  em  todos  os  actos  militares, 
sem  os  qnaes  se  não  podem  efifectuar,  e  consummar  aa  acçOes 
militares,  o  sua  boa  administração  como  é  vulgar. 

Tombem  6  sem  duvida,  que  o  111."°  Sc.  bispo  governador  ex- 
ercendo a  sua  Jurisdicção  pela  ordem  de  Sua  Magestade  que  Deos 
guarde,  tem  pleno  poder  de  direito  para  subdelegar  alguns 
artigos  e  actos  do  seu  governo  sem  modo,  nem  sombra  de  irregu- 
laridade, ainda  que  na  eiocuct(o  dos  ditos  actos  subdelegados 
hajam  mortes,  cortamento  de  membros,  e  effusão  de  sangue 
pelos  meios  da  jostiça,  e  do  direito.  E'  tezt.  expresso  no  direito 
canónico  do cap.  ân.  Neclerici  vel  monachi,  tu  8,  que  diz  assim, 
talhado  para  o  nosso  caso  presente : 

«  O  bispo  on  qualquer  prelado,  que  tiver  jurisdicf^  temporal, 
se  commettido  algum  homicídio,  on  outro  maleflcio  por  alguém 
«tn  soa  juriadicçíio,  encarregar,  e  mandar  oa  delegar  ao  seu  Jutz 


oa  a  oatro  qaalqaep,  que  sobre  o  áíiú  orime,  inqairindo  a  Yor<* 
dado  da  Jastiga,  oxeeate  a  devida  peDa,  olo  pôde  ser  jalgado  par 
irregalar,  ainda  qae  esse  seu  delegado  proceda  oontra  os  malfei- 
tores a  pana  de  sangue  mediante  a  jostiga  e  ordem  permittida 
de  direito. 

«  Porqae«  ainda  qae  nfto  leja  lidito  aos  clérigos  tratar  das 
eaosas  de  sangue,  eomo  tem  a  Jorisdiogfio  temporal,  as  devem  e 
podem  delegar  a  entras  pessoas,  flcaado  oessado  o  medo  da  irre» 
gularidade.» 

A  esta  resolnçSo  segue  Ifol.  de  Jnst.  trat.  2.  dispôs.   iOO 
n««  15;  et  dispôs.  106  n.*  3  e  n.«  9  da  mesma  dispôs,  mostra,  que 
no  easo  presante  podia^o  111."^*  bispo  governador,  si  qoizesas,  pe- 
l6(jar,  e  administrar  esta  guerra,  sem  pena  de  irregularidade, 
ainda  que  d'ellas  se  seguissem  mortes,  e  mutilações  de  membros : 
e  ainda  que  o  dito  senhor,  por  suas  próprias  mios  fmsse  no 
oonílicto  da  guerra,  nSo  se  seguindo  do  próprio  ferimento  mcurte, 
ou  mutila^,  nSo  fleava  irregular»  eomo  explica  o  mesmo  Moiin 
na  dispôs.  109.  Porque  todas  as  veses  qae  a  guerra  é  Justa  por 
alguma  raiio,  ainda  que  nSo  seja  n'aqaelies  casos,  em  que  o 
derigo  é  obrigado  a  matar,  ou  ferir  sub  lg.  tbaii  culpa,  pôde 
oomtudo Julgar,  e  ferir  sem  morte,  e  animar  e  reger  o  seu  ezer* 
cito  sem  incorrer  em  irregularidade,  nem  ser  neoeesaría  dele- 
gaçio,  sinão  a  voluntária,  a  que  indns  o  texto  canónico  aoima 
dtado,  como  prova  o  mesmo  If olin  na  disp.  1 10  n.«  2.  Mas  a 
delegarão  M  Mto  por  bonestidade,  e  reverencia  do  sammo 
sacerdócio. 

81  eom  isto  a  piedade  catboUca  nfio  abrir  os olbos  paraedobeoar 
a?erdade  do pteoento caso,  e  justo  procedismito  d*eUe,  nio  se 
qosixarà  ao  depois  dos  suoesesos  adversos  que  lhe  podem  vir, 
•ando  ede  papal  testemunba  fortíssima  contra  os  transgressora 
do8srviQedeOeos,edeSaaMage8tade^qae  Deos  guarde,  ete. 
Olinda,  4  de  Agosto  de  1711. 
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It«cltado  paio  Orador  do  Instituto  Histórico  e  Qeogr&phico 
Brazlletro  no  enterro  do  commendador  Joaé  de  Paiva  Maga- 
ihAas  CalTst,  oSíclal  maior  da  Secretaria  dos  Hegodos  do 
ImiMrio,  e  membro  eífectlTO  do  mesmo  Instituto. 


ÍiIjlmoki.  ClitqtK    niojjlo. 


Si  O  Instituto  Histórico  cão  existisse,  w  elle  me  não  n 
aqui  derramar  uma  la^ma,  eu  viria  como  amigo  fechar  a  sepul- 
tura d'BqueUe  que  nasceu  na  mesma  term  6  no  mesmo  anno  em 
qoe  nasci,  e  recebeu  dos  mesmos  mesti-ea  o  meamo  alphabeto,  os 
mesmos  livros,  a  mesma  doutrina,  e  as  mesmas  impressOes  do 
lempo  e  da  natureza. 

Para  o  deputado  académico  hauro  dever,  mas  para  o  amigo 
mais  velho  ha  a  amizade,  aquella  sagrada  amizade  que  raia  no 
coRu^  com  o  abrÍF  da  vida,  e  se  conserva  atravéz  do  tempo  e 
<los  acontecimentos  com  toda  a  innocencia  da  sua  origem  primi- 
tiva. 

Brinquei  com  José  de  Paira  MagalbSes  Calvet  jnnto  do  berço 
oHnmum,  confundido  com  seus  irraíos,  e  ao  pô  de  sua  virtuosa 
mli;  amei-o  na  infanda,  na  juventude,  na  puberdade,  e  na  vi- 
rilidade, ô  sempre  o  conheci  oom  os  mesmos  sentimentos :  toda 
ama  vida  interpolada  de  trabalhos  gravitou  sempre  e  vlctorio- 
sãmente  para  esse  ponto  de  lioQra,  que-é  o  throno  <\a.  dignidade 
jinmang;—  a  fidelidade  ! 
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A*s  saas  brilhantes  qaalidades  d*alma  havia  o  oóo  juntado  as  do 
coraç&o  :  cabeça  pensante,  abraçava  as  snblimidades  mathema- 
ticas  e  psychologícas  com  aquella  amena  fi\cilidade  com  que 
empunhava  a  lyra,  ou  penetrava  do  sanctuario  das  leis,  ou  no 
dédalo  variado  dos  interesses  sociaes :  a  elevação  do  seu  pensar, 
a  sua  actividade  e  zelo  o  collocarpm  sempre  n*essa  atmosphera 
brilhante  que  Deos  só  concede  aos  homens  superiores. 

Perguntai  aos  ministros  com  quem  serviu  si  conheceram  um 
homem  que  mais  que  elle  reunisse  à  promptidão  do  engenho  a 
celeridade  da  execução,  á  fidelidade  e  ao  segredo  a  argúcia  e  a 
prudência  ? 

Perguntai  ao  amigo,  nSo  ao  amigo  das  relaçOes  mundanas, 
mas  ao  amigo  do  peito,  si  aquella  mão  se  estendeu  em  algum  dia 
para  trahir  um  homem,  ou  si  aquelles  lábios  se  abriram  para 
deslustrar  o  talento,  ou  deprimira  virtude  ? 

Perguntai  a  esses  orphãos,...  mas  não  :  deixemo-los  chorar, 
deixemol-os  crescer  para  que  então  possam  dizer  ao  mundo  até 
onde  se  estendia  aquelle  coração  paterno. 

Perguntai  ao  pobre,  perguntai  á  viuva,. . .  mas  não  pergun- 
temos mais,  porque  o  côo  ó  quem  responde  à  caridade. 

As  lagrimas  que  cahem  sobre  este  ataúde,  as  saudades  que 
convergem  para  os  restos  d'esse  homem  tão  venerado,  anthenti- 
cam  as  minhas  palavras,  sagram  a  sua  memoria,  e  embalsamam 
o  sen  cadáver. 

O  peregrino  da  vida,  que  adormeceu  na  meta  que  abre  o  cami- 
nho da  eternidade,  não  foi  um  d'esses  homens  felizes  a  quem  a 
sorte  complanou  a  existência :  tudo  elle  soffteu  !  As  dores  mais 
pungentes  ao  coração  de  um  alho,  de  um  pai  extremoso,  de  um 
marido  amante,  de  um  amigo  verdadeiro  e  de  um  cidadão  hon- 
rado elle  supportou,  todas  as  correntes  impetuosas  das  vicissitudes 
humanas  lhe  passaram  pela  vida  :  passaram  por  seu  corpo  todos 
os  celicios  da  enfermidade  gemedora ;  passaram  sobre  a  sua 
fronte  todos  os  perigos  da  vida  ;  passaram  sobre  o  seu  rosto  ás 
lagrimas  e  os  risos,  mas  nunca  passou  atraváz  do  seu  coração 
um  acto  aviltador,  um  desejo  que  não  fosse  uma  virtude  I 
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O  mestre  qna  ansinoa  as  verdades  de  Baclydea,  o  advogado  que 
cnron  da  Jnatica  doB  Bens  clientes,  o  offlcial  maior,  o  arauto 
do  goremo,  o  cofre  dos  segredos  do  homem  e  do  estado,  o  depu- 
tado de  ama  ideia  inabalável,  O  homem  do  futuro,  sempre  mar- 
chou Da  terra  em  Imha  recta :  amigos  a  inimigos  o  respeitaram, 
porqae  elle  nunca  se  dobrou  ao  ídolo  fluctuante  das  paixOes  do 
dia,  e  nem  ao  protheo  doarado  que  a  politica  arroja  sobre  nossas 
cabeças,  para  sophismar  a  tal  e  engrandecer  o  munjo  da  iniqui- 
dade. 

Ei-lodormindo  o  ultimo  somno  do  homem,  para.  nos  doiíar  mala 
um  exemplo  dos  trinmphos  do  trabalho  honesto,  de  nm  coração 
magnânimo,  a  da  ama  consciência  vigorosa. 

O  sen  cadáver  vai  engrandecer  a  terra  da  pátria,  porque  no 
Ku  cadáver  se  deposita  uma  memoria  santa,  uma  ideia  gran- 
diosa:— aquella  do  homam  que  tudo  alcanQou  pelo  seu  próprio 
marito. 

E  a  terra  aò  ò  grande  quando  imprime  n'alma  a  imagem  de 
Dm  passado  baroico  a  virtuoso ;  porque  é  nos  túmulos,  nos  aplta- 
phios,  na  cruz  singela,  nas  recordações  da  morta,  na  memoria 
dos  que  ji  foram,  qnaaxistsm  os  diplomas  de  toda  a  grandeza 
social  e  os  foros  da  mais  «levada  nobreza ;  pois  que  a  terra  pôde 
wr  immensa  e  o  homem  pequenino. 

Desapparega,  pois,  dos  nossos  olhos  a  mortalha  de  barro  que 
envolveu  uma  alma  generosa,  mas  fique  entre  os  homens  a  sua 
bella  pagina  de  amigo  e  da  ciJad&o. 

ádeoa,  Calvet,  adaos  amigo  da  primeira  inlkncia,  adeos  com- 
panheiro da  minha  innocencia,  adeos  para  sempre.   A  terra  te 
ttja  leva,  a  Deos  te  gnarde  na  eternidade. 
U  da  Julho  de  1853. 
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DIÁRIO 
EXPEDIÇÃO  DE  GOMES  FREIRE  DE  ANDRADA 

1'3  USSÕBS  DO  URUOniT 
CAPITÃO  JACINTO  RODRIGUES  DA  CUNHA 

Taslsmuatm  preianciíl. 


A27domez(le  Novembro  de  1731  chegou  ao  Riodd  Janeiro  vinda 
de  Usboa  a  d&o  de  guerra  íiosia  Senhora  âa  Lampadosa,  Cúm  or- 
dem de  Sua  Magestads  Fideliâsima  para  que  o  lll°".  e  E!z.">*  Sr.  ge- 
neral Gomes  Freire  da  Audrada.aquem  o  mesmo  Senhor  na  dita 
Dão  lhe  mandou  a  patente  de  mestre  de  campo  general,  como  seu 
prtndpal  commisãarío  das  demarcações  da  América  Meridional 
entre  as  duas  cordas  de  Portagal,  e  Hespaoha,  emlmrcou  na 
mesma  nào  para  a  ilha  de  Santa  Calharina,  d'oDde  marcharia  por 
terra  a  Castilhos  Grande  it  eocontrar-se  com  omarquoz  de  Vai 
de  Lirios,  priacipal  commissirío  de  Sua  Magestade  Catholica, 
pua  fazerem  as  ditas  demarcações ;  pondo  iias  priacipaes  divisOes 
os  quatro  marcos  reaas  com  os  armas  de  um.a,  e  qi(tra  coríSa  que 
na  dit9  nã.0  remetten , 
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Biaiio  abreviado  da  expedlçSo,  e  sua  derrota  para  elfeito  das 
demarcações  da  America  Meridioíial  da  parte  do  Bvã  do 
Brasil. 


Estiindo  o  Ul.B*  e  Ex.xM  Sr.  general  Gomes  Freire  de  Andrada 
nas  minas  quando  ao  Rio  de  Janeiro  chegou  a  náo  de  gaerra 
Lampaãosa:  logo  que  elle  recebeu  as  ordens  de  Sua  Magestade 
Fidelisslma  desceu  a  dita  praga*  aonde  com  muita  brevidade  fez 
apromptar  tudo:  e  escrevendo  ao  mesmo  tempo  ao  marquez  de 
Yal  de  Lírios,  principal  commissariode  Sua  Magestade  Gatholica^ 
pedindo^Ibe  o  dia  em  que  se  haviam  de  avistar  no  campo  de  Cas- 
tilhos  Orande,  logar  destinado  por  ambos  os  soberanos,  para  terem 
as  mutuas  oonferencias ;  afim  de  dar  cumprimento  ao  tratado 
de  limites. 

Em  7  embarcações  pequenas  fez  o  dito  Sr.  general  transpor- 
tar para  o  Rio  Grande  as  tropas  abaixo  declaradas,  sendo  as  pri- 
meiras d*ellas  as  seguintes: 

Janeiro  de  1752. 

A  18  sahiram  da  praça  do  Rio  de  Janeiro  para  o  Rio  Grande 
duas  sumacas,  em  uma  delias  um  sargento  de  granadeiros  com 
vinte  e  sete  soldados  ditos,  e  a  outra  com  vários  trastes,  e  trem. 

A  31  sahiu  da  dita  praça  a  corveta  de  (el-rei,  com  offlciaes,  e 
soldados,  para  o  Rio  Grande,  e  os  quatro  marcos  reaes,  com  o 
trem  de  guerra  seguinte: 

Officiaes  engenheiros  ^ndot  da  corte. 
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O  coronel  Miguel  Angelo  Blasco. 

O  sargento-mór  José  Custodio  de  Sâ  Faria. 

O  oapitão-tenente  José  Vandreque. 

O  ajudante  Mr.  Piton. 

O  ajudante  Mr.  Cabanha. 
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o  tenente  Ur.  Bscd. 

O  tsnanta  Mr.  Aton. 

O  tenente  Ifr.  BasiDi. 

O  padre  capellfio  Aotoaio  Alves. 

O  dnirgjSo  Bartholomeu  da  Silva.  \ 

O  drorgito  Uaaricio  da  Coata. 

Offleíaei,  sargentos,  «  nldadàt  das  trás  compatAias  d«  granadeiros 
dos  regimentos  da  praça  do  Rio  de  Janeiro, 

O  capltfto  António  Teixeira  de  Garralho. 

O  capitão  JoSo  de  Maacarenhae. 

O  tenente  António  Oongalres. 

O  tenente  Alberto  Freire  Sardínlia. 

O  tenente  Vasco  Fernandes  Pinto  Alpoim. 

O  alferes  Uanool  Corrãa  de  Azevedo. 

0  allbres  Francisco  Xavier  Barreiros. 

1  sargente  dos  de  granadeiros. 

120  soldados  dos  dites.  20  da  cada  regimente. 

Os  quatro  marcos  qns  vieram  na  nÀo. 

7  pegas  de  bronze  de  calibre  de  duas  qoe  estavam  jio  Rio  de 
Janeiro. 

3  peciohas  de  amiudar  do  calibre  de  um  dos  três  regimentos 
da   dite  praça.  Com  alguma  pólvora  e  bala. 

Em  compantiia  d'e8te  mesma  oorvete  sabin  uma  sum^ca  pe- 
goena  com  balas  para  a  dita  artilharia, «  outras  miudezas  para 
o  Rio  Grande. 

Fevsviro  de  1752. 

A  7  sabin  para  o  Rio  Grande  outra  sumaca  com  o  capitão  Ál- 
varo de  Brite.  1  cabo  arvorado,  S9  soldados  granadeiros,  e  um 
soldado  ftazilelro. 

A  11  sabia  para  o  Rio  Qranda  outra  sumaca  com  o  alteres 
Cbriípim  Teixeira,  o  alferes  Uanoel  Vieira  Le&o,  o  alferes  Tbo- 
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túdit  de  Souza,  quatro  sargentos  fuzileirost  30  soldados  grana- 
deiros,  e  um  soldado  fuzileiro. 

A  19  sahiu  da  praça  do  Rio  de  Janeiro  o  III."^  e  Ex.«"  Sr.  ge- 
neral na  náo  de  guerra  Lampadosa  para  a  ilha  de  Santa  Catha- 
jrina  com  o  Sr.  coronel  Josó  Fernandes  Pinto  Alpoim,  o  Dr.  Tho- 
maz  Roby,  os  três  padres  Italianos  mathematicos  Brimier,  Pin- 
chete,  e  Penegay,  o  capitSo  André  Vaz  Figueira,  o  ajudante  Gre- 
gório de  Moraes  Castro,  o  alferes  de  dragões  das  minas,  António 
Pinto  Carneiro,  o  secretario  de  S.  Er».  Manoel  da  Silva  Neves,  o 
piloto  da  dita  nào  Joaquim  Pereira,  seis  músicos  de  S.  Ex.  o  ci- 
rurgião Theodosio  Fernandes,  a  mestrança  do  trem,  e  o  relojoeiro 
José  da  Cruz. 

A  29  chegou  o  Sr.  general  na  náo  de  guerra  a  Santa  Catharina, 
e  n'ella  desembarcou  com  as  ditas  pessoas  atrás,  onde  se  demorou 
alguns  dias  por  causa  dos  ventos  contrários.  Levou  mais  em  sua 
companhia  da  dita  ilha  o  provedor  da  fazenda  real  Félix  Qomes 
de  Figueiredo,  e  da  Laguna  foram  todos  por  terra  para  o  Rio 
Grande,  escrevendo  primeiro  na  dita  ilha  para  a  cdrte  por  um  navio 
de  transporte  das  ilhas  que  n*ellas  se  achava  a  partir  para  ellas. 

Março  de  1752. 

A  10  sahiu  o  dito  Sr.  pela  barra  do  Sul  em  um  escaler  para  as 
vizinhanças  da  Laguna,  onde  chegou  com  dous  dias  de  viagem,  e 
tornando  n*ella  a  embarcar  em  uma  canoa,  para  o  sitio  de  Garu- 
paba,  d^elle  seguiu  sua  viagem  a  cavallo  pelas  praias  ao  estabe- 
lecimento do  Rio  Grande. 

Sahiu  do  Rio  de  Janeiro  a  20  de  Fevereiro  passado  para  o  Rio 
Grande  uma  sumaca  com  o  capellão  do  Sr.  coronel  Alpoim,  dous 
cabos,  e  10  soldados  fuzileiros. 

Abril  de  1752. 

A  7  chegou  o  Sr.  general  ao  Rio  Grande  com  as  ditas  pessoas, 
aonde  já  achou  as  tropas  seguintes: 

Tropas  do  Rio  de  Janeiro,  regimento  de  artilharia,  coronel  o 
Sr.  José  Fernandes  Pinto  Alpoim. 


Companhia  de  granadeiroi , 

O  eapttlío  Álvaro  dd  Brito  Rêgo,  que  a  cubriu  por  impedimento 
do  próprio  o  tenents  Vasoo  Fernandes  Pinto  Alpoim. 

O  alforos  Francisco  Xavier  Barreiros. 

O  sarganto-Bapra  3<ão  Soares  de  Brito,  quatro  cabos  de  es- 
qoadra. 

56  soldados. 

3  tambores,  e  pifano. 

ComparAia  de  fvsiUiros  do  ne$mo  regimento. 

O  capitio  André  Vaz  Figueira. 

O  alferes  Manoel  Vieira  LeSo. 

Oaireres  Ttiomazde  Souza. 

O  sargento  do  nnmero  Jeronymo  de  Mattos. 

O  sargento  do  nnmero  José  da  Silva  Santos. 

0  sargento-supra  José  Martins  Coutinho. 
Scaboe. 

12  soldados. 

1  tambor. 


Regimenlõ  veUio,  eompanltia  de  gratiadeiri 

O  capitão  Joito  de  Mascarenlias. 
O  tenente  Alberto  Freire  Sardinha. 
O  alferes  Manoel  Corrda  ds  Azevedo. 
O  sargento  do  namoro  Ayres  Francisco. 
O  sargento-stipra  Manoel  de  Araújo. 
3  cabos. 
56  soldados. 
3  tambores,  e  ptfbuo. 
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kâífimeiuo  novOj  cfnnpanhia  de  granadeiros. 


O  capitão  AntoDio  Teixeira  de  Carvalho. 

O  tenente  António  Gonçalves. 

O  alferes  Crispim  Teixeira. 

O  sargento-snpra  Josô  Rodrigues. 

2  oabos. 

60  soldados. 

3  tambores  com  o  pifano. 

No  mesmo  Rio  Grande,  foi  o  Sr.  general  achar  sem  effeito  as 
prevenções  qne  muito  antes  elle  havia  mandado  adiantar:  fez 
trabalhar  vigorosamente  na  factura  de  uma  falua  nova,  e  no 
concerto  de  outras,  para  transportar  pela  lagoa  Merim  algumas 
tropas  e  bagagens,  para  a  fortaleza  de  S.  Miguel,  e  em  carretas, 
e  carros  para  conduzir  três  pesados  marcos  de  mármore,  e  as 
mais  muniçOes,  e  viveres  que  deviam  ir  a  Castilhos. 

Logo  que  o  Sr.  general  chegou  ao  Rio  Grande  passou  mostra 
a  todas  as  tropas,  mandando  pagar  aos  soldados  na  mfto,  e  or- 
denou se  desse  de  minestras  aos  senhores  coronéis  duas  patacas 
por  dia  a  cada  um,  uma  pataca  aos  capitfies,  e  tenentes  também 
por  dia,  e  o  mesmo  a  todos  os  offlciaes,  e  engenheiros  de  capitão, 
para  baixo,  e  aos  capellães,  ccO&  minestra  só  se  daria  aoe  da 
expedição,  que  acompanhavam  ao  dito  Sr.  como  assento  de 
expedição,  e  não  destacados,  ainda  que  os  mandasse  vir  depois, 
por  não  serem  para  o  mesmo  effeito. 

N*este  mesmo  tempo  adoeceram  no  Rio  Grande  os  tenentes 
Mrs.  Escô  e  Aton,  foram  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  jà  tinhau) 
ficado  os  capitães  Mr.  Abel,  servindo  no  regimento  de  arUUiaria, 
eMr.  Reveran  no  regimento  velho. 

Junho  de  1752. 

A  1  mandou  S.  Ex.»  marchar  ao  Sr.  coronel  Alpoim,  oom  as 
três  companhias  de  granadeiros,  dos  regimentos  do  Rio  de  Jar 
neiro ;  e  alguns  fuzileiros ;  levando  cada  companhia  a  soa  peça 
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do  tuniodar.  Potioo  dspoia  marohon  o  coronel  da  dragSâg,  Diogo 
Oaorio  Cardoso,  com  o  capitão  Franofseo  Barreto,  o  tenente  An- 
tónio José  da  E^lgaeirAa,  o  tenente  Manoel  da  Vidigal,  o  alferes 
Joio  Nogueira  Beja,  o  aireres  António  Borges,  qoe  com  elle  so 
encor^iorou  quando  chegou  a  S.  Migael,  onde  este  se  achava 
destacado;  levando  do  Rio  Orande  o  dito  coronal  os  mais  offl- 
mes  declarados,  e  120  soldados  dragões. 

A  23  marchou  S.  Ez.^  do  Rio  Grande  por  terra  para  Chay, 
gastando  na  sua  jornada  vinte  «  dous  diaa,  oom  feliz  saccesao. 

Julho  da  1752. 

A  20  chegou  o  Sr.  general  a  Chuy,  onde  acampou  as  ditas 
tropas,  a  esperar  o  aviso  do  marqnez  de  Vai  de  Liríos  j  o  na 
mesma  guarda  recebeu,  e  respondeu  ás  cartas  da  frota. 

Logo  que  o  dito  Sr.  teve  o  aviso  do  marquez,  se  pAz  em  marcha 
para  Castilhos  Qrande. 

Agosto  da  1753. 

A  25  chagou  S.  Bx.*  a  uma  lomba  próxima  ao  sarro  de  Na« 
Tarro,  e  a'ella  acampou  distante'  do  arraial  eastelbano  meia 
legoa,  onde  90  achava  jk  um  tenente  de  dragOes  haspanhol, 
qneomarqueE  tinha  adiantado,  com  algumas  equipagens. 

A  29,  pelas  oito  horas  da  noite,  chegou  o  marquez  ao  campo. 
Logo  ftz  participara  S.  Ex.»,  o  qual  logo  no  dia  Begulate  o 
mandou  visitar  e  comprímenta-lo,  pelo  Sr.  coronel  Francisco 
Antouio  Cardoso,  da,  sua  parte,  cortejo  que  o  Sr.  marquez  pagou 
aooatro  dia  pelo  capitão  de  fragata,  D.  Uanoel  António  de  Flores. 

Setembro  de  1762. 

A  1."  tiveram  os  commissarios  priocipaes  uma  entrevista,  na 
margem  de  um  ribeiro,  que  corria  entre  os  doua  acampamentos, 
maâ  próximos  aos  Castelhanos ;  e  cheguido  S.  Et.*  a  elle,  veiulo 
qas  pela  sua  innndacSo  o  marquez  o  vinha  pairando  em  pelAtAi 
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mettea  o  oavallo  a  corrdDte  do  ribeiro,  e  eneontrando-ge  no 
meio  d*elle,  se  detiveram  em  cortezSas  disputas,  vencendo  S.  Ex.* 
ao  marqueZf  que  retrocedeu,  saltando  ambos  da  outra  parte,  onde 
sós  e  em  pé  estiveram  communicando  por  espaço  de  três  horas. 

A  3  foi  o  marquez  visitar  a  S.  Ex.* 

A  25  foi  S .  Ex.^  pagar  a  visita  ao  marquez,  o  que  nSo  fez 
logo  nos  seguintes  dias  por  serem  tempestuosos. 

A  7  foram  ambos  à  praia  de  Castilhos,  distante  dos  acampa- 
mentos quatro  léguas,  e  achando  tapada  a  bocca  do  ribeiro,  que 
vai  ao  mar ;  e  também  differente  a  enseada,  do  que  a  figuram  os 
mappas*  Convieram  em  mandar  vir,  o  marquez  pela  sua  parte  os 
práticos  do  paiz,  que  elle  havia  trazido,  e  que  no  entanto  fossem 
os  geographos  configurando  o  terreno,  ribeiro,  e  enseada,  para 
se  determinar  a  duvida  na  primeira  conferencia. 

O  tempo  era  o  maior  rigor  do  inverno,  que  teve  principio  no 
mez  de  Junho,  com  insupportaveis  neves,  e  frios,  sendo  tSo  con- 
tinuadas as  chuvas,  que  puzeram  intratáveis  os  caminhos,  desde 
o  Rio  Grande,  atô  aquella  paragem  de  Castilhos  com  tSo  hor- 
ríveis pântanos,  e  alagadiços,  que  a  marcha  das  tropas,  sem  hy- 
perbole,  se  pôde  dizer,  a  fizeram  por  baixo  d*agua:  o  que  deu 
também  motivo,  com  a  inundaçAo  dos  valles,  a  suspenderem-^se 
os  geographos,  por  algum  tempo,  o  seu  trabalho. 

A  22  presenteou  o  Sr.  marquez  a  S.  Ex.«  com  o  mimo  seguinte, 
pelo  seu  secretario: 

Um  espadim  de  ouro. 

Um  bastão  com  castão,  dito. 

Umas  fivelas  de  ouro. 

Um  relógio  de  ouro. 

Uma  caixa  de  ouro;  e  mais  tabaco  castelhano. 

O  Sr.  general  deu  ao  dito  secretario  outro  relógio  de  ouro 
excellentissimo. 

A  23,  dia  em  que  fez  annos  el-rei  D.  Fernando,  correspondeu 
o  Sr.  general  com  outro  presente  ao  marquez,  pelo  capitão 
Gaspar  dos  Reis,  o  qual  continha  de: 

Um  espadim  de  ouro. 
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Uma  bâDgftla  de  abada  bâlliaaima,  com  eastSo  de  oaro. 

Um  jogo  de  chã,  6  chocolate,  de  pão,  coberto  por  dentro  de 
prata  dourada. 

Um  livrinho  do  ouro  com  folhas  de  marflm,  para  memorias, 
maito  excellente. 

Den-llie  niais  a  sua  berlinda  rica,  para  quando  chegon  à  collina 
ii'esle  dia.  Logo  de  macheia  foi  o  Sr.  general  com  03  corooeia,  o 
Sr.  Alpoim,  e  Menezes,  Blasco,  e  o  desembargador  Robi,  asaístír 
ao  seu  banquete. 

Da  noite  chegon  &,  barraca  do  marquez  nm  saráo  nosso  sem  ser 
esperado  pelos  Caatelbaaos,  que  cootiuba  de  uma  dansa  de  cabo- 
doB,  uma  de  jacarés,  e  tigres,  outras  de  Chinas,  e  outra  mais  de 
ofOciaes  das  tropas,  e  subalternos,  tendo  as  flguras  d'el[as  a  signi- 
flcacio  das  partes  do  mundo,  como  —  Inverno  —  Outono  —  VerSo 
—  Primavera  — Europa— America-  Todos  muito  bera  vestidos, 
e  sem  embargo  de  ser  cousa  do  campo  podia  apparecer,  om  qual- 
quer cidade,  porque  atô  diamantes  houve  para  duas  figuras  de 
iiiDlher ;  os  quaes  tiveram  brincos,  annets,  lagos  flnoa  de  ouro, 
doas  saías,  camisas,  collete^,  o  roupas  abertas,  que  se  âieram  de 
colchas,  e  como  tudo  fosse  de  noite,  tudo  muito  lustrou,  «stas 
dansas  foram  em  tr»  carretas  tocadas  por  peites  mascarados. 
Itacolberam-se  á  meia  noite,  dcando  admirados  os  Castelhanos, 
6  muito  conflisos,  de  que  se  pudesse  no  campe  fazer  cousa  tSo 
boa ;  e  o  que  mais  os  admirava,  eram  as  dguras  de  mulher. 

Querendo  elles  d'95picarem-se,  fizeram  toda  a  diligenciai  por 
darem  grande  somma  de  pesos  por  ordem  do  marqnez  aos  mas- 
caras ;  o  que  não  puderam  conseguir  nem  do  mais  inferior  sodado, 
também  investiram  aos  mnsicos,  estes  regeitaram ;  mas  atran- 
undo  depois  ao  musico  João  Oomea  para  melhor  dizer  o  Rebecão 
lhe  introduziram  100  pesos. 

No  dia  seguinte  estava  o  nosso  general  muito  alegre  e  pelo 
tarem  os  nossos  soldados,  e  alguns  offlciaes  desbancado  dizendo 
que  nunca  vira  tão  bom  saráo ;  e  que  para  mais  desbancarem  em 
nove  dansaa  nenhuma  se  errou ;  e  juntamente  agradecido,  por 
nSo  terem  aceitado  dinheiro;  e  ordenou  aos  músicos,  que  nenhum 
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aceitassoi  e  só  ficasse  o  JoSo  Gk>me8  oom  tudo»  que  ella  lh*o  rema- 
neraria* 

A  25  mandoa  o  marquez  outro  presente  ao  Sr.  general,  de  dons 
excellentes  cavallos,  porque  jà  vivia  empenhado,  e  obrigado  de 
tanto  obsequio.  Hoje  lhe  chegaram  os  seus  práticos ;  e  com  os 
que  S.  Ez.*  tinha  trazido  se  dissolveu  a  duvida,  e  sendo  mandado 
descobrir  paragem  sufficiente  e  próxima  ao  monte  de  CastilhoSi 
que  ficava  ao  pó  do  mar,  para  que  na  forma  do  tratado  se  esta- 
belecessem os  acampamentos,  e  se  terem  as  mutuas  conferendas : 
declarado  ser  impossível  o  mudarem-se  pelos  medanos  de  áreas, 
e  continuos  alagadiços  que  haviam  encontrado;  por  cqjo  respeito 
oonvieram  os  commissarios  principaes  em  que  se  puzesse  no  meio 
dos  dous  acampamentos  uma  tenda  de  campanha,  que  S.  Bx«* 
havia  levado  de  sobrecellente,  para  n'ella  se  celebrarem  as  con- 
ferendas* 

Outubro  de  1752. 

Poi  hoje  a  1.^  conferencia,  e  n'ella  apresentaram  os  dous  com- 
missarios principaes  um  ao  outro  os  plenos  poderest  e  as  mais 
ordens  que  tinham  de  seus  soberanos ;  noticiando  também  cada 
um  as  prevenções,  que  na  forma  das  ditas  ordens  haviam  adian- 
tado condecentes  a  facilitar  a  demarcação ;  e  assentaram  em  que 
no  dia  12  passariam  a  praia  de  Castilhos  a  escolher  e  assignalar 
paragem  em  que  devia  erigir-se  o  1.®  marco,  tendo  esta  confe« 
rencia  o  logar  de  1  .*  visita. 

A  12  veio  o  marquez,  e  depois  de  comer  com  S.  Ex.^  (o  que 
sempre  fez  na  ida,  e  na  vinda  de  Castilhos)  marcharam  aquella 
paragem  onde  vendo  insufflciente  por  arenoso  o  terreno  em  que 
se  devia  na  forma  do  tratado  coUocar  o  marco  convieram  (depois 
de  commetter  a  dous  offlciaes  a  diligencia  de  buscar  o  sitio  mais 
próprio)  em  que  se  elevasse  sobre  uma  pedra  ao  pó  do  mar  e 
mais  próxima  ao  monte  de  Castilhos  Grande,  delineando-se  logo 
com  um  sinzel  na  mesma  pedra  o  quadrado  da  base ;  e  que  os 
oommissarioB  nomeados  para  a  primeira  partida,  o  coronel  Fran- 


»-• 


—  149  — 

cisco  António  Cardoso  o  o  capitfio  José  Iguado  de  Almeida  assist 
A  sua  positora. 

A  18  houve  a  segunda  conferencia,  em  que  assentaram 
piiQcipafis  commlaBarios  em  mandar  S.  Ez.*  para  a  Colónia,  e 
marquei  para  BneDOB-Ayres  os  offloiaes  de  segunda  e  tercei 
perUda,  oomo  também  em  passar  a  praia  de  Castilhos  Orand 
logo  que  os  oommissarios  da  1  .*  partida  dessem  parte  de  estM , 
levantado  o  maroo,  o  qne  fizeram  no  dia  S9. 

A  30  fbram  os  principaes  oommissarios  a  pr^a  de  Oastilhos, 
acbaram  posto  o  dito  maroo  na  parte  em  que  haviam  detai 
minado. 

Está  o  maroo  primeiro  collocado  norte  e  sal,  da  parte  do  nor 
estSo  as  armas  de  Portugal,  da  parte  do  sul  estSk»  as  armas  < 
Hespanha  com  as  inscripcOes  que  se  podem  ver  nas  estampas  di 
meemos  marcos. 

D' este  primeiro  maroo  se  tiron  uma  llntia  ao  monte  de  Castilhi 
Orande,  aonde  passaram  os  pilncipaes  commlssaiios,  e  snlnra] 
até  a  sua  eminência  para  melhor  descobrirem  d'ella  o  ponto  aont 
se  liavia  de  erigir  a  linha  divísoría,  o  qne  por  entfio  floon  indecii 
por  dizer  o  marquez  devia  buscar  o  monto  de  Navarro,  que  ficai 
na  retaguarda  do  nosso  acampamento,  a  S.  Gz,*,  que  era  ma 
conforme  as  disposições  do  tratado  que  mandava  buscar  os  montt 
mais  altos,  tirou  a  lioha  a  ao  monte  de  Chafalote,  qne  ficava  i 
retaguarda,  e  distante  quatro  léguas  do  acampamento  castelhan< 
por  ser  o  mais  elevado,  e  dSo  se  conformando,  datermiDarai 
que  06  geographos  configurassem  novamente  o  terreno  para  qn 
com  a  eonfiguracSo  d'elle  se  decidisse  a  questSo. 

Novembro  da  1752, 

A  16  a  a  19  se  ftz  a  terceira  conferencia,  e  assentaram  osoon 
mlssariosprinctpaes  em  mandar  os  geographos  descobrir  paragei 
própria  em  que  se  devia  collocar  o  segundo  maroo,  ao  que  coi 
effelto  foram,  a  voltaram  com  a  noUcia  do  a  terem  achado  na  Indi 
Morta,  a  se  mandou  oondnzir  e  levantar  n'alla  o  dito  maroo. 
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A  3  foi  a  qaarta  conferencia,  em  que  se  tratou  da  extençSo  que 
devia  ter  a  falda  meridional  do  monte  de  Gastilhos,  e  não  ae 
decidindo,  se  resolveu  para  o  dia  5,  em  ct\ja  conferencia  repetiu 
o  marquez  as  razO^  que  lhe  occorriam  para  não  cumprir  em  que 
a  dita  falda  excedesse  ao  declivio  do  mesmo  monte,  e  pelas  que 
8.  Ez.^  produziu  em  contrario,  se  deu  ao  marquez  três  quartos 
de  légua  para  a  parte  de  Hespanha  por  ser  a  distancia  que  se 
Julgou  o  alcance  de  tiro  de  canliSo. 

A  7,  depois  de  se  assignalar  a  dita  falda,  se  disputou  vigoro- 
samente na  sexta  conferencia  de  hoje  à  vista  da  configuração  do 
terreno,  a  direcção  que  devia  ter,  ou  dar-se  a  linha  divisória,  e 
durando  a  questão  quatro  horas,  se  concluiu  o  dia,  sem  que  se 
resolvesse  a  matéria,  o  que  se  effectuou  na  sétima  e  ultima  con- 
ferencia. 

A  9  se  fez  a  sétima  e  ultima  conferencia,  cedendo  o  marquez ; 
6  convindo  se  tirasse  a  linha  ao  alto  de  Ghafalote,  se  assentou 
em  que  se  apromptassem  para  a  partida,  que  seria  logo  que  che- 
gasse ao  marquez  os  mantimentos  da  primeira  tropa,  os  quaes 
havia  mandado  huscar  a  Monte vidóo.  Chegados  que  foram  os 
ditos  mantimentos  ao  marquez,  se  puzeram  em  ordem  para 
marchar. 

A  23  e  hoje  se  deu  principio  ã  marcha,  mas  antes  d*ella  se  lan- 
çaram sortes  para  se  saber  quem  devia  levar  a  vanguarda  que 
tocou  n*esse  dia  aos  Hespanhóes,  observando-se  nos  mais  dias  a 
alternativa  disposta  nas  reaes  ordens  dos  dous  soberanos. 

A  28  se  continuou  a  marcha,  e  a  linlia  divisória  pelo  cume 
d'um  monte,  cujas  vertentes  vão  pela  parte  de  Hespanha  ao 
mar,  e  pela  de  Portugal  &  Lagoa  Merim,  acampando  no  logar 
chamado  a  índia  Morta,  em  que  se  havia  erigido  o  segundo  marco. 
A  esta  paragem  veio  o  coronel  da  ordenança  Ghristovão  Pereira 
de  Abreu  dar  parte  a  S.  Ex.»  de  ter  j&  da  guarda  de  Chuy  os  du- 
zentos sertanejos  Paulistas  que  lhe  havia  mandado  conduzir  da 


hn 


-  Í51  — 

comaTca  da  S.  I^ulo,  para  abrirem  aa  picadas  e  caminhos  a  se- 
gunda e  t»c9lra  partida  por  aerem  práticos  ii'(iBte  ministério.  Nos 
mais  dias  se  3ee:nta  o  cnme  do  mesmo  monte,  continnando  os 
astrónomos  e  geograpboa  d'nma  e  outra  parte  as  soas  obserra- 
COea,  e  em  toda  a  parte  aa  encontraram  pediras  grandea :  D'e)las 
89  abriram  as  letraa  iniciaet  da  parle  de  Portugal  H.  F„  e  da 
farte  de  Seipanha  R.  C. 

Janeiro  de  1753. 

A  8  ftcompon-ea  em  ama  das  serras  da  Maldonado,  distante 
cinco  lagoas  do  dito  porto,  e  se  lhe  deu  o  nome  de  Monte  doe 
R^3  por  se  Ibe  pdr  o  terceiro  marco. 

A  6  se  ooUooou  no  dito  Monte  dos  Reis  o  terceiro  marco  de 
mármore,  d'onde  resolreram  oa  principaes  cCHumlasarios  expedir 
a  primeira  partida. 

A  12  sahíu  a  primeb»  partida  do  Monte  doa  Reis,  sendo  o  Sr, 
coronel  Prandsco  António  Cardoso  primeiro  oommiasarlo  d'Qlla, 
e  segando  o  capitfio  Josá  Ignaúo,  para  continuaram  a  demar- 
eacão  atd  a  bocca  do  Rio  Iblcoi,  em  que  Analisava  o  seu  des- 
tino. 

A  13  marchou  S,  Ex,>  com  o  marquez,  o  Sr,  coronel  Alpoim,  e 
03  mais  comendo  sempre  juntos,  assim  R.  Ex.*,  como  o  dito  mar- 
quei, atã  19  d'este  mesmo  mez,  em  que  elle  se  apartou  para 
Hontavidéo,  e  S.  Bx."  para  a  praga  da  Colónia, 

A  28  chegou  a  Colónia  o  alferes  de  dragOes  das  Minas  António 
Pinto  Carneiro  a  dar  parte  am  como  S.  Ex,*  ohegava  no  seguinte 

A  25  chegon  S.  Bx.*  &  dita  praga  da  Colónia,  petas  três  horaa 
da  tarda,  a  foi  o  governador  d'alla  o  Sr,  Luiz  Oaroía  de  Blvar, 
a  cavallo,  receber  o  dito  senhor  na  Arraya  com  a  gnarda  de 
trinta  dragSw  e  seus  offlclaes,  todos  bem  montados,  eaperando-o 
na  gnarda  das  patrulhai  do  campo,  distante  da  praga  um  quarto 
delef^oa. 
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Delxon  fora  das  muralhas  d'elia  o  taroo  da  mesma  praça  com 
todos  os  destacamentos  do  Rio  do  Janeiro  em  fúrma  da  batalha, 
e  logo  qua  aoaboa  o  dito  Sr.  general  de  passar  pela  íreato  d'e3tas 
tropas  lha  deram  a  saíra  de  três  descargas ,  chegando  mais  perto 
da  praga  salTOn  artilharia  do  baluarte  da  bandoira,  que  está 
pouco  distante  d'eUa. 

Da  parta  de  daatro  da  dita  porta  achara-se  o  capitXo  Jofio  de 
Mascarenhas  com  o  tenente  Freire,  e  o  alfbres  Manoel  Corria 
com  a  sua  companhia  de  granadeiros  do  regimento  rellio  da 
praga  do  Rio  de  Janeiro  em  duas  alas  com  um  pallio  no  meio, 
aonde  as  principaes  pessoas  da  praga  receberam  debaixo  d'elle  o 
Sr.  genwal,  até  aqui  acompanhou  ao  dito  senhor  uma  esqaadra 
de  dragOes  com  o  tenente  Manoel  de  Vidtgal,  guarda  quo  elle 
tinha  trazido  docampo;  depois  a  companhia  de  dragões  da  praça, 
seguindo-se  atr&s  da  patrulha,  qoe  estava  montada  com  seus 
offloiaes,  a  qual  Úoon  da  banda  de  fora  das  muralhas. 

Na  porta  da  praça  foi  esperar  o  Sr.  general  o  dito  goTernador 
d'etla,  que  se  adiantou  d'elle,  e  com  uma  salva  de  prata,  que  es- 
tava na  m&o  do  Bargento-maior  da  praça,  pegou  n'ella  quando  o 
dito  senhor  J&  estava  debaixo  do  pallio,  pondo-se-lha  diaota  lhe 
fez  a  entrega  da  praga, «  das  chaves  d'ella,  postas  na  dita  salva 
com  as  palavras  seguintes : 

Felicitar  a  boa  vinda  de  V.  Ex.*  a  esta  praga  ó  cbriga^^ 
minha,  e  twnbem  atenbo  dedizer  a  V.  Bz.*  oom  as  mais  effl- 
caies  expressões  que  sendo  muitas,  e  mui  singulares  as  virtudes 
da  que  ã  dotado  o  mesmo  alto  e  poderoso  rei  Fidelíssimo  o  Sr. 
D.  José  o  primeiro  Nosso  Senhor,  nos  mostra  a  experiência  qne 
é  nma  das  qne  efrectiramente  exercita  digníssima  de  louvor,  é  a 
da  escolha  de  beneméritos  para  o  emprego  de  seu  reat  stirvlço, 
assim  o  acredita  com  a  que  fez  de  V.  Ex.'  para  o  seu  principal 
oommlssario  das  divisSes  dos  limites  n'esta  America ;  commiss&o 
assas  importante  aos  Interesses  da  monarcbia,  e  por  i^^o  sõ  a 
V.  Bx.*  encarregada,  por  ser  precisa  a  sua  incomparável  capa- 
cidade para  conclui-la,  e  desempenhar  o  emprego  em  que  ao 
mesmo  tempo  Sua  Magestade  Fidelissima  dignamente  o  coneerva 
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de  oBpitSo-geDeral  de  todas  estas  capitaoiaa  qoe  ao  meu  intender 
Bd  ditoeas  qaando  por  V.  Ez.*  ga-yeru&ã&a. 

Sa  que  teeho  a  Tentara  de  me  achar  encarregado  do  fn>T6n» 
d'eEta,  que  V.  Ez."  vem  hoje  honrar  com  a  sua  assisteooia,  me 
Tejo  na  obrigação  de  offerecer-lhe,  dSo  sõ  as  chaves  d'e8ta  praça, 
e  o  governo  d'ella ;  mas  também  a  minha  flet  obediência  janto 
com  a  de  todos  estea  vassallos  de  Sua  Magestade  Fidelíssima, 
qne  mui  obedientes  e  gostosos,  nos  oferecemos  para  fieis  executo- 
res de  suas  ordens,  pois  nos  promette  a  experiência,  que  dos 
prudentes  acertos  de  V.  Ez.^  nos  hão  de  resuitar  nlío  somente 
felicidades,  mas  credito  ánagSoe  augmento  ao  Estado.  Com  esta 
certeza  individual  todos  damos  a  V.  Ez."  os  parabéns  da  sua  feli;: 
vinda,  com  aqnelle  affecto,  qae  devemos,  e  somos  obrigados,  e  eu 
com  especial  diatincçSo  de  criado  t£o  antigo  da  illustre  ca3&  de 


Bi  08  effeitos  da  minha  commissSo  podessem  ser  regulados 
pelos  meus  deseyos,  não  haveria  poro  maia  feliz,  que  o  da 
Colouia. 

Pondo-se  o  dito  governador  atrás  do  tenente-general  debaixo 
do  pallio,  o  levaram  com  grande  acompanhamento  de  oíBoiaes, 
e  de  todas  as  pessoas  graves  da  praça,  e  marchando  ao  pé  do 
pallio  em  duas  alas  a  companhia  dita  de  granadeiros,  com  os 
dons  esquadrões  de  dragOes,  como  vinham  atrás,  levando  ao  dito 
■enlior  pela  rna  mais  principal,  recebendo  salvas  da  fortaleza 
por  toda  a  roda  da  praça,  e  forte  de  S.  Gabriel  ao  mesmo  tempo, 
que  por  defronte  d'clle,  e  dos  baluartes  d'ella  passava,  em  cuja 
salva  se  deram  21  tiros,  atd  chegar  á  freguezia ;  lambem  acha- 
va-se  na  porta  da  Igreja  uma  esquadra  de  soldados  da  armada 
em  doas  alas ;  vieram  a  ella  todos  os  clérigos,  e  vigário  com  nm 
pallio,  e  recebendo  deliaizo  d'etle  ao  dito  tenente-goperal  o  1»- 
wam  pela  igrqa  acima  aonde,  com  o  Senhor  eiposto,  cantaram 
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Te*Deum  lavdamus ;  repetindo  no  fim  outra  salva  d*artilliari& 
com  21  tiros,  e  sendo  oondozido  para  palácio,  achoa  à  porta 
uma  guarda  de  60  soldados  com  seus  offlciaes,  a  qual  mandoa 
embora. 

Fevereiro  de  1753, 


Ki ; 


íT 


m 


A  12  passou  mostra  o  governador  da  praga,  a  quem  o  Sr.  ge- 
neral não  tomou  o  governo  d'ella  ;  mas  assistiu  na  mesa ;  cuja 
mostra  só  foi  para  a  guarnição  da  mesma,  e  para  todos  os  des- 
tacamentos, sem  se  entender  nada  com  a  expedição. 

A  13  chegou  o  coronel  Christovão  Pereira  à  dita  praça»  vindo 
de  íkzer  a  reoonducção  dos  Paulistas. 

A  14  chegaram  a  ella  130  Paulistas  do  dito  coronel. 

A  19  chegou  ao  seu  arraial  de  Veras»  vindo  de  Montevidôo,  o 
marquez  de  Vai  de  Lyrios,  de  tarde  foi  o  Sr.  general  na  carraa- 
gem  do  governo  a  busca-lo,  junto  oom  alguns  offlciaes  a  cavallo. 
Achavam-se  sobre  as  armas  todas  as  tropas,  e  ao  recebe-lo  com 
algumas  salvaa  d'artilharia  logo  À  entrada  da  praça,  de  21 
tiros,  e  3  descargas  de  in&ntaria,  passando  alguns  homens  por 
diante  de  duas  peças,  fugindo  de  outras  que  se  achavam  no  ba- 
luarte da  bandeira  ao  disparar  de  um ;  só  com  a  força  da  pól- 
vora, e  taco  fez  em  pedaços  a  um  moço]calafate,  apanhando-o 
pela  cintura  lhe  levou  a  cabeça  inteira,  com  alguma  parte  do 
corpo  pelos  ares,  tão  longe  quanto  pôde  alcançar  um  tiro  de  es- 
pingarda ;  e  de  meio  para  baixo  lhe  consumiu  tudo  que  nada  se 
aobou  mais  que  sangue. 

A  2S  houveram  cavalhadas,  e  sarau,  que  tudo  estava  guardado, 
e  prompto  para  a  chegada  do  Sr,  general,  e  depois  d'isto  houve- 
ram operas. 

Março  de  1753. 

A  7  partiu  para  Buenos-Ayres  o  marquez  pelas  onze  horas  da 
manhãa ;  arrumaram  todas  as  tropas ;  e  o  acompanhou  S.  Bx.*  a 
bordo  era  um  esealer  oom  musica*  e  muitos  offidaes  em  outro  es^ 


«  —  156  — 

caler;  deranMe-lha  três  descargas  de  mosqustarla,  e  21  tiros  da 
utilharia. 

A  24  oheg^oa  a  Colónia  am  próprio  com  oartaa  dos  commissa- 
rio3  da  primeira  partida,  que  iam  demarcando,  em  que  davam 
parte  de  qae  tendo  marchado,  e  demarcado  terreno  qae  poderia 
íDcloir  100  legoas,  cbsgaram  ao  logar  chamado  Santa  Tecla, 
{ffimelro  porto  dos  Tappes ;  u'elle  acharam  algnos  armados,  qae 
Usu  negaram  o  passo,  e  pretendendo  dispersuadi-los  n'aquelle 
iatereass,  procuraram  03  ditos  coramissarioe  aasocia-los,  dando- 
Ibe  alguns  géneros,  qne  levavam  para  esae  flm,  e  tratando-oa 
com  docilidade,  mas  qua  nada  fora  bastante  para  dispersuadl-los 
d'aqiiel]e  intento,  dizendo  em  conclusão,  que  oi  seus  bens  ditos 
padres  Itie  aconselhavam  defendâssem  aquellas  terras,  qae  aram 
BDis,  è  Diaguem  lh'as  devia  tirar,  e  porque  n&o  levavam  ordem 
03  ditos  commissarios  para  os  obrigar  com  armas  haviam  to- 
mado o  expediente  de  se  retirarem  á  Colouia. 

O  mesmo  encontrou  nus  ladios  chamados  Minuanos  que  ti- 
nham ido  em  Castilhos  fartar  a  cavalhada  do  marquez  atr&s  dos 
qoaes  tinham  ido  dragOes  bsspantaoes,  e  dos  nossos,  que  elle  pediu 
soccorro,  ao  Sr.  general,  e  encontrando-os  uns  foram  prisio- 
ii«ro9,  e  outros  ftigiram  para  tão  longe,  que,  faltando-lhes  o 
aostento,  comeram  os  cavallos,  e  acabados  estes,  seus  fllhos,  dito 
por  dlles  ao  tal  próprio  qae  os  achou  a  pé. 

A  26  o  mesmo  disse  um  peSo  chamado  JoSo  Gomes,  que  foi 
mandado  por  Chaqne  dos  commissarios  da  mesma  partida,  o  qnal 
liobit  ido  do  Rio  Grande  para  a  Coloala . 

Abril  de  1753. 

A  2  partia  da  Colónia  o  tenente  Vidigal  com  dez  drogOes,  e 
quatro  carros  de  mantimentos  para  o  coronel  Francisca  António, 
coniDilsBaFio  da  dita  partida,  e  com  ordem  para  este  reootber-sa 
fi  Colónia. 

A  II  chegou  a  Colónia  o  capitão  Josô  Igoaoio,  segundo  cottt" 
misarlo  da  primeira  partida. 
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A  12  chegoa  o  coronel  Francisco  António,  primeiro  commis- 
sario  da  dita  partida  com  os  dragões  que  tinha  levado  para  as 
Missões,  vindo  de  volta  de  S.  Tecla,  e  se  desencontraram  do 
tenente  Vidigal. 

Tendo  o  marqnez  esta  noticia  em  Buenos-Ayres,  entregou  ao 
capitão-general  Andonegue  uma  carta  de  el-rei  catholico^em 
que  lhe  ordenava  no  oaso  da  sublevação  ou  resistência  passasse  a 
evacuar  por  forca  as  sete  Missões,  que  se  haviam  de  entregar  & 
coroa  de  Portugal. 

A  27  chegou  o  marquez  a  Colónia,  vindo  de  Buenos-Ayres,  aonde 
entrou  de  noite  a  conferir  com  S.  Ex.^  a  expedição  da  terceira 
partida ;  con  vieram  em  ir  a  ilha  de  Martim  Garcia  a  despacha-la. 

Maio  de  1753. 


A  2  voltou  o  dito  marquez  para  BuenoshAyres. 

Embarcaram  para  Martim  Garcia  o  capitão  Gregório  de  Mo- 
raes, e  o  ajudante  Manoel  da  Silva ;  e  outras  íhluas  mais,  os 
quaes  tendo  uma  grande  tormenta  arribaram  a  Colónia  a  do  ca- 
pitão toda  derrotada,  e  sem  amarras,  e  a  do  ajudante  sem  bote, 
lenha,  e  outras  cousas  mais  que  perdeu,  depois  tornaram  a  ir. 

A  25  partiu  o  Sr.  general  no  hiate  S.  João  Baptista  para  a 
ilha  de  Martim  Garcia,  e  teve  por  noticia  que  jà  1&  se  achava  o 
marquez,  e  o  governador  de  Buenos-Ayres  Andonegue. 

A  26  mandou  S.  Ex.^  sahir  da  Colónia  as  faluas  da  terceira 
partida,  que  se  achavam  promptas  para  marcharem  a  divisão  do 
Jaurú,  ficando  só  os  commissarios  d'ella  o  sargento-môr  José 
Custodio,  e  o  capitão  Gregório  de  Moraes  para  receberem  na 
mesma  ilha  as  ordens  de  S.  Ex.^  edo  marquez,  cujos  commis- 
sarios se  haviam  de  ir  a  encontrar  nos  pranares  com  os  das  faluas. 

Junho  de  1753. 

A  1  sahiu  da  ilha  de  Martim  Garcia  a  terceira  partida  para  o 
Jaurúi  sendo  o  primeiro  oommissario  o  sargento-mór  engenheiro 
José  Custodio,  segundo  o  capitão  Gregório  de  Moraes  oom  o  i^a- 
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dute  Manoel  da  SilTa,  o  oapellSo  António  Aires,  o  Dr.  Siera, 
Buthematico,  o  ^adante  Mr.  nton,  e  o  cirurgiSo  Polían,  dons 
largeatoB  e  cincoenU  soldados  transportados  em  sete  Mnas.  Da 
parte  dos  Castelhanos  foram  cinco  dit^s  com  ofQciaes,  e  outra 
tanta gnaroição:  o  rio  Jauru  fica  distante  da  Colónia  950. 

Na  coDferoDcia  que  os  ditos  cominissarios  principaes,  e  gover» 
uador  âzeram  na  dita  ilha  tratou  o  governador  com  S.  Ex.*  con- 
forme o  tratado  o  modo  de  obrigar  as  alddas  sublevadas  ;  na 
HKsma  declarou  S.  Ex.*  qne  da  soa  parte  tinha  promptos  mil 
homens,  e  o  dito  governador  qne  lhe  &zia  preciso  alistar  nova 
tropa  por  nSo  ser  nnmero  snfflciente  a  veterana,  o  que  conclaido 
tomariam  a  ^juntap-ss  na  mesma  Ilha,  para  ajustarem  o  dia  em 
qoesedeviaemprehender  a  marcha. 

A  3  Bahiram  de  Martim  Garcia  o  marquei,  e  governador  para 
Boanos-Ayres  ;  e  o  Sr.  general  para  a  Colónia  aonde  chagou  éã 
onco  horas  da  tarde,  e  recebeu  cartas  do  Rio  de  Janeiro. 

Logo  qne  so  recolheu  Asdoaegne  a  Buenos-Ayres,  vendo  os 
padres  da  companhia  as  prevengOes,  e  diligencias  á  foctnra  das 
novas  tropas  para  com  ellas  ir  vacuar  as  Missões.  Resolveram  os 
padres  mandar  a  ellas  dous  padres,  entre  eties  o  de  maior  auto- 
ridade, a  persuadir  aos  Indioe  a  mudaoi^  ou,  como  elleaaffecta- 
damente  dizem,  a  retirar  03  curas  no  caso  qne  elles  os  não 
possam  reduzir  i  verdadeira  obediência.  Aos  ditos  dous  padres 
deu  o  capitSo  general  Andonegne  atá  o  flm  de  Agosto  do  1753 
para  effectoarem  a  diligencia,  e  que  foram  ;  a  qual  se  intende 
TÍrá  ser  efflcaz,  por  verem  prosegnir  nas  prevençOes  precisas,  e 
condacentes  a  fazer  a  evacnacSo  por  meio  das  armas . 

Nos  presentes  avisos,  que  os  priooipaes  commissarios  tiveram 
dos  seus  soberanos  se  lhes  recommendam  permittam  aos  padres 
tampo  conveniente  a  fkzerem  na  parte  que  se  lhes  determinar 
para  obedecerem  os  índios  alguns  ranchos  em  que  se  recolham  ; 
e  a  fecnldada  do  poderem  colher  na  em  que  ao  presente  estSo 
situados  os  furtos,  que  tiverem  pendentes,  cuidando  no  intento 
em  despedirem  as  partidas,  que  fazem  a  demarcação  para  que 
esta  se  adiante,  ao  que  den  motivo  uma  carta,  que  em  21   da 
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Abril  de  53  escreveu  S.  Ex.«  do  Rio  Grande  ao  marquez,  dizendo^ 
lhe  que  sendo  aquelle  tempo  em  que  d*e8ta  parte  tinham  princípio 
as  sementeiras  n2ío  devia  permittir  que  os  índios  as  íizessem,  por 
nfto  se  demorarem  com  a  colheita  dos  fructos  a  eyacuação  das 
aldôas  quando  os  dous  soberanos  recommendam  tanto  a  brevidade 
na  execução  do  tratado,  e  avisando  o  marquez  ao  padre  Âltami- 
rano,  commissario  geral  doestes  povos,  o  fizesse  assim  praticar  ; 
não  foi  outro  o  seu  cuidado  que  o  remetter  a  Madrid,  e  a  Roma 
ao  seu  geral  as  ditas  cartas,  e  de  protestar  com  a  desobediência 
dos  índios  a  demora  do  tempo  que  era  preciso  para  obter  da 
corte  a  dilação  que  agora  se  lhes  concede.  Com  effeito  no  ultimo 
de  Agosto  teve  o  marquez  cartas  dos  dous  padres  que  foram  ás 
Missões,  os  quaes  avisam  não  poderem  voltar  ainda  o  mào  de- 
sígnio dos  índios ;  poróm  voltando  das  Missões,  e  ficando  nas 
margens  do  Rio  Tep^u,  procurariam  todos  os  meios  de  os  accom- 
modar  ;  porém  ainda  não  deram  outra  resposta  ao  marquez.  Não 
tem  cessado  o  capitão  general  Andonegue  de  preparar  trem  para 
seguir  a  sua  marcha  ás  Missões,  o  mesmo  fàz  S.  Ex.^  n'esta 
praça  da  Colónia. 

Novembro  de  1753. 
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A  26  chegaram  de  Buenos-Ayres  a  Colónia  cartas  do  gover* 
nador  Andonegue,  em  que  avisa  a  S.  Ex.^  querer  entro  meado  de 
Dezembro  passar  para  a  margem  oriental  do  Paraguay  6,000 
cavallos,  e  que  com  effeito  pretendia  evacuar  as  Missões  ainda 
n*este  verão,  com  ci^o  aviso  ficou  S.  Ex.^  muito  contente,  e 
todos  06  mais  oflSciaes,  porque  tudo  o  que  ô  demora  nos  serve  de 
desgosto. 

A  30  chegaram  a  esta  praça  da  Colónia  noticias  da  terceira 
partida  ter  já  passado  a  cidade  de  Paraguay:  no  mesmo  dia  se 
soube  que  no  Passo  das  Qallinhas  aonde  o  governador  de  Buenos- 
Ayres  pretende  passar  a  cavalhada  se  acham  800  índios,  e  não 
se  sabe  a  que  fim. 


Janãiro  de   1754. 

A  O  chegon  o  marquez  a  esta  praça  conferir  com  S.  Gz.'  gobre 
a  parte  qne  deram  os  commissarios  da  terceira  partida  por  não 
adiarem  na  divisSo  nm  rio  de  qus  e  mappa  fiiz  mençSo. 

A  conferencia  adma  resaltoa  mandarem  os  dons  commissarios 
priDdpaes  novas  ordens  peio  tenente  António  de  Moraes  aos 
anunissarios  da  terceira  partida,  aflm  da  que  nSo  dsmorasBem 
a  Tioda. 

Março  do  1754. 

A  B  chegou  ao  porto  de  Buenos- Ayrea  a  nau  Aurora  vinda  da 
CaiUi. 

A  IO  se  dirnigou  novas  ds  que  el-rei  de  Hespanha  se  tinha 
dado  por  muito  mal  servido  do  governador  Andonegne,  a  qnem 
for  mna  carta,  que  lha  mandou  entregar  pelo  marques,  ordena 
pusasse  a  evacuar  as  Mis80es,e  o  reprehende  pelo  nilo  ter  J& 
feito. 

A  li  recebeu  S.  Ez.*  carta  do  governador,  em  q na  o  avisa 
para  se  achar  no  dia  15  na  ilha  da  Uartim  Garcia,  j&  a  ultima 
conferencia:  D'e8te  mesmo  dia  recebeu  S.  Ez.*  carta  do  commi»- 
Bario  da  terceira  partida,  e  Juntamente  do  III. '°oe  Ez.™>T.  D. 
António  Rolin,  general  do  Matto-Qroeso,  o  qnal  Ibe  escreveu  do 
Janru,  aonde  pessoalmente  levou  ao  sargento-mõr  commissario 
da  dita  partida  muitos  refrescos. 

A  II  recebeu  S.  Ez.'  oarta  do  governador  do  Rio  Orando, 
cnja  manifesta  terem  mil,  commandados  por  um  padre  da  com- 
panhia leu,  atacado  nm  forte  fabricado  de  novo  no  continente 
de  ViamSo,  aonde  chamam  o  Rio  Pardo,  em  cujo  ataque  vala- 
rosamenta  pelejaram  os  nossos  soldados,  destrocando  os  índios,  a 
fazendo  a  poder  de  fogo  render  as  vídae  a  dezenova,  e  em  todos 
maigrandehoatilidade,  cujo  destroco  os  obrigou  a  fugirem,  sendo 
a  nossa  perda  da  tree  pessoas,  e  referidos  sendo  um  o  comman- 
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dante  o  tenente  Francisco  Pinto  Bandeira,  com  uma  âexa  no 
braço  esquerdo. 

A  18  foi  S.  Ez.«  a  ilha  de  Martim  Garcia  fazer  a  ultima  con- 
ferencia com  o  marquez  e  governador  de  Buenos-Ayres,  deter- 
minando irem  evacuar  as  Missões  a  força  de  armas. 

A  29  chegou  S.  Ez.«  a  Colónia,  vindo  da  ilha  de  Martim  Garcia, 
e  se  divulgou  o  ajuste,  que  com  o  governador  de  Buenos-Ayres 
concordava  em  se  acharem  em  meado  de  Julho  nas  Missões. 


Abril  de  1754. 

A  1  mandou  S.  Ex.«  aprestar  três  embarcações  para  levarem 
toda  a  infantaria,  e  offlciaes  pertencentes  à  expediçSo,  e  todos 
os  destacamentos  que  na  praça  da  Ck)lonia  se  achavam,  para  o 
Rio  Grande. 

A  17  deitou  S.  Ez.*  um  bando,  para  que  no  dia  em  que  reoe« 
besse  as  Missões  havia  de  entregar  a  Colónia  ao  marquez,  pondo 
de  accordo  aos  homens  de  negocio  que  em  Buenos- Ayres  e  Mon- 
tevideo se  achavam,  editaes  para  poderem  vir  a  Colónia  os  Hes- 
panhôes  comprar  bens  moveis  e  de  raiz,  e  que  os  commissarios 
ou  homens  de  negocio  estivessem  de  accordo,  que  na  occasiao  da 
entrega  da  praça  vira  um  homem  por  parte  d'el-rei  de  Hespanha 
«justar  toda  a  fazenda,  e  no  caso  que  se  não  ajustassem  poderiam 
retira-las  para  onde  lhes  parecesse  ou  ficarem  sendo  vassallos 
d*el-rei  de  Hespanha,  pagando-lh*as  das  suas  fazendas  os  direitos 
que  lhes  costuma  pagar  os  seus  vassallos,  para  as  poderem 
vender  como  as  que  vem  de  Cadix,  para  o  que  já  tinha  man- 
dado impedir  no  Rio  de  Janeiro  para  se  nfto  embarcar  mais 
fazenda  seoca,  &c. 

Com  este  banio  se  acabou  de  saber  o  ajuste  que  o  governador 
fez  com  S.  Ex.^  para  effeito  de  se  acharem  ambos  em  melado  de 
Julho  d'este  anno  de  1758  nas  Missões,  dia  mais  ou  menos,  de- 
vendo entrar  S.  Ex.»  pela  Missfto  de  S.  Angelo,  que  é  a  mais 
oriental  dos  Sete  Povos,  pertencentes  à  cor^  de  el-rei  de  Por- 
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tagal,  e  Andonegue  para  de  Saato  Borga,  qae  é  a  m^a  occt> 
dental,  €  entre  outros  capítulos  das  conferencias,  foi  um  de  que 
pertence  ia  a.  S.  Bx.*  a  evacuiigão  da  tres  MissSas,  a  otHoB- 
paatióas  loatro.  isto  seria  no  caso  qae  n9a  admittiSBam  aeatrad« 
das  Ex."  debaixo  de  toda  a  paz;  e  si  com  esta  os  deixassem 
tomar  ectrega  das  UissOes,  se  Ibs  passariam  nmpardSo  am  nome 
d'el-Fai  cathollco,  e  que  seria  aquartelada  toda  a  infantaria 
portngaeia  nas  MtssOes  qae  S.  Ei.*  elegesse. 

A  18,  <«tsndo  para  embarcar  em  todos  os  deatacamentos  que 
«taram  na  praga  da  Colónia  para  irem  para  o  Rio  Orande, 
d'onde  s<  bariam  juntar  os  tropas,  não  tove  effelto  por  ir  os 
biates  S.  João  Baptista  e  iS*.  Fraucisco  buscar  as  cartas  que 
trazia  [v  ra  a  Colónia  o  navio  Quiríjorse,  e  um  prego  d'el-rei,  por 
Ee  acbiai'  o  dito  navio  encalbado  do  Rosário,  vindo  do  Rio  da  Ja- 
neiro, a  ser  preciso  pasaar-lbe  a  carga  para  as  ditas  embarcaoOsB . 

A  SO  se  DOS  passou  ordem  para  do  dia  sagainte  embarcarmos 
para  o  lUo  Grande,  e  a  21  embarcamos  para  o  dito  Rio  Qrande 
todas  as  tropas  seguintes,  que  eram  os  destacamentos  qae  u 
acbavam  na  Colónia,  excepto  o  alferee  Manoel  Vieira  Thomaz 
de  Souza,  o  teneDte  Alberto  Freire  JoSo  de  Abren*  o  capitSo 
Andrã  Vlíz  com  dezoito  graDadeiros  do  regimento  velho,  um 
sargento  dos  ditos,  6  outro  da  fuzileiros  com  doze  soldados  dos 
mesmos,  que  eram  da  expedipSo. 

Em  Ires  embarcações  sa  fez  o  dito  transporta,  a  sabor:  na  cor- 
veta d'el'rei  que  servia  de  capitania ;  no  hiate  que  sa  alugou,  e 
na  íiUna  SoJIandesa  da  magestada.  Embarcaram  na  corveta  o 
capitão  da  infantaria  da  ilha  de  Santa  Cattaarina  Jacinttio  Ro- 
drlgnes  da  Cunba ;  o  capitão  d'artilharia  do  Rio  Andrá  Vaz 
Figueira ;  o  tanente  de  granadeiros  do  regimento  velba  Alberto 
Freire  Sardinha  com  qoatorze  soldados  seus;  o  tenente  JoSo  da 
Abreu,  do  regimento  novo  ;  o  alferas  de  infantaria ;  o  alferes  de 
artilliariii  Manoel  Vieira  Le&o  ;  quatro  sargentos  fuzileiros,  a 
trinta  e  sete  soldados  doa  mesmos. 

Embarcaram  no  hiate  o  capitão  do  reg^mto  de  artilharia 
Jeronymo  Moreira   da  Carvalho  ;  o  alferes  da  meama  Fernando 
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do  Albuquerque,  Simão  Rodrigues,  e  Thomaz   de  Souza   com 
quatro  sargentos  e  sessenta  e  um  soldados  fuzileiros. 

Na  Eollandeza  embarcaram  dous  sargentos  e  treze  soldados 
fuzileiros,  com  ordem  para  que,  tanto  ella  como  o  hiate,  se- 
guissem a  conserva  da  corveta  d'el-rei  até  o  Rio  Grande. 

A  21  chegou  o  hiate  São  João  Baptista  com  as  cartas  e  prego 
que  trazia  o  Quinjorze  para  a  Colónia,  e  d'elle  se  não  descobriu 
nada. 

A  22  fizemo-nos  a  vôla,  e  topemos  com  o  Quinjorxe  logo  pela 
manhãa ;  ao  pôr  do  sol  demos  fundo  e  diante  de  cofre.  Hoje  sahiu 
também  o  Sr.  general  da  Colónia  para  o  Rio  Grande. 

A  23,  logo  pela  manhãa,  nos  fizemos  a  vela,  e  dêmos  fundo  ao 
meio  dia  por  faltar  o  vento.  De  tarde,  por  se  achar  a  HoUandesa 
muito  a  terra,  chamou-se  com  uma  peça,  e  flâmula  no  pào  da 
bandeira  ;  o  hiaAe  repetiu  o  signal  de  noite,  se  deitaram  foros 
até  chegar  a  Eollandeza. 

A  24  nos  fizemos  a  vela,  o  hiate  signal  de  vir  a  falia,  e  pediu 
roteiro  dos  signaes  que  havia  seguir ;  também  veio  a  HoUandexa^ 
se  lhes  levaram  os  ditos  signaes  sobre  o  que  haviam  observar. 
Ao  meio  dia  faltou  o  vento,  demos  fundo. 

A  25  armou-se  uma  trovoada,  arriámos  o  hiate  mastareos  da 
popa,  e  abonançou  pelas  nove  horas  da  manbãa,  em  que  nos 
fizemos  a  vela,  e  passamos  Montevideo  ao  pôr  do  sol,  velejando 
toda  a  noite  com  vento  muito  forte,  sudoeste. 

A  26  amanhecemos,  passando  a  serra  de  Maldonado  com  vento 
forte,  e  foi  crescendo  tanto,  que  passou  a  uma  grande  tormenta, 
de  forma  que  velejamos  em  arvore  secca ;  e  pelas  duas  horas  da 
madrugada  nos  visitou  o  Corpo  Santo  na  ró. 

A  27  continuou  a  tormenta  com  mais  força  e  violência,  obrigan- 
do-nos  a  dar  a  bomba  de  ampulheta  a  ampulheta,  que  era  de  meia 
hora  em  meia  hora,  sem  se  poder  dar  vasão  a  tanta  agua  que  a 
dita  corveta  fazia,  entrando-lhe  pelo  convez  e  pelos  trincanizes 
que  tinha  alluidos,  de  forma  que  d'uma  e  outra  parte  lhe 
cabia  uma  mão.  De  tarde  veio  um  mar  tão  violento,  e  arre- 
bentou na  popa,  que  parecia  uma  grande  peça  d*artilharia  que  se 
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tinfaft  disparado  n'ella,  atirando  luira  dentro  feita  em  pedaços 
ama  portinhola  da  camará,  metteodo  por  ella  tanta  agua,  que 
aDtendiamos  Íamos  a  pique,  porque  cbegou  desde  a  pdpa  ató  a 
proa  por  baiio  da  coberta,  que  chegou  a  cobrir  os  pipas  no  porão, 
d'oDde  Tinham  os  soldados  fechados,  e  se  riram  qaasi  afogados, 
qne  para  se  livrarem  se  punham  em  pá  por  cimAdas  dltaa  pipas, 
molhando-so  toda  a  carga  da  corveta,  e  f^to  de  cada  um,  que 
quasi  tudo  se  perdeu  por  podre.  Arrioa-se  togo  logo  a  verga 
grande  abaixo,  fazendo  viagem  em  arvore  secca.  A'  noite  nave- 
gamos com  o  traquete  nos  rins  «  entra-gallas  ;  mandou  o  capitão 
Jadntho  Rodrigues  da  Ganha  deitar  ao  mar,  em  louvor  de 
Nossa  Senhora  da  Lampadosa,  um  frasco  de  azeite  doce;  o 
mesmo  fez  outro  devoto,  por  nos  vermos  todos  em  grande  perigo. 
TTesta  noite  cuidaram  os  capitães  das  ambarcaçCSes,  assim  o  da 
corveta,  como  o  do  hiate,  e  HoUandexa,  cada  um  em  ver  como  se 
haviam  salvar,  sem  poderem  pòr  pharóes  senSo  da  meia  noite 
para  o  dia,  a  ainda  muito  mal . 

A  28,  jà  de  manhSa,  se  não  avistaram,  nem  o  hiate,  nem  a  Boi- 
landesa  do  bordo  da  corveta,  em  que  se  subiu  ao  mastro  grande. 
Mudou  o  vento  para  oeste,  sempre  grande  ;  e  chegando  ao  meio 
dia  se  pôde  observar  o  sol  com  trabalho,  e  nos  acbàmos  de  lati- 
tude em  33°  e  4'.  A  noite  abonançou,  e  de  manhãa  abriu-se  a 
escotilha  para  se  darem  duas  bolacbas,  e  aguardeute  aos  sol- 
dados dos  que  se  achavam  fechados  no  porão,  haviam  dous  dias 
sem  terem  comido,  nem  bebido,  e  tomou-se  a  fecliar,  por  estar 
o  tempo  ainda  mnito  incapaz. 

A  29  amanbeceu  o  dia  melhor;  abriu-se  aescotilha,  sahiramos 
soldados  para  o  con  vez  alagados  em  agua,  com  toda  a  roupa  quasi 
perdida  e  podre,  que  se  deitou  ao  mar.  Fizemo-nos  n  vela,  seguin- 
do caminho  de  nordeste,  que  nos  achávamos  de  iiititude  em  31*  e5. 

De  tarde  avistamos  uma  emburcação  de  dous  mastros  com  ban- 
deira larga,  que  caminhava  para  nós ;  mas  como  o  vento  era 
muito  fíaco  nSo  pdde  chegar,  e  não  se  conheceu. 

JDeitou-se  hoje  outro  frasco  de  azeite  doce  ao  mar,  que  haviam 
promettido  os  soldados  a  Nossa  Senhora  uaoccusiáo  da  tormenta. 
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A  30  armou-se  outra  tormenta  com  trovoada,  com  chuva  al- 
guma cousa  forte,  mas  logo  abonançou  com  vento  contrario,  de 
tarde  passou-nos  uma  bomba  d' agua  pela  popa. 

Maio  de  1754. 


II 
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A  1  amanheceu  uma  grande  tormenta,  que  nos  deu  ao  reco- 
lher da  lua,  com  vento  e  chuva,  de  tal  sorte  que,  não  gover- 
nando a  embarcação  com  o  traqueíe,  nos  vimos  perdidos.  De  ma- 
drugada rompeuHse-nos  o  dito  traquete,  o  qual  se  offereceu  a 
Nossa  Senhora  da  Lapa  dos  Navegantes ;  e  abrindo  a  dita  cor- 
veta pelos  seus  trincanizes  por  elles  recebia  ella  muita  quanti- 
dade d'agua,  que  toda  ia  parar  no  porão,  sem  se  poder  dar  vasão 
a  ella  com  a  bomba ;  e  arribando-se  para  baixo  a  verga  grande, 
depois  de  termos  corrido  muito  tempo  com  grande  bolso  no  dito 
traquete,  elle  ser  da  dita  Senhora  se  não  rompesse  mais,  e  pouco 
a  pouco  foi  abonançando  o  tempo,  de  sorte  que  nos  deu  logar  a 
pôr  outro  novo,  e  logo  tornou  a  continuar  o  vento,  obrigando-nos 
a  navegar  somente  com  elle.  Ao  meio  dia  ach&mo-nos  de  lati- 
tude  em  30^  e  38',  que  foi  quando  se  poz  o  novo  traquete. 

A  2  amanheceu  o  mesmo  vento  com  bonança ;  largou-se  mais 
panno,  e  achamo-nos  de  latitude  em  29<>  e4Ô'. 

A  3  puxou-se  por  panno,  e  achamo-nos  na  latitude  de  28'  e 
18',  caminho  de  oeste ;  e  noroeste,  conforme  o  vento. 

A  4  achamo-nos  em  27^  e  35'  com  vento  nordeste,  caminho  de 
oeste. 

A  5  caminho  de  oeste  em  27^  e  18'  com  vento  nordeste. 

A  6,  no  4.0  da  lua,  se  avistou  terra,  seria  uma  hora  da  tarde, 
passamos  à  ilha  da  Qaló,  por  entre  ella  e  a  terra  flrme ;  às  Ave 
Marias  demos  fundo  defronte  de  Inhatomery,  que  foi  o  escaler  à 
fortaleza.  Logo  nos  azemos  a  vela,  e  dêmos  fundo  na  villa  do 
Desterro  da  ilha  de  Santa  Catharina  pelas  três  horas  da  madru- 
gada. 

A  7  de  manhãa  foi  o  capitão  da  corveta  &  terr^,  e  o  tenente 
João  de  Abreu,  a  qual  nos  trouxe  ordem  do  Sr.  governador 
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D.  Josó  de  Mello  Manoel  para  desembarcarmos;  fomos  logo  à 
casa  do  dito  senhor,  e  de  tarde  nos  aquartelámos  com  todas  as 
tropas  Da  dita  villa  ea,  o  capitão  Jacintbo  Rodrigaes  da  Ganha* 
com  o  tenente  Alberto  Freire  Sardinha,  o  alferes  Manoel  Vieira 
Leão  e  o  cirurgião  Bartholomeu  da  Silva  fomos  sempre  jantar,  o 
cear  à  casa  do  nosso  amigo  o  capitão  Miguel  Gonçalves  Leão,  o 
capitão  André  Vaz  Figueira,  com  o  tenente  João  de  Abreu,  e  o  cabo 
de  esquadra  Vicente  José  à  casa  do  capitão  José  Bernardo  Qalvão. 

De  tarde  chegou  a  Sollandeza  sem  ter  prejuizo  algum.  Nós  já 
sentíamos  uma  grande  falta  de  lenha  e  sustento,  e  todos  os  que 
embarcaram  os  seus  trastes  na  dita  corveta  ficaram  com  elles 
qnasi  todos  perdidos  d'agua  salgada. 

A  8  jantamos  todos  os  oíflciaes,  e  até  o  cabo  Velasco ;  o  Sr.  go- 
vernador esplendidamente  com  um  notável  agrado  e  tratamento 
mui  politíco  comnosco,  acções  de  um  fidalgo  muito  illustre.  Logo 
deu  parte  ao  Sr.  general  da  nossa  arribada  com  um  próprio  por 
terra  ao  Rio  Grande,  e  o  foi  encontrar  ainda  a  Chuy  vindo  da 
Ck)Ionia. 

A  11  chegou  uma  corveta  arribada  também,  que  tinha  sabido  da 
dita  ilha  com  casaes  das  Ilhas  para  o  Rio  Grande  com  trinta  dias  de 
viagem,  investindo  três  vezes  a  barra  faltando-lhe  já  cinco  velas. 

A  12  jantamos  com  o  Sr.  governador  da  mesma  forma,  e  todos 
os  dias  de  manhSa,  ao  recolher  da  missa,  chocolate  com  pão  de  16 
e  bolinhos. 

A  16  chegou  o  bergantim  d'el-re1,  vindo  do  Rio  de  Janeiro  com 
o  tenente  João  Manoel,  cinco  soldados,  200,000  cruzados  para 
pagamento  das  tropas  do  exercito ;  n'este  dia  logo  foi  charque 
para  o  Rio  Grande. 

A  19  tornamos  a  Jantar  todos  com  o  Sr.  governador. 

A  23  atirou  a  corveta  e  a  EoUandeza  peça  para  embarcarmos  ; 
mas  não  teve  eífeito  por  faltar  de  repente  o  vento  para  o  sul. 
De  noite  veio  a  noticia  que  estava  o  hiate  na  barra. 

Mandou  o  Sr.  governador  uma  canéa,  e  pela  meia  noite 
chegou  n*ella  o  alferes  Simão  Rodrigues  Cardim,  que  vinha  no 
mesmo  hiate. 
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A  24  mandoa  o  Sr.  governador  o  seu  escaler  buscar  os  offl- 
ciaes,  por  se  achar  a  embarcação  nos  Ratones  sem  poder  ir  para 
a  villa.  NSo  desembarcaram  os  ditos  officiaes,  por  nãrO  ficarem 
as  tropas  sem  elles ;  muito  à  pressa  lhes  mandou  outras  embar- 
cações para  o  reboque. 

A  25  desembarcaram  os  ditos  officiaes  e  soldados,  e  o  dito 
hiate  ficou  encalhado  em  lodo.  Logo  foi  parada  ao  Sr.  general. 

A  26  jantamos  todos  os  que  tínhamos  chegado  adiante,  e  os 
ditos  officiaes  do  dito  hiate  com  o  Sr.  governador. 

A  30  ftigiram  dous  soldados  fuzileiros  do  hiate,  e  não  appare- 
cemm  mais.  No  mesmo  dia  de  tarde  se  embarcou  para  bordo  do 
dito  hiate  toda  a  sua  infantaria  para  que  não  fugissem  mais. 


Junho  de  1754. 


>ii 


A  2,  de  manhãa,  embarcou  para  bordo  da  corveta  toda  a  nossa 
infantaria,  e  de  tarde  todos  os  officiaes,  tempo  em  que  já  a  cor- 
veta se  tinha  feito  á  vôla.  Veio  o  Sr.  governador,  e  nos  levou  a 
todos  no  seu  escaler  a  bordo,  tanto  do  hiate,  como  da  corveta, 
acompanhando-nos  até  a  enseada  de  Brito  em  que  se  deu  ftmdo. 

A  3  mandou  o  capitão  da  corveta  João  Rodrigues  os  signaes  ao 
hiate,  e  juntamente  apresentar-lhe  a  ordem  do  Sr.  general, 
pela  qual  tinha  domínio  n'elle;  e  veio  o  capitão  da  Hollandesa  a 
bordo,  d'onde  também  recebeu  as  ordens  e  signaes. 

Foi  o  bote  á  terra  encher  uma  pipa  d'agua ;  e  depois  do  jantar 
nos  fizemos  à  vela,  a  corveta,  hiate  e  a  HoUandez^ ;  mas  também 
a  corveta  de  Manoel  de  Jesus  com  os  ditos  casaes  arribados, 
sabimos  a  barra  do  sul  pelas  quatro  horas  e  dous  minutos.  Veio 
o  tenente  Rocha  a  bordo,  salvamos  com  cinco  peças,  e  o  forte 
com  outras  cinco.  Gontinuou-se  o  rumo  de  sueste. 

A  4,  com  o  rumo  de  sudoeste,  na  latitude  de  30^  e  16',  e  de 
tarde,  tomamos  o  caminho  de  susudoeste. 

A  5,  da  meia  noite  para  o  dia,  escasseou  o  vento  para  oeste,  e 
de  manhãa  arriou-se  todo  o  panno,  ficando  o  traquete  e  mezena, 
tornou  o  vento  ao  nornoroeste,  largou  todo  o  panno,  e  tez  ca- 
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minho  do  sasndoeste,  4*  a  oeste  a  latitude  31^  e  49'.  De  tarde 
caminho  d*oeste,  sondoa-se,  achou-se  lodo,  e  noventa  braças  de 
fando,  pela  meia  noite  trinta  braças  com  oito  léguas  distante  da 
terra  virou  o  vento  para  o  Sul . 

A  6  caminhamos  a  sueste  com  vento  sudoeste,  e  a  iessueste 
com  traque  te  e  mesena.  Pela  meia  noite  virou  o  vento  a  leste ; 
todo  o  dia  houve  chuva. 

A  7  navegamos  a  noroeste,  latitude  de  320^  e  8'  com  vento 
nordeste ;  de  tarde  sondou-se,  acharam-se  trinta  bragas.  Pelas 
7  horas  da  noite  fez-se  signal  com  uma  peça  para  se  tornar  a 
sondar,  acharam-se  24  braças.  A*  meia  noite,  nove  braças,  fez-se 
signal,  e  voltamos  no  mar. 

A's  3  horas  sondou-se,  acharam-se  cincoenta  braças,  tornamo- 
nos  a  fazer  na  volta  de  terra . 

A  8,  pela  manhãa,  estávamos  com  vinte  e  oito  braças  de 
fando,  e  vento  nordeste,  appareceu  uma  sumaca  de  Francisco 
Dntra,  do  Rio  de  Janeiro,  pelas  sete  horas  avistamos  terra, 
abonançou  o  vento  pelo  meio  dia  na  latitude  de  350*  e  15',  cor- 
rendo a  costa  em  distancia  de  meia  legna  com  oito  braças,  e  âs 
oito  horas  demos  fundo. 

A  9  flzemo-nos  a  vóla  logo  de  manhãa,  e  a  sumaca  que  tinha-^e 
feito  na  volta  do  mar  nos  appareceu  pela  nossa  pr6a,  e  entrou 
primeiro ;  seguiu-se  a  Sollandeza,  depois  a  corveta  e  o  hiate;  por 
ultimo  todos  demos  fundo  pelas  dez  horas  da  manhãa  na  ponta 
dos  Pontaes,  por  ser  o  vento  escasso ;  a  corveta  e  o  hiate  deram 
amas  poucas  de  culapadas  na  barra,  mas  sem  perigo.  Achavanse 
a  corveta  de  Manoel  de  Jesus  ao  sul  da  dita  barra.  Veio  o  patrão- 
inór  a  nosso  bordo,  e  logo  se  recolheu . 

A  10  foi  o  tenente  Alberto  Ferreira  Sardinha  á  terra  pedir 
gente  do  mar,  embarcações  e^  cabos,  para  nos  espiarmos.  Chegou 
João  Barbosa  pela  meia  noite,  e  deu-se  uma  escapula. 

A  11  chegaram  as  lanchas  com  ordem  para  levaram  a  infanta- 
ria, a  qual  não  foi  por  ventar  muito  forte  o  norte,  que  era  pela 
proa.  Chegou  também  o  patrão  com  uma  falua  e  viradores  para 
espiar,  a  qual  se  fez,  e  ficamos  entre  os   pontaes.  Feznse  a  J8bí- 
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2andMa  a  vela  ao  pôr  do  sol  por  virar  o  vento  para  o  sul  com 
chuva  e  tormenta. 

A  12  principiamo-nos  a  fazer  a  vôla,  e  por  nos  vermos  duas 
vezes  encalhados  com  perigo  sobre  a  aréa  dura,  acabamos  ao  pôr 
do  sol,  e  demos  ftindo  na  amarração  pelas  sete  horas  da  noite. 
Ficou  o  patrSo-môr  com  as  lanchas  para  ir  espiar  o  hiate  na 
noite  de  11 .  Com  uma  grande  tormenta  de  vento  sul  fez  a  dita 
sumaca  a  vela  debaixo  de  grande  perigo,  e  foi  dar  na  amarração 
felizmente. 

A  13  foi  o  escaler  a  terra  com  o  tenente  João  d* Abreu,  e  des- 
embarcamos quasi  noite ;  fomos  recebidos  do  Sr.  general  com 
muita  alegria,  o  qual  nos  fez  a  honra  de  nos  esperar  na  praia. 
Já  a  estas  horas  se  achava  o  hiate  na  Mangueira. 

A  14  fomos  vestidos  de  todos. 

A  15  desembarcaram  os  do  hiate. 

A  16  deram-se  chapóos,  Jalecos,  sapatos  a  todos,  e  fardas  aos 
que  as  não  tinham  ;  hoje  viemos  achar  n'este  Rio  Grande  a  certa 
noticia  do  segundo  ataque  que  fizeram  os  índios  na  fortaleza  de 
J.  M.  J.,  no  Rio  Pardo,  no  mez  de  Abril  d'este  anno  de  1754, 
cv^o  foi  na  forma  seguinte  :  «  Tendo  por  vésperas,  no  dia  28  do 
mesmo  mez,  um  grande  íbgo  dentro  da  dita  fortaleza,  em  qao  se 
queimou  uma  rua  inteira  de  quartéis.  > 

A  20  do  mesmo  mez  de  Abril  de  54,  pelas  8  horas  da  manhãa, 
chegaram  três  esquadrões  de  índios,  assim  de  pé  como  de  cavai- 
lo,  a  dita  fortaleza,  mettendo  primeiro  fora  d'ella  a  três  solda- 
dos, que  íàgindo  se  retiravam  para  a  mesma,atacando<-a  por  trss 
partes,  sendo  uma  d*ellas  peio  baluarte  da  bandeira,  com  quatro 
peças  de  artilbaria,  duas  do  calibre  de  dous,  e  duas  d'um  ;  prind- 
plando  elles  a  dar  fogo  assim  com  a  dita  artilharia,  como  com 
as  armas  ;  e  atirando  também  com  suas  ílexas  em  distancia  de 
duzentos  eeinooenta  passos.  Recebendo  elles  a  primeira  força  do 
fogo  da  nossa  artilbaria  logo  a  ponoos  passos  se  puzenim  em 
retirada,  já  muito  destroçados ;  deixando  seis  índios  mortos,  e 
duas  peças  do  calibre  de  dous,  com  quatro  carretas  irellas,  e 
levando  ás  outras  duas  a  sinha  de  eavallos  que  taml)em  se  suppOe 
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as  deiUram  no  fandodo  Rio  Pardo,  quando  por  elle  passaram  a 
nado,  por  irem  a  quem  mais  podia  fugir.  Atrás  d^elle  sahiu  logo 
o  tenente^ooronel  de  dragões  do  Rio  Grande  Thomaz  Luiz  Ozorio, 
que  na  dita  fortaleza  se  achava  por  commandante,  levando  com- 
sigo  o  eapitfò  de  granadeiros  do  regimento  de  artilharia  do  Rio 
de  Janeiro,  com  os  officiaes  d'ella,  o  capit&o  Álvaro  de  Brito  de 
Rego,  e  o.  alferes  Francisco  Xavier  Barreiros,  dous  dragões  e 
trinta  Paulistas,  todos  a  pé,  o  qual  achando  parados  no  campo, 
antes  de  chegar  ao  Rio  Pardo,  cincoentae  três  índios,  e  um  ca* 
pltfio  d*6lle8  ;  lhe  mandou  dizer  o  dito  tenente-coronel  que  pele- 
jassem, ou  lhe  entregassem  setenta  cavallos  reunos  que  lhe 
tinham  furtado.  Respondeu  o  dito  capitfto  que  lhe  deixaria 
aquella  gente  na  fortaleza,  emquanto  elle  mesmo  os  ia  buscar, 
o  que  fizeram,  recolhendo-se  todos  a  ella  ;  e  sahlndo  logo  com  o 
dito  capitie  o  tenente  de  dragões  Francisco  Pinto  Bandeira,  e 
quatro  aventureiros,  todos  a  cavallo:  no  caminho  se  lhe  escapou 
o  dito  capitão,  mettendo-se  em  um  capão  a  pé,  deixando  o  cavallo 
em  que  ia ;  e  como  o  dito  tenente  o  não  pode  achar,  voltou  para 
a  fortaleza,  em  cuja  parte  se  prenderam  todos  os  cincoenta  e 
três  índios ;  e  depois  disseram  elles  que  quando  o  seu  capitão  os 
mandou  metter  dentro  da  fortaleza,  era  para  buscarem  occasião 
de  fazerem  n*ella  um  levante,  para  melhor  a  poderem  atacar  e 
tomar.  Estiveram  presos  os  ditos  índios  na  mesma  fortaleza 
quinze  ou  vinte  dias,  emquanto  chegou  uma  grande  fklua  para 
08- levar  seguros  ao  Rio  Grande  ;  e  mottendo«os  n'ella  o  dito 
tenente-ooronel,  e  uma  guarda  de  onze  soldados  e  um  furriel  de 
dragões,  chamado  Gaspar  José ;  chegando  na  lagoa  de  Viamão, 
se  levantaram  os  índios,  matando  no  porão,  d*onde  estavam 
presos,  a  treze  sentinellas  que  estavam  de  guarda  aos  ditos,  8e« 
nhoreando-se  logo  da  embarcaoãOp  saltando  do  porão  acima  do 
eonvez ;  e  emquanto  os  mais  soldados  foram  buscar  as  suas  armas 
À  camará,  foraiu  os  índios  atrás  d'elle8  e  os  fecharam  com  o 
furriel  na  mesma  camará,  e  acaram  senhores  de  toda  a  embar« 
cação,  dando  logo  íàndo  para  Irem  acabar  de  matar  os  ditos  sol« 
dados  e  ftirriel  que  estavam  fechados,  cujos  soldados  jà  não  eram 
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mais  que  seis,  e  o  dito  furriel,  por  terem  morrido  três  e  dons 
feridos,  incapazes  de  pelejarem  :  os  mesmos  seis  e  o  furriel,  obra- 
ram de  tal  sorte,  e  com  tanto  valor,  que  fazendo  um  buraco  para 
o  porão,  d'elle  fizeram  com  as  suas  armas  tanto  fogo  para  o 
convez,  que  lhes  mataram  treze  índios  ;  e  vendo-se  os  mais  em 
grande  aperto,  fizeram  por  fora  da  embarcação  abaixo  da  cinta 
dous  palmos  um  grande  rombo  com  um  machado  que  haviam  apa- 
nhado no  convez,  para  metterem  a  embarcação  a  pique  e  morre- 
rem todos  afogados,  atalhando  a  mesma  guarda  este  grande 
perigo,  tapando  o  rombo  com  capotes  o  mais  que  puderam.  Subi- 
ram com  grande  trabalho  e  anciã  ao  convez  sobre  os  índios, 
d'onde  muitos  se  lançaram  ao  mar,  que  todos  morreram,  prisio- 
nando-se  por  todos  somente  quinze,  que  escaparam  vivos,  e  estes 
foram  conduzidos  para  o  Rio  Grande,  aonde  trabalharam  em 
galés  ;  e  quando  embarcaram  todas  as  tropas  para  Santo  Ama- 
ro, os  mandou  também  S.  Ex.*  vir,  e  d'aquella  fortaleza  os  re- 
metteu  com  cartas,  e  dous  línguas  nossos  aos  seus  caciques,  ou 
aos  seus  padres,  para  ver  o  que  resolvem. 

A  20  arrumaram-se  todas  as  tropas  de  manhãa  apara  se  benze- 
rem as  bandeiras  novas  e  estandartes  da  cavaliaria  ;  o  que  se  fez, 
indo  dous  cabos  de  esquadra,  um  do  regimento  novo,  outro  de 
artilharia,  com  dous  de  dragOes  atrás  da  ala  dos  tambores,  se- 
guindo-se  todos  os  alferes,  e  depois  os  sargentos  ;  seguindo-se 
uma  guarda  de  quatro  soldados  armados  de  cada  regimento, 
puxando  por  todo  o  corpo  o  ajudante  atrás  dos  tambores.  Na 
porta  do  oflScial,  onde  se  achavam  as  bandeiras,  as  receberam  os 
cabos  de  esquadra,  assim  mesmo  enroladas»  e  marcharam  todos 
até  o  oorpo,  sem  tocarem  caixas.  Quando  foram  para  a  igreja 
pegaram  os  Srs.  coronéis  de  artilharia  Alpoim  ;  e  regimento 
novo,  Menezes,  nas  suas  bandeiras  ;  e  dous  capitães  mais  antigos 
de  dragOes  nos  seus  estandartes,  marchando  com  as  mesmas 
guardas  e  alferes  que  haviam  de  pegar  n^ellas  ;  o  que  depois 
fizeram  logo,  que  ficaram  benzidas,  recebendo-as  das  mãos  dos 
ditos  coronéis  commandantes,  e  capitães  mais  antigos,  em  logar 
decommandantes. 
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Jnnlio  de  1754. 

A  26  dmbarcou  no  Rio  Grande  para  Yiamão  o  Sr.  coronel  Al- 
poim na  íklaa  S.  Vicente,  com  os  seus  offlciaes,  o  capita  Jacintho 
Rodrígnds  da  Gnnha,  o  tenente  Vasco  Fernandes  Pinto  Alpoim  ; 
os  alferes  Simão  Rodrigues,  Manoel  Vieira  Leão,  Thomaz  de 
Souza  com  Mathias  de  Oliveira,  alferes  de  Santos.  Todos  os  sol- 
dados de  artilliaria,  assim  dos  destacamentos,  como  da  expedição, 
e  alguns  do  regimento  velho  e  novo.  Todas  as  tropas  se  repar- 
tiram em  sete  embarcações  chamadas  faluas  em  que  entraram 
doassumacas. 

A  27  fez  o  Sr.  general  embarcar  de  manhãa  cedo  o  resto  das 
tropas  nas  sete  embarcações  com  um  yen  to  tão  forte  nordeste, 
que  obrigou  a  irem  arribados  &  guarda  do  norte  os  dous  offi- 
daes  hespanbóes,  e  o  Sr.  coronel  Francisco  António  dormiu 
dentro  da  barca  por  não  poder  tomar  a  sua  sumaca  chamada 
Carpinteiro. 

A  28  passou  o  Sr.  general  á  guarda  do  norte,  e  no  outro  dia 
fez  a  sua  marcha  por  terra  para  Viamão,  e  continuaram  os  ventos 
contrários. 


Julho  de  1754. 

A  1  veio  a  nosso  bordo  o  Sr.  coronel  Francisco  António,  foi 
recebido  com  salva  cinco  peças,  e  de  caminho  visitou  todas  as 
embarcações. 

A  2  veio  o  governador  do  Rio  Grande  Pascoal  de  Azevedo  com 
o  provedor  capitão  e  o  doutor  desembargador  a  bordo  de  todas 
as  embarcações. 

A  3,  pela  meia  noite,  velejamos  com  um  excellente  luar,  cousa 
de  uma  légua,  e  por  encalharmos,  esperamos  que  amanhecesse 
pondo-nos  a  nado. 

A  4  velejamos  de  dia  e  de  noite. 
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A  5  fomos  dar  fundo  de  noite  à  ponta  do  Coaygnssú. 

A  6  velejamos  atô  o  meio  dia,  e  demos  fundo  no  sitio  da 
Velha. 

A  7  chegou  a  HoUandeta ;  o  coronel  Blasco  e  Paulo  Caetano 
foram  dar  fdndo  na  ponte  do  Estreito.  De  noite  chegou  o  secre- 
tario de  S.  Ex.*  e  o  capitão  Mascarenhas. 

A  8  chegou  o  coronel  Francisco  António  em  uma  íálua  pequena, 
e  a  subiu,  que  voltaram  a  ir  desencalhar  a  sumaca  dos  dragões, 
aos  quaes  se  levou  carne  fresca  do  dito  sitio  da  Velha,  e  também 
a  fizemos  para  nós  e  aguada. 

A  9  flzemo-nos  à  vela  de  manhãa,  pelas  sete  horas,  e  demos 
ftindo  ao  meio  dia  na  ponte  do  Estreito.  Tivemos  vento,  seguimos 
viagem.  A*s  Ave  Marias  passamos  a  ponte  de  Bojurú,  e  demos 
ftando  &s  dez  horas  da  noite  por  se  ter  errado  o  canal. 

A  10,  pelas  seis  horas,  flzemo-nos  à  vela,  e  ás  oito  demos  com 
o  baixio  da  serra  dos  Tappes  pela  proa  da  embarcação ;  íize- 
mo-nos  na  volta,  caminho  do  sul,  cousa  de  uma  légua,  para 
seguirmos  viagem  com  vento  fresco ;  faltou  ao  meio  dia,  demos 
fundo  para  diante  da  ponte  dos  Enforcados. 

A  11  faltou*nos  o  vento. 

A  12  flzemo-nos  à  vôla  pelas  duas  horas  da  tarde.  Logo  faltou 
o  vento,  e  a  reboque  trabalhamos  com  todas  as  tropas,  e  mais 
gente  do  mar  e  negros,  de  forma  que  vencemos  uma  grande 
parte  do  rio.  Logo  que  foi  noite  demos  fundo. 

A  13  rebocamos  da  mesma  forma,  e  demos  fundo  ao  meio  dia 
•m  Domingos  Gomes.  A*  tarde  tornamos  a  rebocar  atô  a  ponta 
do  Furriel,  onde  demos  fundo. 

A  14,  pelas  5  horas  da  manhãa,  fizemos  á  vela.  Passamos  a 
Ponta  Grossa  e  a  do  Dyonisio,  e  fomos  dar  fundo  na  ilha  das 
Pedras. 

A  15  velejámos  e  fomos  dar  fundo  no  arraial  de  Viamâo  is 
quatro  horas  da  tarde. 

A  16  flzemo-nos  á  vôla,  e  seguimos  viagem  pelo  Rio  Guhiba, 
onde  chegamos  a  20.  e  achamos  Paulo  Caetano  e  a  Hollandesa, 
Passamos  pelo   Sr.  coronel  Francisco  António,  que  estava  com 
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a  saa  embarcação  encalhada,  e  demos  fundo  no  porto  de  Santo 
Amaro  a  20. 

Â  21  chegou  o  dito  Sr.  coronel,  qae  se  tinha  passado  para  a 
íklaa  Santa  Anna,  e  deu  fundo  no  dito  porto  de  Santo  Amaro  de 
madnigada,  e  de  manhãa  desembarcamos  todos  para  terra ;  o 
Sr.  coronel  Alpoim  nâo  quiz  âcar  na  fortaleza,  foi  abarracar-se 
emcima  no  campo  com  as  suas  tropas  e  os  offlciaes  seguintes:  o 
eapitSo  Jadntho  Rodrigues  da  Cunha,  o  capitão  Manoel  Martins 
dos  Santos,  o  tenente  Vasco  Fernandes  Pinto  Alpoim,  o  tenente  ' 
Alberto  Freire  Sardinha,  o  alferes  Simão  Rodrigues,  o  alferes 
Manoel  Vieira  Leão,  o  alferes  Thomaz  de  Souza,  o  alferes  Ma- 
tliias  de  Oliveira. 

A  26  chegou  o  Sr.  general  em  uma  canâa  pelas  nove  horas  da 
Boite  ao  dito  porto  de  Santo  Amaro,  vindo  do  arraial  de  Viamão. 


Agosto  de  1754. 


A  1  chegaram  ao  mesmo  porto  de  Santo  Amaro  as  embarcações 
seguintes:  as  faluas  S.  Vicerae,  Santa  Ánna^  S.  Francisco  e  a 
HoUandeza  com  granadeiros,  dragões,  e  os  200,000  cruzados  que 
tinham  vindo  do  Rio  e  Santa  Catharina  por  terra  a  Viamão  |»ara 
pagamento  das  tropas. 

A  6  foram  logo  para  cima  a  HoUandeza^  S.  Francisco  e  Santa 
Arma  com  o  Sr.  coronel  Alpoim  e  varias  tropas. 

A  1 1  chegamos  no  porto  da  fortaleza  de  J .  M.  J.  do  Rio  Pardo, 
6  nos  fomos  abarracar  no  campo,  fora  da  dita  fortaleza. 

A  14  chegou  S.  Ex.^  ao  mesmo  porto. 

A 15  foi  o  dito  senhor  com  uma  guarda  de  dragões  examinar 
onde  se  havia  de  abarracar  no  Rio  Pardo  com  o  exercito. 

A  16  mandou  aos  Paulistas  abrir  caminho  por  um  capão,  e 
fazer  uma  ponte  sobre  dezoito  canoas  para  passar  todo  o  exer- 
cito, carros,  carretas,  cavalhadas  e  boiadas,  peças  de  artilharia 
nas  soas  carretas,  e  todo  o  trem  de  guerra. 
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A  ^  hoje  se  poz  em  marcha  todo  o  exercito,  o  qual  consta 
geralmente  da  relação  seguinte  : 

Relação  geral  de  todo  o  exercito^  com  que  o  lU.'^^  e  ExJ^ 
Sr.  general  Gomes  Freire  de  Andrada^  principal  commissario 
de  S,  M.  F.  das  demarcações  da  America  Meridional^ 
marcha^  como  auxiliante  de  S,  M.  Catholica  para  fazer 
evacuar  as  Missões  sublevadas,  que  esta  coroa,  por  ajuste^ 
nos  manda  entregar,  pondo-se  em  marcha  o  dito  exercito 
da  fortaleza  de  J,  M,  J,  do  Rio  Pardo,  em  24  de  Agosto 
de  Í854. 

General,  o  Ill.»»<*  e  Ex."°  Sr.  Qomes  Freire  de  Andrada,  mestre 

de  campo  general. 
Secretario,  Manoel  da  Silva  Neves. 
Capitão  da  sala,  para  o  expediente  do  dito  senhor,  Paulo  Caetano 

de  Souza. 
Offlciaes  da  fazenda  real :  provedor,  Félix  Qomes  de  Figueiredo. 
Thesoureiro,  João  Alves  Mourão. 
Escrivão,  João  Teixeira  de  Magalhães. 
Capellão  de  S.  Ex.*,  Fr.  Vicente  de  Santo  António. 
Coronel  engenheiro,  e  quartel-mestre  general,  Miguel  Angelo 

Blasco. 
Seu  ajudante  de  campo,  Jeronymo  de  Mattos. 
Offlciaes  de  Hespanha,  tenente-coronel  D.  Martin  Josó  de  Echaure. 
Capitão,  D.  Francisco  Gurrete. 


Tropas  da  praça  do  Rio  de  Janeiro, 

Regimento  de  artilharia,  coronel,  o  Sr.  Josó  Fernandes  Pinto 

Alpoim. 
Sargento-môr,  Luiz  Manoel  de  Azevedo. 
Ajudante,  António  da  Veiga  de  Andrada. 
Capellão,  o  padre  Joaquim  Pereira  de  Carvalho. 
Cirurgião*  Bartholomeu  da  Silva. 


J 
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Capitães,  Jeronymo  Moreira  de  Carvalho 1 

>  André  Vaz  Figueira 2 

1       Jacintho  Rodrigues  da  Cunha 3 

Tenente,  Vasco  Fernandes   Pinto  Alpoim 1 

Alferes,  Simão  Rodrigues 1 

>  Fernando  de  Albuquerque *     .     .  2 

»     Francisco  Xavier  Barreiros 3 

»     Manoel  Vieira  Leão 4 

>  Thomaz  de  Souza 5 

Sargentos  do  n.,Ignacio  da  Silva  Medellas 1 

>  Jeronymo  Velloso 2 

»               Ignacio  da  Silva  Costa 3 

»              José  da  Silva  Santos 4 

Sargentos  supras,  João  Soares  de  Brito 1 

>  Domingos  Corrêa 2 

»               João  de  Campos 3 

>  Joseph  Martins  Coutinho 4 

Cabos,  e  soldados  granadeiros 56 

»     e  fuzileiros 88 

120 

Tambores,  e  pifano 5 

Escravos 22 


Resumo  do  regimento  de  artilharia. 

Coronel 1 

Sargento-mór 1 

Ajudante 1 

Capelião 1 

Cirurgião I 

Capitães :^ 

Tenente 1 

Alferes í> 


I 


—  176  — 

Sargentos  do  numero 4 

Sargentos  sapras 4 

Gabos,  e  soldados  granadeiros,  e  fuzileiros 140 

Tambores,  e  pifano ^    •     .  5 

Praças •     .    •    .     .  167 

Com  22  escravos,  somma  tudo 189 

Regimento  velho. 

Capitão,  João  Mascarenhas  Castello  Branco I 

Tenente  Alberto  Pereira  Sardinha 1 

»         João  Alves  Ferreira 2 

>  Salvador  da  Silva  Freitas 3 

Alferes,  Manoel  Corroa  de  Azevedo 1 

>  Joseph  da  Silva  Mattos 2 

>  Cláudio  António  Saraiva 3 

>  Josó  Alves  Coutinho 4 

Sargentos  do  n.,  Manoel  Rodrigues, 1 

>  Josó  Corroa  Vasques 2 

>  Ayres  Francisco 3 

Sargentos  supras,  Manoel  de  Araújo 1 

>  António  Martins  Crasto 2 

>  Sebastião  Coelho  de  Souza 3 

Cabos  e  soldados  de  granadeiros 60 

Cabos,  e  fuzileiros 100 

Tambores  e  pifano 4 

Escravos 25 


Resumo  do  regimento  velho. 

Capitão 1 

Tenentes 3 

Alferes 4 


Sargentos  do  namaro •    »     ?    t     i    i     •  3 

>           supras f     •     •     •     f    ,  3 

Cabos  e  lidados  graaaddiros,  e  fuzileiros lôO 

Tamboril  e  pifano $     «     «     «    t  5 

Praças ,    .  179 

Ck)m  25  escrayos  somma  tudo 204 

Regimento  noto 


CoroDel.  o  Sr.  Francisco  António  Cardoso  de  Menezes. 

Capellã(s  Francisco  Caetano  de  S.  Alberto. 

Cirurgião,  Mauricio  da  Costa. 

Capitães,  António   Teixeira  de  Carvalho. 1 

»        Thomaz  Josó  Homem  de  Brito ,     .  '^ 

Tenentes,  João  de  Oliveira  Barbosa. 1 

»        António  Gonçalves ,  2 

»         João  de   Abreu 3 

>  Salvador  de  Siqueira  Rondon 4 

Alferes,  Chrispim  Teixeira  da  Silva i 

>  Mathias  de  Oliveira.     , 2 

>  Manoel    Corrêa  Vasques 3 

»         Gaspar  dos  Reis  Silva 4 

Sargento  do  n.,  João  de  Almeida 1 

»  Ignacio    Corrêa 2 

>  José  Bernardo  de  Abreu 3 

>  José  Ferreira  Coimbra 4 

»  Euzebio  da  Silva  Gomes 5 

»  Bartholomeu    José  Vahia 6 

Sargento    supra,  José  Rodrigues 1 

>  Manoel  Pinto 2 

>  Sebastião  Gomes 3 
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Cabos  e  soldadas  granadeiros 60 

Cabos  e  soldados  fuzileiros 98 

156 

Tambores  e  pifano 4 

Escravos 13 

Resumo  do  regimento  novo 

Coronel    . 1 

Capellão 1 

Cirurgião 1 

Capitães 2 

Tenentes 4 

Alferes 4 

Sargentos  do  numero 6 

Sargentos  supras 3 

Cabos  e  soldados  granadeiros  e  fuzileiros 158 

Tambores  e  pifano 4 

Praças 184 

uScravos  •••••••■■•••••■•  lo 

Somma  tudo 197 

Infantaria  da  praça  de  Santos 


Capitão,  Manoel  Martins  dos  Santos.    .    •    . 
>       Fernando  Leite  Guimarães.     .     .     . 

»       José  Galvão  de  Moura 

Alferes,  Mathias  de  Oliveira  Basto.     .     .     . 

Sargento  do  namoro,  Salvador  Dias.    •     .     . 

Sargento  supra,    Custodio  Martins  de  Mendonça 

»  José   Pires  Rosa.     .     .     . 

»  Filippe  de  Santiago.     .     . 


1 
2 

3 

1 

ji 

1 
2 
3 
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Gabos  e  soldados  ítizileiros 86 

Tambores 3 

B8craY08 7 

Resumo  desta  infantaria 

Capitães 3 

Âlfòres 1 

Sargento  do  numero 1 

Sargentos  snpras. 3 

Gabos  e  soldados  fuzileiros 86 

Tambores. 3 

Praças. 07 

Com  7  escravos,  somma  tudo 104 

Regimento  de  dragões  do  Rio  Grande  de  S,  Pedro 

Tenente-coronel,  Thomaz  Luiz  Ozorio 1 

Gapellão,  o  padre  Filippe  de  Souza 1 

Cirarg^,  Manoel  Prancisoo  Basto 1 

Capitão,  José  Ignacio  de  Almeida 1 

>  Francisco  Barreto  Pereira  Pinto 2 

>  Pedro  Pereira  Chaves 3 

»       António  Josó  de  Pigueirôa 4 

>  Francisco  Pinto  Bandeira 5 

Tenente,  António  Pinto  da  Costa 1 

»       Manoel  de    Vidigal 2 

>  Manoel  Pereira    Roriz 3 

Alferes,  António  Borges  de  Figueirôa 1 

>  António     Pinto    Carneiro 2 

>  Manoel  da  Cunha -     *     *  ^ 

»       João  Nogueira  Bey a 4 


— 180  — 


í\ 


mm 

Mv 


\íi 


Forríel,   Gaspar  Josó.     .....,»,,«•  i 

>  Manoel  Ozorio «  2 

»       Francisco  Pinto 3 

>  José  Ribeiro 4 

»       Bernardo    Josó 5 

>  Francisco  Manoel 6 

Cabos  e  soldados  dragões 3^ 

Tambores»  trombetas  e  timbaleiros t  6 

Escraros * 7 

Resumo  do  Regimento  de  dragõe» 

Tenente-coronel 1 

Capellão l 

Cirurgião 1 

Capitães 5 

Tenentes! 3 

Alferes     • •     .  4 

Forrieis 6 

Cabos  e  soldados  dragões 394 

Tambores,' trombetas  e  timbaleiros  . 6 

Praças 421 

Com  70  escravos,  somma  tudo 491 

Paulistas  e  Lagunistas  aventureiros  fazendo  dous  esquadrões 
montados  com  o  regimento  de  dragões^  epor  commandanle  d^eUes 
o  capitão  do  dito  regimento  Francisco  Pinto  Bandeira  e  o  alferes 
de  dragões  de  Minas  António  Pinto  Carneiro, 


Capitão  dos  ditos  Paulistas,  Matheus  deCamargos. 
Sargento,  Francisco  de  Camargo  Paes    .    .     . 

>  José  Moreira 

>  Francisco  de  IBrito 


l 
1 

2 
3 


r 
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Cabos,  soldados  Patilistas,  Lagunistas  o  aToâtareirOB    .    é    102 
BscraTos 3 


Somma  toda  esta  gente  e  escthroA 


•        é 


Mestre  do  trem,  João  Barbosa    . 
Offlciaes  de  carpinteiro  da  ribeira 


•     • 


4  * 


100 

1 

8 


Sonimam    i 


•         •        è 


9 


Mestre  pedreiro,  Luiz  dos  Santos  Lisboa    ..!••..        1 
Offlcialdodito 1 


Sommam    . 


»  %         4         é         é         * 


Piloto  da  nào  de  guerra  Lanipadósa^    JOftquiiH  Perelta  dft 


SilTa 


•  4  •  • 


Relojoeiro  da  expediçfto,  José  da  Cfuí  . 
CHados  particulares  de  S.  Et.*  e  de  alguns  offlciaes 
PeSes  das  carretas^  carros  e  caValbádas  d^el^fei*  . 
Ditos  das  carretas  e  cayalhad&s  de  p&rtidttlafes.  . 
Escravos  de  S .  Ex.^  e  de  particulares    .     . 


4  t  b  •  « 


1 
l 

160 
40 
44 


Resumo  geral  de  todas  as  tropas  do  exercito  e  mais  pessoas  fCesta 

relação    expressada. 


O  IIl.^   e    Ex.""»  Sr.  general 

O  secretario  de  S.  Ex.^  e  expedi^ 

O  capitão  da  sala  de  S.  Ex.* # 

O  provedor  da   fazenda  real  da  eipediQ&o    •     .     • 

O  thesour^tro  da  dita  e  expedição 

O  escrivão  da  dita  e  expedição  ».••••» 
O  coronel  engenheiro  e  quartel^mestre^general.  . 
O  seu  ajudante  de  campo    <     ......     é 
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Offlciaes  de  Hespanha  (tenente-coronel,  capítSo). 

Coronéis  de  iafántaria  e  artilharia 3 

Teaente-ooronel   de  drag;Oes i 

Sargento-môr  d*artiiharia l 

Ajudante   d*artiltiaria 1 

GapeilSee 4 

Girnrgiões. 3 

Capitães  d*artiltiaria,  infantaria  e  dra^Qes 14 

Tenentes  das  ditas  e  ditos 11 

Alferes  das  ditas  e  ditos 18 

Sargentos  do  numero  das  ditas  e  ditos 20 

Ditos  sopras  d'artilharia  e  infantaria 13 

Cabos  e  soldados  das  ditas  e  dragOes 938 

Capitão  Paulista 1 

Sargentos   dos  Paulistas 3 

Soldados  Paulistas,  Lagnnistas  aventureiros 1Ô2 

Tambores,  pifanos,  trombetas  e  timbaleiros 23 

Mestre  do  trem  oom  oito  offlciaes  da  ribeira 9 

Pe&es  das  carretas,  eayalhadas  d'el-rei  e  de  particulares.    .  20 

Mestre  pedreiro  com  um  offlcial 2 

Piloto  da  n&o  de  guerra  Lampadosa 1 

Relojoeiro  da  eipedigSo.    .     .     * 1 

BscraYos  de  todo  o  exercito  e  de  particulares 186 

Somma  total  do  exercito,    .     .    .     .  1 .633 

Trem  de   guerra 

Peças  de  ferro  de  calibre  um  para  amiudar 3 

Ditas  de  bronze  de  calibre  dons. 7 

Cartuxos  de  bala-mestra  de  calibre  um   para  amiudar.    •  472 

Ditos  de  lantemetas  para  amiudar 2.535 

Ditos  de  bala-mestra  de  calibre  dous 112 

Ditos  de  bala  de  metralha  de  calibre  dous Ill 
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Balas  d'artilharia  de  calibre  doas 900 

Ditas  de  dita  de  calibre  um 110 

Conhetes  de  balas  de  metralha 18 

Ditos  de  dita  dd  espíogarda 25 

Ditos  de  dita  de   pistola 18 

Granadas  de  mão 460 

Barris   de   pólvora 40 

Toda  a  pcUamerUa  necessária  d* artilharia. 

Lanças 340 

Machados 130 

Enchadas 171 

Fouces 98 

Carretas  e  carros  d'el-rei  para  o  trem  de  gaerra  e  baga- 
gens  60 

Ditas  de  particalares 13 

Cavalhada  d'el-rei 4,630 

Cavalhada  dos  particulares 1,300 

Boiada  d'el-rei,  mansa 820 

Dita  dos  particulares,  mansa.    «     .     .     , 156 

No  mesmo  dia  24  de  Agosto  de  1758,  em  que  partiu  o  exercito 
da  fortaleza  de  J.  M.  J.,  marchou  adiante  o  Sr.  coronel  Alpoim, 
oomo  destacado,  para  a  ponte  do  Rio  Pardo,  que  se  tinha  feito 
sobre  trinta  canoas,  para  a  guardar,  emquanto  chegavam  e  pas- 
savam as  mais  tropas  do  dito  exercito,  levando  comsigo  cincoenta 
aseis  granadeiros  e  oitenta  e  quatro  soldados  fuzileiros  do  seu 
regimento  d'artilharia,  vinte  granadeiros  do  regimento  velho,  e 
oitenta  e  seis  fuzileiros  da  praça  de  Santos  com  os  capitães  Jero- 
nymo  Moreira  de  Carvalho,  André  Vaz  Figueira,  Jacintho  'Ro- 
drígaes  da  Cunha,  Manoel  Martins  dos  Santos,  Fernando  Leite 
Oaimarães  e  José  Galvão  de  Moura  e  Lacerda  ;  tenentes  Vasco 
Fernandes  e  Alberto  Freire  e  offlciaes.  de  granadeiros,  em  ciga 
vanguarda  marchou  com  a  companhia  dos  ditos   e  a  pequena 
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peçà  de  amiudar  do  regimento  d'ftrtilharift,  e  com  ob  fazileiroB  d 
capitães  acima,  excepto  Fernando  Leite  Gttimarãesj  os  alferea 
Slmião  Rodrigues  da  Ounha,  Francisco  Xavier  BarreiroSí  (|afl 
também  este  marchou  com  os  ditos  granadeiros,  por  ser  í<eu  á^ 
res,  Manoel  Vieira  Leão,  Tliomaa  de  Souáa  e  Mathias  de  OllYelra 

Bastos. 

Ao  capitão  Fernando  Leite,  por  ser  de  artilharia,  se  lhe  encar- 
regou a  conducçâo  de  7  peças  de  artilharia  de  bronze  de  calibre 
dous ;  duas  carretas  com  quarenta  barris  de  pólvora  e  seis  carros 
de  palamenta  e  munições  de  guerra. 

Para  as  barracas  d* esta  guarnição  acima  se  deu  quatro  carros, 
OB  quaes  marcharam  também  comnosco. 

Abarracamos-nos  perto  do  Rio  Pardo,  e  logo  passou  a  ponte 
para  a  outra  banda  a  companhia  de  granadeiros  dita,  assegurar 
o  passo  aonde  já  estava  o  Sr.  general ;  de  tarde  pelas  cin^x)  horas 
vimos  fogo  na  fortaleza  de  J.  M.  J.,  acudiu  logo  S.  Ex.*,  e 
chegou  Às  Ave  Maria  ;  tinha  já  ardido  quasi  toda  sem  se  poder 
livrar  tanto  fato  que  todos  nós  tínhamos  deixado  dentro  das 
casas  do  sargento-môr  Álvaro  de  Brito,  governador  da  dita  for- 
taleza, que  também  tudo  perdeu,  e  de  outras  pessoas  que  n^ella 
tinham  âcado  de  guarnição. 

O  Sr.  coronel  Alpoim  perdeu  tudo  o  que  tinha  deixado, 
S.  GXi*  multa  cdusa  \  e  alguns  offlclaes  só  flearam  com  o  que 
tiiiham  trtbÈldd  nò  co^pd  pólo  não  podereni  conduzir  se  lhes 
qtielihoti  tudo. 

A  £5  ^assotl  a  {iotite  a  explorar  o  campo  um  esquadrão  de  vinte 
dragues  bom  d  tenente  António  Pidto  dà,  oosta^  que  nos  tinba 
acoih ganhado;  Logo  se  seguiu  o  seu  tenebte-coronel  com  o  resto) 
Atitdhiò  Plútò  cutileiro,  alferes  de  Mlhas^  com  os  Ugunistas  <  e  o 
capitão  Francisco  Pinto  Bandeira  com  os  Paulistas,  e  distante 
da  pôntb  um  quarto  de  légua  esperaram  as  tropas. 

Neste  mesmo  dia  dé  manhãaf  passou  por  nós  o  quartel- mesti^ 
general  Miguel  Abgelo  Blasco,  coronel  de  engenheiro,  o  o  sen 
ajudante  Jei^otiymo  de  Mattos  déu-se-lhe  a  sua  guarda  de  oito 
sat^gentos  e  dezoito  soldados  bom  as  bandeirolas  do  exercite  para 
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ir  bnsca?  tefreno,  è  medi-lo  para  se  achar  marcado  o  logar  do 
aiáffàcamento. 

Jâ  n*este  tempo  hos  achávamos  com  as  nossas  barracas  met- 
tídas  nos  carros,  e  nós  sobre  as  armas  para  marchatmos.  Osí 
darros  íbi^áni  andando  adiante  para  passarem  a  ponte. 

N'este  tempo  passou  o  Sr.  general  por  nós,  vindo  da  fortaleza, 
é  lios  mandou  marchar  no  mesmo  tempo ;  passou  primeiro  a  ar- 
tilhariii,  còm  muito  trabalho.  Logo  se  seguia  atrás  de  nós  o 
régimetíto  liovo  bom  o  Sr.  coronel  Menezes,  seásenta  grana- 
deiros com  seus  officiaes  todos,  e  noventa  e  oito  soldados  fttzi- 
léifosdò  seu  regimento,  e  trinta  granadeiros  com  cem  fuzileiros 
do  re^tóôtito  velho  foram  ô  capitão  Thomaz  José,  o  dapitfto  João 
dfe  Masísarenhas ;  03  tenentes  João  de  Abreu  Pereira,  Salvador 
da  Silva.  João  de  Oliveira  e  João  Alves  Ferreira  ;  os  alfbres  José 
h  Silta  Mattoâ,  Mathias  de  Oliveira,  José  AUes,  Cláudio  An- 
idillo ;  e  da  f etaguárda  o  éapit^o  Josó  Ighacio  com  três  esqua- 
drões de  dragões. 

A  uma  le^ua  distante  do  passo  da  ponte  nosi  abarracamos, 
(Sattiitího  do  oeste,  flcaildo  todos  os  carros  no  dito  passo  Juiito  á 
ponte,  por  esta  se  quebrar  antes  de  passarem,  é  da  oiitt^á  pa^te 
d*ólla  dhlb  t)bOà  de  bbdhze  ehlpantánada. 

Atí  pô  dá  dita  ponte  ftcou  o  SP.  coronel  Alpolín  pára  a  mandâlr 
Ikzer  de  novo,  para  passai^  tudo  tíoili  a  sua  assistência,  buja  foi 
feita  còífl  triblá  e  três  cattòaã. 

A  26,  dé  lafrde.  Chegaram  os  càt^ros  das  barracas,  e  tornajham 
ao  Rid  traído,  Ihdo  ft  ponte  á  conduzlt  o  mais ;  cada  regimento 
tébi  á  sua  guarda  de  campo  còm  um  offlcial  subalterno  é  vinte 
soldados;  os  dragões  nas  suas  guardas  avançadas  dó  campo 
tambein  tem  uín  subalterno,  tanto  pára  ó  lado  direito  do  a(*afn- 
pataehto,  domo  para  o  lado  esqtíerdo,  e  só  o  nãó  tiveram  naã 
suas  guardas  de  Campd. 

A  27  Chegaram  os  carros  do  ttem  de  guerra,  e  no  pôr  do  sol  o 
Sr.  coronel  Alpoim  junto  com  S.  Ex.*  que  tinha  hoje  a  ponte. 

A  68  deitou  o  Sr.  general  um  bando  para  que  não  nos  seguisse 
mtilher  algutoá  éotia  pena  de  qUe  as  casadas  teriam  taM  anno  de 
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prisão,  o  os  maridos  ^alés;  e  seado  nobres,  400$  rs.;  para  mu- 
latas e  negras  forras,  marcadas  na  eira  ;  e  as  captivas,  arrema  - 
tadas  na  praça.  Este  foi  o  campo  de  S.  Laiz,  primeiro  abarraca- 
mento  em  forma. 

A  linha  de  batalha  do  exercito  postou  sempre  no  campo  da 
forma  seguinte: 

Ao  lado  direito  de  toda  a  infantaria,  dous  esquadrões  de  dragOes 
com  o  tenente-coronel  Thomaz  Luiz  Ozorio,  sendo  o  segundo  do 
dito  lado  formado  dos  Paulistas,  e  por  seu  commandante  o  ca- 
pitão do  mesmo  regimento  Francisco  Pinto  Bandeira. 

Ao  lado  asquerdo  da  mesma  infantaria  outros  dous  esquadrões 
de  dragões  com  o  capitão  José  Ignacio  de  Almeida,  sendo  o  ter- 
ceiro composto  dos  Lagunistas,  commandado  pelo  alferes  de 
dragões  de  Minas  António  Pinto  Carneiro. 

Ao  lado  direito  de  toda  a  infantaria  se  postou  o  Sr.  coronel 
Alpoim  com  tolo  o  seu  regimento  d*artilharia  e  seus  officiaes, 
expressixdos  na  relação  geral,  incorporando-se  também  a  ello 
toda  a  infantaria  da  praça  de  Santos,  com  os  seus  offlciaes  decla- 
rados na  mesma  ides  relação  e  trinta  granadeiros  do  regimento 
velho  com  o  seu  tenente. 

Ao  lado  direito  do  mesmo  regimento  d'artilharia  se  poz  a  sua 
companhia  de  granadeiros,  e  à  esquerda  d'elle,  ou  da  infantaria 
de  Santos,  os  trinta  do  regimento  velho . 

Na  vanguarda  e  centro  do  mesmo  regimento  d'artilharia,  dis- 
tante d*elle  vinte  passos,  se  poz  uma  guarda  de  campo  com  um 
subalterno  e  vinte  soldados,  e  ao  pé  d'ella  uma  peça  de  amiudar 
com  outra  guarda  pequena  com  que  ella  sempre  marchou  adiante 
dos  granadeiros. 

Ao  lado  esquerdo  do  regimento  acima  postou-se  o  regimento 
novo  com  o  seu  coronel  e  offlciaes,  ficando  incorporados  ao  seu 
lado  direito  o  capitão  de  írranadeiros  do  regimento  velho  João  de 
MascaroHhas  com  trinta  granadeiros  seus,  mettendo-se  no  mesmo 
corpo  todos  os  seus  fuzileiros. 

Ao  lado  esquerdo  do  dito  regimento  e  de  toda  a  infantaria  se 
poz  o  capitão  António  Teixeira  com  sua  companhia  de  grana- 
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deiros  do  mesmo  regimento  novo,  preferindo  o  capitSo  João  de 
Mascarenhas  em  campo,  por  ser  mais  antigo,  e  ter  marchado 
com  a  sua  companhia  coronei  e  regimento,  e  o  dito  João  de  Mas- 
carenhas vir  destacado  com  a  saa  sem  coronel. 

Assim  o  resolven  o  tenente-general,  dando  a  razão  acima,  e 
por  se  acharem  em  campanha,  aonde  preferem  as  antiguidades 
dos  postos,  são  destacados  para  fora  das  suas  praças,  e  não  as 
doa  regimentos. 

Da  mesma  forma  que  o  regimento  de  artilharia  teve  sempre  a 
soa  guarda  de  campo,  a  teve  tamhem  o  regimento  novo,  e  ao  pó 
d'elle  a  sua  pega  de  amiudar,  e  mais  para  o  seu  lado  direito  a 
peça  do  regimento  velho,  fazendo  todas  três  uma  linha  para 
vanguarda  com  as  guardas  de  campo  algumas  vezes,  e  outras 
com  as  handeirolas. 

Os  dragOes  também  tiveram  as  suas  guardas  de  campo,  mas 
não  com  subalterno,;  porém  sempre  o  tiveram  nas  suas  guardas 
avançadas  a  cavai  lo  com  que  rondavam  a  campanha. 

Pela  retaguarda  de  todo  o  exercito,  distante  d'elle  cincoenta 
ou  sessenta  braças,  se  pozeram  sempre  todos  os  carros  e  carretas 
d'el-rei  com  o  trem  de  guerra  e  bagagens  em  linha  curva,  como 
quem  fazia  praça  vazia  redonda;  tudo  com  sentinellas  e  guardas  de 
sargentos,  e  com  elles  marchavam  quando  se  levantava  o  campo. 

Â  26  marchámos  uma  légua  a  oeste  pela  esquerda,  de  noite 
houve  um  rebate  por  uns  gritos,  dizendo  algumas  sentinellas 
que  eram  índios.  Todas  as  tropas  pegaram  em  armas  ao  toque 
das  caixas.  Áveriguando-se  logo  aonde  se  deram  os  gritos,  foi 
se  achar  um  soldado  nosso  junto  a  um  capão,  e  disse  que  elle 
tinha  ido  ali  a  uma  diligencia,  e  que  um  cão  'lhe  avançando,  de 
forma  que  entendeu  ser  um  tigre,  que  gritou  para  lhe  acudirem  ; 
tomou-se  a  dar  senha  e  contra-senha  no  campo  das  Palmas. 

A  30  sahimos  da  mesma  forma  a  marcha  pela  esquerda,  ca- 
minho de  oeste,  legu-i  e  meia,  em  meia  marcha ;  passamos  o 
morro  das  Pederneiras.  Este  é  o  campo  da  Boa- Vista. 

A  31  seguimos  a  marcha  pela  direita,  caminho  de  oeste,  duas 
léguas.  Este  é  o  campo  do  Rodejo. 
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Setembro  de  1754. 

A  1  seguimos  a  marcha  da  meàma  forma,  pela  direita,  legaa  e 
meia,  e  acampamo-nos  defronte  do  morro  do  Botocarahy,  aris- 
tando  muitos  fogos  dos  Tappes,  Campo  Verde. 

A  2  seguimos  a  marcha,  uma  légua  a  oeste,  e  passamos  o 
rio  Botocarahy,  e  alguns  carros  no  outro  dia,  é  paramos  do 
campo  das  Lombas. 

A  5  azemos  a  marcha,  uma  légua  a  oeste  ;  ficamos  no  campo 
das  Flores. 

A  6  seguimos  a  inarcha  a  oeste,  duas  leguás,  e  antes  marchou 
o  quartel- mestre  com  a  sUa  guarda.  Na  ponte  dé  um  capão,  por 
onde  havíamos  de  passar  com  todas  as  tropas  do  exercito,  mandoa 
o  tenente-general  enforcar  lim  negro  por  ladrão,  assistindo  a 
esta  diligencia  o  dito  quartel-mestre  ;  quando  passámos  Jâ  es- 
tava enforcado  no  galho  d'uma  arvore. 

Fomo-nos  acampar  uma  légua  distante  do  rio  Jacuhy,  e  logo 
vimos  fogos  dos  tappes ;  indo-se  a  examinar,  viram-se  ginetos  ; 
por  cuja  causa  com  mais  tíaUtela  só  passou  a  noite  n^este  campo 
chamado  do  9ogo. 

A  7  marcharam  as  compabhias  de  granadeiros  com  as  tfes 
peças  de  amiudar  pela  borda  do  tnatto  da  direita,  e  os  fuzileiros 
com  as  peças  de  bronze  e  carros  do  treto  de  guerra,  e  bagagens 
pela  da  esquerda,  com  tt^es  esquadrões  de  cavallaHa. 

dhegâínos  ào  paço  do  rio  Jacuhy  pelo  meio  dia,  aonde  se 
achavam  os  índios  da  outra  parte  com  tal  ou  qual  parapeito,  e 
uma  légua  uma  estancia,  e  fkllaram  dizendo  que  eram  nossos 
amigos  ;  porôm  que  nío  tinham  ordem  para  nos  deixarem  passar, 
escrôvertdo  a  S.  Ex.*  qUe  estimavam  que  viesse  com  saúde, 
tílahdahdo-lhe  Um  pouco  do  charque. 

intentou  S.  Bx*.  dar-lhes  de  noite,  em  um  passo  mais  adiante, 
com  duzentos  hoitiens  a  nado,  e  armados,  para  o  que  mandou 
de  madrugada  pôr  as  peças  de  bronze  no  passo  sobre  a  margem 
do  rio,  onde  se  achavam  as  treâ  companhias   de  granadeiros  com 
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três  peças  de  amiudar  ;  frustroa^se  o  intoato,  chegando  de  ma- 
dragada  BarthoLomea  Coelbo  com  o  aviso  do  governador  de  Bue- 
Bog-Ayres  D.  José  Andonague,  dizendo  qae  atr&s  d'eile  vinlia  um 
otpitão  hespanhol,  e  ordens  d*elle  para  qqe  no  mosmo  logar  em 
qae  o  Sr.  general  se  achasse  parasse,  até  lhe  chegar  a  dita  carta 
eom  0  mesmo  offlciai ;  e  foi  isto  tanto  a  tempo  qae  fez  admirar  a 
todos  nós  do  exercito  ;  porém  com  nosso  pezar,  por  iijlo  estarmos 
já  ao  menos  mettidos  nas  primeiras  MissQes  com  o  dito  Bartho- 
lomeu.  Parou  tudo. 

A  8  mandaram  os  ditos  índios  dizer  que  o  maior  favor  que 
S.  Ez.''  lhes  podia  fazer  era  deixar-lhes  as  suas  terras*  a  reti*- 
rar-se  também  da  fortaleza  de  h  M.  J.  do  Hio  Pardo,  e  que 
Umbem  nos  dariam  todo  o  necessário. 

A  9  chegou  da  banda  d^elles  um  dos  nossos  Caciques,  que  ti- 
nham ido  com  as  cartas  do  Sr.  general,  que  elle  tinha  escripto  na 
dita  fortaleza  aos  seus  padres  ou  Caciques  quando  lhes  remetteu 
06  seus  índios,  que  estavam  no  Rio  Grande,  dos  do  levante  da 
embarcação,  cujo  lingqa  se  chama  João,  e  veio  acompanhado  com 
um  mestre  de  campo  o  mais  oíQciaes.  I^ogo  deitaram  bandeira 
braaca  no  porto  ;  correspondemos-lbes  da  mesma  forma  ;  pas- 
saram com  o  língua  para  a  nossa  parte  alguns  Tappes,  e  o  mestre 
de  campo  ;  depois  de  algumas  repugnancias  a  respeito  de  pas- 
sarmos, concedeu  a  passagem  do  rio  para  a  parte  d'elles ;  mas 
qae  não  nos  adiantássemos  do  porto  atô  virem  os  Caciques  que 
estavam  a  chegar. 

A  10  chamaram-nos  e  dissoram-nos  que  passássemos  quarenta 
atô  eincoenta  homens,  e  passaram  cento  e  setenta  com  a  peça  de 
aoUadar  do  regimento  de  artilharia  :  os  cento  e  setenta  homens 
compuzeram-se  de  granadeiros  do  regimento,  e  alguns  fuzilei- 
ros, como  também  dos  mais,  que  sabiam  nad^ar,  e  Paulistas  e  La- 
gonistas  com  os  offlciads  seguintes  :  o  tenente  de  granadeiros 
Vasco  Fernandes  Pinto  Alpoim  ;  o  capitão  de  dragOes  Francligoo 
Pinto  Bandeira ;  o  alferes  de  dragOes  das  Minas  António  Pinto 
Carneiro  ;  o  alferes  de  artilharia  Manoel  Vieira  Leão  oom  doze 
soldados  para  laborarem  coiç  a  peca  de  amiudliur»  si  íbsse  naees- 
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sario  ;  o  alferes  do  regimento  velho  José  Alves,  oom  ordem  para 
mandar  deitar  logo  o  matto  abaixo  da  margem  do  rio. 

A  11  passou  o  Sr.  coronel  Alpoim,  com  o  resto  das  companhias 
de  granadeiros  dos  regimentos,  e  os  seus  officiaes  o  capitão  An- 
tónio Teixeira  de  Carvalho  ;  o  capitão  João  de  Mascarenhas 
Gastei  Branco  ;  os  tenentes  António  Gonçalves,  e  Alberto  Freire ; 
08  alferes  Manoel  Corroa  de  Azevedo,  Francisco  Xavier  Bar- 
reiros e  Chrispim  Teixeira  com  o  tenente  João  Alves,  para  este 
laborar  com  a  sua  peça  de  amiudar  do  regimento  velho,  tendo 
mais  doze  soldados  fuzileiros  de  cada  regimento  para  cada  uma 
das  peças  de  amiudar. 

A  12,  hoje  chegou,  perto  da  noite,  o  capitão  hespanhol  com  a 
carta,  e  assignada  do  governador  de  Buenos-Ayres  Andonegae, 
dizendo  que  elle  tinha  chegado  perto  de  Hapeju  com  as  suas  tro- 
pas, d^onde  achou  os  índios  levantados,  e  lhe  mataram  um  sargen- 
to-mór  correntino  e  cinco  pessoas  das  mesmas  tropas  ;  e  que,  por 
se  achar  com  a  sua  cavalhada  cançada  e  derrotada,  voltava  para 
trás  cinco  léguas,  para  effeito  de  melhor  pasto,  e  engorda-la 
com  algum  descanço,  cuja  verdade  manisfestava  como  signada 
por  todos,  e  para  S.  Ex.^  se  não  adiantar,  mas  sem  elle  também 
o  fazer. 

A  13  passaram  também  o  rio  para  a  parte  dos  Tappes,  a  in- 
corporarem-se  com  o  seu  coronel  o  Sr.  Alpoim  os  capitães  Jero- 
nymo  Moreira  de  Carvalho,  André  Vaz  Figueira  e  Jacintho  Ro- 
drigues da  Cunha  ;  os  alferes  Simão  Rodrigues,  Fernando  de  Al- 
buquerque e  Thomaz  de  Souza ;  os  capitães  de  Santos  Manoel 
Martins  dos  San  tose  José  Galvão  de  Moura  com  todos  os  soldados 
fuzileiros,  cabos  e  sargentos,  assim  do  regimento  de  artilharia 
como  de  Santos. 

Ficou  n'aquelle  acampamento  o  Sr.  coronel  Menezes,  do  regi- 
mento novo,  com  todos  os  seus  fuzileiros  ;  e  os  do  regimento 
velho  com  os  officiaes  de  ambos,  excepto  os  officiaes  de  granadei- 
ros, e  doze  fuzileiros  de  cada  um  que  se  achavam  com  as  peças 
de  amiudar  ;  ficaram  também  todos  os  dragões  guardando  as  ca- 
valhadas e  boiadas,  e  toda  a  campanha  d'aquella  parte. 
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A  14  fez  o  Sr.  geDoral  conselho  de  guerra  para  ajustar  si  se 
havia  marchar  para  diante  com  o  nosso  exercito,  ou  si  se  havia 
esperar  nova  resolução  de  Andonegue.  Assentou-se  em  que  es- 
perássemos no  mesmo  logar,  onde  nos  achávamos. 

A  15  marchou  com  a  resposta  para  o  Andonegue  o  alferes  de 
dragões  das  Minas  António  Pinto  Carneiro  com  o  dito  capitão 
hespanhol  o  Bartholo,  e  João  Soares. 

Hoje  fugiram  quatro  peães  e  deus  Paulistas ;  foram  dizer  aos 
iDdios  que  se  não  fiassem  em  nós,  que  os  havíamos  de  ir  matar 
em  orna  noite,  assim  como  o  queríamos  fazer.  Logo  que  chegamos 
a  este  passo,  os  índios  conceberam  tão  grande  medo  que  fugiram 
todos  por  um  par  de  dias,  emquanto  se  não  ajuntaram  mais, 
sempre  ficaram  desconfiados. 

A  17  viu-se  vir  um  índio,  e  muito  de  longe  deixou,  à  vista  da 
guarda  da  patrulha  avançada  dos  Paulistas,  uma  carta  posta  na 
ponta  d'um  pào  espetado  no  chão,  e  voltou  ;  a  qual  dizia  que 
eram  chegados  cem  índios  de  S.  Luiz,  e  que  não  tinham  as  armas 
qae  nós  tínhamos,  que  só  se  fiavam  em  J.  M.  J.,  e  Nosso  Se- 
nhor ;  e  que  nós  tínhamos  alma,  e  considerássemos  que  elles 
também  a  tinham  ;  mas  para  nós  lhe  não  fazermos  mal. 

A  18  chegaram  os  índios  que  se  tinham  retirado  para  a  sua 
primeira  estancia  com  o  receio  de  nós  os  matarmos,  e  se  vieram 
metter  da  sua  estacada,  que  se  achava  distante  de  nós  meia  légua, 
que  para  elles  virem  foi  necessário  irem  dous  dos  nossos  línguas 
em  busca  d^elles,  e  tomaram  a  ficar  nossos  amigos,  pelos  disper- 
snadirmos  da  desconfiança  que  tinham  de  nós. 

A 19  fulgiram  mais  5  Paulistas  dos  que  se  achavam  no  acam- 
pamento do  Sr.  coronel  Menezes,  que  é  da  parte  onde  nos  abar- 
racamos  quando  chegamos  o  rio  Jacuhy  d'este  passo  entre  os  quaes 
foram  dous  aventureiros  que  ?ão  Lagunistas,  e  três  Paulistas  le- 
varam os  armamentos  e  munições  d'el-rei. 

A  21  fugiram  mais  dous  peães  dos  carros  da  mesma  parte 
d^aquelle  acampamento. 

A  23  fezannos  ol-rei  do  Hespanha  D.  Fernando.  Arrumaram 
todas  as  nossas  tropas  dando   três  descargas  de  mosquetaria.  e 
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yinte  e  um  tiros  de  artilharia  com  sete  peças  de  bronze  de  cali- 
bre 2,  e  as  três  de  amiadar  dos  três  regimentos  do  Rio  de  Ja- 
neiro :  esta  salva  se  deu  pelo  meio  dia. 

Ao  mesmo  tempo  que  estávamos  para  dar  a  dita  salva,  cha- 
garam de  17  índios,  8  doestes  foram  de  outra  parte  fallar  a 
S.  Bx.' ;  lhe  disseram  que  o  seu  capitão  minuano  lhe  mandava 
dizer  que  o  maior  favor  que  8.  Ex.  lhe  podia  fazer  era  largar-lhds 
logo,  logo  as  suas  terras,  e  a  fortaleza  de  J.  M.  J.  que  era  sua, 
e  que  para  a  sua  marcha  lhe  mandariam  os  seus  padres  santos 
assistir  com  mil  rezes,  e  que  si  assim  o  não  quizesse  fazer  por 
bam  seria  a  força  de  guerra;  porque  eram  muita  quantidade  de 
índios  :  que  nem  o  poder  dos  Portuguezes  nem  o  dos  Hespanhóes 
os  podiam  vencer,  e  que  só  o  poder  de  Deos  o  podia  ÍSazer ;  qae 
para  elles  se  salvarem  só  podia  ser  em  companhia  dos  seus  padres 
santos  ;  e  não  entre  os  Portuguezes  com  tantos  galões,  e  tantos 

lustros,  porque  tudo  isso  era  para  irem  para  o  inferno,  e  que  os 
seus  santos  padres  lhes  tinham  ensinado  para  se  salvarem,  e  qae 
ellos  desejavam  apanhar  lã  os  Castelhanos,  para  se  vingarem 
d*elles  pelas  suas  falsidades,  com  que  os  tratam  porque  bem  se 
lembram  ainda  de  os  convidarem  os  Hespanhóes  quando  foram 
cinco  mil  índios,  que  levavam  de  seu  soccorro  para  darem  um 
assalto  na  praça  da  Colónia  ha  muitos  annos  em  que  perderam 
uma  grande  quantidade  de  índios  ao  pé  das  muralhas  com  ar- 
tilharia que  então  eram  os  Hespanhóes  contra  nós,  e  que  agora 
nos  buscaram  para  irmos  contra  elles  e  bota-los  fora  das  soas 
casas,  e  das  suas  terras. 

Estes  mesmos  índios  tinham  ajustado  comnosco  boa  amizade, 
mas  debaixo  d'ella  foram  pela  margem  doeste  rio  distante  de  nós 
por  elle  abaixo  légua  e  meia  a  quererem  deitar  n'elle  duas  ca- 
noas para  nos  irem  furtar  a  outra  banda  as  cavalhadas,  o  qae 
não  conseguiram  n*esta  occasião  por  serem  sentiios  por  nossos 
soldados  pescadores. 

A  24  fugiram  cinco  Paulistas  do  acampamento  do  Sr.  coronel 
Menezes  que  serviam  de  peães  dos  carros  d'el-rei. 
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Hoje  de  tarde  trouxeram  oi  uossos  soldados  pescadores  as  duas 
canoas  dos  Tappes  que  n*aquelle  instante  as  tinham  botado  ao 
rio  distante  doeste  porto  le^ua  e  meia  rio  abaixo. 

A  26  chegaram  n'este  abarracamento  cinco  índios  a  cavallo,  e 
foram  em  ama  canòji  a  outra  banda  do  rio  íalLar  ao  Sr.  general, 
deiíando  aqui  os  cavallos,  e  lhe  disseram,  que  elles  nfto  estavam 
de  má  fé  oomnosco,  nem  levantados  como  s)  dizia ;  e  que  os  seus 
santos  padres  sabiam  que  os  Castallianos  não  haviam  de  ir  ás 
Missões,  e  que  a  este  respeito  nSo  iríamos  nós  tam^jem  os  Portu- 
gaezQS  por  não  sar  a  diligeacia  nossa,  mas  sim  do  governador  de 
Buenos-Ayres  Andonegue  por  ordem  do  sau  monarcha,  e  que 
este  jà  tinha  voltado  para  trás. 

A  28  houve  no  capão  doeste  passo  do  rio  Jacuhy  da  parte  dos 
Tappes,  d'onde  estávamos  abarracados»  um  tão  grande  cerco  a 
porcos  do  matto  que  n*elle  appareceram  pelas  8  horas  da  manhãa 
dado  pelos  Paulistas,  e  soldados  nossos,  que  com  a  machína  de 
tiros  por  toda  a  parte  parecia  uma  grandiosa  batalha  por  entre 
os  matos,  e  n*elle  morreram  doze  porcos  grandes  e  doze  pequenos 
vivos  apanhados  á  mão. 

Durou  esta  batalha  de  porcos  montezes  até  as  duas  horas  da 
tarde  desde  as  oito  da  manhãa. 

Hoje  depois  de  jantarmos  vieram  á  patrulha  do  campo  dezoito 
índios  a  commerciar  com  a  sua  congonha  algum  cebo  e  charque, 

Despediram-se  dizen  lo  que  amanhãa  que  é  sabbaflo  iam  fazer 
vésperas  de  festejar  no  domingo,  que  se  hão  de  contar  trinta 
doeste  mais  ao  Sr.  S.  Miguel,  e  que  no  dia  de  segunda  feira  nos 
haviam  vir  fazer  frente  no  campo,  todos  elles  com  o  seu  capitão 
guasú,que  é  general  entre  elles,  para  quoo  nos  haviam  de  mandar 
embaixada,   e  que  nós  também  lhes  havíamos  dar  um  offlcial. 

A  29  não  appareceu  índio  algum. 

A  30  hoje  que  é  domingo  dia  de  S.Miguel  depois  de  o  festejarem 
os  índios  vieram  dous,  o  disseram  que  o  seu  Cacique,  que  espe- 
ravam não  tinha  vindo,  e  que  por  isso  nos  não  punham  a 
batalha  com  que  nos  ameaçavam  a  28  d*e3te  mez  para  o  dia  do 
amanhãa  segunda  feira. 

XVI  ss 


-  194- 
Outubro  de  1754. 

A  1  hoje  segunda  feira  que  esperávamos  pela  batalha  dos 
índios  vieram  dous  de  manhãa  com  um  pouco  de  cebo,  e  um 
recado  do  seu  mestre  de  campo  de  S.  Miguel  para  o  Sr.  general, 
dizendo  que  fosse  servido  acceltar  para  velas.  De  tarde  vieram 
ratais  cinco  índios  oíTerecer  ao  Sr.  general  onze  vaccas  para  as 
nossas  tropas  comerem,  e  que  os  soldados  as  fossem  esfolar,  o 
que  assim  se  fez.  Esta  foi  a  frente  da  sua  batalha. 

Estes  cinco  índios  dormiram  esta  noite  da  outra  parte  do  rio 
d'onde  se  achava  abarracado  o  Sr.  general,  e  um  d^elles  lhe  disse 
que  estavam  esperando  por  um  Cacique,  para  verem  si  com 
effeito  concordam  em  ficarem  sugeitos  á  nossa  coroa  de  Portugal 
como  muitos  assim  o  tem  ajustado,  e  não  à  de  Hespanha,  de  que 
os  seus  padres  já  estavam  bem  desconfiados  com  elles,  e  se  foram 
embora  hoje  de  manhãa  que  são  2  d*este  mez  em  sua  companhia 

dous  Paulistas  nossos  e  um  era  lingua. 

A  2  rnrriram  ir^°  nv^nf^^r-^o^  •'e  nação  hespanhola  para  os 
Tappc  '-  .ni.  >-'^-  >  '.1  V;  para  os  prenderem  os  não 
acharuj ;.  \c^i    i  :c  -•( 'n  *»'. 'c- 

A  V  »i(.]i.  ;,  pi'."  .1  ov;  I;  ;.:,  dos  Paulistas  que  está  no 
campe  í  '■  T  i;  i> \^  r  ir  .•  I  -;uerra  d^elles  da  meia  noite 
para  o  J  i     uâit       '.    í  '    '  ,  \o  sou  capão,  que  fica  distante 

da  guiu  l;i  ii<-  j     .    '  .      •  ^    I .     'arto  de  légua  logode  manhãa 
se  deu  pane  ao  Sr.  í^otiòia*. 

Pelas  10  horas  da  mesma  manhãa  mandou  o  grande  Cacique 
d'elles  uma  carta  ao  Sr,  general  para  elle,  o  Sr.  coronel  Alpoim,© 
Sr.  coronel  Menezes,  o  tenente-coronel  hespanhol  D.  Martin  José 
de  Eíhaure,  e  o  capitão  Pinto  lhe  fossem  fallar;  e  sinão  que 
largassem  as  suas  terras  por  bem,  e  que  nos  acompanhariam  até 
o  Rio  Pardo  para  se  determinar  o  sitio  até  onde  elles  haviam 
chegar,  e  não  passar  nunca  adianto,  para  o  que  já  podiam  ficar 
na  fortaleza  de  J.  M.  J.,  mas  nada  mais  para  a  parte  d'olles. 
Que  viviriaraos  sempre  em  paz  si  assim  o  fizéssemos  ;  e  quando 
não  nos  fariam  despejar. 
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Â  resposta  qae  o  Sr.  general  lhe  deu  foi  que  viessem  com  as 
suas  armas. 

A  4  logo  de  manliãa  aQ<laram  escaramuçaado  a  cavalio,  e  nós 
Itie  deitamos  baadeira  de  guerra  á  sua  frente  foi  yirem  quatro 
índios  com  um  Cacique,  e  distante  de  nós  cousa  de  cem  braças 
fazer  alto,  e  mandar  um  dos  índios  com  bandeira  branca  depois 
dizer,  que  lhe  mandasse  o  Sr.  general  o  offlcial  hespanhol 
Eehaure,  e  o  capitão  Pinto.  Indo  estes  lhe  disse,  que  o  seu  rei 
03  Dão  tinha  mandado  largar  as  suas  terras,  para  se  darem  aos 
Portaguezds,  e  que  tivéssemos  entendido  que  dentro  de  três  dias 
se  bavia  ajustar  com  os  mais  Caciques  em  que  havia  de  ficar. 

Â  5  ajuntaram-se  muito  mais  índios  nas  suas  estacadas;  e  logo 
formou-se  sahindo  d*ella  tocando  caixas  de  guerra,  e  cobrindo 
todos  os  altos  das  lombas  do  seu  campo  distante  de  nós  um  quarto 
de  légua  em  partes,,  e  em  outras  um  sexto  conforme  corriam  as 
lombas. 

Deu-se  parte  ao  Sr.  general,  mandou  logo  tocara  recolher 
pondo-se  todas  as  nossas  tropas  sobre  as  armas  a  espera  d'elles  ; 
por  não  podermos  romper  primeiro  guerra  com  os  ditos,  con- 
forme as  oplens  sem  chegar  a  ultima  resolução  do  governador 
de  Buenos-Ayres  D.  José  Andonegue  a  respeito  da  sua  carta  que 
elle  mandou  por  um  seu  capitão  ao  Sr.  general  que  por  elle  e  o 
alferes  António  Pinto  lhe  foi  a  resposta ;  poróm  o  que  elles 
fizeram  foi  deitarem  bandeiras  brancas,  e  darem  5  tiros  de  espin- 
garda para  signal  de  que  nos  queriam  fallar.  Mandou  o  Sr. 
general  deitar  bandeiras  brancas,  edar  cinco  tiros. 

Yeio  logo  um  Cacique  de  S.  Miguel  com  um  índio  oífioial,  e 
fallando  ao  Sr.  general,  ajustaram  com  elle  de  não  entenderem 
comnosco,  nem  nós  com  elles  sem  fallar  o  dito  Cacique,  mais  em 
que  DOS  ratirassemos  para  trás,  que  elles  jà  havia  muito  tempo 
tinham  dado  principio  a  mudarem-se,  mas  que  os  mais  índios  que 
estão  pelas  outras  Missões  que  ficavam  pertencendo  à  divisão  de 
llespanha  os  não  quizeram  consentir  n*ellas,  e  que  assim  não 
tinham  elles  para  onde  ir,  porque  el-rel  de  Castella  lhes  não  dá 
terras.  Que  os  Castelhanos  os  tratam  a  elles  muito  mal,  que  bem 
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mostratn  sardttt  traidores»  que  dób  nos  não  fiássemos  a*elles ; 
porque  nos  andam  enganando.  Disseram  mais  ao  Sr.  general  que 
nós  podíamos  entrar  nas  Missões  si  quizessemos  sem  elles  nos  im- 
pedirem isso:  porém  que  querem  ficar  sempre  nas  suas  mesmas 
terras,  e  que  nSo  querem  ià  os  Castellianos. 

A  6  tem  hoje  chovido  todo  o  dia. 

A  7  escreveram  os  Tappes  de  manhSa  ao  Sr.  general,  di« 
zendo  que  elle  lhes  fizesse  o  íávor  de  se  retirar  com  os  seus 
filhos,  porque  essas  terras  sSo  suas,  e  que  o  governador  de  Bue- 
nos Ayres  Andonogue  já  se  tinha  recolhido,  que  assim  lhe  man- 
daram dizer  os  índios  de  Itapeju,  e  que  o  seu  rei  d*elles  os  tinha 
consolado,  dizendo  que  se  deixassem  estar  nas  suas  terras.  Dis- 
seram mais,  que  ell  es  nos  não  tinham  molestado,  para  que  nós 
os  não  maltratássemos.  A  chuva  continua  desde  hontem  de  dia» 
também  e  de  noite,  que  também  nos  alBíge,  por  conta  da  humi- 
dade que  causa  as  muníQões,^  daâ  grandes  lamas  todas  as  noites, 
assim  das  guardas,  patrulhas,  como  das  rondas,  andando  por  ellas 
todas  as  noites,  rondando  todos  os  oíflciaes  uns  aos  outros,na  noite 
em  que  lhes  toca  a  sua  ronda,  de  três  em  três  horas  cada  um,  re- 
QOlhendo-S3  todos  ensopados  em  agua,  e  lamas  para  a  sua  barraca. 

A  8  ainda  a  chuva  nSo  completon  oseu  tempo,  porque  continua 
actualmente  sem  diminuição,  e  o  rio  d'este  passo  Jacuhy  en«- 
chendo  de  sorte  que  nos  causará  alguma  moléstia. 

A  9  continua  a  chuva  da  mesma  forma,  o  já  o  rio  nos  vai  dando 
cuidado. 

AIO  apertou  a  chuva  com  mais  força,  e  o  rio  crescendo  com 
mais  violência ;  desconfiando  d'elle  o  Sr.  coronel  Alpoim,  deu 
parte  ao  Sr.  general,  que  se  achava  abarracado  também  na 
margem  do  dito  no  da  outra  banda,  d*onde  nos  acampamos ; 
quando  chegamos  a  elle  mandou  o  dito  senhor  dizer  ao  Sr.  co- 
ronel Alpoim  por  escripto,  que  o  rio  enchia  muito,  que  diva  de 
parecer  levantasse  S.  S.^  o  seu  campo  d*esta  margem  do  mesmo 
rio  em  que  se  acha,  e  sahisse  para  o  campo  dos  inimigos 
o  melhor  terreno  mais  alto  com  todo  o  seu  regimento,  oíficiaes 
e  todas  as  três  companhias  de  granadeiros  do  Rio  de  Janeiro,  e 
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06  seus  offlciaes,  e  as  três  peças  de  amiudar  dos  ditos  regimentos, 

para  se  livrar  do  tal  rio  com  as  tropas  que  tinha  a  seu  cargo, 
e  que  logo  mandasse  fazer  pelo  capSo  uma  picada  pelo  matto  ató 
o  dito  rio  para  o  dito  senhor  se  passar  em  uma  c\nô\  para  o  nosso 
Roro  acampamento,  porque  também  entendia  que  lhe  chegaria 
a  encheote  d'elle  a  sua  mirgem,  sem  embargo  de  ser  mais  alto 
que  a  nossa . 

O  Sr.  coronel  Alpoim,  commandante,  logo  nos  ordenou  a  todos 
os  offlciaes  que  nos  pozessemos  promptos  para  marcharmos  com 
as  ditas  tropas  para  o  campo  dos  inimigos,  a  buscar  sitio  ao  pé 
d*elles  janto  do  capão,  por  não  haver  outro  logar  capaz,  que  a 
qualquer  hora  que  a  chuva  esteasse  alguma  cousa  nos  púnhamos 
em  marcha.  O  tempo  mãu  continuou,  ate  que  chegou  a  noite,  e 
havendo  votos  de  alguns  officiaes  que  o  rio  em  tod(a  a  noite  nos 
não  assoberbava,  fomo-nos  demorando  até  as  ordens»  com  ellas 
mandou  S.  Ex.*  dizer  que  lhe  parecia  que  o  rio  não  acabaria  de 
encher  até  amanhãa  ;  mas  que  S.  S.*,  conforme  visse  de  noite, 
assim  o  tizesse,  que  elle  também  dava  a  mesma  ordem  ao  coro- 
nel Francisco  António,  do  outro  primeiro  acampamento  que  ficou 
com  elle,  d'onde  se  acham  as  mais  tropas,  carros,  carretas  e  toda 
a  mais  bagagem   d'el-rei,    para  voltar  para  trás,  a  melhorar 
também  de  terreno,  para  o  que  lhe  punha  bois  promptos  para  os 
carros,  e  as  seta  peças  de  bronze  com  toda  a  mais  bagagem,  o 
assim  passamos  a^^noite  com  muita  vigilância. 

A  11  amanheceu  o  dia  mais  alegre,  e  com  menos  chuva  ;  mas 
veato  muito  forte,  sudoeste  ;  porém  todo  o  nosso  favor  para 
vasar  o  rio  com  mais  violência . 

A  12,  pelas  dez  horas  da  manhãa,  vieram  cinco  índios  fallar  a 
S.  Bx.^  muito  bem  armados  com  os  seus  arcos  e  ílexas  ;  e  um 
d*elles,  que  era  capitão,  com  uma  forte  lança,  e  passaram  em 
uma  canoa  o  rio  para  a  outra  parte,  d'onde  estavas.  Ex.^  Ao 
mesmo  tempo  da  sua  conversa  veio  parte  da  guarda  da  patrulha 
dos  Paulistas  que  vinham  descendo  pela  lomba  abaixo  para  a 
mesma  guarda  quarenta  e  dous  índios  a  cavallo  com  suas  lan* 
ças,  arcos  e  flexas,  e  algumas  armas  de  fogo,  seus  laços  e  bollas. 
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Puzeram-se  promptas  muito  à  pressa  todas  as  nossas  tropas»  ddfl* 
tacando  para  o  campo,  aonde  estava  a  dita  companhia  de  grana- 
deiros de  artilharia,  âcando  escondida  no  matto  de  soccorro  a 
guarda,  no  caso  que  fosse  precim.  Chegando  emfim  os  ditos  ín- 
dios a  ella,  era  um  d*eU6S  o  Cacique  de S.  Miguel,  e  disse-nos 
que  não  intentássemos  ir  para  diante,  porque  as  terras  são  suas, 
elles  tem  aqui  um  grande  poder  de  índios,  que  não  quizessemos 
derramar  o  sangue  de  tantos  christãos,  porque,  ou  ellôs  nos  ha- 
viam vencer  com  as  suas  armas,  ou  nós  a  elles  com  as  nossas,  e 
só  assim  perderiam  as  suas  terras. 

Um  doestes  Índios  quiz  ver  uma  arnia  de  fogo  de  um  Paulista 
dos  da  patrulha,  e  assim  que  a  colheu  ás  mãos  voltou  com  o 
cavallo  e  abalou  com 'ella.  Vendo  isto  o  dito  seu  Cacique,  por 
advertência  de  outro  Paulista  nosso,  mandou  logo  atrás  d*ell6 
outros  índios,  e  lhe  fizeram  tornar  a  entregar,  tra/endo  debaixo 
dos  recontros  das  suas  lanças ;  e  para  o  dito  Paulista  Acar  amigo 
do  tal  índio,  tirou  este  da  sua  cintura  uma  cinta  e  lh'a  deu. 

Hoje,  pelas  quatro  horas  da  tarde,  sahiram  a  cavallo  três 
odlciaes  nossos,  os  capitães  Manoel  Martins  dos  Santos  e  Fran- 
cisco Pinto  Bandeira,  e  o  ajudante  António  da  Veiga,  para  o 
campo  dos  Tappes,  a  buscar  terreno  ;  e  chegando  elles  ao  alto 
de  uma  l)mba,  de  repente  lho  sahiram  quatorz3  até  dezoito  ín- 
dios a  pé  com  suas  lanças,  e  os  fizeram  correr  pela  lomba  abaixo 
para  a  patrulha,  que  acudindo  logo  os  Paulistas  d*ella,  voltaram 
com  a  mesma  carreira,  e  se  foram  metter  no  capão. 

A  13,  pelo  meio  dia,  sahiram  da  sua  estacada  uma  grande 
multidão  de  índios,  e  foram  cobrindo  todas  as  lombas  do  seu  cam- 
po, armatlos,  como  quem  queria  romper  guerra  comnosco,  deitan- 
do-nos  bandeira  vermelha  d'nma  banda,  e  em  outras  bandeiras 
brancas  ;  flzemos-lhe  frente  á  entrada  do  seu  campo  na  guarda 
da  patrulha,  oom  duas  companhias  de  granadeiros  de  artilharia  e 
regimento  novo,  e  mais  os  Paulistas;  porém  não  quizeram  am- 
che  gar,  desaftando-nos  com  três  tiros  de  espingarda,  em  resposta 
de  outros  três  seus.  Só  mandaram  os  Caciques  dous  índios,  e  por 
elles  dizer  a  S.  Ex.^  que  elle  lhes  fosse  fallar. 
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A  resposta  do  dito  senhor  foi  qae  viessem  elles,  ou  que  trouxes* 
sem  as  suas  armas,  que  nós  os  estávamos  esperando.  O  que  fi- 
zeram foi  voltarem  todos  e  metterem-se  na  sua  estacada,  dando 
vários  tiros  de  espingarda  sem  bala,  isto  era  para  que  soubésse- 
mos que  também  tinham  armas  como  nós. 

Hoje  foi  o  dia  em  que  asamos  cercados  d*agua,  mettidos  em 
uma  lombazana  da  margem  do  rio  polas  grandes  enchentes,  e  da 
inundação  que  fez  por  todo  este  capão,  que  lhe  âca  d*uma  e  outra 
parte  pelas  suas  margens. 

N*e3t8  dia  mandou  S.  Exa.  fazer  uma  balça  sobra  duas  canoas* 
6  pò-la  prompta  para  se  metter  n*ella  com  os  seus  trastes,  e  a 
sna  Ikmilia,  para  passar  para  o  nosso  abarracamento  a  qualquer 
hora  do  dia  ou  da  noite,  que  o  rio  lho  sobrasso  a  margem  onde 
estava  abarracado  defronte  de  nós,  e  irmos  todos  com  as  tropas  e 
peças  de  amiudar  ás  mesmas  horas  buscar  o  campo  dos  inimigos 
para  nos  livrarmos  das  grandes  enchentes. 

O  acampamento  do  Sr.  coronel  Menezes  Inundou-se  também, 
de  fóraoa  que  o  levantou,  arrumando-se  para  junto  d'um  capão 
que  lho  fíciva  mais  alto  ;  mas  ainda  foi  preciso  fazerem  todos 
os  seus  giráos  altos  dentro  das  barracas  para  estarem  n'ellas,  e 
também  por  cima  de  algumas  arvores ;  e  desde  soldados  até  sar- 
gentos se  descalçaram  para  fazerem  a  obrigação,  e  andarem  no 
acampamento  com  agua  até  os  joelhos,  e  em  partes  ató  a  cin- 
tura. Os  otficiaes  andaram  em  canoas  para  irem  d'uma  parte  a 
outra,  ou  a  visitar  os  caminhos. 

Este  mal  foi  geral  para  nós  todos,  e  com  maior  aperto  no  nosso 
abarracamento,  por  nos  vermos  em  dous  apertos,  um  do  rio  e 
outro  do  inimigo,  por  conta  de  não  podermos  levar  as  nossas 
maniçòes  de  guerra  sem  o  risco  de  se  molharam,  o  além  d'isto 
ser  muito  preciso,  conforme  ás  ordens,  não  rompermos  guerra 
com  os  índios  sem  primeiro  vir  a  resolução  ultima  do  governa- 
dor de  Buenos- Ayres  pelo  Alferes  antouio  Pinto,  por  cuja  causa 
parámos  aqui  n'este  rio . 

A  14  ainda  continua  a  enchente  do  rio,  mas  com  menos  vio- 
lência ;  porém  ainda  assim   nos  obriga  de  dia  e  de  noite  a  um 
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laborioso  trabalho  para  termos  ir2U>  ii*agua,  que  nos  não  acabasse 
de  sossobrar  a  margem  do  i  lo  om  que  estávamos  recolhidos, 
fazeudo  uma  contiauada  fichimi  do  estacada,  ramos  e  terra,  com 
grossos  pâos  deitados  sobre  a  terra  parsi  se  levantarem  para- 
peitos pelas  partes  mais  baixas  da  margem  do  rio,  que  toda  se 
acha  cere  ida  d'agua  por  onde  andam  canoas  para  se  passar 
para  a  parte  do  campo  dos  inimigos  a  mudar  e  soccorrcr  a  guarda 
da  patrulha  dos  Paulistas,  que  está  &  entrada  d*ello,  sahindo  do 
capão  da  mesma  margem. 

A  15,  dia  de  Santa  Theresa,  de  quem  o  Sr.  general,  o  Sr. 
coronel  Alpoim  e  outros  muitos,  somos  seus  devotos,  depois  de 
sua  missa  cantada  e  sermão  na  mesma  margem  do  río,  onde  estÃ 
abarracado  S.  Ex.*,  nos  fez  mercê  a  dita  Santa  de  fiizer  parar 
as  continuadas  enchentes,  e  Jà  pela  tardo  nos  deu  o  grande  gosto 
de  ver  vasar  o  rio  caudaloso. 

Para  memoria  d*este  dia  nos  deu  o  Sr.  general  nas  ordens  por 
senha  —  desterro,  e  contra-S3nha  —  milagre. 

Hoje  de  tarde  veio  á  guarda  da  patrulha  um  índio,  claro,  e 
mais  bem  tratado  que  os  outros,  em  que  mostmva  ser  filho  de 
branco,  ou  de  algum  dos  seus  padres,  e  disse  em  castelhano,  que 
elle  tinha  uma  carta  de  seu  rei  em  que  lhe  ordenava  se  deixassem 
estar  nas  suas  terras,  e  que  as  conservassem. 

A  16  veio  á  mesma  guarda  da  patrullia  do  campo  um  índio,  e 
disse  que  elle  era  criado  do  general  d*elles,  e  que  este  nos  man- 
dava dizer  que  os  índios  que  aqui  nos  vem  fallar  nos  estão  men- 
tindo e  enganando,  que  não  demos  credito  ao  que  elles  dizem ;  e 
que  quando  tornassem  a  fallar-nos  lhes  mandássemos  dar  vinte 
e  cinco  açoutes  a  cada  um,  e  os  tivéssemos  seguros  ató  elles 
mesmos  vir,  porque  só  elle  ó  que  ha  de  trazer  passapoi*tedo 
dito  seu  general  quando  fòr  preciso  mandar  dizer  alguma 
cousa  ao  nosso  general  do  exercito,  e  que  elle  estava  espe- 
rando por  cartas,  ou  dous  ofliciaes  do  governador  Andouegue, 
que  logo  chegaram  a  rospe'to  d*esta  diligencia,  a  que  nós 
vimos,  e  que  d*aqui  por  diante  só  déssemos  credito  ao  que  elle 
dito  índio  dissesse,  porque  só  havia  de  vir   com  ordens  do  seu 
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general ;  que  03  ladios  que  tinham  corrido  atnis  dos  ncssos 
três  oíficiaes  jà  foram  açoutados  com  vinte  e  cinco  açoutes  cada 
um,  e  presos  por  fazerem  desaforos  sem  terem  ordem. 

A  18che;?apara  doua  índios  á  guarda  da  patrulha  do  campo, 
vindos  a  pó'de  manhãa  cedo,  com  uma  pouca  de  herva  para  mate 
e  algum  cabo  para  vôlas  a  entregar  ao  Sr.  general,  remet- 
tido  por  um  Cacique  de  S.  Luiz,  dizendo  que  esta  a  chegar  à  sua 
estacada,  para  a  qual  tinha  jâ  mandado  adiante  um  íllho  seu  com 
o  dito  mimo,  para  qual  o  enviasse  logo  pelos  ditos  índios,  e  que 
lambem  mandou  ordem  aos  mais  da  dita  estacada  que  se  não  impe- 
disse ao  dito  Sr.  general  si  quizesse  vir  para  o  campo  e  marchar 
fará  adiante,  ou  estar  onde  elle  quizesse,  e  que  se  lhe  assistisse 
com  gado  emquanto  elle  não  chegava,  que  ficava  fazendo  con- 
duzir mais  para  nos  assistir  com  elle. 

A  19  chegou  &  dita  guarda  da  patrulha  um  índio,  mandado 
feio  Cacique  de  S.  Miguel,  oíTerecer  ao  Sr. general  gado.  Res- 
f  ondeu  o  dito  senhor  que  sim,  si  fosse  comprado ;  e  foi  o  índio 
eom  esta  resposta. 

A  20  hoje  de  tarJe,  veio  um  capitão  dos  índios  fallar  a  S.  Ex», 
pedindo-lhe  fosse  servido  entregar-lhe  os  dous  Índios  desertores ; 
e  não  conseguindo  o  dito  capitão  o  seu  intento  se  recoUieu  sem 
elles,  porém  o  dito  capitão  com  os  mais  índios  se  resolveram  a 
vir  pela  meia  noite,  ou  uma  hora  procurar  a  guarda  da  patrulha» 
com  o  desígnio  de  atacarem,  vindo  uns  a  pé,  e  outros  a  cavallo, 
com  as  suas  armas  costumadas,  e  algumas  de  fogo;  poróm  sendo 
presentidos  das  sentinellas  avançadas,  disparou  a  arma  dando 
signal  de  inimigo,  recolhendo-se  logo  a  patrulha,  cuja  fez  tam- 
bém segundo  e  terceiro  signal,  com  os  quaes  promptamente  pe- 
garam em  armas  todas  as  nossas  tropas  que  se  acham  doesta 
mesma  parte,  e  estivemos  sobre  ellas  até  de  manhãa,  cada  um  no 
seu  posto  determinado.  Fizeram  os  ditos  índios  por  toda  a 
margem  do  capão,  da  parte  do  seu  campo,  tal  gritaria,  com 
tantos  alaridos,  que  pareciam  negros  novos  d*  Angola,  e  mos- 
travam ser  uma  grandiosa  quantidade  d'elles ;  poróm  temendo  a 
força  e  rigor  das  nossas  tropas,  não  tiveram  animo  de  nos  pro- 
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curarem  no  distrioto  em  que  nos  achávamos  no  mesmo  capSo  ;  e 
sendo  de  manhSa  vistos  d'alguns  d*elles  pelas  nossas  sentinellas, 
que  foram  descobrir  o  campo,  se  puzeram  em  retirada,  e  se  foram 
metter  na  sua  estacada. 


Novembro  de  1754. 

A  4  nfio  veio  índio  algum  ao  commercio,  que  sempre  faziam, 
por  se  receiarem  de  nós. 

A  5,  logo^de  manhãa,  vieram  dous  índios  pelo  seu  campo 
abaixo,  e  pararam  no  meio  da  varzoa ;  flzemos-lhes  signal  para 
que  chegassem,  o  que  azaram,  e  deram  por  satisfaçilo  que  elles 
nao  tinham  sido  os  motores  d*aquelia  noite,  mas  sim  os  das  Mis- 
sões de  S.  Angelo,  porque  esses  eram  nossos  inimigos;  e  vendo 
que  nós  não  estávamos  de  má  fó,  e  que  não  fazíamos  caso  do 
que  elles  tinham  feito,  se  resolveram  a  continuar  com  o  seu 
commercio,  porém  sempre  com  o  temor  das  nossas  a^^mas  e  valor. 

A  6  sahiu  o  delinquente  Ignacio  dos  Reis  da  prisão  para  o 
posto  d'onde  havia  ser  arcabuzado,  poróm  indo  no  meio  do  ca- 
minho lhe  recebeu  S.  Ex».  uns  em  bargosem  que  declarava  não 
ter  ouvido  ler  o  regimento  das  novas  ordenanças  no  cap.  211, 
pertencentes  aos  desertores  e  induzidores,  cuja  graveza  da 
culpa  ignorava,  e  assim  a  grande  piedade  do  S.  Ez.^  lhe  re- 
vogou a  sentença  para  galés. 

A  11,  pela  uma  hora  da  tarde,  chegou  noticia  a  S.  Ex.^de 
que  03  índios  inimigos  tinham  atacado,  logo  abaixo  do  passo 
d*este  rio  Jacuhy,  umas  canoas  de  vivandeiros^carregadas  de 
mantimentos  que  vinham  para  o  exercito  fazer  seu  negocio,  logo 
o  dito  senhor  no  mesmo  instante  despediu  a  companhia  de  gra- 
nadeiros do  regimento  d'artilharia  com  o  tenente  e  alferes 
d*ella  em  outras  cand'\s  pelo  rio  abaixo  a  resgata-las  à  força 
d*armas. 

A  12,  pelas  quatro  horas  da  tarde,  chegaram  os  ditos  offlciaes 
a  soldados,  trazendo  comsigo  as  ditas  canoas  com  tudo  o  quanto 
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eliàfl  traziam  papa  o  dito  negocio,  menos  os  remadores  qne 
haviam  fugido  logo  que  viram  os' índios,  e  estes  as  nSk)  rouba** 
ram  oom  medo  de  alguma  emboscada,  por  cujo  respeito  se 
acharam  encalhados  na  margem  do  rio  opposta  aos  ditos  Índios 
eom  a  mesma  carga.  N^este  mesmo  dia,  pelas  cinco  boras  da 
tarde,  chegou  com  a  resposta  do  governador  Andonegue  o  al- 
feres António  Pinto,  sendo  recebido  com  immensos  vivas  de  todo 
o  exercito,  não  só  pala  sua  vinda,  mas  também  por  entendermos 
todos  que  a  resposta  que  elle  conduzia  era  a  ordem  de  mar- 
charmos para  diante  com  o  exercito,  porque  este  era  o  geral 
gosto  de  todos ;  poróm  lida  a  dita  resposta  se  achou  tudo  pelo 
contrario,  dizendo  o  dito  Andonegue  a  S.  Bx*.  que  era  multo 
conveniente  que  voltasse  com  o  seu  exercito  para  o  campo  do 
Rio  Pardo  até  se  tomarem  novas  medidas,  noticias  estas  que 
para  todos  nos  serviu  de  gravíssimo  desgosto,  pois  estando  nós 
aporta  para  entrarmos  nas  Missões,  tornávamos  a  perder 
aquelle  laborioso  trabalho  que  tínhamos  ganho  com  tanta  honra. 

A  13,  como  S.  Ex.<^  não  desfez  o  intento  do  general  castelhano 
Andonegue,  avisou  aos  Caciques  que  se  achavam  commandando 
06  cinco  corpos,  em  que  estava  a  gente  inimiga  dividida,  segundo 
abaixo  e  acima,  para  virem  a  sua  presença  assignar  um  termo, 

A  14  chegaram  os  ditos  Caciques  pelas  dez  horas  da  manhãa, 
e  estando  todos  com  S.  Ex<^,  depois  de  Jantarem  com  elle,  âze< 
ram  um  tratado  em  que  ajustaram  que  elle  não  passava  para 
(l*ahi  para  diante  em  respeito  das  ordens  que  tinha  recebido  do 
general  de  S.  M.  C,  e  que  voltava  com  o  seu  exercito,  porôm 
que  d*aquelle  passo  todas  as  terras  que  ficavam  para  o  noroeste 
d^aqnelle  logar  que  haviam  de  ser  d*el-rei  F.,  d'onde  elles  não 
criariam,  nem  plantariam,  nem  d*aquelle  rio  passariam  para  as 
ditas  terras  sob  pena  de  serem  castigados  como  inimigos,  e  todos 
os  seus  animaes  que  n*elles  fossem  achados,  e  seriam  tomados 
por  perdidos  ;  que  o  mesmo  se  entenderia  com  os  Portuguezos, 
excepto  si  fossem  próprios,  ou  levassem  algumas  ordens,  aos 
qaaes  se  lhes  daria  passagem,  ajuda  e  favor,  e  da  mesma  forma 
os  seus. 


—  204  — 

Advertindo  que  este  termo  dSo  impediria  a  tempo  algam 
a  marcha  do  nosso  exercito  para  diante  e  entrar  nas  MissOes ; 
d6terminando*o  assim  as  magestades,  fizeram-se  quatro  trata- 
dos de  um  theor,  dous  em  portuguez  e  dous  em  lingua  tappe, 
e  estes  levaram  um  dos  seus  e  outro  Portuguez. 

A  18  vieram  outros  índios,  também  principaes,  e  contentes 
com  o  dito  ajuste  do  tratado  renovaram  o  termo,  e  pediram  se 
dissesse  missa  em  demonstração  do  seu  contentamento,  e,  assis- 
tindo a  ella,  houve  musica  dos  ditos  índios,  com  charamelas, 
gaitas,  rabecas  e  caixas  de  guerra. 

DIÁRIO 

Do  succedido  desde  o  dia,  em  que  principiaram  a  sahir  as 
tropas  portuguesas  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  para  o  forte 
de  S.  Gonçalo  que  se  acha  situado  na  margem  do  Rio  Pira- 
tinim  da  JuncçAo  das  tropas  no  dito  forte  e  da  sua  marcha 
para  Missões. 

Dezembro  de  1755. 

A  7  começaram  a  saliir  as  tropas  em  algumas  embarcações, 
buscaudo  a  barrado  rio  de  S.  Miguel,  que  nasce  da  lagoa  de 
Merim,  no  qual  desagua  o  Pirntinim,  em  cuja  margem  se  acha  o 
forte  de  S.  Gonçalo.  Continuando  n'esta  diligencia  o  nosso  ge- 
neral, chegou  no  dia  11  um  chasque  de  Montevideo  com  cartas 
do  general  castelhano,  em  que  fazia  aviso  ao  nosso,  quo  no  dia 
5  do  corrente  mez  se  punha  em  marcha,  com  cujo  aviso  ordenou 
S.  Ex*.  que  no  dia  12  sahissem  os  coronéis  Alpoim,  e  Me- 
nezes com  o  resto  das  tropas  por  terra  em  direitura  no  dito 
forte,  o  que  executamm,  pondo-se  em  marcha  no  dito  dia  12 
pelas  6  horas  da  manhãa,  indo-se  aquartelar  na  estancia  do  ca- 
pitfio-môr,  distante  do  Rio  Grande  4  léguas,  d*onde  chegamos 
pelas  2  horas  e  meia  da  tarde. 
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À  13  sahímos  da  dita  estancia  ás  4  horas  da  manhâa  em  boa 
marcha  até  o  passo  do  Rio  de  S.  Miguel,  que  dista  da  dita 
estancia  três  léguas,  onde  chegamos  pelas  3  horas  da  tarde,  ha- 
Tendo  soffrido  um  fortíssimo  sol,  e  tendo  juntamente  passado 
um  grande  pântano,  em  que  se  atolaram  os  soldados  até  o  meio 
da  perna,  e  ama  ponte,  que  âca  sobre  um  rio,  sem  expedição 
d'agua,  o  que  se  tinha  feito  o  anno  de  53,  quando  se  intentou  a 
primeira  sahida,  que  a  fizemos  pelo  rio  Iguayba  acima  pelo  Rio 
Pardoatéo  Jacuhy. 

A  14  pelas  7  horas  da  manhãa  passamos  o  rio  a  outra  parte 
em  algumas  canoas,  e  os  animaes  a  nado ;  em  cujo  tempo  nos 
yeio  uma  borrasca  de  chuva,  que  nos  amofinou ;  poróm  tendo  nós 
passado  o  rio,  e  pondo-ae  o  dia  claro,  seguimos  a  marcha  até 
o  referido  forte  de  S.  Gonçalo,  que  fica  distante  duas  léguas  e 
meia,  e  entrando  no  campo  pelas  11  horas  e  meia,  fora  do  forte 
d'onde  estava  o  nosso  abarracamento  com  as  tropas  que  haviam 
marchado  adiante,  estas  nos  não  receberam  como  deviam,  não 
obstante  o  chegar  cada  corpo  a  metter-se  em  batalha  na  praga 
d*armas  do  seu  campo  com  a  mais  formosa  bizarria,  que  se  podia 
imaginar,  não  diminuindo  esta  o  grande  cansaço  que  traiiam  os 
soldados  de  marcha,  e  incommodos  do  caminlio  que  n'ella 
se  encontraram. 

A  15  pelas  5  horas  da  tarde  chegou  ao  dito  forte  o  nosso  ge- 
neral com  toda  a  corte,  e  provedoria. 

A  16  pediu  S.  Ex.»  mappas  da  gente  que  havia,  e  começou  a 
dispor  a  marcha  dando  grande  pressa  ao  director  das  carretas, 
para  que  com  brevidade  se  acabassem  por  estarem  muitas  tão 
somente  principiadas ;  e  omqnanto  seapromptavam  as  muniçOes, 
e  trem  da  artilharia  esperou  que  chegassem  o  resto  áns  embar- 
cações que  faltavam  com]  os  últimos  dragões  e  viveres,  que 
dentro  em  5  dias  so  preparou  tudo,  com  estado  de]marcha,  e  se 
achou  constava  o  exercito  de  : 

1606  Pessoas  que  recebiam  pão  • 
152  Carretas. 
3760  Cavallos* 
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2823  Rezes  de  abasto. 
1816  Bois  de  carro. 
271  Bestas  muares. 
Entre  negros  de  particulares,  e  vivandeiros,  são  mais  de  250. 

Artilharia. 

7  Pecas  de  bronze  de  duas  libras  de  bala 
3  Ditas  de  amiudar  do  uma  libra  cada  uma. 
14  Carros   monchegos  para  a  conduccão  da  palamenta  e   mu- 
nições. 
3  Carros  de  pólvora. 

DIÁRIO 

Da  segunda  marcha,  qne  fazemos  com  nosso  exercito  português 
auxiliando  o  de  S.  M  C.  para  a  STacuaç&o  das  sete  Missões, 
que  pelo  tratado  de  limites  se  ha  de  entregar  á  coroa  de 
8.  M.  F. 

Ânno  1755.  Dezembro. 

A  15  o  IIl."*«  e  Ex."'^  Sr.  general  sahiu  do  Rio  Grande  de 
S.  Pedro  por  terra  para  o  forte  de  S.  Gonçalo,  aonde  chegou  a  15 
pelas  5  horas  da  tarde,  e  no  campo  do  mesmo  forte  ajuntou  todas 
as  tropas  do  exercito  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  como  auxi- 
liante  do  de  Sua  Magestade  Catholica  com  o  qual  marcha  o  dito 
Sr.  general  para  nos  irmos  ajuntar  todos  no  passo  do  Ysseguay 
e  irmos  por  Santa  Tecla  entrar  nas  MissOes,  evacuando  as  ditas 
sete ;  e  tomarmos  posse  delias,  conforme  as  reaes  ordens  dos  dous 
soberanos. 

A  22  marchamos  do  campo  do  forte  de  S.  Gonçalo  com  todo 
o  exercito,  destroçando  pelo  lado  direito  para  o  campo  do  Para- 
teny  pelas  4  horas  da  madrugada,  e  chegamos  a  elle  às  8  dts 
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mobãa,  andamos  duas  léguas  caminhando  para  oeste.  N'este 
campo  mettemos  em  batalha  pela  vanguarda  do  acampamento 
com  quartos  de  conversSo  por  di7isões  sobre  o  lado  esquerdo, 
ficando  toda  a  frente  do  exercito,  assim  de^infantaria  como  da 
cayallaria  a  dous  de  fundo  :  marchamos  sobre  a  vanguarda  dez 
passos  fora  das  bandeirolas.  Montaram-se  as  guardas  de  campo  ; 
pazeram-se  os  sarilhos  e  logo  mettemos  em  piquete  por  linhas 
todo  o  exercito  ao  mesmo  tempo. 

A  25,  pela  1  hora  depois  da  meia  noite,  ouvimos  todas  ag 
tropas  do  exercito,  e  mais  pessoas  as  três  missas  de  Natal  no 
campo  do  Parateny.  Pelas  3  horas  da  madrugada  tocou-se  a 
alYorada :  pelas  4  horas  deitou-se  o  abarracamento  abaixo  e  pelas 
4  6  48  minutos  marchamos  com  o  exercito  para  o  Campo  Verde, 
aonde  chegamos  às  8  horas  e  1/4  da  manhãa.  Andamos  duas 
léguas  e  meia  sempre  caminho  do  sudoeste :  destroçamos  pelo 
lado  esquerdo  :  mettemo-nos  em  batalha  da  mesma  forma  que  o 
Azemos  no  primeiro  acampamento,  e  o  mesmo  também  se  fez  das 
mais  evoluções. 

A  26,  pelas  4  horas  e  50  minutos  da  manhãa,  destroçamos  pelo 
lado  esquerdo,  e  marchamos  com  todo  o  exercito  para  o  campo 
do  Rincão,  caminho  de  oeste,  5.*  ao  sudoeste,  andamos  três  lé- 
guas, e  n'elle  acampamos  ás  dez  horas  e  meia  da  dita  manhãa,  e 
tudo  o  mais  se  fez  do  mesmo  modo. 

A  28,  pelas  4  horas  e  50  minutos  ^da  manhãa,  mar- 
chamos pelo  lado  esquerdo  para  o  Campo  Alegre  :  e  chegamos  a 
elle  ás  9  e  meia  da  dita  manhãa :  andamos  duas  léguas,  caminho 
do  Sul  :  mettemo-nos  em  batalha  ;  e  com  toda  a  frente  do  exer- 
cito fizemos  quarto  de  conversão  sobre  o  lado  esquerdo  pela 
retaguarda  do  acampamento,  e  marchamos  sobre  a  vanguarda 
dez  passos  fora  das  bandeirolas ;  e  o  maia  se  fez  da  mesma 
sorte. 

A  29  marchamos  pela  esquerda  para  o  campo  dos  três  Irmãos 
pelas  5  horas  e  5  minatos  da  manhãa*  aonde  chegamos  ás  10  e 
meia  da  mesma  :  andamos  duas  léguas  caminho  do  Sul  :  met- 
temo-nos em  batalha  por  divisdes  sobre  o  lado  direito  pela  van- 
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guarda,  e  marchamos  sobre  ella  dez  passos  adiante  das  bandei- 
rolas, e  tado  o  mais  se  fez  da  mesma  forma  que  âca  dito. 

Á  30,  pelas  quatro  horas  e  cincoenta  minutos  da  manhfia 
marchamos  pela  esquerda  para  o  campo  do  Arroyo  Velhaco»  e 
chegamos  a  elle  às  nove  e  um  quarto;  andamos  légua  e  meia, 
caminho  de  sudoeste,  mettemos-uos  em  batalha  pela  retaguarda  do 
acampamento,  e  fizemos  quarto  de  conversão  com  toda  a  frente 
do  exercito  sobre  a  esquerda,  e  em  tudo  o  mais  executamos  a 
mesma  ordem  jà  passada. 

A  31,  pelas  três  horas  e  cinco  minutos  da  tarde«  marchamos 
pela  esquerda  para  o  campo  da  Boa  Vista,  aonde  chegamos  às 
cinco  e  dez  minutos  da  mesma,  andamos  meia  légua,  caminho  do 
sudoeste ;  mettemos-nos  em  batalha  da  mesma  forma,  e  asaim  se 
fez  tudo  o  mais. 


Janeiro  de  1756. 

A  1,  pelas  cinco  horas  e  cincoenta  minutos  da  manhãa,  mar- 
chamos para  o  campo  do  Arroyo  das  Pedras,  e  chegamos  a  elle 
pela  uma  hora  da  tarde  ;  andamos  três  léguas  e  meia,  caminho 
de  oeste,  quarto  ao  sudoeste,  destroçamos  pela  esquerda,  e 
mettemos-nos  om  batalha  como  nos  mais  acampamentos,  e  assim 
se  fez  o  mais. 

A  3,  pelas  seis  horas  e  vinte  minutos  da  manhãa,  marchamos 
pela  esquerda  para  o  campo  do  Capão  da  Saya,  aonde  chegamos 
às  nove  e  cincoenta  minutos  da  mesma  manhãa ;  andamos 
légua  e  meia,  fazendo  caminho  de  oessudoeste.  Este  caminho  é 
muito  estéril  d'aguas  para  os  animaes,  no  qual  a  não  beberam. 
Mettemos-nos  em  batalha  da  dita  forma,  o  o  mais. 

A  4  marchamos  pela  esquerda  ás  seis  horas  da  manhãa 
para  o  campo  da  Vacca,  logar  d*onde  se  achou  uma  muito  chucra 
dos  Índios,  e  foi  o  primeiro  animal  que  d*elles  encontramos  por 
estas  largas  campanhas  atô  aqui,  d^onde  chegamos  às  onze  horas 
e  vinte  minutos  da  mesma  manhãa;  andamos  duas  léguas,  ca- 
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minho  do  oessndoeste  :   mettemos-nos  em  batalha  da  mesma 
fòrma,  e  tudo  o  mais  se  fez  do  mesmo  modo. 

Hoje,  pelas  cinco  horas  e  cincoenta  minutos  dá  manbSLa,  partia 
do  campo  do  Capão  da  Saya  o  alferes  de  dragões  das  Minas 
António  Pinto  Carneiro,  com  cartas  do  Sr.  general  para  o  ge- 
neral do  exercito  castelhano  D.  Josó  Andonegne,  a  encontra-lo 
até  o  passo  do  Jasseguay,  aonde,  por  ajuste,  se  haviam  de 
ajnntar  os  dous  exércitos  para  marcharmos  todos  poi^  Santa 
Tecla  às  MissOes,  em  cuja  carta  foz  o  nosso  general  aviso  ao 
Andon3gue,  que  por  informações  dos  nossos  pi*aticos  ficava  a 
nossa  marcha  muito  abreviada  si  marchássemos  por  uma  pa- 
ragem chamada  os  Sarandizes,  que  vai  ter  a  Santa  Tecla  ;  e  que 
por  este  caminho  evitávamos  nós  ao  nosso  exercito  seis  dias  de 
marcha,  deixando  de  ir  ao  dito  passo  do  Jasseguay ;  e  attendendo 
a  isto  o  nosso  general,  avison  ao  dito,  mandando-lhe  dizer  que 
admittia  o  parecer  dos  ditos  práticos,  e  que,  emquanto  chegava 
a  sua  resposta,  ia  por  cá  fazendo  pequenas  marchas,  esperando  a 
sua  resolução  com  alguns  dias  de  parada. 

A  5  marchamos,  peias  cinco  horas  e  meia  da  manhãa,  para  o 
campo  Dobrado;  chegamos  a  elle  ás  oito  e  meia  da  mesma  manhfta, 
destroçamos  pelo  lado  direito,  íhzendo  caminho  de  norte  até  meia 
marcha,  e  depois  para  o  nornoroeste :  andamos  légua  e  meia, 
mettemos-nos  em  batalha  pela  retaguarda  das  bandeirolas,  bus- 
cando primeiro  o  lado  do  acampamento,  fazendo  quarto  de  con- 
versão sobre  o  lado  direito  por  fileiras  cada  uma  sobre  si,  e 
depois  mettemos-nos  em  batalha  com  quarto  de  conversão  por 
fileiras  sobre  o  lado  esquerdo  todo  o  exercito,  e  ficamos  a  dous 
de  fundo ;  marchamos  em  batalha  sobre  a  vanguarda,  avançando 
fora  das  bandeirolas  dez  passos ;  montaram-se  as  guardas  de 
campo,  puzeram-se  os  sarilhos,  e  logo  nos  mettemos  em  piquete 
por  linhas. 

N'este  campo  appareceram  n'elle  algumas  rezes;  porém  não  se 
podiam  conduzir  nenhumas  por  bravas,  qua  nem  ajuntando-lhé 
gado  manco  quiz  parar,  e  por  ficar  longe  do  acampamento  se  não 
matou  algumas  por  respeito  da  conducção. 

XVI  fí 
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Ksta  diligencia  se  fez  logo  que  chegamos  a  este  campo,  porém 
os  peõos  qae  se  não  descuidaram,  juntos  com  os  nossos  práticos, 
continuaram  a  fazè-la,  e  quando  foram  cinco  horas  da  tarde  en- 
traram no  nosso  acampamento  com  uma  Títella  viva  presa  por 
um  lago,  e  tdo  brava,  que  a  tudo  inyestia,  e  nâo  fEtzia  estrago 
prejudicial  ás  pessoas,  e  mais  aos  animaes,  que  podia  apanhar, 
porque  ainda  não  tinha  pontas. 

Os  mesmos  peões  apanharam  mais  uma  rez,  e  a  deixaram  presa 
a  uma  arvore  para  amanhãa  a  matarem,  quando  marchar  o  exer- 
cito ;  o  que  não  âzeram  hoje  por  íicar  muito  longe  do  acampa- 
mento . 

A  6,  pelas^cinco  horas  e  três  quartos  da  manhãa,  marchamos 
para  o  Campo  Bello,  ouvindo  primeii*o  missa  pelas  quatro  horas 
e  meia,  por  ser  dia  santo  e  dia  de  Reis.  Chegamos  ao  dito  campo 
ás  dez  horas  e  meia  da  dita  manhãa:  andamos  caminho  de  oeste 
duas  léguas  e  meia ;  marchamos  pelo  lado  esquerdo,  e  mettemos 
em  batalha  n'este  campo  com  quartos  de  conversão  por  divisOes 
sobre  o  lado  direito,  entmmos  n'elle  pelo  mesmo  lado  sobre  a 
vanguarda  e  tudo  o  mais  se  fez  como  sempre. 

Hoje,  pelas  cinco  horas  da  tarde,  deu  parte  a  guarda  da  ca- 
vallaria  avançada  que  estava  para  a  parte  de  oesnoroeste  de  se 
avistarem  oito  fogos  para  a  mesma  parte»  cuja  âcava  defronte 
de  Santa  Tecla,  e  com  pouca  distancia  entre  fogo,  e  fogo;  que 
a  maior  será  d'uma  pequena  Icgua.  O  Sr.  general  lhes  mandou 
corresponder  com  outros  oito  fogos  do  alto  d'uma  lomba  em  que 
ella  se  achava. 

Da  mesma  lomba  se  avistaram  outras  do  posto  de  Santa  Tecla, 
e  se  julgou  que  pouco  mais  ou  menos  estaremos  oito  léguas  dis- 
tante rV  esta  paragem. 

A  7,  pelas  cinco  horas  da  manhãa,  marchamos  para  o  campo  da 
Lagoa  Formosa,  aonde  chegamos  às  dez  e  meia  da  mesma,  an- 
damos duas  léguas  e  meia,  destroçamos  pelo  lado  direito,  e  mar- 
chamos um  terço  de  légua,  caminho  de  noroeste,  e  depois  para 
oesnoroeste,  mettemos-nos  em  batalha  pelo  lado  direito  do  acam- 
pamento sobre  a   retaguarda  com  quartos  de  conversão  por  di* 
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Tisões  sobro  o  dito  lado,  íicando-nos  as  bandeirolas  na  vanguarda 
dez  passos  adiante  ;  montaram-se  as  guardas  de  campo,  puze- 
ram-seos  sarilhos,  e  logo  nos  mettemos  em  piquete  por  linhas, 
como  sempre. 

Este  campo  tem  uma  lagoa  bastantemente  funda,  em  que  os 
animaes,  logo  que  entram  n'el1a  para  beberem,  nadam ;  a  agua 
é  pesada,  grossa  e  não  mata  a  sede.  Dizem  que  tem  signaes  de 
mnito  peixe ;  porém  eu  até  a  noite  ainda  não  vi  pescar  nenhum. 

Logo  adiante  d'esta  iagôa  trezentas  braças  de  distancia  corre 
um  pequeno  rio  norte  sul  com  agua  boa.  E*  este  campo  muito 
falto  de  pasto  para  os  animaes  por  estar  com  grandes  massegas 
e  muito  seccas,  e  só  tem  um  pequeno  terreno,  em  que  a^jampa- 
mos  queimado  de  pouco  tempo,  e  dizem  os  práticos  que  foi  d'um 
raio. 

Depois  das  Ave-Maria  se  pescaram  n'esta  lagoa  uns  poucos  de 
peixes  chamados,  jundiàs  de  boa  gi*andeza,  e  alguns  mariscos ;  os 
jondiàs  foram  apanhados  a  linha  com  anzol  da  margem  da 
iagôa. 

Hoje,  pelas  oito  horas  da  noite,  chegou  a  este  acampamento  o 
alferes  de  dragões  António  Pinto  com  a  resposta  do  general 
hespanhol,  que  o  foi  encontrar  com  o  seu  exercito  antes  do  dito 
general  ter  chegado  ao  passo  do  Jasseguay,  e  que  distava  d'este 
campo,  aonde  elle  se  achava,  dezoito  léguas.  A  resposta  foi  que 
o  nosso  general  fazia  bem  em  marchar  pelos  Sarandizes  direito  a 
Santa  Tecla,  que  là  nos  ajuntaremos  todos ;  mas  que  seria  bom 
íazer  o  nosso  general  marchas  pequenas,  para  que  a  nossa  infan- 
taria S9  não  fatigue,  porque  bem  precisa  ha  de  ser  para  esta 
funoção.  Jà  o  dito  general  hospanhol  tinha  adiantado  por  estas 
campanhas  três  partidas  de  duzentos  homens  a  descobrir  o  nosso 
exercito,  para  darem  parte  ao  nosso  general  de  que  elles  vinham 
continuando  a  sua  marcha,  e  o  logar  d'onde  já  se  achavam ; 
porém  duas  que  já  se  tinham  recolhido  sem  nos  encontrarem, 
uem  terem  de  nòs  noticia,  e  que  a  outra  ainda  andava  fora. 

Diz  o  dito  António  Pinto  que  os  achou  com  animo,  vontade  e 
resolução  de  concluírem,  com  effeito,  doesta  vez  esta  diligencia, 
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entrando  infalliveloiente  nas  MUs59S,   e  nós  juntos  com  elles 
como  auxiliantes. 

O  dito  general  hespanhol  dizora  que  traz  dous  mil  e  trezentos 
homens  no  seu  exercito,  e  que  ainda  espera  mais  seiscentos  Cor- 
rentinos  ;  que  traz  todos  com  grande  lustro  e  accio,  e  bom  tra- 
tamento ;  quo  traz  duzentas  e  tantas  carretas,  muita  quantidade 
de  peões,  e  muitos  mil  animaes,  e  muitos  mantimentos ;  quo  traz 
também  trezentos  e  oitenta  mil  cruzados  para  pagamento  das 
tropas . 

D'amanh5a  por  diante  se  ha  de  disparar  sempre,às  Ave-Maria, 
uma  peça  de  artilharia,  para  que  nenhum  dos  dous  exércitos  se 
adiante  muito  um  do  outro,  ató  nos  ajuntarmos  e  encontrarmos. 

A  9,  pelas  3  horas  da  tarde,  estando  nós  ainda  acampados  no 
c^mpo  da  Lagoa  Formosa,  se  levantou  do  nornoroeste  uma  tão 
rigorosa  tormenta  repentina,  de  furioso  vento,  extraordinária 
trovoada,  com  vários  coriscos,  raios  e  grossa  chuva,  que  em  um 
instante  deitou  por  terra  uma  grande  quantidade  de  l>arracas, 
em  que  também  entrou  a  do  estado,  ou  da  mesa  do  Sr.  general, 
sem  haverem  forças  das  tropas,  quo,  segurando  os  esteios  d'ella, 
a  pudessem  sustentar,  e  também  a  sua  de  dormir  esteve  era 
termos  de  ir  ao  chão;  tudo  se  lhe  molhou,e  a  nós  também  nada  nos 
ficou  enxuto,  o  algumas  pessoas  que  estavam  doontes  ficaram  aos 
rigor  do  tempo  por  se  não  poder  acudir  uns  aos  outros,  porque 
todos  estavam  tendo  mão  nas  suas  emquanto  durou  esta  furiosa 
tormenta,  que  aturou  meia  hora. 

No  maior  incêndio  da  trovoada  cahiu  para  a  retaguarda  do 
nosso  acampamento,  distante  d'elle,  trezentas  braças  com  pouca 
differença,  um  raio,  e  dando  em  um  peáo  d*el-rei,  chamado 
Martinho,  o  matou  instantaneamente  eao  cavallo  em  que  andava 
montado. 

A  10  não  marchamos  por  haverem  algumas  trovoadas  e  estar 
sempre  a  chover. 

A  1 1,  pelas  seis  horas  ua  manháa,  marchamos  para  o  campo  áo 
rio  Claro,  onde  chegamos  às  onze  da  mesma ;  andamos  daas 
léguas  e  mela,  caminho  do  oosnoroeste,  destroçamos   pelo    lado 
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direito  sobre  a  yangaarda  para  o  esquerdo»  e  quando  acampamos 
nos  mettemos  em  batalha  pela  retaguarda  das  bandeirolas  com 
quartos  de  conversão  por  divisOes  sobre  o  lado  direito,  e  tudo  o 
mais  se  fez  do  mesmo  modo. 

No  meio  do  caminho  da  nossa  marcha  chegaram  cartas  ao 
Sr.  general  com  noticias  da  Hoílandeza  ter  chegado  de  Lisboa 
com  cincoenta  e  três  dias  de  viagem,  sabida  do  Rio  de  Janeiro. 
Estas  cartas  vieram  â  Bahia  em  uma  nào  de  guerra  que  trouxe 
bispo  para  o  Maranhão,  e  dizem  que  também  governador,  e  se 
remetteram  ao  Rio.  Por  uma  sumaca  que  d'aquelle  porto  tinha 
sabido  também  para  o  Rio  se  tinha  mandado  com  mais  brevidade 
e  cuidado  o  prego  d'el-rei  para  o  Sr.  general,  e  ainda  lhe  não  tem 
chegado. 

A  13,  pelas  cinco  horas  o  meia  da  manhãa,  marchamos  para  o 
campo  da  Macega,  onde  chegamos  ao  meio  dia  ;  andamos  duas 
léguas  e  três  quartos,  caminho  de  noroeste  até  uma  légua  ; 
depois  a  oessudoeste  encontramos  em  meia  marcba  uma  baixa,  a 
que  chamam  —  várzea  — ,  porém  secca,  com  uma  continuada 
macega,  tão  alta  como  os  soldados  e  fochada,  que  foi  necessário 
passar  o  gado  adiante  da  cavallaria  e  da  infantaria  para  a  irem 
abaixando  para  S3  poder  marchar.  Esta  macega  é  chamada  — 
teririca  — ,  e  corta  como  vidro  quebrado.  Tem  de  comprido  o  ca- 
minho que  por  ella  fizemos  um  terço  de  légua,  e  logo  no  flm 
d'ella  entramos  em  um  fechado  e  alto  carrasquenho  na  mesma 
várzea  de  um  oitavo  de  légua ;  destroçamos  polo  lado  direito,  e 
mettemos  em  batalha  n'esto  campo  pela  vanguarda,  entrando 
D'eUe  o  corpo  de  Alpoim  pela  esquerda  do  mesmo  corpo,  fazendo 
quartos  de  conversão  por  fileiras  sobre  o  lado  direito,  e  depois 
por  divisões,  quartos  de  conversão  sobre  o  lado  esquerdo. 

O  corpo  de  Menezes  entrou  pela  sua  direita  em  quartos  de  con- 
versão por  fileiras  sobre  o  lado  esquerdo,  e  depois  por  divisões 
sobre  o  direito ;  o  mosmo  fez  a  ciivallaria  para  os  lados.  Tudo  o 
mais  se  fez  como  sempre. 

Hoje  de  tarde  se  mataram  quatro  rezes  que  se  acharam  bravas 
e  uma  vitella  n'este  campo;  e  pelas  Ave  Maria  se  recolheu  a  elle 
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o  nosso  pratico  dizendo  que  tinlia  visto  para  a  parte  de  oesnoi** 
oeste  um  abarracamento  posto  em  campo  e  vários  animaes,em  dis« 
tancia  de  quatro  léguas  d'este  nosso,  pouco  mais  ou  menos,  e  que 
o  nosso  caminho  nos  guia  para  o  mesmo  abarracamento.  Julga-se 
que  infalliveimente  ha  de  ser  o  exercito  de  S.  M.  C. 

A  14,  pelas  sete  horas  da  manhãa,  mandou  o  Sr.  general  ao 
tenente-coronel  Thomaz  Luiz  Ozorio  ver  si  era  certo  o  tal  abarra- 
camento em  campo,  e  reconhecido  que  fosse,  sendo  o  exercito  de  S. 
M.  C,  chegasse  com  a  esquadra  que  levava  a  eilo:  assim  o  exe- 
cutou ;  e  conhecendo  ser  o  dito,  entrou,  e  com  o  general  d'elle 
jantou,  e  por  elle  soube  que  haviam  três  dias  que  ali  se  achava  a 
espera  do  nossoexerclto  auxiliante,  que  por  conta  dos  màos  passos 
e  máo  tempo  não  cheiram  adiante,  e  juntamente  porque  as 
nossas  tropas  não  podem  a  pé  andar  tanto  como  olles  a  cavallo. 

Hoje,  pelas  quatro  horas  da  tarde,  marchamos  para  o  Campo 
Razo,  e  chegamos  a  elle  às  seis  da  mesma,  andamos  uma  legaa 
caminho  do  noroeste.  Destroçamos  pelo  lado  direito  com  quartos 
de  conversão  por  divlscles  para  o  mesmo  lado,  caminhando  para  o 
norte ;  uma  pequena  distancia  mettemo-nos  em  batalha  pelo 
lado  esquerdo  do  acampamento  sobre  a  vanguarda,  dez  passos 
adiante  das  bandeirolas,  com  quartos  de  convei*são  por  fileiras 
sobre  o  lado  direito,  e  depois  por  meias  fileiras,  quarto  sobre  o 
esquerdo;  ficamos  em  batalha  toda  a  frente  do  exercito,  e  tudo 
o  mais  se  fez  como  sempre. 

O  campo  atrás  chamado  da  Macega  foi  o  mais  péssimo  de  todos 
pelo  grande  perigo  em  que  n'elle  estávamos»  a  respeito  do  fogo, 
por  causa  de  ser  muito  alta,  secca  e  mui  fechada ;  e  sem  embargo 
de  haver  grandes  prevenções  e  ordens  bem  executadas  a  respeito 
dos  ditos  fogos  e  cachimbos,  comtudo  sempre  esta  manliãa,  pelas 
dez  horas,  nos  não  livramos  de  pegar  o  mesmo  fogo  por  duas  ve- 
zes na  retaguarda  do  acampamento,  que  \x)v  ser  o  vento  do  lado 
direito  d*elle  nos  nSo  poz  em  evidente  perigo^  porque  todo  o  ca- 
pim era  o  mesmo  que  pólvora,  e  ainda  assim  a  poder  de  muitos 
ramost  e  com  todas  as  forças  do  cxei*cito  nos  cuitou  mui  to  para  q 
apagarmos. 
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O  dito  tenente-coronel  trouxe  por  noticia,  qaando  se  recolheu 
do  acampamento  hespanhol,  que  o  Sr.  general  d*elle  lhe  dissera 
qae  já  por  Santa  Tecla  não  havia  ladio,  nem  animaes*  e  que  no 
gea  primeiro  posto  tinham  elles  deixado  uma  carta  em  que  diziam 
fto  dito  general  que  elle  com  a  sua  gente  podia  entrar  nas  Mis- 
sões, mas  nSLo  os  Portuguezes,  porque  então  se  declaravam  com 
guerra. 

A  15,  pelas  seis  horas  da  manhâa,  marchamos  para  o  Campo  Alto, 
e  chegamos  a  elle  ás  nove  e  um  quarto ;  andamos  uma  légua  e  três 
quartos,  caminho  de  oesnoroeste,  destroçamos  pelo  lado  direito,  e 
com  toda  a  cavallaria  na  vanguarda  mettemo-nos  em  batalha  pela 
retaguarda  do  acampamento  com  quarto  de  conversão  por  meias 
fileiras  sobre  o  lado  esquerdo,  e  marchamos  em  batalha  sobre  a 
vanguarda  com  toda  a  frente  do  exercito,  pondo-se,  como  sem- 
pre, um  esquadrão  de  cavallaria  ao  lado  direito  e  outro  ao  lado 
esquerdo.  Tudo  o  mais  se  fez  do  mesmo  modo. 

Depois  de  estarmos  aoampados  nos  avistou  o  exercito  hespanhol^ 
a  quem  também  j&  tinhamos  visto.  Despediu  o  general  d*elle  um 
capitão  com  um  tenente  e  uma  guarda  de  quatorze  soldados  de 
cavallo  a  comprimentar  o  nosso  general.  Chegaram  a  este  campo 
ao  meio  dia,  trazendo  na  vanguarda  uma  grande  ílamula  encar- 
nada, guarnecida  ã  roda  de  âta  branca.  Jantaram  oom  o  Sr.  ge« 
neral,  e pelas  seis  horas  da  tarde  se  despediram. 

A  16,  pelas  seis  horas  da  manhãa,  marchamos  destroçados  pelo 
lado  direito  para  o  campo  das  cabeceiras  do  Rio  Negro,  onde  che- 
gamos ás  dez  horas  e  meia  da  mesma;  andamos  duas  léguas  sem- 
pre caminho  de  noroeste,  vieram  na  vanguarda  da  infantaria 
todas  as  carretas  d*el-rei,  excepto  as  das  barracas,  toda  a  arti- 
lharia grossa  com  os  carros  das  suas  munições  e  palamenta.  A 
cavallaria  marchou  a  metade  na  vanguarda,  e  a  outra  na  reta- 
guarda como  sempre. 

Na  vanguarda  de  cada  companhia  de  granadeiros  marchou, 
como  actualmente  se  foz,  uma  peça  de  artilharia  de  amiudar,  e 
junto  de  cada  uma  muar,  carregada  com  cunhetes  de  cartuxos  de 
lanteraetas  e  baU  n^estra  para  qualquer  occasiSo  repentina. 
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Janto  do  corpo  de  cada  regimento  de  infantaria  e  dragOes  mar- 
chou para  cada  um  outra  bosta  muar,  conduzindo  pólvora  e  bala 
de  mosquete  para  os  soldados,  alôm  de  cada  um  ter  a  sua  arma 
carregada  e  a  cartuxeira  cheia  de  cartuxos. 

N'este  campo  achamos  acampado  o  exercito  de  S.jM.  C,  para  o 
qual  se  adiantou  do  nosso  o  nosso  general  antes  da  nossa  chegada, 
cousa  de  utti  quarto  d'hora,  e  foi  recebido  com  a  salva  de  treze 
tiros  de  peça  d*artilharia,  e  todas  as  tropas  do  infantaria,  ca- 
yaUaria«  dragões,  Gorrentinos,  Santafecinos  e  peães,  formados  uns 
com  armas,  outros  com  lanças,  e  tudo  a  cavallo. 

Com  o  nosso  exercito  marchamos  destroçados  entrando  pelo 
lado  direito  do  acampamento  do  exercito  de  S.  M.  C,  e  marcha- 
mos pela  sua  frente,  fazendo  odos  os  nossos  ofQciaes  com  as 
armas  as  cortezias  (que  com  ellas  entre  nós  ô  estylo  fazermos  aos 
Srs.  generaes  e  mais  pessoas  a  quem  se  devem)  ao  general  hes- 
panhol  sobre  a  nossa  marcha,  o  qual  se  achava  na  frente  e  cen- 
tro do  seu  exercito,  que  tinha  em  batalha,  e  elle  a  pé  junto  com 
o  nosso  general  vendo  com  muito  gosto  marchar  o  nosso  exer- 
cito, ci\)o  principiou  a  passar  pela  frente  do  seu  ás  dez  horas  e 
meia  da  manhãa,  e  acabou  ao  meio  dia  pela  extensão  do  seu  grande 
fundo. 

Entramos  no  nosso  acampamento  pelo  lado  direito,  e  mettemo- 
nos  em  batalha  pela  retaguarda  d^elle,  com  quartos  de  conversão 
por  divisões  sobre  o  lado  direito,  e  tudo  o  mais  se  fez  como  sempre. 

Foi  convidado  o  nosso  general  pelo  do  exercito  de  Sua  Mages- 
tade  Catholica  D.  José  Ándonegue,  para  hoje  jantar  com  elle,  e  o 
mesmo  fez  a  todos  os  Srs.  coronéis,  sargentos,  majores  e  capi- 
tães: todos  fomos  a  sua  barraca,  e  deu  um  banquete  esplendido, 
em  similhante  paragem,  principiamos  às  2  horas  da  tarde,  aca- 
bamos às  4  horas  com  uma  saúde  às  Magestades  F.  e  G. ,  dando«se 
ao  mesmo  tempo  uma  salva  de  treze  tiros  de  peça  d'artilharia 
com  dez  que  traz  o  exercito  hespanhol,  quatro  de  calibre  três,  e 
seis  de  um. 

Acabando  nós  de  jantar  nos  levantamos,  e  viemos  para  o  nosso 
acam^mojto  que  se  achava  ao  lado  esquerdo  dç  dçm  Hespanbôes 
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em  distancia  do  um  qaarto  de  légua,  ficando  o  nosso  general  com 
o  dos  ditos  Hespanhóes,  e  conversando  elles  sobre  o  pleno  poíl^r,  e 
jorisdicQão  real  que  cada  um  tinha  do  seu  monaroha  para  as  prq-f 
moções  dos  postos  militares,  disse  o  general  hespanhol  ao  nosso, 
qne  podia  n'cstas  campanhas  fazer  todos  os  postos,  que  vagarem 
do  seu  exercito  até  de  capitão  inclusive. 

Raspondeu-lhe  o  nosso  general  que  elle  também  tinha  poder 
pleno  por  um  decreto  de  5  de  Janeiro  de  17õ5,  para  prover  no 
nosso  exercito  todos  os  postos  vagos,  e  que  vagarem  ató  o  de  cor- 
ronel  inclusive  n*esta  expedição,  fazendo-lhes  logo  vencer  soldos, 
e  tempo,  e  que  também  podia  prover  os  que  jà  tivessem  sido  pro« 
postos  em  primeiro  logar,  os  quaes  infallivelmente  haviani  de 
ser  na  fn^ta  despachados ;  porque  attendendo  S.  M.  F.  aos  gran- 
des iuconvenientcs  que  se  seguia  a  cada  um  dos  pretendentes  pela 
demora  de  dous  annos,  e  mais  que  haviam  de  ter  para  alcança- 
rem as  suas  patentes,  por  respeito  da  muita  distancia  que  ha 
d*estas  conquistas,  e  dilatadas  campanhas  d'esta  America  a  Eu- 
ropa, era  o  dito  senhor  servido  dar-lhe  o  dito  poder  durante  esta 
expedição,  ou  emquanto  não  mandar  o  contrario,  derogando 
para  este  effelto  todas  as  suds  leis,  regimentos,  decretos,  e  mais 
ordens,  que  se  acharem  passadas,  o  qual  decreto  amplia  mais  o 
poder  de  prover,  desde  a  Ilha  de  Santa  Catharina  ató  a  Praça  da 
Nova  Colónia  do  Sacramento,  todos  os  postos  vagos,  e  qna 
sempre  forem  vagando,  sendo  primeiro  propostos  pelos  seus 
governadores  ao  mesmo  nosso  general  quando  os  pretendentes 
nSo  estiverem  servidos  na  sua  presença  :  cuja  real  grandeza,  foi 
attendendo  também  a  mesma  demora.  Tudo  isto  fez  admirar  ao 
general  hespanhol. 

ftecolhendo-se  o  nosso  general  às  ô  horas  e  meia  da  tarde  para 
o  nosso  acampamento,  o  exercito  logo  deu  a  este  campo  o  nome: 
Campo  das  Mercês. 

A'9  Ave-Maria  deu  o  general  do  exercito  de  S.  M.  G.  as  ordens 
para  os  dous  exércitos  como  general  mandante  d*esta  accâo,  com 
as  quaes  deu  para  o  santo  doesta  noite  —  S.  Gonçalo  — ,  e  para 
sonha  —  Évora. 

XVI  fS& 
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Pelas  9  horas  d*esta  mesma  noite,  mandoa  o  nosso  general 
chamar  a  sua  barraca  ao  tenente-ooronel  de  dragOes  Thomaz 
Luiz  Ozorio,  e  o  fez  logo  coronel  do  mesmo  regimento  que  es- 
tava vago,  e  ao  capit&o  José  Ignacio  de  Almeida  também  o  fez 
seu  tenente-ooronel  na  mesma  noite  e  hora. 

A  17  pelas  5  horas  da  tarde  veio  ao  nosso  acampamento  o  ge- 
neral hespanhol  visitar  ao  nosso  general,  e  para  nSo  dar  traba- 
lho ás  nossas  tropas,  adiantou  da  sua  carruagem  ajudante  de  or- 
dens pedindo  ao  dito  nosso  general  quizesse  ter  a  bondade  de 
nSo  mandar  inquietar  as  nossas  tropas  com  arrumamentos  nem 
em  mandar  dar  salva  alguma  :  assin^se  foz  menos  o  arrama- 
mento  ;  porque  j&  estávamos,  porém  elle  quando  chegou  passou 
muito  distante  de  nós  pela  retaguarda  para  a  barraca  do  nosso 
general. 

A  18  continuou  o  nosso  general  com  os  accresceutamentos,  e 
fez  n'e8te  dia  mais  dous  tenentes-coroneis,  quatro  sargentos 
maiores»  e  quinze  capitães,  a  saber  :  para  o  regimento  da  arti- 
lharia da  praça  do  Rio  de  Janeiro  um  tenente-coronel,  e  três 
capitftes,  para  o  regimento  novo  um  sargento  maior,  e  cinco 
capitães,  para  ò  regimento  velho  um  sargento  maior,  e  quatro 
capitães,  para  a  ilha  de  Santa  Gatharina  dous  capitães,  e  para  a 
pra^  da  nova  Colónia  do  Sacramento  um  teneute-coronel,  um 
iargento  maior ;  outro  para  o  regimento  de  dragOes  e  um 
capitão. 

Hoje  mandoa  o  general  castelhano  dar  parte  ao  nosso  de  que 
pela  nossa  retaguarda  se  achavam  cinco  mil  e  quinhentos  índios 
em  distancia  de  duas  léguas  com  pouca  differenga,  porque  cinco 
dos^  ditos  salúi*am  ao  eucontro  de  sessenta  cari*et.is,  que  ainda 
elle  estava  esperando,  e  que  disseram  aos  peães  e  carreteiros, 
que  os  Hespanhóes  si  quizessem  podiam  entrar  nas  suas  MissOes, 
mas  não  os  Portuguezes  ;  porque  tinlia  faltado  a  paiavro,  qud 
deram  em  o  passo  do  Jacnhy  de  não  entrarem  u*ellas,  som  novas 
ordens  dos  monarchas,  e  que  estas  ainda  não  tinham  chegado. 
Logo  largaram  fogo  as  campanhas  na  dita  retaguarda,  e  tambom 
na  nossa  vanguarda  para  0  lado  direito  do  acampamento  dos 
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Gastelhauos,  mas  bastantemente  distante  de  nós,  d'OQde  os  ditos 
cinco  dizem  se  acham  também  seis  mil ;  porém  tado  se  suppOe 
serbasoôa  d*elies. 

A  10  chegaram  ao  acampamento  dos  Hespanhóes  as  ditas  car- 
retas, qae  elles  esperavam,  com  muitos  mantimentos. 

A  21  pelas  seis  horas  da  manhãa  marchamos  com  doas  exerci* 
tos  de  S.  M.  C.  e  F.  para  o  Campo  Alto  ;  aquelle  que  se  achava 
ao  lado  direito  marchou  por  um  passo,  que  foi  preciso  fazerem 
para  o  seu  mesmo  lado  direito  distante  de  nós  mais  do  um 
quarto  de  légua,  e  este  por  outro,  que  também  fizemos  para 
o  nosso  lado  esquerdo  pelo  qual  destroçamos,  e  marchamos  sem- 
pre, faz 'ndo  duas  Unhas  parallelas  com  a  mesma  distancia  entre 
um  e  outro  exercito  ató  uma  légua  e  três  quartos,  que  de* 
pois  nos  ajuntamos,  marchando  na  vanguarda  o  dos  Hes- 
panhóes. 

Chegamos  ao  dito  campo  ás  dez  horas  e  um  quarto  da  mesma 
manhãa  :  andamos  duas  léguas  sompre  caminho  do  norte  oitava 
ao  nordeste. 

Acampou  o  exercito  hespanhol  ao  lado  direito  ;  e  o  nosso  ao 
esquerdo  em  distancia  de  um  oitavo  de  logua  :  entramos  no  nosso 
campo  pelo  lado  esquerdo  do  acampamento,  e  esquerdo  de  oada 
corpo  ;  mettemo-nos  em  batalha  pela  retaguarda  com  quartos  de 
conversão,  cada  fileira  sobre  si,  e  marchamos  em  batalha  com  toda 
a  frente  do  nosso  exercito  sobre  a  vanguarda,  e  tudo  o  mais  se 
fez  como  sempre,  e  a  manhãa  que  fizemos,  foi  com  as  mesmas 
prevenções,  como  no  dia  16. 

A  23  pelas  cinco  horas  da  manhãa  marchou  o  exercito  caste- 
lhano pelo  lado  direito,  e  nós  com  o  nosso  pelo  lado  esquerdo  bus- 
cando cada  um  seu  caminho  por  cima  das  lombas,  em  distancia  um 
do  outro  um  oitavo  de  légua,  em  algumas  partes,  e  em  outras  um 
quãrto  conforme  a  capacidade  das  ditas  lombas,  para  fazermos 
todos  a  marcha  para  o  campo  do  Tappe,  fazendo  com  elles  duas 
linhas  como  parallelas,  aonde  chegamos,  e  nos  ajuntamos,  pon* 
dose  elles  na  vanguarda  para  acamparmos  ás  sete  horas  e  meia 
da  mesm^è  mivnhaa  ;  andmip^  uma  legqae  um  quarto  caminhando 
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para  o  noroeste,  e  para  o  norte  quarta  a  nordeste  ;  metteram-se 
os  Castelhanos  em  batalha  pelo  lado  direito  com  quartos  de  con- 
versão sobre  o  esquerdo,  e  ficou  o  seu  exercito  À  direita  do  nosso, 
eom  o  qual  mettemos  em  batalha  pela  retaguarda  do  nosso 
acampamento,  entrando  n'oll6  com  o  lado  esquerdo  do  corpo  fa- 
zendo quartos  de  oonversâo  cada  fileira  sobre  si,  sobre  a  es- 
querda, e  depois,  com  outro  quarto  sobre  a  direita,  ficamos  em 
batalha,  e  assim  marchamos  sobre  a  vanguarda  dez  passos  fora 
das  bandeirolas,  ficando  por  este  modo,  o  lado  direito  do  nosso 
exercito  fazendo  lado  esquerdo  doa  dous,  porque  hoje  ficamos  to- 
dos em  linha,  com  pouca  distancia  entre  um  exercito  e  outro.  A 
nossa  marcha  veio  com  as  mesmas  preVencôes,  como  no  dia  16  a 
respeito  da  artilharia,  muni^^Oes  de  guerra  e  bocca  :  tudo  o  mais 
se  fez  n'este  dito  acampamento  como  sempre. 

Doeste  mesmo  acampamento  jà  estamos  vendo  o  logar  do  Porto 
de  Santa  Tecla,  distante  de  nós  pouco  mais  de  duas  léguas  para 
a  parte  do  noroeste,  o  qual  nos  fica  pela  nossa  vanguarda. 

Hoje,  pelas  seis  hoi*as  e  meia  da  tarde,  remetteu  o  general  do 
exercito  castelhano  ao  nosso,  um  índio  prisioneiro,  que  foi  ata- 
cado por  uma  das  guardas  avançadas,  na  campanha  dos  mesmos 
Castelhanos,  cqjo  índio  andava  com  outrosque  escaparam  em  bons 
cavallos,  fazendo  a  diligencia  de  nos  verem  a  forma  com  que 
acampamos,  marchamos  e  as  forças,  que  trazemos«  como  também 
o  caminho  por  onde  marchamos,  para  darem  parte  aos  seus  Ca- 
ciques e  maioraes.  N'estes  chamam  ellea  bombeadores  dos  seus 
campos. 

Pelas  seis  horas  e  quatro  minutos  da  manhãa  marchamos  com 
os  Castelhanos  para  o  campo  de  Santa  Tecla,  aonde  chegamos  às 
onze  da  mesma ;  andamos  duas  léguas  e  um  quarto,  caminho  de 
nornoroeste  ató  meia  marcha,  e  depois  para  o  norte.  Destroçamos 
com  o  nosso  exercito  para  o  lado  esquerdo,  o  mesmo  fizeram  os 
Hespanhóes,  e  marchou  sempre  o  nosso  â  diroita,  e  o  d'elles  à 
esquerda,  fazendo  duas  linhas  como  parallelas,  conservando  entre 
um  e  outro  exercito  a  distancia  de  duzentas  braças,  com  pouca 
differença,  ató  que  chegamos  a  este  campo,  e  n'elle  tomaram  os 
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Castelhanos  a  vanguarda,  acampando  ao  lado  direito,  e  nos  ao 
esquerdo,  d*onde  nos  mettemos  em  batalha  pela  retaguarda  do 
acampamento  com  quartos  de  conrersão  por  fileiras  cada  corpo 
para  o  mesmo  lado,  e  depois  outro  quarto  com  as  mesmas  fileiras, 
&zendo  o  nosso  corpo  quarto  sobre  a  esquerda,  e  o  do  Menezes 
também  para  a  mesma.  A  oavailaria  se  pôz  aos  lados  do  nosso 
eiercito,  como  ô  costume,  e  o  mais  se  fez  como  sempre.  Entre 
um  a  outro  exercito  ficou  a  distancia  de  quatrocentas  braças 
com  pouca  differenga. 

Hoje  ficamos  junto  do  posto  de  Santa  Tecla,  no  qual  não 
achamos  nem  índios,  nem  animal  algum,  só  sim  o  signal  d^onde 
estiveram  muitos,  os  quaes  deixaram  todos  os  seus  ranchos 
queimados,  o  que  não  fizeram  a  uma  pequena  capella  de  Santa 
Tecla,  que  toJa  desornaram,  ficando  com  o  pào  a  pique,  e 
coberta  de  palha  de  que  é  composta,  e  sem  ser  barreada,  mais 
do  qno  no  seu  fundo,  d'onde  tinha  no  seu  campo  d*elles  um  linioo 
altar,  d*onde  se  dizia  missa.  Tem  a  sua  porta  para  a  parte  de 
oeste,  e  uma  cruz  de  pào  defronte  d'ella  pouco  distante.  Hoje 
mordeu  uma  cobra  a  um  soldado  castelhano,  e  não  durou  mais 
que  três  horas. 

A  24,  pelas  cinco  horas  e  um  quarto  da  manhãa,  marchamos 
com  os  dous  exércitos  para  o  campo  de  Covaquão,  aonde  che- 
gamos ás  nove  e  um  quarto  da  dita ;  andamos  duas  léguas  e  um 
oitavo,  sempre  caminho  de  norte.  Destroçamos  pela  direita  para 
o  mesmo  lado,  e  marchamos  com  o  nosso  exercito  na  vanguarda, 
e  os  Hespanhôes  na  retaguarda. 

Acampamos  com  o  nosso  exercito  ao  lado  esquerdo  do  d'elles,  e 
nos  mettemos  em  batalha  pela  retaguarda  do  acampamento  com 
quartos  de  conversão  por  divisOes,  cada  corpo  sobre  8i  sobre  o 
lado  esquerdo,  e  depois  marchamos  com  a  frente  de  todo  o  nosso 
exercito  sobre  a  vanguarda,  como  muitas  vezes  se  tem  praticado ; 
6  tudo  o  mais  se  fez  como  sempre. 

Desde  Santa  Tecla  para  dentro  das  Missões  são  estas  campanhas 
muito  alegres  com  excellentes  ares;  boas  aguas,  e  bons  pastos 
para  os  animaes,  até  aqui. 
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feíoje,  pelas  dez  horas  da  noite,  se  nomearam  vinte  soldados  e 
um  offlcial  de  cada  corpo  do  nosso  exercito,  e  foram  rondar  o 
guardar  os  carros  d'el-rei,  que  se  aoham  fazendo  linha  curva 
pela  retaguarda  do  nosso  acampamento,  d*onde  é  de  estylo  porem- 
se  sempre  os  ditos.  Estas  rondas  são  effectivas  até  pela  manhãa. 

Pelas  cinco  horas  da  tarde  doeste  mesmo  dia  foi  visto  um  Índio 
a  cavallo  pelas  nossas  guardas  de  cavallaria  avançadas  para  a 
parte  da  nossa  vanguarda,  e  seguindo-o  estes  o  não  poderam 
apanhar.  Hoje  mordeu  uma  cobra  a  um  negro  d'um  sargento 

nosso. 

A  26,  pelas  quatro  horas  o  meia  da  manhãa,  marchamos  para 
o  campo  do  Arroyo  de  Yburemina,  aonde  chegamos  pelas  oito 
horas  e  meia  ;  andamos  légua  e  meia,  caminho  de  nornoroeslc. 
Destroçamos  com  o  nosso  exercito  pelo  lado  esquerdo  sobre  o 
mesmo,  e  marchamos  sempre  na  vanguarda,  e  os  Castelhanos 
na  nossa  retaguarda.  Acampamos  ao  lado  esquerdo,  e  os 
ditos  ao  direito ;  nós  mettemos-nos  em  batalha  pela  retaguarda 
do  nosso  acampamento  com  quartos  de  conversão  por  divisões 
sobre  a  direita,  e  marchamos  sobre  a  vanguarda  com  todo  o  ex- 
ercito dez  passos  fora  das  bandeirolas ;  o  tudo  o  mais,  como 
também  as  prevenções  da  marcha,  se  fez  como  todos  os  dias  se 
pratica. 

A  27,  pela  uma  hora  da  tarde,  marchamos  para  o  campo  das 
Palmas,  chegamos  a  elle  às  quatro  e  meia  da  mesma  :  andamos 
légua  e  meia,  caminho  de  noroeste,  até  meia  marcha,  e  depois 
ao  nornoroeste ;  destroçamos  pela  direita  do  nosso  exercito  sobre 
o  mesmo  lado;  marchamos  sempre  na  vanguarda,  e  os  Castelha- 
nos na  nossa  retaguarda ;  mettemos-nos  em  batalha  n  este  acam- 
pamento pela  retaguarda  d*elle  com  quartos  de  conversão  por 
divisões  sobre  a  direita,  e  ficamos  à  esquerda  dos  ditos  Castelha- 
nos ;  e  tanto  a  marcha  como  tudo  o  mais  se  fez  como  sempre. 

Depois  de  estarmos  acampados,  mordeu  uma  cobra  em  unia 
perna,  por  cima  da  bota,  a  um  cabo  de  esquadra  nosíso . 

A  28,  pelas  quatro  horas  e  quarenta  minutos  da  luanhãa,  mar- 
chamos para  o  campo  de  Taquarembó,  aonde  chegamos  às  onze 
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horas  da  mesma:  andamos  daas  léguas  e  ires  qaarioit,  caminiid 
de  noroeste  ató  mela  marcha,  e  depois  ao  nornoroeste :  destro- 
çamos pelo  lado  direito,  e  sobre  o  mesmo  do  nosso  exercito ;  mar- 
chamos na  vanguarda  do  dos  Castelhanos  ató  meio  caminho,  depois 
azemos  duas  linhas  com  os  doas  exércitos ;  marchando  o  dos  ditos 
â  nossa  direita.  Vindo  nós  todos  em  marcha,  se  avistaram  em 
uma  lomba,  distante  de  nós  cousa  d'uma  legoa  para  a  parte  de 
leste,  três  pessoas  a  cavallo,  e  logo  que  nos  viram  e  observaram 
íiigiram  todos;  julgamos  serem  índios  bombeadores,  e  que  seriam 
dos  mesmos  que  esta  noite  passada,  ao  amanhecer,  quizeram 
fartar  a  cavalhada  dos  Castelhanos,  que  a  não  levaram  pela 
prevenção  das  suas  muitas  guardas  avançadas  de  cavallo. 

Para  acamparmos  n*este  campo  foi  preciso  fazerem  os  Caste- 
lhanos, em  um  grande  arroio  que  ao  pé  d'elle  encontramos,  dous 
passos  para  passar  todo  o  seu  exercito;  o  mesmo  fizemos  nós 
também  para  o  nosso,  e  como  os  Castelhanos  se  achavam  mais 
avançados,  principiou  a  passar  primeiro  pelos  seus  passos,  d'ond& 
logo  pozeram  sentinellas  para  não  passar  por  elles  sinão  os 
seus ;  porém  nós  que  não  cuidamos  mais  que  em  apromptar  os 
ditos  passos  para  também  passarmos,  entramos  a  passar  por 
elles  sem  fazermos  caso  dos  seus.  Estando  jÀ  da  outra  parte  a 
maior  parte  do  nosso  exercito,  entraram  os  officiaes  castelhanos  a 
pedir-no8,  com  ordem  do  seu  general,  que  fossemos  servidos  de 
passar  também,  ao  menos  as  carretas,  pelos  seus  passos,  que  tanto 
os  d'elles  como  os  nossos  foram  feitos  uns  bem  junto  dos  outros ; 
porém  como  elles  tinham  d'antes  posto  sentinellas  com  aquella 
ordem,  nem  uma  só  carreta  nossa,  nem  pessoa  alguma  de  pé, 
nem  de  cavallo,   nem  animaes  passou  pelos  ditos  seus  passos. 

Adiante  d*este  arroio,  distante  d*elle  cousa  de  quatrocentas  e 
trinta  braças,  acampamos ;  mettendo-nos  em  batalha  pela  reta- 
guarda, ficando  o  nosso  exercito  à  esquerda,  e  o  dos  Castelhanos 
á  direita,  como  sempre.  Tudo  o  mais  se  fez  do  mesmo  modo. 

Depois  de  estarmos  acampados,  avistou  a  nossa  guarda  de  ca^ 
vallaria  avançada  pela  vanguarda,  distante  d*ella  cousa  d^uma 
légua,  três  cavalleiros  ;  deu-se  parte  ao  nosso  general,  ordenou 
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qne  se  lhe  fizesse  signal  de  rirem  a  falia ;  poróm  elles  o  q:ae 
fizeram  foi  desapparecerem,  e  uão  se  viram  mais. 

A  29,  pelas  cíqcd  horas  e  nm  quarto  da  manhSa,  marchamos 
para  o  campo  primeiro  de  Ybaassó  ;  chegamos  a  elle  ás  nore 
horas  da  mesma  ;  andamos  uma  legua  e  três  qnartos,  caminíw 
do  norte,  quarta'  ao  noroeste.  Destroçamos  peia  esquerda  do 
nosso  exercito  sobre  o  mesmo  lado,  e  marchamos  buscando  um 
passo  ;  o  mesmo  fizeram  os  Castelhanos  pelo  Èérx  lado  (fireítOy 
buscando  outro ;  e  todos  marchamos  em  duas  linhas,  fazôudo 
elles  a  da  direita,  e  com  pouca  distancia  entre  uma  e  outra: 
mettemos  em  batallta  pela  vanguarda  do  acampamento  com 
quartos  de  conversão  por  dívisQes  sobre  a  direita ;  e  tudo  o  mais 
80  executou  do  mesmo  modo  como  até  aqui,  e  também  as  pre- 
venções da  marcha. 

Ficamos  hoje  &  vista  de  Santo  António  Novo,  d*onde  os  lodios 
estabeleceram,  por  ordem  dos  seus  padres,  uma  nova  povoaçio 
(dizem  os  nossos  práticos  que  hwerâ  dez  annos),  que  hoje  terá 
duzentos  casaes  dos  ditos  índios  povoadores.  Bstà  esta  povoaçSo 
para  a  parte  de  oeste,  quarta  ao  sudoeste,  e  distante  d'este  nosso 
acampamento  cousa  d' uma  legua,  por  linha  recta. 

Logo  que  acampamos  avistamos  alguns  índios  para  aquella 
parte  ;  pelo  meio  dia  vieram  dons  buscando  a  guarda  avançada 
dos  Castelhanos,  que  se  a;chava  para  a  vanguarda  setíi  a  verem: 
lhe  sahiram  estes  ao  encontro,  mas  nâo  a  tiro  de  mosquete;  e 
indo  dous  doestes  sobre  elles  os  uSo  puderam  alcançar,  e  na 
mesma  carreira  em  que  os  ditos  índios  iam  se  lançou  um  d'elles 
do  cavallo  abaixo,  e  instantaneamente  largou  fogo  ao  campo,  e 
tofnoii  a  montar,  e  fugiram,  fazendo  por  este  modo  istgnal  aos 
outros  seus  companheiros,  qae  logo  vieram  dez  em  sen  soccorro ; 
o  como  os  ditos  Castelhanos  eram  só  dous  se  retiraram  para  a 
sua  guarda,  e  esta  foi  apagar  o  fogo. 

A*s  dnaá  horas  da  tarde  foram  do  nosso  campo  mais  soldados 
do  cavallo  em  uma  partida  reforçar  as  nossas  guardas  avançadas 
de  cavallaria. 

Hontem  e  hoje  encontramos  umas   poucas  de  queimadas,  por 
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onde  fizemos  as  nossas  marchas,  cujo  fogo  foi  lançado  pelos 
lodios  ha  cousa  de  oito  dias  para  effdito  de  não  acharmos  pastos 
para  os  animaes,  porém  não  puderam  queimar  tudo. 

Peias  seis  horas  da  tarde  mandou  o  general  castelhano  uma 
partida  de  duzentos  homens,  levando  por  seu  commandante  ao 
governador  de  Montevideo,  que  comsigo  traz  no  exercito,  dizem 
qae  oom  ordem  de  ir  ao  logar  de  Santo  António  Novo,  e  de  noite 
dar  um  assalto  aos  índios  que  n*elle  se  acham ;  poróm  amanhe- 
cendo o  dia  30,  quando  esperávamos  alguns  prisioneiros,  corria 
a  noticia  n^este  nosso  exercito  que  o  dito  governador,  sendo  jà 
de  dia,  fallàra  com  alguns  IndioB,  e  que  um  d'elles  lhe  dissera 
oom  o  maior  atrevimento  e  desaforo  que  não  intentassem  os 
Oastelhanos,  nem  os  Portuguezes  passar  mais  para  dentro  das 
soas  terras,  porque  não  eram  do  seu  rei,  e  só  eram  do  Sr. 
S.  Miguel ;  e  que  respondendo-lhe  o  mesmo  governador  que  n^estes 
exércitos  vinham  dous  generaesdos  dous  monarchas  G.  e  P. 
com  ordem  papa  entrarem  nas  sete  Missões  determinadas,  e 
tomar  posse  d'ellas,  e  que  assim  se  havia  de  executar. 

Â  estas  palavras  dizem  que  respondera  o  tal  índio  que  isso 
Dão  esperavam  dos  Castelhanos,  e  que,  si  quizessem  os  exércitos 
entrar  elles  tinham  muitos  índios,  e  que  là  veriam  o  que  haviam 
de  (ázer,  e  assim  se  recolheu  a  partida  sem  mais  novidade. 

A  30,  hoje,  não  se  marchou  por  ordem  do  general  castelhano, 
dizendo  era  para  dar  descanso  às  tropas  e  animaes,  porque,  dizem 
eilas,  todos  os  que  os  trazem  vem  muito  ftnoos,  magros  e  já 
cansados. 

Oom  o  descanso  do  dia  de  hoje  continuou  o  nosso  general  em 
dar  gosto  aos  nossos  otBciaes  com  as  promoções  seguintes  dos 
postos  que  se  achavam  vagos. 

Fez  hoje  dous  ajudantes,  quinze  tenentes,  dezeseis  alferes, 
qoatorze  sargentos  do  numero  e  doze  sargentos  supras ;  a  saber: 

Para  o  regimento  de  Alpoim, 

Ajwjlaiite 1 

Tenentes 5 

Vft  29 
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Alferes 6 

Sargentos  do  numero 5 

Sargentos  supras •    .       5 

Para  o  regimento  de  Meneses. 

Tenentes 4 

Alferes 4 

Sargentos  do  numero 4 

Sargentos  supras -4 

Para  o  regimento  de  Souza, 

Ajudante 1 

Tenentes 4 

Alferes. 5 

Sargentos  do  numero 4 

Sargentos  supras 3 

PaYa  o  regimento  de  dragões  do  Rio  Grande, 

Tenente l 

Alferes 1 

Forriel 1 

Hoje  soubemos  que  o  povo  de  Santo  António  fugiu  esta  noile, 
deixando  algumas  gallinhas,  patos,  porcos  e  frutas,  e  tudo  o 
mais  arruinado. 

A  31,  pelas  seis  horas  da  manhãa,  marchamos  para  o  campo  de 
Santo  António,  onde  chegamos  às  onze  e  três  quartos ;  andamos 
duas  léguas  e  meia  de  caminho  a  oesnordeste  até  uma  légua, 
depois  ao  nornoroeste  outra  légua,  e  meia  foi  caminho  do  norte. 
Não  fomos  a  Santo  António  Novo,  porque  os  Castelhanos  como 
formavam  a  linha  da  direita  e  nós  a  da  esquerda,  logo  na  pri- 
meira légua  de  marcha  voltaram  para  o  dito  rumo  de  nornoroeste» 
e  por  este  caminho  achamos  grande  parte  das  campanhas 
queimadas  de  pouco  tempo* 
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D*aqn6lle  campo  destroçamos  pelo  lado  direito,  e  marchamos 
para  este,  onde  nos  mettemos  em  batalha  pela  retaguarda  do 
acampamento  com  quartos  de  conversão  sobre  o  lado  esquerdo, 
e  tudo  o  mais  se  executou  como  se  tem  praticado. 

Hoje  âcamos  avista  de  duas  estancias  dos  índios  de  S.Miguel, 
que  se  acham  ao  nornoroeste  pela  nossa  vanguarda  pouco 
distante  d'ella. 

Esta  manhãa  despediu  para  trás  o  nosso  general  ao  mesmo 
tempo,  com  cartas  para  o  Rio  Grande,  ao  nosso  pratico  Lucano. 

Fevereiro  de  1756. 

Âo  1.°,  pelas  seis  horas  da  manhãa,  marchamos  para  o  campo  do 
Jaguary,  chegamos  a  elle  ãs  nove  e  um  quarto  ;  andamos  légua 
emela,  caminho  de  nornoroeste  atô  uma  légua  de  marcha,  onde 
encontramos  a  primeira  estancia  dos  índios,  sem  n'ella  acharmos 
algum,  e  só  constava  esta  de  dous  ranchos  de  palha,  onde  elles  se 
recolhiam,  e  um  pequeno  curral  para  os  animaes,  que  era 
necessário  terem  seguros  para  com  elles  poderem  cuidar  nos  mais. 

Depois  de  marcharmos  ao  norte,  e  chegando  a  este  campo,  en- 
contramos em  um  rio,  que  para  o  passarmos  foi  preciso  fazer  um 
passo  para  o  nosso  exercito,  rio  abaixo,  e  outro  rio  acima  para  o 
dos  Castelhanos. 

Pararam  as  tropas  portuguezas  junto  de  um  capão,  a  margem 
do  dito  rio,  emquanto  se  fez  o  dito  passo,  que  se  acabou  a  uma 
hora  da  tarde  em  que  fomos  acampar  da  outra  parte. 

Logo  que  fomos  chegando  a  este  campo  se  avistaram  (mais 
longe  d'elle,  em  uma  lomba)  quatro  casas  de  palha,  e  indo  alguns 
Castelhanos  ver  si  teriam  gente,  logo  que  foram  chegando 
fugiram  d'ellas  uns  poucos  de  índios,  e  os  não  puderam  apanhar  ; 
porém  um  d^elles,  que  jà  tinha  estado  comnosco  no  Jacuhy, 
deixou-se  ficar  dizendo  que  nos  queria  visitar  e  acompanhar  ; 
este  foi  trazido  em  companhia  do  governador  de  Montevideo  que 
tinha  ido  a  esta  diligencia. 
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Este  índio  iios  ensinou  a  nós  e  aos  Castelhanos  onde  havíamos 
de  fazer  os  ditos  passos  do  rio  para  melhor  passarmos. 

Hojo  correu  a  noticia  no  nosso  exercito  que  o  general  caste- 
lhano mandara  logo  de  manhãa  uma  pequena  partida  para  o  campo 
a  explora-lo,  indo  por  commandante  d'ella  um  alferes,  e  que 
sendo  jà  nove  horas  da  noite,  ainda  não  tinha  novas  d^ella,  nem 
sabia  o  dito  general  que  caminho  ella  tinha  levado,  porque  em 
todo  o  dia  também  lhe  nSo  deram  noticia  d'ella,  o  qual  general, 
dizem,  que,  fallando  com  algumas  pessoas  na  dita  partida, 
mostrava  estar  com  cuidado  n'ella. 

A  2,  pelas  sete  horas  da  manhãa,  marchamos  para  o  campo  do 
Gallo  de  Jaguary,  onde  chegamos  às  nove  e  três  quartos.  An- 
damos légua  e  meia,  caminho  de  noroeste  ató  meia  légua  de 
marcha,  e  n'este  caminho  encontramos  em  uma  pequena  lomba 
quatro  ranchos  de  palha  e  um  pequeno  curral,  que  os  índios 
tinham  deixado  sem  mais  cousa  alguma  que  em  algumas  partes 
mortos  a  lança  os  animaes  que  lhe  cansavam. 

Meia  légua  adiante  doestes  ranchos,  fazendo  nós  caminho  de 
norte,  achamos  mais  dons  dos  ditos,  e  com  três  curraes;  um  d^elles 
era  grande,  e  logo  ao  pé  d*elle  uma  pequena  cerca  onde  os 
índios  tinham  plantado  melancias,  das  quaes  só  deixaram  a  rama, 
e  nada  mais»  só  afim  de  nos  não  utilisarmos  da  fruta,  porque 
nem  as  pequenas  acaram. 

Mais  adiante  d*estes  ranchos  achamos  em  ama  baixa  uns 
poucos  de  pés  de  milho,  mas  sem  espiga  alguma,  e  mostravam  os 
seus  grandes  e  viçosos  pés  que  as  dariam  excellentes. 

N'esta  paragem  nos  sobreveio,  além  de  outras  que  no  principio 
de  nossa  marcha  nos  molhou,  uma  extraordinária  trovoada  de 
grossa  chuva,  que  havendo  a  maior  cautela  e  prevenção  de  cada 
um  de  nós  n'e8te  exercito  guardarmos  as  nossas  armas  para  que 
se  lhes  não  molhasse  a  escorva  e  cartuxos,  abotoando  as  vestias 
por  cima  das  cartuxeiras,  e  cobrindo-as  muito  bem  com  as  abas 
da  casaca ;  nada  bastou  para  que  uma  quantidade  d*elles  dei- 
xassem de  chegar  a  este  campo  molhadas  as  suas  cargas  e  vários 
cartuxos,  porque  a  chuva  foi  tanta,  e  tão  grossa,  que  nem  uma 
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só  pessoa  se  livroa  de  ficar  com  roupa  alguma  enxuta  no  corpo, 
pois  desde  a  cabeça  até  os  pés  tudo  era  agua  correndo  pelo  eorpo 
abaixo.  Não  houve  cargueiro  que  também  deixasse  de  chegar  com 
tado  muito  bem  molhado,  sem  embargo  de  algumas  prevençOes 
de  ligares  e  reposteiros  forrados  de  encerado.  Muitas  carretas 
também  lhes  succedeu  o  mesmo,  e  mais  eram  cobertas  de  couros. 

EmAm,  chegamos  a  este  campo  ás  9  1/4  horas  da  manhãa»  e  a 
chavaacahir;  mettemos-nos  em  batalha  pelo  lado  direito  do 
acampamento  sobre  a  vanguarda  com  quartos  de  conversão  sobre 
o  dito  lado  por  divisões,  ficando  o  nosso  exercito  à  esquerda  do 
dos  Castelhanos.  Tudo  o  mais  se  fez  como  sempre,  e  a  chuva 
continuou  até  unaa  hora  depois  do  meio  dia,  que  cessando,  e 
abrindo  o  sol  cuidamos  todos  em  preparar  as  armas*  enxugar  os 
cartuxos,  e  reformar  os  preditos,  como  também  enxugar  as 
fardas  alguma  cousa. 

Hoje,  depois  de  estarmos  acampados,  correu  a  noticia  de  que 
a  partida  que  o  general  castelhano  tinha  mandado  hontem  a  ex- 
plorar a  campanha  desappareceu,  junto  com  o  alferes  comman- 
danta,  e  que  não  ha  noticia  alguma  d*ella,  que  o  dito  general 
está  com  cuidado  si  seria  sorprendl  Ja  pelos  índios ;  porém  correu 
também  outra  noticia  que  é  peior  que  as  suspeitas  dos  ditos  índios. 

A  3  não  marchamos,  para  hoje  enxugarmos  todas  as  nossas 
fardas  e  mais  roupa.  Pelas  nove  horas  da  manhãa  mandou  o 
nosso  general  ordem  aos  nossos  commandantes  dos  regimentos 
do  nosso  exercito  para  que  mandasse  tocar  a  sargentos,  e  por 
elles  se  fizesse  publico  a  todas  as  nossas  tropas  que  a  todos  os 
officiaes  que  o  dito  nosso  general  proveu  n*este  exercito,  em 
virtude  do  novo  decreto  de  S.  M.  F.,  os  respeitássemos  e  conhe- 
cêssemos por  taes  a  cada  um  conforme  a  sua  graduação. 

Sentaram  todos  praça  no  1  .<^  doeste  mez  de  Fevereiro,  ficando 
cada  um  com  a  preferencia  da  sua  antiguidade  que  d*antes  tinham 
nos  postos  que  occupavam. 

A  4  não  marchamos  por  causa  da  muita  chuva,  que  toda  a 
noite,  depois  das  ordens,  principiou,  e  continuou  todo  o  dia, 
sem  dar  logar  a  que  se  podesse  executar  a  ordem  que  já  tínhamos 
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dístribuida  nas  ordens  do  dia  3  á  noite,  c  ue  foi  hontem,  para 
marcharmos  hoje. 

A  5  marchamos  pelas  sete  horas  da  manhâa,  destroçando  pela 
direita  sobre  o  mesmo  lado  dos  dous  exércitos,  seguindo  o  nosso 
a  linha  da  esquerda,  e  dos  Castelhanos  a  da  direita  para  o 
campo  de  Jacacahy,  aonde  chegamos  às  nove  horas  e  meia  da 
manhSa,  andamos  uma  légua  e  um  quarto,  caminho  do  norte. 
Indo  nós  em  marcha  cousa  de  meia  légua,  encontramos  no  ca- 
minho com  quatro  ranchos  de  palha  e  dous  curraes,  um  mais 
pequeno  que  outro,  sem  apparecer  pessoa  alguma,  nem  animaes, 
porque  os  índios  tudo  tem  retirado,  recolhendo  a  maior  quanti- 
dade para  a  parte  de  oeste,  aonde  dizem  os  nossos  práticos  se 
acham  muitas  e  grandes  estaucias  d*elles,  e  que  ficam  distantes 
do  caminho  que  fazemos  cousa  de  légua  e  meia. 

Entramos  n*este  campo  pela  direita  sobre  a  vanguarda,  e  nos 
mettemos  em  batalha  com  quartos  de  conversão  sobre  a  mesma 
direita;  e  tudo  o  mais  se  executou  como  sempre.  Fioou  o  exer- 
cito castelhano  à  direita  e  o  nosso  â.  esquerda. 

Hoje,  pelas  três  horas  da  tarde,  apanhou  a  nossa  guarda  da 
cavallaria  avançada  a  dous  índios,  e  um  d^elles  trazia  uma  faca 
d*um  dos  Castelhanos  da  partida  que  não  appareceu  mais,  junto 
com  o  alferes,  e  outro  trazia  duas  esporas  d'outro  Castelhano  da 
mesma ;  o  que  tudo  foi  conhecido  pelos  mais  Castelhanos  do  seu 
exercito  na  presença  do  seu  genoral,  a  quem  os  remetteu  o  nosso. 

Pelas  quatro  horas  doesta  mesma  tarde  foram  d*este  campo  sem 
ordem  onze  peães  nossos  para  aquella  mesma  parte  das  estancias 
atacar  e  camear  algumas  rezes  gordas,  e  estando  elles  já  n*esta 
empreza,  lhe  sahiram  uma  grande  quantidade  de  índios,  e  apa- 
nharam seis  dos  ditos  peães  com  um  cerco  que  lhes  deram  quando 
se  achavam  os  ditos  peães  carneando,  e  só  escaparam  os  mais 
por  estarem  de  vigia  e  mais  distantes  dos  índios,  que  quando  os 
viram  já  estavam  perto  dos  taes  peães,  pelas  baixas  de  suas 
lombas ;  e  si  os  não  mataram  logo,  não  chegaram  a  ter  vinte  e 
quatro  horas  de  vida,  porque  ó  costume  n'esta  vil  canalha  de 
|ndio8  não  darem  quartel  a  pessoa  alguma. 
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A  6,  pelas  cinco  horas  e  vinte  minutos  da  manhãa,  destro- 
çamos pela  direita,  e  logo  entramos  a  passar  pelo  passo  d*am 
rio,  qae  sendo  o  dos  Castelhanos  rio  acima,  e  o  nosso  rio  abaixo ; 
e  indo  a  passar  os  doas  exércitos  ao  mesmo  tempo,  quando 
acabamos  de  passar  tudo  para  a  outra  parte  eram  dez  horas 
e  meia  da  mesma  manhSa,  e  com  um  tão  grande  calor  do  sol, 
que  nos  aí!!igia,  e  fatigou  tanto  aos  animaes  que  cabiam  como 
mortos.  Áquellas  horas  marchamos  com  os  dous  exércitos  em 
linha,  indo  na  vanguarda  o  dos  Castelhanos,  e  o  nosso  na  reta- 
guarda para  o  campo  dos  Milhos:  chegamos  a  elle  às  onze 
horas  e  meia  da  dita  manhãa ;  andamos  meia  légua,  caminho 
do  norte,  e  nos  mettemos  em  batalha  sobre  a  vanguarda  d'este 
acampamento  com  quartos  de  conversão  sobre  a  direita  por 
d*onde  entramos  n*elle,  Fez-se  tudo  o  mais  como  sempre  se 
pratica. 

Hoje  na  marcha  e  passagem  dos  ditos  passos  vimos  ir  no  exer- 
cito castelhano  os  dous  Índios  que  hontem  remetteu  o  nosso  ge- 
neral ao  d^elles,  cujos  iam  a  cavallo  e  presos  por  um  estylo 
muito  novo,  e  muito  seguro ;  e  pelas  conâssOes  que  hoje  se  lhes 
fez  a  respeito  da  partida  dos  Castelhanos  que  não  tem  appare- 
cido  junto  com  o  alferes,  declararam  ao  general  hespanhol  que 
]à  elles  hontem  tinham  morto,  primeiro  que  tudo  ao  alferes,  e 
depois  a  seis  pessoas  da  sua  partida,  e  que  cinco  ficavam,  para  se 
matar  no  dia  de  hoje.  Jà  faltam  aos  Castelhanos  vinte  e  três 
pessoas,  que  todas  suppoem  elles  já  mortas  pelos  índios,  entrando 
n*este  numero  os  doze  da  partida  cem  o  alferes. 

L  7,  pelas  cinco  horas  e  meia  da  manhãa,  destroçamos  pela 
direita,  e  marchamos  sobre  o  mesmo  lado  para  o  campo  Gua- 
cucayq,  aonde  chegamos  ao  meio  dia.  Andamos  três  léguas,  duas 
caminho  do  noroeste,  em  cuja  distancia  achamos  quatro  ranchos 
de  palha,  um  d*elles  era  d*onde  se  dizia  missa  aos  índios,  os  quaes 
se  tinham  retirado  havia  pouco  tempo.  Este  tal  rancho,  que 
servia  de  capoUa,  tinha  as  paredes  de  couros  postos  sobre  pàos 
a  pique,  coberto  de  palha,  e  caiado  por  dentro  com  uma  pequena 
mão  de  cal.  Tems^  çua  porta  para  oeste. 
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Andamos  a  outra  Iegua«  caminho  do  norte,  e  acampamos  junto 
d'um  rio,  ao  péd^elle  achamos  um  grande  rancho  de  palha,  d*onde 
assistiam  vários  índios  ;  e  com  a  pressa  com  que  tinham  ibgido, 
deixaram  quatro  pintinhos  de  gallinhas  que  estavam  criando. 

Logo  que  fomos  chegando  a  este  campo  avistamos  pela  outra 
parte  do  rio  beâtantes  animaes  espalhados  para  cima,  e  para 
haixo  encostados  à  sua  margem,  e  também  pelas  lombas.  En- 
tramos n^este  acampamento  pela  direita,  e  nos  mettemos  em 
batalha  com  quartos  por  divisões  sobre  o  lado  direito,  ficando  o 
nosso  exercito  à  esquerda,  e  o  dos  Castelhanos  à  direita  ;  e  tudo 
o  mais  se  executou  do  mesmo  modo. 

Antes  de  acamparmos  se  adiantaram,  como  é  costume,  as 
guardas  castelhanas  de  cavaliaria  s^vançadas,  e  nossas ;  o  pas- 
sando a  outra  parte  do  dito  rio,  subiram  as  lombas,  e  logo  avis- 
taram alguns  índios  que  se  achavam  em  partes  mais  altas,  os 
quaes  se  foram  logo  retirando  ;  e  passando  também  o  rio  a  outra 
parte  vários  peSes  nossos  sem  pedirem  licença,  depois  das  ditas 
guardas,  para  camearem  o  gado,  que  de  propósito  tinham  os 
índios  conduzido,  e  conservando  por  aquellas  paragens  para  os 
enganarem,  e  apanharem  de  reponte:  assim  snccedeu,  porque 
vindo  uns  poucos  de  índios  escondidos  das  ditas  guardas  por 
uma  baixa  os  lancearam  e  mataram,  estando  elles  carneando,  e 
logo  fugiram,  sem  que  as  ditas  guardas  os  podessom  apanhar, 
porque  quando  foram  vistos  jà  iam  de  volta. 

Pelas  cinco  horas  da  tarde  se  foram  avistando  muita  quanti- 
dade de  índios,  de  que  deram  parte  as  mesmas  guardas.  Logo  o 
general  castelhano  mandou  varias  partidas  de  dragSes  seus  a 
reforçar  as  ditas  guardas,  cigo  também  pediu  soccorro  ao  nosso, 
que  instantaneamente  lhe  foram  ;  e  assim  póz  da  outra  parte  do 
rio,  por  cima  do  todas  as  lombas,  mais  de  oitocentos  dragões. 
Sendo  jà  seis  horas  e  meia  da  mesma  tarde,  veio  marchando  do  pé 
do  matto  um  grande  corpo  de  índios,  que  foi  visto  dos  mesmos 
dragões  que  se  achavam  nas  lombas  em  distancia  de  meia  legna. 
Logo  se  uniram  umas  poucas  das  nossas  partidas,  assim  Castelha- 
nos como  Portugaezos,e  marcharam  a  buscar  os  ditos  índios,  indo 


—  233  — 

porcommandante  ogovernador  de  MonteTídéo ;  e  chegando  a  elles 
às  oito  horas  da  noite  com  excellente  lua,  deram  sobre  elles  com 
tanto  Talor,  que  logo  à  segunda  descarga  fugiu  toda  aquella 
grande  quantidade  de  índios,  ficando-lhes  mortos  sete,  e  o  seu 
grande  capitão  Sapé,  o  maior  general  que  elles  tinham,  o  qual 
o  matou  o  dito  gorernador.  Acharam-se-lhe  duas  cartas,  cujo 
tbeor  ô  o  seguinte,  que  dizem  ser  dos  seus  maioraes  ou  dos  padres: 


Copia  das  cortas  que  se  acharam  na  algibeira  do  general  dos 
IndioSy  o  mais  famoso  capitão  que  entre  elles  havia^  e  chamado 
José  Sapéf  que  lhe  tinha  mandado  os  padres  das  Missões^ 
tradusida  fielmente  no  nosso  idioma^  a  5  de  Fevereiro  de  i750, 
E^  a  seguinte  : 


«  Deos  Nosso  Senhor  e  a  Virgem  Santíssima  sem  mancha,  e 
o  nosso  padres.  Miguel  se  sirvam  de  companhia  de  todos  os 
soldados  Tizlnhos  d*este  povo.  Nosso  padre  cura  recebeu  a  sua 
carta  no  dia  5  de  Fevereiro  em  esta  estancia  de  S.  Xavier,  e 
fica  inteirado  de  que  todos  estais  bons. 

<  Aqui  o  padre  todos  os  dias  diz  missa  diante  da  Imagem  de 
Nossa  Senhora  do  Loreto,  para  que  interceda  por  vós  outros,  e 
TOS  dô  acerto  em  tudo,  e  vos  livre  de  todo  o  mal,  e  também  a 
Deos  Padre  Eterno  bom  :  o  bom  padre  cedeu,  e  o  bom  padre 
Miguel  também  fazem  o  mesmo,  celebram  todos  os  dias  missa, 
as  qoaes  applicam  por  vós  outros,  e  todos  os  padres  dos  outros 
povos,  estão  com  seus  filhos  rezando  continuamente  para  que 
Deos  vos  dô  acerto:  pelo  amor  de  Deos  vos  peço  tenhais  união 
entre  vós  outros  os  do  povo,  e  juntamente  constância  em  os 
perigos,  o  soíTrimento  para  que  os  possais  experimentar,  invocai 
continuamente  com  o  doce  nome  de  Maria  Santíssima  do  nosso 
padre  S.  Miguel,  e  de  S.  Josó,  pedindo-lhes,  que  vos  ajudem 
nas  vossas  emprezas,  e  vos  allumiem  para  ellas,  e  vos  tirem  de 
todo  o  mal,  e  perigo  ;  si  assim  o  fizerem  tudo  é  para  Deos  aju- 
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dar- vos  e  a  Virgem  Santisslma,  e  todos  os  anjos  da  corte  celestial 
serão  vossos  companheiros. 

€  Desejamos  saber  de  que  povo  distante  do  nosso  anda  a  gente 
entre  vós  outros  ;  e  assim  avisai-nos  :  ignoramos  também  que 
governador  vem  com  os  Hespanhóes,  si  o  de  Buenos-Ayres,  e  si 
o  de  Montevideo  ou  os  dous  juntos,  e  também  que  caminho  trazem 
as  carretas  dos  Castelhanos,  e  estas  tem  chegado  a  S.  António,  e 
os  Portuguezes  que  caminho  trazem,  ou  si  vem  incorporados  com 
QS  Castelhanos,  e  de  tudo  avisai-nos  :  si  os  ditos  vos  enviarem 
alguma  carta,  despachai-a  immediatamente  ao  padre  cura  ;  pelo 
amor  de  Deos  vos  peço  não  vos  deixeis  enganar  d'essa  gente  que 
vos  aborrecem.  Si  por  ventura  vós  outros  lhes  escreverdes  al- 
guma carta,  manifestai-lhe  ogrande  sentimento  que  da  sua  vinda 
tendes,  e  fazei-lhes  conhecer  o  pouco  medo  que  vos  causam,  e  a 
multidão  que  somos,  e  que  quando  esta  multidão  nossa  não  fòra 
tanta  não  os  temeríamos,  por  ter  em  nossa  companhia  a  Santís- 
sima Virgem,  e  os  santos  Anjos  ;  si  colherdes  alguma  pergun- 
tai-lhe  bem  o  que  faz  no  caso :  o  que  me  fizestes  pedir  para  o 
artilheiro  agora  chegara  do  povo,  e  promptamente  o  remet- 
teres:  agora  te  mandei  uma  bandeira  com  o  retrato  de  Nosa 
Senhora.  Do  nosso  povo  não  ha  novidade  alguma  que  te  participe. 
Tende  grande  confiança  e  mais  oraçOes  de  todos  os  do  povo,  em 
especial  das  crianças  innocentos,  que  todas  se  empregam  em  vos 
encommendar  a  Deos. 

€  Nosso  padre  cura  vos  manda  muitas  memorias,  e  a  todos  vós 
outros  vos  encarrega  rezem  muito  a  miúdo  a  Maria  Santíssima} 
e  ao  nosso  padre  S.  Miguel ;  e  também  diz  que  si  vos  faltar 
alguma  cousa,  escrevais  immediatamente  ao  padre  cura,  e  que 
todos  os  dias  escrevais  o  que  vai  de  novo,  e  isto  sem  falta. 

€  Em  todos  os  povos  estão  desejando  saber  por  instantes  vossos 
acontecimentos.  Nosso  padre  cedeu,  e  o  bom  padre  Miguel  vos 
envia  muitas  saud\des,  e  a  todos  vós  outros,  e  recebei  as  mesmas 
de  todos  nós,  tanto  dos  que  em  S.  Xavier  residimos,  como  dos  que 
no  povo  estamos:  Deos  Nosso  Senhor  o  a  Virgem  Maria  eo  nosso 
padre   S.   Miguel  sejam  vossos   companheiros.     Amen.    Povo 
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pequeno  de  S.  Xavier  era  supra,—  Maior  Domo  Yalentim  Iba^* 
ringtUt,:^ 

A  oQtra,  que  tabbem  se  acidou  no  dito  Sapé,  parece  como  in* 
strncçSo, 

€  Em  primeiro  logar  todos  os  dias  quando  despertamos  devemos 
manifestar  que  somos  filhos  de  Deos  Nosso  Senhor;  e  da  Virgem 
Santíssima  de  todo  o  coração  nos  devemos  entregar  a  Deos  Nosso 
Senhor,  e  da  Virgem  Santíssima,  aS.  Miguel  e  aos  santos  Anjos, 
e  a  todos  os  Santos  da  corte  celestial,  fazendo  orações  para  que 
onvindo-as  consigamos  a  que  at  tendam  ás  nossas  misérias,  acre- 
doras  de  toda  a  lastima,  e  nos  livrem  dos  espirituaes  e  temporaes 
damnos  ;  também  havemos  conservar  o  santo  costume  de  rezar  o 
santíssimo  rosário  a  Nossa  Senhora,  devoção  que  tanto  lhe  agrada, 
e  com  a  que  conseguiremos  nos  olhe  com  aquella  misericórdia  que 
nossas  misérias  necessitam ;  e  assim  alcançaremos  com  a  sua  san- 
tíssima protecção  ver-nos  livre  de  tanto  mal  como  nos  ameaça. 
Logo  que  nos  ponham  aquella  gente  que  nos  aborrecem,  havendo 
de  invocar  todos  juntos  a  protecção  de  Nossa  Senhora  a  Virgem 
Santíssima^  a  de  S.  Miguel,  de  S.  José,  e  de  todos  os  Santos  dos 
nossos  povos ;  e  sendo  fervorosas  as  nossas  supplícas,  nos  hão  de 
attender  aos  que  nos  aborrecem  ;  quando  nos  pretendam  fallar, 
havemos  de  escusar  a  sua  conversação,  fugir  muito  dos  Caste- 
lhanos, e  muito  mais  dos  Portuguezes;  por  estes  se  nos  acarream 
todos  os  presentes  prejuízos:  acordal-vos  que  nós  tempos  passados 
mataram  a  nossos  defuntos  avós,  mataram  muitos  mil  d'elles  por 
todas  as  partes,  sem  reservar  as  innocentes  creaturas,  e  também 
fizeram  escarneo,  e  mofa  das  santas  imagens  dos  Santos  que  em 
nossa  igreja  adornavam  os  altares  a  Deos  Nosso  Senhor,  isto 
mesmo  que  então  passou,  querem  fazô-Io  agora  com  nós  outros, 
6  por  isso  quanto  empenho  ponham  não  nos  havemos  de  entregar 
aelles  ;  si  acaso  nos  quizerem  fallar  hão  de  sor  só  cinco  Caste- 
lhanos não  mais  não  sejam  Portuguezes ;  porque  se  viesse  algum 
não  lhe  ha  de  ir  bem  :  não  queremos  a  vinda  de  Gomes  Freire, 
porque  elle,  e  os  seus,  são  os  que  por  obra  do  demónio  nos  tem 
tanto  aborrecimento  ;  este  Gomes  Freire  é  o  autor  de  tantos 
distúrbios,  e  o  que  obra  tão  malmente,  enganando  ao  seu  rei ; 
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por  cujo  motivo  dSo  o  queremos  receber.  Deos  Nosso  Senhor  foi 
o  que  DOS  deu  estas  terras,  e  elle  anda  machinando,  como  empo- 
brecendo, tirando  notas  para  que  vos  levantam  muitos  falsos,  e 
também  aos  bemditos  padres,  de  quem  diz  nos  deixam  morrer 
sem  os  santos  sacramentos,  e  por  estas  causas  julgamos  que  a 
vinda  dos  ditos  não  ôpara  o  serviço  de  Deos ;  nós  outros  em  nada 
temos  faltado  ao  serviço  do  nosso  bom  rei  sempre  que  nos  tem 
occupado,  com  toda  a  vontade  temos  cumprido  os  seos  mandados, 
e  em  prova  o  dito  as  repetidas  vezes  que  de  ordem  sna  temos  ex- 
posto as  nossas  vidas  e  derramado  nosso  sangue,  cm  os  sítios  que 
na  Colónia,  Portuguezes  se  tem  feito,  e  isto  só  por  cumprir  a  sua 
vontade,  sem  manifestar  nós  outros  sinilo  grande  gosto  em  que  se 
cumpram  suas  ordens,  de  que  tíio  boas  testemunhas  o  Sr.  ge- 
neral D.  Bruno,  e  o  outro  governador  que  lhe  suooedeu,  e  quando 
nosso  bom  rei  nos  necessitou  no  Paraguay  fomos  lá  e  fomos 
muitos,  que  fizeram  tão  sígnalados  serviços,  assim  da  Colónia 
como  no  Paraguay  se  acham  hoje  entre  estes  soldados:  nows 
serviços ;  e  porque  temos  cumprido  as  suas  ordens  ;  e  cem  tudo 
isto  nos  dizeis  que  deixemos  os  nossas  terras,  nossos  ervaes, 
nossas  estancias,  e  emfim  todo  o  terreno  inteiro:  este  mandado 
nSo  ò  de  Deos,  sinSo  do  demónio  ;  nosso  rei  sempre  anda  pelo 
caminho  de  Deos,  e  nfio  do  demónio  ;  isto  à  o  que  sempre  ou- 
vimos ;  nosso  rei,  inda  que  miseráveis  e  desleixados  vassallos 
seus,  sempre  nos  tem  tido  amor  como  a  taes  ;  nunca  o  nosso  bom 
rei  tem  querido  tyranisar-nos,  nem  prejudicar-nos,  attendendo 
as  nossas  des«Iitas  ;  sabendo  nós  estas  cousas,  não  havemos  de 
crer  que  o  nosso  bom  rei  manda  qud  uns  infelizes  sejam  prejndi* 
cados  nas  suas  fazendas,  e  desterra-los  sem  haver  mais  motivo 
que  servi-lo  sempre  que  se  tem  offerecido ;  e  assim  não  o  creremos 
Jamais,  quando  diga,  vós  outros  Indioís  dai  vossas  terras  e  quanto 
tendes  aos  Portuguezes  ;  não  o  creremos  nunca,  não  ha  de  ser 
assim,  e  só  si  acaso  as  quizerem  comprar  com  seu  sangue:  dò3 
outros  todos  os  índios  as  havemos  de  comprar  ;  vinte  povos  nos 
havemos  juntados  jà  para  sahir-lhes  ao  encontro,  e  com  gran* 
díssima  alegria  nos  entregaremos,  antes  que    entregarmos  as 
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nossas  terras,  porque  este  nosso  superior  maior  não  dá  aos  Portu- 
gnozes  Buenos- Ayres,  Santa  Fô,  Correntes,  e  Paraguay ;  e  só  ha 
de  cahir  «ste  mandado  sobre  os  pobres  índios,  a  quem  manda 
qae  deixem  as  suas  casas,  suas  ig^rejas,  e  emfim  quanto  tem  e 
Deosihe  ha  dado?  Os  dias  passados  queriamo3  que  vós  outros  que 
Yinheis  da  parte  do  nosso  bom  rei,  e  assim  nos  preveníamos  para 
o  que  havíamos  do  fazer ;  n!lo  queremos  ir  aonde  estafs  vós 
outros,  porque  não  temos  confiança  de  vós  outros,  e  isto  tem 
nascido  de  que  haveis  desprezado  as  nossas  razões  ;  nós  outros 
Dão  queremos  dar  estas  terras,  ainda  que  vós  tendes  dito  que  as 
queremos  dar  :  quando  quizerem  fallar  com  nós  outros,  venham 
cinco  Castelhanos,  que  se  lhes  fará  nada.  O  padre  que  o  ô  dos 
índios,  e  sabe  a  sua  língua,  ha  de  ser  o  que  lhe  sirva  de  inter- 
prete, e  então  se  fará  tudo,  porque  doeste  modo  se  &rSo  as 
cousas  como  Deos  Manda,  que  sinão  irSo  para  onde  o  diabo 
qnizer  ;  e  não  queremos  nós  outros  andar  e  viver  por  onde  vós 
quereis  que  andemos,  e  vivamos  ;  nós  jamais  temos  pisado  vossas 
terras  para  vos  matar,  e  empobrecer-vos,  como  fazem  aos  infe- 
lizes, e  vós  outros  o  praticais  agora,  e  vindes  empobrecer-nos, 
eofflo  si  ignorais  o  que  Deos  manda,  e  o  que  o  nosso  bom  rei  tem 
ordenado  acerca  de  nós  outros.» 

Â  8,  pelo  meio  dia,  destroçamos  pela  direita,  e  marchamos  a 
passar  o  dito  rio,  por  passo  que  fizemos  para  o  campo  da  Tourada, 
onde  chegamos  ás  duas  hora»  da  tarde,  e  ficamos  em  cima  de  uma 
lomba:  andamos  uma  légua,  caminho  do  norte  ;  todos  os  ofllciaes 
de  infantaria  marchamos  a  pé  com  as  tropas,  mettemo-nos  em 
batalha  pela  retaguarda  do  acampamento  ladeando  para  a 
direita,  e  tudo  o  mais  como  sempre. 

Aqui  não  ha  agua  nem  lenha. 

A  9,  pelas  seis  horas  da  manhãa,  destroçamos  pela  esquerda 
para  o  campo  de  Gnacacay ;  chegamos  a  elle  ás  nove  e  três 
quartos ;  aadamos  uma  legua  e  três  quartos,  caminho  do  norte 
quarta  ao  noroeste,  meltemo-nos  em  batalha  sobre  a  vanguarda, 
e&trando  pela  direita  com  quartos  de  conversão  sobre  o  mesmo 
lado,  etc. 
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Pelas  dez  horas  da  noite  disparou  um  Castelhano  uma  arma  áe 
fogo  para  a  retaguarda  do  seu  exercito  ;  e  como  no  mesmo  in- 
stante se  ouviu  uma  toz  —  pega  nas  armas  — » todo  o  nosso 
exercito  se  poz  sobre  as  armas  com  tal  promptidão,  e  tudo  for- 
mado na  vanguarda,  que  fez  admirar  aos  nossos  superiores. 
Logo  logo  o  nosso  general  montou  a  cavallo,  e  entrou  a  ex- 
aminar si  seria  rebate  de  inimigos,  e  mandando-lhe  dizer  o  ge- 
neral castelhano  que  não,  e  que  o  tiro  que  se  tinha  dado  fora 
em  um  touro  pelos  seus  Correntinos.  Com  esta  noticia  nos 
mandou  o  dito  Sr.  general  recolher  as  armas  às  barracas,  e  que 
fossemos  descançar,  aquelles  que  não  estavam  occupados  no  ser- 
viço. N'este  campo  ha  M.  de  Pr.  em  pé  que  as  vim. 

A  10,  pelas  seis  horas  da  manhãa,  destroçamos  pela  esquerda, 
e  marchamos  para  o  campo  dos  mortos,  aonde  chegamos  às 
três  e  um  quarto  da  tarde ;  andamos  duas  léguas  e  meia  de 
caminho  para  o  norte  quarta  ao  noroeste  ató  a  distancia  de  uma 
légua  e  três  quartos,  aonde  descobrimos  com  os  dous  exércitos 
uma  grande  quantidade  de  índios  formados,  assim  de  pé  como 
de  cavallo,  cercando  uma  grande  lomba,  e  impedindo-nos  pela 
vanguarda  a  nossa  marcha.  Logo  nos  mettemos  em  batalha  arn* 
bos  os  exércitos,  pondo  todos  os  ofilciaes  do  nosso,  que  perten- 
ciam à  infantaria  a  pó  em  terra,  esperando  que  se  ajuntasse,  e 
unissem  as  bagagens  a  elles. 

Pelas  onze  horas  d'esta  mesma  manhãa  nos  pozemos  todos  em 
marcha,  destroçando  cada  corpo  de  infantaria  por  meias  fileiras 
sobre  a  esquerda,  caminho  do  norte,  sempre  a  pó  como  estáva- 
mos; marchando  na  nossa  vanguarda  a  artilharia  grossa» 
acompanhada  de  quatro  esquadrões  da  nossa  cavallaria,  vindo 
outros  quatro  na  retaguarda ;  e  assim  marchamos  pela  esquerda, 
o  os  Castelhanos  á  direita  ató  meia  légua,  que  nos  tornamos  a 
metter  em  batalha  a  dous  de  fundo,  o  puzemos  em  linha  ambos 
os  exércitos,  ficando  o  nosso  à  esquerda,  e  dos  Castelhanos  à 
direita,  fazendo  frente  ao  inimigo,  que  nos  estava  esperando 
na  dita  lomba,  e  logo  puzemos  duas  baterias  de  artilharia 
no   centro    dos  ditos    exércitos  sobre    a    vanguarda^    sendo 
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coberta  a  do  nosso  com  uma  companhia  de  granadeiros,  e 
a  dos  Castelhanos  por  nm  esqaadrão  de  cayallaria«  que  também 
o  seu  general,  para  esta  funcção,  mandou  pór  a  pó  toda  a  sua 
infâDtaria. 

Tanto  que  os  índios  inimigos  viram  os  exércitos  com  esta 
ordem,  mandaram  embaixada  por  um  dos  seus  ao  general  cas- 
telliano,  perguntando*lhe  o  que  queríamos,  e  o  que  procuráva- 
mos pelas  suas  terras.  O  dito  general  lhe  respondeu  que  vinha 
com  ordem  do  seu  rei  tomar,  e  entregar  as  sete  Missões  â  coroa 
de  Portuga],  que  pelo  tratado  de  limites  se  lhe  hão  de  dar. 
Com  esta  resposta  mandaram  pedir  ao  dito  general  uma  hora  de 
demora,  para  darem  parte  ao  seu  padre,  que  se  achava  perto. 
CoDceden-se-lhe ;  porém  tendo  esta  hora  jà  passado,  era  uma 
hora  depois  do  meio  dia,  vendo  o  mesmo  general  que  elles  esta- 
vam rebeldes  e  inobedientes,  mandou  que  pelos  capellSes  de 
cada  regimento  dos  nossos  exércitos  fossemos  todos  absolvidos 
na  frente  d^elles,  o  que  assim  se  fez ;  e  logo  na  mesma  distancia 
em  qae  estávamos  d^elles,  d*onde  se  achavam  com  suas  bandeiras 
de  guerra  cousa  d*um  oitavo  de  légua,  os  entramos  a  bater 
pela  vanguarda  com  as  ditas  baterias  de  artilharia,  e  ao  mesmo 
tempo  foram  atacados  pelos  lados  com  a  cavallaria  hespanhola 
pela  esquerda  d'elles,  e  com  a  nossa  e  duas  peças  de  amiudar 
com  uma  companhia  de  granadeiros  pela  sua  direita  :  viram«se 
tão  cobertos  de  fogo,  balas  e  forças  com  o  rigor  daâ  tropas,  que 
em  um  instante  largaram  o  seu  campo  de  bataiha,  e  ataque  que 
tinham  d'um  pequeno  fosso,  e  varias  covas,  deixando  tudo  quanto 
tinham,  assim  fato  como  algumas  lanças,  armas  de  fogo,-  frechas, 
caixas  e  herdeiras  de  guerra,  lombilhos  e  vários  arreios  que  ti- 
nham tirado  dos  cavallos,  uma  grande  quantidade  de  índios  que 
se  tinham  posto  a  pé  para  pelejarem,  fugindo  quanto  podiam ; 
porém  esta  não  lhes  valeu,  porque  indo  nós  sobre  elles  com  a 
cavallaria,  infantaria  e  peças  de  amiudar,  lhe  matamos  mais  de 
mil  e  quatrocentas  pessoas,  e  só  escaparam  algumas  que  se 
achavam  a  cavallo,  prisionamos-lhe  cento  e  vinte  sete,  que  dei- 
xando com  vida^  além  dos  mil  e  quatrocentos  mortos,  principiou 
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esta  batalha  pela  uma  hora  da  tarde,  e  aoahou  palas  duas  da 
mesma.  Logo  marchamos  com  os  ererdtos  mais  am  quarto  de 
légua  para  diante,  e  acampamos  pelas  três  horas  e  um  quarto 
da  dita  tarde. 

Houve  n*e8ta  mesma  tarde  muitos  vivas  aos  doas  soberanos  F.,  e 
€.t  entte  os  doas  exércitos  com  os  dons  generaes  e  todas  as  tropas. 

Do  nosso  exercito  sò  sahiram  feridos  o  coronel  de  dmg9es  Tho- 
ma£  Luiz  Osório  oom  três  frechadas»  dnasem  o  braço  dirmto,  e  uma 
pelas  costas^  mas  sem  perigo  de  vida^  e  mortos  só  tivemos  um  sc^ 
dado  fÚEileiro  do  regimento  novo,  qae  nm  índio,  depois  de  estar 
rendido,  pedindo  de  joelhos  com  as  mãos  levantadas  pelo  amor 
de  Deos  ao  tal  soldado  o  nâo  matasse,  lhe  disse  este  que  se  le- 
vantasse, ateste  mesmo  tempo  o  fez  o  dito  índio,  pegando  em  ama 
lança,  que  prostrada  a  tinha  a  seas  pós,  e  Instantanoameate  a 
mettea  pela  barriga  do  mesmo  soldado  qae  se  tinha  compadecido 
d*elle,  e  lhe  tirou  a  vida  para  logo;  porém  estando  junto  doeste 
ontro  soldado,  metteu  a  sua  arma  k  cara,  e  lhe  fez  o  mesmo. 

Dizem  os  prisioneiros  que  por  todos  eram  mil  setecentos  eoitenta. 

Pelas  partes  dos  sargentos  qae  em  roda  d'ordeDS  deram  aos  aju- 
dantes dos  regimentos  do  nosso  exercito^  se  soube  com  mais 
indivIdaaçSo  que  floridos  em  todo  elle  sahiram  descHto  de  Crecha  e 
lane»,  em  que  entra  lambem  o  dito  coronel. 

No  exeroilo  dos  CSasteihanos  também  nos  veto  a  noticia  que  só 
dous  soldados  oorrentinos  morreram  lançados,  e  alguns  feridos, 
mas  muito  poucos,  porqae  foram  oito. 

^jom  a  grande  maltidflo  de  índios  qtie  matamos,  morreram 
também  dous  capitães  dos  maiores  offlciaes  qoe  eUes  tinham; 
achamos  no  sea  campo  da  batalha  vinte  peças  de  artilharia  de 
duas  libras  feitas  de  tacuarussú,  cobertas  e  arrotadas  de  couro  orú. 

A  11,  pelas  seis  horas  e  meia  da  maiihãa,  deslroçamos  pela 
direita,  e  marchamos  para  o  campo  de  Caiibate,  aonde  chegamos 
ás  nove  e  um  quarto:  andains  uma  légua  e  um  quarto,  oanunho 
de  norte. 

Entramos  n'este  acampamento  pela  esquerda,  e  metlemos^nos 
em  batalha  sobre  a  vanguarda  oom  quartos  de  conversão  por  di  vi- 
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s9es  sobre  a  direita,  o  regimento  de  Alpoim,  e  o  de  Menezes  sobre 
a  esqnerda.  Hoje  âcamos  com  a  frente  dos  exércitos  para  a  parte 
do  sudoeste  por  respeito  das  lombas,  que  forma  o  terreno,  de  cajá 
em  qae  acampamos  tem  excellente  vista  para  todas  as  partes,  e 
janto  a  ella  pela  nossa  esqaerda  tem  uma  baixa,  am  grande  e 
aprazível  capão  de  alto  arvoredo,  no  qaal  achamos  dentro  d'elle 
mn  curral ,  feito  pelos  índios,  d'onde  guardavam  os  cavallos  em 
que  montavam. 

O  defeito  que  tem  este  sitio  ó  nSo  haver  agua  onde  bebam  os 
aoimaes,  e  se  lave  roupa ;  e  para  beberem  as  tropas  ó  preciso 
deixar-se  encher  alguns  charcos  ou  poços  d*agua  no  mesmo 
capSo. 

Hoje  soubemos  n^este  exercito  que  doze  pessoas  que  vinham  do 
Rio  Grande  com  duas  carretas  carregadas  de  vários  géneros,  com 
que  vinham  fazer  seu  negocio,  por  virem  desde  S.  Gonçalo  com 
três  dias  de  demora  atrás  de  nós,  sem  nunca  nos  poderem  alcançar, 
foram  atacados  pelos  índios,  que  depois  de  passarmos,  tornavam  a 
bosoar  as  mesmas  campanhas,  e  a  nossa  retaguarda,  roubando 
ellee  as  carretas,  traziam  comsigo  prisioneiros  as  e  ditas  doze  pes- 
soas a  entregar  aos  oommandantes  do  campo  da  batalha  de  hon- 
tem;  e  vindo  elles  na  nossa  retaguarda  de  forma  que  os  nSo 
vimos  :  logo  que  elles  ouviram  os  tiros  da  nossa  artilharia,  e 
dos  Oastelhanos  os  mataram,  e  fugiram.  Esta  notícia  se  verificou 
por  se  acharem  hoje  os  seus  corpos  perto  do  dito  campo,  os  quaes 
foram  achados  por  uma  esquadra  nossa,  que  tinha  ido  ao  campo 
dos  mortos  enterrar  um  soldado  nosso  que  morreu  na  batalha. 

A  12,  polo  meio  dia,  indo  um  soldado  nosso  buscar  agua  dentro 
do  capSo,  lhe  avançou  um  tigre,  de  forma  que  quasi  o  deixou  por 
morto,  e  lhe  tirava  a  vida  si  lhe  não  valera  uma  faca  que  tinha 
namfio,  e  lh'a  metteu  pelos  joelhos,  acudindo-lhe  também  ao 
mesmo  tempo  outros  soldados. 

A  13,  pelas  seis  horas  e  um  quarto  da  manhãa,  destroçamos 
pela  direita,  e  marchamos  para  o  campo  de  BaeTapie,  onde  che- 
gamos ás  nove  e  meia  da  mesma :  andamos  légua  e  meia,  cami- 
nha do  norte. 

X7X  31 
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Marchou  o  exercito  castelhano  na  vanguarda,  e  o  nosso  na 
retaguarda;  entramos  no  acampamento  pela  direita,  e  mettemos 
em  batalha  sobre  a  vanguarda,  ladeando  para  a  esquerda ;  e  o 
mais  se  executou  como  sempre,  ficando  à  direita  o  exercito  cas- 
telhano, e  o  nosso  á  esquerda,  como  actualmente  se  observa. 

Logo  que  acampamos  vimos  n'est*)  mesmo  campo  um  grande 
rodeio  de  carneiros  e  ovelhas,  que  os  peães  castelhanos  tinham 
reconduzido  d*estes  campos,  que  os  índios  deixaram  pela  pressa 
da  fugida,  com  que  o  horror  e  rigor  das  nossas  tropas  os  obri- 
garam a  ir  largando  estas  campanhas. 

O  general  hespanhol  repartiu  com  o  nosso  alguns  quatro  mil 
carneiros  e  ovelhas,  e  este  logo  os  repartiu  por  todo  o  nosso 
exercito. 

Hoje,  pelas  Ave-Maria,  chegaram  ao  acampamento  do  exercito 
castelhano  quatrocentos  Correntinos,  que  no  dia  10,  depois  da 
batalha,  mandou  o  sen  general  atrás  dos  índios  que  escaparam  a 
cavallo,  levando  comsigo  os  ditos  Gorrentinos  bons  cavallos  de 
muda,  setenta  armas  de  fogo,  duas  peças  de  artilharia,  e  todos  oe 
mais  de  lanças,  para  os  acabarem ;  elles  tomaram  a  cavalhada 
que  tinham,  e  com  que  fugiram  elles,  e  as  Chinas  que  se  achavam 
em  outra  lomba,  pouco  desviada  do  dito  campo  da  batalha,  cijgas 
eram  mulheres  dos  que  morreram ;  e  indo  os  ditos  Gorrentinos 
bastantes  léguas  em  seus  seguimentos,  logo  hontem  de  manhãia 
foram  vistos  pelos  ditos  índios  e  índias  muito  de  longe,  que 
instantaneamente  se  pozeram  em  maior  fugida,  deixando  maia 
de  mil  e  seiscentas  mulas,  machos  e  burros  eichores  que  os  mes- 
mos  Gorrentinos  trouxeram  para  o  seu  exercito,  e  não  poderam 
apanhar  mais  Índios  alguns,  nem  Índias.  O  seu  general  lhes  deu 
esta  presa,  ordenando  se  repartissem  pelos  quatrocentos. 

A  14,  pelas  seis  horas  e  um  quarto  da  manhSa,  destroçamos 
pela  direita,  e  marchamos  para  o  campo  de  Santa  Anna,  aonde 
chegamos  ao  meio  dia ;  andamos  duas  léguas  e  meia,  fazendo 
caminho  de  nornoroeste  até  uma  légua  e  três  quartos,  e  depois 
ao  nornordeste.  Perto  d'este  campo,  antes  de  chegarmos  a  elle« 
achamos  à  direita  da  nossa  marcha,  por  onde  fomos  costeando» 
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nm  capSo  de  fechado  matto  com  grande  arvoredo,  mettido  entre 
a  baiia  de  doas  lombas,  com  o  comprimento  d'am  quarto  de 
légua,  e  mais  de  quinhentas  braças  de  largo:  logo  no  âm  d*elle 
acampamos,  ficando  o  nosso  exercito  à  esquerda,  e  o  dos  Gaste- 
ILanos  à  direita,  em  ci^o  logar  achamos  três  ranchos  de  palha 
qoe  tinham  os  índios  desamparado»  fugindo  ao  rigor  e  forga  dos 
dons  exércitos.  Um  dos  ditos  ranchos  tinha  servido  de  capella 
d^oade  se  lhes  dizia  missa,  e  logo  defronte  tem  uma  cruz  de  p&o 
de  alguns  oito  palmos  ou  mais  de  alto.  Entramos  n'este  acam- 
pamento pela  sua  retaguarda,  e  marchamos  destroçados  sobre  a 
vanguarda  peia  esquerda,  buscando  a  sua  direita  com  quartos  de 
ooDTersão  por  divisões  sobre  a  mesma,  e  depois  nos  mettemos  em 
batalha  com  os  ditos  quartos  sobre  a  esquerda ;  e  tudo  o  mais  se 
executou  como  sempre. 

A  16,  pelas  seis  homs  e  meia  da  manh&a,  estando  os  dous 
exércitos  promptos,  e  jà  sobre  as  armas  com  todo  o  abarracamento 
DOS  carros  para  se  pór  tudo  em  marcha,  veio  sobre  nós  uma 
repentina  trovoada,  que  em  um  instante  fechou  todos  os  hori- 
zontes desde  leste  até  o  noroeste»  e  nos  obrigou  a  levantarmoB 
outra  vez  o  dito  abarracamento,  e  não  marchamos  hoje  porque 
continuou  a  chuva  todo  o  dia,  e  só  pela  tarde  é  que  cessou  o 
tempo,  que  já  nSo  eram  horas  de  marcha. 

A  17,  pelas  seis  horas  e  oito  minutos  da  manhãa,  destroçamos 
pela  direita,  e  marchamos  para  o  campo  de  Santa  Clara,  onde 
chegamos  às  nove  da  mesma  ;  andamos  légua  e  meia,  caminho 
de  nornordeste  até  uma  légua,  e  depois  a  lesnordeste.  Bntramos 
n*este  acampamento  pela  direita,  marchando  pela  retaguarda  á 
vanguarda,  mettendo-nos  em  batalha,  ladeando  para  o  lado 
esquerdo ;  e  tudo  o  mais  se  fez  como  sempre. 

Ifeste  campo  achamos  três  ranchos  de  palha,  um  tinha  servido 
de  capella. 

Hoje  de  manhãa,  antes  de  marcharmos,  fizeram  os  dous  gene- 
raes  conselho  de  guerra  com  ofiãciaes,  de  sargentos-móres  inclu- 
sive para  cima,  para  se  ajustar  n*elle  a  melhor  utilidade  do  bem 
commum  para  os  dous  exércitos,  e  melhor  acerto  do  bom  serviço 


dos  fobaranos.  Yoloo  o  nosso  general  diaende:  era  Justo  bqseas^ 
semoa  fMPimeiro  que  todo  o  passo  do  rio  Jaonhy^  qna  eios  fioava  & 
nossa  direita,  para  o  nordeste,  poucas  legoas  distante  de  nós»  para 
segurarmos  aquelle  principal  passo^  e  por  eile  saandarmos  yít  da 
fiNrtafeia  de  J.  M.  J.  do  Rio  Pardo  os  oMuitinientosqae  prsdsos 
0rem  para  os  ditos  exércitos,  pois  nSo  ha  ontro  oamtnbo  algam 
por  oade  se  lAtrodazam  aoooorros  nasMissOes,  ejantama&teqae 
asabos  alies  gsoaraes  estio  a  espera  das  altlmsa  resoluções  e 
ordans  eada  um  4o  sen  monarclA,  e  que  as  do  nosso  tinha  dei- 
xado» por  ordem»  no  Rio  Orando  o  nosso  general  Lh*as  reosettes- 
sem  ao  dito  passo,  onds  jà  as  considera ;  e  qi»  reeebfcdas  estas 
Juntamente  com  as  noticias  qne  também  espera  ha  muUo  teflqio 
doa  gOTemos  da  soa  conquista,  entraram  na  oontinvaoio  da 
eyaonacSo  dos  sublevados  povos*  dando  4  eieenç&o  eada  um  sa 
reaes  ordens  das  mageataflas>  observando^AS  o  nosso  general 
sempre  como  aaxUiante.  A  deeisio  do  general  caatelhsno  setee 
este  conselho  para  esta  ntiUssimo  sarvloo  e  bem  oosunum  foi  por 
eUe  baatantemente  repiignada,  querendo  dar  uma  tal  reeolu^, 
que  naturalmente  era  por  todas  as  tropas  em  oma  total  oonster- 
na^fto,  principalmente  as  nossas ;  emâm  vendoHM  cheio  de  joa- 
tiasimaa  laaGes,  dadas  pelo  nowo  general»  nfto  teve  mais  qye 
admittir  as  mesmas,  coneordando  em  irmeg  primeiro  ao  dito 
pasao^a  por  isso }à hoje  flaemos  esto  caminho. 

A  18«  pelas  três  horas  da  tarde  destreoasoos  pela  dir^ta  e 
marchamos  para  o  campo  Viooso,  onde  chegamos  ás  cinco  e  meia ; 
andamos  uma  légua  e  um  quarto,  caminho  de  lesnordeate  uma 
légua,  e  depois  um  quarto  para  leste.  Entramos  n*este  acampa- 
mento pela  direita  sobre  a  vanguarda ;  mettemoHios  em  batalha 
por  quartos  sobre  a  direita»  e  o  mais  se  fez  como  sempre» 

A  19,  pelassete  horas  da  manhfta,  marchamos  para  o  campo 
de  S.  Luiz:  chegamos  a  elle  pela  uma  hora  e  três  quartos  depois 
do  meio  dia,  andamos  três  léguas  e  meia,  caminho  de  lesnor- 
deste,  e  depois  para  leste  quarta  ao  nordeste ;  por  toda  esta 
marcha  achamos  vários  capOea  de  grandes  arvores,  porém  em  toda 
a  marcha  nSo  encontramos  agua  alguma.  Entramos  n*eate  aeam- 


puMnto  pela  «sqoerda  sobre  a  Taogwarda,  e  melteiiMHnoi  em 
batalha  em  qaartoi  por  divisOes  sobre  a  eeqaerda,  e  pela  mesma 
deBtroçamofi  do  oampo  que  deíj^amos. 

Â  20,  pelas  oito  horas  da  manhãa^  destroçamos  pela  direita  e 
narclMunos  para  o  oampo  das  Vaocas:  ckegamos  a  elle  pelas  des 
lioras  e  meia ;  audamos  uma  légua  e  um  quartoi  oamlnko  do 
nordeste  quarta  ao  norte  até  um  quarto  de  legua«  e  depois  ao 
nordeste.  Entramos  ateste  acampamento  pela  esquerda  e  nos 
mettemos  em  batalha  oom  quartos  de  oonvwnSo  por  divisões 
iohm  o  lado  esquerdo,  e  o  mais  oomo  sempre. 

Achamos  n*e8te  oampo  seis  ranchos  de  palha,  um  d*elles  era 
ignija,  esta  tinha  mais  algum  asseio  do  que  as  oapellas  que  ató 
aqai  temos  encontrado.  Tem  esta  Junto  à  sua  porta  uma  eruz  de 
páo  da  altura  de  seis  palmos*  com  pouca  differenga  ;  e  defironte 
fia  mesma,  em  distancia  de  yinte  braças,  pouco  mais  ou  menos, 
oatra  mais  alta,  cousa  de  ties  palmos,  e  ao  pé  dos  ditos  ranchos 
Qm  corn^.  Tem  esta  igreja  a  sua  porta  para  o  sul. 

Hoje  concedeu  o  general  castelhano  licença  para  se  ir  reoon- 
doiir  gados  dos  índios,  que  se  avistou  n'estas  campanhas  para  a 
parte  do  noroeste,  e  logo  elle  mandou  uma  partida  sua,  e  o 
nosso  general  outra,  e  ambas  se  recolheram  ás  Ave*Maria.  Cada 
una  ao  seu  exercito,  trazendo  a  dos  Castelhanos  novecentas  e 
tantas  rezes,  e  a  nossa  trezentas  e  trinta. 

Depois  de  estarmos  aqui  acampados  acharam  os  Castelhanos 
n*este  campo  o  corpo  de  um  seu  pratico  de  naçfto  minoanct  que 
ki  apanhado  Junto  com  a  partida  dos  treze  Castelhanos,  e  o  alfe- 
ns  no  primeiro  d'este  mez  pelos  índios*  c^jo  pratico  estava 
morto  de  poucos  dias. 

A  22,  pelas  nove  horas  da  mantiSa,  mandaram  doeste  campo 
para  o  passo  do  rio  Jacuhy  os  dons  generaes  d*estes  exereitos  a 
dons  officiaes  engenheiros,  um  dos  Castelhanos  e  outro  nosso, 
ditem  que  para  o  fortiâcarem  por  conta  de  Castella  até  se  nos 
entregarem  as  sete  Missões.  Levaram  em  sua  companhia  eem 
Castelhanos  armados  e  cem  Índios  dos  prisioneiros  para  o  traba- 
lho. Junto  oom  elles  foi  mais  um  sjudante  de  dragOeSi  nossoi  com 
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trinta  soldados  dos  mesmos,  e  outro  offlcial  castelhano  oom  algans 
pe&es,  e  também  nossos  para  irem  d*aqaelle  pisso  &  fortaleza  do 
Rio  Pardo  buscarem  farinha  para  os  dous  exércitos;  a  saber:  para 
os  Castelhanos  conduzirem  a  sua  levaram  seiscentas  mulas  de 
oarga ;  e  para  nós  só  foi  preciso  irem  cento  e  cinooenta.  Por 
estarmos  ainda  pouco  necessitados  d'ella,  o  nosso  ajudante  de 
dragOes  e  soldados,  que  levou,  nfto  só  foram  acompanhar  esta 
conducta,  mas  também  a  buscar  com  segurança  as  ultimis  ordens 
do  nosso  monarcha  para  o  nosso  general,  vindas  na  Eollandeza^ 
que  as  espera  na  dita  fortaleza  do  liio  Pardo.  Com  os  Ctistelhanos 
foi  mais,  por  ordem  do  seu  general,  um  capitão  de  Infantaria  dos 
seus,  para  commandante  das  suas  tropas,  que  mandou  para  o 
dito  passo  para  onde  foram  todos  juntos. 

A  25,  pelas  três  horas  e  três  quartos  da  tarde,  destroçamos 
pela  direita,  e  marchamos  com  ambos  os  exércitos  para  o  campo 
dos  Capões  :  chegamos  a  elle  ás  cinco  horas  e  três  quartos  da 
mesma ;  andamos  uma  légua  e  um  quarto»  caminho  de  nor- 
nordoste  três  quartos  do  légua,  e  depois  ao  nordeste  quarta  ax> 
norte.  Entramos  no  acampamento  pela  direita  sobre  a  van- 
guarda, e  nos  mettemos  em  batalha  com  quartos  por  divisões 
sobre  a  direita  ;  tudo  o  mais  se  executou  do  mesmo  modo. 

Março  de  1756. 

Ao  1  •%  pelas  oito  horas  da  manhSa,  destroçamos  pela  direita  e 
marchamos  para  o  Campo  das  Canoas,  onde  chegamos  depois  do 
meio  dia  pela  meia  hora  ;  andamos  duas  léguas  e  um  quarto,  ca- 
minhando para  o  nornordeste  ató  meia  légua,  e  depois  para  o 
nordeste.  Entramos  no  nosso  acampamento  pela  sua  esquerda 
sobre  a  vanguarda,  e  nos  mettemos  em  batalha  com  quartos  por 
divisões  sobre  a  esquerda,  e  tudo  o  mais  se  fez  como  sempre. 

Hoje,  pelas  mesmas  oito  horas  da  manh&a  mandou  ao  mesmo 
tempo  o  nosso  general  do  dito  campo  dos  Capões  aD  sargento- 
maior  da  praça  da  Colónia  Jeronymo  Moreira  de  Carvalho  com 
um  tenente  do  Rio,  e  vinte  e  cinco  soldados  com  um  sargento, 
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em  que  entraram  três  d'aqaelles  doentes,  para  o  passo  do  Rio 
Jacahy ;  porém  todos  com  guia  para  o  Rio  Qrande,  e  o  dito  sar- 
geoto-maior  com  a  saa  para  a  dita  praça  da  Colónia  do  Sacra- 
mento, para  onde  elle  vai,  e  também  o  seu  tenente-coronel  Luiz 
Manoel  de  Azevedo,  que,  por  engenl^eiro,  foi  acompanhar  e  aju- 
dar aos  Castelhanos  a  fortidcar  o  mesmo  passo  do  Jacuhy,  para 
onde  foram  no  dia  22  do  mez  passado . 

Acampamos  aqui  junto  de  um  rio,  e  ao  pé  d*elle  se  acharam 
duas  canoas  feitas  pelos  índios,  mettidas  no  grande  matto,  que 
de  uma  e  outra  parte  d*elie  se  acha,  cujas  conservavam  os  ditos 
índios  para  a  passagem  do  mesmo  rio  no  tempo  das  suas  en- 
chentes. 

A  2,  estando  nós  n'este  mesmo  campo  das  Canoas,  foi  esta  ma- 
nhãa  o  nosso  general  conversar  com  o  dos  Castelhanos ;  e  fallan- 
do-«e  sobre  a  partida  que  hontem  foi  em  direitura  para  o  passo 
do  rio  Jacuhy  com  o  sargento-môr  da  Colónia,  que  levou  cartas 
do  nodso  general  e  do  exeroito  para  todas  as  praças  do  Brazil,  e 
para  a  corte,  como  também  do  gen6i*al  castelhano  para  Monte- 
video, Buenos-Ayres  e  Madrid,  determinaram  ambos  mandar 
hoje  em  seguimento  da  dita  partida  outra  de  vinte  dragdes 
hespanhóes,  com  um  alferes  dos  mesmos*  e  dez  ditos  nossos  com 
nm  cabo  para  irem  com  elles  até  o  dito  passo,  e  que  depois 
acompanharam  para  estes  exércitos  aos  da  conducção  das  farinhas 
que  se  foram  buscar  ao  Rio  Pardo,  e  juntamente  as  cartas  que 
o  nosso  general  espera  do  nosso  monarcha  e  da  sua  conquista 
do  Brazil. 

Esta  partida  foi  hoje  pelas  9  horas  da  manhSa.  Hoje  correu  a 
noticia  no  nosso  exercito  que  hontem  de  madrugada  fugiram 
doas  índios  dos  prisioneiros  que  se  achavam  no  exercito  hespa- 
nbol,  os  quaes  estavam  por  doentes  curando-se  no  hospital  do 
mesmo  exercito. 

A  3  mandou  o  general  castelhano  logo  de  manhãa  cento  e  vinte 
Gorrentinos  campear  estas  campanhas,  nSo  só  explora-las,  mas 
também  a  reconduzirem  gado  dos  Iniios  para  o  seu  exercito,  e 
pelas  Ave-Maria  se  recolheram  a  elle  os  ditos  Correntinos  com 
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mil  e  quatrocentas  rezes,  que  acharam  para  a  parte  da  nossa 
direita  por  onde  havemos  de  passar,  que  âca  ao  noroeste,  e  dizem 
03  mesmos  Correntinos,  que  ha  por  aquella  paragem  bastante 
gado  manso. 

O  dito  general  hespanhol  mandou  entregar  ao  nosso,  parase 
dar  ao  nosso  exercito  cem  rezes,  do  dito  gado  para  comer. 

A  4  mandaram  os  dous  generaes  uma  partida  perto  das  Ave- 
Maria  de  vinte  dragões  hespanhóes  com  seu  capitão  e  um  alferes 
nosso  dos  aventureiros  a  descobrir  caminho  para  quando  mar- 
chamos não  termos  algum  embaraço  com  a  passagem  das  carretaSt 
como  dizem  os  índios  prisioneiros  ;  que  o  ha  em  uns  capões  de 
matto,  que  se  acham  distante  d*este  campo  cousa  de  quatro  lé- 
guas, e  com  duas  grandes  serras.  Marchou  adita  partida  de  noite 
levando  por  pratico  um  dos  prisioneiros  e  andaram  ató  as  nove 
horas  da  noite. 

A  5  pelas  quatro  horas  da  tarde  chegou  a  estes  exércitos  já  de 
volta,  a  dita  partida,  trazendo  comsigo  um  prisioneiro,  e  deu 
parte  a  mesma  partida  que  em  distancia  de  quatro  léguas,  com 
pouca  differença,  chegaram  ao  primeiro  mato  pelas  nove  horas 
da  manhãa,  e  entrando  n'ellenão  acharam  caminho  sufflcientepara 
carretas  ;  porém  dizem  que  se  podo  fazer  ainda  que  com  bastante 
trabalho,  e  que  por  este  caminho  se  atalha  muito.  Sahindo  a  dita 
partida  pelo  mato  a  outra  parte  achou  que  terá  de  passagem  por 
elle  quasi  uma  légua,  e  que  da  outra  banda  viram  em  distancia 
de  outra  légua  outro  mato,  por  onde  também  havemos  de  passar, 
e  logo  adiante  d*ella  em  uma  lomba  viram  também  uma  estancia 
dos  índios  com  onze  casas,  e  marchando  a  dita  partida  para  ella, 
no  meio^do[caminho  encontraram  dous  índios  bombeadores,  e  os 
atacaram  prisionando  um,  e  como  jà  era  tarde,  voltou  a  dita  par- 
tida e  se  recolheu  aos  exércitos  pelas  ditas  quatro  horas  d*esta 
tarde. 

Hoje  de  madrugada  desappareceram  no  nosso  exercito,  quinze 
Lagunistas  aventureiros  ;  suppõe-se  que  fugiram  mettendo-se  no 
mato,  os  quaes  foram  a  pé,  e  levaram  as  armas,  e  munições  com 
que  andavam  servindo  a  el-rel. 
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Pelas  treB  horas  da  tarde  do  dia  de  hoje»  mandou  o  nosso  ge- 
Ddral  A  um  oapitão  de  dragOes  do  nosso  exercito  oom  um  tenente 
e  quarenta  soldados  dos  mesmos  a  reconduzir  gado  dos  índios,  qae 
andam  por  estas  campanhas,  levando  comsigo  alguns  peSes  para 
o  arrearem  para  o  nosso  exercito. 

A  6  pelas  três  horas  e  meia  da  tarde  veio  a  dita  partida  de 
dragOes  qae  foi  hontem  ao  gado,  e  trouxe  para  o  nosso  exercito 
seisoentas  e  cincoenta  rezes* 

Hoje  pelas  quatro  horas  da  mesma  tarde  chegou  ao  exercito 
bespanhol  um  seu  alferes  vindo  de  Buenos- Ayres  ao  Rio  Grande» 
Rio  Pardo,  e  pelo  Jacuhy,  com  cartas  do  seu  monarcha,  e  do  mar^ 
qaez  de  Val-delirio8«  principal  commissario  seu  das  demarcações 
paraentregar  ao  general  do  seu  exercito  D.  Josó  Andonegue, 
e  logo  que  este  recebeu  as  ditas  cartas,  correu  a  noticia  em  am- 
bos os  exércitos,  que  S*  M.  G.  entendia  jÀ  estariam  as  sete  Mis- 
sões do  tratado  de  limites  entregues,  e  dada  posse  d*ellas  à  coroa 
de  S.  M.  F.,  e  que  pela  demora  que  ba  tantos  tempos  tem  havido 
procurarão  dito  monarcha  averiguara  razão  d^ella,  e  desoohrin* 
do-a  mandara  logo  logo  deitar  fora  do  exercício,  e  da  sua  real 
graça  ao  seu  confessor,  que  era  padre  da  companhia,'e  a  todos  os 
mais  da  sua  corte,  pertencentes  á  mesma  companhia,  como  tam- 
bém o  seu  secretario  de  estado,  para  cujo  emprego,  logo  fez  o 
dito  monarcha  outro,  e  chamou  para  seu  confessor  a  um  arcebispo, 
e  mandou  ordem  n*estas  ditas  cartas,  que  si  ainda  houvesse  ai* 
gmnaopposição  dos  Índios,  para  a  execução  das  suas  reaes  ordens 
a  respeito  das  Missões,  que  fossem  elles  e  os  padres  levados  a  es- 
pada, e  com  todo  o  fogo,  e  rigor  da  guerra,  e  que  si  para  este  flm 
fosse  necessário  mais  tropas  suas,  não  sô  remetteria  brevemente 
mil  e  tantos  homens  que  ficavam  a  partir  para  Montevidóo,  remet- 
tidos  de  Madrid,  mas  também  mandaria  muitos  mais  mil  para  arra- 
zar  todas  as  suas  Missões,  si  quizessem  sustentar  a  sua  rebellião. 

O  mesmo  alferes  bespanhol  tambom  trouxe  de  Buenos-Ayres 
cartas  do  dito  marquez  para  o  nossu  general,  e  das  praças  da 
Colónia,  Rio  Grande  e  Santa  Catharina,  que  as  achou  n*elle  ou 
chegaram  ao  mesmo  tempo. 

xTi  as 
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A  primeira  partida  qae  do  campo  das  Vaccas  foi  d'estes  exér- 
citos a  22  do  mez  passado  para  o  passo  do  Rio  Jacahy,  gastou 
oito  dias  na  ida,  dizem  que  do  dito  campo  àqaelle  passo  serSo 
vinte  léguas. 

A  segunda  com  que  foi  o  sargento  maior,  dizem  que  em  três 
dias  chegaram  ao  mesmo  passo. 

Um  forriel  de  dragões  do  nosso  exercito  que  foi  a  conducçSo 
das  (iBirinhas  na  primeira  partida  a  fortaleza  do  Rio  Pardo,  n^ella 
acliou  o  dito  alferes  castelliano,  a  quem  acompanhou  como  guia 
para  estes  exércitos. 

A  7  pelas  onze  horas  da  noite,  estando  as  gdardas  avançadas 
de  cavallo  do  nosso  exercito  da  outra  parte  do  Arroio  das  Candas, 
se  ouviu  n*estes  exércitos  pela  vanguarda  do  nosso,  am  tiro 
junto  do  mesmo  arroio  :  instantaneamente  se  poz  todo  o  nosso 
exercito  sobre  as  armas,  suppondo-se,  que  o  tal  tiro  tinha  sido 
signal  de  inimigo,  sobre  as  ditas  guardas  avançadas :  porém  ave- 
riguando-se  logo,  e  pela  parte  que  também  mandou  dar  uma 
d'aqueilas  guardas  se  soube,  que  uma  das  sentinellas  avançadas 
vira  mover-se  um  vulto,  buscando  o  passo  do  rio  lhe  perguntara 
a  dita  sentinella  três  vezes  quem  vem  lÃ,  e  nSo  tendo  resposta, 
lhe  disparou  a  arma;  logo  se  viu  ser  um  animal,  que  descia  ao 
rio  a  beber  agua. 

A  10,  pelas  sete  horas  e  meia  da  manhãa,  expedia  do  seu  exer- 
cito o  Sr*  general  hospanhol  ao  alferes  que  lhe  trouxe  as  cartas 
de  Buenos-Ayres  com  as  ordens  do  seu  monarcha,  e  levou  a  res- 
posta, Indo  acompantiado  até  o  passo  do  Rio  Jacuhj,  oom  doze 
soldados  seus  de  cavallo,  e  dez  dragões  nossos  oom  um  forriel, 
os  quaes  foram  com  ordem  para  ficarem  no  mesmo  passo,  de  es- 
pera dos  da  condução  das  farinhas,  e  mais  mantimentos ;  se 
foram  buscar  a  fortaleza  do  Rio  Pardo,  e  que  o  dito  alferes  con- 
tinuasse a  sua  jornada  para  Buenos-Ayres. 

A  11,  pelas  seis  horas  e  meia  da  manhfta,  destroçamos  pela  es- 
querda, e  marchamos  d'este  campo  do  Arroyo  das  Canoas  para  o 
campo  de  Baoaoay-Menin ;  chegamos  a  elle  às  nove  e  um  quarto 
da  mesma :  andamos  uma  légua,  caminho  de  noroeste,  quarta  a 
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oeste.  Entramos  no  acampamento  i>ela  sna  direita,  e  nos  met- 
temofl  em  batalha  sobre  a  vanguarda  oom  qaartos  de  conversão 
por  divisões  sobre  a  direita,  (&c. 

Ficamos  oom  a  frente  dos  exércitos  bem  coberta,  com  am  rio, 
ainda  que  pequeno,  mas  muito  fechado  de  grande  matto  por  am- 
bas as  suas  margens,  e  só  tem  um  pequeno  e  estreito  passo,  por 
onde  os  índios  se  serviam  por  estas  campanhas,  que  por  estas 
paragens  tínhamos  achado;  em  cujo  passo  tem  elles  uma  tran- 
queira de  pàos  para  segurar  osanimaes,  que  se  não  passem  doestas 
campanhas  fechadas  para  outras  abertas . 

A  12,  pelas  sete  horas  e  meia  da  manhâa,  destroçamos  pela  di- 
reita, e  marchamos  da  vanguarda  dos  Castelhanos  para  o  campo 
de  Bacacay-Menin,  onde  chegamos  ás  onze  e  vinte  minutos  da 
mesma  :  andamos  duas  léguas,  caminho  de  oesnoroeste  até  meia 
légua,  desde  o  passo  d^aquelle  campo  por  d*onde  passaram  ambos 
06  exércitos,  e  todas  as  carretas,  cada  uma  por  sua  vez :  em  dis- 
tancia da  dita  meia  légua  achamos  em  uma  lomba  uma  estancia 
com  quatro  ranchos  de  palha,  e  uma  igreja  j&  com  mais  largueza, 
comprimento  e  asseio ;  poróm  também  de  palha,  tem  a  sua  porta 
para  o  sueste,  e  defronte  d'eila  uma  grande  cruz  de  p&o  bom 
feita,  e  outra  igual  Junto  da  mesma  igreja  à  sua  direita,  e  em 
distancia  de  quatrocentas  braças  com  pouca  differença,  tem  ou- 
tra cruz  mais  pequena  com  uma  cercazinha  redonda,  em  ctgo 
logar  se  julgou  ser  cemitério,  aonde  enterravam  os  índios  os  que 
lhes  morriam.  Tinham  os  ditos  Junto  dos  ranchos  um  curral: 
doesta  estancia  para  diante  andamos  toda  a  mais  marcha 
para  oeste,  e  entramos  n'este  acampamento  pela  direita  d*elle,  e 
nos  mettemoe  em  batalha  sobre  a  vanguarda  do  mesmo  com 
quartos  de  conversão  sobre  a  direita  ;  e  tudo  o  mais,<ito.  A  cam- 
pamos Junto  d' um  arroyo,  o  qual  tem  pelas  suas  margens  um 
continua-lo,  fechado  e  alto  matto,  com  largueza  de  seiscentas 
braças  pouco  mais  ou  menos;  o  seu  principio  e  fim  não  se 
pôde  descobrir,  e  Jã  estamos  perto  das  grandes  serras,  que  os 
índios  prisioneiros  tem  dito  que  ha,  antes  de  se  entrar  nas 
fliissSes. 
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Pela  «ma  hora  da  tarde,  indo  cinco  Castelhanoi  qn«  ptrteneiam 
a  uma  partida  de  trece  que  se  achavam  de  guarda  ao  paaso  da 
outra  banda  d'e&te  arroyo,  subindo  a  sua  lomba,  lhe  sahlram  ao 
encontro  uns  poucos  de  índios  com  a  resoluçlo  de  os  atacavam ; 
para  ci:^o  efleito  vinha  uma  quantidade  d*eUe8,  tomando  a  rsta^ 
guarda  aos  ditos  Castelhanos,  para  nSo  poderem  ter  livre  a  saa 
retirada ;  poróm  sempre  estes  se  puderam  escapar,  antes  de 
serem  cercados ;  e  correndo  para  a  sua  partida,  voltaram  os  ín- 
dios ;  mas  nSo  foram  para  longe. 

Logo  o  general  castelhano  mandou  reforçar  a  dita  partida«  e 
PS  mais  guardas  do  seu  exercito  avançadas. 

Pelas  oito  horas  e  sete  minutos  da  noite  tivemos  um  rehate, 
que,  depois  de  estarmos  com  todo  o  nosso  exercito  sobre  as  armas 
é  que  conhecemos  ser  fistlso,  porque  averiguando-ee  um  tiro  que 
se  tinha  dado  pela  vanguarda  do  exercito  castelhano,  Junto  d*elle 
se  soube  que  fdra  uma  arma  que  por  acaso  se  tinha  disparado  a 
um  soldado  castelhano,  de  que  elles  fazem  bem  pouco  caso  ;  assim 
como  o  não  &zem  tamhem  de  tocarem  a  qualquer  hora  da  noite 
caixas  de  guerra. 

Pelas  onze  horas  d*esta  mesma  noite  se  ouviu  outro  tiro  para  o 
lado  direito  do  exercito  castelhano,  e  conhecendo  elles  que  tinha 
sido  para  a  sua  frente,  pegou  todo  o  seu  exercito  em  armas,  e 
também  o  nosso  instantaneamente;  e  averiguando«se  o  que  tinha 
sido,  acha-se  ser  outro  rebate  falso,  porque  estando  uma  senti- 
nella  da  guarda  do  passo  dos  Castelhanos  da  outra  banda,  que- 
rendo escorvar  a  sua  arma  se  lhe  disparou. 

A  13,  pela  uma  hora  da  tarde,  mandou  o  general  castelhano 
pedir  ao  nosso  dez  Paulistas  de  pé,  para  irem  com  um  índio 
desertor,  que  ha  poucos  dias  veio  fugido  dos  índios  (dizia  elle), 
que  para  o  dito  general  mandar  em  suacompanhia  alguma  gente 
a  mostrar-lhes  a  paragem  em  que  se  acham  grande  quantidade 
de  índios,  que  est&o  esperando  estes  exércitos  ;  cujo  índio  dizia 
que  estava  muito  escandalisado  d*elles  por  rigorosos  castigos  que 
lhe  tinham  dado,  e  que  desejava  tomar  d^elles  vingança,  com  o 
rigor  e  forças  das  nossas  tropas  ;  e  indo  com  effeito  elle  por  guia 
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oom  06  dxto8  Ô0Z  Paulistas,  por  ordem  do  mesmo  general  caste- 
lhano, chegaram  de  noite,  ciom  exoellente  laa  ao  chamado  Matto 
Orosao,  que  dizem  âca  distante  doeste  campo  pouco  mais  d'ama 
legoa,  e  que  ó  o  mesmo  por  onde  havemos  de  passar,  fazendo 
eaminhos  para  carretas,  ooosa  d*uma  légua  que  terá  de  largo  ; 
e  que  entrando  pelo  dito  matto  o  mesmo  índio,  chamara  os  Pau- 
listas, e  estes  seguindo*o,  chegaram  a  outra  parte,  onde  já  torna 
a  hayer  campanha;  e  avistando  elies,  ainda  do  matto  grande  nu- 
mero de  Índios,  sahíu  mais  para  fora  o  índio  que  ia  por  guia,  e 
chamou  pelos  outros,  que  logo  marcharam  para  elle,  e  como 
ainda  estavam  distante,  pegaram  logo  os  ditos  Paulistas  no  guia, 
que  lhes  pareceu  fugia,  e  os  malsinava,  e  o  trouxeram  seguro 
ao  dito  general  castelhano  para  fazer  d'elle  o  que  quizer.  Che- 
garam a  estes  ezerdtoSt  a  uma  hora  e  meta  depois  da  meia 
noite. 

A  14  tomou  o  general  castelhano  a  resolução  de  mandar  d*aqui 
d*sste  mesmo  campo  de  Bacacay-Menin  uma  partida  de  cem 
dragões  para  o  passo  do  rio  Jacuhy,  a  incorporar-se  com  a  con- 
dnoçSo  das  farinhas  que  se  foram  buscar  ao  Rio  Pardo  para  maior 
segurança,  porque  todas  estas  campinas  que  agora  imos  passando, 
andam  cheias  de  índios,  e  ó  preciso  toda  a  cautela.  Esta  partida 
marcl&ou  pelas  nove  horas  e  meia  d'esta  manhãa,  indo  setenta  e 
cinco  dragões  castelhanos  com  um  capitão  e  um  tenente  ;  e  vinte 
e cinco  nossos  com  um  tenente. 

A  15,  pelo  meio  dia,  vieram  uns  poucos  de  índios  descendo 
uma  lomba  que  está  da  outra  parte  doeste  rio,  e  buscando  a  guarda 
avançada  dos  Castelhanos,  que  estava  no  passo  d'aquella  mesma 
parte  distante  d'ella,  fizeram  alto,  e  chegaram  mais  perto  só  dous 
a  íkllar  o  commandante  da  dita  guarda,  que  é  o  capitão  de  dra- 
gOes  Francisco  de  Mena ;  e  indo  este  para  elles  com  dous  sol- 
dados, logo  um  dos  dous  Índios  Ancou  a  sua  lança  no  chão,  e  deu 
uns  passos  mais  adiante,  e  disse  ao  capitão  que  o  general  d*elles 
se  achava  adiante  no  Matto  Grosso,  com  muitos  mil  índios,  a  es- 
pera dos  nossos  exércitos,  por  d*onde  pretendemos  passar  com 
ellas  ;  mas  antes  de  marcharmos  d'este  campo  em  que  estamos 
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lhe  fosse  o  general  castelhaDo  fallar  ^  dito  matto,  para  se  as- 
sentar em  que  haviam  de  flcar:  a  estas  palavras  lhe  respondea 
o  dito  capitão  que  todos  elles  eram  maito  tolos,  bárbaros  e  igno- 
rantes, porque  nem  o  seu  general,  nem  os  seus  padres  eram  nada 
á  vista  dos  nossos  generaes,  e  dos  reaes  poderes  que  trazem,  nSo 
só  para  os  fazerem  a  todos  obedecer,  mas  também  arrazar-lhes 
todas  as  suas  aldeias,  povos,  levando  todos  os  índios  e  os  padres 
a  fogo.  Com  esta  resposta  ficou  o  índio  muito  triste  e  sizudo,  e 
mandando  o  dito  capitão  logo  dar  parte  o  sea  general  castelhano, 
este  lhe  remetteu  uma  carta  para  entregar  ao  dito  índio  para 
levar  aos  padres  ;  logo  que  este  a  recebeu,  a  beijou,  e  pôz  na 
cabeça,  como  quem  jà  lhe  reconhecia  o  respeito  que  se  deve  ter 
às  ordens  d'nm  rei ;  antes  de  voltar  disse  que  a  resposta  havia 
de  tardar  alguns  dias,  porque  os  padres  se  achavam  longe.  Logo 
que  o  índio  voltou  a  levar  a  carta,  todos  os  mais  que  andavam 
pela  lomba  se  foram  também  retirando,  e  nós  estamos  com  os 
exércitos  n*este  campo  parados  para  esperarmos  as  partidas,  com 
a  conducção  das  farinhas  que  se  foram  buscar  á  fortaleza  do  Rio 
Pardo,  para  continuarmos  a  marcha,  sem  nos  ficar  aqnelle  cui- 
dado na  retaguarda. 

A  17,  pelas  quatro  horas  da  tarde,  chegou  a  este  mesmo  acam- 
pamento  a  partida  de  cem  dragOes,  que  no  dia  14  tinha  ido  a  in- 
corporar-se  com  a  conducgâo  das  farinhas  que  estamos  esperando, 
vinda  pelo  pa^so  á%T\o  Jacuhy  ;  porém  caminhando  a  dita  par- 
tida cousa  de  três  léguas,  e  não  encontrando  a  outra,  voltou, 
suppomos  que  com  ordem  do  general  castelhano,  e  não  trouxe 
noticia  alguma.  Todos  estranhamos  no  nosso  exercito  semelhante 
retirada  da  tal  partida,  sem  dizer  ao  que  foi ;  e  mu  to  mais  a  es- 
tranhou ao  nosso  general. 

A  19,  dia  de  S.  José,  e  do  augusto  nome  do  nosso  monarcha 
o  Sr.  D.  José  I,  ordenou  o  nosso  general  que  todos  os  offlciaes 
do  nosso  exercito  sahissemos  no  dia  de  hoje  vestidos  de  galla  em 
obsequio  do  dito  senhor,  o  que  todos  fizemos  com  as  nossas  íkrdas 
novas,  que  para  semelhantes  occasiOes  conservamos  e  conduzimos 
oom  asseio ;  e  indo  todos  pelas  dez  horas  da  manhãa  à  barraca  da 
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corte,  onde  S.  Ex.*  dos  recebeu  oom  gosto  especial,  e  admi- 
rável agrado,  reconhecendo  em  nós  a  obediência,  zelo,  amor  e 
fidelidade,  que  como  leaes  vassallos  professamos  a  nossa  M. 
F.,  a  quem  sempre  desejamos  agradar,  servir  e  beijar-lhe  a 
realmSo; 

Pelas  dez  horas  e  meia  d*esta  mesma  manhSa  mandaram  os  dous 
generaes  uma  partida  de  cento  e  cincoenta  dragOes  a  encontrar 
a  da  condacQão  das  farinhas  até  o  passo  do  rio  Jacuhy,  indo  do 
exercito  castelhano  cento  e  quinze  dragOes,  um  capitão  por  com- 
mandaote  com  um  tenente,  e  do  nosso  trinta  e  cinco  dragões 
com  om  tenente. 

Ainda  estamos  parados  n^este  campo  de  Bacacahy-merim- 
merim  a  espera  da  dita  partida  da  fortaleza  do  Rio  Pardo,  que 
já  DOS  tarda. 

Hoje  se  deu  banquete  geral  e  real  na  barraca  doestado  do  nosso 
general,  onde  todos  os  oíQciaes,  desde  capit&o  inclusive  para 
cima,  jantamos,  e  fazendo  todos  no  âm  uma  saúde  à  nossa  M.  F., 
entrando  n*ella  também  aM.  C,  por  haver  no  governador  de 
Montevideo  a  especial  politica  de  vir  ao  dito  banquete  com  o  go- 
vernador do  Paraguay  e  um  capitão  de  dragOes  da  cidade  de 
Buenos-Ayres,  e  pela  uma  hora  da  tarde  mandou  o  nosso  gene- 
ral dar  uma  salva  real  de  21  tiros  de  artilharia. 

Ao  mesmo  tempo  a  maodou  também  dar  o  general  castelhano 
DO  seu  exercito  em  obsequio  do  nosso  monarcha. 

A  20,  pelas  três  horas  da  manhãa,  chegou  um  soldado  da  par- 
tida que  tinha  ido  ao  Rio  Pardo,  dando  parte  de  que  ficava  dis- 
tante d'este  campo,  cousa  de  cinco  léguas,  noticia  que  a  todos 
causou  grande  alegria  pela  geral  vontade  que  ha  de  se  marchar 
para  diante,  havendo  logo  ordem  para  que  tudo  se  puzesso 
prompto  a  marchar  quando  se  ordenasse  que  brevemente  seria. 

Âvistaram-se  três  grandes  fogos,  que  todo  o  dia  tem  ardido 
por  detrás  da  serra. 

A  21,  pelas  dez  horas  da  manhãa,  chegaram  a  este  mesmo 
campo  de  Bacacahy-merim-merim  todas  as  partidas  com  a  con- 
dacçSo  das  farinhas  ;  esta  trouj^e  cartas  do  Rio  Grande,  dizendo 


amM 

•^  áSDO  -^ 

qae,  pela  noticia  qae  lhe  tinha  chegado  por  am  soldado  dragfto 
nosso,  que  Tooalmente  a  deu,  do  bom  saccesso  que  na  Itatalha 
do  dia  10  de  Ferereiro  tivemos  com  os  índios^  gostosamente  ae 
pazeram  laminarias  três  noites  n'aqaella  povoaçfto,  que  hoare 
Te  D&um  Laudamus,  missa  cantada  com  o  Senhor  exposto. 

Com  a  chegada  das  ditas  partidas  soubemos  que  o  passo  do  rio 
Jacuhy  ficava  fortificado  com  uma  dobra  de  estacada  simples, 
Janto  da  margem  do  rio,  em  ama  lombazinha  da  parte  do  sai, 
qaasi  ao  pé  d'onde  estivemos  acampados  com  o  regimento  de 
Alpoim  em  Setembro,  Outubro  e  Novembro  do  anno  de  1754, 
ficando  já  na  dita  fortificação  três  pegas  de  artilharia ;  a  saber: 
duas,  do  exercito  castelhano  do  calibro  de  uma  litMm  ;  e  orna 
nossa  de  calibre  doas,  que  se  mandou  buscar  à  fortaleza  do  Rio 
Pardo.  Ficou  por  commandante  d*ella  um  tenente  de  dragOes 
hespanhol  com  cem  soldados  seus,  trinta  e  einco  noB8os«  am  te- 
nente e  am  sargento. 

Soubemos  mais  que  do  dito  passo  fugiram  vinte  e  doas  índios 
dos  prisioneiros,  logo  ao  principio»  andando  no  trabalho  sentinel- 
las  oastelhanas ;  indo-se  pela  primeira  vez  dez,  e  depois,  por 
vezee,  se  foram  os  mais. 

Tivemos  mais  a  noticia  n'e9te  mesmo  dia  que  um  raio  matar» 
a  am  carpinteiro  chamado  Thomé,  o  qual  tinha  kio  para  o  dito 
passo  do  rio  Jaouhy  ajadar  a  Êtzer  a  tal  fortificação. 

A  22,  pelas  sete  horas  da  manhãa,  nos  puzemos  em  marcha  pelo 
lado  direito,  caminho  do  norte,  e  assim  marchamos  ató  a  boeca 
do  passo,  onde  se  achavam  todas  as  carruagens  nossas  e  hespa- 
nholas,  as  quaes  ficaram  cobertas  por  uma  grande  guarda  he^ 
panhola  e  três  esquadrões  de  cavallaria  nossa,  a  tempo  em  qae 
Jà  havia  o  exercito  hespanhol  passado  o  dito  passo,  e  adiantando- 
se  até  perto  de  uma  lomba,  que  pejrava  do  grande  matto  qoe 
seguia  a  serra  que  nos  ficava  ao  lado  direito  o  corria  em  dilatada 
extensão  toda  a  nossa  esquadra,  no  meio  da  qual  estava  ama  es- 
tancia de  cinco  ranchos  bastantemente  distante ;  e  fazendo  alto, 
esperou  pelo  nosso  exercito,  por  ver  que  da  dita  lomba  estavam 
coasa  de  cem  índios  montados  a  cavallo»  e  alguns  de  pé,  daado 
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grandes  carreiras  para  ama  e  oatra  parte,  e  fazendo  as  saas 
ooBtmnadas  Tiagens ;  e  tendo  nós  andado  mela  marcha,  voltamos 
caminho  de  nornordeste,  e  com  elle  nos  fomos  incorporar  com  o 
dito  exercito,  ás  dez  horas  da  manhâa,  ordenando  logo  o  nosso 
general  qae  uma  companhia  de  granadeiros  com  ama  peça  de 
amiadar  fosse  atacar  a  direita  do  inimigo,  e  a  cavai  laria  os 
atacasse  por  toia  a  parte  com  a  mesma  columna  de  marcha  que 
levavam,  e  a  infantaria  marchasse  com  tudo  prompto  para  pele- 
jarmos também  na  mesma  columna  de  marcha,  sem  mais  dife- 
rença qae  fazermo-la  alguma  cousa  violenta  para  vencermos 
o  monte,  e  acompanhar  a  artilharia,  que  jà  prompta  da  vanguarda 
do  exercito  hespanhol  se  achava,  quando  logo  vieram  três  dos 
(titos  índios  fallar,  dizendo  o  general  mandante  qae  não  fosse- 
mos por  aquelle  caminho,  que  era  muito  máo  de  passar,  e  que 
voltasse  para  trás  a  buscar  o  caminho  da  estancia  de  Santa  Clara, 
qne  nos  âcava  â  nossa  esquerda :  a  isto  ordenou  o  general  man- 
dante que  se  lhes  disparasse  um  canhão,  e  os  fossemos  batendo  ; 
qae  nSo  soffrendo  mais  que  dous  tiros  da  nossa  artilharia,  e  o 
referido  dos  Hespanhóes,  se  foram  metter  no  grande  matto,  a 
àzer-se  forte  na  entrada  d*elle,  onde  tinham  constrnido  as  trin* 
cheiras  debaixo  das  arvores,  e  cobertas  com  ellas  de  uma  e  outra 
parte  com  alguns  páx>s  que  tapavam  e  encobriam  a  entrada  do 
caminho,  e  um  pequeno  vallado ;  tendo  por  toda  a  beirada  do 
matto,  em  distancia  de  cento  e  vinte  braças,  sem  que  se  divisas- 
sem de  fora,  muitos  ranchos  em  que  se  recolhiam  ;  e  vendo  isto 
08  deus  generaes,  logo  que  ganharam  a  altura  da  lomba,  onde 
elles  se  achavam,  formaram  a  gente  em  batalha,  fazendo  ft^ente 
para  o  referido  matto  ;  e  o  nosso,  que  fez  a  sua  linha  na  van* 
guarda  da  hespanhola,  mandou  que  andássemos  &  esquerda,  e 
marchássemos  de  costado  a  nos  pormos  em  frente  do  dito  cami- 
nho, defronte  do  qual  estava  uma  cruz  fincada.  Vendo  elles  que 
Dôsali  alto  começaram  a  fazer  umas  famacinhas  em  varias  par- 
tes, e  depois  nos  foram  salvando  com  alguns  tiros,  que  pelo  es- 
trondo bem  mostrava  ser  de  peças,  e  alguns  de  espingarda ;  que 
8e  nao  vendo  mais  effeito  que  dos  estrondos,  foram  algumas 
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pessoas  nossas  chegando  para  eiles  pela  nossa  esquerda ;  que 
vendo  o  nosso  general  ordenou  fosse  uma  companhia    de  gra- 
nadeiros, das  ires  que  n*ell6S  estavam,  com  uma  peça  de  amiudar 
a  dar-lhe  alguns  tiros  para  que  elles  se  não  atrevessem  a  sahir 
a  aquellas  pessoas  que  com  zombaria  se  chegavam ;  acudindo  logo 
o  general  mandante  com  outra  peça  de  maior  calibre,  mandando 
o  nosso  que  toda  a  gente  se  assentasse,  e  a  cavallaria  puzesse  pó 
à  terra,  porque  no  outro  dia  determinava  ataca-los    vigorosa- 
mente, e  entretanto  chegavam  todas  as  carruagens  e  bagagens ; 
porém  um  índio  dos  prisioneiros»  que  muito  se  tem  dado  com- 
nosco,  montado  em  uma  mula  se  foi  chegando,  e  costeando  o 
matto,  que  logo  o  foram  seguindo  alguns  peães  nossos,   Uespa- 
nhóes  e  soldados  do  referido  ;  e  entrando  pelo  matto  dentro  os 
desalojaram  d'aquelle  logar,   largando-os  elles  com  grandes 
gritos  e  alaridos  por  dentro  do  matto,  como  de  zombaria,  poróm 
fugindo  de  tal  modo  aos  primeiros  tiros,  que,  empenhando-se  al- 
guns a  segui-los  os  não  puderam  alcançar,  deixando  uma  caixa 
de  guerra,  alguns  pàos  de  lança  sem  ferros,  muito  poucos  com 
elles ;  e  as  peças  de  couro  crú,  das  quaes  uma  estava  rebentada, 
com  coja  acção  determinaram  os  generaes  abarracarem  as  tropas, 
ficando  na  chapada  da  lomba  o  exercito  hespanhol,  e  o  nosso  em 
outra  mais  baixa,  e  alguma  cousa  retirada  do  matto,  para  onde 
marchamos  à  uma  hora  da  tarde.   Tendo  andado   uma  légua  e 
quarto,  havendo  o  general  mandante  mandado  pôr  uma  guarda 
em  um  lado  da  entrada  do  caminho,  e  o  nosso   outra  de  aventu- 
reiros de  pó  de  outra  parte,  que  logo  queimaram  todos  os  ran- 
chos que  estavam  no  dito  matto  ;  e  assim  ficamos  sem  mais  que 
admirar  o  tamanho  da  serra,  o  grande  matto,   e   esperamos  as 
barracas,  que  não  chegaram  senão  pelas  sete  horas  e   meia  da 
noite,  que  soubemos  chamar-se  aquelle  logar  o  — Campo  de  S.  Lu- 
cas — ,  onde  se  achou  ao  pé  de    um  capão,  que  nos  ficava  â 
nossa  esquerda,  um  corpo  morto,  e  ferido  com  vinte  e  sete  lau- 
çadas  da  cintura  para  cima,   com  a  sola  dos  pés  e  palmas 
das  mãos  raspadas,  conhecendo-se  ser  um  negro  que  havia 
fugido  no  dia  18  do  campo  de  Bacacahy-merim-merim,  d*onde 
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sea  senhor,  que  era  um  offlcial  do  nosso  exercito,  o  havia 
açoatado. 

Entramos  no  dito  acampamento  pela  esquerda,  com  quartos  de 
conversão  pela  retaguarda  sobre  a  direita,  e  assim  ficamos  em 
batalha,  e  tudo  o  mais  executou-se  do.  mesmo  modo. 

Pelas  oito  horas  da  noite  tivemos  rebate,  por  ouvirmos  três 
tiros  que  deram  as  guardas  que  estavam  na  bocca  do  caminho ; 
e  Dão  passando  muitas  horas,  nos  tornamos  a  pôr  sobre  as  armas 
por  ouvirmos  atirar  a  mesma  guarda,  e  assim  estivemos  inquie- 
tos toda  a  noite  com  repetidos  rebates,  chegando  a  dita  guarda 
a  dar  de  uma  vez  quatorze  tiros,  por  ouvirem  no  matto  rumor 
de  gente  por  cinco  vezes. 

Â  23  pelas  oito  horas  e  quarenta  minutos  da  manhãa,  com  o 
ajuste  que  âzeram  os  dous  generaes,  destroçamos  pela  direita 
na  forma  seguinte  :  ordenou  o  nosso  general  que  fossem  duas 
companhias  de  soldados  caçadores,  e  mateiros,  formando-as  duas 
dos  aventureiros  de  pé,  com  alguns  soldados  de  Santos,  e  a  outra 
dos  aventureiros  de  cavai  lo,  cobertas  pelos  seus  capitães,  as 
quaes  entrando  por  dentro  do  matto  uma  por  um  lado,  e  outra 
por  outro,  ou  fosse  batendo,  e  as  três  companhias  de  granadeiros 
com  as  suas  peças  de  amiudar,  seguindo  as  antiguidades  dos 
seas  coronéis,  marchassem  na  vanguarda  atrás  d*estas,  quatro 
peças  de  bronze  ;  a  quem  seguia  o  corpo  do  coronel  Menezes,  e  na 
saa  retaguarda  coútinuasse  a  linha  do  corpo  do  coronel  Alpoim, 
e  em  seguimento  d*este  um  corpo  de  cavallaria  hespanhola,  co- 
berta por  um  capitão,  e  na  vanguarda,  cento  e  cincoenta  dragOes 
DQSsos,  cobertos  pelo  seu  tenente-coronel ;  ficando  todo  o  mais 
corpo  do  exercito  hespanhol  e  o  resto  do  nosso,  cobrindo  as  car- 
ruagens, bagagens,  e  tudo  o  mais  que  ficou  no  campo ;  porque 
os  soldados,  e  os  oificiaes  de  infantaria  marcharam  cm  vestia, 
sem  mais  cousa  alguma  que  armas,  muniçOes,  alguma  farinha, 
que  puderam  carregar  nas  mochilas  e  lenços,  E  assim  foram 
marchando  para  a  entrada  do  matto  caminho  do  norte,  e  sul,  o 
qual  já  se  tinha  aberto,  e  iam  os  gastadores  trabalhando  em 
aplanar,  e    concertar   o   caminho,  para   poder   passar  a  ar- 
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tílharía*   e   logo  grande  força  do  gente  a  faze-lo  capaz  de 
passar  as  carretas ;  e  n*esta  forma  começaram  a  destacar  áo 
campo  os  referidos  corpos,  seguindo  o  mesmo  rumo,  com  a  maior 
formosura,  e  estupenda  bizarria  militar,  que  podia  ver  um  co- 
ração mais  guerreiro,  e  ainda  a  quem  o  não  fosse  se  revestiria 
de  um  novo  alento,  desejando  em  semelhante  occasião   disputar 
aquelle  passo,  com  gente  das  nações  mais  guerreiras  para  verem 
n*eila  e  com  ellas  triampharem  as  armas  das  duas  cordas  ;  pois 
sem  duvida  alguma  não  faltaria  esta  vista  ao  esforço,  qne  lhe 
causava  serem  todos  os  dous  generaes  na  frente  d'este  corpo, 
que  chegando  a  entrada  do  dito  matto,  se  adiantou  o  governador 
de«Montevidéo,  dizendo  que  a  elle  lhe  tocava  ir  com  a  sua  infan- 
taria na  frente,  e  pondo-se  logo  a  pé,  principiou  abrir  a  marcha 
por  todo  aquelle  caminho  de  um  tão  grosso,  e  grande  matto  quo 
a  cada  golpe  de  caixa  retumbava  o  echo,  em  toda  aquella  grande 
espessura,  dilatando-se  mais  em  admirarem,  o  que  talvez  nunca 
teriam  visto,  e  assim  fomos  marchando  atô  o  monte,  que  com 
pequena  subida  o  vencemos,  ainda  que  todo  era  de  muitas  pedras 
soltas;  porôm  como  o  caminho  era  muito  trilhado,   e   mostrava 
ter  tido  grande  frequência  de  gente,  e  animaes,  e  era  todo  tol- 
dado de  copado  arvoredo,  com  facilidade  o  vencemos,  ainda  que 
a  artilharia   deu  algum  trabalho,  até  sahirmos  a  nm  pequeno 
campo,  que  terá  meia  légua  de  comprido,  e  com  alguns  recantos, 
para  algumas  partes  d'aquella  grande  serra,  no  meio  da  qual 
se  achava  elle  em  uma  baixa,  e  havendo  andado  uma  légua  de 
matto,  seguindo  sempre  o  dito  rumo,  e  passado  um  arroio  de 
excellente  agua  onde  nos  refrescamos,  e  outro  que  a  não  tinha 
(mas  não  será  pequeno  em  tempo  de  cheias),  acampamos  no 
campa  d*entre  os  bosques  com  mais  de  um  quarto  de  légua  que 
corria  norte  quarta  a  nordeste.  Entramos  no  acampamento  pela 
sua  direita,  e    nos  mettemos   em  batalha   ladeando   sobre  a 
esquerda  etc. 

A  24  pelas  sete  horas  e  meia  da  manhãa  principiamos  a  mar- 
cha, destroçamos  pela  direita  para  entrar  no  segundo  matto, 
fazendo  caminho  de  leste  até  um  quarto  de  légua,  até  a  sua  en- 
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trada»  que  priocLpiava  com  a  passagem  do  an*oio,  qae  sendo  o 
segando  qae  havíamos  passado  já  D'aqaelle  logar  as  mostrava 
mais  ricOy  do  que  onde  o  tínhamos  visto  no  seu  nascimento:  e 
contlDuando  a  marcha,  a  fomos  fazendo  por  matto  do  mais 
grosso,  e  alto  arvoredo,  o  por  caminho  similhante  ao  primeiro 
até  um  rio  de  largura  de  três  .braças,  todo  de  grandes  e  pe- 
quenas pedras  soltas»  sem  se  ver  na  sua  passagem  outra  casta 
de  terreno  por  onde  corria  altura  de  palmo  e  meio  de  alto, 
dizendo-se  ser  aquelle  um  braço  das  cabeceiras  do  grande 
Ibicuy,  que  quando  é  tempo  de  aguas  cresce,  e  se  engrossa  de 
modo,  que  fica  mais  de  doze  braças  de  largo,  e  muitas  de  fundo ; 
etendo-o  passado  a  artilharia,  e  tropas,  fomos  continuando  a 
Dossa  diligencia,  caminho   de  oeste  terraes  de  um  altíssimo 

*  monte  (tendo  andado  de  matto  três  quartos  de  légua)  todo  de 
pedra,  por  ciga  eminência  continuava  o  caminho ;  por  onde  a 
força  de  braços  de  soldados  se  levou  a  artilharia,  com  excessivo 
trabalho,  e  admiração  de  se  haver  feito;  e  sahindo  fora  do  dita 
matto,  que  finda  na  con^a  da  serra,  com  um  terço  de  légua, 
caminho  de  norte»  entramos  em  um  mar  de  campo,  bastante* 

*  mente  aprazível,  e  por  terreno  mais  alto>  que  a  dita  serra;  e 
andando  mais  um  quarto  de  légua  caminho  do  mesmo  norte^ 
DOS  fomos  abarracar  no  campo  alto,  onde  achamos  a  noticia  de 
haverem  cousa  de  sessenta  índios  corrido  de  alguns  peães,  que 
fle  tinham  adiantado  muito  diante  de  nós,  que  lhes  escaparam 
com  trabalho,  por  levarem  os  cavallos  Já  cansados,  e  nós  o  não 
estávamos  pouco,  tanto  pelo  que  havíamos  passado,  como  por 
vermos  que  pelas  oito  horas  da  noite,  e  com  bastante  escuro,  se 
matou  gado  para  comermos ;  havendo  acampado  pelas  quatro 
horas  e  um  quarto  da  tarde  ;  e  ficando  a  companhia  de  aventu- 
reiros de  pé,  de  guarda  à  bocca  do  caminho,  começou  o  nosso 
general,  e  o  director  das  carretas  a  cuidar  o  como  se  havia  faci- 
litar o  caminho  para  poderem  vir,  e  as  bagagens.  Entramos  no 
dito  acampamento  pela  sua  direita,  sobre  a  retaguarda,  e  met- 
temos  em  batalha  com  quartos  de  conversão  sobre  a  direitai  e 
tudo  o  mais  se  fez  como  sempre,  etc. 
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A  25  n&o  houve  maior  uovidade  que  a  de  ficarmos  postos  no 
moio  do  campo  sem  barrac^is,  e  expostos  ao  tempo  que  nos  amea- 
çava com  chuva,  e  para  nos  livrarmos  d*ella,  todo  o  dia  se 
trabalhou  em  fazer  ranchos,  peioros  que  os  toldos  dos  Tappes, 
nos  quaes  soffremos  bastante  chuva  que  houve  em  toda  noite, 
tendo  n*ella  utn  rebate  pelas  duas  horas,  por  causa  de  um  tiro, 
que  S9  ouviu,  na  direita  dos  exércitos,  que  todos  est&o  conteu- 
tissimos  era  ver  que  tem  vencido  o  maior  trabalho*  e  haverem 
passado  a  terra  dizendo  os  prisioneiros  que  agora  todo  o  caminho 
é  bom,  e  que  d*este  logar  &  Missão  de  Santo  Angelo,  e  S.  Mi- 
guei, por  onde  necessariamente  havemos  passar  para  qualquer 
das  outras,  serSo  dezeseis  léguas. 

A  26  continuou  a  chover,  com  o  dia  escuro,  ventoso  e  frio ;  e 
pelas  cinco  horas  da  manhSa,  foi  um  alferes  do  corpo  de 
Alpoim,  com  quarenta  soldados  de  guarda  para  a  entrada  do 
matto,  por  onde  se  principiou  a  fazer  o  caminho  para  atalhar  a 
eminência  da  serra,  em  que  se  trabalha  com  grande  cuidado, 
nSo  sendo  pequeno,  o  que  nos  tem  dado  a  grande  chuva,  que  em 
todo  dia,  e  noite  houve,  molhando-nos  tudo  quanto  tinhamos,  e 
pondo  o  caminho,  e  serra  de  tal  modo,  que  tem  morrido  muitos 
cavallos  na  subida  do  monte,  na  oonducgãU)  das  cousas  que  se  iam 
buscar  ao  primeiro  campo  que  havíamos  deixado. 

A  27,  pelas  nove  horas  da  manhãa,  avistou  a  guarda  avan- 
çada hespanhola  três  índios  que  marchavam  para  ella,  trazendo 
por  diante  de  si  duas  mulas,  e  um  cavallo,  e  ordenando  o  oficial 
da  dita  guarda  a  um  soldado  que  se  adiantasse  a  recebe-lo,  e 
chegando  a  elle  um  dos  Índios,  e  avizinhando-se-lhe  os  outros, 
adiantou  o  dito  commandante  outros  dous  soldados,  que  vendo-os 
03  índios  se  voltaram,  ficando  o  primeiro,  ao  qual  perguntan- 
do-lhe  que  queria,  respondeu  que  aquelles  traziam  cartas  dos 
corregedores  de  quatro  povos  para  o  general  mandante,  que 
como  viram  os  soldados  irem  para  elies,  temendo-os  os  nfio  ma- 
tassem, se  foram:  ao  que  elles  disseram  fosse  elle  buscar  as 
cartas,  ou  chamar  aos  outros  que  as  trouxessem,  o  que  voltando 
nfio  tornou.  Pelas  cinco  horas  da  tarde,  chegaram  dons  soldados 
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Dossos»  qas  tinham  ido  ao  campo  atrás,  disseram  que  se  tinham 
apanhado  no  campo  d^entre  os  bosques  dons  índios  de  vinte  e 
dous  qae  haviam  fugido  do  passo  do  Rio  Jacuhy,  dos  que  foram 
trabalhar  na  fortidcaçSo,  os  quaes  disseram:  que  como  sempre 
vieram  por  dentro  do  matto,  e  não  traziam  armas,  os  tigres 
tinham  comido  aos  outros  todos ;  e  não  cessando  de  to  lo  a  chuva 
aeabou-se  o  dia  sem  mais  novidade. 

A  28  amanheceu  o  dia  grandemente  escuro ;  e  sendo  oito 
horas  da  manhãs,  começou  a  cahir  uma  cerração  tão  grande,  e 
fechada,  que  causou  admiração  a  todos,  por  se  não  ver  em  todo 
o  dia  outra  cousa  mais,  que  junto  com  isto  grande  frio,  e  das 
oito  horas  da  noite  por  diante,  clara  e  boa. 

A  20,  pelas  oito  horas  da  manhãa,  chegaram  a  este  Campo 
Alto  os  dous  índios  que  tinham  escapado  dos  tigres,  vindo  fugindo 
do  trabalho  do  passo  do  rio  Jacuhy,  quo  foram  apanhados  no 
campo  d'6ntre  os  bosques,  aonde  um  d*elles  também  chegou  ferido 
dos  ditos  tigres,  e  ambos  foram  remettidos  ao  general  caste- 
lhano para  o  seu  exercito. 

Amanheoeu  este  dia  muito  escuro,  e  com  chuva,  atô  às  dez 
horas  da  manhãa,  a  qual,  com  a  antecedente  dos  dias  ante- 
peoultimo  e  penúltimo  (ainda  que  pouca),  fez  grande  prejuizo 
aos  novos  caminhos  das  duas  serras  por  onde  hão  de  vir  todas 
as  carretas  dos  exércitos,  e  todos  os  carros,  monchegos  do  trem 
de  guerra ;  por  cujo  transporte  estamos  aqui  parados  a  espera  de 
que  tudo  se  venha  a  incorporar  aos  ditos  exércitos  para  conti- 
nuarmos a  marcha. 

Hoje,  pelas  cinco  e  meia  da  tarde  se  nos  deu  farinha  a  todas 
as  tropas,  dando-se  dous  pratos  da  dita  a  cada  pessoa,  por 
estarmos  todos  sem  ella  lia  quatro  días^  cuja  mandou  o  nosso 
general  conduzir  em  cargueiros  pela  grande  compaixão  e  amor 
que  tem  ás  nossas  tropas ;  e  por  isso,  no  mesmo  instante  que 
a  dita  f.iriuha  chegou,  a  maudou  repartir.. 

Depois  que  parou  a  chuva  abriu  o  ?'joU  <^^  ^  ^^^^  ^^ 
ODxugou  a  roupa  molhada,  e  se  lavoa  «outra  que  bem  ca- 
recia. 
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A  31  amanheceu  o  dia  triste,  e  das  oito  horas  da  manhSa  por 
diante  principiou  a  chover  sem  descanço. 

Pelas  ditas  oito  horas  veio  parte  ao  nosso  general  de  que  fu- 
giram esta  noite  quatro  Paulistas,  dos  que  andavam  trabalhando 
na  abertura  do  novo  caminho  que  se  está  fBãjQnáo  no  matto  da 
grande  serra  que  ultimamente  passamos;  levando  oomeigo 
armas,  munições  e  toda  a  sua  roupa. 

Com  os  ditos  Paulistas  fugiram  também  quatro  peSes  nossos 
que  andavam  no  mesmo  trabalho. 

Continuou  a  chuva  todo  o  dia,  e  de  noite  choveu  com  mais 
violência  até  pela  manhãa. 


(ContinAa.) 


REVISTA 


DO 


MTITDTO  HISTÓRICO  E  6E06RAPHIG0  DO  BBÂZIl. 

DIÁRIO 

DA 
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CAPITÃO  JACINTO  RODRIGUES  DA  CUNHA 

Testemunha  presencial. 
(Conclusão.) 


Abril  de  1756. 


A  1,  logo  que  rompeu  a  manhãa,  foi  ficando  clara,  e  sahindo 
o  sol,  se  p6z  um  excellente  dia  de  verSo ;  tendo  mostrado  os 
passados  serem  de  inverno,  assim  pela  chuva  como  também 
pelo  frio. 

Hoje  de  manhSa,  pelas  oito  horas,  cortando-se  uma  grande  ar- 
vore no  novo  caminho  que  se  está  fazendo  na  eminência  do  grosso 
matto  doesta  serra,  desviando-se  a  gente  do  trabalho,  quando 
elia  ia  cahindo,  o  fez  também  um  dos  índios  prisioneiros  que  no 
mesmo  trabalho  se  achavam,  o  qual  fugiu  mettendo-s^  pelo 
matto  dentro ;  e  atô  o  presente  não  appareceu  mais,  e  nem 
novas  d'ell6S. 

xvz  34 
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A  3  todo  o  dia  choveu,  e  muito  mais  o  faz  tola  noite,  de 
sorte  que  arruinou*se  muitos  caminhos  das  duas  serras  por  onde 
hão  de  vir  todas  as  c;\rret  is  e  mais  bagagens  dos  dous  exércitos 
que  acaram  na  retaguarda. 

A  4  houve  excellente  dia  de  sol,  porém  com  forte  frio  de  noite 
atô  pela  manhãa  pala  grande  geada  que  cahiu. 

A  5  continua  o  bom  tempo,  porém  com  a  dita  geada  e  frio. 

A  6  foi  a  noite  mais  suave,  e  o  dia  como  quem  estava  no  meio 
do  verão. 

Hoje  de  manhãa,  pelas  sete  horas  e  meia,  fugiu  um  dos  índios 
que  andam  no  trabalho  do  novo  caminho  d*esta  serra. 

A  7  continuou  a  geada  de  noite,  e  cresceu  o  frio ;  porém  o  dia 
foi  excellente. 

A  8  amanheceu  com  grande  geada,  porém  bom  tempo. 

Pelas  onze  horas  e  meia  d*esta  manhãa  prendeu  a  guarda  da 
cavallaria  avançada  do  nosso  exercito  ao  índio,,  que  no  dia  6  d'e6t6 
mez  tinha  fugido  do  trabalho  do  novo  caminho  d*esta  serra,  o 
qual  se  achou  escondido  ao  pé  d'um  capão  de  matto ;  o  nosso 
general  o  remetteu  á  dos  Castelhanos  pelo  meio  dia.  Estando 
nós  á  mesa  com  o  dito  nosso  general,  lhe  remetteu  o  general 
hespanhol  uma  carta  jà  aberta,  e  lendo-^,  nos  disse  que  era  dos 
padres  da  Missão  S.  Luiz,  escripta  ao  dito  general  hespanhol 
a  30  de  Marco  passado,  na  qual  i^  pedem  perdão,  rogando-lhe 
que  tenha  d*elles  e  do  seu  povo  toda  a  clemência  e  compaixão, 
permittindo-lhes  tempo  para  os  seus  transportes,  porque  agora 
sabem  inteiramente  que  o  seu  rei  ordena  que  obedeçam  as  suas 
reaes  ordens,  e  os  ditos  seus  generaes,  e  que  em  observância 
d'ellas  jã  ficavam  com  todo  o  seu  pouco  para  fazerem  em  tudo  o 
que  o  mesmo  general  lhes  ordenar,  a  quem  também  rogavam  e 
pediam  com  toda  a  humildade  e  piedade  os  seus  prisioneiros, 
que  elle  dito  general  tem  no  seu  exercito.  Quem  assignou  a 
dita  cyta  foi  o  padre  Innocencio  Neves. 

Junto  com  a  mesma  carta  vieram  maU  duas  da  Missão  de  S. 
Miguel,  uma  dos  cabildes  para  o  dito  general,  em  que  lhe  diziam 
(lesaforadamente  ()ue  tivesse  ellQ  ^uizo,  porque  nunca  o  tove,  e 
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qae  visse  era  já  velho  de  setenta  annos,  e  que  olhasse  para  a 
morte,  porque  infallivelmente  havia  moprep;  que  se  lembrasse 
que  em  outro  tempo  o  Sr.  general  D.  Bruno  foi  cCelles  muito  amigo, 
6  também  jà  morreu.  A  outra  foi  feita  polo  povo  da  mesma  Missão, 
escripta  ao  governador  de  Corrientes  que  se  acha  no  exercito 
castelhano,  em  que  lhe  diziam  que  cllcs  sentiriam  esta  sua 
vinda,  assim  como  elles  choram  amargamente  a  perdição  de  tantas 
vidas  com  que  os  seus  parentes  pareceram  no  combate  do  dia  10 
de  Fevereiro  passado ;  mas  que  ainda  tinham  muitas  mais  mil 
vidas  para  darem  em  defensa  das  suas  terras,  para  o  que  nos 
estávamos  esperando  em  o  rio  Bacabocay. 

Á  resposta  que  o  general  castelhano  deu  à  carta  dos  cabildes 
foi  real,  dizendo  os  três  índios  seus  portadores  (bem  apaixonado) 
qae  elle  mesmo  lhes  iria  dar  a  devida  resposta  com  todo  o  rigor 
da  guerra  e  forças  das  tropas  d*estes  exércitos. 

Esta  mesma,  a  que  levaram  os  ditos  portadores  ao  povo  da 
qae  trouxeram  ao  governador  de  Corrientes.  A' carta  do  padre 
da  Missão  de  S.  Luiz,  respondeu  o  mesmo  general  também  por 
carta,  com  a  urbanidade  e  politica  que  merecia  pela  sua  humil- 
dade e  rendida  obediência  com  que  elles,  e  todo  o  seu  povo  esta- 
vam promptos  a  executarem  as  reaes  ordens  do  rei  seu  amo. 

A  9  amanheceu  o  dia  triste  e  muito  fechado  de  névoa,  que 
darou  até  às  sete  horas  e  meia  ;  porém  abrindo  depois  o  sol,  ficou 
um  dia  exceli  ente  como  no  meio  do  vei^ão. 

Pelas  duas  horas  e  meia  da  tarde  entrou  n'este  campo  uma 
das  grandes  carretas  que  pertencem  ao  general  castelhano,  cuja 
é  do  seu  estado,  aonde  muitas  vezes  se  tem  recolhido  de  noite 
para  dormir  em  vários  acampamentos,  e  esta  é  a  primeira  que 
tem  passado  pelos  caminhos  concertados  das  duas  grandes  serras, 
e  do  novo  caminho  com  que  se  sabe  a  este  campo,  pelo  qual  se 
facilitou  o  mais  possível  da  grande  eminência  d'esta  serra,  que 
sem  este  era  impraticável  subirem  e  passarem  carretas. 

Goma  chegada d'esta,j&  todos  temos  a  consolação,  que  também 
todas  as  mais,  por  quem  só  aqui  esperamos,  poderão  chegar  com 
a  br-dvidade  que  desejamos  para  continuari^os  a  marcha,  bi;^-* 
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cando  primeiro  a  MissSu)  de  S.  Migael,  capital  das  sete,  para 
depois  passarmos  á  de  S.  Angelo. 

Hoje,  pelas  quatro  horas  da  tarde,  avistando-se  o  nosso  general 
com  o  dos  Castelhanos  no  seu  exercito,  e  conversando  na  en- 
trega das  sete  Missões,  houve  a  este  respeito  varias  disputas 
entre  elles,  porque  dizendo  o  dos  Castelhanos  ao  nosso  que  todo 
o  seu  empenho  ô  entrar  n*ellas  com  a  brevidade  maior  que  pos- 
sível fdr,  e  cortar-lhe  as  mesmas  sete,  que  com  isto  tem  cumprido 
as  ordens  do  rei  seu  amo  para  se  retirar.  A  estas  palavras 
lhe  respondeu  o  nosso  que  o  tratado  de  limites  assignado  por 
ambos  os  Monarchas  não  diz  nem  manda  tal;  mas  sim  que  elle 
lhes  entregará,  ficando  todas  em  pacifica  e  quieta  paz,  dando 
d'ellas  posse  ao  dito  nosso  general  o  marquez  de  Vai  de  Lirios, 
principal  commissario  de  S.  M.  C;  e  tudo  a  isto  também  elles 
todos  três  ajustaram  nas  conferencias. 

Ultimamente  lhe  disse  o  nosso  general  que  as  ordens  dos  dous 
Monarchas  se  haviam  infallivelmente  executar,  ainda  que  esti- 
véssemos vinte  ou  trinta  annos  por  estas  campanhas ;  e  por  este 
modo  lhe  deu  o  nosso  general  a  conhecer  que  elle  ha  de  cumprir, 
não  só  o  tratado,  mas  também  o  ajuste  que  fizeram  nas  conferen- 
cias para  a  acção  da  guerra,  e  segurança  com  que  devem  ficar  as 
ditas  sete  MissOes,  depois  de  dada  a  sua  posse  para  o  dito  general 
castelhano  se  poder  retirar. 

A  10,  pelas  nove  horas  e  meia  da  manhãa,  appareceram  a 
guarda  da  cavallaria  avançada  dos  Castelhanos  e  uns  poucos  de 
índios ;  e  como  estes  viram  por  fora  da  mesma  guarda  alguma 
cavalhada,  que  se  adiantou  por  falta  de  pasto,  chegaram  a  ella 
quatro  Índios,  e  escolhendo  somente  dous  cavallos  os  levaram,  a 
qual  cavalhada  pertencia  aos  Castelhanos. 

A  16,  dia  de  sexta  feira  maior,  amanheceu  multo  triste,  e  todo 
o  dia  foi  de  chuva,  ató  às  oito  horas  e  meia  da  noite  ;  mas  ainda 
que  continuada  em  todo  este  tempo,  tivemos  a  felicidade  de  sor 
moderada,  com  a  qual  não  houve  ruina  nos  caminhos  das  serras 
que  embaraçassem  a  passagem,  e  subida  do  novo  caminho  ás  car* 
retas  dos  dous  exércitos,  que  todos  os  dias  estão  passando  para 
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esta  campo,  principiando  no  primeiro  dia  com  uma  carreta,  que 
ainda  esta  custou  a  passar,  ser  em  tempo  de  se  llie  metter  oito 
jantas  de  bois,  no  segundo  passaram  6  carretas  puxadas  a  cabres- 
tante, no  terceiro  passaram  trinta  também  a  cabrestante,  e  al- 
gumas d'estas  foram  tiradas  a  6  jantas  de  bois ;  com  três  cavai  los 
a  sinxa,  e  acharam  que  por  este  modo  era  mais  fácil,  e  mais 
breve  a  subida  d'ollas ;  e  assim  tem  continuado  todos  os  dias, 
passando  para  este  mesmo  campo  a  50  e  a  60  carretas  por  dia ; 
e  se  Nosso  Senhor  nos  conservar  o  bom  tempo,  que  nos  tem  dado 
desde  2  d'este  mez,  brevemente  acabarão  de  passar  todas  as  ba- 
gagens dos  exércitos,  e  vivandeiros,  e  logo  continuaremos  com 
as  nossas  marchas,  para  estas  encantadoras  Missões.  N'este  dia 
de  hoje  se  tocou  a  alvorada,  e  a  recolher  com  ciixas  destempe- 
radas, isto  se  fez  por  estarmos  em  campanha. 

A  17,  sabbado  da  alleluia,  pelas  dez  horas  da  manhãa,  fomos 
todos  os  officiaes  com  os  nossos  coronéis,  á  barraca  da  corte,  dar 
as  boas  festas  ao  nosso  general  mandante.  Indo  todos  nós  ao  seu 
exercito ;  de  tarde  veio  o  mesmo  general  mandante  com  todos  os 
seos officiaes,  dar  ao  nosso  as  mesmas. 

Pelas  quatro  horas  doesta  mesma  tarde,  vieram  dous  índios  da 
Missão  de  S.  Miguel  com  cartas  dos  seus  caciques,  cabildes,  e 
povo,  e  as  entregaram  ao  general  mandante,  nas  quaes,  lhe 
diziam,  que  de  nenhum  modo  intentasse  elle,  e  os  Portuguezes  a 
irem  evacuar  as  Missões,  porque  o  seu  bom  rei,  sempre  lhes 
disse  e  assegurou  com  suas  reaes  ordens,  que  estas  terras  eram 
d  elles,  que  o  mesmo  Deus  lh*as  deu,  e  que  como  taes  as  defen- 
dessem como  suas  ;  e  que  por  este  respeito,  ha  quatro  annos  que 
elles  e  os  seus  padres  não  tem  obedecido,  nem  pretendem  lar- 
ga-las de  nenhuma  sorte ;  ainda  que  os  mesmos  padres  lhes 
mostrem  quantas  ordens  tiveram  do  rei,  o  n'estas  hão  de  viver, 
e  morrer,  para  cajá  segurança,  e  defensa  d'ellas  estão  jà  trinta 
povos  concordes  na  união  para  este  fim\ 

Pelas  seis  horas  d'esta  dita  tarde,  remetteu  o  general  mandante 
ao  nosso,  um  Paulista  dos  que  quatro  com  outros  tantos  Pau- 
listas e  peães  tinham  fagido  do  trabalho  em  que  andavam  no 
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nosso  caminho  doesta  serra  em  o  dia  31  do  mez  passado,  cujo 
general  mandante  lhe  sérvio  de  padrinho,  para  o  nosso  o  não 
castigar  pela  deserção,  e  pergantando-se-Ihe  pelos  mais,  disse 
que  quando  elles  se  foram  embora  se  dusviaram  do  caminho,  por 
temerem  que  algumas  partidas  nossas  fossem  atrás  d'elies  e  os 
apanhassem ;  que  sahindo  todos  o  grosso  matto  das  serras,  foram 
dar  com  uma  estancia  de  dez  ranchos  (cuja  nos  flcou  á  nossa 
direita  quando  marchamos  pelas  mesmas  serras  para  este  campo) 
n'ella  acharam  quatro  índios,  e  fazendo-se  seus  amigos,  lhes 
offereceram  logo  carne  para  comerem,  e  passado  pouco  tempo, 
lhes  perguntaram  se  queriam  fructas,  dizendo  as  ditos  Paulistas 
6  peães  sim,  os  levaram  para  uma  pequena  roça  de  melancias,  e 
entrando  elles  a  comer,  e  os  índios  a  conduzi-las,  se  sentaram 
cada  um  no  chão,  d'onde  também  puzeram  as  suas  armas,  com 
que  de  cà  tinham  fugido  ;  e  estando  elles  mui  descansados  n*estd 
banquete,  instantaneamente  lhe  sahiram  de  um  matto  que  ficava 
perto,  30  índios  armados  de  lanças  e  frechas  e  para  logo  tiraram 
as  vidas  aos  seus  sete  companheiros,  que  todos  foram  atacados 
de  repente,  e  disse  esta  que  elle  tinha  escapado  por  ser  o  pri- 
meiro que  pôde  fugir  antes  d'elles  chegarem,  e  que  emquanto 
acaram  acabando  aos  outros,  elle  se  adiantou,  mas  que  também 
não  deixou  de  lhe  chegarem  com  três  frechadas,  com  cujas  chegou 
ferido  ;  e  flcou  pelo  nosso  general  perdoado. 

A  18,  hoje  domingo  de  paschoa,  depois  do  missa,  mandou  o 
general  mandante  uma  pequena  partida  de  soldados  do  seu 
exercito,  e  alguns  peães,  com  um  Índio  que  tinha  sido  desertor 
das  Missões,  chamado  Ignacio,  a  reconduzir  gado  dos  Tappes  o 
campo  de  S.  Lucas,  e  outros  vizinhos  a  este,  que  nos  ficaram  na 
nossa  retaguarda,  por  onde  passamos,  cujos  campos  logo  se  tor* 
naram  encher  de  gado,  que  os  índios  tinham  retirado  para  os 
lados  do  caminho  que  trouxemos. 

Em  grande  consternação  nos  tem  posto,  a  inconsideravel  de- 
mora que  aqui  temos  tido  (ainda  que  abreviada,  olhando-se 
para  o  muito  excessivo  trabalho  que  se  tem  feito)  porque  fal- 
tando-noB  o  gado  do  nosso  exercito  para  o  sustento  de  todas  as 
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soas  tropas,  foi  preciso  pedir  o  nosso  general  ao  dos  Castelhanos 
dosea  emprestado,  do  que  nos  sastentamos  toda  a  semana  santa, 
que  por  ser  também  pouco  nos  ficou  muitas  vezes  a  vontade 
iivre,  e  prompta  para  podermos  comer  mais,  além  de  ter  o  dito 
gado  as  circumstaucias  de  ser  bastantemente  magro,  e  este  junto 
com  pouca  íarinha ;  porém  Deos  Nosso  Senhor,  que  sempre  por 
sua  infinita  bondade,  omnipotência,  e  divina  providencia,  soccorre 
03  mais  necessitados,  para  nos  fazer  a  nós  merco,  foi  servido, 
que  o  capitão  de  ordenança  José  da  Silveira,  que  vem  acompa- 
nhando estes  exércitos  com  suas  carretas  de  negocio,  mandasse 
08  seus  peães  reconduzir  gado  aos  campos  da  retaguarda  no  dia 
sabbado  da  alleluia,  cujo  acharam  logo  adiante  no  c^mpo  de 
S.  Lucas,  e  recolhendo-se  elles  com  520  rezes,  no  mesmo  dia 
ao  dito  campo  onde  se  achava  o  mesmo  capitão  com  todos  os 
Tivandeiros,  carretas,  e  mais  bagagens  dos  dous  exércitos,  com 
varias  tropas  de  dragOes  e  hespanholas  e  portuguezas,  com- 
mandadas  pelo  coronel  Thomaz  Luiz  Osório,  das  quaes  cabeças 
de  gado,  fez  logo  o  dito  capitão  offerta  d*ellas  ao  nosso  general, 
o  qual  aceitou  400,100  para  dar  aos  Castelhanos,  e  400  para  nós, 
que  logo  no  domingo  de  paschoa  nos  regalamos  com  gado  gordo, 
qae  foi  hoje  e  imos  continuando ;  de  cuja  520  rezes  deixou  o 
nosso  general  ao  mesmo  capitão  140.  Elle  ficou  muito  na  sua 
memoria  a  generosidade  com  que  elle  fez  a  dita  offerta  para  as 
tropas. 

A  19,  se  recolheu  a  dita  partida  dos  Castelhanos,  que  onde  foi  o 
gado,  e trouxe  para  o  seu  exercito  600  rezes. 

A  20,  hoje  pelas  Ave* Maria  acabaram  de  passar  para  este 
campo  Alto,  todas  as  carretas  doestes  exércitos,  e  só  se  acha 
ainda  no  campo  d'entre  os  bosques,  que  ô  no  meio  das  duas  serras, 
todas  as  dos  vivandeiros,  uma  peça  de  artilharia  nossa  de 
bronze,  de  calibre  2,  com  um  alferes,  e  o  coronel  de  dragOes  do 
nosso  exercito  por  commandante,  que  ficou  cobrindo  com  soldados 
seus,  hespanhoes. 

A  22,  pelas  Ave-Maria,  correu  a  noticia  no  nosso  exercito,  de 
que  n'este  mesmo  dia  íUgira  da  retaguarda  um  doe  prisioneiros  da 
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batalha  do  dia  10  do  fevereiro  passado,  qae  era  o  artilheiro  dos 
índios,  cujo  tinha  sido  Hesnanhol  alho  do  Paragoay,  e  andara 
feito  índio  d*estas  Missões,  para  onde  tinha  desertado  ha  nna 
poucos  de  annos,  tendo  sido  soldado  na  sua  mesma  pátria,  e  o 
qual  estimaram  muito  os  padres  da  Companhia  doestas  <Htas 
Missões,  a  quem  elles  o  tinham  mandado,  havia  poucos  dias, 
com  grande  pressa,  para  o  ataque  dos  índios  da  dita  batalha,  por 
bom  artilheiro  seu,  com  que  nos  esperavam,  o  qual  ficando  pri- 
sioneiro, veio  sempre  preso  debaixo  de  guardas  castelhanas,  e 
das  mesmas  fagio. 

A  23,  pelas  quatro  horas  da  tarde,  se  recolheu  a  este  nosso 
exercito  das  nossas  tropas  de  infantaria,  e  dragões  com  a  peça  de 
artilharia  que  se  achavam  ainda  na  retaguarda,  em  a  qual 
sempre  estSo  algumas  carretas  dos  vivandeiros,  que  atô  amanhãa 
poderSo  chegar  a  este  campo,  e  recolheram  também  o  coronel  de 
dragões  commandante  de  toda  a  retaguarda,  com  20  soldados 
seus,  com  que  Jà  hoje  somente  ficou,  e  uns  poucos  de  Castelhanos, 
e  peftes,  dos  ditos  cujos  estão  fazendo  a  diligencia  de  tirarem  do 
matto  d*esta  serra  uma  grande  quantidade  de  bois  de  carros,  e 
muitas  bestas,  que  se  metteram  por  elle  dentro,  tudo  perten- 
cente ao  exercito  Castelhano,  e  por  este  respeito  ainda  teremos 
aqui  alguns  dias  de  demora. 

A  24,  hoje  pelas  Ave-Maria,  acabou  de  passar  tudo  para  este 
campo  Alto,  e  se  recolheu  também  para  o  nosso  exercito  o  coronel 
de  dragões  commandante  de  toda  a  retaguarda. 

Estivemos  parados  n*este  dito  campo  trinta  e  um  dias:  dezeseís, 
para  se  concertarem  os  caminhos  nas  duas  serras  do  grosso  matto, 
se  fazer  o  que  de  novo  se  abriu  na  grande  eminência  da  segunda ; 
e  quinze,  para  passarem  todas  as  carretas,  trem,  e  mais  bagagens 
d*estesdou3  exércitos. 

A  25,  pelas  oito  horas  e  quarenta  minutos  da  manhiLa,  destro- 
çamos pela  direita  e  marchamos  para  o  campo  da  estancia  de 
S*  Martim,  aonde  chegamos  pela  uma  hora  da  tarde.  Andamos 
duas  léguas  e  um  quarto,  caminho  de  nornordeste  até  meia  légua, 
onde  achamos  a  dita  estreia,  pela  qual  passamos,  e  vimos  ser 
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de  qoatro  ranchos,  dos  quaes  um  tinha  servido  de  capella ;  e 
defronte  d'elles  ^se  achavam  três  cruzes  grandes  de  pâo,  desvia- 
das amas  das  outras  cousa  de  duzentas  e  ciucoenta  braças,  tudo 
em  cima  de  uma  lomba  ;  e  junto  dos  ranchos  tinham  os  índios 
plantado  ba  muitos  annos  uma  quantidade  de  pés  de  pecegueiros, 
cugas  arvores  faziam  uma  excellente  sombra  por  serem  grandes 
e  muito  copeiras. 

Estavam  mais  na  baixa  da  dita  lomba  cinco  ranchos  também 
depalba,  dos  quaes  haviam  mui  poucos  tempos  que  os  índios  os 
tinham  deiíado. 

D'esta  estancia  para  diante  marchamos  sempre  caminho  de  nor- 
te, quarta  ao  nordeste :  e  tendo  nós  andado  mais  de  légua  e  meia 
passamos  por  entre  dons  mattos»  que  âcariam  distante  um  do 
outro  um  oitavo  de  légua,  e  vimos  que  o  da  nossa  direita  todo 
era  de  um  continuado  arvoredo  de  grandes  pecegueiros,  que  nos 
causou  alguma  admiração  com  que  a  Providencia  Divina  os  fez 
prodazir  tanto  n'aqueila  piragem,  sem  os  misturar  com  outra 
casta  de  arvore,  havendo-os  também  da  nossa  esquerda,  poróm 
misturados  de  outras  muitas  diversas  e  agrestes. 

Entramos  n'este  acampamento  pela  sua  direita,  e  met temos 
em  batalha  ladeando  sobre  a  esquerda,  e  tudo  mais  se  executou 
como  sempre. 

As  barracas  do  nosso  exercito  chegaram  a  este  dito  campo 
pelas  sete  horas  e  meia  da  noite . 

A  26,  pelas  oito  horas  da  manhãa,  destroçamos  pela  esquerda, 
e  marchamos  pelo  campo  de  Guaçoyhupe,  aonde  chegamos  ás  iez 
horas  da  mesma ;  andamos  uma  légua,  caminho  áo  norte  quarta 
de  noroeste.  Junto  do  dito  campo  achamos  um  grande  arroio 
com  tão  mào  passo,  que  principiando  as  tropas  a  passar  áquellas 
boras.  ficando  todas  as  carretas  dos  dous  exércitos,  artilharia, 
carros,  de  pólvora,  eosda  palamenta  e  suis  muniçOes  na  re- 
tiguarda,  ao  pé  do  mesmo  arroio,  por  não  poderem  passar,  o 
fizemos  somente  com  as  ditas  tropas  e  as  três  peças  de  amiudar 
do  D0680  exercito,  acampando  com  as  de  ambos  pela  unia  hora  da 
tarde,  e  entrando  no  acampamento  com  as  nossas  pela  sua 

XTi  35 
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esqaerda,  mettendo-nos  em  batalha  sobre  a  saa  van^arda  com 
qaartos  de  conversão  sobre  a  esquerda,  etc. 

CJom  as  ditas  carretas,  a  artilharia  e  trem  de  guerra  ficou  um 
grande  cDrpo  de  dragões  do  nosso  exercito  e  dos  Hespanhóes, 
com  bastantes  oíHciaes  guardando  n'aquelle  logar. 

Pelas  quatro  horas  e  meia  da  tarde  se  renderam,  como  é 
costume,  as  guardas  de  campo  de  infantaria  do  nosso  exercito, 
por  outras,  com  o  numero  augmentado. 

Pelas  três  horas  e  meia  depois  da  meia  noite  houve  um  rebate 
de  dous  tiros  que  se  deram  para  a  frente  do  acampamento  do 
nosso  exercito,  com  qual  nos  puzemos  sobre  as  armas,  e,  averi- 
guando-se,  soubemos  que  duas  senti nellas  nossas  da  cavallaria, 
que  estavam  avançatlas  no  sou  piquete  no  campo,  tinham  dado 
os  ditos  tiros  a  dous  ginetes  que  para  elle  se  chegaram,  as  co- 
nhecaram  que  eram  dous  índios  a  cavallo,  cujos  tiveram  tal 
fortuna,  quo  nenhum  d*ellGS  morreu  para  vermos  a  cara  bem 
de  dia. 

Logo  o  nosso  general  ordenou  que  o  primeiro  piquete  de  toda  a 
nossa  infantaria  marchasse  com  todos  os  seus  officiaes  nomeados 
para  a  mesma  parte  do  campo  avançada,  e  se  puzesse  ao  pé  para 
lhe  servir  de  reserva. 

A  razão  por  que  se  augmentou  mais  as  guardas  de  campo,  e  se 
fez  ir  aos  ditos  piquetes,  foi  porque  indo  o  nosso  general  com  uns 
poucos  de  offlciaes  a  cavallo  ver  que  caminho  haveria  mais  capaz 
pela  campanha,  logo  depois  que    levantamos  o  nosso  abirraca- 
mento   para  n'elle  nos   recolhermos ;  e  tendo-se  elle  adiantado 
com  os  mesmos  offlciaes  para  fora  das  guardas  de  cavallaria 
avançadas,  cousa  de  meia  légua,  lhes  sahiram  ao  encontro  nos 
poucos  de   índios,  dos  quaes  chegaram  dous  á  Iklla,  vindo  mais 
bem  vestido  um  d'elles  com  sua  vestia   branca,  calção  e  camisa, 
tudo  de  algodão,  e  uma  cinta  encarnada,  deitada  como  banda  de 
official,  com  seu  chapôo  armado,  como  nós,  trazendo  comsigo  a 
cavallo  as  armas   do  seu   uso,  que  são   armas  de  fogo,  lanças, 
flexas,  bolas,  laços    e   fundas.   Logo  que  chegaram  pergantoa 
este  por  um  índio,  filho  de  um  dos  seus  Caciques,  que  cà  tinham 
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prisioneiro,  qaô  lhe  queria  fallar ;  e  ao  mesmo  tempo  perguntoa 
também  o  que  queríamos,  que  caminho  levávamos,  e  para  que 
Missão  íamos ;  dando-se-Ihe  a  resposta,  que  quando  là  chegásse- 
mos então  saberia ;  disse  elle:  pois  adeos,  até  manhãa,  que  vos 
Tirei  íállar  mais  devagar,  e  se  foram  embora. 

Â  27  não  se  marchou,  porque  todo  o  dia  se  trabalhou  no  rio 
para  se  fazerem  passos,  por  onde  pudessem  os  dous  exércitos 
passar  com  carretas,  bagagens  e  todo  o  trem. 

Hoje  não  appareceram  os  ditos  índios,  nem  se  viu  mais  alguém. 

A  28»  pelas  sete  horas  e  meia  da  manhãa,  marchamos  destro- 
çando pela  esquerda  para  o  campo  de  Jacahyhubús,  aonde  che- 
gamos ao  meio  dia,  andamos  duas  léguas  e  meia,  caminho  de 
norte  quarta  de  nordeste.  Entramos  no  acampamento  pela  sua 
esquerda  sobre  a  vanguarda,  e  nos  mettemos  em  batalha  com 
quartos  de  conversão  sobre  a  esquerda,  etc.  Também  hoje. não 
vimos  índio  alguma. 

No  dia  de  hontem,  pelas  quatro  horas  e  meia  da  tarde,  mandou 
o  nosso  general  ordem  ao  Sr.  coronel  Alpoim,  que  do  seu  regi- 
mento âzesse  destacar  para  o  mesmo  logar  onde  esteve  o  piquete 
de  infantaria  de  reserva  ao  da  cavallaria,  uma  das  duas  compa- 
nhias de  granadeiros  que  está  commandando  com  o  seu  regi- 
mento, e  que  ella  fosse  com  os  seus  offlciaes  competentes,  levando 
comsigo  uma  peça  de  amiudar  e  as  suas  barrcocas  da  linha,  cega 
ordem  se  executou  para  logo,  indo  a  companhia  do  regimento 
velho,  que  está  incorporada  ao  dito  da  artilharia,  a  qual  esteve 
ii'aqfiella  paragem  até  as  horas  em  que  hoje  de  manhãa  mar- 
chamos. 

A  29,  pelas  oito  horas  da  manhãa,  destroçamos  pela  esquerda, 
e  marchamos  para  o  campo  do  rio  Tropy,  aonde  chegamos  pela 
uma  hora  da  tarde,  andamos  duas  léguas  sempre  caminho  de 
Bomoroeste.  Logo  que  fomos  chegando  a  este  campo  avistamos, 
bastantemente  longe,  pela  nossa  frente,  emcima  de  uma  lomba, 
seis  índios,  que  logo  desappareceram.  Entramos  n'este  acampa- 
mento pela  sua  esquerda,  e  nos  mettemos  em  batalha  com 
quartos  deconversão  pela  sua  vanguarda  sobre  a  esquerda,  etc. , 
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e  âcou-nos  junto  da  nossa  frente  o  dito  rio,  que  corre  n^este 
logar,  o  rumo  de  nornordeste,  susudoeste. 

Este  ó  o  tal  rio  com  que  no  dia  8  d'este  mez  nos  diziam  as 
cartas  dos  cabildes  e  povo  da  Missão  de  S.  Miguel  até  d*onde  nos 
haviam  de  esperar ;  mas  faltaram,  como  quem  não  tem  nem 
brio,  nem  honra ;  o  certo  ô  que  alóm  de  serem  como  moleques 
novos.  Também  o  horror  da  guerra  com  que  elles  nos  tem  obri- 
gado a  irmos  sobre  elies,  faz  que  nos  desappareceram,  porque  já 
sabem  que  quando  se  nos  oppõe  os  visitamos,  como  lambem  o 
tem  conhecido,  e  tantos  d^elles  o  tem  experimentado. 

Pelas  cinco  horas  d*esta  tarde  foi  a  companhia  de  granadeiros 
do  regimento  de  Menezes  com  os  offlciaes  d*ella ,  por  ordem  do 
nosso  general,  guardar  o  passo  do  dito  rio,  por  onde  havemos  de 
passar  com  o  nosso  exercito,  cujo  se  foi  postar  da  outra  parte  do 
mesmo  rio  com  a  sua  peça  de  amiudar. 

A  30,  pelas  cinco  horas  da  tarde,  se  mandou  para  o  mesmo 
passo  a  companhia  de  granadeiros  do  regimento  de  Alpoim  com  a 
sua  peça  de  amiudar,  cujo  passo  se  concertou  hoje  para  passar- 
mos por  elle  quando  marcharmos. 

Maio  de  1756. 


A  1,  pelas  sete  horas  da  manhãa,  destroçamos  pela  esquerda, 
e  marchamos  para  o  campo  da  estancia  de  S.  Pedro  Velho,  aonde 
chegamos  pelos  três  quartos  depois  do  meio  dia,  andamos  duas 
léguas  e  um  quarto,  caminho  de  noroeste  quarta  de  norte  ató 
uma  légua  e  três  quartos  depois  ao  nornoroeste ;  entramos  no 
acampamento  pela  sua  esquerda  e  sobre  a  retaguarda  d'elle,  e 
nos  mettemos  em  batalha  com  quarto  de  conversão  sobre  a 
esquerda,  cada  um  sobre  si,  indo  nós  sobre  a  mesma  marcha 
destroçada. 

A  2,  pelaa  oito  horas  e  um  quarto  da  manhãa,  destroçamos  pela 
esquerda,  e  marchamos  para  o  campo  de  S.  Bernardo,  aonde 
chegamos  aos  dous  quartos  de  uma   hora  depois  do   meio  dia ; 
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^^atnos  duas  léguas  e  três  quartos,  caminho  de  norte  quarto  de 
^it)Gste  até  um  quarto  de   légua,    onde   passamos   por  uma 

^^Qcia  de  três  ranchos  de  palha,  um  d'elleâ  jà  descoberto,  e  ao 
®^lava  um  pequeno  matto,  dentro  do  qual  tiveram  os  índios 

/^^  igreja  feita  de  tijolo,  coberta  de  telha ;  porém  com  o  tempo 
^í*ruinou,  de  sorte  que  tudo  se  viu  prostrado  por  terra,  e  pelos 

l^  "^estigios  é  que  ainda  se  conheceu,  e  que  n*aquella  paragem 

9oa       ^  tinham  tido  os  índios  suas  casas  em  que  moravam,  como 

m        Viviam  em  sua  estancia,  pois  no  tempo  presente  o  faziam 

W     ^^ais.    A  dita  igreja,  dizem   os   índios  prisioneiros,  teve  a 

^^^ção  de  S .  Pedro  Velho ;  e  por  esta  razão  é  que  o  campo  de 

v^\i\-^m  tem  o  nome  de  S.  Pedro  Velho.  N*este  mesmo  matto  tem 
vários  pôs  de  pecegueiros  por  entre  outras  arvores  agrestes. 

D'esta  paragem  marchamos  caminho  do  nornoreste  ató  légua 
e  meia,  aonde  passamos  outra  estancia  com  um  rancho  de  palha, 
e  nm  curral,  no  qual  nos  pareceu  a  todos,  que  os  índios  guar^ 
davam  n'elle  somente  carneiros  e  ovelhas. 

Depois  de  passarmos  com  todas  as  tropas  dos  dous  exércitos  for- 
mados (como  de  costume)  vimos, arder  o  dito  rancho,  o  qual 
queimaram  os  Castelhanos  quo  vinham  na  retaguarda  com  as  ba- 
gagens ;  e  foi  este  o  primeiro  rancho  que  se  lhe  poz  fogo. 

Doeste  logar  viemos  marchando,  caminho  de  noroes.e  quarto  do 
norte  até  um  quarto  de  légua,  aonde  achamos  outra  estancia 
^elliacom  dous  ranchos,  um  pé  de  pecegueiro  junto  d^elles,  sem 
mais  nada:  e  sò  tinham  os  índios  deixado  um  pâo  em  pé,  e  n^elle 
^scriptas  umas  lettras,  ^qne  interpretadas  pelas  nossas  línguas, 
diziam :  —  vós  vindes  tomar  as  nossas  terras.  Nós  nos  imos  em- 
bora, e  Deos  sabe  o  que  será. 

D'6sta  estancia  fomos  marchando,  e  viemos  caminho  do  norte 
quarto  de  noroeste  até  um  oitavo  de  légua,  que  passamos  por 
OQtra  de  um  só  rancho  de  palha  ao  pé  do  qual  estavam  umas 
quantidades  de  pés  de  pecegueiros,  que  formavam  um  circulo  com 
excellente  sombra  para  tempo  de  verão,  porque  todos  faziam 
ignalmente  a  forma  de  um  chapéo  de  sol ;  e  com  o  mesmo  cami- 
nho marchamoB  mais  adiante  um  oitavo  de  légua,  que  passamos 
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por  outra  ao  pô  da  qaal  estava  um  quarto  de  légua,  e  entramos 
no  acampamento  pela  sua  direita  sobre  a  vanguarda  ;  e  nos 
mettemos  em  batalha  com  quartos  sobre  a  direita  etc. 

Este  acampamento  está  com  três  mattos  à  roda,  pouco  distan- 
tes uns  dos  outros,  em  um  d'elles  depois  de  estarmos  acampados, 
se  achou  entre  varias  arvores  um  pinheiro,  bem  carregado  de 
pinhas  com  muita  quantidade  de  pinhões,  porém  ainda  muitos 
verdes,  cuja  fructa  estando  bem  madura  ô  admirável,  como  todos 
affirmam,  e  de  grande  sustento,  e  dizem  os  Índios  prisioneiros 
e  práticos  d*estes  paizes,  que  n*elle  ha  muita  quantidade  bastante- 
mente  grande  e  de  excellente  gosto. 

Logo  que  acampamos,  se  achou  junto  de  um  matto,  n'este 
mesmo  campo  o  corpo  de  um  Índio  morto  a  lança  com  varias  fe- 
ridas, asquaes  se  lhe  tinham  dado,  haviam  jà  uns  poucos  de  dias, 
pelo  que  mostrava  a  desflguração  do  dito  corpo,  mais  ainda  se 
julgou  sor  de  um  índio,  que  tendo  desortado  d^elles  ha  mais  de 
dous  mezes  para  estes  exércitos,  dizendo  que  queria  ser  nosso  e 
viver  comnosco,  servindo-s9  de  vaquiano,  e  pratico,  o  admittia 
por  tal  o  general  castelhano  no  seu  exercito ;  o  qual  sempre  foi 
mostrando  ser  verdadeiro,  muito  fiel,  e  nosso  amigo  ;  poróm  no 
dia  26  do  mez  passado,  que  marchamos  encaminhados  por  elle 
para  o  campo,  onde  fomos  dar  com  um  terrível  arroio  e  péssimo 
caminho,  que  era  impraticável  passar  por  elle,  não  só  carretas 
(que  não  passaram)  mas  também  as  tropas  que  com  bastante  tra- 
balho  fizemos,  desappareceu  o  dito  índio  do  exercito  dos  Caste- 
lhanos, logo  do  meio  caminho,  por  onde  se  suppoz  que  elle  nos 
trazia  enganados,  o  que  com  effeito  assim  era,  porém  elle  veio 
pagar  o  que  devia  entre  os  mesmos  seus ;  porque  tiveram  por 
seu  próprio  traidor ;  por  ter  sido  nosso  pratico  tanto  tempo,  e 
virmos  sempre  para  adiante,  sem  embargo  d'aquelle  engano,  com 
que  nos  quiz  embaraçar  as  marchas. 

Logo  que  viemos  chegando  a  este  campo,  pouco  distante  d'elld 
pela  nossa  frente  fizeram  os  índios  cinco  fogos  divididos  uns  dos 
outros  cousa  de  um  oitavo  de  légua,  cujo  campo  tinham  deixado» 
haviam  bem  poucas  horas,  porque  viemos  achar  n'elle  fogos,  onde 
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estavam  assando  sua  canie  para  comerem,  onde  deixaram  âcar 
com  a  pressa  algumas  espetadas  d*ella. 

Â  3,  pelas  sete  horas  e  quarenta  minutos  da  manhãa,  destro- 
çamos pela  esquerda,  e  marctiamos  para  o  campo  de  S.  Francisco 
Xavier  aonde  chegamos  ao  meio  dia  :  andamos  duas  léguas,  ca- 
minho do  noroeste,  até  a  distancia  de  dous  terços  de  légua,  onde 
passamos  por  uma  estancia  de  quatro  casas  de  palha ;  uma  d'ellas 
era  capella,  tinha  defronte  uma  cruz  de  pâo  alta,  e  bem  feita. 
Todas  as  ditas  casas,  e  capella,  eram  de  suas  varandas  todas  a 
roda ;  havia  mais  um  curral,  e  uns  poucos  de  peceguciros  juntos 
das  mesmas  casas. 

D*esta  estancia  até  um  terço  de  légua,  caminho  de  noroeste, 
quarto  do  norte,  passamos  por  outra  estancia  de  três  ranchos  de 
palha  am  d'ellds  já  descoberto,  com  grande  curral,  e  seguindo 
nós  a  marcha  doeste  para  diante  em  distancia  de  meia  légua,  tor- 
namos a  passar  por  outra  de  um  só  rancho,  caminhando  para 
oestenoroeste  até  que  chegamos  a  este  campo  ;  em  todo  este  ca- 
minho vimos  mais  para  os  lados  quatro  estancias,  uma  de  cinco 
casas,  e  outra  de  três,  e  outra  de  duas  e  outra  de  quatro 
e  todas  distantes  umas  das  outras,  cousa  de  um  quarto  de 
légua. 

Logo  que  chegamos  a  este  campo,  avistamos  pela  nossa  frente, 
cousa  de  um  quarto  de  legna,  uma  grande  quantidade  de  índios 
todos  a  cavallo,  fazendo-nos  cerco  pela  vanguarda  e  lado  dos 
nossos  exércitos,  que  já  tínhamos  em  batalha,  e  dous  de  fundo  ; 
com  a  cavallaria  dos  lados  estando  nós  parados  a  espera  das  car- 
ruagens, e  toda  a  mais  bagagem  para  depois  marcharmos  para 
elles  ;  tomaram  a  resolução  de  nos  irem  atacar  a  dita  reta- 
guarda, para  onde  iam  a  toda  fúria  três  filias  d'elles  com  extre- 
moso numero  de  fundo  cada  uma,  a  quem  a  nossa  cavallaria  não 
pôde  atacar,  e  seguir  por  não  ter  um  só  cavallo  capaz  de  funcção 
alguma,  porém  quando  elles  avistaram  a  grande  guacda  que  vinha 
recolhendo  a  dita  retaguarda,  e  sahir-lhes  também  outra,  que  o 
seu  encontro  que  tinha  âcado  de  reserva  aquel la,  instantaneamente 
Toltaram  na  carreira,  e  foram  fugindo  pelos  lados  dos  nossos  exer- 
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eitos,  (los  quaes  se  lhes  disparou  cinco  tiros  de  artilharia  dos  Cas- 
telhanos, e  três  da  nossa,  mas  sem  effeitode  uma,  ede  ontra,  por 
respeito  do  terreno  ser  todo  de  quebradas;  e  elles  irem  com  grande 
carreira,  e  muito  espalhados;  porém  cincoenta  e  três  d*eIJes  que 
pela  esquerda  do  nosso  exercito  se  viram  quasi  atacados  com  nm 
quarto  de  conversão,  que  sobre  elles  fez  a  nossa  ca  vallaria,  volta- 
ram os  ditos  Índios  para  a  sua  esquerda,  e  correram  para  o  pé  do 
um  pequeno  matto,  choio  de  pântano,  que  estava  perto  da  nossa 
mesma  esquerda,  e  se  lançaram  abaixo  dos  cavallos,  e  deixan- 
do-os  com  todos  os  seus  arreios,  fugiram  a  pé,  deixando  também 
as  suas  lanças  n^elle,  para  melhor  poderem  correr,  de  cujos 
cavallos  se  aproveitaram  aquellas  pessoas,  que  náo  estavam  su- 
bjeitas  á  nos^a  forma  de  batalha. 

Chegando  toda  a  dita  retaguarda  pela  uma  hora  da  tarde,  flcou 
n'este  mesmo  campo,  a  maior  parte  d'el la,  com  uma  grande 
guarda,  e  nós  com  os  dous  exércitos,  marchamos  em  batalha  so- 
bre os  índios,  que  estavam  pela  nossa  frente  em  distancia  de 
meia  légua,  sobre  uma  lomba,  aonde  chegamos  pelas  duas  horas 
da  mesma  tarde,  e  não  achando  jàn*aquelle  logar  os  ditos  índios, 
tornamos  a  voltar  para  este  mesmo  campo,  onde  só  se  achavam 
agua,  e  lenhas,  e  acampamos  n'elle  pelas  três  horas  e  um  quarto 
da  dita  tarde.  Entramos  no  acampamento  pela  sua  esquerda  so- 
bre a  vanguarda,  e  nos  mettemos  em  batalha  com  quartos  sobre 
a  mesma  esquerda  etc. 

Depois  de  aoamparmos,  logo  se  vieram  chegando  os  mesmos 
índios  para  os  nossos  exércitos,  cercando-nos  pela  vanguarda, 
retaguarda  e  lados. 

Indo  sete  Corrontinos  a  um  pequeno  regato  beber  agua  a  ca- 
vallo,  lhes  sobrevierem  uns  poucos  de  índios  em  bons  cavaíios 
com  suas  lanças,  mataram  dous  dos  ditos. 

Toda  esta  noite  estivemos  todos  os  offlciaes  sem  dormir  nem 
uma  hora  por  ser  preciso  toda  cautela,  e  vigilância,  sem  embargo 
de  termos  feito  uma  boa  trincheira  pela  nossa  retaguarda,  com 
o  grande  rodeio  das  carretas,  e  companhia  de  granadeiros  aonda 
se  metteram  todas  as  cavalhadas  e  boiadas. 
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Hoje  áe  tarde,  pelas  cinco  horas,  houveram  algumas  investidas 
dos  Índios  às  guardas  avançadas  da  cava  liaria  com  os  lados  e  re- 
taguarda, que  por  to  ia  a  parte  nos  cercaram,  de  que  lhes  resul- 
tou morrerem  cinco,  sendo  um  d'elles  Cacique  muito  valoroso, 
que  fortemente  os  animava,  cujo  foi  morto  d*um  eicel  lente  tiro 
que  lhe  deu  um  tenente  da  nossa  cavallaria. 

Também  hoje,  depois  das  Ave-Maria,  correu  a  noticia  no  nosso 
exercito  que  esta  tarde  chegaram  a  fallar  uns  poucos  de  índios 
ao  governador  de  Montevideo,  que  andava  vendo  as  suas  ditas 
guardas,  e  um  d'elles  lhe  deu  a  conhecer  (mais  de  longe),  dizendo 
que  elle  era  o  Paraguay,  que  na  batalha  do  dia  16  de  Fevereiro 
passado,  sendo  elle  artilheiro  dos  índios,  fora  prisioneiro,  e  que 
do  seu  exercito  tinha  fugido  no  dia  22  do  mez  passido,  e  que  elle 
agora  vinha  feito  general  de  todos  aquelles  Índios,  e  que  trazia 
uma  corda  para  enforcar  o  dito  governador  ;  que  elle  e  todos 
lhes  hão  de  pagar  com  as  próprias  vidas  o  máo  trato  que  lhe 
deram  quando  tiveram  prisioneiro  ;  e  disse-lhe  m  lis  que  agora 
não  vinham  a  pé  como  da  outra  vez,  por  culpa  do  seu  general, 
que  foi  o  Sapé,  que  por  isso  morreram  tantos  índios  ;  mas  agora 
todos  estão  montados  para  lhe  não  succeder  outra  vez  o  mesmo ; 
e  elle  que  traz  bons  cavallos  e  boas  esporas ;  que  já  sabe  como 
ha  de  fazer  a  guerra  a  estes  exércitos,  e  tem  muito  grande  nu- 
mero de  índios  á  sua  ordem  para  isso ;  porém  os  que  nós  vimos, 
oão  são  tantos  como  elles  dizem,  porque  só  julgamos  que  seriam 
pouco  mais  de  quatro  mil  índios  :  certos  dizem  que  são  de  varias 
Missões. 

N'esta  mesma  tarde  de  hoje,  quando  os  cincoenta  e  três  Índios 
se  lançaram  dos  cavallos  abaixo  e  fugiram,  ficou  um  no  matto, 
e  logo  veio  a  pé  para  o  nosso  exercito,  dizendo  que  elle  vinha 
fogindo  dos  seus  para  ficar  comnosco,  que  era  da  Missão  de 
S.Thomé,  cuja  não  pertence  &s  que  devemos  evacuar;  e  mandando 
o  nosso  general  ao  general  mandante  castelhano,  se  conheceu 
qtie  era  um  dos  que  tinham  fugido  do  trabalho  da  fortificação  que 
se  fez  no  passo  do  rio  Jacuhy,  o  qual  é  de  S.  Miguel,  foi  peni- 
tenciado  pelo  dito  general  açoutes,  e  está  preso  no  seu  exercito, 

XTT  36 


-  282  - 

talvez  até  tomar  a  fugir,  como  ô  costume  a  todos  os  seus 
presos. 

Houveram  n'esta  noite,  pelas  oito  horas  ou  nove,  vários  gritos 
e  alaridos  dos  índios  à  roda  d'estes  dous  exércitos,  que  pareciam 
de  negros  novos. 

Pelas  dez  horas  houve  um  rebate,  por  se  ouvir  um  tiro  para  a 
nossa  retaguarda ;  porôm  logo  se  soube  ser  falso,  por  ter  sido 
d' uma  arma  que  disparou. 

Pelas  três  horas  e  meia  da  madrugada  houve  outro  similhante. 

Toda  a  noite  lançaram  os  índios  vários  fogos  à  campanha^ 
com  que  nos  quizeram  atacar ;  porém  como  no  logar  em  que 
estávamos  acampados  era  o  capim  pequeno  e  verde,  não  nos 
puderam  fazer  mal  com  elles. 

A  14  não  marchamos  para  se  dar  algum  descanso  aos  animaes^ 
por  estarem  cansados  e  magros,  e  demasiadamente  muito  fracos^ 
de  tal  sorte  que  cahe  um  cavallo  e  não  se  levanta  mais,  e  assim 
se  tem  perdido  a  maior  parte  das  cavalhadas  reiunas  de  ambos  os 
exércitos. 

Hoje  em  todo  o  dia  fizeram  os  índios  varias  escaramuças  às 
nossas  guardas  avançadas,  o  dos  Castelhanos,  com  a  resolução  de 
os  quererem  accommetter  ;  e  chegando-os  a  ellas  com  grande 
fúria  e  impulso,  lhes  foram  as  ditas  guardas  dando  fogo,  de  tal 
sorte  que  lhes  chegaram  a  matar  vinte  e  quatro,  sendo  um 
d'elles  o  seu  corregedor. 

Pelas  onze  horas  da  noite  tivemos  um  rebate  por  ouvirmos 
uma  voz  que  dizia  ^  quem  acode  — ,  e  averiguada  se  soube  que 
tinham  tido  umas  razões  dous  Paulistas  nossos. 

A  5,  pelas  nove  horas  da  manhãa,  destroçamos  pela  direita »  e 
marchamos  para  o  campo  das  vertentes  de  Piratinim,  fazendo 
quatro  linhas,  duas  com  as  tropas,  e  duas  comas  carretas  ;  e  indo 
pela  direita  as  tropas  do  exercito  castelhano,  e  pela  esquerda  ao 
nosso ;  marchando  umas  e  outras  a  dous  de  frente,  e  indo  no 
nosso  exercito  duas  peças  de  artilharia  na  retaguarda  da  caval- 
laria,  que  marchou  adiante  da  infantaria,  três  no  centro  da 
mesma  infantaria,  e  duas  na  sua  retaguarda ;  e  as  três  compa- 
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Dhias  de  granadeiros,  cada  uma  com  a  sua  de  amiudar,  r^o  centro 
das  ditas  linhas  marcharam  as  duas,  que  formaram  as  carretas 
dos  doas  exércitos,  e  vivandeiros,  e  todas  as  bagagens,  as  cava- 
lhadas, gado  do  abasto  e  boiadas  marcharam  ao  pé  das  linhas 
das  tropas  pela  parte  de  fora,  e  assim  chegamos  ao  dito  campo 
pelas  quatro  horas  da  tarde  ;  andamos  duas  léguas  e  um  quarto, 
fazendo  logo  ao  principio  a  marcha  com  que  voltamos  para  trás 
a  buscarmos  caminho  de  carretas,  andando  para  o  sul  meia 
légua,  e  depois  fomos  dando  tal  volta,  que  caminhamos  desde  o  sul 
até  o  noroeste,  com  que  entramos  n'este  acampamento  pela  sua 
direita,  no  qual  nos  mettemos  em  batalha  pela  sua  retaguarda 
com  meia  conversão  sobre  a  direita .  Adiante  da  nossa  marcha 
vieram  vários  índios  pondo  fogo  a  estas  campanhas  para  nos  im- 
pedirem a  passagem,  e  queimarem  todos  os  pastos  aos  animaes  ; 
mas  nada  nos  tem  embaraçado  a  continuação  das  marchas^ 
porque  sempre  Deos  reserva  quanto  ô  preciso  para  o  sustento 
dos  ditos  animaes.  Hoje  fizemos  o  dito  rodeio. 

Â  6,  p3las  oito  horas  e  três  quartos  da  manhãa,  marchamos  de 
costado,  e  viemos  a  dous  de  frente,  seguindo  em  tudo  a  mesma 
ordem  do  dia  de  hontem  para  o  campo,  onde  chegamos  pelas  duas 
boj^s  depois  do  meio  dia:  andamos  uma  légua  e  três  quartos,  ca- 
minho do  noroeste,  atô  um  quarto  do  légua,  e  depois  a  oesnor- 
oeste  três  quartos,  aonde  achamos  uma  estancia,  com  duas  casas, 
mais  bem  feitas  de  todas  as  que  temos  visto  até  este  logar,  feitas 
pelos  índios,  porque  supposto  são  também  cobertas  de  palha,  tem 
a  differença  de  serem  as  paredes  de  pào  a  pique,  bem  barriadas  ; 
e  depois  d'isto,  todas  as  ditas  paredes  excellentemente  cobertas 
por  fora  com  taquaras  rachadas  muito  bem  juntas  e  unidas,  que 
pareciam  ripas  bem  desempenadas  e  lisas,  cuja  figura  que  ellaa 
mostravam  era  como  d'um  bello  fosso  de  casas ;  d'esta  sorto 
ficam  sendo  mui  duráveis,  porque  estão  livres  das  injurias  do 
tempo  da  chuva,  ainda  que  seja  com  vento,  ambas  tinham  seus 
alpendres  ou  varandas  nas  suas  frentes  sobre  as  suas  portas  : 
pouco  distante  d*ellas  estava  uma  grande  cruz  de  pão  bem  feita 
6  bastantemente  polida  com  um  grande  letreiro  na  sua  travessa, 


—  284  — 

6  com  um  cravo  também  de  pào  no  meio  d'ella,  qae  passava  a 
arvore  da  dita  cruz,  foita  com  boa  perfeição.  Ao  pó  da  porta 
d^umadas  «litas  casas,  debaixo  do  seu  alpendre,  estava  um  grande 
banco  feito  de  taboas  muito  bom.  Junto  das  mesmas  casas  es- 
tavam dous  grandes  curraes.  Doesta  estancia  para  adiante  mar- 
chamos caminho  de  noroeste,  e  assim  entramos  n*este  campo 
pela  sua  esquerda  sobre  a  retaguarda,  e  nos  mettemos  em  ba- 
talba,  voltando  somente  a  esquerda,  e  ficamos  com  o  rodeio  como 
no  dia  5. 

Logo  que  chegamos  à  dita  estancia,  viemos  descendo  para  uma 
baixa  qno  parecia  arroio,  e  antes  de  a  passarmos  achamos  uma 
grande  valia,  tão  comprida,  que  vindo  da  parte  do  norte  para  o 
sul,  cortava  as  campanhas,  de  forma  que  lhes  não  podemos  al- 
cançar com  a  vista  o  seu  principio  e  fim  ;  descob:indo-nos  com 
os  olhos  para  uma  e  outra  parte  uma  grande  extensão  de  cam- 
panha, e  com  a  mesma  valia  corria  pela  margem  d'ella  ama 
continuada  cerca,  feita  de  grossos  páos,  e  na  passagem  que 
fizemos  por  ella  na  dita  baixa,  achamos  na  nossa  esquerda,  na 
mesma  margem,  um  grosso  pào  fincado  no  chão  muito  bem  en- 
terrado, e  com  vários  buracos,  que  bem  mostrava  ter  sido  uma 
graude  t ronqueira  com  que  por  ella  e  a  valia  seguravam  e  fe- 
chavam d*aquella  paragem  para  dentro  até  as  Missões  todos 
os  animaes  que  podiam  caber  em  algum  outro  tempo,  porque 
tudo  já  mostrava  ser  muito  antigo. 

Hojo  vindo  nós  com  os  exércitos  em  marcha,  teve  um  peão  das 
nossas  carretas  a  grande  infelicidade  de  o  apanhar  uma  d*ellaa, 
com  descuido,  e  lhe  passou  uma  das  rodas  por  cima  da  cabeça, 
iendo-o  deitado  no  chão,  de  cujo  naufrágio  logo  morreu.  N'esta 
marcha  nos  túgin  um  índio  nosso  pratico. 

Já  hoje  todo  o  dia  não  vimos  índio  algum  ;  porôm  sempre 
fizeram  dous  fogos  pela  nossa  ft*ente,  muito  longe  doeste  campo. 

A  7  não  marchamos  para  se  dar  descanso  aos  animaes,  e  tam- 
bém não  vimos  índio. 

A  8,  pela  uma  hora  e  meia  da  tarde,  marchamos  de  costado 
pela  esquerda,  seguindo  em  tudo  a  mesma  forma  e  ordem,  qae 
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se  tem  oiecutado  desde  c  dia  5  doeste  mez,  para  o  campo  aonde 
achamos  pelas  qaatro  e  meia  da  mesma  tarde  ;  andamos  meia 
legaa  sempre  caminho  de  noroeste,  entramos  no  acampamento 
pela  saa  esquerda,  e  nos  mettemos  em  batalha,  voltando  a  es- 
querda. Também  hoje  não  vimos  índios.  Esto  campo  foi  o  mais 
péssimo  de  todos,  porque  nSo  tove  pasto  algum  para  os  animaes, 
os  quaes  estão  tão  fracos,  que  no  mesmo  instante  que  bebem 
agua  cahem  logo  mortos,  e  hoje  ficamm  n*este  campo,  e  pela 
marcha  mais  de  300  cavai  los  mortos  ;  depois  de  acamparmos  o 
mesmo  rodeio  que  se  observa  desde  o  dia  5  se  fez  também 
hoje. 

A  9,  pelas  nove  horas  da  manhãa,  marchamos  pela  esquerda 
do  acampamento,  principiando-se  a  marcha  de  costado  pela 
direita  com  o  regimento  de  Menezes,  sobre  a  vanguarda,  e  logo 
se  lhes  seguiu  o  de  Alpoim,  observando-se  em  tudo  o  mais  a 
mesma  forma,  e  ordem  que  se  executou  desde  o  dia  5,  e  viemos 
para  o  campo,  aonde  chegamos  pelas  quatro  horas  e  um  quarto 
da  iikTáe:  andamos  uma  légua  e  um  quarto,  caminho  de  oesnor- 
oeste,  até  três  quartos  de  légua,  aonde  passamos  por  uma  estancia 
de  orna  só  casa  barrlada,  e  coberta  de  palha  com  seu  alpendre 
sobre  a  porta,  e  uma  cruz  de  pào  defronte  pouco  distante.  Estava 
mais  ao  pé  da  casa  um  grande  curral,  e  nada  mais.  D*esta  es- 
tancia para  diante  marchamos  caminho  de  noroeste,  e  chegando 
perto  d*este  campo  achamos  um  grande  arroio,  que  para  a  infan- 
taria de  pé  o  passar  foi  preciso  atravessar- lhes  uma  canoa  dos  Hes- 
panbées,  e  passar  por  dentro  d'ella,  cuja  estava  assentada  no 
chão  de  popa  a  proa,  e  para  se  abreviar  mais  a  dita  passagem 
com  outras  alas  de  tropas  se  deitaram  varias  pedras,  umas  em- 
cimade  outras,  com  intervallos  de  ufn  passo,  e  logo  nos  viemos 
metter  no  acampamento,  e  entrando  n'elle  pela  sua  direita  sobre 
a  vanguarda,  e  nos  mettemos  em  batalha  com  meia  conversão, 
cada  Aleira  sobre  si  sobre  o  lado  direito,  e  depois  voltando  a  es- 
querda, etc.  Logo  que  acampamos  se  fez  o  costumado  rodeio  para 
de  noite  so  recolherem  os  animaes,  e  ficar  tudo  dentro.  Em- 
quanto  acabamos  de  passar  o  primeiro  arroio  por  onde  já  tinha 
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passado  o  exercito  castelhano,  que  sempre  marcha  todo  a  ca- 
yallo,  se  adiantaram  os  seus  carretos,  e  chegando  a  uma  lomba 
Junto  d*este  mesmo  campo  avistaram  uns  poucos  de  índios  ;  e 
vindo  somente  dous  a  fallar  bastantemente  de  longe,  disseram 
que  todos  os  Índios  dos  povos  nos  esperam  amanhãa  ao  pé  da 
Missão  que  imos  buscari  aonde  elles,  dizem  os  prisioneiros,  tem 
uma  fortificação  de  um  quadrado,  e  duas  peças  de  artilharia  da 
ferro,  o  que  eu  duvido,  e  como  para  là   vamos,  veremos. 

A  10,  pelas  oito  horas  e  três  quartos  da  manhãa  marchamos  áe 
costado  pela  direita  com  a  mesma  forma,  e  ordem  do  dia  5,  para 
o  cimpo,  onde  chegamos  às  quatro  horas  da  tarde :  andamos  uma 
légua  o  um  quarto,  caminho  de  nordeste  ató  oesnoroeste  um  oi- 
tavo de  légua,  cuja  volta  nos  obrigou  a  dar  o  mào  caminho  que 
encontramos,  e  n'esta  distancia  passamos  por  uma  estrada  de  uma 
sô  casa  de  palha,  com  o  seu  alpendre  sobre  a  porta,   uma  cruz 
de  páo  sobre  a  frente,  e  um  curral  mais  adiante  com  um  par  de 
pecegueiros  junto  d'elle;  d*esta  estancia  para  diante  marchamo? 
caminho  de  oesnoroeste  meia  légua,  aonde  passamos  para  outra 
estancia  de  duas  casas,  uma  d'ellas  maior,  e  mais  bem  feita  com 
suas  varandas  em  roda :  uma  cruz  na  frente  também  de  páo  e 
alta,  e  aos  lados  das  mesmas  casas  dous  curraes,  marchando  nôs, 
mais  um  quarto  de  légua  caminho  de  noroeste  avistamos  a  uns 
poucos  de  índios  a  cavallo,  por  cima  de  uma  lomba,  que  estava 
pela  nossa  frente,  e  quanto  mais  íamos  chegando  para  ella  mais 
índios  nos  iam  apparecendo,  de  forma  que  nos  davam  a  conhecer 
que  queria-nos  fazer  frente,  e  estando  nós  jà  perto  d'elles,  nos 
mettemos  em  batalha  a  dous  de  fundo,  ambos   os  exercitoStO 
marcliamos  para  elles,  os  quaes  logo  se  foram  retirando  adiante 
de  nós,  e  n'esta  forma  os  seguimos  até  um  oitavo  de  legaa,  qoe 
chegamos  a  vários  mattos,  pouco  distantes  uns  dos  outros,  qoe 
para  passarmos  por  entre  elles  foi  preciso  destroçarmos  por  di- 
visões, e  assim  fomos  marchando  ató  que  encontramos  em  uai 
campestre,  aonde  chegamos  ao  meio  dia ;  e  estando  outra  lomba 
pela  frente,  sobre  ella  nos  tornaram  a  fazer  a  mesma ;  logo  nos 
mettemos  em  batalha,  e  marchamos  sobre  elles,  os  quaes  instan- 
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taneamente  foram  correndo  pela  lomba  abaixo,  e  com  pouca  dis- 
tancia se  foram  recolher  a  ama  trincheira,  qae  dentro  dos  mat- 
tos  ao  pé  de  um  rio  tinham  feito,  e  como  o  caminho  para  carre- 
tas era  muito  mào,  acaram  n*esta  paragem  todas  com  nma  grande 
partida  de  cavallaria  nossa,  e  dos  Hespanhôes,  e  tornamos  a 
destroçar  com  as  tropas,  para  podermos  marchar  pelo  estreito 
caminho  que  por  dentro  dos  ditos  mattos  haviam  de  seguir,  por 
onde  os  índios  unicamente  se  serviam,  pelo  qual  marchamos 
com  as  tropas  dos  exércitos  na  forma  seguinte  : 

O  exercito  castelhano  marchou  (como  sempre)  pela  direita,  e 
n^esta  occasião  se  mandou  pôr  a  pé  toda  a  sua  infantaria  e  dra- 
gões, puxando  por  elles  a  quatro  de  frente  o  governador  de  Mon- 
tevideo marchando  na  vanguarda.  Logo  se  seguiu  pela  esquerda 
o  nosso  exercito  com  a  mesma  frente,  e  antes  de  entrarmos  em 
outro  mais  estreito  caminho,  que  só  havia  por  entre  os  ditos 
mattos  aonde  precisamente  dos  dous  exércitos  se  haviam  de  for- 
mar ama  só  linha  para  com  ella  se  marchar,  a  esta  paragem, 
avistamos  pela  nossa  esquerda  em  um  pequeno  campestre,  dis- 
tante de  nós  cousa  de  quinhentas  braças,  uma  trincheira  levan- 
tada n'ella,  de  estacada,  fachina,  e  terra  com  grossos  páos  dei- 
tados por  cima  bem  atracados,  apparecendo  dentro  grande 
numero  de  índios  com  a  resolução  de  nos  impedirem  a  passagem , 
que  forçosamente  por  aquella  parte  haviamos  de  buscar,  aonde 
elles,  dizem  os  prisioneiros,  e  também  os  nossos  práticos  índios 
tinham  duas  peças  de  artilharia  de  ferro,  e  algumas  armas  de 
fogo,  além  das  suas  frechas,  fundas  e  lanças,  e  como  as  ditas 
trincheiras  se  lhes  podiam  enfiar,  e  bater  de  lado,  ordenou  o 
nosso  general  ao  Sr.  coronel  Alpoim  que  da  artilharia  grossa  do 
nosso  exercito  lhes  mandasse  apromptar  para  aquella  trincheira 
e  campestre  três  peças,  para  que  com  o  fogo  d'ellas  o  desalo- 
jassem, o  que  assim  mesmo  succedeu,  porque  logo  aos  três  pri- 
meiros tiros,  se  póz  tado  em  uma  grande  confusão,  e  quando  se 
repetia  a  segunda  descarga,  todos  os  índios  que  se  achavam  na 
dita  trincheira  e  campestre,  desappareceram  para  logo,  de  forma 
que  as  ditas  três  peças  só  deram  oito  tiros.  Logo  viemos  des-* 
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cendo  com  as  tropas  dos  doas  exercitosi  formando  uma  só  lioha, 
marchando  pelo  estreito  caminho  qae  havia  por  entre  os  ditos 
mattos,  a  buscar  o  passo  do  rio  Cherrieby,  que  ficava  mais  de 
seiscentas  braças  abaixo  na  dita  trincheira,  todo  cerrado  de  mat- 
tos  fechados ;  chegando  nós  ao  pó  do  dito,  onde  formava  o  mesmo 
caminho  um  grande  cotovello,   que  voltava  para  a  nossa  es- 
querda :  mandou  o  nosso  general  que  os  granadeiros  do  nosso 
exercito  marchassem  pelo  centro  a  quatro  de  frente,  e  que  pelos 
seus  lados  dobrassem  da  mesma  forma  a  infantaria,  e  assim  fo- 
mos entrando  ató  a  margem  do  rio,  e  como  defronte  na  outra 
margem   se   avistaram   outras  trincheiras  dentro   do   matto, 
d'onde  os  índios  nos  dispararam  uns  tiros  de  peça,  de  armas  de 
fogo,  mandou  para  logo  o  nosso  dito  general  avançar  mais  aos 
mesmos  granadeiros  com  as  suas  peças  de  amiudar  na  frente,  e 
que  toda  a  infantaria  voltasse  caras  ao  lado,  e  que  instantanea- 
mente fizéssemos  fogo  uns  e  outros  para  todiís  as  partes  do 
matto,  o  qual  se  fez  de  tal  sorte  que  era  um  horror,  parecia  que 
se  acabava  o  mundo  por  aquellos  mattos,  e  pondo-nos  depois 
d*isto  em  marcha,  achamos  ã  beira  do  rio  iima  trincheira  de  páos 
grossos,  e  feixe  de  fachina  para  nos  embaraçarem  ;  porém  assim 
mesmo  passamos  por  cima ;  e  entramos  no  rio  junto  com   o  Sr. 
coronel  Alpoim,  também  a  pó,  dando  as  tropas  um  admirável 
esforço  com  o  seu  cynico  e  singular  exemplo,  mettendo-se  com 
elles,  e  o  passando  com  agua  pelo  joelho,  tendo  de  largo  mais 
de  onze  braças  e  meia,  e  logo  subimos  por  um  estreito  e  péssimo 
caminho  cheio  de  pedras  rolissáimaa,  e  lamas  tão  escorregadiças, 
que  pareciam  de  sabão,  e  muitas  taquaras  cabidas  sobre  o  mesmo 
caminho,  cujas  tinham  deitado  os  índios  para  nos  embaraçarem 
a  nossa  marcha,  e  nos  poderem  fazer  mais  fogo  de  quatro  trin- 
cheiras que  tinham  pelo  matto  acima,  e  chegando  nós  ao  cara* 
pestre  que  de  lado  já  tinha  sido  batido  e  a  sua  trincheira  com  as 
trea  peças  da  nossa  artilharia,  nos  mettemos  logo  em  batalha,  e 
assim  marchamos  até  que  passamos  a  dita  trincheira,  e   chega- 
mos ao  fim  do  mesmo  campestre,  que  destroçamos  sobre  a  direita 
para  podermos  continuar  a  marcha  por  entre  os  mesmos  mattos, 
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aonde  o  caminho  se  estreitava,  e  marchando  nós  para  diante 
coasa  de  seiscentas  braças,  e  entramos  em  um  campo  maior,  po- 
rôm  com  os  mesmos  mattos  pelos  lados,  e  n'elle  acampamos  pelas 
quatro  horas  e  três  quartos  da  tarde,  as  barracas  foram  os  sol- 
dados a  pé  busca-las  à  retaguarda,  e  algumas  foram  conduzidas 
em  cargueiros,  chegaram  as  seis  horas  e  meia,  se  levantaram  a 
noite  fechada,  e  às  mesmas  horas  se  matou  gado  para  as  tropas. 
Depois  de  estarmos  acampados,  se  soube  que  no  excessivo  fogo 
do  passo  do  rio  se  tinham  morto  duas  pessoas  dos  nossos  exérci- 
tos dentro  do  matto,  com  as  nossas  próprias  armas,  por  se  terem 
mettido  por  elle  dentro  a  vigiarem  si  n'aqnelle  estariam  índios, 
cinjas  pessoas,  uma  era  um  peão  nosso,   e  outra  um  Correntino 
dos  Castelhanos,  que  vindo  sahindo  com  o  seu  ponche,  e  lança, 
parecia  um  Tappe,  e  vendo  os  seus  mesmos  Correntinos  lhe  ati- 
raram e  o  mataram,  e  também  para  logo  o  despiram,  e  o  rou- 
baram como  Tippe.  Dos  tiros  dos  índios,  só  sahiu  ferido  em 
uma  perna  um  soldado  do  nosso  exercito  com  uma  bala  de  mos- 
quete que  lhe  passou  de  uma  parte  a  outra,  e  com  os  nossos  ma- 
tamos cincoenta  índios,   ou  cincoe.nta  e  tantos.  Varias  pessoas 
que  puderam  ir  ver  as  trincheiras,  e  entrando  pelos  mattos  acha- 
ram que  por  todas  eram  cinco,  com  quatro  caminhos  por  dentro 
do  mesmo  matto,  e  que  a  primeira  por  onde  nós  marchamos,  e 
entramos  para  o  passo  a  buscar  o  rio,  em  um  quadrado  com  ca- 
nhoneiras, onde  se  acharam  duas  pegas  de  artilharia  de  pâo,   de 
calibre  de  6  feitas  de  dous  pedaços,  bem  unidos,  grudados,  com 
seus  malhetes  bem  arrotadas  por  fora  com  guascas  de  couro  crú; 
acharam-se  mais  vários  saquinhos  de  metralha  feita  de  chumbo, 
e  a  maior  parte  de  estanho,  alguma  pólvora,  balas  de  pedra,  e 
também  de  estanho,  que  era  para  servirem  de  bala  mestra  As 
ditas  peças  d'aquella  tal  fortaleza,  acharam-se  mais  nas  outras 
trincheiras  do  matto  três  peças  da  mesma  fabrica,  duas  de  ca- 
libre de  uma  libra  e  a  outra  de  dous,  algumas  balas  de  mosquete 
e  dous  pi*anch9es  grossos  com  comprimento  de  seis  palmos,  e  três 
de  largo,  em  os  quaes  tinham  mettido  e  assentado,  a  meia  ma- 
deira  pelo  comprimento  de  cada  pranchão,  três  canos  de  espin- 
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garda,  postos  om  distancias  iguaes,  todos  parallelos,  bem  sega* 
pos  com  gatos  de  ferro ;  junto  dos  ouvidos  tinham  feito  na  ma- 
deira uns  rebachos,  para  se  lhes  deitar  a  escorva,  por  um  rastilho 
davam  fogo  ao  mesmo  tempo  a  três  tiros.  Também  so  acharam 
ao  mesmo  tempo  algumas  roupas  dos  índios,  graxa,  herva  mate^ 
e  ama  peça  de  algodão. 

Si  o  espaço  d'este  rio  fura  defendido  por  tropas  reguladas,  como 
as  nossas,  e  tiveram  aquellas  mesmas  trincheiras,  que,  supposto 
eram  toscas  e  mal  obradas,  não  foram  mal  ideadas ;  bastavam 
cem  homens  de  armas  e  duas  peças  de  artilharia  para  que  nin- 
guém chegasse  a  passar  por  similhante  paragem,  porque  a 
mesma  natureza  o  defende  com  bem  pouco  artificio.  Toda  esta 
noite  nos  fizeram  os  índios  vários  fogos  pela  frente  :  todos  esti- 
vemos vigilantes  d'esta  parte,  e  o  mesmo  succeieu aos  dous  offi- 
daes,  commandantes  da  retaguarda,  o  tenente-coronel  de  dra- 
gOes  do  nosso  exercito,  e  os  dos  Castelhanos  D.  Bruno. 

Ali,  logo  pela  manhâa,  se  entrou  a  concertar  o  passo  para 
as  carretas,  que  principiaram  a  p:\ssar  depois  do  meio  dia,  e  ainda 
ficaram  muitas  da  outra  parte.  Logo  as  ditas  carretas  se  come- 
çaram a  mover.  Largaram  os  ludios  vários  fogos  pelas  campa- 
nhas da  nossa  frente. 

A  12,  pelas  onze  horas  e  três  quartos  da  manhãa,  marchamos 
de  costado  pela  direita,  com  a  mesma  forma  e  ordem  do  dia  õ  para 
o  campo,  aonde  chegamos  pelas  três  horas  da  tardo ;  andamos 
uma  légua,  caminho  de  noroeste  atô  meia  marcha,  aonde  passamos 
por  uma  estancia  de  uma  casa,  com  uma  cruz  defronto,  e  um 
curral  ao  pé.  D'esta  estancia  para  diante  marchamos  para  oes- 
Doroeste,  e  em  distancia  de  um  terço  de  légua  passamos  por  uma 
lomba,  d*onde  se  principiou  a  ver  com  a  realidade  a  povoação  da 
Missão  de  S.  Miguel ;  e  marchando  nós  para  diante  um  oitavo 
de  légua  subimos  à  outra  lomba,  e  logo  avistamos  pela  nossa 
frente  tola  quanta  indiada  havia  na  dita  Missão,  que  eram  mais 
de  quatro  mil ;  uns  a  cavallo,  outros  a  pé,  todos  espalhados  pela 
campanha ;  e  marchando  nós  mais  duzentas  braças,  chegamos  a 
uma  casa  também  de  palha  com  dous  curraes  ao  pé,  e  n'este  logar 
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nos  mettemos  em  batalha,  e  esperamos  que  chegassem  as  carretas 
de  toda  a  retaguarda ;  e  logo  que  chegaram  marchamos  a  ganhar 
oatra  lomba  para  n'ella  acamparmos,  âcando  nós  perto  da  frente 
nm  rio  com  excellente  agua :  e  dizem  os  prisioneiros  que  ô  onde 
os  índios  da  dita  Missão  vem  lavarem  a  roupa,  e  como  os  índios 
entraram  a  correr  pela  nossa  frente  e  para  os  lados,  mostrando 
que  também  nos  queriam  buscar  pela  retaguarda,  nos  não  met- 
temos em  piquetes  sinão  depois  das  Ave-Maria  a  espera  de  que  se 
recolhesse  ao  nosso  exercito  duas  companhias  de  granadeiros,  que 
à  ordem  do  governador  de  Montevideo  tinham  marchado  com 
ellas,  e  um  esquadrão  dos  seus  dragões,  e  outra  dos  Correntinos 
para  a  vanguarda  a  atacar  os  ditos  índios,  de  cuja  funccão,  e 
outras  que  houveram  pelos  lados  d*estes  dous  exércitos,  ainda 
acaram  cinco  índios  mortos  a  tiro  de  mosquete,  supposto  que 
elles  bem  de  longe  andavam  fazendo  as  suas  foscas,  pois  se 
acautelam  tanto,  que  nem  a  tiro  de  peça  se  chegam  jà,  e  só 
andam  buscando  occasião  de  algum  descuido  que  nos  possam 
apanhar,  cujos  tolos  e  ignorantes  devem  imaginar  que  somos 
como  elles.  Depois  de  se  pôr  o  dito  governador  em  marcha  não 
pôde  sofTrer  o  génio  do  nosso  general  em  deixar  de  ir  à  mesma 
íancção ;  e  incorporando-se  com  as  ditas  companhias  se  recolhe- 
ram todos  juntos  ás  Ave-Maria,  e  a  sua  ida  d'elle  nos  estava 
causando  gravíssimo  cuidado  o  rodeio  se  fez  do  mesmo  modo. 

A  13  não  marchamos  por  amanhecer  o  dia  com  trovoada,  e  tem 
durado  todo  o  dia.  Hoje,  pelas  duas  horas  da  tarde,  temos  visto 
varies  fogos  com  grandes  labaredas  dentro  da  Missão,  e  vários 
tem  julgado  que  poriam  fogo  aos  celeiros  e  armazéns  para  nós 
não  acharmos  n'ella  sustento  de  que  nos  utilisassemos.  Os  nossos 
Paulistas  de  pé  foram  pelas  quatro  horas  d*esta  tarde,  pela  nossa 
frente  agachados,  dar  um  assalto  sobre  uns  poucos  de  Índios  que 
andavam  escaramuçando  pelo  campo,  e  ainda  lhe  mataram  um 
dos  seus  animosos,  e  dizem  que  parecia  ser  oíficiai .  Hoje  desco- 
briram os  mesmos  Paulistas,  por  dentro  de  vários  mattos,  duas 
hortas  dos  índios  ;  e  n*ellas  acharam  muita  quantidade  de  abó- 
boras, e  infinito  numero  de  espigas  de  milho  e  algumas  batatas, 
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de  que  todos  ellei  se  utiiisaram  e  a  maior  parte  das  tropas,  que 
lhe  servia  de  grande  refresco. 

A  14  amanheceu  chovendo  todo  o  dia,  não  parou,  por  euja 
causa  não  marchamos  todo  o  dia. 

Pelas  cinco  horas  da  tarde  sahiram  os  nossos  Paulistas  de  pó  ao 
campo  pela  nossa  frente,  onde  andavam  cinco  índios  escaramu- 
çando  a  cavallo,  e,  gateando-os,  lhes  atiraram,  de  que  um  logo 
cahitt  morto,  e  outro  passado  com  uma  bala  em  uma  cocha,  o 
trouxeram  prisioneiro  ao  nosso  general,  o  qual  logo  o  remetteu 
ao  Sr.  general  mandante  castelhano,  cujo  lodio,  dizem,  era  da 
Missão  de  S.  Lourenço. 

A  15,  pelas  dez  horas  e  meia  da  manhãa,  marchamos  de  costado 
pela  esquerda  para  o  campo  da  Ermida  de  S.  Miguel,  aonde  che- 
gamos e  acampamos  pelas  três  horas  e  um  quarto  da  tarde ;  an- 
damos um  quarto  de  légua,  caminhando   primeiro  quatrocentas 
braças  para  o  sudoeste,  onde  voltamos  para  oesnoroeste,  e  logo 
passamos  um  pequeno  arroio,  no  qual  houve   bastante  demora, 
para  passarem  as  carretas  do  nosso  exercito ;  e  marchando  nós 
mais  trezentas  braças  passamos  o  rio«  que  hontem  tínhamos  pela 
frente,  cujo  tinha  de  largo  três  braças  e  meia,  e  de  fundo  quatro 
palmos ;  e  andando  nós  mais  cento  e  cincoenta  braças,   caminho 
de  noroeste,  tornamos  a  passar  o  dito  rio,  por  respeito  de  varias 
voltas  e  cotovelos  que  elle  formava,  e  o  mesmo  tornamos  a  fazer 
em  outro  na  distancia  de  oitenta  braças,  cujo   também  levava 
bastante  agua  e  violência,  do  qual  fazendo  nós  o  mesmo  caminho 
de  noroeste,  setenta  braças,  viemos  acampar  às  ditas  três  horas  e 
um  quarto  da  tarde ;  e  entrando  no  acampamento  pela  sua 
esquerda  sobre  a  vanguarda  nos  mettemos  em  batalha,  fazendo 
sobre  a  esquerda  quartos  de  conversão  por  divisOes. 

Jà  hoje  nos  avizinhamos  tanto d'esta  Missão  de  S.  Miguel,  por 
onde  pretendemos  entrar  e  evacua-los,  que  estaremos  distante 
d'ella  meia  légua,  e  jà  hoje  vimos  não  só  trinta  e  tantas  casas, 
duas  doestas  de  telha,  por  varias  roças,  e  outras  que  os  Índios  tem 
pela  nossa  frente  junto  da  povoação ;  mas  também  os  nossos 
Paulistas  e  os  Correntinos  dos  Castelhanos  entraram  porellas,  e 
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as  desfrutaram  qaanto  puderam,  oondazindo  muitas  abóboras, 
graade  quantidade  de  milho,  batatas,  c jbolas,  alhos  verdes,  muito 
aipim  e  mandiocas  doces. 

Alguns  índios  nos  tem  apparecido  esta  tarde,  mas  de  longe  ;  e 
escrevendo  elles  uma  carta,  em  que,  dizem,  é  assignada  por  todos 
06  povos,  ao  Sr.  general  castelhano,  ignorando  o  que  vem  elle 
buscar  com  os  Portugnezes  a  estas  MissOes,  que  si  elle  quer  en- 
trar n'ellascom  os  Castelhanos,  ou  general  D.  Bruno,  que  jà  em 
outro  tempo  entrou  n'ellas,  que  nenhuma  duvida  tem  elles, 
porém  que  se  aparte  dos  Portuguezes,  porque  elles  então  nos 
acabariam,  e  se  vingariam  de  termos  sempre  sido  seas  inimigos, 
e  da  dita  carta  pediam  resposta. 

A  16  não  marchamos,  porque  desde  as  três  horas  da  madrugada 
principiou  a  chover,  e  todo  o  dia  continuou,  de  sorte  que  nos 
impediu  a  marcha. 

A  17,  pelo  melodia,  marchamos  de  costado  pela  esquerda  para 
o  campo  de  Nossa  Senhora  do  Loreto,  aonde  chegamos  pelas  três 
horas  da  tarde,  e  n'ella  acampamos  junto  da  Missão  do  S.  Mi- 
guel, distante  d'ella  quinhentas  braças  ;  andamos  um  terço  de 
légua,  caminho  de  nornoroeste  até  meia  marcha,  e  depois  ao 
norte  quarta  de  nordeste.  Logo  que  fomos  chegando  ao  dito 
campo  nos  apparecôram  vários  índios  espalhados,  tolos  a  cavallo, 
pelo  pó  da  Missão  pela  nossa  frente  e  lados;  e  vindo  alguns  à 
falia  disseram  aos  Castelhanos  que  elles  e  vários  outros  índios 
que  n'esta  Missão  se  achavam,  sendo  de  S.  Borja,  rendiam  obe- 
diência e  sujeição,  como  leaes  vassallos,  não  só  a  S.  M.  C,  mas 
também  a  S.  M.  F.,  de  quem  querem  ser  vassallos  si  Portugal 
flcar  senhor  doestas  Missões  que  pertencem  ao  tratado,  e  que  os 
rebeldes  só  eram  os  d*esta  Missão  de  S.  Miguel  e  de  S.  Lourenço, 
que  andavam  sempre  fazendo-nos  frente,  e  que  eram  aquelles 
que  agora  nos  appareciam  de  longe,  e  se  não  chegavam,  os  quaes« 
juntos  com  os  padres,  se  tinham  retirado  da  povoação  para  os 
mattos,  que  n'ella  podiamos  com  os  exércitos  entrar,  e  d'ella 
tomar  posse,  porque  estava  jà  sem  gente,  supposto  que  muito 
arruinada  a  maior  parte  da  povoação  com  o  fogo  que  lhe  puzeram 
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nSo  só  em  todas  as  cellas  onde  assistiam  os  mesmos  padres  e  seas 
recreios,  mas  também  na  casa  do  refeitório,  seus  gabinetes  parti- 
culares, casas  de  ourives,  fundições,  e  em  todos  os  armazéns  e 
casas  dos  cantos  da  praça,  para  que  tudo  se  queimasse  e  destruisse, 
cujo  fogo  assim  o  fez,  além  dos  mesmos  padres  com  os  índios 
quebrarem,  derrubarem,  arruinarem  quanto  puderam  n&o  só  nas 
casas  da  povoação,  mas  também  em  a  própria  igreja,  que  a  dei- 
xaram de  forma,  e  com  tal  indecencia,  que  absolutamente  mais 
pareceram  obras  de  infleis  ao  culto  divino  que  de  catholicos ; 
tudo  isto  confessaram  e  disseram  os  ditos  Índios  aos  Castelhanos, 
e  logo  estes  Acaram  muito  seus  camaradas,  comendo,  bebendo  e 
passeando  com  elles.  Logo  que  fomos  entrando  no  acampamento 
mandou  o  Sr.  general  castelhano  uma  grande  partida  de  Hespa- 
nhóes  com  duas  companhias  de  granadeiros  e  as  suas  peças  de 
amiudar  do  nosso  exercito,  que  as  pediu  ao  nosso  general,  e 
fomm  entrar  na  dita  povoação,  em  a  qual  com  effeito  se  não 
achou  nem  padres,  nem  índio  algum,  mas  sim  tudo  arrumado, 
destruido  e  queimado,  como  tinham  dito  os  taes  índios  ;  e  reco- 
Ihendo-se  ãs  Ave-Maria  parte  dos  ditos  Hespftnhóes  e  uma  das 
companhias  de  granadeiros  aos  seus  corpos,  os  mais  ficaram  de 
guarda  dentro  da  mesma  Missão  ao  pó  da  igreja. 

Entramos  n'este  campo  pela  sua  direita  e  nos  mettemos  em 
batalha  pela  retaguarda  com  meia  conversão,  sobre  a  direita : 
voltando  depois  a  esquerda  etc.  O  rodeio  esta  noite  se  fez  mais 
forte,  e  com  mais  destacamento  das  tropas  a  roda. 

A  18  pelas  8  horas  da  manhãa  foi  um  pião  nosso  com  varias 
pessoas  ás  roças  dos  índios,  e  separando-se  elle  para  ir  mais 
adiante  ver  uma  capella  de  Nossa  Senhora  do  Loreto,  que  toda  é 
feita  com  as  mesmas  medidas  da  capella  onde  Nossa  Senhora 
recebeu  pelo  anjo  a  embaixada,  e  vindo  de  repente  à  dita  capella 
uns  pou?os  de  índios,  que  de  longe  o  viram  entrar,  n'ella  o  ma- 
taram. O  mesmo  flzeram  n*esta  mesma  manhãa  a  um  negro 
de  um  soldado  do  nosso  exercito,  que  o  apanharam  pouco  dis- 
tante d*est9  acampamento  para  retaguarda  dando-lhe  sete 
lançadas. 
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N*e3ta  dita  manbãa  também  as  nossas  guardas  avançadas  ti- 
veram occaslão  de  lhe  matarem  um  índio,  e  prisionaram  outro 
bem  ferido. 

Pelas  quatro  horas  e  meia  da  tarde  marchamos  de  costado 
pela  direita  para  o  campo  do  povo  de  S.  Miguel,  aonde  chegamos 
às  seis  horas  e  vinte  e  cinco  minutos  já  com  noite  fechada,  an- 
damos um  terço  de  légua  caminho  de  nornordesto  até  quinhentas 
braças,  que  chegamos  a  dita  Missão,  cuja  ô  a  capital  da  de 
S.  João,  S.  Angelo,  S.  Lourenço,  S.  Nicolau,  S.  Luiz  e  S,  Borge, 
cigas  pertencem  ao  tratado,  e  marchando  nó.?  com  os  exércitos 
pelo  meio  da  sua  povoação  d^ella,  bem  pouco  caso  fez  o  nosso 
general,  porque  nem  para  o  frontespicio  da  igreja  elle  quiz 
olhar  pela  verdadeira  noticia  que  já  tinha  da  grande  destruição, 
e  ruina  com  que  os  tyrannos  rebeldes  deixaram  tudo  por  terra, 
e  vindo  nós  para  diante  mais  quinhentas  braças  caminho  de  norte, 
acampamos  entrando  n'elle  pela  sua  direita,  e  nos  mettemos  em 
batalha  pela  retaguarda  com  meia  conversão,  cada  fila  sobre  si 
para  o  lado  direito,  e  voltando  ao  depois  a  esquerda.  Levanta- 
mos as  barracas  pelas  oito  horas  da  noite  com  tal  escuro  que 
nada  se  via. 

Pelas  nove  horas  e  meia  da  mesma,  tivemos  um  rebate  de 
quatro  tiros  que  se  deram  para  a  vanguarda  e  retaguarda  dos 
Castelhanos,  o  mesmo  tempo  para  logo  nos  fizeram  pôr  sobre  as 
armas  todo  o  nosso  exercito,  e  averiguando-se  o  que  tinha  sido, 
veio  parte  do  Sr.  general  mandante  ao  nosso  (que  n'esta  occa- 
sião,  bem  molestado  ficou  dos  peitos  por  uma  gravíssima  queda, 
que  deu  em  uma  grande  valia,  ou  sanga  com  a  muita  promptidão, 
e  brevidade  com  que  veio  se  pôr  na  frente  do  nosso  exercito) : 
como  sempre  o  fez  para  dar  todas  as  providencias  que  necessá- 
rias fossem,  sem  olhar  nem  para  o  péssimo  terreno  d'este  campo 
todo  recortado,  nem  para  o  grande  escuro  que  fazia,  cuja  mo- 
léstia obrigou  estar  na  cama  uns  poucos  de  dias,  a  qual  nos  pôz 
a  todos  em  um  gravíssimo  cuidado,  desgosto,  e  sentimento, 
como  igualmente  devíamos ;  que  os  ditos  tiros  se  tinham  dado  a 
doas  índios   de  cavallos,  que  vinham  bombear  a  frente  do  seu 
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exercito,  e  oatro  a  pé  pela  retaguarda,  a  quem  os  mesmos  Cas- 
telhanos prisionaram  sem  o  ferirem  ;  e  os  de  cavallo  fugiram 
sem  moléstia  alguma. 

A  10  D&o  marchamos  por  se  tomarem  novas  medidas,  ver-se 
oom  miudeza  a  povoação  d'esta  Missão  de  S.  Miguei ;  e  as  grandes 
ruínas  que  os  padres  e  índios  a  deixaram  ardendo  em  fogo  por 
varias  partes,  e  a  meema  destruição  que  elles  âzeram  ao  templo 
sagrado.  De  tudo  o  quanto  se  achou  n'esta  Missão  se  fez  inven- 
tario pelos  oíflMaes  da  fazenda  real  de  Eiespanha,  e  nossos  por 
ordem  do  Sr.  general  mandante :  estÀ  esta  Missão  de  S.  Miguel 
em  28«  33*  30''  50"'  de  latitude  austral,  e  distante  do  forte  de 
S.  Gonçalo,  d'onde  sahimos  com  o  nosso  exercito  cento  e  dezoito 
léguas  três  quartos  e  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  cento  e  vinte 
sela  e  três  quartos  de  todo  o  caminho  que  fizemos. 

Descripção  do  templo  e  powMção  doesta  òíissão . 

Acha-se  esta  missão  situada  sobre  a  chapada  de  uma  lomba, 
toda  quarteada  de  grandes  e  pequenos  capões  de  mattos,  dos 
quaes  nascem  muitos  regatos  que  desaguam  em  o  rio  Baçaripy, 
que  dista  um  quarto  de  légua,  o  qual  é  o  que  passamos  no  dia  15> 
avistando-se  d*aquelle  logar  muitas  léguas,  em  roda  de  toda  a 
campanha,  para  onde  sahe  nove  ruas,  que  principiam  de  um 
pátio  quadrado,  que  tem  por  cada  lado  quinhentos  e  setenta  e 
seis  palmos,  para  o  qual  está  olhando  o  grande  templo  da  igreja  ; 
tendo  esta  a  sua  porta  para  o  norte,  principiando  a  entrada  da 
dita  igreja  por  um  alpendre  nobrissimo  de  arcos  de  ^nte  com 
colnmnas,  e  tsrmpano  abalaustrado  por  cima,  continuando  até  se- 
gando oorpo  com  três  pilareSf  fazendo  os  lados  do  mesmo 
alpendre,  doas  corpos  com  arcos,  e  columnas,  findando  o  da  parte 
esquerda  da  igreja  oom  o  seguimento  dos  balaustres  do  tympano, 
e  o  da  direita  é  o  primeiro  corpo  da  torre  (onde  tem  seis 
sinos),  a  qual  ainda  tem  dous  sobre  esta  ornados  com  três  pilares 
capitães,  seus  frisos  e  cornijas  tado  de  pedra  branda,  vermelhada 
e  feita  com  a  ordem  corinthia,  e  muito  bem  recortada,  cuja  obra 
arrebata  em  uma  grade  da  mesma  pedra  que  forma  íinontispicío 
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no  meio  do  qual  se  acha  a  estatua  de  S.  Miguel,  fazendo  lados 
as  figuras  de  seis  apóstolos,  que  se  sustentam  sobre  os  remates 
das  colomnas  do  dito  alpendre,  pelo  qual  se  entra  subindo  dous 
degráos  de  pedra,  e  andando  cincoenta  e  quatro  palmos ;  para  a 
porta  da  igreja  tem  outra  para  cada  lado  com  altura  tal,  que  nSLo 
corresponde  à  largura,  feitas  com  algumas  talhas  antigas,  pelas 
qoaes  se  entrar  para  o  corpo  da  dita  igreja,  que  ô  de  três  naves 
oom  sen  cruzeiro  e  meia  laranja  sobre  elle  com  trezentos  e  cin- 
coenta palmos  de  comprimento  de  vão,  e  com  a  largura  de  cento 
e  vinte  palmos,  dividlndo-se  as  naves  com  arcos  e  pilares  de 
colamnas  ópticas,  que  rematam  um  palmo  fora  das  paredes, 
fiizendo  architectura  da  mesma  ordem  corinthia,  servindo  a  sua 
ooroija  de  ci malha  real  a  todo  o  corpo  interior,  do  qual  ao  plano 
da  esquerda  ha  quarenta  e  cinco  palmos  de  pó  direito,  cujo  corpo 
é  de  pedra  da  enchelharia  com  o  interior  caiado,  e  o  tecto  for- 
rado de  madeira  em  forma  de  abobadas,  onde  se  vô  cinco  altares, 
quatro  no  cruzeiro,  e  o  maior  que  é  de  talha  nova  ordinária  no 
erszeiro,  da  parte  do  Evangelho  tem  seis  altares,  um  de  Santo 
Ignacio,  e  outro  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  de  muito  boa 
grandeza  de  talha  dourada,  e  com  pinturas  modernas,  sendo  os 
outros  dous  antigos  e  mal  acabados,  e  já  acabados  por  velhos. 
Muitas  cousas  dos  altares  estavam  quebradas,  em  os  quaes  se 
nio  achou  frontal  algum,  nem  dentro  da  mesma  igreja,  sem 
embargo  de  se  ver  na  casa  da  fabrica,  que  âcava  á  esquerda  do 
altar  maior  as  grades  de  oitenta  em  que  elles  cortaram  as  sedas 
por  onde  nas  ditas'grades  se  seguravam ;  deixando  o  sacrário 
oom  as  portas,  e  muitas  cousas  dos  altares  quebradas  postas  em 
tal  estado  e  desordem,  que  ao  mesmo  tempo  que  causava  com- 
paixão, mettia  horror  ver  como  trataram  aquelles  bárbaros  a 
casa  de  Deos  sagrada,  concorrendo  para  isto  os  mesmos  padres 
que  D'ella  assistiam.  Entrando  pelas  duas  sacristias  que  âcavam 
á  direita  do  altar  maior,  e  á  esquerda  se  vô  também  na  da  direita 
não  só  todo  o  arco  feito  em  pedaços,  mas  todas  as  casas  em  que 
faalHtavam  os  padres :  sendo  estas  muitas  e  as  melhores,  que  ou 
prindpiavam  ou  acabavam   n'este,  que  por  S.  Ex.^  mandara 
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atalhar  o  fogo,  nâo  experimentou  esta  com  a  igreja  a  mesma 
ruina  d'aquellas  casas  que   todas  estavam   reduzidas  a  cinzas 
junto  com  um  lanço  de  outras  que  pegando   na   direita  doesta 
olhavam  para  um  grande  pátio  avarandado  em  roda  onde  tinham 
as  escolas  da  solfa,  e  instrumentos,  por  cujo  pátio  havia  uma 
passagem  que  dava  serventia  a  outro  pátio  similhanto  a  este, 
em  que  haviam  uma  casa  com  vinte  e  quatro  teares  e  outras, 
em  que  estavam  as  fabricas  de  ourives,  entalhadores,  pintores, 
e  uma  grande  ferraria,  armaria,  bastantes  armazéns,  e  uma  casa 
forte  com  prisão  e  tronco,  tudo  feito  com  tal  ordem,  que  bem 
mostravam  a  superioridade  com  que  viviam  aquelles  padres ;  que 
tem  suas  casas,  tinham  maior  ponto  que  as  outras,  pois  deitava 
uma  excellente  varanda  sobre  columnas  de  petlra   lavrada   de 
vinte  e  cinco  palmos  de  alto,  que  olhava  para  uma  horta  murada 
de  pedra  e  barro,  onde  tinham  plantado  a  cordão,  formando  ruas 
de  pinheiros,  larangeiras  da  terra  e  da  China^  limoeiros,  mar- 
meleiros, macieiras,  pereiras,  figueiras,  parreiras,  pessegueiros, 
cidreiras,  cannas  de  assucar,  e  outras  muitas  plantas,  assim  da 
America  como  de  Portugal,  para  cuja  parte  estava  a  janella  de 
uma  casa  que  disseram  ser  o  refeitório,  debaixo   do  qual  estava 
uma  escotilha  que  servia  de  entrada  uma  casa  subterrânea  simi- 
íhante  à  de  cima  com  uma  campa  de  pedra,  e   uma  porta  que 
deu   indícios  a  vários  discursos,  sendo  certo  que  n'esta  Missão 
se  acharam. 

Todos  os  engenhos,  fornos,  fabricas,  e  tudo  o  que  costumam 
ter  aquelles  extraordinários  homens  para  conveniência  e  regalo, 
com  o  que  viviam  tão  abundantes  como  senhores.  Â*  entrada 
da  porta  da  igreja  para  a  parte  direita  estava  uma  capei  la,  onde 
liavia  um  altar  de  talha  dourada  que  olhava  para  dentro  da 
igreja  com  a  pia  de  batizar,  cuja  era  de  barro  vidrado  de  verde, 
«mmexada  em  madeira  dourada,  que  não  lhe  dava  pouca  graça* 
sendo  a  Deos  a  que  verdadeiramente  recebiam  as  crianças  que 
jsl\ú  iam,  com  agua  que  sahia  de  duas  grandes  talhas  vidradas 
.também  de  verde,  que  pareciam  da  índia ;  enterrando-se  estas  e 
as  mais  pessoas  que  ahi  se  achavam  em  um  pátio  similhante  a 
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outro  que  ficava  para  a  dita  parte ;  e  entrando-so  para  olle,  nSo 
só  para  um  g^nde  portão  que  olhava  para  a  rua,  mas  também 
para  a  porta  travessa  da  igreja  qae  deita  a  doeste  lado,  assim 
como  para  outra  aquelle,  sendo  este  todo  quartiado  de  quadrado 
de  angélicas,  em  cujo  meio  está  arvorada  uma  grande  e  formosa 
cruz,  bavendo  outra  de  doze  palmos  de  alto  toda  marchetada  de 
madrepérola  com  f risos  dourados .   Dentro   em*  uma  casa,  que 
olhando  para  este  pátio  pegava  na  parede  da  igreja,  que  bem 
mostrava  ser  casa  de  fabrica,  pois  n'ella  estavam  muitas  imagens 
de  grande  vulto,  e  uma  d'um  Senhor  morto  com  feitio  precioso, 
cujas  imagens  não  levaram  os  índios  com  os  padres  para  o  matto 
:  como  azaram  com  as  mais  por  não  terem  mais  tempo.   Passando 
I  este  pátio  pela  porta  de  fora,  depois  d*  uma  rua,  havia  uma  casa 
I  grande  com  seu  pátio  no  meio  com  uma  só  entrada,  que  diziam 
ter  sido  recolhimento  de  viuvas  e  donzellas,  as  quaes  se  não 
\  Tiram  por  se  terem  ausentado  com  o  mais  povo  para  o  dito 
matto,  onde  estavam  com  o  padre  Lourenço  Baldo,  superior  d'esta 
Miasâo ;  e  outro  seu  companheiro,   inquietadores  d'aquelles  mi- 
seráveis Índios,  que  com  o  seu  trabalho,  não  só  tinham  feito 
todas  as  obras  referidas,  mas  também  uma  villa  de  setenta  e  sete 
ilhas  de  casas  de  telhas,  porém  todas  térreas,  com  grossas  ma- 
deiras lavradas  em  quadrado  de  quatorze  pilares  de  pedra  em 
cada  uma  de  altura  de  onze  palmos,  com  varandas  de  dez  ditos 
de  largo  em  roda  de  todas ;  as  quaes  não  tinham  mais  que  uma 
porta,  que  olhava  para  as  costas   das  outras  casas,   que  todas 
Êziam  frente  ao  pátio  principal,  sem  terem  dentro  d'ella  repar- 
timento  algum.  Comprehendendo  a  largura  de  cada  casa  e  va- 
randa três  pilares  do  referido,  entre  os  quaes  haviam  cincoenta  e 
quatro  palmos:  tudo  debaixo  d'uma  regular  symetria  e  bem  oiv 
denadas ;  as  ruas  de  sessenta   palmos  de   largura,  em  que  os 
índios  vivem,  porque  em  cada  casa  assistem  duas  famílias,  fizen- 
do  fogo  no  meio  das  ditas  casas ;  sendo  por  este  modo  tão  negras, 
qae  são  peiores  que  sanzalas  de  negros,  e  assim  estão  postas 
estas  gentes  na  maior  miséria  que  se  pôde  imaginar,  dormindo 
em  redes  e  couros,  sem  mais  roupa  que  o  pouco  panno  de  algodão 
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oom  que  as  mulheres  fazem  uma  camisa  grande  até  aos  pés;  e 
outra  maior  e  mais  larga,  a  que  chamam  tipoya,   que  para  as 
conservarem  alvas  (que  isso  parece)  para  irem  com  ellas  á  missa. 
Andam  com  uma  camisa  tão  suja  como  o  mesmo  ch&o,  que  todo  é 
de  barro  vermelho ;  o  qual,  em  tempo  de  sol,  com  qualquer  pe- 
queno vento  faz  tão  grande  poeira,  qae  jamais  se  pode  evitar  o 
âcar  tudo  d'aquella  côr ;  e  havendo  chuva,  ô  tão  grande  a  lama 
e  pegajosa,  que  se  não  pôde  dar  passo  sem  enfado.    Os  homens 
tem  calção,  camisas,  Jalecos  e  poncho ;  e  porque   dormem  nús, 
conserram  sempre  o  fogo  para  se  aquentarem  dentro  das  mesmas 
casas.  Pela  summa  pobreza  e  escravidão,  e  pobreza  mais  aper- 
tada que  em  parte  algama  do  mundo  se  tem   visto  nem  onvido 
dizer,  porque  conservam  os  padres  n*esta   Missão  mil  e  quatro- 
centas e  tantas  familiiis  do  modo  referido,  dando- lhes  rigorosos 
castigos  de  açoutes  com  bacalhão,  lendo  estes  nas  pontas,  pontas 
de  ferro  agudas,  que  cada  uma  para  logo  lhe  chega  aos  ossos, 
deixando-os  também  sem  carne  alguma ;    em  cegos   castigos 
muitos  perdem  as  vidas,  e  sem  terem  cousa  alguma  a  que  possam 
chamar  seu:  servindo-se  os  ditos  padres,  e  utilisando-se  d*elles,e 
de  todo  o  seu  trabalho:   fazendo  plantar   ervaós  de  mais  à'm 
quarto  de  légua  em  quadrado,  grandíssimos  campos  de  algodoá- 
ros,  dilatadas  rogas  de  milho,  mandiocas  e  batatas  (sastento 
quotidiano),  muitas  ervilhas,  quantidade  de  trigo,  cevadas,  farás 
de  duas  castas,  sendo  uma  das  do  reino ;  fegão  e  infinitas  abó- 
boras, obrigando,  ou  juntamente  a  trabalhar  em  oortumes,  oa 
olarias ;  e  outros  maitos  serviços,  que  todos  dão  muito  cabddal, 
além  do  muito  que  possuem  em  animaes  em  que  os  fazem  cuidar. 

ReUição  das  medidas   qxAC  tem  o  templo  e  povoação  doesta 

Missão  de  S.  Miguel. 

Bu8cando-ae  a  porta  da  igreja,  se  sobem  primeiro  dous  degràos 
de  pedra,  e  se  entra  por  um  alpendre  que  tem  cinco  aroos,  cada 
um  com  dezesels  palmos  de  largo  e  trinta  e  um  e  meio  de  alto. 

Desde  os  degráos  até  a  porta  da  igreja  ha  cincoenta  e  dooo 
palmos.  O  comprimento  do  corpo  da  igreja  é  de  trezentos e  cio- 
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ooenta  e  quatro  palmoe,  a  sua  largara  de  cento  e  vinte  e  douB. 
Âltara  da  igreja  até  o  forro  sessenta  e  nove  palmos.  Tem  esta 
sete  naves  por  banda,  cada  uma  com  vinte  palmos  de  largo  e 
trinta  de  alto.  Desde  as  grades  até  os  altares  colateraes  qua- 
renta e  oito  palmos.  Do  cruzeiro  até  o  altar  mór  cincoenta  e 
quatro  palmos  e  meio  de  comprido,  e  cincoenta  de  largo.  Altura 
da  torre  até  o  primeiro  sobrado  trinta  e  quatro  palmos.  Altura 
d'66te  até  o  das  si^neiras  vinte  e  sete.  Altura  de  toda  a  torre 
sessenta  e  um  palmos  ;  sua  largura  trinta  e  seis  palmos. 

A'  esquerda  da  igreja  está  o  cemitério,  que  tem  de  comprido 
duzentos 6  quarenta  palmos,  de  largo  duzentos.  O  recolhimento 
que  está  para  a  mesma  parte  tem  de  comprido  duzentos  palmost 
6  de  largo  cento  e  noventa.  A'  direita  da  igreja  se  acha  uma 
área  quadrada  dos  dormitórios  com  duzentos  e  oitenta  palmos 
por  cada  lado.  Da  mesma  parte  se  acha  outra  área  quadrada, 
pertencente  ás  casas  das  officinast  com  duzentos  e  setenta  e 
cídoo  palmos  por  cada  lado.  Acha-se  mais  da  dita  parte  uma 
casa,  passando  uma  rua,  com  cento  e  trinta  palmos  e  meio  por 
cada  lado.  Por  detrás  da  igreja  se  acha  a  horta  dos  padres  com 
mil  e  duzentos  palmos  de  comprido  e  trezentos  e  vinte  de  largo. 
Pela  frente  da  igreja  está  a  praça,  cuja  é  quadrada,  tem  por 
cada  lado  quinhentos  e  oitenta  palmos.  A  povoação  tem  setenta 
eseiâ ilhas  de  casas,  cada  ilha  a  dez  e  a  doze  moradas.  Largura 
de  cada  ilha  cincoeuta  palmos ;  todas  tem  suas  varandas  pelas 
frentes,  fundos  e  lados,  que  descançam  sobre  colnmnas  de  pedras. 
Rnas  principaes  tem  a  povoação  cinco,  cada  uma  com  mil  qua- 
trocentos e  trinta  palmos  de  comprido,  e  de  largo  sessenta. 
Roas  travessas  seis,  cada  uma  com  mil  setecentos  e  setenta  e 
cinco  palmos  de  comprido. 

No  dito  dia  19  d'e8te  mez,  pelas  onze  horas  e  mola  da  noite, 
marchou  d'este  campo,  por  ordem  do  Sr.  general  mandante  e  do 
nosso,  uma  grande  partida,  mil  e  tantos  soldados  armados,  com- 
mandada  pelo  governador  de  Montevideo,  sendo  oitenta  Hespa- 
nhòes  e  duzentos  Portuguezes,  e  indo  n*ella  também  o  tonente- 
ooronel  de  dragões  do  nosso  exercito  José  Ignacio,    levando 
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•oitenta  soldados  dós  mesmos  dragões  e  seas  oíllciaes,  os  capitães 
Francisco  Pinto  Bandeira  e  António  Pinto  da  Costa;  os  tenentes 
João  Nogueira  Beja  e  Josô  Ribeiro ;  os  alferes   Francisco    Manoel 
úe  Souza  e  Távora  e  Bernardo  Josó  Guedes  Pimentel ;  o  capitão 
de  granadeiros  António  Gonçalves ;  o  capitão  de  ii^fantaria  Joio 
Martins  Ferreira ;  o  tenente   de  granadeiros  Francisco   Xavier 
Barreiros;  o  alferes  dos  ditos  Manoel  Pinto,  e  sois  sargentos, 
sessenta  e  três  granadeiros  com   duas  peças  de  amiudar,  e  mais 
uma  companhia  de  aventureiros  de  pé  com  o  capitão  João  Ra- 
poso, o  alferes  Salvador  Leonardo  Rolim   de    Moura,  parada 
madrugada  surprehenderem  os  padres  e   povo  da  Missão  de 
S.  Lourenço,  que  também  é  cabeça  de  rebellião. 

A  20,  pela  uma  hora  da  tarde  chegaram  cartas  do  dito  gover- 
nador, e  do  tenente-coronel  aos  Srs.  generaes,  dizendo  que  ao 
romper  do  dia  cercaram  a  dita  Missão  de  S.  Lourenço,  com  tal 
f(3licidade  que  logo  ficaram  surprehendidos  não  só  os  padres 
d'ella,   Cosme   Miguel   Xavier,  como  também  o  padre  Thadeo 
Trovão,  que  tinha  fugido  deS.  Miguel  d*onde  era  superior,  sendo 
esta  capital  das  mais  pertencentes  ao  tratado,  e  elle  principal 
cabeça  de  toda  a  rebellião  das  ditas  Missões,  generaes   de  todas 
as  batalhas;   se  surprehendeu   timbem  todo  o  povo  d*ella,  ci\jo 
numero  era  de  quatro  mil  e  tantas  pessoas,  o  qual  ainda  que 
pegou  em  armas,  e  deram  alguns  tiros  de  mosquete  nada  lhes 
valeu,  porque  vendo-se  elles    carregados  de  fogo  de  nossas 
armas,   principnl mente  dos  nossos  granadeiros,  e  das  peças  de 
amiudar,  a  quem  o  mesmo  povo  mais  procurou  e  atacou,  e  a  ca- 
vallaria  para  logo  se  rendeu,  e  sujeitou  a  todas  as  tropas  da  dita 
partida,  que  não  perigaram  em  cousa  alguma.  Foi   tão  admi- 
rável a  excellente  marcha,  que  aquellas  tropas  fizeram  n*aqaella 
dita  noite,  que  toda  foi  cheia  de   regra  militar,  pelo  grande  si- 
lencio e  união  que  conservaram,  íkzendo   a  empreza  com  muita 
honra,  o  que  foi  notorío  n*esta  Missão  de  Santo  Angelo. 

A  21,  pelas  oito  horas  da  manhãa,  morreu  n'este  acampamento 
um  soldado  granadeiro  do  regimento  de  Alpoim  do  nosso  eierdlo. 
de  uma  dôr  que  não  durou  mais  que  vinte  quatro  horas. 
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Pelas  onze  horas  e  mola  da  manhãa,  se  juntaram  os  três  cí* 
rnrgiões  do  nosso  exercito,  e  serraram  por  cima  do  joelho  a 
perna  esquerda  de  um  soldado  fuzileiro  do  nosso  exercito,  que  no 
dia  10  d'este  mez  foi  ferido  pelos  índios,  com  uma  bala  de  mos- 
quete, de  dentro  das  trincheiras  que  tinham  na  passagem  do  ria 
Curieby. 

Pelo  meio  dia,  chegou   a  este  acampamento  o  padre   Pedro  e 
&c.,  da  Missão  de  S.   João,  com  uns  poucos  de  índios  a  cavallo» 
cqjos  eram  os  cabildes,  e  fallando  primeiro  o  Sr.  general  man- 
dante, dizendo- lhe  que  sentia  os  trabalhos  que  S.  Ex«^  tinha  tido, 
respondeu-lhe  o  dito  general  com  grande  império  e  muito  enfa- 
dado, que  muitos  teria  tido,  que  elles  e  os  mais  padres   eram  os 
qoe  lhe  tinham  dado,  e  que  es  rebeldes  lh'os    haviam  de  pagar  ; 
doesta  forma  o  recebeu  em  pé,    e  voltando   para  dentro  disse  a 
um  seu  oí&cial  de  ordens,  que  o  levasse  ao  Sr.  D.  Gomes,  o   qual 
o  recebeu  na  sua  barraca,  onde  jantaram  ambos  particularmente,, 
e  conversando  com  o  dito  nosso  general,  que  lhe  disse,  que  elle 
vinha  dar  obediência,  e  sujeit:ir-se  com  toJo  o  seu  povo  às  ordens 
do  seu  monarcha,   e  de  Suas  Kx.*»   Pelas  três  horas  e   meia  da 
tarde,  mandou  o  nosso  general  pôr  prompta  a  sua  sege,  e  se  met- 
teram  ambos  n'ella,  e  foram  para  a  barraca  do  Sr.  general  man- 
dante, que  encontraram  em  caminho,  cujo  vinha  para  o  de  nosso. 
Ali  conversaram  um  pouco:  e  depois  se  despediu  d'elle  o  dito  Sr.. 
general  mandante,  e  o  nosso  veio  com  o  dito  padre,  e  foram  em 
direitura  ver  a  povoação  de  S.  Miguel,  e  n'ella  mostrou  o  nosso 
general  ao  mesmo  padre,  a  total  ruina  em  que  a  puzoram  e  dei- 
xaram os  padres  e  povo  d  ell  i.  Pelas  três  horas  e  três  quartos  da 
tarde,  foi  o  soldado  granadeiro  a  enterrar  ao  cemitério  doestar 
Mssão  de  S.  Miguel. 

A  22,  pelas  três  horas  da  tarde,  se  despediu  do  nosso  general  o- 
alto  padre  de  S.  João,  cujo  foi  o  hospede  seu  até  hoje,  e  se  f0| 
para  a  sua  Missão.  Este  padre  ó  de  mediana  estatura,  ainda 
moço,  alegre,  ebom  semblante. 

Deixou  um  termo  assignado  para  despejarem  da  sua  Missão 
em  um  mez.  Pelas  quatro  horas  e  vinte  minutos,   doesta  mesma 
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^arde,  vieram  do  exercito  castelhano  os  doas  padres  prisioneiros 
da  MissSo  de  S.  Lourenço,  chamados  Miguel  Xavier  e  Tedeo 
TrovâO)  que  tinham  fugido  da  sua  M issfio  de  S.  Miguel,  remet- 
tidos  pelo  Sr.  general  castelhano,  em  companhia  do  capitão 
D.  Felippe  de  Mena  ao  nosso  general,  com  quem  elle  conversou 
na  sua  barraca  particularmente  ató  o  pôr  do  sol,  que  se  despe- 
diram, e  foram  com  o  dito  capitão  para  a  do  Sr.  general  caste- 
lhano, cujos  padres  vieram  remettidos  d*aquella  Missfto  ao  dito 
general,  pelo  governador  de  Montevideo,  os  quaes  mandou  com 
uma  guarda  de  Correntinos,  e  alguns  índios  que  d'elles  elle  lhes 
concedeu  para  os  acompanharem ;  e  âcou  o  dito  governador  com 
todas  as  mais  tropas  da  mesma  Missão,  com  o  padre  Cosme,  da 
mesma,  para  bem  das  almas  de  todo  o  povod'ella.  Esperando 
que  o  mesmo  Sr.  general  mandante,  mande  do  seu  exercito, 
carretas  para  se  conduzirem  n*elias  os  trastes  e  bens  moveis  dos 
ditos  padres  e  povo  d'aquella  Missão,  para  este  acampamento, 
onde  se  pretende  determinar  o  mais  que  se  ha  de  fazer.  Estes 
dons  padres  Tedeo  e  Xavier,  jà  são  de  maior  idade,  e  muito  mais 
o  tem  sido  na  rebeldia.  Junto  com  elles  remetteu  também  o  dito 
governador  ao  seu  general  setecentas  rezes,  e  este  mandou  logo 
dar  ao  nosso,  para  as  tropas  duzentas  rezes . 

A  23,  pelas  onze  horas  da  manhãa»  remetteu  o  Sr.  general 
mandante  ao  nosso  o  padre  para  ficar  preso  no  nosso  exercito^  e 
o  padre  Xavier  ficou  no  d'elle ;  pelas  mesmas  onze  horas,  che- 
garam presos  os  cabildes  de  S.  Lourenço,  remettidos  pelo  mesmo 
governador  ao  seu  general  e  os  tem  no  seu  exercito. 

Pelas  onze  horas  e  meia  d*esta  manhãa,  se  ouviram  n^eete 
acampamento  para  a  parte  d'aquella  Missão  de  S.  Lourenço,  ons 
14  ou  15  tiros  das  peças  de  amiudar,  que  se  conheceram  qoo 
foram  dados  mui  to  juntos  uns  atrás  dos  outros,  e  como  causaram 
novidade  n'estes  exércitos,  mandou  logo  o  general  mandaate  t 
dous  índios  dos  que  tinham  vindo  em  companhia  dos  padres,  qa6 
estão  presos,  com  carta  ao  governador  para  saber  o  que  tiohfl 
sido,  ao  mesmo  tempo  mandou  ordem  a  quem  ia  com  uma  grande 
partida  de  carretas,  que  poucas  horas  havia,  tinha  elle  mandado 
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a  bnacar  os  ditos  trastes,  voltasse  outra  vez  com  ellas  para  o 
exercito,  até  averiguar  a  que  foram  dados  os  ditos  tiros,  cujas 
aiuda  iam  muito  perto  doestes  exércitos,  d'onde  bem  se  viam,  e 
logo  vieram  para  o  seu  mesmo  exercito. 

Pelas  quatro  horas  e  melada  tarde,  chegaram  a  este  acampa- 
mento os  dous  índios,  com  a  resposta  ao  Sr.  general  mandante, 
dizendo  que  como  hoje  domingo  se  disse  missa  cantada,  e  no  âm 
Te-Deum  Laudamus,  dando-se  ao  mesmo  tempo  uma  salva  com 
uma  das  pegas  de  amiudar,  cuja  festa  se  fez  em  acção  de  graças, 
pela  felicidade  com  que  aquelle  rebelde  povo  foi   surprehendido. 

A  24,  pelas  nove  horas  e  meia  da  manh&a,  mandou  o  Sr.  ge- 
neral mandante  a  partida  das  carretas,  remettidas  ao  gover- 
nador de  Montevideo,  para  a  conducção  dos  trastes  do  povo,  e 
padres  da  Missão  de  S.  Lourenço,  d'onde  ainda  se  acha  com  o 
mesmo  povo  e  o  padre  Cosme. 

Pelas  onze  horas  doesta  mesma  manhãa,  chegaram  os  índios 
da  Missão  de  S.  João,  com  um  presente  de  fructas,  e  o  entrega- 
ram ao  nosso  general  com  duas  condecinhas,  dizendo-lhe  que 
lh*as  mandavam  os  seus  padres. 

A  25,  pelas  onze  horas  da  manhãa,  cbegou  ao  exercito  hes- 
panhol  o  padre  Bartholomeu  Pisa,  da  Missão  de  Santo  Angelo, 
e  fallando  com  o  Sr.  general  mandante,  lhe  disse  que  elle  vinha 
dar  obediência  e  a  sujeitar-se  com  todo  o  seu  povo  às  ordens  do 
seu  monarcha:  este  padre  trouxe  em  sua  companhia  mais  cin- 
coenta  índios,  todos  a  cavallo  em  machos,  e  mulas,  com  os 
quaes  trouxe  também  os  seus  cabildes ;  logo  que  fallou  o  dito 
padre  ao  Sr.  general  mandante  veio  também  ao  nosso  exercito, 
fallar  ao  nosso  general.  E'  este  padre  de  boa  estatura,  gordo, 
bem  proporcionado,  alegre  e  de  bom  semblante,  e  ainda  moço. 
Também  assignou  o  dito  termo  para  despejarem  da  sua  Missão 
em  um  mez . 

Pela  uma  hora  da  tarde,  chegou  também  o  padre  Innocencio 
Neri,  da  Missão  de  S.  Luiz,  com  a  mesma  obediência,  trazendo 
também  em  a  sua  companhia  os  cabildes,  e  mais  uns  poucos  de 
índios  todos  a  cavallo.  Este  padre  jà  ó  ancião,   com  cabellos 
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brancos  assim  na  barba,  como  na  cabeça ;  é  alto  com  boa  âgara, 
alvo  e  muito  pradente,  assignoa  o  mesmo  termo  de  um  mez. 

A  26,  pelo  meio  dia,  vieram  ao  exercito  castelhano  fallar  ao 
Sr.  general  mandante,  dez  índios  dos  qae  foram  rebeldes  e  fu- 
giram d'esta  Missão  de  S.  Miguel,  juntos  com  os  mais,  e  os  seus 
padres  trazendo  comsigo  duas  bandeiras  brancas,  e  um  d'elles 
que  tinha  sido  o  mestre  maior  da  capella,  filiando  excellente- 
mente  em  castelhano»  pediu  ao  dito  general  licença,  para  que 
todos  aquelles  podessem  passar  sem  eaibaraço  algum  para  a  outra 
parte  do  Uruguay,  visto  nío  poderem  mais  assistir  e  viver  n'esta 
dita  Missão,  cuja  licença  foi  concedida,  e  lhes  mandou  o  dito  Sr. 
general  dar  um  passaporte,  que  elle  assignou,  e  com  elles  se 
foram  embora. 

Hoje  se  deu  parte  ao  nosso  general,  que  de  todos  se  acabaram 
e  deram  âm  todas  as  cavalhadas  reiunas  dos  nossos  exércitos, 
sem  d'ellas  âcar  mais  que  trezentos  cavallos,  o  que  succedeu  a 
todos  os  mais  pela  summa  fraqueza,  elles  chegaram  pelos  mãos 
pastos  que  tem  tido,  excessivo  trabalho,  e  jà  os  ditos  dragões 
andam  a  pó  também  os  dos  Castelhanos  pertencentes  ao  rei, 
estão  quasi  no  mesmo  estado. 

Pelas  duas  horas  da  tarde  d'este  mesmo  dia  vieram  os  ditos 
índios  (antes  de  se  irem  com  o  seu  passaporte)  fallar  ao  nosso 
general,  e  logo  sedespadiram. 

Pelas  três  horas  doesta  dita  tarde,  sahindod*6ste  campo  alguns 
Paulistas  nossos  para  irem  às  roças  dos  índios  d*esta  Missão,  em 
uma  d^ellas  acharam  quatro  ditos  apanhando  aipim,  batatas  e 
milho  para  comerem,  por  andarem  já  morrendo  a  fome  mettidos 
pelos  mattos ;  o  que,  dito  por  elles,  tem  succedido  a  grande  parte 
dos  seus  companheiros,  principalmente  a  mulheres,  meninos  e 
velhos,  pela  grande  consternação  de  fomes  e  frios  que  tem  apa- 
nhado; e  trazendo  os  ditos  Paulistas  a  estes  quatro,  que  jà  nem 
com  lanças  e  frechas  andavam  sinão  com  porretes,  vieram  à 
presença  do  nosso  general,  e  disseram  o  mesmo,  como  também 
de  que  nos  mesmos  mattos  estavam  os  mais  índios  e  índias  com 
os  padres  Lourenço  Baldo,  e  Miguel  AfTonso,  e  que  estes  lhes 
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diziam  que  todo  o  mal  que  elles  podessem  fazer  a  todas  as  pessoas 
que  d*estes  exércitos  encontrasse  os  não  deixassem  com  vida. 

Logo  o  nosso  general  remette-os  ao  Sr.  general  castelhano. 
Pelas  quatro  horas  da  mesma  tarde  se  acharam  duas  pessoas  dos 
nossos  exércitos  mortos  pelos  índios,  a  saber:  um  Castelhano  com 
setenta  lançadas,  e  um  negro,  os  quaes  taparam  as  feridas  com 
pedaços  de  aipins,  cercando  também  03  seus  corpos  com  mais 
aipins  e  batatas,  cujas  se  julgou  serem  as  mesmas  que  já  tinham 
apanhado. 

Hoje  de  manhãa  se  despediram  os  padres  de  S.  João  e  S.  Luiz, 
e  se  foram  para  as  suas  Missões,  dizem  que  a  apromptarem  tudo 
para  despejarem  conforme  as  ordens  do  seu  monarcha. 

N*esta  mesma  manhãa  deu  o  Sr.  general  castelhano  licença  ao 
padre  Miguel  Xavier,  que  tinha  preso  no  seu  exercito,  para  ir  à 
Missão  de  S.  Lourenço,  onde  elle  tinha  sido  surprehendido,  não 
só  para  n*ella  procurar  o  que  lhes  pertencia,  mas  também  para 
dar  algumas  prevenções  e  disposições  a  resp3Íto  da  obediência 
que  a  Missão  de  S.  Nicoláo  negava  (pela  rebellião  cm  que  esta- 
vam) as  reaes  ordens  dos  soberanos  e  dos  dous  Srs.  generaes 
d'estes  exércitos.  Sabendo  os  padres  e  povo  d*aquella  Missão  de 
S.Miguel  que  a  capital  estava  já  despovoada  e  tomada,  a  de 
S.  Lourenço  surprehendida,  e  as  de S.  Luiz,  S.  João  e  S.  Angelo 
com  rendida  obediência  para  despejarem.  Este  padre,  dizem,  que 
ha  de  voltar  para  estes  exércitos,  depois  do  eífeito  das  taes  dis-* 
posições,  com  o  seu  companheiro  o  padre  Cosme  e  o  povo,  onde 
ainda  se  acha  tudo  sujeito  debaixo  do  poder  e  commando  do 
governador  de  Montevideo  para  trazer  tudo  em  sua  companhia, 
por  quem  estivemos  esperando  com  os  exércitos  parados. 

A  27,  pelas  quatro  horas  e  meia  da  manhãa,  nos  disseram 
missa  na  barraca  do  nosso  general  os  padres  Bartholomeu  ^ 
Tadeo.  Pelas  nove  horas  da  mesma  manhãa,  se  despediu  o  dito 
padre  Bartholomeu,  e  foi  para  a  sua  Missão  com  a  palavra  e  obe- 
diência de  despejarem  com  brevidade.  Pelas  nove  horas  e  meia  da 
dita  chegaram  ao  exercito  castelhano  as  carretas  carregadas,  não 
sabemos  de  que,  vindas  da  Missão  de  S.  Lourenço,  para  onde  o 
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Sr.  general  mandante  as  tinha  remettido  ao  governador  de 
Montevideo  no  dia  24  d*este  mez. 

A  28,  pelas  dez  horas  e  seis  minutos  da  manhSa,  marchamos 
de  costado  pela  direita  para  o  campo  de  Goarenda,  aonde  chega- 
mos às  onze  e  meia  da  mesma ;  andamos  meia  légua,  caminho 
de  nordeste,  quarta  de  norte  ;  entramos  no  acampamento  pela 
sua  esquerda,  e  nos  mettemos  em  batalha  voltando  a  esquerda. 
Mudamos-nos  hoje  do  campo  atrás  para  nos  livrarmos  da  muita 
immundicia  e  cavailos  mortos,  onde  não  só  reiunos  deram  âm, 
mas  também  grande  quantidade  dos  orelhanos  particulares. 

Todos  os  lombilhos  reiunos  com  que  montavam  os  dragões  do 
nosso  exercito  se  recolheram  às  carretas  d*el-rei,  dos  particula- 
res, e  marcham  os  dragões  todos  a  pó,  assim  fazem  as  suas 
guardas  avançadas  no  campo,  mas  com  menos  distancia  dos 
exércitos. 

Pelas  três  horas  da  tarde  recebeu  o  nosso  general  n^este 
campo  uma  carta  do  padre  Luiz  Charlet  da  MissSo  de  S.  João, 
em  que  o  comprimentava,  e  também  lhe  mandava  dizer  que  com 
a  brevidade  faria  despejar  aquella  sua  Missão  d'onde  elle  é 
cura. 

A  29,  pelas  três  horas  da  tarde,  vieram  quatro  índios  dos 
rebeldes  doesta  Missão  de  S.  Miguel,  que  junto  com  os  seus 
padres  tinham  fugido  para  o  matto,  e  um  d'elles  trouxe  uma 
carta  dos  ditos  padres  a  entregar  ao  padre  Tadeo,  que  se  achava 
preso  no  nosso  exercito,  estando  elle  conversando  com  o  nosso 
general,  cujo  padre  logo  respondeu  a  ella,  dizendo  ao  padre 
Lourenço  Baldo  que  a  elle  mesmo  e  a  todos  os  mais  padres  era 
muito  preciso,  e  conveniente  vir  elle  pessoalmente  fallar  a 
ambos  os  Srs.  generaes  d'estes  exércitos. 

Com  esta  resposta  todos  julgam  que  elle  virá;  mas  como  elle 
era  o  superior  de  todas  as  sete  Missões  do  tratado,  e  foi  sempre 
o  maior  cabeça  de  toda  a  rebellião,  expedindo  ordens  a  todos  os 
mais  padres  para  a  sustentarem,  darem  ajuda  a  favor  a  quem 
elles  sempre  obedeceram,  duvido  que  agora  este  tal  padre  venha 
fallar,  nem  apparecer  aos  ditos  Srs.  generaes. 
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Â  30,  por  ser  hoje  o  dia  de  S.  Francisco,  e  ter  noticia  o  nosso 
general  que  o  Sr.  general  mandante  pretendia,  a  horas  de 
banqaete,  dar  uma  salva  real  com  artilharia  no  seu  exercito  em 
obsequio  do  augusto  nome  d'e]-rei  seu  amo  o  Sr.  D.  Fernando: 
ordenou  também  o  nosso  general  que  todos  os  oíHciaes  do  nosso 
exercito  sahissem  de  gala,  o  que  para  logo  executamos,  vindo 
com  o  fardamento  novo  acompanhar  o  dito  nosso  general  ao 
exercito  castelhano  pelas  nove  horas  d'esta  mesma  manhãa  até  a 
barraca  do  Sr.  general  mandante,  com  quem  conversou,  e  logo 
Toltoa,  recolhendo-nos  nós  com  elle  para  o  nosso  exercito. 

Pelas  onze  horas  e  três  quartos  d'esta  dita  manhãa  mandou  o 
dito  Sr.  general  mandante  por  um  offlcial  seu  convidar  ao  nosso 
general  e  a  todos  os  Srs.  coronéis  pára  irem  ao  banquete,  e 
estando  todos  n'elle,  sendo  jà  duas  horas  da  tarde,  se  deu  a  dita 
salva,  e  logo  no  Hm  d'6lla  se  deu  no  nosso  exercito,  por  ordem 
qae  Jà  tinha  deixado  o  nosso  general,  outra  igual. 

Pelas  cinco  horas  d'esta  tarde  chegou  ao  exercito  castelhano,  o 
padre  Lourenço  Baldo  com  cincoenta  Índios,  todos  a  cavallo,  com 
suas  lanças,  trazendo-os  como  guarda  sua,  e  querendo  elle  fallar 
ao  Sr.  general  mandante,  este  o  recebeu  em  pé,  chamando-lhe 
de  traidor,  picaro,  falso,  e  rebelde  ao  seu  monarcha,  que  elle 
como  cabeça,  e  junto  com  os  mais  lhes  haviam  de  pagar  os 
grandes  trabalhos  que  lhe  tinham  dado,  e  a  todas  as  tropas  d'es- 
tes  exércitos ;  e  logo  ordenou  a  um  oíficial  das  suas  ordens  que 
lhe  tirasse  da  sua  presença  e  o  levasse  ao  Sr.  D.  Qomes,  nosso 
geoeral,  para  que  similhante  picaro  fosse  bem  conhecido ;  o 
certo  ô  que  estes  padres  não  tem  vergonha  nem  brio.  N*esta 
mesma  tarde  vieram  uns  poucos  de  Índios  da  Missão  de  S.  João 
com  uma  carretinha  pequena  de  rodas  muito  baixinhas  com 
quatro  juntas  de  bois,  e  foram  com  ella  para  a  porta  da  barraca 
do  Sr.  general  mandante,  e  n'ella  lhe  deram  de  mimo  muitos 
aipins,  batatas,  e  o  mais  que  nas  suas  hortas  e  roças  tinham  ;  e 
entregando  elles  a  metade  da  carga  que  conduzia  a  dita  carreti- 
nha, vieram  com  ella  para  o  nosso  exercito,  e  da  outra  metado 
fizeram  elles  mimo  ao  nosso  general.   Este  padre  Lourenço 
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Baldo  ó  baixo,  magro,  feio,  e  jà  de  maior,  com  a  barba  toda 
branca. 

.  A  31,  pelas  nove  horas  da  manhSLa,  tornou  a  estes  exércitos  o 
padre  Pedro,  daMissSk)  de  S.  João,  a  visitar  aos  dousSrs.  gene- 
raes ;  e  io.:,^o  atrás  d'elle  chegou  o  índio  Ignacio  com  outros  mais, 
filho  d'um  dos  Caciques  d*aqaella  Missão,  que  ha  muitos  tempos 
anda  comnosco  servindo  de  nosso  pratico,  cujo  tinha  ido  hontem 
a  ella  com  lic^noa  do  Sr.  general  mandante ;  e  veio  recondu- 
zindo, por  ordem  do  mesmo  padre,  duzentos  bois  mansos  de 
carro,  e  fez  mimo  da  metade  d*e]les  ao  mesmo  Sr.  general,  e  da 
outra  metade  ao  Sr.  general.  Lembrando-se  da  muita  obrigação 
em  que  o  tinha  posto  pelo  excellente  tratamento,  agrado  e  aga- 
salho que  sempre  lhe  deu,  cujo  índio  está  tão  contente  e  acostu- 
mado com  o  nosso  general,  e  a  todos  os  Portuguezes,  que  diz  elle 
quer  viver  sempre  comnosco,  e  nunca  com  os  Castelhanos. 
Trouxe  mais  ao  nosso  general  um  mimo  em  quatro  arganàs  das 
fructas  que  haviam  n'aquella  sua  Missão. 

O  Sr.  general  mandante  usou  a  bizarria  e  primor  como 
nosso  de  lhe  mandar  entregar  todos  os  ditos  bois,  por  saber  que 
ha  bastante  tempo  estava  o  nosso  exercito  muito  necessitado 
d*elles. 

Pelas  dez  horas  doesta  mesma  manhãa  veio  uma  índia  com  três 
filhinhos  pedir  ao  nosso  general  por  seu  marido,  que  com  outro 
índio  se  achava  preso  n'este  nosso  exercito,  por  se  apanharem 
com  vestias  e  calções  vestidos  de  pessoas  nossas  que  elles  tinham 
morto,  cujos  índios  e  índias  são  dos  rebeldes  da  Missão  de 
S.  Miguel;  porém  compadecendo-se  o  nosso  general  da  pobreza 
e  desamparo  d*aquella  triste  índia,  lhe  mandou  entregar. 

Hoje  de  tardo  se  prenderam  quatro  índios  que  andavam  flo- 
reando por  detrás  da  cerca  de  S.  Miguel,  onde  se  achava  uma 
guarda  de  cem  homens  dos  nossos  exércitos,  e  os  metteram  no 
tronco,  tomando-lhes  os  cavallos  o  lanças  com  que  andavam. 

Pelas  quatro  horas  e  um  quarto  doesta  mesma  tarde  se  reco- 
lheu á  sua  Missão  o  padre  Pinto  com  a  carretinha  e  índios  que 
com  elle  vieram. 
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Junbo  de  1759. 

A  1.  Hoje  principiou  a  correr  o  tempo  de  ummezque  se 
concedea  aos  padres  das  Missões  de  S.  João,  S.  Luiz  e  S.  Angelo 
qae  vieram  dar  a  obediência,  e  assignaram  termo  de  as  despeja- 
rem no  dito  tempo,  fazendo  seu  transporte  pelo  caminho  doesta 
Missão  de  S.  Miguel,  que,  dizem  elles,  que  é  o  único  que  tem  para 
irem  buscar  o  porto  d*um  rio,  que  âca  distante  d'esta  mesma 
Missão  vinte  léguas  para  a  parte  do  oeste,  onde  elles  sempre 
fizerem  os  seus  embarques  para  passarem  o  rio  Uruguay,  e  irem 
fitzer  o  seu  negocio  a  Buenos- Ayres.  O  estabelecimento  d*estes 
padres  e  povo,  que  agora  hão  de  despejar,  ha  de  ser  da  outra 
parte  dono  Uruguay.  No  dito  termo  se  ajustou  que  cada  Missão 
viria  primeiro  a  entregar  ao  Sr.  general  mandante  todas  as 
armas  de  fogo,  lanças,  etc,  que  cada  nm  tivesse  para  logo 
entrarem  a  fazer  o  seu  transporte  para  o  dito  porto,  onde, 
depois  de  embarcados,  se  lhe  tornariam  entregar  para  com  ellas 
passarem  para  a  dita  parte  do  rio  Uruguay. 

Pelas  onze  e  mela  d*esta  manhãa  chegaram  a  estes  exércitos 
quarenta  e  tantos  índios,  vindos  da  Missão  de  S.  Angelo,  com 
um  presente  remettido  aos  dous  Srs.  generaes  pelos  seus  padres, 
que  constava  de  bastantes  gallinhas,  patos,  carneiros,  laranjas 
da  China,  aipins  e  batatas,  e  já  alguns  dos  ditos  índios  trouxe- 
ram umas  poucas  de  armas  de  fogo  e  lanças,  amarradas  umas 
com  as  outras,  e  as  entregaram  ao  Sr.  general  mandante 
ooníbrme  o  termo. 

A  2,  pelas  oito  horas  da  manhãa,  se  retiraram  para  a  sua 
Missão  os  índios  que  hontem  trouxeram  o  mimo. 

Pelas  dez  horas  d*esta  mesma  marchamos  de  costado  pela 
esquerda  para  o  campo  de  Urubucarú,  aonde  chegamos  pelo 
meio  dia  ;  andamos  ama  légua,  caminho  de  nordeste  quarta 
do  norte.  Entramos  no  acampamento  pela  sua  esquerda,  e  nos 
mettemos  em  batalha  com  meia  conversão  cada  fileira  sobre  si, 
para  o  lado  esquerdo,  ;voltando  depois  à  direita.  Desde 
p  campo  que  deixamos  até  este  ba  muitos  mattos,  e  por  entrq 
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elles  muitos  campestres,  por  onde  marchamos  com  os  exércitos, 
e  também  ha  ató  este  mesmo  campo  bastantes  agaas,  e  boas. 
O  padre  Lourenço  Baldo  entendia  que  tinha  liberdade  para  se 
tornar  a  ir  embora,  e  querendo  despedir-se  do  Sr.  general  man- 
dante, este,  com  máxima,  que  o  padre  n&o  percebeu,  lhe  disse 
que  elle  estimava  e  prezava  muito  a  companhia  de  S.  Rev.^. 
por  cuja  razfto  havia  de  ter  a  bondade  de  o  acompanhar  no  seu 
exercito,  e  j&  hoje  veio  com  elle. 

A  3,  estando  ha  tempos  doente  no  nosso  exercito  um  pardo 
forro,  falleceu  esta  madrugada,  e  foi  d'este  campo  a  enterrar  a 
S.  Miguel  pelas  dez  horas  e  meia  d'esta  manbãa. 

Pelas  quatro  horas  e  três  quartos  d*esta  tarde  veio  o  padre 
Cosme  da  Missão  de  S.  Lourenço  dar  parte  ao  Sr.  general  man- 
dante que  tendo-o  mandado  o  seu  companheiro  o  padre  Miguel 
Xavier  com  carta  á  MissSo  de  S.  Nicoláo,  para  effeito  do  pôr  na 
devida  obediência  os  padres  e  povo  d*ella ;  e  observando  em  tudo 
as  reaes  ordens  do  seu  manarcha,  assim  como  todos  os  mais  das 
sete,  o  tem  feito  com  a  dita  obediência,  lhe  impediram  a  passagem 
UDS  poucos  de  índios  armados  em  um  estreito  passo,  que  âca 
distante  da  dita  Missão  légua  e  meia,  d'0Qde  o  fizeram 
voltar. 

Com  esta  parte  se  mandou  logo  pôr  prompto  um  destacamento 
de  cem  homens  armados,  e  com  dobradas  muniçQes  de  sobrecel- 
lente,  sendo  do  nosso  exercito  cincoenta,  com  um  capitão,  um 
alferes  e  dous  sargentos  ;  e  dos  Hespanhóes,  o  mesmo  numero, 
para  ir  ficar  em  S.  Lourenço,  e  marchar  logo  o  governador  da 
Montevideo  com  as  tropas  que  n*aquella  Missão  tem  para  ir  sar- 
prehender  a  dita  Missão  de  S.  Nicoláo  pela  sua  rebellião.  Porém 
.chegando  pouco  depois  outro  aviso  deS*  Lourenço  de  que  estava 
já  a  chegar  um  padre  da  mesma  Missão  de  S.  Nicoláo,  que  vem 
dar  obediência,  conforme  as  reaes  ordens,  e  cumprir  o  mesmo 
termo  que  os  mais  tem  assignado.  Com  este  aviso  se  suspendeu 
a  marcha  do  dito  destacamento,  ficando  prompto  ató  a  segunda 
ordem.  Este  padre  Cosme  de  S.  Lourenço  à  ainda  moço,  de 
mediana  estatura,  alegre  e  de  bom  semblante. 
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Â  4,  pelas  qnatro  horas  e  cincoenta  e  cinco  minatos  da  tarde 
chegou  a  estes  exércitos  o  padre  Carlos  Tafo  da  Missão  de 
S.  Nicolào,  e  faltando  com  o  Sr.  general  mandante,  lhe  rendeu 
obediência  com  todo  o  seu  povo  para  despejarem,  conforme  os 
mais,  observando  em  tudo  o  mesmo  termo.  Este  padre  é  ancião, 
de  estatura  mediana,  porém  bem  proporcionado,  gordo,  e  de  re- 
speito. Ck>m  a  chegada  e  resposta  d'este  padre  não  foi  o  destaca- 
mento. 

A  5,  pelas  duas  horas  da  tarde,  chegaram  dous  índios  de 
S.  João  com  um  mimo  de  fructas,  e  entregaram  ao  nosso  gene- 
ral em  nome  dos  seus  padres.  Um  dos  padres  doesta  Missão  se 
acha  ha  muitos  tempos  gravemente  enfermo  com  feridas  em 
nma  perna.  Para  ver  si  podia  ter  melhoras  mandou  hontem 
peiir  ao  nosso  general  um  dos  cirurgiões  do  exercito  :  logo 
enviou  o  estrangeiro  Polian  ;  e  vendo-o,  disse  que  aquella  mo« 
lestia  era  incurável ;  e  despedindo-o  hoje  o  dito  padre,  lhe  man- 
dou dar  um  mimo,  vindo  também  acompanhado  com  uns  poucos 
de  índios  até  o  exercito.  Hoje  mandou  o  coronel  Francisco 
António  um  sargento  seu  com  uma  carta  a  um  dos  padres  da 
dita  Missão  de  S.  João  para  lhe  vender  quarenta  varas  de  panno 
de  algodão  para  reformir  a  sua  barraca,  cujo  logo  lhe  remetteu 
a 400  rs.  a  vara  de  quatro  palmos. 

Pelas  quatro  horas  da  tarde  chegaram  a  este  nosso  uns  poucos 
de  índios,  alguns  a  cavallo,  e  outros  a  pé,  com  um  bom  mimo  de 
fratas  e  hortaliça,  remettidos  pelos  padres  da  Missão  de  S.  An- 
gelo ao  padre  Thadeo,  que  lhe  tinha  escripto  a  este  respeito,  e 
o  entregou  ao  nosso  general. 

A  6.  Hoje  fez  annos  o  nosso  rei  o  Sr.  D.  José,  o  primeiro, 
cajo  augusto  nome  e  real  grandeza  de  S.  M.  todos  do  nosso  exer- 
cito festejamos,  indo  geralmente  todos  os  oâ9ciaes  do  dito 
senhor  vestidos  de  gala  militar  à  barraca  da  corte  de  S.  Ex.»  ; 
n'ella  lhe  fizeram  um  obsequio,  que  com  a  nossa  magestade  se 
deve  observar  n*este  mesmo  dia,  beijando-lhe  a  sua  real  mão. 
Pela  uma  hora  da  tarde  se  principiou  o  real  explendido  banquete 
(de  todos  admirada  a  sua  grandeza  e  singularidade),  em  que 
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assistiram  uão  só  todos  os  officíaos  do  nosso  exercito*  desde 
capitáo  inclusive  para  cima,  mas  também  o  Sr.  general  man- 
dante D.  José  Andoneguecom  todos  os  do  seu  exercito  da  mesma 
graduação,  e  os  padres  Jesuítas  Carlos  Tufo  da  Missão  de  S.  Ni- 
colào,  que  a  4  d*este  veio  dar  a  obediência,  o  padre  Lourenço 
Baldo,  que  no  exercito  castelhano  se  acha  retido  |por  ser  caboça 
não  só  dos  da  rebelliãode  S.  Miguel,  d'ondeelleera  superior, 
mas  também  das  sete,  e  o  padre  Thadooda  Missão  de  S.  Lou- 
renço, surprehendida,  que  se  acha  preso  n*este  nosso  exercito, 
cujo  era  o  general  das  suas  batalhas.  Pelas  duas  horas e  meia 
d*esta  mesma  tarde,  fazendo  todos  quasi  no  íim  do  banquete 
uma  saúde  a  M.  C,  se  deu  no  nosso  exercito  uma  salva  de  vinte 
e  um  tiros  d'artilharia,  e  outra  igual  no  dos  Castelhanos  ;  e 
tornando  ultimamente  a  fazer-se  outra  saúde  geral  a  nossa 
real  magestade,  se  deu  outra  igual  salva  em  um  e  outro  exercito. 

Houve  em  todo  o  tempo  do  banquete  e  resto  do  dia  muito 
festejo  com  vários  instrumentos  tocados  pelos  índios  de  S.  João, 
cantando  solfa  e  musica ;  tudo  muito  bem  entoado,  e  boas  vozes. 
Toda  a  tarde  houve  divertimento,  com  suas  dansas,  e  todas  a 
compasso,  de  que  se  gostou  muito  ;  porém  os  ditos  padres  vendo 
aquelles  tristes  alegres,  quasi  choravam. 

Estes  índios  todos  vieram,  mandados  pelos  seus  padres,  a  fes- 
tejar na  presença  do  nosso  general  o  dia  de  hoje,  e  agrada-lo  a 
elle  também.  A  todos  mandou  tratar  admiravelmente  com  muita 
grandeza,  e  lhe  deu  mesa  publica  e  vários  trastes,  com  o  qae 
foram  todos  bem  contentes ;  pois  digo  contentes,  quando  ás  Ave- 
Maria se  recolheram,  que  iam  dizendo:  «Não  póie  haver  no 
mundo  gente  de  tanto  agrado,  com  bom  coração  e  liberalidade 
como  são  os  Portuguezes.  »  E  agora  ô  que  nos  conhecem  bem' 
porque  sempre  andaram  enganados ;  e  que  à  vista  de  nós  nada 
valem  os  Castelhanos,  porque  são  muito  pobres  e  mãos,  e  nós 
que  somos  muito  ricos  e  bons. 

Pelas  cinco  horas  e  mela  perto  das  Ave-Maria  se  despediu  o 
padre  Carlos  Tufo,  e  foi  para  a  sua  Missão  de  S.  Nicol&o  princi- 
pia-la a  despejar,  conforme  o  ajuste  do  termo. 
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A  7  hoje  tornou  o  nosso  general  a  mandar  outro  cirurgião  do 
nosso  exercito  à  Missão  de  S.  João,  para  vôr  si  pode  ter  algum 
remédio  a  queixa  que  o  padre  padece  na  perna,  e  applicar  também 
algum  a  sua  índia,  que  andava  pejada,  e  de  repente  entrou  em 
excessivas  dores,  logo  que  ouviu  o  estrondo  da  artilharia,  com 
que  hontem  salvamos  ao  nosso  monarcha. 

Â  8  recolhendo-se  ao  nosso  exercito  o  nosso  dito  cirurgião  (pelas 
oito  horas  da  manhãa),  disse  que  o  tal  padre  se  acha  com  moléstia 
ioearavel  por  ser  antiga,  ellejâ  muito  velho;  porém  que  a  Índia 
tinha  movido  com  o  susto  dos  tiros,  que  ouviu  da  dita  artilharia, 
ficando-lhe  a  criança,  como  morta  na  barriga,  d*onde  elle  lh'a 
tiroa  com  as  páreas  tão  felizmente  que  ainda  a  dita  criança 
recebeu  agua  do  baptismo,  e  logo  morreu ;  ficando  a  dita  índia 
livre  do  perigo  de  vida,  cuja  cura  fez  admirar  a  todos  d'aquella 
Missão. 

Pelas  dez  horas  doesta  mesma  manhãa  marchamos  de  costado 
pela  direita  sobre  a  vanguarda  com  meia  conversão  ca.ia  âla 
sobre  si  para  o  lado  esquerdo,  e  viemos  para  o  campo  da  aldeia 
de  S.  João,  aonde  chegamos  ao  meio  dia,  andamos  uma  légua 
caminho  de  nordeste  quarta  de  leste.  Logo  que  descampamos, 
passamos  o  rio  com  agua  pela  barriga  dos  cavallos,  a  qual  corria 
violentamente;  teria  de  largo  três  braças  e  meia,  n'elle  havia 
para  a  parte  de  cima  uma  ponte  de  pàos  que  os  índios  tinham 
feito,  para  passarem  os  de  pé;  porém  já  tão  arruinada,  que  foi 
preciso  mandar-se  reediâcar  para  passar  todas  as  infantarias  dos 
exércitos. 

Desde  a  Missão  de  S.  Miguel  até  a  de  S.  João  ha  mattos 
continuados,  e  por  junto  d*elles  grande  quantidade  de  ran- 
charias  dos  índios  tado  de  palha,  e  ha  por  entre  os  ditos 
mattos  muitos  campestres,  uns  grandes  e  outros  pequenos, 
por  onde  elles  tem  suas  roças.  Entramos  no  acampamento  pela 
sua  esquerda,  e  nos  mettemos  em  batalha  voltando  somente  a 
esquerda  etc . 

Picamos  hoje  distante  da  Missão  de  S.  João  quarto  de  légua,  e 
com  ella  bem  à  vista  pela  nossa  frente.   Ao  mesmo  tempo  que 
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DÓS  íamos  entrando  no  acampamento  veio  o  padre  Pedro  d*aqnella 
Missão  receber  ao  nosso  general  com  o  exterior  alegre,  e  bem 
agradável. 

Pelas  duas  horas  da  tarde  sahiram  da  dita  Missão  trinta  e  seis 
índios  todos  a  cavallo,  vieram  formados  a  quatro  de  frente  como 
tropas,  os  qaaes  todos  eram  officiaes  de  gaerra,  em  que  entrava 
um  tenente-rei,  como  offlcial  maior,  um  mestre  de  campo,  e 
vários  capitães,  tenentes  e  alferes,  assim  de  infantaria  como  de 
dragões,  e  cavallaria  ligeira,  e  marchando  assim  com  treze  ban- 
deiras arvoradas,  doze  todas  iguaes  pertencentes  cada  uma  à  sua 
companhia,  e  a  outra  que  S'3m  comparação  era  muito  maior,  per- 
tencia &  mesma  Missão,  cuja  servia  de  estandarte  real,  e  com 
ellas  tocando  caixas,  três  tambores  também  a  cavallo  e  mar- 
chando na  retaguarda  de  todos,  mais  doze  soldados  a  pé  foram 
direitos  ao  exercito  castelhano  render  inteira  obediência  ao  Sr. 
general  mandante  como  vassallos  de  S.  M.  C ;  e  para  logo 
vieram  também  com  a  mesma  obediência,  beijar  cada  um  por 
sua  vez  a  mão  do  nosso  general,  e  estando  presente  o  padre 
Pedro  da  sua  Missão,  e  logo  se  despediram.  As  bandeiras  todas 
eram  de  setim  branco,  amarello,  e  encarnado,  com  o  feitio  das 
nossas,  e  só  o  logar  em  que  as  nossas  tem  as  armas  reaes,  tem 
aquellas  uma  cruz  toda  de  amarello,  e  da  mesma  largura,  e 
altura  da  bandeira.  Os  ditos  trinta  e  seis  índios  de  cavallo 
vinham  todos  vestidos  de  encarnado  com  suas  casacas  moi 
compridas,  e  de  duas  pregas  ;  os  botões  e  casas  mui  pe- 
quenas, e  igualmente  juntas  com  canhões  de  galacô  azul  parte 
d'ellas,  e  outras  de  tisso,  e  também  algumas  de  roçagana 
lavrada  azul  clara  com  os  quartos  dianteiros  e  trás  zeiros 
bordados  de  prata,  e  ouro,  e  algumas  rendinhas  estreitas  de 
prata,  suas  vestias  de  algodão,  camisas  do  mesmo,  e  também 
os  calções  todos  compridos  at;^  meia  perna  guarnecidos  do  meio 
para  cima,e  dos  joelhos  para  baixo  da  mesma  fabrica,  e  cór  de 
que  eram  os  canhões,  cujas  guarnições  pareciam  barras  de  saias; 
suas  meias  encarnadas  de  listas  à  moda  castelhana  e  de  meio  pé, 
com  suas  esporas  de  ferro  chilônas*  Os  seus  chapeos  eram  barretos 
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de  varias  odres  trnnfas,  e  alguns  com  suas  cordas  de  coaro  cru 
bdin  sovado,  e  polido,  outros  com  capacetes  de  suas  trombas  re- 
torcidas para  trás,  e  alguns  para  o  lado,  tudo  tão  feio,  velho  e 
antigo  que  bem  mostravam  ser  os  primeiros  vestidos  que  para 
pessoas  d'aquella  graduação  se  deram  desde  que  estas  MissOes 
tiveram  o  principio  de  seu  estabelecimento,  com  os  quaes  se  foram 
sempre  servindo  nas  suas  funcções  mais  publicas,  passando  de 
nus  que  morriam,  a  outros  que  entravam  no  seu  posto  e  cargo. 

A  9  pelas  oito  horas  e  meia  da  noite  faileceu  n'este  acampa- 
mento o  sargento  José  de  Oliveira  do  nosso  exercito,  que  ha 
maito  tempo  se  achava  com  moléstia  interior  no  peito. 

Â  10  pelas  nove  horas  e  meia  da  manhSa  veio  o  padre  Luiz 
Gharlet,  superior  da  Missão  de  S.  João  mettido  em  uma  liteira 
mui  velha,  muito  feia  e  tosca,  feita  de  taboas  sem  forro  algum 
por  dentro,  nem  coberta  por  fora,  visitar  ao  Sr.  general  man- 
dante, e  também  ao  nosso,  e  logo  se  recolheu,  cujo  ô  o  que  se 
acha  doente  da  perna.  Este  padre  é  velho,  baixo,  e  gordo,  com 
bom  semblante,  politico  e  prudente,  com  bello  juizo,  e  capacidade. 
Pelas  duas  horas  e  meia  da  tarde  foi  o  dito  sargento  a  enterrar 
no  cemitério  da  Missão  de  S.  João  carregado  por  quatro  sargen- 
tos nossos  no  esquife  da  mesma  que  o  nosso  general  mandou  pedir 
aos  padres  d'ella,  os  quaes  o  mandaram  promptamente  pelos 
índios,  a  quem  elle  mandou  dar  muitas  miçangas,  e  mais  veró- 
nicas com  que  ílcaram  muito  contentes.  Pelas  quatro  horas 
doesta  mesma  tarde,  mandou  o  nosso  general  pedir  a  todos 
os  corpos  do  nosso  exercito  uma  relação  de  todo  o  abarra- 
camento,  declarando  n'ella  as  barracas  que  ainda  se  achas- 
sem capazes  de  terem  gente  dentro,  e  das  incapazes ;  e  dada  ella, 
achou- se  que  tem  concerto,  nem  só  uma  estava  capaz  ;  porém 
como  era  preciso  accommodarem-se  as  tropas  com  as  menos  de 
todo  incapazes,  Acaram  estas,  e  as  mais  se  entregaram  ao  the- 
fioureiro  para  consumo,  cujo  numero  foi  mais  de  metade  do  abar- 
racamento. 

A  11  pelas  nove  horas  e  um  quarto  da  manhãa,  marchamos 
de  costado  pela  direita  para  o  campo  de  S.  João,  aonde  chegamos 
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às  dez  e  vinte  e  cinco  da  mesma ;  andamos  um  quarto  de  légua 
caminho  de  nordeste  quarta  de  leste,  ficamos  acampados  junto 
da  MissSode.S.  João  trezentas  e  vinte  duas  braças  distantes  d^ella. 
Entramos  no  acampamento  pela  sua  esquerda,  e  nos  mettemos 
em  batalha,  virando  somente  à  esquerda. 

Hoje  marchou  o  nosso  general  com  um  esquadrão  de  dra- 
gues, montados  em  cavallos  particulares  para  effeito  de  irem 
com  o  Sr.  general  mandante  fazerem  a  sua  entrada  pu- 
blica n^esta  Missão  de  S.  João,  para  o  que  também  acom- 
panhou ao  dito  Sr.  general  mandante  outro  esquadrão  sen 
também  montado,  e  elle  dentro  do  seu  coche.  Logo  que  nos 
fomos  acampando  com  os  exércitos,  marchamos  com  elles,  e 
logo  que  foram  chegando  à  povoação  da  dita  Missão,  fora  d*6lla 
o  estavam  esperando  os  padres  com  a  sua  infantaria  formada  em 
batalha,  suas  caixas  de  guerra,  bandeiras  arvoradas,  mas  todos 
sem  armas,  e  o  receberam  com  dous  coros  de  musici,  fazen- 
do-lhes  muitas  cortezias  com  as  ditas  bandeiras,  e  levando-os 
direito  à  igreja,  n*ella  expuzeram  os  padres  o  Santo  Lenho,  e 
com  os  dous  coros  de  musica,  lhes  cantaram  vários  psalmos,  rc- 
picando-lhes  todos  os  sinos  desde  a  entrada  ató  a  sabida  da 
igreja,  e  depois  o  levaram  às  suas  cellas,  e  lhes  pediram  qoi- 
zessem  SS.  Ex.^*  fazer-lhes  a  honra  de  jantarem  com  elles  do 
seu  refeitório,  onde  jà  tinham  tudo  prompto,  e  aceitando  por 
politica  foram  todos  para  a  mesa :  porém  o  nosso  general  não 
comeu  cousa  alguma;  dizendo  que  se  achava  com  uma  pontada, 
e  só  fez  algumas  saúdes  aos  padres  com  vinho,  que  elle  para  a 
mesma  mesa  tinha  jà  mandado  buscar,  logo  que  teve  o  dito  coq- 
vite.  Pelas  trcs  horas  da  tarde,  se  recolhou  o  dito  nosso  general 
ao  exercito,  e  logo  depois  o  Sr.  general  mandante  para  o  sea, 
deixando  na  mesma  Missão  uma  guarda  sua. 

A  12,  como  o  Sr.  general  mandante  ajustou  com  o  nosso,  de 
ficar  elle  com  o  seu  exercito  recolhido  a  quartéis  n'esta  mesma 
Missão,  até  findar  o  Inverno,  e  se  despejarem  as  sete,  indo  nós 
também  com  o  nosso  buscar  quartéis  à  de  S.  Angelo  ;  e  termos 
jà  ordem  para  hoje  marcharmos,  foram  todos  osofflciaes  do  nosso 
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exercito  com  os  nossos  coronéis  à  barraca  do  Sr.  genoral  man- 
dante pelas  oito  horas  da  manhãa,  e  nos  despediram  d'elles  e  de 
todos  os  seus  offlciaes  que  também  nos  âzeram  o  mesmo* 

Pelas  oito  horas  e  meia  d'esta  mesma  manhãa,  póz  o  dito  Sr. 
geoeral  mandante  em  saa  liberdade  aos  dous  padres  Loarenço 
Baldo,  e  Tadeo  Trovão,  indo  este  em  companhia  do  nosso  gene- 
ral para  o  exercito  hespanhol,  onde  deixou  entregue  ao  mesmo 
Sr.  general  mandante  por  ordem  sua. 

Pelas  dez  horas  e  dez  minutos  d'esta  manhãa,  estando  nós 
com  o  nosso  exercito  jà  em  batalha  para  marcharmos*  mandou 
o  Sr.  general  mandante  por  despedida  dar  uma  salva  de 
sete  tiros  de  artilharia  no  seu  exercito,  e  como  a  artilharia 
do  nosso  se  tinha  j&  posto  em  marcha,  lhe  não  correspondeu 
com  outra. 

Pelas  dez  horas  e  um  quarto  da  mesma  marchamos  com  o  nosso 
exercito  de  costado  pela  esquerda,  entrando  pela  povoação  d'esta 
Missão  de  S.  João,  que  teria  mais  de  três  mil  pessoas,  n'ella  dei- 
xou o  nosso  general  cincoenta  e  seis  carretas  do  exercito  vasias. 
Fomos  passar  pela  frente  da  igreja,  onde  o  nosso  general  man- 
dou fazer  alto,  e  pôr  as  armas  em  terra,  âcando  sentadas  nos 
lados,  e  um  esquadrão  de  dragões  pela  retaguarda  de  toda  a 
infantaria,  que  floou  com  caras  para  a  mesma  igreja,  n'ella  fo- 
mos fazer  oração»  onde  vimos  que  em  toda  a  America  não  se 
acha  templo  tão  magniâco  como  aquelle,  com  suas  naves,  todo 
admiravelmente  dourado,  e  singularmente  ornado,  cheio  de  ex- 
celleutes  retabolos  e  Imagens  de  grandes  vultos ;  e  troncando 
nós  a  continuar  a  marcha,  a  azemos  pelo  meio  da  povoação,  indo 
para  o  campo  de  Jacaagusu,  aonde  chegamos  aos  quarenta  minu- 
tos para  uma  hora  da  tarde  ;  andamos  uma  légua,  caminho  de 
nordeste,  quarta  de  norte,  d^aquella  Missão  de  S.  João  para 
diante  à  nossa  esquerda,  caminho  ao  noroeste,  ha  muitos  mattos 
fechados,  grossos  e  continuados.  Junto  d'este  campo  passamos  um 
rio  com  pouca  agua,  porém  rápido,  cujo  ha  de  ser  caudaloso  com 
três  ou  quatro  dias  de  chuva  successivos,  terá  de  largo  três  bra- 
gas, mas  mui  fundo. 
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Tem  para  aparte  de  cima  ama  ponte  de  pàos  qae  ha  de  ter  Tinte 
palmos  de  alto,  por  onde  passaram  as  tropas,  ioda  qae  jà  estava 
bastantemente  arrainada,  e  doesta  mesmo  se  serviam  os  índios 
em  tempo  de  enchentes  :  mais  adiante  am  oitavo  de  légua  ac^iim- 
pamos,  entrando  n'elle  pela  saa  eaqaerda,  e  no  qaal  nos  mette- 
mos  em  batalha  com  meia  conversão  cada  fila  sobre  si  para  o 
lado  esqnerdo,  voltando  ao  depois  à  direita,  etc. 

Pelas  três  horas  da  tarde,  depois  de  estarmos  acampados,  man- 
daram os  padres  de  S.  Jo£o  am  mimo  ao  nosso  general ;  e  os  de 
S.  Angelo  outro,  às  mesmas  horas. 

A  13,  pelas  nove  horas  e  vinte  minutos  da  manhãa,  marchamos 
de  costado  pela  direita  para  o  campo  de  Yuyminim,  onde  chega- 
mos pela  uma  hora  depois  do  meio  dia ;  andamos  ama  légua,  ca- 
minho de  nordeste,  quarto  de  norte,  até  meia  marcha^  aonde 
passamos  um  pequeno  rio  qae  levava  pouca  agua,  por  não  ter 
chovido  ha  muitos  tempos,  de  forma  que  fizesse  enchente,  porém 
quando  as  ha  é  rápido,  e  enche  muito.  &te  tem  uma  ponte  de 
pào  já  velha,  pela  qual  somente  pôde  passar  a  infantaria.  Doesta 
rio  para  adiante  marchamos  caminho  de  nordeste,  quarta  de 
leste,  ató  que  chegamos  a  um  grande  matto,  por  onde  entramos 
em  am  caminho  que  s6  passou  uma  carreta  atrás  de  outra,  por 
ser  estreito  ;  e  tendo  nós  caminhado  por  elle  am  oitavo  de  legaa, 
fomos  achar  o  dito  rio,  onde  foi  preciso  parar  tudo  por  não  dar 
vâo,  no  qual  se  achavam  jà  duas  canoas  à  espera  do  exercito  por 
ordem  dos  padres  da  Missão  de  S.  Angelo,  para  onde  marchamos, 
a  tomar  quartéis  com  as  nossas  tropas ;  logo  se  fez  d&s  ditas  duas 
candas  uma  balça,  e  n'ella  passou  primeiro  para  a  outra  parte  o 
regimento  do  Sr.  coronel  Alpoim,  que  o  acompanhou,  e  logo  depois 
passou  também  toda  a  artilharia  grossa  com  os  seus  reparos. 
Pela  uma  hora  e  meia  doesta  tarde  chegaram  três  carretas, 
cada  uma  com  sua  canoa,  vindas  da  Missão  de  S.  João,  remetti- 
das  pelo  Sr.  general  mandante  ao  nosso  para  melhor  se  podar 
passar,  e  com  mais  brevidade  o  nosso  exercito  ;  e  fazendo-se  de 
duas  mais  outra  balça,  se  passou  hcúe  para  a  ontra  parte  muita 
qaantidadedo  trastes,  trem  d'el*rei  e  abarracamentos.  Este  rio 
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tem  dezdseia  braças  de  largo  e  qaatorze  palmos  de  fando»  quando 
lera  menos  agast  como  n'esta  occasiSo  achamos,  por  n|k>  chover  ha 
maito  tempo,  porém  com  enchente  é  nm  rio  mui  caudaloso  e 
grande.  Pelas  duas  horas  da  dita  tarde,  indo  uma  canoa  atravessar 
o  rio  para  a  outra  parte  com  nove  soldados  e  um  negro,  se  virou 
com  elles ;  e  indo  todos  ao  fundo  vestidos  com  suas  fordas,  armas 
e  cartuxeiras  nas  mãos,  se  salvaram  todos  por  milagre  de  Deos, 
principalmente  um  cabo  de  esquadra,  que  o  foram  buscar  ao 
fando  jà  quasi  morto  cheio  d'agua ;  e  de  todos  estes,  s6  o  dito  ne- 
gro não  appareceu  mais,  que  logo  se  afogou.  Este  era  de  um  offl- 
dal  nosso  que  âcou  miseravelmente  em  grande  consternação,  por 
ser  pobre  e  não  ter  outro.  Toda  a  noite  se  trabalhou,  pas- 
sando^se  n*ella  grande  parte  do  trem  do  exercito  para  a  outra 
parte. 

Â  14  continuou  o  excessivo  trabalho  da  passagem  todo  o  dia, 
oom  tal  expedição  e  brevidade  que  fozia  admirar  ;  assistindo  a 
todo  o  nosso  general,  de  tal  forma,  que  sendo  noite  ficou  o  exer- 
cito e  tudo  com  elle  acampado  da  outra  parte. 

Pelas  onze  horas  doesta  mesma  manhãa  veio  o  padre  Bartho- 
lomeu,  da  Missão  de  S.  Angelo,  visitar  ao  nosso  general,  tra- 
zendo-lhe  também  um  mimo  ;  e  passando  o  rio  para  a  outra  banda 
onde  elle  tinha  a  sua  barraca,  n'ella  jantaram,  e  em  conversa  disse, 
o  padre  que  elle  estava  pasmado,  e  muito  mais  admirado,  de  ver 
qne  em  tão  pouco  tempo  se  tinha  passado  em  similhante  rio  tanta 
machina  do  exercito,  com  carros  e  carretas  a  nado,  e  passando 
ao  mesmo  tempo  com  duas  balças  3Óni6nte,  e  uma  canoinha, 
aquelle  grande  numero  de  cargas  que  ellas  conduzem,  e  todo  o 
mais  trem  do  mesmo  exercito.  Continuando  a  conversa,  disse 
mais  o  dito  padre  ao  nosso  general  que  desconfiando  os  índios 
de  S.  João,  no  dia  de  hontem,  de  que  os  Castelhanos  pretendiam 
leva-los  todos  a  espada,  fugiram  mais  da  metade,  e  que  para 
tornarem  a  ir  para  a  dita  Missão  custara  muito  ao  Sr.  general, 
mandante  para  os  capacitar  de  ser  falsa  a  desconfiança  que  tinham 
e  que  o  mesmo  lhe  ia  succedendo  a  elle  dito  padre  com  os  seus 
também  na  desconfiança  de  qne  nós  os  Portuguezes  lhes  vinham 
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âizer  o  mesmo  com  o  nosso  exercito  ;  porém  que  elle  lhe  seguroa 
que  nós  não  lhe  havíamos  de  fazer  mal,  e  assim  ficaram  quietos. 

Também  hoje  correu  a  noticia  que  no  dia  13  d*este  mez,  estando 
os  Castelhanos  na  igreja  da  Missão  de  S .  João  com  seus  barreti- 
nhos  na  cabeça  (como  ô  costume  mào  entre  elles),  os  lhe  tiraram 
03  índios  e  os  botaram  fora. 

Que  no  mesmo  dia  13  chegaram  âquella  Missão  os  cabildes  de 
S.  Borges  a  dar  obediência  ao  Sr.  general  mandante,  a  quem 
disseram  que  o  padre  não  vinha  por  estar  doente  ;  e  que  não  fi- 
cando o  dito  Sr.  general  satisfeito,  prendera  um»  e  mandara  os 
outros  a  busca-lo,  e  que  aliás,  etc. ,  pela  uma  hora  se  despedia 
do  nosso  general  o  dito  padre,  e  foi  para  a  sua  Missão.  Hoje  de 
noite  falleceu  um  escravo,  e  cozinheiro  do  nosso  general,  que 
ha  tantos  tempos  andava  doente  :  enterrou-se  em  uma  capel- 
linha  que  se  achava  ao  pô  do  rio. 

A  15,  pelo  meio  dia ,  marchamos  de  costado  pela  esquerda 
para  o  rio  Yuyguaçú,  onde  chegamos  &s  duas  horas  e  um  quarto 
da  tarde  :  andamos  uma  légua,  caminho  de  nordeste,  quarta 
de  leste,  até  meia  marcha,  e  depois  ao  nordeste,  quarta  de  norte. 
Por  uma  e  outra  parte  do  caminho  que  fizemos  ha  continua- 
dos fechados,  e  alguns  mattos  com  alguns  campestrest  por  en- 
tre osquaes  ha  muitas  roças  e  vários  ranchos  de  palha.  Acam- 
pamos junto  do  rio,  o  qual  tem  de  largo  quarenta  braças,  e  de 
fundo  cinco  palmos,  cujo  é  caudaloso  em  tempo  de  chuva.  Pica 
distante  da  Missão  de  S.  Angelo  três  quartos  de  légua,  e  na  saa 
margem,  sobre  o  mesmo  rio  da  parto  da  Missão,  tinham  feito 
uma  grossa  e  bem  obrada  trincheira  de  estacada,  fachlaa  e 
terra,  com  que  nos  pretendia  embaraçar  a  passagem  quando  to- 
dos estavam  rebeldes.  Estava  esta  trincheira  feita  em  forma 
d*um  reducto,  tinham  de  alto  por  dentro  os  seus  parapeitos  sete 
palmos. 

A  16,  pelo  meio  dia,  principiou  a  passar  o  vâo  todo  carretame 
do  exercito  e  artilharia,  montada  nas  suas  carretas  ;  e  a  infan- 
taria com  o  fato  e  mais  cargas  em  duas  canoas  que  os  padres 
tinham  n*6ste  rio,  e  nas  mesmas  o  trem  d'eUrei  que  se  não  de^ia 
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molhar,  como  também  dos  particulares.  Pelas  doas  horas  da  tarde 
comeQou  a  passar  nas  ditas  canoas,  por  ordem  do  nosso  general, 
o  regimento  do  Sr.  coronel  Alpoim,  que,  passando  todo  ató  às 
Ave-Maria,  o  acompanhou ;  fícando  d'aquella  parte,  d*onde  decam 
poQ  o  dito  regimento,  o  mesmo  general  e  os  regimentos  de  Ozo- 
rio  e  Menezes  ;  acampando  o  de  Alpoim  da  outra  parte  do  rio. 

A  17,  logo  de  manhãa,  começou  a  passar  o  regimento  de 
Ozorio  com  todo  o  fato  ;  e  mandando  dar  parte  ao  mesmo  tempo 
o  Sr.  coronel  Alpoim  ao  Sr.  general,  que  o  terreno  em  que  se 
achava  era  muito  máo,  logo  recebeu  ordem  que  decampasse 
d^elle  para  fora  para  onde  o  achasse  capaz  em  que  podesse  acam- 
par todo  o  exercito,  cuja  ordem  executou,  pondo-se  em  marcha 
com  o  dito  seu  regimento  e  o  de  Ozorio  pelas  onze  horas  e  três 
quartos  da  manhãa  para  o  campo  das  Roças,  onde  chegamos  e 
acampamos  pela  uma  hora  da  tarde ;  andamos  um  quarto  de 
légua,  caminho  de  norte,  quarta  de  nordeste,  por  onde  continuam 
muitos  mattos,  roças  e  campestres. 

Pelas  três  horas  da  tarde  veio  o  padre  Bartholomeu  visitar  ao 
D03S0  general  à  outra  parte  do  rio,  onde  ainda  se  achava  com  o 
regimento  de  Menezes. 

Pelas  quatro  horas  d'csta  dita  tarde  chegou  àquella  mesma 
parte  do  rio  todo  o  destacamento  que  do  nosso  exercito  tinha 
ficado  com  o  dos  Castelhanos  na  Missão  de  S.  Miguel,  em  a  qual 
ficaram  elles  conservando  o  seu  mesmo  destacamento  oom  um 
capitão  seu  por  commandante. 

N*6sta  mesma  tarde  ató  de  noite  acabou  de  passar  tudo  n'este 
rio,  d'onde  o  Sr.  general  marchou,  e  veio  acampar-se  com  o 
regimento  de  Menezes,  onde  se  achava  o  dito  Sr.  coronel  Alpoim 
com  o  seu  e  de  dragões,  com  todo  o  trem  d'el-rei,  artilharia  e 
carretas  de  tolo  o  exercito.  N'aquelle  rio  dizem  que  ha  muito 
peixe  de  varias  castas. 

A  13,  pelas  dez  horas  da  manhãa,  veio  o  padre  Bartholomeu 
visitar  ao  Sr.  general,  e  logo  se  despediu.  Pelas  dez  e  três 
quartos  da  mesma  marchamos  de  costado  pela  direita  para  a 
Missão   de  S.    Angelo,  aonde  chegamos  ao  meio  dia:  andamos 
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meia  légua,  caminho  de  norte,  até  meia  marcha,  onde  passamos 
am  arroio  d*ag'ua  corrente,  com  palmo  e  meio  de  alto  e  braça  e 
meia  de  largo,  no  qual  para  a  parte  debaixo  tinha  umx  pequena 
ponte  de  páos,  de  algumas  taboas,  jà  bastantemente  arruinada,  por 
onde  somente  passaram  todas  as  tropas  de  pó ;  e  d'esta  para  diante 
marchamos  caminho  de  norte,  quarta  de  nordeste,  atô  que  che- 
gamos á  esta  dita  Missão,  para  onde  se  tinha  adiantado  pouco 
antes  de  nós  o  nosso  general  com  a  sua  guarda  e  os  offlciaes  de 
suas  ordens,  no  qual  o  recebdram  os  padres  com  muito  agrado, 
levaiUdo  o  dito  à  igreja,  ondeexpuzeram  o  Santíssimo,  e  cantaram 
Te  Deum  Laudamus  com  dous  coros  de  musica  e  vários  instru- 
mentos, para  o  qual  nós  também  marchamos  ;  e  entr^indo  pelo 
meio  da  povoação,  e  chegando  ã  (Vente  da  mesma  igreja,  se  dividia 
todo  o  exercito  em  três  corpos,  pondo-se  na  dita  frente  o  Sr.  coro- 
nel Alpoim  com  todo  o  seu  regimento;  pela  sua  retaguarda  o  de 
Menezes,  e  pela  doeste  o  de  dragOes,  com  distancia  de  dez  passos 
eutre  cada  regimento,  e  todos  em  batalha  a  dous  de  fundo  cada 
um  ;  e  pondo  armas  em  terra  o  dito  Sr.  coronel  Alpoim,  fomos 
fazer  oração  na  dita  igreja,  e  voltando  logo  pegamos  nas  armas, 
e  abrimos  para  os  lados  por  meias  aleiras,  marchando  de  costado 
buscando  a  retaguarda  dos  dous  corpos,  para  fazerem  a  mesma 
cada  um  por  sua  vez,  e,  acabando,  marchamos,  cada  regimento 
sobre  si,  para  os  quartéis,  cujos  jã  o  nosso  general  tinha  destinado 
com  os  dous  padres  Bartholomeu  Piza,  e  João,  e  etc.  Logo  que 
entramos  n'esta  Missão  vimos  cousa  de  trezentos  índios,  entre 
homens,  mulheres  e  crianças ;  e  perguntando  nós  a  alguns  si  ella 
tinha  só  aquelles,  disseram  que  eram  muitos  mais,  e  que  os  que 
faltavam  se  achavam  mettidos  no  matto,  distante  doesta  Missão 
cousa  de  quatro  léguas.  Passados  alguns  dias  nos  disseram  03 
mesmos  padres  que  03  ditos  tinham  íUgido  para  o  matto.  Pelos 
mesmos  padres  soubemos  mais  que  esta  Missão  tinha  mil  e  qui- 
nhentos casaes,  com  os  quaes  e  seus  alhos  passavam  de  quatro 
mil  pessoas.  Também  viemos  a  saber  mais,  não  pelos  padres,  mas 
6i.n  pelos  mesmos  índios  que  aqui  estavam,  que  estes  são  os 
que  aSo  querem  sahir,  nem  acompanhar  os  ditos  padres  para  Um- 
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goay,  e  por  este  respeito  se  tem  Jà  feito  relagSo  dos  qae  são  pelo 
sea  mesmo  cara  padre  Bartholomeu  Piza,  ci]ga  tem  o  Sr.  general. 
Acbamos  Doesta  Missão  grande  abundância  de  mantimentos,  assim 
de  feijOes,  ervilhas,  chicharos,  lentiltias,  favas,  trigo  e  maitissimo 
milho,  como  também  muita  mandioca,  batatas,  laranjas  da  Ghina« 
eemâm  muitas  plantas  e  arvores  de  fractas,  que  no  tempo  d^ellas, 
dizem  os  padres,  é  toda  como  da  Europa  e  Brazii,  em  cuja  terra 
ba  de  nnl  o  outro  paiz.  Bstà  esta  Missão  de  latitude  de  vinte  e 
oito  gráose  dezesete  minutos  austral,  distante  da  de  S.  João  três 
léguas  e  meia.  A  porta  da  igreja  eA*ente  da  povoação  está  para 
o  sul.  Esta  igreja  ainda  está  para  se  acabar,  a  qual  só  tem  a 
capella-mór  dourada,  e  é  esta  Missão  a  que  está  mais  chegada  ao 
norte.  Esta  povoação  é,  como  todas  são,  similhante  á  de  S.  Miguel 
6  S.  João,  só  tem  a  differença  de  ser  mais  pequena. 

Os  dias  que  faltam  n'este  diário  foram  todos  de  íklha ;  e  como 
n^elles  não  houve  novidade,  passaram  todos  em  claro. 

A  20  falleceu  um  aventureiro,  e  pelas  quatro  horas  da  tarde 
foi  a  enterrar  ao  cemitério. 

A  24,  dia  de  S.  João,  pelas  dez  horas  da  manhãa,  arrumamos, 
por  ordem  do  Sr.  general,  com  todas  as  tropas  para  guarnecer- 
mos os  lados  da  praça,  que  está  defronte  da  igreja,  para  assistir- 
mos á  procissão  de  Corpo  de  Deos,  que,  com  o  seu  oitavario,  em 
que  todos  os  dias  se  expoz  o  Santíssimo  e  cantou  missa,  com 
musica  e  vários  instrumentos,  tocados  maravilhosamente  pelos 
índios,  fazendo  o  culto  divino  com  tal  devoção  e  reverencia,  que 
em  similhante  gente  ó  de  admirar»  ao  mesmo  tempo  que  não  ha 
em  todo  o  mundo  nação  tão  inconstante  e  tyranna,  succedeu 
cahir  no  dia  de  hoje.  Logo  que  elle  sahiu  da  igreja  se  deu  uma 
salva  geral  de  mosqietaria  com  toda  a  infantaria,  e  outra  com 
sete  peças  de  artilharia ;  e  rodeando  a  dita  procissão  toda  a  praça, 
ao  recolher  na  igreja  se  tornaram  a  dar  as  mesmas  salvas. 

A  25  amanheceu  o  dia  tão  frio  e  geada  tão  grossa,  que  até  os 
padres  se  admiraram,  e  muito  mais  quando  viram  que  desde  as 
nove  horas  da  manhãa  até  o  meio  dia  esteve  sempre  a  cahir  neve 
aos  pedaços  como  algodão  desfeito,  e  sem  chuva,  cousa  que  nunca 
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Tiram  por  estas  partes  (dizem  elles),  o  certo  é  que  o  clima  todo 
tem  comparação,  e  parece  similhante  ao  da  província  da  Beira  e 
Minho  em  Portugal. 

A  29,  pelas  cinco  horas  da  tarde,  chegaram  á  esta  Missão  de 
S.  Angelo  o  padre  António  do  Desterro,  superior  geral  de  todas 
as  MissOes  da  outra  banda  do  Uruguay,  assistente  na  da  Cande- 
lária, capital  de  todas,  como  também  das  sete  Missões  pertencen- 
tes ao  tratado.  O  padre  Romão,  cura  da  Missão  de  Sa&ta  Maria, 
e  o  padre  António,  cura  da  Missão  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
ci^os  vieram  visitar  o  nosso  general,  de  quem  foram  hospedes 
três  dias.  Estes  padres  vieram  primeiro  pela  Missão  de  S.  João 
dar  obediência  ao  Sr.  general  mandante,  de  quem  também  foram 
hospedes  três  dias,  e  com  elle  ajustaram,  como  príncipaes  minis- 
tros, a  forma  e  ordem  com  que  verdadeiramente  se  ha  de  dar 
execução  à  evacuação  das  ditas  sete  Missões  o  tratado.  O  padre 
António  do  Desterro,  superior  geral,  é  de  mediana  estatura, 
gordo,  jà  ancião,  com  muitos  cabellos  brancos,  assim  na  barba, 
como  na  cabeça,  alegre,  com  boa  disposição  e  demonstração  de  pru- 
dente, com  bom  semblante.  O  padre  Romão  ô  alto,  magro,  aiola 
moço,  alegre,  mas  com  menos  prudência;  o  padre  António  é  de 
mediana  estatura,  ainda  moço,  magro,  ^udo,  com  bom  semblante. 

Julho  de  1756. 

A  2  pelas  oito  horas  da  manhãa  se  recolheram  d*esta  Missão 
para  as  suas  o  padre  superior  geral  da  Candelária  com  os  seus 
dous  companheiros. 

A  3  fallecendo  um  soldado  do  regimento  velho,  foi  a  enterrar 
ao  cemitério  d'esta  Missão  pelas  quatro  da  tarde. 

A  4  pelas  seis  horas  da  manhãa,  partiu  o  alferes  João  Barbosa 
com  três  soldados  para  a  serra,  não  só  a  buscar  as  cartas  da  frota, 
mas  também  a  levar  outras  com  a  noticia  de  termos  entrado 
n*estas  Missões,  onde  ficamos  aquartelados,  e  esperando  o  marquez 
para  dar  posse  d'ellas  ao  nosso  general,  si  não  houveram  novas 
resoluções  dos  monarchas.  N'este  mesmo  dia  pelas  duas  horas  da 
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tarde,  chegou  o  destacamento  que  estava  em  S.  Lourenço,  o  só 
acaram  os  dos  Castelhanos. 

A  9  pelas  cinco  horas  da  tarde  chegou  a  esta  Missão,  vindo  da 
de  S.  João  o  padre  Pedro  a  visitar  ao  Sr.  general  e  pedir- lhe 
muito  de  merco  o  favorecesse  com  cartas  suas  para  o  Sr.  general 
mandante  fosse  menos  justiceiro  para  com  elle,  e  seu  companheiro; 
e  todo  o  povo  d'aquella  Missão  a  respeito  do  máo  trato  que  lhes 
dá,  e  juntamente  de  lhe  não  consentir  o  transporte  dos  seus  bens 
moveis,  querendo,  e  obrigando-os  que  sem  cousa  alguma  marchem 
jà  com  brevidade  para  outra  banda  do  Rio  Uruguay. 

A  1 1  pelaa  duas  horas  da  tarde,  se  despediu  do  nosso  general 
o  padre  Pedro  da  Missão  de  S.  João,  tomando  para  ella,  sem 
alcançar  a  carta  de  favor,  que  veio  pedir  por  ser  impróprio  ao 
D0S8O  general  similhante  empenho. 

A  21  sahin  d'esta  Missão  o  padre  João,  companheiro  do  padre 
cara  d*ella  Bartholomeu  Piza,  o  qual  se  despedindo  de  nós,  nos 
disse  que  jà  se  ia  embora  para  passar  com  os  Índios  que  se 
achava  no  matto  distante  d*esta  mesma  Missão  quatro  léguas  a 
outra  parte  do  Rio  Uruguay,  para  o  que  havia  de  ter  muito, 
trabalhos  não  só  para  os  poder  reduzir  a  largarem  estas  terrass 
mas  também  em  fazer  novas  picadas  por  dilatados  e  mui  fechados 
mattos  para  os  poder  levar  sem  se  encontrarem  com  os  mais 
povos  que  hão  de  despejar  das  mais  Missões  que  se  nos  hão  de 
entregar ;  para  evitar  as  pendências  com  que  costumam  ata- 
car-se  uns  poucos  contra  os  outros,  e  que  n'esta  jornada  havia 
de  gastar  muitos  mezes. 

A  30  pelas  cinco  horas  da  tarde  fez  o  padre  Bartholomeu  Piza, 
vésperas  n'esta  igreja  de  S.  Angelo  ao  Sr.  Santo  Ignacio,  fazen- 
do-lhe  grande  festejo  com  musica,  e  vários  instrumentos  tocados 
admiravelmente  pelos  índios  como  entre  elles  é  costume,  expondo 
o  SS.  Lenho,  e  acabadas  as  vésperas,  houveram  danças  com  seus 
instrumentos,  feitas  também  pelos  mesmos  índios  na  frente  da 
porta  principal  da  igreja  ao  seu  uso,  assistindo  a  tudo  o  mesmo 
padre,  o  Sr.  general,  todos  os  nossos  officiaes  e  vários  soldados. 

A  31  hoje,  dia  do  Sr.  S.  Ignacio  pelas  dez  horas  da  manhãase 
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expôz  o  SS.  Lenho,  e  principioa  a  sua  festa  com  missa  cantada 
pelos  nossos  capellães,  dons  coros  de  musica,  com  vários  instm- 
mentoB ;  levantando  a  Deos,  se  dea  ama  salva  de  cinco  tiros  de 
artilharia  por  ordem  do  Sr.  general,  que  assistia  á  dita  festa  com 
todos  06  offlciaes,  e  tropas,  eacabaado-se  pelo  meio  dia,convidoa 
o  dito  Sr.  ao  mesmo  padre  e  capellães»  e  a  todos  os  offlciaes  desde 
oapitSo  inclusive  para  cima  para  irem  todos  ao  refeitório,  onde 
j&  tinha  mandado  pôr  um  esplendido  banquete,  onde  oom  elle 
lisongeou  ao  dito  padre,  e  logo  offereceu  também  o  dito  padre 
um  sarào  feito  ao  nosso  uso  para  elle  ver,  o  qaal  aoceitoa  com 
muito  gosto;  o  mesmo  padre  logo  determinou  que  se  faria  dentro 
da  igreja  ao  entrar  da  porta  principal. 

Pelas  sete  horas  da  noite,  se  principiou  o  dito  sarào,  em  qae 
assistiram  não  só  elles,  mas  também  todos  os  offlciaes,  e  vários 
soldados,  índios  e  índias  (âoando  estas  separadas),  havendo  no  dito 
sarào  muitas  danças  de  minuetes  em  que  entraram  duas  figaras  de 
mulher  tão  excellentemente  vestidas  em  similhante  paiz  sem  ha- 
verem os  verdadeiros  meios,  que  âzei*am  admirar  a  todos  os 
ladios,  e  índias,  por  ser  a  maior  novidade  de  verem  mulheres  tão 
formosas,  e  singularmente  vestidas  d'aquella  forma. 

Houve  outra  excellente  daoça  de  caboclos  feita  pelos  nossos 
soldados  ao  uso  das  aldeias  do  Brazil,  que  também  fez  admirar  a 
esta  nação  Tappe ;  e  depois  d*isso,  houveram  mais  duas  contra- 
danças nobilíssimas  e  vários  divertimentos,  fazendo-se  tudo  com 
a  decência,  veneração,  e  respeito  que  àquelle  logar  se  devia  ;  pon-  ^ 
do-se  também  a  dita  nação  na  maior  admiração  do  mundo  por 
verem  coasas  Ião  singulares,  que  em  sua  vida  nunca  viram,  nem 
ouviram  contar  etc. 

# 

Relação  das  medidas  que  tem  o  templo,  e  povoação 
doesta  Missão  de  S.  Miguel, 

6uscando-se  a  porta  da  igreja,  se  sobe  primeiro  dous  degràos 
de  pedra,  e  se  entra  por  um  alpendre  que  tem  cinco  arcos  cada 
um  com  dezeseis  palmos  de  largo,  e  trinta  e  um,  e  meio  de  alto. 
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ANNO  DE  1801. 


NOXIOIA 

D08    AOOSfTBCIMBNTOS    PBLA  PRB8BNTB  GUB&RA. 

NOS  SETE  POVOS  DE  MISSÕES 

E  n'E8TA.  fronteira  DO    RIO   ORi\JíDB  DE  S.    PEDRO 

(Copiado  fielmente  de  am  manuscripto,  que  se  acha  na  bibliotheca  do 

palácio  episcopal   fluminense). 


ViUa  de  S,  Pedro  do  Rio  Grande^  sendo  capitão  general 
Sebastião  da  Veiga  Cabral. 

1801.  Junho  15.—  N*esse  dia  entrou  n^este  porto  o  bergantim 
Jupiier,  do  mestre  Alexandre  José  da  Silveira,  vindo  da  capital 
do  Rio  de  Janeiro,  com  a  noticia  da  declaração  da  guerra,  que 
nos  faz  Hespanha,  e  foi  publicada  em  Madrid. 

22.—  Entrou  mais  uma  sumaca  vinda  de  Pernambuco  com  a 
certeza  de  se  ter  n*aquella  cidade  publicado  a  guerra  em  17  de 
Maio. 

26.—  Veio  parte  do  commandante  do  destacamento  da  trin- 
cheira da  barra  do  Pontal  do  Sul,  ao  111.™»  e  Ex."*  Sr.  tenente- 
general,  de  se  ter  ouvido  de  mar  em  fora  vinte  e  seis  tiros  de 
artilharia  ;e  o  mestre  de  um  bergantim,  que  entrou  no  dia  se- 
guinte, confirmou  o  mesmo,  fugindo  pai*a  a  costa  a  procurar  a 
barra  para  entrar. 

Julho  4.— 0111.""  e  Ex."«»  Sr.  tenente-general  governador 
d'^ta  capitania  mandou  publicar  na  parada,  e  fixar  no  corpo  da 
guarda  principal  d*esta  villa,  um  edital,  pelo  qual  determinou 
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fossem  reconhecidos  por  nossos  inimigos  os  Castelhanos,  e  fazer- 
se-lhes  pela  fronteira  todas  as  hostilidades,  que  nos  fosse  possivel, 
visto  nas  nossas  capitanias  se  lhes  ter  declarado  guerra  ;  e  como 
se  demorava  a  ordem  para  assim  também  o  fazer,  o  fazia  parti 
cipar  para  providenciarmos  com  toda  a  cautela  o  grande  damno, 
que  dos  mesmos  nos  poderia  resultar. 

No  mesmo  dia  chegou  de  Montevideo  a  certeza  de  se  achar 
n'aquelle  porto  prisioneira  a  corveta  denominada  o  —  Magico  — 
tomada  doz»  léguas  ao  mar  doesta  barra  pelos  Castelhanos,  cajá 
corveta  vinha  da  Bahia,  com  escala  pela  illia  de  Santa  Catharina, 
a  entrar  n^este  porto. 

16.— As(H>ntinuadas  noticias,  que  tinham  vindo  da  fronteira 
d'esta  vil  la,  de  que  os  Castelhanos  tinham  desamparado  as  suas 
guardas,  foram  veriflcadas  pelo  sargento-môr  da  cavai laria  li- 
geira Vasco  Pinto  Bandeira,  que  chegou  a  esta,  tendo  sido  para 
tal  diligencia  encarregado  pelo  111.™*  e  Ex.»*  Sr.  tenente-general 
para  atacar  a  guarda  castelhana  denominada  —  Quilombo  — ,  qtie 
assim  o  praticou  sur prosando  toda  a  guarnição  que  a  deixoa  em 
liberdade,  por  se  não  achar  n'aquella  occasião  ainda  a  guerra 
declarada  n*esta  fronteira,  botando  fogo  à  dita  guarda,  e  tendo 
noticia  os  commandantes  das  mais  guardas  do  que  se  havia  pra- 
ticado com  aquella  as  desampararam,  fazendo-se  todos  fortes  no 
principal  acampamento  da  — Villa  do  Serro  Largo  — ,  e  quando 
as  nossas  tropas  avançaram  às  mesmas,  j&  estavam  desguarne- 
cidas, largando-se-lhes  também  fogo  aos  abarracamen tos.— Estas 
guardas  todas  se  achavam  situadas  dentro  dos  limites  do  rio  Ja- 
guarão,  ficando  a  fronteira  até  as  margens  do  mesmo  rio  inva- 
dida de  Castelhanos,  e  o  nosso  acampamento  de  S.  João  do  Erval 
passou  novamente  a  acampar-se  nas  margens  do  mesmo  rio, 
avançando-se  sete  léguas  de  um  a  outro  acampamento. 

17.— Da  capital  do  Rio  de  Janeiro  chegou  a  noticia  de  ter  sa- 
bido d'aquelle  porto  a  nào  de  guerra  Medusa  para  a  villa  de 
Santos,  a  conduzir  o  regimento  de  infantaria  de  linha  de  qae  é 
chefe  o  brigadeiro  Manoel  Mexias  Leite  para  guarnecimento  da 
Hha  de  Santa  Gatharina. 
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21.— Os  Castelhanos  que  guarneciam  a  fortaleza  de  Santa 
Tecla,  conhecendo  que  seriam  atacados  de  uma  nossa  partida  de 
trezentos  dragou  que  se  encaminharam  da  fronteira  do  Rio  Pardo 
à  mesma  fortaleza,  a  desampararam  que  foi  arrasada  pela  mesma 
partida,  e  pondo-se  em  seguimento  dos  ditos  Castelhanos  ainda 
alcançaram  seis  carretas  que  conduziam  os  petrechos  de  guerra 
da  mesma  fortaleza,  que  todas  foram  aprisionadas. 

N'este  mesmo  dia  chegou  a  esta  villa  a  certeza  de  se  terem 
apresentado  no  novo  acampamento  de  N.  S.  da  Conceição,  cin- 
coenta  Portuguezes  desertores  das  tropas  doestas  fronteiras  em 
diferentes  occasiões. 

26.— Foi  por  uma  nossa  partida,  que  sahiu  a  campanha 
aprisionados  aos  Castelhanos  quatrocentos  cavallos  e  duzentos 
bois. 

Agosto  3.—  O  destacamento  de  cem  praças  do  batalhão  de  in- 
fantaria e  artilharia,  que  fazia  respeitar  a  villa  de  Porto  Alegre, 
veio  para  esta  villa  do  Rio  Grande  a  incorporar-se  ao  maior 
corpo  do  mesmo  batalhão. 

17.—  No  contemplado  dia  foi  declarada  a  guerra  n'esta  villa, 
com  grande  satisfação,  tanto  das  tropas  de  linha,  como  igual- 
mente das  milicianas,  respeitando  a  mesma  a  presença  do  111.»° 
e  Ex."»  Sr.  tenente-general  e  governador  d'esta  capitania,  sem 
embargo  de  se  achar  jà  bastantemente  molesto. 

23.—  Do  governador  da  Ilha  de  Santa  Catharina  foi  enviado  a 
esta  villa  um  sargento  do  regimento  da  mesma  ilha  com  uma 
parada  do  111."^  e  Ex.™°  Sr.  conde  vice-rei  do  Estado  ao  Ill.™<»  e 
Ex.«>  Sr.  tenente-general  e  governador  d'esta  capitania,  e 
pelo  mesmo  sargento  foi  participado  ter-se  recolhido  à  aquella 
ilha  uma  nossa  fragata  de  guerra,  com  um  brigue  aprisionado 
aos  Castelhanos. 

25.—  De  Patrício  José  Corroa  da  Camará,  tenente-coronel  do 
regimento  de  dragões,  e  commandante  da  fronteira  do  Rio  Pardo, 
foi  enviada  uma  parada  ao  111.°*°  e  Ex.™»  Sr.  tenente-general,  e 
com  a  certeza  de  terem  chegado  do  quartel  d'aquella  fronteira 
três  caciques  dos  índios  minuanos  que  se  vinham  offerecer '  ao 
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mesmo  Sr.  tenente-general,  qae  se  achavam  promptos  um  grande 
numero  de  lodios,  armados  de  lanças  e  flechas,  para  virem  em 
nosso  soccorro ;  os  quaes  se  nSo  acceitaram. 

27.— Por  determinação  do  III.»*  e  Ex.™  Sr.  tenente-general 
foi  para  o  acampamento  de  N.  S.  da  Conceição  sitaado  nas  mar- 
gens do  Rio  Jaguarão,  o  coronel  de  cavallaria  ligeira  e  comman- 
dante  d*esta  fronteira  do  Rio  Qrande  Manoel  Marques  de  Sooza, 
acompanhado  de  trinta  soldados  do  batalhão  de  infantaria  e  arti- 
lharia, e  alguns  mais  da  mesma  cavallaria. 

29.—  Por  um  bergantim  que  a  esta  yilla  chegou  vindo  da  ilha 
de  Santa  Catharina,  veio  a  noticia  de  ter  uma  balandra  caste- 
lhana tomado  três  barcos  nossos,  sendo  um  d'elles  um  penque, 
no  qual  botaram  todos  os  prisioneiros  depois  de  saqueados,  e  06 
mandaram  embora,  e  conduziram  os  doas,  e  o  penque  entrou  na 
ilha. 

30.— A  memorável  noticia  que  da  fronteira  do  Rio  Pardo 
chegou  a  esta  villa,  de  serem  tomados  aos  Castelhanos  seis  povos 
de  MissOes,  explica-se  da  maneira  seguinte : 

Do  regimento  de  dragOes  da  mesma  fronteira,  havia  desertado 
um  soldado  por  nome  José  Francisco  do  Canto,  natural  e  bapti- 
sado  na  freguezia  do  mesmo  Rio  Pardo,  onde  existem  seus  paisj 
e  pela  noticia  que  .tinha  da  presente  guerra,  tomou  a  resolução 
de  se  apresentar  ao  tenente-coronel  do  mesmo  regimento  e  com- 
mandante  d  aquella  fronteira,  de  ccú&  deserção  ficou  perdoado,  e 
pedindo  ao  mesmo  commandante  licença  para  sahir  à  campanha 
a  fazer  as  hostilidades  que  lhe  fosse  possivel  aos  Castelhanos, 
com  effeito  lhe  foi  conferida,  não  só  a  referida  licença,  como  tam- 
bém de  levar  em  sua  companhia  quarenta  soldados  auxiliares  que 
voluntariamente  o  quizeram  acompanhar,  muito  bem  armados;  a 
como  a  guerra  ainda  se  não  tinha  declarado  n'aquella  fronteira, 
somente  lhe  foi  prohibido  pelo  tenente-coronel  commandante  o 
não  levarem  fardas  por  se  não  conhecerem  por  militares,  pelas 
suas  insígnias :  seguiram  a  sua  marcha,  dirigida  a  MissOes,  e 
chegando  a  primeira  Estancia  da  repartição  do  primeiro  povo  de 
S.  Miguel,  capital  dos  Sete  Povos,  n'aquella  fizeram  publicar  aos 
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I ódios  que  se  achaTam  na  mesma,  que  elles  iam  a  libertal-os  do 
^nde  jugo  em  que  sempre  tinham  estado  debaixo  do  poder  dos 
Castelhanos,  do  que  os  mesmos  se  satisfizeram  muito,  e  os  pre- 
sentearam com  boa  cavalhada,  e  mantimentos,  dando-lhes  também 
lin^uares  que  os  acompanharam  na  sua  digressão.  Em  uma  das 
Estancias  inunediatas  ao  primeiro  Povo,  sendo  assaltada  pela 
mesma  partida,  encontraram  quatro  Castelhanos,  que  querendo 
resistir  foram  mortos,  supresando-se-lhes  as  armas ;  e  os  índios 
que  se  achavam  na  mesma,  atemorisados  se  renderam,  e  reconhe- 
cendo o  fim  a  que  se  encaminhavam,  cathechisados  pelos  lingua- 
res,  tiveram  também  grande  satis£i.ção,  e  dos  mesmos  índios  se 
aggregaram  alguns  à  mesma  partida  que  todos  seguiram  a  mar- 
cha. E  como  se  iam  avizinhando  ao  dito  povo,  botaram  seus 
bombeiros  adiante  a  descobrir  campo,  e  sendo  avistado  por  estes 
am  gi*ande  corpo  de  gente,  retrocederam  a  dar  parte,  e  parando 
a  referida  partida  em  logar  suíficiente  de  não  serem  vistos  da 
mesma  gente,  de  noite  mandaram  dous  sagazes  bombeiros  que  se 
introduziram  entre  a  mesma,  sustanciando-se  de  tudo  quanto 
viram  e  presenciaram,  retirando-se  e  dando  parte  ao  comman- 
dante  da  referida  partida  José  Francisco  do  Canto.  Ao  romper 
do  dia  deram  a  sua  avançada  com  tanto  valor  e  resolução  que 
mataram  perto  de  cem  Castelhanos,  fugindo  para  o  mato  o  ca- 
pitão commandante  dos  mesmos ;  n'esse  mesmo  logar  se  achavam 
trezentos  índios,  que  vendo  o  dito  combate  tão  violento,  se  não 
animaram  a  resistir :  o  commandante  mandou  os  linguares  aos 
mesmos  índios  a  certificar-lhes  que  elle  os  não  vinha  offender, 
mas  gim  liberta-los  do  pesado  j  ugo  em  que  viviam  debaixo  do 
poder  da  nação  castelhana,  e  como  abraçaram  a  falia  que  lhes 
fez  o  mesmo  lingua,  todos  vieram  para  onde  estava  a  nossa  par- 
tida; gritando  todos  diziam  viva  el-reide  Portugal,  e  chegando 
ao  pé  do  commandante  todos  de  joelhos  diziam,  que  o  queriam 
seguir  visto  elle  ser  o  seu  libertador. 

O  destino  dos  Castelhanos  n^aquelle  logar  era  de  estarem  fa- 
zendo uma  formidável  trincheira,  e  os  índios  é  que  trabalhavam 
na  mesma ;  acharam  sete  peças  de  artilharia  que  as  tinham  para 
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cavalgar  na  mesma  tríacheira,  pólvora  e  baila  e  mais  petrechos 
de  gaerra,  qae  de  tudo  se  apossaram ;  e  vendo  o  dito  comman- 
dante  qae  tinha  fugido  o  capitão,  commandante  dos  mesmos,  para 
o  mato,  os  índios  se  offereceram  para  o  ir  buscar,  e  com  effeito 
logo  o  trouxeram  â  sua  presença,  e  âcou  prisioneiro:  e  logo  tra- 
tando de  se  apromptarem  para  seguirem  ao  primeiro  povo  de 
S.  Miguel,  capital  dos  mais,  distante  duas  léguas,  onde  era  o  seu 
destino,  se  puzeram  todos  em  ordem,  levando  comsigo  a  arti- 
lharia e  os  trezentos  índios  todos  armados  de  la»ças  e  bem  mon- 
tados, com  avultada  cavalhada  para  mudarem  ;  e  apresentando-se 
na  frente  do  dito  primeiro  povo-distante,  em  linha  de  batalha  e 
artilharia  na  frente,  e  os  trezentos  índios  na  retaguarda ;  nisto 
lhes  mostrou  que  bem  os  queria  defender,  pois  os  Castelhanos 
praticavam  o  contrario  de  os  expor  na  frente,  de  que  com  isto 
mais  satisfeitos  acaram.  Vendo  os  Castelhanos  d'aquelle  povo  o 
inimigo  &  sua  vista,  mandaram  fechar  o  portão  da  povoação,  e  se 
puzeram  em  acção  de  combate  por  terem  também  artilharia, 
poróm  nunca  se  animando  a  romper  o  fogo. 

O  commandante  da  nossa  partida  mandou  uma  embaixada  ao 
governador  d*aquelle  povo,  que  era  um  tenente -coronel  de  tropa 
de  linha,  que  elle  vinha  a  faze-lo  desalojar  d*aquelle  povo  e  dar 
liberdade  aos  índios,  não  só  d*aquelle  povo  como  dos  mais  aonde 
pretendia  seguir  a  obriga-los  a  render  vassalagem  a  Sua  Mages- 
tade  Fidelíssima,  em  serviço  de  quem  exporia,  não  só  a  sua  vida, 
como  igualmente  as  de  seus  companheiros. 

O  tenente-coronel  castelhano,  vendo  não  só  a  valorosa  reso 
lução  com  a  parte  que  antecipadamente  havia  recebido  da  grande 
crueldade  que  tinha  praticado  com  os  infelizes  Castelhanos,  Ibe 
respondeu  que  ficava  prompto  a  entregar  o  dito  povo,  admittin- 
do-se-lhe  capitulação,  pedindo-lhe  três  dias,  tempo  em  que  a 
pretendia  formar,  e  lhe  foi  admittida  a  espera. 

A  idôa  doeste  tenente-coronel  commandante  de  pedir  os  três 
dias  de  espera,  foi  para  dar  parte  ao  governador  do  povo  da 
Candelária,  capital  de  MissOes  do  outro  lado  do  rio  Orarigaay, 
como  com  effeito  o  fez ;  e  desconfiando  o  commandante  restau- 
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rador  da  nossa  partida,  o  tenente-coronel  que  elle  assim  prati- 
casse, fez  sahir  ao  campo  uma  escolta  a  rer  si  encontrava  o  que 
pensava,  e  com  effeito  foi  apanhada  uma  carta  do  governador  do 
principal  povo  da  Candelária  que  era  conduzida  por  uma  escolta 
de  seis  homens,  em  que  dizia  ao  tenente-coronel  sitiado  que  se 
defendesse,  que  lhe  âcava  apromptando  soccorro  para  lhe 
mandar. 

Vendo  o  commandante  da  nossa  partida  a  maldade  com  que 
lhe  pediu  a  referida  espera,  immediatamente  lhe  mandou  nova 
embaixada,  dizendo-lhe  que  si  não  se  entregasse,  que  à  força  de 
armas  entrariam  e  passariam  tudo  á  espada ;  e  atemorisado  o 
tenente-coronel  d*esta  deliberação  se  entregou,  admittindo-se-lhe 
a  capitulação  honrosa,  sahindo  com  todos  os  seus  armamentos, 
artilharia  e  carretas  para  os  seus  transportes»  e  com  effeito 
sahiram,  ficando  a  nossa  partida  de  posse  do  referido  povo,  aonde 
acharam  muitos  armazéns  com  munições  de  guerra,  mantimentos, 
pannos  de  algodão,  e  parte  d*estes  foram^  logo  repartidos  para 
vestir  os  índios,  de  que  ficaram  muito  satisfeitos. 

O  tenente-coronel  vencido,  e  todos  os  mais  Castelhanos  da  sua 
guarnição  que  o  acompanhavam,  seguindo  a  sua  marcha,  foram 
encontrados  de  uma  nossa  partida  de  cavallaria  auxiliar  sahida 
da  fronteira  do  Rio  Pardo  em  soccorro  da  nossa  partida  pela 
parte  do  feliz  successo  que  já  havia  dado  ao  tenente-coronel 
commandante  d'aquella  fronteira,  foram  novamente  todos  prisio- 
neiros, não  lhes  valendo  a  capitulação  que  tinham  feito,  os  quaes 
foram  presos  para  a  capital,  onde  também  foi  recolhida  a  arti- 
lharia que  levavam,  e  d*este  encontro  se  mandou  parte  ao  Ill.">« 
e  Ex.™^  Sr.  tenente-general,  que  deu  por  bem  feita  a  capitu- 
lação que  tinham  feito,  absolvendo  a  todos  da  prisão,  de  que 
novamente  se  retiraram  com  as  carretas  que  lhe  tinham  sido 
conferidas  para  os  seus  transportes,  menos  a  artilhaiia,  que 
essa  ficou  por  não  ser  do  agrado  do  mesmo  Senhor  conceder-5e-lh'a 
seguindo-se  depois  apossarem-so  sem  resistência  dos  mais  povos, 
a  saber:  «  Santo  Angelo,  S.  João  Baptista,  S.  Luiz  e  S.  Nicoláo.» 
E  todos  os  Castelhanos  que  residiam  nos  mesmos»  eonjieoendo 
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qae  a  capital  estava  restaurada,  e  qae  se  encaminhariam  am  aos 
contemplados  a  tSo  justo  fim,  se  transportaram  pela  liberdade 
que  se  lhes  promettia,  e  sendo  conquistados,  não  tiveram  os 
Castelhanos  valor  de  resistir  por  encontrarem  differente  con- 
stância nos  índios,  que  todos  se  sujeitaram. 

30.— O  111."»  e  Ex."»  Sr.  tenente-general  foi  servido  mandar 
nomear  a  Germano  Cypriano,  2.o  sargento  da  companhia  de  gra- 
nadeiros, e  um  cabo  de  esquadra  e  vinte  soldados,  todos  do  regi- 
mento de  infantaria  de  linha  de  Bztremoz,  bem  fardados  e 
armados,  para  guarda  do  novo  governador  da  capital  de  Missões, 
e  povo  de  S.  Miguel,  o sargento-mór  Joaquim  Felis,  quase 
achava  empregado  na  demarcação  de  limites ;  nomeação  feita 
pelo  mesmo  Ex.™*  Sr.,  em  virtude  da  parte  que  lhe  havia  dado 
o  tenente-coronel  commandante  da  fronteira  do  Rio  Pardo  dos 
contemplados  acontecimentos  nas  mesmas  MlssOes. 

Setembro  1  .<>—  Para  o  acampamento  situado  nas  margens  do 
rio  Jagoar&o  foram  doesta  villa  um  sargento  e  trinta  soldados  do 
batalhão  de  infantaria  e  artilharia. 

6.—  Do  districto  de  S.  Luiz  de  Mostardas  chegaram  à  esta  villa 
trinta  soldados  de  cavallaria  miliciana  commandados  por  um 
tenente  do  mesmo  corpo,  e  seguiram  sua  marcha  para  o  acam- 
pamento do  Albardão. 

7.—  Do  acampamento  de  Jagoarão  veio  a  noticia  de  se  terem 
encontrado  na  campanha  uma  nossa  partida  de  vinte  soldados  e 
um  offlcial  inferior,  todos  do  regimento  de  dragOes  com  uma 
partida  inimiga  de  trinta  homens,  que,  sendo  atacadas  de  parte 
a  parte,  foram  mortos  seis  Castelhanos  e  os  mais  fugiram,  não 
perigando  os  nossos  dragOes. 

9.— Para  o  acampamento  de  Tahim,  fronteiro  á  fortaleza 
inimiga  de  Santa  Theresa,  se  pozeram  em  marcha  o  ajudante  da 
cavallaria  ligeira  Francisco  Soares  Lousada,  e  o  tenente  do 
batalhão  de  infantaria  e  artilharia  Manoel  Josó  Diógenes,  doas 
peças  de  artilharia  de  campanha,  dous  carros  com  cartuxame 
de  pólvora  e  baila,  e  quarenta  soldados  de  infantaria  e  artilharia 
do  Bwmo  batalhão. 
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12.—  Para  o  acampamento  de  Jagoarão  foram  mais  trinta 
soldados  de  infantaria  e  artilharia,  commandados  pelo  tenente 
de  cavallaria  miliciana  Francisco  Rodrigues  Bettancoart. 

13.— A'  presença  do  l\\.^  e  Ex.™°  Sr.    tenente-general  go- 
yemador  foi  enviado  de  Missões  um  furriel  de  cavallaria  mili- 
ciana contemplado  nos  quarenta  homens,  que  yaloroeamente 
acompanharam  o  commandante  da  mesma  partida,  Josó  Fran- 
cisco do  Canto,  com  a  conta  dada  pelo  dito  commandante  dos  pro- 
gressos acontecidos,  e  das  disposições  feitas  pelo  seu  prudente 
pensar,  ofFèrecendo  ao  mesmo  Senhor  os  estandartes  riquíssimos 
das  comarcas  dos  mesmos  povos,  relações  de  todas  as  hostilidades, 
armamentos,  petrechos  de  guerra,  fazendas,    mantimentos  e 
bens,  de  cigo  procedimento  teve  o  mesmo  Senhor  grande  sa- 
tisfação,   approvando-lho  em  tudo  as    sabias   determinações, 
as  quaes  devem  ser  memoráveis   por   não   serem   praticadas 
por  servidor  de    século  e  memoria.     O  111."*  e  Ex.™  Senhor 
que  bem   sabe  avaliar  os   merecimentos  das  pessoas  que  bem 
servem  a  Sua  Alteza  Real  debaixo  das  determinações  do  seu 
governo  o  premiou  quanto  lhe  foi  possível  da  sua  jurisdicção,  e 
não  ao  seu  merecimento,  nomeando  no  dito  Canto  capitão  de  uma 
nova  companhia  de  cavallaria  de  milícias,  commandante  geral  e 
restaurador  dos  mesmos  povos  de  Missões ;  ao  enviado  furriel  o 
nomeou  também  tenente  da  mesma  companhia,  e   lhe  mandou 
poder  para  nomear  o  alferes  á  sua  satisfação,  que  o  confirmaria; 
assim  como  também  a  todos  os  oíTlciaes  inferiores,  e  aggregasse 
á  companhia    os  soldados  que  muito  bem  lhe  parecesse,  e  fez 
voltar  o  dito  tenente  com  resposta. 

16.—  Da  ilha  de  Santa  Catharina  veio' a  noticia  de  ser  prisio- 
neiro o  bergantim  Ulysses  do  mestre  José  da  Victoria,  vindo  do 
Rio  de  Janeiro  para  esta,  por  um  falucho  castelhano  de  quatro 
pedreiros  e  trinta  homens,  e  na  mesma  occasião  tomaram  também 
a  sumaca  Boa  Sorte ^  que  havia  sohido  doeste  porto  com  xarques 
para  a  Bahia,  e  botando  os  prisioneiros  n^esta  sumaca  para  se- 
guirem a  Montevideo,  pelo  contrario  lhe  aconteceu  que  sobre- 
vindo-lho  um   grande  temporal  deu  com  a  referida  sumaca  na 
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altura  da  ilha,  e  por  não  terem  jà  mantimentos  e  agua,  foram 
entrar  na  mesma  illia,  ficando  os  Castelhanos  prisioneiros»  e  o 
bergantim  Ulysses  seguiu  a  Buenos-Âyres. 

26.—  Para  o  Pontal  do  norte  na  barra  doeste  porto,  por  deter- 
minação do  Ill.™<>  e  Ex.™<'  Sr.  tenente-general,  foi  um  destaca- 
mento de  cincoenta  soldados  do  batalhão  de  infantaria  e  arti- 
lharia e  do  regimento  de  infantaria  de  linha  de  Extremoz,  assim 
como  também  outra  igual  guarnição  dos  mesmos  corpos  para  o 
Pontal  do  Sul,  sendo  este  destacamento  commandado  pelo  te- 
nente do  batalhão  de  inlkntaria  Josô  Thomaz  da  Silveira  Frade, 
e  do  do  Dorte  commandado  pelo  capitão  de  infantaria  do  mesmo 
batalhão  José  Ferreira  da  Silva  Santos. 

27.— Do  acampamento  de  Jaguarão  veio  parte  ao  lll.»>  e 
Bx."^<^  Sr.  tenente-general,  que  uma  nossa  partida  que  andava 
explorando  a  campanha  do  outro  lado  do  rio  fez  correr  uma 
partida  castelhana  que  encontraram,  e  fugindo  da  nossa  lhe 
apanharam  duzentos  cavallos. 

Outubro  3.—  O  brigue  de  guerra  de  Sua  Alteza  Real  o  Her- 
cules^ sarto  n'este  porto,  sahiu  do  mesmo  a  cruzar  os  mares, 
comboiando  seis  embarcações  d*esta  praça  que  seguiam  para  o 
Rio  de  Janeiro  e  Bahia. 

6.—  Do  acampamento  de  Jaguarão  veio  parte  ao  111.™''  e  Ex.""" 
Sr.  tenente-general  de  ter  uma  grossa  partida  de  oitenta  ho- 
mens de  cavallaria  miliciana,  commandada  pelo  capitão  da 
mesma  cavallaria  António  Rodrigues  Barbosa,  avançado  a  uma 
partida  castelhana  de  sessenta  homens  do  acampamento  da  villa 
do  Serro  Largo,  que  lhe  mataram  sete  soldados,  e  lhe  aprisio- 
naram um  alferes  e  onze  soldados,  e  os  mais  fugiram,  e  dos 
nossos  morreram  três  soldados,  e  entraram  os  prisioneiros  n'esta 
villa  no  dia  9  do  corrente,  que  se  repartiram  pelas  barcas  canho- 
neiras da  Sua  Alteza  Real  que  guarnecem  este  porto. 

12.— Por  determinação  do  111.""  e  Ex.™»  Sr.  tenente-general 
governador  sahiram  cento  e  cincoenta  soldados  dos  acampa- 
mentos de  Tahim  e  Albardão,  commandados  pelo  commandante 
do  mesmo  acampamento  do  Albardão  o  tenente  do  regimento  de 
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dragões  José  Antanes  da  Porciancala,  a  explorar  a  campanha,  e 
chegando  a  guarda  de  Chuy  a  avançaram,  e  a  maior  parte  da 
goamiçâo  da  mesma  se  refogioa  no  mato,  e  oatros  no  rio  de 
Chny,  aprisionando  somente  um  sargento,  oito  soldados,  dezoito 
armas,  dezeseis  espadas,  trinta  e  três  pistolas,  setenta  caTallos 
e  duzentos  bois,  e  entraram  n'esta  villa  no  mencionado  dia. 

12.— Os  commerciantes  doesta  villa  foram  solicitados  pelo 
III"^  e  £x™^  Sr.  tenente-general  para  apromptarem  pi»*  em- 
préstimo oito  mil  cruzados  para  as  tropas  acampadas  nas  margens 
do  rio  Jaguarâo,  e  no  termo  de  quatro  horas  se  fez  entrega  da 
mencionada  quantia,  sendo  conduzida  para  o  mesmo  acampa- 
mento pelo  sargento-mòr  de  cavallaria  ligeira  Vasco  Pinto  Ban* 
deira. 

15.—  A'  guarda  de  S.  José  do  Norte,  chegou  de  Viamão  uma 
companhia  de  cem  praças  de  cavallaria  miliciana,  commandada 
pelo  capítSo  Ignacio  José  d'Ábreu,  que  passou  a  esta  villa,  e 
seguiu  a  marcha  para  p  acampamento  de  JaguarSo  a  eneorpo- 
rar-se  com  a  mais  tropa. 

18.— Por  determinação  superior  se  recolheram  a  esta  villa  o 
tenente  do  batalhão  de  infantaria  e  artilharia  Manoel  José  Dió- 
genes e  vinte  soldados  dos  do  mesmo  corpo,  que  guarneciam  o 
acampamento  de  Tahim,  para  seguirem  ao  de  Jaguarâo. 

Do  acampamento  situado  no  mesmo  Jaguarâo  mandou  o  coro- 
nel commandante  da  fronteira  parte  ao  Bx.'^^*  Sr.  tenente-general 
do  rigoroso  ataque,  que  tiveram  do  outro  lado  do  rio  uma  partida 
nossa  de  duzentos  homens  do  regimento  de  cavallaria  miliciana 
dividida  em  dous  esquadrões,  o  primeiro  commandado  pelo  ca- 
pitão de  milícias  António  Rodrigues  Barboza,  e  o  segundo  pelo 
capitão  António  Xavier  d* Azambuja,  entrando  no  numero  doesta 
tropa  dez  soldados  de  cavallaria  ligeira,  e  outros  dez  da  caval- 
laria de  dragões,  e  o  alferes  de  cavallaria  ligeira  Hipolyto  do 
Couto,  com  outra  igual  partida  de  duzentos  homens  castelhanos» 
sendo  destes  o  maior  numero  dragões ;  e  logo  que  esta  avistou 
a  nossa,  fez  alto,  e  pondoHSe  em  figura  de  combate,  formou  o 
seu  flanco,  pondo  os  soldados  do  centro  pé  em  terra,  servindo-lhe 
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de  trincheira  os  cavallos,  que  maBejaram,  e  nos  ângulos  qua- 
renta dragOes  a  cavallo  :  e  chegando  a  nossa  partida  à  sua 
A:*ente,  deram  as  primeiras  descargas  de  parte  a  parte,  e  não 
lhe  dando  a  nossa  tropa  tempo  para  tornarem  a  carregar,  avan- 
çaram todos  com  as  espadas  na  mão,  atropelando  a  todos,  com 
os  cavallos  que  se  achavam  desmontados,  com  tanta  violência 
que  lhe  romperam  a  linha  de  batalha,  e  miseravelmente  foram 
quasi  todos  passados  a  espada  com  horrendos  golpes,  matando 
em  um  pequeno  momento  cincoenta  e  dous.  Aprisionaram  no- 
venta e  dous,  a  maior  parte  dragões,  —  d*estes  trinta  e  oito  quasi 
todos  gravemente  feridos  e  baleados,  sendo  também  prisioneiros 
dous  capitães,  um  alferes  gravemente  ferido,  e  dons  sargentos ; 
dos  do  combate  poucos  escaparam,  que  juntos  com  os  que  guar- 
neciam ou  rondavam  a  cavalhada,  fligiram  com  a  mesma,  por 
não  ficarem  também  prisioneiros ;  e  chegando  a  nossa  partida 
com  08  prisioneiros  ao  nosso  acampamento,  pelo  coronel  com- 
mandante  da  íh>nteira  foram  largados  três  prisioneiros,  dando- 
Ihe  a  cada  um  três  cavallos,  e  lhes  disse  que  fosse  contar  ao  seu 
commandante  da  villa  e  fortaleza  do  Serro-Largo,  d'onde  a  re- 
ferida partida  havia  sabido,  o  que  tinham  presenciado,  o  acon- 
tecido, e  que  brevemente  lhe  pretendia  fazer  uma  visita  com  as 
suas  tropas.  Da  nossa  partida  só  foi  morto  um  cabo  d*esquadra 
de  cavallaria  ligeira  de  uma  bala  de  espingarda,  e  três  soldados 
feridos,  aprisionando  também  os  correspondentes  armamentos, 
tanto  dos  que  morreram,  como  dos  que  vieram  vivos  ;  e  no  dia 
vinte  e  um  do  corrente  entraram  os  prisioneiros  n*esta  villa 
guarnecidos  de  uma  numerosa  guarda,  e  foram  conduzidos  para 
a  guarda  de  S.  Josô  do  Norte,  onde  se  conservam  com  uma  re- 
forçada guarda  por  destacamento  do  regimento  de  infantaria  de 
linha  de  Extremoz,  e sentinellas  à  vista. 

23.—  Do  povo  de  Santo  Angelo,  capital  de  MissOes,  veio  parte 
do  sargento-môr  de  infantaria,  e  governador  das  n^esnins,  de 
ter  sido  avançado  o  ultimo  povo  de  Mistôes  denominodo  S.  Bcrja, 
pelo  capitão  de  cavallaria,  e  restaurador  das  mesmas  José  Fran- 
cisco do  Canto,  e  para  tão  gloriosa  acção  foi  acompanhado  do 
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sargento-inór  do  regimento  de  dragões  José  de  Moraes,  e  tre- 
zentos soldados  do  mesmo  regimento,  que  se  lhe  tinlia  enviado 
por  soocorro,  acompanhado  mais  de  am  grande  numero  de  índios 
armados  de  lanças ;  e  como  os  índios  d*aquell6  povo  eram  mais 
rebellados,  ese  lhes  tinham  incorporado  muitos  mais  das  Missões 
do  outro  lado  do  rio  Oruriguay,  animados  dos  Castelhanos,  qae 
tinham  reforçado  o  mesmo  povo,  resistiram  com  todo  o  valor, 
de  que  houve  grande  combate,  e  no  mesmo  houve  um  grande 
numero  de  Castelhanos  mortos,  e  principalmente  índios,  até 
que  conhecendo  vantagem  dos  nossos  Portuguezes,  bateram 
palmas,  e  se  entregaram,  apossando-se  o  dito  restaurador  do 
dito  povo,  e  de  tudo  quanto  no  mesmo  se  achava,  dando  liber- 
dade aos  índios,  guarnecendo  o  dito  povo  com  a  nossa  tropa  por 
âcar  fironteira  às  outras  Missões. 

24.—  Da  ilha  de  Santa  Catharina  veio  parada  do  III."^  e  Ez.^ 
Sr.  conde  vice-rei  do  Estado,  ao  Ex.'^  Sr.  tenente-general  go- 
vernador, dirigida  pelas  embarcações  que  sahiram  d'aquella  ca- 
pital pela  referida  ilha,  para  esta  comboiadas  pela  fragata  de 
S.  A.  R.  Minerva^  e  três  brigues,  e  uma  cota  ou  cnter. 

Da  fronteira  do  Rio  Pardo  veio  parte  ao  Ex.™^  Sr.  tenente- 
general  de  serem  já  vistos  de  uma  nossa  partida  reforçada  os 
setecentos  homens  de  tropa  castelhana  com  quatro  peças  de 
artilharia,  commandada  por  um  tenente-coronel  de  naçfto  ft*an- 
ceza,  que  sahiram  da  fortaleza  do  Serro  Largo,  e  se  encami- 
nhavam em  soccorro  das  Missões,  e  a  nossa  partida*  os  .ia  se- 
guindo para  os  combater,  aflm  de  não  chegarem  ás  mesmas 
como  intentam. 

25.—  Para  o  acampamento  de  Jaguarão  foi  o  tenente  do  bata- 
lhão de  infantaria  e  artilharia  Manoel  José  Diógenes,  com  qua- 
renta soldados  do  mesmo  corpo  e  sessenta  mais  de  cavaliaria  de 
milícias,  com  quatro  peças  de  parque  de  calibre  quatro  e  oito, 
cartuxamo  de  pólvora  e  bala. 

30.— Da  capital  de  Missões  veio  parte  ao  Ex.°^°  Sr.  tenente- 
general  de  terem  descido  das  Missões  do  outro  lado  do  rio  Oru- 
riguay vários  botes  com  tropas  castelhanas  armadas  com  o  des- 
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tino  de  atacarem  de  assalto  o  povo  de  S.  Boija,  ou  &z6rem  as 
hostilidades,  que  lhes  fossem  possiveís,  poróm  como  foram  pre- 
sentidos  de  uma  nossa  partida  que  cruzava  as  margens  do  mesmo 
rio,  de  30  soldados  dragOes  commandados  pelo  furriel  do  mesmo, 
JoSo  António,  estes  se  emboscaram  nos  matos,  e  logo  que  âzeram 
o  desembarque  foram  as  tropas  atacadas  pela  ft^nte  e  retaguarda, 
que  lhe  âzeram  grande  mortandade,  escapando-se  parte  dos  sol- 
dados embarcados  nos  botes,  e  03  que  ficaram  mortos  foram 
mandados  por  alguns  prisioneiros  para  as  mesmas  Missões,  para 
que  íbssem  n^ellas  enterrados,  determinação  do  commandante  da 
nossa  partida,  por  terainda  encontrado  na  margem  do  rio  alguns 
botes  desamparados. 

31  •—  Entrou  n'este  porto  uma  sumaca  de  Pernambuco  com  a 
noticia  de  estar  feita  a  paz  com  Gastella,  e  que  em  Lisboa  se  pu- 
blicara a  20  de  Julho  do  corrente  anuo. 

Novembro  L—  No  mesmo  dia  teve  o  povo  d'esta  villa  a  certeza 
de  que  no  dia  26  e  27  de  Outubro  passaram  ao  outro  lado  do  rio 
Jaguarlk)  as  nossas  tropas,  que  constavam  de  mil  e  duzentos  ho- 
mens, que  se  achavam  acampados  nas  margens  do  mesmo  rio, 
a  saber:  cavallaria  ligeira,  cavallaria  de  dragões,  infantaria  e 
artilharia  com  exercido  de  cavallaria,  e  cavallaria  miliciana, 
todos  commandados  pelo  coronel  de  cavallaria  ligeira,  e  comman- 
dante  da  fronteira,  Manoel  Marques  de  Souza,  divididas  em  doze 
esquadrões,  commandados  cada  um  de  per  si  pelo  tenente-coronel 
e  sargento-môr  de  cavallaria  ligeira,  e  mais  capitães;  e  no  cen- 
tro doestes  esquadrões  se  seguiam  quatro  pegas  de  artilharia  de 
parque,  encarregadas  ao  tenente  do  batalhão  de  infantaria  e  ar- 
tilharia Manoel  José  Diógenes,  e  seguindo  a  sua  marcha  se  enca- 
minharam à  villa  do  Serro  Largo,  onde  se  achava  edificada  uma 
fortaleza  dos  Castelhanos,  guarnecida  de  novecentos  homens,  e  a 
maior  parte  d'elles  de  disciplina. 

No  dia  30  se  lhe  apresentou  toda  a  nossa  tropa  em  linha  de 
batalha,  na  frente  da  mesma  fortaleza,  e  mandando-lhe  o  coro- 
nel commandante  da  fronteira  uma  embaixada  para  que  se  ren- 
dessem e  entregassem,  que  do  contrario  entrariam  à  força  d'a]> 
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mas,  6  passariam  tado  á  espada:  respondea  o  commaQdante  Ga&- 
telhaoo  valorosamente,  esqnecendo-se  dos  horrorosíssimos  golpes 
de  espada  que  poucos  dias  antes  a  nossa  partida  havia  desoarre- 
gado  no  rigoroso  ataque  que  tiveram  com  a  partida  inimiga,  como 
jà  fica  referido:  que  elle  commandante  se  não  entregava,  e  que 
promptos  08  esperava;  que  queria  antes  soffrer  os  golpes  do  ílux>r 
portuguez,  que  succedendo  assim  seria  muito  do  agrado  do  seu 
monareha.  A'  vista  de  tão  valorosa   resolução,  e  de  não  quere- 
rem entregar-sa,  oontinuaram  a  marcha  os  nossos  esquadrões»  e 
avizinbandoHBe  á  fortaleza,  esta  principiou  immediatamente  a 
fâzer  o  fogo  d3  artilharia.  Vendo  o  coronel  commandante  a  deli- 
beração inimiga,  mandou  também  íiftzer  fogo  &  artilharia,  e  como 
era  de  maior  calibre,  o  os  pontos  empregavam  bem,  se  lhe  fiseram 
grandes  hostilidades  na  dita  fortaleza ;  e  vendo  os  inimigos  que 
não  levavam  vantagem  no  combate  que  faziam,  cessaram  o  fogo, 
e  mandando  embaixada  ao  coronel  commandante  da  acção,  peia 
qual  pediam  capitulação»  se  lhe  respondeu  que  não  estavam  em 
circamstancias  de  lhe  ser  admittida,  visto  terem  rompido  o  fogo, 
e  que  se  entregassem ;  e  vendo  o  inimigo  esta  resolução,  e  que  se 
lhe  continuava  o  fogo,  também  continuaram  o  seu.   Conhecendo 
o  inimigo,  que  inteiramente  não  tinham  partido,  e  que  viriam  a 
passar  por  maior  incommodo  pela  valorosa  resolução  da  tropa 
portugiieza,  arreiaram  a  bandeira  de  guerra,  cessando  o  fogo  de 
parte  a  parte,  mandando  nova  embaixada  que  estavam  promptos 
a  entregarem-se,  e  que  desalojariam  a  fortalezacomo  se  quizesse; 
e  logo  se  seguiu  atraz  da  embaixada  sahir  o  commandante  da  for- 
taleza a  cavallo  a  vir  buscar  o  coronel  commandante  da  acção,  que 
foi  tomar  conta  da  fortaleza,  seguindo-se  logo  entrar  um  grande 
corpo  da  nossa  tropa  dentro  da  mesma.  Debaixo  do  laborioso  fogo 
do  primeiro  combate  sahiram  do  mato  em  que  estavam  embosca- 
dos um  grande  numero  de  homens  de  cavallaria,  armados  de  lan- 
ças, a  ganharem  a  retaguarda  da  nossa  cavallaria,  e  sendo  vistos 
da  mesma,  foram  atacados  por  quatro  esquadrões  da  nossa  caval- 
laria, sendo  o  commandante  dos  mesmos  o  sargento-mór  Vasco 
Pinto  Bandeira,  que  os  fez  fugir,  e  foram  perseguidos  pela  nossa 
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cavallaria,  té  a  mesma  fortaleza,  qaealgans  a  ganharam,  e  ou- 
tros atropelladamente  a  desampararam,  o  no  dia  31  fez  expedir  o 
coronel  commandante  parte  da  boa  felicidade  da  acção  ao  Ez."^ 
Sr.  tenoute-geaeral  governador  de  dcar  vencida  a  dita  fortaleza, 
que  cliegoa  a  esta  vil  la  no  dia  K^^de  Novembro,  sendo  saa  distancia 
quarenta  e  seis  léguas ;  e  no  mesmo  dia  se  cantou  Te  Deum  lavL^ 
damus  em  acção  de  graças.  Alguns  Castelhanos  foram  mortos  no 
combate,  e  dos  nossos  não  houve  perigo,  e  aos  mais  Castelhanos 
deixaram  retirar  com  todos  os  seus  armamentos,  assignando  uma 
capitulação  para  não  pegarem  em  armas  contra  os  PortugaezdS 
na  presente  guerra,  nem  pisarem  mais  a^aquelle  território.  A 
fortaleza  foi  logo  arrasada  pela  nossa  tropa,  largando  fogo  aos 
quartéis,  e  armazéns  que  existiam  na  mesma,  e  as  nossas  tropas 
voltaram  outra  vez  para  o  seu  acampamento,  ficando  um  pequeno 
destacamento  de  quarenta  homens  com  um  tenente  por  comman- 
dante. 

O  brigue  de  guerra  de  Sua  Alteza  Real  o  Hercuies^  que  havia 
sabido  no  dia  3  de  Outubro  a  comboiar  seis  embarcações  para  o 
Rio  de  Janeiro  e  Bahia,  se  recolheu  a  este  porto,  vindo  pela  ilha 
de  Santa  Catharina. 

2.—  Do  capitão  de  infantaria  e  commandante  do  registo  de  Ya- 
ccaria  Joaquim  Ignacio  de  Sá,  veio  parte  ao  Ex.™«  Sr.  tenente- 
general  de  ter  feito  seguir  d'aquelle  districto  cento  e  sessenta 
homens  para  a  fronteira  do  Rio  Pardo,  para  serem  enviados  ao 
governador  de   MissSes. 

3. — O  coronel  de  cavallaria  ligeira  e  oommandante  da  fronteira 
foi  retirado  do  acampamento  de  Jaguarão  para  esta  villa,  sendo 
para  esse  fim  chamado  pelo  Ex.°^  Sr.  tenente-general,  que  pela 
sua  grande  moléstia,  e  desenganado  dos  professores  que  infalli- 
velmente  passava  d'esta  para  a  eterna,  assim  o  determinou. 

5.— As  continuadas  moléstias  que  ha  dous  para  três  annos  pa- 
deceu o  Ex."^  Sr.  tenente-general  governador  d'esta  capitania,  o 
foram  levando  a  final  consistência  de  poucas  vezes  sahir  à  rua, 
sendo  a  ultima  em  17  de  Agosto,  dia  em  que  n*esta  villa  se  pu- 
blicou a  guerra,  passando  depois  ao  extremo  de  se  não  poder  le- 
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yantar  da  cama,  sem  que  os  professores  podessem  acertar  na  me- 
lhora da  soa  saade  pelos  meios  dos  medicamentos  ;  e  debaixo  das 
tribulações  das  mesmas  moléstias  sempre  vigilante  no  bom  acerto 
do  sea  governo,  balanciando  com  as  suas  sabias  providencias  as 
disposições  da  guerra,  sem  afflicçao  dos  povos,  obedecendo  todos 
ás  suas  respeitosas  determinações,  tanto  com  as  suas  próprias  pes- 
soas, como  igualmente  com  fazendas  e  dinheiros,  para  a  conti- 
nuação e  bom  êxito  da  mesma  guerra,  e  por  estas  tão  importan- 
tíssimas consequências  animava  a  todos,  e  dava  a  conhecer  aos 
inimigos  o  valoroso  animo  de  um  bom  general,  dando  em  tudo 
soluções  aos  offlcios  que  se  lhe  dirigiam  sem  que  o  real  serviço 
padecesse  pela  sua  dilatada  moléstia,  tratando  aos  seus  subordi- 
nados com  toda  a  affabilidade,  e  soccorrendo  aos  infelizes  com 
toda  a  caridade,  até  que  emiim  cheio  de  verdadeiras  conhecimentos 
de  que  o  Omnipotente  Deos  infallivelmente  o  chamava  ao  seu  di- 
vino tribunal,  reveatindo-se  da  mais  terna  constanciaie  demonstra- 
ções de  bom  catholico,  pediu  e  recebeu  todos  os  sacramentos,  pre- 
parando-se  em  tudo  para  a  estreita  conta,  que  com  avançados  pas- 
sos se  lhe  annunciava  ia  dar  ao  mesmo  Senhor,  passando  final- 
mente d*esta  vida  para  a  eterna  emo  dia  5  de  Novembro,  fazendo 
se-lhe  todas  as  exéquias  e  actos  fúnebres,  e  honras  militarmente 
correspondentes  ao  seu  honroso  posto,  sendo  depositado  na  matriz 
doesta  villa,  e  ao  terceiro  dia  se  lhe  fez  o  funeral  de  corpo   pre- 
sente, e  todas  as  mais  funcçõesquecaracterisavam  a  sua  pessoa; 
arrumamento  de  tropas,  descargas  das  mesmas,  as  corresponden- 
tes salvas  de  artilharia,  ató  que  finalmente  foi  levado  ã  sepultura. 
6.— Para  o  acampamento  do  Albardão  foi  d*esta  villa  uma  peça 
de  artilharia  de  parque  encarregada  ao  porta-estandarte  do  regi- 
mento de  dragões  Sebastião  Fortunato  Barbosa. 

12.—  Do  tenente-coronel  e  commandante  da  fronteira  do  Rio 
Pardo,  acampado  com  quinhentos  homens  de  tropa  na  margem 
do  rio  Batuby,  no  Serro  de  Santa  Maria,  veio  parte  ao  coronel 
commandante  da  fronteira,  que  ficou  substituindo  o  governo  por 
fallecimento do  Ex.™*» Sr.  tenente-general  governador, emquanto 
deu  parte  ao  Sr.  brigadeiro  Francisco  João  Rossio  do  íállecimento 
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do  mesmo  Senhor,  por  se  achar  na  -villa  de  Porto  Alegre,  de  ter 
sido  embaraçada  a  passagem  do  mesmo  rio  pela  nossa  tropa,  a 
partida  de  setecentos  homens  hespanhôes  commandados  pelo  te- 
nente-coronel  franoez,  cuja  tropa  havia  sabido  da  fortaleza  do 
Serro  Largo,  encaminhada  por  soccorro  a  Missões,  de  cigo  en- 
contro retrocederam  outra  yez  por  se  não  exporem  a  serem  infe- 
lizes na  mesma  passagem  do  rio,  e  parte  da  nossa  tropa  passou  o 
rio,  que  os  foram  seguindo. 

)7. — Do  acampamento  situado  nas  margens  do  rio  Jaguarão 
yeio  parte  dada  pelo  tenente-coronel  de  cavallaria  ligeira,  e 
oommandante  do  mesmo  acampamento,  ao  coronel  e  comman- 
dante  da  fronteira  de  se  ter  retirado  o  pequeno  destacamento  que 
guarnecia  o  logar  do  Serro  Largo,  e  ficar  encorporado  as  tropas 
do  mesmo  acanápamento,  por  vir  chegando  ao  mesmo  logar  do 
Serro  Largo  um  numeroso  corpo  de  tropas  castelhanas,  e  se 
abarracaram. 

21.^  Do  tenente-coronel  oommandante  do  acampamento  de 
Jagnarfto  foi  enviado  ao  coronel  oommandante  da  fronteira  um 
Portuguez,  que  havia  chegado  ao  mesmo  acampamento  desertado 
das  tropas  inimigas  acampadas  novamente  no  logar  do  Serro 
Largo,  o  qual  havia  tomado  partido  nas  mesmas  tropas  inimigas 
por  se  haver  retirado  d'esta  fronteira,  por  não  recahir  nas  penas 
do  crime  commettido,  procurando  o  perdão,  e  a  companhia  da 
sua  familia ;  o  qual  deu  a  certeza  de  serem  as  mesmas  tropas  de 
quatrocentos  homens,  commandados  pelo  marquez  de  Sobre- 
Monte,  vindas  de  Montevideo,  em  reforço  às  que  se  achavam  no 
Serro  Largo,  e  encontrando-se  em  distancia  de  doze  léguas  da 
mesma  fortaleza  com  as  tropas  desalojadas  pela  capitulação 
feita  na  mesma,  se  encorporaram  ambas,  e  novamente  voltaram 
ao  mesmo  logar  pela  certeza  que  tiveram  das  nossas  terem-se 
retirado  para  o  seu  acampamento,  e  ter  âcado  somente  o 
pequeno  destacamento. 

23.—  Do  districto  de  S.  Luiz  de  Mostardas  chegaram  a  esta 
vi  lia  trinta  soldados  da  cavallaria  de  milícias,  commandados 
pelo  tenente  da  mesma  cavallaria    Francisco  Ignacio  de  Lemos, 
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qoe  seguiram  para  o  acampamento  de  JagnarSo,  onde  novamente 
86  reforçaram  as  tropas  para  invadirem  os  Castelhanos  intrusos 
na  Tilla  do  Serro  Largo. 

25.—  A  esta  villa  de  S.  Pedro  chegou  da  de  Porto  Alegre  o 
Sr.  brigad  iro  Francisco  João  Roscio,  governador  interino  d'este 
continente,  por  fallecimento  do  Ex.^^o  Sr.  tenente-general,  e  foi 
recebido  de  todo  o  povo  com  a  maior  alegria,  arrumamento  de 
tropas  e  salvas  de  artilharia,  confiando  todos  do  mesmo  Senhor 
as  boas  disposições  e  providencias  na  fronteira  contra  o  inimigo 
qae  maito  nos  ameaçava,  e  se  achar  o  nosso  acampamento 
desamparado  do  maior  numero  de  tropa  miliciana,  que  se  tinha 
retirado  á  suas  casas  pelas  noticias  que  jà  haviam  da  paz,  e  o 
mesmo  Sr.  brigadeiro  deu  todas  as  providencias  necessárias, 
atlm  de  se  incorporarem  todas  as  tropsis  n*aquelle  logar  do 
JaguarSo,  a  rebater  as  forças  inimigas  por  se  encaminharem  ás 
margens  do  mesmo  rio. 

30.— Do  acampamento  de  Jagnarão  veio  parte  ao  Sr.  briga- 
deiro governador  de  terem  sahido  as  tropas  inimigas  do  Serro 
Largo,  e  encaminharem  a  sua  marcha  às  margens  do  rio,  e  se 
acharem  jà  acampadas  nas  ilhas  denominadas  as  Ça patas, 
distantes  das  margens  quatro  léguas. 

Dezembro  1.^^—0  tenente-coronel  commandante  do  mesmo 
acampamento  de  Jaguarao  mandou  parte  ao  Sr.  brigadeiro  go- 
vernador de  que  as  tropas  tinham  le7antado  o  abarracamento 
das  ilhas  de  Çapatas,  e  se  vinham  encaminhando  às  margens  do 
rio,  e  o  mesmo  tenente-coronel  mandou  dar  uma  salva  de  vinte 
6  am  tiros  de  artilharia,  e  os  inimigos  corresponderam  com  outra 
de  trinta  e  um. 

O  Sr.  brigadeiro  governador  como  jà  tinha  tido  parte  na  villa 
de  Porto  Alegre  de  que  os  Castelhanos  estavam  intrusos  nova- 
mente no  território  do  Serro  Largo,  faltando  inteiramente  à  fó 
que  deviam  ter  pela  capitulação  que  tinham  assignado,  de  não 
entrarem  mais  n'aquelle  logar  ;  deu  logo  as  goraes  providencias 
de  fazer  sem  demora  marchar  de  todos  os  logares  tropas,  tanto 
de  dragOee,   como  [cavallaria  miliciana,   a  âm  de  que  com  a 
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chegada  das  mesmas,  e  encorporadas  ás  que  se  achavam  n'aquella 
fronteira  fossem  novamente  mvadidas  as  referidas  tropas 
inimig^as,  que  com  tanta  arrogância  se  vinham  introduzindo. 

3.— Para  o  mesmo  acampamento  de  Jaguarfto  foram  d'esta 
villa  sessenta  soldados  do  batalhão  de  infantaria  e  artilharia,  e 
os  tenentes  do  mesmo  Josó  Thomaz  da  Silveira  Frade,  e  António 
Carlos  Ck)imbra,  levando  a  seu  cargo  quatro  peças  de  artilharia 
de  parque  dous,  de  calibre  oito  e  duas  de  quatro  com  muito  car- 
tuxame  de  pólvora,  balas,  metralhas  e  mais  petrechos. 

A  tempo  que  a  expedição  dos  dous  tenentes  do  batalhão  de 
infantaria,  sessenta  soldados,  e  as  quatro  peças  d^artilharia,  e 
mais  carretas,  que  conduziam  a  pólvora  e  bala  e  mais  petrechos 
de  guerra,  principiavam  a  sua  marcha  n'esta  villa,  chega  a 
parada  do  tenente-coronel,  e  commandante  do  mesmo  acampa- 
mento de  Jaguarão,  com  a  parte  de  terem  as  tropas  inimigas 
chegado  às  margens  do  mesmo  rio,  e  se  abarracaram  legaa  e 
meia  retiradas  do  mesmo,  cuja  tropa  fora  vista  do  nosso  acam- 
pamento, e  incorporando-as  as  mesmas  o  tenente-coronel  Fran- 
cez  com  os  setecentos  homens  que  haviam  sabido  da  fortaleza  do 
Serro-Largo  com  quatro  peças  de  artilharia,  os  quaes  retrooe- 
deram  da  maixsha  com  que  se  encaminhavam  a  Missões,  por  serem 
atacados  pelas  nossas  tropas  na  passagem  do  rio  Batuby  onJe 
temeram  fossem  infelizes  na  referida  passagem  que  tentavam. 

4.— Para  o  nosso  acampamento  de  Jaguarão  foi  o  coronel  da 
cavallaria  ligeira  e  commandante  da  fronteira,  Manoel  Marques 
de  Souza,  encorporando-se  no  passo  de  Liscano  distante  sete 
léguas  d'esta  villa  com  quinhentos  soldados  de  cavallaria  de  dra- 
gões, e  miliciana,  que  se  achavam  encorporadas  à  maior  numero 
de  tropas  abarracadas  nos  acampamentos  de  Tahim,  e  AlbardãOt 
cuja  tropa  também  se  encaminhou  ao  acampamento  de  Jaguarão. 

5.— Do  mesmo  acampamento  chegou  parada,  com  a  parte  do 
commandante  do  mesmo  de  lhe  ter  o  marquez  de  Sobre-Monte, 
commandante  das  tropas  castelhanas  acampadas  do  outro  lado 
do  rio  Jaguarão,  mandado  uma  embaixada,  que  lhe  mandasse  os 
seus  prisioneiros  de  guerra,  que  também  lhe  mandaria  os  que  lá 
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tinha  (qne  Dão  passam  de  mestres  de  embarcações,  e  marinhei- 
ros ;  pois  tropa  prisioneira  não  se  tem  benzido  com  elles  até 
agora).  £  oatra  arrofcancia  praticaram  mandando  dizer  mais, 
qaeno  termo  de  vinte  quatro  horas  desalojassem  aquelle  logar, 
e  lhe  dessem  os  passos  livres,  qne  vinham  restaurar  o  que  a 
elles  pertencia ;  e  o  nosso  commandante  lhe  respondeu  que  nem 
em  vinte  quatro  mil  annos  entrariam  si  tal  intentassem,  e  que 
os  esperava  pela  certeza,  que  lhe  dava. 

10.^  Do  mesmo  acampamento  de  Jaguarão  veio  parte  de  ter 
chegado  a  aquella  fronteira,  vindo  da  do  Rio  Pardo,  Patrício  José 
Corrêa  da  Camará;  tenente-coronel  do  regimento  de  dragões  e 
commandante  d*aquella  mesma  fronteira  com  quatrocentos  sol- 
dados de  tropa  de  cavallaria  do  mesmo  seu  regimento  e  cavalla- 
ria  miliciana  com  duas  peças  de  artilharia  de  parque,  incorpo- 
rando-se  com  as  nossas  tropas,  assim  como  também  o  numero  de 
cem  homens  que  se  aggregaram  à  mesma  tropa,  que  volunta- 
riamente, e  bem  armados  o  acompanharam . 

13.—  O  111."*®  Sr.  brigadeiro  governador  nos  fez  a  honra  par- 
ticipar a  parte  que  ultimamente  havia  recebido  do  coronel  de 
cavallaria  ligeira  e  commandante  da  fronteira,  acampado  nas 
margens  do  rio  Jaguarão,  que  conhecendo  o  marquez  de  Sobre- 
Monte,  commandante  das  tropas  inimigas,  acampadas  do  outro 
lado  do  mesmo  rio,  que  as  forças  da  nossa  tropa  eram  superiores, 
tanto  de  melhor  gente,  como  de  melhor  disciplina,  ás  forças  das 
tropas  inimigas,  sem  embargo  de  ser  mais  numeroso  o  seu  exer- 
cito, levantaram  o  seu  abarracamento,  e  se  retiraram  das  mar- 
gens do  mesmo  rio,  seguindo  a  sua  marcha  ao  logar  do  Serro 
Largo,  onde  se  pensa,  se  abarracaráõ,  e  se  farão  fortes,  e  os  nos- 
sos bombeiros  os  vão  seguindo,  e  pelos  mesmos  se  saberá  o  seu 
destino  com  inJividuação. 

O  mesmo  Sr.  brigadeiro  mais  nos  participou  haver  recebido 
parada  do  sargento-mcr  e  governador  da  capitania  de  MissOes 
com  a  parte  dos  felizes  acontecimentos  próximos  nas  mesmas 
qne  passando  uma  partida  inimiga  de  cincoenta  homens  a  este 
lado  do  rio  Uruguay  a  fazerem  hostilidades  no  povo  de  S.  Borja, 
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por  ser  Aronteiro  ao  lado  das  outras  Missões ;  esta  foi  presentida 
logo  de  ama  nossa  patrulha  que  andava  cruzando  as  margens  do 
mesmo  rio,  e  encorporando-se  esta  com  mais  gente  nossa,  ataca- 
ram rigorosamente  a  dita  partida  inimiga,  que  lhe  matardm 
treze  Castelhanos,  e  os  mais  fugiram  deixando  as  armas»  lan- 
çando-se  ao  rio,  onde  bastantes  morreram  afogados. 

O  mesmo  Sr.  brigadeiro  mais  nos  participou  outra  parte  qae 
teve  do  mesmo  governador  de  Nf  issôas  do  grande  ataque  que  mais 
houve  no  dia  29  de  Novembro  no  referido  povo  de  S.  Borja  de 
Missões,  e  foi  da  maneira  seguinte:  Pagaram  de  madrugada  do 
outro  lado  do  rio  Uruguay  ao  d'este  cento  e  oitenta  homens,  a 
saber:  cem  Castelhanos,  e  oitenta  índios  armados  de  lanças  com 
duas  peças  de  artilharia  de  campanha  de  calibre  pequeno,  e  en- 
trando por  uma  quinta  do  mesmo  povo,  querendo  supresar  a 
gente  da  mesma,  foram  logo  presentidos,  que  dando  signal  de 
inimigo  logo  se  entraram  a  ajuntar  aspatrulhasn'aquelle  logar, 
acodindo  o  capitão  José  Francisco  do  Canto  com  cincoenta  homens 
a  atacar  o  passo  vizinho  por  onde  vieram,  e  juntamente  o  al- 
feres do  regimento  de  dragões  com  quarenta  homens,  os  foram 
logo  atacando  com  excessivo  fogo ;  e  conhecendo  o   inimigo  a 
grande  resistência,  que  encontravam,  se  foram  retirando  debaixo 
do  mesmo  fogo  a  ganhar  o  passo,  e  vendo  que  este  estava  tomado, 
continuaram  a  sua  retirada  pela  margem  do  rio,  e  encostando^e 
a  um  rigoroso  mato  donde  fizeram  frente  à  nossa  tropa,  que 
todos  incorporados  em  numero  de  cento  e  vinte   homens  avan- 
çaram aos  ditos  Castelhanos  com  as  espadas  nas  mãos  com  tanto 
valor,  que  foram  todos  destroçados  com  setenta  e  dous  mortos, 
6  sessenta  e  cinco  prisioneiros,  e  o  resto  entrando  pelo  mato, 
alguns  ainda  foram  mortos,  e  os  mais  d'elles  se  lançaram  ao  rio, 
alguns  passaram  a  nado  ao  outro  lado,je  outros  miseravelmente 
morreram  afogados  ;  aprisionando-se  todos  os    armamentos, 
lanças,  e  as  duas  peças  de  parque,  pólvora  e  bala.  Da  nossa 
gente  só  morreu  um  cirurgião,  chamado  João  Manoel,  e  doas 
soldados  nossos  que  sahindo  do  mato  por  terem  ido  sobre  os  Cas- 
telhanos»  foram  mortos  pelos  nossos  à  tiros  de  espingarda,  pen* 
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sando  com  a  confasão,  que  eram  Castelhanos.  Os  referidos  Cas- 
telhanos tem  mostrado,  e  ainda  mostram  empenho  grande  em 
qaererem  restaurar  as  mesmas  Missões.  Chegaram  ao  povo  da 
capital  Candelária  do  outro  lado  do  rio  cincoenta  e  cinco  mil 
pesos  de  prata,  que  entraram  nas  caixas  reaes,  as  quaes  estão 
diariamente  abertas  para  pagamentos  das  suas  tropas,  e  mais 
pessoas  que  se  Tão  aggregando  às  mesmas,  de  soldos  dobrados» 
aonde  já  tem  promptoB  quinhentos  homens  e  muitas  peças  de 
artilharia,  âcando  na  diligencia  de  ajuntarem  mais  gente,  para 
Tirem  com  poder  superior  respeitoso,  restaurar  as  mesmas 
Missões,  que  os  nossos  revestidos  de  valoroso  animo  os  esperam. 
14.—  Por  determinação  do  Sr.  brigadeiro  governador,  se  po- 
zeram  em  marcha  d'esta  vi  lia  para  se  embarcarem  no  Paço  do 
Liscano,  nas  margens  do  rio  S.  Gonçalo,  distante  d'esta  sete 
léguas,  quarenta  soldados  do  regimento  de  infantaria  de  linha 
de  Extremoz,  commandados  pelo  tenente  do  mesmo  regimento 
Luiz  António  Dias  de  Paiva. 

17.—  Por  offlcio  de  27  de  Novembro  do  corrente,  do  Sr.    D. 
Fernando  José  de  Portugal,  vice-rei  e  capitão-^general  de  mar  e 
terra  do  Estado  do  Brazil,  dirigido  pela  ilha  de  Santa  Catharina 
aolll.»»  Sr.   brigadeiro  governador  interino  doeste  continente, 
foi  por  virtude  do  mesmo  publicada  a  paz  n'esta  villa  a  toque  de 
caixas,  e  logo  o  mesmo  Sr.  fez  expedir  para  a  fronteira  e  mais 
povoações  principaes  do  mesmo  continente  as  ordens  e  editaes 
necessários  para  a  mesma  publicação,  aflm  de  evitarem  as  hos- 
tilidades que  proximamente   poderiam  experimentar  as  tropas 
castelhanas  na  fronteira,  pois  se  lhe  annunclava  grande  ruina. 
O  Sr.   brigadeiro  governador  expediu  no  mesmo  dia  parada 
ao  coronel  do  regimento  de  infantaria  de   linha  de  Extremoz 
José  Thomaz  de  Brum,  que  vinha  em  marcha  da  Ilha  de  Santa 
Catharina  para  esta  villa  com  sete  companhias  do  mesmo  seu 
regimento,   na  qual   lhe  determinava   se  encaminhasse  com  a 
mesma  tropa  para  a  villa  de  Porto  Alegre,  por  não  conhecer  já 
precisão  da  mesma  tropa  n'esta  villa,  pela  paz  jà  publicada,  para 
fazer  respeitar  aquella*  por  se  achar  presentemente  sem  tiopa. 
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10.— Veio  parte  do  acampamento  das  nossas  tropas,  situado  na? 
margens  do  Jaguarão,  ao  Sr.  brigadeiro  governador  de  se  ter  se- 
parado do  exercito  castelhano  o  numero  de  seiscentos  homens  ar. 
mados,  oommandados  pelo  tenente-coronei  Quintaina,  de  nação 
f^anoeza,qae  havia  retrocedido  do  caminho  de  MissOes  para  aqaelle 
acampamento,  com  a  certeza  de  se  terem  outra  vez  encaminhado 
para  as  mesmas,  por  serem  scientes  de  se  achar  no  nosso  acampa- 
mento o  tenente-coronei  e  commandante  da  fli*onteira  do  Rio 
Pardo,  com  a  sua  tropa,  que  muitoos  perseguiu  na  sua  digressão. 

20.—  Por  determinação  do  mesmo  Sr.  brigadeiro  governador, 
jà  de  roais  tempo  antecipada,  se  retiraram  do  nosso  acampamento 
de  Jaguarão  o  tenente-coronei  e  commandante  da  fronteira  do 
Rio  Pardo  com  quatrocentos  homens  de  tropa  de  cavallaria  de 
dragOes,  com  que  se  incorporaram  as  nossas  tropas  no  mesmo 
acampamento,  ese  encaminharam  á  fronteira  do  sen  oommando, 
em  seguimento  e  observação  das  tropas  castelhanas,  que  se  pro- 
punham  em  reforço  às  de  Missões  para  serem  retomadas  como 
intentavam. 

Chegaram  a  esta  villa  refugiados  de  Montevideo  João  Gon- 
çalves da  Silva  Peixoto,  mestre  do  bergantim  Tristão^  que  havia 
sahido  d'este  porto  para  a  cidade  da  Bahia  em  3  de  Outubro,  e  um 
passageiro  do  mesmo,  genro  de  Manoel  António  de  Magalhães,  e 
Balthazar  Machado  de  Souza,  vindo  da  Bahia  no  seu  bergantim 
chamado  A  Europa,  que  trazia  sua  avultada  carregação  para  esta, 
os  quaes  foram  tomados  por  um  corsário  castelhano,  guarnecido 
de  alguns  homens  de  nação  franceza,  e  debaixo  da  mesma  ban- 
deira foram  tomados,  os  quaes  foram  conduzidos  a  Montevideo, 
e  dão  a  certeza  de  terem  os  Francezes  e  Castelhanos  aprisionado 
diversas  embarcações  de  di Aferentes  povos,  que  completam  o  nu- 
mero de  setenta  e  três,  que  se  acham  n'aquelle  mesmo  porto,  e 
algumas  d'ellas  j&  andam  armadas  em  guerra,  incorporadas 
quatro  fragatas,  cujo  prejuízo  tem  sido  considerável  e  avaliado 
em  Montevideo  em  oito  milhões:  três  embarcações  são  doeste  con- 
tinente com  xarques,  sendo  estas  o  bergantim  Tristão^  sumaca 
Coral^  do  mestre  José  Dias,  para  a  Bahia,  e  a  sumaca  Pagão, 
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para  o  Rio  de  Janeiro.  As  embarcações  prisioneiras  vindas  da 
Bahia,  foram  o  dito  bergantim  Europa^  e  asamacaJ^oa.  A'  vista 
da  Bailia  tomaram  mais  o  brigue  de  Paulo  Jorge  com  uma  abor- 
dagem que  lhe  deram,  que  lhe  mataram  parte  da  gente,  e  dSo  a 
certeza  de  terem  sahido  do  dito  porto  dez  embarcações  armadas 
a  continuarem  o  seu  corso. 

21.*Hontem  de  tarde  entrou  uma  sumaca  da  Bahia  com 
dezoito  dias  de  viagem,  que  dà  a  certeza  de  se  ter  n'aquella  cidade 
pablicado  a  paz  com  a  Franga,  de  que  todos  geralmente  tem 
tido  grande  satisfação  com  esta  noticia  para  nós  tSo  agradável  e 
interessante. 

As  hostilidades  que  os  Castelhanos  como  piratas  nos  tem  feito 
na  presente  guerra  pelo  mar,  tem  sido  considerável ;  poróm  em 
terra  as  nossas  armas  tem  sido  em  tudo  mais  brilhantes,  do  que 
as  de  Hespanha,  que  em  todas  as  acções  n'esta  fronteira  tem 
sido  infelizes ;  tendo-se-lhes  tomado  avultada  porçSo  de  terreno, 
tanto  n'esta  fronteira,  como  na  do  Rio  Pardo,  tendo-se-lhes  feito 
grande  mortandade  de  gente»  nSo  deixando  de  trazer  à  memoria 
os  progressos  de  Missões.  Os  saques  que  se  lhes  tem  feito  pelas 
estancias  das  suas  campanhas  tem  sido  em  numero  muito  avul- 
tado, sendo  em  escravos,  bois,  cavallos,  mulas,  burros,  chucros, 
egoas,  &c.,  que  tudo  tem  entrado  para  estas  duas  fronteiras. 
O  numero  das  tropas  de  que  se  compunha  o  exercito  castelhano, 
que  se  abarracoa  nas  margens  do  rio  Jaguarão,  constava  de  três 
mil  homens,  pouca  gente  de  tropa  viva,  e  o  maior  numero  era 
de  homens  agarrados  à  forçat  sem  disciplina  e  obrigação  de  serem 
leaes  na  defesa  do  seu  rei,  intimidados  dos  nossos  Portuguezes, 
porque  sempre  tem  contado  victorias  nas  acções  doestas  flronteíras. 
O  nosso  exercito,  que  presentemente  também  se  achava  abarrar- 
cado  nas  margens  do  mesmo  rio,  consta  de  dous  mil  homens, 
tropas  todas  de  cavallaria  vivae  milicianas,  promptos  todos  com 
a  maior  vontade  e  desejos  de  avançar  ao  inimigo,  que  si  lhes 
não  sustessem  as  rédeas  pela  publicação  da  paz,  conquistariam 
a  campanha  toda  até  Montevidóo. 

xn  46 
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REPRESENTAÇÃO 

Feita  am  24  de  Agosto  de  1801  por  Sebastião  Xavier  da  Veiga 
Cabral  da  Cambra,  ez-goTemador  da  capitania  do  Rio  Grande 
de  8.  Fedro  do  Sul,  sobre  a  necessidade  de  separar  aqnelle 
território,  como  também  o  da  ilha  de  Santa  Gatharina,  da 
Jurisdicç&o  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro. 

Eu  já  por  via  do  Ex.™«  secretario  de  estado  D.  Rodrigo  de 
Souza  Coutinho  informei  a  Vossa  Alteza  Real  do  actual  estado 
em  que  esta  capitania  se  achava,  pelo  que  toca  â  religião,  e 
agora  o  torno  a  fazer  de  novo  directamente  a  Vossa  Alteza,  re- 
presentando-lhe  que  este  contiuente  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro 
do  Sol  e  departamento  da  ilha  de  Santa  Catharina,  distando  do 
bispado  do  Rio  de  Janeiro  dez  gràos  de  mar  largo  e  tormentoso, 
mettendo-se  ainda  de  permeio  o  bispado  de  S.  Paulo,  não  podem 
de  forma  alguma  aqui  chegar  os  cuidados  episcopaes  em  toda  a 
sua  dorida  inteireza,  e  por  isso  o  clero  aqui  pooto  em  summo 
descuido  da  practica  do  seu  ministério,  e  os  povos  sem  terem 
quem  os  instrua  n*aquelles  principies  religiosos,  pelos  quaes  se 
aprende  que  obedecer  e  amar  os  príncipes  é  não  só  uma  obriga- 
ção de  justiça,  mas  sim  um  dever  de  consciência,  vão  pouco  a 
pouco  afrouxando  d*aquelles  sentimentos  tão  essenciaes,  e  únicos, 
que  portanto  podem  fazer  bons  christãos  como  âeis  vassallos. 

O  metbodo  pois  que  eu  proponho  a  Vossa  Alteza  Real  para  com 
os  seus  providentes  e  religiosos  cuidados  atalhar  a  estes  e  outrod 
similhantes  inconvenientes,  ô  separar  este  continente  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro  do  Sul  e  ilha  de  Santa  Catharina  da  jaris- 
dicc&o  episcopal  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro,  nomeando  para 
aqui  um  vigário  geral  ou  bispo,  que  com  jurisdicção  aqui  privar» 
tiva  pastoreie  este  clero  oestes  povos:  a  separação  jã  quasi  por 
natureza  se  acha  feita  e  demarcada,  contando  desde  os  ultimes 
limites  do  bispado  de  S.  Paulo,  que  confinam  ao  norte  da  ilba 
de  Santa  Catharina  e  Rio  de  S*  Francisco  até  ã  extremadara 
que  separa  este  continente  dos  territórios  da  Hespanha. 
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Com  a  posse  do  novo  vigário  geral  ou  bispo  titular  d'este  con- 
tinente ficarão  d'aqui  banidos  os  escandalosos  excessos  de  alguns 
Tisitadores  que  triennalmente  nos  são  enviados  pelo  bispo  do 
Rio  de  Janeiro,  os  quaes  (contra  a  vontade  d'aquelle  pastor) 
convertendo  as  tençOes  apostólicas  da  visita  em  um  torpe  com- 
mercio  lucrativo,  tâo  longe  âcam  de  virem  desempenhar  aqui 
o  titulo  de  caritativos  pais  e  zelosos  pastores,  que  antes  desem- 
penham melhor  o  de  carnívoros  lobos,  rapinadores  de  tudo 
quanto  encontram,  bem  como  acaba  de  fazer  o  visitador  do  anno 
de  1799,  o  qual  por  fins  da  sua  apostólica  visita  se  acha  com  um 
tal  numero  de  mil  cruzados,  que  equivalendo  à  compra  de  uma 
grande  tropa  de  bestas  muares  e  cavallares,  sahiu  d'aqui  a  com- 
mereiar  com  estas  para  S.  Paulo,  deixando  apoz  de  si  um  tal 
escândalo,  que  jamais  poderá  apagar-se  nas  memorias  doestes 
colonos. 

Na  guarda  de  Santo  António,  sita  ao  norte  da  villa  de  Porto 
Alegre,  cuga  guarda  serve  de  registo  á  cobrança  dos  direitos 
qae  pagam  a  Vossa  Alteza  as  tropas  que  sobem  para  S.  Paulo, 
pôde  saber-se  o  grande  numero  de  bestas,  com  que  o  visitador 
subiu  a  commerciar,  e  pelos  direitos  que  alli  pagou  vir-se  no 
conhecimento  do  grande  numero  de  mil  cruzados  que  a  troco  da 
visita  episcopal  extrahiu  da  nimia  bondade  d'estes  povos,  e  não 
menos  se  podem  também  saber  das  avultadas  sommas  que  por 
outra  parte  o  secretario  da  visita  e  o  escrivão  da  mesma  o 
padre  José  Ignacio,  da  ilha  de  Santa  Catharina,  attrahiram 
doeste  continente,  procurando  aqui  e  alli  lettras  para  irem  per- 
ceber o  seu  computo  no  Rio  de  Janeiro. 

Todos  estes  excessos  que  acabo  de  relatar  a  Vossa  Alteza  Real, 
e  outros  muitos  de  uma  semelhante  natureza,  que  por  vergonhosos 
os  deixava  em  silencio,  são  aquelles  que  aqui  vem  praticar  os 
que  occupam  o  logar  de  bispos ;  mas  tudo  isto  ficará  de  uma  vez 
evitado  e  corrigido,  logo  que  Vossa  Alteza  Real  destine  para 
este  continente  e  departamento  da  ilha  de  Santa  Catharina  um 
vigário  geral  ou  bispo  titular,  cujo  prelado  não  só  será  útil  a 
estes  povos  pelo  que  respeita  ao  espiritual ;  mas  ainda  no  que 
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toca  ao  temporal,  evitará  também  a  contiaaa  extracção  de  di- 
nheiros que  aqui  vem  fazer  muitos  frades  mendicantas  por 
meio  de  p3ditorios  extra vagaatest  chegando  a  avareza  de 
muitos  DO  flm  doestes,  a  âcar  demorada  nas  povoações  d'este 
continente,  aonde  longe  de  seus  respectivoà  prelados,  não  só 
passam  ama  vida  toda  apóstata  e  licenciosa ;  mas  estabeleoendo-se 
possuidores  de  bens,  como  embarcações  e  negócios,  contra  a  san- 
tidade e  instituição  dos  seus  votos,  chegam  ató  a  avocar 
a  si  (não  sei  por  que  caminhos)  as  capellas  curadas  d'est6  coo* 
tinente,  que  só  deveriam  ser  servidas  pelo  clero  nacional,  o 
qual  com  razão  pôde  queixar-se  de  que  os  estranhos  lhe  vem  aqai 
comer  o  pão  que  directivamente  lhe  pertence. 

A  Vossa  Alteza  Real  como  príncipe  fidelíssimo  &s  leis  do 
nosso  Deus»  e  como  zeloso  pai  do  bem  commum  dos  seus  vas- 
aallos,  toca  oocorrer  a  estas  tão  urgentes  e  ponderáveis  preci- 
sões, as  quaes  se  podem  muito  bem  remediar  da  maneira 
seguinte,  sem  que  o  Estado  precise  fazer  despeza  alguma  com 
o  novo  prelado. 

N*este  continente  do  Rio  Grande  e  ilha  de  Santa  Gatharioa 
acham-se  seis  vigários  chamados  da  vara,  estabelecidos  em 
diversas  povoaçOes  pelo  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  as  quaes  varas 
rendem  annualmente  cada  uma  para  cima  de  duzentos  mil  róis, 
ctjga  quantia  recebe  o  sobredito  bispo  :  o  rendimento  pois  das 
sobreditas  varas,  que  toca  para  cima  de  três  mil  cruzados,  ficará 
servindo  como  de  côngrua  sufflciente  pxra  o  vigário  geral  oa 
bispo  d* este  continente,  ao  qual  se  poderão  também  applicar  os 
rendimentos  das  igrejas  durante  a  sua  vacatura,  e  ató  devolver 
estas  a  sua  apresentação,  para  que  como  prudente  juiz  penclone 
aquelles,  cujos  rendimentos  são  extraordinários,  afim  de  applicar 
o  supérfluo  de  umas  ao  preciso  de  outras,  ficando  assim  reme- 
diada a  soa  pobreza,  sem  que  seja  preciso  recorrer  à  real  &- 
zenda* 
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D.  JoSo,  por  graça  de  Dens,  príncipe  regente  de  Portngal  e 
dos  Algarves,  d'aquem  e  d'alôm  mar  em  Africa,  de  Quine,  etc, 
e  do  mestrado,  cavai  laria  e  ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo :  Mando  a  vós,  více-rei  do  Estado  do  Brazil,  do  meu 
conselho,  que  vendo  a  copia  inclusa  da  parte  de  uma  repre- 
sentação que  me  enviou  o  governador  que  foi  da  capitania  do 
Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul  Sebastião  Xavier  da  Veiga 
Cabral  da  Camará,  me  informeis  com  o  vosso  parecer  Eobre  o 
sen  eonteudo.  O  que  assim  cumprireis.  O  príncipe  regente  nosso 
senhor  o  mandou  pelos  deputados  da  mesa  da  consciência  e 
ordens,  e  do  seu  conselho  Manoel  Velho  da  Costa  e  Joaquim 
José  Qui^.  Firmino  Herculano  de  Brito  a  fez  em  Lisboa  a  10 
de  Abril  de  1804.  José  Joaquim  Oldemberg  a  íez  escrever. 
'^Manoel  Velho  da  Costa, -^  Joaquim  José  Guião. 

Por  despacho  da  mesa  da  consciência  e  ordens  de  10  de 
Abril  de  1804.  Registada  a  â.  16  v.  do  liv.  2.« 

Senhor.  —  E'  Vossa  Alteza  servido  ordenar-me  pela  provisão 
in  fronte,  informe  com  o  meu  parecer  parte  de  uma  represen- 
tação que  S3  me  remetteu  por  copia  do  governador|que  foi  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro  do  Sul,  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral 
da  Camará,  em  que  expõe  os  excessos  que  praticam  os  visita- 
dores mandados  pelo  prelado  d'este  bispado  àquelle  território,  e 
lembra  o  arbítrio  de  o  separar,  como  também  o  da  ilha  de  Santa 
Catharina,  da  jarisdicção  doeste  mesmo  bispado,  nomeando-se 
para  alli  um  vigário  geral  ou  bispo  titular,  para  assim  serem  os 
povos  mais  bem  soccorridos  do  pasto  espiritual. 

Supposta  a  matéria  sobre  que  veraa  a  representação,  pareceu- 
me  conveniento  ouvir  ao  vigário  Francisco  Gomes  Villasboas, 
que  actualmente  serve  de  vigário  capitular  por  fallecimento  do 
bispo,  sugeito  de  toda  a  probidade  e  intelligencia,  e  com  muita 
pratica  dos  negócios  d'esta  diocese.  Da  informação  circumstan- 
ciada  que  me  deu,  e  que  envio,  com  a  qual  me  conformo,  verá 
Vossa  Alteza  as  reflexões  que  elle  faz  sobre  a  providencia  lem- 
brada por  aquelle  governador,  e  os  grandes  inconvenientes  que 
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resaltam  das  frequentes  licenças  que  obtém  vários  frades  para 
passarem  a  esta  e  outras  capitanias  do  Brazil,  com  o  âm  de 
tirarem  esmolas. 

A  muito  alta  e  poderosa  pessoa  de  Vossa  Alteza  Real  guarde 
Deus  como  havemos  mister.  Rio,  20  de  Julho  de  1805.—  /).  jFVr- 
nando  José  de  Portugal. 

Ill.»«  e  Ex.™»  Sr.  —  Parece  muito  louvável  a  representação 
que  consta  da  copia  que  V.  Ex.<^  me  fez  a  honra  mandar  re- 
metter,  para  &  vista  d'ella  poder  informal-o  sobre  o  que  contém, 
e  dizer  sobre  ella  os  meus  sentimentos. 

Quanto  ao  primeiro  assumpto,  é  sem  duvida  que«  para  conter 
os  povos  nos  seus  deveres,  ô  a  maior  barreira  o  o  meio  mais  ade- 
quado a  instrucção  incessante  nos  dogmas  da  religião  ;  porque 
só  com  a  pratica  d'elles  se  adquirem  as  virtudes  de  amar,  e  temer 
a  Deos,  obedecer  e  amar  aos  soberanos,  como  pais  communs,  re- 
speitar as  suas  leis  e  observal-as.  E  também  ó  certo  que  este  cui- 
dado e  zelo  ó  próprio  de  todo  o  ecclesiastioo,  especialmente  dV 
quelles  que  são  encarregados  de  pastoreal-os,  para  que  com  a 
palavra,  e  exemplos  os  fagam  mover  e  exercitar  as  mesmas  vir- 
tudes ;  mas  proh  dolor  !  Vemos  que  esses  mesmos  pastores  a 
clero,  esquecendo-se  das  suas  obrigações,  nem  com  o  exemplo, 
nem  com  a  palavra  o  fazem  ;  porém  isto  não  ô  culpa  dos  supe- 
riores, porque  a  similhantes,  por  mais  admoestações,  que  se  lhes 
façam,  ô  von  clamantis  in  deserto ;  mas  isto  não  só  acontece 
n*esta  capitania  e  bispado,  mas  quasi  em  todo  o  mundo  catholico 
pela  corrupção  em  que  se  acha.  Eu  porém  sirvo  n*este  bispado, 
ainda  que  indignamente,  ha  quarenta  annos,  e  tenho  conhecido 
muitos  parochos  e  sacerdotes,  que  procurando  fazer  as  suas  obri- 
gações com  a  palavra  e  o  exemplo,  eram  frustradas  todas  as  di- 
ligencias tanto  pela  má  indole  e  prepotência  dos  povos,  como 
porque,  vendo  que  pelos  meios  de  moderação  nada  conseguiam 
para  os  tirar  do  peccado,  foram  procurar  o  soccorro  de  quem  os 
podia  constranger  pela  coacção  e  força,  e  algumas  vezes  nSo 
os  quizeram  ouvir,  e  outras  lhes  propozeram  difQculdades  qae 
impediam  esse  soccorro. 
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y«  El.*  sabe  muito  bem  que  a  igreja  nSo  tem  ooacQão  pela 
qaal  os  povos  dissolutos  possam  trazer-se  aos  seus  deveres ;  por- 
que apeuas  são  as  suas  armas  a  exoomuDhão  que»  supposto  scya 
pena,  ó  mais  medicina  do  que  pena,  e  só  se  deve  appllcar  em  sub- 
sidio, depois  de  esgotados  os  meios  suaves  ;  mas  em  tanto  vSo 
crescendo  as  culpas  e  os  escândalos,  e  quando  chega  a  termo  de 
se  impor  contra  os  facinorosos,  estes  procuram  taes  tergiversa- 
ções, empenhos  e  protecções,  que  com  um  recurso  à  coroa  âcam 
os  parochos  ou  ministros  de  quem  se  recorreu,  cheios  de  impro- 
périos, e  elles  absoltos  de  culpa  e  pena.  Ponhamos  um  exemplo. 
Os  sagrados  cânones,  o  concilio  de  Terento,  com  quem  se  confor- 
mam todas  as  constituições  dos  bispados,  ordenam  que  todas  as 
pessoas,  que  não  satisfizerem  aos  preceitos  quaresmaes  nos  tempos 
competentes,  sejam  havidas  por  excomungadas  e  por  taes  decla- 
radas: mostra  a  experiência  que  estas  assim  declaradas  por  re- 
beldes âcam  em  peior  estado,  porque  nem  assim  obedecem  e 
andam  empestando  o  mais  povo  ;  e  porque  não  aconteça  o  refe- 
rido, e  máo  exemplo,  quando  n*este  bispado  se  chega  a  proceder 
com  esta  pena  é  jà  tão  fora  de  tempo  pela  espera,  que  se  lhes  tem 
dado,  que  pelas  consequências,  que  d'ahi  resultam,  fora  melhor 
não  o  íhzer,  em  razão  de  que  o  que  faz  esta  qualidade  de  gente  ó 
recorrerem  à  coroa :  este  juizo  é  rectíssimo,  mas  são  taes  as 
artes,  que  procuram,  ora  com  delongas,  ora  fazendo  gemer  a  ver- 
dade, que  íicam  absoltos  dando-se-lhes  provimento  pelas  ditas 
traças,  e  elles  ufanos  e  jactando-se  que  ensinam  ao  parocho,  e 
em  nada  mais  lhe  obedecem.  Sei  eu,  e  melhor  sabe  V.  Bx.«,  o 
zelo  com  que  os  nossos  augustos  e  religiosos  soberanos  sa  haviam 
n'esta  matéria  :  era  bastante  constar-lhes  que  haviam  rebeldes 
na  satisfação  dos  preceitos  para  mandarem  ordens  para  qualquer 
ministro  régio  a  quem  os  bispos  ou  parochos  dessem  rol  d^esses 
rebeldes,  os  mandasse  logo  prender  por  falta  de  obediência,  até 
que  os  mesmos  bispos  ou  parochos,  se  dóssem  por  satisfeitos,  e 
esses  rebeldes  mostrassem  sua  emenda  ;  ali  trás  Per.  de  Manu 
Reg.  uma  provisão  dirigida  ao  arcebispo  primaz,  que  bem  o 
mostra  com  a  ord.  1.  2.«,  tit.  8,  cap.  52,  n.*  17. 
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Também  tanto  os  sagrados  cânones,  com  quem  se  conforma  a 
piedade  dos  nossos  soberanos  na  lei  regia,  como  o  direito  commam 
mandam  castigar  os  concubinados  pnblicos  e  escandalosos:  sSo 
estes  admoestados  por  seus  parochos  ;  esi  o  s9o  jadicialmente, 
com  aggrayos  e  appellaçOes,  qae  Interpõem,  primeiro  qne  che- 
gaem  ao  ultimo  fim,  tem  passado  annos  e  annos  sem  emenda 
da  calpa.  Outras  rezes  estes  mesmos  pnblicos  escandalosos,  es* 
qnecidos  da  sua  salvação,  se  atrevem  com  a  maior  ousadia  e  te- 
meridade a  apresentarem-se  na  sagrada  mesa  da  comunhão 
para  receberem  o  augusto  Sacramento.  O  parocho  que  vé  que 
os  mais  fieis  não  podem  deixar  de  escandalisar^se,  procede  com  a 
maior  prudência,  não  os  mandando  levantar,  dÃ  ao  seu  vizinho 
da  mSo  direita  o  pSo  celeste,  e  passa  ao  da  esquerda,  não  o  dando 
a  elle  :  ahi  mesmo  se  levanta  muitas  vezes,  não  só  grita  contra 
o  parocho,  mas  ou  dá  uma  injuria  d*elle,  ou  por  supposta  violên- 
cia recorre  à  corâa,  porque  o  ministro  de  Jesus  Christo  nohdt 
date  Sanetum  catii,  como  se  explicam  os  doutores,  e  vem  a  ter 
provimento  no  recurso  para  continuarem  a  commetter  sacrilé- 
gios, e  Isto  porque  os  ministi*08  não  reparam  n*estas  consequên- 
cias, ítmdados  em  que,  em  quanto  houver  sentença  pela  qual 
sejam  Julgados  notórios  peccadores,  não  devem  ver  repellidos  da 
sagrada  mesa,  talvez  por  não  examinarem  com  aquella  exacti- 
dão com  que  deveram  todos  os  pios  autores  de  melhor  nota,  como 
se  pôde  verem  Van  Esp.  de  Jur.  Eccles.  Univ.  Part.  2.*  n.  4, 
cap.  2.®  de  Sacramento  EuchariscB  per  tot,^  e  o  add.  ao  mesmo 
capitulo  n.  19,  e  por  isso  muitos  afrouxam  no  seu  ministério. 

Quanto  ao  arbítrio,  que  na  mesma  representação  se  ftiz  ao 
príncipe  regente,  de  que  para  aquelles  povos  serem  bem  socoor- 
ridos,  se  podia  separar  o  território  do  Rio  Grande,  e  Santa  Ca- 
tharína  d'este  bispado,  nomeando-se  um  vigário  geral  ou  bispado 
titular,  parece-me  que  pela  referida  forma  não  cessam  os  incon- 
venientes apontados  :  porque  sendo  nomeado  um  vigário  gerai, 
não  pôde  este  exeroer  todas  as  íúncções  próprias  do  episcopado, 
e  consequentemente  não  cessam  os  ditos  inconvenientes:  igual- 
mente prooede  com  o  bispo  titular,  sendo  mandado  como  tal ; 
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porque  snpposto  sejam  os  bispos  titulares,  verdadeiros  bispos, 
oomtudo  só  tem  jurisdiccão  in  Tiabitu^  e  não  in  actu^  e  por  isso 
oomo  titular  não  tem  ovelhas.  E'  verdade  ser  fácil,  querendo  o 
soberano  justamente  com  o  papa  darem  território  e  ovelhas, 
porém  então  Jà  não  ó  bispo  titular. 

Pelo  que  respeita  ao  escândalo  que  se  diz,  dão  os  visitadores 
mandados  pelo  prelado  a  visitar  esses  territórios,  bem  conheceu 
o  governador  que  não  era  culpa  de  quem  os  mandava,  e  sim  dos 
taes  visitadores  ;  e  não  posso  deixar  de  reparar  que  estando 
aquelle  governador  muitos  annos  n'aquelle  continente  e  tendo  fre- 
qaente  oommunicaQão  com  o  prelado,  em  nenhum  tempo  lhe  com- 
muDicasse  o  máo  procedimento  de  algum  d*elles,  nem  ainda  d'a* 
qnelle  de  que  se  queixa,  para  o  prelado  ter  occasião  de  o  castigar. 

Este  visitador  foi  nomeado  em  5  de  Novembro  de  1798  :  era 
natural  de  S.  Paulo,  chamado  Bento  Cortez  de  Toledo,  que  veio 
a  esta  cidade  bem  acreditado  no  seu  bispado,  ver  um  religioso 
Franciscano  seu  irmão  chamado  Fr.  António  de  Santa  Úrsula 
Rodovalho,  mestre  jubilado,  e  que  sempre  mereceu  em  toda  esta 
cidade  o  conceito  de  virtuoso  e  douto,  e  por  isso  foi  o  mesmo  re- 
ligioso posto  pelo  prelado  no  seminário  episcopal  para  promover 
as  lettras  aos  seminaristas  d'elle ;  e  carecendo-se  no  mesmo  tempo 
dd  vice-reitor  para  o  mesmo  seminário,  proveu  n'essa  occupação 
ao  dito  Toledo,  parecendo-lhe  que  elle  era  tal,  qual  lhe  inculca- 
vam ;  e  com  effeito  n'esse  emprego  não  desmereceu  do  conceito, 
em  que  o  tinha.  Passados  tempos,  havendo  necessidade  de  visi- 
tador para  o  dito  continente,  o  nomeou,  esperançado  no  bom  con- 
ceito, que  d'elle  fazia:  com  effeito  foi  exercer  o  dito  ministério,  e 
depois  de  finda  a  visita  se  ausentou  do  mesmo  continente  para  o 
seu  bispado,  remettendo  para  este  os  livros  dos  actos,  que  fez 
n*essa  visitação,  dos  quaes  não  constava,  e  nem  podia  constar  a 
sórdida  ambição,  que  se  diz  que  elle  praticara,  e  só  agora  tem 
constado  por  esta  via.  N'estes  termos,  que  culpa  tem  o  prelado 
que  elle  prevaricasse  no  conceito  em  que  estava  ?  E  si  isto  é 
enlpa,  persuado-me  que  também  quem  informou  a  S.  A.  R.  para 
o  prover   na  igreja  de  Taboaté  do  seu  bispado  no  mesmo  tempo 
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em  qae  estava  visitador,  por  cuja  razão  passoa  d'aqaelle  conti- 
nente para  o  da  sua  naturalidade  para  tomar  posse,  também  está 
em  oaLpa,  e  muito  mais  grave,  porque  enganou  ao  soberano. 
E  si  este  visitador  obrou  como  se  diz,  posso  certificar  a  V.  Bx/ 
que  d*el]es  conheci  alguns  com  espirito  verdadeiramente  apostó- 
lico ;  e  ainda  hoje  existe  um  d'elles  natural  de  Santa  CatbariDa 
chamado  Agostinho  José  Mendes  dos  Reis,  que  tem  visitado  o 
mesmo  continente  por  quatro  vezes,  e  foi  tanto  o  interesse  tem- 
poral que  tirou,  sendo  aliás  pobre,  que  em  premio  para  poder 
subdstir  para  nSo  mendigar,  pediu  a  escrivania  da  vara  de  Santa 
CatharíDa,  contentando-se  como  ténue  rendimento  d'ella.  E  pelo 
que  respeita  ao  padre  Josó  Ignacio,  que  foi  escrivSo  d'es8a  visita 
de  1799,  nSo  posso  dizer  a  V.  Ex.^  cousa  alguma  do  que  se  lhe 
imputa,  por  nSo  ter  alguma  noticia,  nem  a  poder  ter  em  t&o  breve 
tempo  attenta  a  distancia. 

Quanto  aos  mais  excessos  que  na  mesma  representação  se  im- 
putam aos  mesmos  visitadores,  e  que  se  não  expressam  qaaea 
sejam»  nSo  posso  responder  sobre  elles. 

Pareoe-me  porém  muito  Justa  e  digna  de  providencia  a  queixa 
respectivamente  a  frades  que  vão  âquelle  continente  com  o  pre- 
texto de  tirar  esmolas,  e  debaixo  da  mesma  capa  tiram  muito 
dinheiro,  negoceiam,  e  se  appropriam  de  bens  contra  os  seus 
institutos  ;  e  é  muito  necessário  que  o  nosso  soberano  fizesse  ex- 
pedir ordens  para  serem  de  todo  expulsos,  nSo  só  d*aqaelle 
continente,  mas  de  toda  a  America,  à  excepção  d*aquelles  qae 
são  conventuaes,  e  tem  conventos  n'ella,  pelos  grandes  escânda- 
los e  desordens  que  causam  em  toda  a  parte  onde  se  acham,  de 
forma  que  n*esta  mesma  cidade,  à  testa  de  V.  Bx.^  e  do  prelado, 
sem  temor  de  Deus,  se  atrevem  a  commetter  tão  extraordiná- 
rios excessos,  que  só  por  homens  os  mais  dissolutos  se  podem 
praticar  :  uns  andando  toda  a  noite  vestidos  de  secular  acom- 
panhando mulheres  dissolutas  por  botequins  e  casas  de  pasto, 
proonrando  entrar  nas  honestas,  deitando  a  perder  as  donzellas, 
celebrando  muitas  vezes  depois  de  comerem  e  beberem  depois 
da  meia  noite,  enganando  os  rústicos  para  lhes  fiarem  fazendas, 
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que  depois  convertem  o  seu  prodacto  em  uaos  próprios,  frau- 
dando aos  credores,  sem  se  lhes  dar  das  excomunhões  em  que  por 
estes  titulos,  e  da  apostazia  em  que  incorrem  ;  e  entre  outros  ô 
am  Fr.  João  de  Santa  Anna  Trindade,  contra  o  qual  se  proce- 
deu por  denuncia  n*este  juizo,  e  foi  pronunciado  a  ser  remettido 
preso  á  sua  religião  da  corte,  sem  se  poder  executar,  umas 
Tezes  por  se  occultar,  outras  por  ter  fugido  para  o  bispado  de 
S.  Paulo  (que  é  o  que  fazem  todos,  quando  se  vôm  perseguidos 
em  um  bispado,  se  ausentam  para  outros,  como  é  notório)  até 
que  voltam  outra  vez,  deixando  passar  tempo,  como  succede  com 
este,  que  depois  voltou  a  esta  cidade,  continuando  nas  mesmas 
desordens,  ainda  que  occultamente,  e  até  que  em  uma  das  oitavas 
do  Divino  Espirito  Santo,  no  Campo  de  Santa  Anna  doesta  cidade, 
aonde  varias  famílias  honestas  foram  ver  o  fogo,  as  foi  in- 
quietar, e  em  premio  de  tal  foi  a  ferida  que  lhe  deram,  que 
pouco  ílE^ltou  para  o  degolarem,  como  é  publico,  ea  Y.  Ex.^ 
poderá  constar ;  mas  nem  pede  ser  achado  pela  occultação  om 
qoe  o  pozeram  os  seus  protectores,  e  nem  saber  quem  fez  o 
dito  insulto.  Outros  são  taes,  que  ângindo-se  bons,  não  tem 
duvida  celebrarem  missas  multiplicadas  no  mesmo  dia,  como 
ha  poucos  mezes  aconteceu  com  um  carmelita  descalço,  que 
sendo  denunciado,  e  provada  a  culpa,  o  mandei  prender,  e 
preso  o  âz  remetter  ao  seu  prelado.  Finalmente  todos  os 
frades  que  vem  do  reino  para  esta  cidade  e  mais  partes  da 
America,  ou  venham  por  capellães  de  navios,  ou  com  avisos 
régios  com  o  pretexto  de  tirarem  esmolas,  que  alcançam  por 
benignidade  do  nosso  soberano,  vem  a  injuriar  as  suas  reli- 
giões, dar  mâo  exemplo  aos  da  America,  e  com  escândalo 
total  dos  âeis,  o  que  é  impossível  vedar-se  pelo  juizo  eccle- 
siastico :  pelo  que  rogo  a  V.  Ex.^  se  digne  levar  à  presença  de 
Sna  Alteza  Real  todo  o  referido,  para  que  o  mesmo  Senhor  dô  a 
providencia  que  fór  servido  para  serem  restituídos  similhantes 
f^es  ás  suas  religiões,  não  só  para  evitar  o  estado  da  perdigão 
das  suas  almas,  mas  para  occorrer  ao  escândalo  dos  âeis. 
Pelo  que  toca  a  alguns  frades,  que  se  diz  terem  sido  providos 
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em  capellania,  e  que  só  servem  para  extorquir  dinheiro  dos  po- 
vos, tirando  o  pSo  ao  clero  nacional,  é  certo  qne  se  tem  empre- 
gado  alguns  por  constar  que  ha  necessidade  de  operários,  e  pe- 
didos pelos  povos  appl içados  a  essas  capellas,  emqaanto  nSo 
apparecerem  sacerdotes  idóneos  natnraes,  porque  estes  sempre 
foram  preferidos  pelo  meu  Ex.™^  prelado,  que  hoje  se  acha  na 
eternidade  ;  e  depois  que  por  impedimento  da  sua  moléstia  me 
commetteu  as  suas  vezes,  e  eu  tive  noticia  que  um  franciscano 
da  minha  província  do  Minho  estava  parochiando  a  pedimento 
dos  applicados  a  uma  capella  íllidl  do  Rio  Grande,  que  não  ti- 
nha bom  comportamento,  mandei  ordem  para  se  lhe  formar 
culpa  pelo  vigário  da  vara  do  districto,  que  achando  certo  o  que 
se  lhe  inform&ra  o  suspendesse,  e  m'o  remettesse ;  mas  nilo  preci- 
sou, porque  antes  doesse  procedimento  íhgiu,  e  o  mesmo  vigário 
da  vara  provou  o  logar. 

Também  agora,  depois  do  fallecimento  do  meu  prelado,  e  em 
que  se  passou  para  mim  a  jurisdiccão  ordinária  por  ser  eleit 
pelo  cabido  vigário  capitular,  passou  um  frade  da  província  dá 
Bahia  para  a  ilha  de  Santa  Catharina  a  tempo  que  falleceunm 
parocho  interino  d*essa  comarca,  e  não  havendo  ahi  sacerdote 
secular  que  soccorresse  com  o  pasto  espiritual  as  ovelhas  d'essa 
parochia,  procurou  o  mesmo  padre  entrar  no  dito  emprego, 
mostrando  uma  licença  falsa,  que  dizia  ter  alcançado  n'este  bis- 
pado, e  foi  com  offeito  admittido,  para  o  que  muito  concorrea 
louvavelmente  o  governador  em  utilidade  dos  fieis  :  este  frade 
chama-se  firei  Josô  de  Santo  Avertano,  e  log^o  depois  me  remet- 
teu  o  prior  do  convento  de  Santa  Theresa  da  cidade  da  Bahia 
frei  Josô  dos  Anjos,  rogando-me  lh'o  mandasse  prender  por  an- 
dar apóstata,  e  estar  já  declarado  por  excommungado,  e  quelha 
diziam  ter  passado  para  o  Rio  Grande,  para  onde  mandei 
passar  ordem,  porque  não  sabia  estar  em  Santa  Catharina,  e 
logo  que  tive  essa  noticia,  dirigi  ordem  para  a  mesma  ilha,  mas 
com  infelicidade  de  se  ter  já  occulto ;  e  porque  era  preciso  aocudir 
ás  ovelhas,  mandei  juntamente  um  sacerdote  para  substituir 
interinamente  o  dito  logar. 
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Ultimamente  representa  o  governador  à  Saa  Alteza  Real 
nosso  senhor,  que  para  evitar  os  Inconvenientes  qae  se  tem 
ponderado,  ha  um  meio  sem  prejuízo  da  real  fazenda,  para  ter 
logar  a  separação  do  sobredito  território  do  d'este  bispado;  e 
vem  a  ser  que  no  continente  do  Rio  Grande  e  Santa  Catharina 
ha  vigários  chamados  da  vara  em  diversas  povoações  postos  pelo 
prelado  doesta  diocese,  cujas  varas  rendiam  annualmente  cada 
uma  para  cima  de  duzentos  mil  réis,  a  qual  quantia  recebia  o  so- 
bredito prelado  d*este  bispado,  que  montava  para  cima  de  três 
mil  cruzados,  que  era  côngrua  suficiente  para  o  vigário  geral 
ou  bispo  do  continente,  applicando-se  também  as  côngruas  das 
igrejas  vagas,  emquanto  durassem  as  suas  vaocaturas.  Ora, 
en  que  nunca  tive  a  inspecção  sobre  estes  rendimentos,  nem 
era  preciso  para  satisfazer  às  obrigações  dos  meus  cargos, 
nunca  o  indaguei,  nem  podia  cabalmente  informar  a  V.  Bz«*,  si 
o  prelado  fosse  vivo,  porque  Y.  Ex.*  me  reoommenda  no  sea 
officio  todo  o  segredo,  e  então  lhe  não  podia  perguntar  (si 
bem  que  não  havia  de  ter  duvida  em  m'o  participar  com  fide- 
lidade), e  talvez  que  ainda  agora  que  V.  Bx.»  me  faz  a  honra 
no  seu  offlcio  para  esta  informação,  o  não  poderia  fazer,  si  não 
acontecesse  estar  eu  obrigado,  como  vigário  capitular,  a  ex- 
aminar todos  os  papeis  e  assentos  públicos,  e  particulares  do 
prelado,  e  n*elles  achei  uma  pequena  memoria,  pela  qual  vim 
a  colher  que  o  governador  não  se  enganou  no  seu  calculo,  por* 
que  á  vista  da  memoria  referida,  ainda  que  uns  annos  rendam 
menos  as  terças  partes  dos  officios  de  escrivães,  chancellarias  e 
obras  pias,  si  bem  que  estas  não  pertencem  ao  prelado  mais  que 
a  sua  distribuição,  comtudo  fazendo  com  o  escrivão  da  camará 
eoclesiastica  d'esta  cidade  um  prudente  arbítrio  à  vista  da  dita 
memoria,  ó  moralmente  certo  o  dito  calculo. 

E*  quanto  posso  informar  a  V.  Ex.*,  cega  preciosa  vida  e  saúde 
queira  Deus  Nosso  Senhor  dilatar  por  muitos  annos,  como  lhe 
rogo.  Rio,  12  de  Julho  de  1805.-111.°»  e  Ex.»''Sr.  D.  Fernando 
José  de  Portugal,  vice-rei  doeste  Estado.  —  Franoiseo  Oameê 
YiOasboas.^  Está.  conforme— Dr.  Mamoéí  Jêtm  YaldõUMto. 
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INSTRUCÇÃO  E  NORMA 

Que  dou  o  Ill^^o.  6  Ex°^°.  Sr.  conde  de  Bobadella  a  seu  irmfio 
o  preclaritsimo  Sr.  José  António  Freire  de  Andrade  para  o 
gorerno  de  Minas,  a  quem  veio  succeder  pela  ausência  de 
seu  irmfto,   quando  passou  ao  sul. 

Dar-vos  instraoQões  para  o  vosso  governo  dictadas  ao  pela 
lei,  pelo  discurso,  e  pela  observância  da  justiga*  seria  repetir - 
vos  o  que  em  tantos  livros  achareis  escripto,  ainda  na  pequena 
livraria  que  tendes  em  Villa  Rica,  onde  está  governando; 
Gbristianno  ^  Politica  de  Imperadores  Catholicos,  e  outros :  tudo 
o  que  elles  referem  são  bases  solidas  para  os  acdrtos  ;  mas  eu 
nas  poucas  horas  que  vedes  tenho  para  este  discurso,  vos  não 
darei  mais,  que  uma  idôa  pratica  do  que  ó  o  governo  do  Minas 
Geraes,  o  caracter  dos  seus  habitantes,  e  os  escolhos  de  que  deve 
fugir  um  bom  governador,  lembrando-vos  que  o  óptimo  governo 
consiste  em  cumprir  o  que  Deus  e  el-rei  determinam  em  suas 
leis  e  decretos. 

A  primeira  base  ô  amar  a  justiça ;  isto  ó,  dar  a  cada  um  o  qae 
ó  seu,  sem  outro  interesse  que  a  utilidade,  que  se  tira  na  gloria 
e  na  boa  fama :  não  ha  cousa  mais  feia,  que  ter  o  pobre  da  saa 
parte  a  razão,  e  haver  sem  razão  para  o  não  attender,  levado  o 
juiz  do  respeito,  ou  das  dadivas  do  poderoso,  ou  talvez  das  paixISes 
impudicas :  deveis  dar  a  ver  sempre,  que  ter  mais  justiça,  ó  ter 
o  maior  valedor.  Estai  certo,  que,  emquanto  os  povos  se  nSo 
persuadirem  de  que  sois  inflexível  n*esta  máxima,  não  granjea- 
reis o  respeito  e  o  amor,  que  pretendeis  alcançar  d'elles.  Sabei, 
não  digo  só  os  espíritos  prudentes,  ou  cavilosos,  mas  ainda  os 
mais  embotados,  e  mais  ordinários  das  Minas,  porão  todo  o  sen 
estudo  em  observar-vos,  e  emquanto  virem  que  só  a  razão,  a 
justiça,  a  prudência,  a  piedade,  a  inteireza,  a  imparcialidade,  eo 
desinteresse  governa,  não  só  hão  de  viver  contentes,  como  hão 
de  estimar -vos  e  respeitar-vos. 
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Observai  com  grande  reflexão  os  requerimentos  que  vos  Aze* 
rem,  porque  todos  se  encaminham,  ou  a  prejudicar  a  terceiro» 
ou  a  real  fazenda ;  ai  assim  fôr^  deve  achar-vos  impenetrável  o 
rogo  ou  o  interesse  ;  heis  de  dar  a  cada  um  o  que  ô  seu  :  é  ma« 
lima  catholica,  segura  e  honrada ;  espero  em  Deos  vos  não  esque- 
cerá, que  na  nossa  familia  está  viva  memoria  de  que  o  interesse 
é  borrão,  que  offusca  todas  as  aoções  do  homem,  que  aspira  e 
trabalha  pela  observância  da  lei  divina,  e  da  regia  gloria  da 
pátria  e  própria. 

Adverti  que  por  mil  modos  que  parecem  puros  obséquios  se 
introduz  o  malicioso  no  governo :  tratai  a  todos  com  carinhos ; 
mas  não  tão  familiar  que  estrague  o  respeito,  e  nem  austero  que 
intimide  aos  vossos  súbditos,  postos  estes  na  infallibilidade,  de 
qae  comvosco  não  valem  os  interesses,  e  que  todos  os  que  podem 
adiantar  para  agradar-vos  é  pelo  seu  regular  procedimentOt 
pouco  vos  âca  que  governar. 

Principiando  o  dia  :  é  a  primeira  hora  que  se  dá  aos  exer- 
cicios  de  catholico,  pedindo  a  Deos  aparte  de  vós  tudo  o  que  pôde 
ser  offensa  sua.  Feitas  as  rogativas  tão  indispensáveis  e  sem  que 
ellas  sejam  extensas,  de  forma  que  privem  um  instante  de  tempo 
que  toca  aos  negócios  (tomada  a  refeição  de  alimento),  deveis  de 
responder  as  cartas  que  no  antecedente  dia  ou  dias  tiverdes  re- 
cebido, vendo  que  o  que  vós  discorrerdes  poderá  offuscar-se  a 
memoria  dos  ouvintes,  mas  o  que  aífirmardes  ô  uma  testemunha 
da  vossa  capacidade,  do  vosso  espirito,  e  das  vossas  intenções; 
e  como  estas  ás  vezes  por  auxilio  da  justiça  se  faz  preciso  occul- 
ta-Ias,  escrevei  sempre  com  reflexão,  e  por  termos  breves,  em- 
quanto  não  tiverdes  bastante  conhecimento  do  caracter  de  quem 
vos  falia  e  vos  escreve  (que  ô  quem  vos  observa)  ;  ouvi  muito, 
escrevei  e  fallai  o  que  baste  para  não  fazer  insípida  ou  secca  a 
conversação,  ou  embaraçar  a  expedição  dos  negócios. 

A'ã  dez  horas  deveis  ir  ouvir  missa,  si  as  dependências  do  go* 
veruo  não  padecerem  :  offerecei  a  Deus  o  vosso  coração,  e  tudo  o 
que  tendes  obrado,  e  ides  obrar  n*aquelle  dia.  Segue-se  o  des- 
pacho :   deve  ser  na  secretaria  (posto  em  outros  governos  se 
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observe  o  contrario),  pois  se  tira  a  utilidade,  de  que  fiada  a  es- 
criptura,  dias  audiência  às  partes.  Bstas  são  commumente  quei- 
xosas de  insolências  de  outros,  ou  questionando  por  terras :  sobre 
qualquer  d'estes  requerimentos  (si  o  facto  não  ô  provadissimo  e 
escandaloso,  a  que  se  deve  logo  dar  providencia,  manda-se  pren- 
der logo  o  réo)  o  melhor  meio  de  deferir,  é  que  informe  o  capitão 
do  districto,  declarando  quem  estava  em  posse,  quando  susciiou- 
se  a  questão  :  e  coma  informação,  mandar  conservar  o  possuidor, 
e  que  sigam  os  meios  ordinários,  abstendo-se  dos  violentos :  e 
caso  algum  d*elles  desobedeça  ao  despacho»  manda-lo  pôr  em 
prisão  pelos  dias  que  vos  parecer  conforme  o  caso  fÒr  :  e  si  hou- 
ver ferimento,  mandar  entregar  o  rôoãjustlca  a  que  tocar. 
Vem  a  audiência  queixosos  de  desfioraçOes  e  outras  semelhantes 
dependências,  aos  quaes  deveis  mandar :  recorram  ás  justiças  a 
quem  competirem,  menos  si  forem  raptos,  desfiorações  violentas 
fora  das  vjllas  e  aldeias ;  pois  a  estas  (estando  informado)  deveis 
dar  providencia  :  se  prendam  os  réos,  por  ser  á  segurança  das 
minas  o  castigo  das  insolências.  Nas  dividas  interporeis  o 
vosso  respeito  para  as  esperas  com  fianças ;  mas  não  devem 
obrigarHse  aos  acredores  a  esperar  com  violência.  Sobre  terras 
mineraes  fareis  muito  se  componham  por  louvados,  fazendo 
primeiro  termo  de  estarem  pela  sua  decisão.  Amparar  aos 
pobres,  ó  obrigação  dos  governadores;  mas  adverti  que  nas 
minas  ha  d'estes  muitos  trapaceiros,  insolentes  e  petulantes, 
ide  com  grande  sentido  ;  porque  reconhecendo  em  vós  a  inclina" 
çãoâ  sua  parte,  vos  metterãocom  algumas  calumnias  injustas 
do  desaggravo  da  nobreza ;  e  assim  se  faz  preciso  misturar  o  agro 
com  o  doce,  em  tal  forma  que  se  conheça  incontestável,  que  o 
vosso  animo  só  respira  a  defensa  da  razão,  e  de  justiça,  em 
quanto  fór  pelo  seu  caminho. 

Si  alguma  pessoa  ecclesiastica,  ou  secular  principal  ficar  para 
vos  fkllar  particularmente,  fareis  entrar  cada  uma  por  sua  vez 
na  oasa  do  docel,  sendo  preferidos,  e  fazendo-os  entregar  pri- 
meiro, que  vós  entreis  os  ecclesiasticos»  indo,  ouvindo  com 
attenção,  e  paciência  00  requerimentoB  de  cada  um»  lhe  irei3 
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respondendo  com  o  modo  mais  agradável,  que  poderdes,  mas 
sendo  preciso  mostrar  fortaleza  na  repugnância,  ó  grande  tít* 
tude  com  modo. 

cindas  estas  diligencias,  resta  jantar :  e  de  tarde  (depois  de 
haver  visto  algnma  cousa  dos  livros  da  secretaria  para  instruir), 
&zer  passeio  a  cavallo  oa  a  pé,  e  não  havendo  oocapaQfto  é  isto 
muito  útil  para  a  saúde. 

A'  noite,  si  os  ministros,  ou  pessoas  principaes  concorrerem, 
deveis  com  gravidade  entreter-lhes  a  conservação,  mas  nSo 
deve  esta  ser  tSo  grave,  que  não  admitta  o  sal  de  galanterias,  e 
o  mais  tempo  se  gasta  com  os  livros  históricos,  ou  militares. 

A  principal  dignidade  das  Minas,  ó  o  Sr.  bispo ;  a  este  não 
8ô  alei,  que  professamos  nol-o  manda,  mas  pela  da  re^itío,  e  do 
soberano  deveis  tratar  com  respeito,  tanto,  que  este  produza 
submissão  nas  mais  ovelhas  de  que  elle  é  pastor.  Jè  vos  disse 
alguma  cousa  sobre  a  virtude  d'este  prelado,  é  só  vos  repetirei, 
que  este  é  cheio  de  uma  tal  bondade,  que  lhe  chega  a  ser  pre- 
indiciai ;  pois  estão  persuadidc»  os  seus  diocesanos  a  que  o  go« 
vemo  padeça  inconstância,  e  demasia  crédula  ao  que  o  levam  os 
sobreditos  ecdesiasticos,  que  lhe  assistem :  pouco  tem  os  gover« 
Dadores,  em  que  se  mesclar  com  a  jurisdicção  eooiesiasticat 
qoando  el-rei,  e  as  concordatas  hão  determinado  o  que  se  deve 
seguir  nos  aggravos  da  corda,  nas  matérias  civis  e  attendosas* 
Deveis  concorrer  para  o  gosto  do  bispo,  fazendo-lhe  tudo  o  que 
nSo  pôde  ofTender  a  vossa  consciência,  e  a  vossa  honra :  e  não 
aô  ao  prelado,  mas  a  todos  os  ecdesiasticos  deveis  tratar  com 
grande  attencSo  e  respeito :  e  oomo  não  sSo  vossos  súbditos, 
contemporalisai'os,  pois  tomam  sobrada  liberdade  em  murmurar, 
e  às  vezes  sem  temor  de  faltarem  &  verdade  e  à  religião ;  o 
menos  trato  e  a  menor  attenção  com  esta  gente  é  o  mais  próprio 
meio  de  viver  com  elles.  Bm  ViUa  Rica  são  excelientes  os  ecde* 
slasticos,  tanto  o  vigário  da  vara,  como  os  dous  vigários  das 
parochias ;  o  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  ó  muito  velho, 
bomem  branco,  e  de  distincgão,  com  affecto  ao  partido  real. 
lAzei-lhe :  que  eu  muito  vos  recommendei  a  sua  amizade. 

XV2  47 
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Do  ouvidor  geral  de  Villa  EUca,  jà  tob  disse  o  sea  caracter,  e 
como  entendo,  lhe  chega  o  successor  na  frota,  pouco  tempo  o 
tratareis*  qae  será  com  a  politica  de  que  elle  se  não  quaixe  de 
vós,  nem  o  povo  se  persuada,  vós  sois  capaz  de  embaraçar  Da 
residência  a  cada  um  a  queixa,  que  tiver,  pois  ouço  a  queixosos, 
e  alguns  se  suppoem  com  razSo.  As  pessoas,  que  servem  nas 
camarás  de  Minas,  são  de  gei'archías,  a  que  os  sobe,  ou  abaixa  o 
seu  cabedal :  manda-se  ouvir  por  despachos ;  e  da  mesma  forma 
os  ministros.    Si  algum  vos  duvidar  responder  a  elle,  deveis 
dar  conta  com  a  ordem,  que  ha  na  secretaria  sem  fazer  duelos  e 
questões,  de  qae  deveis  dosviar-vos,  quanto  vos  fôr  possível,  por 
livrar  chimeras,  que  concertadas  com  a  prudência  evitam  passos 
assas  apertados.  Cada  um  que  nas  Minas  tem  dinheiro,  si  o  quer 
prodigalisar.acha  na  corte  ((Vonde  vindes)  mil  protectores,  e,  por 
porem  em  mais  obrigagão  e  dependência  aos  seus  protegidos,  n^ 
duvidam  manchar  com  imposturas  a  honra  do  governador.  A  ini- 
mizade dos  ouvidores  ainda  ó  mais  voraz.  Os  escrivães  lhes  passam 
certidões  e  documentos  de  quanto  imaginam  ser- lhes  conveniente, 
Of  posto  a  magestade  tem  declarado  não  tenham  fé  alguma,  em- 
quanto  os  ministros  estiverem  nos  logares,  é  sem  effeito  esta  lei, 
porque  os  desembargadores  dos  tribunaes,  que  são  parentes,  ami- 
gos e  às  vezes  partidistas  nos  interesses,  fazem  valer  não  soas 
certidões  falsas,  mas  as  cartas  que  as  acompanham;  e  ô  certo  in- 
quietarem   essas    intrigas    sobradamente  aos  bons  governa- 
dores, que,  os  que  estão  exactos,  os  tratam  os  ouvidores  por 
igual,   e  por  termos  excessivamente  petulantes :  não  deve  esta 
torrente  de  oppositores  destrair  a  boa  ordem  do  governo. 
O  flreio,  que  doma  esta  mnchina  de  desbocados  ô  a  correcto 
própria,  a  vigilância  no  obrar  acertos,  e  não  ftiltar  à  justiça  por 
nenhum   respeito,  uma  austera  independência,  ainda  quando 
parece,  que  o  que  se  introduz  é  um  mero  obsequio.    O  sepultar 
as   paixões   da    concupicencia  é  absolutamente  não  fazer  ao 
outro  a  injustiça,  que  vós  bramaríeis  si  vos  fizessem  :  ter  um 
grande  cuidado  de  não  ser  responsável  a  Deos  e  ao  rei :  é  o  contra* 
veneno  de  tantas  maldades,  antes  que  se  governem  os  subditoSi 
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é  preciso  que  o  mestre  oorrija  as  suas  obras^  e  o  seu  procedi- 
mento, fazendo  ter  igual  a  vossa  familia ;  pois  o  exemplo  ô  sábio 
mestre.  Tratai  aos  ouvidores  com  uma  muito  particular  attenção, 
porque  sSo  os  primeiros  cargos  do  governador  e  os  que  tem  mais 
emoQão  no  espirito  dos  povos  pela  extrema  subordinação  e  impe* 
rio,  que  n'elles  tem. 

Os  ofQciaes  militares  são  poucos  e  mal  criados :  nasce  a  dJs» 
cordia  de  dous  principies ;  da  ignorância  do  offlcio^  o  que  susóita 
duvidas  em  toda  a  tropa  que  é  insciente,  o  segundo  da  elevação, 
que  o  pó  das  minas  ínette  nos  narizes  ainda  dos  habitantes,  que  a 
pobreza  traz  nús  e  descalços :  não  ha  cabo  que  se  não  presuma 
alferes,  e  todos  duplicam  em  si  graduações  taes,  os  tenentes- 
generaes  tem  a  vaidade  secundum  à  rege.  Em  Villa  Rica  oocupa 
este  posto  Bemaixio  da  Silva  Ferrão,  oíficial  tão  cheio  de  bondade, 
como  de  elevação ;  a  conducta  ô  muito  curta,  a  sciencia  militar 
pouca,  pois  entrou  a  estudar  o  regulamento  depois  de  ajudante 
de  tenente  e  levarse  muito  de  o  tratarem  com  carinhos  e  deve 
ser  distincto  o  que  lhe  fizerdes ;  mas  favores  poucos,  porque  se 
pôde  os  beneâcia,  e  quem  paga  diz  o  custo  e  logo  se  presume, 
quem  fez  a  graça  tira  o  lucro. 

Os  tenentes  e  alferes  andam  uas  partidas  :  devem  de  seis,  ou 
de  quatro  a  quatro  mezes  serem  mudados,  ao  menos  de  uma  as 
outras  guardas,  por  se  não  familiarisarem  tanto  com  os  contra- 
bandistas. As  tropas  são  poucas  para  tanto  trabalho:  assim 
manea-las  como  melhor  puder  ser ;  mas  em  forma  que  seja  in- 
contestável ao  rei,  e  a  todos  o  vosso  espirito,  não  perdendo 
um  ponto  de  embaraçar  o  contrabando,  e  conservar  os  vas- 
sallos. 

Nas  casas  de  fundição  se  deve  ter  o  cuidado,  repetindo  aos 
intendentes  a  inteira  observância  da  lei,  do  regimento,  e  das 
declarações,  e  ordens  que  depois  tenho  continuado.  Si  pudermos 
conseguir  a  cobrança  das  cem  arrobas,  será  a  nossa  maior  felici- 
dade. Eu  bem  conheço  quanto  ô  contrario,  mas,  como  não  devem 
desmaiar  as  diligencias,  não  seja  bastante  ao  menor  descuido. 
Na  secretaria  estão  as  ditas  leis,  regimentos  e  ordens. 
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Aos  iatendentes  deveis  avisar  vão  logo  remettendo  o  ouro  da 
oapitagão  em  forma,  que  và  na  frota  todo  o  qae  toca  ao  amio  de 
1750  oom  conta  flnal.  D*e8ta  matéria  sabe  Andró  Moreira  melhor 
qae  todos;  e  do  unioo  semestre  do  anno  de  1751  tudo  o  que  se 
houver  cobrado,  dizendo  ao  conselho  e  ao  secretario  de  estado, 
qne  o  flnal  da  conta  irà  na  saccessiva  frota.  Do  estado  em  que 
íôr  a  oobran^^  daa  cem  arrobas  direis  o  qae  hoaver  :  sempre  com 
a  incerteza  (como  sapponho  será)  de  que  ainda  fica  entrando 
oaro,  e  se  não  pôde  mandar  o  formal  d*esta  cobrança:  de  là 
pende  o  conceito,  qae  a  nossa  côrtò  ha  de  fhzer ;  assim  ponde 
todoe  08  meios  (mas  com  medo)  para  que  incontestável  se  veja, 
que  ai  honve  falta  para  o  complemento  das  cem  arrobas,  aio 
esteve  da  nossa  parte  descuido  nas  diligencias  e  prevenções. 

O  intendente  de  Villa  Rica  é  creatora  de  Gonçalo  José  da  Sil- 
veira Preto,  e  sua  espia  a  dar  conta  de  tudo  o  que  passa  :  tratai-o 
eom  grande  attençSo,  e  discorrer  oom  elle  na  certeza  de  que 
tudo  o  que  lhe  disserdes  se  vai  logo  glozar  com  o  ouvidor  geral, 
de  quem  ó  inseparável.  O  ouvidor  está  inimigo  declarado,  e  com 
contendas  de  jurisdioçSo  comojuiz  de  fora  da  cidade  de  Marianna: 
supponho  as  não  suscitarão  de  novo,  mas,  havendo-as,  ordenai 
ao  sargento-mór  da  ordenança  da  dita  cidade  observe  as  ordens, 
que  tem  minhas :  e  nem  a  um,  e  nem  a  outro  deis  ajuda  militar ; 
pois  fáiei-vos  parcial  e  cúmplice  no  que  elles  obrarem. 

As  camarás,  em  corpo  de  camará,  e  os  cónegos,  que  voe  visi- 
tarem em  nome  do  cabido  acompanhai  ató  •  à  escada,  e  a  tudo  o 
mais  até  a  porta,  que  vai  da  casa  dos  tenentesp-generaes  para  os 
subalternos. 

O  provedor  da  fazenda  real  é  o  ultimo  ministro,  que  ha  em 
Yilla  Rica :  é  zeloso  da  fazenda  d'el-rei ;  mas  excessivamente 
impertinente  :  é  sobrinho  de  Alexandre  de  Mettelo,  e  por  isso 
precisa  contemporalisar  com  elle  e  as  suas  informações  attende- 
las,  posto  que  algumas  são  sobradamente  restrictas  ;  o  governa- 
dor novo  vai  mais  seguro  quando  ampara  a  duvida  do  («rovedor» 
Thndos  da  casa  da  moeda  tem  ido  para  a  provedoria  das  Minas 
mais  de  duzentos  mil  ernsadosi  ocja  oonta  mando  ao  provedor  da 
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cBm  da  moeda  ft«a  tirar,  e  é  predso  instar  ao  provedor,  a  quem 
lambem  eiorevo  para  que  yenba  este  dinheiro  sem  demora  para 
iMUXo,  para  ser  levado  a  Santa  Gatharina,  pois  não  ha  outro  para 
a  conservaçSo  da  grande  maehina,  que  corre  para  o  sal. 

Na  cidade  Maríanna  óo  juiz  de  fora,  moço  de  ezcellento 
génio;  será  muito  vosso  amigo,  pois  é  primo  dos  criados  do 
Sr.  in&nte  D.  António,  tratai-o  com  grande  carinho;  mas  sem 
tomar  partido  nas  parcialidades  que  ha  entre  elle  e  o  ou- 
vidor. O  sargento-mór  (pois  ao  presente  não  ha  capitão-mòr  da 
cidade)  tem  capacidade,  e  sabe  executar  o  que  se  lhe  manda. 
Aquelle  termo  foi  de  gentes  poderosas,  hoje  ó  o  mais  atrasado 
em  lavras:  emquanto a  obediência  ao  rei,  e  ao  governador  faz 
timbre  esta  cidade  em  exceder  as  mais  povoações.  Ha  vários 
lettradofi  e  homens  capazes,  trata-los  com  grande  atten^,  e 
mostrar-lhes  carinhos,emquanto  viverem  com  respeito  as  justiças 
e  as  vossas  ordens* 

Na  villa  do  Caetô  ha  um  capitão-mór,  homem  principal  do 
Mnho,  chamado  Félix  Pereira,  serve  com  zelo,  é  homem  muito 
antigo  nas  minas,  e  digno  de  estimação.  As  mais  pessoas  são 
mineiros,  vivem  quietos ;  posto  que  em  mato  dentro  pelas  dis- 
tancias ha  alguns  distúrbios^  que  hoje  estão  muito  dissipados.  O 
vigário  para  nada  vale,  mais  que  para  ajuntar  dinheiro* 

A  villa  do  Sabará  ó  cabeça  de  comarca ;  tem  por  ouvidor  João 
de  Souza  de  Menezes  Lobo,  é  ministro  que  serviu  em  Pernam- 
buco com  o  mano  Henrique,  ô  muito  attento,  também  está  a  aca- 
bar, parece-me  ha  de  conservar  boa  harmonia  *e  entendo  vem 
rendido  n^esta  frota.  O  capitão-mór  é  attento,  e  como  eu  o  fiz, 
não  ftirà  cousa,  que  seja  contra  o  serviço  de  S.  Magestade,  em 
que  vos  desgoste.  Vive  n^esta  villa  o  vigário  da  vara,  que  o  ô 
também  da  igreja,  chamado  Lourenço  Josô,  é  um  homem  caval- 
leiro  dos  Queirozes  d' Amarante,  foi  governador  do  bispado,  pelo 
que  teve  tratamento  de  senhoria,  que  eu  ainda  lhe  continuo,  e 
me  parece  lh'a  deis ;  o  partido  d*este  clérigo  junto  ao  desembar- 
gador Diogo  Cotrim,  que  ô  um  ministro,  que  ahi  âcou,  ao  the- 
soureiro  da  intendência,  e  ao  primeiro  escrivão  d'ella  leva  a  voz 
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do  logar,  o  qual  d&  conta  ao  consolho  do  altramar  Francigco 
Pereira  daCk)sta«  meu  declarado  inimigo;  posto  sei  tudo,  sempre 
dissimulei,  fazendo-lhe  grande  praça,  mas  nSo  âando  das  suas 
boas  palavras ;  estai  certo,  não  foreis  cousa,  que  si  n*ella  poder 
lançar  veneno  o  dito  desembargador  o  Cará.  Em  matérias  mine- 
raes,  em  que  tem  feito  grandes  roubos,  poderá  querer  de  vós 
algum  despacho,  seja  sempre  mettido  ao  superintendente  das 
terras  mineraes  :  as  mais  gentes  são  mineiros,  e  commerciantes 
com  quem  serve  bem,  tratando-se  com  attençSo,  gravidade  e 
benevolência.  O  intendente,  que  está  a  entrar,  tem  ruins  assentos, 
grande  cuidado  com  elle. 

Na  villa  de  Pitangui  á  capitâo-môr  Manoel  Jorge  Azire,  está 
muito  velho,  pelo  que  lhe  faltam  ao  respeito,  principalmente 
Fernando  Nogueira,  homem  ali  poderoso,  e  que  ainda  conserva 
malfeitores  de  que  usa ;  si  bem  que  já  atira  a  pedra  esconde  a 
mão ;  está  pela  vizinhança  do  sertão.  B*  a  villa  aonde  ainda  ha 
alguma  sombra  da  forma  antiga  das  Minas  :  eu  lhe  colhi  com 
trabalho  ao  presente  dons  matadores ;  e  como  as  partidas  cruzam 
para  aquella  parte,  recommendar-lhe  sempre  dissipem  esta  con- 
gregação de  pés  rapados,  caribócas  e  mulatos  que  hoje  são  os 
executores  das  insolências. 

Na  villa  do  Principe  é  o  ouvidor  José  Pinto  de  Moraes  Bacel- 
lar  o  melhor  ministro  que  tem  aquella  capitania ;  é  muito  limpo 
de  mãos,  muito  amante  da  justiça,  serve  de  intendente  do  quinto, 
tudo  fará  com  acerto.  N'esta  villa  ha  parcialidades,  mas  é  mais  de 
ladrões  que  de  poderosos.  Ha  alguns  homens  astuciosos,  ir  com  at- 
tenção  nas  petições  que  fizerem,  pois  são  rábulas  de  toda  a  conta. 
O  vigário  da  igreja  é  bom  ecclesiastico,  é  incapaz  de  fazer  partidos. 

Em  Tejuco  ó  intendente  Sancho  de  Andró  de  Magalhães  Lad- 
çoes,  ministro  muito  mal  conceituado  no  ministério.  Ei-Rei 
manda  ter  um  grande  cuidado  n*elle,  a  qual  reoommendação  tem 
pelo  mesmo  senhor  o  dito  ouvidor,  o  que  vos  advirto  para  que  si 
este  vos  avisar  alguma  matéria  de  consideração  sobre  o  procedi- 
mento do  dito  Sancho,  m'a  participeis  logo  para  eu  proceder  logo 
como  Sua  Magestade  me  ha  determinado. 
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Oscontractadores  estSo  no  ultimo  aano  do  sea  contracto.  Nas 
davidas  qae  se  moverem  determinai  peio  que  adiardes  no  livro 
qae  tos  entrego  em  que  está  lançado  tudo  o  que  hei  obrado  e 
determinado  depois  que  abri  aquellas  minas.  O  fiscal  que  inte- 
rinamente serve.  fkQO  conceito  se  nSLo  deixará  cohibir.  O  inten- 
dente é  Inimigo  do  escrivão,  assim  que  ide  attento  no  que  vos 
elle  representar  contra  o  dito,  dizendo-lhe  me  dais  parte  :  si  o 
caso  nSo  fôr  de  roubo  &  real  fazenda,  que  sendo  provado  não  tem 
espera,  etc. 

São  icão  d'Bi-Rei  é  uma  das  primeiras  vilias  da  capitania^  tem 
moita  gente  de  distincQão :  a  ella  chegou  na  frota  o  novo  ou- 
vidor que,  segundo  aqui  Já  ouço,  é  o  interesse  o  seu  olijecto.  Si 
tiverdes  d*elle  queixas,  deveis  ouvi-lo,  e  si  Í5r  conhecido  o  seu 
desacerto  mostrar-lh'o  com  as  palavras  menos  duras  e  aggra- 
vantes  que  puder  ser,  e  não  se  emendando,  deveis  dar  conta 
com  clareza  pela  secretaria  de  estado,  na  íbrma  de  uma  real  or- 
dem que  está  no  gabinete  de  palácio,  no  masso  das  firmadas  da 
real  mão.  O  intendente  ô  novamente  vindo,  parece-me  terá 
zelo ;  veremos  como  procede.  Vive  n'aquella  villa  João  da  Costa 
Ferreira,  que  foi  governador  da  Praça  de  Santos,  e  seu  irmão» 
hoje  ambos  pobres,  é  parcialidade  contraria  ao  dito  ouvidor. 
Os  vigários  da  vara  e  igreja  são  capazes ;  o  da  igreja  ó  homem 
sammamente  civil,  sábio,  e  se  pôde  tratar  com  estimação.  As 
mais  pessoas  são  do  caracter  das  mais  das  minas.  Ahi  ha  Marçal 
Casado,  homem  de  capacidade,  bemquisto. 

Na  villa  de  S.  Josô  ô  o  capitão-mór  homem  rico  e  cheio  de 
bondade  e  zelo  do  serviço  d*Bl-Rei,  tudo  o  que  lhe  encarregardes 
Urk  bem  feito.  Constantino  Alves  é  o  tenente-coronel  de  cavai- 
laria  d'aquella  comarca. 

O  coronel  do  regimento  está  ausente.  O  sargento-mór  vive  no 
caminho,  ô  natural  d'Blvas,  chama-se  Manoel  Rodrigues  Pereira, 
é  am  velho  muito  manhoso  e  muito  zorra,  todo  se  ha  de  pretender 
metter  por  pratico;  ó  soldado  que  serviu  comigo  nas  guerras. 
O  coronel  do  regimento  de  Villa  Rica  é  um  homem  branco, 
leite  de  Santarém,  mas  melhor  nascimento  do  que  capacidade. 
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O  da  oldade  de  Martanna  ô  homem  principal  em  uma  Tílla  da 
proTinda  da  Beira»  tem  saas  parcialidadeSt  porque  algamas 
vezes  nfio  sSo  as  saas  informações  as  mais  puras.  O  coronel  deca- 
▼allaria  da  comarca  do  Sabar&,  Jofio  Gonçalves  Fraga  ó  komem 
muito  formal,  mui  verdadeiro,  mas  mui  tenaz  nas  suas  opiniões. 

Tendo-vos  dito  oom  brevidade  o  que  ó  a  gente  das  Minas  Ge- 
laes  e  o  caràoter  das  principaes  pessoas  das  villas,  ultimamente 
voB  afirmo  tenhais  por  certo  que  n'ellas  só  o  que  se  nSo  &z  ó  o 
que  se  nSo  sabe ;  que  deveis  obrar  sempre  tão  regulado  que  vos 
nSoseja  necessário  desfazer  as  calumnias  com  que  atacarem  o 
vosso  procedimento,  que  com  as  mesmas  acções  e  determinações 
que  tiverdes  proíèrído,  tende  sempre  diante  dos  olhos  o  rede  ra- 
titmem  que  deveis  ao  rei  dos  reis,  e  o  que  vos  pôz  no  logar  qae 
ides  exercitar. 

Oamoroomqaavoscriei«  as  máximas  de  honra  que  vosfizvar 
na  vossa  iníáncía  e  os  exemplos  de  fidelidade  ao  soberano,  e  de 
justiça  e  desinteresse  que  encontrardes  hei  praticado,  espero 
vos  sirvam  de  continuo  despertador,  e  tal  que  muito  se  duvide  6 
mais  se  dispute  si  o  vosso  governo  excede  no  desinteresse  no  S8^ 
viço  do  rei  e  da  pátria  ao  que  n^estas  capitanias  hei  feito  em  deid- 
noveannos. 

De  tudo  o  que  forem  obrando  me  dareis  conta  nas  repetidas 
embarcações  quesahirem  doeste  porto,  e  espero  SG|)am  tão  yerda- 
ád&nã  as  vessas  disposições  que,  si  acaso  obrardes  com  aoceleia- 
çfio  ou  desacerto,  seja  francamente  a  vossa  confissão  que  me  daça 
seàente  primeiro  que  as  partes ;  e  como  vedes  a  brevidade  cem 
que  íáço  esta  instrucçSo,  dizei-me  sempre  o  que  duvidardes,  poU 
a  íkltar  instruir,  ô  muito  certo  se  lhe  sigam  erros  qae  vos  po^ 
dem  oífender  a  honra  e  destruir  o  conceito  do  soberano.  Ulti- 
mamente recommendo*vos  a  grande  vigilância  com  avoess 
família,  pois  os  tentadores  serão  muitos,  e  todos  a  dar  por  lucrar, 
e  não  vos  persuadais  que  si  não  tiverdes  cuidado  nos  criados, 
elles  S€(^m  tão  resistentes  que  vos  não  dAm  ^dissabores. 

Rio  de  Janeiro^  7  da  Fevereiro  de  1752. 
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NOS  ARCHIVOS    DOS   MOSTEIROS    B  DAS    REPARTIÇÕES 

PUBLICAS 

PAIUL  COLLEOÇXO  DB  DOCUMENTOS  HISlOaiOOB 

RSUTITOS  AO  MARANHÃO. 

ni.»»  6  Ex."'''  Sr.—  Por  offido  de  18  de  Março  do  corrente  anno 
dignoa-fle  V.  Ex.*  participar-me^  que  S.  M.  o  Imperador  hoa« 
yera  por  bem  incmnbir-me  o  desempenho  de  doas  importantes 
commissOes  nas  provindas  do  Pará,  Maranhão,  Gearí^  Rio 
Grande  do  Norte,  Parahyba,  Pernambuco,  Bahia  e  Alagoas.  Era 
a  primeira  doestas  commissões  oolligir  todos  os  doemnentoa  con<* 
cementes  à  historia  do  paiz,  que  por  ventura  existissem  naa 
bibliotlieoas  e  archiyos  doe  mosteiros  e  das  repartições  publicas; 
6  a  segunda  examinar  todos  os  lyoeus,  collegios,  escolas  e  quaes- 
qoer  outros  estabelecimentos  destinados  ao  ensino  e  educai  da 
mocidade. 

Honrado  com  tal  escolha  e  desconfiando  somente  que  me  fal- 
tasse, além  de  tempo,  capacidad  e  paciência  para  desempenhar 
tSo  difflcil  tarefa,  parti  d'essa  corte  no  vapor  BaJwma  alguns 
dias  apenas  depois  de  me  ter  sido  entregue  o  offlcio  de  V.  Ex.^ 
Como  negodos  reclamassem  a  minha  presença  n'esta  provinda» 
e  era  indifferente  ao  bom  êxito  de  minha  commissao  com  come^ 
çar  por  esta  ou  por  outra  localidade,  das  que  me  haviam  sido 
apontadas  no  referido  offlcio,  vim  em  direitura  ao  Maranhão. 

Chegnei  em  mà  quadra  :  a  febre  chamada  amarella  se  havia 
propagado  n^esta  capital,  precedida  do  terror,  que  em  outras 
partes  occasionaram  seus  estragos.  SofCrendo  todos  por  si  ou  por 
suas  familiaSy  resentia-se  e  ainda  agora  em  parte  como  que  se 
resente  o  serviço  publico  dos  vexames  dos  particulares;  eu 
por  este  motivo,  me  achei  por  mais  de  uma  vez  embaraçado,  fkl- 
tando-me  os  eedarecimentos,  de  que  necessitava,  dos  chefes  das 
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differentes  repartig($ds.  Quanto  às  escolas  é  claro  que  eu  nSo  po- 
deria julgar  conscienciosameate  da  regularidade  de  sua  marcha 
em  uma  crise»  como  aquella,  porque  esta  proyiacia  ainda  não 
acabou  de  passar.  Mas,  tratando  agora  da  commissão  relativa  & 
collecgSo  de  documentos,  que  possam  servir  â  nossa  historia « 
deixo  de  parte  a  instruoQSo  publica. 

O  Sr.  Azeredo  Coutinho,  presidente  da  província,  deu  promptas 
providencias  para  que  se  me  aplanassem  asdifflculdades  da  minha 
árdua  tareík,  e  igual  auxilio  encontrei  no  seu  successor  o 
Dr.  Eduardo  Olympio  Machado.  Aquelle  offlciàra  aos  chefes  das 
differentes  repartições,  relação,  bibliotheca,  authoridade  eocle- 
siastica,  inspectoria  da  instruoção,  e  outras*  e  com  isto  pude  dar 
começo  aos  meus  trabalhos. 

Ha  n'esta  cidade,  ou  para  melhor  dizer,  em  toda  a  provinda* 
si  exceptuarmos  Alcântara,  os  conventos  de  Santo  António, 
Mercôs,  Carmo  e  Recolhimento. 

Quanto  aparte  litteraria,  éo  convento  de  Santo  António  o  qne 
mais  avulta,  contendo  ama  bibliotheca  de  quasi  2,000  volumes  ; 
mas  por  negUgencia,  acham-se  muitos,  quasi  todos,  damnificados 
a  ponto  de  nfto  poderem  servir.  Bstfto  arrumados  em  sete  ou  oito 
estantes  sem  ordem  alguma  e  coUocados  em  uma  sala  incommoda 
para  o  estudo,  por  ser  vivamente  ferida  pelo  sol,  sem  uma  mesa 
de  estado,  sem  uma  cadeira,  sem  um  castiçal,  entre  lanternas  de 
varões  quebrados  e  pai*amentos  de  igreja,  que  jà  para  nenhum 
uso  prestam.  Insisto  n*estas  particularidades,  porque  ellas  terão 
de  me  servir  quando  no  relatório  da  instrucçSo,  tiver  de  oocupar 
a  attençSo  de  V.  Ex.*  com  o  ensino  religioso,  e  com  os  estudos 
dos  seminaristas.  Pela  consideração  do  que  ãilta,  oonheeeri 
V.  Bx.^o  que  convirÀ  que  haja. 

Nfio  havendo  um  catalogo  na  bibliotheca,  tive  de  percorrer  os 
volumes  um  por  um,  para  que  ao  menos  soubesse  o  que  elles 
continham,  e  na  esperança  de  encontrar  entre  elles  livros  dos 
que  faltam  nas  nossas  principaes  bibliothecas,  ou  algum  mana- 
scripto  esquecido.  Nada  disso:  sSo  volumes  de  theologia  casuística, 
de  phllosophia  rançosa,  que  ao  abrir-se  pareciam  estranhar  e 
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qoeixar-se  da  mão,  que  os  importunava  no  descanço  morto,  em 
que  jaziam.  Por  toda  a  litteratara^  o  theatro  de  Voltaire  e  Me- 
tastasio  e  nSo  sei  si  alguns  volumes  truncados  das  Décadas  de 
Barros.  Por  toda  a  sciencia,  Montesquieu»  envergonhado  de  se 
achar  entre  uma  álgebra  escripta  em  latim  e  as  Recreações  Phi- 
losophicas  do  padre  Theodoro  de  Almeida.  Dos  Santos  Padres 
apenas  as  obras  de  Santo  Agostinho,  e  n&o  sem  difflculdade  en- 
contrei as  de  Santo  António,  o  padroeiro  do  convento. 

De  manuscriptos,  um  registo  do  convento,  que  data  de  uma 
época  muito  próxima,  um  indico  das  matérias  da  Biblia  e  um 
tratado  de  Beo  uno  et  trino.  Eis  a  livraria  de  Santo  António,  que 
é  a  melhor  de  todas  as  de  ordens  religiosas  no  Maranhão. 

NSo  deve  poróm  recahir  a  culpa  sobre  o  actual  guardião,  que  ha 
bem  pouco  tempo  começou  a  exercer  este  cargo.  Estou  que  elle 
procurará  melhorar  a  parte  litteraria  de  seu  convento,  prepa^ 
rando  o  pasto  espbntual  de  seus  irmãos,  e  lembrado  do  versí- 
culo da  Biblia,  que  não  ôsó  de  pão  que  o  homem  vive. 

As  Mercês  tiveram  em  outro  tempo  uma  grande  e  vasta  livra- 
ria: lembram-se  ainda  algumas  pessoas  do  tempo  em  que,  fira- 
quentando  as  escolas,  lá  iam  com  os  seus  companheiros  gazear  na 
livraria  do  convento,  e  por  brinquedo  se  atiravam  com  os  livros 
uns  aos  outros,  sem  que  alguém  interviesse  para  lhes  pôr  cobro. 
Bstragaram-se  ou  desappareceram:  os  que  restam  cabem  em 
três  pequena^  prateleiras,  arrumados  de  topo,  sem  outra  ordem 
mais  que  as  toas  de  aranha  que  os  ligam,  e  provam  sobejamente 
o  nenhum  proveito,  que  d'elles  se  tira  ;  uns  estão  sem  principio, 
outros  sem  flm  e  todos  sem  préstimo.  Em  Santo  António  pude 
achar  os  registos  das  patentes,  aqui  nem  isso:  lá  foi-me  difScil 
deparar  com  as  obras  do  orago  do  convento,  aqui  foi-me  impos- 
sível deparar  com  uma  Biblia.  Haverá  breviários  nas  cellas  ; 
mas  em  resumo  e  do  que  se  vé,  ha  em  todo  o  convento  um  missal 
sobre  o  altar-mór. 

A  livraria  de  Santo  António  carece  de  ser  augmentada  e  me- 
lhorada, a  das  Mercôs  de  ser  refeita:  a  do  Carmo  carece  de  tudo, 
livros,  estantes  e  local  para  elles,  sendo  que  a  do  Carmo  ó  de 
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todas  as  rellgUtos  a  onioa  que  sa  pôde  chamar,  sanio  rioai  ao 
menos  abastada. 

Desde  logo  volton-se  para  oatro  lado  a  minha  attençSo.  Fai 
sempre  de  parecer  qne  o  mais  importante  da  historia  de  um 
poTo  oa  de  nm  determinado  circalo,  dos  que  segnem  a  civiii- 
saçSo  enropéa,  se  acha  nos  tribanaes  judiciários  e  nos  cartórios 
dos  seus  escriySes.  Nos  processos,  principalmente  nos  políticos, 
propõem^e  Hictos  com  os  seus  effeitos,  os  homens  com  as  suas 
paixões:  nSo  ha  incidente  que  se  despreze,  nem  circumstancia, 
que  se  deva  omittir.  Sendo  isto  exacto  para  a  maior  parte  das 
nossas  provindas,  deyer&  sel-o,  principalmente  para  o  Maranhão^ 
Logo  do  começo  da  oolonisaçSo  portugueza,  dois  interesses  dis- 
tinctos  e  contrários  aqui  se  manifestaram,  crescendo  com  o  tempo 
e  avultando  com  o  encontro  das  pessoas  que  os  advogavam.  Eram 
estes  dous  principies  —  a  liberdade  e  a  escravidão  dos  índios— 
representados  um  pelos  colonos  e  o  outro  pelas  ordens  religiosas* 
Um  personifloou«4e  nos  padres  da  companhia,  o  outro  no  senado 
da  camará.  Era  a  agricultura  e  a  catechese  tornadas  contrarias. 
Confiadas  a  pessoas,  que  tinham  interesses  differentes,  estes 
dous  principies  se  contrariavam  na  pratica.  Uns  queriam  neo- 
phitoB,  outros  trabalhadores.  Sobrevindo  a  luta,  e  envenenados 
os  ânimos,  j&  de  nenhum  lado  se  souberam  contentar  oom  o  que 
era  Justo  e  razoável. 

Os  Jesuítas,  íkzendo  do  que  devora  constituir  uma  republica 
dvil,  uma  corporacSo  de  noviços,  tentaram  segregar  completa^ 
mente  as  indigenas  dos  colonos  europèos  ;  em  quanto  os  ooloDos, 
exagerando  também  os  seus  princípios,  j&  se  não  contentavam 
com  trabalhadores,  queriam  braços  escravos.  Os  colonos  eram 
os  mais  fortes,  e  fpor  isso  triumpharam.  De  conoessOes  em 
concessões,  já  obrigados  pela  lei,  já  por  oondesoendencia  para 
com  a  vontade  armada  do  povo  e  para  não  perderem  tudo» 
chegaram  os  jesuítas  ao  ponto  de  serem  expulsos.  Reintegrados 
por  esforços  de  perseverança  que  caracterisou  os  membros  d*esta 
ordem ;  mas  sem  abandonar,  na  pratica,  os  seus  princípios, 
Ibram  de  novo  expulsos  duas  e  três  vezes.  D'aqui  niMi^'«»  da- 
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Taasas,  processos,  informares,  que  se  deveriam  achar  nos  car- 
tórios, si  se  não  houyessem  perdido  ;  ou  nos  archiyos  dos 
jesoitas,  si  os  não  hoavessem  anniqoilado.  Parte  d'esses  papeis 
acbam-se  registados,  ainda  que  com  muita  negligencia  e  moitas 
lacunas,  nos  livros  da  camará  ;  mas  o  mais  importante,  oa  per- 
deu-se  para  a  historia  ou  só  ó  de  ser  encontrado  nos  archivos, 
qae  foram  do  conselho  ultramarino  de  Lisboa,  e  na  bibliotheca 
Yaticana,  que  salvou  muitos  dos  papeis  dos  jesuítas,  quando  foi 
da  extinc^  da  ordem,  e  para  onde,  emquanto  existiram  remet- 
tiam  as  suas  relaçOes  annuas. 

Eis  quanto  pude  colligir  acerca  do  archivo  dos  jesuítas  no 
Maranhão.  Em  virtude  da  carta  regia  de  11  de  Junho  de  1761, 
os  seus  papeis  e  livros  foram  confiados  aos  cuidados  do  bispo 
diocesano.  Este  destino  tiveram  também  em  Maranhão,  mas 
com  grandes  extravios  ;  accresce  o  estrago  do  tempo  à  negli- 
gencia dos  homens,  e  por  tal  forma  que  em  1831,  fazendoHse  um 
exame  nesses  papeis,  por  ordem  do  então  presidente  o  Sr.  Cân- 
dido Joeô  de  Araújo  Yianna,  cego  nome  se  acha  ligado  a  não 
poucas  tentativas  de  melhoramento  e  reformas  n'e8ta  província, 
não  se  acharam  senão  mil  volumes,  e  esses  completamente  des- 
truídos. Revolvendo  o  archivo  da  presidência,  deparei  com  a 
informação  que  sobre  isto  deu  o  padre  António  Bernardo  da  En- 
carnação, em  data  de  21  de  Agosto  de  1831,  que  por  copia  junto  a 
este.  Os  vinte  annos,  que  depois  decorreram,  bastaram  para 
consumar  essa  obra  de  destruição.  Nada  ha  hqje  que  aproveitar 
do  archivo  dos  jesuítas  1 

Não  me  sendo  possível  visitar  todos  os  cartórios,  nem  com- 
pulsar os  seus  documentos,  procurei  ao  menos  noticias  de  dous 
processos,  de  que  eu  tinha  informação,  e  que  por  serem  de  data 
mais  recente,  seria  mais  fádl  enoontra-los. 

B*  o  primeiro  processo  entre  os  jesuítas  de  Caxias  e  um  criador 
de  gado,  sobre  questão  de  limites  ou  propriedade  de  terras. 
Consta  d*estes  papeis,  segundo  me  informam,  que  o  logar,  em 
que  hoje  se  acha  ftindado  Caxias,  tinha  sido  demarcado  a  mn 
fazendeiro,  que  aU  estabeleoâra  uma  ftaenda  de  criação,  em 
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torno  da  qual  se  fora  agglomerando  a  população,  e  com  o  tempo 
se  creâra  um  arrayal,  que  passou  a  ser  yilla  e  logo  depois  a 
cidade.  Este  processo,  que  deverá  datar  de  âns  do  século  XVI, 
será  importante  pelas  circumstancias,  que  necessariamente  deve 
especificar  da  época  do  estabelecimento,  das  pessoas  ali  resi- 
dentes, dos  primeiros  jesuítas,  que  ali  entraram,  e  dos  trabalhos 
relativos  d  cateohese.  E'  certo  que  a  povoação  começou  pela  fre- 
gnezia  de  Tresidela,  onde  ainda  hoje  se  vêm  as  rninas  da  igreja 
dos  padres ;  todas  as  patentes  de  índios  conferidas  pelos  governa, 
dores  recahiam  em  pessoas,  que  habitavam  aquelle  lado,  onde 
também  se  achava  o  destacamento  militar.  Tresidela  querem 
alguns  que  seja  corrupção  de  Trez  AUiêas^  e  semelhante  etymo- 
logia  parece  compadecer-se  com  a  denominação  de  AUUas  AUas^ 
que  depois  teve  Caxias. 

No  meio  das  rebelliOes  por  que  tem  passado  esta  localidade,  seria 
de  suppôr  que  taes  papeis  se  extraviaram.  Existe  na  secretaria 
do  governo  um  officio  d'aquella  camará  datado  de  15  de  Março  de 
1840,  em  que  se  díz  que  um  fulano  António  Josó  do  Couto  Pi- 
nheiro, por  alcunha  o  Malagueta,  da  partida  dos  rebeldes,  que 
se  apossaram  d'aquella  cidade,  estragou  livros,  papeis,  correapon- 
denoias  e  tudo  o  mais,  quen'aquelle  archivo  encontrou.  Nenhuma 
repartição  escapou  de  tal  fúria.  Pessoas  fidedignas  asseveram-me 
com  tudo  terem  visto  esse  processo  no  cartório,  que  era  do  escri- 
vão Canejo,  e  que  foi  de  todos  o  que  menos  soffreu  com  a  rebel- 
ião de  1839.  BscroTi  sobre  este  assumpto  ao  Dr.  Odorico  António 
de  Mesquita,  ali  residente;  e  comquanto,  ao  que  elle  me  responde, 
tenham  sido  inúteis  as  suas  primeiras  pesquizas,  espero  da  sna 
diligencia  melhores  resultados. 

O  outro  foi  feito  a  alguns  membros  da  camará  municipal  do 
Maranhão  no  anno  de  1809  ou  1810,  pelo  então  ouvidor  Gama,  no 
qual  juraram  algumas  testemunhas  que  o  sangue  correra  pela  roa 
a  Jorros,  e  que  houvera  um  S.  Bartholomeu.  E  sendo  que  nin- 
guém visse,  nem  soubesse  de  tal,  ainda  os  que  pernoitaram  na 
capital,  os  réos,  entre  os  quaes  entrava  o  Bruce,  que  depois  foi 
presidente  da  província,  foram  condemnados  á  pena  capital ;  e 
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houve  votos  Bos  tribunaes  superiores,  para  que  fosse  comprida  a 
sentença.  Também  este  me  nSo  foi  possivel  encontrar  no  arcbivo 
da  relação.  £'  certo  que  nenham  fructo  se  podia  tirar  doesta  fal- 
sidade joridica ;  mas  quando  no  futuro  apparecesse,  e  contra- 
riada como  deve  ser,  nenhuma  duvida  offereceria  aos  que  de  tal 
íácto  se  occupassem.  Igualmente  infructiferas  foram  as  minhas 
visitas  à  bibliotheca  publica,  cuja  historia  é  a  seguinte:  Foi  o  Sr. 
Ck)6ta  Ferreira,  quando  deputado*  apenas  aoclamada  a  indepen- 
dência, oprimeiro  a  aventurar  a  idéa  d'este  estabelecimento,  como 
a  de  alguns  outros ;  masque  por  então  nenhum  resultado  produ- 
ziu. Em  1830  o  Sr.  Arac^o  Vianna,  presidente  que  então  era, 
animado  dos  melhores  desejos  pela  provincia,  que  administrava,  e 
contando  com  a  geral  sympathia,  que  soubera  grangear,  lembrou- 
se  de  formar  uma  bibliotheca,  contando  de  formar  o  seu  núcleo 
com  obras,  que  recebesse  em  donativo  dos  particulares,  ou  oom- 
prando-as  com  as  quantias,  porque  outros  subscrevessem.  Os  co- 
fres provinciaes  concorreram  também,  mas  escassamente,  e  mon- 
tou-se  a  bibliotheca  maranhense.  Muitos  dos  particulares  concor- 
reram com  obras  de  valor  e  sommas  de  dinheiro,  emquanto  ou- 
tros, dis&rçando  a  sua  mà  vontade,  remetteram  volumes  traçados 
e  estragados  a  ponto  de  que  para  não  danmiflcarem  os  outros, 
um  dos  últimos  presidentes  ordenou  que  fossem  lançados  &  praia. 
D'esta  maneira  muitas  obras  e  algumas  d*ellas  importantes  acham- 
se  trancadas.  Para  supprir  o  vácuo  que  deixara  nas  estantes  esta 
merecida  condemnação  por  ordem  do  Sr.  António  Joaquim  Gomes 
do  Amaral  compraram-se  em  1848  alguns  livros  na  importância 
de200$000.  Mas  em  falta  de  uma  verba  constante,  com  que  se  possa 
ir  fazendo  novas  acqnisiçOes  e  cobrindo  os  estragos  da  traça,  a 
bibliotheca  do  Maranhão  ô  menos  que  estacionaria:  os  seus  volu- 
mes irão  desapparecendo  das  estantes,  e  em  pouco  tempo  restará 
apenas  a  lembrança  da  idéa  abortada  do  Sr.  Araújo  Vianna. 

Eis  a  informação  que  me  deu  o  Sr.  Trajano  Cândido  dos  Reis, 
bibliothecario  publico. 

«  Contém  actualmente  a  bibliotheca  o  seguinte:^  livros  bonsi 
2,091 ;  em  estado  sofTrivel,  575 ;  inteiramente  estragados  75 ;  ao 
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todo  3«341 :  doas  globos  terrestre  e  celeste  e  ama  esphera  anníl- 
lar.  Além  d'isto,  contém  mais  vários  objectos  de  historia  nataral» 
arramado  em  três  estantes,  ama  carta  geographica,  comprehea* 
dendo  as  províncias  das  Alagoas,  Parahyba,  Pernambaco,  Rio 
Grande  do  Norte  e  Geará,  e  oatra  da  província  do   Bíaranhão.» 

O  qae  posso  asseverar  a  V.  Ex*.  é  qae  esse  estabelecimento  estÀ 
maito  abaixo  das  necessidades  da  provinda,  sendo  muito  infarior 
em  escolha  de  obrasa  livrarias  partioalco^,  maito  mais  resomidas* 
Para  um  estabelecimento  doesta  ordem  seria  principalmente  im- 
portante occapar-se  de  reunir  livros  e  impressos  relativos  à  pro- 
vincia.  Ora,  ha  ainda  bem  pouco  tempo,  que  se  começou  a  HBaer  col* 
leoQfio  dos  jomaes  da  capital,  e  feita  ella,  terá  talvez  de  perder-se, 
porque  n&o  haverá  dinheiro  para  a  sua  encadernação.  E'  de  certo 
lastimoso  que  se  haja  de  recolher  e  archivar  quantos  papeluchos 
saiam  da  imprensa  em  forma  de  jornal,  quantas  diatribes,  quan- 
tas proposições  ou  parvoíces  passam  pela  cabeça  dos  folicularíoB; 
mas  é  isso  preferível,  quanto  a  mim,  à  incúria  ou  ao  capricho  do 
algum  potentado,  que  tivesse  o  poder  de  banir  de  tass  depósitos  t 
folha  ou  papel,  que  lhe  fosse  desairoso.  Gonta-se  de  um  presidente, 
que  visitando  aquella  repartição,  e  deparando  com  os  numera 
de  um  jornal,  que  se  publicava  contra  a  sua  administração,  nio 
pôde  conter  o  seu  despeito,  e  deixando-se  arrastar  a  um  acto  menos 
digno  da  sua  posição  os  atirara  a  praça  de  uma  das  janellas  do 
edifldo.  Verdade  é  que  se  não  pôde  obstar,  nem  que  os  jomalistu 
hostilisem  aos  presidentes,  nem  que  os  presidentes  so  foçam  jus- 
tiça por  suas  próprias  mãos. 

Além  d'estas  publicações  contemporâneas,  outras  ha  talvez  da 
maior  importância,  e  que  fora  proveitoso  colUgir-se.  Obras  M 
sobre  o  Maranhão,  que  hoje  só  se  poderá  encontrar  nos  grandes 
mercados  da  Europa,  ou  em  mãos  dos  bibliophilos  curiosos:  taes 
são  as  Glaude  de  AbdeviUe,  as  do  padre  Ivres  d'Evreux,  a  Re* 
lação  Snmmaria  das  cousas  do  Maranhão,  de  que  existe  um 
exemplar  na  bibliotheca  do  Rio,  e  um  manuscripto  sobre  a 
historia  doeste  Estado,  de  que  folia  Berredo  nos  seus  Annaes. 

Passo  a  occupar^me  com  a  camará  municipal»  Sendo  o  Mara- 
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nliSo  em  soas  principioB  a  cabeça  do  estado  d'68te  nome,  os  seas 
arehlYos  deveriam  conter  preciosos  docamentos  d'esses  primeiros 
tempos ;  mas  experimentando  repetidas  commoçOes«  jà  da  iovasSo 
estrangeira,  jà  do  génio  turbulento  dos  seus  habitantes,  esses 
docamentos  desappareceram  em  todo  ou  em  parte.  Quando  foi  da 
invasSo  hoilandeza  em  1642,  si  me  n&o  falha  a  memoria,  parece 
que  o  destroço  foi  geral ;  porque  poucos  livros  restam  de  antes 
d'es8e  tempo,  e  esses  mesmos  truncados.  Consta  de  um  accordam 
de  18  de  Janeiro  de  1647  que  por  aquella  occasião  se  perderam  os 
livros  das  posturas  municipaes,  e  não  é  de  suppòr,  que  fossem 
esses  os  únicos  sacrificados  à  brutalidade  da  soldadesca.  Em  tem- 
pos mais  próximos,  sendo  preciso  reparar-se  a  casa  da  camará, 
foram  os  livros  transferidos  para  uma  casa  de  sobrado,  mas  de 
telha  vãa,  e  arrumados  contra  a  parede.  A  humidade  e  a  chuva 
que  lhes  cahia  de  uma  gotteira,  arrastando  comsigo  cal  e  barro 
da  parede  damnificaram  muitos  d 'esses  papeis,  tornando-os  em- 
pastados, illegiveis  e  perdidos.  Considere  agora  V.  Ex.^  que  pes- 
soas interessadas  tem  podido  arrancar  paginas  de  livros  e  extra- 
viar volumes,  e  verá  o  mal  que  se  tem  seguido  da  nenhuma  ex- 
ecução dos  decretos  de  10  de  Janeiro  de  1825  e  2  de  Janeiro  de  1838, 
que  mandaram  recolher  &  cdrte,  os  documentos,  que  importassem 
â  nossa  historia. 

Achei  comtudo  alguma  cousa,  que  si  nSo  ó  da  primeira  impor- 
tância, não  se  pôde  sem  inconveniente  dispensar,  quando  se  queira 
saber  minuciosamente  os  íkctos:  taes  são  as  patentes  dos  gover- 
nadores e  capitães  generaes,  os  regimentos^espedaes  para  alguns 
d'elles,  taes  como  o  de  Andró  Vidal  de  Negreiros^  escriptos  rela- 
tivos &  primeira  e  segunda  expulsão  dos  padres  da  Companhia  do 
Maranhão  e  depois  do  Rio  Negro;  a  conspiração  de  Beckman  ou 
Bequimão,  como  n'estes  livros  se  lô,  e  de  algumas  particulari- 
dades interessantes  sobre  a  moeda  da  terra,  cultura  do  algodão, 
asBucar,  anil,  cacau,  baunilha,  etc.,eem  alguns  dos  aocordãos, 
indicações  sobre  certos  costumes  da  província. 

Como  muitos  doestes  livros,  que  passam  de  cem  in  folio,  nada 
continham  que  fosse  de  aproveitar-se,  e  outros  apenas  uma  ou 
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outra  cousa  de  importância,  sendo  o  mais  ou  inútil  ou  peculiar- 
mente relativo  á  municipalidado,  pedi  ao  Sr.  Azeredo  que  man- 
dasse tirar  as  copias  constantes  da  relação  junta,  o  que  se  fez, 
evitando-se  por  esta  forma,  com  algumas  folhas  de  papel,  a  re- 
messa de  volumosos  bacamartes.  Eu,  pela  minha  parte,  eitrahi 
também  algumas  copias,  que  juntas  a  este,  remetto  a  V.  Ex.^ 
Vão  com  datas  alternadas,  porque  não  encontrei  cousa  alguma, 
que  me  podesse  guiar  por  uma  ordem  chronologica:  e  igual- 
mente remetto  uma  lista  dos  governadores,  que  se  succederam 
desde  1775  até  1819,  e  data,  em  que  tomaram  posse,  e  um  fo- 
lheto sobre  as  festas,  que  n'esta  capital  tiveram  logar  por  aocla- 
mação  da  independência. 

Mas  não  sendo  possível  pela  brevidade  de  tempo  fazer  todos  os 
extractos  precisos,  puz  de  parte  doze  volumes  da  camará  e  pedi 
ao  actual  presidente  que  os  enviasse  ao  archivo  da  corte.  Um 
d*esses  volumes  só  contôm  de  mais  interesse  as  razões  allegadas 
pelo  senado  contra  a  creação  do  estanco  (Registo  de  1675  a  1683 
pag.  02),  e  outro  uma  relação  quasi  completa  do  facto  da  expulsão 
dos  padres,  de  uma  das  vezes,  em  que  o  foram.  (Liv.  4.*  de 
Accordãos  png.  86  e  seguintes.)  Os  outros  comprehendem  mais 
variedade  de  matérias,  sendo  digno  de  notar-se  o  vol.  de  ori- 
ginaes  e  cartas  regias  de  1648  a  1798,  que  é  uma  preciosa  indi- 
cação para  quem  tem  de  escrever  a  historia  da  província  durante 
esse  século  e  meio. 

Comquanto  alguns  d'esses  papeis  tenham  sido  transcriptos  nos 
annaes  de  Berredo,  não  os  julguei  de  [mais  n^esse  archivo,  já 
porque  deve  conter  copias,  si  não  originaes,  de  quantos  documen- 
tos oíQciaes  de  alguma  importância  se  possa  collígir,  jii  para  con- 
frontal-os  com  a  obra  doeste  historiador,  ou  porque  especiâcam 
circumstanciadamente  algum  facto,  que  elle  nota  em  poucas 
palavras. 

Passei  depois  ao  archivo  do  governo.  Os  seus  papeis  estão  di* 
vididos  pelos  diíTerontes  ministérios,  oestes  pelos  annos  e  mezes; 
mas  não  ha  Índice  algum  do  que  se  contôm  em  cada  masso.  Este 
trabalho  foi  tentado  no  tempo  do  Sr.  Franco  de  Sá,  e  além  do 
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emassameoto  que  poz  alguma  ordem  à  confusão,  em  que  estava 
o  archivo,  começou  —  seu  indico  dos  que  eram  relativos  ao  Im- 
pério. 

Motivos  de  mal  entendida  economia,  que  era  da  gratiâcação^ 
que  se  dava  ao  archivista,  aconselharam  a  suppresslo  do  ira* 
balho,  quasi  em  principio,  de  modo  que  para  as  outras  repartições 
enfesta  depois  de  1831,  é  preciso  revolver  tudo,  masso  por  masso 
e  cada  documento  em  cada  masso.  Querer-se  examinar  tudo  mi* 
naciosamente  ô  trabalho  de  um  anno:  contentei-me  portanto  d» 
os  examinar  nas  épocas  notáveis  da  província,  e  pedi  igualmente 
ao  presidente  remettesse  a  V.  Ex.<*  os  papeis  que  abandei,  e  coja 
relação  summaria  vai  junta  a  este.  Mas,  repito,  sem  o  auxilio 
dos  Índices,  não  sei  o  que  se  possa  fazer  trabalho  sem  muitas  im- 
perfeições ou  desperdício  de  muito  tempo. 

Do  archivo  do  Maranhão  tirei  também  alguns  papeis  relatÍTo& 
ao  Pará,  que  lá  não  deverão  existir,  attendendo  ás  violentas 
commoções  por  que  tem  passado  a  província,  -^  o  Piauhy,  ondo 
não  se  estende  a  minha  comm:ssão,  —  e  do  Ceará,  o  que  podo 
servir  para  completar  a  historia  da  rebellião  de  1839.        ^ 

Iguaes  remessas  terei  de  fazer  de  outras  províncias.  No  em- 
tanto,  permitta-me  V.  Ex.^  dizer-lhe  que  si  é  preciso  que  no 
archivo  da  corte  se  encontrem  todos  os  esclarecimentos  predsos 
á  nossa  historia,  não  ô  justo  que  as  municipalidades  e  archivos 
provinciaes  sejam  despojados  de  suas  preciosidades.  Convirá  por. 
tanto  procurar-se  algumí  meio  para  que  não  soffram  os  archivos 
provinciaes  com  o  engrandecimento  do  centi*al .  Pôde  no  futuro 
encontrarem-se  homens  como  os  Srs.  Accioli  e  Baena,  que  na 
falta  de  taes  depósitos,  nada  ou  muito  pouco  possam  fazer  em 
proveito  da  historia  do  Brazil. 

Por  íím,.para  completar  o  que  faltar  da  historia  do  Maranhão, 
dever-se-hia  reunir  a  collecção  do  Censor ,  que  sò  se  poderá  encon- 
trar nas  mãos  de  algum  curioso,  a  Chronica  Maranhense  dos 
annos  de  1839  e  1840,  que  parece  ter  sido  tão  útil  ao  Sr.  Maga- 
lhães no  trabalho,  que  ha  tempos  apresentou  no  Instituto  sobro 
esta  época  da  provincia,  e  mais  todos  os  impressos  que  apparo- 
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eeram  contra  o  presidentd  Brace  e  a  saa  defesa  publicada  do  Rio 
em  1826,  que  principia  por  um  esboço  dos  acontecimentos  da  pro- 
vinda, por  occasiSo  da  independência.  E'  um  quadro  resumido^ 
mas  que  pouco  terá  a  accrescentar.  O  processo  que  se  achará  no 
supremo  tribunal,  me  parece  que  deve  ser  mais  importante  do 
que  a  defesa,  oomquanto  esta  venha  acompanhada  de  grande 
copia  de  documentos. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.*  S.  Luiz  do  Maranhão,  10  de  Jnlbo  da 
1851.—  1)1.'^'*  e  Ex.»o  Sr.  visconde  de  Monte  Alegre,  muito  digno 
ministro  do  império.—  António  Gonçalves  Dias. 


ARCHIVO  DO  GOVERNO. 

Livro  (único)  dos  diplomas» 
Extracto . 

l.<*  Joaquim  de  Mello  e  Povoas,  governador  e  capitSo-general 
da  capitania  do  Maranhão  e  Piauhy,  creada  esta  de  noro 
e  separadas  ambas  do  do  Pará  por  três  annos ;  pos8e  a 
29  de  Julho  de  1775. 

2.»  D.  António  de  Salles  e  Noronha  ;  6  de  Novembro  de  1779. 

3.«  Josô  Telles  da  Silva;  13  de  Fevereiro  de  1784. 

4.*»  Fernando  Pereira  Leite  de  Foyos ;  17  de  Dezembro  de 
1787. 

5.^  D.  Fernando  de  Noronha ;  14  de  Setembro  de  1792. 

6.*  D.  Diogo  de  Souza,  vindo  de  Moçambique,  tomou  posse,  sem 
apresentação  de  carta-patente,  mas  s6  por  aviso  qoe 
existia  na  camará ;  6  de  Outubro  de  1798. 

7.*  Ajrres  Pinto  de  Souza,  foi  nomeado ;  mas  pediu  ser  exone- 
rado por  motivo  de  moléstia,  e  veio  em  vez  d*elle  o  ca- 
pitão de  fragata  da  armada  real  António  de  Saldanha  d* 
Gama  com  3:600$  marcado  pela  carta  regia  de  18doJar 
neiro  de  1790,  a  31  de  Maio  de  1804.  (Não  se  trata  do 
Piauhy  n*eBta  patente.) 
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S.^  D.  Francisco  de  Mello  Manoel  da  Gamara  (para  o  MaranhSo 

somente)  a  6  de  Janeiro  de  1806. 
9/  D.  José  Thomaz  do  Menezes,  governador  e  capitSo^general 

do  MaranhSo;  17  de  Oatabro  de  1809. 

10.  Paulo  José  da  Silva  Qama ;  28  de  Agosto  de  181 1 . 

11.  Bernardo  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca;  24  de  Agosto  de 

1819. 

Maranhão,  Junho  de  1851 . 

(Assignado)  António  Gonç(ú/oo9  Dias. 


OOPIAS  QUB  o  SR.  AZXELRDO  MANDOU  TIRAR  A  MBU  PIDIDO, 

Do  Registro  de  1714  —  1722 

Patente  de  Berredo  ^  â.  92. 

Bando  para  que  os  índios  forros  pudessem  servir  a  quem  lhes 
parecesse  -*  â.  154. 
Patente  de  João  da  Maia  —  â.  159. 

Do  Registo  de  1723  —  1736, 

Bando  sobre  a  falsificaQão  dos  novellos  —  fl.  28  v. 
Patente  de  Alexandre  de  Souza  Freire  — fl.  139  v. 
Patente  de  José  da  Serra  —  â.  237. 

Carta  sobre  o  governo  temporal  dos  índios ;  28  de  Maio  de  1734 
-fl.231. 
Janta  de  missões  no  Pará ;  â.  286. 

Do  Registo  de  1734  —  1744. 

Patente  de  João  de  Abreu  Castello  Branco ;  fl.  10. 

Carta  real  para  que  se  guardem  os  privilégios  da  camará  ; 
fl.380. 

Privilegio  para  a  creação  de  uma  fabrica  de  tecidos  de  algodão ; 
fl.64. 
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Do  Registo  de  1753  —  1759, 

Patente  do  Gonçalo  Pereira  Lobato;  fl.  2. 

Carta  real  confiando  o  governo  ao  bispo  na  ausência  de  Furtado 
de  Mendonça ;  fi.  58 . 

Carta  de  Furtado  de  Mendonça  sobre  o  mesmo  assumpto ; 
ti.  58  V. 

Quatro  cartas  sobre  as  casas  para  a  inspecção  do  assucar  e 
tabaco  ;  fls.  63  v. 

Bando  sobre  a  exportação  do  algodão  ;  fi.  147. 

Bando  sobre  o  alvará  que  tira  aos  padres  a  'admiaistraçáo 
tempoi*al  dos  índios  ;  fl.  151. 

Carta  real  sobre  a  exportação  do  algodão ;  fl.  153. 

Salário  dos  índios  ;  fl.  203. 

Duas  cartas  de  Furtado  de  Mendonça  sobre  a  desuataralísação 
dô  certos  padres  ;  fls.  206  e  seguintes. 

De  originaes. 

Quatro  cartas  sobre  diíTerentes  assumptos. 
Alvará  dos  privilégios  do  senado. 
Maranhão,  10  de  Julho  de  1851. 

(Assignado)  António  Gonçalves  Dias, 


XIVROS  DA  CAMARÁ  MUNICIPAL  DO  MARANHÃO  QUE  VXo  REMETTIDOS 

PARA    O  ARCHIVO  DO  RIO. 


1.°  Registo    de  1639  —  1664 


2.« 

» 

1654  —  1663 

3.^ 

» 

1647  —  1668 

4.0 

> 

1668  —  1669 

5.<^ 

» 

1671  —  1676 

6.0 

> 

1685  —  1690 

7.0 

» 

1702  —  1710 
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8.*  Registo    de    1732  —  1753 

9.0        »  1720  —  1809 

10.»  Cartas  regias  1648  —  1798 

11.0  Accordãos   1628  —  1662 

12.0    »       1675  —  1683 

Maranhão,  10  de  julho  de  1851. 

(Assignado)  António  Gonçalves  Dias. 


Iir'^.  e  Ex.°^  Sr.  —Em  observância  do  oíBcio  de  V.  Ex«- 
n.  196  datado  em  16  do  corrente,  fui  ao  Palácio  Episcopal,  pre- 
cedendo intelligencia  com  o  Ex"^,  e  Rev"^*.  Sr.  Bispo  Diocesano, 
passei  a  investigar  o  montão  de  livros  arruinados,  pertencentes 
à  livraria  do  extincto  CoUegio  da  Luz  dos  Religiosos  da  compa- 
nhia de  Jesus,  confiados  pela  Carta  Regia  de  U  de  Junho  de 
1761  aos  cuidados  e  desvelos  dos  Ex™o^  Srs.  Bispos  d'esta 
Diocese. 

Não  posso,  IIP°.  e  Ex"o.  Sr,,  deixar  de  lastimar  que  entre 
mil  volumes,  pouco  mais  ou  menos,  que  de  presente  existem, 
apezar  dos  grandes  extravios,  se  não  encontre  uma  única  obra 
completa,  que  mereça  ser  aproveitada,  visto  o  destroço  total, 
om  que  se  acham,  não  só  occasionado  pelo  cupim  e  traça,  como 
pelo  abandono,  em  que  os  mesmos  livros  sempre  se  conserva- 
ram, resultando  de  tudo,  que  sendo  a  sobredita  livraria  em  seu 
principio  de  um  valor  estimável  pelas  selectas  obras  dos  Santos 
Padres,  expositores,  historiadores  e  clássicos,  que  a  ornaram, 
hoje  desgraçadamente  apenas  pôde  prestar  o  que  resta  para 
alimento  das  chammas.  Deus  guarde  a  V.  Ex.^  muitos  annos. 
Maranhão,  21  de  Agosto  de  1831.  III"^.  e  Ex"'^  Sr.  Cândido  Josó 
de  Araújo  Vianna,  oííicial  da  imperial  ordem  do  cruzeiro,  e  pre- 
sidente d'esta  província  do  Maranhão.  —  Padre  António  Ber~ 
nardo  da  Encat-nação  e  Silva,  bibliothecario  publico. 


REVISTA 


DO 


INSTITUTO  HISTÓRICO  E  6E0GMPHIC0  DO  BMZIl. 


3.»  SERIE.— IV«  1!»— 4.0  XRIMESXRE  DE  19K3*^ 


«  O  Instituto  tendo  tomado  em  consideração  a  Memo- 
«  ria  Histórica  do  Sr.  Machado  de  Oliveira,  e  os  trabalhos 
€  que  sobre  ella  escreveram  os  Srs.  Ponte  Ribeiro,  Can- 
€  dido  Baptista,  Gonçalves  Dias  e  Bellegarde,  decide  que 
€  sejam  impressos  em  um  só  numero  da  Revista,,  não  só 
«  a  Memoria,  como  todos  aquelles  trabalhos,  precedendo 
<  a  declaração  de  que  o  Instituto  não  interpõe  o  seu  juizo- 
%  sobre  a  matéria . » 


MEMORIA    HISTÓRICA 


SOBRS 


i  IlDISTiO  Dl  liniSS  ENTES  O  BRUIL  I  HONTITIDÍO 

POR 

J.    J.   MACHADO  DE  OLIVEIRA, 

Membro  premiado  do  Instituto  Histórico  e  Geoffraphioo  Brazileiro,  socio^ 
fundador  da  Academiu  de  Litteratora  Braziieira,  sócio  effectivo  das 
sociedades  de  Instrucção  Elementar,  e  Amante  da  Instrucção,  e  socio- 
correspondente  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional. 

Renhidas  controvérsias  internacionaes  começadas  ao  terminar 
do  século  XVI®,  ou  desde  que  nos  condas  austraes  do  Brazil,  que 
correspondem  às  terras  de  Montevideo,  uma  população  estável 
que  para  alli  se  dirigiu  depois  do  descobrimento  d'aquellas  para- 
gens e  seu  abalisamento  por  Martim  Affonso,  navegando  o  Rio* 
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da  Prata  até  cento  c  sessenta  léguas  além  da  sua  embocadura, 
e  assigaalando-as  nos  pontos  mais  notáveis  para  fundar  a  posse 
da  coroa  luzítana  como  era  estylo  nVquelles  tempos,  mostron-se 
sugeita  a  preceitos  governamentaes,  e  suscitou  a  necessidade  de 
armar  e  regularisar  sua  permanência  local  ;  uma  luta  intermi- 
nável sobre  seus  respectivos  limites,  quasi  coeva  com  os  tempos 
primitivos  dos  dous  paizes,  apresentando  phases  diversas  e  alter- 
nadas, tem  havido  eutre  os  dous  Kstados,    e   altamente  preoc- 
cupado  seus  governos, quaesquer  que  sejam  as  formas  politicas  por 
^lles  adoptadas,  ou  na  condição  de  colónias,  ou  já  depois  de  esta- 
belecida sua  independência.  Vai  além  de  dous  séculos  que  discus- 
sões diplomáticas,  dando  em  resultado  diversos  tratados  e  con- 
venções, que  eram  fundados  no  direito  de  posse  e  primeira  po- 
voação, geralmente  admittido,  e  â  que  autorisou  aquelle  desco- 
brimento, induzindo  o  governo  portuguez  a  marcar  ao  S.  com  o 
Rio  da  Prata  (direito  reconhecido  pela  própria    Hespanha,  que 
desde  remotas  eras  respeitou  essa  perennal  divisa,  ainda  quando 
«stiveram  i*eunidos  os  dous  reinos  sob  os  Philippes)  não  tiveram 
bastante  efflcacia  para  trazer  a  um  accordo  leal  e  consciencioso 
as  cortes  de  Lisboa  e  Madrid,  e  assim  desenvencilhar  suas  colónias 
na  America  de  intrincadas  questões  territoriaes  que  n'ellas  co- 
meçaram com  o  seu  dominio,  sobrepujaram  à  sua  decadência, 
e  á  que  dava  poderoso  incremento  para  deploráveis  emergências 
o  espirito  de  animad versão,  que  em  todos  os  tampos  e  em  ambos 
os  hemisphei  ios  em  tudo  preponderava  entre  as  duas  nações  ri- 
vaes.  N'esta  marcha  tão  vacillante,  e  sem  os  auxílios  de  um  co- 
nhecimento exacto  das  localidades  ou  de  documentos  insuspeitos 
e  desinteressados,  do  que  jamais  se  pôde  prescindir  em  assumptos 
de  tal  guiza,  cada  passo  que  davam  os  dous  governos  augmen- 
tava  duvidas,  suggeria  hesitações,  que  só  por  elles  deviam  ser 
relevadas,  e  arrastava  a  maiores  difficuldades,  sem  que  d*ahi 
se  seguisse  em  tempo  alguma  possibilidade  de  uma  solução  justa 
ou  plausível,  e  nos  Interesses  de  ambos  os  paizes,  que  puzesse 
paradeiro  a  desintelligencias  e  vicissitudes  que  se  reproduziam 
<50nstantemente  em  presença  de  similhantes  questões  territoriaes. 
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■ 

Portuguezas  foram  as  duas  primeiras  e  mais  antigas  povoações 
na  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata  —  a  colónia  do  Sacra- 
mento e  Montevidóo:  aquando  aquella  foi  acommettida  pelo  go- 
Ternador  de  Busnos-AyresD.  José  Garro,  a  corte  de  Madrid  es- 
tranhou-lhe  esse  procedimento  taxando-o  de  arbitrário,  e  deu  no 
tratado  provisional  de  7  de  Maio  de  1681  completa  satisfação, 
sendo  n'elle  mais  frizante  a  restituição  da  praça  da  Colónia,  de 
saas  munições  e  petrechos  a  Portugal,  a  reediflcação  das  forti- 
ficações no  mesmo  pé  em  que  se  achavam  na  occasião  do  assalto, 
a  liberdade  dos  prisioneiros  e  o  castigo  do  aggressor. 

Subsistia,  pois,  pelo  mencionado  tratado  o  direito  de  posse  e 
propriedade  do  território  em  que  se  fundou  a  Colónia,  sendo  esse 
direito  confirmado  ultimamente  pelos  tratados  pactuados  entre 
os  dous  reinos,  um  a  18  do  Junho  de  1701,  e  outro  (o  de  Utrecht) 
a  6  de  Fevereiro  de  1715  ;  e  posto  que  designassem  diversa  linha 
de  fronteira  os  tratados  de  limites  de  1750,  e  o  do  1.»  de  Outubro 
de  1777,  todavia,  annullado  aquelle  pelo  de  1761,  e  roto  esto 
pela  injusta  e  inqualificável  aggressão  da  Hespanha  em  1801,- re- 
viveram os  primitivos  direitos  da  coroa  portugueza  ;  e  nem  ex- 
plicita, nem  implicitamente  no  tratado  de  paz  de  Badajoz,  cele- 
brado em  6  de  Junho  de  1801  estipularam-se  restituições  do  ter- 
ritório havido  na  região  austral  do  Brazil,  apezar  de  ser  o  ga- 
binete hespanhol  quem  dictou  esse  tratado. 

E'  assim  que  pelo  facto  da  demolição  da  Colónia  do  Sacramento, 
praticada  por  ordem  do  governador  do  Buenos- Ayre?,  facto  bár- 
baro e  attentatorio  do  direito  de  posse  e  fundação  que  incontes- 
tavelmente pertencia  á  coroa  portugueza,  estipulou-se  o  tratado 
provisional  de  7  de  Maio  de  1681  (*),  não  para  fixar  de  um  modo 
terminante  e  seguro  os  limites  dos  dous  Estados  por  aquelle  lado, 


(*)  Segundo  a  opinião  dos  cosniographos  hespanhóes  que  concorreram  com 
os  de  Portugal  em  Badajoz  no  anno  de  1681  para  a  discussão  do  tratado  qu» 
celebroQ-se  n'e8se  anno,  e  d  vista  da  carta  deDouker,  deliberou-se:  que  a  linha, 
divisória  que  na  América  devia  discriminar  as  possessões  meridionaes  das  duas 
coroas  seria  a  S.  na  costa  do  mar  a  altura  de  33o,  40'  de  lat.,  e  38  léguas  ao 
occidente  do  cabo  de  Santa  Maria. 
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Binão  consentindo  que  perseverasse  o  dominio  portaguez  sobre 
a  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata,  ató  que,  conhecidos 
mais  integralmente,  discutidos  e  confrontados  os  titules  de  di- 
reito que  para  tal  se  arrogavam  ambas  as  cortes,  e  subtrahindo 
a  questão  ao  caracter  litigioso  em  que  até  alli  era  considerado, 
se  viesse  definitivamente  a  um  accordo  precedendo  as  necessárias 
conferencias,  o  qual  seria  sanccionado  com  as  solemnidades  ad« 
mittidas  em  similhantes  ajustes. 

De  feito,  interrompidas  em  1692,  não  por  parte  dos  commis- 
sarios  portuguezes,  as  conferencias  que  deviam  dar  em  uUimatum 
nm  tratado  definitivo  que  comprehendesse  em  geral  a  extensão 
dos  limites  que  antes  questionados  eram  então  aggredidos,  com 
solução  especial  do  direito  que  fora  disputado  sobre  a  proprie- 
dade da  Colónia  do  Sacramento,  sem  que  cousa  alguma  se  hou- 
vesse decidido  a  respeito  ;  e  recomeçadas  em  1701,  ainda  não  re- 
sultando d*ahi  n'aquelle  mesmo  anno  outro  effeito  que  não  fosse, 
alôm  da  alliança  offensiva  e  defensiva  entre  os  dous  monarchas, 
a  ratificação  do  direito  que  pelo  tratado  provisional  de  1681  fora 
outorgado  a  Portugal,  de  seu  inteiro  e  inconcusso  dominio  sobre 
a  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata,  só  em  1703  ô  que  con- 
trahiu-se  o  tratado  promettido  pelo  de  1681  para  p6r  cabo  às 
controvérsias  e  recalcitraçOes  que  desde  muito  subsistiam  acerca 
de  similhante  assumpto ;  mas  este  tratado  para  nada  mais  pre- 
stando do  que  para  illudir  a  questão,  pois  que  vinha  a  ser  um 
substitutivo  do  de  1701,  e  não  abrangendo  integralmente  o  ob- 
jecto que  o  suscitara,  e  que  era  de  assentimento  publico;  todavia, 
ao  menos  foi  adequado  para  predispor  a  admissibilidade  das  alie. 
gaçOes  que  ulteriormente  e  por  parte  da  corda  portugueza  foram 
exhibidas  no  congresso  de  Utrecht. 

Continuaram  assim  as  duvidas  e  incertezas  a  respeito  de  tal 
questão  por  todo  o  tempo  qae  vai  de  1703  a  1715,  sem  que 
D'este  lapso  deixasse  de  mais  complica-la  a  acintosa  e  gratuita 
obstinação  de  serem  constantemente  dirigidas  hostilidades  contra 
a  Colónia  do  Sacramento,  e  de  esta  ser  em  1704  posta  em 
assedio  tudo  por  tropas  de  Buenos-Ayres  ao  mando  immddiato 
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do  governador  Valdez,  com  ou  sem  autorisação  do  governo 
héspanhol;  ao  qae  seguiu- se  o  ignominioso  facto  da  desoc- 
cupação  da  pi'aça  n^aquelle  mesmo  anno^  depois  de  arrasadas 
soas  fortiâcaç()es,  pela  tropa  portugueza  que  a  guarnecia,  e 
que  heroicamente  levou  sua  defensão  atô  â  saa  entrega,  a 
qual  fora  deliberada  pela  corte  de  Lisboa,  insciente  do  empe- 
nho que  houve  em  sustental-a,  e  a  pretexto  de  que  a  questão 
de  limites,  de  mais  a  mais  complicada  pelas  emergências  su- 
pervenientes ao  que  se  achava  estatuído,  dependia  de  nego- 
ciações internacicnaes,  que  desde  muito   eram  premeditadas. 

Foram  entaboladas  estas  negociações  em  1713:  e  para  que  se 
desse  maior  elucidação  ao  direito  qae  Portugal  adquirira  às  ter- 
ras situadas  na  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata,  servindo 
este  golfo  de  limito  aos  domínios  das  coroas  portugueza  e  hes- 
panhola,  na  forma  p.ictuada  por  um  dos  artigos  secretos  do 
tratado  de  1703,  publicou-se  sob  a  versão  franceza  a  Memoria 
justificativa  do  titulo  que  autorísou  Portugal  ao  estabelecimento 
da  colónia  do  SacrameDto,  e  que  fora  divulgada  ao  tempo  em 
que  se  aventava  esta  questão,  dando  em  resultado  o  tratado 
de  1681. 

Era  bem  de  esperar  que  o  tratado  celebrado  em  Utrecht  em 
.1715  pelo  Congresso  que  ahi  se  Installou  com  as  solemnidades 
necessárias,  e  formado  de  commissarios  de  Portugal,  Hespanha, 
França  e  Inglaterra,  e  que  reiterou  o  antigo  e  primordial  direi- 
to, e  o  sanccionou  expressa  e  definitivamente  —  que  o  Rio  da 
Prata  serviria  de  divisa  do  Brasil  por  aquelle  lado,  puzesse  um 
termo  a  tantas  duvidas  e  incertezas  sobre  tal  questão,  e  que 
haviam  dado  origem  a  porfiados  actos  de  animosidades  e  outras 
occurrencias  oífensivas  provindos  dos  confinantes  hespanhóes, 
que  a  historia  de  tempo  nos  apresenta  ;  tratado  que  só  foi  one- 
roso a  Portugal  por  obrigar  a  este  a  entrega  das  praças  de  Albu- 
querque e  Puebla,  que  tinham  sido  conquistadas  na  Europa  aos 
Hespanhóes. 

Mas,  poucos  annos  eram  passados  depois  que  por  virtudô  do 
tratado  de  Utrecht  havia  Portugal  reassumido  a  occupação  da 
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Colónia,  por  se  convir*  que  este  direito  lhe  era  inauferivel, 
quando  a  este  mesmo  direito  negou-se  a  sua  qualidade  de 
inconcusso  com  a  autorisação  que  foi  dada,  quer  [;or  parte  do 
governo  francez,  que  interveio  n\\quelle  tratado,  quer  pelo 
governo  inglez,  que  o  garantiu,  a  companhias  commerciaes  for- 
madas em  ambos  os  paizes  para  o  estabelecimento  de  feitorias 
lia  abra  de  Montevideo ;  a  cuja  faculdade  oppuzeram-se  nas  re- 
spectivas cortes  os  ministros  portuguezes  que  ali  eram  acredita- 
dos: e  para  prevenir  novas  emergências  d'este  theor,  e  mais  firmar 
a  posse  e  propriedade  doesse  território  dispuz  o  governo  portuguez 
em  1723,  que  se  fortificasse  o  litoral  d*aquella  obra  que  melhor 
precisasse  esses  propósitos ;  o  que  logo  se  levou  aeffeito:  e  posto 
que  assim  fosse  acautelado  o  direito  que  Portugal  se  arrogava 
áquellas  paragens,  na  accepç&ogeographica  de  que,  situadas  ellas 
na  bocca  do  Rio  da  Prata,  se  achavam  comprehendidas  no  ter- 
ritório do  propriedade  da  corô.x  portugueza,  conforme  as  estipu- 
lações dos  tratados  até  ali  celebrados,  não  podo  esse  direito  pre- 
valecer para  que  o  governador  de  Buenos- Ayres  Zaballa  deixasse 
de  acoommetter,  como  o  praticou  com  grandes  forças,  o  fortim 
e  entrincheiramento  ali  levantados,  tendo  por  fim  o  comman- 
dante  portuguez  de  ceder,  baldo  de  recursos  como  se  achava, 
sem  esperança  de  soccorros,  e  em  posição  tão  isolada  ;  e  de  aban- 
donar o  território  em  1724:  procedimento  que  mereceu  a  appro- 
vação  do  gabinete  portuguez,  no  intuito  de  evitar  que  se  pertur- 
bassem as  novas  negociações  eutaboladas  em  Paris,  que  tinham 
por  único  assumpto  aquella  questão  de  limites. 

Um  estado  de  perenne  oscillação,  cheio  de  incertezas,  assim 
como  de  tergiversações,  e  de  onde  provieram  tantas  animosidades 
6  aggressões  do  lado  dos  confinantes  hespanhôes,  tou|  fosse  isso 
de  seu  motu  próprio,  insinuado  pelo  respectivo  governo,  ou 
mesmo  com  expressa  autorisação  sua,  que  era  occulta  ao  go- 
verno, com  quem  contendia,  como  póle  bem  inferir-se  da  tena- 
cidade e  vigor  empregados  em  similhante  proceder,  não  podia 
durar  muito.  £'  assim  que,  reconhecendo-se  depois  de  tantas 
vicissitudes,  e  por  uma  longa  e  lastimosa  experiência  a  inefflca- 
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cia  do  tratado  de  Utrecht,  por  mais  explicações  e  comoaentarios 
que  se  lhe  aJdicion assem ;  tratado  em  cuja  negociação  intervindo 
as  mais  illustradas  potencias  da  Europa,  inculcara  a  possibilidade 
de  destruir  as  precedentes  desavenças  entre  as  cortes  de  Lisboa 
e  Madrid,  e  discriminar  de  um  modo  claro  e  iX)Sitivo  os  limites 
longo  tempo  pleiteados,  elucidando  ao  mesmo  passo  a  diuturna 
etâo  debatida  questão  dos  mesmos  limites,  que  subsistia  entre 
aquellas  cortes,  convieram  ellaspor  um  mutuo  accordo,  tomado 
em  Paris  no  anno  de  1737,  e  como  ajustamento  das  di  ff  crenças 
entre  as  duas  coroas^  que  se  não  podia  prescindir  de  um  novo 
tratado,  por  se  dever  considerar  como  caduco  o  de  Utrecht  de- 
pois das  hostilidades  praticadas  em  guerra  aberta  contra  a 
Colónia  do  Sacramento  no  anno  do  1731,  sobre  o  futil  pretexta 
de  que  se  houvera  formado  d'aquolla  praça  um  núcleo  de  mer- 
cancias, expedindo  artigos  de  contrabando  para  as  possessões 
limitrophes  da  Hespanha,  e  pelo  acommettimento  e  tomadia  daa 
fortificações  ã  margem  da  abra  de  Montevideo,  e  forçado  aban- 
dono d'aqueilas  paragens  pela  guarnição  portugueza. 

E  pelo  que  se  estipulou  no  convénio  de  Paris  em  1737  ficaram 
as  cousas  no  statu  giio  em  que  se  achavam  ao  tempo  que  as 
ordens  provindas  d'aquelle  convénio  chegaram  ao  conhecimeuto 
dos  respectivos  governadores. 

Restabelecido  que  fosse  o  socogo  na  praça  da  Colónia  por  vir- 
tude do  convénio  de  Paris,  recomeçaram  em  Madrid  as  discussões 
da  negociação  do  tratado  que  n*aquella  corte  foi  assignado  em 
1750 ;  e  posto  que  a  principio  fosse  isso  sob  o  maior  sigillo,  não 
passou  muito  tempo  que  o  vôo  mysterioso  em  que  se  envolveram 
os  seus  preliminares  não  se  dissipasse  ante  o  publico  pretencioso 
e  interessado  na  solução  d*aquella  tão  renhida  questão  de  limites 
primeiro  que  se  ultimasse  o  tratado* 

Por  este  tratado  flzeram-se  cessões  de  território  de  uma  e  de 
outra  parte  dos  estados  contractantes,  não  como  equivalentes  á& 
reciprocas  indemnisações,  mas  com  o  fim  ostensivo  de  perpetuar 
a  união  e  harmonia  que  convinha  subsistir  entre  as  duas  coroas. 
Cedeu   Portugal  a  praça  da   Colónia  e  o  território  que  lhe  era 
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«djacente ;  esse  famoso  baluarte  qne  devia  sar  ínalleDavel,  e 
conservar-se  como  um  monumento  de  gloria,  symbolisando  o 
valor  e  a  constância  portugueza  que  ali  foram  acrisolados,  si 
por  tal  fora  licito  postergar-se  o  bem  do  estado ;  (*)  e  essa  cessSo 
envolveu  a  obliteração  do  direito  indisputável  de  propriedade  á 
margem  septentrional  do  Rio  da  Prata,  e  conseguintemente  da 
navegação  d' es  te  rio  como  estado  ribeirinho,  que  era  inherente 
a  Portugal,  e  a  possuia  de  remotas  eras  em  virtude  dos  tratados 
anteriores.  Por  esse  mesmo  tratado  declinou  Portugal  implicita- 
mente de  igual  propriedade,  e  de  i^lentica  origem,  ao  território 
adjacente  &  abra  de  Montevideo,  onde  mandara  construir  forti- 
ficações, e  de  ciga  posse  fora  com  muita  antecipação  esbulhado 
&  viva  força. 

Com  a  morte  do  rei  D.  João  V  de  Portugal,  um  dos  signatários 
do  tratado  de  1750,  viva  discussão  suscitou-se  a  respeito  do 
mesmo  tratado,  negando-lhe  uns  a  qualificação  de  mais  vanta- 
joso a  Portugal,  que  outros  emphatica,  e  por  ventara  mui  ra- 
zoavelmente, lhe  attribuiam.  Sust'mtavam  os  primeiros  qne  por 
modo  algum  se  deveria  renunciar  à  propriedade  da  Colónia  do 
Sacramento,  que  tão  valida  era  pelo  direito  tantas  vezes  pa- 
ctuado —  de  haver-se  como  limites  por  aquelle  lado  a  margem 
septentrional  do  Rio  da  Prata ;  porque,  prescindindo-se  de  se 
fiUíhar  caracterisada  como  um  ponto  d*honra  portuguez  a  manu- 
tenção d'aquella  praça,  com  similhante  cessão  perdia-se  um 
importantissimo  litoral,  em  que  jà  havia  a  mesma  praça,  e  no 
qual  se  deparavam  com  outras  posições  vantajosas  para  dar 
protecção  e  segurança  â  navegação  do  Rio  da  Prata,  que  era 
como  um  direito  constitutivo  da  occupação  d*aquelia  praça:  a 
isso  respondiam  os  adversários  d'essas  allegaçOes,  que  para  simi- 
Ihantes  concessões  houverem  prevalecido  valiosas  razões  de- 
duzidas de  grandes  interesses  e  conveniências  locaes,  attento  o 
isolamento  d'esse  território  das  demais  possessões   portuguezas 


(*)    No  fim  d'Mt*  Memoria  se  verá  ama  Buocinta  noticia  aobre  a  Coloaia 
do  Saerameato. 
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na  America,  e  sendo  de  não  menor  ponderação  a  escassez  dos 
meios  de  que  devia  dispor  o  paiz  para  dignamente  sustentar  o 
mesmo  território:  e  entre  os  vários  argumentos,  que  similhante 
questão  suscitara,  sobrosahiao  de  que  a  cessão  da  praça  da 
Colónia  equivalia  o  roconheci mento  por  parte  da  Hespanha  do 
pleno  e  regular  dominio  da  corda  portugueza  em  todo  o  im- 
menso  território  a  O.  do  Alto  Paraguay,  e  a  regularidade  que 
por  esta  forma  deu-se  ali  a  duas  mil  legoas  de  fronteira  com 
balisas  certas  e  inequívocas ;  dominio  que  era  tenaz  e  capri- 
chosamente contestado  pela  Hespanha. 

Parece    que  os  impugnadores  do  tratado  de  1750,  a    que  andou 
associado  o  nomo  de  um  celebre  e  illustrado  Brazileiro,  triumpha- 
ram  dos  seus  contrários,  porque   foi  elle  annullado  pelo  de  1761, 
cahiodo  na  animadversão  e  dosvalimento  da  corte  do  reinado 
seguinte   os  que  o   negociaram,  c(oque  ainda  é  mais  notável) 
aquelle  mesmo  que  o  minuto  sobre  as  bases  ajustadas.  Conse- 
gaintemente  acaram  do  novo  subsistindo  os  limites  entre  as  duas 
nações  conforme  haviam  sido  solemnemente  determinados  pelos 
anteriores  tratados,  e  nomeadamente  paio  de  Utrecht,  posto  que 
a  este,  alóm  de  graves  inconvenientes  que  acarretara  ás  posses- 
sões portuguezas,  se  tivesse  por  ultimo  reconhecido  sua  ineffl- 
cacia,  depois  que  a  praça  da  Colónia  e  todo  o  território  da  mar- 
gem oriental  do  Rio  da  Prata,  de   que  Portugal  se  achava  de 
posso,  foram  hostilisados  em  guerra  aberta  pelas  forças  de  Hes- 
panha, o  que  veio  a  suggerir  a  necessidade  de  um  novo  tratado. 
O  tratado  annullatorio  de  1761   comprehendeu  não  só  o  de 
1750,  como  os  tratados  e  convenções,  que  foram  supplementares 
d'este,  estabeleceram  ou  deram  iustrucções  para  a  sua  execução. 
As  positivas  e   terminantes  estipulações  do  tratado  annulla- 
torio offereciam  favorável  ensejo  ao  gabinete  portuguez  para, 
quando  menos,  recnporar-se  os  dous  postos  militares  (Monte- 
video e  a  Colónia  do  Sacramento),  que,  a  mais  de  serem  de  fun- 
dação portugueza,  faziam   parte  de  um  território  adquirido  por 
Portugal   desde  seu    descobrimento,  e  que  fora  solemnemente 
adjudicado  á  coroa  portugueza  pelos  tratados  de  1701,  e  o  de 
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1715  chamado  ode  Utrecht:  mas,  ou  por  inçaria  d'íiquelle  gabi- 
nete, ou  por  uma  inqualiíicavel  indifferença,  ou  talvez  ignorân- 
cia das  cousas  do  Brazíl,  como  soia,  preteriu^se  essa  opportuni- 
dade  ;  permanecendo  sobre  o  domínio  dos  Hespanhóes  o  território 
de  Montevideo,  e  sendo  unicamente  restituída  a  praça  da  Colónia 
com  uma  pequena  precinta  de  suas  terras  adjacentes,  quô  assim 
tornou-se  um  ponto  isolado,  sem  immediata  protecção,  e  a  neces- 
sária segurança,  e  as  propriedades  particulares  expostas  a  todos 
os  acontecimentos  e  depredações  de  um  visinho  audaz  e  am- 
bicioso. 

A  morto  do  rei  de  Portugal  D.  José,  e  o  consequente  des vali- 
mento do  seu  ministro,  omarquezde  Pombal,  occorrido  logo  em 
seguida,  o  qual  se  ostentara  em  hostilidade  aberta  contra  o 
tratado  de  1750,  e  lhe  fora  tenazmente  infenso,  comportaram  a 
necessidade  de,  mediante  negociações  razoáveis,  restabelecer-se 
a  boa  intelligencia  entre  as  cortes  de  Lisboa  e  Madrid,  que  se 
achavam  desavindas,  e  em  attitude  hostil  em  ambos  os  hemis- 
pherios,  máo  grado  o  tratado  de  paz  assignado  em  Paris  em 
1763 ;  e  de  chegar-se  definitivamente  a  um  accordo  mutuo  e 
solemaemente  discutido  sobre  os  limites  das  respectivas  posses- 
sões na  America. 

O  rápido  e  prospero  incremento  que  ia  tendo  o  estabelecimento 
plantado  nas  margens  do  Rio  Grande  do  Sul  em  1737,  e  qoe 
maiores  proporções  tomava  â  maneira  que  se  reconhecia  a 
importância  do  seu  território  e  a  espantosa  uberdade  dos  seus 
earapos,  excitou  a  cobiça  dos  confinantes  Hespanhóes  (  e  qaiçà 
apprehansões  houvesse  sobre  a  possibilidade  que  se  offerecia  aos 
PortuguezQS  da  recuperação  de  Montevideo,  por  sua  posição 
media  entre  a  Colónia  do  Sacramento  e  a  nova  povoação  do  Rio 
Orande,  que  se  estendia  com  mais  rapidez  para  o  litoral  do  Sul 
•do  que  para  os  oíitros  lados  ) ;  e  o  governo  de  Hospanha,  qod 
Banca  foi  desprecavido  com  as  suas  possessões  da  America,  que 
eram  limitrophes  com  os  Portuguezes,  se  achava  bem  de  sobre- 
aviso àoérca  de  taes  occurrencias,  e  prevalecendo-se  das  desaven- 
ças subsistentes   entre  as  duas  coroas,  fez  aprestar  com  o  maior 
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segredo  àcêrca  do  seu  destino  uma  forte  armada  guarnecida  com 
íorças  de  mar  e  terra,  e  entregando-a  a  D.  Pedro  Cevallos,  a 
qnem  pela  segunda  vez  nomeara  vice-rei  das  províncias  do  Rio 
da  Prata,  mandou  navegal-a  para  a  costa  do  Brazil :  sabendo, 
porém,  em  viagem  o  commandante  da  expediQão,  que  grande 
deleixo  e  incúria  havia  em  todo  o  litoral  que  ia  percorrendo, 
apezar  das  desavenças  em  que  existiam  as  duas  nações,  fez  aproar 
a  armada  para  a  costa  de  Santa  Gatharina,  e  investiu  a  ilha  do 
mesmo  nome,  que  rendeu-se  sem  queimar  uma  escorva ;  e  prose- 
gniodo  d'ali  para  o  sul  com  a  ufania  que  mal  se  casava  com  o 
poQco  que  lhe  custou  similhante  emprcza,  fez  com  impeto 
assaltar  a  praça  da  Colónia,  tomou-a,  e  depois  marchou  em  di- 
reitura sobre  o  Rio  Grande,  que  havia  pouco  (em  1775)  repellira 
as  tropas  com  que  em  1763  o  invadira  o  mesmo  Cevallos,  em  sen 
primeiro  vice-reinado,  cujo  commando,  ao  retirar-se  o  vice-rei 
em  consequência  do  tratado  de  1763,  recahira  no  coronel 
Berbece. 

No  gráo  mais  forte  da  conflagração  ateada  pelo  sopro  da 
intriga  européa  na  regiSo  austral  da  America  entre  as  posses- 
sor portuguezas  e  hespanholas ;  quando  das  desavenças  das  duas 
metrópoles,  mais  palacianas  do  que  nacionaes,  surgira  essa  luta 
que  atravessando  um  longo  e  deplorável  periodo  de  mutuas  hos- 
tilidades, terminàra-se  em  1777,  se  achava  ella  em  seu  requinte 
de  brutaes  atrocidades,  foi  publicado  o  tratado  provisional  doesse 
anno,  desde  muito  anciosamente  esperado,  e  que  recentes  emer- 
gências originarias  do  exercito  expedicionário  do  vice-rei  Cevai- 
los  deram  todo  o  impulso  para  a  sua  conclusão,  e  apressaram  a 
soa  promulgação.  Na  attitude  em  que  se  achavam  os  negócios  do 
então  governo  do  Rio  Grande,  ficando  este  desafrontado  das 
forças  inimigas,  que  por  muito  tempo  dominaram  a  sua  margem 
meridional,  e  que  em  derrota  batida  só  foram  encontrar  abrigo 
6  descanso  em  Montevideo  ;  a  heróica  resistência  que  oferecia  a 
gnamição  da  praça  da  Colónia  ao  f>3roz  acommettimento  das  tro- 
pas de  Cevallos,  animadas  pela  presença  d*este  e  por  suas  alta- 
nerias  ;  a  nenhuma  difflcu Idade  que  havia  em  recuperar-se  a 
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ilha  de  Santa  GathariDa,  logo  que  para  tal  houvesse  disposição  e 
applicacão  de  meios  adequados,  porque  para  o  Inimigo  sustentar 
essa  occupação  e  alimenta-la,  de  mister  se  fazia  que  a  esquadra 
portugueza  de  Mac-Duall  deixasse  de  cruzar  em  sua  costa,  e  a 
tropa  e  população  da  ilha  que  a  tinham  abandonado  não  se  fizes- 
sem fortes  no  litoral  do  continente  fronteiro:  tudo  isto,  pois* 
offerecia  ao  governo  portuguez  toda  a  probabilidade  de  domioar 
aquella  situação,  e  de  negar  sua  acquiescencia  ás  estipulações 
onerosas  e  degradantes  do  tratado  de  1777,  que  menos  resentin- 
se  do  zelo  de  paciiicar  as  possessões  transatlânticas,  do  que  d*esse 
açodamento  suggerido  por  temore:*  infundados,  e  talvez  pela 
deficiência  de  oonfiançi  no  pessoal  originário  do  paiz  que  era  o 
theatro  da  guerra,  e  pelo  qual  subscreveu-se  â  abrogação  de  om 
direito  da  coroa  portugueza,  possuído  e  dignamente  sustentado 
desde  que  começaram  a  [x>voar-se  as  margens  do  Prata,  menoS' 
prezando-se  assim  a  dedicação  e  esforços  empregados  na  perse- 
verante defensão  d'esse  direito  com  i^eferenciaà  margem  septen- 
trienal  do  Rio  da  Prata,  e  meridional  do  Rio  Grande. 

O  profundo  descontentamento  que  diffundiu-se  no  paiz  peU 
mutilação  que,  em  observância  do  tratado  de  1777,  mais  que  todot 
leonino  e  capcioso^  segundo  a  phrase  do  mui  erudito  e  conscien- 
cioso hiàtoriador  visconde  de  S.  Leopoldo,  se  fazia  de  uma  parte 
do  seu  território  austral  de  reconhecida  importância,  e  que  tan- 
tos sacriflcios  lhe  havia  custado  ;  tratado  que  o  próprio  chefe  da 
commissão  de  demarcação  de  limites  por  parte  da  Hespanba 
(D.  Josó  Varella )  qualificou  de  lesivo  e  mui  prejudicial  aos 
interesses  da  corda  de  Portugal,  não  demoveu  o  governo  portn- 
guez  do  seu  propósito,  de  lhe  fazer  dar  a  mais  restricta  e  pon- 
tual execução,  com  aquella  instancia  e  efflcacia,  que  só  parecia 
plausível  em  ganho  de  causa:  e  como  em  re vindicta  d*aG8a5 
manifestações  tão  significativas  de  despeito,  autenticou  aqnelle 
tratado  com  o  de  1778,  revalidando  e  sanccionando  de  novo  todas 
as  suas  estipulações  no  que  era  relativo  à  cessão  de  território. 

A  guerra  de  1801  havida  na  Europa  entre  Portugal  e  Hespa- 
nha  tomou  a  iniciativa  no  Brazil  com  o  rompimento  das  tropas 
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^ue  guarneciam  a  fronteira  do  Rio  Grande,  levando  ellas  de  rojo 
e  sempre  de  vencida  a  ^aarnição  hespanhola  collocada  em  diffe- 
rentes  pontos  da  linha  de  limites,  que  fora  traçada  pela  ultima 
demarcação  segundo  as  estipulações  do  tratado  de  1777. 

Para  este  feito  d'armas  sobravam  n'aquellas  tropas  brios  do 
seu  dever,  o  direito  de  represália  pelo  quanto  se  praticava  nas 
fronteiras  de  Portugal,  e  o  patriótico  ardor  contra  as  usurpações 
de  território  cohonestadas  com  aquelle  tratado.  Taes  foram, 
porém,  suas  animosidades,  que  a  não  serem  a  tempo  contidas 
pelas  ordens  do  prudente  governador  do  Rio  Grande,  Veiga 
Cabral,  que  previu  as  grandes  difficuldades  de  sustentar-se  o 
território  adquirido,  que  tão  desviado  era  do  centro  da  sua 
administração,  posto  que  esse  território,  segundo  o  art.  14  do 
tratado  de  limites  de  1750  se  comprehendesse  dentro  das  posses- 
sões portuguezas,  seu  impulso  sempre  compensado  pela  victoriaj 
as  levaria  em  breve  ás  margens  do  Rio  da  Prata,  onde  outr'ora 
e  por  tanto  tempo  dominaram .  Arrefecido  assim  o  ardor  das 
tropas,  tiveram  estas  de  abandonar  a  parte  do  território  adqui- 
rido, que  ficava  k  maior  distancia  das  possessões  portuguezas, 
tomando-se,  comtudo,  as  posições  mais  fortes  e  defensáveis,  e  que 
mais  bem  descriminassem  a  linha  de  limites  entre  os  dous  paizes ; 
firma ndo-se  ahi com  o  propósito  de  sustental-as  a  todo  o  transe. 
Assim  pois,  foi  guarnecido  o  arroio  Chuy  na  costa  do  mar,  ficando 
08  estabelecimentos  portuguezes  d'aquelle  lado  defendidos  pela 
Lagôa-mirim  e  seus  afiluentes  occidentaes,  e  pelo  Jaguarão,  que 
se  lança  n'essa  lagoa. 

A  morte,  que  immediatamente  se  seguiu,  do  goveraador  do  Rio 
Grande,  sob  cigas  ordens  fez-se  a  acquisição  do  território  de  que 
acima  se  trata,  cortando  vida  tão  dedicada  ao  augmento  terri- 
torial da  província,  e  aos  seus  interesses  materiaes,  também  fez 
com  que  se  attenuasse  a  efflcaz  energia  que  até  ali  se  empregara 
na  sustentação  d'aqnelle  território ;  e  da  sua  guarnição  descui- 
^08a  e  imprevidente  fácil  foi  subtrahi-lo  por  meio  de  forças  dis- 
postas para  isso  pelo  vice-rei  de  Buenos-Ayres  Del-Pino,  e  ao 
mando  do  marquez  de  Sobremonte;   e  o  governador  do  Rio 
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Grande,  que  reconhecia  a  máxima  difflculdade  de  defender  e  sus- 
tentar o  mesmo  território,  no  qual  se  comprehendia  a  povoação 
do  Serro  Largo,  ficando  elle  a  tamanha  distancia  dos  pontos 
d'onde  lhe  ministrava  soccorros,  não  curou  de  recupera-lo ;  re- 
stringindo-se  apenas  a  designar  como  limites  d^aquelle  lado  da 
província,  e  a  sustenta-los  como  taes  o  arroio  Chuhy  e  a  margem 
Occidental  da  Lagôa-mirim  a  O.,  e  o  rio  Jaguarão  a  N.  O. 

Não  satisfeito  com  isto  o  general  hespanhol,  apresentando-se 
de  novo  nas  localidades  contestadas,  com  ameaças  e  estrépito 
hellico  reclamou  do  governador  do  Rio  Grande  que  a  linha  divi- 
sória entre  os  dous  paizes  devia  ser  conformemente  com  o  que 
fora  estipulado  pelo  tratado  de  limites  de  1777:  e  em  quanto  se 
esforçava  em  fazer  valer  similhantes  exigências,  constou  ali  que 
fora  promulgado  o  tratado  de  paz  de  6  de  Junho  de  1801  nego- 
ciado em  Badajoz,  que  julgou  dar-lhe  novo  fundamento  para  in- 
sistir n'aquellas  reclamações ;  ao  que  por  toda  a  resposta  se  lhe 
fez  conhecer  o  principio  de  direito  publico  universalmente  adop- 
tado, de  que  pela  guerra  ficam  rotos  os  tratados  anteriores,  pre- 
valecendo o  uti  possidetis :  e  com  quanto  se  não  mostrasse  osten- 
sivamente convencido  d'isso,  parece  que  em  consciência  aceitara 
aquellas  insinuações,  pois  que,  procurando  ainda  com  subse- 
quentes movimentos  de  suas  tropas  sobre  a  fronteira  fazer  acre' 
ditar  que  perseverava  em  seu  propósito,  n'um  d'esses  movimentos 
desappareceu  inteiramente  d'aquellas  localidades,  onde  inculcara 
tanta  afTouteza  e  animosidade,  e  foi  caminho  da  praça  de  Monte- 
video em  marchas  rápidas  e  consecutivas. 

As  aspirações  do  governo  do  Rio  da  Prata,  obstinado  em  que 
se  observasse  o  tratado  de  1777,  ,quanto  ao  território  que  fora 
adquirido  na  guerra  de  1801,  um  pouco  que  arrefeceram  coma 
invasão  ingleza  em  Buenos- Ayres  em  1806.  Ató  esse  anno  fez-se 
notável  a  continua  oscillação  dos  destacamentos  arrayanos,  que, 
sob  o  nome  de  guardas  volantes,  os  respectivos  governos  expe- 
diam para  a  linha  limitrophe,  e  cuja  permanência  ali  era  sujeita 
a  alternativas  as  mais  das  vezes  determinadas  pela  maior  forca 
sobre  a  menor,  pela  intrepidez  dos  commandantes,  ou  por  eflfeite 
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da  sorpresa.  E*  assim  que  por  mais  de  uma  vez  recuara  um  des* 
iacâmeDto  hespanhol  que  era  aíTrontado  por  uma  força  portu- 
gueza  ;  sendo  que  esta  não  podia  por  muito  tempo  firmar-se  no 
local  tomado  si  não  podia  resistir  â  contraria :  e  n^estas  emer* 
gencias  e  pequena  guerra  de  postos  foram  as  tropas  portuguezas 
ampliando  os  limites  do  Rio  Grande,  e  tanto  mais  quanto  menos 
resistência  deparavam  da  parte  opposta,  e  o  terreno  que  por  esta 
guiza  se  adquiria  ia  sendo  apossado  pelo  pessoal  que  oceorría  à 
fi*onteira  com  o  lito  de  ahi  estabelecei^em  fazendas  de  criar  gado. 
No  fim  porém  d'esta  varia  e  poríiada  contenda,  e  jà  desaffron- 
tado  o  Rio  da  Prata  da  invasão  ingleza,  sendo  mallogrados  os 
ajustes  pretendidos  em  1808  entre  o  gabinete  do  Rio  de  Janeiro 
e  o  governador  Liniers,  e  do  que  suscitaram-se  novas  complica- 
ções nas  relações  internaeionaes  dos  dous  paizes,  foram  guarne- 
cidos e  sustentados  como  linha  limitrophe  entre  o  Rio  Grande  a 
Montevideo  desde  1804  o  ponto  de  Chuhy,  e  margem  occiJental 
da  Lagôa-merim,  o  rio  Jaguarão,  o  de  Santa  Maria,  deixando  à 
esquerda  as  vertentes  do  Pirahy  affluente  boreal  do  Rio  Negro  e 
o  Ibicuhy-guassú  até  ásua  foz  no;^Uruguay,  comprehendidas  as 
sete  missões  oríentaes,  que  tinham  sido  reivindicadas  á  força  de 
armas  em  1801 . 

Em  similhante  estado  de  cousas  correu  o  anno  de  1809,  em 
cuio  termo,  havendo  cessado  antes  as  reciprocas  tentativas  da 
deslocação  das  guardas  volantes  de  um  e  de  outro  lado,  acha* 
vam-se  na  fronteira  geral  do  Rio  Grande  postadas  guardas  per- 
manentes e  seguras  nos  pontos  seguintes  :  l.'*  a  N.  da  cabeceira 
principal  e  mais  oriental  do  Rio  Negro,  collocada  depois  da  paz 
de  1801  ;  2.«  no  Boqueirão  á  margem  austral  do  primeiro  galho 
do  rio  de  Santa  Maria,  légua  e  meia  a  S.  E.  do  cerro  de  Cunha- 
tatehy-cambahy,  collocada  em  Outubro  de  1803,  e  transferida 
dos  cerros  de  Bago ;  3.*  no  rio  Jaguary  afluente  meridional  de 
Santa  Maria ;  em  substituição  de  uma  guarda  hespanhola  ahi 
collocada,  e  tendo  sob  sua  vigilância  os  campos  do  Curral  de 
Pedra  ao  occidente  do  rio  de  Santa  Maria ;  4.*  na  margem  Occi- 
dental do  passo  do  Rosário  no  rio  de  Santa  Maria ;  5.<^  Analmente, 
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no  passo  da  ConceicSo,  no  Ibicuhy-mirim-occidental,  com  vigi* 
lancia  sobre  o  território  adjacente  â  serra  de  Yacacuà. 

Para  sustentar  as  infundadas  pretençOes  que  preoccuparam 
longo  tempo  o  gabinete  de  D.  João  VI  no  Rio  de  Janeiro,  de 
attribuir,  emquanto  durasse  o  captiveiro  de  Fernando  YII,  á  casa 
de  Bragança,  então  alliada  por  esponsaes  à  de  Bourlx>n,  o  se- 
nhorio das  colónias  hespanholas  na  America,  já  a  esse  tempo 
agitadas  no  intuito  de  sacudirem  o  jugo  metropolitano;  e  dissi- 
padas as  esperanças  que  houve  a  principio  de  bom  êxito  n'esse 
propósito  mediante  negociações  clandestinas  com  Elio,  gover- 
nador de  Montevideo,  em  1810  collocou-se  na  fronteira  do  Rio 
Grande  o  denominado  exercito  pacificado}-^  a  pretexto  de  qoe 
convinha  oppór  óbices  ao  contagio  da  independência,  que  se  havia 
declarado  nos  estados  ccnfluantes,  ou,  por  outro  modo,  a  tomar 
uma  altitude  preventiva  para  occorrer  lo;^'^o  a  qualquer  emer- 
gência hostil  que  por  ventura  proviesse  da  parte  de  Elio,  o  qual, 
excitado  por  Liníers,  soubera  rcpellir  com  dignidade  as  insinua- 
ções para  a  inculcada  transferencia  de  dominio  sobre  as  colónias 
hespanholas  do  Rio  da  Prata. 

A*  entrada  do  exercito  pacificador  na  provincia  de  Montevideo 
precederam  medidas  de  segurança  a  bem  da  de  S.  Pedro,  já  então 
elevada  a  essa  categoria ;  entre  as  quaes  teve  logar  o  guarne- 
cer-se  com  destacamentos  expodidosdo  acampamento  de  S.  Diogo, 
onde  se  estancionâra  a  segunda  divisão  <lo  exercito,  a  parte  da 
fronteira  do  Rio-Pardo,  que  a  esse  tempo  comprehendia-se  do 
ponto  do  encruzamento  da  cochilha  de  SanfAnna  com  a  de  La- 
narejo,  d'onde  nascem  as  principaes  vertentes  do  Quarahim,  até 
à  fóz  d'este  rio  no  Uruguay.  Igual  medida  foi  tomada  relativa- 
mente à  fronteira  do  Rio  Grande,  que  então  jà  se  achava  desi- 
gnada desde  o  arroio  Chuhy  no  litoral,  margem  occidental  da 
Lagôa-mirim  até  ao  Jaguarão,  e  da  fóz  d'este  rio  até  suas  prin- 
cipaes vertentes,  e  desde  a  cochilha  de  Bagé,  que  alimenta  o^ 
principaes  galhos  do  Rio  Negro  e  Santa  Maria,  cochilha  de 
SanfAnna,  em  que  se  encrava  a  de  Bagé,  até  ao  ponto  onde 
começa  a  fronteira  do  Rio-Pardo.  Os  destacamentos  d'aqaella 
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froDteira  partiram  de  Bagé,  logar  em  qne  estabeleoeu-se  o  campo 
da  primeira  divisão  do  exercito. 

Bas  vantagens  conseguidas  na  guerra  de  1801  havida  entre 
Portugal  e  Hespanha,  e  que  abrangeu  suas  possessões  transatlân- 
ticas, derivou-se  o  direito  da  designação  de  limites  precedente* 
mente  mencionada. 

As  tropas  do  Rio  Grande,  que  operaram  nas  adjacências  da 
Lag'âa-mirim  e  Ja^uarão,  levaram  sempre  de  vencida  o  inimigo 
que  oasoa  affrontar-lhes,  arrojando-o  além  do  Serro-Largo ;  e 
retrocedendo  em  consequência  da  paz,  dividi ram-se  em  fortes 
destacamentos,  que  se  postaram  em  Ghuhy  e  nos  pontos  mais 
defensáveis  desde  as  vertentes  do  Jaguarão  ató  á  sua  foz  na 
Lagôa-mirim.  A  mobilidade,  que  foi  o  caracteristico  pjculiar  das 
forças  hespanholas  empreitadas  a  esse  tempo  nas  divisas  limitro- 
phes,  toruando-as  antes  corpos  exploradores  do  que  guardas 
fixas  com  o  dever  de  sustentarem  seus  postos,  poderia  depor 
contra  pretensões,  si  acaso  ainda  houvessem,  do  obliterar  o  di- 
reito resultante  da  acquiáição  que  flzeram  as  tropas  portuguezas 
de  om  território  que  nunca  foi  formalmente  disputado,  principal- 
mente o  qne  vai  das  pontas  do  Quarahim  à  sua  foz,  que  era 
apenas  percorrido  pelas  forças  hespanholas,  em  cuj\s  ocivisiões 
mais  se  empenliavam  em  vigiar  os  movimentos  das  hordas  de 
Minoanos  ei.^harruas,  senhores  d'aquella  campanha,  e  que  inces- 
santemente as  acossavam  em  suas  correrias,  do  que  em  desalojar 
as  guardas  portuguezas,  coUocadas  na  fronteira,  que  vigorosa- 
mente dominavam  e  guarneciam. 

Simultaneamente  entraram  em  Julho  de  1811  na  província  de 
Montevideo  o  exercito  pacificador  pela  fronteira  de  Chuhy,  e 
pela  do  Qaarahim,  um  corpo  forte  de  guerrilhas;  ficando  a  fron- 
teira de  Missões  sufflcientemente  guarnecida.  O  exercito  levou 
sempre  diante  de  si  todas  quantas  forças  orientaes  ousaram 
obitar-lhe  o  passo,  desde  as  cabeceiras  do  Rio  Negro  atô  Maldo- 
nado, 011  fosse  isso  de  próprio  intuito  dos  seus  privativos  chefes, 
eu  coagidas  por  occultas  ordens  do  governo  de  Montevideo,  que 
símnlava  assentimento  com  a  presença  alli  do  exercito,  e  exci- 
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tava  offlcialmente  o  progresso  dos  seus  movimentos.  O  corpo 
de  guerrilhas  seguiu  desempeçadamente  até  as  margens  do 
Uruguay,  tendo  apenas  ligeiros  recontros  com  as  hordas  de  Mi- 
noanos  e  Charruas,  que  dominavam  exclusivamente  aquelLe 
vasto  território,  e  obedeciam  então  à  voz  do  bandido  Roccamôra. 

As  forças  inimigas  que  pretenderam  opp6r-se  à  entrada  e 
ulteriores  movimentos  do  exercito  na  província  de  Montevideo, 
foram  sob  o  commando  de  Artigas,  de  marcha  seguida  para  o 
Uruguay,  em  cuja  margem  oriental  esperavam  deparar  com  um 
forte  reforço  de  tropas,  disposto  pela  junta  governativa  de 
Buenos-Ayros.  O  exercito  foi-lhes  no  encalço,  e  nSlo  as  encon- 
trando em  Sandú,  para  onda  se  liaviam  dirigido,  mandou-lhes 
em  seguida  uma  divisão  ligeira,  que,  por  mais  que  se  apres- 
sasse, chegou  ao  Salto  três  dias  depois  de  haver  o  inimigo 
passado  ali  o  Uruguay,  para  a  sua  margem  direita,  reunindo-se 
depois  às  tropas  de  Buenos-Ayres,  que  n'esse  ponto  as  espe- 
ravam sob  o  commando  do  general  Sarrateia.  O  governador  do 
Rio  Grande,  que  havia  tomado  o  commando  do  exercito  pacifi- 
cador, no  proseguimento  de  precauções  para  assegurar  os  limites 
da  província,  destacou  de  Maldonado,  onde  estacionara  o  exer- 
cito, uma  columna  de  oitocentos  homens  de  cavallaria,  que  foi 
postar-se  no  antigo  acampamento  de  S.  Diogo,  precedentemente 
occupado  pela  segunda  divisão  do  exercito.  Esta  força,  fazendo 
a  guarnição  da  fronteira  designada  pelo  Quarahim,  e  empregada 
na  policia  do  território  que  lhe  era  adjacente,  expelliu  d*ali,  não 
só  a  diversos  magotes  de  bandidos  que  o  infestavam,  prevale- 
cendo-se  da  ausência  do  corpo  de  guerrilhas,  que  d*aquella  fron- 
teira tinha  abalado  para  penetrar  o  território  inimigo,  como  as 
hordas  de  Minuanos  e  Charruas,  que  se  achavam  acoutadas  na 
serra  do  Jarâo  e  suas  cercancias,  fazendo  d'ali  sortidas  em  di- 
versos sentidos. 

As  negociações  entaboladas  com  a  junta  governativa  de 
Buenos-Ayres,  mediante  o  enviado  brazileiro  João  Radmaker,  e 
que  deram  em  resultado  immediato  o  armistício  de  1812,  e 
depois  d'isso  o  tratado  secreto  de  10  de  Dezembro  de  1817,  paze- 
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ram  termo  às  hostilidades  já  a  esse  tempo  bem  adiantadas,  o 
com  um  vigor  que  crescia  â  medida  qae  se  oàtentava  a  ousadia 
do  inimigo.  Em  consequência,  positivas  ordens  houve  do  go- 
verno do  Rio  de  Janeiro  para  que  o  exercito  se  retirasse  à  fron- 
teira do  Rio  Grande ;  o  qual,  desoccupando  logo  os  diversos 
pontos  que  guarnecera  na  margem  oriental  do  Uruguay,  assim 
o  cumpriu  em  Julho  de  1812,  tomando  a  primeira  divisão  o  seu 
antigo  campo  em  Bagé,  reempossando-se-lhe  da  defesa  da  fron- 
teira do  Rio  Grande  propriamente  dita,  e  a  segunda,  postando-se 
na  guarda  da  Conceição,  confluência  do  Ibicuhy-guassú,  e  mirim, 
porque  a  occupação  do  acampamento  de  S.  Diogo  difflcultava- 
lhe  os  soccorros  de  remonta,  de  que  tanto  havia  de  mister;  sem 
que  por  esse  passo  se  attentasse  menos  pala  seguridade  da  linha 
divisória  do  Quarahim,  e  que  então  denominava-se  frontoira  do 
Rio  Pardo. 

Da  retirada  do  exercito  pacificador  do  Estado  de  Montevideo 
data  a  decadência  e  devastação  d'essa  outr*ora  tão  opulenta  como 
importantíssima  colónia  hespanhola ;  pois  que,  dilacerada  por 
partidos  que  ahi  se  originaram,  e  que  tinham  por  divisa,  um  a 
união  com  Buenos-Áyres,  outro  a  creação  de  uma  nacionalidade 
independente  de  outra  qualquer,  e  circumscripta  a  seus  próprios 
auspícios ;  e  um  terceiro  composto  em  quasi  sua  totalidade  de 
ricos  Hespanhóes,  invocava  obstinadamente  a  sugeição  à  metró- 
pole, n'esta  tríplice  luta  de  opiniões  politicas  teve  o  Estado  de 
soffjrer  bem  cedo  os  furores  da  guerra  civil,  ateada  no  meio  de 
um  povo  pouco  civilisado  e  inexperiente  em  similhantes  pendên- 
cias, e  que  fora  arrastado  á  feroz  dominação  do  caudilho  Artigas, 
que  esposara  a  causa  dos  independentes  ou  anti-buenayristas. 

A  proximidade  de  perigo  tamanho  e  tão  eminente,  que  se  de- 
rivava d'aquelle  foco  de  anarchia,  e  com  o  qual  se  achava  em 
immediato  contacto  a  extremidade  austral  do  Brazil ;  e  a 
atroz  preponderância  que  os  bandos  armados,  capitaneados  por 
Artigas,  tomaram  no  interior  do  Estado  de  Montevideo,  amea- 
çando ao  mesmo  tempo  a  fronteira  geral  da  província  de  São 
Pedro ;  os  quaes  com  espantosa  rapidez  eram  engrossados  com 
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os  índios  das  Missões  orientaes  e  occidentaes  do  Uruguay,  e  que 
grapavam-se-lhe  aos  magotes,  acodindo  ao  poderoso  reclamo,  de 
que  iam  ser  libertados  da  servidão  em  que  viviam,  rehabili- 
tando-os  do  senhorio  dos  campos  que  lhes  foram  usurpados 
pelos  brancos;  estas  apprehensões,  que  avultavam  no  animo 
apoucado  do  governo  do  Brazil,  excitaram-lhe  sérios  rer^eios  de 
atear-se  n^aquella  província  a  conflagração  politica  que  lavrava 
no  paiz  vizinho ;  sendo-lhe  obvio  qae,  depois  que  fosse  hostili- 
sado  e  saqueado  o  território  de  Montevideo  pelas  hordas  de 
Artigas,  cahiriam  ellas  de  abalada  sobre  a  provincia  de  São 
Pedro,  de  ciga  fronteira  se  haviam  approximado,  ameaçando-a 
mesmo  em  vários  pontos. 

Cora  estas  vistas  predispóz-se  que  com  uma  divisão  extrahida 
do  exercito  de  Portugal  se  reforçasse  o  do  Brazil ;  fi^zendo-se 
logo  marchar  para  a  fronteim  do  Sul  os  corpos  das  províncias 
que  lhe  eram  mais  visinhas :  e  à  chegada  da  divisão  lusitana 
organisou-se  o  exercito  do  sul ,  cujo  commando  foi  conferido  ao 
general  Lecor,  ao  depois  visconde  da  Laguna. 

Os  primeiros  movimentos  das  tropas  que  se  fizeram  logo 
postar  na  fronteira  geral  da  provincia  de  S.  Pedro,  se  empre- 
garam para  a  segurança  e  defesi  da  mesma  fronteira,  recha- 
çando as  incursões  que  o  inimigo  fizera  sobre  algumas  de  suas 
localidades ;  sendo  que  de  similhante  acommetti mento  tão 
rápido  como  feroz  tornou-se  mui  sória  e  empenhada  a  invasão  das 
Missões  orientaes,  cuja  população  indígena  manifestou-se  logo 
com  tendências  para  a  propaganda  artiguenha  :  feito  o  que,  e 
emquanto  se  esperava  o  movimento  systematico  do  exercito, 
restringiram-se  as  operações  das  mesmas  tropas  à  especial  de- 
fesa da  fronteira  reconhecida  e  sustentada  desde  1801 . 

As  forças  de  Artigas,  com  quanto  repellidas  da  fronteira  do 
sul  pelas  tropas  brazileiras,  que  as  levaram  ante  si  sempre  des- 
baratadas, acoutadas  no  território  de  Montevideo,  e  fazendo  ali  o 
Beu  centro  de  operações ;  reforçando-se  cada  vez  mais  com  os  con- 
tingentes prestados  por  algumas  das  provindas  do  Rio  da  Prata, 
não  cessavam  de  ameaçar  o  paiz  limitrophe,  e  com  tanto  maior 
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audácia  quaato  lhe  crescia  o  animo  à  maneira  que  multipli- 
ca vam-se  os  S6US  recursos  pessoaes  e  niateriaes  com  expressa  ou 
tacita  acquiescencia  de  quasi  todos  os  governos  do  Prata,  e  pela 
adhesão  de  alguns  chefes  orientaes  de  nomeada  e  preponde- 
rância no  paiz. 

Assim  pois,  não  se  pôde  declinar  da  necessidade  dj  apode- 
rar-se  do  território,  que  alimentava  uma  guerra  incessante  e 
devastadora  contra  as  possessões  meridionaes  do  Brazil,  tendo- 
as  assim  em  continuo  alarma,  e  dependentes  de  fortes  guarni- 
ções :  e  de  feito  para  a  reãlisação  d*essa  medida  em  1817 
marcharam  simultaneamente  da  fronteira  as  ti*opas  que  ali 
se  estacionaram  depois  dos  successivos  desbarates  dos  bandos 
armados  de  Artigas,  que  por  vezes  a  acommetteram.  A  divisão 
da  direita,  que  houvera  até  esse  tempo  operado  nas  adjacências 
da  fronteira  do  Rio  Pardo,  e  de  Missões,  levando  do  roldão 
quantas  forças  do  inimigo  pretenderam  obstar-lhe  o  passo, 
oocupou  as  principaes  posições  na  margem  esquerda  do  Uru- 
guay,  desde  a  foz  do  Arapehy  até  à  do  Rio  Negro. 

Cumpre  aqui  notar  que  do  dia  em  que  esta  divisão  transpòz-se 
além  do  Quarahim  para  o  Sul,  teve  principio  o  accresclmo  do 
soldo  que  fora  decretado  pelo  governo  para  aquellas  tropas,  logo 
que  pisassem  o  território  estrangeiro. 

A'  divisão  da  esquerda  que  fora  postada  na  fronteira  do  Rio 
Grande,  depois  de  reforçada  com  as  tropas  vindas  de  Portugal, 
marchando  na  direcção  da  praça  de  Montevideo,  coube  operar  no 
território  entre  o  litoral  e  o  Rio  Negro ;  e,  depois  da  o  pacificar, 
foi  occupar  aquella  praça  com  explicito  assentimento  da  popu- 
lação honesta  e  ajuizada  do  paiz,  disposta  como  se  achava  a  lan- 
çar-se  nos  braços  de  quem  a  livrasse  da  atroz  tyrannia  de  Arti- 
gas e  seus  caudilhos,  que  tanto  a  esmagÃra. 

A  digressão  que  vimos  de  fazer  era  indispensável  para  nuUi- 
ficar  qualquer  hesitação  que  porventura  haja  no  alvitre  de  que,, 
tomada  que  fosse  em  1801  como  linha  limitrophe  entre  a  extre- 
ma meridional  do  Brazil  e  Montevideo,  a  designada  pelo  J  aguarão 
6  Quarahim,  foi  ella  sem  interrupção  guarnecida  e  sustentada 
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integralmente;  repellindo-se  as  aggressOes  e  correrias,  que 
houveram  depois  d'aquella  época,  quer  das  forças  que  obe- 
deciam ao  governo  de  Montevideo,  quer  dos  bandos  armados  de 
Artigas. 

Ao  território  situado  entre  os  rios  Quarahim  e  Arapehy, 
affluentes  orientaes  do  Uruguay,  foram  sempre  amesqulnhados 
os  elementos  mais  comesinbos,  que  levam  qualquer  paiz  à  civi- 
lisação  e  á  sociabilidade,  em  todo  o  tempo  que  fez  parte  da  Banda 
Oriental,  S3ja  porque  fícava  a  grande  distancia  do  centro  da 
população  montevideana,  difflcultando-se-lbe  por  isso  os  meios 
de  ser  aproveitado,  e  para  o  que  por  sem  duvida  concorria  o  ser 
a  navegação  do  Uruguay  interceptada  pelo  salto  do  rio,  abaixo 
da  foz  do  Arapeby ;  seja  por  ter  longo  tempo  servido  de  para- 
deiro até  á  entrada  da  segunda  divisão  do  exercito  do  sul,  de  que 
acima  se  trata,  às  bordas  de  Minuanos  e  Charruas,  do  qual  se 
haviam  exclusivamente  apoderado,  e  o  dispunham  como  seu  apa- 
nágio, tolerando  a  residência  n*elle  somente  d*aquelles  que,  como 
seus  tributários,  prestavam- se-lbes  ás  suas  reiteradas  exigên- 
cias, e  soffriam  resignados  suas  extorsões  e  violências.  Ali  os 
deparara  Artigas  quando  se  dispunha  a  invadir  a  frontebra  bra- 
sileira ;  obtendo  d^elles  eíflcaz  cooperação  no  intuito  de  que  as 
coadjuvaria  em  suas  correrias  no  território  que  ia  hostilisar  :  e 
a  despeito  d*essa  atroz  alliança  os  poucos  habitantes  que  ainda 
ali  permaneciam,  retiraram-se  abandonando  seus  estabeleci- 
mentos, menos  por  temor  d*aquelles  selvagens,  que  contenta- 
vam-se  com  pouco,  do  que  dos  bandidos  de  Artigas,  que  a  nada 
poupavam  fosse  no  seu  ou  em  paiz  alheio. 

E*  por  isso  que,  ao  atravessar  aquelle  território  a  divisão  bra- 
zileira,  que  de  1817  em  diante  operou  na  margem  esquerda  do 
Uruguay,  só  deparou  ali  com  essas  hordas,  que,  presentindo  os 
movimentos  da  divisão,  tiveram  igualmente  de  abandonal-o 
transferindo-se  para  os  campos  do  Daiman . 

Permaneceu,  pois,  esse  territoilo  litteralmente  evacuado,  aban- 
donado por  parte  de  Montevideo,  e  como  de  primeira  occupação 
<iesde  a  passagem  das  tropas  brazileiras  ali  até  ã  cessão  que  sô 
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fez  d^elle  ao  Brazil  em  1819,  como  mais  abaixo  se  verá  ;  sendo 
apenas  transitado  pelas  forças  qae  a  divisão  destacava  com  o 
âm  de  policial-o,  ou  tendo  ahi  residência  temporária  os  Brazi- 
leiros  que  se  empregavam  na  extracção  de  couros  do  ficado 
vaccam  e  cavallar,  que  se  alçara  das  estancias  que  ali  houve- 
ram, e  em  quanto  durava  esse  mister.  E  só  bastaria  este  facto 
quando  não  houvesse  a  cessão  d'aquelle  território,  emanada  de 
autoridade  competente,  e  feita  com  as  precisas  solemnidades 
para  constituir  direito  inconcusso  ao  Brazil  para  sua  posse  e 
fruição. 

Desde  a  fuga  do  caudilho  Artigas  para  além  do  Uruguay,  de- 
pois que  foram  suas  forças  completamente  desbaratadas  pela 
divisão  da  direita  do  exercito  do  Sul,  e  pela  que  guarnecia  a  fron- 
teira do  Rio  Pardo,  commandada  pelo  general  Abreu,  começou 
para  a  Banda  Oriental  esse  período  de  paz,  segurança  e  pro- 
speridade, que  o  percorreu  até  a  sublevação  da  divisão  lusitana 
na  praça  de  Montevideo,  e  que  fora  habilmente  aproveitada  pelas 
autoridades  locaes  para  o  seu  restabelecimento  moral  e  material, 
como  depõe  incontestavelmente  o  pronunciamento  que  ali  houve 
para  sua  encorporação  ao  Brazil .  Com  essas  vistas,  e  nos  inter- 
esses da  rehabilitação  da  sua  nacionalidade,  que  prestes  estava 
a  succumbir  no  vórtice  da  anarchia,  despendeu  o  Brazil  vinte 
seis  milhões  de  cruzados  já  no  provimento  às  exigências  ,da 
g^uerra  feita  a  Artigas  que  durou  além  de  três  annos«  jâ  na 
manutenção  da  ordem  e  tranquiliidade  interna,  para  o  que  fora 
de  mister  depois  de  terminada  a  guerra  conservar  ali  em  bom 
pé  um  exercito  e  esquadra,  ejà,  omfim,  nos  soccorros  prestados  á 
população  sobre  quem  pesou  a  acção  das  vicissitudes  por  que 
passara  o  paiz  em  tão  longo  periodo,  e  que  lutava  com  a  pe- 
núria. 

N'este  estado  de  cousas,  e  como  um  reconhecimento  a  tamanho  e 
aturado  benetlcío,  que  para  eífectual-o  não  foi  sem  grandes  sa- 
crificios  do  Brazil,  e  isto  no  tempo  que  empregava  para  a  conso- 
lidação da  sua  nacionalidade  no  theor  da  sua  recente  indepen- 
<56ncia,  revelou-se  na  população  sensata  e  honesta  do  paiz» 
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qud  não  estava  ombaida  das  £ascinaçõds  de  uma  politica  assaz 
exagerada  e  incompatível  com  as  suas  circamstancias,  am 
como  sentimento  «le  justa  compensação  que  calou  no  animo  de 
seus  uaturaes  mmdatarios  e  predispôz  a  cessão  do  território 
abraçado  pelo  Quai*ahim  e  Arapehy  a  titulo  de  indemnisação 
do  avultadíssimo  dispêndio  havido  com  o  paiz ;  cessão  que  mere- 
ceu geral  assentimento,  porque,  a  raai-?  do  que  flca  exposto,  acha- 
va-se  esse  território  abandonado,  e  como  disponível  para  o 
primeiro  occupante  logo  que  se  retirassem  d'ali  as  tropas  bra- 
zileiras ;  e  n'esto  caso  era  provável  que  reassumissem  sua  posse 
as  hordas  de  Minuanos  :)  Charruas,  que  por  muito  tempo  o 
dominaram . 

O  cabildo  governador  de  Montevideo,  caracterisado  e  reco- 
nhecido solemneniente  como  autoridade  suprema  do  Estado  na 
deficiência  de  outra  e  durante  a  occupação  militar  do  paiz,  com- 
penetrando-se  da  vontade  quasi  unanime  n'elle  diffundida,  teve 
a  iniciativa  n*esta  trans  icção,  apresentando  ao  governo  brazileiro 
a  cessão  d*aquelle  território,  que,  aceita  por  elle,  foi  levada  a 
eíTeito  pelos  meios  que  estão  adoptados  em  ajustes  internacio- 
naes :  e  d*ahi  resultou  a  convenção  de  30  de  Janeiro  de  1819, 
que  designou  os  limites  entre  a  província  de  S.  Pedro  e  o  estado 
de  Montevideo  pelo  modo  seguinte  : 

Começará  a  linha  divisória,  partindo  do  oceano  atlântico  na 
angustura  de  Castilhos,  e  d*ahi  percorrerá  em  direcção  recta  o 
espaço  que  ha  d*esse  ponto  ao  arroio  de  S.  Miguel,  deixando  a 
E.  a  fortaleza  de  Santa  Theresa,  e  o  forte  de  S.  Miguel  com  os 
serros  d*este  nome. 

Atravessara  a  linha  o  dito  arrolo  de  S.  Miguel,  e  com  a  mesma 
direcção  recta  anterior,  o  de  S.  Luiz  no  ponto  em  que  este 
preencher  com  a  sua  foz  na  margem  occidental  da  Lagôa-mírim, 
tomando-se  o  máximo  da  altura  das  aguas  da  mesma  lagoa, 
a  distancia  calculada  para  o  alcance  de  dous  tiros  de  canhão  ca- 
libre 24. 

D*este  ponto  seguirá  a  linha  pela  dita  margem  da  Lagòa-mí- 
rim,  descrevendo  todas  as  suas  curvidades,  e  guardando  exacta- 
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mente  o  parallelismo  com  a  referida  margem,  e  a  distancia  de 
áons  tiros  de  canhão ;  atravessará  o  arroio  do  Tigre,  o  rio  Oli- 
mar  Grande,  os  arroios  de  Ayàla  e  Sarandy,  e  por  nltimo  o  rio 
Taquary. 

D'e6te  rio  procarará  a  linha,  ainda  em  direcção  recta,  o  rio 
Jaguarão,  no  ponto  em  que  esto  coincide  N.  S.  com  o  atravessado 
pela  linha  no  Taqaary ;  adaptando-se  âquelle  rio,  e  pela  sui 
margem  direita,  o  percorrerá  quasi  de  SiíS.  a  NO.  até  sua  con- 
fluência com  o  Jaguarão-chico ;  fazendo-a  seguir  d*ali  recta- 
mente para  o  ponto  que  na  margem  esquerda  do  Rio  Negro  âca 
fronteiro  á  entrada  que  na  margem  direita  doeste  rio  faz  o  arroio 
S.  Luiz,  o  que  éconh3Cído  pelo  nome  de  passo  do  Liscano  oa 
Carpintaria ;  deixando  a  S.  a  canhada  de  Aceguá,  e  atravessando 
a  serra  d'este  nome,  e  a  Cochilha  grande  que  vai  dar  a  Bagé. 

Continuando  a  linha  na  mesma  dirocgão  recta,  depois  de  atra- 
vessar o  Rio  Negro  nos  pontos  das  suas  margens  acima  mencio- 
nados, irà  entrar  na  coohilha  de  Santa  A  una,  no  logar  em  que 
verte  o  principal  galho  do  Jaguary,  àfiluente  septentrional  do 
Rio  Negro,  deixando  a  S.  os  arroios  dos  Hospitaes,  e  Caraguatà, 
qu3  são  outros  affluentes  do  Rio  Negro,  e  d*ahi  prolongando-se 
com  a  dita  cochilha  em  sua  delineaçâo  culminante^  e  tio  seu 
lançamento  de  SE.  NO.,  chegará  a%  sitio  do  Pinheiro,  nas  im- 
mediações  da  capella  do  Livramento,  e  onde  a  cochilha  se  con- 
funde com  a  serra  de  Linarejo;  deixando  a«S.  os  arroios  dos 
Curralos,  Cunhí^perú,  Taquarembó-Chico,  e  das  Três  Cruzes 
que  desembocam  no  Taquarembó-grande,  aífluente  septentrional 
do  Rio  Negro;  e  a  NB.  a  capella  do  Livramento. 

Do  sitio  do  Pinheiro,  que  íica  na  quebrada  do  ponto  mais 
elevado  da  cochilha  de  Santa  Anna  em  sua  junoçao  com  a  serra 
(lo  Lunarejo,  e  que  dá  origem  às  principaes  vertentes  dos  rios 
Arapehy,  Quarahim  e  Ibicuhy,  declinará  a  linha  para  o  Occi- 
dente  aílm  de  ir  encontrar  o  galho  principal  do  rio  Arapehy, 
que  nasce  d^aquella  serra ;  e  adaptando-se  a  ello  tomará  a 
direcção  a  mais  geral  do  rio,  percorrendo  este  em  todo  o  seu 
curso,  e  irá  com  elle  terminar  no  Uruguay. 
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ftatiâcada  que  foi  pelos  pespâctivos  governos  a  convençáo 
pactuada  e  nos  termos  acima  designados ;  sendo  encarregados 
da  demarcação  da  linha  divisória  o  coronel  de  engenheiros  JoUo 
Baptista  Alves  Porto  por  parte  do  governo  bnazileiro,  e  pelo 
de  Montevideo,  o  coronel  D.  Prudencio  Morguiondo  ;  dispoz 
aquelle  governo  que,  logo  que  fossem  guarnecidos  os  pontos 
mais  importantes  da  nova  linha,  e  occupassem  a  foz  do  Ara- 
pehy  a8  canhoneiras  mandadas  ali  estacionar,  o  território  abran- 
gido por  este  rio  e  pelo  Quarahim  se  distribuísse  em  sesmarias 
pelos  militares  da  divisão  d'aquella  fronteira,  que  miis  rele- 
vantes serviços  tivessem  prestado  na  defensa  da  fronteira,  o 
segurança  d*es3e  território. 

Assim  procedeu  o  general  Abreu,  commandante  da  fronteira 
o  da  divisão  que  a  guarnecia,  e  no  theor  das  determinações  que 
lhe  forem  préscriptas  polo  governador  e  capitão  general  da 
província  de  S .  Pedro,  conde  da  Figueira ;  e  ao  terminar  o 
anno  de  1820  achou-se  esse  te^itorio,  que  comprehende  uma 
área  de  mais  de.  mil  léguas  quadradas,  apossado  por  mais  de 
cento  e  cincoenta  individues  com  as  habilitações  especificadas 
nas  ordens  para  a  sua  distribuição  e  jà  sobresahindo  n'elle  muitas 
estancias,  que  dentro  de  pouco  tempo  tornaram-se  opulentís- 
simas, por  se  saber  mantef  ali  a  segurança  e  tranquillidade, 
de  que  antes  e  por  longo  espaço  esse  território  fora  privado. 

A  nova  ordem  4e  cousas  politicas  em  Portugal  e  no  Brazil 
fez  com  que  na  metrópole  se  puzesse  em  questão  a  continua- 
ção da  occupação  de  Montevideo  pelo  exercito  luso-brazileiro, 
cessadas  como  pareciam  estar  as  causas  que  a  ella  deram  mo- 
tivo ;  e  sendo  este  pensamento  aventado  no  congresso  porta- 
guez,  teve  om  solução  que  esse  estado,  não  obstante  sua 
situação  anormal,  pois  que  se  achava  sugeito  4  estranha  força 
armada,  fosse  a  respeito  do  seu  futuro  destino  consultada 
solemnemente  sua  vontade  sobre  cada  um  dos  três  pontos  se- 
guintes :  ou  reverter  para  o  domínio  hespanhol ;  ou  encor- 
porar-se  ao  reino  luso-brazileiro ;  ou  formar  de  si  uma  nrv- 
cionalidade   absolutamente  independente  de  outra  qualquer. 
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Pacil  ô  de  comprehdiíder  o  desfecho  que  poderia  ter  essa 
tríplice  proposta,  sabendo-se  que,  pela  occupação  armada,  de 
.Montevideo,  o  prannneiamento  da  sua  população  jamais  dis- 
creparia da  Tontade  incisiva  o  impariosa  do  exercito,  que  por 
maij  de  um  motivo  ali  preponderava :  e  em  tal  estado  de 
cousas  o  segundo  quesito  jamais  deixaria  de  S3r  adoptado, 
ftpplaudido  e  proclamado  como  um  accordo  livre  e  espontâneo 
exhibido  pelo  congi*esso  da  Banda  Oriental  expressamente  con- 
vocado para  isso  ;  e  sobre  elle  estabeleceram*S9  as  condiçõ33 
da  encorporação  do  31  de  Julho  de  1821. 

Na  segunda  clausula  d'e3te  famoso  convénio  estipulou-sd  que 
CS  limites  do  Estado  Cisplatino  seriam  os  mesmos  que  foram 
reconhecidos  no  principio  da  revolução;  isto  ó:«Pelo  E.  o 
oceano;  pelo  S.  o  Rio  da  Prata ;  pelo  O.  o  Uruguay ;  pelo 
N.  o  rio  Quarahim  até  à  cochilha  de  Sanl*Anna,  que  divide 
o  rio  de  Santa  Maria,  e  por  esta  parte  o  arroio  Taquarembô- 
grande,  seguindo  às  pontas  do  Jaguarão  entra  na  Lagôa-mirim 
6  passa  pelo  pontal  de  S.  Miguel  a  tomar  o  Chuhy,  que  en- 
tra DO  oceano;  sem  prejuízo  da  declaração  que  o  soberano 
congresso  nacional  ( o  de  Portugal )  com  audiência  dos  nossos 
deputados  dô  sobre  o  direito  qn*)  possa  competir  a  este  estado 
aos  campos  comprehendidos  na  ultima  demarcação  praticadi 
em  tempo  do  governo  hespanbol.> 

Entretanto  houve  a  separação  do  Brazil  de  Portugal,  e  este 
acontecimento. providencial  suscitou  a  questão  de,  si  devia  sub» 
sistir  a  solidariedade  da  encorporação  de  Montevideo  ao  reino* 
unido  luso-brazileiro.  como  fora  pactaado,  ou  si  do  convénio  de 
31  de  Julho  de  1821  podia-^e  inferir  que  se  continha  n*eile  a 
condição  implícita  do  fazer  aquollo  estado  parto  integrante  da 
porção  da  Americx  que  se  comprehendia  no  reino-unido,  qual- 
quer que  fosse  a  eventualidade  sobrevinda  ao  Brazil. 

Tevo  esta  questão  origem  na  praça  de  Montevideo  depoia 
da  sublevação  ali  da  divisão  lusitana,  e  de  occorrer  a  defecção 
entre  os  generaes  visconde  dat  Laguna  e  D.  Álvaro  da  Costa, 
commandante  em  segundo  da  mesma  divisão,  e  ã  insistência 
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doeste  na  oocupaçSo  da  praça,  emquaato  aqaelle  se  i^etiràra 
parsL  o  interior  com  a  parte  da  divisão  que  adherira  à  causa 
do  Brazii:  de  cuja  divergência  prevaleoeu-se  o  congresso  la- 
sitano  para  que,  fomentando  a  animadversão  entre  os  dissi* 
dentes,  deparasse  ao  Brazii  mais  esse  entrave  à  sua  indepeor 
dencia. 

A  restricçSo  mental  que  se  lobrigava  no  convénio  da  eocor- 
poraçfto  foi  esclarecida  por  igual  theor  por  que  se  procedera 
áquelle  acto,  ainda  preponderando  em  sua  iotelligencia  in- 
ílaencias  quf»  tinham  promovido  nquella:  e  a  sancg&o  que  se  dea 
a  essa  decisâU)  derivou-se  da  nomeação  de  dous  deputados  pelo 
Estado  Cisplatmo  para  o  parlamento  brazileiro,  obtendo-a  os 
princlpaes  membros  do  congresso  da  encorporaç&o,  e  que  mais 
interferiram   para  esta. 

Postos  sobre  esta  base  os  negócios  da  Banda  Oriental,  e 
marcliando  elies  em  seu  curso  natural  ou  anormal,  sobreveio 
a  sublevaç&o  de  1825,  em  que,  para  que  nfto  fosse  unanime  o 
pronunciamento  do  paiz,  só  deixaram  de  tomar  parte,  ca  ao 
seu  rompimento  ou  subsequentemente,  as  praças  de  Montevideo 
e  Colónia ;  e  isso  porque  nos  recintos  d*estas  fortes  posiçOes 
ajuntaram-sd  às  suas  guarnições  alguns  corpos  do  exercito  do 
sul  que  occupavam  vários  pontos  do  interior  d*aquelle  estado: 
e,  alôm  de  estranho  á  matéria  doesta  Memoria,  sendo  bem  oo« 
nhecido  o  desfecho  insólito  e  ignominioso  para  o  Brazii  da 
luta  travada  entre  este  e  o  paiz  sublevado,  limitamo-nos  a 
dizer  que  pelo  principio  de  direito  publico,  inconcusso  e  uoi- 
versalmente  admittido  que  €  a  guerra  subsequente  faz  caducar 
08  tratados  anteriores,  >  ó  evidente  que^flcou  irrito,  nollo  e 
de  nenhum  effeito  o  convénio  de  31  de  Julho  de  1821,  e  es- 
pecialmente a  -segunda  clausula  do  mencionado  convénio,  qae 
designa  a  linha  divisória  entre  os  limites  meridionaes  do  Brazii 
e  a  Banda  Oriental. 

Para  melhor  elucidação  d'esta  parte  da  qnestfto  de  limiteSr 
que  estamos  aventando,  ô  improscindivel  haver  algum  desvio 
do  assumpto  principal,  fazendo  uma  curta  digressão  no  intuito 
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de  expôr  uma  das  diversas  eventualidades  que  occorreram  na 
guerra  feita  contra  a  subleyacSo  do  Estado  Cisplatino,  e  que 
comporta  aquelle  âm. 

Com  quanto  a  insólita  defecção  do  general  Fructuoso  Rivera 
nos  interesses  do  movimento  subversivo  da  Banda  Oriental  em 
18259  e  que  gravemente  comprometteu  os  primeiros  esforços 
emprehendidos  contra  esse  movimento,  enchesse  de  ousadia  para 
proseguirem  em  suas  animosidades  os  que  o  haviam  prorom- 
pido,  e  desse  á  revolta,  vigor  e  animação,  não  podia  eila  captar 
a  implicita  confiança  do  governo  de  Bnenos-Áyres,  e  dos  che« 
fes  seus  mandatários  para  promover  o  seu  rompimento,  pelo 
que  havia  ahi  de  duvidoso  e  inconsequente  em  presença  do 
tão  amerceado  favoritismo  que  merecera  ao  governo  brazileiro, 
da  intimidade  e  convivência  com  os  generaes  do  exercito 
do  Sul  e  com  a  recordação  do  seu  anterior  procedimento  nas 
cousas  politicas  d'aquelle  estado,  tendo  sido  muito  em  relevo 
o  desenvolvido  na  questão  da  encorporação. 

Por  mais  assiduas  que  fossem  no  general  Rivera  suas  sugges- 
t5es,  e  por  mais  que  se  esmerasse  no  emprego  de  seus  serviços 
pesaoaes,  ao  cabo  de  tanto  lidar  e  por  factos  quasl  diários  e 
bem  significativos  convenceu-se  elle  que  nenhum  partido  podia 
alliciar,  nenhum  conceito  podia  merecer  entre  as  forças  em 
operações  na  campanha  oriental  para  a  independência  do  paiz, 
retiroa-se  d*ali  dirigiodo-se  à  origem  d'onde  partira  a  insur- 
reição ;  mas,  deparando  no  governo  de  Buenos-Ayres  com  o 
mesmo  repudio,  que  procurava  evitar,  e  com  denegações  a 
todas  as  suas  aspiraçõas  e  exigências,  pairou  por  algum  tempo 
na  hesitação  ás  qual  partido  se  lhe  antolhava  mais  convi- 
nha vel,  visto  que  snbsistia  nos  dous  lados  do  Prata  a  unanime 
consciência  de  que  só  era  elle  obstinado  em  sustentar  sua 
variedade  politica;  e  em  ultima. analyse  recorrendo  ao  arsenal 
dos  seus  próprios  recursos,  sempre  pejado  de  ardis  inspirados 
por  uma  ambição^  versatilidade  e  philaucia  elevada  a  toda 
prova,  decidiu -se  a  tomar  n'aquelia  contenda  uma  posição  tal 
que,    qualquer  que  fosse  seu  desfecho,  d'ali  lhe  proviessem 
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vantagens  e  preponderância  ;  e  n^esse  intuito  encarando  como 
fácil  ensejo  ò  0S3enborear«se  das  sete  MissOas  da  proviocia  da 
S.  Pedro,  a  isso  iancou-se  com  arrojo,  inculcando*se  empba- 
tioamente  como  oommandante  da  vanguarda  do  exercito  do 
norte  empenhado  na  causa  da  Banda  Oriental,  quando  era  elle 
apenas  ladeado  de  alguns  aventureiros  armados  que  n&o  ex- 
cediam a  cem,  mas  contando  com  o  pânico  que  seu  noma 
infundadamente  incutira  no  animo  de  alguns  chefes  do  exer- 
cito do  Sul. 

A  invasão  do  general  Rivera  nas  Missões  do  Uruguay  em 
Abril  de  1828  equilibrava-se  no  dilemma  —  ou  triumpha  a  causa 
dos  independentes,  e  ser-lhe-hi  offertado  o  território  das  Missões 
como  o  mais  valioso  penhor  de  minha  constante  dedicação  pelos 
sagrados  interesses  da  Banda  Oriental,,  minha  pátria— ou  ella 
baquôa,  e  ostento-me  então  como  empenhado  na  segurança  das 
possessões  do  império,  e  particularmente  na  defesa  das  Missões 
que  por  sua  fraca  guarnição  corria  o  perigo  de  algum  accommet- 
timento  do  inimigo  ;  e  isso  em  prova  de  meu  antigo  zelo  pelas 
cousas  do  Brazil. 

O  pensamento  reservado  que  guiou  o  general  Rivera  n^ostes 
principies  equívocos  para  diversas  eventualidades,  reveloa-se 
na  correspondência  intima,  que  mantinha  simultaneamente  com 
o  commandante  em  chefe  do  exercito  do  Sul  e  com  o  governador 
de  Buenos-Ayres,  inculcando-se  a  ambos  como  um  gratuito  e  de- 
cidido sustentador  do  direito  que  a  cada  um  attribuia  sobre  a  posse 
do  território  das  Missões  Orientaes.  A  esta  dobre  expectativa 
cedeu  sem  muito  custo  o  commandante  do  exercito,  a  quem  havia 
muito  que  o  ardiloso  caudilho  captara  sua  credulidade  e  illa- 
queàra  sua  boa  fó,  pondo  mais  esta  vez  em  prova  e  em  seu  pro- 
veito  a  sua  proverbial  malleabil idade,  assentindo  a  quanto  fora 
por  elle  sollioítado.  Mas,  emquanto  por  este  lado  iam  bem  os 
embustes  do  invasDr  de  Missões  e  tirava  elle  todas  as  vautageos 
da  sua  posição,  cogitadas  ou  não  presumidas,  o  governador  de 
Buenos-Ayres,  por  um  Jogo  de  restricção  mental,  applaudindo 
ao  meimo  passo  o  oitenslvamento  o  selo  o  patriotismo  de  Rirera 
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pela  caasa  da  Banda  Oriental,  e  isto  por  deferência  &  parciali- 
dade qae  a  sustentava,  comprimia  suas  desconfianças  de  que  em 
gimilhante  proceder  nada  havia  de  sincero  e  fundamentado,  e 
para  o  que  sobravam-llie  os  preconceitos  de  suas  habituaes  de« 
fecçOes. 

Todavia,  aioda  que  a  não  commum  perspicácia  do  general 
Rivera  na  previsão  de  eventualidades  e  casos  fortuitos  fosse  re- 
conhecida por  muitas  e  dívm^sas  provacOes,  Jamais  podia  elle 
lobrigar,  que  a  gUerra  feita  á  sublevação  do  Bstado  Cisplatino 
terminasse  de  um  modo  tão  ignominioso  para  o  Império,  sobran- 
ceiro e  preponderante  ao  inimigo  como  se  achava  o  exercito  do 
Sul,  e  havendo  o  unanime  concurso  do  paiz  em  luta,  da  qual  já 
então  pendia  a  honra  e  dignidade  nacional  ;  mas  não  cedendo 

■ 

a  tão  imprevista  contrariedade,  visou  Rivera  a  possibilidade  de 
tirar  partido  do /acto  consumraado  pela  celebre  convenção  de  paz 
de  27  de  Agosto  de  1828,  como  abaixo  se  verá. 

Promulgada  que  fosse  a  convençãOf  só  a  effeito  de  vivas  e 
reiteradas  intimações,  a  que  se  ajuntavam  instantes  rogativas  ; 
renunciando-se  ao  emprego  de  outros  meios  aliás  apropriados,  e 
para  cujos  bons  resultados  acbava-seo  exercito  habiliiaúo».é  que 
o  invasor  de  Missões  deixou  de  occupar  o  seu  território  ;  mas  de 
que  maneira  ?  !  Fazendo  que  evacuasse  d*ali  todo  o  seu  pessoal 
indígena  ;  arrebanhando  o  gado  de  toias  as  suas  estancias,  qual- 
quer que  fosse  sua  espécie  ou  proprietário  ;  deixando  completa- 
mente  saqueados  os  templos,  prédios  e  estabelecimentos  ruraes, . 
de  modo  que  não  ílcou  pedra  sobre  pedra :  e  cobrindo  com  a  pe- 
quena força  que  o  seguia  a  cauda  d*esto  immenso  e  informe  pré- 
stito, composto  do  amalgama  da  população  india,  gado  e  trem 
que  conduzia  o  espolio  de  Missões,  atravessou  descuidoso  e  vaga* 
rosamente  a  distancia  que  vai  do  território  que  dosoccupava  para 
o  d^alôm  do  Quarahim,  e  ahi  estabeleceu  o  campo  a  que  ao  depois 
deu  o  nomedd  «  Bella  União  »,  que  symbolisava  a  reconciliação 
havida  entre  ellee  o  general  Lavalleja. 

Ao  momento  que  o  commandante  do  exercito  do  Sul  tevj  par- 
tioipa^ão  de  que  o  iavaior  de  Missões  d* ali  se  retirava  em  dire« 
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cçâo  AO  Quarahim,  levando  tado  quanto  padôra  saquear  d^aquelle 
território,  que  o  deixava  completamente  devastado,  náo  despre- 
zando mesmo  as  alfaias  o  sinos  das  igrejas,  dirigiu  contra  elle 
uma  columna  de  cerca  de  mil  lioméns  da  mellior  cavaliaria  do 
exercito,  commandada  pelo  general  Barreto,  autorisado  este  de 
restrictas  ordens  para  compellir  o  general  Ri  vera  a  transpôr-se 
além  da  fronteira  repissando  o  Arapehy,  e  restituir  as  Missões, 
tomando  ao  seu  expoliador  a  popula^&o  e  tudoquanto  havia  d*ali 
extorquido. 

Ri  vera  evita  o  encontro  com  a  columna  expedicionária  sim- 
plesmente pela  declaração  verbal  que  faz  a  Barreto,  d3  que  sua 
intenção  estava  de  accordo  com  as  ordens  de  que  viera  munido, 
para  fazel-o  repassar  a  linha  divisória,  para  onde  incontinente 
se  dirigia* ;  e  que  quanto  aos  índios  de  Missões  que  o  seguiam, 
era  isso  por  unanime  e  expontânea  vontidi  d'estes,  levando  elles 
comsigo  apenas  o  que  era  de  sua  propriedade  :  com  similhante 
declaração  contenta-se  o  general  Barreto  ;  e  assim  determina-se 
este  a  retroceder  para  o  exercito  {*). 

O  que  ha  do  inqualificável  doesta  emergência  não  é  certamente 
o  procedimento  do  general  Rivera,  que  sò  lhe  cumpria  lançar 
mãos  de  effugios  que  o  puzessem  a  salvo  de  algum  recontro  com 
a  columna  expedida  contra  elle  á  vista  da  desproporção  de  ambas 
as  forças;  e  a  mais  do  que,  era  isso  consentâneo  com  as  suas  an- 
tigas e  habituaes  arJilezas  ;  ó  sim  o  do  general  Barreto  no  não 
cumprimento  das  ordens  que  tão  precisas  foram  para  ezpelUr  o 
invasor  do  território  bra^zileiro,  repellindo-o  para  além  da 
tinha  limitrophe,  que  era  assaz  e  praticamente  conhecida  pelo 
mesmo  general ;  o  qual  Julgou  haver  preonchido  sua  commissão 
apenas  intiman  lo  ao  chefe  inimigo  as  ordens  que  ia  execatafi 
contentando^e  com  a  simples  denegação  doeste.  Mas,  como  houve 


(*)  Para  evidenciar  este  e  os  factos  qoe  dizem  respeito  A  invasão  de  MissÕei 
pelo  genoral  Rivera^  recorra-se  aos  livros  de  rej^istro  das  ordens  e  correspon- 
dência do  commandante  do  exercito  do  Sal,  que  foram  arrecadados  pela  secre- 
taria militar  da  província  de  S»  Pedro. 
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jà  oocasião  de  dizer,  a  quebra  de  animo  de  algnns  generaes  e 
superiores  do  exercito  do  Sul  somente  discriminoa-se  ao  único 
nome  de  Practuoso  Rivera  —  ao  seu  menor  arreganho  quando  o 
tinham  por  inimigo. 

Desenvencilhado  assim  e  inesperadamente  o  general  Rivera  de 
uma  situação,  cujo  successo  lhe  serviria  de  grande  travez  a  seus 
intentos,  e  por  um  modo  tão  fácil,  quanto  insólito  e  menos  digno, 
e  do  que  oríginou-se  tamanho  gravame  ao  paiz,  como  mais 
abaixo  se  verá,  puz  termo  ás  suas  marchas  flxando-se  com  a  sua 
immensa  caâla  em  um  ponto  do  território  entre  o  Quarahim  e 
Arapehy,  a  que  deu  o  nome  de  União,  como  fica  referido  ;  e  em 
seguida  inculcou-se  ao  governo  da  Banda  Oriental,  que  funcoio* 
nava  na  Florida,  como  reivindicador  dos  direitos  da  sua  pátria, 
restaurando-] he  aquelle  território,  sem  que  o  astucioso  general  se 
importasse,  que  era  ali  geral  a  crença  'de  que,  mediante  a  sua 
própria  e  eíficaz  cooperação,  fora  esse  território  cedido  solemne- 
mente  ao  Brazil  :  e  porque  suas  ambições  politicas  o  chamassem 
ao  ponto  d'onde  partiam  as  infiuensias  eleitoraes  d'aquel  la  época, 
abandonou  a  União  discricionariamente  e  a  seus  próprios  recursos, 
do  que  provein  tornar-se  presa  dos  Charruas,  que  ali  fizeram 
mão  baixa,  ficando  reduzida  á  completa  ruina  com  dispersão  dos 
poucos  índios  missloneiros,  que  ainda  ali  restavam. 

Conhecido  que  foi  esse  acto  illegitimo  e  attentatorio  dos  direi- 
tos do  Brazil,  o  general  em  chefe  do  exercito  do  Sul,  cançado  de 
dirigir  reclamações  ao  general  Rivera,  que  nunca  foram  respon- 
didas, tomou  em  seguida  o  expediente  de  o  communicar  ao 
presidente  da  província  de  S.  Pedro,  que,  segundo  consta  da 
respectiva  correspondência,  passou  a  transmitti-lo  ao  conheci- 
mento do  governo  imperial . 

Rebabilitado  o  general  Rivera  em  sua  pátria,  e  jà  n'uma  das 
posições  mais  proeminentes  que  ella  Ilie  podia  dar,  e  pela  qual 
tanto  almejara,  nenhum  cuidado  deu-lhe  a  conservação  da  União, 
que  nnica  concorrera  para  a  sua  elevação ;  e  o  desappareci mento 
d*essa  povoação,  que  ao  formar-se  bastante  risco  correu  às  pro- 
priedades brazileiras  d'aquelle  território,  animou  aos  seus  habi- 
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tantos  a  protnoyepem  o  adiantamento  da  suas  estanoias,  qne  om 
breve  âzeram-se  mui  opulentas. 

Não  menoit  cooperou  para  o  augmento  ô  prosperidade  do  pea« 
soai  o  material  d*aquelle  território  a  confiança  que  houve,  deque, 
tando  caducado  a  segunda  condição  do  convénio  da  encorporação 
do  Estado  Cisplatino  ao  Brazil,  a  effeito  da  guerra  que  em  1825 
se  travara  entre  os  dous  paízes,  o  gabinete  brazileiro,  quando 
procedesse  a  dar  execução  ao  disposto  no  artigo  17.o  da  convenção 
preliminar  de  27  de  Agosto  de  1828  —  da  reservar-se  para  o 
tratado  definitivo  com  os  dous  Estados  a  regulação  dos  limites 
eutre  amb^s,  j amais  deixaria  na  negociação  doesse  tratado  de 
sustentar  deviiamente  o  garantir  om  toda  sua  plenltade  os 
direitos  tão  legitima  e  solemnemente  adquiridos  pelo  Brazil  sobre 
o  território  em  questão,  à  vista  de  achar-se  eile  em  inteira  posso 
e  fruição  de  centenares  de  Brazileiros. . 

Chegadas  as  cousas  a  este  ponto  parece  que  tinhamos  tocado  a 
meta  do  objecte,  que  com  mão  débil  e  sem  pequena  ousadia  nos 
propuzemos  ajuizar,  e  só  nos  int<5resses  do  paiz  que  nos  viu 
nascer ;  mas,  continuaremos  por  mais' um  pouco  na  analyse  do 
tratado  de  limites  de  12  de  Outubro  de  1851,  ultimamente  cale* 
brado  entre  o  Brazil  e  a  Republica  Oriental  do  Uruguay. 

E'  este  tratado  <  extremamente  prejudicial,  indecoroso  e  do 
maior  gravame  ao  Impario,  e  especialmente  infenso  e  opprassivo 
â  província  de  S.  Pedro.  >  E  ainda  que  para  prova  d'ôslas 
asserçOes  julgamos  que  ô  sufficiente  quanto  acima  âcaexpen* 
dido  ;  totldvia  reproduziremos,  e  como  em  recapítulaçãodasconsi- 
deraçõas  J&  emittidas  aquellas  que  melhor  se  ajustjim  ao  ponto 
sugeito.  ' 

<  O  tratado  ô  extremamente  prejudicial  ao  Brazil,  »  porque  o 
defrauda  do  importantíssimo  território  situado  entre  os  rios  Qoa- 
rahim  o  Arapehy,  que  lha  fora  cedido  pela  convenção  de  30  do 
Janeiro  de  1819,  e  que,  independente  d'isso,  já  antes  se  achava 
sob  seu  dortiinio  pelo  facto  de  haver  sido  completamente  abando* 
nado  desde  1818,  convertendo-se  assim  como  de  primeira  oC' 
cupaçSo ;  o  doasse  anno  em  diante  em  inteira  ppsie  da  primeira 
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di?isSo  do  exercito  do  Sul,  que  occupoa  a  margem  esquerda  do 
Urnguay  ;  e  policiado  e  guarnecido  por  destacamentos,  que  esta 
divisão  expedia,  em  cujo  serviço  era  segundada  pela  que  foi 
postada  na  respectiva  fronteira  sob  o  mando  do  general*  Abreu. 
Mais,  porque  foi  extorquido  ao  Brazil  o  território  do  litoral,  que 
vai  da  embocadura  do  arroio  Chay  no  Oceano  á  angustura  de 
Gastilhoo  como  ponto  confinante  entre  os  dous  paizes,  quer  pelo 
artigo  4.»  do  tratado  de  13  de  Janeiro  de  1750,  quer  pela  con- 
TençSo  supracitada;  e  ainda,  porque  annuUou-se  o  direito  que 
essa  mesma  convenção  deu  ao  Brazil  de  possuir  a  zona  do  ter- 
ritorio  que  orla  toda  a  margem  occldent-al  da  Lagòa-mirim,  e  a 
que  deu-se  a  largura  da  distancia  que  está  calculada  para  o 
máximo  alcance  de  dous  tiros  de  canhão  de  calibre  vinte  o 
quatro. 

<  O  tratado  é  indecoroso  ao  Império,  »  porque  para  a  defrau* 
dação  do  território  brazileiro,  que  se  vem  de  expender,  oohones- 
tou-se  com  o  «  uti  possidetis  »  que  jamais  existiu ;  não  devendo 
ser  classitícado  como  tal  o  facto  da  occupação  do  general  Ri  vera 
de  um  único  ponto  no  território  entre  o  Quarâhim  e  Arapeby,  não 
gó  por  ter  sido  temporária  essa  occupação,  praticada  subsequente- 
mente â  execução  que  se  deu  á  convenção  de  27  de  Agosto  de 
1828,  e  á  retirada  dos  exércitos  belligerantos  para  seus  rospe- 
ctivoã  territórios,  como  porquo  o  bando  de  aventureiros,  quo 
seguia  a"  esse  general  quando  assaltou  Missões,  não  procedia  do 
exercito  inimigo,  e  havia  multo  que  o  próprio  general,  eva- 
diadc-se  da  prisão  de  Florida  em  que  fora  posto,  andava  erradio 
e  foragido  d'elle.  E  si  pelo  que  fica  demonstrado  ô  da  maior 
evjdencia,  que  por  este  lado  dx  linha  confinante  ó  improcedente 
e  insustentável  o  inculcado  «  uti  possidetis  »,  não  o  ô  menos  pelo 
lalo  do  E.  Muito  antes  que  a  guerra,  que  começou  em  1825, 
tivesse  termo,  houve  guarnição  de  tropas  brazileiras  na  forta- 
leza do  Santa  Theresa  e.  forte  de  S.  Miguel  su^tentala  por 
maiores  forçis  collocadas  em  Chuy,  e  auxiliada  pela  frotinha 
que  navegava  À  vontade  a  Lagò>mirim,  e  si  o  território  que  vai 
d*eit9  arroio  &  angustura  de  Castilhos,  e  a  que  chamaT&m 
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€  campos  neutraes  »  era,  darante  a  guerra,  uma'  oa  outra  vez 
Invadido  por  forças  da  Banda  Oriental,  logo  que  se  davaiQ  taes 
fajctos  occorria-se  a  elles  oté  á  evacuação  do  território. 

Com  a  valiosa  cooperação  moral  e  material  do  Império  sal- 
vou-se  a  Banda  Oriental  de  cahirsòb  o  tyrannico  e  feroz  domínio 
do  dictador  de  Buenos-Ayres ;  assegurou-se-lhe  a  paz ;  garan- 
tiram-se  os  legitimes  interesses  do  um  povo  acabrunhado,  e  que 
quasi  em  agonia  bradava  por  soccorro  de  qualquer  parte  que 
lhe  fosse.  Acudiu-lhe  e  Brazil,  e  este  não  recuou  ante  sacrifído 
algum,  para  repol-o  no  justo  gozo  de  sua  independência  e  mais 
direitos  sociaes,  e  com  a  sua  possante  coadjuvação,  reanimando  a 
essa  população  na  heróica  defensão  de  seus  direitos,  e  alen- 
tando*lhe  a  vida  que  jà  tocava  ao  seu  extremo,  fez  com  qae 
subsistisse  uma  nacionalidade,  que  estava  prestes  a  succumbir : 
e  quando  a  tanto  e  tão  eíTlcazmente  prestou-se  o  Império,  é  qae 
na  negociação  do  tratado  de  12  de  Outubro  de  1851  tomando  uma 
posição  inferior  a  que  tinha  jus  pela  preponderância  que  devida- 
mente lhe  coube  na  ultima  questão  oriental,  sigeita-S3  de  bom 
grado  dando  sua  acquiescencia  a  estipulações  que  n^esse  tratado 
são  mui  onerosas  e  attentatorias  da  integridade  territorial  brazi- 
leira ! 

O  tratado  é  de  maior  gravame  ao  Brazil,  porque,  sendo  prová- 
vel que  o  Eitado  Oriental  ponha  guarnição  sua  na  parte  da 
margem  esquerda  do  Uruguay  que  vai  da  foz  do  Arapehy  à  do 
Quarahim,  animará  assim  ao  contrabando  que  se  queira  iotro- 

« 

duzir  no  território  brazileiro,  e  aos  bandos  de  salteadores,  qao 
formando-se  ali  seguirem  pelo  Uruguay  acima  a  entrar  por 
qualquer  ponto  da  sua  margem  esquerda  da  foz  do  Quarahim  á 
riba :  sendo  que  para  alTrontar  e  repollir  suas  correrias  será  de 
mister  manter  fortes  guarnições  em  toda  esta  margem.  Nenhum 
receio  podia  haver  d*essas  invasões  si  não  se  perdesse  aquella 
parte  da  margem  do  Uruguay;  porquanto,  sendo  pequena  a 
distancia  da  foz  do  Arapehy  ao  salto  d*aquelle  rio,  que  obstruo  a 
navegação,  seriam  ellas  logo,  e  a  tempo  obstadas  ou  prevenidas. 
Este  gravame  torna-se  maior  em  relação  á  navegação  da 
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LagôÀ-Mirim,  que  pertence  exclasivamente  ao  Brazil,  pois  que, 
deparando-se  até  aqai  em  toda  a  margem  occidental  d'e8te  iii>- 
measo  lago  com  essa  cinta  de  terreno  da  largura  que  lhe  deu 
a  convenção  de  30  de  Janeiro  de  1819,  que  servia  de  abrigo  e 
ancoradouro  às  embarcações  que  ali  navegavam,  agora  só  se 
consente  a  ancoragem  n^uma  das  margens  das  embocaduras  dos 
rios  SeboUaty  e  Taquary,  que  por  muito  baixas  estão  quasi 
sempre  inundadas.  Si  o  forte  de  S.  Miguel,  reparado  que  fosse 
de  suas  ruinas,  podia  favorecer  aquella  navegação,  servindo  ao 
mesmo  tempo  de  atalaia  para  em  caso  de  guerra  prevenir  as 
incursões  que  o  inimigo  por  ahi  emprehendesse  contra  a  fron- 
teira de  Cbuhy,  e  de  ceutro  de  operações  applicadas  à  segurança 
e  protecção  às  vidas  e  iutei*esses  da  grande  população  grupada 
Q'aquolla  fronteira  e  em  torno  da  margem  oriental  da  lagoa  ; 
esse  forte  que  pela  linba  designada  pelo  tratado  que  analysàmos, 
fazia  parte  do  território  brazileiro,  foi-lhe  subsequentemente 
subtrahido  quando  se  reconsiderou  o  tratado,  sendo  excluído  da 
serie  dos  factos  consummados^  que  demoveram  o  governo  do 
Estado  Oriental  á  conceder  novo  baneplacito  ao  mencionado 
tratado  (•). 

O  tratado  é  especialmente  infenso  e  oppressivo  a  provinda  de 
S.  Pedro,  porque  do  seu  território  se  mutila  uma  área  de  mais 
de  mil  léguas  quadradas,  onde  se  estabeleceram  centenares  de 
estancieiros  na  fé  da  convenção  de  1819,  e  com  autorisação  do 
governo,  e  vive  uma  grande  e  abastada  população,  que  para  ali 
attrabiu  a  uberdade  de  suas  vastas  campinas,  retalhadas  pelos 
numerosos   affluentes  do  Quarahim  e  Ârapehy,  divididas  com 


(*)  Na  gaerra  que  procedeu  da  sublevação  da  Cisplatioa  casos  houve  que 
aatortsariam  a  dar-se  por  interceptada  a  navegação  brasileira  na  Lagda^- 
mirim,  si  com  as  embarcações  que  oi^ella  se  empregavam  não  andassem  a) 
canhoneiras  quo  compunham  a  frotinha  d*aquella  lagda:  não  obstante  o  que 
alguns  pontos  da  costa,  e  as  embarcações  que  so  extraviavam  dos  combois 
foram  por  vezes  atacados  porlanchões  armados  do  inimigo,  que  eram  trazidos 
por  terra  desde  a  enseada  de  Castílhos  para  a  ra&rgem  occidental  da  lagda* 
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admirável  re^laridadô  em  espaçosos  rincões ;  e  comportando 
outros  recursos  de  grande  monta  para  a  criação  do  gado  Taccam 
e  cavallar,  assim  cdmo  as  vantagens  no  fácil  transporte  dos 
artigos  commerciaes  do  seu  solo  pela  cochilha  que  vem  dar.  a 
Bago,  ou  Batovi  para  os  principaes  mercados  da  província  de 
S.  Pedro,  ou  para  os  do  Rio  da  Prata  pelo  interposto  do  Salto, 
que  ô  hoje  um  empório  commercial  de  grande  concurrencia  m 
margem  esquerda  do  Uruguay. 

Malbaratando-se  d*est*arte  e  com  inqualificável  sofreguiláo, 
porque  a  oelebi*açSo  do  tratado  em  questão  foi  instantânea, 
sabendo-se  apenas  da  capitulação  do  general  Oribe  ;  poster- 
gando-se  mesmo  interesses  vitaes  d*aque11a  importante  pro- 
víncia, tomados  em  sua  generalidade,  e  particularmente  os  do 
centenares  de  estancieiros,  que  elles  próprios,  ou  seus  predeoe^ 
sores  barateando  o  seu  sangue  e  fadigas  cooperaram,  mediante 
não  pequenos  sacrifícios  despendidos  em  diuturnas  e  afanosas 
campanhas,  para  a  acquisição  d*aquelle  território,  Ô  inde- 
clinável consequência  que  d*al\i  occorrerá  um  enorme  desfalque 
á«  suas  rendas,  e  diminuição  em  sua  população,  obrigando  à 
desnacionalisnção  a  milhares  de  cidadãos  brazileiros  que  ali  se 
acham  estabelecidos,  e  comi)eIlindo-os  a  formarem  parte  de  uma 
nacionalidade  estranha,  e  contra  a  qual  subsistem  desde  remotos 
tempos  indestructiveis  preconceitos. 

Antes  que  concluamos  esta  Memoria  cumpre  fazer  notara 
manifesta  e  inqualificável  contradicção,  qu)  S3' mostra  em 
relevo  no  proceder  do  governo  quanto  ao  designio  que  o  impel- 
liu  a  decidir-se  por  uma  preponderante  intervenção  armada 
nas  renhidas  questõas  do  Prata,  e  consaquentemente  a  deter- 
minar 0  movimento  do  exercito  do  Sul  sobre  o  território  da 
Banda  Oriental,  e  o  que  foi  pactuado  no  tratado  de  limites  de 
12  de  outubro  de  1851. 

Ao  mandar-3e  estacionar  nas  aguns  do  Prata  a  esquadra  bra- 
zi loira  que  ali  tom  operado,  fazendo-so  ao  mesmo  tempo  appro- 
ximar  &  fronteira  do  Sul,  que  corresponde  com  a  Republica 
Oriental,  o  exercito  que  se  reunira  na  província  de  S.   Pedrof 
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declarou  cathegoricamente  o  governo  imperial  quer  no  discurso 
do  encerramento  do  corpo  legislativo,  quer  em  resposta  ás 
ifíterpellaçOes  que  ahi  llie  foram  endereçada?*  que  com  taes  me- 
didas outro  não  era  o  seu  intuito  senão  «  expellir  do  território 
orfental  o  general  Oribe  a  íim  de  accommõdar  as  difllouldades 
nascidas  dos  continuos  massacres,  tropelias,  violências  e  extor- 
sões commettidas  sobre  súbditos  e  propriedades  brazileiras 
n*aquelle  território  e  na  fronteira,  pondo  em  agitação  a  pro- 
vinda de  S.  Pedro,  e  tornando  imminonte  um  rompimento  do 
um  dia  para  o  outro.»  Mas,  a  quem  se  der  á  apreciação  dos 
íhctos  e  confrontação  das  datas  fácil  será  o  comprehender,  que 
o  governo  depois  de  aturada  e  indecorosa  longanimidade,  que 
traduzia  em  neutralidade,  tomou  a  attitude  de  belligerante  nas 
contendas  do  Prata,  logo  quo  pelo  desespero  que  apoderou-se 
dos  Rio-Grandenses  em  presença  do  abandono  em  que  no  Estado 
Oriental  estiveram  por  longo  tempo  suas  vidas  e  propriedades, 
aquellas  á  discrição  dos  ferozes  sicários  de  Oribe,  e  estas,  ou 
presas  de  quadrilhas  de  salteadores  d'aquelle  paiz,  ou  á  mercê 
das  violentas  e  exageradas  exacçOes  dos  mandatários  d*aquolle 
general»  proromperam  os  fronteiriços  d'aquella  provincia,  tendo 
à  sua  testa  o  barão  de  Jacuhy,  no  movimento  contra  as  forças 
orientaes  coUocadas  na  fronteira,  movimento  aliás  altamente 
attontatorio  e  criminoso,  e  que  pelo  governo  fora  caracterisado 
como  uma  imprudência. 

Pois  bem  ;  para  quo  tivessem  um  paradeiro  as  inauditas  atro- 
cidades de  que  eram  victimas  os  súbditos  brazileiros  habitantes 
do  Estado^  Orion  tal,  concerta-se  a  coalisão  que  obrigou  o  general 
Oribe  a  depor  as  armas  depois  da  capitulação  unicamente  consen- 
tida pelo  general  Urquiza  ;  e  com  os  arrebóes  do  triumpho,  e 
na  preoccupaçao  dos  applausos  e  congratulaç03S  dirigidos  ao 
goYerno,  que  ao  paiz  suscitou  o  inesperado  desfecho  da  luta 
travada  com  o  tenente  do  feroz  potentado  da  Confederação 
Argentina,  esvaeceu-se  o  ttnico  objecto,  que  dera  causa  a 
tamanha  leva  de  broqueis  —  a  expulsão  do  general  Oribe  da 
Banda  Oriental  a  bem  das  vidas  e  propriedades  dos  Brazileiros 
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habitantes  d'aquelle  estado  ;  e  sob  as  iaílaeacias  d*e3to  entho- 
siasmo  celebra-se  o  tratado  de  limites  de  12  de  outubro  de  1851, 
qae,  offendendo  gravemente  a  integridade  do  Brazil  com  a  mu- 
tilaçio  que  se  faz  n\  província  de  S.  Peiro  do  território  entre 
o  Quarahim  e  o  Arapehy,  do  da  margem  occidental  da  lAgòttr 
mirim,  e  do  que  vai  de  Chuy  à  angnstara  de  Castilhos,  desoatu- 
ralisando  milliares  de  Brazileiros  que  ali  habitam,  que  hoje 
pertencem  a  uma  nacionalidade,  que  lhes  era  adversi,  o  contra 
a  qual  alimentavam  antigas  e  inveteradas  rivalidades,  obriga 
esses  Brazileiros  a  uma  mais  deplorável  e  arriscada  condiçfto  do 
que  a  que  tinham  antes  do  tratado,  collocando-os  a  melhor 
alcance  para  que  impunemente  sejam  aoommettidos  em  saas 
vidas  e  propriedades. . . 

Que  amarga  ironia  !  Que  pasmoso  contrasenso  ! ! 

S.  Paulo,  8  de  Junho  de  1852. 


RESUMO  HISTÓRICO 

DA  COLÓNIA  DO  SACRAMENTO 

EM  QUANTO  FBZ  PARTB  DO  TARRITORIO  BRAZILBIRO 

O  governador  do  Rio  de  Janeiro  D.  Manoel  Lobo  partia  d'ali 
em  Setembro  de  1679  com  200  homens  e  alguns  casaes  para 
fundar  a  Colónia  do  Sacramento,  e  em  Janeiro  subsequente 
entrou  no  Rio  da  Prata. 

Sete  mezes  e  cinco  dias  depois  da  fundação  da  Colónia  o  go- 
vernador de  Buenos-Âyres  D.  José  Garro  a  tomou  de  assalto. 
O  tratado  provisional  de  7  de  Maio  de  1681  restituiu  esta  praça 
ao  domínio  portuguez  ;  sendo  ella  em  1683  entregue  provisoria- 
mente a  Duarte  Teixeira  Chaves,  que  em  seguida  a  entregou  ao 
governador  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral,  nomeado  pela 
corte  de  Lisboa.  Passado  algum  tempo  foi  a  praça  da  novo  ata- 
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oajft  pelo  governador  de  Bueaos-Ayres  D«  Affoxiso  Yalde2 ;  6 
depMS  de  seis  mezes  de  assedio,  teve  a  guarnição  portugueza  de 
retirar<49e«  em  Mai^  de  1705,  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Em  ooosequeneia  do  tratado  de  Utrecbt  reverteu  a  Ck)lonia 
nafa  #  poder  dos  Portuguezes ;  tomando  conta  d'ella  em  No» 
vembro  de  1716,  o  governador  Manoel  Gomes  JBarbosa,  o  qual  a 
eviregoa  em  14  de  Março  de  1722  ao  brigadeiro  António  Pedro 
de  YascoDcelloS' 

Por  este  tempo,  e  em  conformidade  com  as  ordens  que  em 
1724  o  governador  do  Rio  de  Janeiro  Ayres  de  Saldanha  teve 
da  eôrte  de  Lisboa,  para  mandar  fundar  alguma  povoação  na 
enseada  de  Montevideo,  destinou  para  isso  ao  mestre  de  campo 
Manoel  de  Freitas,  o  qual  passando  a  aquelle  logar,  dou  logo 
principio  ao  estabelecimento  na  margem  austral  da  enseada, 
oobríndo-o  com  fortificações ;  mas,  por  lhe  constar  que  ia  ser 
atacado  por  parte  de  Baenos-Ayres,  abandonou-o  cobardemente» 
recoUiendo-se  ao  Rio  de  Janeiro.  O  inimigo  tomando  posse 
d'aquellas  paragens,  tratou  logo  de  augmentar  com  novas  obras 
as  forliflcaçOes  qae  jã  haviam  ali ;  e  pôde  assim  resistir  a  duas 
tentativas  feitas  pelos  Portuguezes  para  recuperar  o  estabeleci- 
menio,  orna  dirigida  pelo  mestre  de  campo  Manoel  Gomes  Bar- 
roso, governador  de  Santos,  e  a  outra  pelo  brigadeiro  José  da 
Silva  Paes,  e  André  Ribeiro  Coutinho,  em  1736. 

Novo  sitio  foi  posto  à  Colónia  era  9  de  Novembro  de  1734, 
pelo  governador  de  Baenos- Ayres  D.  Miguel  Salcedo  ;  e  porque 
este  encontrasse  enérgica  e  nunca  desmentida  resistência  da 
parte  dos  sitiados,  que  foram  auxiliados  com  diversos  contin- 
gentes de  tropas  do  algumas  capitanias  do  Brazil,  em  Janeiro 
de  1736  retiroa-33  a  guarnição,  sendo  completamente  desbara- 
tada a  parte  doesta  que  tomou  caminho  de  terra. 

A  tenacidade  do  governo  hespanhol  no  Rio  da  Prata  em  asse- 
nhorear-se  da  praça  da  Colónia  induziu  ao  general  D.  Pedro 
Cevallos  a  pôl-a  em  assedio  para  o  que  serviu-se  das  forças  que 
se  haviam  retirado  da  frustrada  demarcação  de  limites  que 
começou-se   n*aquella   época.    Appareceram  estas   forças  nas 
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itnmediações  da  praça  em  5  do  Maio  de  1762,  construindo  logo 
os  aprochos  ;  e  a  5  de  Junho  posterior  foi  posto  o  sitio  regular, 
fazendo-se  provia  intimação ;  e  porque  a  fraca  guarnição  que 
havia  na  praça  nâo  pudesse  resistir  aos  esforços  empregados 
pelos  sitiantes,  rendeu-se  ella  por  capitulação  em  29  de  Outubro 
d*aquelle  anno,  sendo  seu  governador  Vicente  da  Silva. 

Com  esta  vantagem  empenhou-se  o  general  Cevai  los  em  mais 
arriscadas  emprezas.  Marchou  sobre  a  fronteira  do  Rio  Grande; 
tomou  o  forte  das  Angusturas  (hoje  de  S.  Miguel)  em  18  de  Abril 
de  1763,  e  apossou-3e  de  todo  o  território  a  S.  do  Rio  Grande, 
inclusive  a  povoação  doesto  nome ;  e  proseguiria  em  sua  con- 
quista, e  com  o  mesmo  bom  êxito  si  por  ventura  o  governo  de 
Hespanha  lhe  não  ordenara  que  retrocedesse  para  o  território  do 
vice-reinado  cm  consequência  do  tratado  de  10  de  Fevereiro  do 
1763,  em  que  intervieram  Portugal,,  Hespanha,  França  e  Ingla- 
terra. Foi  pois  entregue  pela  terceira  vez  a  praça  da  Colónia  ao 
governador  para  ella  nomeado  o  coronel  Pedro  José  de  Figuei- 
redo Sarmento  em  27  de  Outubro  de  1763. 

O  governador  Sarmento  foi  substituído  por  Francisco  Josô  da 
Rocha  no  começo  do  anno  de  1775.  Em  Maio  de  1777  investiu  de 
novo  a  praça  o  general  Cevallos,  por  mar  e  torra;  e  por  uma 
simples  intimação  que  foz  ao  governador  da  praça,  foi-lhe  ella 
entregue,  rendendo-se  á  discrição  sua  guarnição  em  4  de  Junlio 
d'a  luello  anno. 
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PARECBR 


Bo  Sr,  conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  sobre  a  referida 
Memoria,  lido  na  sessão  do  Instituto  Histórico  de  17  de 
Junho  de  1853. 


Incumbido  de  apresentar  um  parecer  sobre  o  escripto  ha  pouco 
publicado  em  S.  Paulo  pelo  nosso  sócio  o  Sr.  J.  J.  Machado 
d'01iveira,  com  o  titulo  de  Memoria  histórica  sobre  a  questão  de 
Limites  entre  o  Brazil  e  Montevideo^  passei  a  examinar  o  sen  con- 
texto, e  acho  que  tem  por  flra  essencial  demonstrar  que  com  o 
tratado  de  limites  celebrado  pelo  governo  imperial  com  a  Repu- 
blica do  Uruguay  em  12  de  Outubro  de  1851  perdera  o  Brasil  ter- 
ritório, a  que  tinha  incontestável  direito. 

Para  quo  a  mesa  administrativa  do  Instituto  Histórico  Geogi^a- 
phicj  Bpazileiro  possa  apreciar  devidamente  quanto  diz  o  Sr. 
Machado  sobre  tão  delicado  assumpto,  cumpre-me  recommen- 
dar-llie  a  leitura  de  toda  a  Memoria ;  o  tâo  somente  para  indicar 
03  pontos  que  mais  chamaram  a  minha  attenção,  o  serviram 
para  fundamentar  o  parecer  que  a  final  omitto,  apontarei  a  pa- 
gina e  as  asserções  a  que  fòr  alludindo  n'esta  analyse.  Obrigado 
a  acompanhar  o  author  na  marcha  que  adoptou,  era  consequên- 
cia necessária  repetir  eu  tambcm  alguma  vez  as  minhas  auno- 
tações,  mas  procurarei  extrema-las  em  duas  partes;  comprehen- 
dendo  na  primeira  o  histórico  que  o  Sr.  Machado  apresenta,  sem 
duvida  para  d*elle  deduzir  que  o  território  do  Império  do  Brazil, 
teria  hoje  mais  amplitude,  si  não  fosse  a  incúria  de  quem  n'outros 
tempos  presidia  a  seus  destinos;  e  abrangendo  na  segunda  os 
argumentos,  com  que  elle  pretende  provar  que  a  citada  conven- 
ção de  limites  de  1851  mutilou  o  Império  de  uma  parte  de  seu 
território. 
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PRIMO .  —  Parte  histórica . 

O  Sr.  Michiio  principia  a  saa  Momoria  estabelecondo  a  époci 
e  a  origem  Ué  questõds  de  Portugal  com  a  Hespanha  a  respeito 
da  fronteira  h)  Sul  do  Brazil,  e  diz  que  o  direito  do  governo  por- 
tuguez  â  marci-la  paio  Rio  da  Prata  lhe  vem  do  descobrimento, 
posse  e  prim(5Íra  osoupiç&o,  direito  que  lhe  fora  reconhecido  pela 
proprin  Hespanha,  que  desde  remotas  eras  respeitou  essa  peroa- 
nal  divisa. 

Ainda  que  as  considerações  e  referencias  históricas,  quo  n*est6 
logar  fiZ  o  Sr.  Machado,  em  nada  fivoreçam  o  seu  intuito  de 
estigmatisar  o  tratado  de  limites  celebrado  pelo  governo  impe- 
rial com  a  Republica  do  Uruguay  em  1:2  de  Outubro  de  1851, 
podem  com  tudo  induzir  alguom  a  crer,  que  n'estas  questões  de 
território  com  a  Hespanha  o  bom  direito  esteve  sempre  do  lado 
de  Portugal,  que  lhe  foi  reconhecido  por  aquella  [)oteucia,  e  qoe 
só  faltou  quem  o  sustentasse. 

Para  evitar  que  assim  succeda  procurarei  demonstrar  com 
imparcialidade,  que  sò  houve  de  parte  a  parte  desmedida  e  insa- 
ciável ambiç&o,  refreada  unicamente  quando  uma  ou  outra  corte 
so  achava  em  clrcumstancias  criticas. 

A  essas  circumstancias  mais  ou  menos  graves,  que  por  um  e 
outro  lado  eram  exploradas  em  proveito  próprio,  são  devidos 
esses  tratados  e  sua  ephemera  duraçêLo. 

Ao  abatimento  em  que  ílcou  a  Hespanha  com  a  perda  da  Hol- 
landa  e  Portugal,  e  aos  embaraços  com  que  lutava  depois  de 
firmar  o  tratado  de  1668,  ò  devida  a  audácia  com  que  os  Porta- 
guezes  foram  em  Janeiro  de  1680  estabelecer  a  Colónia  do  Sacra- 
mento, defronte  e  bem  â  vista  da  capital  dos  domínios  hespinhóss 
uo  Prata:  atrevimento  assaz  punido  seis  mezes  depois  pelo  go- 
vernador de  Buenos-Ayres. 

Ao  melindroso  estado  em  que  se  achavam  as  relações  das  cortas 
de  Lisboa  e  Madrid  quando  lá  chegou  a  noticia  d^aquelle  sac* 
cesso,  e  sobre  tudo  à  influencia  da  Inglaterra  quo  via  abrir 
n'aquelle  ponto  uma  porta  ao  seu  conimercio  no  Rio  da  Prata,  sú 
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deveu  o  tratado  provisional  de  7  de  Maio  de  1681.  As  queixas  de 
Portugal  peia  invasão  e  pilhagem  que  íizera  na  sua  embaixada 
uffl  officíal  de  justiça  ú  frente  do  povo  de  MadriJ^  e  pela  conspi- 
ração contra  a  vida  do  príncipe  regente,  de  que  eram  accusados 
os  embaixadores  hespanhóes  em  Lisboa,  foram  aproveitadas  para 
arrancar  aquelle  tratado  como  meio  de  transacção  para  accom- 
modar  tão  serias  discussões.  Ainda  assim,  n*elle  se  estipulou 
restabelecer  as  cousas  da  Colónia  no  mesmo  pé  em  que  estavam 
antes  da  aggressão  do  governador  de  Buenos-Ayres,  «  mas  sem 
qne  esta  medida  prejudicasse  a  questão  da  propriedade  do  ter- 
reno em  que  se  tinha  fundado  a  Colónia  do  Sacramento ;  que  não 
poderiam  exercer  commercio  com  os  habitantes  hespanhóes  da 
immediação,  nem  acto  algum  de  domínio  no  terreno  adjacente, 
cujo  uso  e  aproveitamento  ficaria  exclusivamente  aos  mesmos 
Hespanhóes,  e  também  a  faculdade  de  entrarem  com  seus  borcos 
no  porto  da  Colónia  do  Sacramento  sem  licenças  nem  visitas.> 
Estipulou-se  mais  a  creaçãode  uma  commlssão  mixtade  súbditos 
Portuguezes  e  Hespanhóes,  para  que  dentro  de  dous  mezcs  deci- 
dissem a  quem  pertencia  a  propriedade  d*aquelle  território,  e  no 
caso  de  discordância  recorreriam  ambas  as  coroas  ao  Papa  ro- 
gando-lhe  que  decidisse  a  questão  dentro  de  um  anno. 

A  Memoria  jusiificaíiva,  do  titulo  que  authorisou  Portugal  ao 
estabelecim?nto  da  Colónia  do  Sacramento,  foi  respondida  por 
outra,  que  a  corte  de  Madrid  encarregou  aos  seus  plenipoten- 
ciários. Estes  allegaram  por  escripto  e  verbalmente  razões  mais 
attendiveis,  que  as  apresentadas  por  parte  de  Portugal  n'aquella 
Memoria.  Por  direito  de  primeira  descoberta,  mostraram  o  que 
lhe  assistia  pela  que  fizeram  do  Rio  da  Prata,  Solis  em  1512, 
Gaboto  em  1530 ;  e  por  direito  de  primeiro  occupante  provaram 
que  Diegode  Mendonça  estivera  em  1535  com  a  sua  gente  na 
Ilha  de  S.  Gabriel  e  no  porto  de  Buenos-Ayres. 

Allegaram  também  que  desde  1580  estava  edificada  a  cidade 
de  Buenos-Ayres  a  dez  léguas  distante  doesse  logar  aonde  um 
Beculo  depois  tinham  vindo  os  Portuguezes  fundar  a  Colónia  do 
Sacramento» 
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Qaaliflcarain  de  absurda  a  pretengão  de  que  o  Rio  da  Prata 
seja  a  divisa  das  possessões  da  Hespanha  e  Portugal,  havendo 
alôm  d'dsse  rio,  e  mesmo  no  território  contiguo  á  Colónia  do  Sa- 
cramento, muitas  e  florescentes  povoações  de  súbditos  da  coroa 
de  Hespanlia. 

Aconselharam  por  âm,  que  si  esta  nilo  queria  fazer  valer  o  sea 
direito  a  todo  o  território  de  Santa  Catharina  para  o  Sul,  de  qad 
tomara  posse  Alvar  Nunes  Caheza  de  Vaca,  quando  d*ali  seguia 
por  terra  ató  o  Paraguay,  devia  pelo  menos  sustentar  e  defender 
a  todo  o  transe  o  direito  preferente  e  incontestável,  que  lhe  dava 
a  esse  território  da  Ck)lonia  do  Sacramento  a  proximidade  d'elia 
à  capital  dos  domínios  da  Hespanha  no  Rio  da  Prata,  quando  Por- 
tugal só  tinha  estabelecimentos  d*ahi  a  muitos  centos  de  léguas. 

Depois  de  muitas  e  animadas  discussões  dos  commissarios  re- 
unidos nas  margens  do  Caya,  sem  poderem  chegar  a  um  accôrdo, 
ficou  a  questão  pendente,  continuando  Portugal  a  conservar  a 
Colónia  do  Sacramento  nos  termos  do  tratado  provisional. 

Assim  permaneceu  esta  quest&o  ató  que  subindo  Filippe  V  ao 
throno  de  Hespanha,  e  necessitando  de  allianças  para  susten- 
tar-se  n'eile,  obteve  a  de  Portugal  pelo  tratado  de  18  de  Junho 
de  1701  a  troco  de  muitas  concessões,  e  entre  ellas  a  cessão  da 
Colónia  do  Sacramento  nos  termos  do  artigo  14.^  «E  para  con- 
servar a  firme  amizade  e  alliança  que  procura  conseguir  com 
este  tratado,  e  tirar  todos  os  mitivos  que  podem  ser  contrários 
para  eâte  effeito,  S.  M.  Catholica  cede  e  renuncia  todo  o  qual- 
quer direito  que  possa  ter  nas  terras  sobre  que  se  fez  o  tratado 
provisional  entre  ambas  as  coroas  em  7  de  Maio  de  1681,  e  em  qw 
se  aclui  situada  a  Colónia  do  Sacramento,  o  qual  tratado  ficará 
sem  effeito,  e  o  dominio  da  dita  Colónia  do  Sacramento  e  uso  do 
campo  à  coroa  de  Portugal,  como  tem  ao  presente.» 

Logo  nSo  ó  exacta  a  deducçao  apresentada  pelo  Sr.  Machado 
(pag.  388)  de  que  o  tratado  de  1701  viera  ratificar  o  direito,  quô 
pelo  tratado  provisional  fora  outhorgado  a  Portugal,  de  seu  in- 
teiro e  inconcusso  dominio  sobre  a  margem  septentrional  do  Rio 
da  Prata. 
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Eise  domínio  consentido  provisionalmente  pelo  primeiro  tra- 
tado, foi  reconhecido  de  direito  pelo  segundo,  porém  com  as 
mesmas  restrlcçôes  de  território  contidas  no  de  1681,  isto  é, 
aqiielle  território  em  que  se  achava  a  Colónia,  e  não  o  território  da 
margem  septentrional  do  Rio  da  Prata. 

E*  absolutamente  desconhecido  para  mim  esse  tratado  de  1703, 
aqueailuleo  Sr.  Machado,  por  isso  nada  posso  dizer  de  scq 
contexto. 

Havendo-S3  declarado  a  coroa  de  Portugal  em  favor  do  archí- 
daquo  Carlos  contra  Filippe  V,  tornaram  os  Hespanhóesa  hosti- 
lisar  a  Cólon ix  do  Sacramento  ;  e  assim  continuaram  atô  que 
pelo  tratado  de  6  de  Fevereiro  de  1715,  celebrado  em  Utrecht 
com  a  mediação  e  garantia  da  Inglaterra,  foi  rpstituida  pelo 
artigo  6".,  devolvendo  S.  M.  Catholica  a  S.  M.  Fidelissima  — 
€  nílo  só  o  território  e  Colónia  do  Sacramento  situada  na  margem 
septentrional  do  Rio  da  Prata,  mas  também  cedendo  toda  a 
acçílo  e  direito  que  pretendia  ter  sobre  o  dito  território  e  Colónia.» 

Porém  no  immedíato  artigo  7.°  se  declarou  que,  ainda  que 
S.  M.  C,  cedia  entJo  a  S.  M.  Portugueza  o  dito  território  e  Co- 
lonii,  S.  M.  C.  poderia  não  obstante  offerecer  no  termo  de  anno 
e  meio  um  equivalente  a  gosto  e  satisfação  de  S.  M.  Portugueza, 
e  si  fosse  aceito  pertenceria  o  dito  território  e  Colónia  a  S.  M. 
C,  como  si  nunca  o  tivesse  cedido. 

Este  tratado,  sem  duvida  mais  explicito  que  os  anteriores, 
ainda  assim  não  estipulou  que  o  Rio  da  Prata  seria  a  divisa  dos 
dominios  de  Portugal  com  os  da  Hespanha;  e  deixou  logar  para 
entender-se  que  somente  era  cedido  o  terreno  da  margem  do  Rio 
da  Prata  em  que  estava  situada  a  Colónia,  Assim  o  entendia  a  corte 
do  Madrid  ;  por  isso  logo  que  se  desenganou  de  que  PortugaPnão 
queria  aceitar  equivalente  algum,  ordenou  ao  governador  de 
Buenos-Ayres  por  cédula  de  12  de  Outubro  de  1716,  que  si  os 
Portuguezes  pretendessem  fiizer  estabelecimento  algum  além 
da  área  marcada  no  tratado  do  1715,  os  mandasse  logo  destruir. 

Constando  ao  governador  de  Buenos-Ayres  que  os  Portuguezes 
estavam  levantando  barracas  nq  lograr  denominado  Montevideo, 
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eicreveu  ao  govenador  da  Colónia  do  Sacramento  qaoizando«so 
d*aqaeUe  procedimento,  como  ama  infracção  do  tratado,  e  ex- 
igindo a  immediata  retirada:  ea  anal  conseguiu-A  por  meio  da 
força,  não  cessando  d'ahi  em  diante  as  hostilidadescontraaColoaia. 
.  Entrei  n'«5sta  digressão  a  exemplo  do  Sr.  Machado,  para  fazer 
ver  qne  nanca  aoessSo  foi  clara,  nem  o  reconhecimento  explicito, 
nem  a  posse  respeitada. 

«...  aocordo  tomado  em  Paris  no  anno de  1737,  e  como  ajuíta- 
mento  das  differenças  entre  as  duas  cortes, . .  por  se  dever  consi- 
derar como  caduco  o  tratado  dd  Utrecht  depois  das  hostili- 
dades...  contra  a  Colónia  do  Sacramento.»  (Pag.  391.) 

Foi  ainda  pela  interyençfio  da  Inglaterra,  Franca  e  Paizas 
Baixos,  por  occasião  de  arranjarem  as  differenças  entre  as  cortes 
de  Lisboa  e  Madrid,  motivadas  por  desacatos  nas  respectivas 
embaixadas,  qne  cessaram  as  hostilidades  contra  a  Colónia. 

Pelo  convénio  assignado  em  Paris  aos  15  de  Março  de  1737  foi 
estipulado :—  «  3.*  Que  se  expediriam  logo  ordens  por  ambos  os 
governos  para  que  cessassem  as  hostilidades  na  Américo.*-*  4.« 
Que  os  negócios  permaneceriam  ali  no  estado  em  que  estivessem 
achegada  das  ordens.— 5.<^  Que  a  suspensão  das  hostilidades 
duraria  ató  que  se  ajustassem  definitivamente  entro  Hespaoha  e 
Portugal  as  suas  diíTerenças  com  respeito  ás  índias.» 

Devesse  ou  não  considerar*se  caduco  por  aquelle  convénio,  o 
tratado  de  Utrecht,  ô  certo  que  elle  esteve  em  vigor,  até  qoe  o 
tratado  de  13  de  Janeiro  de  1750  o  annullou ;  mas  foi  depois  res- 
taurado pelos  tratados  —  annullatorio  de  1761  —  definitivo  de 
paz,  assignado  em  Paris  aos  10  de  Fevereiro  de  1763  entre  a 
França,  Hespanha  e  Inglaterra  (Art.  2.*'),  ao  qual  acoedea 
tirobem  Portugal  —  de  limites  de  1777  e  de  commercio  de  1778, 
e  só  caducou  definitivamente  com  todos  estes  em  1801,  quando  a 
Hespanha  declarou  a  guerra  a  Portugal. 

O  tratado  de  paz  de  6  de  Junho  d*es8e  anno  não  fez  reviver 
nenhum,  «  só  prometteu  renovar  os  de  alliança  defensiva  que 
existiam  entre  as  duas  monarchias,  coro   aquellas  clausulas  • 
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modiflcações  que   exigiam  qb  viDcalos*  quo  eotão  nolam  a 
mooarebia  bespanhola  à  republica  Fraoceza»  (art.  10). 

NSo  ha,  pds,  em  vigor  tratado  algam  doe  celebrados  entre 
Heapanha  e  Portagal  para  regular  os  limites  dos  seus  domiaios 
na  Americat  e  por  conseguinte  o«  do  Brazil  com  os  Estados  em 
que  ae  fraccionaram  as  antigas- possessões  hespanbolas;  esó 
podem  ser  regulados  pelo  principio  uti  possidetis. 

€  Parece  que  os  impugnadores  do  tratado  de  1750.»  (Pag.  393.) 
Pofito  que  03  Hespanhóes  attribuissem  ao  Marquez  de  Pombal 
a  annuUacSo  do  tratado  de  1750,  é  bem  sabido  que  foi  a  Hespa* 
nba  quem  a  promoTcu,  arrependida  de  haver  concordado  a  fron- 
teira com  o  Rio  Grande  do  Sul  estipulada  nesse  tratado.  N&o 
contribuíram  pouco  para  isso  os  Jesuítas,  a  quem  o  goYeruo 
apoiou  na  resistência  à  entrega  das  MissGes. 

«...  faziam  parte  de  um  território  adquirido.»  (Pag.  303.) 
A  esta  repetição  de  pertencer  a  margem  septentrional  do  Rio 
da  Prata  à  oorôa  portugueza  por  descobrimento  e  adjudicação 
por  tratados,  repito  também  o  que  já  disse  a  respeito.  Em  quanto 
â  accusação  que  se  faz  ao  gabinete  portuguez  de  incúria^  indiffe^ 
rença  e  içnoraneia^  por  não  haver  recuperado  o  aliudido  territó- 
rio, lembrarei  aqui  esses  mesmos  tratados  e  conferencias,  como 
prova  de  que  o  dito  gabinete  não  perdeu  opportunidade  para 
fazer  sux  por  todos  os  meios  a  margem  septentrional  do  Rio  da 
Prata ;  porém  nem  mesmo  com  o  apoio  de  muitas  naçOes  fortes 
pdde  consegui*lo !  Para  possuir  uma  cousa  não  basta  deseja-la. 

€  . .  •  e  talvez  pela  deflcienda  de  confiança  no  pessoal  origi- 
nário do  paii  que  era  o  theatro  da  guerra,  e  pelo  qual  subscre- 
Tou-se,  etc.»  (Pag.  305.) 

Soja  que  o  Sr.  Machado  reprove  ou  desculpe  o  procedimento 
do  governo  portuguez  de  consentir  no  tratado  de  1777  por  não 
ter  confiança  no  pessoal  originário  do  paiz  para  o  repellir,  cabe 
perguntar  si  o  mesmo  e  mais  serio  motivo  de  deficiência  de  con- 
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« 

fiança  rCesse  pessoal  originário  do  pais  que  era  o  theatro  da  guerra 
não  existiria,  quando  o  governo  imperial  celebrou  o  tratado  do 
12  de  Outubro  de  1851  ;  e  em  tal  caso,  si  deveria  desatteude-lo  ? 
E  crê  o  Sr.  Machado  que  os  governos  não  devem  ter  em  linha 
de  conta  essas  circumstancias?  Pensa  acaso  que  si  o  governo  im< 
perial  nuo  aproveitassa  para  fazer  aquelle  tratado  os  successos 
ephemeros  que  então  apparoceram,  o  conseguiria  com  mais  van- 
tagens em  qualquer  outra  ôpoca?  Si  tal  acroJita,  engana-se; 
senão  veja  o  que  d'este  se  tem  dito  e  pretendido. 

<D.  José  Varella  quiliflcou  ile  lesivo  e  mui  prejudicial  aos  in- 
teresses da  coroa  de  Portugal  o  tratado  de  1777,  em  quanto  que 
0$  Portuguezes  o  defendiam  como  si  com  elle  ganhassem. . .  e  o 
revalidaram  p^lo  tratado  de  comraercio  de  1778.»  (Pag.  39ô.) 

Estas  asserções  do  Sr.  Machado  são  contrariadas  pelas  instru- 
cções  secretas  dadas  pela  corte  de  Portugal  aos  commissarios  das 
demarcações,  ao  vice-rei,  e  aos  capitães  generaes  das  provindas 
fronteiras.  N'essas  instrucções  e  avisos  reservados,  recommen- 
dava  o  gabinete  de  Lisboa  o  modo  e  pretextos  de  que  deviam  va- 
ler-se  para  melhorar  ou  flcar  sem  oíTeito  um  tratado  leonino  yuó 
fora  arrancado  a  Portugil  pelas  tristes  circumstancias  em  que  se 
viu  depois  da  morte  de  ol-rel  o  Sr.  D.  Jos^. 

«Arrefecido  assim  o  ardor  dxs  tropas...  Assim  pois...» 
(Pag.  397.) 

Diz  o  Sr.  Machado  que  as  nossas  forçis  tinham  feito  em  1801 
grandes  conquistas  mas  que  por  se  afastarem  muito  do  centro 
d'acção,  foram  mandadas  recuar ;  o  que  arrefecera  o  ardor  da 
tropa:  com  tudo  guarneceram  o  Chuy  na  costa  do  mar,  ficando  os 
estabelecimentos  portuguezes  d^aquelle  lado  defendidos  pela  lagoa 
Mirim  e  seus  a/Jíttentes,  occidentaes,  e  pelo  Jaguarão,  que  se  lança 
na  mesma  lagoa.  Que  estando  ahi,  quizoram  as  forças  hespa- 
nholas  obrigar  as  nossas  a  retirar-se  para  a  linha  divisória  mar- 
cada no  tratado  de  1777 ;  porôm  que  as  hostilidades  cessaram  com 
a  noticia  da  paz  do  Badajoz. 
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Que  depoiâ  de  promulgado  o  tratado  de  paz  de  6  de  Junho  do 
1801,  julgou  o  general  bespanhol  que  este  tratado  lhe  dava  novo 
fundamento  para  insistir  nas  suas  reclamações  para  que  as  tropas 
portagaezas  evacuassem  o  território  que  occupavam  ;  exigência 
que  fora  repellida  pelo  general  portuguez,  allegando  o  principio 
de  direito  publico  universalmente  adoptado,  de  que  pela  guerra 
ficam  rotos  os  tratados  anteriores,  prevalecendo  o  titi  possidetis, 
e  continuou  a  conservar  as  posições  que  occupava. 

Refere  o  Sr.  Machado  algumas  occurrencias  que  depois  tiveram 
logar  entre  as  guardas  hespanholas  e  portuguezas  col locadas  na 
respectiva  fronteira,  indicando  os  pontos  em  que  as  ultimas  ti- 
nham alojamentos  permanentes  até  1809  ;  e  descreve  como  de 
direito  derivado  das  vantagens  conseguidas  em  1801  os  seguintes 
limites:—  desde  o  Oceano  pelo  arroyo  Chuy,  margem  oc?idental 
da  Lagoa  Mirim  até  o  Jaguarão  ;  da  fóz  doeste  rio  até  as  suas 
principaes  vertentes,  d'ahi  a  buscar  a  Cochilha  de  Bagé  que  se 
encrava  na  de  SanfAnna,  por  esta  até  o  seu  encruzamento  com 
a  de  Lunarejo,  d*onde  nascem  as  principaes  vertentes  do  Quaraim, 
e  por  ellas  até  á  fóz  d'este  rio  no  Uruguay . 

Estabelece»  pois,  os  limites  dos  territórios,  do  que  por  conquista 
estávamos  de  posse  em  1809,  os  quaes  depois  foram  reconhecidos 
como  fronteira  por  parte  de  Montevideo  na  declaração  explicita 
que  se  fez  do  seu  território  no  Acto  de  união  ao  Brazil  como  pro- 
vinda em  1821,  e  os  mesmos  que  foram  designados  como  raia  do 
Império  com  a  republica  do  Uruguay  no  tratado  de  limites  ceie- 
brado  com  ella  em  12  de  Outubro  de  1851 . 

€  Para  sustentar  as  infundadas  pretenções. . .»  (Pag.  399.) 
Também  não  ó  conveniente  dar  como  positivos  e  próprios  do 
Sr.  D.  João  VI  esses  planos  e  negociações  clandestinas,  que  nunca 
foram  provados,  para  dominar  as  Colónias  hespanholas  na  Ame- 
rica, e  que  por  ter  perdido  as  esperanças  mandara  collocar  um 
exercito  na  fronteira  da  província  de  Montevideo:  similhaute 
recordação  poderia  ainda  hoje  ir  despertar  susceptibilidades  en^ 
prejuízo  do  Brazil, 
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<  A  ne^ooiagôes  de  João  Rademaker. . .  o  armistício  de  1812. . .. 
o  tratado  secreto  de  10  de  Dezembro  do  1817.»  (Pa?.  402.) 

E*  bem  conhecido  o  armistício  de  1812:  mas  doesse  tratado 
secreto  e  com  quem  foi  feito,  nenhuma  noticia  tenho. 

«Cumpre aqui  notar  que  do  dia, . .» (Pag.  105.) 
O  Sr.  Machado,  depois  de  ponderar  o  perigo  que  corria  o  Rio 
Grande  com  a  anarchla  da  próxima  província,  e  as  tendências 
da  população  indígena  das  Missões  do  Uruguay  para  a  propa- 
ganda Artiguenha ;  de  asseverar  que  a  necessidade  de  nos  apo- 
derarmos do  território  que  alimentava  a  guerra  contra  o  Brazil, 
obrigou  o  nosso  exercito,  cujas  operações  se  restringiam  á  cs- 
eecial  defesa  da  fronteira  reconhecida  desde  1801,  a  ir  occupar 
as  principaes  poáições  na  margem  esquerda  do  Uruguay,  desde 
a  foz  do  Arapeby  até  a  do  Rio  Negro ;  lembra  que  do  dia  em  que 
aquellas  tropas  passaram  o  Quaraim  para  o  Sul  tove  priocipio  o 
accrescimo  de  soldo  que  hivia  siiio  decretado  para  logo  que  pisas 
sem  o  território  estrangeiro.  Si  com  esta  referencia  pretende  o  au- 
thor  da  Memoria  inculcar  que  deve  pertencer  ao  Brazil  esse  terri- 
tório estrangeiro,  que  então  foi  occupado  pelas  nossas  tropas,  eu 
só  vejo  n'ella  uma  plemi  justiflcaçilo  do  tratado  de  12  de  Outubro 
de  1851,  feita  pelo  Sr.  Mach  ido  contra  o  seu  propósito,  pois  que 
os  limites  do  Império  se  acham  ali  tixados  explícit  i  e  cathegorica- 
mente  por  esse  mesmo  Rio  Qiriraim,  jâ  re  -onh  'cido  outr'ora  pelo 
governo  como  raia  do  estado  de  Montevilôo.  Do  contrario  deve- 
ria provar  que  fizemos  n\iquella  ôpoci  uma  invasão  de  conquista, 
e  que  conservamos  a  possa  d'esse  terreno  conquistai  lo  atô  o  mo- 
mento de  celebrar-se  o  dito  tratado. 

cA  digressão  que  vimos  do  fazer  era  indispensável... y 
(Pag.  405.) 

Estou  de  accordo  com  o  Sr.  Machado  n'estd  sua  asserção,  de  que 
não  se  podo  duvidarque  em  1801  foi  tomada  como  linha  limilropho 
entre  a  extrema  meridional  do  Brazil]  e  Montevideo  a  designada 
peio  Jaguarão  e  Quaraim,  e  que  foi  sem  interrupção  guardada  e 
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sasteotada  integralmente ;  e  por  conseguinte  nfio  tem  cabida  in- 
terpretações contrarias  á  que  por  ventura  desse  logar  a  enanciada 
collocação  de  algumas  gnardas  em  pontos  distantes  d^essa  fron- 
teira. 

E  si  antes  se  pôde  receiar  outro  alvitre,  esses  temores  desappa- 
receram  com  o  tratado  de  12  de  Outubro  de  1851,  que  explicou  e 
reconhecea  cathegoricamente  essa  mesma  routeira  pelos  ditos 
rios  Jaguarão  e  Quaraim. 

<  Ao  território  situado. .  .)^  (Pag.  405.) 

€  Permaneceu. .  .>  (Pag.  40d.) 

«...  direito  inconcusso. . .»  (Pag.  406.) 

Acaso  a  mesquinhez  de  recursos,  a  distancia  do  centro  da  po- 
pulação, e  o  abandono  pelos  iadigenas  Minuanos  e  Charruas,  po- 
deriam dar  direito  ao  Brazil  para  se  apossar  do  território  entre  o 
Quaraim  e  o  Arapehy  ?  Por  não  encontrar  ahi  o  nosio  exercito 
aquelles  habitantes,  po  leria  elle  tomar  posse  d*esse  território 
como  primeiro  occupante  ? 

Si  por  outro  la  io  se  pretende  fazer  valer  conquistas  nossas  fei- 
tas no  tampo  de  Artigas,  devemos  lembrar-nos  de  que,  quer  se 
considere  esse  caudilho  obrando  em  nome  do  governo  hespanhol, 
quer  como  subleva'io  contra  este,  os  terrenos  por  elle  oocupados 
eram  tidos  como  ainda  pertencentes  â  Hespanha,  a  qual  n&o  po- 
dia perder  a  soberania  d'elles,  pelo  facto  de  lá  terem  ido  tropas 
portuguezas  combater  aquelle  turbulento  chi^fe,  e  ahi  se  conser- 
varem por  algum  tempo  para  assegurar  a  tranqnillidade. 

€  . . .  cessão  do  território  abraçado  pelo  Quarai'n  e  Arapeby  «  > 
(Pag.  407.) 

O  Sr.  Machiido  equivocou-se  attribuindo  a  cessão  do  território 
entre  o  Quaraim  e  o  Arapehy,  em  pagamento  dos  gastos  feitos 
com  a  paciâcação  do  paiz ;  nem  o  governo  imperial  em  tempo 
algum  tul  exigiu. 

Consta  das  mesmas  Actas  do  cablldo  de  Montevideo,  que  foram 
as  difflculdades  com  que  elle  lutava  para  pagar  o  que  devia  e  a 
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necessidade  de  am  pharol  para  evitar  os  repetidos  naufrágios  no 
Banco  do  Inglez^  qnem  obrigou  o  dito  cabildo  a  propor  ao  general 
Lecor  a  cessão  de  alguns  pedaços  de  território  na  fronteira  d'a- 
quella  provincia  com  o  Hrazíl,  em  compensação  das  sommas  que 
para  pagar  dividas  anteriores,  pedira  o  mesmo  cabildo  empresta- 
das ao  commandante  do  exercito  pacificador,  quando  entrou  nV 
quella  praça  ;  e  para  concluir  o  pharol  da   lUux  das   Flores. 

Esta  proposta  foi  admittida,  o  terreno  demarcado,  a  divida 
saldada,  e  o  pharol  conoluido.  ^<^rtanto  a  cessão  não  foi  em 
attenção  aos  dispêndios  feitos  para  pacídcar  o  paiz,  e  sim  para 
alvar  compromissos  anteriores  e  alheios  à  pacificação. 

€  Convenção  de  30 de  Janeiro  de  1819...  começará  a  linha  divi- 
sória... »  (Pasr.  408.) 

Tanto  a  linha  divisória  indicada  na  Acta  de  30  de  Janeiro  de 
1819,  como  a  do  Acto  da  demarcação,  que  os  encarregados  de 
fazol-a,  apresentaram  com  data  de  3  de  Novembro  seguinte,  e  foi 
ratificado  pelo  conde  da  Figueira  om  Porto  Alegre  a  26  do  dito 
mez,  e  pelo  cabildo  de  Montevideo  em  17  d*Outuhro  de  1820, dif- 
ferem  um  tanto  da  que  o  Sr.  Machado  descravo  na  sua  Memoria, 
como  se  pôde  vor  das  copi  is  que  af)ui  aunexo,  e  cujos  originais 
se  acham  n'esta  corte. 

«  Ratificada  que  foi  pelos  respac  li  vos  governo*?  a  convenção...* 
(Pag.  409.) 

Depois  do  que  acima  refiro,  estaria  de  mais  perguntar  ao  Sr. 
Mach.iHo,  qno  governos  soberanos  ratificaram  essa    convenção. 

«  A  nova  orJem  de  cousas  politicis  em  Portugal...»  (Pag.  410.) 
O  que  diz  o  Sr.  Machado  n'este  paragrapho,  s)ria  suíliciente  para 
se  julgar  nuUa  essa  convenção,  que  elle  pretende  sustent?r, 
como  tendo  valor  de  tratado  interaacional. 

Como  combina  o  Sr.  Machado  a  C3n3ura  que  faz  do  accordo  livre 
c  cspontaneoy  exhibido  pelo  congresso  convocado  em  Montevideo 
no  auno  de  1821  na  presença  da  força  armada  que  ali  se  ac 
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a  validade  que  dá  ao  outro  accordo  tomado  pelo  cabildo  em  1819 
qaando  o  mesmo  exercito  occupava  aquella  praça  ? 

Nem  esqueceu  estender  a  sua  censura  á  sancçâo  que  depois  teve 
esse  acto  espontâneo  para  a  incorporação  da  província  ao  Im- 
pério ! 

!'  €  Postos  sobre  esta  base  os  negócios  da  Banda  Oriental.» 
(Pag.  411.) 

Aqui  apparece  uma  affirmativa  de  transcendência  politica,  que 
nãoé  absolutamente  exacta.  Diz  o  Sr.  Machado  que,  para  que  não 
fosse  unanime  o  pronunciamento  da  Banda  Oriental  contra  a 
união  ao  Brazil  em,  1825,  só  deixaram  de  tomar  parte  n^elle,  logo 
ou  depois j  as  praças  de  Montevideo  e  Colónia,  e  isso  porque  nos 
recintos  d^essas  fortes  pjsições  ajuntaram-se  ds  suas  guarnições 
alguns  corpos  do  exercito  do  Sul^  que  occifpavaúk  vários  pontos  do 
interior  d^aquelle  estado. 

Em  prova  de  que  essa  unanimidade  não  era  tão  absoluta,  appello 
para  a  historia  d*aquelle  tempo,  e  para  o  testemunho  de  muitos 
orlentaes  que  ainda  vivem. 

Similhante  unanimidade  só  appareceu  depois  que  outro  exer- 
cito invadiu  o  paiz,  e  a  promoveu  abrindo  campo  á  ambição  dos 
caudilhos  que  não  podiam  medrar  á  sombra  das  leis,  que  davam 
paz  âquelles  povos.  Este  argumento  do  Sr.  Machado  não  ô  mais 
do  que  uma  reproducçao  das  recriminações  feitas  n*essa  época 
ao  governo  imperial,  e  que  este  justamente  repeli iu. 

Por  ter  sido  o  desfecho  da  guerra  contrario  aos  interesses 
do  Brazil,  não  se  segue  que  foi  úiçoZtío  e  ignominioso;  pelo  menos 
não  cabe  a  um  Brazileiro    proclama-lo  como  tal  pela  imprensa. 

«...  pelo  principio  de  direito  publico.»  (Pag.  412.) 

Concordo  perfeitamente   com  o  Sr.  Machado  no  principio  de 

direito   publico,—  «  do  que  a  guerra  subsequente  faz  caducar  os 

tratados  anteriores.» 
Ora,  a  convenção  de  30  de  Janeiro  de  1819,  e  o  Acto  d*união 

de  31  de  Julho  de  1821  são  considerados  pelo  Sr.  Machado  como 
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tratados  pobliooSy  a  applicando  ao  sacando  aqnelle  axioiíia  dos 
tratados  ó  lógico  oompraboader  tambom  a  primeica ;  mas  o 
Sr.  Machado  só  quer  fauseressa  applicaçio  ao  Acto  de  1821, 
porque  nio  lhe  agradamos  limites qae  n*elle  faiam  designadosi 
província  de  Montevideo,  e  quer  que  ficasse  subsistindo  aqoeUa 
convenção  de  1819,  porque  marca  a  fronteira  que  elle  deseja. 

Mas»  ou  acabaram  com  a  guerra  esses  convénios,  oa  aabos 
subsistem. 

Si  havia  ali  am  governo  nacional  em  1821  para  celebrar  o  Acto 
da  Qni2o,  também  o  havia  quando  foi  feita  a  convenção  de  1819; 
e  si  foi  esse  governo  quem  declaroa  ou  fez  a  guerra  ao  Brasil 
em  1825,  acabaram  com  esta  aqoellas  duas  eonvençQas. 

Nfio  podendo,  poróm,  admittir-se  que  essa  guerra  foese  entre 
a  província  de  Montevideo  e  o  Brazil^  e  sim  entre  este  e  Bnenos- 
Ayres,  é  consequência  necessária  não  considerar  annollada 
nenhuma  d*essas  convençOes  por  aquella  regra. 

O  direito  que  o  Acto  da  uni&o  d^^va  ao  Brazil  não  caducou  em 
virtude  do  axioma  da  guerra,  acabou  porque  não  podemos  oa 
não  quizemos  sustenta-lo  com  a  força. 

«Comquanto  a  insólita  defecção  do  general  Rivera....»  (  Pag. 
412.) 

Resenhando  o  Sr.  Machado  a  conducta  do  general  Rivera^  diz 
que  este  assenhoreou-se  das  sete  MissOes  da  província  de  S*  Pedro 
com  — «  alguns  aventureiros  armados,  que  não  excediam  a  100  -h^ 
(pag.  413);  que  depois  de  promulgada  a  convenção  de  27  de 
Agosto  de  1828,  —  »  só  a  effeito  de  vivas  e  reiteradas  intimaçM 
a  que  se  ajuntavam  instantes  rogativas —  «  foi  que  d^ali  sahia, 
mas  levando  a  população  indigena,  gado,  alfaias  e  tudo  quanto 
pôde  arrebatar ;  e  que  devendo  o  general  Barreto  obriga-lo  a 
restituir  às  Missões  o  que  levava  extorquido,  e  repelli-lo  para 
alôm  da  linha  limitrophe,  se  deixara  illudir  e  consentira  qoe 
fosse  acampar  ao  outro  lado  do  Quaraim,  onde  estabeleceu  a 
BeUa  UtUCíOf  o  se  conservou  sem  attender  âs  reclamações  que  lhe 
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(lin'gira  o  chefe  do  exercito  do  Sal  para  que  abandonasse  aqaelle 
território  brazileíFO  traoipondo  o  Arapehy. 

E'  para  sentir  qne  o  acrisolado  patriotismo  do  Sr.  Machado  não 
previase  o  triste  papel  que  com  simllhante  narração  faz  repre- 
sentar o  sen  paiz  ! 

<  Não  menos. . .  a  conflanga  de  que  o  gabinete  brazileiro. .  .> 
(Pag.  417.) 

Diz  o  Sr.  Machado  que  não  cooperou  pouco  para  os  Brazileiros 
se  estabelecerem  no  território  cediio  pela  convenção  de  1819  a 
confiança  de  que  o  gabinete  imperial  «  quando  procedesse  a  dar 
execução  ao  disposto  no  artigo  17  da  convenção  preliminar  de  27 
de  Agosto  de  1828  —  de  reservar-se  para  o  tratado  definitivo 
com  os  dons  Estados  a  regulação  de  limites  entre  ambos  —  ja- 
mais deixaria  na  negociação  doesse  tratado  de  sustentar  devida- 
mente e  garantir  em  toda  a  sua  plenitude  os  direitos  tão  legitima 
e  solemnemente  adquiridos  pelo  Brazil  sobre  o  território  em 
questão,  à  vista  de  acbar-se  elle  em  inteira  posse  e  fruição  de 
centenares  de  Brazileiros. > 

O  citado  artigo  não  fez  mais  que  estipular  a  mutua  obrigação  das 
altas  partes  contractantes  nomearem  logo  plenipotenciários,  para 
fazer  o  tratado  definitivo  em  conformidade  das  bases  agustadas  . 
e  acbando-se,  no  artigo  primoiro  d'essa  convenção  preliminar  a 
base  relativa  a  limites,  por  n'elle  se  declarar  que  o  território  unido 
ao  Império  com  o  nome  de  Província  Cisplatina  ficava  separado 
d'este,  como  Estado  independente,  era  lógico  que  os  plenipoten- 
ciários não  podiam  concordar  no  tratado  definitivo  outros  limites 
que  não  fossem  os  declarados  explícita  e  cathegoricamente  no  acto 
com  que  a  dita  província  se  uniu  ao  Brazil ;  tanto  mais  quanto 
que  a  referida  convenção  nenhum  outro  arbítrio  estipulou. 

Esperar  que  limites  differentes  fossem  ajustados  no  tratado 
definitivo,  era  contar  que  os  plenipotenciários  se  affastariam  das 
regras  de  direito  por  assim  convir  aos  interesses  do  Brazil,  e 
suppôr  nos  contrários  supina  ignorância,  e  completa  abnegação 
dos  próprios  interesses. 

xn  Sf 
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SEGUNDO.— D0tnoM5fra<t«a  do  Direito, 

O  Sr.  Machado  depois  de  terminar  os  argamentos  com  que  pre- 
tende provar  os  direitos  do  Brazil,  e  sobretudo  os  emergentes  da 
convenção  de  1819,  reproduz  as  suas  considerações  para  qualificar 
o  tratado  de  limites  de  12  de  Outubro  de  1851  como  4i  extrema- 
mente prejiidicialj  indecoroso^  e  de  maior  gravame  para  o  Império^ 
e  especialmente  infensos  oppressioo  á  provinda  de  S,  Pedro^y 
pelas  seguintes  razões: 

1.^  Que  é  eoctremamente  prejudicial  ao  Braai^,  porque  o  de- 
frauda do  importantíssimo  território  situado  entre  os  rios  Qua- 
raim  e  Arapehy,  que  lhe  fora  cedido  pela  convenção  de  1819,  e 
que  independente  d'isso  jâ  antes  se  achava  sob  o  seu  dominio  pelo 
facto  de  haver  sido  completamente  abandonado  desde  1818,  con- 
vertendo-se  assim  como  de  primeira  occupação ;  mais  porque  foi 
extorquido  ao  Brazil  o  território  que  vai  da  embocadura  do 
Arroyo  Ghuy  no  Oceano  â  Angustura  Castilhos,  como  ponto  con- 
flnante  entre  os  dous  paizes,  quer  pelo  artigo  4.^  do  tratado  de  13 
de  Janeiro  de  1750,  quer  pela  convenção  supracitada ;  e  ainda 
porque  annullou-se  o  direito  que  essa  mesma  convenção  deo  ao 
Brazil  de  possuir  a  zona  de  território  que  orla  toda  a  margem 
Occidental  da  Lagda  Mirim. 

2.*  Que  é  indecoroso  ao  Império,  porque  essa  defraudação  se 
cohon^stou  com  o  uti  possidetis  que  jamais  existiu,  não  devendo 
considerar-se  como  tal  a  occupação  do  território  entre  o  Quaraim 
e  o  Arapehy  pelo  general  Ri  vera  em  1828,  por  ser  temporária  e 
com  aventureiros ;  nem  menos  pelo  lado  de  E.  onde  houve  guar- 
nição de  tropas  brazileiras  na  fortaleza  de  Santa  Theresa  e  forte 
de  S.  Miguel;  porque  com  a  valiosa  cooperação  moral  e  mate- 
rial do  Império  salvou-se  a  Banda  Oriental  prestes  a  succumbir, 
e  quando  a  tanto  e  tão  efflcazmente  prestou-se  o  Brazil  ó  que  na 
negociação  doesse  tratado,  tomando  uma  posição  inferior  á  que 
tinha  Jus  pela  preponderância  que  devidamente  lhe  coulie  na  ul- 
tima questão  oriental,  sugeita-se  de  bom  grado  dando  sua  ac- 
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qnieficencia  a  estipulações,  qae  n'esse  tratado  são  mai  onerosas 
e  attentatorias  da  integridade  territorial  brazileira  ! 

3.*  Que  é  de  maior  gravame  ao  Brazil,  porqae  restringindo  a 
nossa  fronteira  ao  Quaraim  em  vez  do  Arapeliy,  facilita  aos 
Orientaes  fazerem  correrias,  e  introduzirem  impunemente  seus 
contrabandos  no  território  brazileiro ;  também  porque  priva  as 
nossas  embarcações  do  abrigo  que  encontravam  nos  ancoradoaros 
da  margem  occidental  da  Lagoa  Mirim. 

4.*  Que  é  especialmente  infenso  d  província  de  S.  Pedro ,  porque 
do  seu  território  se  mutila  uma  área  de  mais  de  mil  legoas  qua- 
dradas onde  se  estabeleceram  centenares  de  estancieiros  na  fé  da 
convenção  de  1819  e  com  authorisação  do  governo ;  e  vive  uma 
grande  e  abastada  população  que  para  ali  attrahiu  a  uberdade 
de  suas  vastas  campinas,  retalhadas  pelos  numerosos  affluentes  do 
Quaraim  e  Arapehy  ;  malbaratando  os  interesses  vitaes  da  pro- 
vinda pela  sofreguidão  com  que  foi  celebrado  sabendo  apenas 
da  capitulação  de  Oribe  ;  obrigando  á  desnacionalisação  milhares 
de  cidadãos  brazileiros  qne  ali  se  adiavam  estabelecidos. 

«...direito  que  lhe  fora  cedido  pela  convenção  de  1819.» 
(Pag.  418.) 

ProáegueoSr.  Machado  considerandoc  orno  tratado  interna- 
cional, produzindo  direitos  perfeitos,  a  convenção  de  1819;  e  n'esse 
conceito  insiste  em  accusar  o  governo  imperial  por  fazer  o  tra- 
tado de  limites  com  Montevideo,  cedendo  n'elle  o  direito  que  o  Sr. 
Achado  enxerga  u^aquella  convenção. 

Que  o  cabildo  de  Montevideo  era  competente  para  celebrar  essa 
convenção,  não  pôde  duvidar-se,  pois  bem  sabido  é  que  ao  sepa- 
rarem-se  as  colónias  hespanholas  da  sua  metrópole,  reassumiram 
os  cabildos  a  soberania  dos  respectivos  grupos ;  o  que  admitte 
questão  é,  si  o  de  Montevideo  não  estava  coacto  quando  fez  a 
dita  convenção,  e  si  foram  observadas  as  formulas  legaes  que 
dão  a  taes  actos  valor  internacional .  Só  provando-se  evidente- 
mente que  se  deram  essas  condições,  ò  que  poderíamos  basear 
n^aquella  convenção  o  direito  que  o  Sr.  Machado  allega. 
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Porém  o  que  apparec6  é  um  contracto  em  que  o  Brazil  satisfez 
logo  a  parte  que  lhe  tocava,  assim  como  o  cabildo  aquella  a  que 
se  compromettéra ;  e  ama  vez  anouUado,  cumpre  â  parte  de- 
vedora restituir  as  sommas  que  então  recebeu. 

A  convenção  preliminar, de  27  de  Agosto  de  182H,  creando  a  in- 
dependência da  Re^^ublica  Oriental  sem  exigir  os  limites  de  1819, 
parece  demonstrar  que  o  governo  imperial  teve  em  vista  consi- 
derar limites  d*ella  com  o  Brazil  os  mesmos  que  existiam  desde 
1801,  ató  1810,  em  que  foi  obrigado  a  transpôl-os  com  as  suas 
forças  pararepellir  assaltos  e  sufiTocar  a  próxima  anarchia ;  con- 
ceito que  tem  em  seu  apoio  o  fa^to  de  retirar-se  o  nosso  exercito 
para  aquella  fronteira  de  1801,  quando  se  fez  o  tratado  de  1828. 

Uma  circumstancia  podéra  ter  indicado,  que  alguma  das  partes 
oontractantes  entendia  que  a  raia  não  era  aquella;  isto  ó,  si  ao 
retii*arem-se  as  tropas  brazileiras  para  a  fronteira  do  Império, 
como  foi  estipulado  no  artigo  13.<^  do  tratado,  fossem  occnpar  a 
fronteira  descriptana  convenção  de  1819,  em  vez  de  irem,  como 
fizeram,  para  a  de  1801 .  Si,  tendo  parado  n'aquella,  fossem  ahi  con- 
sentidos pelo  governo  da  republica  recém- creada,  ficaria  enteD- 
dido  que  era  essa  a  fronteira  que  as  altas  partes  contra^  tantesba- 
viam  tido  em  vista  dar-lhe.  Mas  não  succedeu  assim ;  foram  para 
a  raia  de  1801  que  jà  tinha  sido  reconhecida  pelo  acto  de  1821,  e 
por  conseguinte  a  mesma  para  onde  foram  também  os  Orientaes. 

Foi  o  governo  ds  Montevideo  quem  collocou  authoridades  civis 
e  militares  no  território  que  fora  cedido  ao  Brazil  pela  conven- 
ção de  1819,  embora  continuassem  a  residir  ahi  alguns  súbditos 
brazileiros  em  suas  fazendas,  pois  que  o  tratado  de  paz  lhes 
dava  opção  de  se  retirarem  ou  permanecerem,  mas  sugeitos,  se 
entende,  às  respectivas  leis  e  authoridades  territoriaes.  Por  serem 
elles  numerosos  e  únicos  occupantes  do  terreno,  não  se  segue 
que  o  Brazil  podesse  exercer  ahi  soberania  ou  chamar- lhe  sea. 

Portanto  não  se  podendo  exhibir  títulos  de  direito  perfeito  à 
fh)nteira  designada  na  convenção  de  1819,  que  por  sua  reivin- 
dicação podesse  o  Brazil  ir  occupar  novamente  esses  territórios, 
em  que  deixou  de  exeroer  sua  soberania  ha  vinte  e  ti*es  annos, 
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desde  que  os  abandonou  em  virtude  do  tratado  preliminar  de 
1828,  cumpria  ao  governo  imperial,  guiado  pelos  princípios  de 
jostiga,  reconhecer  como  fronteira  do  Brazll  com  o  Estado  Orien- 
tal, aquella  em  que  tem,  respectivamente,  posse  em  actuali- 
dade. Concordando  o  tratado  de  limites  de  1851  sob  este  pé,  como 
fez,  nSo  cedeu  território  brazileiro,  nem  renunciou  os  direitos 
emergentes  da  nullidade  da  convenção  de  1819. 

«. .  •  como  de  primeira  occupaçSo. .  .>  (Pag.  418.) 
Jà  mostrei  que  o  facto  de  haver  o  nosso  exercito  occupado 
desde  1818  esses  territórios  não  dava  ao  Brazil  direito  a  elles, 
porque  o  nosso  exercito  não  era  conquistador,  e  sim  pacificador 
dos  anarchistas  doesse  paiz.  Também  ponderei  que  não  podemos 
allegar  titulo  de  primeiro  occnpante  a  um  território  invadido 
pelas  nossas  forças  para  suffocar  a  anarchia. 

<• ..  Mais,  porque  foi  extorquido.»  (Pag.  418.) 
Descrevendo  o  Sr.  Machado  o  território  do  lado  do  Chuy  no 
Oceano  extorquido  uo  Brazil  pelo  tratado  de  1851,  dà  —  €  a  An- 
gastura  de  Castilhos  como  ponto  confinante  entre  os  dous  paizes, 
quer  pelo  artigo  4.°  do  tratado  de  13  de  Janeiro  de  1750,  quer 
pela  convenção  de  1819  —  »  no  que  ha  engano ;  pois  a  fronteira 
designada  n'aquelle  artigo  partia  de  Castilhos  Grandes  pelo  ar- 
royo  de  S.  Carlos  a  buscar  a  Cuchilha  Grande,  atim  de  dar  ao 
Brazil  todas  as  vertentes  para  a  Lagoa  Mirim  ;  e  a  marcada  na 
dita  convenção  principiava  em  Castilhos  Pequenos  e  seguia  pela 
Lagoa  de  Palmares  em  direcção  à  mesma  Lagoa  Mirim. 

€  O  facto  da  occupaçâo  do  general  Rivera.»  (Pag.  418.) 
Não  quer  o  Sr.  Machado  que  se  respeite  esse  uti  possidetis, 
porque  é  limitado  e  posterior  à  nossa  occupaçâo,  não  se  lem- 
brando que  os  Hespanhóes  foram  os  primeiros  ocoupantes ;  e  por 
conseguinte  não  pôde  o  Brazil,  nem  lhe  convém,  allegar  simi- 
Ihante  direito,  e  sim  respeitar  o  de  effectiva  posse,  ainda  que 
em  pontos  limitados. 
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Ai!  do  Brazil  si  o  direito  de  primeiro  occupante  prevalecesse 
ao  de  occupante  em  actualidade,  e  si  a  íorçad'este  direito  depen- 
desse da  extensão  dV^ssa  posse  ! !  I 

«Com  a  valiosa  cooperação  moral  e  material  do  Império  sal- 
vou-se  a  Banda  Orif^ntal  de  cahir  sob  o  tyrannico  poder  dí  Rosas> 
(Pag.  419.) 

N'oste  paragrapho  em  que  o  Sr.  Machado  se  propõe  a  accusiro 
proveruo  por  não  ter  aproveitado  as  deploráveis  circumstancias 
em  que  se  achava  o  governo  oriental  para  exigir  d*elle  petlaços 
de  seu  território,  a  troco  de  salvar- lhe  a  existência  politica,  não 
faz  mais  do  que  justificar  a  sua  rectidão  e  dignidade.  Si  tivesse 
procedido  de  outro  modo  appareceria  o  Brazil  em  contradioção 
com  as  solemnes  declaraçõâs  (lue  tinha  feito,  relativas  aos  mo- 
tivos por  que  combatia  o  govorua  lor  Rosas ;  teria  attrahido  con- 
tra si  o  geral  conceito  de  visinho  ambicioso,  que  espretíava  a 
opportunidade  para  realisar  projectos  de  engrandecimento  ;  iria 
conflrmar  os  preconceitos  que  os  estados  limitrophes  nutrem 
contra  o  Brazil. 

Esse  nobre  procedimento  do  governo  imperial  com  um  estado 
pequeno  e  agonisante  justidcou  sua  rectidão  e  illustrada  politica, 
embora  seja  tida  pelo  Sr.  Macharlo  como  um  rebaixamento  da 
posição  que  então  occupava. 

«Este  gravame  se  torna  maior  com  relação. . .»  (Pag.  420.) 

Diz  o  Sr.  Machado  que  antes  tínhamos  a  cinta  de  terreno  que 
nos  dava  a  convenção  de  1819  na  margem  occldental  da  Lagda 
Mirim,  a  qual  servia  de  abiigo  e  ancoradouro  às  embai^cações 
que  ali  navegavam ;  e  que  pelo  tratado  de  1851  só  se  consente 
que  vão  ancorar  em  uma  das  margens  da  embocadura  dos  rios 
Sebollaty  e  Taquary,  que  por  muito  baixas  estão  sempre  inun- 
dadas. Parece  que  o  Sr.  Machado  não  prestou  attenção  às  alte- 
rações que  soffreu  aquelle  tratado  pela  convenção  de  15  de 
Maio  de  1852. 
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O  que  só  em  ama  das  margens  d*esses  rios  podia  ter  logar,  era 
a  construoQâo  de  fortalezas  brazileiras.  Qaanto  às  nossas  embar- 
cações, acaram  ellas  com  os  mesmos  ancoradouros,  onde  antes  se 
abrigavam,  e  ainda  ho)e  podem  ir ;  continuando  a  ser  exclusiva 
ao  Brazil  a  navegação  da  Lagoa. 

A  a^erção  do  Sr.  Machado  de  que  as  margens  das  emboca- 
duras dos  rios  Sebollaty  e  Taquary  estão  quasi  sempre  inundadas 
deve  salvar  o  governo  imperial  de  ser  também  accusado  por  ter 
prescindido  pelo  convénio  de  1852  da  acquisiçâo  das  embocaduras 
d^esses  rios,  que  fora  estipulada  no  tratado  de  ld51,  visto  que  para 
nada  prestam, 

€  Esse  forte  que...  foi-lhe  subsequentemente  subtrahido...» 
(Pag.  420.) 

Acompanho  o  Sr.  Machado  no  sentimento  que  expressa  por 
haver  sido  alterado  esse  tratado  na  parte  em  que  ficava  perten- 
cendo ao  Brazil  o  Pontal  de  S.  Miguel ;  mas  não  o  seguirei  nas 
suas  lamentações  e  sinistros  agouros.  Abrigo  a  esperança  de  que 
a  falta  do  forte  de  S.  Miguel  ha  de  ser  supprida  de  modo  que 
não  iicará  escancarada  a  nossa  fh)nteira  por  eSSe  lado. 

Bm  todo  o  caso  foi  extremamente  politico  não  deixar  annullar 
o  importante  tratado  de  12  de  Outubro  de  1851  por  não  conser- 
varmos aquella  posição  de  limitado  valor,  nem  dous  pontos 
quasi  sempre  inundados  para  levantar  n'elles  fortalezas,  que  im- 
pedissem a  sabida  de  piratas  para  a  Lagoa  Mirim,  onde  serão 
mais  facilmente  acossados  em  todas  as  direcções  por  fortalezas 
movidas  a  vapor. 

«O  tratado  ó  especialmente  oppressivo...  mutila  uma  ãrea.«.> 
CPag.  420.) 

O  tratado  não  mutilou  do  território  da  provinda  de  S.  Pedro 
uma  área  de  mil  legoas  quadradas,  só  mutilou  os  desejos  de 
adqiiiril-as ;  por  elle  não  recuamos  nem  um  pó  quadrado  do  ter- 
ritório em  que  o  Brazil  tem  posse  e  exerce  sua  soberania  :  o  que 
era  do  Brazil,  a  elle  ficou  pertencendo. 
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Será  preciso  reconhecer  qne  poucas  nações  tem  tanta  neocEsi- 
dade  como  a  brazileira  de  soccorrer-se  á  pradeneia  quando 
discutir  com  seas  Tizínfaos  questões  de  limites ! 

«  Centenares  de  estancieiros  na  fé  da  convencSo  de  1819,  e  com 
aatorisação  do  governo. . .»  (Pag.  420.) 

Continua  o  Sr.  Machado  a  induzir  o  publico  em  erro,  e  a  con- 
citar prevenções  contra  o  governo  imperial,  sem  lembrar-se  de 
que  está  desacreditando  o  bom  senso  braziieiro,  fazendo  appa- 
recer  como  princípio  admittido  por  nós,  que  o  facto  de  se  esta- 
belecerem muitos  brazlleíros  em  um  terreno  investe  o  Brazil 
de  sua  soberania,  embora  elie  pertença  a  outra  nação  que  tacita 
ou  explicitamente  os  consente  ali.  A  uberdade  das  campinas, 
a  topographia  do  território  e  outras  vantagens  que  attrahiram 
para  1&  a  população,  podem  inspirar  cobiça  e  dar  direitos  pes- 
soaes,  mas  não  de  soberania. 

<  Nfalbarataudo-se  d*est*arte  e  com  inqualidcavel  sofreguidão, 
porque  a  celebração  do  tratado. . .»  (Pag.  421.) 

B*  sobremaneira  notável  a  afoutezado  Sr.  Machado  em  dizer 
que  a  celebração  do  tratado  de  1851  foi  instantânea  e  feita  com 
sofreguidão,  sem  lembrar-se  de  que  para  ser  contrariado  basta 
comparar  a  data  da  capitulação  de  Oribs  com  a  da  assignatura 
do  tratado.  Poderia  ser  conhecida  n'esta  corte  em  12  de  Outubro 
a  capitulação  feita  em  Montevideo  entre  Urquiza  e  Oribe  no  dia 
9  do  mesmo  mez  ?  E  ainda  quando  fosse  possível  haver  d'e)la 
conhecimento  não  bastaria  ver  os  nomes  dos  illustrados  ple- 
nipotenciários que  assignaram  esse  tratado  para  convencer-se 
de  que  a  sua  concordância,  nem  podia  ser  precipitada,  nem  ell6S 
teriam  assignado  o  que  lhes  fosse  apresentado?  O  que  nio 
causaria  estranheza  ó  que  o  Sr.  Machado  ignorasse  serem  as 
bases  d'esse  tratado  tiradas  de  pareceres  do  conselho  (Testado, 
que  desde  1844  se  occupou  por  vezes  de  habilitar  o  governo  para 
tratar  doeste  assumpto  opportnnamente. 
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<  Obrigando  à  desnacionalisação.  • .  »  (Pag.  421 .) 

Em  que  logar  estayam,  e  que  Brazileiros  sdk>  esses  qne  o 
tratado  desnacionalisoa  f 

Deos  nSo  permitta  qae  a  Memoria  do  Sr.  Macbado  và  despertar 
reoeios  que  levem  o  governo  de  Montevideo  a  dictar  medidas 
ooDtrarias  à  liberdade,  que  actualmente  tem  os  estrangeiros  de 
possoirem  ali  propriedade  territorial. 

Poder-se-ha  disputar  áquelle  governo  o  direito  de  negar-se  a 
que  os  súbditos  brazileiros  possuam  terrenos  na  fronteira  da 
republica  com  o  Império  para  que  não  se  reproduzam  os  argu- 
mentos do  Sr.  Machado? 

Ao  concluir  a  Memoria  julgou  o  Sr.  Macbado  conveniente  oc- 
cupar-se  também  de  alguns  incidentes  da  luta  do  Rio  da  Prata, 
para  repetir  mais  uma  vez  as  suas  recriminações  ao  governo  e 
stigmatisar  o  tratado. 

Encontra  manifesta  e  inqualificável  contradicçSo  no  proceder 
do  governo  quanto  ao  designio  que  o  impeliiu  a  decidir-se  pela 
intervenção  armada  nas  renhidas  questOes  do  Prata,  e  o  que  foi 
pactuado  no  tratado  de  limites  de  12  de  Outubro  de  1851.  Em  prova 
d^essa  contradicção  refere  que  ao  mandar-se  estacionar  no  Rio 
da  Prata  a  esquadra  brazileira,  e  reunir  o  exercito  na  provinda 
do  Rio  Qrande,  declarou  cathegorioameate  o  governo  imperial, 
quer  no  discurso  do  encerramento  do  corpo  legislativo,  quer  em 
resposta  ás  interpellaçOes  que  lhe  foram  endereçadas,  que  com 
taes  medidas  outro  não  era  o  seu  intuito  senão  expellir  do  ter- 
ritório oriental  o  general  Oribe,  afim  de  accommodar  as  dificul- 
dades nascidas  dos  continues  massacres,  tropelias,  violências  e 
extorsões  commettidas  sobre  súbditos  e  propriedades  brazileiras 
n'aquelle  território  e  na  fronteira,  pondo  em  agitação  a  provín- 
cia de  S.  Pedro,  e  tornando  imminente  um  rompimento  de  um 
dia  para  o  outro :  mas  que  quem  se  der  á  apreciação  dos  factos 
comprehenderà  que  o  governo,  depois  de  aturada  e  indecorosa 
longanimidade y  que  traduzia  em  neutralidade,  tomou  a  attitude 
de  belligerante  só  quando  o  desespero  se  apoderou  dos  Rio-Gran- 
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densos  e  proromperam,  com  o  barão  de  Jacahy  à  sua  frente, 
contra  as  forças  oríentaes  collocadas  na  fronteira  ;  movimento 
altamente  criminoso,  e  que  pelo  governo  fora  caracterísado 
uma  imprudência :  que  para  pôr  termo  a  esses  males  concer- 
tou se  a  coalição  que  obrigou  o  general  Oribe  a  depor  as  armas 
depois  da  capitulação  unicamente  consentida  por  Urquiza ;  e  com 
os  arrebóes  do  triumpho,  o  na  preoccupação  dos  applausos  e  con- 
gratulações dirigidas  ao  governo  que  ao  paiz  suscitou  o  inespe- 
rado desfecho  da  luta,  esvaeceu-se  o  único  objecto  que  dóra  causa 
a  tamanha  leva  de  broqueis  —  a  expulsão  do  general  Oribe  da 
Bania  Oriental  a  bem  das  vidas  e  propriedades  dos  Brazileíros 
habitantes  d'aquelle  estado,—  e  sob  as  influencias  doesse  enthu- 
siosnio  celebrou-se  o  tratado  de  limites  de  12  de  Outubro  de 
1851,  que  ofendendo  gravemente  a  integridade  do  Brazil  com 
a  mutilação  que  se  faz  na  provinda  de  S.  Pedro  de  uma  parte 
de  seu  território,  desnacionalisando  milhares  de  Brazileiros  qae 
ali  habitavam,  obriga  esses  Brazileiros  a  uma  mais  deplorável 
e  arriscada  condição,  do  que  a  que  tinham  antes  do  tratado, 
coUocando-os  a  melhor  alcance  para  que  impunemente  sejam 
acommettidos  em  suas  vidas  e  propriedades. 

Estabelece,  pois,  a  contradicção  do  governo  imperial  em  qae, 
tendo  feito  a  guerra  para  pôr  a  salvo  as  vidas  e  propriedades 
dos  súbditos  brazileiros,  obtida  a  victoria  celebrara  um  tratado 
que  offendendo  a  integridade  do  Império  e  desnacionalisando 
milhares  de  Brazileiros,  coiloca  em  maior  risco  as  vidas  e  pro- 
priedades doestes. 

O  objecto  da  coalíção  foi  expellir  do  Estado  Oriental  o  chefe  da 
força,  que  dispunha  das  vidas  e  propriedades  dos  Brazileiros,  e 
não  dar  ao  Brazil  o  território  que  estes  ali  occupavam.  A  coa- 
lição  conseguiu  anniquilar  Oribe,  retirar-se  a  força,  e  restabele- 
cer o  império  da  lei  n'aquelle  território  :  e  um  tratado  celebrado 
na  mesma  data  do  de  limites  assegurou  aos  súbditos  brazileiros 
n*essa  republica  solidas  garantias,  que  antes  não  tinham  por 
não  estarem  definidas  em  tratados*  Portanto  não  se  poderá  dizer 
que  na  liga  havia  para  o  Brazil  outro  objecto  que  este,  nem  que 
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hoaye  dissimulação,  ou  ha  contradicçao  entre  o  propósito  que  o 
goyerno  manifestou  e  as  estipulações  d'aquelle  tralado.  Com 
este  não  se  mutilou  ao  Brazil  parte  alguma  do  seu  território, 
como  jâ  foi  demonstrado ;  nem  se  desnaturalisaram  os  Brazileiros 
que  se  acham  estabelecidos  na  Republica  Oriental,  os  quaes 
continuam  no  gozo  dos  direitos  de  cidadãos  brazileiros. 

Nem  os  arrebóes  da  victoria,  nem  os  applausos  pelo  desfecho 
da  luta  inaniram  na  confecção  do  tratado,  pois  tanto  a  capitula- 
ção de  Oribe,  como  o  triumpho  de  Casêros,  vieram  depois  de  es- 
tar elle  feito. 

Si  podesse  ter  logar  a  censura  de  aturada  e  indecorosa  longani" 
midade  traduzida  em  neutralidade,  teria  ella  mais  alcance  do 
que  a  que  lhe  dá  o  Sr.  Machado.  Quanto  a  outra  relativa  ao 
desagradável  incidente  da  capitulação  de  Oribe  unicamente  con- 
sentida pelo  general  Urquiza,  similhante  occurrencia  nem 
affectava  a  dignidade  do  Bra?il,  nem  se  oppunha  ao  objecto  da 
liga,  antes  o  accelerava.  Quereria  o  Sr.  Machado  que  o  governo 
imperial  voltasse  as  suas  armas  contra  Urquiza  por  consentir 
este  na  capitulação  de  Oribe  antes  de  chegar  o  chefe  das  forças 
imperiaes  para  ouvi-lo? 

Censura  também  o  governo  imperial  por  limitar-se  a  dar  o 
nome  de  imprudência  a  esse  procedimento  do  barão  de  Jacuhy, 
que  o  Sr.  Machado  proclama  altamente  criminoso. 

Attentos  os  motivos  que  o  provocaram,  o  resultado  que  teve, 
as  circumstancias  em  que  então  se  achava  a  província  do  Rio 
Grande,  o  estado  insólito  a  que  tinham  chegado  as  discussões 
da  legação  argentina,  os  meios  bellicos  que  Rosas  accumu- 
lava  no  Estado  Oriental ;  e  finalmente  que  nenhum  corpo  mi- 
litar, nenhuma  authoridade,  nada  apparecia  que  mostrasse 
ter  havido  conhecimento  prévio  d'aquelle  attentado :  que  ou- 
tro expediente  mais  apropriado,  mais  decoroso,  mais  po- 
litico  e  mais  conveniente  podia  invocar  o  governo  imperial, 
tratando  d'esse  procedimento,  que  chamando-lhe  uma  impru^ 
dencia?  Folgaria  o  Sr.  Machado  com  ver  marchar  uma  divisão 
do  exercito  do  Rio  Grande  contra  o  barão  de  Jacuhy  para  o  flizilar 
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com  todos  os  seus  complices,  dlminaiudo  assim  a  força  physica  e 
moral  que  era  precisa  para  repellir  as  atrocidades  de  Rosas  e  de 
seu  lugar-tenente  Oribe  ?  Ou  desejava  por  ventura  que  o  governo 
imperial  fosse  em  apoio  d'esse  procedimento  altamente  criminoso 
para  aproveitar  o  entliusiasmo  dos  que  o  praticaram  ? 

A  meu  turno  direi  também  em  conclusão:—  l."  Que  desde  1801 
a  1821  não  azemos  na  provinda  de  Montevideo  uma  guerra  de 
conquista  que  nos  desse  direito  a  guardar  um  i  parte  de  seu  ter- 
ritório.—2.  <>  Que  o  direito  de  soberania  que  o  Brazil  adquiriu 
em  1821  pelo  Acto  de  udí&o,  cessou  de  facto  e  de  direito  em  1828 
pela  convenção  preliminar  de  27  de  Agosto  d*esse  anoo.— 3.* 
que  a  convenção  de  1819  não  tem  força  de  tratado  internacional. 
—  i.^  Que  o  facto  de  se  estabelecerem  súbditos  Brazileiros  no 
território  oriental,  embora  próximo  á  fronteira,  não  d&  direito 
ao  Brazil  para  ali  exercer  sua  soberania.— 5."  Que  p3lo  tratado 
de  1851  nenhum  direito  perfeito  do  Brazil  foi  cedido,  nem  posse 
alguma  postergada,  porque  é  baseado  no  principio  uti  possidetis, 
como  único  titulo  incontestável  que  o  Brazil  póie  apresentar  e 
fazer  valor  na  demarcação  da  respectiva  fronteira  com  as  repu- 
blicas que  o  cercam. 

E  proponho  ao  Instituto  Histórico  Geographico  Brazileiro  que 
não  dé  o  seu  assentimento  a  est  i  M  ^moria,  attentas  as  illaçõcs  a 
que  ella  se  presta,  contrarias  à  rectidão  que  caracterisa  a  po- 
litica, do  Brazil  com  os  estados  límitrophes,  prejudiciaes  aos  seus 
direitos  perfeitos  e  menos  justas  na  apreciação  dos  actos  do 
governo  imperial . 

Rio  de  Janeiro,  17  de  Junho  de  1853. 


Duarte  d\  Pontb  Ribbiro. 
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ANNEXO 

AO   PARECER   DO  SR.  CONSELHEIRO   DUARTE  DA  PONTE   RIBEIRO 

Actas  do  Cabildo  de  MònteTidéo  conhecidas  com  o  nome  de 
(yOQ-venç&o  de  1819,  em  que  foram  cedidos  ao  BrasU  alguns 
terrenos  na  respectiva  fronteira. 

(Acta  Reservada.) 

En  la  ciadad  de  San  Felipe  y  Santiago  de  Montevideo  a  quince 
de  Enero  de  mil  ochocientos  diez  y  nueve:  el  Excelentisimo  ca- 
bildo, justicia  y  regimiento  de  ella  reanido  en  sa  sala  capitular 
para  tratar  asuntos  tocantes  a  la  felicidad  publica  segan  sus  in- 
stitnciones,  y  como  Io  ha  de  costumbre,  presidiendo  el  Senor 
alcaide  de  primor  voto  brigarlier  de  los  reales  ejercitos,  y  gober- 
nador  intendente  interino  D.  Juan  José  Duran  con  asistencia 
dei  caballero  sindico  procurador  general  de  ciudad  D.  Qeronimo 
Pio  Bianqui,  y  presente  el  infra scripto  Secretario:  En  este  es- 
tado se  tomo  en  consideracion  la  urgentisima  necesidad  de  llevar 
a  cabo  la  importante  obra  dei  fanal  en  la  Islã  de  Flores  para  evitar 
las  repetidas  desgracias  que  succdian  diariamente,  entre  las  qua- 
les  no  podia  el  cabildo  recordar  sin  dolor  el  reciente  naufrágio  de 
la  Sumaca  Pimpon,  que  tenia  ai  pueblo  cubierto  de  luto,  y  que 
habiendo-se  dado  principio  a  Ia  obra  por  el  real  consulado  bajo 
la  proteccion  superior  dei  gobierno  con  una  lentitud  inevitable 
a  causa  de  los  pequenos  recursos  con  que  se  habia  emprendido, 
parecia  digno  dei  zelo  dei  cabildo  arbitrar  médios  que  puedan 
facilitar  aquel  establecimiento  el  mas  importante  a  los  intereaes 
de  la  província,  y  el  mas  útil  a  los  progresos  de  la  navegacioni 
dei  comercio,  y  de  la  riqueza  territorial .  En  este  estado  y  des- 
pues  de  haber  reflexionado  sobre  la  imposibilidad  de  gravar  a 
los  pueblos,  y  especialmente  ai  vecindario  de  esta  ciudad  casi  ar- 
ruinado con  las  guerras  civiles  de  siete  anos,  se  hizo  presente 
por  algunos  de  los  Senores  vocales,  que  tal  vez  podria  acomodar 
a  loa  interefios  dei  gobiei-no  portuguez  adquirir  un  derecho  sobre 
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la  fortaleza  de  Santa  Teresa,  y  faerte  de  Saa  Miguel,  que  se 
hallaban  casi  eu  escombros  sin  poder  ser  de  ninguua  utilidad  fu- 
tura eu  el  estado  actual  de  las  cosas ;  y  tambien  arreglar  ó  re- 
etiflcar  la  linea  divisória  de  esta  província  y  la  capitania  dei  Rio 
Grande  de  San  Pedro  do  Sul,  íijando  la  demarcacion  por  el  Ara- 
pey  en  los  términos  que  estaban  indicado  en  el  plano  geográfico 
que  se  tubo  a  la  vista:  y  que  en  este  concepto  podria  proponerse 
este  arbítrio  a  la  consideracion  de  S.  E.  el  111.™*  y  Ex."*»  Sefior 
Baron  de  la  Laguna  gobernador  y  capitan  general  de  esta  pro- 
víncia para  que  en  el  caso  de  adoptarlo  se  dignase  contribuir  por 
via  de  Indemnisacion  de  los  terrenos,  que  debian  quedar  agre- 
gados a  la  capitania  limítrofe  en  la  nueva  demarcacion  de  limi- 
tes, con  el  dinero  y  demas  auxílios  que  fuesen  precisos  para 
activar  y  concluir  la  grande  obra  dei  fanal  de  la  Islã  de  Flores: 
Que  de  este  modo,  con  la  cesioú  de  una  pequeíla  parte  dei  terri- 
tório da  la  frontera,  siempre  expuesto  a  las  contingências  futu- 
ras, se  conseguia  fijar  los  limites  sin  los  peligros  de  incertídumbre, 
y  proporcionar  a  la  província  las  ventajas  permanentes  dei  íknâl 
dei  Rio  de  la  Plata,  ô  independiente  de  los  sucesos  políticos,  que 
no  podian  comparar-se  con  el  corto  valor  de  los  terrenos  cedidos 
en  la  nueva  linea  propuesta.  Y  finalmente  que  siendo  este  ca- 
bildo  electo  por  todos  los  pueblos  de  la  província,  y  no  habieodole 
sido  hasta  ah  ora  revocado  sus  poderes,  tenia  un  derecho  positivo  a 
promover  lo  con veniente  ai  bien  general  y  felicidad  di  sus  repre- 
sentados por  todos  los  médios  posibles,  que  no  contravengan  a 
los  princípios  de  la  razon  y  dei  orden  publico ;  y  por  conseguiente 
se  hallab!i  el  cabildo  en  el  caso  de  hacer  aquella  propuesta  sin 
ofender  por  eso,  ni  los  altos  respetos  de  la  aatoridad  dei  gobierno^ 
ní  los  intereses  de  los  pueblos  que  representa.  Todo  lo  qual  eido 
y  discutido  se  resolvio  de  unanime  acuerdo  que  se  hiciese  aquella 
proposicion  a  S.  E.  el  III.™»  y  Ex."»»  Senor  capitan  general  Baron 
de  la  Lagana  en  via  reservada,  mediante  a  que  las  circunstancias 
haoian  inveriâcable  todo  otro  arbítrio  conduciente  a  un  objetode 
tanta  importância,  y  a  la  necesídad  de  cubrir  los  créditos  que 
adôuda  esta  corporacion  a  la  real  tesoreria  por  emprestitos  de 
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cantidades  destinadas  a  Ias  atenciones  publicas,  que  debrian 
ooitiprenderse  tambien  en  la  indemnisacion.  Con  lo  qual,  y  no 
siendo  para  mas  esta  acta  se  cerro  y  flrmó  por  S.  E,  con  migo  el 
secretario,  de  que  certifico. —  Juan  José  Duran.— Juan  Benito 
Blanco.— Juan  Corrêa.— Agustin  Estrada.— Juan  Francisco 
Giro.— Juan  Mendez  Caldeyra.— Lorenzo  Justiniano  Perez.— 
Francisco  Joaquim  Munoz.  —  José  Alvarez.  —  Geronimo  Pio 
Bianqui. —  Francisco  Solano  de  Antuna,  secretario. 

(Otra  acta  reservada.) 

En  la  ciudad  de  San  Filipe  y  Santiago  de  Montevideo  a  treinta 
d©  Enero  de  mil  ochocientos  diez  y  nueve:  el  Ex.'"°  cabildo,  jus- 
ticia,  y  regimiento  de  ella,  cuyos  miembros  son  a  saber:  el  Senor 
brigadier  de  los  reales  ejercitos,  alcaide  ordinário  de  primer  voto 
y  gobernador  intendente  interino  de  esta  provincia  D.  Juan  José 
Duran;  el  Senor  alcaide  de  segundo  voto  D.  Juan  Benito  Blanco; 
el  Senor  regidor  decano  D.  Juan  Corrêa ;  el  Sefior  alcaide  pro- 
vincial D.  Agustin  Estrada;  el  Senor  regidor  Alguacil  mayor 
D.  Juan  Francisco  Giro;  el  Seííor  regidor  âel  ejecutor  D.  Juan 
Mendez  Caldeyra;  el  Senor  regidor  defensor  de  pobres  D.  Lo- 
renzo Justiniano  Perez  ;  el  Senor  regidor  juez  de  polícia  D.  Fran- 
cisco Joaquim  Munoz ;  el  Senor  regidor  juez  de  íiestas  D.  José 
Alvares ;  y  el  caballero  sindico  procurador  general  de  ciudad 
D.  Geronimo  Pio  Bianqui,  se  reunió  en  la  sala  de  sus  sesiones 
para  tratar  asuntos  de  interes  publico  segun  sus  instituciones,  y 
como  lo  ha  de  costumbre,  presente  el  infrascripto  secretario.  En 
eete  estado  mandaron  traer  a  ia  vista  la  comunicacion  pasada  en 
virtud  dei  acuerdo  de  quince  dei  presente  ai  Ill.™°  y  Ex.™®  Sr. 
Barou  de  la  Laguna,  capitan  general  de  esta  provincia  sobre 
proponer  una  nueva  linea  divisória  de  esta  provincia  y  la  capi- 
tania general  dei  Rio  Grande  de  San  Pedro  do  Sul,  cediendo  los 
terrenos  que  quedan  en  ella  a  favor.de  dicha  capitania,  con  cali- 
dad  de  auxiliar  el  superior  gobierno  con  dinero  y  demas  recursos 
la  ejecucion  y  conclusion  pronta  de  la  obra  dei  fanal  en  la  Isla  de 
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Flor6S«  sin  cayo  establecimiento  no  puede  prosperar  el  comerão 
dei  Rio  de  la  Plata,  siendo  dicha  comunicacion  a  la  letra  oomo 
sigue: 

€  Iil.»o  y  Ex.'^  Seuor.»  Cada  dia  tristes  experiências  noe  en- 
sehan  la  argente  necesidad  de  establecer  el  fanal  en   la  Islã  de 
Flores,  oojo  proyecto  se  ha  em  prendido  bajo  la  respetable  pro- 
teocion  de  V.  B.  El  desgraciado  naufrágio  de  la  Samaca  Pimpon^ 
que  acaba  de  sumergir-se  sobre  el  banco  Inglez,  en  su  regreso 
de  Maldonado  cou  mas  de  cincueuta  personas,  y  con  crecidos 
intereses,  ha  cubierto  de  lato  a  esta  ciudad,  y  los  gemidos  de  las 
famílias  que  han  quedado  por  la  muerte  de  sus  hijos  y  esposos 
en  la  mas  horrible  orfandad,  penetran  el  corazon  de  todas  las 
almas  sensibles.  El  cabildo  entre  sus  meditaciones  por  la  feli- 
cidad  de  la  província  que  representa,  busca  con  anhelo  algunos 
arbítrios  capaces  de  sufragar  a  las  crecidas  erogaciones  de  aqael 
grande,  útil  y  necesario  establedmiento,  para  que  concluída  la 
obra  con  la  prontitud  que  demanda  la  voz  de  la  humanidad,  do 
vuelvan  a  repetir-se  esas  escanas  espantosas  que  arruinaa  el 
pais  con  prejuício  de  los  intereses  de  la  nacion.  Hasta  ahora  en 
la  ejecucion  dei  proyecto,  todo  camina  con  una  lentitod  aíiigente 
por  falta  de  recursos  para  emprender  las  operaciones  con  la  ra- 
pidez que  seria  de  desear.  En  esta  situacion  desagradable  le  ha 
occurrido  ai  cabildo  un  pensamiento,  que  si  merece  la  superior 
aprobacion  de  V.  E.  seria  tal  vez  el  único  que  allanando  aqael- 
los  inconvenientes  podria  dar  impulso  a  las  obras  dei  fanal,  y 
asegurar  a  V.  E.  y  ai  cabildo  la  gloria  de  la  conclusion  de  an 
establecimiento  el  mas  útil  a  los  grandes  intereses  de  la  parte 
oriental  dei  grande  Rio  de  la  Plata.  V.  E.  sabe  que  los  limites 
que  separan  esta  província  de  la  dei  Rio  Grande  de   San  Pedro 
do  Sul  no  estan  bien  demarcados,  y  que  la  linea  divisória  de 
ambos  territórios  podria  rectiflcar-se  con  atilidad  comun.  Basta 
examinar  el  plano  geogradco  do  dichas  províncias,  para  conven- 
cer-se  de  esta  verdad.  Si  la  linea  de  demarcadon   se  tirase  por 
los  puQtos  que  indica  la  naturaleza  de  los  terrenos,  rios  y  moo- 
tafias  de  sos  inmediacioueB  desapareceria  la  confosion  de  liffli* 
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tes  que  ha  dado  mérito  a  taatas  desavenencias,  y  resaitando  un 
saperabit  a  favor  dei  Rio  Grande  de  San  Pedro  do  Sal,  podria 
V.  E.  hacer  an  beneficio  oonsiderable  a  aquel  território  con  la 
nnera  agregacion  de  preciosos  campos,  y  a  esta  província  con 
la  indemnisacion  de  los  valores  respectivos  a  la  parte  cedida. 
Este  cabíldo,  como  sabe  V.  B.,  fae  electo  por  todos  los  paeblos, 
representa  sus  deréchos,  y  conservando  todavia  sus  poderes  para 
promover  lo  que  convenga  a  la  prosperidad  oomun,  se  crêe  au- 
torisado  en  el  estado  presente  de  las  cosas  para  intervenir  y 
ejecutar  licitamente  la  permuta  ó  cesion  de  una  pequena  parle 
dei  território  limítrofe,  quando  sus  productos  hayan  de  inver* 
tir-3e  con  grande  utilidad  dei  pais  en  algun  eátablecimiento  de 
importincia.  Ninguno  puede  ser  comparable  ai  dei  fanal  de  la 
Islade  Flores ;  y  por  eso  el  cabildo  propone  a  Y.  E.  la  demarcacion 
de  ia  linea  de  ambos  territórios  sobre  las  bases,  y  con  las  condi- 
ciones siguientes. 

Primera.—  La  linea  divisória  por  la  parte  dei  Sur  entre  las 
dos  capitanias  de  Montevideo  y  Rio  Grande  de  San  Pedro  do  Sul, 
empezarà  en  la  mar  a  una  légua  ai  Sud,  Oeste  y  N.  0.  dei  fuerte 
de  Santa  Teresa,  seguirá,  ai  N.  O.  ,del  fuerte  de  San  Miguel ; 
continuará  hasta  la  confluência  dei  arroyo  San  Lnis  incluyen* 
dose  los  cerros  de  San  Mi^^uei.  De  alli  seguirá  la  margen  Occi- 
dental de  la  Laguna  Merin  segun  la  antiga  demarcacion,  con  ti* 
nuarò  como  antes  por  el  Rio  Jaguaron  hasta  las  nacientes  dei 
Jaguaron  chico  ;  y  siguiendo  el  rumbo  dei  N.  O.  caminará  en 
linea  recta  ai  paso  de  Lezcano  en  el  Rio  Negro  mas  alia  de  la 
confluência  dei  Pirahi :  despues  continuará  por  la  antigua  divi* 
soria  hasta  Itaquatià ;  y  de  alli  costeará  ai  O.  N.  en  derechura 
a  las  nacientes  dei  Arapey,  cuya  margen  izqnierda  seguirá  hasta 
Ia  confluência  en  el  Uruguay  dividiendo  los  limites  dei  território 
de  ambas  capitanias,  segun  se  indica  con  mas  exactitud  en  el 
plano  topográfico  que  presentamos  a  V.  B. 

Segando.—  Si  V.  B.  se  digna  aceptar  ia  cesion  dei  território 
qae  se  agrega,  bajo  la  indicada  demarcacion,  a  la  capitania  dei 
Rio  Grande  de  San  Pedro,  se  obligarÀ  esa  snperioridad  a  garan- 

ZYi  S9 


—  466  — 


tir  las  propriedades  particalares  de  los  vecinos  hacendados  ea  el 
território  cedido ;  porque  la  cesion  solo  deberá  entender-se  con 
respecto  ai  alto  dominio  jurisdiccional  relativamente  ai  terri- 
tório de  las  dos  províncias,  y  a  Ia  fortaleza  de  Santa  Teresa  y 
fuerte  de  San  Miguel,  que  atendido  el  mal  estado  en  que  se  hal- 
lan  y  las  relaciones  politicas  de  ambas  capitanias,  deben  consi- 
derar-se  como  inutiies  a  esta  provincia  en  todos  respectos. 

Tercero»—  En  el  caso  de  merecer  la  proposicion  el  fiat  de  esa 
superioridad,  se  obligarà  V.  E.  por  via  de  indemnisacion  de  los 
valores  dei  território  cedido,  a  condenar  a  este  cabildo  las  can- 
tidades,  que  le  diô  V.  E.  por  via  de  emprestito  a  su  entrada  en 
esta  plaza  para  las  atenciones  y  establecimientos  públicos ;  y 
tambien  será  de  la  obiigacion  de  ese  superior  gobiemo  contri- 
buir con  las  sumas  de  dinero,  y  demas  auxílios  que  necesite  el 
Real  Consulado  para  activar  y  concluir  la  grande  obra  dei  fanal 
de  la  Isla  de  Flores  en  el   menos  tiempo  posible.—  El  cabildo, 
Senor  Ez.°^%  solo  encuentra   este  recurso,  como  el  unico,  para 
proporcionar  arbítrios  bastantes  a  la  ejecucion  de   nn  proyecto 
en  que  interesan  todos  los  ramos  de  la  prosperidad  publica  dei 
pais ;  la  navegacion,  el  comercio,  la  poblacion,  la  industria  y  la 
pastoria  :  cree  que  está  en  los  princípios  de  su  deber  sacriQcar 
una  pequeila  parte  de  la  vasta  exteusion  de  este  território  a  la 
felicidad  general  de  la  província ;  se  considera  autorisado  para 
este  compromiso  en  virtud  de  los  poderes  que  lo  condaron  los 
pueblos  por  la  situacion  politica,  en  que  los  constituyó  la  revola- 
cion,  y  que  hasta  ahora  no  le  fueron  revocados,  ni  por  los  re- 
prese ntados  ní  en  fuerza  de  las  variacíoues  de  las  circunstancias 
que  se  han  succedido  desde  el  principio  de  la  revolucion,  en  que 
se  declararon  estas  províncias  inJependientes  de  su  anllgua  Me- 
tropoll.—  Si  V.  E.  quiere  segundar  los  votos  dei  cabildo  ace- 
ptando  la  cesion  dol  território  indicado  en  la  nueva  línea  demar- 
cada, bajo  las  expuestas  condiciones,  el  cabildo  tendrà  la  satis- 
faccion  de  haber  hecho  un  beneficio  inestimable  a  los  pueblos  que 
lo  constituyeron ;  y  los  Pueblo^  constituyentes  un  motivo  mas 
de  gratltud  a  la  generosa  proteccion  dei  gobierno  portuguez  bajo 
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la  sabia  direccíon  de  V.  E.— El  cabildo  solo  espera  la  oontestaeion 
de  V.  E.  para  estender  sas  actas  en  el  caso  qae  el  pensamiento 
propaesto  sea  digno  de  la  acogida  de  V.  B.—  Dios  guarde  a 
V.  E.  muchosafios.  Sala  capitular  de  Montevideo  a  quince  de 
Enero  de  mil  ochocientos  diez  y  nueve.  111."^  y  Ex.**®  Sefíor.— 
Juan  José   Duran.—  Juan  Benito    Blanco.—  Juan   Corrêa.— 
Âgastin  Estrada.—  Juan  Francisco  Giro.—  Juan  Mendez  Cal- 
dera.—  Lorenzo  Justiulano  Perez.—  Francisco  Joaquim  Munoz. 
—  José  Alvarez.  —  Geronimo  Pio  Bianqui.—  Ill."<»  y   Ex.™« 
Seuor  Baron  de  la  Laguna,  capitan  general  de  esta  província.» 
Y  enterados  que  íueron  de  su  contenido  se  leyó  a  continuaclon 
la  respuesta  de  S.  E.  el  expresado  Baron  de  la  Laguna  y  capi- 
tan goneriil   de  esta  província,  cuyo  tenor  es  como  sigue . — 
«  Ex,'"^  Seilor.—  Convengo  desde  luego  en  Ias  proposiciones  de 
V.  E.  sobre  la  nueva  linea  divisória  entre  esta  capitania  y  la 
dei  Rio  Graúdo  de  San  Pedro  do  Sul,  con  todas  las  condiciones 
que  V.  E.  expone  en  su  oficio  de  quince  dei  que  rige  ;    y  me  es 
muy  satísfactorio  emplear  las  faculdades,  que  me  ha  conferido 
mi  soberano,  para  dar  a  V.  E.  y  a  los  pueblos  de  esta  Banda 
oriental  un  tostimonio  de  mis  deseos  de  hacer  quanto  este  ai  al- 
cance de  mi  autoridai  por  el  bien  y  felicidad  de  tola  la  provín- 
cia, Puede  V.  E.  estender  sus  actas  a  la  mayor  brevedad  inser- 
tando  en  elias  esta  comunicacion,  en  que  se  obliga  este  superior 
gobierno  a  contribuir  en  remuneracioa  dei  terreno  cedido  en  la 
nueva  demarcacion,  y  de  las  fortalezas  arruinadas  de  Sinta 
Teresa  y  San  Miguel,  con  el  dinero,  y  demas  auxilies  que  nece- 
sitan  para  llevar  a  cabo  la  grande  y  importante  obra  dei  esta- 
blecimiciito  do  una  Tirola  en  la   Isla  de  Flores  tan  necesaria 
para  la  seguridad  de  la  psligrosa  navegaclon  dei  Rio,  como  útil 
a  los  intereses  dei  comercio  y  de  la  prosperidad  publica.  Yo 
espero  que  V.  E.  se  sirva  reraitir-mo  por  duplicado  copia  de  las 
actas,  que  se  estiondan  sobre  el  particular,  para  remitir  a  la 
corte,  afin  de  que  aprobada  esta  convencion  por  Su  Magestad, 
se  proceda  a  formar  la  nueva.  liuea  que  ha  de  fijar  los  limites  de 
ambas  capitanias,  des\parecieudo  la  incertidun^bre  y  confusion 
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qu8  ocasiono  en  oiro  tiempo  contestaciones  desagradablos.— 
Dios  guarde  a  V.  B.  muchos  aíios.  MontoTideo  treinta  de  Enero 
de  mil  ochocientosdiez  y  naeve.—  Baroa  de  la  Laguna.—  Bx."* 
Cabildo,  7  Ayuntamiento  de  esta  ciudad  de  Montevideo. >  Coa 
cuyo  conocimiento  díjeron,  que  en  uso  de  los  derechos,  acciones 
j  facultados,  que  creian  pertenecer  a  este  ayuntamiento  dele- 
gadas de  los  pueblos  en  situacion  que   las  circunstancias  politi- 
cas habian  reasumido  en  ellos  de  hecho   las  altas  atribuciones 
jurisdiccionales  de  todo  el  território  de  la  Banda  Oriental,   y  no 
revocados  ni  por  sus  institayentes,  ni  en  fuerza  de  la  ocupacioD 
interina  de  las  tropas  da  S.  M.  F.;  y  cierto  el  Cabildo  de  la  ne- 
cesidad  de  hacer  un  pequefio  sacridcio  a  una  grandd  utilidad  en 
favor  de  toda  la  província,  utilidad  permanente  e  invariable  en 
qualesquiera  casos  de  la  fortuna,  se  obliga  dei  modo  mas  so- 
lemne  y  legal  a  ceder  a  favor  dei  território  de  la  capitania  ge- 
neral dei  Rio  Grande  de  San  Pedro  do  Sud,  y  dei  domínio  de 
S.  M>  F.  la  fortaleza  de  Santa  Teresa,  y  el  fnerte  de  San  Miguel 
en  su  estado  actual  de  ruina,  con  todo  el  território  que  se  com- 
prende  entre  la  antigua  linea  divisória,  y  la  nueva  demarcacíon 
propuesta  en  los  términos  que  se  detallan  por  menor  en  la  citada 
comunicacion  de  qui  ace  dol  presente  Enero,  y  que  van  seiialados 
en  el  plano  geograíico ;  con  las  obligaciones  a  que  se  liga  el 
superior  gobierno  a  nombre  dei  soberano  de  contribuir  por  via 
de  indemnisacion  con  el  dinero  ydemas  auxílios  necesarios  para 
emprender  y  concluir  la  importante  obra  dei  fanal  en  la  Islã  de 
Flores,  a  la  mayor  brevedad  posible,  bajo  la  direccion   dei  con- 
sulado, y  de  que  se  inoluírân  en  la  dicha  indemnisacion  tambien 
Ias  cantidades  que  adenda  este  cabildo  a  la  tesoreria  real  por 
via  de  emprestito,  quedando  chancellados  todos  los  credites  an- 
teriores, y  pasandose  por  S.  E.  los  avisos  oportunos  à  las  ofi- 
cinas correspondientes  para  la  chancelacion  en   los  respectivos 
libres :  Bn  cuya  virtud,  y  para  constância  de  este  Convénio» 
mando  el  VjI.^^  cabildo,  que  se  estendiese  esta  acta  reservada, 
y  se  pasasen  con  oficio  copias  por  duplicado  ai  III.'^^^  y  Ex.*^ 
Sr.  Baron  de  la  Laguna  gobernador  y  capitan  general  de  esta 
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proTincia  para  los  efectos  convenientes.  Con  lo  qual,  y  no 
siendo  para  mas  el  presente  acuerdo  lo  ârmô  S.  E.  conmigo  el 
secretario,  de  que  certifico.—  Jaan  José  Daran.—  Jaan  Benito 
Blanco.—  Juan  Corrêa.—  A.^astin  Estrada.—  Jaan  Francisco 
Giro. —  Jaan  Mendez  Caldeyra.—  Lorenzo  Justiniano  Perez.--» 
Francisco  Joaquim  Mufloz.  —  José  Alvarez.—  Geronimo  Pio 
Blanqui.*-  Francisco  Solano  d'Antu6a,  secretario.—  Es  copia 
ôel  de  las  actas  originales  que  expresan  sus  contextos,  y  para 
pasarlas  ai  111.™''  Sr.  Baron  de  la  Laguna,  capitan  general  de 
esta  província  segun  en  ellas  se  expresa,  las  certiflca  este  ayun* 
tamiento  en  su  sala  capitular  de  Montevideo  a  5  de  Febrero 
de  1819. —  (Assignados.)  Juan  José  Duran.—  Juan  Benito  Blanco. 
—  Juan  Corrêa.—  Agustin  Estrada.—  Juan  Francisco  Giro.— ^ 
Lorenzo  Justiniano  Perez.—  Francisco  Joaquim  Muõoz.—  José 
Alvarez.—  Geronimo  Pio  Bianqui. 

Está  conforme  o  original,  que  se  acha  no  archivo  da  secre- 
taria de  estado  dos  negócios  estrangeiros.  Rio  de  Janeiro,  17 
de  Junho  de  1853.  —  O  conselheiro  Duarte  da  Ponta  Ri- 
beiro. 


Don  Prudencio  Murguiondo,  diputado  por  el  Er.»<»cabildo, 
Justicia,  y  regimientp  de  la  ciudad  de  Montevideo,  como  repre- 
sentante suyo,  y  en  su  nombre :  y  Don  Juan  Bautista  Alves 
Porto,  nombrado  por  el  Ex.""  Sefior  Conde  da  Figueira,  gober- 
nador  y  capitan  general  de  la  capitania  de  San  Pedro,  por  parte 
de  ella,  tratando  de  fijar  los  limites  de  ambas  referidas  pro- 
víncias, en  los  términos  convencionados  por  el  Ex.™»  Senor  te- 
mente general  Baron  de  la  Laguna,  y  segun  las  ordenes  que 
nos  fueron  expedidas,  hemos  recorrido  y  examiuado,  levantando 
la  planta,  determinado  y  fljado  de  hecho,  y  de  derecho  la 
nueva  linea  divisória  entre  las  dos  citadas  capitanias  de  Mon- 
tevideo y  de  San  Pedro,  cuya  direccion  y  detal  es  como  sigue  : 
—  En  diez  y  seis  de  Septiembre  ]de  mil  ochocientos  y  diez  y 
nueve  los  dos  diputados  arriba  referidos,  pasamos  a  observar 
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el  punto,  qae  la  naturaleza  mejor  fijava  para  limite  conocido 
ô  invariabld  da  las  dos  citadas  capitanias;  y  hallamos,  que 
hacia  la  parte  dei  S.O.  dei  fuerte  de  Sta.  Teresa,  ofrecia 
mayor  ventaja,  7  mutuo  interes  para  ambas  las  provincias, 
una  liuea  divisória,  que  partiese  el  isthmo,  ó  fajã  dei  terreno 
denominado  la  Angustura,  comprendido  entre  la  panta  meri- 
dional de  la  Laguna  de  Palmares,  y  unos  pequenos  medanos, 
que  esisten  en  la  playa  de  la  mar  ai  rumbo  E.  1/4  S.E. 
corrigido :  continuando  la  diligencia  de  limites  el  dia  diez  y 
ocho  dei  mismo  Septiembre ;  observamos  que  siguia  dicba  La- 
guna de  los  Palmares,  con  sus  desaguaderos  y  sangraderos  ai 
rumbo  (\e  N.O.  corrigido,  a  la  parte  mas  meridional  de  las 
Sierras  de  S.  Miguel  que  estan  en  contacto  con  la  Canada  Chica 
vertientes  a  los  referidos  sangraderos,  y  que  dicha  Canada 
Chica  salva  los  serros  de  S.  Miguel,  y  se  une  ai  arroyo  S.  Luis  a 
légua  y  media  distante  de  su  barra  en  la  Laguna  Mini  ô  Merin  : 
el  diez  y  nueve,  y  siguientes  dei  citado  mes,  prosiguiendo  la 
misma  comision,  partimos  dei  Arroyo  S.  Luis,  y  recorrimos  la 
parte  margen  occidental  de  la  Laguna  Mini  ò  Merin ;  Ia  dei 
Yaguaron  desde  su  conâuencia  eu  dicha  Laguna,  hasta  la  dei 
Yaguaron  Chico,  y  la  margen  occidental  de  Este,  hasta  el  ori- 
gen  dei  gajo  principal  que  queda  ai  S.,  y  próximo  a  la  estancia 
que  fue  de  Domingo  Ruy  Dias  :  desde  dicho  t>unto  nos  dirigimos 
en  linea  recta  ai  paso  dei  Lescano,  vulgarmente  de  la  Carpinta- 
ria, en  el  Rio  Negro,  que  es  ua  poço  mas  abajo  de  la  barra  que 
hace  San  Luis  en  dicho  rio,  que  demora  de  aquel  punto  ai  N.O. 
1/4  O.  dei  mundo:  continuamos  por  la  margen  derecha  dei 
Arroyo  S.  Luis  hasta  su  naciente  en  la  Cuchilla,  que  corre 
ai  N.O.  dei  mundo,  hasta  el  Serro  de  ltaquatiâ;de  aqui  ai 
O. N.O.  dei  mundo  hasta  las  naclentes  dei  Arapey  Grande  en 
sus  dos  puntas  principales,  tomadas  en  el  Serro  Lunarêjo,  ser- 
viendo  la  mas  meridional  para  determinar  la  secuencia  de  la 
linea  limítrofe  con  la  corriente  de  dicho  rio,  hasta  su  confluência 
en  el  Uruguay,  y  que  conserva  uua  ipi^nia  direccioa  qo  inter- 
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rumpida  ai  rambo  de  E.O.  dei  mundo;  y  parecíendonos  que 
dicha  línea  formaria  ana  ventajosa  ó  invariable  divisória  segun 
está  indicado,  a  saber—  principiando  en  la  mar,  en  los  pe- 
qaenos  medanos,  qae  ezisten  en  la  playa  ai  rumbo  de  E.  1/4  S.  E. 
corrigido  de  la  Laguna  de  Palmares  j  —  continuando  por  los 
dasagaaderus  y  sangraderos  de  dicha  Laguna  de  Palmares  ai 
rumbo  de  N.O.  corrigido,  bacia  la  parte  mas  meridional  de  los 
serros  do  S.  Miguel  que  estan  en  contacto  con  la  Caiiada  Ghica, 
vertientos  a  los  referidos  s:ingraderos;  despues  por  dicha  Canada 
Chica  que  salva  los  Serros  de  S.  Miguel,  y  se  une  ai  Arroyo 
San  Luís  a  légua  y  meJia  distante  de  su  barra  en  la  Laguna 
Mini  ó  Merin  ;  por  Ia  margen  occidental  de  dicha  Laguna  Mini  ó 
Merin,  hasta  la  confluência  de  Yaguaron  Grande,  inclusa  la 
distancia  de  dos  tiros  de  cafion  por  toda  la  margen  de  dicha  La- 
guna Miri ;  —  por  la  margen  derecha  dei  Yaguaron  Chico,  desde 
su  confluência  en  el  Yaguaron  Grande,  hasta  el  origen  dei  gajo 
principal  que  queda  ai  S.»  y  próximo  a  la  estancia  que  fue  de 
Domingo  Ruy  Dias ;  —  por  una  linea  recta  ai  paso  dei  Lescano, 
vulgarmente  de  la  Carpinteria  en  ol  Rio  Negro,  que  es  un  poço 
mas  abajo  de  la  barra  que  hace  S.  Luis  en  dicho  rio,  que  demora 
de  aquel  punto  ai  N.O.  1/4  O.  dei  mundo;  — por  la  margen 
derecha  dei  Árroyo  San  Luis  hasta  su  naciente  en  la  Cuchilla 
que  corre  ai  N.O.  dei  mundo  hasta  el  Serro  de  Itaquatiâ ; — 
de  aqui  por  un  rumbo  ai  N.O.  dei  mundo  hasta  las  nacientes 
dei  A!*apey  Grande  ensu  gajo  mas  meridional ;— y  finalmente 
por  la  corriente  de  este  rio  hasta  su  confluência  en  el  Uruguay : 
declaramos  por  los  poderes  de  que  nos  bailamos,  respectivamente, 
rerestidos  por  las  autoridades  que  representamos,  que  dicha 
linea  divisória  formará  de  aqui  en  adelante  el  limite  de  ambas  ca- 
pitunías confinantes;  y  para  este  fln  Don  Prudencio  Murguiondo» 
en  nombre  de  la  província  de  Montevideo,  ha  dado  sobre  los 
lugares  indicados,  y  dá  a  Don  Juan  Bautista  Alves  Porto^ 
nombrado  por  la  província  de  S.  Pedro,  posesion  real,  civil 
y  politica  de  todo  el  território  comprendido  entre  la  antigu'\  y 
presente  demarcacion,   salva  la  propriedad  particul^i:  \   y  Doa 
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Juan  Bautista  Alves  Porto,  en  nombre  de  la  capitania  de  San 
Pedro,  ha  recibido  sobre  dichos  lugares  indlcadoSt  y  reclbe  de 
Don  Prudeocio  Murguioado,  diputado  de  la  província  de  Monte- 
video dicha  posesioQ  real,  civil  y  politica  dei  referido  ter- 
ritório, compreudido  entre  la  antigua  y  preseote  demarcacion, 
salva  la  propriedad  particular ;  en  fó  de  lo  qual  hacemos  este 
auto,  que  por  nós  és  firmado,  y  que  deberà  ser  preseotado,  y 
confirmado  en  tiempo  competente,  por  las  autoridades  que  nos 
constituyeron.  Porto  Alegre,  3  de  Novembro  de  ]S\9.^  (Assigna- 
dos)  Prudencio  Murguiondo.-—  JoSo  Baptista  Alves  Porto.— 
Ratifico.—  Porto  Alegre  26  de  novembro  de  1819.—  (Assignado) 
Conde  da  Figueira.—  Ratificado  por  este  cabiido  de  Montevideo, 
representante  de  la  Província  Oriental.—  Sala  Capitular  de  Mon- 
tevideo Outubro  17  de  \S2Q.-^  (Assignados)  Jcão  Josó  Duran.— 
Luís  de  la  Roza  Brito.-  Juan  Corrêa.—  Agustin  Estrada.— 
José  Alvarez.— Gerouimo  Pio  Bianqui. 

Está  conforme  o  original,  que  se  ach:\  no  archivo  da  secreta- 
ria de  estado  dos  negócios  estrangeiros.  Rio  de  Janeiro  17  de 
Junho  de  1853.-0  conselheiro  Duarte  da   Ponte  Ribeiro. 
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PARECER 

Sobre  a  Memoria  histórica  do  Sr.  J.  J.  Machado  de  Oliveira, 
ácârca  da  questão  de  limites  entre  o  Brasil  e  Montevideo, 
do  Sr.  Ck>nsellielro    Cândido  Baptista  de  Oliveira. 

Eacarregaodo-me  de  examinar  a  Memoria  publicada  pelo  Sr.  J. 
J.  Machado  de  Olireira,  nosso  consócio,  tendo  por  objecto  espe- 
cial a  apreciaç&o  do  ti*atado  de  limites  do  8  de  Outubro  de  1851, 
celebrado  entre  o  governo  do  Brazil  e  o  do  Bstado  Oriental  do 
Uraguay ;  passo  a  expender  succintamente  ao  Instituto  a  minha 
opinião  a  tal  respeito. 

PropOe-se  o  Sr.  Machado  de  Oliveira  mostrar  n'aquelle  seu 
trabalho,  que  havendo-se  adoptado  no  referido  tratado  o  prin- 
cipio do  uti  possidetis^  como  regulador  dos  limites  definitivos 
entre  os  dous  Estados,  não  se  dera  todavia  a  esse  principio,  no 
desenvolvimento  da  linha  divisória  ajustada,  a  intelligencia  que 
elle  comportava  em  maior  vantagem  do  Brazil. 

Para  chegar  a  esse  resultado,  faz  o  autor  da  Memoria  uma 
noticiosa,  e  interessante  resenha  dos  factos  históricos  connexos 
com  a  questão,  desde  a  primeira  occupação  da  Colónia  do  Sacra- 
mento pelo  governo  portuguez,  ató  a  época  do  reconhecimento 
da  independência  do  Estado  Oriental  do  Urnguay:  apreciando  ao 
mesmo  tempo  o  teor  dos  diversos  tratados  celebrados  por  Portu- 
gal, relativamente  à  determinação  dos  limites  meridionaes  do 
Brazil,  com  especialidade  a  convenção  feita,  no  anno  de  1819* 
entre  o  cabildo  de  Montevideo,  e  o  general  Lecor  por  parte  do 
governo  portuguez. 

D^essa  elaborada  exposição  concluo  o  Sr.  Machado  de  Oliveira, 
qne  a  fronteira  do  império,  de  que  se  fez  menção  na  convenção 
preliminar  de  paz  de  27  de  Agosto  de  1828,  celebrada  entre  o 
governo  do  Brazil  e  o  da  Republica  Argentina,  não  podia  ser 
outra  linha  diversa  da  que  anteriormente  tivera  sido  pactuada 
com  o  cabildo  de  Montevideo,  na  convenção  acima  referida  ;  não 
obstante  a  restricção  que  a  este  respeito  se  fizera  depois,  no  acto 
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de  iacorporacão  do  território  montevideano  ao  reiao-unido  em 
1821,  sob  a  denominação  de  Província  Cisplatina,  permanecendo 
n*essa  cathegoria  ligado  ao  Brazil,  quando  este  se  separara  de 
Portugal. 

A  argumentação  do  Sr.  Maoliado  de  Olivreira  teria  sido,  no  meu 
entender,  plausível,  senão  mesmo  concludente,  na  ópoca  em  que 
se  deu  execução  à  citada  convenção  preliminar  de  paz  por  parte 
do  Brazil,  para  que  o  governo  imperial  sustentasse  então  o 
direito  que  lhe  assistia  de  occupar  a  linha  divisória  ajustada  em 
1819,  como  fronteira  reconhecida  antes  da  ephemera  união  do 
território  montevideano  ao  império. 

Mas  havendo  o  governo  imperial  acquiescido  desde  então  ao 
fdcto  da  occupação  (por  parte  do  Estado  Oriental)  da  mesma 
linha,  que  foi  reconhecida  por  fronteira  entre  os  dous  estados, 
ató  a  celebração  do  tratado  de  limites  de  12  de  Outubro  de  1851; 
claro  fica,  que  o  principio  do  uti  possidetis^  no  caso  vertente,  nSo 
podia  ter  intelligencia  diversa  d'aquella  que  se  seguiu  no  desen- 
volvimento do  referido  tratado ;  uma  vez  porém  que  este  tra- 
tado seja  entendido  com  attenção  às  modificações  que  recebera 
depois  que  fora  calebrado. 

Em  additamento  a  esta  conclusão  farei  duas  observações,  qae 
julgo  importantes  no  assumpto  de  que  se  trata,  as  quaes  contri* 
buirão  por  outra  parte  para  attenuar  a  desvantagem  imputada 
pelo  Sr.  Machado  de  Oliveira  ao  tratado  de  limites  em  questão. 

1  .*  A  estreita  faxa  de  terreno  comprchendida  entre  a  costado 
mar  e  o  arroio  S.  Miguel,  desde  o  arroio  Chuy  ató  a  angustara 
de  Castiliios  (cerca  de  7  léguas,  de  vinte  ao  gráo),  a  qual  fôpa  o 
ponto  de  partida  na  demarcação  de  1819;  nenhuma  outra  impor* 
tancia  tem,  senão  á  apparente  conveniência  de  achar-se  alii 
situada  a  antiga  fortaleza  do  Santa  Thoresa,  ou  antes  as  ruínas 
d'essa  obra  militar,  construída  p3los  Hespanhóes  depois  da  inva- 
são de  1762,  durante  o  tempo  quo  occuparam  a  parte  meridio- 
nal da  província  de  S.  Pedro. 

Considerada  porém  essa  posição,  em  relaçãfD  ao  desígnio  de  eri- 
gir-se  ahi  uma  praç\  de  guerra  (como  ô  opinião  de  muitos),  está 
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loDge,  no  meu  entender,  de  reunir  as  condiçõ3S  indispensáveis 
para  preencher  esse  flm  de  uma  maneira  proveitosa  para  a  de- 
fensa por  esse  lado  ;  o  que  já  tive  occasião  do  mostrar  em  um 
trabalho  meu  sobre  este  objecto,  apresentado  ao  governo  no  anno 
de  1850. 

2.*  Os  rios  Quaralúm  e  Arapehy  tem  as  suas  cabeceiras  na 
oochiiha  de  Haêdo,  e  confluem  no  Uruguay  na  distancia  de  côrca 
de  16  léguas  (de  20  ao  grào),  uma  foz  da  outra,  sendo  a  do 
Arapehy  a  mais  meridional . 

Tomado  um  ponto  equidistante  dos  dous  galhos  princlpaes 
d*esses  rios  (cujas  nascentes  muito  se  avisiuham),  e  tirada  d'ahi 
uma  linha  recta  para  a  foz  do  Arapehy,  o  tri mgulo  equilátero 
formado  sobre  esta  base  representará  com  suíllciente  aproxima- 
ção a  área  do  terreno  comprehendido  entre  os  mencionados  rios ; 
como  ó  fácil  de  veridcar  sobre  qualquer  carta  conhecida  do 
Estado  Oriental. 

A  grandeza  da  referida  base,  isto  é,  a  distancia  em  linha  recta 
do  ponto  tomado  entre  as  nascentes  do  Quarahim  e  do  Arapehy 
Grande,  até  a  embocadura  d'este  rio  no  Uruguay,  não  excede  de 
30  léguas  (de  20  ao  grào),  ou  cerca  de  25  léguas  de  sesmaria, 
sendo  estas  de  3,000  braças,  e  aquellas  de  2,525:  d^ondese  deduz 
que  a  área  de  que  se  trata  equivale  a  270  léguas  quadradas  (de 
sesmaria). 

Este  resultado  fica  muito  áqnem  da  estimativa  feita  pelo 
Sr.  Machado  de  Oliveira,  o  qual  suppOe  que  os  campos  compre- 
hendidos  entre  os  dous  mencionados  rios,  equivalem  a  uma  área 
de  mais  de  mil  léguas  quadradas.  Não  devo  por:^m  occultar  aqui 
a  circnmstancia  de  que  esses  campos  são  de  excellente  qualidade 
para  a  criação  dos  gados,  tanto  pelos  bons  pastos  que  produzem, 
como  pelas  abundantes  aguadas  de  que  são  favorecidos,  requisi- 
tos estes,  a  que  dão  muito  apreso  os  Braziloiros  que  ali  se  tem 
estabelecido. 

Permitta-me  agora  o  Instituto,  que  por  esta  occasião  emitta  o 
meu  pensamento  âcôrca  (jo  objecto,  sobre  que  tenho  occupado  t\ 
sua  attençao* 
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Si  fora  possível  levara  eífeito outra  linha  de demareaçSo mais 
vantajosa  ao  Brazii,  por  meio  de  uma  negociação  regular  com  o 
governo  oriental,  modificando  convenientemente  o  principio  do 
utipossidetiSf  que  fdra  respeitado  no  tratado  de  12  de  Outubro  de 
1851 ;  eu  aconselhara,  que  em  logar  de  âxar-se  a  divisa,  pelo 
lado  do  Uruguay,  no  rio  Arapehy,  fosse  ella  estabelecida  no  rio 
Daiman,  cuja  confluência  com  o  Uruguay  dista  cerca  de  13  léguas 
(de  20  gráos)  para  baixo  da  embocadura  do  Arapehy  :  flcaodo 
d'esta  sorte  comprehendídos  no  dominio  brazileiro  os  doas 
Saltos  do  Uruguay  (Grande  e  Chico),  os  quaes  demoram  entre  os 
mencionados  rios,  distando  um  do  outro  côrca  de  4  léguas. 

A  realisaçáo  d*essa  nova  divisa  faria  levar  a  linha  divisória 
( a  partir  da  cocliilha  de  SanfAnna )  na  direcção  da  cochilha  de 
HaêJo,  até  às  vertentes  do  Daiman ;  e  aguas  abaixo  d*este  rio  ató 
a  sua  confluência  com  o  Uruguay. 

Não  ó  o  augmento  do  território,  com  a  acqulsição  de  algumas 
léguas  mais  do  bons  campos,  que  me  induz  a  suggerir  o  proposto 
arbítrio,  mas  a  circumstancia  muito  attendivel  de  fazer  assim 
effectiva  a  navegação  nas  aguas  do  Uruguay,  franqueada  ao 
Brazii  pelo  governo  oriental,  em  um  dos  recentes  tratados, 
possuindo  nós  um  porto  abaixo  dos  Saltos.  £  dou  tamanha 
importância  a  essa  nova  divisa,  que,  no  meu  entender,  em- 
quanto  ella  não  fôr  levada  a  effeito,  aquella  importante  con- 
cessão do  governo  oriental  será  litteralmente  estei-il  para  o  Brazii. 

B*  essa,  na  minha  opinião,  a  única  alteração  suostancial  dos 
.limites  ajustados  pelo  recente  tratado,  que  poderão  reclamar 
para  o  futuro  os  legitimes,  e  devidamente  apreciados  interesses 
da  província  de  S.  Pedro ;  e  sobretudo  a  manifesta  conveniência 
de  prover  mais  adequadamente  aos  meios  da  defensa  do  império 
na  sua  extrema  meridional. 

Concluirei  as  breves  reflexões,  que  venho  de  offereoer  à  oonsí- 
deraçào  do  Instituto,  sobre  a  Memoria  do  Sr.  J.  J.  Machado  de 
Oliveira,  declarando,  que  esse  trabalho,  considerado  como  ama 
exacta  recoplLação  de  factos  importantes   para  a  historia,  é  m 
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minha  opinião,  digno  de  merecor  o  apreço  do  Instituto ;  não 
obstante  quaesquer  reparos  a  que  possa  dar  logar  o  juizo  critico 
do  seu  autor  acerca  de  um  ou  outro  facto,  talvez  de  importân- 
cia secundaria  para  o  futuro  historiador. 

Rio  de  Janeiro,  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  aos 
15  de  Julho  de  1853. 


Cândido  Baptista  de  Oliysira. 


—  478  — 

A  MEMORIA  HISTÓRICA 

90 


O  PARECER  DO  SR.    PONTE  RIBEIRO 

O  digno  membro  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro,  o  Sr.  Machado  de  Oliveira,  publicou  em  S.  Paulo  um 
folheto  que  tem  por  titulo  Memoria  Histórica  sobre  a  questão  de 
limites  entre  o  Brazil  e  Montevideo,  Um  exemplar  d*esse  folheto 
foi  pelo  seu  autor  offerecido  ao  Instituto,  que  o  transmittio  ao 
nosso  lllustre  consócio  o  Sr.  Ponte  Ribeiro  para  sobre  elle  interpor 
o  sen  parecer.  Tomando  esta  resolução,  o  Instituto  Histórico  qaiz 
sem  duvida  dar  uma  prova  de  attenção  e  deferência  a  um 
membro  seu,  que  tantos  e  bons  serviços  lhe  tem  prestado,  assim 
como  o  apreço  devido  a  um  assumpto  que  tão  de  perto  interessi 
aos  íins  d*esta  i1  lustrada  associação. 

Foi  apresentado  o  parecerem  uma  das  nossas  ultimas  sessões, 
lido  no  meio  do  silencio  que  impunha  pela  importância  da  matéria 
sobre  que  versava,  e  escutado  pelo  Instituto  com  a  atteQçãoqoe 
lhe  merecia  a  clareza  e  lucidez  com  que  o  sou  il lustre  autor  ex- 
punha as  suas  opiniões. 

Posto  depois  em  discussão,  entrei  n  ella,  não  por  amor  do 
Sr.  Oliveira,  que  sô  de  nome  conheço,  e  que  do  certo  não  me 
teria  confiado  a  defeza  do  seu  trabalho,  nem  tão  pouco  por  animo 
hostil  a  pessoa  alguma,  e  menos  para  tomar  parte  na  discussão 
de  uma  matéria  em  que  não  passo  de  simples  e  supertlcialmento 
curioso.  Tratava-se  porém  de  um  consócio  ausente  ;  outro,  si 
eu  não  fosse,  teria  em  meu  logar  tomado  a  defeza  do  seu  traba- 
lho ;  e  quanto  a  mim  só  me  caba  lastimar  ter,  por  insuíUcieDcia 
prepria,  de  perder  uma  caus.x  que  a  tantos  respeitos  me  pareceu, 
e  me  parece  ainda  sustentável,  e  portanto,  quando  não  digna  da 
approvação,  ao  menos  merecedora  da  indulgência  d*este  Instituto. 
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Mandoa  o  Institato  qae  eu  reduzisse  a  escripto  as  reflexões  que 
me  suggeriu  a  leitura  do  parecer,  e  ô  em  obediência  a  este  pre- 
ceito que  eu  me  atrevo  a  supplicar,  e  por  alguns  momentos  a 
oceupar  a  sua  attenção. 

Entro  em  matéria. 

O  digno  autor  do  parecer  extrema  em  duas  partes  a  Memoria 
de  que  se  trata,  comprehendendo  na  primeira  (sirvo-me  das  suas 
expressões)  «  o  histórico  que  o  Sr.  Machado  apresenta,  sem 
duvida  para  d'elle  deduzir  que  o  território  do  Império  do  Brazil 
teria  hoje  mais  amplitude,  si  não  fosse  a  incúria  de  quem  n'outros 
tempos  presidia  a  seus  destinos  ;  e  abrangendo  na  segunda  os 
argumentos  com  qae  elle  pretende  provar  que  a  convenção  de  li- 
mites de  1851  mutilou  o  império  de  uma  parte  de  seu  território.» 

Como  se  vé,  trata-se  n'esta  segunda  parte  de  assumptos  deli- 
cados, de  questões  pendentes,  ou  melhor*  que  ainda  não  che- 
garam ao  seu  ultimo  resultado.  Tocar  em  tal  assumpto  seria 
talvez  despertar  apprehensões  mal  fundadas,  irritar  a  suscepti- 
bilidade de  vizinhos  que  facilmente  se  agitam.  Não  passarei  por- 
tanto além  da  primeira  parte,  ainda  que  a  considero  por  maneira 
diíTereute  do  que  pretende  o  digno  autor  do  parecer. 

Começa  o  Sr.  Oliveira  com  a  noticia  histórica  da  occupação  do 
território  da  Nova  Colónia,  da  resistência  offerecida  pelos  Hes- 
panhóes,  e  sobretudo  dos  antigos  tratados  com  os  quaes  se  pro- 
curou determinar  por  aquella  parte  os  limites  do  Brazil.  Nem 
me  parece,  ainda  que  o  parecer  o  ponha  fora  de  duvida,  que 
d*estes  factos  se  pretenda  deduzir  que  o  Império  teria  mais  am- 
plitude, si  não  fosse  a  incúria  de  quem  n'outros  tempos  pre- 
sidia a  seus  destinos.  Como  o  parecer  tenha  sido  elaborado  sob 
b  influxo  doesta  desconfiança  de  que  o  autor  da  Memoria  tanto 
queria  hostilisar  o  presente,  como  condemnar  os  passados  go- 
vernos, u  elle  se  lê  que  semelhantes  referencias  históricas,  não 
bastando  para  stygmatisar  o  tratado  de  12  de  Outubro  de  1851, 
podem  comtudo  fazer  acreditar  que  o  bom  direito,  na  questão 
de  limites  com  a  Hespanha,  esteve  sempre  do  lado  dos  Por- 
tuguezes. 
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E*  um  terrível  arguxneDto»  ainda  qae  nSo  veixladeiro,  o  qoe 
assim  se  formúU  contra  o  tratado  de  limites  de  1851,  si  na  sim- 
ples e  singela  exposição  de  factos  acontecidos  em  tempos  ante- 
riores, se  pôde  enxergar  o  intuito  de  stygmatisa-lo  I  Mas  nem 
com  esse  tr^itado  se  occupa  o  Sr.  Oliveira  na  primeira  parte  do 
sen  trabalho,  como  das  próprias  palavras  do  parecer  se  coUige ; 
nem  as  saas  referencias  podem  jndasir  ningnem  a  crer  que  o  bom 
direito  esteve  sempre  com  Portugal  contra  a  Hespanba^  que  por 
esta  potencia  lhe  foi  reconhecido,  e  que  só  faltou  quem  o  susten- 
tasse. Os  próprios  factos  deduzidos  pelo  autor  da  Memoria  pro- 
testam contra  esta  asserção  da  maneira  absoluta  por  que  é  dada; 
nem  é  possível  que  ella  se  deprehenda  das  suas  palavras,  qoaodo 
a  cada  passo  e  logo  nas  primeiras  paginas  se  lê  :  «  que  os  tra<* 
tados  e  convenções  não  tiveram  bastante  efflcacia  para  trazer  as 
duas  cortes,  de  Lisboa  e  Madrid,  a  um  accordo  leal  e  conscien- 
cioso »,  pelo  contrario  <  arrastava  isso  maiores  difficuldades,  sem 
que  d*ahi  se  seguisse  em  tempo  algum  a  possibilidade  de  uma  so- 
lução justa  e  plausível.  » 

Si  as  duas  cortes  não  poderam  chegar  a  um  accordo  leal  e 
consciencioso  ;  si  das  discussòos  diplomáticas,  de  que  resultaram 
tantos  tratados  e  convenções,  não  deveria  nunca  resultar  nem 
sequer  a  possibilidade  de  uma  soluç-lo  justa  e  plausível;  estas 
proposições  poderão  acarretar  todos  os  erros  imagináveis  ;  mas 
não  induzir  ninguém  a  crer  que  o  bom  direito  esteve  sempre  da 
parte  de  Portugal,  e  que  só  faltou  quem  o  sustentasse. 
Passo  a  occupar-me  com  o  tratado  de 


Entrando  em  matéria,  o  Sr.  Oliveira  estabelece  simplesmente 
o  facto  de  terem  sido  portuguezas  as  primeiras  povoações  esta- 
belecidas na  margem  septentríonal  do  Rio  da  Prata,  e  de  que 
sendo  atacada  a  colónia,  logo  depois  da  sua  fundagão,  pelo  go- 
verno de  Buenos-Ayres,  a  corte  de  Madrid  estranhou-lhe  esse 
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procedimento ;  e  conclue  com  um  resmno  do  tratado  de  7  de  Maio 
de  1681,  a  que  nSo  falta  exactid&o. 

Esta  exposição  sem  ornatos,  nem  commentos  contrasta  de  um 
modo  singular  com  o  seguinte  período  do  parecer,  que  aqui  dou 
integralmente  para  o  analjrsar  por  partes. 

«  Ao  abatimento  ein  que  ficou  a  Hespanha  com  a  perda  da 
«  Hollanda  e  Portugal,  aos  embaraços  eom  que  lutava  depois  de 
€  firmar  o  tratado  de  1666,  é  devida  k  audácia  com  que  os  Portu- 
«  guezes  foram  em  Janeiro  de  1680  estabelecer  a  Colónia  do  Sa- 
4L  cramento  defronte  e  bem  à  vista  da  capital  dos  dominios  hes- 
<  panhóes  no  Prata,  atrevimento  assaz  punido  seis  mezes  depois 
€  pelo  governador  de  Buenos-Ayres.» 

Este  período  é  notável  pela  acrimonia  e  violência  dos  termos 
que  se  empregam,  tal  que  d^ella  nos  não  dão  exemplo  os  historia- 
dores bespanhdes,  nem  mesmo  Charievoix,  quando  mencionam 
o  facto  da  occupa<^  da  terra,  e  fbndação  da  Colónia.  Elles,  Hes- 
panhóes,  narrando  um  faeto  coevo,  e  portanto  com  todo  o  calor 
que  a  politica  dâ  às  questões  do  momento,  não  demonstram  esse 
gráo  de  indignação.  Para  termos  alguma  cousa  que  se  lhe  appro- 
zime,  será  preciso  recorrer  aos  pamphletos,  ás  Memorias,  aos  pro- 
testos dos  Hespanhóes,  lavrados  na  proximidade  de  alguma  luta, 
ou  antes  de  arrefecidos  os  ânimos  de  alguma  desavença  recente. 

Pouco  importante  me  pareceria  n'este  período  a  crimeza  e  se- 
veridade das  expressões,  si  com  a  admissão  doesse  simples  trecho 
DOS  não  víssemos  obrigados  a  confessar  que  a  esse  acto  primordial 
da  fundação  da  Colónia  não  foram  levados  os  Portuguezes  senão 
por  impulso  de  insaciável  ambição.  Não  se  attende  às  idóas  do 
tempo,  que  foram  ainda  as  de  tempos  muito  posteriores  —  à  oj»- 
níão  publica  em  Portugal,  que  foi  também  a  de  pessoas  que  ainda 
em  outro  século  e  nação  seriam  il lustres, —  de  que  a  margem 
septentrional  do  Rio  da  Prata  pertencia  a  Portugal.  Pelo  con- 
trario, neganse  a  este  paiz  a  persuasão  em  que  estava  do  seu  di- 
reito, e  o  acto  da  fundação  da  Colónia  qualifica-se  de  um  atre- 
vimento que  teve  por  causa  única  a  fraqueza  dos  adversários,  e 
por  desfecho  a  punição  merecida  por  tão  insólita  usurpação. 

xn  61 
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Examinemos  o  trecho. 

O  que  se  eh  ima  a  audácia  dos  Portugaezes  em  fandarem  a 
Colónia  do  Sacramento  é  attribuida  —  «ao  abatimento  da  Hes- 
panha  depois  da  perda  de  Hollanda  e  Portugal.  »  A  causa  não  ô 
verdadeira  ;  porque,  si  a  liespanha  se  tinha  enfraquecido  com  a 
perda  de  Portugal,  muito  mais  enfraquecido  se  achava  Portugal 
com  a  perda  da  sua  independência  por  espaço  de  60  annos,  com  as 
guerras  que  só  e  pobre  sustentava  para  flrmar  a  sua  revolução, 
e  readquirir  os  seus  dominios. 

Si  os  embaraços  com  que  liUava  a  Hespanfia  depois  defirmar  o 
tratado  de  1668,  são  devidos  ao  mesmo  tratado  (porque  u'aquella 
phrase  parece  indicar-se  que  uma  cousa  depende  da  outra,  como  o 
efEéito  da  causa)  deve  notar-se  que  esse  tratado,  reconhecendo 
implicitamente  a  independência  de  Portugal,  por  isso  que  lhe  re- 
stituía os  seus  dominios,  era-lhe  desvantajoso  apezar  d*isso ;  por- 
que, confessando  o  seu  direito  a  todas  as  possessões  que  tinha 
antes  da  sua  sugeição  á  Hespanha,  exceptuava  Ceuta,  que  estava 
e  ficava  em  poder  dos  Hespanhòes. 

€  A  audácia  com  que  os  Portuguezes  foram  em  Janeiro  de  1680» 
foram  em  1679. 

O  facto  de  terem  os  Portuguezes  col locado  a  sua  fundação  de- 
fronte e  bem  à  vista  de  Buenos-Ayres,  não  é  prova  de  audácia, 
mas  de  quanto  se  achavam  convencidos  do  seu  direito ;  e  quanto 
a  ser  esse  atrevimento  punido  seis  mezes  depois  pelo  governador 
de  Buenos-Ayres,  i*epetirei  o  que  já  disse  —  nem  o  castigo,  si 
aquillo  foi  castigo,  prova  o  crime ;  nem  a  força  convence  da 
razão ;  nem  o  governo  de  Hespanha  o  entendeu  assim,  mandando 
restituir  o  território,  consentindo  na  reedificação  da  Colónia,  e 
dando  por  causa  da  desavença,  como  se  lô  no  tratado,  o  ataque 
contra  a  praça. 

O  projecto  da  fundação  da  nova  Colónia  não  nasceu  das  circum- 
stancias  prosperas  de  um  governo,  nem  da  decadência  do  outro: 
foi  devido  ã  persuasão,  em  que  estava  Portugal,  de  que  aquelle 
território  lhe  pertencia.  O  tratado  de  1668  confirma va-o  nas  suas 
anteriores  possessores,  exceptuando-se  Ceuta,  e  n^este  caso  a  ex- 
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cepcSo  confirmava  a  reg;ra.  Soathey,  que  n&o  trata  só  do  Brazil, 
mas  do  Rio  da  Prata  ;  que  não  ó  hespanhol,  nem  portuguez,  e 
portanto  imparcial ;  que  escreve  tendo  presentes  os  escri piores  de 
ambas  as  nações,  e  portanto  bem  informado ;  quando  refere  este 
íácto,  diz  que  os  Portuguezes  levavam  as  suas  pretenções  até  ao 
Rio  da  Prata,  e  accrescenta  :  «  E  era  n*aquelle  tempo  evidente- 
mente opinião  estabelecida  entre  elles  que  este  ponto  não  era 
contestado  (*).  Nem  eram  tão  disfarçadas  estas  pretenções  que 
não  fossem  n'aquelles  tempos  objecto  de  solemnes  declarações. 
Nos  plenos  poderes  confiados  pelo  rei  de  Portugal  aos  seus  com- 
missarios  para  a  celebração  do  tratado  de  1681,  lô-se  que  com 
a  fundação  da  Colónia  não  julgava  S.  M.  F.  intrometter-se  nos 
domínios  hespanhôes  c  senão  fazer  um  acto  permittido,  e  servirão 
d'este  território,  cuja  sitiuição  na  margem  e  costa  septentrional  do 
Rio  da  Prata,  com  justos  fundamentos  acreditava  ser  dependente 
da  demarcação  da  sua  coroa, i^ 

O  digno  autor  do  parecer  attribue  este  tratado  ao  melindroso 
estado  em  que  se  achavam  as  relações  entre  as  cortes  de  Hes» 
panha  e  Portugal,  e  principalmente  a  intervenção  da  Inglaterra^ 
que  via  abrir-se  n^aquelle  ponto  uma  porta  ao  seu  commercio, 

Qaando  todos  os  autores  attribuissem  o  tratado  de  1681  á  in-* 
fiuencia  da  Inglaterra,  aer-me-hia  difilcil  admittir,  ainda  assim, 
a  causa  que  se  dá  como  motriz  d^essa  infiuencia,  —  o  interesse 
commercial  dos  Inglezes  no  Rio  da  Prata.  O  único  trafico  que, 
muito  depois  doesse  tempo,  lhes  foi  permittido  exercer,  não  espe* 
cialmeute  ali,  mas  nos  domínios  ultramarinos  da  coroa  hespa- 
nhola,  foi  o  da  introducção  de  escravos  concedido  por  um  tratado 
de  1713  ;  mas  em  1681  era  pouco  de  preverá  possibilidade  da  ad- 
quisição  d'esso  monopólio,  exercido  durante  tantos  annos  por 
súbditos  portuguezes,  e  que  não  havia  muito  fora  transferido  aos 
Prancezes.  Mas  quando  mesmo  elles  podessem  com  tanta  ante- 
cedência ver  abrir-se  aquella  porta  ao  seu  commercio,  não  era 


(•)  Historyof  Brazil,  T.  :á,  pug.  o7i. 
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iB8o  motivo  para  qae  elles  se  mostraaBem  mais  incUnadofi  em 
favor  dos  Portuguazes,  que  eram  sobejamente  conhecidos  oomo 
ciosos  do  commercio  com  os  seus  domínios  ultramarinos. 

Note  agora  o  Instituto  :  quando  o  autor  da  Memoria  diz  :  «o 
tratado  nos  trouxe  taes  e  taes  vantagens  1  »  replicando  o  pa- 
rdcer  :  «  foi  devido  á  influencia  ingleza  !  »  parece  indicar  qae 
sem  aquella  protecção  não  se  teriam  conseguido  semelbaa- 
tes  vantagens  :  e  todavia  das  Memorias  dê  Salvador  Taborda^  o 
unioo  em  cujos  escriptos  encontro  alguma  cousa  que  respeite  i 
inâuenoia  de  governos  estranhos  nas  pendências  d^aquelles 
tempos  entre  Hespanha  e  Portugal,  não  vejo  especialisado  o 
motivo  do  interesse  commercial ;  e  só  se  falia  da  interrenção 
ingleza,  assim  como,  e  principalmente  da  de  Roma  e  de  França, 
para  que  entre  as  duas  cortes  não  houvesse  rompimento,  e  nio 
para  que  em  tal  ou  tal  sentido  fosse  celebrado  o  tratado» 

E'  sobretudo  notável  a  divergência  dos  autores,  quando 
historiam  as  antecedencias,  e  resumem  as  estipulações  do  tratado 
de  1631,  que  posteriormente  tem  sido  tantas  vezes  invocado. 

Rocha  Pita  e  Silvestre  Ferreira  affirmam  que  D.  Pedro  de  Por- 
tugal pedira  immediata  satisfação  ao  rei  de  Hespanha,  ameaçan- 
do-o  de  lhe  declarar  guerra,  e  de  pôr-se  à  frente  do  exercito  que 
fazia  marchar  sobre  a  fronteira  ;  e  que  em  consequência  dMsto, 
Carlos  n  mandou  à  Lisboa  o  duque  de  Giovenazzo,  que  celebrou 
o  tratado  pelo  qual  foi  restituída  a  Colónia  com  o  que  D*ella 
tinha  sido  tomado,  sob  a  promessa  de  se  mandar  castigar  o 
governador  de  Buenos-Ayres  ;  o  que  não  chegara  a  ter  execução 
por  pedido  do  próprio  governo  portuguez.  Charlevoix  porém 
sustenta  que  D.  Pedro  pedira  a  nova  Colónia  como  graça  e  favor, 
e  para  ter  um  porto  onde  os  seus  navios  se  acolhessem,  fugiudo 
ao  mào  tempo.  O  que  lhe  foi  concedido  com  a  condição  de  que  alli 
se  não  estabeleceriam  mais  de  quartorze  famílias  portugaezas, 
em  casas  de  madeira,  e  sem  fortes  que  as  protegessem. 

O  Sr.  Oliveira  escreve:  que  a  corte  de  Hespanha  deu  no  tratado 
completa  satisfação,  <  sendo  n'elle  mais  frisante  a  restituição 
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da  praça  da  Colónia,  de  suas  mnniçOes  e  petrechos  &  Portugal, 
a  reedificação  das  fortificações  no  mesmo  pé  em  que  se  achavam 
na  occasiâo  do  assalto,  a  liberdade  dos  prisioneiros  e  o  castigo 
do  aggressor.  » 

No  parecer  lô-se,  que  se  estipulara  a  restituição  da  Colónia 
no  pé  em  que  estava  antes  do  ataque  ;  €  mas  sem  que  esta  me- 
«  dida  prejudicasse  a  questão  da  propriedade  do  terreno,  em  que 
«  se  tinha  fundado  a  Colónia  do  Sacramento  ;  que  não  poderiam 
«  exercer  commercio  com  os  habitantes  hespanhôes  da  imme" 
4i  diaçãOf  nem  acto  algum  de  dominio  no  terreno  adjacente^ 
€  cojo  uso  e  aproveitamento  ficaria  exclusivamente  aos  mesmos 
«  Hespanhôes,  e  também  a  faculdade  de  entrarem  com  seus 
«  barcos  no  porto  da  Colónia  do  Sacramento  sem  licenças  nem 
«  visitas.  » 

Entre  Rocha  Pita  e  Charlevoix  decido-me  em  favor  do  pri- 
meiro: entre  o  parecer  e  a  Memoria  decido-me  em  favor  da 
ultima. 

O  que  me  inclina  em  favor  dos  escriptores  portugueses  é,além 
do  teor  das  estipulaç()es  do  tratado,  de  que  terei  de  me  oocnpar 
ainda,  restituir-se  a  praça  e  os  prisioneiros, —  ter  sido  confiada 
a  um  d*este8  a  reedificação  da  praça  ;  —  ordenar  o  rei  de  Hes- 
panha  que  fosse  reprehendido  o  governador  de  Buenos-Ayres,  — 
mandar  um  embaixador  a  Portugal  com  as  circumstancias  que 
abaixo  mencionarei,  e  por  fim  reconhecer-se  no  tratado  que  a 
desavença  entre  as  duas  cortes  era  devida,  não  à  fundação  da  Co- 
lónia, mas  ao  ataque  do  governador  de  BuenoshAyres. 

Pelo  que  toca  á  punição  d*este  governador,  citarei  uma  nota, 
que  se  lé  em  Rousset  {*),  que  comprova  a  verdade  dos  dous  au* 
teres  nossos  citados. 

€  Em  virtude  d'este  tratado  (de  1681)  e  suas  ratificações,  o  du- 
€  que  de  Giovenazzo  pediu  uma  conferencia,  e  n'ella  entregou 
«  as  ordens  para  a  restituição  da  Colónia,  e  assim  também  en- 


(*)  Supplément  au  Corps  Diplomatique  de  Damont,  T.  3,  pt.  !.■,  p.  ^409» 
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«  tragou  a  S'.  A.  (o  rei  de  Portugal),  as  ordens  para  o  castigo  do 
€  governador  de  Buenos  Ayres,  pelo  excesso  por  elle  commet- 
«  tido.  —  em  consequência  do  art.  1.°  do  tratado  ;  mas  S.  A.  as 
«  remetteu  ao  seu  embaixador  em  Madrid,  e  Ibe  ordenou  de  pe- 
«  dir  audiência  ao  rei,  e  de  lhe  dizer  que  S.  A.  as  tinha  visto, 
€  e  com  ellas  se  satistizera,  e  interpunha  a  sua  intervenção, 
«  aflm  de  que  S.  M.  as  fizesse  retirar,  e  suspender  a  sua 
€  execução.  » 

Quanto  ao  que  ha  digno  de  reparo  na  vinda  do  embaixador  de 
Hespanhaà  Portugal,  citarei  outra  vez  as  Memorias  de  Salvador 
Taborda»  n'aqueUe  tempo  ministro  de  Portugal  em  França,  o 
qual,  referindo-se  aos  aprestos  da  guerra  com  que  a  Hespanha 
se  intimidava,  menciona  a  circumstancia  altamente  signifíca- 
tiva,  de  que,  por  ser  preciso  urgência  n*este  negocio,  e  por  se 
achar  doente  o  duque  de  tíiovenazzo,  o  rei  de  Hespanha  lhe  dera 
para  a  Viagem  uma  das  liteiras  do  seu  uso.  Por  isto  conclue  elle, 
e  com  rdzão  :  «  Mandou  (o  rei  de  Hespanha),  mandou  um  em- 
baixador castelhano  com  tal  pressa,  que  também  a  grande  dili- 
gencia, opposta  à  ílouma  dos  Castelhanos,  veio  a  fazer  parte  da 
satisfação,  à  vista  de  toda  a  Europa.  » 

Passarei  agora  a  expor  os  motivos  pelos  quaes  prefiro  o  resumo 
do  tratado  do  Sr.  Oliveira,  áquelle  que  se  lé  no  parecer. 

O  Instituto  estará  lembrado  que,  chegando  a  discussão  a  este 
ponto,  perguntei  ao  illustre  autor  do  parecer, si  o  seu  resumo  tinha 
sido  feito  sobre  o  tratado.  Mara vilhavam-me  algumas  das  suas 
proposições,  e  procurei  expender  os  fundamentos  das  minhas  du- 
vidas. O  illustre  autor  do  parecer  teve  depois  d'isso  a  bondade 
de  esclarecer-me  particularmente,  dizendo-me  que  o  seu  resumo 
era  traduzido  de  uma  nota  de  CantilloC).  A  sua  traducçãoé 
exacta  ;  mas  sinto  que  as  minhas  duvidas  se  não  tenham  desva- 
necido. 

Mais  ás  largas  agora,  pois  que  tenho  de  me  haver  com  um  au- 
tor estranho,  começarei  por  dizer  que,  nas  questões  de  limites 


(*)  Tratados,  eonraniosy  declaraciones,  ele. 
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com  a  Hespanha,  a  autoridade  de  qaalquer  Hespanhol  me  é  sem- 
pre suspeita,  seja  o  marquez  de  Grimaldi,  seja  Cautillo,  seja 
qualquer  outro  ;  e,  ainda  uma  vez  repito,  nSLo  vejo  razão  para 
que  demos  de  barato  os  nossos  bons  autores,  os  bons  autores 
portuguezes. 

Insisto  mais  :  quando,  para  nos  inteirarmos  d*estas  questões, 
carecemos  de  recorrer  a  algum  escriptor,  suspeito  pela  sua  na« 
cionalidade,  uma  saudável  desconfiança  se  apossa  do  nosso  espi- 
rito, e  quasi  por  instincto  comprebondemos  que  não  devemos, 
sem  maduro  exame,  dar  inteiro  credito  ás  suas  asserçOes,  a  que 
naturalmente  se  dá  desconto;  não  assim  quando  elle  se  nos  apre- 
senta, afastando  toda  a  prevenção  e  desconfiança,  com  um  nome 
nosso,  com  um  nome  que  estamos  habituados  a  respeitar,  pois 
n*este  caso  passa  entre  nós  como  nosso,  e  pôde  ser  pelos  seus  in- 
Yocado  como  uma  autoridade  por  nós  admittida  em  nosso 
damno. 

Diz  Cantillo  (*)  que  os  Portugueses  voltariayn  d  Colónia,  mas 
sem  que  esta  medida  prejudicasse  a  questão  da  propriedade  de  ter» 
rena,  em  que  ella  tinha  sido  fundada. 

Parece  por  este  dizer  que  só  se  trata  da  propriedade  do  sim- 
ples espaço,  que  a  fortificação  occupava  :  dar-se-ha  a  isto  toda  a 
importância  que  merece,  quando  nos  recordarmos  que  pelo  tra- 
tado de  1701  cedeu  a  Hespanha  o  direito  e  pretenção  a  todas  as 
terras,  objecto  do  tratado  anterior.  Si  a  questão  de  propriedade 
versava  tão  somente  sobre  o  território  em  que  se  achava  situada 
a  Colónia,  só  ella  foi  cedida  em  1701 . 

Fizera-se,  ô  verdade,  uma  reserva—  a  de  resolver  a  questão 
do  direito  áquellas  terras  ;  mas  não  ha  motivo  para  que  se  diga 
que  essa  reserva  foi  imposta  pelos  Hespanhóes.  O  de  que  se  tra- 
tava era  da  linha  divisória. 

Já  vimos  a  declaração  do  rei  de  Portugal  nos  plenos  poderes, 
qne  por  esta  occasião  conferiu:  o  rei  de  Hespanha  dizia  a  mesma 
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cousa»  bem  qae  em  termos  dlfferentes  :  «  Visto  a  differsnoa  no 
tocaate  a  limites. . .  e  desejando  oompó-la  amigaTelmente  etc. » 
no  preambulo  se  lô  que  ficassem  as  oousas  no  seu  primeiro 
€  estado,  atô  que  depois  de  um  mais  exacto  conhecimento  de 
«  causa  se  declarassem  os  direitos  de  propriedade,  que  cabiam 
«  a  ama  e  a  outra  coroa,  s^undo  ajusta  demarcaç&o.  >  A  ques- 
tão era  portanto,  nSo  do  terreno  em  que  se  tinha  fbndado  a  Co- 
lónia, mas  da  linha  divisória,  isto  ó,  da  margem  septeatrional  do 
Rio  da  Prata  desde  o  ponto  que  fosso  concedido,  correndo  para 
leste  até  encontrar  o  mar. 

Si  a  questão  fosse  outra,  si  somente  se  pleiteasse  a  área  âr- 
cumscripta  da  nova  Colónia,  nem  os  Portuguezes  a  teriam  recla- 
mado com  tanto  aânco,  nem  es  Hespanhòes  reluctado  em  cedel-a 
com  tanta  pertinácia.  Si  estes  se  persuadissem  que  as  pretençOe^ 
dos  seus  vizinhos  não  passavam  alóm  da  margem  septeatrional, 
ainda  não  haveria  tanta  obstinação  do  seu  lado.  As  s^ppre- 
hensOes  dos  Hespanhòes  iam  mais  longe ;  receiavam  pela  outra 
margem  ;  receiavam  pelo  Paraguay  ;  receiavam  sobretudo  pela 
navegação  dos  seus  rios,  e  d*esses  receios,  embora  infundados, 
temos  uma  prova  irrecusável  na  carta  escripta  ao  marquez  de 
Torcy,  por  mandado  do  rei  de  Hespanha,  durante  as  negociações 
de  Utrocht.  Havia  o  temor  (segundo  ali  se  lé)  de  que  os  Porta- 
guezes  €pre tendiam  estender-se  pelo  interior  nas  províncias  do 
Uruguay  e  Paraguay,  de  forma  que  pelo  Paraná,  Urugoay  e 
Prata^  tivessem  uma  communicação  por  detraz  do  Brazil,  e  se 
tornassem  senhores  da  navegação  do  Prata.»  Eis  o  verdadeiro,  o 
único  motivo  de  tão  aturadas  pendências,  e  o  que  implicita- 
mente se  estipulava  com  a  cessão  da  nova  Colónia. 

Continuemos  com  o  exame  do  período  que  copiamos  do  parecer. 

€  Que  não  poderiam  (os  Portuguezes)  exercer  commercio 
algum  com  os  habitantes  hespanhòes  da  immediaçOo»^ 

O  qae  diz  o  art.  5.%  é  que  os  Portugaezes  se  deveriam  abster 
de  molestar,  solicitar,  tratar  e  commerciar  com  os  índios  das  re- 
ducções.  Acaatela-se  pois  a  catechese,  não  se  procurando  ao 
mesmo  tempo  offender  aos  Jesuítas. 
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O  qM  86  dls  em  relagão  ao  oommeroio  (art.  Q)  ô  que  a«  suaa 
prohibioOas,  aisim  dos  Oaatelhanoe  no  Brazil,  oomo  doi  PorkU"? 
guazes  em  Baenos-Ayres,  Porú  e  mais  partes  da  índia,  âoayaia 
em  sua  inteira  força  e  vigor.  Não  sendo  o  terreno  diiiputado, 
danmte  o  estado  provisório  creado  pelo  tratado  provisional,  nem 
liespanhol  nem  portagaez,  não  se  probibe,  por  esse  artigo,  oçom* 
ntercâo  ali  estorcido ;  nem  se  falia,  nem  se  poderia  l^llar  en^  Hesr 
panhóes  da  immediaçSo ;  porque  na  immediagão  ndo  os  bavta- 

«  Ndo  podiam  exercer  acto  algum  de  dominio  no  terrei^Q  a4it^** 
canta,»  istp  é,  não  podiam  fazer  novas  fortiflcagOes,  nem  aiH 
gmentar  a  que  lhes  era  adjudicada. 

4  Çi^o  uso  e  aproveitamento  (do  terreno  a<Uacante  &  (3olonia) 
ficaria  exclusivamente  aos  mesmos  Hespanhôes.» 

Eu  predriria  que  se  dissesse,  com  Gharlevoiz  (*),  que  a  pro* 
priadade  d*essas  terras  ficou  por  esse  tratado  pertencendo  à  oor4a 
de  Castellat  e  o  governo  de  Baenos-Ayres  com  o  direito  do  viair 
tar  o  (orte  e  navios  portuguezes.  Picaria  por  esta  forma  maia 
clara  a  proposição. 

A  palavra  exclusivamente  não  se  lô  no  tratado ;  mas  off^i^acam 
as  auas  disposições  nip  sentido  tão  obvio  que  o  ministro  bespAr 
nbol,  n^rquez  de  Qrimc^idii  entendea  que  esse  uso  e  aproyeitl^ 
mçuto  fQJ\  exercido  pramiscuamente  {**)  com  os  Portugaezep. 

Y«(ian^  o  art.  7."^ 

«  Os  vizinbos,  isto  ó,  os  moradoras—  de  Budnoa-Ayre8tgo;mrSoi 
do  uso  e  ^aproveitamento  do  mesmo  si^io^  seus  gados,  ipad^irast 
ci^,  pesca,  layouras  de  carvão.  ••—  assistindo  no  mesmo  sitio 
todo  o  tempo  que  quizerem  comos  Portuguezes  embo^pazi  ptc.]| 

Si  u^  podássemos  representar  qual  era  n*aquelle  tempo  o  esr 
tado  em  que  se  acbaya  a  margem  septentrional  do  Rio  da  Pr^ta, 
acredito  que  se  poderia  pâr  fói^a  de  duvida  todo  a  alcance  do  tra- 

<-)  Hktoire  du  Pmragoay.  T.  8,  pag.  jB03. 
(**>  P«8«  47,  d*  RwpuMte,  Oto. 
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tado  de  1681 .  Lançarei  pois  mão  de  uma  autoridade,  insuspeita 
aos  Hespanhóes  por  adversa  á.  causa  portu^ueza,--  do  marquezde 
Grimaldif  em  uma  palavra,  e  procurarei  com  outros  factos  com- 
provar a  sua  asserção. 

Na  margem  disputada ,  não  liavia  então  nem  casas,  nem  esta- 
belecimentos, nem  habitantes  hespanhóes ;  nem  um  fortim  havia, 
nem  uma  autoridade,  nem  um  marco  que  ali  denotasse  o  domí- 
nio publico:  eram  campos  devolutos  e  não  aproveitados,  pastagens 
cobertas  de  gado  que  se  multiplicavam  à  lei  da  natureza,  e  os  uni- 
cos  homens  que  ali  se  viam  em  largos  intervallos,  eram  os  mo- 
radores de  Buenos- Ayres,  que  careciam  de  uma  licença  ("permtso^ 
para  se  passarem  temporariamente  à  outra  margem. 

Ouçamos  agora  ao  marquez  de  Grimaldi  para  sabermos  como 
explicaram  os  Hespanhóes  a  inoccupação  da  margem  septentrional 
do  Rio  da  Prata. 

«  Os  primitivos  vizinhos  de  Buenos-Ayres  destinaram  priocipal- 
mente  a  banda  septentrional  do  Rio  da  Prata  para  proverem-se 
de  lenha,  carvão  e  madeiras  grossas,  de  que  careciam  na  mar- 
gem, em  que  jaz  a  cidade  de  Buenos-Ayres,  como  em  especial 
para  a  criação  do  gado.» 

Resume-se  isto  em  duas  palavras.  Bstabeleceram-se  os  Hespa- 
nhóes em  Buenos-Ayres ;  mas,  como  sentissem  falta  de  alguns 
objectos,  não  duvidavam  procural-osondesabiam  que  os  achavam 

e  tendo  reservado  para  este  objecto  aquelles  dilatados 

campos  ( *ontinúa  o  mesmo  Grimaldi)  nos  quaes  os  mesmos  gados 
procreassem  livre  e  tranquillamente,  e  tivessem  pastos  abun- 
dantes, se  abstiveram  ex  professo  de  formar  ali  povoações  capazes 
de  afugentar  a  cria,  que  successiva  e  prodigiosamente  se  foi  mul- 
tiplicando depois A  grande  abundância  de  gado,  de  que  em 

breve  se  deu  fó,  foi  attrahindo  a  ella  os  habitantes  que  se  reque- 
riam para  a  matança  de  rezes,  salga  de  carnes,  confecção  de  sebo 
e  graixa  e  aproveitamento  de  couros  com  pello. . .  de  sorte  (con- 
cluo elle,  no  anno  de  1776)  que  sempre  tem  sido  e  devem  reputar- 
se  aquellas  campanhas  como  próprias  da  cidade,  cigo  ajuntamento 
dava  as  permissões  ou  licenças   para  passar  a   matar  rezes,  e 


i 


—  491  — 

como  devezaSy  fazendas,  herdades  e  bens  pertencentes  aos  indiví- 
duos da  banda  austral."^ 

Basta  isto  para  provar  que  estas  terras  se  achavam  inhabita- 
das ;  mas  o  que  ainda  mais  o  confirma  ô  que  tendo  ali  chegado  os 
Portuguezes  em  1679  só  em  1680,  e  depois  de  entrincheirados,  é 
que  se  soube  da  sua  chegada  ;  e  essa  mesma  noticia  foi  devida 
aos  homens  da  outra  margem ,  que  andavam  a  cortar  lenha  e  a 
fazer  carvão.  Quem  os  bateu  foram  as  forças  de  Buenos-Ayres  e 
índios  convertidos  que  passaram  o  Uruguay.  Conflrma-se  princi- 
palmente, porque  no  tratado  provisional,  procurando-se  conser- 
var aos  Hespanhôes  no  gozo,  ainda  que  não  ficou  sendo  exclusivo» 
em  que  se  achavam  de  tirarem  d*aquella  margem  lenha,  carvão, 
gado,  etc.,  não  se  fez  a  reserva  para  os  súbditos  hespanhôes  em 
geral,  mas  somente  para  a  gente  do  Buenos-Ayres.  O  art.  7.® 
que  citamos  diz  claramente:  «  Os  vizinhos  de  Buenos-Ayres  go- 
zarão do  uso  e  aproveitamento  do  mesmo  sitio. . .  assistindo  no 
mesmo  sitio  todo  o  tempo  que  quizerem  com  os  Portuguezes,»  o 
que  é  estipular  do  modo  mais  formal  a  promiscuidade  do  uso,  e 
confessar  que  não  havia  Hespanhôes  na  margem  septeutrional. 

Ora,  no  meio  d'essas  terras  incultas,  d*e8ses  vastos  campos  só 
povoados  de  animaes,  que  eram,  mas  não  viviam  na  condição  do- 
mestica, estabeleceu-se  uma  colónia  e  levantou-se  uma  bandeira. 
A  Colónia  do  Sacramento  e  a  bandeira  portugueza,  o  único  do- 
cumento de  domínio  publico  que  ali  se  via.  «  Os  vizinhos  de 
Bueno^Ayres  podiam,  quando  obtinham  licença  do  ajuntamento, 
vir  â  caça,  á  pesca,  a  fazerem  tudo  o  que  faziam  antes  da  po« 
voação  (expressão  que  se  lô  no  tratado),  a  residir  ali  o  tempo  que 
quizeesem,  mas  não  a  se  estabelecerem,  a  usar  do  porto  e  enseada, 
e  de  tudo  que  n'ella  faziam,  na  costa  e  campanha^  tudo  isto  (diz  o 
art.  8.^)  sem  limitação  alguma,  e  sem  ser  necessário  consenti- 
mento de  qualquer  pessoa,  de  qualquer  qualidade  que  fosse.»  O 
que  quer  dizer  isto  ?  Quer  dizer  que  os  Hespanhôes  reconheciam, 
que  havendo  ali  um  forte  e  uma  bandeii*a,  elle  poderia  chamar-se 
ao  gozo  exclusivo  d'aquellas  paragens,  que  se  diziam  pertencer 
aos  habitantes  de  Buenos-Ayres,  si  lhes  não  fosse  expressamente 


oonoedido  o  mo  do  mosmo  sitio.  Em  samina,  pactaando-M  qaa 
lhes  nãú)  seria  necessária  licença  para  aquelles  misteres,  admiU 
tia-pse  qae,  a  não  ser  o  ajaste,  estavam  os  Portugnezes  no  seu  di- 
reito em  lb*a  negarem,  só  pelo  facto  da  persistência  da  Colónia. 

OontinuemoB  com  o  exame  do  parecer. 

Dia-nos  elle  qne  a  Memoria  Justificativa  íbi  respondida  por  parte 
doB  Hespanbôes,  e  assevera-se  qoe  estes  apresentaram  razOes 
mais  attendlTcis  do  que  as  apresentadas  pelos  Portngnexes. 

degnndo  o  Sr.  Oliveira,  esta  Memoria  foi  publicada  em  fr&ncec 
no  annode  1713,  mas  J&  tinha  sido  divalgada  durante  asnego- 
eiaçOesde  1681. 

Sei  de  algumas  Memorias  escriptas  pró  ou  contra  nàs ;  miB 
nfto  posso  atinar  a  qual  d*ellas  se  refere  o  Sr,  Oliveira,  nem  a  qae 
resposta  allnde  o  digno  autor  do  parecer. 

Pelos  dados  do  Sr.  Oliveira  poder-se-hia  crer  que  a  resposta 
indicada  no  parecer,  é  a  que  tem  por  titulo  «Manifesto  Legal 
Oosmographico  do  direito  do  8.  M.  G...  sobre  a  situação  da 
Nova  Colónia  por  D,  Luiz  Cordefío  y  Moncon  »  que  parece  ser 
de  1680. 

Nfto  obstante,  do  extracto,  que  nos  dá  o  pareoer  oonduir-se-hia 
antes  que  se  trata  da  Respuesta  do  marquez  de  Grimaldi,  ainda 
que  este  trabalho  só  podesse  ser  aproveitado  para  o  tratado 
de  1777,. e  não  para  o  de  1715,  como  quer  o  Sr.  Oliveira. 

Qualquer  porém  que  seja  a  Memoria  Justificativa,  e  a  resposta 
qne  se  lhe  tenha  dado,  nSo  collijo  que  ella  fosse  irrespondirel 
das  rasões  que  o  iUustre  autor  do  parecer  extracta,  e  apresenta 
isoladamente  como  cousa  que  não  tem,  e  nSo  tenha  tido  resposta. 

€  Pelo  dir^to  de  descoberta,  mostraram  o  que  lhes  assistia 
pela  qae  fizeram  no  Rio  da  Prata.» 

Oonvém  observar  que  n'esta,  como  em  muitas  outras  quí»* 
t6es,  nfto  podemos  prescindir  de  investigar  quaes  os  principie» 
sdeatlficos  ou  religiosos  que  dominavam,  quando  se  deram  faetofi 
cqja  causal  procuramos  hoje. 


-.  493  - 

Persoadirmo-nos  que  n'aquelle  tempo»  o  que  era  essencial,  o 
que  era  tudo,  era  a  descoberta,  ô  um  erro  de  tal  quilate  que,  si 
o  admittissemos,  deveríamos  concluir  que  o  Brazil  por  direito 
deveria  ter  sido  uma  propriedade  dos  Hespanhóes  com  a  viagem 
de  Pinzon  em  1499  (*).  Mas  n'aqu6lle  tempo,  alôm  do  poder  dos 
reis  havia  a  autoridade  dos  papas;  e  alguns  d*elles  tinham  larga^ 
mente  aquinlioado  Portugal  e  Hespanha  nas  novas  descobertas 
que  se  fizessem,  com  exclusão  de  todo  o  resto  da  Guropa.  Assim 
que,  si  as  entras  potencias  se  podiam  queixar  do  direito  que  08 
papas  se  arrogavam,  nem  Portugal  nem  Hespanha  tinham  o 
mesmo  motivo  para  o  fazerem.  Esses,  antes  do  dominio  hespahhol 
em  Portugal,  respeitaram  sempro  a  linha  imaginaria  de  Alè^ 
xandre  VI,  entendida  segundo  o  tratado  de  Tordesillas.  Depois 
da  sua  independência,  de  parte  a  parte  se  oocupavam  da  posse 
como  uma  demonstração,  como  uma  prova  do  direito,  mas  o 
direito  esse  era  independente  d*ella  ;  —  era  a  partilha  feita  pelo 
papa,  eram  os  tratados  que  n*essa  partilha  se  baseavam,  expli- 
cando^. Alôm  da  descoberta,  havia  a  posse,  além  da  posse  o 
direito,  a  linha  meridiana  rota  pela  prda  dos  navios  de  Maga** 
Ihãôs  sem  que  elle  o  sentisse,—  um  absurdo,  si  o  quizerem;  mas 
absurdo  respeitado  entSo.  Podemo-nos  rir  hoje  d'isso,  mas  com 
a  condição  de  não  desconhecermos  a  sua  importância  decisiva 
n'esta8  questões.  Citarei  um  exemplo,  que  se  16  em  outros  au* 
tore8>  de  quanto  os  príncipes  da  christandade  respeitaram  esse 
titulo  de  posse  dos  Hespanhóes  e  Portuguezes  (****)•  Oontarnos 
Garcia  de  Rezende  «  que,  resolvendo-se  alguns  negociantes  in- 
<  glezes  a  commerciarem  com  Guino,  D.  João  II  mandou  repre- 
€  sentar  a  Duarte  IV  de  Inglaterra  que  em  virtude  de  uma  buila 
«  lhe  pertencia  a  soberania  d*aquelles  paizes,  e  que  portanto 
«  houvesse  de  prohibir  essa  viagem  aos  seus  vassallos.  Gonven- 
€  cen-se  da  razão  o  rei  da  Inglaterra,  e  providenciou  no  sentido 
€  da  representação.  » 

(*)  Veja-se  o  que  sobre  este  ponto  diz  Grim.  p.  11. 

{*')  Schol.  T.  I.  p.  995.  Histoire  des  traitás  de  pais.  llacklayft  -«  Nariga- 
tions,  Voymgetand  iraâef  of  tho  Engliih.  V.  S.  pag.  S* 
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Sapponbamos  poróm  que  a  Memoria  Justificcutiva  râuo  falloa  em 
tal,— aiuda  quo  tudo  se  possa  apostar  em  contrario;  supponhamcs} 
o  que  já  ô  mais,  ainda  que  Bâo  muito  provável,  que  os  Hespa- 
nhóes  não  tocaram  n'esse  ponto ;  ainda  assim,  as  razões  que  o 
illustre  autor  do  parecer  nos  apresenta  como  mais  at tendi veis, 
soffrem  objecções  a  que  não  ô  muito  fácil  responder. 

4  Por  direito  de  primeira  descoberta. . .  apresentaram  os  Hes- 
panhóes  —  SoUs  em  1512.» 

Si  os  Portuguezes  não  tiveram  que  dizer  a  isto,  seria  força 
confessar  que  razão  teria  o  Sr.  Oliveira  para  nos  induzir  (como 
se  escreve  no  parecer)  que  o  direito  de  Portugal  não  foi  reco- 
nhecido por  falta  de  quem  o  sustentasse. 

Lembrarei  poróm  a  citação  de  um  dos  commissarios  portu- 
guezes de  1682,  com  que  se  pôde  respouder  á  viagem  de  Solis. 
SoUs  descobrio  o  Rio  da  Prata  em  1512;  pois  bem,  na  historia  do 
mundo  marítimo,  lô-se  (*)  €hunc  argentewn  fluvium  primus 
Awerictw  Vespucius  intravit,  anno  íõOi^  invenitque  in  eo  insulas  in- 
numerabiíes.nh^  Foi  A.  Vespucio  o  primeiro  que  entrou  n'este  rio 
no  anno  de  1501. 

E*  verdade  que  D.  Luiz  Cerdeílo  y  Moncon  (Mem.  cit.)  dà  em 
1508  a  descoberta  do  Rio  da  Prata,  Grimaldi  e  outros  {*^)  em 
1515»  mas  nenhum  escriptor  de  nota  em  151?.  N'aquelle  anno  de 
1508  fez  Solis  a  sua  primeira  viagem;  mas  ainda  que  se  diga  ter 
elle  chegado  aos  40  gr.  sul,  não  viu  o  Rio  da  Prata,  o  que  só 
teve  logar  em  1515  na  sua  segunda  viagem .  Este  facto  porém 
nada  signiâca ;  porque  seria  preciso  provar-se  primeiro  que,  se- 
gundo as  idéas  do  tempo,  ílcava  a  sua  descoberta  dentro  do  lote 
hespanhol.  Herrera  diz  que  Solis  na  sua  primeira  viagem  não 
devia  tocar  em  nenhuma  ilha  ou  continente,  que  pertencesse  ao 
rei  de  Portugal ;  e  que,  por  causa  da  segunda,  D.  Manoel  pedira 
satisfação   a   Hespanha.   Damião  de  Góes  accrescenta  que  estes 


O  Historia  o rbis  maritimi. 

(**)  Gomara.  Historia  de  las  índias  c.  89.--Herrera.  L.  3.  Dec.  19. 
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navegantes  foram  rigorosamente  puDidos  como  perturbadores  da 
paz  entre  os  dous  roiaos  ;  e  Herrera,  ainda  que  negue  a  satis- 
fação, uão  nega  a  reclamação,  nem  que  dez  annos  depois  se 
fizesse  a  Magalhães  a  mesma  recommendação:  cautela  com  os 
domínios  portuguezes ! 

A  Tíagem  de  Gaboto  em  1530,  também  nenhum  valor  tem,  por- 
que pelo  mesmo  tempo,  e  sam  que  por  essa  causa  se  sobresaltasse 
a  Hespanha,  Mirtim  AíTonso  descobria  e  tomava  posse  d'essas 
terras  até  além  do  Rio  da  Prata  em  nome  do  rei  de  Portugal . 

Tornarei  aqui  saliente  uma  notável  contradicção  do  referido 
D.  Luiz  Cerdeno.  Gaboto,  diz  elle,  ia  para  as  Molucas,  quando 
por  desobediência  da  sua  gente  viu-se  obrigado  a  entrar  no  Rio 
da  Prata,  penetrou  algumas  léguas  com  a  sua  frota  y  la  discargó 
hacia  la  costa  que  mira  el  Brasil  —  isto  é  —  si  não  me  engano  na 
margem  opposta  ao  Brazil !  Tão  firme  era  entre  elles  a  opinião 
de  que  já  aquillo  se  chamava  Brazil !  ou  antes,  reconhecendo-se 
intrusos,  e  duvidando  do  seu  direito,  começavam  por  dizer  antes 
que  lhes  perguntassem  o  que  faziam  ali:  c  Estamos  em  nossa 
casa !  lãd'aquella  outra  margem  ó  que  começa  o  vosso  Brazil.» 
Seria  isso  generosidade  ou  prudência? 

Diz-se  também  que  a  Resposta  á  Memoria  Justificativa  qualifi- 
cara de  absurda  a  pretenção  de  que  o  Rio  da  Prata  fosse  a  divisa 
das  possessões  da  Hespanha  e  Portugal,  havendo  além  doesse 
rio,  e  mesmo  no  território  contíguo  ã  Colónia  do  Sacramanto 
muitas  e  florescentes  povoações  de  súbditos  da  coroa  de  Hespanha. 

Povoações  de  súbditos  é  hoje  uma  phrase  pouco  exacta,  e  não 
creio  que  fosse  empregada  em  1680.  Poder-se-hia  dizer  nos 
tempos  feUiJaes  povoações  dos  grandes  vassallos ;  povoações  de 
vassalios  só  os  Portuguezes  o  poderiam  dizer  no  tempo  dos  dona- 
tários de  capitanias ;  povoações  de  súbditos  diriam  os  Hespanhóes 
por  encarecimento,  para  encobrirem  a  carência  absoluta  de  verda*- 
deiras  povoações;  poderiam  dize-lo,  mas  não  em  1680,  porque 
acredito  ter  demonstra  Io  que  as  não  havia  então. 
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Mas  aceitando  dsse  argumento,  encontro  ama  jflGu;il  resposta  oas 
próprias  palavras  do  illustrado  autor  do  parecer. 

€  Continua,  (diz  elle,  pag.  447),  continua  o  Sr.  Machados 
€  induzir  o  publico  em  erro. . . .  sem  lembrarnse  de  que  está  des* 
€  acreditando  o  bom  senso  brazileiro,  fazendo  apparecer  como 
€  principio  admittido  por  nós,  que  o  facto  de  se  estabelecerem 
«  muitos  Brazileiros  em  um  terreno  investe  o   Brazil  de  sua  so- 

<  berania,  embora  elle  pertença  a  outra  naçfto,  que  tacita  ou 

<  explicitamente  os  consente  ali.» 

Si  o  bom  senso  brazileiro  nSo  admitte  esse  principio  em  nosso 
favor,  também  nfto  admittiria  contra  si  o  bom  senso  portugaez, 
que  o  facto  de  se  estabelecerem  estranhos  àquem  de  uma  forta- 
leza, que  lhes  devora  servir  de  raia,  investia  aos  últimos  do 
domínio  de  um  terreno  contestado.  Si  o  argumento  não  vaie  pró, 
também  contra  nSo  vale. 

€  Âilegaram  (continuando  a  combater  a  Memoria  JusHfióaiiwiii 
que  desde  1580  estava  edificada  Buenos-Ayres. » 

Responde-se  em  primeiro  logar,  que  se  não  trata  de  BaeDOS^ 
Ayres,  e  depois,  que  os  Portuguezes  não  poderam  reclamar 
contra  o  facto  da  sua  fundação,  por  terem  n'esse  mesmo  auno 
passado  ao  jugo  hespanhol. 

<  Bmfim  que  Álvaro  Nunes  Cabeza  de  Vaca,  tinha  tomado  posse 
de  S.  Catharina.  > 

Em  resumo,  nem  a  fundação  de  Buenos-Ayres  em  1580,  nem 
algum  outro  ftu^to  demonstra  a  posse  dos  Hespanhóes  na  mar-> 
gem  opposta.  —Diogo  de  Mendonça  esteve  nas  ilhas  da  8.  Gar 
Infiel  em  1536!  mas  por  ter  estado  tomou  posae?  Porque  esteve 
em  8.  Gabriel,  tomou  posse  do  continente  ?  —  Pôde  em  certas 
eircumstancias  considerar-se  uma  ilha  oomo  accessorio  de  vffl 
continente ;  mas  o  inverso  excede  a  toda  expectação.  Aioda 
mais,  si  Cabeza  de  Vaca  esteve  em  6.  Catharina,  também  elle 
nos  seus  commentarios  diz  ter  encontrado  em  terras  de  que  se 
apoderou  a  Hespaaha  os  companheiros  do  Português  Garcia*  Sato» 
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8d  que  a  prata,  qqe  este  homem  trouxe  do  Peru,  sendo  euoon^ 
trada  entre  os  indígenas  do  Rio  da  Prata,  onde  a  nSo  hçi,  foi  o 
motivo  de  se  dar  ao  rio  o  nome  que  tem.  Qomara  diz  :  Y  por  las 
maestras  depLata  qu3  lialló  en  el,  el  /.  Dia»  de  Solis  le  denomino 
de  la  Plata. 

Diz-nos  pois  este  liiâtoriador  que  jà  Solis  ali  encontrara  essas 
amosti^  de  prata. 

TRATADO  DB  170]  • 

Depois  de  nos  referir  as  causas  que  motivaram  o  tratado  de 
1701,  copia  o  autbor  do  parecer  o  art.  14  do  mesmo  tratado  rela- 
tivo ao  Sacramento,  concluindo  que  o  dominio  fora  cedido  com  as 
mesmas  reatriccOes  de  território  contidas  no  de  1Ô81,  e  que  diz 
aar  somente  aguelh  ^m  que  se  achaw  a  agonia . 

Muito  ao  contrario  d*iâso  pretende  o  Sr.  Oliveira,  que  pelo  tra- 
tado de  1701  fora  ratificado  o  direito  de  Portugal  sobre  a  margem 
sepíentrional  do  Rio  da  Prata^  Persnado*me  que  o  Sr.  Oliveira  tem 
razão,  e  quer-me  parecer,  além  d'isso,  que  aintelligenoia  dada  pelo 
parecer  níio  tem  por  ai  nem  a  letra,  nem  o  sentido  do  tratado. 

Pecca  contra  a  letra ;  porque  se  lô  no  tratado :  «  S.  M.  G.  cede 
e  renuncia  a  todo  e  qualquer  direito  que  possa  ter  nas  terras 
sobre  que  se  fez  o  tratado  provisional  de  7  de  Maio  de  1681 , »  eis 
o  principal ;  e  aocrescenta-se,  «e  em  que  se  acha  situada  a  Ck>lonia 
do  Sacramento  »  eis  o  accesaorio.  Si  neste  artigo  puzermoa  ponto 
depois— 'de  1681,— como  se  lô  em  Soutbey  (*),  e  ao  que  não 
repugna  a  orthograpUia  hespanbola,  bem  que  se  Ibe  siga  uma 
ooQjuncção,  torna-se  ainda  mais  obvio  o  sentido. 

Oediam-se  pois  duas  cousas  —  em  primeiro  logar  as  terras  de 
que  rezava  o  tratado  anterior,  e  depois  a  Colónia  do  Sacramento. 

Logo  nSo  é  exacto  concluir-se,  como  o  illustrado  autor  do  pa- 
recer, que  a  Hespanba  só  havia  feito  cessão  d'aqueUe  território 
em  que  se  achava  a  Colónia, 

Vejamos  agora  como  ó  verdadeira  a  intelligencia  que  dà  o  Sr. 


(•)  T.  3,  p.  32,  ob.  oil. 
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Oliveira  ao  citado  art.  1 1.  Por  esse  artigo,  qaal  é  o  objecto  da 
cessão  ?  Já  o  dissemos,  as  terras  sobre  que  se  fez  o  tratado  pro- 
visional, ou  por  outras  palavras,  as  que  deviam  caber  à  demar- 
cação de  uma  e  de  outra  corôjt,  porque  era  isso  o  que  se  procurava 
decidir. 

O  rei  de  Hespauba  dizia  nos  plenos  poderes  conferidos  em  1681 
ao  duque  de  Oiovenazzo :  «  desejando  compor  amigavelmento  a 
diffòrença  sobrevinda  no  tocinte  aos  limitei,  otc.  »  —  O  rei  de 
Portugal  allega  no  preambulo  d'esse  mesmo  tratado,  <(  as  terras 
situadas  na  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata  com  justos 
fundamentos  entendia,  eram  pertencentes  à  demarcação  da  sua 
coroa. » 

Era  da  questão  de  limiteSi  isto  é,  da  linha  de  demarcação,  que 
se  occupava  o  abbade  Mazerati  antes  do  tratado  de  1681 ;  era 
d*essa  questão  que  se  deviam  occupar,  e  se  occuparam  commissa- 
rios  nomeados  depois  d*elle,  por  uma  e  por  outra  parte  (art.  13  do 
trat.  de  1681).  Poi  essa  a  questão  referida  ao  Pontiíice,  e  não  deci- 
dida em  consequência  das  complicações  nos  negócios  da  Hungria. 

Assim,  ainda  quando  no  tratado  de  1701  sô  e  unicamente  se 
fuUasse  da  Colónia  do  Sacramonto,  como  a  questão  ora  da  linha 
de  demarcação,  devor-se-hia  entender  que  a  linha  norte-sul,  pas- 
sando por  aquelle  ponto  deizava  dentro  dos  limites  portugaezes 
todas  as  terras  que  demoram  á  léáte,  isto  é,  o  gizamento  da 
costa  ató  Maldonado,  e  d'ahi  correndo  para  o  norte  até  aos  con- 
fins do  Brazil  :  mas  o  tratado  diz  além  disso,  diz  em  primeiro 
logar,  diz  principalmente  as  terras  do  tratado  anterior, 

O  verdadeiíx)  sentido  do  tratado  que  nos  occupa  patentèa-se  com 
a  maior  evidencia  de  um  acto  do  governador  do  Buenos-Ayrds. 
Temendo-se  em  1703  um  ataque  dos  Hollandezes  no  Rio  da  PrAtn, 
o  governador  de  Buenos-Ayres,  D.  Manoel  dei  Prado,  Hespanhol 
como  ojj  outros,  requereu  comtudo  ao  governador  portuguez  que 
mandisse  fortificar  Montevideo  circumstancia  notável  pondera 
Southey  (*),   porque  prova  exuberantemente    que    os  próprios 


(•)  Ob.  cit.  t.  3,  p.  67. 
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Hespanhòes  considoravam  n'aqaelLe  tempo  o  sitio  de  Montevideo 
como  dentro  dos  limites  portnguezes. 

Qaando  na  discussão  alleguei  este  factOt  pareceu-me  que  o 
iUustrado  autor  do  parecer,  d'6lle  duvidara  por  tratar-se  no« 
meadamente  da  occupação  de  Montevidóo,  quando  ainda  não 
existia  a  povoação  doeste  nomo.  Duas  citações  bastarào  para  o 
tranquillisar. 

Um  membro  do  conselho  ultramarino  escrevia  em  consulta  de 
23  de  Agosto  de  1718  (formaes  palavras) :  «  Será  preciso  fundar- 
se  no  mesmo  Rio  da  Prata  outra  colónia  no  sitio  de  Montevideo.  » 

Ainda  annos  antes  da  sua  fundação,  a  30  de  Junho  de  1719, 
escrevia  o  rei  de  Portugal  a  D.  Luiz  da  Cunha,  que  eu  creio  era 
então  embaixador  em  França  « que  por  então  se  não  íkria  a 
fortificação  em  Montevideo.  » 

Isto  prova  que  o  sitio  era  jà  conhecido  pelo  mesmo  nome,  que 
depois  passou  à  povoação. 

Voltando  ao  assumpo. 

O  tratado  de  1701  oíTerece-me  um  sentido  tão  claro,  tão  et-» 
plicito  que  a  minha  intelligencia,  alcançando  bem  os  motivos  que 
tiveram  para  o  torcer  e  falsear  aquelles  que  o  deveram  executar» 
recosa-se  a  conceber  como  na  actualidade  se  lhe  pôde  dar  uma 
outra  interpretação. 

A  letra  morta  do  trata-lo,  o  que  elle  sôa  independente  de  toda 
outra  consideração,  é  que  ficariam  pertencendo  ao  domínio  por- 
tuguez  as  terras  de  que  o  anterior  tratado  tinha  feito,  quererei 
mesmo  que  se  diga  — expecta/  menção.  Seriam  pois,  alôm  do 
Sacramento,  as  terras  em  que  se  podia  caçar,  pescar,  fazer  carvão, 
cortar  lenha  e  madeiras  grossas,  aproveitar  gados,  etc,  e  tudo 
isto  quer  dizer  alguma  cousa  mais  do  que  o  simples  tracto  de  terra, 
em  que  se  achava  situada  a  colónia.  Ainda  mais,  em  um  dos 
artigos  do  tratado  anterior  concede-se  aos  Hespanhòes  o  uso  da 
cosia  6  campanha,  como  antes  da  povoação.  Costa  e  campanha, 
quer  dizer, /t^^ora^  e  5erMo;  quer  dizer  também  que  tudo  isto 
fico  XX  pertencendo  a  Portugal  depois  de  1701. 


•--  5Q0* 

TRATADO  1>R  17Q3* 

O  illaatre  autor  do  paraoer,  diz  que  lha  é  abiolutaniMita  des- 
eoohacido  essa  tratado.  J4  li  no  Instituto  o  lea  artigo  Mcroto,  que 
respeita  à  queatfto  de  Umites  pelo  lado  do  eul* 

Todo  admitto  que  se  posea  dizer  a  avançar  contra  elle,  exeapto 
a  maneira  por  que  se  exprime  o  parecer ;  porque  dizendo  que  o 
desconhece  absolutamente»  e  isto  uma  pessoa  tSo  autorisada,  como 
que  nega  formalmente  a  sua  existência,  e  crimina  o  autor  da  Me- 
moria de  haver  truoado  de  falso. 

Esse  tratado  UA  celebrado  com  o  pretendente  á  corAa  de  Hes- 
panha,  ó  verdade ;  mas  esse  pretendente  era  sustentado  pelas 
grandes  potencias  da  Europa»  por  nm\  das  ligas  mais  formidá- 
veis de  que  nos  faz  menção  a  historia.  Ylu-se  o  grande  rei,  Luiz 
XIV»  hesitar  um  momento  e  quasi  resolvido  a  (Wzer  marchar  as 
suas  tropas  contra  Philippe  V  de  Hespanha  que»  por  interesses  de 
família,  elle  unicamente  sustentara  ató  ali.  Si  algum  valor  tem 
probabilidades  historíeas»  elle  teria  de  ceder,  apezar  da  sua  re- 
ftuetaneia,  como  JÀ  tinha  cedido  em  tantos  outros  pontos  de  amor 
próprio  ofliandido,  si  o  pretendente  n£o  tivesse  preferido  á  corda 
de  Hespanha  uomi  coroa  imperial. 

O  que  se  pôde  allegar  contra  a  existência  doesse  tratado?  qae 
o  reconheça  a  historia»  visto  que  a  Hespanha  o  nHo  pôde  fazer ! 
Não»  porque  os  tratados  celebrados  por  causa  do  pretendeotet 
tanto  são  factos  na  diplomacia,  como  o  são  na  historia  d'aqaeile 
tempo  as  alternativas  da  guerra  da  suooessão. 

Mão  devemos  igooral*o,  quando,  si  Portugal  não  tivesse  acoe- 
dido  À  liga  contra  Philippe  V»  não  se  teria  assignado  o  tratado 
do  mesmo  dia  entre  a  Inglaterra»  Faizes  Baixos  e  Portugal»  sobre 
o  qual  assentou  o  de  Methuen  de  27  de  Dezembro  do  mesmo  aona, 
com  que  os  Inglezes  se  constituíram  senhores  da  industria  porta* 
gueza»  e  contendo  um  artigo  (o  9)  da  admissão  de  certo  numero 
de  vasos  de  guerra  brítannicos  nos  grandes  e  pequenos  portos  de 
Portugal»  que  foi  observado  at4  ao  tratado  do  Rio  de  Janeiro  de 
10  de  Fevereiro  de  laiO. 
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Não  podemos  sobretudo  ignoral-O)  quando  p3ld  artigo  tt  do 
tratado  doesse  did,  em  que  ioterveio  o  imperador  da  Allemanha, 
90  obrigaram  os  alIiadoB  ã  nSò  fazerem  paa  com  o  rei  ehristia- 
nissimo  sem  que  elle  cedesse  de  todo  e  qualquer  direito  que  ti- 
vesse ca  pretendesse  ter  àé  terras  do  cibo  do  norte,  situadas 
entre  o  rio  Amazonas  e  o  de  Vicente  Pinzon. 

Mas  dá  por  rentura  o  Sr.  Oliveira  t&afs  importância  ao  tratado 
do  que  elle  teve  f  Pelo  contrario,  as  expressões  dé  que  elle  se 
serve  sSo  de  quem  sé  acha  completartledte  inteirado  da  qoestfto: 

O  que  nos  diz  elle?  foi  um  substituitivo  ád  de  1701 1  A>i  de 
certo.  O  de  1701  fòva  celebrado  cotn  o  rei  éê  fbcta,  que  tifto  era 
reconhecido  pelas  potehciaa  da  Europa.  A  eiia  queda  efa  presu- 
miveU  é  para  que  o  archiduque  d* Áustria»  subindo  ao  throno  de 
Hespanha,  não  considerasse  que,  em  reldçãe  ao  Rio  dâ  Prata^  o 
que  vigorava  era  o  provisório  de  1681»  Portugal,  aocedendo  & 
alliança,  fôl-o  substituir  pelo  de  1703. 

Eram  secretos  os  artigos  das  condi^sj9es  obm  que  aquelle  reino 
entrava  na  liga,  não  porque  oedla^aa^etpfessámetite  a  iHttrgem 
septeíitrional  do  Rio  da  Prata,  mas  purque  Sè  faíia  cessão  de 
praças  itnpòrtáutes  dentro  do  próprio  território  de  Hespatiha. 

Que  valor  lhe  dã  o  Sr.  Oliveira?  YI|]amoS  oqué  élie  dis:-^ 
<  Foi  ao  menos  adequado  parti  pMéiSpó^  a  admissibilidade  das 
ailegações  que  ulteriorfaienté,  e  por  partida  coroa  portúgueza, 
foiram  Oxhibiias  no  congresso  de  Utrecht.» 

B*  isto  de  toda  a  verdade ;  porque,  como  se  sabe»  a  priucipal 
base  das  negociações  de  Uireclit  fbi*am  08  intorèsses  ajdstados 
entre  as  potencias  alliadas,  ém  virtude  de  tratados  similhántes 
ao  de  Lisboa  de  1703.  SómentO  se  poderia  accrescentar  qtie,  mais 
desfhvoirecidado  que  as  outras  potencias,  que  eèsas  mesmas  foram 
mais  ou  menoe  burladas  pela  Inglaterra,  os  Portuguezes  conse- 
guiram muito  menos  do  que  i)elos  sacriflcios  feitos  durante  a 
guerra  e  pelos  ajustes  celebrados  antes  d'ella,  poderiam  justa- 
mente esperar. 

Tinha  portanto  razão  o  Sr.  Oliveira  para  nos  fazer  ver  que 
foram  citados  os  artigos  d*esse  tratado,  durante  as  negociações 
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de  Utrecht.  Era  esse  o  que  lhe  dava  o  direito  de  ser  ali  ouvido ; 
e  com  que  argumentou  para  que  llie  fossem  oedidas  as  terras  do 
cabo  do  norte.  (Tratado  entre  Portugal  e  França,) 

TRATADO  DE   1715. 

Diz-nos  o  parecer,  que  pelo  artigo  6.*  d*este  tratado  foi  cedido 
a  Portugal  o  território  e  Colónia  do  Sacramento ;  porém  que  no 
Immediato  se  declarou.. ..«que  S.  M.  C.  poderia,  não  obstante... 
offerecer  um  equivalente.» 

Apresentados  por  esta  maneira,  o  ultimo  dos  artigos  citados 
vem  a  ser  como  restrictivo  do  antecedente,  e  de  facto  o  não  é » 
pois  nas  negociações  de  Utrecht  instou  o  rei  de  Hespanha  para 
que  o  aceite  do  equivalente  fosse  obrigatório  para  os  Portuguezesi 
e  isto  nSo  lhe  foi  concedido.  Nem  os  Portuguezes  se  recusaram 
depois  a  aceitaUo ;  queriam-no  na  Europa,  allegando,  o  que  era 
ezactOi  que  fora  d*ella  tinham  domínios  sobejos. 

Diz  o  illustre  autor  do  parecer  que  este  tratado  ô  mais  explicito 
do  que  os  anteriores,  e  que  ainda  assim  deixou  logar  para  enton- 
der-se  que  somente  era  cedido  o  terreno  da  margem  septentrional 
do  Rio  da  Prata ,  em  que  estava  situada  a  Colónia  ^  Assim  o  en« 
tendia  a  corte  de  Madrid,  accrescenta  o  parecer. 

Mal  estaríamos  nós  si,  porque  a  corte  de  Madrid  assim  enten- 
deu o  tratado  de  Utrecht,  não  podessemos  deduzir  os  fundamentos 
que  temos  para  dar-lhe  uma  intelligencla  bem  diversa.  Território 
e  colónia^  diz  o  tratado ;  a  corte  de  Hespanha  leu  ^território  da 
coloniais,  o  que  até  grammaticalmente  era  um  absurdo ;  mas  iodo 
por  diante  na  sua  falsa  e  desleal  interpretação,  essa  mesma  ex- 
pressão território  da  colónia  foi  substituída  pela  de  colónia  sim- 
plesmente, pela  do  simples  fortim^  quando  se  quiz  entender  que 
por  território  se  deveria  reputar  o  que  se  comprehendia  na  dis- 
tancia de  um  tiro  de  canhão,—  espaço  que  nem  então,  nem  hoje, 
nem  nunca,  teve  similhante  denominação;  porque  então,  como 
hoje,  como  sempre  talvez,  não  se  podo  nem  se  poderá  chamar 
território  de  uma  praça  o  alc.\nce  de  um  tiro  de  canhão. 


-  503  - 

Examinemos  os  preliminares  d*este  congresso. 

Entaboladas  as  conferencias  de  Utrecht,  e  compostos  os  grandes 
interesses  que  ali  se  debateram,  ílcou  Portugal  por  derradeiro 
esperando  a  efectividade  das  concessões  que  lhe  estavam  garan- 
tidas. Saciada  mais  do  que  nenhuma  outra  naQlo,  e  conseguidos 
os  seu^  flns,  a  Inglaterra  em  vez  de  interpôr-se  em  favor  de  sua 
ailiada  para  ao  menos  em  parte  subjugar  o  rancor  dos  Hespa-* 
nlióes  contra  Portugal,  agora  exasperailos  pela  coacção  em  que 
se  achavam,  a  Inglaterra,  digo,  como  que  abandon.i  o  seu  aliiaio» 
e  o  convida  (convite  inglez)  usarei  da  expressão  franceza  por 
mais  signidcativa  «  à  mettre  des  facilites  dans  ses  négotiaUons,> 

Precipitaram-se  por  consequência  as  negociações ;  mas  com  o 
qae  d*ellas  sabemos  ó  mais  que  bastante  para  em  consciência  de- 
cidirmos que  a  intelligeucia  do  tratado  ali  celebrado  estava  longe 
de   ser  aquella  que  posteriormente  lhe  deu  a  corte  de  Madrid. 

Citarei  alguns  períodos  da  cartv  de  Orri,  escripta  por  ordem 
do  rei  de  Hespanha  ao  marquez  de  Torcy  ( * ) . 

«  Os  Portuguezes  suppoem,  escrevia  elle,  que  lhas  pertence 
toda  a  costa  que  corre  desde  a  capitaniji  de  S.  Vicente  atô  as 
margens  do  Rio  da  Prata  ;  o  conselho  das  lodias  tem  provas  que 
parecem  incontestáveis  de  que  a  extensão  da  demarcação  das 
costas  dos  Portuguezes  de  norte  a  sul  não  é  mais  de  370  léguas,  o 
que  a  termina  effecti vãmente  no  fim  da  dita  capitania.» 

Não  sabia  o  que  estava  escrevendo  este  excellente  Mr.  de  Orri ! 

«  Para  achar  algum  caminho,  continua  elle,  de  vencer  este 
impedimento,  que  embaraçava  ha  tanto  tempo  a  negociação  de 
paz  entre  as  duas  coroas,  entendi  que  devia  começar  por  ver  si 
se  podia  achar  algum  expediente,  etc. 

<  Por  exemplo,  que  el-rel  de  Hespanha,  cedendo  aos  Portu- 
guezes o  território  desde  a  capitania  de  S.  Vicente  atô  o  Rio  da 


(•)     Papeis  da  Colónia  do  Sacra-uento.  MS.  da  Bibliotheca  Publica  da  corta 
T.  1.  pg.  378. 
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Prata,  se  estipulasse  qué  era  tom  boudicão  qúe  elles  nSLo  po- 
dessem  pretender  a  algum  direito  de  propriedade  sobre  este  rio, 
Dem  fa/er  ali  algum  commercio,  nem  frequenta-lo  dê  algum 
modo.  > 

E'  Isto  o  que  se  propunha  —  á  oosta  até  ao  Rio  da  Prata : 
vejamos  o  que  foi  aceito. 

Lô-se  em  outra  carta  d*este  mesmo  sujeito  : 

<  Yojo  com  gosto  que  se  conveio  em  uma  das  minhas  primeiras 
condições:  Mr.  de  Chateauneuf  avisi  a  el-rei,  em  carta  de  27 
de  Setembro,  que  parece  que  os  Portuguezes  consentiram  em  não 
commerciarem  no  Rio  da  Prata  com  a  occasiSo  d*esta  Colónia.  » 

Dissemos  jà  que  os  Hespanhòes  teriam  de  bom  grado  reco- 
nhecido o  direito  de  Portugal  á  margem  septentrional  do  Rio  da 
Prata,  si  n&o  fosse  o  temor  de  que  elles  pretendessem  também, 
como  era  consequência  necessária,  a  tiavegacão  do  rio. 

Para  o  comprovar,  Mr.  de  Orri  accrescenta  ao  período  que 
citamos : 

«  Mas  isto  não  ô  bastante  :  parece  ser  justo  que  elles  (Portu- 
guezes) declarem  que  não  poderão  usar  de  algum  direito  de 
navegação  em  toda  a  extensão  do  Rio  da  Prata  desde  a  foz  do 
dito  rio,  nem  chamar-se  a  algum  direito  de  propriedade  ou  de 
uso. 

€  Emflm  (concluo  elle)-*emflm,  Mr.,  não  obstante  &  re- 
pugnância que  tem  os  Hespanhòes  em  ceder  aos  Portuguezes  o 
que  elles  pretendem  tão  injustamente  (*),  el-rei  de  Hespanltame 
ordena  vos  avise  que,  resignando  absolutamente  os  seus  inter- 
esses nas  mãos  d*el-rei,  seu  ayô,  S.  M.  G.  esperada  vossa 
affeição,  e  da  vossa  attenção  ao  serviço  que  instruireis  a 
Mr.  de  Chateauneuf  e  a  Mr .  de  HerviUe  de  tudo  o  que  tenho  a 
honra  de  explicar- vos.  > 

Concluiu-se  o  tratado ;  mas  tanto  se  não  havia  cedido  o  só 
território  em  que  se  achava  a  Colónia,  cem  as  restricções  que 


(*)  Na  hypothese  das  tresentas  léguas  de  costa  norte-sul. 
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aos  Hespauhôes  lembrassem  pór-lhe,  que  lemos  do  fecho  das 
instrucQões  dadas  em  Buen  Retiro  a  2ô  de  Jalbo  de  1715  para  a 
saa  execução. 

«  y.  M.  em  virtude  do  estipulado  no  tratado  de  paz,  ajus- 
tado com  a  corda  de  Portugal,  maada  se  lhe  entregue  o  terri- 
tório e  Colónia  do  Sacramento,  ficando  a  ella  (coroa  portugueza) 
pertencentes  o  domínio  e  uso  da  campanha.  » 

Domínio  e  Uso  da  campanha  é  uma  expressão  tão  vasta  como 
toáa  a  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata. 

Como  foi  que  os  Portuguezes  entenderam  o  tratado  ?  Que  se 
lhes  havia  concedido  um  ponto  para  a  demarcação,  pelo  qual 
deveria  passar  a  linha  norte-sul.  Assim,  consultado  o  conselho 
Ultramar  (')  sobre  o  protesto  de  Manoel  Gk>mes  Barbosa,  por  se 
lho  não  entregar  o  território  sem  reserva,  pois  que  o  tratado  a 
Dão  fazia,  e  sobre  a  posse  do  rio  de  S.  João,  onde  os  Hespanhóes 
tinham  uma  e  única  fortaleza  em  toda  aquella  margem,  resolveu 
o  conselho  que,  Qcando  esta  fortaleza  a  oeste  da  Colónia,  per- 
tencia a  Portugal. 

Voltando  novamente  à  intelligencia  que  deram  os  Hespanhóes 
ao  tratado  de  1715,  citarei  da  consulta  do  conselho  ultramarino 
de  23  de  Agosto  de  1718  o  parecer  de  Antoaio  Rodrigues  Costa, 
que  foi  apresentado  ao  governo  de  Hespanha  em  nota  de  D.  Luiz 
da  Cunhado  13  de  Abril  de  1720 ;  e  a  respeito  da  qual  o  compri- 
mentava  o  rei  de  Portugal  escrevendo- lhe,  —  que  não  era  fácil 
responder  áquelle  papel.  B  como  para  justifica-lo,  a  resposta, 
que  lhe  deu  o  marquez  de  Orimaldi,  não  era  satisfactoria,  não 
obstante  ter  sido  meditada  quasi  um  anno. 

Dizia  o  parecer  —  quanto  ao  território  da  Colónia  que  os  Hes- 
panhóes pretendiam  que  ílcasse  dentro  do  alcance  de  um  tiro 
de  canhão. 

Não  se  repara  €  que  no  tratado  de  paz  de  Utrecht,  em  pri- 
meiro logar  se  capitulou  a  restituição  e  cossão  do  território,  em 
que  estava  a  praça ;  e  em  segundo  logar  a  mesma  praça ;  de 


(*)  Consulta  de  i3  de  Agosto  de  1717. 
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tnodo  que  o  prinoipal  que  ali  se  cedeu  a  V.  M.  foi  o  mesmo  qae 
ô  dizer  as  terras,  e  o  aocessorio  foi  a  praça  ;  mas  o  governador 
de  Buenos-Ayres  pelo  contrario  faz  do  priaoipal  aocessorio  e  do 
accessorio  principal.  Nem  se  pôde  dizer  que  umx  praça  que  dSo 
tem  mais  recinto,  que  o  alcance  da  artilharia,  tenha  território; 
porque  aquelie  espaço  que  ella  alcança  mais  se  reputa  pela  mesma 
praça  que  por  território  seu,  como  se  vê  nas  praças  que  Por- 
tugal e  Castella  occupam  em  Africa,  que,  dominando  precisamente 
o  sitio  que  alcança  a  sua  artilharia,  nem  por  isso  se  diz  que  tem 
território,  porque  com  eífeito  o  não  tem.  Ao  que  accrcsce,  que 
tendo  esta  coroa  o  uso  livre  do  toda  aquella  campanha  desde  a 
foz  do  Rio  da  Prata  ató  ao  de  S.  João,  ainda  que  esta  liberdade 
fosse  promíscua  aos  Castelhanos,  em  virtude  do  tratado  pro- 
visional ;  pela  cessSLo  e  doaçSío  feita  a  esta  coroa  pelo  tratado  de 
Utrecht,  interpretado  como  quer  o  governador  de  Buenos-Ayres, 
ficava  de  peior  condição  do  que  estava  pelo  provisional ;  o  que 
se  não  pôde  dizer,  vendo-se  do  mesmo  tratado  de  Ltrecht,  qae 
aquella  cessão  e  doação  d^el-rei  catholico  foi  fjita  em  beneficio 
d*csta  corÓJk.  E  por  aquello  modo  ílcava  sendo,  não  em  beneScio, 
mas  em  damno  da  mesma  coroa  de  Portugal ;  pois  se  lhe  tirava 
o  uso  6  fructo  da  campanha  que  d'antes  lograva,  ainda  que  pro- 
miscuamente  com  os  Castelhanos  :  e  ainda  quando  estes  queiram 
entender  a  palavra  território  na  sua  signillcação  restricta,  e  que 
ali  não  é  o  principal  que  se  estipula,  ainda  que  se  antepozessena 
ordem  da  escriptura ;  mas  que  ô  o  accessorio  ;  e  que  se  deve 
entender  pelo  território  da  Colónia,  —  como  o  território  de 
qualquer  cidade  e  Colónia  comprehende  uuivers.\lmente  todos  os 
campos  circumjacentes,  bem  claro  íica  que  se  não  podem  coarctar 
ao  breve  recinto  do  alcance  da  artilharia,  e  principalmente  nas 
colónias  da  America  Meridional,  em  que  pela  maior  parte  os 
limites  de  cada  uma  se  estendem  a  cem  e  duzentas  léguas  por 
uma  e  outra  parte,  e  para  o  sertão  ainda  muitas  mais,  &c.  > 
Si  pois  03  Hespanhôes,  interpretando  a  S3u  modo  o  tratado  de 
Utrecht,  pretenderam  que  os  domínios  portuguezes  na  nova 
Colónia  não  se  estendiam  alóm  do  alcance  de  um  tiro  de  peça. 


J 
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com  razão  lh'o  nSo  toleraram  os  Portuguezes  ;  nem  me  parece, 
e  outros  o  pensam  igualmente,  que  haja  cousa  mais  evidente 
que,  si  elles  tinham  direito  &  nova  Colónia,  tinham  igual  e  tfto 
forte  direito,  quando  menos,  ao  território  que  estende  entre 
aquelle  ponto  e  o  mar. 

Alóm  do  que,  a  clausula  interposta  no  tratado  de  que  os  Por- 
tuguezes não  deveriam  consentir,  sob  qualquer  titulo  que  fosse, 
que  ali  se  estabelecesse  nenhuma  outra  nação,  contraria  e 
destrôe  completamente  a  asserção  de  que  somente  se  âzera 
cessão  do  território  em  que  se  achava  situada  a  Colónia  n 

OONVBNIO  DB     1737. 

Lemos  no  parecer,  que  foi  pela  intervenção  de  algumas  po^^ 
tendas  maritimas,  para  accommodarem  as  differenças  entre  as 
duas  cortes  de  Lisboa  e  Madrid,  motivadas  por  desacatos  nas 
respectivas  embaixadas,  que  cessaram  as  hostilidades  contra  a 
colónia, 

O  que  sei  é  o  contrario  dUsso,  não  que  depois  do  facto  da  inter- 
vençílo  cessassem  as  hostilidades,  mas  que  foi  de  então  que 
recomeçaram  no  Rio  da  Prata.  Guerreava-se  na  America,  em* 
quanto  na  Europa  se  negociava.  Algumas  potencias  maritimas 
empenhavam-se  cm  compor  as  difforenças  entre  as  duas  cortes, 
emquanto  Salcedo  atacava  inopinadamente  a  Colónia  do  Sacra- 
mento, dous  aunos  antes  de  celebrada  a  convenção  de  1737. 

Depois  de  narrar  os  desacatos  recíprocos  nas  embaixadas, 
conta»nos  Soutbey  (*),  que  uma  frota  britanníca  se  expedira  para 
o  Tojo,  e  accrescenta  : 

«  E  esta  prova  da  promptidão  com  que,  no  caso  de  rompi- 
mento, a  Inglaterra  acudiria  pela  sua  autiga  alliada,  induziu  a 
corte  de  Madrid  a  aceitar  a  mediação  da  França  e  das  potencias 
marítimas.  Por  esta  forma  (ainda  ô  Southey  quem  falia),  preve- 
niram-se  hostilidades  na  Europa ;   mas,  emquanto  aq[ui  map- 


O  Ob.  cit.,  t.  3,  p.  860, 
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chavam  as  negociações,  a  guerra  eomeçava   na  Amisriea.  Sal- 
cedo,  etc.  » 

Não  ô  portanto  maito  exacto  dizer-se  que  as  hostilidades  contra 
a  Colónia  cessaram  pela  interronç&o  ;  mas  antes  —  que  rom- 
peram apezar  d*ella. 

€  Devesse  ou  não  considerar-se  caduco  por  aqueiie  conrenio  o 
tratado  de  Utrecht. . .»  —  lè-se  no  parecar. 

Não  julgo  que  so  dô  o  verdadeiro  sentiio  às  expressões  de  que 
se  serve  o  autor  da  Memoria.  Nfto  dia  o  Sr»  Machado  qué  se 
devia  considerar  caduco  o  tratado  de  Utrecht  polo  convénio,  mas 
pelas  hostilidades;  e  logo  em  S3guida  manciona  quaes  ellas 
foram  —  ataque  em  guerra  aberta  contra  a  Colónia,  accommet- 
timento  das  fortificações  de  Montevideo.  Sabe-se  que  no  tratado 
de  Utrecht  -*  de  paz  sólida  e  perpetua,  de  verdadeira  e  sincera 
amizade  — ,  se  pactuara  que,  no  caso  de  guerra,  que  Deos  não 
permittisse,  teriam  os  súbditos  respectivos  seis  mezes,  depois  da 
sua  declaração,  para  se  retirarem  dos  domínios  hespanhóei,  e 
removerem  d*ali  ou  alienirem  as  suas  propriedades.  Em  me- 
nospi*ezo  doeste  accordo,  ainda  quando  não  houvesse  os  antece- 
dentes que  allega  o  Sr.  Machado,  Salc3do  impóz  pena  de  morte 
aos  PortuguezeSy  que  fossem  encontrados  depois  de  um  prazo 
brevíssimo»  comminando  a  mesma  pana  aos  Hespanhôes  que  os 
acolhessem ;  e  logo  após  capturava  os  navios  mercantes  portu- 
guezea,  que  descansavam  na  fô  do  tratado,  e  desembarcava  à 
algumas  léguas  da  colónia,  que  póz  debaixo  de  rigoroso  ceroe. 
Bram  pois  as  hostilidades  que  tinham  falto  caducar  o  tratado  — 
aggressão  tão  indigna  da  corte  que  a  ordenara,  como  foi  o  sea 
resultado  para  o  commandante  que  a  executara. 

«  Devesse  ou  não  considerar-se  caduco  por  aquelle  convénio  o 
tratado  de  Utrecht  (diz  o  parecer),  ê  certo  que  elle  esteve  em 
vigor  até  que  o  tratado  do  13  de  Janeiro  de  1750  o  annullou.» 

Eáte  é  certo  offerece-me  bastante  duvida.  Pelo  tratado  de  1750 
foram  annuUados  todos  os  anteriores,  que  se  referiam  áquella 
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qaestSode  limites;  mas  isso  não  quer  dizer  que  o  de  Utrecht 
ainda  então  vigorava. 

Das  palavras  do  Sr.  Oliveira  não  se  pôde  concluir  senão  que 
se  devia  reputar  caduco  o  tratado  de  Utrecht  pelas  hostilidades ; 
mas  si  elie  dissesse*  ou  pretendeu  dizer,  que  havia  caducado  em 
virtude  do  convénio  de  1737,  aiada  teria  raeão.  Guerreava-se 
na  America,  como  era  sabido,  e  determlnando-se  pelo  artigo  3.<»  do 
convénio  a  cessação  das  hostilidades  na  America,  e  pelo  artigo  4.o 
€  que  as  cousas  permaneceriam  aqui  no  estado  em  que  se  achas- 
sem á  chegada  das  ordens  para  suspensão  das  hostilidades  », 
vinha  o  convénio  a  crear  um  estado  de  cousas  proviscnrio,  inde- 
pendente e  talvez  contrario  ao  ultimo  tratado.  Supponhamos  : 
si  Salcedo  houvesse  arrasado  a  Colónia  do  Sacramento  e  expel- 
lido  os  Portuguezes  da  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata ; 
oa  si  estes  se  tivessem  apoderado  de  Buenos- Ayres,—  onde  ficava 
em  qualquer  d*estas  hypotheses  o  tratado  de  Utrecht,  quando  o 
convento  determinava,  como  bem  diz  o  Sr.  Oliveira,  que  se  con- 
sorvasse  o  staiu  quo  do  tempo  em  que  chegassem  as  ordens  da 
Europa  aos  respectivos  governadores  ?  Não  ô  portanto  exacto 
que  estivesse  em  vigor  o  tratado  de  Utrecht  até  o  de  1750.  Man- 
dou o  convénio  que  se  respeitassem  as  eventualidades  da  guerra, 
quaesquer  queellas  fossem,  contra  Hespanha  ou  contra  Portu- 
gal ;  e  como  o  estado  de  cousas  creado  pelas  armas  seria  ou  não 
conforme  ao  direito  estabelecido  pelo  tratado,  resulta  que  ou, 
como  no  segundo  caso,  d^apparecia  o  tratado,  ou,  como  no 
primeiro,  aqnelle  estado  subsistiria,  não  por  força  d^elle,  mas  em 
virtude  do  convénio. 

Apressemo-nos  porém  em  declarar  que  o  resultado  da  guerra 
Dão  tinha  sido  des&voravel  ás  pretençSes  dos  Portuguezes,  como 
poderiam  ter  supposto  os  Hespanhóes.  Salcedo  tinha  sido  batido 
diante  da  nova  Colónia  por  mar  o  por  terra,  e  repellido  do  Rio 
Grande:  e  si  na  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata  se  via  um 
estabelecimento  hespanhol  em  Montevideo,  havia  também  o  pro- 
testo da  coroa  de  Portugal  emdeeaggravo  do  seu  direito,  adquirido 
pelos  tratadosanteriorese  pela  prioridadedafundaçãod^assa  praça. 
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TRATADO  DB  1750. 

Qaer  parecer  ao  Sr.  Olireira  que  este  tratado  foi  annollado 
pela  impugnação  qae  soffreu  em  Portagal,  emqaanto  o  autor  do 
parecer  declara  que  a  annullaçSo  foi  promorida  pela  Uespanha. 
O  que  penso  é  que,  assentando  ella  em  futilissimos  pretextos, 
bem  deixou  ver  que  ambas  as  cortes  se  achavam  n*isso  interes- 
sadas. Appareciam  nos  mappas  dous  Ybicuis ;  e  havia  t&o  pouca 
vontade  de  oonoluir-se  a  demarcação,  que  ambos  os  commissa- 
rios  Julgaram  insuperável  esta  difflculdade.  Além  do  que,  deze- 
sete  annos  de  traballios  e  lutas  tinham  fatigado  as  duascôrtes ; 
ao  que  accresda  —  em  Portugal  a  tentativa  de  assassinato  na 
pessoa  do  rei  e  a  perseguição  contra  os  Jesuítas ;  e  ^  na  Hes- 
panha  a  morte  lenta  da  rainha  e  a  declinação  rápida  da  saade 
do  rei.  Demais,  os  Portuguezes  Julgavam  lucrar,  porque  repu' 
tavam  mais  importante  o  território  da  Colónia  do  que  o  que  lhes 
era  cedido  no  interior ;  e  os  Hespanhóes  por  suspeitarem  que  os 
Portnguezes  tinham  sido  favorecidos  pelas  predilecções  nacio- 
oaesda  i*ainha,  sob  cuja  influencia  se  tinha  feito  o  tratado;  e 
porque  lhes  parecia  mais  curto  e  mais  seguro  assentar  os  limt- 
tqs  k  força  de  armas  e  determinal-os  a  seu  bel-prazer. 

Os  tratados  de  Tordesilhas,  Lisboa,  Utrecht  e  a  escriptnra  de 
Saragossa  foram  declarados  sem  effaito,  e  destruídas  as  preten- 
ç03S  que  se  fundassem  na  linha  meridlana. 

J&  então  prevalecia  a  doutrina  dos  limites  naturaes,  a  que  se 
attendeu  em  1750,  tendo-se  principalmente  em  vista  que  os 
limites  fò83em  discriminados  por  objectos,  que  nunca  se  con- 
fundissem, taes  como  o  curso  dos  rios  e  dos  montes  mais  no- 
táveis. 

Findamos  aqui  o  exame  d'estas  questões,  que  hoje  não  tem 
senão  um  interesse  puramente  histórico :  continuar  -^  seria  es- 
cusado para  o  âm  que  tivemos  em  vista  -*-  a  aualyse  do  parecer 
sobre  o  que  se  coosidara  como  a  primeira  parte  da  Memoria  do 
Sr.  Olivehra. 
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Resumimos. 

Pelo  tratado  de  1681  âcou  subsistindo  uma  fortaleza  na  mar- 
gem contestada  do  Rio  da  Prata,  e  estipulou-se,  segundo  se  deduz 
com  os  melhores  fundamentos,  e  como  o  confessam  Portuguezes 
e  Hespanhóes,  o  uso  promíscuo  da  costa  e  campanha*  isto  é,  do 
Itttoralo  sertão. 

Pelo  tratado  de  1701  cedeu-se  o  domínio  das  terras  sobre  as 
qoaes  se  tinha  fjito  o  tratado  anterior,  islo  ô,  a  Colónia,  a  costa 
e  a  campanha. 

Pelo  da  1703  só  se  procurou  acautelar  a  eventualidade  pro- 
vável de  uma  muJançx  no  throno  de  Hespanha,  e  adquiriram  os 
Portuguezes  o  direito  de  serem  ouvidos  no  congresso  de  Utrecht, 
e  de  ali  o  revalidarem  a  exemplo  de  outras  potencias  e  de  tra- 
tados similhantes. 

Pelo  de  1715  ceden-se  o  território  e  colónia :  o  rei  de  Hes- 
pantia  mandou  que  se  entregasse  a  campanha,  expressão  que 
abi*aoge  toda  a  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata.  Consi- 
dere-se  também  que  ainda  n*aquel[e  tempo  subsistia  a  demarca- 
ção pela  linha  meridiana,  que  só  foi  expressamente  destruída 
em  1750,  e  claro  fica  que  ao  menos  deveriam  pertencer  à  coroa 
portugueza  as  terras  que  ficassem  a  lôste  da  nova  Colónia  até 
ornar. 

O  tratado  de  Ulreclit,  depois  de  restabelecido,  chegou  até 
1777. 

Si  pois  em  virtude  doestes  tratados  Portugal  se  deveria  con- 
siderar senhor  da  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata,  não 
ha  razão  para  accusar-se  de  incúria  ao  governo  portaguez, 
como  pretende  o  digno  autor  do  parecer,  que  é  sem  duvida  a 
coaclosão  a  que  o  Sr.  Oliveira  pretende  cheg\r  !  Certo  que  não 
ha  motivo  para  tal  accusação  ;  nem  é  esse  o  dm  que  se  diz  teve 
o  Sr.  Oliveira  em  vista  na  primeira  parte  do  seu  trabalho.  O 
que  o  Sr.  Oliveira  diz  é  que  por  incúria,  ou  por  inqualiílcavel 
iodifferença,  não  de  todos  os  tempos,  mas  em  uma  circumstancía 
dada,  não  aproveitaram  os  Portuguezes  o  ensejo  favoravef  que 
tinham  com  o  tratado  annullatorio  para  revalidarem  as  suas  pre- 


tençOes ;  mas  que  pelo  contrario  cederam  MonteFidéo  e  acdi- 
taram  a  Colónia  sem  terras,  e  portanto  sem  reoaraos  para  sua 
SQbeistencia,  e  sem  forças  para  a  própria  defesa. 

Limito-me  ao  exame  d*estes  factost  qne  dm>  creio  qoe  possam 
ferir  os  interesses  da  aotoalidade,  e  que  só  tem  valor  e  signiâea- 
qSo  no  passado.  Entrarei  poróm  em  algumas  considerações, 
filhas  de  hypotheses,  qne  também  nenbum  alcance  podem  ter, 
visto  que  nfto  teráo  de  realisar*se  em  tempo  algum,  nem  decerto 
desejará  o  Instituto  que  se  realisem ;  mas  nSo  sou  d*aquelles  que, 
mesmo  hypotheticamente,  se  acobardam  de  fallar  em  linba  me- 
ridiana,  temendo  pelo  Pará  e  interior  de  Matto-Qrosso. 

Si  a  linha  divisória  tivesse  de  ser  trazida  para  a  actualidade,  é 
claro  que  ella  nfto  deveria  ser  demarcada  pelas  ideias  geographi- 
cas  que  hoje  temos,  nem  pelos  mappas  americanos  traçados  depois 
das  observações  de  Humboldt.  Deveria  ser  tirada  com  as  deias  do 
tempo  em  que  foi  estipulada,  e  conforme  os  trabalhos  dos  com- 
missarios  hespanbóes  e  portuguezes,  nomeados  logo  após  o  tra* 
tado  de  1681,  trabalhos  que  lemos  em  resumo  em  uma  nota  do 
8r.  Oliveira ;  com  aqnellas  ideias  omflm  que  obrigaram  os  Por- 
tuguezes a  comprar  por  350,000  ducados  de  ouro  as  Molueas,  por 
elles  descobertas  dez  annos  antes  da  viagem  de  Magalhftes,  e  que 
segundo  as  observações  modernas  estfto  no  lote  portuguez.  (*) 

Applicada  essa  linha  à  Ck>lonia  do  Sacramento,  nSo  vejo  ainda 
como  d'isso  se  podia  seguir  a  desmembração  de  parte  do  sertáo 
do  Brazil.  Uma  posse  incontestada»  e  de  tanta  dumçfto  qae  os 
Jurisconsultos  a  chamaram  immemorial,  tem  ali  firmado  o  nosso 
direito,  que  os  Hespanbóes,  si  o  tiveram,  perderam  por  preseri- 
pçSo,  e  a  qne  tacitamente  terfio  renunciado,  como  renandaram 
os  Portuguezes  a  Buenos» Ayres,  à  parte  da  margem  mendioDal 
do  Rio  da  Prata  e  costa  do  lado  do  mar  que  ficasse  dentro  dt 
linha. 


(*)  Scboall.    c.  13.  da  obra  cU. 
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Destruidag  as  pretdnçQes  qae  se  podessem  originar  d*es8a  UQha, 
o  tratado  de  1750  não  p6de  também  perdarar,  porqae,  reconhe- 
ceado  em  toda  a  saa  amplitude  a  doutrina  dog  limites  naturaes, 
esqaeceu-se  de  que  o  Brazil  tem  em  seu  seio  rios  e  moataohas, 
qae  apenas  bastam  para  discriminar  os  limites  entre  uma  e  outra 
das  soas  proTídencias,  e  apesar  d'i8S0«  mais  importantes  do  que 
aquelles  que,  segando  o  tratado,  o  extremariam  • 

A  doatrina  dos  limites  nataraes  foi  na  Europa  substituída  pelo 
systema  do  equilíbrio  europeu,  pelo  qual  vem  a  ser  pouco  impor- 
tante que  a  raia  seja  extremada  por  uma  ponte,  alfandega  oa 
barreira,  visto  que  as  potencias  interessam  em  pór  obstáculos  a 
osurpações  de  território.  Parecendo  que  em  relação  a  nós  Ame- 
ricanos, o  desideratum  do  equilíbrio  devera  ser  entre  as  duas 
grandes  porções  da  America,  foi  de  absoluta  necessidade  recorrer 
aos  factos  existentes,  e  invocar  o  uti  possidetis» 

Foi  conveniente,  mas  foi  principalmente  necessário.  O  utipos-- 
sidetis  não  pôde  ser  trazido  para  questões  de  limites  deâoitivos, 
nem  é  applicavel  a  todos  casos  ;  porque  é  perigoso,  quando  não 
apoiado  e  fortalecido  pelas  conveniências  hydro  ou  topograpbi- 
cas  ;  porque  deixa  vasto  campo  aberto  aos  conflictos,  sendo  por 
oatro  lado  de  difflcil  verificação  o  seu  alcance,  e  reclamando  uma 
attenção  continua  para  que  não  haja  usurpações.  O  uti  possidetis 
é  ama  modiflcação  da  posse  de  direito,  ou  antes  são  modificações 
variadíssimas,  porque  comprehende  todos  os  usos  que  se  possa 
dar,  a  um  campo  por  ex.,  com  todas  as  restricções  estabele- 
cidas pelo  gozo  publico  ou  particular,  exclusivo  ou  promíscuo. 
Admittimo^Io  poróm  como  ponto  necessário  de  partida,  como 
a  só  base,  como  o  meio  único  e  plausível  de  compór-se  amigavel- 
mente a  questão  do  Prata ;  e  não  vejo  n'isso  motivo  para  aensu- 
rar-se  o  tratado  de  1851 .  Pelo  contrario,  ha  bons  motivos  para 
loavar-se  a  maneira  por  que  foram  removidas  difflculdades  inhe- 
rentes  ao  principio  admittido. 

Ck)nclúo : 

Considerando  que  este  Instituto  não  é  um  corpo  politico,  mas 
ama  co)^ração  meramente  scientifica,  —  que  não  deve  passar  o 
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aresto  de  se  regeitarem  certos  trabalhos ;  porque  os  seus  aotores, 
apresentando  factos  sabidos,  tiram  d  elles  consequências  que  não 
quadram  com  a  diplomacia,  com  a  politica,  ou  com  o  nosso  pen- 
samento individual ;  que  não  convém  emflm  que  parta  do  próprio 
Instituto  a  confissão  perigosa  de  um  caracter  official,  que  nos  não 
cabe  ;  —  e  além  d'isso,  attendendo  a  que,  si  estas  reflexões  não 
affectam  de  maneira  alguma,  o  que  folgo  de  confessar,  a  parte 
importante  e  essencial  do  parecer,  também  o  trabalho  do  Sr.  Oli- 
veira, considerado  como  uma  exacta  recopilacão  de  factos  impor- 
tantes para  a  historia,  foi  julgado  digno  de  apreço  por  uma  das 
mais  altas  capacidades,  de  que  se  honra  o  Brazil  —  concluo  qae 
não  se  affastarã  o  Instituto  de  nenhum  principio  de  rectidão  e 
justiça,  mostrando-so  indulgente  para  com  a  <  Me^noria  HisiO' 
rica  »  do  nosso  digno  coUega  o  Sr.  Machado  de  Oliveira. 

Rio  de  Janeiro,  29  de  Julho  de  1853. 


A.  Gonçalves  Dias. 
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DEFEZA 
Do  Parecer  sobre  a  Memoria  histórica  do   Sr.  Machado. 

Depois  que  o  nosso  codsocío  o  Sr.  Gonçalves  Dias  reduzia  a 
escripto  as  impugnações  que  lhe  mereceram  os  conceitos  por 
mim  emittidos  no  parecer  que  apresentei  ao  Instituto  Histórico 
ácôrca  da  Memoria  do  Sr.  Machado  de  Oliveira  <  sobre  a  questão 
de  limites  entre  o  Brazil  e  Montevideo»,  julgo  desnecessário 
occapar-me  de  sustentar  alguns  d'osses  conceitos,  tão  convencido 
estou  de  que  até  na  mesma  argumentação  com  que  os  combate 
o  seu  impugnador  se  acha  a  defeza  d*elles. 

Portanto  pouco  addicionarei  aos  esclarecimentos  e  respostas 
qae  verbalmente  dei  na  primeira  discussão,  que  depois  escrevi 
6  quiz  ler  na  segunda  para  rectiâcal-as,  mas  que  não  teve  logar 
por  se  resolver  que  ficasse  para  depois  que  a  impugnação  do  pa- 
recer fosse  também  apresentada  por  escripto. 

Lerei  pois  essas  respostas  em  primeiro  logar,  e  si  por  ventura 
fòr  menos  exacta  a  recapitulação  que  d'ellas  âz,  segundo  as  notas 
que  tinha  tomado,  não  se  attribua  a  intenção  e  sim  a  deficiência 
de  memoria. 

PRIMEIRA  DISCUSSÃO  DO  PARBCER. 

Tendo^se  feito  um  requerimento  para  que  fosse  archivado  o  pa- 
recer que  apresentei  sobre  a  Memoria  do  Sr.  Machado,  motivado 
nas  considerações  que  este  sócio  deve  merecer  ao  Instituto  His- 
tórico, declarei-me  contra  aquelle  requerimento  nos  seguintes 
termos  : 

O  que  acabo  de  ouvir  despertou  em  mim  mui  serias  consi- 
derações. 

Senhores,  ou  eu  não  tinha  comprehendido  os  fins  para  que  foi 
creado  o  Instituto  Histórico  Geographico  Brazileiro,  ou  elle  se 
afitsta  do  seu  objecto.  Atô  agora  estava  eu  persuadido  que  a  sua 
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missão  era  transmlttir  á  posteridade  o  conhecimento  dos  factos 
que  a  historia  deva  registrar,  e  impedir  com  a  sua  censora  os 
erros  a  que  os  vindouros  poderiam  ser  induzidos  por  inexactas  ou 
exageradas  referencias.  Bra  conseqoenoia  d'e3ta  minha  persua- 
são suppór  que  quando  a  mesa  do  Instituto  Histórico  encarrega 
os  seus  sócios  de  apresentarem  pareceres  sobre  algum  escripto, 
queria  que  se  occupassem  somente  do  contexto  d'elie,  e  não  do 
autor;  mas  vejo  que  estava  enganado.  Sem  duvida  contribuiria 
para  este  meu  erro  o  arme  propósito  que  sempre  tive  de  Julgar 
as  cousas  com  abstracção  completa  das  pessoas.  Nunca  por  consi- 
derações pessoaes  deixei  de  emittir  o  juizo  que  faço  dos  seus  actos, 
depois  de  levados  ao  tribunal  da  minha  razão.  Poderi  esse  juizo 
não  ser  exacto,  mas  creio  cumprir  um  dever  dizendo  o  que  en- 
tendo. Foi  o  que  pratiquei  com  a  Memoria  a  que  se  refere  o  pa- 
recer actualmente  em  discussão,  em  observância  do  encargo  com 
que  me  honrou  a  mesa. 

Julgo  portanto  que  a  discussão  devera  recahir  sobre  o  oon- 
terto  d'esse  parecer,  comparando-o  com  a  Memoria,  e  não  sobre 
as  circumstancias  pessoaes  de  quem  a  escreveu ;  estas  são  ephe- 
meras,  e  com  ellas  nada  ganharia  a  historia,  mas  ha  de  servir- 
lhe  de  guia  o  juizo  que  pronunciar  o  Instituto  Histórico  sobre 
factos  contemporâneos,  como  os  de  que  trata  a  Memoria. 

A  pratica  que  se  quer  introduzir  de  não  julgar  o  Instituto  His- 
tórico as  obras  dos  seus  membros,  parece-me  imprópria  da  soa 
missão.  Similhante  pratica,  além  de  que  iria  pôr  em  duvida  o 
saber  e  rectidão  da  mesa  que  deve  julgar,  privaria  o  Instituto 
de  emittir  a  sua  opinião  sobre  o  maior  numero  dos  trabalhos  do 
que  lhe  cumpre  occupar-se.  Em  tal  caso  de  que  serviria  encar- 
regar os  sócios  de  apresentarem  pareceres  f  Seria  para  buscar 
alvos  a  que  dirigir  tiros  inúteis,  e  mandar  depois  archiva-los  ?  E 
haveriam  membros  que  aceitassem  similhante  encargo,  si  tal 
pratica  prevalecesse?  Faço  justiça  á  mesa,  contando  que  não  ha 
de  adopta-la. 

Não  me  empenho  em  livrar  das  trevas  esse  perecer,  mas  cor- 
rendo impressa  a  Memoria  do  Sr.  Machado,  não  vejo  razão  qae 
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contrarie  dar-se  tambdm  publicidade  ao  parôcer,  depois  da  mesa 
verificar  si  a  analyse  n*elle  feita  ó  ajustada  ao  contexto  da 
Memoria.  Depois  que  esta  foi  enviada  ao  Instituto  Histórico,  e 
elle  quiz  ouvir  um  parecer,  nfio  sei  como  poderá  sepultar  este 
no  silencio  pem  condemna-lo  primeiro. 

E*  verdade  que  poderia  publicar-se  este  parecer,  não  obstante 
ser  mandado  arcbivar,  a  exemplo  do  que  fez  o  Sr.  Machado  em 
1842  com  o  que  elle  deu  sobre  a  Corog:raphia  Paraense  do  Sr.  Ao- 
doli,  mandado  guardar  pela  mesa  do  Instituto;  mas  isso  seria 
insufflciente  para  neutralisar  o  effeito  das  asserçi5es  contidas  na 
Memoria,  sem  duvida  de  maior  transcendência  para  o  Brazil. 

ezplicaçQes  b  respostas  a  algumas  censuras,  que  na  sessão 
anterior  foram  feitas  ao  parecer  sobre  a  memoria  do 
8r.  machado,  segundo  pude  ouvir  e  notar. 

1.0  Censurou^se  dizer  eu  no  parecer  que  os  Portnguezes  se 
aproveitaram  do  abatimento  em  que  ficara  a  Hespanha  depois 
do  tratado  de  1668  (de  Aquisgran).  E*  escusado  provar  esta 
asserção,  sendo  tão  sabido  que  ella  tinha  perdido  a  Holianda  e 
Portugal,  e  lutado  com  a  rebellião  da  Catalunha,  etc.  (Ap- 
penso  D.) 

2.<»  Achou-se  falsa  a  allusão  que  fago  do  ataque  e  pilhagem  na 
embaixada  de  Portugal  em  Madrid  por  um  offlcial  de  Justiça  á 
frente  do  povo ;  e  a  accusação  contra  os  embaixadores  de  Hes- 
panha em  Lisboa,  por  suspeitos  de  uma  conspiração,  em  que  de- 
via perecer  o  príncipe  regente,  o  infante  e  depois  el-rei  Afi^onso 
Vt.  Disse-se  que  eu  equivocava  o  caso  celebre  do  marquez  de 
Belmonte,  Succedido  cincoenta  annos  depois.  (App.  A..)  Vide 
HUi.  des  Traités  dé  Paix,  tom.  2.«»  pag.  577.  (App.  O.)  Vide 
Cantillú,  TtêLt.  de  Paz  e  Com.^  pag.  289. 

Quanto  ã  influencia  que  a  Inglaterra  teve  no  tratado  provi- 
sionalf  limito-me  a  lembrar  que  o  tratado  feito  com  Cromwell 
em  1654,  e  renovado  em  1661  com  Carlos  11,  reduziu  Portugal 
a  entreposto  do  commerclo  britannico  que  tinha  de  ser  levado 
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pelos  Portagaezes  ao  Brazil,  e  ás  possessões  hespanbolas  Tizinhas 
doeste.  (Appensos  S  e  F.) 

3.0  Reparou-se  nas  asserções  sablinhadas  <  mas  sem  que  esta 
medida  prejudicasse  a  questão  da  propriedade  do  terreno  em  que 
se  tinha  fundado  a  Colónia  do  Sacramento ;  que  não  poderiam 
exercer  commercio  com  os  habitantes  hespanhóes  da  immedia^, 
nem  acto  algum  de  dominio  no  terreno  adjacente»  cigo  uso  e 
aproveitamento  ficaria  exclusivamente  aos  mesmos  Hespanhóes, 
e  também  a  faculdade  de  entrarem  com  seus  barcos  no  porto 
da  Ck>lonia  do  Sacramento  sem  licenças  nem  visitas.»  (Vide 
Cantillo  Trat.  Con.  e  Decl.  de  Paz  e  Commercio  pag.  545.) 

4.^  Impugnou-se  a  qualiílcacSo  de  mais  valiosas  as  razões  que 
allegaram  os  commissarios  hespanhóes,  reunidos  nas  margens  do 
Gaya,  do  que  as  da  Memoria  justificativa^  apresentada  por  parte 
de  Portugal.  Pareceu  erro  meu  dizer  que  Solis  descobriu  o  Rio 
da  Prata  em  1512,  e  se  disse  que  elle  viera  em  1508  a  primeira 
vez  e  a  segunda  em  1515.  Sei  que  Herrera,  Alcedo,  Azara,  etc, 
dizem  que  fôi^a  em  1515;  porém  Rui  Diaz  de  Ousman,  que  es- 
creveu a  sua  Argentina  em  1612,  diz  que  Solis  viera  em  1512. 
Como  escriptor  especial  das  cousas  do  Rio  da  Prata  mereceu 
mais  credito  aAngelis,  e  euo  acompanho.  (Vide  Argentina  no 
tomo  \.^da  CoUec.  de  obras  e  Docum»  por  D,  Pedro  Angelis,) 

b,^  Reparou*se  lembmr  eu  que  Alvar  Nunez  Cabeza  de 
Vaca,  tom&ra  posse  de  Santa  Catharina,  e  me  esquecesse  de  que 
foram  os  Portuguezes  que  primeiro  descobriram  o  Rio  da  Prata, 
e  chegaram  até  a  latitude  de  40  gráos,  pondo  cruzes  em  toda  a 
costa.  Não  contestarei  si  houveram  essas  posses  e  d'ellas  se 
conservaram  vestígios  por  muito  tempo:  mas  também  Cabeza 
de  Vaca  tomou  posse  da  Cananéa,  Vicente  Pinçon  do  Cabo  de 
S.  Agostinho  em  26  de  Janeiro  de  1500,  pondo-lhe  o  nome  de 
Cabo  da  Consolac&o.  (Vide  i^err^ra,  tomo  l.®  pag.  107.)  Citou-se 
a  ida  de  Aleixo  Garcia  ao  Paraguay  antes  de  Cabeza  de  Vaca ; 
este  facto  poderia  servir  para  deduzir  direito  á  posse  do  terri- 
tório do  Paraguay,  mas  n^  à  margem  septentríonal  do  Rio  áy, 
Prata  a  quinhentas  léguas  de  distancia, 
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6.°  Pareoeu  iasafficiente  para  dar  á  Hespanha  direito  à  ilha 
de  S.  Gabriel,  haver  estado  Q*ella  Diego  de  Mendonza  em  1535; 
e  Dotou-se  qae  a  poss3  de  ama  ilha  n^  dava  direito  á  da  terra 
firme  onde  os  Portugaezes  foram  estabelecer  a  Colónia  do  Sa- 
cramento. 

Diego  de  Mendonza  era  o  almirante  qae  acompanhoa  a  Pedro 
de  Mendonza,  sea  irmão,  com  a  expedição  destinada  a  fundar  a 
cidade  de  Buenos- Ayres  ;  havendo  desembarcado  primeiro  n*a- 
qaella  ilha.  (Wáe  Argentina  ColL  de  Angelis ,  tom,  l.^biog,  de 
Ulderico.) 

Foi  n'essa  mesma  ilha  que  desembarcaram  os  Portuguezes  em 
Dezembro  de  1679,  e  de  lã  passaram  a  fundar  a  Colónia  na  imme- 
diata  costa;  continuando  ella  a  fazer  parte  da  mesma  Colónia. 

7.0  Davidou-se  de  que  em  1680  tivessem  os  Hespanhôes  po- 
voações na  banda  septentrional  do  Rio  da  Prata,  e  mais  oon- 
tigaas  á  Colónia  do  que  estavam  as  portuguezas. 

Haviam  as  Missões  do  Tape,  que  já  em  1628  contavam  muitos 
milhares  de  oatechisados.  (Montoya^  Conq.    Espiritual^  pag.  90.) 

S.**  Disse-se  que  o  direito  de  Portugal  ao  território  em  que  se 
mandou  fundar  a  Colónia  do  Sacramento  lhe  vinha  das  bulias, 
de  que  eu  fazia  pouco  apreço,  as  quaes  ainda  n*esse  tempo  ti- 
nham valor,  e  só  o  perderam  com  o  tratado  de  1750. 

Este  tratado  foi  annullado,  e  as  bulias  tornaram  a  ter  o  mesmo 
Valor  que  antes,  isto  ô,  nenhum ;  e  quando  ellas  regulassem, 
nunca  alcançariam  o  logar  da  Colónia.  As  cem  léguas  ao  occi- 
dente  das  Ilhas  de  Cabo  Ver  le,  segundo  a  bulia  de  Alexandre 
VI,  com  as  duzentas  e  setenta  que  accrescentou  o  tratado  de 
Tordesillas  perfazendo  o  total  de  trezentas  e  setenta,  estavam 
longe  de  alcançar  a  Colónia  do  Sacramento,  e  si  lá  chegasse,  jâ 
Buenos-Ayres  estava  edificado  quasi  no  mesmo  meridiano. 

Em  ter  Portugal  consentido  essa  fundação  foi  acaso  apoiada  a 
accusacão  que  faz  o  Sr.  Machado  ao  governo  portuguez  por  in- 
cúria, etc.  ? 

9.^  Estranhou -se  que  eu  usasse  das  phrasas  «  aud.acia  com  que 
os  Poptagae^eg  foram  em  Jaoeiro  4^  1680  estabelecer  ei,  Co\oi\\ek 


do  Saoramento  defroate  e  beni  à  vista  da  capital  dos  domínios 
hespanhóes  no  Prata  :  atrevimento  aseaz  punido  pelo  governador 
de  Buenos- Ayres  seis  mezes  depois.  » 

Si  na  booca  dos  Hespanhóes  podiam  estas  phrases  ter  o  sentido 
âgurado  insolência,  eu  as  empreguei  no  seu  sentido  genuíno,  isto 
é«  a  coragem  que  tiveram  os  Portuguezes  para  ir  fundar  aquella 
Ck)lonla,  sem  importar-se  com  estar  defronte  a  cidade  de  BieDo»- 
Ayres ;  aeto  que  dep0e  contra  a  asserçfto  do  Sr.  Machado  de  ter 
sido  por  tncuria  que  o  Brasil  não  possue  hoje  a  margem  septen* 
trienal  do  Rio  da  Prata.  Com  o  adverbio  assaz  lamentei  as  des- 
graças com  que  foi  recompensado  tanto  valor;  e  não  fiirei 
questão  com  ser  elle  substituído  por  bastantemente^  porque  em 
nada  altera  o  sentido. 

10.*  NegouHse  que  o  tratado  de  18  de  Junho  de  1701  contivesse 
estipulações  de  territorlOi  porque  era  de  alliança ;  e  duvidou-*8e 
que  houvessem  motivos  críticos  que  levassem  a  Hespanha  a 
concorda-lo. 

Pelo  artigo  14d'aquelle  tratado  cedeu  S.  M.  Gathollca  «todo 
e  qualquer  direito  que  podesse  ter  nas  terras  sobrb  qub  se  fez  o 
tratado  provisional  entre  ambas  as  coroas  em  7  de  Maio  de 
1681,  B  BM  QUE  se  acha  situada  a  Colónia  do  Sacramento;  o  qual 
tratado  ficaria  sem  eífelto,  e  o  domínio  da  dita  colónia  e  uso  do 
campo  á  coroa  de  Portugal,  como  ao  presente  tinha.»  (CantUlo 
pag.  31.) 

Foi  a  necessidade  da  alliança  de  Portugal,  que  obrigou  Filippe  Y 
a  resolver  por  si  a  questão  de  propriedade,  que  o  tratado  provisio- 
nal tinha  deixado  suspensa;  reconhecendo  n'este  de  1701  a  Portu- 
gal o  direito  ás  terras  em  que  se  achava  a  Colónia,  e  o  uso  em  que 
estava  do  campo.  Ora,  pelo  tratado  provisional  e  na  actualidade 
não  tinha  a  Colónia  mais  espaço  que  aquelle  onde  alcançavam 
seus  canhões.  Logo  o  tratado  de  1701  não  lhe  deu  direito  tncoti- 
ousso  sobre  a  margem  septentrional  do  Prata,  senão  na  parte  limi- 
tada ã  Colónia  e  o  campo  de  que  tinha  o  uso. 

11.**  Maravllhou-se  dever  a  asserção  de  que  era  para  mim 
absolutamente  desconhecido  o  tratado  de  1703,  mencionado  pelo 
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Sr.  Machado,  e  foram  lidos  primeiro  em  latim  e  depois  em  |)or- 
tugaez  os  artigos  secretos  que  faziam  parte  do  tratado  que  eu 
declarei  ignorar. 

Apresento  também  &  mesa  do  Instituto  Histórico  copia  d* esses 
artigos  secretos  em  latim  e  por  traducção ;  e  deixo  á  sabedoria 
dos  membros  d^ella  que  decidam,  â  vista  do  contexto  d'aqnelles 
artigos,  si  tenho  razão  para  dizer  que  me  ô  absolutamente  desco- 
nhecido o  tratado  de  1703  a  que  allude  o  Sr.  Machado.  (Vid.  Du 
Mont,  Corps  Dipl,  du  Droit  des  Gens^  tom.  8^  pag,  i30.) 
ÂppensoB. 

Poderá  chamar-se  tratado  um  artigo  secreto,  em  que  o  preten- 
dente à  posse  de  uma  cousa  promette  cedôl-a  a  outro,  depois  que 
o  sen  direito  a  ella  lhe  fdr  reconhecido,  e  cujo  reconhecimento  não 
se  verifique? 

Acaso  reclamou  Portugal  alguma  vez  a  possessão  das  cidades 
de  Badajoz,  Albuquerque,  Valência,  Alcântara,  Guardiã,  tuy, 
Bayona  e  Vigo,  em  virtude  d'aquelles  artigos  secretos?  B  si  não 
lhe  davam  direito  para  essas  acquisições  na  Europa,  poderia 
fundar  n^elles  as  relativas  à  America  ? 

Taes  artigos  nunca  figuraram  como  tratado  nos  fastos  da  diplo- 
macia, embora  appareçam  annexos  ao  tratado  de  alliança  ofTen" 
Bi va  e  defensiva  que  fizeram  a  Áustria,  Inglaterra,  Estados  Geraes 
e  Portugal  para  col  locar  o  archiduque  d' Áustria  no  throno  de 
Hespanha.  As  condições  contidas  no  tratado  estavam  ao  alcance 
dos  poderes  que  o  concordaram,  mas  não  assim  as  concessões 
exaradas  nos  artigos  secretos. 

12.<>  Pareceu  duvidar-se  da  real  cédula  que  citei  haver  sido 
dirigida  ao  governador  de  Buenos- Ayres  em  12  de  Outubro  de 
1716,  ordenando  que,  si  os  Portuguezes  pretendessem  fazer  esta- 
belecimento algum  além  da  área  marcada  no  tratado  de  1715» 
os  mandasse  logo  dostruir:  mas  em  apoio  d'esta  citação  veja-se 
o  que  diz  o  Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo  nos  seus  Annaes  da  pro- 
víncia de  S.  Pedro  a  pag.  11 :  4c  Quando  o  governador  de  Buenos- 
Ayres  restituiu  por  ordem  da  sua  corte  a  praça  em  1716  ao 
mestre  de  campo   Manoel    Gomes  Barbosa,  circumscreveu-lhe 
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logo  território  t£o  estreito  qae  mais  parecea  bloqaea-la,  etc.» 

D*onde  se  conclae  que  o  direito  a  toda  a  margem  septentrionai 
do  Rio  da  Prata  nunca  foi  reconhecido  a  Portugal,  e  tão  somente 
o  da  Colónia  e  território  em  que  ella  estava  fundada,  pois  que 
no  acto  da  entrega  que  se  fez  em  virtude  do  tratado  de  1715  se 
lhe  circnmscreveu  o  correspondente  território. 

Por  outra  cédula  de  27  de  Janeiro  de  1720  dizia  el-rei  de  Hes- 
panha  ao  governador  de  Buenos- Ayres,  tratando  da  Colónia  do 
Sacramento:  «Ordeno-vos  que  envieis  um  offlcial  de  vossa  cod- 
flança,  para  que  reconheça  si  a  peça  com  que  se  dispara  ó  de  24 
e  das  ordinárias  sem  esforço  particular ;  que  não  se  lhe  áè  mais 
carga  que  a  que  corresponde  a  seu  calibre,  nem  permitia  se 
sirvam  de  outra  pólvora  que  a  ordinária  com  que  se  costuma 
servir  o  canhão,  e  que  o  tiro  se  dispare  horizontalmente  e  não 
por  elevação.» 

A'  vista  do  escripto  em  que  foi  consignada  a  impugnação  do 
meu  parecer,  continuarei  a  defeza  d*elle  contestando  alguus  tó- 
picos d*aquella  impugnação. 

13.»  Diz  o  Sr.  Gonçalves  Dias  a  pag.  20  tratando  da  fundação 
da  Colónia  do  Sacramento:  <  Na  margem  contestada  não  havia 
então  nem  casas,  nem  estabelecimentos,  nem  habitantes  hespa- 
nhôes,  nem  fortim,  nem  uma  autoridade,  nem  um  marco  que  ali 
denotasse  o  dominio  publico...  Os  únicos  homens  que  ali  se  viam 
em  grandes  intervallos  eram  os  moradores  de  Buenos-Ayres, 
que  careciam  de  uma  licença  (permiso)  para  passarem  tempora- 
riamente ã  outra  margem. . .» 

Cita  em  seguida  o  que  allegou  o  marquez  de  Grimaldí:  «  Os 
primitivos  moradores  de  Buenos-Ayres  destinavam  principal- 
mente a  banda  soptentrional  do  Rio  da  Prata  para  proverem-se 
de  lenha,  carvão  e  madeiras  grossas,  de  que  careciam  na  margem 
em  que  jaz  a  cidade  de  Buenos-Ayres,  como  em  especial  para  a 
criação  do  gado.»  Citação  que  o  nosso  iliustrado  consócio  re- 
sume n*estas  palavras:  «Estabeleceram -se  os  Hespanhôes  em 
Buenos-Ayres;  mas  como  sentissem  falta  de  alguns  objectos,  não 
duvidaram  procura-los  onde  sabiam  que  os  achavam <> 
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Essa  lioença  que  ob  moradores  de  Buenos-Ayres  necessitavam 
para  virem  à  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata  proverem-se 
das  cousas  que  precisavam,  nSo  provará  o  dominio  da  Hespanha 
sobre  esse  território  ?  A  circumstancia  de  serem  aquelles  habi- 
tantes os  únicos  que  ali  se  viam  e  estavam  no  uso  do  aproveita- 
mento d*essas  cousas  que  achavam  no  território  immediato,  nSo 
lhes  dará  mais  direito  a  esse  território  do  que  poderão  allegar 
outros  povos  recem-vindos  ahi  de  longe  para  o  mesmo  ílm?  Não 
constituo  este  uso  o  uti-possidetis^  esse  principio  respeitado  como 
regulador  da  soberania  territorial  das  naçOes  em  deficiência  de 
explicitas  convenções  internacionaes  ? 

14.®  Aos  argumentos  apresentados  pelo  digno  impugnador  do 
parecer,  na  apreciação  do  uso  que  os  Hespanhóes  faziam  da 
margem  septentrional  do  Rio  da  Prata  antes  de  irem  os  Portu- 
guezes  fundar  ali  a  Colónia  do  Sacramento,  e  das  estipulações  do 
tratado  provisional  de  1681,  respondem  os  factos  que  elle  mesmo 
reconhece  existirem,  e  a  letra  indeclinável  do  próprio  tratado. 
Este  não  dava,  nem  tirava  direitos,  repunha  as  cousas  provi- 
sionalmente  no  estado  em  que  ellas  estavam  quando  as  duas  altas 
partes  contractantes  vieram  às  mãos ;  e  explicou  o  modo  como 
08  respectivos  súbditos  deviam  continuar  nos  gozos  que  antes 
tinham,  e  em  suas  mutuas  relações  até  se  resolver  a  suscitada 
questão  de  direito  territorial. 

Qualquer  que  fosse  a  força  das  razões  allegadas  de  parte  a 
parte,  é  certo  que  não  houve  mais  accordo  que  o  de  dar  perma- 
nência pelo  tratado  de  1701  ao  statu  quo  mandado  conservar 
provisionalmente . 

O  direito  que  Portugal  tinha  adquirido  pelo  focto  da  posse, 
foi-lhe  reconhecido  pela  Hespanha  não  só  n*aquelle  tratado,  como 
no  de  1715 ;  porém  limitando  sempre  esse  direito  aos  pontos  em 
que  a  posse  era  eíTectiva. 

Que  este  foi  sempre  o  sentido  genuino  dado  pelo  gabinete  de 
Madrid  &  cessão  e  renuncia  estipuladas  n^aquelles  tratados,  rela- 
tivamente à  Colónia  do  Sacramento,  está  comprovado  com  os 
actos  de  restricção  de  dominio  que  lhe  demarcava  sempre  que  a 
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(levolTla  ás  autoridades  portnguezas,  como  já  referi  em  oQtra 
parte ;  e  embora  a  corte  de  Lisboa  desse  aos  tratados  differente 
interpretação,  e  n*esta  baseasse  suas  instrucçOes  aos  diplomatas, 
não  é  isto  bastante  para  se  sustentar  que  o  bom  direito  estava  da 
sua  parte,  como  quer  o  nosso  digno  consócio. 

15.°  Continuando  o  illustrado  impugnador  do  parecer  na  pro- 
vança  do  preferente  direito  que  tinha  Portugal  á  margem  se- 
pten trienal  do  Rio  da  Prata,  porque  se  achava  inhabitada,  allega 
que  tendo  ali  chegado  os  Portuguezes  em  1679,  só  em  1680  e 
depois  de  entrincheirados  ô  que  se  soube  da  sua  chegada,  e  eisa 
mesma  noticia  foi  devida  aos  homens  da  outra  margem  que  au«» 
davam  a  cortar  lenha  e  a  fazer  carvSo. . .  ;  mas  releva  ponderar 
que  havendo  os  Portuguezes  chegado  ali  no  fim  de  Dezembro  de 
1679  não  admira  que  sô  em  1680  tivessem  d*isso  notida  em  Bue- 
nos-Ayres. 

16.^  Em  resposta  &  duvida  que  o  digno  impugnador  do  parecer 
manifestou  a  respeito  da  Memoria  a  que  alludi,  quando  asseverei 
que  08  titules  á  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata  exhi- 
bidos  pela  Hespanha  eram  mais  valiosos  que  os  de  Portugalt 
lembrarei  n*este  logar  que  flz  explicita  allusáo  aos  que  foram 
allegados  verbalmente  e  por  escripto  pelos  plenipotenciários  hes- 
panhòes  que  se  reuniram  com  os  de  Portugal  em  Badig'o2  no 
anno  de  1682,  e  não  à  Memoria  apresentada  quasi  um  século  de- 
pois pelo  marquez  de  Grimaldi,  embora  sejam  repetidos  n*esta 
os  mesmos  argumentos. 

17. <»  Da  erudita  narração  histórica  que  o  illustrado  consócio 
faz  dos  primeiros  descobridores  e  posses  que  tomaram,  das  an- 
tigas doações  dos  papas  que  foram  respeitadas,  dos  historiadores 
das  cousas  da  America,  etc,  só  discordo  em  algumas  de  suas 
interpretações,  e  na  applicação  de  um  ou  outro  coroUario.  Para 
exemplo  d*aquellas  reproduzirei  o  seu  argumento  de  pagina  28. 
«  Tornarei  aqui  saliente  uma  notável  contradicção  do  referido 
D.  Luiz  Cerdenõ.  Caboto,  diz  elle,  ia  para  os  Mol ucas  quando  por 
desobediência  da  sua  gente  viu^se  obrigado  a  entrar  no  Rio  da 
Prata,  penetrou  algumas  léguas  com  a  sUa  frota -«  y  la  descargo 
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àcia  la  costa  que  mira  el  Brasil  —  »  oonclaindo  cfestas  phrases 
o  digao  consócio  que  ellas  querem  dizer  c  na  margem  opposta 
ao  Brazil.  »  E  não  obstante  duvidar  si  em  portuguez  tinham 
esta  significação,  passa  a  faze-las  valer  como  provado  que,  <  tão 
firme  era  entre  elles  a  opinião  de  que  jà  aquillo  se  chamava 
Brazil !  ou  antes»  reconbecendo-se  intrusos  e  duvidando  do  seu 
direito,  começavam  por  dizer  antes  que  lhe  perguntassem  o  que 
faziam  ali  :  Estamos  em  nossa  casa  !  lÃ  d*aquella  outra  margem 
é  que  começa  o  vosso  Brazil. 

Eu  entendo,  com  os  Hespanhóes,  que  as  ditas  phrases  signifl- 
oam,  e  a  dirigiu  (a  frota)  para  a  costa  do  lado  do  BraziL  Si  al- 
guma duvida  houvesse  sobre  esta  versão  do  castelhano  a  portu- 
guez desappareceria  ella,  sabendo-se  que  todos  os  primeiros  na- 
vegadores que  entraram  no  Rio  da  Prata  se  encostaram  sempre  à 
margem  septentrional,  ou  do  lado  do  Brazil^  porque  ó  terra  alta 
que  se  avista  de  longe  e  ha  fundo  navegável,  emquanto,  que  a 
do  Sul  ô  baixa  e  tem  bancos  espraiados.  B*  por  isso  que  Solis, 
Qaboto,  Diego  de  Mendonça  e  outros  que  entraram  primeiro  no 
Rio  da  Prata,  foram  todos  fundear  na  ilha  de  S.  Gabriel  junto  & 
costa  septentrional  no  logar  que  depois  se  chamou  Porto  da  Coló- 
nia por  se  fundar  ahi  a  do  Sacramento  ;  como  diz  Centenera, 
que  também  ali  esteve,  no  canto  segundo  do  seu  poema  «  La 
Argentina  >•  impresso  em  Lisboa  no  anno  de  1602. 

Depois  de  descrever  os  pontos  proeminentes  d'aquella  costa  e 

ilhas  proxiouis  a  ella  com  os  nomes  que  ainda  hoje  conservam, 

como  CastUhoSi  Santa  Maria^  Lobos^  Flores^  diz  : 

«  Y  habiendo  treinta  léguas  caminado 
«  Al  puerto  S.  Qabriel  hemos  llegado. 

«  Slet»  islãs  hay  ea  él,  altas,  ffraoiosas,  (2) 
«  Ua  poço  de  la  tierra  desviadas, 
«  De  palmas  y  laureies  muy  copiosas, 
«  Estan  aquestas  islãs  biea  pobladi 
«  Aqui  Uegan  las  uayes  poderosa, 


«  Estan  aquestas  islãs  biea  pobladas. 
«  Aqui  Uegan  las  uayes  poderosa, 
«  Como  saleu  de  Espaça  despachadas . 
c  Froaiero  es  Buenos-Ayres  ya  poblado 
«  Y  dei  sur  importuno   resguardado.  » 


Em  unut  nota  acima  indicada  diz  Centenera,  entre  outras  cou- 
sas :<  Y  estas  islãs  de  S,  Gabriel  estan  apartadas  de  tierra,  de 
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ía  banda  det  Brasil^  legaa  y  media :  casi  todàS  estan  a  6  leguaâ 
da  Baeno^Ayres.  Suelen  ver-se  de  Baenos- Ayres  eu  las  tardes, 
coando  hace  el  dia  sereno.  »  (Argentina  pag.  14.) 

Julgo  desnecessário  fazer  applicações  dos  conceitos  qne  resal- 
tam  doeste  escripto  de  um  dos  melhores  historiadores  primitivos 
das  índias  Occidentaes.  Bastará  advertir,  que  este  poema  foi 
escripto  antes  do  anno  de  1600,  e  qne  os  Portugaezes  foram  ali 
Aindar  a  colónia  em  fins  de  Dezembro  de  1679. 

Direi  também  n^este  logar  que  o  mesmo  Centenera,  e  Rui  Diaz 
de  Guzman  dez  annos  mais  tarde  (1612),  mencionam  Montevideo 
e  Maldonado^  como  pontos  notáveis  da  margem  septentrional 
do  Rio  da  Prata ;  por  isso  nSo  admira  que  o  conselho  ultrama- 
rino de  Portugal  propuzesse  em  1718  a  ítmdacão  de  uma  colónia 
no  sitio  de  Montevidóo,  e  que  el-rei  respondesse  em  1719  «  que 
por  então  não  se  faria  a  fortificação  em  I£onteioidéo,> 

B*  igualmente  bem  sabido  que  só  no  annp  de  1723  foram  lan- 
çados ali  por  ordem  do  governo  portuguez  os  primeiros  funda- 
mentos de  uma  povoação,  e  que  no  anno  seguinte  passou  a  ser 
dos  Hespanhóes. 

Equivocou-se  portanto  o  digno  consócio  suppondo  haver-me 
sorprehendido  as  referencias  que  fez  de  Montevidóo  anteriores  a 
essaôpoca. 

18.  A'scitaç9ese  raciocínios  que  apresenta  o  illustrado  im- 
pugnador  do  parecer  para  mostrar  que  pelos  tratados,  maxime  o 
de  Utrecht,  fora  cedida  pela  Hespanha  a  Portugal  a  margem 
septentrional  do  Rio  da  Prata,  responderei  ainda  com  as  seguin- 
tes proposições  : 

A  Hespanha  cedeu  a  Portugal  a  colónia,  o  território  em  que 
estava  fundada  na  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata,  e  o 
uso  do  campo. 

Até  onde,  porém,  chegava  essa  cessão  ?  Pretenderia  Portu- 
gal que  comprehendesse  toda  a  margem  septentrional  do  Rio 
da  Prata  ? 

Este  grande  rio  era  conhecido  sob  esse  nome  por  grande  e  in- 
determinada extensão,  e  pot  cotiséguinte  si  porventura  a  Hes- 


panha  reconhecesse  a  Portugal  o  direito  à  sua  mafgem  septâti* 
trional,  estender-se-hia  este  por  toda  ella  desde  a  sua  foz  até 
suas  nascentes  prinoipaes. 

Nenhuma  declaração,  porém,  se  encontra  no  tratado  que  de- 
signe ató  que  ponto  deve  chegar  o  dominio  reconhecido  :  entre- 
tanto os  Portuguezes  exigiam  de  um  modo  vago  e  indefinido,  que 
fosse  o  R.ÍO  da  Prata  a  perennal  divisa  entre  os  domínios  de  am- 
bas  as  cordas. 

Ora,  tendo  a  Hespanha  havia  mais  de  um  século,  àquem 
doesse  rio,  muitas  povoações,  e  até  cidades  como  a  do  Paraguay, 
tiveram  os  commissarios  hespanhóes  razão  para  qualificar,  como 
fizeram,  de  absurda  similhante  pretenção. 

19.  O  illustrado  consócio  ha  de  permittir-me  observar- lhe,  que 
não  encontro  analogia  na  sua  comparação  dos  Hespanhóes  oc- 
cnpantes  de  Buenos- Ayres,  e  territórios  àquem  do  Rio  da  Prata, 
antes  da  fundação  da  Colónia  do  Sacramento  pelos  Portuguezes, 
com  os  Brazileiros  estabelecidos  actualmente  no  Estado  Oriental 
próximo  á  fronteira  com  o  império.  Os  territórios  que  então  oc- 
cupavam  os  Hespanhóes  com  posse  effectiva  a  maior  ou  menor 
distancia,  não  tinham  pertencido  a  nação  alguma,  eram  elles  os 
primeiros  occupantes  ;  os  terrenos  em  que  os  Brazileiros  foram 
estabelecer-se  ha  poucos  annos,  jà  tinham'  sido  occupados  e  re- 
conhecidos como  propriedade  de  outra  nação. 

20.  A's  referencias  com  que  o  illustrado  consócio  impugna  a 
minha  asserção  de  ter  sido  também  pela  intervenção  da  Ingla- 
terra, França,  e  Paizes-Baixos  no  convénio  de  1737  que  cessaram 
as  hostilidades  contra  a  Colónia  do  Sacramento,  respondo  com  a 
adjunta  copia  da  narração  histórica  do  que  se  passou  para  chegar 
à  conclusão  d'esse  convénio.  (O) 

21  •  E'  ocioso  mostrar  que  eu  não  contestei,  nem  contesto,  o 
principio  de  que  a  guerra  faz  caducar  os  tratados  anteriores  ; 
asseverei  somente  o  facto  de  haver  sido  esse  de  Utrecht  decla- 
rado em  vigor  por  outros  posteriores,  fosse  ou  não  considerado 
caduco  depois   das  hostilidades  contra  a  Colónia  do  Sacramento. 

Em  conclusão,  cabe  ã  mesa  comparar  o  contexto  da  Memoria 
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com  as  diversas  opiDi0es  que  a  respeito  d'eila  foram  consignadas 
nos  pareceres  que  tem  à  vista,  e  resolver  em  sua  sabedoria  qoal 
d^elles  mais  se  conforma  com  a  razão. 

Si  quando  a  mesa  recebeu  a  Memoria  mandasse  archival-a, 
sem  entrar  no  conhecimento  do  seu  conteúdo,  não  poderia  dizer, 
se  que  o  Instituto  Histórico  havia  approvado  ou  repeliido  os 
assertos  e  opiniões  n'eiia  emittidas  ;  porém  depois  de  ter  delibe- 
rado que  ella  fosse  examinadj,  e  se  exhibisse  um  parecer  a  re- 
speito, constituiu-se  juiz  da  Memoria,  e  cumpre-lhe  julga-la,  oa 
oonformando-se  com  o  parecer  ou  rejeitando-o. 

Foi  levado  d*esta  minha  convicoSo  que  impugnei  o  requerimento 
feito  na  primeira  discussão  para  que  se  mandasse  archivar  o  pa- 
recer e  a  Memoria  sem  pronunciar  juizo  algum,  attentas  as 
considerações  pessoaes  que  se  allegaram ;  e  nem  por  haver  sido 
retirado  o  requerimento  a  pedido  de  seu  author,  deixarei  de 
insistir  em  chamar  a  attenção  da  mesa  sobre  o  contexto  da  Me- 
moria, e  mui  especialmente  sobre  a  parte  essencial  d'ella,  a  re- 
speito da  qual  nada  disse  o  illustrado  impugnador  do  parecer, 
que  tão  lucidamente  se  occupou  da  parte  secundaria,  declarando 
que  não  se  occuparia  d*aquella  por  conter  assumptos  delicados 
ainda  pendentes,  como  si  a  Memoria  não  estivesse  no  domlDio 
publico. 

D*esse  exame  dependerá  convencer-se  o  Instituto  Histórico 
Qeographico  Brazileiro  de  que  deve  manifestar,  que  n&o  se  con- 
forma com  os  principies  e  opiniões  ali  exaradas,  para  que  em 
nenhum  tempo  o  accusem,  ou  appellem  para  o  seu  assentimento 
tácito  ou  explicito. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  Agosto  de  1853. 


DuARTi  DA  Ponte  Ribbiro. 
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Appenao  A. 

Primeiro  caso  citado  no  Parecar  a  pag.  3. 

Os  Portugaezes  qaeixaram-se  no  anno  segainte  de  que  os  em- 
baixadores de  Hespanha  em  Lisboa  haviam  sido  os  aatores  de 
uma  conspiração,  qae  tinha  por  flm  des&.zer«8e  do  príncipe  e  do 
infante»  sob  pretexto  de  restabelecer  o  rei  Affonso,  o  qual  de- 
via também  ser  morto  depois :  quasi  ao  mesmo  tempo  o  povo  de 
Madrid  conduzido  por  um  officicU  de  justiça  saqueou  a  casa  do 
embaixador  de  Portugal.  Eram  motivos  sufflcientes  para  romper 
com  Hespanha ;  mas  o  príncipe  contentou-se  com  uma  satisfação 
que  lhe  foi  dada  pelo  que  havia  succedido  em  Madrid ;  e  não 
quiz  aprofundar  as  intrigas  dos  Hespanhóes  em  Lisboa,  sem 
querer  jamais  entrar  em  guerra  com  a  Hespanha,  não  obstante 
representarem-lhe  os  ministros  da  França  a  pouca  seguridade 
que  tinha  Portugal  no  tratado  que  havia  feito  com  os  Castelha- 
nos, e  a  occasião  favorável  que  elle  tinha  paia  fazer  conquistas 
em  Gastella,  em  quanto  que  todas  as  forças  d'esta  coroa  esta- 
Tam  empregadas  em  outra  parte. . . . 

Aconteceu  em  1680  uma  cousa  que  podia  accender  de  novo  à 
guerra  entre  Gastella  e  Portugal;  e  ainda  que  sobreviesse  de* 
pois  da  paz  de  Nimegne,  jul<?o  necessário  menciona-la,  porque 
tem  alguma  relação  com  o  que  temos  dito  sobre  a  divisão  das 
índias  feita  pelo  papa  Alexandre  YI.  (Mont.  Hist.  des  Traitós 
de  Paix.  tom.  2.o  pag.  577.) 
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Appenso  B. 

Artigos  secretos  e  separados  que  faziam  parte  do  tratado  de  alliaaça 
feito  em  16  de  Maio  de   1708   pelos  plenipotenciários  da   Áustria, 
Inglaterra,   Estados    Qeraes   e    Portugal  contra  Felippe  Y,  para 
colocar  o  Archíduque  d'Austria  no  throno  de   Hespanha.  (Da  Moat . 
Corps,  Dipl.  du  Droit  des  Gens.,  tom.  8,  pag.  130. 

Articuli  Secreti  et  separati. 

CoQsultum  yisum  fuit,  ut  secreti  essent  duo  articuli  inferiores 
scripti  ad  Faedus  offensivum  spectantes  hoc  ipso  die  subscriptum 
et  obsigDatum»  ab  una  parte  per  Dominós  Plenipotentiarios  sa- 
cras CsesareaB  Magestatis  et  Saerse  Regiae  Magestatis  Magnae 
Britani»,  nec  non  Ceisorum  ac  Prsepotentium  dominorum  ordi- 
Dum  generaliura  foederati  Belgii,  ab  altera  vero  parte  per  do- 
minós plenipotentiarios  SacraB  RegisQ  Magestatis  portugaliae, 
cum  eo  tamen,  ut  non  minorem  firmitatem  habeant,  sed  eodem 
valore  et  validitate  gaudoant,  tanquam  pars  integrans  et  sub- 
stantialisejusdem  Foedoris  OfTensivi. 

1  .o  Cautum  est,  ut  serenissimus  Archi-Dux  Carolas  postquam 
in  ipsum  cessum  et  translatum  legitime  fuerit  jus,  quo  sit  Kex 
Hispanae  et  Indiarum  Occidentalium,  prout  ambo  hsec  Gatholicus 
Rex  Carolus  secundus  possidebat,  cedat,  donetque  SacrsB  Regias 
Magestati  Lusitaniae  oppida  Pacem  Augustam,  sive  Badajos, 
Albuquerque,  Valenciam  et  Alcan taram  in  Regionam  Regione 
Estremadura,  et  oppida  Guardam,  Tuy,  Bajonam  et  Vigum  ia 
Regno  Galicese,  eaque  omnia  oppida,  urbes  et  castelia  cum  agro 
singulis  attrlbuto,  prout  ad  singula  eodem  spectat,  eodomque 
modo,  quo  in  presenti  habetur.  Qvlsq  quidem  cessio  et  donatio 
íiet  coronas  Portugalias  in  perpetuur,  ut  ea  omnia  oppida,  urbes 
et  castelia,  sicut  prsefertum,  eodem  jure,  proprietate  et  supremo 
dominio  habeat,  quo  illa  omnia  prsedictus  Catholicus  Rex  Carolas 
secundus  possidebat. 

2.^  Prasterea  serenissimus  Archi-Dux  eodem  temporo  et  modo 
teuebitur  cedere  et  donare  sacras  Regiae  Magestati  Lusitauias» 
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nt  ipsius  Regni  Coronse  ín  perpetuam  íiat,  omne  et  quodvis  jas* 
qaod  habebat  et  habere  poterat  ia  Regíones  ad  ripam  Borealem 
P]umiDÍs  Argentei,  sive  de  Plata  sitas,  ut  illa  Americaa  Dominio 
utriusque  Coronas  prsedicto  Argênteo  Flumine  dividantur,  eos 
Sacra  Regia  Mdigestas  LusitaiiidD  habere  et  presidiis  suis  occupnre 
possit  tanqaam  supremus  et  verus  eorum  dominas,  nou  aliter 
quam  ce terás  ejas  dominioram,  non  obstante  qaolibet  tractatu 
tam  provisionali  quam  decisivo  cum  ipsa  Corona  Uispaniaa  san- 
cito.  In  quorum  omnium  adem,  etc.  (L.  S.;  C.  Waldstein.  (L.  S.) 
D.  Marquis  Pereira.  (L.  S.)  Schonenberg.  (L.  S.)  Marquis 
d'Allegrette.  (L.  S.)  Conde  de  Alvor.  (I^.  S.)  Roque  Montegro 
Paim.  (L.  S.)  Joseph  de  Faria.  (Du  Mont.  Corps.  Dipl.  tom. 
8.S  pag.  130.) 

TRADUCçAo 

Artigos  secretos  e  separador» 

Pareceu  acautelar-se  que  houvessem  os  dous  artigos  abaixo 
declarados  secretos  e  separados,  relativamente  ao  tratado  de 
alliança  feito  e  assignado  por  uma  parte  pelos  senhores  pleni- 
potenciários de  Sua  Magestade  Imperial,  e  da  Sua  Magestade 
Real  da  Qran-Bretanha,  assim  como  dos  altos  e  poderosos  se- 
nhores Estados  Geraes,  e  por  outra  parte  pelos  senhores  pleni- 
potenciários de  Sua  Magestade  Portugueza,  de  maneira  que  não 
deixem  de  ter  a  mesma  firmeza,  e  gozem  do  mesmo  valor  e  va- 
lidade, como  si  fosse  parte  integrante  do  mesmo  tratado  de 
alliança  offensiva. 

1.0  Assentou-se  que  o  sereníssimo  Archiduque  Carlos,  depois 
gue  o  direito  lhe  for  legitimamente  cedido  e  transferido^  para  que 
seja  rei  de  Hespanha  e  das  índias  occidentaes,  ceda  e  dôe  (assim 
como  possuía  o  rei  catholico  Carlos  II)  a  Sua  Magestade  Real 
Portugueza  as  cidades  de  Badajoz,  Albuquerque,  Valência  e 
Alcântara  no  reino  da  Extremadura,  e  as  cidades  da  Quardia, 


Tujv  Bayona  e  Vigo  no  reino  de  Galiiza ;  o  todas  aquellas  cída- 
d€is,  villas  e  casteliosoom  os  campos  que  pertencem  a  cada  uma, 
do  mesmo  modo  como  se  possuem  actualmente.  E:»ta  cessão  e 
doação  se  fará  à  coroa  portugpueza  perpetuamente,  para  que  pos- 
sua todas  essas  cidades,  yillas  e  castellos,  como  antes  se  disse, 
com  o  mesmo  direito,  propriedade,  e  supremo  dominio«  com  que 
o  sobredito  rei  catholico  Carlos  II  possuía  tudo  isso. 

2.°  Alôm  d'isso,  o  sereníssimo  archiduque  gera  pelo  mesmo 
theor  e  modo  obrigado  a  ceder  e  doar  a  Sua  Magestade  Porta- 
gaeza,  para  que  pertença  perpetuamente  à  coroa  do  mesmo 
reino,  todo  e  qualquer  direito  que  tenha  e  possa  ter  áis  regiões 
situadas  junto  á  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata,  para 
que  aquelles  dominios  da  America  de  ambas  as  coroas  se  dividam 
no  dito  Rio  da  Prata,  e  Sua  Magestade  Real  Portuguaza  os 
possa  ter  e  occupar  com  as  suas  guarnições,  como  senhor  su- 
premo e  verdadeiro  dos  mesmos,  a  similhança  de  quaesquer 
terras  dos  seus  dominios,  não  obstante  qualquer  tratalo,  tanto 
o  provisional,  como  o  definitivo  negociado  com  a  mesma  corda 
de  Hespanha.  Em  fó  do  que,  etc.  (Seguem-se  as  assignataras 
dos  plenipotenciários.) 
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Appenso  C. 

CONVÉNIO   DB     1737. 

Segundo  caso  celebre  em  diplomacia  citado  no  Parecer,  pag.  43. 

Convento  que  se  firmou  em  Paris  por  mediação  dos  reis  ehriS" 
tianissimo  e  britannico  e  dos  Estados  Geraes  das  províncias 
unicUis  dos  Paizes' Baixos^  para  terminar  certas  differenças 
entre  as  cortes  de  Eespanha  e  Portugália  13  de  Março  de 
1737  (1). 

A  mediação  doestas  três  potencias  teve  em  soa  origem  por  ob- 
jecto impedir  as  consequências  que  entre  aquellas  duas  cortes 
podôra  produzir  o  escandaloso  facto  de  um  criado  do  marquez  de 
Belmonte,  ministro  de  Portugal  em  Madrid  arrancar  das  mãos 
da  justiça  um  criminoso  mesmo  à  vista  de  palácio.  Sua  Mages- 
tade  Catholica  justamente  irritada  por  uma  violação  tão  publica 
da.  sua  soberania,  ordenou  que  à  força  se  prendesse  na  mesma 
casa  do  ministro  a  todos  os  seus  criados. 

Reseotiio  a  seu  turno  o  monarcha  portuguez  julgou- se  no 
dever  de  usar  de  represálias  com  os  criados  do  ministro  hespa- 
nbol  em  Lisboa,  o  Sr.  de  Capicelatro. 

Em  consequência  d'estes  successos,  acontecidos  no  mez  de  Feve- 
reiro de  1735,  se  retiraram  os  ministros  de  ambas  as  cortes,  con- 
siderando-se  estas  em  um  completo  estado  de  rompimento,  effeito 
do  qual  foram  os  preparativos  de  defeza  feitos  pelo  governo 
portuguez  nas  suas  fronteiras. 

Porém  temeroso  D.  José  Patiilo  das  desgraças  que  podéra  oo- 
casionar  este  rompimento,  insinuou  à  França  o  opportuno  que 
seria  a  sua  mediação  para  terminar  as  desavenças  ;  o  Portugal, 
que  não  anbelava  menos  essa  terminação,  fez  igual  proposição  ao 
cardeal  de  Fleurypor  um  agente  que  tinha  em  Paris. 
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A  Inglaterra  6  HollanJa  offereoeram  também  a  sua  mediação  ; 
porém  bavendo  declarado  antes,  que  dariam  soocorros  a  Portugal 
si  a  Heapanba  o  atacasse,  e  tendo  enviado  jà  o  monarcha  britan- 
nico  uma  forte  eaquadra  aos  portos  e  costas  de  Lisboa,  a  Hespanha 
manifestava  contentar-se  com  só  a  mediação  franceza,  e  recusava 
inteiramente  a  da  Inglaterra,  emquanto  nio  retirasse  a  sua 
esquadra.  Este  soccorro  produziu  também  em  Portugal  o  effeito 
de  mostrar-se  mais  diíflcil  ao  accommodamento  e  a  acceitacSo  da 
mediação  do  rei  christianissimo  que  antes  tioha  sollicitado. 
Afinal,  as  diligencias  do  ministério  francez  em  Madrid  conse- 
guiram que  esta  corte  admittisse  a  mediação  da  Inglaterra  d 
Hollanda,  e  Portugal  a  da  França. 

CJorria  jà  o  mez  de  Outubro  quando  as  potencias  mediadoras 
principiaram  a  tratar  do  modo  de  terminar  este  negocio,  acredi- 
tando o  ministério  hespanhol  que  devia  contentar-se  Sua 
Magestade  Catholica  com  a  satisfação  de  quo  se  attribuisse  a 
culpa  a  Portugal. 

Desde  o  principio  da  negociação  havia  o  governo  hespanhol 
assegurado  ao  francez  que  pela  sua  parte  não  se  commetteria 
hostilidade  alguma  contra  Portugal,  promessa,  que  ainda  que 
não  dada  por  escripto,  como  pedia  a  Inglaterra,  se  tinha  reno- 
vado  depois  da  aceitação  da  mediaç Io  das  três  potencias. 

Emquanto  que  se  discutia  este  ponto  e  o  de  pôr  em  liberdade 
os  criados  dos  ministros  hespanhol  e  portugaez.  se  teve  noticia 
de  um  succesw  occorrido  entre  súbditos  de  ambas  a?  nações  em 
Buenos-Ayres,  havendo  sido  apresados  dous  navios  portuguezes 
por  duas  fragatas  hespanholas. 

A's  queixas  da  Inglaterra  por  este  suocisso  contestou-se 
de  Madrid  manifestando  ignorar  o  facto,  mas  que  no  caso  de  ei- 
istirem  taes  hostilidades,  se  enviariam  ordens  para  suspende-las, 
sempro  que  os  Portuguezes  se  mantivessem  tranquillos  ;  e  que 
emquanto  aos  navios  era  preciso  sabor  si  o  seu  apresamento  era 
resultado  de  haver  feito  o  contrabando. 

Não  paralysou   este  acontecimento  o  curso  da  negociação  que 
activava  em  Madrid  o  embaixador  de  França  iqsistlndo  na  liber- 
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deAe  dos  criados  presos,  e  em  que  se  admittisse  ama  igaaldade  de 
calpa  DOS  fluctos  ás  duas  cortes,  o  qae  a  de  Madrid  recusôa  ab« 
solatamente. 

No  l.^  de  Julho  de  1736  foi  finalmente  assignada  pelas  três 
potencias  mediadoras  uma  declaração  em  que  se  estipulou  a  liber- 
dade dos  presos  como  medida  íllha  de  piedade  reciproca  por  estes 
infelizes;  e  quanto  ao  facto,  se  attribniu  a  culpa  a  Portugal  depois 
de  haver  suavisado  as  expressões . 

No  mesmo  dia  assignou  o  Sr.  Patifioumacontra-deolaração 
aceitando  a  satisfação  que  fíca  expressada. 

No  dia  immediato  se  discutiram  entre  os  mediadores  e  o  Sr. 
Patino,  e  esto  assignou  os  seguintes  pontos: 

Que  se  daria  liberdade  no  mesmo  dia  aos  criados  dos  respectivos 
embaixadores  presos  em  Madrid  e  Lisboa. 

2.» 

Que  se  acreditariam  ao  mesmo  tempo  os  respectivos  ministros 
em  ambas  as  curtes. 

3.<» 

Que  si  tivesse  occorrido  alguma  cousa  na  America,  não  havendo 
a  questão  relativa  ao  Sr.  de  Belmonte  produzido  ordem  que 
tendesse  ao  menor  rompimento,  era  cousa  totalmente  allieia  do 
presente  assumpto,  e  que  deveria  arranjar-se  amigavelmente 
entre  as  duas  cortes  por  melo  dos  seus  respectivos  ministros. 

O  embaixador  de  França  M.  de  Vaulgrenant  remetteu  estes 
documentos  no  dia  4  do  mesmo  mez  a  M.  de  Montagnac,  cônsul  e 
encarregado  de  negócios  de  França  em  Lisboa  para  apresenta* 
los  ao  governo  portuguez  junto  com  os  ministros  inglez  e 
hollandez. 
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Porém  emqaanto  que  se  sollicilava  doesta  corte  a  execuçSo  dos 
poQtos  concordados,  chegoa  a  noticia  de  que  no  mez  de  Dezembro 
de  1735  se  achava  sitiada  a  Colónia  portugueza  do  Sacramento 
pelo  governador  de  Buenos^Ayres  em  consequência  de  ordens  que 
ge  lhe  tinham  enviado  pelo  governo  em  um  barco  ligeiro  que 
havia  partido  do  Ferrol  alguns  mezes  depois  do  successo  do  Sr. 
de  Belmonte. 

O  Sr.  Patino  respondeu  às  queixas  dadas  pelo  Sr.  de  Vaulgre- 
nantt  que  aquellas  ordens  eram  relativas  a  assumptos  muito  an- 
teriores ao  successo  em  questfto  e  à  aceitação  da  mediação  da 
França.  Bmquanto  aos  mais,  quando  Portugal  observasse  os 
tratados  e  não  violasse  as  suas  estipulações,  poderia  estar  seguro 
de  que  a  Hespanha  o  deixaria  tranquilio. 

A*s  diíllculdades  que  para  terminar  o  anterior  negocio  offerecia 
este  incidente,  se  ajuntou  outro  muito  grave  no  mez  de  Agosto, 
em  que  o  governo  portugnez  interceptou  uma  communicação  que 
o  cônsul  Montagnao  dirigiu  a  M.  de  Yaulgrenant,  na  qual  incluía 
cartas  do  príncipe  e  da  prínceza  do  Brazil  para  Suas  Magestades 
Catholicas.  A  corte  de  Madrid  olhou  este  facto  como  um  novo 
insulto,  e  as  potencias  mediadoras  queixaram-se  ao  monarcha 
portuguez  pedindo-lhe  uma  satisfação  conveniente^ 

O  ministro  de  Portugal  na  HoUanda  apresentava  ao  mesmo 
tempo  uma  Memoria  aos  Estados  Ooraes  na  qual,  depois  de  re- 
ferir quanto  tinham  feito  os  Hespanhôes  contra  a  colónia  Portu- 
gueza do  Sacramento^  declarava  que  El-Rei  seu  amo  não  aceitava 
os  pontos  convencionados  em  Madrid  pelas  potencias  mediadoras. 

Porém  a  Hespanha  não  parecia  menos  resolvida  a  tomar  um 
partido  violento  si  Portugal  não  aceitava  os  ditos  pontos 
concordados  e  recusava  dar  uma  satisfação  pela  interceptação  da 
correspondência  ofllcial. 

Não  obstante  esta  mà  disposição  das  duas  cortes,  trabalhavam 
êm  Paris  os  ministros  de  Inglaterra  e  HoUanda  em  terminar  as 
differenças,  para  o  que  se  esforçavam  em  seperar  o  assumpto  de 
Belmonte  do  da  America.  Foi  tão  efflcaz  a  sua  negociação,  na 
qual  interveio  mui  poderosamente  o  cardeal  Fleury  e  o  ministro 
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jfOTiagnez  Canha,  que  conseguiram  pôr  de  accordo  a  ambas  as 
cortes  ajustando  e  assignando  para  esse  âm  em  casa  do  mesmo 
Fleury  uma  convenção  em  15  de  Março  de  1737,  que  remettida  a 
D.  Sebastião  de  la  Cuadra,  suceessor  de  Patifio,  e  a  Lisboa,  foi 
approvada  por  Suas  Magestades  Catbolica  e  Portugueza. 

N'eUa  se  continha  : 

«  1  .<»  Que  no  dia  31  do  mesmo  mez  se  poriam  em  liberdade  os 
€  presos. 

«  2.0  Que  no  dito  dia  nomeariam  embaixadores  as  respectivas 
«  cortes  de  Hespanha  e  Portugal. 

«  3.0  Que  ao  mesmo  tempo  expediriam  ordens  ambos  esgo- 
te vemos  para  que  cessassem  as  hostilidades  na  America. 

<  4.^  Que  os  negócios  permaneceriam  ali  no  mesmo  estado  em 
€  que  estivessem  quando  1&  chegassem  as  ordens. 

«5.0  Qite  a  stispensão  das  hostilidades  duraria  até  que  seajus- 
«  tassem  definitivamente  entre  Hespanhal  e  Portugal  as  suas 
€  differenças  relativas  às  ladias.» 

Deu-se  cumprimento  effecti vãmente  no  termo  prescripto  aos 
dons  primeiros  pontos  do  convénio  ;  e  no  mez  de  Maio  despa- 
charam-se  navios  de  ambos  os  governos  com  as  convenientes 
ordens  ao  governador  de  Buenos- Ayres  e  ao  da  Colónia  do 
Sacramento  para  a  concordada  suspensão  das  hostilidades. 

(  Cantillo. —  Tratados  è  conventos^  pag,  289.) 

APPENSO   D. 

Prova  do  abatimento  da  Hespanha  lembrado  no  Parecera 

pag.  427. 

O  poder  colossal,  que,  sem  alliados  e  sem  amigos,  tinha  hu- 
milhado a  França,  contido  os  progressos  da  reforma  na  Allema- 
nha,  a  ambição  de  Solemão  na  Turquia ;  a  voz  que  tinha  sido 
ouvida  com  respeito  na  dieta  de  Worms,  nas  conferencias  de 
Cambray,  de  Ratísboua,  e  até  no  grande  concilio  de  Trento  ;  a 
espada  que  tinha  pesado  tanto  nos  destinos  da  Europa  em  tempo 
de  Carlos  V,  não  puderam  sustentar  suas  conquistas  no  reinado 

VS  68 
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» 

de  Filippe  IV,  qae  tevo  que  renunciar  à   possessão  das  provín- 
cias uaidas,  e  devolver  Portugal  &  casa  de  Bragança. 

A  regência  de  Anna  d' Áustria  na  minoridade  de  Carlos  II, 
não  fez  mais  que  augmintar  os  males  da  monarchia  Hespanhola. 
Humilhada  por  Luiz  XIV,  abandonada  pela  Inglaterra,  hostili- 
sada  pela  Hol landa,  não  pôde  subtrahir-se  ás  condições  que  lhe 
foram  impostas  em  Aquisgran  e  Nimegue,  e  seu  rei  recebeu  como 
um  favor  a  paz  e  a  mão  de  uma  filha  do  rei  de  França.  Depois 
da  morte  d*esta  princeza  affrouzaram  com  os  vincnlos  de  família 
Os  de  amizade,  e  a  Hespanba  entrou  na  liga  da  Europa  para  op- 
pór-se  â  ambição  de  Luiz  XlV.  Esta  determinação  attrahia-lhe  a 
guerra  aos  seus  próprios  estados.  Oi  Francezes  passaram  os  Piri' 
neos,  e  depois  de  haverem  bombardeado  Alicante,  e  ameaçado 
Aragão,  invadiram  uma  parte  da  Catalunha  e  se  apoderaram  da 
sua  capital  Barcelona.  A  paz  de  Riswick  pôz  fim  a  tantos  desastres. 

O  cardeal  Portocarrero  decidiu  o  rei  a  chamar  um  príncipe 
francez  a  sentar-se  no  throno  de  Hespanha  e  das  índias,  e  vinte 
e  duas  coro  js  se  reuniram  sobre  a  cabeça  do  joven  duque  d'Anjou, 
neto  de  Luiz  XIV. 

A  morte  de  Carlos  II,  qud  se  verificou  n*aquelle  mesmo  anno, 
foi  o  signal  de  uma  guerra  que  abrasou  a  toda  a  Europa,  haven* 
do-3e  declarado  contra  o  seu  testamento  o  imperador  d'Allema« 
nha,  a  Inglaterra,  a  Hollanda,  Portugal,  a  Prússia,  a  Saboya, 
reunidos  pelo  tratado  conhecido  pelo  nome  de  Grande  Alliança, 

Os  primeiros  generaes  do  século,  â  frente  de  exércitos  nume« 
rosos,  como  nunca  os  tinha  visto  a  Europa,  combatiam  com  varia 
fortuna  em  Hespanha  e  Itália ;  e  emquanto  o  príncipe  Eugénio 
destroçava  as  tropas  francezas  em  Carpi  e  Chiari,  o  duque  de 
Berwick  se  coroava  de  louros  em  Almanzi,  e  o  duque  de  Ven- 
dome  em  Villa- viciosa. 

Estes  successos  fizeram  sentir  a  necessidade  de  uma  paz,  qae 
foi  assiguada  em  Utrecht,  e  que  custou  à  Hespanha  o  sacrlficio 
das  suas  possessões  na  Itália. 

(Extracto  de  uma  memoria  histórica,,,  por    Angelis  i852,) 
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APPENSO  B. 
Para  provar  a  influencia  da  Inglaterra  no  tratado  de  1681« 

(Vide  artigos  XIII,  XV  e  XIX,  e  artigo  teereto^  adjunto  á<)uel)es.) 

(TRADUÇçXQ  do  |?(0|iBZ.) 

Artigos  do  easamento  entre  Sua  Magestade  Carlos  11^  e  a  Senhora 

Infanta  de  Portugal^  Í66i, 

Tendo-se,  depois  de  madura  consideração,  convencionado  entre 
Suas  Magestades,  Carlos  por  graça  de  Deus  rei  da  Gran-Bre* 
tanha,  França  e  Irlanda, defensor  da  Fó,  etc,  e  Afibnso  pela 
mesma  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  Algar ves,  et^«  que  o  rei 
da  Gran-Bretanha,  com  a  brevidade  com  que  se  possa  terminar  o 
negocio,  case-se  e  receba  por  mulher  a  mui  ezcellente  Prlnoeza 
D.  Gatharina»  infanta  de  Portugal ;  para  sua  mais  firme  e  dura- 
doura paz  e  alliança  entre  as  duas  coroas»  e  para  o  bem  de  ambas 
as  nações,  as  quaes  d*aqui  por  diante  tomaràO  a  peito  os  inter- 
esses de  cada  uma,  como  si  fossem  os  próprios  ;  consentiu-se  e 
oonvencionou-se  mutuamente  nos  artigos  seguintes. 

I.  Que  todos  os  tratados  feitos  entre  a  Gran-Brdtanha  e  Por- 
tugal desde  1641,  até  ao  tempo  presente,  sejam  ratificados  e 
confirmados  em  todos  os  pontos,  e  para  todas  as  inteuções,  e 
receberão  tão  pleno  vigor  e  ratificação  por  este  tratado,  como  si 
fossem  n'elle  particularmente  mencionados  e  inseridos  paiavra 
por  palavra. 

II.  Orei  de  Portugal,  com  o  parecer  do  seu  conselho,  dá» 
confere,  concede  e  por  este  confirma  ao  rei  da  Gran-Bretanha, 
seus  herdeiros  e  successores  para  sempre,  a  ciJude  e  castello  de 
Tanger,  com  todos  os  seus  direitos,  territórios,  proveitos  e  per- 
tences quaesquer ;  e  igualmente  os  lucros  e  renda,  como  o  direito 
pleno  e  absoluto  dominio  o  soberania  4a  mesma  cidade  e  castello, 
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e  ditos   territórios,  com  as  suas  regalias,  livre,  plena,  inteira-e 
absolutamente.  Outrosim  convóm  e  concede  que  a  posse  plena e 
livre  da  dita  cidade  e  castello  e  outros  ediâcios  seja  livre  e  effe- 
cti vãmente   dada  ao  rei  da  Gran-Bretanha  para  seu  uso  com  a 
maior  brevidade  que  ser  possa:  e  concorda-se,  que  logo  que  este 
tratado  fôr  assíguado  pelo  rei  da  Gran-Bretanha,  e  o  contracto 
matrimonial  entre  Sua   Magestade,  e   a  Senhora   infanta  per 
verba  depresenti  facta,  o  dito  rei  da  Gran-Bretanha  enviará  cinco 
fragatas  (  ou  tantas  quantas  julgar  acertado  )  a  Lisboa,  para  ali 
receberem  ordens,  afim  de  que  vão,  e  se  estacionem  diante  de 
Tanger,  tanto  para  transporte  da  guarnição,  como  segurança  do 
logar.  E  logo  que  o  governador  da  dita  praça  annunciar  que  ex- 
ecutou as  ordens  do  rei  de  Portugal  relativamente  &  entrega  das 
ditas  praças,  sendo  o  tratado  confirmado  e  ratiflcado  por  Soa 
Magestade  Portugueza,  serÀ  isto  communioado  a  Sua  Magestade 
Britannica,  que  immediatamente  enviará  a  sua  esquadra  com 
mil  e  duzentos  homens  de  guerra  para  o  porto  da  Lisboa  ;  e  essa 
esquadra,  dentro  do  quatro  ou  cinco  dias  depois  da  sua  chegada, 
terÃ  ordem  para  ir  tomar  posse  da  cidade  e  castello  de  Tanger, 
com  os  outros  edifícios  para  uso  do  rei  da  Gran-Bretanha,  rece- 
bendo eífecti vãmente  os  mesmos.  Aquella  cidade  com  o  castello 
e  territórios,  e  outros  edifícios  ( tanto  para  dominio  e  absoluta 
soberania,  como  para  tomar  posse )  será  e  âcarà  para  o  rei  da 
Gran-Bretanha,  seus  herdeiros  e  successores,  annexada  para 
sempre  á  eorôa  imperial . 

III.  Que  todos  os  soldados,  e  quaesquer  outros  habitantes  da 
dita  cidade  e  castello  de  Tanger,  que  quizerem  continuar  a  resi- 
dir ali,  serão  mui  bem  tratados,  e  terão  o  livre  exercício  da 
religião  catholíca  romana,  e  em  todos  os  negócios  civis  ser&o 
governados,  debaixo  da  autoridade  do  rei  da  Gran-Bretanha, 
como  seus  súbditos,  pelas  mesmas  leis  e  costumes,  que  foram  até 
agora  usados  e  approvados  na  dita  cidade  e  castello,  e  os  seos 
habitantes,  que  quizerem  voltar  para  Portugal,  terão  a  franca 
liberdade  de  vender  e  dispor  de  tudo  o  que  lhes  pertence,  e  serio 
transportados  para  Portugal,  quando  o  quizerem  (e  bem  assim  a 
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artilbaria  que  se  puder  poupar  das  fortiâcaç5es  de  Tanger )  pela 
esquadra  dos  navios  do  rei  da  Gran-Bretanha. 

IV .  Logo  que  a  cidade  de  Tanger  com  o  seu  castello  e  terri- 
tórios ( em  execução  d'este  tratado,  e  da  concessão  a  respeito  da 
transferencia  da  sua  soberania  e  domínio  absoluto  para  o  rei  da 
Gran-Bretanha )  for  efectivamente  entregue  do  uso  e  posse  de 
saa  dita  Magestade  Britannica,  a  esquadra  voltará  para  Lisboa 
e  a  Senhora  infanta  será  recebida  a  bordo  com  taes  signaes  de 
alegria,  e  outras  ceromonias  que  competirem  à  excellencia  e  qua- 
lidade de  sua  pessoa. 

Y.  O  rei  de  Portugal  promette  e  obriga-se  pelo  presente  a  dar 
ao  rei  da  Gran-Bretanha,  para  dote  da  dita  infanta  sua  irmãa, 
dous  milhões  de  cruzados  portuguezes  ;  e  doestes  a  metade  será 
realmente  posto  a  bordo  da  dita  esquadra  antes  que  se  embarque 
a  Infanta;  e  o  dito  dinheiro,  ou  tanto  quanto  consistir  em  dinheiro, 
será  immediatamsnte  entregue  por  conta  ás  pessoas,  que  Sua 
Magestade  Britannica  nomear  para  recebe-lo  para  seu  uso:  mas 
o  outro  tanto  do  dito  dinheiro,  que  fòr  posto  a  bordo  em  jóias, 
assucar  ou  mercadorias,  não  será  tomado  por  conta  de  Sua  Ma- 
gestade Britannica ;  mas  será  transportado  para  o  rio  Tamisa 
para  uso  d^aquellas  pessoas  que  forem  autorisadas  para  receber 
isto,  e  estas  pessoas  serão  obrigadas  (obrigando-se  o  rei  de  Por- 
tugal também  a  que  tal  pagamento  se  faça  realmente  por  taes 
pessoas)  a  satisfazer  efectivamente,  e  a  pagar  o  seu  valor  pleno 
e  liquido  em  dinheiro  inglez  (como  foi  convencionado)  ao  rei  da 
Gran-Bretanha:  e  para  a  outra  metade  do  dito  dote,  equivalente 
a  um  milhão  de  cruzados  portuguezes,  o  rei  de  Portugal  obri- 
ga-se a  paga-lo  dentro  do  prazo  de  um  anno  depois  da  chegada 
da  infanta  a  Inglaterra,  em  dous  pagamentos,  o  primeiro  dentro 
dos  seis  mezes  próximos  seguintes,  e  o  segundo  dentro  do  anno, 
aâm  de  serem  feitos  ambos  na  cidade  de  Londres,  transportan- 
do-se,  como  antes  se  disse,  as  jóias  e  mercadorias  nos  navios  do 
rei  da  Gran-Bretanha ;  e  o  quanto  da  metade  que  consistir  de 
Jóias  ou  mercadorias,  será  transportado  para  a  Inglaterra  para 
uso  d'aquellas  pessoas  que  o  rei  de  Portugal  nomear  para  rece« 
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be-lo ;  6  estas  pessoas  serão  obrigadas  (como  antes  se  disse)  a 
satisfazer  effectivamente,  e  a  pagar  o  seu  valor  pleno  e  liquido 
em  dinheiro  inglez,  ao  rei  da  Gran-Bretanha,  dentro  dos  ditos 
prazos. 

VI.  Desde  quando  se  embarcar  a  Senhora  infanta  na  esqaadra 
de  Sua  Magestade,  ella,  e  toda  a  sua  comitiva  serão  transpor- 
tadas por  conta  e  á  custa  de  Sua  Magestade  Britannica;  qae« 
logo  que  receber  as  suspiradas  noticias  da  chegada  de  Sua  Ma- 
gestade, apressar-se-ha  em  recebe-la ;  o  que  fará  com  todas 
aquellas  expressões  e  demonstrações  de  affecto,  que  competirem 
â  sua  dignidade,  e  corresponderem  &  expectação  de  Sua  Mages- 
tade ;  e  então  o  acto  do  casamento  será  publicamente  lido,  ao 
qual  o  rei  da  Qran-Bretanha  e  a  Senhora  infanta  darão  pessoal- 
mente o  seu  consentimento,  e  todos  os  outros  actos  para  maior 
solemnisação  do  casamento,  serão  executados,  como  se  quizer  da 
parte  do  Rei  de  Portugal. 

YII.  Convem-se  também,  que  Sua  Magestade  e  toda  a  família 
gozarão  do  livre  exercício  da  religião  catholica  romana,  e  para 
este  eífeito  terá  uma  capella,  ou  algum  outro  logar  destinado 
para  o  seu  exercido  em  todos  os  palácios  reaes  em  que  residir 
em  qualquer  tempo,  do  mesmo  modo,  para  todas  as  intenções  e 
âns,  como  a  rainha  mãi  ainda  existente  gozava,  e  terá  aquelles 
capellães  e  pessoas  ecclesiasticas  em  numero  e  qualidade  janto 
de  si,  como  tinha  a  dita  rainha  mãi,  com  os  mesmos  privile^os 
e  immunidades.  E  o  rei  da  Gran-Bretanha  promette  não  in- 
quietar ou  perturbar,  nem  pormittir  que  os  outros  inquietem  oa 
perturbem  a  dita  Senhora  infanta  sua  mulher,  em  qualquer 
cousa  relativa  &  religião  e  consciência. 

VIII.  Que  o  rei  da  Gran-Bretanha,  dentro  de  um  anno  depois 
da  chegada  de  Sua  Magestade  à  Inglaterra,  lhe  pagará  a  dotaçSo 
de  trinta  mil  libras  de  dinheiro  inglez  por  anno,  juntamente  com 
um  palácio,  ou  casa  ao  menos,  em  que  Sua  Magestade  faça  a  sua 
residência  ordinária,  e  que  será  mobiliada  conforme  competir  à 
sua  dignidade ;  e  tudo  isto  gozará  Sua  Magestade  a  rainha,  si 
sobreviver  a  Sua  Magestade. 
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IX.  Que  a  casa  dô  Saa  Magestade,  desdd  o  tômpo  de  sua  che- 
gada a  Inglaterra,  será  formada  e  composta  d'aquelle  numero  de 
empregados  e  criados,  que  forem  conformes  á  sua  dignidade,  e 
do  mesmo  modo,  como  goziva  a  rainha  mãi. 

X.  Si  Sua  Magestade  sobreviverão  rji  da  Gran-Bretanha e 
quizer  então  voltar  para  Portugal,  ou  para  qualquer  outro  paiz, 
terá  liberdade  para  assim  o  fazer,  e  levará  comsigo  todas  as  suas 
jóias,  e  bens  moveis,  e  o  rei  da  Qran-Bretanha  obriga  os  seus  suc- 
cessores  a  cuidarem  no  transporte  seguro  e  honroso  de  Sua  Ma- 
gestade, de  modo  tal  que  seja  próprio  da  grandeza  de  Sua  Ma- 
gestade, &  custa  e  por  conta  dos  ditos  successores  do  rei:  obriga 
outrosim  a  estes  a  que  paguem  a  dita  somma  de  30,000  libras 
annualmente  a  Sua  Magestade,  como  si  continuasse  a  ficar  em 
Inglaterra. 

XI.  Que  para  se  favorecer  melhor  o  interesse  e  commercio  dos 
Inglezes  nas  índias  Orientaes,  e  para  que  o  rei  da  Gran-Bretanha 
fique  mais  habilitado  a  auxiliar,  defender  e  pi*oteger  os  súbditos 
do  rei  de  Portugal  n'aquellas  partes,  contra  o  poder  e  invasão 
dos  Estados  das  Províncias  Unidas,  o  rei  de  Portugal,  com  o  pa- 
recer e  consentimento  do  seu  conselho,  dá,  transfere,  e  pelo 
presente  concede  e  confirma  ao  rei  da  Oran-Bretanha,  seus  her- 
deiros e  successores  para  sempre,  o  porto  e  ilha  de  Bombaim  nas 
índias  Orientaes,  com  todos  os  direitos,  proveitos,  territórios,  e 
pertences  quaesquer  que  lhe  tocarem  ;  e  bem  assim  os  proveitos, 
renda,  dominio  e  soberania  absoluta  do  dito  porto,  ilha,  e  edi- 
ficios,  com  todas  as  suas  regalias,  livre,  plena,  inteira,  e  absolu- 
tamente. Também  convém  e  concede,  que  a  posso  tranquilla  e 
pacifica  de  Bombaim,  com  toda  a  brevidade  possível,  será  dada 
livre  e  efibcti vãmente  ao  rei  da  Gran-Bretanha,  ou  aquellas 
pessoas,  que  Sua  Magestade  nomear,  pnra  seu  uso,  em  execução 
d'esta  concessão:  permittindo-se  que  os  habitantes  da  dita  ilha 
(como  súbditos  do  rei  da  Gran-Bretanha,  debaixo  da  sua  sobera- 
nia, coroa,  jurisdicção  e  governo)  vivam  sempre  ali,  e  gozem  do 
livre  exercício  da  Religião  Catholica  Romana,  do  mesmo  modo 
por  que  agora  praticam :  ficando  entendido  e  declarado  uma  vez 
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por  todas,  que  se  observará  a  mesma  ordem  no  exercício  e  coq- 
seriraQ&o  da  Religião  Catholica  Romana  em  Tanger,  e  em  todos 
os  outros  legares,  que  forem  dados  pelo  rei  de  Portugal  à  posse 
do  rei  da  Qran- Bretanha,  como  se  providenciou  e  concordou  com 
a  entrega  de  Dunkerke  nas  mãos  dos  laglezes.  E  quando  o  rei 
da  Gran-Bretanha  enviar  a  sua  esquadra  para  tomar  posse  do 
dito  porto  e  ilha  de  Bombaim,  tcrà  ella  instrucQOes  para  dar  toda 
a  sorte  de  animação,  socoorro  e  auxilio,  aos  súbditos  do  rei  de 
Portugal  nas  Indiââ  Orientaes,  e  para  protege-los  ali  do  oom- 
mercio  e  navegação. 

XII .  Para  que  os  súbditos  do  rei  da  Gran-Bretanha  gozem  do 
mais  pleno  beneâcio  do  negocio  e  commercio  em  todos  os  domí- 
nios do  rei  de  Portugal,  convém  que  os  seus  commerciantes  ou 
factorias  (além  do  que  se  concedeu  nos  tratados  anteriores)  re- 
sidam, em  virtude  doeste  tratado,  em  todos  os  legares  que  qui- 
zerem,  o  particularmente  morem  e  gozem  de  iodos  os  privilégios 
e  iinmunidades,  quanto  ao  commerciOf  como  gozam  os  próprios 
Poriuguesest  nas  cidades  e  vi  lias  de  Goa,  Gochim,  e  Diu ;  oom- 
tanto  que  os  súbditos  de  Sua  Magestade  Britannica  em  qualquer 
dos  ditos  legares  não  exceda  o  numero  de  quatro  familias  em 
qualquer  logar. 

XIII.  IgtMes  privilégios,  liberdades  e  immunidades  os  súbditos 
do  rei  da  Gran-Bretanha  gozarão  nas  cidades  da  Bahia  de  Todos 
os  Santos,  Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro  no  território  do  Brazil, 
e  em  todos  os  outros  dos  domínios  do  rei  de  Portugal  nas  índias 
Occidentaes, 

XIV.  Si  porém  o  rei  da  Gran-Bretanha,  ou  seus  súbditos  tirar 
em  qualquer  tempo  das  mãos  dos  HoUandezes,  ou  de  outrem, 
quaesquer  cidades,  castellos,  ou  territórios,  pertencentes  ante- 
riormente à  coroa  de  Portugal,  o  rei  de  Portugal,  com  o  parecer 
e  consentimento  do  seu  conselho,  concede  a  soberania,  e  dominio 
pleno,  inteiro  e  absoluto  d'elles,  e  de  cada  um  d^elles,  ao  rei  da 
Gran-Bretanha,  seus  herdeiros,  e  successores,  para  sempre,  livre, 
inteira  e  absolutamente,  excepto  Mascate,  que  é  presentemente 
habitada  pelos  Árabes:  e  si  em  qualquer  tempo  a  ilha  de  Ceylao, 
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por  qaaesqaer  meios  que  sejam,  oabir  nas  mãos  do  rei  da  Por- 
tugal, ô  elle  obrigado  por  este  tratado  a  eotregar  ao  rei  da 
Gran-Bretanlia  a  cidade  e  Porto  de  Galle,  e  a  conceder  e  trans- 
ferir o  dominio  e  soberania  plena  e  absolata  da  dita  cidade  e 
porto,  com  a  sua  posse,  e  todos  os  seus  pertences,  ao  rei  da 
Gran-Bretanha,  eífecti vãmente ;  reservando  todavia  para  st  o 
dito  rei  de  Portugal  a  cidade  e  porto  de  Colombo;  o  traâco 
porém  de  canella  será  igualmente  dividido  entre  03  Inglezes  e 
Portuguezed.  Outrosím,  si  em  qualquer  tempo  a  dita  ilha  cabir 
nas  mãos  do  rei  da  Gran-Bretanba ,  ó  elle  obrigado,  e  com  o 
cons3ntimento  e  parecer  do  seu  conselho,  promette  restituir  effe- 
ctivamente,  e  entregar  o  dominio  e  posse  da  cidade  a  porto  de 
Ck)lombo  ao  rei  de  Portugal,  ficando  repartido^  e  para  repartir-se 
o  trafico  da  canella,  do  modo  sobredito  entre  os  Inglezes  e  Por- 
tuguezes. 

XV .  Em  consideração  de  todas  as  quaes  concessões,  privilégios, 
tanto  em  beneficio  do  rei  da  Gran-Bretanha,  e  dos  seus  súbditos 
em  geral,  e  da  entrega  destes  importantes  logares  a  Sua  dita 
Magestade,  e  a  seus  herdeiras  para  sempre,  com  que  se  ezteadeu 
tanto  a  grandeza  do  seu  império ;  e  mesmo  em  consideracio  do 
próprio  dote,  que  muito  excede  a  proporção,  que  jamais  se  deu  a 
qualquer  princeza  de  Poitogal ;  o  Rei  da  Gran-Bretanha  mani- 
festa e  declara^  com  o  consentimento  e  parecer  do  seu  conselho  de 
estado y  que  elle  tomará  a  peito  o  interesse  de  Portugal^  e  de  todos 
os  seus  domínios^  defendendo  os  mesmos  com  o  seu  maior  poder 
por  mar  e  terra ^  como  si  fosse  a  própria  Itiglalerra ;  e  que  para 
ali  transportará  à  sua  própria  custa  e  despeza  dous  regimentos 
de  cavallaria,  constando  cada  regimento  de  quinhentos,  e  dous 
regimentos  de  infantaria,  constando  cada  um  de  mil,  todos  os 
quaes  serão  armados  á  custa  do  rei  da  Gran-Bretanha ;  mas  de- 
pois que  desembarcarem  em  Portugal,  serão  pagos  pelo  rei  de 
Portugal ;  e  no  caso  que  os  ditos  regimentos  se  diminuírem  por 
peleja  oa  por  qualquer  outro  modo,  o  rei  da  Gran-Bretanha  será 
obrigado  a  preencher  o  numero  á  sua  custa ;  e  fará  com  que  os 
ditos  regimentos    sejam   transportados,  logo  que   a  Senhora 
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iDfanta    chegar  à    Inglaterra,  si    assim  o  quizer   o  rei  de 
Portugal. 

XVI.  O  rei  da  Qran-Bretonha  promette  também,  com  o  pare- 
cer e  consentimento  do  seu  conselho,  que,  quando  e  todas  as 
vezes  que  Portugal  fôr  invadido,  elle  mandará  para  ali  (si  assim 
o  desejar  o  rei  de  Portugal)  dez  navios  de  guerra ;  mas  quando, 
e  todas  as  vezes  que  fôr  infestado  por  piratas,  três  ou  quatro  na- 
vios de  guerra  sufflcien temente  tripulados  e  abastecidos  de  ví- 
veres por  oito  mezes,  desde  o  tempo  de  darem  à  vôla  de  Ingla- 
terra, obedecerão  às  ordens  do  rei  do  Portugal.  E  si  se  exigir  que 
elles  se  demorem  mais  de  seis  mezes  ali,  o  rei  de  Portugal  será 
obrigado  a  abastecel-os  de  viveres  por  tanto  tempo  quanto  ali  S8 
demorarem,  e  a  dar^lhes  viveres  por  um  mez  no  tempo,  em  que 
devem  dar  â  vóla  para  Inglaterra.  Si  porém  o  rei  de  Portugal 
fôr  apertado  de  um  modo  extraordinário  pelo  poder  do  inimigo, 
todos  os  navios  do  rei  da  Gran-Bretanhi,  os  quaes  em  qualquer 
tempo  estiverem  no  mar  Mediterrâneo,  ou  em  Tanger,  terSo  in- 
strucções  em  taes  casos  para  obedecer  a  quaesquer  ordens,  que 
receberem  do  rei  de  Portugal,  e  prestar-se-hão  ao  seu  soccorro  e 
auxilio.  E  relativamente  às  concessOes  e  donativos  do  rei  de  Por- 
tugal acima  mencionados,Sua  Magestade  da  Gran-Bretanha,  seus 
herdeiros  e  successores,  nâo  requererão  em  tempo  algum  cousa 
alguma  por  estes  soccorros. 

XVII.  Alôm  das  levas  que  o  rei  de  Portugal  tem  liberdade  de 
fazer  em  virtude  dos  anteriores  tratados,  o  rei  da  Oran-Bretanha 
obriga-se  pelo  presente  tratado,  que,  no  caso  que  Lisboa,  Porto, 
ou  qualquer  outra  cidade  marítima  seja  sitiada,  ou  bloqueada 
pelo  poder  do  Castelln,  ou  por  qualquer  outro  inimigo,  elle  dnrà 
opportuno  auxilio  de  homens  e  navios,  conformo  o  exigirem  as 
circurastancias,  o  fôr  proporcionado  ao  que  precisa  o  rei  de  Por- 
tugal. 

XVIII.  O  roi  da  Qran-Bretanha  declara  e  promette,  com  o  pa- 
recer e  conhecimento  do  seu  conselho,  que  nunca  fará  paz  com 
Castella  que  lhe  sirva  de  impedimento,  para  que  elle^  directa  ou  ín- 
directamente  dê  o  seu  auxilio  pleno  e  inteiro  a  Portugal,  quanto 
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á  sua  defesa  necessária ;  e  nunca  entregará  Dunkerke,  e  Jamaica 
ao  rei  de  Hespanha ;  nem  deixará  de  praticar  qualquer  acto  que 
seja  necessário  para  auxilio  de  Portugal ;  ainda  que,  praticando 
assim,  entre  em  guerra  com  o  rei  de  Gastei  la. 

XIX.  Finalmente  o  rei  da  Gran-Brotanha  convém  e  concorda 
em  que  a  dita  infanta,  em  consideração  do  dota  que  lhe  deu  o  rei 
de  Portagal,  renunciará  todo  o  seu  direito  e  heranças,  quer  de 
pai  quer  de  mãi,  e  de  qualquer  outra  descendência,  tanto  ás  terras 
e  casas,  como  moveis,  jóias,  ou  direitos  que  por  qualquer  direito 
ou  modo  lhe  pertençam  para  o  futuro  (excepto  no  que  aqui  de* 
pois  se  exceptuar),  e  lhe  tocarem  por  causa  do  fallecido  rei  seu 
pai,  ou  por  morte  doeste  lhe  pertencessem  pelas  leis  de  Portugal, 
como  dote,  ou  que  lhe  hijam  de  pertencer  pelo  fallecimento  da 
rainha  sua  mãi ;  comtanto  sempre  que  a  dita  infanta  do  modo 
nenhum  renunciará  qualquer  direito,  herança,  titulo,  pertenção, 
ou  interesse,  que  de  qualquer  modo  lhe  toque  ou  pretença,  ou  a 
qualquer  dos  seus  herdeiros  ou  descendentes,  d  coroa  ou  reino  de 
Portugal,  ou  a  qualquer  dos  seus  domínios;  mas  sim  reserva  total 
e  expressamente  para  si,  seus  herdeiros  e  descendentes  todos  esses 
e  qnaesquer  direitos  à  dita  coroa  e  reino ,  que  lhe  possa  de  qual- 
quer modo  tocar  ou  pertencer  pira  o  futuro,  e  conservará  os 
mesmos  inteira  e  eíTectivamente  agora  e  para  sempre. > 

ARTIGO  SECRETO 

Além  de  todas  e  de  cada  uma  das  cousas  ajustadas  e  concluidas 
no  tratado  de  casamento  entre  o  sereníssimo  e  poderosíssimo 
Carlos,  segundo  do  mesmo  nome,  rei  da  Gran-Bretanha,  e  a  vir- 
tuosíssima Sra.  D.  Catharina,  infanta  de  Portugal : 

Conclue-se  e  ajusta-se  por  este  tratado,  que  Sua  Magestade  da 
Gran-Bretanha,  em  attençao  ás  grandes  vantagens  e  augmento 
de  domínio,  que  obteve  peio  tratado  de  casamento  supramencio- 
nado, promette  e  obriga-se,  como  o  faz  por  este  artigo^  a  defender  e 
proteger  todas  as  conquistas  ou  Colónias  pertencentes  á  coroa  de  Por-^ 
tugaly  contra  todos  os  seus  inimigos  futurode  presentes:  outro-^ 
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sim  Saa  Magdstade  da  Oran-Bretanha  sd  obriga  a  ser  o  mediador 
para  uma  boa  paz  entre  o  rei  de  Portugal,  e  os  Estados  das  Pro- 
víncias Unidas,  e  todas  as  companhias  ou  sociedades  de  nego- 
ciantes, que  lhes  são  sujeitos,  com  condições  convenientes,  e  com- 
pativels  com  o  interesse  mutuo  de  Inglaterra  e  Portugal;  e  do 
caso  que  nfto  se  siga  tal  paz,  então  Sua  Magestade  da  Gran-Bre- 
tanha  seí'd  obrigado  a  defender  com  homens  e  natios  os  ditos  do- 
mínios e  conquistas  do  rei  de  Portugal. 

No  caso  também  de  que  quaesquer  cidades»  fortes,  castellos,  oa 
quaesquer  outros  logares  forem  tomados  pelos  HoUandezes, depois 
do  l.<^  de  Maio  d*este  presente  anno  de  1661,entfto  Sua  Magestade 
da  Graii-Bretanha  promette  e  obriga-se  a  compellir  aos  HoUan- 
dezes a  uma  plena  e  perfeita  restituição  dos  mesmos.  Sua  Ma- 
gestade da  Grau-Bretanha  obrigasse  a  enviar  na  monção  próxima 
seguinte,  depois  da  ratificação  do  tratado  de  casamento,  e  doeste 
artigo,  um  soccorro  conveniente  às  índias  Orientaes,  proporcio- 
nado &  necessidade  de  Portugal,  o  à  força  dos  inimigos:  ficando 
declarado  que  Sua  Magestade,  nem  es  seus  successores requererão 
em  tempo  nenhum  pagamento  ou  solução  pelo  mesmo  soccorro !! 

AFPENSO  F. 

Comprova   a   continuaç&o    de   influe&cla    Ingleza    com   mais 

amplitude  (Vide  Artigos  II,  e  V.) 

(TRADUCÇÃO   do  mGl.B7..) 

Tratado  defensivo  entre  a  Gran'Breianha  e  Portugal^  1703. 

Anna,  por  graça  de  Deos  etc.  A  todos  e  a  oada  um  que  o  pre* 
seiite  virem,  saúde. 

Porquanto  se  concluiu  e  assignoa  uma  ailiança  defenâva  pe^ 
petna  em  Lisboa,  a  16  de  Maio  passado^  eatre  03  nossos  plenipo- 
teneíarioB)  e  os  doi  senhores  fistados  Geraes  dai  ProvineisB  Uai- 
áêé  por  «má  parte,  e  os  do  rei  de  tVirtugal  por  ovtfa:  e  porf uaato 
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muitas  vantagens  mutuas  accrescem  aos  serdaissimos  e  potentis- 
simos  reis  e  reinos  da  Gran-Bretanha,  e  Portugal,  e  aos  altos  e 
poderosos  senhores  os  Estados  Geraes  das  Províncias  Unidas,  e 
aos  seus  súbditos,  da  paz  e  box  amizade,  qu3  subsiste  entre  as 
três  sobreditas  potencias:  e  porquanto  ó  necessário  que  a  paz  se 
coQserve  não  só  inviolada,  mas  igualmente  se  fortifique  por  vín- 
culos mais  ílrmes  e  apertados,  e  por  este  meio  se  lance  um  mais 
forte  alicerce  para  manter  a  paz  geral  e  a  tranquillidade  da  Eu- 
ropa ;  a  qual  as  sobreditas  potencias  procuram  sustentar  com  todo 
o  seu  poder:  por  isso  resolveram,  para  o  bem  geral  de  todos,  en- 
trar em  mutua  alliança ;  e  para  este  tim  concederam  seus  plenos 
poderes  e  in^rncções,  a  saber:  a  sereníssima  e  potentíssima  pría- 
ceza  Anna,  por  graça  de  Daos,  rainha  da  Gran-Bretanha,  Franga 
e  Irlanda,  a  Paulo  Methnen,  escudeiro,  seu  embaixador  extraor- 
dinário em  Portugal:  o  sereníssimo  e  potentíssimo  príncipe  Pe- 
dro, por  graça  de  Daos,  rei  de  Portugal  e  Algarves  d'aquem  e 
dVlóm  mar  em  Africa,  senhor  de  Guin^,  e  da  conquista,  navega- 
ção e  commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pcrsia,  índia  etc. ,  a  D.  Nuno 
de  Mello  Alvares  Pereira,  seu  parente  próximo,  Duque  de  Ca- 
daval, Marquez  de  Ferreira  etc,  a  D.  Manoel  Telles  da  Silva, 
marquezde  Alegrete  etc,  a  D.  Roque  Montenegro,  senhor  de 
Alva  etc,  e  a  D.  José  de  Faria,  chronista  mór  do  reino;  e  os 
altos  e  poderosos  senhores,  os  Kstaios  Geraes  das  Províncias 
Unidas,  a  Yan  Francis  Schonenberg:  e  estes  plenipotenciários, 
em  virtude  dos  sobreditos  plenos  poderes  (os  quaes  antes  da  assi- 
gnatara  d'este  tratado  foram  mutuamente  trocados,  examinados, 
e  concordados)  depois  de  pesarem  madura  e  delibaradamente  a 
matéria,  concordaram  e  convíeram,  em  nome  dos  seus  soberanos 
supramencionados,  nos  termos  e  artigos  seguintes: 

I.  Todos  os  tratados  anteriores  entre  as  sobreditas  potencias 
são  por  este  approvados,  confirmados,  e  ratificados,  e  se  ordena 
que  sejam  exacta  e  fielmente  observados,  excepto  no  que  fór  de 
outro  modo  determinado  e  estabelecido  pelo  presente  tratado ; 
de  maneira  que  haverá  entre  os  ditos  reinos  e  estados,  seu  povo, 
6  súbditos  uma  amizade  sincera  e  perfeita  :   elles  se  auxiliarão 
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mataamenta  uds  aos  outros ;  e  cada  uma  das  ditas  potencias  pro- 
moverá o  interesse  e  vantagens  do  outro  como  si  fosse  próprio. 

II.  Si  acontecer  que  os  reis  de  Hespanlia  e  França,  quer  pre- 
sentes ou  futuros ;  quer  ambos  ellos  juntamente,  ou  cada  um 
separadamente,  façam  guerra,  ou  dôm  occasião  a  suspeitar  que 
intentam  fazer  guerra  ao  reino  de  Portugal  no  continente  da 
Europa,  ou  nos  seus  domínios  ultramarinos ;  Sua  Magestade  a 
Rainha  da  Gran-Bretanha,  e  os  senhores  Estados  Qeraes  nsarSo 
dos  seus  oíflcios  amigáveis  junto  dos  ditos  reis,  ou  de  cada  um 
d*elles,  afim  de  persuadii-os  a  que  observem  os  termos  de  paz 
para  com  Portugal,  e  não  lhe  façam  guerra. 

III.  N£o  tendj  feliz  resultado  estes  bons  offloios,  e  antes  sendo 
inefficazes,  de  maneira  que  os  ditos  reis,  ou  cada  um  d*elles  façam 
guerra  a  Portugal,  as  supramencionadas  potencias  da  Gran- 
Bretanha  e  Holianda  farSo  guerra  com  todas  as  suas  forças  aos 
sobreditos  reis  ou  rei,  que  levarem  armas  hostis  a  Portugal ;  e 
para  essa  guerra,  que  se  ílzer  na  Europa,  elles  fornecerão  doze 
mil  homens,  aos  quaes  armarão  e  pagarão,  tanto  nos  quartéis, 
como  em  campanha,  e  os  ditos  altos  alliados  serão  obrigados  a 
conservar  completo  esse  numero  de  homens,  recrutando-os  de 
quando  em  quando  â  sua  própria  custa. 

IV.  E  n*este  caso  também  as  sobreditas  potencias  da  Gran- 
Bretanha  e  Holianda  serão  obrigadas  a  conservar  e  manter  na 
costa  de  Portugal,  e  nos  seus  portos,  um  numero  competente  de 
navios  de  guerra,  para  defenderem  as  ditas  costas  e  portos,  e  os 
navios  de  trafico  e  commercio,  de  todas  as  tentativas  hostis  ;  de 
maneira  que,  si  constar  que  os  ditos  portos  e  navios  estão  em 
perigo  de  serem  atacados  pelo  inimigo  com  maior  força,  os  ditos 
alliados  serão  obrigados  a  enviar  a  Portugal  tal  numero  de  na- 
vios de  guerra  que  sejam  iguaes,  ou  mesmo  superiores  aos  nayios 
e  força  do  inimigo,  que  meditarem  um  ataque  contra  os  sobre- 
ditos navios  e  portos. 

Y.  Si  porém  os  ditos  reis  de  Hespanha  e  Françi,  ou  qualquer 
d'elles,  Hzerem  guerra,  ou  derem  causa  a  suspeitar  que  intentam 
fater  guerra  nas  provindas  e  domínios  ultramarinos  de  Portxtgál^ 
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as  sapramendoDadas  potencias  da  Gran- Bretanha  e  Hollanda, 
fornecerão  a  Sua  Magestade  Portugueza  tal  numero  de  navios 
do  guerra  que  seja  igual,  ou  mesmo  superior  aos  navios  do  ini- 
migo, de  modo  que  possa  não  só  resistir-llie,  mas  também  evitar 
tal  ataque  ou  invasão,  emquanto  durar  a  guerra,  e  a  necessidade 
exigir.  E  si  o  inimigo  tomar  qualquer  ciiade,  ou  se  apoderar  de 
qualquer  logar,  que  possam  fortificar  nas  dUas  provincitis  e  do" 
minios  ultramarinos^  continuarão  estes  soccorros^  até  que  tal  cidade 
ou  logar  seja  plenamente  restituidOy  além  de  outras  cidades  e  lO' 
gares^  si  mais  se  tomarem, 

VI.  Todos  estes  navios  auxiliares  serão  sujeitos  ao  commando 
de  Sua  Magestade  Portuguesa,  de  maneira  que  cumprirão  quanto 
Sua  dita  Magestade  ordenar ;  e  si  tiverem  de  partir  para  as  pro- 
víncias portuguezas  e  domínios  ultramarinos,  cumprirão  ali 
igualmente  tudo  o  que  se  lhes  determinar  em  nome  de  Sua  Ma- 
gestade, pelos  seus  vice-reií  e  governadores. 

VII.  Quando  estes  navios  auxiliares  das  duas  potencias  da 
Gran-Bretanha  e  Hollanda  se  reuuirem  aos  navios  portuguezes 
(e  n*este  caso  devem  sempre  auxilia-los),  o  almirante  da  esqua- 
dra portugueza,  que  tiver  o  direito  de  trazer  bandeira,  dará 
sigaaes,  e  convocará  um  conselho  de  guerra,  que  terá  logar  na 
sua  camará ;  e  o  mesmo  almirante  da  esquadra  portugueza  expe- 
dirá as  ordens  necessárias  para  execntarem-se  os  pontos  que  se 
resolverem  no  conselho  de  guerra ;  e  estes  pontos  os  almirantes 
dos  navios  auxiliares  executarão  cada  um  com  os  seus  navios. 

VIII.  Si  porém  em  qualquer  tempo  os  navios  das  três  nações 
alliadas  se  reunirem,  aíim  de  tentarem  qualquer  cousa,  em  que 
03  alliados  estejam  igualmente  interessados,  o  almirante  que 
tiver  o  direito  de  trazer  a  bandeira,  e  tiver  debaixo  do  seu  com- 
mando maior  numero  de  navios  da  sua  nação,  gozará  do  direito 
e  privilegio  mencionado  no  artigo  anterior,  isto  ô,  de  dar  signaes, 
de  convocar  um  conselho  de  guerra  na  sua  camará,  e  de  fazer 
todo  o  necessário  como  acima  se  especidoa. 

IX.  Os  doze  mil  homens,  que  as  potenolas  da  Gran-Bretanha  e 
Hollanda  se  obrigam  a  fornecer  a  Sua  Magestade  Portugueza,  e 
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a  manter  &  sua  custa,  e  a  recratar  de  Tez  etn  qoando,  durante  a 
cootinuaçílo  da  g;uorra,  como  se  estipulou  no  artigo  terceiro  doeste 
tratado,  serão  sujeitos  não  só  ao  commando  supremo  de  Sua  Ma- 
gestdde,  mas  ainda  no  dos  seus  commandantes  ou  generaes,  e 
mesmo  d*iiqueli6s  dos  seus  offlciaes,  que  pelo  seu  posto  no  exer- 
cito lhes  sejam  superiores.  Quanto  à  infracção  de  ordens,  crimes 
e  enormidades,  de  que  sejam  culpados,  serão  elles  punidos  pelos 
commandantes  ou  generaes  do  seu  exerci  to,  do  mesmo  modo  como 
os  próprios  Portuguezes  são  punidos  por  conselho  de  guerra,  es- 
pecialmente para  os  crimes  que  respeitam  a  violação  da  religião. 

K.  Os  altos  ali  lados,  no  caso  acima  mencionado,  concederão 
liberdade  plena,  e  toda  a  sorte  de  auxilio  e  assistência  aos  eom- 
mlssarios  de  Sua  Magestade  Portugueza,  para  exportarem  dos 
seus  territórios  e  portos  todas  as  qualidades  de  muutçQes  mili- 
tares como  pólvora,  balas,  armas,  trigo,  e  qualquer  outro  género 
de  provisões  que  se  queira  d'elle8,  tanto  as  quo  pertencem  ao 
mar,  como  &  terra ;  e  isto  também  pelo  mesmo  preço  como  os 
ditos  alliados  costumam  compra-los  para  seu  uso,  e  sem  a  menor 
alteração  na  despeza. 

X[.  Si  acontecer  que  os  reis  de  Hespanba  e  do  França,  ou  cada 
um  d*elles,  façam  guerra  ao  reino  da  Qran-Bretanha,  ou  aos 
Estados  das  Províncias  Unidas,  Sua  Magestade  o  rei  de  Portugal 
usara  dos  seus  officios  amigáveis  pira  com  os  ditos  reis,  ou  cada 
um  d*elles,  afim  de  persuadi-los  a  observar  os  termos  de  paz  para 
com  o  dito  reino  da  Qran-Bretanha,  e  os  Estados  das  Províncias 
Unidas. 

XII.  Não  tendo  bom  oxito  estes  bons  officios,  e  antes  sendo 
Ineffljazes,  de  maneira  que  os  ditos  reis,  ou  qualquer  d*elles, 
façam  guerra  ao  reino  da  rira n- Bretanha,  ou  aos  B:»tados  das 
Províncias  Unidas,  Sua  Magestade  o  rei  do  Portugal,  sei-à,  do 
mesmo  modo,  obrigado  a  fazer  guerra  com  toda  a  sua  íbrça,  aos 
sobreditos  reis,  ou  a  cada  um  d*elles :  e  n*e8to  caso  igualmente 
as  sobreditas  duas  potencias  da  Qran-Bretanha,  e  os  Estados  das 
Provindas  Unidas,  lhe  darão  os  mesmos  soccorros  de  homens  e 
navios»  como  se  estipularam  nos  artigos  precedentes,  no  caso 
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em  que  os  reis  de  França  oa  de  Hespanha,  ou  qualquer  d^elles 
façam  a  guerra  a  Portugal»  e  tudo  executar-se-ha  do  modo  ali 
especiâcado. 

Xlll.  Tanto  no  primeiro,  como  no  segundo  modo  de  fazer  a 
guerra,  Sua  Magestadeorei  de  Portugal  obrigar- se-ha  a  manter 
dez  navios  de  guerra  para  sua  defesa  e  dd  saus  alliados;  com  esta 
clausula  poróm  de  que,  si  tanto  os  Hdspauhóes,  como  os  Fran- 
cezes,  ou  os  Hespanhóes  unicamente  fizerem  guerra  aos  altos 
allíados,  n'este  caso  os  dez  navios  de  guerra  de  Sua  Magestade 
Portugueza  não  serão  obrigados  a  partir  da  costa  de  Portugal; 
pois  que,  estando  n*aquella  estação,  servirão  de  mu  jgrande  uti- 
lidade, para  dividirem  a  força  do  inimigo  :  si  porém  a  guerra  fôr 
feita  pelos  Francezes  unicamente,  será  então  licito  aos  navios 
portuguez?s  auxiliarem  os  altos  alliados  Juntamente  com  as 
esquadras  d*estes. 

XI  y.  Não  se  fará  paz  ou  tregoa  sinão  por  consentimento  com- 
mum  dos  três  alliados  ;  e  esta  liga  será  perpetua  e  eterna. 

XV.  O j  privibgios  pessoaes,  e  liberdade  de  commercio  qne  os 
súbditos  da  Qran- Bretanha,  e  os  Estados  das  Provindas  Unidas 
gozam  actualmente  em  Portugal,  os  Portuguezes  gozarilo,  em 
retribuição,  nos  domínios  da  Gran-Bretanha,  e  dos  Estados  das 
Províncias  Unidas. 

XVI.  Si  pelas  copias  do  tratado,  em  que  se  fez  um  ajuste  rela- 
tivo a  Bombaim  entre  as  coroas  de  Portugal  e  Oran-Bretanha, 
constar  que  qualquer  parte  transgrediu,  ou  não  cumpriu  os 
termos  d*essa  convenção,  regular-se-ha  tudo  conforme  o  espirito 
do  dito  tratado. 

XVII.  Os  navios  portuguezes  não  serão  obrigados  a  pagar 
cousa  alguma  por  ancoragem  no  porto  de  Malaca,  uma  vez  que 
as  outras  naçOes  da  Europa  não  sejam  obrigadas  a  fazer  o 
mesmo. 

XVIII.  Os  navios  dos  piratas  de  qualquer  nação  que  sejam, 
não  somente  não  terão  permissão  ou  serão  recebidos  nos  portos 
que  Suas  Magestades  Portugueza  e  Britannica,  e  os  Estados 
Qeraes  das  Provindas  Unidas  possuem  nas  índias  Oríentaes;  mas 
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serão  reputados  inimigos  communs  dos  Portugaezes,  laglezes  e 
HoUandezes. 

XIX.  Em  tempo  de  paz  serão  admittidos  nos  maiores  portos  do 
reino  de  Portugal  seis  navios  de  guerra  de  cada  uma  das  nações 
da  Gran-Bretanha,  e  das  Provindas  Unidas,  além  dos  outros  seis 
navios  que  eram  permittidos  em  virtude  dos  tratados  antigos  ; 
de  maneira  que  no  todo  possxm  ser  admittidos  doze  navios,  e 
todos  do  mesmo  modo,  como  se  permittia  aos  seis.  E  nos  portos 
menores  admittir-se-ba  tal  numero  de  navios  que  hajam  de 
convenientemente  receber. 

XX.  Os  ditos  plenipotenciários  promettem  que  os  seus  sobe- 
ranos supramencionados  ratificarão  este  tratado  em  boa  e  devida 
forma  ;  e  que  as  suas  ratificações  serão  trocadas  n'esta  real 
cidade  de  Lisboa,  dentro  do  espaço  de  três  mezes  contados  do 
tempo  da  assignatura. 

Em  testemunho  do  que,  nós  os  plenipotenciários  acima  nomea- 
dos, de  Sua  Magestade  a  rainha  da  Gran-Bretanha,  e  dos  altos  e 
poderosos  senhores  Estadoj  Geraes  das  Províncias  Unidas,  assi- 
gnamos  esto  instrumento,  e  lhe  puzemos  03  nossos  sellos.  E  os 
plenipotenciários  de  Sua  Magestade  Portugueza,  aâm  de  evita- 
rem a  disputa,  que  existe  acerca  da  prerogatlva  de  logar,  entre 
as  coroas  da  Gran-Bretanha  e  Portugal,  observando  o  modo  e 
costume  observado  entre  as  duas  coroas,  assignaram  separada- 
mente e  sellaram  outro  instrumento  do  mesmo  teor,  mudando 
unicamente  aquelles  pormenores  que  por  causa  d*esta  circum- 
Btancia  se  mudaram. 

Lisboa,  16  de  Maio  de  1703.—  (L.  S.)  Paulo  Methnen.—  (L. 
S.)  Schonemberg.»  Ratirlcado  pela  Rainha  em  Windsor,  em  12 
de  Julho  de  1703. 
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NOTAS 


Do  Sr.  Conselheiro  Pedro  d* Alcântara  Bellegarde 


1. 


As  Bulias  Pontifícias,  que  demarcaram  os  limites  geographicos 
das  conquistas  ou  descobrimentos  dos  Portuguezes  e  Hespanhóes, 
foram  modificadas,  ampliadas,  e  revogadas  pelos  tratados  subse- 
quentes. 

2.» 

Os  tratados  foram,  em  geral,  feitos  sem  o  completo  conheci « 
mento  dos  legares  por  onde  deviam  passar  ns  linhas  divisórias  ; 
e  mais  tiveram  por  fim  palliar  os  inconvenientes  presentes  do 
que  acautelar  e  assegurar  o  futuro. 

3.* 

F.iltou  ordinariamente  a  boa  vontade  de  ambas,  ou  ao  menos 
de  uma  parto,  quando  se  tratou  de  realisar  a  demarcaçã^  Estas 
demarcações  foram,  em  geral,  meioi  de  protelar  antes,  do  que 
de  resolver  as  duvidas. 

4.- 

Doestes  princípios  proveio  o  de  considerarem  as  duas  cortes, 
rotos  em  cada  guerra,  os  tratados  anteriores ;  quando  os  tratados 
de  limites  são  de  sua  natureza  convenções  de  effeito  permanente, 
que  não  podem  ser  alterados,  modificados  ou  annuUados,  sinão 
por  novas  convençOes. 


—  665  — 


5.' 


Em  vista  dos  defeitos  apontados,  qae  debilitam  e  mesmo 
aanallam  todo  o  direito  convencional  ou  pacticio  entre  os  go- 
vernos regulares  das  duis  raças,  força  foi  recorrer  ao  principio 
de  direito  natural  do  domínio  tuU^  até  os  últimos  tratados  com 
o  Estado  Oriental  que  flxaram  os  limites  pelo  direito  pacticio. 


6.' 


Pelo  exposto,  concluo  que  toda  a  questão  que  se  Installe  sobre 
08  antigos  tratados,  ô  puramente  histórica,  e  em  nada  explica, 
desenvolve,  ou  estabelece  direitos  entre  o  Brazil,  e  o  Estado 
Oriental. 


7.' 


Debaixo  d*este  ponto  de  vista,  o  Instituto  deve  cuidadosamente 
apartar  toda  a  discussfio  que  possa  azedar  os  espíritos,  e  estabe- 
lecer desconflanoas,  tanto  maia  fáceis  de  despertar,  quanto  ha 
grande  desproporção  nos  recursos  dos  estados  em  qaestSo ; 
desproporção  que  pôde  fazer  presuppôr  inclinação  para  o  uso  dos 
meios  de  coacção. 


8.' 


Afastada  a  questão  politica,  e  somente,  como  convém,  tratada 
a  questão  histórica,  creio  conveniente: 

1.*—  Que  o  Instituto,  sem  se  íázer  cargo  dos  Juízos  aventurados 
na  Memoria,  attendendo  somente  k  sua  parte  histórica  ou  ohrono- 
lógica,  ache  em  geral  a  Memoria  referida  de  utilidade,  ainda  qoe 
alguns  factos  necessitam  de  ser  rectiíioados. 

2.°~Que  sendo  a  questão  de  limites,  não  somente  oom  o 
Estado  Oriental»  mas  com  as  outras  possessões  confinantes,  do 


J 
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maior  ioteresBe  para  a  historia  do  Brazil ;  o  lostituto  enoarregao 
uma  commissão,  ou  um  membro,  de  formar  uma  collecção  de 
todos  os  tratados,  convenções,  notas,  declarações,  ou  quaesquer 
outros  actos,  relativos  aos  limites  ;  acompanha ndo-os  de  sua 
traducçâo,  quando  escriptos  em  língua  difTerente  da  vernácula  ; 
fazendo  imprimir  esta  collecção  em  separado  de  sua  Revista. 

6  de  Setembro  de  1853. 

DeLLBGARDR . 


—  558  — 

RESPOSTA  DO  Sr.  A.   GONÇALVES  DIAS 

á  Defesa  do  Parecer  sobre  a  Memoria  do  Sr.  Machado  d' Oliveira. 

O  escripto  «  Defesa  do  Parecer  sobre  a  Memoria  do  Sr.  Ma- 
chado, »  apresentado  pelo  nosso  consócio,  o  Sr.  Ponte  Ribeiro, 
impOe-mo  a  obrigação  de  explicar  algumas  proposições  minhas, 
qne  não  foram  bem  entendidas,  e  de  sustentar  oatras,  contra- 
riadas com  razOes,  que  me  não  deixaram  convencido.  Corre-me 
essa  estricta  obrigação,  para  que  se  v^a  que  a  minha  argumen- 
tação, longe  de  prestar-se  à  defesa  de  proposições  que  eu  com- 
bato, subsiste  em  toda  a  sua  força,  apezar  da  contestação  do 
i Ilustre  autor  do  parecer.  Peço  portanto  a  benévola  attençâo 
do  Instituto,  com  a  promessa  de  ser  breve,  tão  breve  ao  menos 
quanto  com  a  clareza  se  compadeça  a  brevidade. 

Principiarei  por  observar  que  a  «Defesa >  se  divide  em  duas 
partes  distinctas,  ainda  que  uma  se  apresente  como  continuação 
da  outra  •  Na  primeira  parte  o  nosso  consócio  se  occupa  em  respon- 
der ao  que  de  mim  ouviu;  na  segunda  ao  que  se  acha  por  mim 
escripto.  No  preambulo  d*esse  trabalho  se  encontra  explicado  o 
motivo  d'esta  divisão;  e  vem  a  ser  que  a  primeira  parte  se 
achava  prompta,  antes  que  eu  apresentasse  as  minhas  reflexões 
por  escripto,  addicionando-se-lhe  depois  a  segunda  para  que  na 
defesa  se  respondesse  a  todos  os  pontos  da  minha  contrariedade. 
Si  ô  íítit  uma  explicação,  aoceito-a ;  mas  si,  pelo  contrario,  de 
semelhante  divisão  se  quizesse  concluir,  que  eu  disse  uma  cousa 
e  escrevi  depois  outra  diíTerente,  ver-me-hia  obrigado  a  tomar  o 
Instituto  por  testemunha  de  que  escrevi  o  que  disse:  fallando  ou 
escrevendo,  combati  as  mesmas  proposições ;  e  ainda  que  na 
escripta  reforçasse  a  minha  impugnação  com  outros  argumentos, 
e  trouxesse  novas  reflexões  em  abono  da  opinião,  qne  sustentava 
e  sustento,  tícaram  sendo  os  mesmos  os  pontos  controversos. 
Tanta  consciência  tinha  da  justiça  da  causa,  que  advogava»  tão 
terminantes  me  pareceram  as  razões  que  apresentei,  que,  relendo 
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o  meu  trabalho,  mesmo  agora  depois  da  <  Defesa»  que  o  combate 
figara*se-me  que  prevalecem  os  seus  fundamentos,  e  que,  apezar 
de  tudo,  sahiu  incólume  da  árdua  prova,  por  que  acaba  de  passar. 

Permitta-se-me  aqui  uma  breve  consideração  acerca  do  reque- 
rimento, que  apresentei  em  uma  das  nossas  sessões,  para  que 
fossem  archivados  a  «  Memoria  e  o  Parecer  »  de  que  se  trata,  sem 
que  a  respeito  d'elles  o  Instituto  emittisse  juizo  algum.  Não 
teria  cabimento  este  assumpto,  muito  principalmente  depois  quo 
retirei  o  meu  requerimento,  a  não  se  haver  o  digno  autor  do 
Parecer  occnpado  longamente  com  elle  em  um  bem  deduzido  dis- 
curso, que  se  lô  no  preambulo,  assim  como  nas  reílexOes,  que 
rematam  a  sua  <  Defesa  ». 

Diz-se  no  discurso  que  o  meu  requerimento  fora  motivado  nas 
considerações  que  o  Sr.  Oliveira  merece  a  esta  associação;  mas 
si  o  Instituto  se  recorda  que  eu  o  apresentei  no  flm  dos  debates, 
depois  de  haver  dito  em  resumo  o  que  depois  escrevi  mais  por 
extenso,  poder&  entrar  completamente  nas  minhas  intenções, 
quando  se  quizer  persuadir  que  eu  o  julgava,  talvez  erradamente, 
mas  julgava-o  já  sufflcientemente  motivado  nos  próprios  debates, 
independente  das  considerações  que  fiz,  ás  quaes  posto  que  se 
referissem  á  pessoa  do  Sr.  Oliveira,  como  eu  as  deduzi  de  serviços 
já  prestados,  não  julgo  bem  cabido  o  epitheto  de  pessoaes. 

1 .0  Entrando  em  matéria,  o  Instituto  me  permittirá  também 
passar  de  leve  sobre  factos  exarados  no  Parecer,  reproduzidos  na 
Defesa  ;  mas  a  que  me  parece  haver  anteriormente  respondido: 
tal  ô  a  primeira  explicação,  explanação  ou  resposta  da  Defesa, 
em  quo  se  procura  provar  a  fraqueza  de  Hespanha  depois  da 
psrda  de  Portugal  e  da  Hollanda.  Ficou  mais  fraca  a  Hespanha, 
sem  duvida;  porém  pergunto,  porque  c  essa  a  questão:  Ficou 
mais  fraca  do  que  Portugal  ?  E  quando  isto  assim  fosse  ( o  que  se 
não  deduz  do  Apponso  D ),  íica  ao  menos  provado  que  foi  esse  o 
verdadeiro  motivo,  a  causa  primeira  do  estabelecerem  os  Por  tu- 
gnezes  a  Colónia  do  Sacramento,  como  o  indica  o  Parecer  ?  Não 
o  julgo  provado. 
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2.(»  No  segnDdo  ponto,  limíta-se  o  autor  do  Parece,  pan 
provar  a  inflaencia  que  a  Inglaterra  teve  do  tratado  provisional 
de  1661,  a  lembrar  tratados  anteriormoote  oeleUrados  eotraa 
Inglaterra  e  Portugal,  de  modo  que  (assevera-nos  elle)  ficou  este 
ultimo  reino  reduzido  a  interposto  do  commercio  britannico. 

Talvez  julgassem  os  fioanceiros  contraproducente  este  argu- 
mento ;  porque  reputam  em  mais  favoráveis  circumstancias  a 
naçfto  que  serve  de  interposto  commercial ;  e  quanto  á  inter^ 
venç&o  ingleza  do  tratado  de  1681  (que  eu  desejara  ver  apoiada 
por  um  escriptor  qualquer),  louvo-me  nas  asserções  de  Salvador 
Taborda,  euÍ9A  palavras  citei. 

Os  tratados  de  1654  e  1661  não  demonstram  que  ode  1681  foi, 
como  nos  diz  o  Parecer,  devido  sobretudo  á  influencia  ingleju;  e 
menos  ainda  que  os  Inglezes  no  anno  de  1681  viam  abrir*se  no 
Rio  da  Prata  uma  porta  ao  seu  commercio.  Admittido  que  elles 
podessem  vér  de  tão  longe,  nenhum  interesse  tinham  em  favo- 
recer mais  a  Portugal  do  que  á  Hespanba,  quando  é  sabido  que 
ambos  estes  paizes  seguiam  o  mesmo  principio  ^  de  monopolisar 
ooonmiercio  de  suas  colónias. 

3.0  No  terceiro  ponto— repete-se  o  mesmo  resumo  do  tra- 
tado de  1681,  que  se  lô  no  Parecer. 

O  que  na  discussão  perguutei  foi  —  si  esse  extracto,  que  se 
dava  como  do  tratado  ;  que  se  oppunha  ao  do  Sr.  Oliveira  como 
mais  exacto,  tinha  sido  feito  sobre  o  próprio  tratado.  Nio  neguei 
que  Cantillo  o  tivesse  escripto;  mas  demonstrei,  segundo  penso, 
quoy  palavra  por  palavra,  não  merece  credito  algum. 

4.«  Quanto  ao  quarto  ponto,—  o  que  impugnei  não  foi  a  ytia- 
Hficaçâo  que  se  dava — de  mais  valiosas  as  razões  dos  commissa- 
rios  hespanhóes,  reunidos  no  Caya,  do  que  as  da  Memoria  Jus- 
tificativa. 

O  Sr.  Oliveira  cita  a  cMemoria  Justificativa,  publicada  sob  a 
versão  franceza  em  1713.»  Diz-nos  o  Parecer  que  esta  Memoria 
foi  respondida  por  outra,  que  a  corte  de  Madrid  encarregou  aos 
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soas  plenipotenciários.  NSo  impagnei  a  qualificação;  impugnei, 
analysando-as,  que  fossem  mais  attendiveis  as  suas  raz(5eSy  si 
erdm  somente  aquellas  que  se  lém  no  Parecer.  Nem  me  qoero 
persuadir,  ainda  agora,  que  se  tenha  o  direito  de  alterar  factos 
nem  datas,  quando  são  apresentados  como  de  uma  autoridade 
estranha. 

Os  commissarios  hespanhòes,  segundo  nos  diz  o  Parecer  quando 
se  refere  à  Colónia  do  Sacramento,  mostraram  o  direito  que 
lhes  assistia  pela  descoberta  com  a  viagem  de  Solis  em  1512. 
Logo  são  os  Hespanhòes  os  que  o  dizem.  Escusa  portanto  o  autor 
do  Parecer  de  invocar,  como  faz  em  sua  Dafesa,  a  autoridadd  de 
Ruy  Dias  ;  nem  d*elia  se  pôde  valer  para  sustentar  que  a  des- 
coberta do  Rio  da  Prata  teve  logar  cm  1512,  nem  por  íim  de- 
clarar que  &  seguira  por  ter  merecido  7nai$  credito  a  D.  Pedro 
Angelis.  Mas,  suppondo-se  que  o  diz  o  autor  do  Parecer,  e  não  os 
commissarios  hespanhòes,  e  admittida  ajustiâciQão,  tenho  ain'la 
assim  alguns  reparos  a  fazer  sobre  este  ponto. 

O  que  diz  D.  Pedro  Angelis  da  Argentina  de  Ruy  Dias,  na 
introlncção  do  tomo  1  .^  da  sua  Coliecção  de  Obras  e  Documentos, 
não  ô  que  seja  a  mais  exacta,  porém  a  mais  completa  noticia 
das  cousas  do  Rio  da  Prati ;  não  leio  que  elleo  abone  em  tudo 
e  por  tudo,  nem  que  lhe  mereça  mais  credito  no  que  raspai  ta  à 
viagem  de  Solis,  ou  que  n'dste  ponto  o  preílra  aos  autores  hes- 
panhòes. O  que  diz  de  Horrera  ó  que  Ruy  Dias  não  podia  ter 
conhecimento  da  su-\  obra. 

Qualquer  porém  que  seja  o  valor  histórico  que  D.  Pedro  An- 
gelis queira  attribuir  À  Argentina,  não  ô  bastante  a  autoridade 
de  Ruy  Dias  para  sustentar-S3  que  Solis  tinha  descoberto  o  Rio 
da  Prata  em  1512.  Vem  este  facto  consignado  resumidamente 
no  capitulo  1  .^  d'aquella  obra,  e  este  capitulo,  que  é  como  Pre- 
facio, como  uma  Introducção  de  toda  a  obra,  está  cheio  de  in- 
exactidões e  de  erros.  Diz-se  ali  que  Américo  Vespucio  descobriu 
em  1493  o  Cabo  de  Santo  Agostinho  e  a  terra  do  Brazil,  e  que 
por  occasião  d  esta  viagem  Alexandre  VI  dera  a  sua  Bulia  de 
limites,  confirmada  em  Tordesillas. 
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Diz*se  que  D.  Minodl  âzera  p3Toar  o  Brazil  em  1503,  e  por 
esse  mesmo  tempo  o  dividira  em  capitanias  ;  que  Martim  AffoDso 
se  estabelecera  em  S.  Vicente  e  o  povoara  em  1506 ;  e  de  envolta 
com  estas  particularidades  diz-nos  também  que  Solis  sahira  de 
Castella  em  1512  I  Vô-se  pois  que  n^este  capitulo  Ruy  Dias  está 
longe  de  merecer  os  foros  de  historiador  exacto  e  consciencioso. 

Si  n*e8ta  palavra  «  Argentina»  ha  alguma  magia  que  desíbca 
toda  a  controvérsia,  citarei  a  Argentina  de  Centeuera,  que  flxa 
a  descoberta  do  Rio  da  Prata  em  1513 1 

Despues  à  los  quinientos  y  trece   anoB 
Contados  sobre  mil... 
Dio  Juan  Dias  de  Solis  ia  vela  ai  viento, 
Poniendo  ai  Paraná  nombre  de  Plata, 

Cito-o  em  imitação  da  «  Defesa  »  e  para  mostror  também  como 
às  vezes  os  poetas,  mais  que  os  prosadores,  se  approximam  da 
verdade. 

5.®  Ponto.  Sobre  a  viagem  de  Aleixo  Garcia,  de  que  (entre 
parenthesis)  faz  menção  o  escriptor  especial  dns  cousas  do  Rio 
da  Prata  — Ruy  Dias  — repetirei  o  que  disse.  N^aquelle  tompo, 
6  entre  Hespanha  e  Portugal,  não  bastava,  para  constituir  o 
direito,  a  simples  descoberta,  nem  o  simples  facto  da  posse.  Por 
isso  nada  importa  que  Pinzon  descobrisse  o  Cabo  de  Santo  Agos- 
tinho, ne.n  que  Cabaza  de  Vaca  tivesse  estado  em  Santa  Ca- 
tharina. 

Quanto  ao  6.»  ponto,  não  mo  recordo  de  me  haver  especial- 
mente o:cupido  com  a  quostão  do  saber  a  qnom  pertencia  a 
Ilha  de  S.  Gabriel,  O  que  m-i  pareceu  estranho  ô  qne  oscom- 
missarios  do  Caya,  quando  se  tratwa  da  Colónia  do  Sacramento, 
allegassam,  sogundo  nos  informa  o  Parecer,  n  estada  de  Diego 
de  MenJozi  em  S.  Gabriel,  como  si  por  ter  estado  tivesse  tomn do 
po^te,  ou  que  em  rehção  a  um  continente  devesse  a  ilha  Q"e 
lhe  ficasse  próximo,  ser  considerada  como  o  principal  e  não  como 
o  accessorio. 
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7.0  Ponto.  «Davidou-se  (diz  a  Ddfesa)  que  em  1680  tiyessem 
os  Hespanhóes  povoações  na  banda  septentrional  do  Rio  da 
Prata  e  mais  contíguas  d  Colónia  do  que  estavam  as  Portuguezas,)^ 

O  qae  se  lôno  Parecer  é  alguma  cousa  diíferente.  <  Havendo 
(diz  o  Parecer)  alôm  d*ess3  Rio  (da  Prata)  e  mesmo  no  território 
contíguo  d  Colónia  do  Sacramento  muitas  e  florescentes  povoações 
de  súbditos  da  coroa  de  Hespanha .  » 

£'  isto  o  que  se  lé:  cSo  »  povoações  mais  contíguas  à  Colónia 
do  que  as  Portuguezas;  mas  — muitas  e  florescentes  povoações 
no  território  contigno  á  Colónia, 

Assim  pois  o  que  neguei  foi  que  houvesse  contíguas  à  Colónia 
muitas  e  florescentes  povoações  da  Hespanha ;  neguei  que  ali 
as  houvesse,  d'aquella  margem,  em  1681. 

Â  Defesa,  combatendo  esta  asserção,  responde-me  que  exis- 
tiam as  missões  do  Tapi  «  que  já  em  1628  contavam  muitos  mi- 
lhares de  cAtechisados.  Montoya,  etc.» 

Que  importa  isto?  Sabe-se  que  missionários  entraram  nos 
Tapôs  em  1627,  e  que  antes  de  1631  contavam  quatro  reducções  ; 
mas  também  se  sabe  que  foram  depois  d'isso  atacados  pelos  Pau- 
listas, dispersos  e  debandados  os  neophytos,  cujos  destroços  re- 
uniram os  missionários  hespanhóes,  estabelecendo-os  em  1637 
entre  o  Paraná  e  o  Uruguay  no  ponto  em  que  estes  rios  mais  se 
approximam  um  do  outro. 

D' estes  factos  o  illustrado  autor  da  Defesa  me  permittirá  con- 
cluir, não  obstante  a  autoridade  de  Montoya,  que,  em  1681, 
nem  existiam  essas  muitas  e  florescentes  povoações  de  súbditos 
da  Hespanha,  nem  mesmo  as  pobres  missões  do  Tape. 

8.®  Contentar-me-hei  n*este  ponto  de  responder  á  pergunta 
que  se  me  foz,  si  é  por  mim  apoiada  a  accusação  de  incúria  que 
o  Sr.  Oliveira  dirige  ao  governo  portuguez  por  haver  consentido 
na  fundação  de  Buenos-Ayres. 

Não  me  recordo  de  accusação,  que  se  reflra  a  este  facto ;  mas, 
si  se  trata  da  terceira  e  subsistente  fundação  de  Montevideo,  não 
seria  merecida  a  censura,  visto   que  em   1580  não  podiam  os 
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Portuguezes  reclamar  contra  o  estabelecimento  dos  Hespanbóes, 
cem  de  entSo,  até  muito  depoiSi  ao  governo  de  Portagal  se  pdde 
chamar  governo  portugaez. 

9.<>  Passo  em  silencio  este  ponto,  em  que  o  autor  da  Defesa 
explica  o  seiítldo  que  dou  á  palavra  audácia^  e  justifica  o  em- 
prego do  adverbio  assas. 

10.  DÍSS3  que  o  trata  lo  de  1701  foi  um  tratado  de  alliança; 
mas,  argumentando  com  esse  mesmo  art,  14,  que  citam  a  Do- 
fesa  e  o  Parecer,  não  neguei,  nem  me  era  pobsivel  negar,  que 
elle  contivesse  estipulações  de  território.  O  que  neguei  foi  qae  a 
lógica  e  a  hermenêutica  se  prestassem  à  intellígencia  que  deu  o 
Parecer  àquelle  artigo  do  tratado  de  1701  ;  —  que  por  elle  se 
houvesse  feito  cessão  só  e  unicamente  —  do  território  em  que  se 
achava  a  Colónia,  palavras  que  eu  leio  sublinhadas  como  para 
pôr  fora  de  toda  a  duvida  qual  tinha  sido  o  oljecto  da  cessão. 
Cederam-se  primeiramente  as  terras  sobre  gue  se  fizera  o  tralado 
provisional  de  1681,  e  em  segundo  logar  aquelk^s  em  que  se 
achava  sittutda  a  Colónia.  Terras  e  Colónia,  diz  o  tratado,  e  não 
área  clrcumscripta  da  Colónia,  como  quer  o  Parecer. 

11.  Sobre  o  ll.<>  ponto,  refiro-me  às  próprias  palavras  do 
Parec3r :  €  E*  a')£olutamente  desconheci  lo  para  mim  (diz  o  sea 
autor)  o  tratado  de  1703,  e  por  isso  (accrescenta)  nada  posso  diíer 
do  seu  contexto. IP 

Bitã  podia  o  autor  do  Parecer  negar  a  sua  validade,  desconhe- 
cel-3  como  tratado;  mas  não  desconhecei -o  absolutamente,  e 
tao  absolutamente  que  asseverou-uos  nada  poder  dizer  do  seu 
contexto.  Negue-lhe  toda  a  força,  regeite-o,  stygmatise-o ;  mas 
não  o  desconheça,  que  o  não  pôde. 

<  Deixo  À  sabedoria  dos  membros  da  mesa  d(f  Instituto  (pro- 
segue  a  Defesa)  quo  decidam,  d  vista  do  contexto  d*aquelles  arti- 
gos, si  tenho  razão  pira  dizer  que  me  é  absolutamente  desco- 
nhecido o  tratado  de  1703,  a  que  allude  o  Sr.  Machado.» 
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Sem  duvida,  a  mesa  decidirá  na  aaa  sabedoria ;  mas  &  vista 
d'aqaelles  artigos,  ser-Ilie-ha  diíflcii  conceber  oomo  acontece 
que  aquelle  que  os  tiver  lido  nada  possa  dizer  acerca  do  seu 
conteato. 

12.  Quanto  ao  12.^  ponto,  nSo  duvidei  da  real  cédula  de  12 
de  Outubro  de  1716,  dirigida  ao  governador  de  Buenos-Ayres, 
e  ordenando  que  si  os  Portuguezes  pretendessem  fazer  algum 
estabelecimento,  além  da  área  marcada  no  tratado  de  1715,  o 
mandasse  logo  destruir.  Sei  que  os  Hespanhôes  lhe  quizeram 
dar  essa  intelligencia ;  mas  o  que  neguei  ô  que  para  isso  tives^ 
sem  valiosos  fundamentos ;  o  que  nego  é  que  haja  drea  marcada 
no  tratado  de  1715.  O  que  nego  ô  que  se  tenha  dado  uma  re- 
sposta cabal  ao  papel  do  embaixador  portuguez,  por  mim  citado, 
em  que  se  combite  a  pretenção  da  coroa  de  Hespanha,  de  pòr 
limitações  onde  as  não  fazia  o  tratado. 

De  mais,  tal  cédula  o  que  importa  ?  Si,  como  quer  o  illustre 
autor  do  Parecer  na  sua  14.<^  resposta,  nenhuma  argumentação 
se  pôde  tirar  para  o  bom  direito  dos  Portuguezes,  das  instrucções 
que  deram  aos  seus  diplomatas ;  haveria  coherencia,  si  não  se 
quizesse  deduzir  das  instrucçOes  do  Gabinete  de  Madrid  o  bom 
direito  de  Hespanha,  que  aliás  tinha  todo  o  interesse  em  torcer 
o  sentido  genuíno  do  tratado. 

Entro  agora  na  segunda  parte  da  «Defesa  »,  n*aquella  em  que 
se  responde  a  algumas  proposições  do  meu  escripto. 

13.  Começa  esta  segunda  parte  com  o  13.<*  ponto,  em  que  o  Sr. 
Ponte  Ribeiro  analysa  os  periodos  que  dou  como  descripçSo  do 
estado  em  que,  relativamente  á  occupaçSo,  se  achava  em  1681  a 
margem  septen trienal  do  Rio  da  Prata. 

O  que  com  aquelles  periodos  pretendi  foi  demonstrar  a  inex- 
actidão do  extracto  feito  por  Cantiilo  do  tratado  de  1681,  em  que 
se  (klla  em  Hespanhôes  da  immediação  da  Colónia  do  Sacramento; 
foi  combater  as  proposições  que  o  Parecer  apresenta  como  dos 
commissarios  do  Caya,  em  que  se  falia  das  muitas  e  florescente$ 
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povoações  da  coroa  de  Hespanha  rCaquella  margem»  Ora,  demon- 
strando eu  que  em  1681  nem  ali  havia  Hespanhôes,  nem  povoa- 
ções de  súbditos  de  Hespanha,  tenho  demonstrado  a  inexactidão 
do  resumo  do  tratado,  quando  fuUa  em  Hespanhôes  das  imme- 
diações ;  e  a  falsidade  dos  commissarios,  quando  citam  muitas 
e  florescentes  povoações  da  Hespanlia  no  território  contigao  à 
Colónia. 

Para  contestar-me  este  ponto,  o  illustre  autor  do  Parecer,  em 
outra  parte  da  sua  Defesa,  apresenta*me  como  existentes  n'a- 
quello  período  as  missões  do  Tapo. 

Jà  disse  que  taes  missões  ali  não  existiam  em  1681 ;  mas 
quando  existissem,^  do  próprio  facto  da  sua  existência,  combi- 
nado com  o  ciúme  dos  Jesuítas,  tanto  Hespaulióos  como  Portu- 
gueze?,  ciúme  que  os  afastava  dos  seus  compatriotas,  d* este 
facto,  digOy  se  poderia  concluir  que  não  havia  Hespanhôes  nas 
suas  immediações.  Mas  dado  que  existissem  Hespanhôes,  não  se 
prova  que  existiam  muitas  e  florescentes  povoações  da  coroa  da 
Hespanha.  E  dado  ainda  que  taes  povoações  existiam,  não  se 
prova,  nem  se  mostra  que  o  tratado  contivesse  essas  expressões, 
ou  que  se  possa  traduzir  —  Vecinos  de  Buenos^Ayres  —  por  Hes- 
panhôes da  immediação  da  Colónia,  ou  por  muitas  e  flores- 
oentes  povoações  da  coroa  de  Hespanha  na  margem  septentrional 
do  Rio  da  Prata. 

Qual  a  conclusão  que  tira  doeste  trecho  o  autor  do  Parecer? 
Que  por  isso  que  os  vizinhos  de  Buenos-Ayres  careciam  de  liceoc^ 
para  passar  á  outra  m\rgem,  se  reconhece  dominio  que  ali  sus- 
tentava a  Hespanha.  Mas  o  que  eu  digo  é  que  essa  margem  se 
achava  inhabitada  e  devoluta;  e  tanto  mais  insisto  sobre  este 
ponto  que  sendo  eu  o  primeiro  (como  creio)  a  apresentar  este 
facto,  que  reputo  de  alguma  importância,  não  m*o  combate  o 
digno  autor  do  Parecer.  Dou-o  portanto  como  inquestionável. 

Conclue  mais,  que  se  achavam  os  Hespanhôes  no  gozo  do 
território  immediato  à  Colónia  do  Sacramento,  do  que  resultava 
o  uti  possidetis  — -  esse  principio  respeitado  como  o  regulador  da 
soberania  teriitorial  das  nações  I  Nego,  e  não  careço  de  apre- 
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sentar  proiias,  que  em  relação  a  Bueaos-Ayre3  se  possa  dar  a 
qaaliíiciíção  de  immediato  ao  território  da  nova  Coloaia:  nego 
que  o  uti  possidetis  fosse  n*aquelle  tempo  um  principio  respeitado 
entre  Hespaoha  e  Portugal,  como  regulador  da  soberania 
territorial  entre  as  duas  nações. 

14.0  Ponto.  Náo  me  parece  que  se  tenha  respondido  ás  razões 
que  apresentei  para  determinar  o  sentido  verdadeiro  e  genuíno 
do  tratado  do  1701,  combatendo  a  proposição  do  Parecer^  que 
por  esse  tratado  somente  se  havia  cedido  —  aquelle  território 
em  que  se  achava  situada  a  Colónia ;  e  comtndo  não  passarei  em 
silencio  a  asserção  do  seu  illustre  autor  de  que  o  direito  de 
Portugal  fora  reconhecido,  tanto  pelo  tratado  de  1701,  como 
pelo  de  1715;  mas  sempre  Hmitado  aos  pontos  em  que  a  posse  era 
effectiva.  Observarei  ainda  uma  vez  que  nem  no  tratado  de 
1701,  nem  no  de  1715  se  lôm  semelhantes  limitações  de  terri- 
tório. Pretendeu  a  Hespanha  limltaNo  no  ultimo;  mas  os  tra- 
tados não  soffrem,  nem  podem  soffrer  limitações  estranhas  â 
sua  letra,  que  lhes  queira  impor  o  capriclio  ou  o  interesse  de 
uma  das  partes  interessadas. 

15.  No  15^  ponto,  expõe  a  €  Defesa» o  facto  por  mim  citado  de 
que,  chegados  os  Portuguezes  à  nova  Colónia  em  1679,  só  em 
1680,  e  depois  de  ali  entrincheirados,  se  soube  da  sua  chegada ; 
e  se  esforça  por  desvanecer  a  maravilha,  de  que  me  suppõe 
possuído,  porque  os  habitantes  de  Buenos-Ayres  souberam  em 
1680  haverem  chegado  os  Portuguezes  à  ilha  de  S.  Gabriel 
em  1679,  e  fundado  a  Colónia  do  Sacramento. 

Si  o  illustre  autor  do  Parecer  quizesse  por  um  pouco  reflectir 
sobre  as  minhas  palavras,  veria  que  não  me  causa  extranheza 
nem  maravilha  que  a  noticia  do  estabelecimento  dos  Portu- 
guezes no  Rio  da  Prata  levasse  mezes  ou  annos  ou  séculos  a 
chegara  Buenos-Ayres.  O  que  eu  então  procurava  demonstrar  era 
que  aquella  margem  estava  inhabitada:  apresentei,  não  só  essa, 
mas  outras  muitas  razões,  de  modo  que  para  combater  a  minha 
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proposiçfto  nSo  basta  isolar  um  dos  argumentos  que  apresento  e 
torcer-lheaapplicac^.  Gonclue-se  quo  essa  margem  era  inha- 
bitida  (lisse  eu),  porque,  chegando  os  Poituguezes  em  1679,  só 
em  lOSO,  e  depois  de  entrincheirados  é  que  se  soube  da  sua  che- 
gada; porque  essa  mesma  noticia  foi  devida  aos  habítanteg  de 
Buenos-Ayres,  que  ali  foram  por  acaso;  porque  foram  batidos 
por  homens  de  Bjenos-Ayros,  e  luJios  das  ReducçOes,  que  atra- 
vessaram o  Uruguay;  emfim,  porque,  si  taes  Hospanhóes 
existissem  na  outra  margem,  n&o  se  esqueceria  d'elles  o  tratado 
de  1681  quando  estipula  que  do  campo  d'aquella  margem  sa  po- 
dessem  aproveitor  os  vizinhos  de  Buenos-Ayres.  Nenhuma  razão 
haveria  para  que  doesse  gozo  fossem  excluídos  os  Hespanhôas  da 
immediaçfio  da  Colónia,  si  na  immediaQão  os  houvesse. 


17.  Deixando  de  parte  o  16.^  ponto,  que  consta  de  uma  breve 
explicaçfto,  pas3irei  ao  seguinte,  em  quo  o  digno  autor  do  Parecer 
traduz  uma  phrase,  por  mim  apresentada,  da  Memoria  de  D.  Luiz 
Cerdeflo. 

Póde-se  suppór  quo  eu  me  achava  em  duvida  sobre  o  seu  ver» 
dadeiro  sentida ;  mas  foi  exactamente  por  me  parecer  quo  nem 
uma  duvila  offerecin,  que  eu  a  apresentei  por  aquella  ma- 
neira. 

nácia  la  parte  que  mira  el  Brasil,  O  il lastre  autor  do  Pa- 
recer invoca  a  autoridade  dos  Hespanhóes,  e  entende  com  elles 
que  isso  quer  dizer  — do  lado  do  Braiil.  Permittir-me«ha  com- 
tudo  pór  duvid.i  em  acceitir  a  sua  traducçSo.  Nfio  é  isto  negar 
os  seus  estudos  theoricos  e  práticos,  nem  regeitar  a  sua  compe- 
tência em  questões  sobre  a  lingua  castelhana ;  porque,  vou  mais 
adiaute,  —  si  a  própria  universidade  de  Salamanca  se  dignasse 
mandar -me  uma  deputaçfio  dos  seus  membros  mais  conspícuos, 
asseverando -me  que  tal  é  o  sentido  quo  dSo  e  deram  áquella 
phrase  tolos  os  Castelhanos  presentes  e  passados,  vencido  pela 
nutoridado,  mas  não  on vencido,  é  que  eu  o  acceitaria. 

H&cia  la  parte  dei  Brasil  —  quer  dizer  ->  do  lado  do  Brazii. 
Deixemos  de  fora  o  hàcia,  que  não  involve  negação.  La  parte 
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que  mira  el  Brasil^  nSo  póJe  philosophlcamente  ter  o  mesmo 
sentido  qae  —  la  parte  dei  Brasil ;  porqae  nas  poucas  lingaas 
qae  sei,  e  ser-me-ha  concedido  crôr  que  também  em  todas  as 
conhecidas  —  este  Terbo  ver  e  seus  equivalentes,  applicados  a 
legares,  indicam,  invol vem,  trazem  por  força  comsigo,  sempre  e 
constantemente,  a  idéa  de  opposiQão:  logar  que  vê  a  outro  <—  é 
logarque  lhe  está  defronte,  à  vista»  e  opposto. 

Não  creia  porém  o  autor  do  Parecer  que  ligo  extraordinária 
importância  &  interpretação  doesta  phrase.  Acceito-a  em  qual- 
quer sentido ;  admitto  a  sua  ou  qualquer  outra  traducçSo ;  tudo 
vem  a  pello,  e  prova  igualmente,  e  com  a  mesma  força,  o  que 
pretendo. 

Esorevi—  que  era  tão  firme,  mesmo  entre  Hespanhóes,  a  opi* 
Dífto  de  que  a  margem  septentrional  do  Prata  pertencia  ao 
Brazil,  que  elles,  reconhecendo-se  intrusos  n'aquelle  rio,  come- 
çaram por  dizer:  «Là,  d'aquella  outra  margem  começa  o  vosso 
Brazil.» 

Snpponhamos  pois  que— em  hácia  la  parte  que  mira  el  Brasil  — 
se  pôde  ler  —  a  costa  ou  lado  —  do  Brazil.  Admitto-o,  e  agra- 
deço ao  il lustre  autor  do  Parecer. 

Lô-se  também  na  Argentina  de  Centenera  que  as  ilhas  de 
S.  Oabriel  «  estan  afastadas  de  tierra  de  la  banda  dei  Brasil 
legna  y  media.  Agradeço  a  citação  ao  lllustre  autor  do  Pa- 
recer.» 

Lô-se  ainda  na  mesma  obra  €  la  punta  de  S.  Maria,  que  es 
la  de  la  banda  dei  Brasil. i^ 

E  em  outra  parte :  Por  la  mayor  parte  los  navios  que  se  han 
perdido  ])an  sido  de  la  banda  dei  Brasil^  que  Uamamos 
S.  Gabriel. 

Tudo  isto  prova,  e  prova-o  sobejamente,  que  uma  das  margens 
do  Rio  da  Prata  era  pelos  Hespanhóes  denominada  —  la  banda 
dei  Brasil,  Estivesse  Gaboto  do  lado  do  Brazil  ou  do  lado 
opposto ;  entendam-n'o  os  Hespanhóes  como  o  quizerem  e  com 
elles  o  ii lustrado  autor  do  Parecer— o  que  concluo  ô  que  um 
d^esses  lados  se  chamava  -^  Brazil  —  «  Tfio  ât*me  (escrevia  eu) 
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tão  arme  era  entre  elles  a  opinião  de  que  j&  aquillo  se  chamava 
Brazil !  — ou  antes,  reconhecendo-se  intrusos,  e  duvidando  do 
seu  direito,  começavam  por  dizer,  antes  que  lhes  perguntassem 
o  que  faziam  ali:  «Estamos  em  nossa  casa:  là  d'aquella  outra 
margem  ó  que  começa  o  vosso  Brazii.» 

Dentro  d'este  mesmo  ponto,  continua  o  autor  do  Parecer,  como 
desfazendo  um  equivoco  meu,  de  o  haver  sorprehendido  a  refe- 
rencia que  âz  a  Montevideo,  designando-o  pelo  seu  nome,  antes 
da  sua  fundação.  Era  natural  o  equivoco:  appello  para  a  me- 
moria dos  iilustres  membros  do  Instituto,  que  assistiram  âquella 
sessão,  e  declarem  si,  como  ou,  se  não  equivocariam  igualmente. 

Occupava-me  do  tratado  de  1701  ;  dizia,  qui,  continuando  a 
idéa  da  linha  meridiana,  deveiia  ella  ser  traçada  sobre  o  ponto 
designado  no  tratado,  isto  é,  a  Colónia  do  Sacramento,  de  modo  } 

que  todas  as  terras  ao  nascente  doesta  linha  atô  chegar  ao 
Atlântico  se  deverão  reputar  dentro  do  lote  portuguez;  ac- 
crescentei  que  tanto  era  este  o  sentido  do  tratado,  e  tanto  o 
reconheceram  os  próprios  Hespanhòes,  que,  em  1703,  temendo-se 
um  ataque  dos  Hollandezes  no  Rio  da  Prata,  o  governador  do 
Buenos-Ayres  advertiu  ao  da  Colónia  do  Sacramento  que  man- 
dasse occupar  Montevideo.  O  illustre  autor  do  Parecer  inter- 
rompeu-me  n*este  ponto,  com  a  data  da  fundação  d*aquella  praça: 
e  bem  l6.nbrado  estou  de  ter  também  ouvi  lo  a  um  dos  nossos 
11  lustres  consócios :  «  Não,  isso  não  obsta ! » 

Tratava-se  e  trata-se  de  um  facto,  e  não  de  uma  denominação; 
mas  1  ois  que  o  autor  da  «  Defesa  >  me  chama  para  este  terreno, 
conceder-me-ha  permissão  para  dizer-lho  que  não  só  foram 
Portuguozes  os  primeiros  povoadores  de  Montevideo,  como  ô  dos 
PortugU3zes  que  obteve  aquella  designação.  Citarei  uma  auto- 
ridade, que,  qualquor  que  seja  a  minha  opinião  a  sen  respeito, 
não  poderá  ser  recusada  pelo  illustre  autor  da  «  Defesa  ».  Fallo 
de  Ruy  Dias,  o  escriptor  especial  das  cousas  do  Prata,  o  que 
mais  conceito  merece  a  D.  Pedro  de  Angelis.  Descrevendo  a 
costa  até  Maldonado,  Ruy  Dias  accrescenta:  àfas  adelante  está 
Montevideo  llamado  asi  de  los  Portuguezes ,  (Pag.  7  ob.  cit.)  O 
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facto  pois  n5o  pôde  ser  posto  em  duvida  por  aquellos  que  se 
louvam  nas  opiniões  doestes  illustres  escriptores. 

Dos  quatro  últimos  pontos  da  «  Defesa  >  de  ns.  18  a  21  só  me 
occuparei  com  o  primeiro,  e  sobre  este  mesmo  muito  pouco  direi. 
N'aqu6lle  ponto  o  autor  do  Parecer  sustenta  a  iotelligencia  que 
deram  os  Hespanhóes  ao  tratado  de  1715. 

N^  puz  em  duvida  que  elles  assim  o  entendessem  a  seu  modo: 
argumentei  que,  em  boa  fé,  lhe  não  podiam  dar  similliante  sen- 
tido. Não  exigiram  os  Portuguezes,  em  virtude  d'aquelle  tra- 
tado a  entrega  do  Paraguay  nem  da  cidade  da  Assumpção,  bem 
que  a  <  Defesa»  o  pareça  indicar ;  e  si,  nâo  obstante,  a  preten- 
ção  dos  Portuguezes  podia  sor  justamenta  qualiflcada  de  ab- 
surda, mais  e  muito  mais  absurda  me  pareceu  a  pre tenção  de 
Hespanha,  querendo  circumscrever  o  território  da  Colónia  ao 
alcance  de  um  celebre  tiro  de  canhão,  que  os  mestres  da  sciencia 
•Dão  entendiam  então,  nem  entendem  hoje  que  possa  ter  simi- 
Ihante  applicação.  Dizem  elles  que  o  espaço  que  alcança  um 
tiro  da  canhão,  disparado  sobre  o  mar,  faz  parte  do  território  de 
qualquer  nação  marítima ;  porque  atô  ali,  bom  ou  máo  grado, 
se  pôde  fazer  respeitada.  Esse  principio  pois  não  tem  applicação 
senão  ás  fortalezas  que  existam  ou  possam  existir  à  beira-mar,  e 
somente  para  o  lado  do  mar. 

Concluirei  observando  que  as  reflexões  do  Sr.  conselheiro  Cân- 
dido Baptista,  e  as  notas  do  Sr.  conselheiro  Bellegarde  rematam 
de  modo  quasi  idêntico,  e  em  sentido  favorável  â  memoria  do  Sr. 
Machado  d*01iveira. 

Diz  o  primeiro  doestes  illustres  membros  que  a  Memoria,  con- 
siderada como  uma  exacta  recopilação  de  factos  importantes 
para  a  historia,  é  na  sua  opinião  digna  do  apreço  do  Instituto  ; 
não  obstante  quaesquer  reparos  a  que  possa  dar  logar  o  juizo 
critico  de  sou  autor  acerca  de  um  ou  outro  facto  de  importância 
secundaria  para  o  futuro  historiador. 

Entende  o  segundo  que  o  Instituto,  attendendo  somente  ã  parte 
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histórica  oa  chronologica  da  Memoria,  ache-a,  em  geral,  de  uti- 
lidade, ainda  que  alguns  factos  necessitam  de  ser  ratificados. 

Ck)mo  estas  conclusões  n&o  repugnem  entre  si,  doa  o  roeu  voto 
libara  que  sejam  approradas  ambas. 

Sala  das  sessOes  do  I.  H.  e  G.  B.  23  de  Setembro  de  1853. 


A.   QONÇALVBS  Dus. 


/ 


REVISTA 


DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  £  GEOGRAPOIGO  DO  BRAZIL 


3.»  SERIE.—  8UPPLBMSNT0  AO  TOMO  XVI.—  1863. 

mu  PUBLICA  ANNiriKSilllA 

DO 

Instituto  Histórico  e  Oeographico  do  Brazil 

no  dia  15  de  Dezemliro  de  1863. 


DISCURSO 


DO 


PRESIDENTE  O  EX.»^   Sr.  CÂNDIDO  JOSÉ  DE  ARAÚJO 

VIANNA. 

Cabe-me  aioda  ama  vez  a  honra  de  abrir  a  sessSo  anaiversaria 
da  iaaagaraç&o  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro: 
assim  aprouve  â  perseverante  benevolência  do  meus  illustres 
consócios. 

Começara  tao  lisongeira  tareia,  rendendo  a  S.  M.  o  Impe- 
rador, nosso  immediato  Protector  Magnânimo,  e  a  S»  M.  a  Im« 
peratri?,  aojo  de  bondade  e  de  doçura,  respeitosas  graças,  por 
mais  data  favor  qae  nos  outorga,  assistindo  à  festa  natalida  do 
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lastituto,  e  permittindo  que  ella  seja  celebrada  D*este  imperial 
recinto. 

A  posse  velha  e  não  interrompida  de  tantos  e  tão  repetidos 
beneâcios,  longe,  Senhor,  de  entibiar-nos,  afervora  os  sentimen- 
tos de  nosso  animo  agradecido. 

A  solemnidade  que  nos  occupa  não  é,  em  meu  conceito,  um 
acto  de  mera  ostentação  e  apparato  :  tenho  para  mim  que  os 
estatutos  a  prescreveram  não  só  com  o  intuito  económico  e  pa- 
triótico de  chamar  a  administração  ou  governo  da  sociedade  a 
dar  conta  em  publico  do  modo  como  foram  seus  negócios  tratados 
no  periodo  determinado,  e  ao  mesmo  tompo  ministrar  de  viva 
voz  aos  amigos  das  lettras  informações  sobre  o  adiantamento 
que  vão  tendo  entre  nòs  os  estudos  históricos  e  geographicos 
por  effeito  das  fadigas  da  associação ;  mas  também  com  o  alíl 
intento  de  acoroçoar  e  convidar  d*est*arte  a  mocidade  talentosa 
e  ávida  de  nome,  e  os  espíritos  investigadores,  a  tomarem  parte 
activa  em  nossas  lucubraçOes. 

E'  de  grande  satisfação  para  mim  annunciar-vos  que  o  anno 
social  ílndo  não  passou  inglório  para  o  Instituto  Histórico  e  Qeo- 
graphico  Brazileiro.  Testemunho  da  capacidade  e  applica^o  de 
seus  membros,  ahi  estão  producções  de  não  vulgar  merecimento, 
que  irão  sendo  oíTerecidas  pela  Revista  Trimensal  à  apreciação 
do  publico  inteliigen te:  c  assumptos  importantes,  tendentes  â 
elucidação  de  pontos  obscuros  ou  duvidosos  da  historia  pátria, 
tiveram  ampla  e  profunda  discussão.  Documentos  de  reconhecido 
interesse  hiatorico  e  geographico  vieram  accrescentar  a  riqueza 
do  deposito  precioso  do  Instituto  ;  e  as  sociedades  scientiâcas  e 
litterarias  do  Império,  e  do  mundo  civilisado,  continuaram  a 
manifestar-nossympathia,  fraternidade  e  bom  querer. 

O  Instituto  comtudo.  Senhores,  não  tem  podido  imprimir  o 
desojado  impulso  nos  trabalhos  comprohendidos  om  seu  pro- 
gramma  :  ô  forçado  a  circumscrever-se  nos  limites  traçados 
pelos  escassos  meios  pecuniários  de  que  dispõe.  Si  attenderdes  a 
esta  circumstancia,  sereis  de  accordo  commigo  que  o  Instituto 
tem  feito  muito.  Tendo  porém  na  lei  do  orçamento  votada  este 
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anuo  o  poder  legislatiro  consignado  maior  subsidio,  poderá  o 
Instituto  noanno  próximo  vindouro  caminhar  proporcionalmente 
mais  desem pecado. 

O  illustrado  primeiro  Secretario  dará  em  seu  relatório  cabal 
conhecimento  dos  objectos,  que  apenas  deixo  apontados ;  e  o 
erudito  segundo  Secretario*  enchendo  dignamente  o  logar  do 
eloquente  orador,  de  cuja  voz  poderosa  privou-nos  hoje  a  doença, 
farÃ  triste  commemoração  dos  sócios  que  nos  roubou  a  fatal  ne- 
cessidade. Em  vez  de  arrebatadora  torrente  que  vos  arraste 
com  violência,  sereis  levados  por  uma  corrente  rápida  sem 
resistência. 
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RSLATOKIO 

DO 

PRIMEIRO  SECRETARIO  DR.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO. 

A  inauguração  do  Instituto  Histórico  e  Oeograpliico  do  Brazii 
já  estÀ  marcada  pela  gratidão  nacional  nos  fastos  gloriosos  da 
nossa  pátria,  e  quando  em  cumprimento  d'um  preceito  dos  nossos 
estatutos  somos  chamados  a  celebrar  o  seu  feliz  anniversarío, 
esta  solemnidade  grandiosa  tem  principalmente  por  âm  o  exhibir 
aos  olhos  do  publico  os  fructos  das  nossas  lucubrações  durante  o 
anno  social,  embora  lambem  se  destine  a  facilitar  a  expansão  do 
jubilo,  que  devemos  sentir  ao  contemplar  o  magestoso  monu- 
mento que  Tamos  construindo,  e  em  proveito  do  qual  todos  nós, 
por  gloria  e  por  dever,  oíTerecemos  os  tributos  de  nossa  intelli- 
gencia,  à  similhauga  d^aquelles  viajantes  do  México,  cada  um  dos 
quaes  se  honrava  de  carregar  uma  peira  para  as  pyramides  qae 
se  levantavam  ã  beira  das  estradas. 

Commemoramos  hoje  o  decimo  quinto  anniversarío  do  Instituto: 
ó  uma  festa  do  letras ;  mas  na  noss\  festa  nem  ostentamos  o 
luxo  que  offusca  os  olhos,  nem  espalhamos  flores,  cujo  perfumo 
embriaga  os  sentidos:  fazemos  uma  festa  â  moda  do  século  em 
que  vivemos ;  seguimos  o  rito  que  nos  prescreve  a  sciencia  e  o 
progresso ;  ez{.o:nos  os  fructos  do  nosso  trabalho,  o  nada  mais. 

A  terra  não  tem  sido  sempre  occupada  pela  mesma  sociedade, 
nem  os  homens  sempre  dirigidos  pelo  mesmo  grào  e  natureza  de 
civilisação ;  e  pois  as  festas  e  re^^ozijos  públicos  mudaram  também 
de  caracter  e  de  expressão,  acompanhando  as  phases  por  que 
foi  passando  a  sociedade  que  progrediu,  e  a  civilisação  que  se 
apurou. 

Primeiro  ora  o  Egypto  com  sou  povo  essencialmente  agricola. 
que  oíTerecia  a  Isis  as  primícias  de  suas  messes,  e  que  festejava 
as  inundações  do  seu  maravilhoso  Nilo  tão  proflcuas  ao  paiz:  era 
a  Grécia  bellicosa  e  artista,  que  preparava  seus  guerreiros  e 
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seus  poetas  nas  PaDathenôas  e  nas  Eleusinas,  e  que  applaudia  o 
triumpho  de  Sophocleí,  qua  lhe  fazia  perder  Eschylo,  ou  se  ex- 
tasiava diante  dos  heróes  de  Homero,  que  eram  da  altum  de  seus 
ddoses,  como  Ajax  que  desafiava  Júpiter,  e  Achilles  que  igualava 
Marte ;  era  Roma  respirando  s6  conquistas  o  batalhas,  que  se 
enthusiasmava  saudando  o  gladiador,  que  immolava  o  seu  adver- 
sário, ou  se  ensoberbecia  com  os  triumphos  deslumbradores  de 
seus  generaes,  que  dirigindo-se  ao  Capitólio  levavam  a  grandeza 
decahida  agrilhoada  diante  do  carro  do  orgulho  ;  lioma  a  glo- 
riosa, que  na  embriaguez  de  sua  gloria,  comprada  a  tão  alto 
pagar  de  sangue  da  humanidade,  não  sentia  que  se  afogava  na 
devassidão,  e  que  em  espectáculos  liorrorosos  com  o  sangue  dos 
martyres  devorados  pelas  foras  amoUecia  a  terra,  onde  bem 
depressa  as  espadas  dos  Attilas  e  dos  Alaricos  deviam  cavar  uma 
sepultura,  para  n*ella  encerrar  o  seu  império  despedaçado. 

Depois  foi  a  idade  media:  o  tempo  do  feudalismo,  da  cavallaria 
e  das  cruzadas:  a  época  em  que  o  braço  valia  mnis  que  a  cabeça, 
a  lança  mais  que  a  razão,  o  facto  mais  que  o  direito ;  e  portanto 
as  suas  festas  seguiam  o  espirito  do  seu  século,  mediam-se  pelas 
tendências  da  sua  sociedade:  eram  as  festas  dos  bravos,  justas 
e  torneios:  devia  ser  assim,  porque  então  melhor  que  nunca 
exprimiriam  uma  verdade  as  palavras  mais  tarde  proferidas  por 
Carlos  XII:  «  a  politica  ó  a  minha  espada. » 

Finalmente  viemos  nós,  chegou  a  nossa  época,  uma  religião  e 
uma  sociedade  novas:  uma  nova  religião  para  nos  distinguir  dos 
tempos  do  paganismo,  cavando  um  abysmo  entre  a  matéria  e  o 
espirito,  entre  o  homem  e  Daos ;  uma  sociedade  também  nova, 
que  para  difiTerençar-se  d*aquella  a  quem  teve  de  succeder,  trans- 
form\  o  vassallo  em  cidadão,  troca  o  castello  pela  cidade,  e 
sacrifica  a  prepotcncia  à  justiça :  são  três  idades  bem  diversas— 
na  primeira  está  o  dominio  da  imaginação ;  na  segunda  o  poder 
da  força ;  na  terceira,  que  é  a  nossa,  o  império  da  intelligencia. 
No  nosso  século  o  homem  em  fim  regenerado  se  ennobrece  pelo. 
trabalho,  se  illustra  pela  sciencia,  e  se  honorifica  pela  virtude: 
dirigido  pelo  espirito  da  associação,  trabalha  para  si,  trabalhando 
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para  todos.  Sim,  o  trabalho,  o  castigo  do  primeiro  homem  tor- 
nou-se  um  dever  para  toda  humanidade,  e  o  fundamento  de  toda 
sociedade. 

Também  a  nossa  época  devia  ter  as  suas  festas;  e  ella  as  tem 
modeladas  pelo  pensamento  que  n'ella  predomina.  A*  parte  o 
culto  de  Deos,  a  festa  dos  homens  ó  hoje  a  exposição  dos  fiructos 
do  seu  trabalho.  A  agricultura,  as  artes,  a  industria,  todas 
espoem.  A  scieacLa  faz  outro  tanto.  Cada  uma  d'ellas,  patoD- 
teando  aos  olhos  do  mundo  o  quadro  dos  seus  productos,  parece 
dizer-lhe  :  «  Eis  o  que  eu  ílz  I  »  como  si  tivesse  medo  de  passar 
por  estéril. 

E'  bello  esse  espectáculo  !  porque  a  emulação  no  trabalho  en- 
grandece sempre  o  homem,  e  está  hoje  engrandecendo  as  naçOes: 
são  sublimes  essas  festas;  porque  n*ellas  vé-se  que  o  homem  pro- 
gride sempre,  cumprindo  d*esse  modo  a  lei  do  seu  Creador,  e 
prestando  o  seu  contingente  á  sociedade. 

O  dia  de  hoje  é  destinado  para  uma  d*essas  grandes  solemni- 
dades;  pois  que  prevalecendo-nos  de  uma  disposição  dos  nossos 
estatutos,  viemos  também  ex^v  os  fructos  dos  nossos  trabalhos 
durante  o  anno  de  1853. 

Mas  a  nossa  festa  se  eleva  ainda  muito  acima  de  todas:  porqae, 
quando  cada  uma  das  outras  affecta  um  caracter  especial,  e  toca 
de  perto  particularmente  a  uma  classe,— a  nossa  se  levanta  mais 
que  nenhuma,  e  póJe  ufanar-se  de  ser  uma  verdadeira  festa 
nacional. 

Todos  o  sabem,  quem  nos  preside  e  encoraja  em  nossas  la- 
cubrações  é  o  Imperador  do  Brasil ;  todos  o  vêm;—  do  alto  do  seu 
throno,  e  tendo  a  seu  lado  a  nossa  adorada  Imperatriz,  elle  veio 
derramar  a  magestade  no  acto  da  nossa  sessão  anni versaria ; 
ainda  uma  vez  todos  o  vôm,— o  templo  onde  celebramos  a  ^^^^ 
festa,  6  o  próprio  palácio  dos  reis.  Uma  solemnidade  pois  que 
teria  sido  somente  do  Instituto,  graças  ao  influxo  do  nosso  Au- 
gusto Protector,  passou  a  ser  de  todo  Brazil. 

Mas  porque  ô  força  que  ainda  no  mais  bem  acabado  qua^m 
sempre  appareça  um  senão,  que  prove  a  imperfectibilicladeba- 


-  579  — 

mana,  cabe  o  dever  de  apresentar  o  relatório  dos  trabalhos  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  ao  somenos  dos  seus 
membros ;  certo  porém  de  que  jà  era  de  antemão  conhecida  a  sua 
insufficíencia,  elle  vai  cumprir  a  sua  missão  menos  receioso  de 
causar  uma  impressão  mais  profunda  com  as  faltas  que  deve 
commetter. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  tem-se  esmerado 
em  dar  âel  cumprimento  a  todos  os  preceitos  dos  seus  estatutos, 
temperando  ao  mesmo  tempo  com  uma  Justa  e  saudável  tole- 
rância a  execução  d^aquellas  disposições,  que  por  mais  que  acon** 
solhadas  fossem  pela  sabedoria,  ainda  assim  não  as  deixam  por 
ora  eíTectuar  de  um  modo  absoluto  certas  circumstancias  espe- 
ciaes,  que  só  o  tempo,  e  uma  infatigável  solicitude  hão  de  con- 
seguir vencer. 

A  lei  orgânica  do  Instituto  acertou  de  lhe  abrir,  em  um  dos 
seus  artigos,  feliz  caminho  para  as  manifestações  de  seu  patrio- 
tismo e  da  sua  profunda  gratidão,  quando  permitte,  que  apro- 
veitando o  ensejo  das  festas  nacionaes,  vá  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  impetrar  de  S.  M.  o  Imperador  a  honra  de  exprimir 
os  puros  sentimentos  que  nutre.  O  Brazil  conta  dias  gloriosos 
votados  ao  jubilo  e  ao  enthusiasmo  nacional :  pertencem  uns  à 
commemoração  de  um  passado  grandioso ;  outros  às  demonstra- 
ções do  amor,  que  tributa  um  povo  inteiro  ao  príncipe  magnâ- 
nimo, que  é  a  fonte  de  toda  sua  esperança,  e  a  esperança  de  toda 
sua  grandeza.  «  Nas  festas  de  uma  nação,  diz  David  d*Angers, 
póde-se  até  certo  ponto  descobrir  o  segredo  de  seu  génio.  y>  Ainda 
bem  que  assim  é !  Porque  em  suas  grandes  solemaidades  poli- 
ticas os  Brazileiros  revelam  com  o  seu  ardor  enthusiastico  os 
dous  mais  bel  los  feitos  de  nossos  pais,  e  se  ufanam  em  demonstrar 
a  sua  dedicação  á  monarchia  constitucional,  e  â  sagrada  pessoa 
de  S.  M.  I.  o  Senhor  D.  Pedro  II. 

A  parte  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  toma 
sempre  n'essas  patrióticas  demonstrações  de  publico  regozijo  ;  o 
tributo  ardente  e  sincero  de  amor  e  de  âdelidade  que  por  órgão 
de  ama  commissão  não  deixa  nunca  de  ir  depor  aos  pés  do  throno 
imperial,  não  tiveram  Jamais  por  causa  a  necessidade  da  ex- 
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ecução  dos  nossos  estatutos:  o  proccito  da  lei  é  apenas  o  meio,  o 
caminho  aberto  ás  ofTusõJS  do  coruQão ;  a  força  porém  que  nos 
impolle  vem  de  nós  mesmos,  e  táo  irresistível  como  doce,  é  até 
uma  gloria  no:nea-la,  clnraa-se  amor,  fidelidade,  gratidão. 

As  nossas  sessões  ordinárias  foram  durante  todo  o  anno  social 
calebnvlas  com  perfeita  regularidade,  e  se  fizeram   recommen- 
daveis  pela  apresentação  e  leitura  de  excellentes  trabalhos,  que 
serão  opportuuamente  mencionados,  e  por  discussões  meditadas  e 
profundas,  que  lançaram  grande  cópia  de  luz  sobre  alguns  pontos 
da  historia  pátria,  e  das  nossas  questõas  de   limites.  B'  honra  e 
gloria  para  nós  e  não  menos  para  o  Brazil  o  declarar  aqui,  que 
S.  M.  o  Imperador,  descendo  do  Throno  Augusto,  d'onde   dirige 
os  destinos  do  império    americano,  se  dignou  de   vir  constante- 
mente  tomar   part)  em    nossas  lucubrações.    Encorajados  por 
exemplo  tão  grandioso,  que  traz  à  nossa  memori  \  Carlos  Magno, 
e  Othon  o  Grande,    não  era  possível    que   nos  não  sentíssemos 
possuídos  de  novas  e  dobradas  forças  para  proseguir  com  ardor 
na  empreza  dííQcil,  que   nos  está  confiada.  Novos  Magos,  dós 
temos    também  a  nossa   estrella  brilhante,  que  nos  dirige  pelo 
caminho  do  oriente. 

Fieis  executores  da  lei  que  nos  regula,  não  nos  podíamos  es- 
quecer das  honras  devidas  aos  nossos  mortos.  Perdemos  durante 
o  correr  doeste  anno  alguns  consócios  bem  prestimosos:  umacom- 
missãodo  Instituto  acompanhou  seus  restos  mortaes,  e  ao  pé 
do  tumulo  o  nosso  orador  diese-lhea  em  nome  de  todos  nós  o 
adeos  extremo.  Tinham  sido  nossos  companheiros  na  vida ;  eram 
nossos  irmãos  pela  pátria  e  polo  Instituto,  fomos  despedir-nos 
d'elles  à  porta  da  eternidade.  Mas  o  que  então  se  pronunciou  foi 
apenas  a  palavra  inspirada  pela  dôr ;  e  a  gratidão  nacional  exige, 
que  o  Instituto  Histori  :o  recommende  os  feitos  o  os  serviços  dos 
beneméritos  â  posteridade.  €  O  verdadeiro  Pantheon  dos  grandes 
homens,    diz   N.  Parfait,    é  a  memoria  dos  povos.»    Em  desem- 
penho, portanto,  d'esta  ponderosa  consideração,  d*aqui  a  pouco 
no  discurso  do  nosso  eloquente  orador,  será   daguorreotypada  a 
vida,  serão  registradas  as  obras  dos  nossos  consócios  faliecidos. 
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para  qae  sirvam  de  estado  e  de  eiemplo  aos  vindouros:  e  D*esse 
discai*so  ficará,  como  em  um  cofre  precioso,  guardada  a  chave,  com 
que  no  futuro  virão  abrir  esse  sublime  Pantheon,  de  que  falia 
Parfait,  para  se  render  a  homenagem  devida  ás  cinzas  e  ao  nome 
de  gi^andes  homens  da  nossa  ópoca . 

A  vida  e  a  actividade  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brazil  palpitam  na  sua  publicação  trimensal:  a  nossa  Revista 
tem  sido  regularmente  dada  á  luz  da  imprensa  o  os  preciosos 
trabalhos  de  que  se  acham  enriquecidas  as  suas  paginas  attestam 
Dão  só  a  abundância  e  o  valor  do  archivo  da  nossa  associação, 
mas  ainda  a  diligencia  e  o  zôlo  com  que  nossos  consócios  se  esme- 
ram em  trazer  ao  seio  d'ella  os  fructos  de  suas  vigilias  litterarias 
como  oblações  consagradas  à  sciencia.  e  depostas  no  seu  mais 
nobre  altar. 

A  desproporção  que  realmente  se  observa  entre  a  publicação 
de  manuscriptos  antigos  e  a  dos  trabalhos  dos  membros  do  Insti- 
tuto explica-se  pela  conveniência  que  ha  em  salvar  de  uma  vez 
dos  sorvedouros  do  tempo  essas  memorias  do  passa  io  que  por 
felicidade  lograram  chegar  ató  dós  vencendo  os  golos  de  uma 
fatal  indiíTerença  que  tantas  obras  nos  fez  perder.  Entretanto 
não  raras  vezes  tem  sido,  e  cada  vez  mais  irão  sendo  publicados 
03  preciosos  escriptos  devidos  ao  estudo  a  ás  meditações  dos 
nossos  consócios. 

Além  dos  quatro  números  da  Revista^  a  que  estamos  annual^ 
mente  obrigados  e  do  supplemento  que  brevemente  será  dado  á 
publicidade,  o  Instituto  viu  ainda  no  anuo  que  vai  acabar  ulti- 
mada a  impressão  d'aquelle  volume  das  suas  Revistas^  que  por 
circumstancias  especiaes  não  se  tinha  até  hojo  podido  realisar: 
foi  uma  lacuna  que  se  fazia  muito  sentir  e  que  emâm  se  conse- 
gaiu  preencher,  sendo  para  isso  necessário  tirar  este  anno  ao 
prelo  oito  números  em  vez  de  quatro,  dous  volumes  em  logar  de 
um  só. 

Mas  si  já  doesta  divida  nos  achamos  finalmente  desobrigados, 
outro  tanto  não  nos  é  ainda  possivel  dizer  a  respeito  da  obra  de 
Jaboatão.  O  Instituto  vai  agora  tomar  a  peito  o  desempenho  de  um 
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tfto  antigo  oompromisso,  e  com  razSo  espera  poder   no  próximo 
futuro  anno  registrar  mais  essa  no  namero  das  suas  pnblicnçOes. 

Estender  um  pouco  os  limites  mater! aes  marcados  à  nossa 
Revisia  e  fazer  reimprimir  alguns  dos  números,  que  formam  o  pri- 
meiro volume  d*ella  são  exigências,  que  desde  algum  tempo  se 
Aindamentam  com  o  progresso  e  desenvolvimento  do  Instituto. 
B*  muito  apertado  o  campo  do  nosso  periódico  para  que  n*elle 
caibam  numerosos  e  interessantes  trabalhos  que  vem  todos  os 
dias  recommendar-se  à  attençSU)  do  Instituto,  aspirando  com 
razão  à  publicidade  ;  e  por  outro  lado  a  nossa  Revista,  procurada 
hoje  com  tanto  afan  quanta  evo.  a  indifferença  com  que  aolhavam 
ainda  ha  bem  pouco  tempo,  não  pôde  entretanto  conseguir  tola 
circulação,  que  seria  muito  para  desejar,  pela  impossibilidade  que 
ha  de  se  obter  d*ella  coUecções  completas.  O  Instituto  aprecia 
devidamente  a  necessidade  de  serem  attendidas  ambas  estas 
exigências ;  todavia,  acanhado  até  agora  nas  estreitas  raias  do 
seu  estado  financeiro,  apenas  suíBciente  para  acudir  &s  despezas 
ordinárias  e  indispensáveis,  ainda  se  verá  no  anno  de  1854  impos- 
sibilitado de  realisar  aquelle  desideratum^  apezar  do  augmento 
de  subsidio  que  lhe  prestou  a  justiça  e  o  patriotismo  do  corpo 
legislativo  e  do  governo  de  S.  M. ;  porque  urge  acudir  antes  de 
tudo  ao  cumprimento  d*aquella  divida  sagrada  da  impressão  da 
obra  do  Jaboatão. 

Si,  graças  aos  melhoramentos  introduzidos  no  systema  de  co- 
brança das  jóias  e  mensalidade  dos  sócios,  e  ao  augmento  d'6sta3 
pela  reforma  dos  nossos  estatutos,  pudemos  no  anno  passado 
vôr-nos  livres  dos  embaraços  que  nos  creavam  um  deficit  con- 
stante, e  conseguir  vencer  as  nossas  despezas  indispensáveis  com 
ai*eceita  do  Instituto,  é  com  justa  satisfação  que  podemos  an- 
nunciar,  não  só  a  continuação  d'esse  prospero  estado  financeiro, 
mas  ainda,  que  no  próximo  futuro  anno  o  Instituto  se  achará 
habilitado  para  acudir  ao  desempenho  de  deveres  que  parecia 
esquecer,  vexado  por  sua  minguada  receita. 

O  governo  imperial,  que  reconhece  os  serviço3,  que  o  Instituto 
presta  ao  paiz,  e  que  constantemente  o  anima  com  a  sua  desve« 
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ladã  protecção,  podendo  emâm  at tender  aos  nossos  reclamos, 
augmentou  com  mais  um  couto  de  réis  o  subsidio  annaal,  con- 
cedido á  nossa  associação,  e  d^essa  maneira  melhorou  sensivel- 
mente o  nosso  estado  financeiro.  Cumpre  render  aqui  sinceros 
votos  de  reconh3ci mento  ao  governo  de  S.  M.,  e  ao  corpo  legis- 
lativo por  esta  recente  prova  do  favor  e  da  benevolência  com 
que  acoroçoam  o  Instituto,  e  do  empenho  que  mostram  em  destruir 
todas  as  travas  que  se  oppoem  ao  seu  desenvolvimento. 

Está  passada  a  época,  em  que  o  quadro  dos  sócios  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brazil  avultava  consideravelmente 
todos  os  annos:  fora  um  erro  porém  considerar  como  indicio  de 
decadência  aquillo  que  é  somente  prova  irrefragavel  e  solemne 
do  alto  valor  que  se  dá  ao  honroso  diploma  de  membro  da  nossa 
associação,  e  do  cuidado  que  ella  gasta  para  não  conferi-la  indis- 
tíDcta  e  menos  pensadamente. 

O  Instituto  não  cobre  com  o  véo  do  mysterio  os  seus  trabalhos, 
nem,  como  os  sacerdotes  do  antigo  Egypto,  sujeita  a  experiências 
tenebrosas  os  candidatos,  que  aspiram  &  honra  de  se  acolher  a 
seu  seio:  exigindo  porém  e  simplesmente  um  escripto  de  própria 
lavra,  sobre  algum  ponto  de  historia  ou  geographia  pátria,   que 
seja  como  um  testemunho  da  capacidade  e  das  habilitações  do 
candidato,  abre  por  essa  maneira   um   manancial  de  novos  the- 
souros  para  o  seu  archivo,  e  levanta  ao  mesmo  tempo  uma  bar- 
reira que    torna,  si    não   impossível,  ao  menos  improvável    a 
admissão  de  membros  infecundos,  que  apenas  por  vangloria  pre- 
tendem um  titulo,  cujos  deveres  estão  aliás  bom  longe  de  poder 
desempenhar.    Emfim,  interesseiro  uma  vez,  o  Instituto  quer  em 
pagado  nobre  diploma  que  outorga  bellos  productos  de  intelH- 
gencia ;  mas  em  seu  interesse  todo  pela  pátria,  todo  pela  sciencia 
elle  se  assemelha  a  esses  missionários  da  christandade,  que  em 
troco  da  sancta  agoa  do  baptismo,  que  dão,  colhem  almas  rege- 
neradas com  indefinível  usura,  mas  todas  para  o  céo,  todas  para 
Deos. 

Três,  e  não  mais,  apenas  três  foram  as  acquisições  de  membros 
feitas  pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  no  anno 


—  584  — 

corrente ;  mas  qualquer  d*ellas  veio  recommendada  por  irrecusá- 
veis provas  de  subido  merecimeuto.  No  quadro  dos  S3ns  sócios 
correspondentes,  e  sob  proposta  do  nosso  prestante  consócio 
também  correspondente  o  Sr.  D.  Andró  Lamas,  foi  ins3ripto  o 
Sr.  D.  Domingos  Sarmieoto  bem  conhecido  na  America  e  jà  na 
Europa  por  suas  producçOes  e  escriptos  sobre  historia  e  politica. 
B  além  d'este  foram  admittidos  como  membros  effectivos  os  Srs. 
Sebastião  Ferreira  Soares,  e  Dr.  Joaquim  Maria  Nascentes  de 
Azambuja,  que  offereceram  e  apresentaram  trabalhos  de  valor, 
de  que  teremos  de  nos  occupar  em  logar  competente. 

As  demonstrações  do  interesse,  e  o  cultivo  de  generosas  rela- 
çOes  com  que  se  prendem  em  laços  d^uma  verdadeira  fraterni- 
dade as  associações  litterarias  e  sclentiflcas  servem  para  demons- 
trar que  ellas  so  estudam  e  se  respeitam,  e  que  reconhecem  e 
apreciam  os  serviços  relevantes  que  mutuamente  se  prestam, 
utilisando  a  causa  commum  para  que  todas  trabalham,  ao  pro- 
gresso dos  conhecimentos  da  humanidade,  e  á  civilisação. 

Durante  o  anno  de  1853  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brazil  continuou  a  receber  demonstrações  não  equivocas  da  alta 
consideração  em  que  é  tido,  e  das  sympathias  que  tem  sabido 
merecer  das  mais  il lustradas  sociedades  e  corporações  scierti- 
ílcas  da  Europa  e  do  novo  mundo. 

A  Universidade  Roal  de  Christiania  mimosoou  o  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  do  Brazil  co:ti  oito  bel  los  volumes  do  suas 
obras,  e  com  alguns  opúsculos  interessantes  pela  matéria  de  qae 
tratam. 

A  Academia  Real  de  Vienna  continuou  a  demonstrar  a  atten- 
ção  que  d*ella  merece  o  Instituto,  remettendo-lho  trabalhos  de 
subido  mérito,  que  constaram  de  onze  volumes*  dos  quaes  seis 
grandes  e  curiosos  m  folUs,  e  dezesete  números  do  seu  precioso 
Archivo. 

A  Bibliotheca  da  Universidade  de  New-York  continuou  a  ob- 
sequiar-nos  com  suas  valiosas  offertas :  recebemos  três  volumes 
da  Historia  Natural  do  Estado  de  seu  nomo,  sooJo  um  sobro 
paleontologia, e  dous  sobre  agricultura.  O  Observatório  do  mesmo 
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Rstado,  accasaado  a  recepção  da  nossa  Revista,  demonstrou  o 
alto  grào  de  estima  em  que  tem  o  nosso  Instituto  com  as  mais 
obsequiosas  expressões . 

A  Academia  Real  das  Sciencias  de  Baviera  tambcm  não  se 
esqueceu  eúe  anno  de  penhorar-nos  com  a  remessa  de  suas  in- 
teressantes Memorias  e  Boletins,  ajuntando  a  esse  costumado 
obsequio  o  oferecimento  de  duas  notáveis  obras. 

A  Sociedade  de  Geographia  de  Paris  igualmente  nos  enviou 
os  t)mos  2.^  e  3.^  da  4.*  série  dos  seus  apreciáveis  boletins. 

Devemos  ainda  dar- nos  os  parabéns  pela  acquisição  que  fez  o 
Instituto  de  mais  uma  excellente  e  respeitável  amiga  :  é  a  Aca- 
demia de  Historia  de  Hespanha,  que  acabado  estabeleceras  suas 
relaQõ>3S  com  o  nosso  Instituto,  e  quo  enriqueceu  a  nossa  biblio- 
tlieca  com  a  preciosi  collecçâo  do  jornal  que  publica  cum  nume- 
rosos discursos  e  relatórios  de  seus  sábios  directores,  e  com  in- 
teressantíssimas, e  não  poucas  obras  devidas  ao  estudo  e  lu« 
cubraçOes  de  seus  membros  sobro  a  historia  e  antiguidades  da 
Hespanha. 

O  Instituto  Histórico  e  Geograpliico  do  Brazil  não  podia  esqui- 
var-se  ao  cumprimento  do  dever,  aliás  tão  agradável,  de  corre- 
sponder a  tantas  provas  de  subida  consideração ;  e  com  a  regular 
e  constante  remessa  da  Revista  Trimensal,  e  com  a  alimentação 
da  sua  correspondência  tem  procurado  demonstrar  às  suas  irmãas 
do  velho  e  do  novo  mundo  a  solicitude  e  o  sincero  interesse  que 
toma  por  ellas. 

Não  é  impossível  até  certo  ponto  descortinar  no  futuro  a  gran- 
deza ou  a  decadência  d' uma  nação,  qumdo  se  pôde  reconhecer  a 
Índole  e  as  tendências  da  mocidade  :  as  frontes  coroadas  pela 
neve  dos  annos  são  as  chronistas  do  passado ;  as  cabeças  louras 
e  brilhantes  são  rs  representantes  do  futuro ;  a  sorte  do  mundo 
está  fechada  no  coração  e  suspensa  no  espirito  das  novas  gera- 
ções :  foi  talvez  possuído  de  liôas  semelhantes,  que  um  dos  mais 
eloquentes  escriptoras  do  nosso  século  deixou  cair  de  sua  penna 
de  ouro  este  conselho  inspirado  pela  virtude  :  «  Poetas,  tende 
sempre  a  austeridade  d'um  fim  moral  diante  dos  olhos:  não  vos 
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esqaeçais  nunca  da  que  o  yosso  livro  póie  ser  lido  por  meninos: 
tende  pieJaie  das  cabeças  louras  !  devesse  aindJi  mais  respeito  á 
mocidade  do  que  &  velhice.  > 

Esta  consideração  porém  não  póJe  sinão  entornar  esperanças 
e  alegria  no  seio  de  nossa  bel  la  e  magestosa  Pátria :  o  Brazil 
deve  sentir-se  animado  de  nobre  orgulho  contemplando  essa 
juventude  enthusiasta  e  briosi,  que  se  mostra  jà  tão  digna  d*elle, 
como  provará  ser  digna  da  missão  brilhante  que  ha  de  cumprir 
para  gloria  do  vasto  império  americano.  Com  effeito  os  nossos 
jovens  desde  multo  que  se  ufanam  de  exhibir  seguras  garantias 
de  seus  generosos  sentimentos  e  felizes  disposições  • 

Rouniudo-se  em  nossas  escolas  e  academias  em  vez  de  pro- 
curar uma  celebridade  ruidosa  e  tumultuaria,  como  soe  aconte- 
cer em  algumas  universidades  da  Europa,  acertam  de  se  occupar 
do  cultivo  das  lettras,  da  poesia  e  da  philosophia,  empregando 
n*este  mister  tão  honroso  para  olles  as  horas  que  lhes  sobejam 
de  seu  labor  académico. 

A  cidade  de  S.  Pdulo  ó  um  dos  grandes  theatros,  onde  se 
passam  scenas  animadoras,  que  podem  servir  de  exemplo  a  essa 
observação. 

Os  estudantes  decurso  jurídico  de  S.  Paulo  se  tem  dado  as 
mãose  organisado  sociedades  litterarias  e  philosophicas,  das 
quaes  se  aproveitam  para  depor  no  altar  da  pátria  as  primícias 
de  seu  talento  e  applicação.  Fura  injustiçi  indesculpável  deixar 
de  louvar  o  esforço  o  a  dedicação  d'esses  jovens,  quando  se  refle- 
cte que  olles  consagram  ás  lettras  as  mesmas  horas,  que  tantas 
vezes  a  inexperiência  do  verdor  dos  annos  prefere  dissipar  em 
fúteis  prazeres ;  e  ainda  mais,  quando  se  calcula  os  sacriflcios 
que  ô  preciso  fazer  no  Brazil  para  se  sustentar  publicações  pe- 
riódicas, especialmente  destinadas  a  um  fim  litterario,  e  se 
observa  a  regularidade  e  o  esmero  com  que  são  dadas  á  luz  da 
imprensa  as  revistas  d^essas  sociedades. 

O  Atheneo  Paulistano,  e  o  Ensaio  Philosophico  PaulistanOi 
duas  d'aquellas  associações  de  académicos,  dirigiram-se  ao  In- 
stituto, remettendo-lhe  os  seus  estatutos  e  os  números  dos  perlo- 
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dicos  que  publicam.  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brazii  não  podia  esqui var-so,  e  antes  se  apressou  a  acoroQoar 
tão  esperançosa  mocidade,  e  deliberou  que  se  respondesse  a 
essas  sociedades  com  palavras  animadoras,  e  com  a  remessa  da 
saa  Revista. 

Ainda  na  mesma  provinda  de  S.  Paulo  foi  este  anno  organi- 
sada  e  instituída  uma  sociedade  sob  o  titulo  de  «  Auxiliadora  da 
Agricultura,  Gommercio  e  Artes»:  é  palpitante  a  importância 
do  âm  a  que  se  destina,  e  o  paiz  colherá  sem  duvida  profícuos 
resultados  de  tão  patriótica  associação  :  abrindo  a  sua  correspon- 
dência com  o  Instututo,  ella  testemunhou  a  elevada  attenção 
com  que  o  considera,  honrando  com  diplomas  de  seus  membros 
honorários  ao  nosso  il lustrado  presidente  e  ao  primeiro  secre- 
tario. 

Além  das  obras  e  trabalhos,  cuja  remessa  e  oíferecimento 
devemos  ao  obsequio  de  tantas  sociedades  respeitáveis,  nume- 
rosos foram  os  livros  e  opúsculos  que  entraram  para  a  nossa 
bibliotheca  trazidos' como  tributos  de  patriotismo  por  nossos  dedi- 
cados consócios,  e  por  pessoas  nobremente  interessadas  pelo 
progresso  e  desenvolvimento  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico do  Brazii :  na  impossibilidade  de  enumerar  uma  por  uma 
todas  as  obras  que  ultimamente  se  registraram  nos  nossos  catá- 
logos, faremos  notar  uma  ou  outra,  que  pela  matéria  de  que  se 
occupa,  mais  se  recommenda  â  consideração  do  Instituto. 

O  nosso  illustre  consócio  o  Sr.  D.  Andró  Lamas,  incansável 
em  prestar  à  nossa  associação  provas  repetidas  do  amor  que  lhe 
consagra,  e  do  interesse  que  por  elle  toma,  remetteu-nos  deze- 
nove  opúsculos,  todos  mais  ou  menos  apreciáveis,  subindo  de 
importância  para  nós  muitos  d*elles  por  terem  por  objecto  pontos 
da  historia  contemporânea  das  Republicas,  que  nos  âcam  ao  Sul, 
com  as  quaes  somos  naturalmente  obrigados  a  entreter  estreitas 
relações.  Uma  obra  sobre  educação  popular  escripta  pelo  Sr.  D. 
Domingos  F.  Sarmiento,  hoje  também  nosso  consócio,  foi  o  remate 
dos  obséquios  com  que  o  Sr.  D.  Andró  Lamas  mimoseou  o  In- 
Biitato. 
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O  Sr.  JoSo  Joaquim  da  Silva  Guimarães  offereceu,  para  a 
bibliotheca  do  nosso  Instituto,  cincoenta  exemplares  da  Oramma- 
tica  geral  dos  índios  do  Brazily  pelo  padre  Luiz  Figueira,  reim- 
pressa em  1853  pelo  digno  doador :  escriptos  d*este  género,  todos 
o  sabem,  resentcm-se  necessariamente  de  omissões  muito  seu- 
siveis,  de  lacunas  e  imperfeições  profundas,  que  aliás  os  seas 
autores  estão  bem  longe  de  commetter  voluntariamente:  en- 
tretanto tudo  quanto  se  escrever  e  publicar  sobru  tal  ponto  é 
por  certo  um  considerável  serviço  prestado  ao  paiz  ;  porque  só 
por  esta  maneira  poderemos  ir  reunindo  os  elementos  indispen- 
sáveis para  que  menos  incorrectos  e  defeituosos  devam  sahir 
mais  tarde  alguns  trabalhos  sobre  es^a  matéria  tão  difflcii  de 
ser  tratada. 

O  nosso  consócio,  o  incansável  Sr.  Diogo  Sturz,  mimoseoa  o 
Instituto  com  o  precioso  iu  folium  Theatrum  virorum  eruditione 
clarorum  —  NorimbergcB  1688. 

Os  prestantes  membros  do  Instituto  os  Srs.  Dr.  Guilherme 
Schúch  de  Capanema,  Manoel  Ferreira  Lagos  o  Joaquim  Norberto 
de  Souza  e  Silva  trouxeram  também  para  o  seio  da  nossa  biblio- 
theca diversas  obras  e  preciosos  documentos  vantajosos  para  a 
historia  do  Brazil. 

Entre  as  obras  n'este  anno  publicadas  por  membros  d*este 
Instituto  tornou-se  notável  a  do  Sr.  Machado  d'01iveira,  tanto 
pela  importância  do  assumpto  sobre  que  versava,  como  pelas 
discussões  a  que  deu  logar  no  seio  do  Instituto,  e  pelos  trabalhos 
que  lhe  foram  sobre  olla  apresentados. 

O  Sr.  Machado  d'01ivoira  publicou  em  S.  Paulo,  e  offereceu  ao 
Instituto  um  exemplar  do  folheto  que  se  intitula  Memoria  Msto- 
rica  sobre  a  questão  de  limites  entre  o  Brasil  e  Montevideo^  no 
qual  o  autor,  depois  de  apresontar  um  esboço  histórico  dos  tra- 
tados anteriormente  celebrados  entre  Portugal  e  Hespanha,  e 
depois  entre  o  Império  e  Montevideo,  acerca  da  questão  dos  nossos 
limites  por  aquelle  lado,  procurou  demonstmr  quo  pelo  tratado 
de  12  de  Outubro  de  1851  acquiesceu  o  Brazil  a  estipulações  one- 
rosas, e  principalmente  infensas  à  província  de  S.  Pedro,  de  eiôo 


-589- 

territorio,  no  sou  entonder,  se  mutilou  uma  área  de  mais  de  mil 
léguas  quadradas. 

O  Instituto  desdjou  ouvir  algum  de  seus  membroj  sobre  este 
assumpto,  e  o  Sr.  conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  incum- 
bido de  dar  o  seu  parecer  acerca  d*esta  Memoria^  combateu-a  como 
menos  exacti  na  apresentação  dos  factos,  e  na  interpretação  dos 
anteriores  tratados,  — como  menos  justa  na  aprdciação  dos  actos 
do  governo  imperial,  concluindo  que  a  esse  trabalho  não  devia  o 
Instituto  dar  o  seu  assentimento. 

As  discussões,  a  que  este  parecer  deu  logar,  convenceram  o 
Instituto  da  conveniência  de  ouvir  a  opinião  de  mais  alguns 
dos  seus  membros . 

O  Sr.  conselheiro  CandiJo  Baptista  d'Oliveira,  com  o  zelo  de 
que  tantas  provas  tem  dado  a  esta  associação,  não  julgando  que 
pelo  tratado  de  12  de  Outubro  se  houvesoj  cerceado  ao  terri- 
tório do  Império  uma  área  de  mil  léguas  quadradas,  mas  de  cerca 
da  quarta  parte  somente,  concluía,  não  obstante,  que  a  Memoria 
histórica  do  Sr.  Oliveira,  considerada  como  uma  exacta  recopilaçao 
de  factos  importantes  para  a  historia,  era  na  sua  opinião  digna 
de  apreço. 

O  Sr.  António  Gonçalves  Dias,  occupando-se  somente  da  parte 
histórica,  comparou  o  trabalho  do  Sr.  Oliveira  com  o  parecer  do 
Sr.  conselheiro  Ponte  Ribeiro,  decidindo-se  em  favor  do  primeiro 
6  contra  o  ultimo,  pretendendo  demonstrar,  apoiado  em  do- 
cumentos, que  os  factos  exarados  na  Memoria  eram  exactos,  e 
mais  natural  e  obvio  o  sentido  que  n'ella  se  dava  aos  anteriores 
tratados  celebrados  entre  Hiispanha  e  Portugal. 

O  Sr.  conselheiro  Bollogarde,  considerando  que  a  questão  não 
tinha  npplicação  á  actualidade,  e  só  era  de  interesse  para  a  his- 
toria, propôz  que  fossem  cx)l leccionados  e  impressos  todos  os  actos, 
convénios  e  tratados,  relativos  aos  limites  do  Brazil. 

Lida  ainda  a  defesa  do  parecer  do  Sr.  conselheiro  Duarte  da 
Ponte  Ribeiro,  e  a  resposta  do  Sr.  Gonçalves  Dias,  o  Instituto 
decidiu  que  tanto  a  Memoria  do  Sr.  Machado  d*01iveira,  como  os 
trabalhos  a   que  ella  dera  occasião,  fossem  impressos  em  um  só 
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numero  da  Revista^  sem  interpor  juízo  algum  sobre  a  ma- 
téria. 

Da  parte  de  S3.*«  EEz.*>  os  Srs.  Paulino  José  Soares  de  Souza 
e  Francisco  Gonçalves  Martins,  como  ministros  que  foram  dos 
negócios  estrangeiros  e  do  império,  recebeu  o  Instituto  os  rela- 
tórios do  anno  de  1853  de  suas  respectivas  repartições. 

Os  Ex."»<'«  Srs.  Manoel  Sobral  Pinto  e  Josó  António  Saraiva 
remetteram  ao  Instituto,  no  tempo  em  que  cada  um  d*elles  teve 
a  seu  cargo  a  administração  da  província  das  Alagoas,  o  primeiro 
o  relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  provincial,  na 
segunda  S3ssão  da  nona  le^islatum,  e  o  segundo  a  coIlecçSo  das 
leis  promulgadas  na  mesma  província  no  anno  de  1853. 

O  Sr.  Fructuoso  Luiz  da  Motta  offareceu  á  nossa  associação, 
de  que  também  é  elle  digno  membro,  um  exemplar  da  interes- 
sante Memoria  sobre  os  trabalhos  da  Commissão  Mixta  Brazileira 
e  Portugueza  na  execução  dos  arts.  6.^  o  7.^  do  tratado  de  29  de 
Agosto  de  1825  celebrado  entre  o  Brazil  e  Portugal,  sob  a  me- 
diação da  Gran- Bretanha  para  o  reconhecimento  da  independência 
do  Brazil. 

O  nosso  prestimoso  consócio  o  Sr.  tenente-coronel  Henriqaede 
Beaurepaire  Rohan  fez  chegar  ao  seio  do  Instituto  aquelles  nú- 
meros do  E}\saio  Philosophico,  em  que  vem  publicada  uma  Me- 
moria de  sua  lavra,  que  toma  por  titulo  ~^  «  Considerações  acerca 
da  conquista,  catechese  e  civilisação  dos  selvagens  no  Brazil  >—. 
O  Instituto  devidamente  apreciou  essa  obra,  que,  embora  se 
mostre  apertada  nos  estreitos  limites  d'uma  Memoria,  regorgita 
de  merecimento  e  de  valor.  A  catechese  dos  nossos  indígenas  ó 
uma  questão  de  reconhecida  transcendência,  quer  seja  encarada 
debaixo  do  ponto  de  vista  religioso,  quer  do  politico. 

Nunca  a  nossa  antiga  metrópole  mostrou  comprehendor  a  ma- 
gnitude d*esta  grande  questão  de  todos  os  tempos  ;  muito  pelo 
contrario  os  actos  praticados  no  Brazil  por  aquelles  mesmos  que 
vinham  desempenhar  a  missão  de  governa-lo  parecem  demonstrar 
que  predominava  no  espirito  dos  conquistadores  antes  a  idóa 
da  destruição  dos  aborígenes,  do  que  a  da  sua  catechese  6.civiU- 
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sacão.  A  espada  de  Mem  de  Sà,  o  systema  assolador  de  D.  An- 
tónio de  Salem,  a  tolerância,  o  mesmo  o  repetido  emprego  d'um 
crime  a  que  se  dava  o  nome  de  bandeiras,  contrastavam  singular- 
mente os  meios  bem  diversos  que  eram  empregados  nas  conquistas 
hespanholas  da  America  pelo  celebre  Las-Casas,  e  no  Brazil  pelos 
discípulos  de  Loyola:  e  estes  mesmos*  os  incansáveis  Jesuítas, 
quando  improvisavam  aldôas  e  povoações,  e  se  cercavam,  elles 
pastores  da  igreja,  d*esse  rebanho  infeliz,  que  tão  desg^^trrado 
andava,  serviam  menos  à  politica  do  rei,  do  que  á  própria,  que 
era  o  proveito  da  sua  companhia.  A  morte  lamentável  do  bispo 
D.  Pedro  Fernandes  Sardinha  veio  dar  occasião  a  que  um  arbítrio 
iniquo  legalisasse  de  certo  modo  a  abjecção  a  que  foram  conde- 
mnados  os  miseros  indigenas:  homens  habituados  a  olhar  como 
seu  um  mundOj  que  a  independência  e  a  liberdade  lhes  davam,  sen- 
tiram que  os  reduziam,  que  os  suíTocavam  apertados  na  acanhada 
área,  que  concede  o  captiveiro  !  Tinham  feito  da  morte  dos  abo- 
rígenes um  meio  de  conquista  da  terra  recentemente  descoberta; 
não  se  lembraram  para  a  catechese  e  a  civilisação  d*elles  de  nen- 
hum outro  meio,  que  não  fosse  a  escravidão:  estas  duas  idéas 
eram  pelo  menos  consequentes.  A  ambição  transpôz  todos  os  li- 
mites, e  quando  o  rei  de  Portugal  e  o  vigário  de  Roma,  podendo 
ouvir  o  bradar  angustiado  dos  íilhos  das  florestas,  que  tão  alto 
foi,  que  echoou  além  do  Atlântico  nas  margens  do  Tejo  e  do  Tibre, 
qulzeram  quebrar  esses  ferros  que  envileciam  os  que  os  arras- 
tavam, o  (loshonravam  os  que  os  impunham,  a  ambição  altanada 
zombou  ao  mesmo  tempo  dos  decretos  da  coroa,  e  dos  raios  do 
Vaticano.  A  catechese  e  a  civilisação  tornaram-se  portanto  im- 
possíveis; e  onde  por  acaso  ao  impulso  da  piedade  e  da  religião 
começavam  ellas  apenas  a  produzir  os  primeiros  fructos,  cahiu 
depressa  uma  borrasca  politica  para  afogar  em  suas  torrentes 
esse  gérmen  de  progresso  e  de  riqueza . 

A  demonstração  evidente  de  que  a  catechese  bem  dirigida  pôde 
muito  convir  aos  interesses  do  Estado,  e  ainda  mais  aos  da  huma- 
nidade está  n*essa  bel  la  myriada  de  povoações  conhecidas  com  o 
nome  de  Missões,   verdadeiros  oásis  da  civilisação,  que  surgiam 
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so  meio  de  immensos  desertos,  e  que  foram  destruídas  pela  es- 
pada de  Gomes  Freire  de  Andrade. 

Entre  a  perigosa  omnipotência  exercida  pelos  Jesuitas  sobre  os 
nossos  indígenas,  e  o  completo  indífferentismo  com  que  o  governo 
de  Portugal  abandonou  os  habitantes  e  verdadeiros  senhores  da 
terra,  que  um  acaso  descortinara  aos  olhos  de  Cabral,  ha  sem  da- 
vida  um  meio  termo,  que  a  philosophia,  a  justiça  e  a  economia 
politica  S9  incumbem  de  aconselhar  para  ser  aproveitado.  £'estd 
o  ponto  principal  de  que  na  sua  interessante  Memoria  se  occupa 
o  nosso  i ilustrado  consócio:  ó  provável  que  n^este  trabalho  ap- 
pareçam  idó.s  que  admittam  discussão  e  duvidas ;  mas  nem  isso 
mesmo  pôde  mingoar  o  mérito  da  obra,  nem  tirar  ao  Sr.  tenente- 
coronol  Beaurepaire  a  gloria  de  haver  escolhido  para  objecto  de 
suas  meditações  uma  questão  que  tão  de  perto  affecta  os  inter- 
esses de  nossa  pátria. 

O  Sr.  Pieter  Marinus  Netschor,  distincto  escriptor  hollandez, 
fez  presente  ao  Instituto  de  alguns  exemplares  da  obra  que  pa- 
blicou  em  Haya  no  anno  corrente,  com  o  titulo  Os  Hollandezes 
no  Brazilf  noticia  histórica  sobre  os  Paizes  Baixos  e  o  Brazil  do 
XVII  século.  Sobejaram  razões  para  que  o  Instituto  Histórico  e 
Oeographico  Brazileiro  prestasse  muita  attenção  a  este  curioso  e 
estimável  trabalho.  Antes  de  tudo  o  Sr.  Pieter  Marinus  Netscher 
recommendou  altamente  a  sua  obra,  dedicando-a  a  S.  M.  Impe- 
rial, nosso  Augusto  Protector,  e  o  Instituto  encontrou  logo  no 
prefacio  d^ella  palavras  cheias  de  verdade,  que  para  logo  desafia- 
ram as  suas  sympathias:  «  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  II,  diz 
o  Sr.  Netscher,  ô  o  presidente,  não  só  em  nome,  mas  também 
de  facto  d*essa  sociedade  de  sábios  (elle  se  refere  ao  nosso  losti- 
tuto) ;  o  amor  que  consagra  ás  sciencias  em  geral,  o  sobretudo  o 
interesse  que  toma  pela  historia  de  seu  bel  lo  império,  me  tem 
animado~a  render  um  testemunho  da  admiração,  que  sinto  por 
um  príncipe  tão  esclarecido,  dedicando-lhe  o  fructo  de  minhas 
lucubraçOes.»  Arrancundo-nos  porém  ao  prazer,  quode  nós  se 
apodera,  ao  ver  como  no  mundo  civilisado  se  contempla  e se 
admira  o  patriótico  empenho  com  que  o  monarcha  americano 
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procura  animar  e  desenvolver  as  lettras  no  império,  cujos  destinos 
lhe  foram  confiados  pela  Frovidoncín,  cumpre  reconhecer  que  era 
suíficiente  o  titulo  que  o  Sr.  Netscher  deu  ao  seu  Urro  para 
excitar  om  razão  toda  a  nossa  curiosidade. 

N*essa  historia  d(»  Neerlandezes  no  Brazil  de  necessidade  viriam 
estampados  os  feitos  brilhantes  de  nossos  beneméritos,  e  dese- 
nhada toda  essa  época  de  dedicação  e  de  enthusiasmo,  cheia  de 
acções  arrojadas  e  de  vultos  homéricos:  ahi  se  deveiia  encontrar 
um  Vieira,  heróe  aos  dezesete  annos  no  forte  de  S.  Jorge,  e 
depois  de  um  somno  de  três  lustros,  heróa  outra  vez  aos  trinta  e 
quatro,  herôe  om  toda  parte  até  tríumphar  de  uma  vez  nos 
Guararapes  ;  um  Pilippe  Camarão,  bravo  e  virtuoso  como 
Bayardo,  e,  graças  à  fortuna,  invulnerável  como  Achilles  ;  um 
Henrique  Dias,  que,  si  não  combateu  contra  os  inimigos  ató  com 
os  dentes  como  Cyuegero,  foi  somente  porque  ao  perder  na  bata- 
lha uma  das  mãos,  a  outra  lhe  bastou,  como  elle  próprio  disse^ 
para  servir  ao  seu  Deos,  e  ao  seu  rei,  carregando  sobre  as  con- 
trarias hostes ;  e  também  uma  mulher  intrépida  e  guerreira, 
D.  Clara,  a  mullier  de  Camarão,  que  si  não  era  inspirada  por 
Deos  como  Joanna  d'Ârc  se  suppunha,  como  Joanna  d*Aroà 
frento  das  tropas  nacionaes  expollia  os  estrangeiros  do  solo  da 
pátria  para  consorva-lo  ao  sou  legitimo  rei ;  e  no  furor  dos  com- 
bates realisava  as  heroinas  sonhadas  por  Tasso  e  Ariosto,  ou, 
no  valor  somente,  fazia  reviver  nos  campos  de  Pernambuco  as 
bravas  do  Thermodonte  ;  e  para  não  citar  mais  nomes,  porque 
fora  impossível  repeti*ios  todos,  ahi  finalmente  se  encontraria 
por  certo  esse  quadro  pasmoso  e  singular  de  duas  emigrações 
voluntariamente  realisadas  por  milhares  de  famílias,  que  aban- 
donaram lares  e  riquezas,  e  preferiram  as  privações  e  a  miséria 
à  vergonha  do  dcminio  estrangeiro. 

Assim  pois,  o  simples  titulo  da  obra  do  Sr.  Netscher  era  de 
sobra  para  despertar  a  attenção  de  todos  nós  ;  e  é  justo  também 
agora  declarar  que  essa  attenção  nem  um  só  momento  abandona 
o  espirito  d'aquelle,  que  estuda  a  matéria  doesse  livro. 

O  illustre  escriptor  hollandez  havia  publicado  este  mesmo 
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trabalho  em  artigos  no  Monitor  das  índias  Orientaes  e  Oociden- 
taes,  revista  mensal  impressa  em  Haya  sob  os  auspicios  de  S.  Á. 
Real  o  Principe  Henrique  dos  Paizes  Baixos  pelo  BarSo  Melvill 
de  Carnbeé ;  mas  tendo  sido  interrompida  esta  pablicação  em 
consequência  da  retirada  do  Barão  de  Melvill  para  as  índias 
Orientaes,  o  Sr.  Netscher  reproduziu  esses  mesmos  escriptos 
revistos  e  augmentados  em  uma  obra  de  longo  fôlego,  que  ô  a 
que  foi  oíferecida  à  consideração  do  Instituto. 

O  Sr.  Netscher  declara,  que  fazendo  repetidas  vezes  o  elogio 
dos  HoUandezes,  nem  por  isso  procura  disfarçar  as  suas  faltas, 
nem  encobrir  a  coragem  e  os  actos  heróicos  do  lado  inimigo,  e 
que  nunca  tortura  os  factos  levado  por  uma  parcialidade  tão 
commum,  mas  sempre  tão  indigna  da  historia. 

Com  effeito  em  cada  pagina  d'esto  livro  se  adivinha  o  esforço 
empregado  pelo  habii  escriptor  para  escapar  ao  encanto  de  seu 
patriotismo,  que  naturalmente  o  excitou  a  uma  parcialidade  des- 
culpável em  favor  do  lado  neerlandez ;  entretanto  ainda  se  co- 
nhece com  facilidade,  que  os  sentimentos  do  nobre  HoUandez 
nunca  se  suffocam  a  ponto  de  deixar  livre  o  absolutamente  des- 
embaraçada a  critica  e  a  consciência  do  philosopho  historiador. 
Também  o  Sr.  Netscher  é  o  primeiro  a  confessar,  que  quando 
escrevera  os  seus  artigos  para  o  Monitor  o  fizera  com  a  louvável 
intenção,  não  só  de  esclarecer  uma  parte  bem  interessante  mas 
pouco  conhecida  da  historia  neerlandeza,  como  também  de  cele- 
brar as  acções  gloriosas  dos  seus  antepassados  na  America  Meri- 
dional no  século  XVII.  Longe  está  do  nosso  espirito  o  querer  por 
isso  increpar  ao  Sr.  Netscher:  fora  lançar  em  rosto  a  um  íilho 
a  predilecção  qúe  demonstrasse  por  sua  mal.  Por  mais  que  o 
tentem,  nunca  os  historiadores  se  mostram  menos  homens:  a 
natureza  triumpha  muitas  vezes  sobre  a  razão :  todos  são  mais 
ou  menos  como  Montaigne,  amam  a  sua  pátria  —  jusqw  dans  ses 
verrues;  e  Deosnos  livre  d'aquelles  que  o  contrastam  I 

Pondo  de  parte  estas  leves  observações,  não  é  possível  des- 
conhecer o  mérito,  e  a  estimação  que  merece  o  precioso  livro  de 
que  tratamos:  basta  attender  ás  fontes,  d'onde  o  escriptor  hol- 
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landez  foi  tirar  os  elementos  do  seu  trabalho  para  se  aquilatar  a 
saa  importância.  Os  archivos  da  HoUanda  foram  abertos  ao  Sr. 
Netscher»  e  elle  pôde  fácil  e  socegadamente  compulsar  todas  as 
cartas  originaes  dirigidas  aos  Estados  Qeraes  pelos  governadores 
do  Bi^azil  tiollandez,  e  pela  assemblóa  dos  XI K,  os  registros  dos 
resumos  das  actas  das  sessões  dos  Estados  Qeraes,  principalmente 
aquellesde  1638  até  1651,  contendo  todas  as  resoluções  tomadas 
a  respeito  da  companhia  das  índias  Occidentaes  e  suas  possessões, 
as  minutas  das  mais  interessantes  cartas  expedidas  pelos  Estados 
Geraes  aos  goyemadores  do  Brazil  e  à  assembléa  dos  XIX,  e 
emflm  o  livro  das  resoluções  dos  Estados  Geraes,  onde  se  en- 
contra o  texto  authentico  das  commissões  conferidas  pelos  Es- 
tados aos  otUciaes  superiores  o  aos  altos  f unccionarids  da  com- 
panhia. 

Dispondo  de  tantos  e  tão  particulares  recursos  alóm  dos  nume- 
rosos authores,  que  lhe  foi  possível  comparar,  o  Sr.  Netscher  pôde 
derramar  muita  luz  sobre  alguns  pontos  mal  estudados,  ou  in- 
fielmente referidos  por  outros  historiadores:  muitas  vezes  resta- 
belecendo a  verdade  dos  factos,  mostra  o  engano  em  que  nos 
achávamos:  sirva  de  exemplo  a  morte  do  almirante  Pater,  que 
todos  os  nossos  authores  revestiam  de  um  certo  caracter  de  des- 
espero heróico,  e  que  elle  hesita  em  admittir ;  o  computo  das 
forças  neerlandezas  nas  batalhas  e  combates  qnasi  sempre  ex- 
ageradas ;  a  direcção  e  commando  da  expedição  contra  a  Parahyba 
conferida  ao  tenente-coronel  Callenfels  e  não  a  Lichthardt,  e 
muitos  outros  factos. 

Todavia,  é  também  necessário  observar  que  assim  como  o  Sr. 
Netscher  tendo  à  sua  disposição  os  archivos  da  HoUanda,  e  com- 
pulsando todos  os  documentos  n'elies  guardados  pôde  esclarecer 
alguns  pontos  menos  bem  elucidados  pelos  nossos  authores  a  re- 
speito dos  Hollandezes,  outro  tanto  não  lhe  era  fácil  acontecer, 
quando  teve  de  tratar  do  que  mais  de  perto  concernia  ao  lado  con- 
trario, pois  que  não  examinou,  como  preciso  fora,  os  outros  ele- 
mentos, que  devem  existir  nos  archivos  da  Hespanha  e  de  Por- 
tugal, Em  nosso  entender,  esta  consideração  foi  de  tanto  peso 
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no  próprio  espirito  do  hábil  escriptor,  que  elle  se  mostra  sem- 
pre tão  abundante  e  ás  vezes  tão  minucioso,  quando  se  occupa 
dos  guerreiros  e  dos  negócios  hollandezes,  quando  chega  até  a 
peccar  por  demasiada  concisão,  passando  de  um  vôo  sobre  os 
heróes  e  os  feitos  dos  seus  adversários.  E'  assim  que  o  mesmo 
Galabar,  que  tão  relevantes  serviços  prestou  à  causa  neerlandeza 
no  Brazil  apenas  ô  duas  vezes,  e  muito  de  passagem,  mencioDado. 

Sem  que  portanto  desconheçamos  o  valor  da  obra  do  Sr.  Nes- 
cher,  parece  justo  concluir,  que  de  uma  confrontação  severa  e 
de  um  estudo  profundo  d'este  bello  livroe  de  todos  os  outros,  que 
j&  se  tem  escripto  sobre  a  matéria,  ó  que  poderá  sahir  esooimada 
de  todos  os  erros,  e  livre  de  todas  as  omissOes,  e  exagerações  da 
uma  parcialidade  patriótica,  a  historia  ingénua  e  íiel  d'essa 
ópoca  heróica  e  gloriosa. 

O  Instituto  recebeu  ainda  um  exemplar  do  Compendio  de  Geo- 
graphia  do  seu  digno  membro  o  Sr.  Dr.  Thomaz  Pompeo  de  Souza 
Brazil,  e  sujeitou-o  ao  exame  o  estudo  de  um  dos  nossos  con- 
sócios, com  a  opinião  do  qual  se  conformou,  fazendo -lhe  mere- 
cidos elogios. 

O  Sr.  Dr.  Pompeo  adoptou  no  seu  Compendio  de  Geographiao 
methodo  dialogistic?,  que  si  porventura  não  tem  o  mérito  da 
originalidade,  recommenda-se  ao  menos  pelos  resultados  obtidos: 
comprehendendo  que  não  lhe  era  lícito  transpor  os  limites  de  um 
Compendio,  nem  por  isso  desmerece  o  seu  trabalho  por  uma  con- 
cisão levada  a  excesso,  tanto  mais,  que  em  todas  as  partos  de  quo 
elle  se  compõe  é  sempre  realçado  pela  pureza  da  linguagem,  ele- 
gância do  estylo,  e  escrupuloso  exame  dos  factos. 

Essa  mesma  concisão,  que  o  Sr.  Dr.  Pompeo  respeitara  tauto 
no  systema,  que  seguiu,  ó  finalmente  o  muito  a  propósito  menos 
attendida  quando  começa  a  tratar  do  Brazil,  sobre  o  qual  se 
permitte  tanto  desenvolvimento,  quanto  ora  possível  caber  dentro 
das  raias,  em  que  o  apertara  o  planoda  sua  obra :  é  príDcipalmente 
u*este  ponto  que  o  Sr.  Dr.  Pompoo  S3  faz  credor  dos  mais  justos 
encómios:  a  critica  mais  imparcial  reconhece  que  elle  se  deu  a 
um  estudo  prolongado  de  todos  os  documentos  offlciaes,  que  po- 
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diam  aervir  de  base  a  um  trabalho  de  similhante  natureza:  si  por 
ventura  pôde-se  duvidar  da  certeza  da  sua  estatística,  e  accusa-la 
de  exagerada,  nem  partiu  d'elle  o  erro  ou  exageração  que  se 
chegua  a  suppôr,  nem  se  achará  quem  com  segurança,  apontando- 
Ihe  o  erro,  lhe  mostre  o  acerto  á  similhante  respeito:  n'esse  mar 
de  duviJas  e  de  incertezas,  em  que  todos  nos  perdemos,  quando 
tratamos  da  nossa  estatística,  ha  escolhos,  de  que  ainda  talvez 
por  muito  tempo  não  será  possível  a  nenhum  escriptor  escapar. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  apreciará  sempre 
obras  e  trabalhos,  como  o  do  Sr.  Dr,  Thomaz  Pompeo  de  Souza 
Brazil,  elaborados  com  desvelo  e  consciência  e  inspirados  sem 
duYida  pelo  amor  das  lettras  e  pelo  patriotismo. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Josô  Maurício  Nunes  Garcia  demon- 
strou a  alta  consideração»  que  tributa  ao  Instituto,  offerecendo 
para  o  seu  archivo  o  precioso  autographo  de  composição  musical 
de  uma  missa  e  credo  do  nosso  grande  contrapontista  o  padre 
mestre  Josó  Maurício. 

Tão  fértil  e  admirável  na  producção  de  musicas  sacras  como 
Donizetti  na  de  profanas,  o  padre  mestre  Jos:^  Maurício  soube 
illustrar  e  engrandecer  a  arte  que  cultivou,  e  conquistar  na 
galeria  dos  artistas  celebres  um  nobre  posto  a  par  de  Haydn  e 
Mosart:  honrado  e  protegido  pelo  Sr.  D.  João  VI,  legou  á  pátria 
muitos  discípulos,  alguns  dos  quaes  lhe  fazem  honra,  e  um  nu- 
mero avultadíssimo  de  composições  musicaes,  que  são  ainda  hoje 
olgecto  da  admiração  dcs  entendidos  e  dos  mestres. 

Altamente  respeitado  por  Newcom,  era  tão  superior  a  Marcos 
Portugal,  que  se  apresentava  como  seu  emulo,  que  a  comparação 
chegaria  a  parecer  uma  affrontairrogada  ao  génio.  A  imaginação 
do  padre  mestre  José  Maurício  era  uma  fonte  inexgotavel  de  har- 
monias, o  amor  da  arte  era  n'elle  como  uma  religião,  e  tão  su- 
blime a  julgava,  que  todas  as  suds  inspirações  voavam  para  o 
céo,  e  todos  os  seus  cantos  iam  derramar-se  aos  pôs  de  Deos.  No 
ultimo  quartel  da  vida,  melancólico  e  abatido,  mal  apreciado,— 
quando  tropeçava  já  na  lousa  de  sua  sepultura,  arrancou  ainda 
de  sua  alma  um  canto,   que  ó  um  verdadeiro  esforço  de  génio: 
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foi  essa  missa  e  credo,  que  hoje  existem  deposita-los  no  seio  do 
Instituto:  foi  este  o  seu  ultimo  trabalho,  o  canto  do  cysne  do 
nosso  admirável  coatrapontista:  preveado  a  proximidade  de  sua 
morte,  como  Mosart,  quando  escrevia  a  ultima  uota  da  sua  missa 
de  requiem^  elle  disse  também  como  o  celebre  mestre  de  Saltz- 
bourg«  acabei  a  minha  missão  na  terra.» 

Si  hojejà  se  tem  feito  raros  muitos  livros  e  documentos  im- 
pressos sobre  a  historia  do  Brazil,  e  por  isso  se  faz  muito  desejar, 
que  se  vão  todos  elles  reunindo  na  bibliotheca  do  Instituto  para 
que  de  todo  não  desappareçam  e  sejam  conservados  ao  estudo  dos 
nossos  homens  de  lettras,  e  ao  exame  da  posteridade,  dobrada- 
mente  importante  se  deve  considerar  a  acquisição  de  manuscríptos, 
que  se  occupem  da  mesma  matéria ;  o  Instituto  recebeu  pois  com 
viva  satisfação  todas  as  offortas  doesse  género,  que  se  lhe  fizeram, 
e  de  algumas  das  quaes  cumpre  fazer  especial  menção. 

Sobresae  pelo  interesse  que  inspira  entre  diversos  manuscriptos 
offerecidos  pelo  nosso  activo  consócio  o  Sr.  Dr.  Emiiio  Joaquim 
da  Silva  Maia,  um  que  tem  por  epigraphe  Assalto  dos  Franceses  no 
Rio  de  Jan^trocommandados  por  Duclerc .  Foi  este  manuscripto  con- 
fiado ao  juizo  do  nosso  consócio  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  e 
Silva,  que  seguramente  elaborará  acôrca  d*elle  um  parecer  digno 
da  sua  penna  e  dos  conhecimentos,  que  tem  sobre  historia  pátria. 

Do  Sr.  D.  Pedro  de  Angelis  recebeu  esta  associação  com  reco- 
nhecimento uma  grammalica  e  um  diccionario  da  língua  tapy 
por  John  Luccok.  A  importância  da  matéria  dispensa  quaesquer 
considerações  sobre  ella,  e  o  Instituto  fez  reunir  estes  trabalhos 
a  alguns  outros  também  muito  valiosos,  que  jà  tem  acerca  do 
mesmo  assumpto. 

O  nosso  prestante  consócio  o  Sr.  conselheiro  Duarte  da  Ponte 
Ribeiro  offereceu  para  o  archivo  do  Instituto  o  manuscripto  que 
se  intitula:  —  Relação  das  forças  hespanholas,  que  tomaram  a 
ilha  de  Santa  Catharina  e  a  Colónia  do  Sacramento  em  1776  — 
copiskdo  de  um  outro  manuscripto  depositado  na  bibliotheca  de 
Santiago  do  Chile.  Trata-se  aqui  de  um  trabalho,  que  se  prende 
pela  mais  intima  relação  a  um  periodo  interessantíssimo  da 
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nossa  historia,  a  um  episodio  d'esse  drama  intermioavel,  cujas 
soenas  tem  corrido  ao  sul  do  império. 

Entre  alguns  manuscriptos  valiosos,  que  o  lastituto  deve  ao 
zelo  do  seu  digao  terceiro  vice-presidente  o  Sr.  Manoel  Ferreira 
Lagos,  move  curiosidade  o  que  traz  o  titulo  de  <  Auto  de  inven- 
tario e  avaliação  dos  livros,  que  se  acham  no  coUegio  desta  cidade 
(Rio  de  Janeiro) »  sequestrados  aos  denominados  Jesuítas. 

O  Sr.  Josó  Dias  da  Cruz  Lima  romatteu  ao  Instituto  uma  cer- 
tidão eztrahida  da  hibliotheca  publica  de  Lisboa  da  proclamaQão 
do  Senhor  D.  João  VI,  então  príncipe  real,  que  acompanhou  a 
nomeação  do  Sr.  D.  Pedro,  seu  augusto  alho,  para  condestavel 
do  Brazil  em  1807. 

A  certidão  que  serve  de  documentar  este  facto  referido  pelo 
mesmo  Sr.  Cruz  Lima  na  sua  biographia  do  fallecido  bispo  de 
Anemuria  faz  desapparecer  de  uma  vez  todas  as  duvidas,  que  por 
ventura  existiam  ainda  em  alguns  espíritos  a  respeito  da  no- 
meação do  príncipe  magnânimo,  que  foi  depois  fundador  do  im- 
pério diamantino,  para  condestavel  do  Brazil,  antes  de  ter  o  Sr. 
D.  João  VI,  então  príncipe  real,  tomado  a  resolução  de  se  embar- 
car para  o  território  americano  da  vasta  monarchia  portugueza; 
o  por  outro  lado  também  demonstra  incontestavelmente  a  ele-* 
vada  consideração,  a  que  n'essa  época  jà  tinha  o  Brazil  chegado 
a  conquistar. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  marechal  de  exercito  Francisco  José  de 
Souza  Soares  de  Andrôa  offlciou  ao  Instituto  offerocendo-lho  uma 
copia  dos  trabalhos  da  commissão  de  engenheiros  encarregada  de 
dar  a  direcção  para  um  cães  d'alfandega,  e  de  escolher  d'entre  os 
systemas  de  construcção  propostos  o  mais  conveniente  e  mais 
económico;  e  pedindo-lhe  que  fizesse  guardar  no  seu  archivo 
todos  esses  papeis  :  o  Instituto  aquilatou  como  devia  estes  do- 
cumentos, e  tendo  ouvido  um  excellente  parecer  a  respeito,  os 
mandou  archivar,  attendendo  aos  justos  desejos  do  nosso  con- 
sócio. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja,  hoje  nosso 
estimável  consócio,  offereceu  ao  Instituto  um  precioso  roteiro 
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qae  refere  a  naregaçSo  de  Thomaz  de  Souza  Real  pelos  rios  To- 
cantins, Aragnaya  e  Vermelho. 

Thomaz  de  Souza  Real  partira  do  Pará  em  1791  para  explorar 
os  dous  primeiros  rios  supra-designados  e  descobrir  a  navegaçio 
desde  aquella  capital  ató  a  de  Ooyaz,  e  tendo  realiaado  tão  im- 
portante viagem,  voltou  d*esta  ultima  provincia  pelo  rio  Ver- 
melho. A  leitura  d*este  interessante  manuscripto  demonstra  a 
justiça  com  que  uma  das  nossas  commissOes  lhe  prodigalisou  seus 
elogios:  vale  realmente  a  pena  confrontar-se  a  minuciosa  de- 
scripçfio  que  faz  Thomaz  de  Souza  Real  dos  rios  Tocantins  e  Ara- 
guaya  com  as  informações  menos  âeis  que  sobre  os  mesmos  rios 
estampou  na  sua  obra  o  condo  de  Castelnau,  jÀ  descrevendo  o 
Araguaya  embaraçado  por  terríveis  catadupas  onde  muita  gente 
tem  perecido,  Jà  oommettendo  inexactidões  históricas,  e  acabando 
finalmente  por  ufanar-se  ató  He  ter  sido  o  primeiro  a  navegar 
em  rios,  que  desde  longa  drta  haviam  sido  explorados.  Alóm  de 
tudo  isto,  o  roteiro  de  Thomaz  de  Souza  Real  Iraz  appensos 
alguns  documentos  curiosos  sobre  os  índios  Carajás,  cego  valor 
é  duplicado  por  terem  o  cunho  offlcial. 

O  Sr.  Sebastlfto  Ferreira  Soares,  hoje  também  nosso  maito 
digno  consócio,  apresentou  ao  Instituto  um  trabalho  importan- 
tíssimo e  de  lavra  própria,  ao  qual  deu  porepigraphe  —  Aponta* 
mentos  sobre  a  estatística  financial  da  prooincia  do  Rio  Grande 
do  Sul,^  E*  uma  extensa  Memoria  que  comprehende  três  partes 
dístinctas. 

Na  primeira  considerou  as  receitas  e  despezas  publicas  reali- 
sadas  na  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul  desde  1835  até  1844, 
isto  ó,  duraute  o  período  de  nove  ânuos  que  marca  a  éposa 
desastrosa  em  que  n*es8a  bella  parte  do  Império  durou  o  estado 
de  revolução:  o  Sr.  Soares  apresenta  mappas  geraes  e  especifi- 
cados com  a  maior  individuaçfto  que  era  possivel  desejar,  con- 
cernentes àquelle  objecto,  com  a  discriminação  d'aquillo  que 
pertence  â  administração  geral  e  á  provincial,  o  extromando 
devidamente  as  rendas  arrecadadas  na  provincia  das  receitas 
extraordinárias  procedentes  dos  supprimentos  do  thesouro. 
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Na  seganda  parte  o  autor  se  occupa  em  considerar  o  mesmo 
objecto  dentro  dos  limites  do  período  dos  seis  annos  financeiros 
subseqnentei  á  pacificação  da  provincia,  isto  é,  desde  1845  até 
1851,  polo  que  respeita  somente  ás  despozas  geraes. 

Na  terceira  parte  finalmente  concluo  o  autor  a  sua  Memoria 
fazendo  diversas  observaçõas  importantes  sobre  objectos  con- 
nexos  com  a  estatística  financial  da  mesma  provincia  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

A  exacç§k>  com  que  fára  elaborado  este  trabalho  na  sua  pri- 
meira e  segunda  parte  revela  não  só  um  estudo  methodico  e 
aprofundado  da  matéria,  como  principalmente  o  atilamento  e 
gosto  particular  do  seu  autor  para  os  estudos  de  similhante  na- 
tureza .  B  pelo  que  respeita  á  terceira  parte  da  Memoria,  ahi  se 
apresentam  algumas  considerações  dignas  de  apreço  relativamente 
aos  melhoramentos  que  julga  necessários  a  bom  da  provincia  de 
S.  Pedro  com  o  fira  de  dar  o  devido  desenvolvimento  aos  varia- 
dos e  importantes  elemantos  de  sua  natural  riqueza. 

O  Instituto  Histórico  deu  tanto  apreço  a  este  ezcellente  tra- 
balho que  chamou  o  seu  autor  para  o  seu  grémio,  premiando  as 
suas  lucubrações  com  o  honroso  diploma  de  seu  membro. 

Muitas  outras  obras,  documentos  impressos  e  manuscriptos, 
autographos  ou  copias,  foram  pelo  correr  d'este  anno  olferecidos 
ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  pelos  seus  mem- 
bros que  á  porfia  se  empanham  em  demonstrar  o  zelo  que  empre- 
gam no  seu  serviço,  e  por  homens  dedicados  que  com  prebendem 
a  immensa  utilidade  da  nossa  associação,  e  os  proveitosos  resul- 
tados que  d'ella  lião  de  provir  para  o  paiz ;  seria  porém  enfli- 
donho  enumerar  um  por  um  todos  esses  livros  e  trabalhos,  tor- 
nando-se  isso  ainda  mais  dispensável  por  ter  de  acompanhar  a 
este  Relatório  umi  serie  de  quadros,  nos  quaes  serão  com  ver- 
dade e  exactidão  preenchidas  todas  as  lacunas  que  inevitáveis 
se  tornaram  na  rapidez  d'esta  exposição. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil,  comprebeu' 
dendo  a  necessidade  de  serem  aprofundadas  algumas  questões 
importantes  da  nossa  historia,  continuou  a  resumi-las  em  pro- 
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grammas,  para  incambir  a  resolação  d^elles  a  membros  seus. 
S.  M.  o  Imperador,  sempre  solicito  no  brilho  eno  progresso  do 
iDstítato,  houve  por  bem  designar  para  desenvolver  algans 
d*aquelles  pontos  a  consócios  nossos,  qae  sobremaneira  honrados 
com  a  escolha  imperial  empregam  todos  os  seos  esforços  para 
bem  corresponder  a  ella. 

Alguns  d*esses  programmas,  distribuídos  apenas  ha  dous  me- 
zes,  carecem  ainda  de  tempo  para  serem  elucidados;  e  outros, 
versando  sobre  matérias  espinhosas  e  difficeis  que  demandam 
prolongada  meditaçãLo,  nSo  puderam  ser  vencidos  por  nossos 
collegas  nos  primeiros  seis  mezes  prescriptos  pelos  estatutos  para 
a  apresentação  de  trabalhos  d'esta  ordem.  O  anno  que  vai  a 
acabar  foi  portanto,  debaixo  doeste  ponto  de  vista,  somente  am 
grande  anno  de  sementeira;  mas  em  compensação  o  próximo  será 
certamente  um  grande  anno  de  feliz  e  abundante  colheita. 

Ainda  assim  alguns  trabalhos,  cuidadosamente  elaborados, 
foram  trazidos  À  consideração  do  Instituto. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  Agostinho  Marques  Perdigão  MalheiroB 
exhibiu  o  seu  exame  critico  dos  manuscriptos  de  Balthazar  da 
Silva  Lisboa.  O  Instituto  reconheceu  o  zôlo  com  que  o  illustre 
membro  desempenhou  a  commissão  de  que  fora  incumbido. 

O  Sr.  António  Gonçalves  Dias  concluiu  a  leitura  da  sua  longa 
e  bjm  desenvolvida  Memoria  sobre  o  programma,  cuja  resolução 
S.  M.  I.  se  dignara  de  conâar-lhe  no  anno  de  1850:  tendo  muito 
apreciado  esta  nova  produoção  do  bello  talento  do  nosso  dis*- 
tincto  poeta,  o  Instituto,  para  que  não  parecesse  deixar-se  levar 
do  encanto  que  d*elle  se  possuiu  com  a  simples  leitura  d^ella, 
entendeu  que  lhe  cumpria  sujeita-la  ainda  ao  juizo  da  sua  com- 
missão  de  historia,  a  qual,  fazendo  justiça  k  obra,  e  abundando 
em  elogios  ao  seu  autor,  concluiu  recommendando  a  impressão 
d'aquella  na  nossa  Revista^  conselho  que  será  com  prazer  posto 
em  execução  no  primeiro  trimestre  do  anno  de  1854. 

Uma  palavra  ainda  não  será  demais  sobre  este  assumpto. 

A  Oceaniae  Brazil,  do  nosso  consócio  o  Sr.  António  Gonçalves 
Dias,  sobre  o  programma  que  lhe  foi  distribuído  por  S.  M.  para 
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a  comparação  dos  indígenas  do  Brazil  e  Ooeania  nos  seus  estados 
physico,  moral  eintellectual,  tendo  em  vista  a  época  das  suas 
respectivas  descobertas  e  o  maior  ou  menor  grào  de  probabili- 
dade que  uns  e  outros  n'esse  tempo  offerociam  à  empreza  da 
civilisação,  é  um  trabalho  que  fkz  honra  ao  seu  autor,  não  só 
pela  habilidade  com  que  o  tratou,  como  pelo  desenvolvimepto  que 
lhe  deu  e  pelos  immensos  embaraços  que  teve  de  vencer  no  seu 
desempenho.  A  primeira  e  talvez  a  principal  dlHSculdade  com 
que  teve  de  lutar  o  autor  da  Memoria  consistiu  nos  limites  que 
lhe  eram  prescríptos— Os  indigenas  de  ambos  os  paizes,  consi- 
derados nas  épo3as  das  respectivas  descobertas.—  Em  relaç&o  ao 
Brazil  e  grande  parte  da  Oceania,  n'essa  época  de  emprezas 
aventurosas,  applicavam-se  os  bons  espirites  ao  estudo  da  natu- 
reza e  das  suas  differentes  producções,  mas  o  homem  era  objecto 
de  observações  menos  profundas ;  era  apeuas  uma  curiosidade 
na  sciencia,  porque  a  antropologia  nem  de  nome  existia  então. 
A  isto  accrescia  ainda  a  escassez  dos  livros,  visto  como  a  coUe- 
oção  que  temos  de  autores  americanos  deixa  sem  duvida  muito 
a  desejar;  e  quanto  à  Oceania  faltam-nos  os  principaes  nos  ca- 
tálogos de  nossas  bibliothecas,  posto  que  se  encontrem  alguns  em 
mãos  de  particulares. 

A  Memoria  do  Sr.  Gonçalves  Dias  é  um  trabalho  conscien- 
cioso e  exacto:  n*elle  se  admira  a  paciência  e  o  desvelo  com  que 
foram  confrontados  tantos  e  tão  diversos  autores,  e  se  encon- 
tram por  certo  idéas  novas,  cujo  mérito  ainda  é  mais  subido  por 
dimanarem  logicamente  de  factos  comprovados. 

Occupa-se  o  Sr.  Golçalves  Dias  em  primeiro  logar  e  principal- 
mente com  os  indigenas  do  Brazil,  que  considera  partidos  do 
norte  em  épocas  muito  anteriores  à  conquista.  Pelas  similhan- 
ças  physicas  e  moraes,  conformidade  de  dialectos,  paridade  de 
ritos,  usos  guerreiros,  e  por  deducçOes  históricas  reputa  as  An- 
tilhas como  o  viveiro  da  emigração  que  inundara  o  continente, 
e  os  Caraibas  como  a  tribu-mãi  de  que  descendiam  os  Tupis. 

Segundo  o  autor  da  Memoria,  os  Caraibas  passaram  ao  conti- 
nente, foram  seguindo  o  litoral,  recalcando  para  o  sertão  uma 
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raga  oom  quam  tiveram  de  disputar  as  praias  e  margens  dos 
grandes  rios,  de  forma  que  uma  só  raça,  com  a  mesma  indolei 
linguagem  e  costumes  se  offereceu  aos  olhos  dos  Portuguezes. 
Eram  os  Tupis;  emquanto  demoravam  no  sertão  os  TapayaSi 
diversíssimos  entres! :  diz-nos  o  autor  quaes  eram  as  principaes 
tribus  tapuyas,  que  terras  occupavam,  quaes  as  suas  artes  a 
costumes,  e  que  diíficuldades  offereciam  à  catechese;  mas  de- 
mora-se  ecomprazse  em  descrever  os  estados  physico,  moral e 
intellectual  dos  Tupis. 

No  pliysico  considera  a  còr,  a  estatura,  as  formas  da  cabeça,  o 
cabello,  a  longevidade,  alôm  dos  outros  caracteres  geraes. 

No  moral  —  a  religido  e  o  culto»  os  génios  do  bem  e  do  mal, 
as  superstições  dos  manitós  e  maracàs,  a  crença  da  vida  fotara  e 
a  sua  theogonia  complicada. 

No  culto  —  considera  as  difTorentes  gerarchias  dos  pagos  e 
feiticeiros  ao  mesmo  tempo  médicos  e  cantores,  guardai  das  tra- 
dições e  dos  segredos  que  posôulam  dos  simplices. 

Descreve-nos  a  sua  índole,  discute  a  sua  sensibilidade,  trata  do 
nascimento,  casamento  e  morte,  da  condição  das  mulheres,  do 
seu  governo,  do  chefe  durante  a  guerra,  do  maioral  na  aldêa, 
dos  velhos  no  conselho,  e  dos  sacerdotes  quanto  à  sua  influencia 
no  temporal. 

No  intellectual,  considera  as  suas  artes,  a  facilidade  e  a  prom- 
ptidão  de  sua  intelligencia,  o  dom  que  tinham  de  observar  e 
imitar:  revela-nos  emílm  as  formas  complexas  da  sua  Gram- 
matíca,  que  demonstram  um  alto  grào  de  cultura  intellectual. 

Propõe  depois  a  questão  — si  os  Tupis  caminhavam  para  a 
decadência  ou  progresso  —  decidindo-se  pela  primeira  ;  e  por  fim 
trata  do  descobrimento  do  Rrazil,  e  do  systoma  adoptado  para 
colonisa-lo.  Seria  para  desejar  que  o  autor  se  occupasse  também 
com  o  systema  dos  Jesuítas,  o  com  a  analyse  das  leis  portu- 
guezas  relativas  á  escravid  10  e  liberdade  dos  indígenas. 

Na  segunda  parte  da  sua  Memoria  o  autor  trata  dos  Malayos, 
Polyneslos  e  Melanesios,  subdivididos  estes  últimos  em  Alfurâs, 
Endamenes  e  Australios,  considerando-os  nos  mesmos  três  estados. 
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Descendo  à  comparaçSo,  estabelece  queacivilisação,  no  seatido 
do  programma,  de  que  se  trata  ó  a  qae  dimana  da  nossa  fé.  O  que 
pois  (segando  o  autor),  se  perguntava  era  qual  doestes  povos  com 
mais  facilidade  abraçariam  os  dogmas  e  a  religião  de  Chrlsto. 

Ora  os  povos  da  Oceania,  (observa  elle)  ou  eram  navegantes, 
commerciantes,  ou  artistas,  ou  então  estavam  postos  na  ultima 
escala  da  humanidade  como  os  Australios:  seguiam  a  religião 
de  Brahma,  ou  de  Mahomet,  tinham  a  fatal  superstição  do  tabu, 
o  regimen  do  castas  e  um  sacerdócio  influente  e  intolerante.  Por 
outro  lado,  os  Tupis  dominando  o  litoral,  com  uma  só  língua, 
com  os  mesmos  costumes,  quasi  sem  governo,  com  um  sacerdócio 
sem  influencia,  fraccionados,  e  decadentes,  como  que  se  ofe- 
reciam á  catechese. 

O  autor  concluo  com  os  Missionários  Jesuítas,  que  eram  estes 
facílimos  de  admittirem  a  religião  christã. 

O  justo  receio  de  ir  muito  adiante  das  raias  impostas  a  um 
relatório  nos  força  a  resumir  nas  breves  palavras,  que  acabamos 
de  escrever  a  conta,  que  nos  cumpria  exhibir  da  Memoria  do 
nosso  illustrado  coUega. 

O  nosso  consócio,  o  Sr.  Dr.  Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia, 
continuou  a  proceder  à  leilura  da  sua  longa  e  minuciosa  Memoria 
sobre  os  acontecimentos  occorridos  ua  cidade  da  Bahia  no  anno 
de  1821.  O  trabalho  do  nosso  illustre  coUega  ainda  não  chegou 
ao  seu  termo,  e  consequentemente  nenhuma  resolução  foi  por  ora 
tomada  pelo  Instituto  acerca  d'elle. 

Os  illustres  membros,  conselheiros  Cândido  Baptista  de  Oli- 
veira, nosso  digno  vice-presidente,  e  João  Duarte  Lisboa  Serra 
apresentaram  pareceres  perfeitamente  elalK)rados  ;  o  primeiro  a 
respeito  da  Memoria  do  Sr.  Sebastião  Ferreira  Soares,  hoje 
membro  do  Instituto,  e  o  S3gundo  sobre  o  Compendio  de  Geogra- 
phia  do  Sr.  Dr.  Thomaz  Pompeo  de  Souza  Brazil. 

Já  tivemos  occaslão  do  dizer  algumas  palavras  acerca  de 
ambos  estes  trabalhos. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia 
cumpriu  ainda  uma  commissão  de  que  se  achava  incumbido  pelo 
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Instituto,  offerdcendo  o  seu  jnizo  a  respeito  dos  manuscríptos  do 
Sr.  Manoel  Joaquim  Henrique  de  Paiva,  que  pelo  mesmo  nosso 
digno  col lega  tinham  sido  trazidos  ao  seio  da  nossa  aasociaç&o. 

A  nossa  Commissão  de  admissão  de  sócios  teve  este  anno  fraco 
alimento  para  o  seu  zelo  e  solicitude»  pois  que  foram  muito 
limitadas  as  propostas  de  novos  candidatos  ao  Instituto,  todavia 
seria  ingratidão  o  não  louva-la  pslo  acerto  e  justiça  com  que  se 
houve,  e  pelos  bem  meditados  pareceres  que  lavrou  abrindo  a 
porta  do  Instituto  aos  dignos  senhores  Sarmiento,  Soares  e 
Dr.  Azambuja. 

A  Commissão  de  estatutos  achou  feliz  ensejo  de  pór  em  tributo 
a  sua  sabedoria,  considerando  uma  grave  questão  quo  affecta  o 
futuro  e  o  desenvolvimento  da  nossa  associação. 

O  nosso  consócio,  o  Sr.  Dr.  Capanema  propoz,  que  a  Sociedade 
Vellosiana  que  ha  três  annos  fora  estabelecida  na  capital  do 
Império,  tomando  aquelle  titulo  em  honra  da  memoria  de  um 
grande  naturalista  brazileiro,  e  que  se  occupa  do  estudo  das 
soiencias  naturaes  especialmente  do  Brazil,  fosse  reunida  ao 
Instituto  Histórico  e  Geographieo,  como  uma  secção  especial 
d*elle.  A  Commissão  de  estatutos,  que  teve  de  ser  ouvida  sobre 
matéria  tão  delicada,  que  importaria  nada  menos  do  que  uma 
profunda  modificação  na  nossa  lei  fundamental,  oífereceu  em  um 
reflectido  parecer  os  conselhos  de  sua  prudência  ao  Instituto 
Histórico,  que  depois  de  haver  maduramente  discutido  o  objecto 
decidiu  que  se  sobr*estivésse  em  qualquer  deliberação  a  respeito, 
atô  que  a  Sociedade  Vellosiana  directamente  pedisse  a  jancção 
proposta. 

Pouco  tempo  mediou  entre  este  arbítrio  adoptado  pelo  Insti- 
tuto e  a  franca  e  oíficial  demonstração  dos  desejos  que  nutre  a 
Sociedade  Vellosiana  de  acolher-se  ao  grémio  da  nossa  associação. 
Outra  vez  pois  foi  convidada  a  commissão  de  estatutos  a  reflectir 
sobre  esta  matéria,  e  seguros  estamos  de  que  opportunamentd 
apresentará  o  fructo  sazonado  de  sua  meditação. 

Não  ô  de  um  jacto  que  se  levanta  um  grande  monumento. 
O  Instituto  que  nasceu  apenas  ha  três  lustros,  e  que  ainda  não 
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pôde  attingir  a  todo  o  desenvolvimento  a  que  deve  chegar  no 
futuro,  é  uma  arvore  plantada  em  terra  virgem  e  succulenta  qae 
viçará  cada  dia  com  mais  força,  e  se  tornará  emfim  magnifica  e 
frondosa,  estendendo  vastos  ramos  a  cuja  sombra  se  virão 
abrigar  as  diversas  sciencias  e  lettras:  então  de  necessidade  terá 
de  sujeitar-se  a  uma  organisação  mais  complicada.  E  embora 
porém  seja  este  o  nosso  desideratum,  nem  por  isso  ô  menos  certo 
que  fora  imprudência  dividir,  antes  de  uma  época  opportuna,  as 
nossas  forças  em  differentes  e  onerosos  misteres.  O  que  agora 
portanto  cumpre  decidir,  é,  si  já  se  apresenta  azada  a  occasião 
para  se  crear  mais  uma  secção,  a  de  sciencias  natnraes,  além  das 
Ires  de  que  actualmente  se  compõe  a  nossa  associação. 

Não  foi  de  outro  modo  que  o  Instituto  de  Frauça  conseguiu 
tocar  o  gráo  de  prosperidade  e  brilhantismo  com  que  hoje  des- 
lumbra o  mundo:  desde  1635  em  que  o  Cardeal  de  Richelieu  fez 
instituir  a  tão  justamente  celebre  Academia  Franceza,  até  1833, 
época  que  presidiu  a  sua  ultima  organisação  no  reinado  do  sábio 
rei  Luiz  Filippe,  correu  um  longo  periodo  de  198  annos,  no 
decurso  do  qual  esse  famoso  Instituto  foi  gradualmente  sendo 
aperfeiçoado,  e  soffrendo  alterações  que  muitas  vezes  eram  iuspi- 
radas  pelas  idéas  politicas  que  em  França  predominavam:  assim, 
comprehendendo  hoje  cinco  classes,  nós  vemos  que  cada  uma  é 
representada  por  uma  associação  creada  pelo  génio  e  armada 
pelo  prestigio  de  uma  existência  secular  e  de  grandes  serviços  já 
prestados:  uma  é  a  Academia  das  Sciencias  estabelecida  por  Gol- 
bert  e  constituída  em  1699,  época  em  que  foi  acolher-se  sob  os 
tectos  do  Louvre  ;  outra,  a  Academia  Franceza,  a  mais  antiga  e 
a  mais  celebre  de  todas,  fundada  pelo  Cardeal  de  Richelieu  em 
1635 :  a  terceira,  a  Academia  das  Inscripções  e  Bellas  Lettras 
estabelecida  em  1663  :  a  quarta,  a  Academia  das  Bellas  Artes, 
Pintura  e  Esculptura  creada  também  pelo  grande  Colbert,  e  á 
qual  se  reuniu  ainda  a  Academia  d*  Architoctura  sonhada  por  esto 
mesmo  ministro  em  1671,  e  regularmente  installada  e  alojada  no 
Louvre  em  1717  ;  emfim,  a  Academia  das  Sciencias  moraes  e 
politicas,  filha  querida  da  Convenção,  proscripta  pela  restauração, 
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o  restabelecida  por  um  governo  nascido  ainda  de  uma  revoluçio, 
cm  1833. 

Si  pois  o  Instituto  de  França  antes  de  assumir  a  elevada  posiç&o 
que  hoje  occupa,  e  de  ser  sujeito  ao  systema  de  organisação  qae 
apresenta,—  desde  a  sua  origem  no  reinado  de  Luiz  XIII  atô  a 
constituição  do  auno  terceiro  da  Republica  Franceza,  que  o  con- 
sagrou na  lei  fundamental  do  Estado,  e  desde  essa  época  até  as 
modificaç03S  que  lhe  impozeram  o  decreto  imperial  de  1806,  e  as 
ordenanças  reaes  de  1825  e  1833,—  teve  de  passar  por  tantas  e 
tão  diversas  phases,  não  é  muito  certamente  que  o  Instituto  His- 
tórico e  Qeographico  do  Brazil,  em  vez  de  precipitar  seus  passos 
impellido  por  um  enthusiasmo  perigoso,  queira  medi-los  com 
cautela  e  prudência  para  chegar  mais  seguro  ao  apogeo  de  glo- 
rias que  certamente  lhe  espera. 

Além  de  todos  estes  trabalhos  de  que  acabamos  de  fazer 
ligeira  menção,  convém  não  esquecer  diversas  deliberações  que 
foram  este  anno  tomadas  pelo  Instituto,  e  que  são  tendentes  a 
facilitar  a  apresentação  de  importantes  Memorias,  ou  de  pro- 
mover a  acquisição  de  manuscriptos  precisos. 

Sob  proposta  da  Sr.  Guilherme  Schúch  de  Capanema  deliberou 
o  Instituto  que  se  ofnciasse  aos  Ex."^>  Srs.  presidentes  de  pro- 
vincii),  e  com  especialidade  aos  do  Ceará,  Pernambuco,  Malto- 
Grosso  e  Rio  Grande  do  Sul,  pedindo  todas  as  informações  que 
se  poderem  obter  a  respeito  de  terremotos  occorridos  n^essas 
províncias.  Os  esclarecimentos  que  sobre  este  otúecto  o  losti- 
tuto  se  esforça  por  colher;  servirão  de  base  a  um  trabalho  de 
profundo  estudo,  que  está  confiado  ao  nosso  consócio  o  Sr.  Dr. 
Capanema. 

O  Dr.  António  Corroa  de  Lacerda,  fallecido  na  província  do 
Maranhão,  deixou  numerosos  e  importantíssimos  manuscriptos  e 
desenhos  botânicos  e  zoológicos:  o  descuido  poderia  dar  occasião 
ao  extravio  e  á  perda  d*esses  f^uctos  do  longo  trabalho,  e  da 
aturada  observação  do  nosso  illustrado  compatriota  ;  e  para 
obviar  este  inconveniente  o  Instituto  deliberou  que  se  officiasse 
ao  governo  imperial,  rogando-ihe  que  desse  as  necessárias  pro- 
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▼idencias  para  com  a  maior  brevidade  serem  recolhidos  todos 
esses  papeis. 

O  nosso  prestante  e  sábio  consócio  e  antigo  presidente  o  falLe- 
eido  visconde  de  8.  Leopoldo  tei  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
pbico  do  Brazil  herdeiro  de  seus  preciosos  manuscriptos:  a 
distancia  em  que  demora  a  familia  do  benemérito  finado  tem 
sido  a  causa  principal  da  falta  da  acquisigao  doesse  patriótico 
legado  por  parte  da  nossa  associagão;  cumprindo  poróm  não 
privar  por  mais  tempo  o  nosso  archivo  d^esses  tbesooros  da 
sabedoria,  resolveu  o  Instituto  que  se  oficiasse  ao  seu  digno 
membro  effectivo  o  Sr.  Sebastião  Ferreira  Soares,  que  durante 
algans  mezes  estivera  residindo  na  provinda  do  Rio  Grande  do 
Sal,  autorisando-o  para  receber  essa  ultima  prova  da  dedicação 
do  nobre  visconde  de  S.  Leopoldo. 

Approvando  uma  proposta  apresentada  pelo  nosso  consócio  o 
Sr.  António  Gonçalves  Dias,  deliberou  o  Instituto  que  a  Com- 
missão  de  Geographia,  revendo  o  mappa  geographico  do  império 
do  Brazil,  traçado  pelo  Sr.  coronel  Goarado  Jacob  de  Niemeyer, 
note  as  imperfeições  que  contenha,  quer  prejndiciaes  ao  Brazil, 
quer  aos  paizes  limitrophes:  a  importância  da  matéria  de  que 
trata  esta  i^solução  não  pôde  ser  nem  de  leve  posta  em  duvida, 
e  o  Instituto  espera  com  o  mais  vivo  interesse  o  resultado  do 
exame  e  do  estudo  da  sua  illustrada  commissão  de  geographia. 
Nas  sabias  observações  apresentadas  na  discussão  a  que  deu 
logar  a  Memoria  do  nosso  consócio  o  Sr.  brigadeiro  Machado 
d'OUveira,  o  illustre  membro  o  Sr.  conselheiro  Pedro  de  Alcân- 
tara Bellegarde  den^onstràra  a  necessidade  de  serem  colligidos 
todos  os  tratados  relativos  aos  limites  do  Império,  e  o  Instituto 
entendendo  que  devia  ainda  mais  ampliar  esta  idóa,  resolveu 
nomear  uma  commissão  encarregada  de  organisar  uma  collecção 
de  todos  08  tratados  que  se  refiram  ao  Brazil,  celebrados  com 
qaçOes  estrangeiras,  antes  e  depois  da  nossa  independência,  e  de 
todos  os  documentos  offlciaes  que  com  elles  tenham  relação,  ou 
qae  sejam  importantes  para  a  nossa  historia;  o  foram  designados 
para  esta  commissão  os  nossos  prestantes  coasocios  Dr.  Joaquim 
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Maria  Nascentes  de  Azambuja,  Manoel  Ferreira  Lagos  e  António 
Gonçalves  Dias,  de  quem  o  Instituto  tem  todo  o  direito  de 
esperar  o  desempenho  cabal  d*esta  tarera. 

A  experiência  tem  provado  ao  Instituto,  que  das  discussões 
travadas  sobre  certos  pontos  redundam  para  elle,  além  de  mais 
luz  sobre  as  matérias  que  estuda,  trabalhos  escriptos  e  memorias 
mais  promptamente  elaborados  ;  attendendo  a  esse  facto  pois, 
votou  que  n*aquellas  sessOes  em  que  se  esgotassem  os  trabalhos 
ordinarioSf  e  sobrasse  ainda  tempo,  fossem  as  horas  preenchidas 
com  a  discussão  de  programmas  precedentemonto  dados  para 
ordem  do  dia,  e  anuunciados  pelos  jornaes  ;  não  podendo  porém 
a  discussão  de  nenhum  d'elles  ficar  adiada  para  outra  sessão  sem 
que  isso  fosse  previamente  decidido  pelo  Instituto. 

Este  arbítrio  tomado  apenas  em  uma  das  ultimas  sessões  d*este 
anno,  pede  somente  ser  apreciado  uma  vez  em  sua  execução  ; 
essa  porém  bastou  para  que  o  Instituto  se  desse  os  parabéns  por 
have-lo  adoptado. 

Chegamos  emflm  ao  termo  da  exposição  dos  nossos  trabalhos 
no  anno  de  1853.  A  aridez  da  matéria,  a  necessidade  de  passar 
de  relance  sobre  todas  as  questões  ainda  as  mais  interessantes,  e 
principalmente  a  fraqueza  dos  recursos  de  que  podemos  dispor, 
não  permittiram  que  mais  digno  do  Instituto  sahisse  este 
relatório. 

Si  entretanto  ainda  no  mesmo  imperfeito  quadro  que  acabamos 
de  esboçar,  pôde-se  já  apreciar  a  importância  dos  serviços  pre- 
stados ao  paiz  pela  nossa  associação,  não  é  possível  desconhecer 
que  à  medida  que  ella  se  fôr  desenvolvendo,  e  tomando  o  incre- 
mento que  é  tanto  para  desejar,  irá  dando  novos  e  mais  bellos 
ft*uctos  que  se  hão  de  ir  sempre  multiplicando,  e  aperfeiçoando  na 
proporção  das  forças  que  f5r  adquirindo:  assemelhar-se-ha  ao  rio 
magestoso  da  nossa  pátria,  que  progressivamente  se  enriquecendo 
com  a  multidão  de  tributários  que  no  seu  curso  recebe,  quando 
se  arroja  no  Oceano,  parece  antes  um  rival  do  que  um  vassallo< 

E  o  Instituto  Histórico  e  Geographioo  do  Brazil  tem  uma 
grande  e  brilhante  missão  a  cumprir:  cabe-lhe  agloriadepre* 
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parar  os  elementos  da  historia  d'am  povo  que  ainda  não  tem 
quatro  séculos  de  existência,  que  apenas  ha  seis  lustros  escreveu 
o  nome  da  pátria  na  lista  das  nações  do  mundo,  e  que  já  com  os 
olhos  em  um  futuro  não  muito  affastadò,  contempla  a  posição 
grandiosa  a  que  deve  subir,  e  d'onde  se  fará  olgecto  do  assombro 
da  humanidade. 

Não  nos  illude  o  patriotismo,  não  ;  o  futuro  ó  nosso:  o  velho 
mundo  tem  de  ceder  o  sceptro  da  magestade  ao  novo  :  a  íilha  de 
Colombo  levantar-se-ha  acima  da  Ásia,  que  dorme  no  leito  da 
antiga  Babylonia,  da  Africa,  que  ainda  se  não  levantou  do  meio 
das  cinzas  de  Carthago  ;  da  Europa,  que  já  uma  vez  viu  a  sua 
grandeza  ir  afogar-se  no  Bosphoro,  e  que  de  novo  alentada  toca 
hoje  o  meio  dia  da  sua  prosperidade  para  depois  ir  cahindo  no 
occidente  da  decadência. 

A  historia  de  todas  as  nações  ó  assim  ;  cada  uma  tem  a  sua 
vez:  ha  de  em  breve  chegar  também  a  nossa. 

O  dedo  providencial  do  Senhor,  arme  e  inabalável  como  seus 
decretos,  designa  o  berço,  a  marcha  e  o  tumulo  dos  imperi<»  ;  e 
os  impérios  se  levantam,  os  povos  se  abatem,  os  génios  fazem 
maravilhas ;  e  quando  os  annos  prescriptos  tem  jà  cahido  todos 
como  grãos  de  arôa  no  abysmo  da  eternidade,  os  impérios  se 
desmoronam,  as  gerações  desapparecem,  os  génios  se  apagam,  e 
sobre  os  esqueletos  das  grandes  ddades  vão  sentar^se  proscriptos 
Marios  a  meditar  sobre  as  vicissitudes  humanas. 

A  opulenta  Tadmor,  que  assentada  em  formoso  oásis  banhando 
os  pés  em  límpidas  torrentes,  sonhava  eternas  venturas  recli- 
nada &  sombra  das  palmeiras,  ninguém  a  descobre  hoje  por  entre 
esse  montão  de  columnas  despedaçadas,  de  architraves,  de 
capiteis  e  de  pedestaes,  que  rolam  partidos  pela  terra,  como 
paginas  soltas  d'um  grande  livro  de  poeta. 

A  altiva  Babylonia,  tão  orgulhosa  do  suas  muralhas  e  de  seus 
jardins,  tão  orguDuisa  de  seu  Euphrates,  tigre  encadeado  que 
rugia,  a  mão  mysteriosa  da  vingança  divina  veio  arranca-la  dos 
banquetes  e  das  orgias,  escrevendo  sua  sentença  de  miséria  e  de 
escravidão  -»  Mane,  Theoel*  Fare*s« 
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B  sobre  osses  impérios  que  se  dosfiikzem  sobre  essas  cidades  qiie 
se  desmoronam,  outros  se  levantam,  qae  no  espirito  de  Deo^ 
tem  uma  missão  a  cumprir  no  mundo. 

A*s  vezes  o  b3rço  de  uma  naglo  ó  raysterioso  como  será  seu 
tumalo  :  ninguém  adivinharia  um  Moysôs  na  pobre  criancinha 
exposta  entre  as  cannas  do  Nilo ;  e  ninguém  tão  pouco  adivi- 
nharia a  soberba  Roma  dos  primeiros  Césares  nas  humildes 
cabanas  dos  raptores  das  Sabinas. 

Outras  vezes  vÃm-se  débeis  colónias,  ensaiando  seus  primeiros 
passos  levadas  pela  mão  de  metrópoles  magestosas,  similbantes 
a  tenras  meninas  que  vão  crescendo  à  sombra  do  amor  de  suas 
mais:  corre  depois  um  século,  e  no  ílm  d*elle  encontra-se  a 
metrópole  abatida  e  curva,  e  a  colónia  engrandecida  e  forte  ;  é 
a  menina  que  jà  se  fez  donzoHa  vaidosa»  ostentando  as  graças  e 
o  viço  da  mocidade,—  e  a  pobre  mãi  que  já  dobra  o  corpo  e 
caminha  tropeçando  para  o  torpor  da  velhice:  é  Tyro  que 
deslumbra  Sydon  ;  é  Oarthago  que  se  levanta  sobre  Tyro. 

Ainda  outras  vezes,  à  similhança  do  guerreiro  antigo,  que 
arrancava  as  armas  e  os  vestidos  do  cavalleiro  que  lançava  por 
terra,  a  oidade  que  se  eleva  despoja  de  suas  riquezas  aquella  ()ue 
tomba  desfalleoida  s  é  Constantinopla  que  rouba  os  thesouros  e 
os  ornamentos  de  Cadi-Keni. 

E  finalmente,  também  às  vezes  surge  aos  olhos  do  mundo  um 
paiz  privilegiado  e  marcado  pela  mão  do  Omnipotente  com  o 
sello  de  todas  as  grandezas  ;  novo  auida,  jà  prevôm  todos  os 
portentosos  destinos  que  o  esperam,  como  se  prevém  os  voos 
arrojados  do  oondor,  que  apenas  principia  a  ensaiar  as  azas  : 
começando  a  desenvolver-se,  elle  progride  sempre,  e  cada  vez 
mais  seguro  de  sua  fbrça,  sem  que  ninguém  possa  demoral-o  na 
oarpeiri^,  como  o  sol  que  brilha  no  oriente,  e  caminha  ao  seu 
zenlth,  sempre  puro  e  luminoso  a  despeito  das  nuvens  e  das 
tempestades*  B'  aaaim  o  Brazil. 

NSo  foi  debalde  que  a  Providencia  collooou  jêÊêm  bella  pátria 
no  meio  de  tão  assombrosas  magnifloenoias,  e  que  abriu  no  seu 
feouadia^iiQQ  solo  tantos  e  tão  inexhauriveis  mananciaes  de  rl« 
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qdeza  :  estendendose  longamente  peJa  America  do  Sul,  o  Brazil 
si  se  volta  para  o  meio  dia  saúda  no  soberbo  Prata  o  ilibo  de  sua 8 
montanbas.;  si  laiiça  os  olhos  pam  o  norte  perde-os  na  immensi- 
dade  do  Amazonas  ;  si  contempla  o  oriente,  vê  o  sol  surgir  das 
ondas  do  atlântico,  e  si  procura  o  astro  do  dia  na  hora  do  seu 
occaso,  Taidescobrí-Ioescondendo-se  por  detrás  dos  Andes  :  tudo 
é  grande  e  sublime  ém  torno  d'elle,  e  no  meio  de  tantas  grandezas 
elle  tem  ainda  nas  suas  ílorestas  mil  esquadras,  no  seio  das  suas 
terras  mil  thesouros,  na  fertilidade  d*ellas  a  abundância,  no  seu 
brilhante  cóo  o  sol  dos  trópicos,  que  accende  com  seus  raios  a 
jmagínaç&o  de  seus  filhos,  e  como  consequência  necessária  de  tudo 
isso  tèrâ  finalmente  no  futuro  a  gloria. 

Siríi,  esse  ftituro  maravilhoso  nos  espera  :  avancemos  para 
eltd  !  &  nossa  frente  caminha  intrépido,  e  galhardo  o  ungido  do 
Senhor  :  ô  um  gUi^,  que  derrama  o  enthusiasmo  no  espirito,  e 
planta  a  fé  íio  coraçSo  de  um  povo  inteiro  !  sua  fronte  está  co- 
roada com  um  diadema  —  sua  alma  está  cheia  do  sancto  amor  da 
})atria  —  o  seu  pensamento  é  uma  inspiração  de  Deos  ;  a  o  termo 
da  marcha,  a  que  nos  leva  ô  —  a  gloria  do  Brazil . 


DISCURSO 

DO 

ORAlJOR  INTERINO    O    SR.    DR.    FkANCISCO   bfe   t»AtjLA 

MENEZES. 

Senhores.  O  impedimento  inesperado  de  vosso  digno  orAdòr 
Yos  priva  u'este  dia  tão  solemnede  ouvirdes  suas  eloquentes  pa- 
lavras ;  e  aquella  vontade  soberana  que  tanto  nos  honra  e  dis- 
tingue, fez  que  em  mim  cahisse  ft  escolha  de  uma  substituição 
verdadeiramente  impossível.  Bem  sei  eu,  que  serápallido  e  des- 
maiado quanto  vou  dizer-vos.  Mas  não  cuideis  qiié  tenham  nMsso 
parte  as  recordações  dos  arrojados  voos  doesse  génio,  ou  que  as 
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inquietações  do  amor  próprio,  tarbando-me  oespirito, acanhassem 
minha  imaginação  ;  não,  lançai  antes  à  conta  de  minha  natural 
fraqueza  esta  contingência  que  eu  próprio  deploro.  Porque,  se- 
nhores, graças  á  minha  boa  estrelia,  nunca  tive  a  louca  pretençSo 
de  igualar  a  homens  —  originalidades  :  conheço  as  montanhas  de 
minha  terra,  e  sei  que  ô  muito  difficil  galgar  até  seus  píncaros. 
Entretanto  ouso  esperar  que  a  obediência  que  ora  offereoe  em 
holocausto  às  lettras  minha  sensível  inferioridade  —  desenvol- 
verá em  vós  essa  indulgência  esympathia  que  se  desperta  à  vista 
d*aquelles  que  não  recuam,  na  satisfação  de  um  dever,  diante  de 
qualquer  difflcu Idade. 

Eu  yenho  portanto,  senhores,  cumprindo  como  que  determinam 
os  Y08S08  estatutos,  confiadamente  fazer  o  elogio  histórico  dos 
sócios,  que  n'este  anno  se  finaram.  Venho  n^este  dia  de  risos  e 
de  galas  prender  lutuoso  crepe  aos  festões  d'essas  lindas  e  mi- 
mosas fiôres  cabidas  por  aquelles  a  quem  coube  expôr-vosa  vida, 
o  quadro  risonho  de  uma  actualidade  tão  promettedora. 

N'este  trabalho  em  que  me  proponho  a  apresentar  a  abreviada 
biographia  dos  que  Já  não  vivem,  vereis  nos  traços  geraes  e  na 
variedade  dos  destinos  a  historia  da  humanidade  inteira.  E*  assim 
que  breve  deixará  ella  a  saudosa  lembrança  de  uma  existência 
que  mal  desabrochara:  cheia  de  peripécias  e  tempestades  exci- 
tará vossa  admiração  :  importante  pela  superioridade  da  intelli- 
gencia,  fecunda  pelas  liçOes  da  probidade,  e  altamente  interes- 
sante pelas  riquezas  do  génio  e  profundezas  do  saber,  abalará 
docemente  vossa  alma  e  será  a  um  tempo  a  honra  das  lettras  e 
a  gloria  da  humanidade. 

Alguns  doestes  em  sua  viagem  de  peregrinos,  senhores,  plan- 
taram na  terra  padrOes,  que  denotando  sua  passagem  os  re- 
cordarão ás  mais  remotas  idades  ;  outros  porém  tão  rápidos  o 
apressados  caminharam,  que  mal  os  viu  a  terra  em  que  poisaram. 
Não  obstante,  procurai^ei  dizer  de  uns  e  de  outros  o  que  couber 
nos  limites  de  um  trabalho  como  este. 

O  primeiro  nome  —  que  a  morte  riscou  este  anno  da  lista  de 
nossos  socios^foi  ode  um  d*esses  homens  cuja  vida  açoitada  por 
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desencadeados  ventos  fôra  tortuosa  como  as  sinuosidades  de  um 
regato.  Este  homem  —  foi  Monsenhor  Marinho  —  esse  eloquente 
elogio  da  pohreza,  coração  de  anjo,  intelligdncia  de  vastidão  in- 
dizível, typo  da  caridade,  e  instituidor  modelo — Nascôra  José 
António  Marinho  em  1804  no  Brejo  do  Salgado,  comarca  de  São 
Francisco  de  Minas  Geraes.  Plho  de  pobríssimos  lavradores,  nao 
conhecendo  seu  pai  outro  futuro  para  seus  Alhos  que  o  lavrar  das 
terras,  não  sabia  também  outra  educação  que  tornar  seus  braços 
vigorosos  para  tão  rudes  trabalhos.  Porém  n'almado  pobre  me- 
nino luziu  ao  longe  um  brilhante  futuro,  e  essa  luz  vaga  e  indecisa 
se  manifestava  por  um  desejo  ardente  de  saber.  A  perspicácia  de 
sen  avô  materno  o  comprehende ;  e  aproveitando  os  curtos  inter- 
vallos  do|quotidiano  trabalho,  lhe  ensina  as  primeiras  lettras. 

O  atilamento  do  peqneno  Marinho  dà  nas  vistas  de  um  padrinho 
abastado,  e  sua  protecção,  a  principio  limitada,  começa  a  obra  da 
instrucção  d*este  menino  —  todo  talento.  Os  rápidos  progressos, 
que  nos  estudos  flzera,  por  forma  tal  enthusiasmam  o  velho  pro- 
tector, que  desejou  a  doce  satisfação  de  vô-lo  um  dia  »  um  ho- 
mem formado  —na  universidade  de  Coimbra.  Realisava-se  este 
desejo,  e  elle  de  viagem  para  Portugal,    devia  parar  na  Bahia* 
Era  o  anno  de  1833,  e  o  altisonante  brado  de  ladependoncia  ou 
Morte,  desatado  do  Ypiranga,  echoara  grandioso  no  coração  ar- 
dente do  futuro  jurisconsulto.  A  Bahia  teve  de  comprar  caro  a 
liberdade  que  lhe  tocava ;  e  o  sangue  dos  bravos  correu  em  jorros 
primeiro  que  podessem  entrar  em  2  de  Julho  as  portas  da  cidade, 
coroados  de  louros,  os  descendentes  de  ParaguassA  e  Diogo  Alva- 
res Corrêa.  Emquanto  na  embriaguez  do  enthusiasmo  patriótico 
o  joven  Marinho  entoava  hymnos  do  gloria,  as  mais  afllictivas 
emergências  o  assaltavam.   O  protector  tinha  desapparecido  â 
grita  desatada  de  um  povo  victorioso,  e  a  protecção  no  ennovo- 
lado  fumo  das  bombardas. 

O  amor  da  liberdade,  exagerando-se em  alguns,  transfor.nou-so 
n'esse  sonho  de  uma  republica  do  Eiuador,  e  P^3rnalnbuc^  foi  o 
tbeatro  das  sceaas  de  1834.  José  António  Marinho  se  alista  entre 
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6ssa  mocidade  afdente  ;  stlft  intrepidez  e  inteliigencia  o  designam 
para  as  mais  arriscadas  emprezas ;  e  de  volta  de  uma  Importantd 
missão  na  Vilia  da  Barra,  vom  encontrar-se  com  a  derrota  de 
seas  correligionários.  A  clemência  imperial  esqueceu  o  crime  e  o 
nome  da  maior  parte  dos  criminosos,  o  José  António  Marinho 
deveu  n*es9e  mesmo  logar,  pela  primeira  vez,  utilisar-se  de  seus 
conhecimentos,  repartindo-os  com  a  mocidade. 

Mas  já  tinha  soado  a  hora,  em  que  as  inclinações  irresistíveis 
do  homem  deviam  substituir  ás  paixc^es  ardentes  do  joven  repu- 
blicano. O  amor  inílamma  sua  alma  de  poeta  ;  sen  coraç&o  se 
agita  à  vista  da  belleza  ;  elle  sonhou  delicias  no  regaço  da  pas, 
viu  o  Bden  nos  olhos  do  uma  mulher.  Este  amor  nfio  correspon- 
dido o  arremessa  ao  desespero  e  à  dôr  do  abandono.  Porém  bem 
depressa  reassumindo  todo  o  domihio  de  si  mesmo,  resolve  de- 
dicar-se  de  todo  o  coração  Aquelie,  que  sabe  pagar  com  a  intima 
felicidade  todos  os  sacrifícios  da  sincera  devotação.  Marinho,  o  fâ- 
mulo do  Bispo  D.  Thomazde  Noronha,  sobe  os  primeiros degràos 
do  sacerdócio. 

Não  é  a  primeira  vez  que  vemos  arrojarem-se  aos  altares,  oa 
sepultarem-  se  em  sombrios  claustros,  coraçOes  quebrados  pela 
dôr,  ou  fanados  pelo  desengano  ! 

Esperais  talvez  que  Marinho  dentro  em  pouco  ungido  pelaâ 
sagradas  m&os  do  Prelado,  receba  a  ultima  imposição  das  ordens, 
que  imprimem  no  neophyto  o  caracter  que  só  despe  na  sepul- 
tura? Ah!  não  conteis,  que  marchem  tão  serenos  os  seus  dias! 
elle  deve  caminhar  sempre  por  entre  precipícios  e  desfiladeiros ! 
Dos  sertões  de  Pernambuco  um  echo  repetirá  sua  complicidade 
na  revolta  do  Equador  ;  05  ódios  politicos  lhe  darão  vulto,  e  o 
Bispo,  prestando-lhe  ouvidos  o  expellirã  de  sua  casa,  a  elle,  que 
não  tinha  outra  guarida,  a  elle,  que  tendo  perdido  os  hábitos 
seculares,  se  affeiçoava  a  essa  vida  em  que  cuidou  ter  visto 
distinctamente  a  luz  da  felicidade.  Ei-lo,  senhores,  proscripto  e 
errante ;  a  pé,  sôsinho,  sem  bolsa  e  sem  alforges,  embrenhando-se 
n*e8ses  sertOes  quasi  destrilhados  em  busca  de  seu  pais  natal. 
Quantas  fomes  não  curtiu  elle?  quantos  a  ff ron  lamentos  não 
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alqtiel)raram  seas  emmagrecidos  membros?  quantas  noites  dor- 
midas sob  o  tecto  estrellado  do  firmamento,  em  que  Atando  senfi 
ollios  cheios  de  fé,  os  desTiava  banhados  em  pranto  f  Qaasi  exte- 
nuado pela  ftidiga  e  pela  fome  bate  às  portas  dos  padres  do 
Caraça ;  e  estes  religiosos  recolhem  compassiyos  o  desfallecido 
hospede,  como  os  Monges  dos  Alpes  o  transTiado  viandante. 

N'e8te  eollegiOf  em  que  tSo  benignamente  fdra  recebido,  com- 
pletando os  estudos,  que  lhe  niltayam,  abria  ao  mesmo  tempo  á 
mocidade  os  thesouros  de  sua  intelligencia  ;  e  dentro  em  pouco 
foi  elle  extremamente  amado  dos  padres,  e  de  seus  numerosos 
discípulos. 

E*  a  um  doestes  pequenos  amigos  a  quem  deveu  elle  a  alta  pro- 
tecção que  removera  os  óbices,  que  impediam  o  S)u  accesso  ao 
altar. ^  O  anno  de  1829  nSo  findou  sem  qtíe  José  António  Ma- 
rinho sagrasse  seu  coração  e  seus  pensamentos  à  mais  santa  das 
religiões.  Marinho  era  ainda  um  simples  padre  e  já  a  reputaçilo 
de  grande  talento  e  a  fama  de  suas  óptimas  qualidades  enchiam 
todo  o  Ouro  Preto. 

O  sacerdote,  porém,  senhores,  nfio  tinha  morto  o  cidadão,  e  o 
amor  da  pátria  que  nunca  arrefecera  em  sua  alma,  vai  agora 
actuar  com  todo  o  seu  vigor. 

Os  acontecimentos  políticos  que  apressaram  a  revolução  de 
Abril,  arrojam  o  padre  Marinho  ao  theatro  em  que  se  represen- 
tavam as  mais  enérgicas  scenas,  e  elle  é  arrastado  por  esta  cor- 
rente caudalosa  que  nada  suspende,  que  tudo  arrebata  e  quebra. 
Ei-lo  escrtptor  politico ;  seus  artigos  faliam  ao  coração  do  povo 
e  sua  influencia  recresce  à  cada  publicação  d*eS8e  astro  de 
Minas.  Quando  esta  província,  senhores,  se  vira  ameaçada  de 
afoga r-se  em  sangue,  nas  épocas  calamitosas  de  1833,  que  ser- 
viços não  prestaram  á  causa  da  liberdade  e  da  ordem  sua  activi- 
dade e  sua  influencia  ?  Na  hora,  em  que  o  furor  inseparável  da 
embriaguez  da  victoria  quiz  cevar-se  n^aquelles  que  a  infelici- 
dade da  derrota  tinha  posto  fora  do  combate.  Marinho,  ci^o  vulto 
íôra  então  immenso,  pondo-so  diante  dos  mosquetes  de  alguns 
energúmenos,  formara   de  seu  corpo,  de  sua  importância,  e  de 
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sua  authoridade  a  muralha  que  devia  defender  a  vida  sagrada 

dos  prisioneiros  da  guerra. 

O  papei  importante,  que  na  politica  representava  o  padre 
Marinho,  devia  por  força  chamar  a  attenção  do  seus  compro vin* 
danos  e  faze-lo  representante  de  seus  interesses.  Duas  legisla* 
turas  provinciaes  o  viram  em  seas  bancos  pleiteando  o  desenvol- 
vimento material  do  paiz,  e  sustentando  os  priacipios  de  uma 
politica  a  que  de  coração  adherira.  Eleito  deputado  à  Assemblóa 
Qeral  em  1836,  sustenta  com  todo  o  vigor  de  sua  iotelligencia  a 
politica  de  seu  lado.  Advoga  a  causa  d*aquelle  mesmo  Bispo, 
senhores,  que  por  tanto  tempo  o  privara  do  presbiterato.  Seus 
discursos  ahi  estão  para  fazerem  justiça  a  seu  desinteresse  e  à 
coherencia  de  seus  princípios. 

O  orador  politico  jà  então  havia  podido  subir  à  cadeira  da  ver- 
dade que  lhe  fdra  também  negada,  e  &  fama  de  seus  bellos 
sermões  pregados  em  toda  a  província,  qula  elle  ajuntar  os 
successos  do  foro.  E  obtendo  a  provisão  de  advogado  talento,  qne 
só  fez  servir  a  prol  dos  opprimidos,  dos  infelizes  desvalidos, 
colhia  como  única  recompensa  a  convicção  do  beneíleio  que  lhes 
prestava.  Juiz  de  paz  nas  difflceis  conjuncturas  de  1834  ostentou 
toda  independência  do  seu  caracter  e  nobreza  de  sua  alma.  Como 
juiz  tendo  diante  dos  olhos  Deos  o  a  lei,  pronunciava  os  juizos 
de  sua  consciência,  sem  attentar  para  os  interesses  da  amizade, 
nem  para  as  conveniências  da  actualidade.  Nunca  homem  politico 
foi  tão  torpemente  calumniado,  nenhum  mais  atrozmente  depríp 
mido;  mas  elle  resignado,  como  christão  aguardava  a  hora  em 
que  arrependidos  seus  detractores  cahiriam  a  seus  pés.  Esta  hora 
solemne  não  se  fez  longo  tempo  esporar  ! 

A  revolução  que  travara  peleja  no  arraial  de  Santa  Luzia,  o 
teve  em  suas  Aleiras ;  e  quando  a  derrota  entregava  prisioneiros 
seus  amigos.  Marinho  nas  matas  do  Santa  Quitéria  podia  sus- 
pender por  muito  tempo  o  decisivo  triumpho  de  seus  adversários ; 
porôm  não  soffria  o  amor  da  humanidade  o  ver  correr  capricho- 
samente o  sangue  de  seus  irmãos.  Elle  se  entrega  à  prisão, 
profere  elle  próprio  a  sua  brilhante  defensa  no  jury  do  Pyrauga, 
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e  d'ahi  a  poaco  nós  o  ylmos  na  leglslatara  de  1847,  fazer  uma 
das  mais  bellas  (ignaras  que  ó  dado  a  um  representante  do  povo. 
Foi  n'essa  sessão,  senhores,  que  elle  sozinho,  um  tanto  divor- 
ciado de  seus  antigos  amigos  políticos,  procurou  suster  com  sua 
grande  influencia  o  desabamento  do  Oabinete  de  1847,  que 
desapoiado  ia  de  roldão  precípitar-se.  Então  seu  papel  foi  ma- 
gestoso  e  sublime  :  só,  em  pé  no  meio  da  defecção  do  sau  lado, 
entre  a  dissidência  de  seus  correligionários,  e  os  ataques  de  uma 
minoria  vigorosa  pela  união  de  seus  combatentes,  procura 
concilia-los  com  sua  influencia,  domina-los  por  suas  palavras, 
intimida-los  com  as  consequências  da  obstinação.  Elle  se  des- 
dobra em  energia  em  todos  os  sentidos,  na  tribuna,  na  impren- 
sa, no  secreto  da  amizade.  Depois  de  tão  porfiada  lucta,  conven- 
cido de  ter  feito  a  prol  de  seus  princípios,  a  prol  da  amizade  o  que 
era  humanamente  possível,  cruza  tristemente  os  braços  e  deixa 
cahir  o  Oabinete,  que  se  esforçara  por  sustentar  e  com  elle  a 
própria  politica  que  o  puzera  em  sitio. 

O  homem  de  tão  assignalados  serviços,  que  tivera  no  poder 
tantas  vezes  seus  amigos  e  correligionários,  só  recebera  do  the- 
souro  o  seu  ordenado  de  lente  de  philosophia  em  Minas;  só  fruirá 
as  honras  de  cónego  da  capella,  e  tinha  sido  agraciado  com  a  com- 
menda  da  ordem  de  Christo.  Porém  o  seu  nome,  a  sua  eloquência 
na  tribuna,  pleiteando  os  interesses  da  igreja,  tinham  chegado 
ao  conhecimento  de  Saa  Santidade,  que  o  galardoou  com  o  titulo 
de  seu  camarista  privado  e  com  as  honras  de  Protonotario  da 
Santa  Sé. 

Ao  ruidoso  baque  de  seus  amigos,  e  &  subida  ao  poder  de  outra 
politica.  Monsenhor  Marinho  desperta  de  um  sonho  de  illusões  ; 
6  como  si  presentisse,  que  só  tinha  diante  de  si  cinco  annoa, 
basca  reparar  as  avarias  das  tormentas  passadas.  Sua  inteira 
abnegação  à  politica  e  a  grande  idéa  de  viver  para  verdadeira 
utilidade  do  paiz,  mataram  o  homem  de  33  e  48.  Todo  entregue 
jà  aos  desvelos  da  parochia  de  que  era  cura  então,  tratara  afln- 
cadamente  por  excitar  em  toda  esta  cidade,  que  o  vira  homem 
politico,  o  interepse  e  a  veneração  de  que  era  digno.  Será  porém, 
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Betihorès,  na  Idstraccãò  publica  em  que  elle  assentará  ds  alicerces 
de  soa  Terdadelra  gloria»  pois  que  tinha  reconhecido,  que  a 
educação  da  mocldado  era  a  precisa  vocaçSo  de  sua  alma.  Jà  era 
multo  tarde,  porque  Deos  tinha  resol?ido,  que  sua  missão  de 
homem  terminasse. 

Aqui  começa  a  melhor  quadra  de  ssus  dias ;  aqui  a  sua  época 
gloriosa,  aqui  a  origem  de  tantas  saudades  e  de  tantas  lagrimas. 

Esta  brilhante  metamorphose,  que  tornara  Monsenhor  Marinho 
um  outro  kollin,  teve  cabal  explicação  tias  próprias  condiçOes 
d'este  padre  Respeitável.  Marinho,  dotado  como  tos  dissemos,  de 
uma  intelligencla  Tastissima,  tinha  a  memoria  feliz  e  a  imagi- 
nação fértil,  o  semblante  agradável  e  umi  d'essas  physionomias, 
que  espelham  o  coração;  a  fronte  aberta  e  sem  rugas,  olhos 
animados,  sorrir  de  bolidade«  corpo  delgado  e  secco,  andar  com- 
passado e  firme.  Profundamente  versado  nas  doutrinas  phiioso- 
phicas  e  theologioas,  conhecendo  perfeitamente  as  linguas  latioa, 
grega,  franceza  e  a  ingleza,  cultivava  com  gosto  a  lingha  da 
Tasso ;  amava  a  poesia  e  a  musica,  cujas  harmonias  fornlavam 
um  dos  prazeres  de  seu  espirito.  Critico  sem  pedantismo^  e  de 
vasta  erudição,  o  estylo  de  seus  differentes  escriptos  era  casti- 
gado e  forte.  Na  cadeira  sagrada,  sem  que  tivesse  as  sublimes 
ousadias  de  Massiilon,  tinha  a  uncção  de  Bossuet.  Na  tribuna 
politica  primava  pelo  vigor  de  sua  dialetica  e  flexibilidade  do 
soa  palavra.  Possuía  virtddes,  e  tove  um  coração  nobre  e 
generoso.  Èra  o  dia  de  sua  maior  gloria  aquelle  em  qoe 
perdoava  alguma  injuria;  e  amigo  pelo  theor  antigo,  nunca  o 
perigo  da  amizade  o  achou  longe.  Filho  do  Evangelho,  amava  o 
homem  com  este  sentimento  vivo  que  aprendera  de  Jesus  Ghristo  * 
quando  farto,  dividia  com  os  precisados  as  larguezas  em  que 
vivia.  Sua  bolsa  não  teve  cordOes,  nem  chaves  o  seu  pequeno 
cofre.  Este  colleglo  a  que  deu  seu  nome,  estava  aberto  â  moci- 
dade indigente,  e  sua  refeição  a  quantos  tinham  fome.  E*  sobro 
estas  pedras,  senhores,  que  se  devia  levantar  o  ediflcio  archite- 
ctado  pelo  amor  da  humanidade,  e  que  seria  o  monumento  da 
maior  gloria  do  seu  fundador.   Quando  começavam  a  realisar-se 
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as  suas  largas  vistas,  mal  tinha  este  estabelecimeoio,  saadado 
CDiB  jubilo  poF  todos  quantos  lamentavam  o  estado  da 
iostmoção  publica,  despontado  oomo  um  dia  oheio  de  esperanças, 
a  morte  suspende  o  brago  do  obreiro,  porque  a  hora  do  repouso 
tinha  soado.  E  aos  13  de  Março,  oom  48  annos  de  idade,  expirou 
o  Monsenhor  Marinho  com  os  olhos  fitos  nesse  oollegio  a  que 
parecia  dizer  seu  ultimo  adeus !  morrera  como  aquelle  Grego 
de  quem  nos  diz  Virgílio  : 

CcolimqaA 

Âspicit  et  dulces  moriens  rerainiscitur  Argos. 

Assim  apagou-se  aquelia  brilhante  lua;  fanou-se  aquella  tão 
útil  oxistencia  no  meio  dos  soluços,  das  lagrimas  de  uma  cidade 
inteira. 

Ainda  nâo  tínhamos  enxugado  o  pranto,  que  cahira  de  nossos 
olhos  flá>bre  a  sepultura  de  um  óptimo  cidadfto,  quando  a  morte, 
esse  arauto  da  eternidade,  annunotava  mais  um  habitante  às 
regiões  das  sombras.  José  de  Assis  Alves  Branco  Muniz  Barreto, 
ao6  34  annos,  tinha  fechado  o  livro  de  sua  historia,  quasi  sem  a 
ter  esoripto.  A  Bahia,  essa  primogénita  do  império,  o  vira 
nascer  em  1810.  Moço  de  snmmo  talento,  coração  ardente, 
a|naa  apaixonada,  na  faculdade  de  medicina,  que  ft*equentára, 
tiotia  deixado  tão  honrosa  memoria  que  íhzia  presagiar  mais  uma 
grande  illustração  para  a  scienoia  de  Hippocrates.  Porém  desde 
os  bancos  escolares  que  se  começara  a  conhecer  as  tendências  de 
seu  geníQ,  na  veheraencia  e  paixão  de  seu  estylo,  e  no  fogo  pa- 
triótico que  jà  abrasava  seu  Jovea  coração.  Apenas  sabido  dos 
cursos  foi  Assis  um  jornalista,  e  na  liça  politica  um  denodado 
lidador.  Aâbuto  campeão  dos  prindpios,  que  em  sua  sinceridade 
de  moço»  julgava  conduzirem  à  felicidade  seu  paiz,  attrahindo 
todas  as  attençOes  pelo  vigor  de  seus  artigos  polémicos,  pelo 
bem  tecido  de  suas  argumentações,  duas  legislaturas  provin- 
ciaas  o  yêm  oomo  um  eonsummado  parlamentar  sustentar 
renhidos  combates  com  veteranos  guevreadores.   Ahi  principiou 
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elle  a  medir  a  exteusão  de  suas  forças.  Das  lutas  na  arena 
provincial  galga  em  1847  a  tribuna  quatriennal,  onde  seu 
talento  tomando  todo  o  desenvolvimento  lhe  grangôa  a  reputação 
que  o  acompanhou  ao  tumulo.  Dotado  de  uma  palavra  fácil  e 
ornada,  de  um  estylo  penetrante,  polido  e  vehemente,  atacava 
muitas  vezes  a  seus  adversários  com  sofreguidão  e  encarni- 
çamento. Forte  na  replica,  era  argncioso  nos  seus  argumentos,  e 
feliz  nos  seus  raciocínios.  Era  porém  nas  situações  graves,  nos 
momentos  supremos  da  tribuna,  que  Assis  tomava  aquellas 
gmndes  proporções  que  faziam  lembrar  os  grandes  oradores 
antigos.  A  altivez  do  seu  espirito,  a  nobreza  de  sua  figura  o 
levantavam  sobre  a  tribuna ;  seus  olhos  grandes  e  á  flor  do  rosto, 
se  inflammavam,  sua  physionomia,  queimada  pelo  calor  de  sua 
alma  parecia  voar  diante  da  palavra  para  ferir  mais  depressa. 
Um  tanto  sarcástico  em  suas  ironias,  ousado  nas  allusões ;  no  meio 
d*essa  metralha  de  apartes,  com  que  se  desconcertam  muitos,  elle 
conservava  a  mais  ligada  cohezSo  entre  as  partes  do  seu  discurso. 
Vago  o  logar  de  bibliothecarlo  publico,  José  de  Assis  acre- 
ditou, que  no  meio  d*aquelles  mestres,  dia  e  noite  praticando-os, 
cobraria  forças  e  recursos,  que  lhe  proporcionariam  inauditos 
triumphos,  sahindo  á  arena  parlamentar  t&o  grande,  tão 
athleta,  como  sahira  de  Vincennes  Mirabeau.  A  politica  que 
com  tanto  calor  sustentara,  havia  descido  os  degràos  do  poder, 
e  a  honra  e  o  dever  exigiram  d*elle  o  grandioso  trabalho  de 
levantar  na  imprensa  aquella  mesma  tribuna  qne  acabavam  de 
perder  no  parlamento.  Este  trabalho  incomportável  acabou  de 
arruinar-lhe  a  saúde  Jà  tão  abalada ;  e  aos  19  de  Março  cabia 
a  lagea  de  um  sepulchro  sobre  os  restos  mortaes  d'este  moço  de 
tanto  futuro  e  de  tantas  esperanças  I  Rápido  foi  o  perpassar 
d*este  —  como  meteoro  ;  —  phosphoreou  e  mori^eu ;  existência  de 
um  dia,  gloria  de  alguns  instantes  I  não  pôde  viver  para  a  poste- 
ridade e  bem  pouco  viveu  para  o  paiz. 

Mais  uma  perda  lamentável  para  esta  associação  I  mais  um 
nome  foi  riscado  da  lista  dos  vivos  1  o  de  José  de  Paiva  de  Ma^ 
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galhâes  Calvet,  oíficial  maior  da  secretaria  dos  negócios  do 
império.  Nasceu  José  de  Paiva,  Senhores,  na  cidade  de  Porto- 
Alegre  a  19  de  Março  de  1808.  Foram  seus  pais  João  António 
Calvet  e  D.  Rita  Maria  de  Magalhães  :  educado  por  esta  illustre 
matrona,  digna  dos  tempos  antigos,  ella  plantou  n'alma  de  todos 
os  seus  filhos,  os  sagrados  principios  da  moral  christãa,  o  segredo 
das  elevadas  qualidades  do  nosso  finado  consócio.  Fazendo  os 
seus  primeiros  estudos  n*aquella  província  com  a  maior  distincção^ 
foi  chamado  á  corte  em  1824  por  seu  avô  materno,  Manoel  An- 
tónio de  Magalhães,  para  completar  os  estudes  que  tão  bem  en- 
cetara .  Matriculando-se  no  curso  de  marinha  obteve  sempre  as 
notas  do  mais  elevado  merecimento  e  a  estima  de  todos  os  seus 
mestres.  Senta  praça  de  aspirante  em  1827,  e  a  2  de  Dezembro 
do  mesmo  anno  foi  logo  despachado  guarda-marinba.  Bem  cedo 
sentiu  seu  coração  a  necessidade  de  completar-se ;  e  uma  das 
mais  excellentes  creaturas,  uma  mulher  quasi  um  anjo,  veio 
tornar  felizes  seus  dias,  ligando-os  ao  seu  destino.  Casado,  obtém 
soa  demissão  de  guarda-marinba,  e  a  7  de  Março  de  1831  vol- 
tando de  novo  à  provinda,  alcança  por  concurso  a  cadeira  de 
arithmetica  e  geometria,  que  immediatamente  começa  a  exercer. 
Josô  de  Paiva,  encontrando  em  seu  espirito  uma  notável  incli- 
nação para  a  vida  da  advocacia,  abre  banca  na  cidade  de  Porto- 
Alegre.  Com  tanto  successo  advoga,  são  tão  acabados  os  seus 
trabalhos  d*este  género,  que  não  houve  ali  advogado  de  maior 
fama,  nem  banca  de  maior  clientela.  Foi  por  estes  tempos,  que 
serviu  elle  o  cargo  de  promotor  da  guarda  nacional,  e  que  o 
mnnicipio  d'aquella  capital  o  honrou  com  a  eleição  de  presidente 
da  camará  municipal.  Nomeado  depois  membro  do  conselho 
geral,  procurador-fiscal  da  thesouraria  da  província  em  1833,  e 
juiz  de  orphãos,  o  homem  incapaz  de  corrupção,  por  maneira 
desempenhou  todos  estes  differentes  encargos,  que  se  tornou 
uma  das  primeiras  reputações  de  probidade  e  intelligencia.  Sua 
popularidade,  sua  influencia  politica  cresciam  a  olhos  vistos. 
Eleito  deputado  provincial  na  legislatura  de  1835,  o  papel  que 
n'estas  sessGes  representou  foi  da  mais  alta  significação ;  d*ahi 
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provieram  as  oausas,  qae  o  arremessaram  a  esta  oòrte.  Aconte* 
cimentos  numeroso3,  motivos  de  differentes  espécies  aoeamala- 
ram  os  elemeotos  d'6Ssa  conflagração  que  ensangaentára  a  pro- 
víncia de  8.  Pedro  do  Sal.  Ck>m  pi  içado  na  revolta,  escapando 
miraculosamente  ao  furor  de  seus  inimigos,  apparece  D'esta 
oòrte,  onde  homisiado,  se  conserva  até  18J0,  em  que  amnistiado 
pôde  erguer  a  fronte  onde  se  quiseram  imprimir  o  stigma  de 
rebelde. —Diíer- vos,  senhores,  quantas  caiumnias,  quantos 
sarcasmos  lhe  langaram  ao  rosto  seus  adversários,  seria  impossí- 
vel nos  limites  de  um  trabalho  como  este  i  porém  elle  pôde 
victoriosamente  oombaté-los,  provando  a  pureza  de  suas  inten*- 
Qões,  e  o  fim  de  seus  esforços.  Aqui,  como  na  província,  sua 
penna  presta  serviços  à  causa  da  ordem  e  da  liberdade  ;  e  na 
redacção  do  Despertador  estreou -se  como  um  de  seus  principaes 
collaboradores.  Mais  tarde  empenhou  todo  o  seu  talento  para 
inaugurar  um  reinado  de  paz  e  de  sabedoria  apressando  a  maio- 
ridade de  8ua  Magestade  ;  e  no  periódico  a  Regeneração^  e  outras 
folhas  politicas  mostrando  a  sua  não  vulgar  capacidade,  provou 
seu  amor  &  Augusta  Pessoa  do  Monaroha  e  sua  sincera  adhesão 
aos  princípios  da  monarohia  constitucional.  No  primeiro  minis* 
terio  da  maioridade,  esse  homem  de  contextura  grega,  a  quem 
a  historia  jÀ  consagrou  uma  das  suas  mais  brilhantes  paginas, 
António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado,  o  despachou  offidal 
da  secretaria  do  império  em  16  de  Setembro  de  1840.  Sua  perícia» 
sen  zelo,  sua  intelligenoia  o  lavam  a  chefe  de  secção  em  1844. 
José  de  Paiva,  hábil  offloiul  de  gabinete  de  todos  os  ministras 
d*aquella  repartição,  por  sua  nimia  habilidade,  e  iacomprehen- 
sivel  expediente,  grangéa  a  estima  e  a  consideração  de  quantos 
occuparam  aquella  elevada  magistratura.  B'  despachado  offleial 
maior,  condecorado  com  a  commenda  da  ordem  da  Rosa,  hon* 
rado  com  a  confiança  de  todos  os  ministros,  membro  de  todas  as 
sociedades  litterariase  industriaes  do  paiz,  José  de  Paiva  morreu, 
senhores,  tendo  eífectuado  um  importantíssimo  trabalho»  a 
reorganisação  da  secretaria  em  que  serviu,  fa^ndo  dasappareoer 
esse  chàos,  em  que  de  ha  muito  se  achava  submergida.  Sempre 
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consultado,  por  aquelles  com  quem  trabalhava,  sea  conselho 
tinha  gQtnmo  peso.  Foi  um  homem  iucansaveli  natureza  de  ferro, 
energia  de  espirito  impossível  de  explicar-se,  no  meio  dos  es'- 
tragos  de  sua  natureza  physica.  Mas  esta  machina,  cujas  molas 
fanccionavam  tão  activamente  durante  44  annos,  devia  estalar. 
Apressou-o  porôm  a  morte  d*essa  esposa  tão  amada,  apressaram- 
no  08  excessivos  trabalhos,  apressaram-no  desgostos  de  outra 
espécie.  B  este  modelo  do  funocionario  publico,  este  homem  qne 
soube  combinar  sem  baixeza  os  deveres  de  um  tão  alto  emprego 
com  03  de  um  partidista  politico,  sempre  fiel,  sempre  probo,  era 
dotado  de  uma  iatelligeacia  bastante  cultivada,  nimiamente 
talentoso»  de  uma  faciliiíade  extrema  de  escrever  t  seu  estylo 
facil,  claro  e  de  uma  precisão  notável;  tinha  um  semblante  doce, 
porém  triste  e  melancólico;  o  sorrir  de  seus  lábios  era  mais  con- 
descendente que  natural ;  e  os  sulcos  prematuros  de  seu  sem- 
blante denunciavam  as  lactas  vencidas  e  a  fadiga  do  espirito 
qne  as  ganhara.  Seu  porte  era  elevado,  seu  corpo  de  uma  ma- 
greza extrema :  ao  vô-lo  depois  dos  prolongados  trabalhos  a 
que  por  capricho  se  condemnàra  —  diríeis  —  um  cadáver  galva- 
nisado,  que  ante  vossos  olhos  se  movia.  Amigo  sincero,  óptimo 
pai,  extremoso  fllho,  victima  de  uma  pneumonia  typhoide,  en- 
tregou a  13  de  Julho  ao  Creador  uma  alma  digna  da  mansão  dos 
justos.  O  oíQcial  maior  da  secretaria  do  império,  senhores,  mor- 
reu legando  a  oito  Hlbinhos  a  memoria  de  sua  honradez  e  as 
lições  de  sua  moralidade.  Porém  o  magnânimo  coração  do  Mo- 
narcha  brazileiro  estendeu  a  essa  familia  de  orphãos  sua  nunca 
exhausta  caridade  e  os  representantes  do  povo  estabeleceram  o 
grande  principio  de  que  o  paiz  sabe  remunerar  a  quem  o  soube 
servir. 

Passemos,  senhores,  doestas  scenas  de  agitação  e  movimento, 
em  que  representaram  aquelles  de  que  acabei  de  tratar,  para  o 
silencio  de  um  claustro ;  entremos  a  colla  de  um  religioso,  e 
d'ahi  desçamos  à  humilde  sepultura  de  um  monge  Benedictino, 
interroguemo-la,  senhores»  que  ella  não  serã,  como  a  de  muitos 
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outros,  que  lá  jazem,  muda  e  silenciosa.  Esta  cella  e  esta  se- 
pultura é  a  de  Fr.  Rodrigo  de  S,  José,  ex-D.  Abbade  de  S,  Bento, 
vice-reitor  do  collegio  de  Pedro  Segundo. 

Poucos  tiomens  tem   feito  tanto  para  morrerem  ignorados, 
nenhum  ha  levantado  maiores  obstáculos  â  luz  do  próprio  me- 
recimento. Fr.  Rodrigo  dotado  de  talentos  transcendentes,  dis- 
pondo de  uma  erudição  vastíssima,  profundo  litterato,   óptimo 
poeta,  theoiogo  e  sábio  critico,  era  versado  nas  lioguas  latina  e 
franceza,  grega  e  italiana.  Alma  cândida,  coração  sincero,  von- 
tade de  ferro,  juntava  a  este  montão  do   qualidades  superiores 
uma  modéstia  que,  degenerando  em   timidez,   punha  em  conâi- 
cto  quotidianamente  sua  reputação  com  este  desejo  inqualiflcavel 
de  fugir  a  toda  a  publicidade.  Moldado  para  os  grandes  theatros, 
acostumára-se  muito  joven  ao  acanho  e  às  estreitezas  de  uma 
cella,  cujas  paredes  queria  que  fossem  as  únicas  testemunhas  de 
suas  sublimes  locubrações,  como  o  foram  de  suas  pungentes 
dores.  O  cultivo  aturado  dos  antigos  e  clássicos  tornando  seu 
gosto  puro,  seus  juizos  criticos  traziam  o  cunho  do  elevado  sen- 
timento do  bello,  que  adornava  sua  alma.    Sua  conversação 
variada  e  instructiva  prendia  e  fascinava  com  o  magnetismo  das 
aguas. 

Enthusiasta  da  poesia  latina,  lia  Horácio  por  gosto,  e  qnasi 
por  costume  ;  e  no  seu  género  escreveu  elle  immensas  odes  da 
mais  acabada  perfeição.  Quizera  aqui  transcrever  algumas  das 
que  de  seu  punho  possuo,  para  que  menos  gracioso  parecesse  o 
que  digo  a  seu  respeito;  porém  me  impede  o  justo  receio  de 
fatigar  vossa  attenção.  Numerosas  são  todavia  as  composições 
d'este  género,  que  correm  pelas  mãos  de  todos  os  amigos,  os 
quaes  me  ajudarão  a  sustentar  o  juizo  que  d'ellas  tenho  for- 
mado. Este  excellente  poeta,  senhores,  feliz  em  tudo  quanto 
escrevera,  cultivou  a  satyra,  e  o  espirito  fino  e  os  delicados  con- 
ceitos da  maior  parte  d^ellas,  deixam  sentir  o  fundo  de  morali- 
dade do  coração  de  quem  as  traçara.  Inílammado  do  espirito  de 
David,  imitou  seus  psalmos,  e  n'este  estylo  nos  deixou  bem  feitas 
traducções. 
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Fr.  Kodrigo  fora  am  homem  posthumo,  póde-se  assim  dizer ;  e 
condemDado  pela  timidez  de  seu  caracter  a  fagir  da  sccie^Jade, 
sepaltava  no  fundo  de  uma  gaveta  todos  os  seus  preciosos  tra- 
balhos, que  difficilmente  mostrava  aos  mais  Íntimos  dos  seus 
amigos. 

Quando  um  dia  aquelles,  que  de  posse  hoje  de  seus  numerosos 
manuscriptos,  herdeiros  de  tantas  riquezas,  entenderem  que 
lhes  corre  o  sagrado  dever  de  perpetuar  o  nome  glorioso  de  um 
seu  irmão,  vereis,  senhores,  quanto  fica  áquem  da  exactidão,  o 
que  agora  vos  parece  talvez  encarecimento  da  amizade. 

Nascera  Fr.  Rodrigo  de  S.  José  a  9  de  Agosto  de  1789,  no 
arraial  de  S.  Pedro  da  Moritiba,  município  da  Cachoeira,  pro- 
víncia da  Bahia ;  foram  seus  pais  o  Intendente  do  ouro,  Dr. 
Marcellíno  da  Silva  Pereini,  e  D.  Maria  Clementina,  ambos  Ba- 
hianos.  Não  repousando  nas  recommendações  do  seu  nascimento, 
encarregou-se  elle  próprio  de  grangear  a  sua  desde  os  seus  pri- 
meiros estudos  em  que  se  revelaram  os  grandes  recursos  de  sua 
intelligencia.  Aos  18  annos  interpondo  entre  todas  as  glorias 
que  poderia  conquistar,  e  as  sotlucções  do  amor  proprio,  as  altas 
muralhas  de  um  mosteiro,  toma  o  habito  de  monge  Beuedictino. 
Seu  talento  o  faz  notável ;  e  cm  brove  foi  elle  acatado  e  querido 
de  todos  os  seus  companheiros  e  de  seus  próprios  superiores. 
A  altura  de  sua  intelligencia  e  de  suas  virtudes  lhe  grangearam 
o  titulo  de  padre  mestre ;  e  em  1820  veio  sentar-se  na  cadeira 
de  philosophia  do  mosteiro  doesta  corte,  onde  a  brilhante  luz  de 
seu  espirito  esclarecendo  a  profundidade  de  seus  conhecimentos 
lhe  trouxe  a  pesada  cruz  da  Abbadía  d*este  convento.  Esta  di- 
gnidade tão  desejada  por  tantos,  foi-lhe  uma  boceta  de  Pandora, 
tantos  males  lhe  acarreta,  tantos  pezares  lhe  entorna  n*aima  ! 

Terminado  o  tempo  da  fatal  dignidade,  Fr.  Rodrigo  se  clau- 
sura voluntariamente  dentro  de  seu  mosteiro.  Houve  nMsto  a 
principio  grande  capricho,  porém  chegou  a  um  habito,  e  acabou 
aflnal  por  uma  necessidade.  Foi  n*esses  oito  annos  que  entra- 
nhando-se  em  uma  das  ricas  bibliothecas  doesta  cidade  contrahiu 
intima  amizade  com  todas  aquellas  illustraçOes,  que  lhe  falia- 


—  628  — 

Tftm  por  seus  escriptos  ;  e  a  paixão  do  estudo  o  teve  dia  e  noite 
preso  sobre  os  livros.  Rico  de  iastruoção,  teudo  devorado  quasi 
toda  aquella  bella  livraria,  tinha  tomado  de  seus  inimigos  a  mais 
nobre  das  vinganças  que  pôde  caber  no  coração  do  homem. 

Mas  emquanto  assim  nutria  o  espirito  enfermava  seu  corpo,  e 
moléstias  chrouicas  foram  o  fructo  de  tão  prolongada  quietação. 
O  collegio  de  Pedro  II  devia  ser  o  paradeiro  a  este  estado,  ciga 
continuação  era  um  flagrante  attentado  contra  a  sua  vida. 
Nomeado  vice-reitor  para  este  estabelecimento  ahi  S3  houve  por 
modo  tal,  que  diíflcilmente  se  podei*â  esquecer.  Aggravadas  as 
moléstias  que  trazia  comsigo,  viu  tranquilJo  approximar-se  o 
termo  de  sua  existência ;  e  ouviram  todos  irmãos  a  geral  conâ^ão 
do  seus  peccados,  abraçando-os  depois  um  a  um  com  a  maior  ^ 

compuncção ;  48  horas  depois,  os  dobres  fúnebres  do  campanário 
annunciaram  o  passamento  de  um  religioso,  e  em  derredor  de 
uma  sepultura  ainda  hoje  molhada  do  pranto  de  numerosos 
amigos,  misturavam  os  alumnos  do  collegio  Pedro  II  o  sincero 
pranto  de  sua  alma  innocente  aos  cânticos  dos  mortos  entoados 
por  seus  irmãos,  que  em  lagrimas  se  desfaziam. 

Ajuntai,  senhores,  ainda  a  todos  estes  mortos,  mais  o  nome  do 
bacharel  Josó  António  da  Silva  Maia,  conselheiro  d'estado,  ca- 
valleiro  da  imperial  ordem  do  Cruzeiro,  oommendador  da  de 
Cbristo,  grande  dignitário  da  imperial  ordem  da  Rosa  e  pro- 
curador da  coroa  e  fazenda  nacional.  Este  illustre  magistrado 
serviu  ao  paiz  com  o  zelo  e  a  intelligencia  de  um  homem  probo 
e  honrado.  A  vastidão  de  seus  conhecimentos  em  legislação  era 
tal,  que  o  consideravam  todos  como  um  homem  livro.  Oocupou 
no  paiz  numerosos  logares  desde  juiz  de  fora  no  Sabarà  ató  mi- 
nistro doestado.  Ministro  do  império  nos  dous  reinados,  ministro 
da  fazenda  no  tompo  da  regência  unioa,  conselheiro  d*estado 
ordinário,  procurador  da  corda  e  fazenda  nacional,  procurador 
ílscal  do  thesouro  publico  e  desembargador  da  relação  da  Bahia 
e  da  casa  da  supplicação.  Todos  estes  títulos  recommendam  à 
memoria  do  paiz  um  homem  que  encanecera  no  serviço  publico ; 
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recommendam  um  liomem,  qne  além  de  sua  nimia  capacidade^ 
era  caridoso  e  sinceramente  devotado  â  monarchia  constitucional. 
Taes  magistrados  honram  a  justiça  e  ennobrecem  o  paiz  a  que 
serviram. 

Tenho  terminado  o  tribte  trabalho  que  me  coube  por  sorte, 
trabalho  que  se  alongaria  si  lhe  accrescentasse  o  nome  de  mais 
dous  illustres  mortos,  de  mais  dous  irmãos  finados,  Mr.  Saint- 
Hilaire  eo  Senador  do  Império,  ex-Regente  e  Tenente  General 
Francisco  de  Lima  e  Silva!  Muito  tarde  chegara  tão  triste  nova, 
e  não  pude  colher  os  necessários  esclarecimentos  para  um  elogio 
digno  de  tão  altas  illustraçOes.  Assim  quiz  antes  incorrer  na 
falta  de  os  ter  omittido,  que  expor  sua  grandiosa  memoria  ás 
imperfeições  de  minha  penna.  Homens  como  Saint-Hilaire  só 
podem  ser  comprehendidos  por  outros  que  taes;  Saint-Hilaire, 
foi  um  homem  superior,  só  uma  superioridade  o  deve  louvar. 
Perdoareis,  portanto,  minha  falta  em  beneficio  de  vossa  admi- 
ração. 

Ao  despedir-me,  cabe,  SENHOR,  agradecer  os  incessantes  be- 
nefícios, e  honras  nunca  vistas  de  que  cumulaes  o  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brazileiro ;  cabe-me,  SENHOR,  render-vos 
os  mais  sinceros  agradecimentos  pela  altura  em  que  vos  dignas- 
tes coUocar-me  n'este  dia  em  que  tanto  realça  a  magestade  de 
Vossa  Protecção  às  lettras  da  pátria  ! 
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ANNEXO  AO  RELATÓRIO  DO  SECRETARIO 


Helação  das  obras  e  impressos  offereeldos  ao  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro   em  1853. 

DOADORES  E   OBRAS 

ACADEMIA.  REAL  DAS  SCIBNCIAS  DE  BAVIERA 

Boletim  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Baviera.  1852,  n." 

1  a  24.— Apresentado  em   sessão  de  8  de  Abril  de  1853. 
Memorias  da  Academia  de   Sciencias.   Classe   Physioo-Mathem. 

Vol.  VI  (secção  3.») 
AlhandlungenderMatliemath.  Physikal. Classe  der  Koenigiich 

Bayerischen  Akademie  der  Wíssensohaften.  Munchen.  1  vol. 

em  4."—  Em  18  de  Novembro. 
Ueber  deu  Cbemismus  der  Vegetatiou.  1  vol.  em  4.® 
Bulietinder  Koenigl.  Akademie  der  Wissenschaften .  N.""  ^ 

UNIVERSIDADE  REAL  DE  CHRISTIANIA 

Diem  Natalem  Augustisslmi  Regts  Caroli  Joannis  ab  Uuiversi- 
tate  Regia  Fredericiana  die  XXVI,  Januarii  MDCCCXXXVHl, 
celebraadum  indicit  collegium  Academicum.  Christianiae,  1  Fo- 
lheto em  4.<*—  Em  1  de  Julho. 

SolemDia  Académica  Die  IV  mensis  Julii  Augastissimi  RegisOs- 
cari  Primi  Natali  celebranda  indicit  Collegium  Acidomicnm. 
Christiani»).  1844,  l  Folheto  om  4.<' 

Solemnia  Académica  ob  Auspicatíssimas  celsissimi  Principis  Ca- 
roli Ludovici  Bugenii  utriusqne  Rogni  Noruegise  Sueci»qae 
heredls  oum  WiUelmina  Friderica  Alexandrina  Anna  Ladovica 
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&c.  Nuptias  ab  Uaiversitate   Regia  Fridericíana  celebraoda 

indicit  coUegiam  Acaiemicum.  Christianisd.  1850.    1   vol  em 

4.0—  Em  15  de  Julho  de  1853. 
Dei  Oldnorske  yerbum,  oplyst  ved  sammeQlígaing  med  sanskrit 

og  Andre  Sprog  af  sanae  aet.  Af  C.  A.  Holmboe.  Christiania. 

1848.  1  Folheto  em  4.° 
Beschreibang  und  Lage  der  Universitaets  Sternwarte  in  Ghristi- 

niania  Yon  Ghristopher  Hansteen.  Christiania.  1849.  1  vol.  em 

4.^ 
Bemserkninger  Angaaende  Graptolitherne  af  Christiaa  Boeck. 

Christiania.  1851.  1  Folheto  em  4.^ 
Dei  Kongelige  Norske  Frederiks  Universitets  Matrikel.  1852.  1 

Folheto  em  4.» 
Onr  Pronomen  relativum  og  Nogle  relativo  conjanctionor  i  vort 

oldsprog.    Af  C.    A.    Holmboe.   Christiania.  1850.  1  Folheto 

em4.» 
Konge-Speilet    et   Philosophisk-Didaktiák  skrift,    forfattet   i 

norge  mod  slutningen  af  det  toifte  Aarhundrede.  Christiania* 

1848.  lvol.em8.« 
Den  Aeldre  Edda,  af  P.    A.    Munch.    Christiania.  1847.  1  vol. 

em  8.0 
Det  Kongelige  Norlke  Frederiks  Universitets  Anrsberetning  for 

1850.  Christiania.  1852.  1  Folheto  em  8.o 
Akademiske  Lovefor  de  studerende.  Christiania.  1850. 1  Folheto 

em  8.0 
Pagrskiuna.   Af  P,  A.  Munch,  ogC.    R.  Unger.  Christiania. 

1847.  1  voL  em  8.° 
Aslak  Bolts  JorJebog.  Af  P.  A.  Munch.  Christiania.  1852.  1  vol. 

em  8.0 
Uber  Micha  den  Morasthiten  und  Seine|Prophetlsche  schrift.  Von 

Dr.  C.  P.  Caspari.  Christiania.  1852.  1  vol,  em  8.° 
Uber  Den    Syrisch.    Ephraimitischen  Krieg  unter  Jotham  und 

Ahas.  Von  Dr.  C.  P.  Caspari.  Christiania.  1849.  1  vol.  em  8.® 
Grammatik  for  Zulu.— Sproget,  forfattet  af  H.  P.  S.  Schrouder. 

Christiania.  1850.  1  vol.  em  8,o 
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UnÍ7drsitatÍ8  Regise   Predericianaa  nova  sades  descripsit  Chr 
Holst.  Christiani88.  1852.  l  Folheto  em  8.*' 


ACADEMIA    REAL     DE     VIENNA 

Fontes  rerum  Austriacarum.  Wien.  1851.  1  vol.  em  8.«  grande, 

—  Bm  29  do  Julho  de  1853. 
Sitzungsberiohte  der   Kaiserlichen  Akademie  der   Wissenscba- 

íten,  1851.  7  vols.  em  8,® 
Notizenblatt.    Beilage  zum  Archiv  fur  Kunde  õsterreichischer 

Qeschlchtsquellen.  1851.  N,«*2  a  18. 
Archiv  fur    Kunde  õsterreichischer   Oeschichtsquellen .  Wien. 

1850  —  1851.  3  vols.  em  8.« 
Tafeln  zu  den  Sitzuogsbercihtea  der  Philosophisch  Historischea 

Classe.   Von  Joseph  Arneth.  Wien.  1851.  1  vol.  folio  oblong. 
Denkschriften  der   Kaiserlichen  Akademie  der  Wissenschaflen. 

Wien.  1850.  4  vols.  em  folio* 
Die  Atterthúmer  vom   Hallstãtter  Salzberg  und  dessen  Umge- 

bung.  Wien.  1851.  1  vol.  em  folio  oblong. 

REAL    ACADEMIA    DE    HISTORIA  DE  HBSPANHA 

Viage  Litterario  a  las  Iglesias  de  Bspafia  :  por  Don  Jaime  Villa- 

nueva.  Publicado  por  la  Real  Academia  de  la  Historia.  Madrid. 

1860. 

—1852.    Os  tomos  XI  a  XXlí.  Em  8.*>  —  Em  9  de  Dezembro  de 

ia53. 
Historia  general  y  natural  de  las  índias,  Islãs  y  tierra  firme  de 

Mar  oceano,   por  el  oapitan  Qonzalo  Femandez  de  Oviedo  y 

Valdês.  Publical-a  ia  Real  Academia  de  la  Historia.  Madrid. 

1851.  2  vols.  em  folio. 
Diccionario  Geographico  Histórico  de  Espafia,  por  Don  Angel 

Casimiro  de  Govantes.  Por  la  Real  Academia  de  la  Historia. 

Madrid.  1846.  1  vol.  em  folio. 
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Memorial  Histórico  Espaílol  :  Ck)leoion  de  Dooamentos,  opuscalos 
y  antigõedades,  que  publloa  la  Real  Academia  de  la  Historia. 
Madrid.  1851.  4  vols.  em  4.^ 

Memorias  de  la  Real  Academia  de  la  Historia.  Madrid.  1852.  1 
vol.  em  4.»  grande,  (8.**  T,«) 

Opúsculos  legales  dei  rei  Doa  Alfonso  el  sábio,  publicados  y  cote- 
jados coQ  vários  códices  antíguos  por  ia  Real  Academia  de  la 
Historia.  Madrid.  1836.  2  vols.  4.^  grande. 

Memoria  historico-critica  sobre  el  gran  Disco  de  Theodosio  en- 
contrado en  Almendralejo,  leida  a  la  Real  Academia  de  la  His- 
toria, por  D.  António  Delgado.  Madrid.  1849.  1  vol.  em  4.o 

Elogio  histórico  dei  Excelentíssimo  Senor  Don.  António  de  Esca- 
Do,  Teniente-general  da  Marina,  regente  de  Espaiia  ó  índias 
en  1810,  por  D.  Francisco  de  Paula  Quadrado.  Lo  publica  la 
Real  Academia  de  la  Historia.  Mídrid.  1852.  1  vol.  em  4." 

Coleciou  de  Fueros  y  cartas  pueblas  de  Espaiia  por  la  Real 
Academia  de  la  Historia.  Catalogo  Madrid.  1852.  1  vol. 
em4.'' 

Espana  sagrada,  continuada  por  la  Real  Academia  de  la  Histo- 
ria. Madrid.  1850.  1  vol.  em  4.»  (Tomo  XLYII.) 

Dissertation  sobre  la  historia  de  la  Náutica  y  de  las  sciencias 
mathematicas ;  obra  posthuma  de  D.  Martin  Fernandoz  de  Na- 
varrete.  MadriJ.  1846.  1  vol.  8.*  grande. 

Discurso  leido  a  la  Academia  de  la  Historia  en  Junta  de  24  de 
Noviembre  de  1837,  por  D.  Martin  Pernandez  de  Navarrete. 
Madrid.  1838.  Ivol.  em  S.o 

Discurso  leido  a  la  Academia  de  la  Historia  en  Junta  de  27  de 
Noviembre  de  1840,  por  D.  Martin  Fernandez  de  Navarrete. 
Madrid.  1841.  1  vol.  em  8.o 

Discurso  leido  a  la  Real  Academia  de  la  Historia  en  junta  de  15 
de  Dicíembre  de  1843,  por  D.  Martin  Fernandez  de  Navarrete. 
Madrid.  1844.  1  vol.  em  8.° 

Discurso  leido  a  la  Real  Academia  dei  la  Historia,  en  Junta  ge- 
neral de  27  de  Noviembre  de  1846»  por  D.  Marcial  António 
Lopez,  Baron  de  Lajoyosa.  Madrid.  1847.  1  vol.  en  8.» 

XVI  80 
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Discurso  leido  a  la  Real  Academia  de  la  Historia  en  Junta  de  30 
de  Noyiembre  de  1849,  por  D.  Marcial  António  Lopez,  Baron 
de  Lajoyosa.  Madrid.  1850.  1  vol.  em  8.« 

SOCIEDADE    DE  GEOGRAPHIA  DE  PARiS 

Bulletin  de  la  Sociétó  de  Gôographie.  4.^^  serio.  (Os  tomos  2.<^  e 
3.**)  —  Era  22  de  Abril  de  1853. 

BIBLIOTHECA    DA    UNIVERSIDADE    DE  NEW-TORK 

Natural  History  of  New-York.  1851—1852. 

—  Agriculture  2.»  e  3.«  vols. 

—  Palaíontology  1  vol. 

3  vols.  4.^  grande.—  Em  12  de  Agosto. 
Revista  mensal  do  Ensaio  Philosophico  Paulistano.  S.  Paulo. 

1853.  O  n.  2.«  da  3.^  serie.  3  exemplares.—  Em  15  de  Julho. 
Ensaios  litteraríos  do  Atheneu  Paulistano.  S.  Paulo.  1852.  Os 

n.o»  1,  2  e  3.  —  Em  17  de  Junho. 
Estatutos  do  Ensaio  Philosopliíco  Paulistano.  S.  Paulo.  1850.  1 

Folheto  em  12. 

JOXO    FRANCISCO   USBOA 

Jornal  de  Timou.  Maranhão.  03 n.^^  3,  4,  e  5.—  Em  1  de  Julho. 

SECRETARIA  DO  IMPÉRIO 

Relatório  apresentado  á  Assembléa  Geral  Legislativa  na  pri- 
meira sessão  da  nona  legislatura  pelo  Ministro  e  Secretario 
d' Estado  dos  negócios  do  Império,  Francisco  Gonçalves  Martins. 
Rio  de  Janeiro.    18')3.  1  vol.  em  8.<»—  Em  15  de  Julho. 
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SECRETARIA  DOS  ESTRANGEIROS 

ReTista  Polytechnica,  periódico  mensal  sobre  a  agricultura  Tro- 
pical. Redigido  pelo  Dr.  Schmidt.  De  Janeiro  a  Julho  de  1853. 
17  de  Junho  e  9de  Dezembro.  12  exemplares. 

D.   ANDRÉ  LAMAS 

Le  Brésil  et  Rosas.  Paris,   1851.   1  Folheto  em  8. "^  —  Em  8  de 

Abril. 
Si  la  France  savait !.  • .  Nógociations.  —  Revôlations.—  La  Plata 

—  por  John  le  Long.  Paris,  1851 .  1  Folheto  em  8.** 
De  la  éducation  popular,  por  D.  F.  Sarmiento.  Santiago.  1849. 

1  vol.  em  8.° 
Argyropolis  ou  la  capitale  des  B'tats  con  federes  du  Rio  de  la 

Plata,  publié  à  Santiago  du  Chili  par  M.  Domingo  F.  Sarmiento. 

Traduit  de  TEspagnol  par  J.  M.   B.  Lenoir.  Paris,  1851.  1 

Folheto  em  8.^ 
Lettre  Politique  sur  los  affairesduRio  de  la  Plata,  à  Son  Excel- 

lence  le  Vioomte  Palmerston,  Ministre  des  Affaires  Etrangòres 

de  S.  M.  B.,  par  le  Baron  de  Mascarenas.  Londres,  Septembre 

1851.  1  Folheto  emS.o  peq. 
Rosas  et  Montevideo  devant  la  cour  d* Assises.  Paris,  1851.  1  Fo- 
lheto em  8.<*  grande. 
Buenos-Ayres  par  Chauvet-Charolais.  1  Folheto  em  8. <*  Paris, 

1851. 
Réponse  à  un  article  intitula  c  Affaires  de  la  Plata.  »  Paris.  1 

Folheto. 
La  liberte  de  penser,  Revue  Philosophique  et  littóraire.  Paris, 

1851,  (o  n.o  39  do  tom.  7.«)  8.«>  grande. 
Publication  officielle  faite  par  la  Legation  Orien tale  à  Paris. ~ 

Rupture  du  general   Urquiza  —  Décision  prise  par  le  Brésil  de 

défendre    Tindópendance  de  TEHat  Oriental.  Paris,   1851.    1 

Folheto  em  4.0 
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Róponse  au  Journal  «  Le  Pays»  sur  son  article  du  27  Mal  1851 

intitalô  —  le  Traité  le  Prédour,  faite  par  le  Constitutionnel  da 

27  Fevrior  1851.  Paris.  I  Folheto. 
Petitionde   M.   Pierre  Gaseogae,  nôgooiant  françaís,  à  MM.  les 

membres  de  TAssemblôe  Nationale,  sur  les  actes  de  spoliation 

et   de   persecution  executes  contre  lui,  &c.   1851.  1  Folheto 

em  8.» 
Lettre  du  géaôral  Santa  Cruz  au  dictateur  de  Buenos- Ayres,  D. 

Juan  Manuel  Rosas.  Paris,  1851.  1  Folheto  em  S.^ 
Simples  questions  auz  signataires  des  petitions  adressóes  à  Fás- 

semblóe  Nationale  et  tenda nt  à  provoquer  la  ractification  du 

Traitó  le  Pródour.  1  Folheto. 
Notice   biographique  sur    M.  Francisco  Joachim  Munoz;  par  le 

general  Pacheco  y  Obes.  Paris,  1851.  1  Folheto  em  8.*^ 
Ck)lonisacion   militar  proyectada  en   Francia  por  la  Republica 

Oriental  dei  Uruguay.  Paris,  1851.  1  Folheto  em  8. <» 
buUetin  du  Rio  de  la  Plata.  Paris,  1851.  2  Folhetos. 
Rapport  de  M.    Drouyn  deLhuys  et  opinions  de  M.  le  contre- 

amiral  Romain   Desfossós,  et  de  M.  le  Lieutenant  colonel  du 

génie  Cofflmòres  sur  la  question  de  la  Plata.  Paris,  1851.  1 

Folheto  em8.<^ 
Le  Paraguay,  son  passe,  son  prôsent,  son  avenir,  par  un  étran- 

ger  qui  &  yecu  long-temps  dans  ce  pays,  ouvrage  publió  à  Rio 

de  Janeiro  en  1848,  et  reproduit  en   France,  par  le  génórai 

oriental  Pacheco  y  Obes.  Paris,  1851.  1  Folheto  em  8.^ 

DR.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO 

Projecto  de  constituição  para  o  Império  do  Brazll.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1823.  1  Folheto  em  12.—  Em  17  de  Julho  de  1823. 

Acta  do  grande  conselho  de  7  de  Abril  de  1824.  1  avulso,  folio. 

Defesa  do  bacharel  Cypriano  José  Barata,  contra  as  falsas  ac- 
cusagOes  da  devassa  tirada  em  Pernambuco.  Avulso,  folio. 

Bxposigão  ao  respeitável  publico,  por  Josó  Custodio  Rodrigues. 
Avulso,  folio. 
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A  ooiifltitaição  politica  da  monarchla  portugueza,  decretada  pelas 
odrtes  geraes  extraordiDarias  e  constituintes  em  Lisboa  no 
anno  de  1821,  Lisboa,  1822.  1  vol.  em  4.o 

JOAQUIM  NORBERTO  DB  SOUZA.  B  SILVA 

Relatório  apresentado  ao  Ei."^  vice-presidente  do  Rio  de  Janeiro^ 
o  commendador  João  Pereira  Darrigue  Faro,  pelo  presidente  o 
conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz,  por  occasião  de 
passar-lhe  a  administração  da  mesma  província,  em  3  de  Maio 
de  1853.  Rio  de  Janeiro,  1853.  1  vol.  em  folio.—  Em  18  de 
Novembro. 

Relatório  do  vice-presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  o 
veador  João  Pereira  Darrigue  Faro,  na  abertura  da  segunda 
sessão  da  9.*  legislatura  da  assemblóa  legislativa  provincial, 
acompanhado  do  orçamento  da  receita  e  despeza  para  o  anno 
de  1854.  Rio  de  Janeiro,  1853.  1  vol.  em  folio. 

Balanço  da  receita  e  despeza  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  no 
exercício  de  1852.  Rio  de  Janeiro,  1853.  1  vol.  em  folio. 

Noticia  das  colónias  agrícolas  suissa  e  allemãa  fundadas  na  fre- 
guezia  de  S.  João  Baptista  de  Nova  Friburgo,  escripta  por 
João  Lins  Vieira  Cansansio  de  Sinimbu.  Nictberoy,  1852.  1 
vol.  em  4.0  grande. 

DR.  GUILHERME    SCHUCH  DE  CAPANEMA 

Report  (First)  from  the  select  committee  on  the  slave  Trade  ; 
togelher  with  the  minutes  of  evidence,  and  appendix.—  Orde- 
red,  by  the  House  of  commons,  to  be  printed,  24  May  1849.  1 
vol.  em  folio.—  Em  sessão  de  22  de  Abril. 

Idem,  idem— Second  Report.  21  June  1849.  1  vol.  em  folio. 

AUTOR 

Caetaninho  oo  o  tempo  colonial.—  Drama  histórico  Brazileiro, 
em  3  actos,  por  Paulo  António  do  Valle.  S.  Paulo,  1849.  1  Fo- 
lheto em  8.<>—  Em  23  de  Setembro. 
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O  capitão  Leme  ou  a  palavra  de  honra.—  Drama  em  3  actos, 
por  Paulo  ADtonio  do  Volle.  S.  Paulo,  1851.  1  Folheto 
em  8.° 

AUTOR 

Almanak   de  Lembranças  para   1851,  por  Alexandre  Magno  de 

Castilho.  Lisboa,  1850.  1  vol.  em  12.—  Em  8  de  Abril. 
Idem,  idem,  para  1852.  Paris.  1  vol.  om  12. 
Idem,  idem,  para  1853.  Parts.  1  vol.  em  12. 

ANTÓNIO  MANOEL  DA    FONSECA 

Os  tres  livros  de  Cicero  sobre  as  obrigações  civis,  traduzidos  em 
língua  para  uso  do  Real  Collegio  dos  Nobres.  Rio  de  Janeiro, 
1852.  1  vol.  8.«  pequeno.—  Em  8  de  Abril. 

JOÃO    JOAQUIM    DA    SILVA  GUIMARÃES 

Miscellanoa  histórica,  curiosa  o  instructiva,  por  João  Joaquim  da 
Silva  Guimarães.  Bahia,  1848.  1  voL  em  8.''—  Em  8  de  AbriL 

Grammatica  da  lingua  geral  dos  ludios  do  Brazil,  pelo  padre 
Luiz  Figueira,  reimpressa  por  João  Joaquim  da  Silva  Guima- 
rães. Bahia,  1851.  1  vol.  em  8.o  (50  exemplares).—  Em  12  de 
Agosto. 

JOSÉ  BENTO  DA  CUNHA  FIGUEIREDO 

Collecção  das  leis  da  provincia  das  Alagoas,  promulgadas  noanno 
de  1852.  Maceió,  1852.  1  Folheto  em  8.<>— Em  8  de  Abril. 

DR.    ANTÓNIO  JOSÉ    DE  ARAÚJO 

Oração  da  abertura  da  Escola  Militar  em  12  de  Março  de  1853, 
pelo  lente  Dr.  António  José  de  Araigo.  Rio  de  Janeiro,  1853. 
1  Folheto  em  8.^  (2  exemplares).^  Em  8  de  Abril. 
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JOiO  DIOaO  STURZ 

D.  Pauli  Freheri,  Theatrom  Virorum  eruditione  clarorum.  Nori- 
boTgSBy  1688.  1  Tol.  em  folio.^  Em  22  de  Abril. 

ANTÓNIO    aONÇALVBS  DIAS 

FondatioD  d'ane  nouvelle  ville  maritime  à  la  tôte  de  Plandre.— 
Mémoire  adressé  aux  ministres  du  roi,  par  X.  Tarte.  Bruxel- 
les,  1851.  I  vol.  em  4.''—  Em  6  de  Maio. 

CONSELHEIRO  PAULINO  JOSE  SOARES  DE  SOUZA 

Relatório  do  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  estran- 
geiros Paulino  José  Soares  de  Souza»  apresentado  à  assembléa 
geral  legislativa,  no  corrente  anno.—  Em  17  de  Junho. 

AUTOR 

Les  Hollandais  au  Brôsil,  notice  historique  sur  los  Pays-Bas  et 
le  Brésil  aa  XXII*  siècle,  par  P.  M.  Netscher. — Avec  portrait, 
íkc-similes  et  cartes.  Haye,  1853.  1  vol.  em8.*»(alg.  exempl.) 
—  Era  1  de  Julho. 

AUTOR 

16  Discursos  académicos  na  abertura  dos  cursos  annuaes  de  aua* 
tomia,  pelo  lente  Jonathas  Abbott.  1836—1851.  16  Folhetos  em 
8.®—  Em  15  de  Junho. 

PELO  VICE-PRBSIDENTB    DAS  ALAGOAS 

Falia  dirigida  à  assembléa  legislativa  da  província  das  Alagoas, 
na  abertura  da  segunda  sessão  ordinária  da  9.*^  legislatura,  pelo 
Exm.  vice-presidente  da  mesma  provinda,  Dr.  Manoel  So- 
bral Pinto.  Recire,  1853.  1  Folheto  (2  exemplares).  —  Em  9 
de  Setembro. 
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AUTOR 

Uma  viagem  em  1853  â  villa  de  N.  S.  de  Nazareth  da  Vigia, 
aDtiga  aldôa  do  Uruytà,  por  Andrô  Cursino  Benjamin.  Pará, 
1853.  1  Folheto.--  Em  9  de  Setembro. 

FRUGTUOSO  LUIZ  PA  MOTTA 

Memoria  sobre  os  trabalhos  da  commissSo  Mixta  Brazileira  e 
Portugueza  na  execução  dos  artigos  6.*  e  7.«  do  tratado  de  29 
de  Agosto  de  1825,  celebrado  entre  o  Brazil  e  Portugal,  sob  a 
mediação  da  Gran-Bretanha  para  o  reconhecimento  da  Inde- 
pendência do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1  vol.  em  8. o  — Em 
23  de  Setembro. 

FRANCISCO  DB  PAULA  MARQUES    DE    CARVALHO 

A  Revelação,  Revista  Religiosa  Litteraria,  publicada  em  Santa 
Catharina.  5  n.  —  Em  7  de  Outubro. 

lONORA-SB 

2N.<>"dos  Diários  de  Pernambuco,  contendo  as  biographias  do 
ajudante  Portella,  e  padre  António  Gomes  Pacheco.—  Em  4  de 
Novembro. 

JOSé  ANTÓNIO  SARAIVA 

Collecção  das  Leis  da  província  das  Alagdas,  promulgadas  no 
anno  de  1853.  Maceió,  1853.  I  vol.  em  S.^  (2  exemplares).  — 
Em  18  de  Novembro. 

DR.  JOAQUIM  MARIA  NASCENTES   DE    AZAMBUJA 

Golonisaciou  y  navegacion  dei  Amazonas.  Lima,  1853.  1  Folheto 
era  8.«—  Em  9  de  Dezembro. 
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Voeabalario  Brazileiro  para  sorvir  de  complemento  ao3  dloclo* 
narios  da  liagaa  portagaeza,  por  Braz  da  Gosta  Rubim.  Rio 
de  Janeiro»  1853.  —  1  yoI.  em  8.*^  —  Em  9  de  Dezembro. 


Relaç&o  dos  mannacriptoB  ottoracidos  em  o  anno  de  1863. 

DOADORES  E  MANUSGRIPTOS 

DR.  EMÍLIO  JOAQUIU  DA  SILVA  MAIA 

Lezicon  Nosologioam  morboram  deflnitiones  continens  ad  me- 
decioaB  Tyrones  acoommodatam.  —  Aactore  Josepho  Pinto 
ab  Azevedo.—  1  vol.  em  8.^'  Em  sessão  de  8  de  Abril  de  1853. 

Balística  ou  nova  arte  de  lançar  bombas,  por  José  Anastácio  da 
Canha.  1773,  7  paginas  de  papel  almago. 

Exercício  de  morteiro  para  se  praticar  no  regimento  de  artilha- 
ria de  Qôa. 

O  methodo  nniversal  de  lançar  bombas  sobre  toda  a  sorte  de 
planos  horizontaes  e  inclinados  por  meio  de  um  novo  quadran- 
te, cujo  uso  se  facilita  com  umas  taboas  mais  geraes  e  menos 
extensas  que  as  de  Belidor  ;  por  João  Baptista  Vieira  Godi- 
nho. 2  cadernos  em  4.<^ 

Taboas  para  uso  do  novo  quadrante  universal. 

Copiafl  de  muitas  cartas,  requerimentos  e  outros  apontamentos 
do  marechal  João  Baptista  Vieira  Godinho,  conârmando  os 
prlncipaes  factos  de  sua  vida,  já  impressa. 

Planos  para  animar  diversas  negociações  de  Portugal  para  a 
Ásia. 

Usos  de  algumas  arvores  da  ilha  de  Timor. 

Copia  de  grande  parte  do  livro  de  artilharia  de  Gda,  du- 
rante o  tempo  que  foi  seu  commandante  João  Baptista  Vieira 
Godinho. 

XVI  81 
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Plano  do  faado  de  piedade  para  as  Tiaras  e  orphSos  dos  milita- 
res da  Bahia . 

Ummanuscripto  em  francez  sobre  o  fabrico  da  polrora,  escripto 
pelo  tenente  general  Napion,  em  Lisboa  em  1804.  —  Em  22 
de  Abril. 

Assalto  dos  Francezes  no  Rio  de  Janeiro,  oommandados  por 
Duclerc. 

IfANUSORIPTOSDOBR.   MANOEL     JOAQUIM    HENRIQUE    DE    PAIVA, 
OFFERBCIDOS  PELO  DR.  EMÍLIO  JOAQUIM  DA  SILYA  MAIA 

Parte  de  soa  correspondência  particular  e  scientiflca.  —  Em  6  de 

Maio. 
Extractos  e  tradacçôes  de  medicina,  chimica  e  pharmada. 
Catalogo  de  plantas  medicinaes  brazileiras  com  breves  desooi- 

PQOes  das  mesmas  e  seus  usos  médicos. 
Alguns  rudimentos  de  um  dispensatório  brazileiro. 
Parte  extrahlda  de  diversos  autores  de  uma  historia  natural  bra- 

zileira. 
Um  manuscripto  de  Francisco  António  de  Sampaio,  licenciado  na 

Cachoeira  em  1782,  intitulado  —  Historia  dos  reinos  vegetai, 

animal  e  mineral  pertencentes  à  medicina. 

Por  deliberaç&o  do  lastituto  são  estos  manascriptos  offarocidos  á  sociedade 
Pharmaceatiea* 

CONSELHEIRO  PAULINO  JOSS    SOARES    DE  SOUZA 

Duas  consultas  da  real  junta  do  commercio,  agricultura,  tàr 
bricas  e  navegação  do  estado  do  Brazil,  datadas  de  3  de 
Outubro  de  1812,  e  9  de  Outubro  de  1813.  —  Em  23  da 
Agosto. 

Uma  consulta  do  conselho  da  fazenda  de  19  de  Julho  do  1819, 
a  requerimento  de  Joaquim  Nunes  da  Silyeira  em  assumpto  d6 
commercio  com  a  minuta  do  alvará  de  26  de  Agosto  do  mesmo 
anno,  que  resolve  a  dita  consulta. 
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Uma  informaçSo  do  secretario  da  junta  do  commercio  Manoel 
Moreira  de  Figueiredo,  de  17  de  Setembro  de  1819  a  um  reque- 
rimento que  lhe  fora  para  ^isso  remettido  pelo  ministro  da 
marinha. 

Dons  requerimentos  documentados  dos  negociantes  da  praça  do 
Rio  de  Janeiro,  pedindo  a  S.  A.  R.  o  príncipe  regente  dispen- 
sas o  franquias  em  favor  do  commercio. 

MANOBL    FERREIRA  LAQOS 

Compilação  dos  objectos  mais  essenciaes  e  permanentes  de  que 
eatÃ  encarregado  ocommandante  do  Rio  de  S.  Francisco  Xa- 
Tier,  como  ha  de  constar  das  ordens  que  existem  no  ar« 
chiYo  do  mesmo  commando,  e  alguns  apontamentos  de  in- 
strncção  para  regular  a  sua  conducta,  respectivo  ao  mesmo 
commando.  Impresso  no  tom.  4.^  suppl.  —Em  23  de  Se- 
tembro. 

Memoria  em  que  se  mostram  algumas  providencias  tendentes  ao 
melhoramento  da  agricultura  e  commercio  da  capitania  de 
Goyaz ;  por  Francisco  Josó  Rodrigues  Barata,  sargento-mór 
da  capitania  do  Pará.  Impresso  no  tom.  4.<^ suppl. 

Auto  de  inventario  e  avaliação  dos  livros  que  se  acham  no  col- 
legio  n*esta  cidade  (Rio  de  Janeiro),  sequestrados  aos  denomi- 
nados Jesuítas.  —  Em  4  de  Novembro. 

D.     PEDRO    ANOELIS 

AGrammerand  Yocabulary  of  the  Tupy  Language;  by  John 
Luccok.  Rio  de  Janeiro  1818.  1  vol.  em  4.<»— Em  17  de  Julho. 

Dictionary  of  the  Tupy  Language  ;  by  John  Luccok.  Rio  de  Ja- 
neiro 1818.  1  vol.  em  4.^ 

CONSELHEIRO  DUARTE   DA   PONTE  RIBEIRO 

Relação  das  forças  hespanholas  que  tomaram  a  ilha  de  Santa 
Catharina  e  a  Colónia  do  Sacramento,  em  1776.  Copiada  de  um 
manuscripto  depositado  na  bibliotheca  de  Santiago  do  Chile.— 
Em  17  de  Junho. 
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PAULO  ANTÓNIO  DO  VALLB 

Narração  oircumstandada  do  supplicio  execntado  na  pessoa  de 
Caetano  Josó  da  Costa,  trombeta  do  regimento  dos  Tolantarios 
reaes  da  capitania  de  S.  Paulo.»  Em  23  de  Setembro. 

DK.  JOAQUIM  MARIA  NASCENTES  DE  AZAMBUJA 

Navegação  de  Thomaz  de  Souza  Villa-Real,  pelos  rios  Tooan- 
tins,  Araguayae  Vermelho.  Impresso  no  tom.  4.o  suppl.—  Dito. 

JOSé  DIAS  DA  CRUZ  LIMA 

CertidSo  eztrahida  da  bibliotheca  publica  de  Lisboa,  da  procla- 
mação do  Senhor  D.  JoSo  VI,  então  príncipe  regente,  que 
acompanhou  a  nomeação  do  Senhor  D.  Pedro  I,  em  1807,  con- 
destavel  do  Brazil.»  Dito. 

TXNENTB-aENBRAL  FRANCISCO  JOSÉ  DE  SOUZA  SOARES  DE  ANDRBA 

Copia  do6  trabalhos  da  commissão  de  engenheiros  encarregada 
de  dar  a  direcção  para  um  novo  c&es  da  al&ndega,  e  escolher 
d'entre  os  systemas  de  construcção  propostos,  o  mais  conve- 
niente e  económico.»  Em  4  de  Novembro. 

VICB-PRESIDBNTE  DA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA. 

Informação  do  bibliothecario  da  livraria  publica  da  cidade  da 
Bahia,  a  respeito  dos  terremotos  havidos  n*essa  provinda.— 
Dito. 

DR.  JOSB  MAURÍCIO  NUNES  GARCIA 

Authographo  dafi  duas  ultimas  partituras  do  Padre  José  Mau- 
rício, compostas  em  1826.  1  grosso  vol.  contendo  uma  missa  e 
credo.—  Em  9  de  Novembro. 
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TltibaUios  apresentados  pelos  sodos  do  Instlttito  no  anno 

de  1863 

O  Sr.  Dr.  Agostinho  Marques  Perdig&o  Malheiro  apresenta  o 
trabalho  de  qae  foi  incumbido  em  sessSo  de  26  de  Setembro 
de  1851,  versando  sobre  o  exame  dos  manuscriptos  de  Balthasar 
da  Silva  Lisboa.—  Em  8  de  Abril  de  1853. 

O  Sr.  Dr.  António  Qoncalves  Dias  continua  e  termina  a  leitura 
da  sua  Memoria  em  desenvolTimento  do  progranmia  que  lhe 
foi  distribuído  por  S.  M.  Imperial  em  sess&o  de  15  de  Dezembro 
de  1849.—  Apresenta  um  catalogo  dos  capitfies-móres  e  gover- 
nadores da  Capitania  do  Rio  Qrande  do  Norte,  com  algumas 
notas  históricas  e  documentos  offldaes.-  Dito. 

O  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia  continua  a  ler  a  sua  Me- 
moria intitulada:—  Historia  da  revolucSo  elfectuada  na  Bahia 
no  dia  10  de  Fevereiro  de  1821.—  Dito. 


Sócios  admlttidos  em  1863 

D.  Domingos  F.  Sarmiento,  correspondente.—  Em  22  de  Abril. 

Sebastião  Ferreira  Soares,  idem.-  Em  6  de  Maio. 

Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja,  idem.—  Em  23  de  Se- 
tembro. 
N.  B.  Daremos  no  próximo  numero  as  Actas  das  sessOes  do 

Instituto  do  anno  de  1853. 
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GiTBRRA  Civil  ou  Sedições  de  Pernambuco.  Exemplo  me- 
morável aos  vindouros.  (MS.  offarecido  pelo  sócio  cor- 
respondente o  Sr.  Dr.  Filippe  Lopes  Netto).     •    •    •    •         5 

•  ... 

N.    10. 

Diário  da  expedição  de  Gomes  Freire  de  Andrade  às 
Missões  do  Uruguay,  pelo  capitão  Jacintho  Rodrigues  da 
Cunha,   testemunha    presencial.    •     • 139 

o  . 

N.   11. 

CoNCLUsIo  do  Diarip  da  Bxp^ição  de.  Gomes  Freire  de 
Andrade  ás  Missões  do  Uruguay,  pelo  capitão  Jacintho 
Rodrigues  da  Cqnh$i,  testemunha  presencial.    •    •    •      265 

Anno  de  1801 .  Npticia  dos  acontecimentos  pela  presente 
guerra  nos  Sete  Povos  de  Missões  e  nesta  fronteira  do 
Rio  Grande  de  S.  Pedro  (Copiado  âelmente  de  um  ma- 
nnscrípto,  que  se  acha  na  Bihliotheca  do  palácio  episco- 
pal fluminease).     • 329 
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RbpresbntaçIo  feita  em  24  de  agosto  de  1801  por  Sebas- 
tiSo  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camará,  ex-goyernador 
da  capitania  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sal,  sobre 
a  necessidade  de  separar  aquelle  território,  como  tam- 
bém o  da  ilha  de  Santa  Catharioa,  da  jurisdioção  do 
bispado  do  Rio  de  Janeiro 354 

InstruoqXo  e  norma  que  dea  o  oonde  de  Bobadella  a  sen 
irmão  o  preclarissimo  Josô  António  Freire  de  Andrade, 
para  o  governo  de  Minas,  a  quem  veio  sacceder  pela 
ausenciade  seu  irmSo,  quando  passoa  ao  sul.     .     •     .      366 

Exame  nos  archivosdos  mosteiros  e  das  repartições  publi- 
cas para  a  collecção  dos  documentos  históricos  relativos 
ao  MaranhSo   por  A.   Gonçalves  Dias 377 

N.  12. 

Memoria  histórica  sobre  a  quest&o  de  limites  entre  o  Bra^ 
zil  e  Montevideo,  por  J.  J.  Machado  de  Oliveira.     .     •      293 
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de  Oliveira  áceroa  da  quest&o  de  limites  entre  o  Brazil 
e  Montevjdég,  dp  Sr*  conselheiro  Cândido  Baptista  de 
Oliveira 473 

A  Memoria  histórica  do  Sr.  Machado  de  Oliveira  e  o  pa- 
recer do  Sr.  Duarte  da  Ponte  Ribeiro  por  A.  Gonçalves 
Dias 478 
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